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SA O  L U IZ

I! M fe
Kis nós endim, apóz longo

O  < J3 a n d id o

E lle  nacora um dia numa estrada 
E  logo pelos pais ;;baudouado. . .
E  creeera no meio envenenado 
Dos vicia® de uma vida desregrada.

Um a vèz recordar.do o seu passado, 
A  8ua triste historia ainargtiradu,

ella caminha... caminha sem- 
p re ... dos seus tabios fojem 
palavras inarticuladas... do seu 
peito um canto triste e pavoro-
7.0...

Por toda parle onde ella pas­
sa ... deixa a tristeza... e o  

Ello. raivoso em plena madmgada terror... Bandos do passaros
nnm constante voltear e chilre- 
ando... escondem-se ao avistai- 
a e emudecem • • rebanhos de 
ovelhas... brancas como a neve

P e n a ra  em sc torna:' um celerado. 

Matar / Roubar '

t o . . .

sasino !
Roubar ! E  elle roubou ! Fez-se la*

drSo !

America Ĉ .zar

loüen
('para o IMo Amoros)

, . , E  loco aprerent'iu-se a ocasião:
tempo -le v a o ía ç S o  e x p o s to s  ! E  elle maiott ' Fez-se as-
á  o p in ião  p u b lic a , t ília  j d éb il 
baté l em  m bÍA do tem postuo- 
zas ondas, im p lo ran d o  a p ro ­
teção do a c ã z o .. .

Rste jomalzinho. despido 
de dotes intelectuais, sente- : 
se. contudo, com bastante 
animo, para contra os espíri­
tos zonbetoiros, invejosos e | 
pretenciozos, lutar em pról 
do progresso.

0  nosso interesse, não é 
pecuniário, não. o nosso liio !
6 unicamente, divertir-nos e 
apilicar-nos nus letras, fun­
dando ©sre periodico,

«O Canliòto», aparocorá 
tyuiozenalmomo, trazendo s:km • 
p/e variadas serões liiurarias 
criticas e noliciozas.

1‘orlanto. esperam *s dos 
nossos ilustrados leitores, n 
seu valio7,oapnio, para o nosso ! (l

São couzas de 
momento.

Eassim pensando o pobre valdevino, j riuc pasti>m indolentemente sob 
®remc» «  rgita em grande dezalen-1 ,|(n gó, (,e ,ne|0 dj;í f0jem des-

Karradamenle... o mais além... 
un; (írnpo «‘e creauças... tüo 
descuidadas da vida... correm 
também ao avistai a . . .  tremu­
las.. palidas c arflovjantes... 
a abrigar-se sob os braços pro­
tetores das velhas mãos...

jornulsinh

r  " .non les e vales... vagtie- 
.111 >■•... os ísbídcK solto* an
vento. • • o peilo anceado.. . ella 
camini:ava distraidamente.. De 
<|uando em vez... parava-..] 
pirecia esmorecer... simples! 
duzüo " . . .

Quo'ii allrnia. so nauuole iVm- 
lo injeVsco o puro, sulcado pelos j 
vO'lijiO? da di r e fadigas. . . \ 
varia envoltos com dois. lios de j 
la trina*.. . um sorr-/.o extia- 
uho .. qno sõ poderi;* traduzir- ■ 
*e por uma palavra... Avance ! | 

Ci!-} de novo .. |
nnm anc>*ar luuIfivõl...

De tempos, a lempos... uma
gargalhadvestrirtentô. ■ • o
espaço...

E ’ ella. . .  a pobre louca. . .  
ajoéihxd- ante uma tosca cruz... 
|<>rije... lã no campo... ali onJe 
pela primeira vez eHa aracu e 
onde todos os seus ideais... ti-
ulíain liéï'tpave’cido. . .  pela mfio 
da fatalidade-. ■

U-n soluço réuco fére o silen­
cio da morto... a merepporia 
lua... mostra se t^sle, como 
sempre. • • »* r»s seus raios páli­
dos- •. envoivem .. U. looje... 
no campo. • um vulto csbélt» 
i» grseio*'' mulher. • • abrsçi- 
i|a a um i t-> ca rri«. • •

Klk . stofcjjjrç Silà* ■ ’
o. I nan
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S. Filoména
A festa dessa santa, nâo 

merece crônica seria. pois 
esteve, $$bêdo passado son 
xabór. sein animação.

A$Ora a do dia seguinte, 
domingo, sim !

Que festa ! . . .  Que festa !...
E  a fraze. que se ouve pôr 

entre as janélas, nos rantos, 
nos cafés, nos cinémas e em 
toda parte...

Muitas moças da nossa se­
leta sociedade, rapazes boni­
tos e ato pescuçties etc.

Méto ptscuçôcs no rOl dos 
concurrentes a esía festa por­
que foi uma das coizas que 
mais me chamaram atenção...

Dois gûtuMo* se psbofetia- 
ram em pteao conjunto de 
moças; rolaram por uma dus 
cadeiras, até um se defender

I com a rezistente arma que to- 
1 dos nôs usamos: a carreira.

Alguns rapazes, daquelles 
que andam sempre a dizer: 
eu quero amal-*i ' eu quero 
am ai a l

Todas as vezes que passa­
vam pela mais b«la senhorita

FOLHETIM
Is inpliuo sffradsvel

quo ornava o targo diziam:
_Olhe, eu sou <eu Alexan

dre fiatista Lim a.
— Qui, qui. não vò que 

elle me disse que oã não vi­
nha, (respondia a senhorita 
íazendo o mais encantador de 
todos os gústos).

Abria os labios o deixava 
que todos vissem os seus, 
lindos e namrrozo*, dentes. 
de O4CÔJI0.

As mocinhas andam loucas 
de alegria, esperando cada 
dia, quo anoiteça, para na 
praça, irem ostentar as suas 
elengancias, .seus smartisrno*, 
os seus chapéus nóvas e ve­
rem os pequenos, todos me­

tidos a snobs, encapados Mu­
seus j.iquotões do 3 rãxav 
ooin suas cartolas a Mau 
Linder, omflm iodos não 
toours. . .

E ' bem justo quo as genifs 
senhoritas, não detxein de ir  
á festa, emprestando assim 
todo seu fulgór para abrilhan­
tar estas belas noites de Agos­
to.

Embora nõo tenha a con­
corrência dos anos passados 
etn que o dr. Tiberio ora jo­
vem. ainda so podo ver, e 
distinguir vários iíjjos popu­
lares como: o Eudamidas, 
(de branco;, o Franco, (com 
a sua cabeleira ante-deluvia- 
naj; o Djalma, (ostentando 
garbozamente a sua altura de 
galinha); o Nereu Chaves a 
querer amal-a tambem etc.

O arcaico carroussel, anio- 
ando-nos a paciência, com 

seus sous arranhados de gato 
anioròso.

b
{rxtrotdo)

—Tainbem aizioha eu jurei! 
que nunca mais. havia de alugar 
iniuha sá!a a gente empertigaüJ 
e de gravata levada Î SSo os 
peirires ! Ora. «he a senhora o 
que me awnleceu ?

teto dizia a boa da ira. Jose­
ph. a fiyi vizinha da direita.

—Que foi ?
—Eu lhe couto, aqui, In» cou­

la de dois rnezes. pouco nuis ou 
n>eoos .. Dous rnrzes, snn. . .  
loi etn fins de fevereiro... Na­
da... nio loi ! A coita, foi en» 
lio» de Janeiro... N lo ... foi isso 
mesmo !

Pol em fios de Fevereiro.
Mas, como eu lhe ia dizendo,

aqui ha coiza dr dois mezes, pou­
co mais ou menus (loi em prin- 
cinlo de Março !). eu tinha posto 
escrllos na minba sila. Vai senSo 
quando, um bélo dia, apareccn- 
rü’- um rapagSo liem parecido 
todo puschado h susiancia. assim 
cotn nres de fidalgo. Eu vi logo 
que nSn eslava com quartier 
pinps-pulha,

E ' ; • omprecionada liquel, que 
II’ cluguei o sala sem pedir 
aluguel .j.hanlado Deus toe per- 
<io» ! Antes eu tivesse mon ido 
naquelL hóra ! t > Diabo do 
homem quo era artista er/Mslre 
num circo du caval;nhos. Jazia 
coizas vizinha, fazia coizas ! — 
Or * vfji lá a senhora: nm dia eu 
fui lhe levar o cafe ns sala. De 
reperde dei com o maldilo rapaz 
deitado em cima da mioha mo­
ringa, muito a fresca, de pernas 
para o sr. A ! vizinha! Fi- 
qner r ... Piquei estatelada, sem 
poder lechar a boca, e quasi 
que entornei o cafó lodo por 
cima de mim !

O meu Cupido is» ira va coin* 
um perdido !

Depois, mesmo de cabeça para 
t>aixo, elle me disse:— «Isto por 
óra nfio é nada, sia Josepha !» 
Sem vergonha !

Aquilo j l  nâo uie estnva chei- 
ran o bem. n5o ! Emfim. como o 
homem *st»va ha p.»noos dias em 
eazn, eu nào mo importei rouit** ! 
Ore, bem ! So dia seguinte eu 
ío fazer a limpeza da caza * . . .  
e que bel de vfir ?

0  homem eslava doiladu no 
meu sofi, com uma perna ergui­
da, o tnett criado mudo, de tam­
po üc tnarmore ua ponta do dedo 
grande, e lendo a D istração ! 
E fumando ! E  fazendo a minha 
mezmha rodar p’ra cá e u ra lá, 
assim / ó 1 senhora ! N5o sei 
como nfio me al irei em cima 
delle !

y
( Cvntinúa)

l i



anoa. concentrada no cora- 
Çosmundo.

. . .  com a feiüra do N . . .

...com  05 versos do C . 
Guâdes. T rau fra.

...com  a melancolia, os •
p«z zambetas e as pequeninas 
mios do Mancho Lisboa 

...com  a dentadura do
A .. .  S . . .

O c a n h o t o

Anúncios

M i l  É I 2
A i î ai Î Seu doutor ! . . .
—Quf ten-í meu caro ra

- Não -*ci..  • «eu doutòr. 
parr» ** me que lenho uma ter 
rivel enxaqueca.. -

— Uma enxaqueca ? . . .
..  .com os densos do nh6  — Sim  seu lió r.. .

— Qual. acho quo não; qualRego

co. J j
e Sumaoa.

rT.com as alturas do rran- ( 0 m(>tivo de dizcres quo tens 
co; A .. . Pires, J- .*  Matta j nrnB cnxaquòca t

Ettdam idàã

SaJvc J3 de Afosto T Salve I 

(,< winAa AUim Furiuna)

—  que sinto uma coiza no 
organismo, como que um nó 
no coração* *«

— A* ! ! um nó no cora­
ção, pode se r . . . ,  porem di* 
ze-me uma coiza, caro rapaz
4 a prim eira vez que tl dA 
este nó no coração ?. .

— Não, senhor D o u to r... 
não ó. • • j»oretn foi a  vez que 
mais forte me atacou ! . . .■mais iorie me atacou . . . .  

Meu coração transborda de ( — Kntão. «jualtjuer coi/.a tú 
alegria por compietard«*s mais j „ j 0 £ assim ?. -.
om aou em vossa precioza i — Não, seu Doutor, não me 
exisu n m  I recórdo. . .  -exisu- n —  ,

Fac • ti"*  * °  Onipoteule , 
para qu*- M U  data se repro* ; 
duia; p: “a a felicidade de ; 
vosso* i Uos qüe lhe estimam, j

—Ora. dize-me uma coiz.v 
10 fu m as?.. .

— Fumo. mas nào por v ic io  
e porque vejo-me obrigado a 
fumar, pois só tenho corajem 
do falar ccm Carm en, a quem 
tanto amo, quando estou r< 
fumor um cigarro, e hoje deu- 
se o seguinte:

Eu  estava sentado num dos 
bancos da praça JoSo Lis* 
bòo. . .

Ai ! ai 1 estou cançado, n;r. 
posso fa la r .. .

—Já  sei o que 6 . . .  vocó 
fuma cigarros mata-rato», eis 
as consequencias. . Pois ca* 
ro amigo quando lhe der von­
tade de fum ar, vá á «Elite 
Maranhense», a Praça João 
Lisboa n. 2, e exija os sabo­
rosos cigarros «Itam ilhetes*. e 
verá como em pouco t^in;• » 
ficará radicalm ente ourado,
o poderA falar A Canneri. < -n 
receio de desm aiar.

fíotJriffne# l.vn  i

C h a r u to s  í^oock
Na E L IT E  IIA K A N H i- .N

J .  Fortuna

m í

f Ç a & a .  â ^ o .r d c L  I ío

Rua Grande, 27 —  M a ra n h ã o

N o s s o *  c o u c n r s o a

A ' t  io ile muitos assr ‘ 
liantes «> • xoticos e gordos. I-----  -i- - %__ __J _ _ ____ LA - I- rn*

#aâfx*rç ̂

E n c o n t r a m - s e :

Calçados i>arc homens, sen h ó i’s o crca:;çr\ eir. idas

■ *'r*rr> dar come-1 a* c*,»res e dos melhores fabncAntes-

Círande emporio de rabedaes paru sa/xiUui ■?>

Preços sem competencia porem sò vendem 
á dinheiro
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RA BI5CCS
Qembêni 'Pires 

Num «Har. alro como jasmim, 
circundado de rendas d oiro,vê*s© ‘ 
em seu nicho uma imajem, dn > 
Tinem daCcnceiçio.

SSo 5 horas da madrugaJa 
d um belo dia de Maio. o mez 
das florem.

; LANTERNA MAJICA
i

(Versos de pé quebrado) 

1* Figura.

Repicamos sinos festivamente, 
e surje um missionário capuchi­
nho, com soa fizfooomia austéra 
em òlreçio ao alUr da virjem,
Sara celebrar o Incruento sacrl- 

cio da missa...
Uma senhora acompanhada 

duma menina dos seus (reze 
anos, mais ou menos. de olhar 
fito na santa imaiem, ouvem con­
tritamente as palcvm latinas do 
sscerdote, e em Cm de cada ora­
ção, dizem amem.

Este menino brejeiro 
Que vai passando Mnhôrfts 
.Muito elegante e laceiro. 
Parece feito dc amóres...

Lá da terra de Lisbòa,
Seu lindo apelido fez,
Sua mfio réma canàa,
Como um marròco inguilea.

Rajjle*.

3* Figura

Esta figura giguenla,
De nariz ponteagudo 
Namorador sem ventura.

«Nâo me loques não me mèxas» 
Diz elle sem mais canseíra; 
Senhores, eu sou bonito,
Me chamo., .mingos Vieira

2* Figura

Manéco se chama este 
Que vai aqui. qual tucáno... 
i>arece um pintalegrôte. . .
Tem tipo de americano

ninas, com as còres da Virjem 
da Conceição. Deste belo grupo, 
salientavam-se pela belôza e sim­
plicidade: Regina Carvalho. (Alva 
como o cristal radiado da néve; 
cujas vestes, realçavam mais que 
as da própria Virjem , Laura Ca­
rneiro (Rutilante como a estréia) 
Virginia W all (Atraente no olhar) 
Bembem Pereira (Faceira come 
a bonéca; Zulmirinha Marques e 
Zelia Santos (Delicadas como a 
anjelica): Bembem Pires (Simpa- 
tica e gracioza no trajar) Alde- 
nora e Lucina For’.una ^Meigas 
como uns anjos) etc.

Finda a serimonia, regressou
o grupo ao colejio, onde á todos 
os prezentes, ioram servidos ti» 
nos dóces.

Os convivas retiiaram-se sa­
tisfeitos pela gentileza daquellas 
distintas professoras.

Dante. Y a r ia.

Jamais tinha visto quadro iSo 
M io ...

E  ainda fique mais deslumbra­
do, quando ao som d uma cam­
painha. a menina levant» se.com 
a simplicidade de creança. diriji- 
se para perto do gradil «'0 altar, 
e abre a boquinha de ror.a, para 
deixar que o missionário depo-
nba na sna lingua a hostiazinha • f)evfdo estar sempre mudo. 
branca, que reprezenta o p&o |
devida... 1 c»ra vermelha, es pi nbõza.

Depuis el!a,dirljl-se í  senhora, cjlhos de gato barbado, 
e diz-lhe:—MemSi, fg*r» posso : Xipc» rodela e pedante 
morrer, porque nSo témo mais o ()l{imn Zéca Machado, 
logo do inferno, o senhor e co- ■ 
m :ïo.. .

E  a imajem. da virjeo parecia 
rir. da iodccscia d'quella creatu- 
rinha, tZo alheia da perversida- 10  D o m in g o  
de humana, que tomava sua I a j
coinunhSo para salvar sua alma... | Domingo passado, realizou-se,
...............................................• Cviii icguSoT concorrência a mis-

Sãi di.i, ccmoviito, e tiZ c.ste ( s i que o «Colejio do S. C. de 
ccnUiidnbo  ̂cal <saito, qc^ le . sol> a direção das pio-
ofere.o. , veoas educ-doras maranhenses

I-.iVíco. ! Almcrinda liozc o Roza N. lioza,
--------------------- ; mandou celebrar,

Entomrase este jornal á vt*n A s 9 lioras, jd encaminhava- 
da, na «Elite Maranhense*, Praça ; se para a igrejn da ConceiçSo, 
oio Lisbta n. 2 . : uma bem organizada fila de me-

0  BICHO
(P a ra  o (Rodrigues Lim a

A' propozito do Jogo do bi­
cho, contaram-me a seguinte 
verídica bisloria:

Havia no Rio de Janeiro uo 
tempo cm que ainda uão tioba 
sido iaveotáda a loteria, um vé 
lho porlugnez chamado Praxédes, 

, que explorava vant*jozarneote. o 
\jogo do bicho da seguinie fór-
1 ma: De vespera o Praxédes pu- 
; nha numa encébada urna, <>
i nome do bicho qua estivesse 
j menos votádo, e assim o seu ca­
pital avolumava-se espantosa­
mente, sem que os adeptos di> 

( tal jogo, dessem peia coiza.

Mas, um dia o Max, rapaz 
muito escovado, empregado hu­
milde do comercio, ou pér bru­
xaria . ou pór inspiração, des- 
cobiiu o expediente do Praxé­
des.

Kezolveu lirar um bom par­
tido da sut vilióza descoberta ?



2 0 tecido que se bobe 6 em 
barcaçio-l—1 - 

8 O pronome quo nso 0 ma 
eho.é mulber—1 - 2.

4 O arligo governa esta mu- 
Iber— 1 —2 .

5 A ftor, corre para eita ci • 
dado—2 -S.

Aos deciftadores, um belo pre 
rafo. Prazo de 2 dias.

O roíultado pode ser entregue 
á «Elite Maranhense», com ol 
nome do deciTrhdor.

CONTRA OS PIOLHOS
(rcceiu- »lil)

Um medico aleiiifo. Inventou 
recentemente o que bá bastante ; 
tempo, as noças procuravam, 
contra M  piólhos. que tanto 
Ibes puíoguera em Ioda parle. J 
Drê elle: «Uuando qualquer se­
nhora, for mordida por um pi* 
Alho, procora agarrai o com 
lodo o cuidpdo entre os dedos, 
polegar e indicador: em seguida, 
da-lbe io*a a sorto de dezaforos 
que lhe vier á esboça, e final- j 
mente rff**la uma pequena pfta^a 
de sobjiiR-ido em sua bòca, cm  
muito ch dado, porque seus den­
tes, sào venenezos. solta-o, que 
elle morre:* logo depois.

E  assim faz com todos os que 
lhes per< gnirem

C u ism b u ca  
d ’«0  C anhôto"

O. A O. A. (capital).
A sua quadrioha caro amigo, 

alem d<> «exqurouta» não 6 dc. 
língua j ’ i.1 'decente.

Mand« nos couza melhor que ; 
gostoz-a er.le publicaremos.

• •
Aos r^süí 8?sin3Qtes.pe.dimos l 

desculp3. pOr nio terem saído 
publicaóiv as suas produções, de- j 
▼ido a r : de espiço. Pro 
aeíêaos ao pr«>*imo numero, 
publicai ai

_ •rjr ,| • •
Pedimos tentera, a rinêxa de

I satisfazer as suas assinaturas, até 
‘ o dia trinta de Cf-da mcz; sob 
pena de ser-lhes interrompida, 
a remessa desta fòlba.

Manó Gosiôzo (capital)
A sua pró/a não foi publicada, 

pôr fazer parte como lôma um 
ditado multo batido Crie critério 
e apareça com o nome.

Por motivo de força maior, 
deixamos de publicar neste nu­
mero, o folbclím iniciado, pelo 
que pedín-08 desculpa aos ama* 
veis leitores.

Guaxinin.

DESCOBERTA VALIÓZA
Neuza, era uma liada menina 

dos seus quinze ános de idade.
Tinha o costume de passelar 

toda madrugada em redor da fa­
zenda onde mirava.

Certa imnhfi de inverno, quiz 
dar o seu passeio um pouco an 
tes ia hora costumada, e saiu, 
sem ser vLua por seus pais, le­
vando em sou braço a sua inse­
parável cesiinha.

Cheg ndo ao campo, viu que 
não enxergava o riacho que cos­
tumava marjenr; devido n espes­
sa neblina, ocultar o rumo de- 
zejado.

Por^m, como tinha-se como 
conhecédora do terròno, s<*guiu 
atòimente, muito distraída, dan 
do acíirdo de si qnsndo sentiu-se 
rançada. . .

Vendo qu« oslava pflHida, 
sein stbôr o rumo de ca/.a, sen­
tou se n'uma nedra e chorando 
exclamou: Meu f)eus ! onde es­
tou eu I . . .

Katou perdida ? /..
Cila estava muito alem do ri­

acho, próxima de umi floresta, 
onde ouviu o esturrar medonho 
dasonçiseo silvar sinistro das 
cobras... como que junto de

Horrorzáda, Neuza correu nara 
0 outro hdo da floresta, embre­
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nhando-se no tecido matage 
onde ella viu um bélo panorama 
da natureza, matizada de fjôres.

Sentou-se em um galho de ã|! 
cace.

O sol ja despoutava no hori. 
zonte e a briza matutina iieija. 
va-lhe as nfogueadas faces...

Passou horas embebida nesle 
espetáculo, ouvindo o trinar (i0t 
ronxinois, saudando a manhã... .1

Oepois veio-lhe a fôme. à 
aède, e ella lonje de caza. p0. 
brezita, chorava...

Mais tarde. couza exquezila, 
d«*u-lhe vontade imensa de fumar 
o que ella mais detestava, porém 
como era vontade louca e nào po. 
dia ir para caza. começou a co- , 
lher as flores mais meigas e for- 
mou varlos ramilhetes que guar­
dou cuidadozamerite em sna ces* 
tinha.

Repentinamente epèreceu-lhe 
outra vèz a detestável vonhde o 3 
a pobr-zita, coitada, quazl a mor- j 
rer a mingua cravou os olh<>< ' 
su< ramilhetes e esfès pr>r mi! - \ 
gre divino, foram ‘rnn«1onY»nn«:.i. j 
se em earteirinhfll rom cigarr- s. 
Espantada pela maravilha. tirou 
um cigarrinbo e fumou, ticanilo 
sacia-ta logo da vontade d*' com-r 
e de beber...

Levantou-se satisfeita o viu a 
sua direita uma ampla eslra'a. 
>or onde foi 1er á caz* paterna. 

Seus pais já sflitos a esperavam 
no limiar da porta o quando ou­
viram anarrativi de Neuza,grita- 
ram festivamente: Salve estes ci­
garros!, .que deverfio ser chama­
dos os salvadòres Cigarros R i-  
milhe te» !...

Todos os encontrarüo á Elite 
Maranhense.

Rodrigues L im a.

AULA NOTURNA
A rua 28 de Julho o. 35, le­

ciona-se o curso primário, por 
preço modico.



o  c a n h o t o
Il M* - f K  *

cor* hôras #m ponto. e. eu (e maa- 1 catntdas de seu corobro -.is • t
Jn darri enlrar. Dio elH bom as-1 z*s. as tnais emp-v vh^ par..

pregar deante d>»qu.dla «mu :
que

iva, e, nf<w •jiuçflo 
as baras. os dias e 

quando por un»« mi- 
eotroti'îo co:n .1

tarado wGoarsni.» para ver p e ln *»1 e. Ju 10 pro.M.-t 11 n svu 
Í S n  *rnimHi do sen

jum ..............
MagmT»ro mai amigo. n*o po- j rt)ajs adontVitt 

deria t«shr mHhor-!
Keilo 0 aertrdo. Armand d.* - As 11 ho:;*S Î3 noitodepou tl. 

fotle 0 animwi* pjleslr 1, d-riji-
nm-re entSo d Ijrejn ;.ic ♦ -sse 
momen»o j i  regôrjll.n d*>.

.|n ... .fieis devdu*?.
■

esquorta do sen- pOTW-
aunelle a njo adorado! hor•nonavam-se oxt« ns »> •!:<;

«  arhavi. entrru n Armando ; nã a poule dormir, s<ímla n r »• |
su* c * íi|f. satisfeíhi d » que r. ç$o ‘ran^brdar de l<vrh. ! Conquanto sej i nn ii-i •'> -

SBjfip fr. dtes*H»e. . '. H  l É H H H H r i l É r t M M i  
Sabes u«do está arf ojado. g

$(»pnmlí\ ao lado da sii a nr:
dr

pequena aceiU * » aria.
Jul f  npoplflcv e eo:n »ii«. 

afliyu 0 liynj para u quf»rl/> 
couttftuo ^0 *juv «'tudavH. e,
pa&s.du alguus Instantes «xc.a-
üiou:

Antes de In io, 0 amor I . 
Armando, lucti apjig". que fixes 
te ? Ob ! qu mio sou feliz 

0 seu ain.go apoiado s Lro 
utn montão de t^ros, apreciando 
aquella cena rtlsse:.

Convem lénéifiiõfc •• nmimo 
sijftv p»rfs bem, am.-nii ó vespel

,____ _ ».J ....... ..............
Iemlirava*e á tiMo ln<t#:iló d o por qtieVn ? Pelos 1 dr ■>» 
pr-z«;r quo ia cxiier-men-«r nn m jg ffj, . Jjtiu  nfio

: dia sepuinl'. ao lido da >n - a r" *»vn uni h st udu ii’nr At.. 
z:!it aí TM Jlll'îg't <• : ■ • • 

-Vauroa-se O dia n chegou a z (jgstiflj ir#  O s. U
Anur sinserament* • >ã« » < . r 

t*»dos 0 -fJlOr vfirdad-iro 1:3 !
hora xnarrnda 

Partiu...
r,hi£»ud^,a r.aza. tyateup Imas. pode d^sm v: - laste n-s. 

», unreceu íi ih^uma: rat-di.-o-^.L,^^, , f ,
pf 
v<z

e
ra»
lhe. a, elh muito mal p-.ude 
pro nraro Armando- 1

ouvia to a sul vos «mau- *’ 
dou entrar.

Jnljo parecia eŝ ar. itoiãu» de

cpr<̂ ç«5»í3 
f It» tini los ; Io Uço <L

ir/ i’ /t.
ra de natal, irás me bus:ar as K )}alcKrt* c pbKnrav > na«-baixa» «
P / 1 1  Tl P IT T  \ l 'poraí.de cabeliuho n» venit, qiiv enrol• •«, roír ;»s |> »im< r.- i
r U L lU  I 1 \1 . J í t ò  MJÍ1M* .-»!('• • I dos b ttrs  Ji.ir

(ConHòuaçfio)
—0 ‘ ! 6enb(;r ! di?ít*llie eu.

Olbea minlw mezi que so quo- 
bra;

- Nàf tenbs susto, síã Jv/.j- 
fa ! Náo li.» p rigo * Kl»,- < jt.i
lio fpgàra wmo se rsliwsse f Jrt *|
gnardad : ! Estou fjzçn ;u exerci-1 ôs • 
rio.  ̂ ! Por «to v. qiiM oui'.. U--Í

—Não ! decidi :un-> t*r a que !:»: n»:<hv'd * " '0
tardi, mfi tlotit < îieg.’d • an nîo tive>- ■■ Ksto u d 1 !| 
n r>* ' <uyifl|i> vorgonh',
fra r?;»jz <1.- mt- mat 1 nm dia

[Chéfe de Poíit ia. Nuda ' í  .j 
fpôbrv, sim. mais multo Ik.i» 
educada. M -n drfunt.» pai vqüe 
Deus lhe f le n lin !} «em;.r. 
me díd?t 

— Jozel , ini dia tiII1.1 ! V uh 
mulher bem edueada. vai mtls

f‘1 ir qne ÍIO bitaH»ft s t»? >: *inn

: li -
Í CÎÎC

Dijm i|ii miincc* >0** ti‘ t •••

t) r-, í)U fô.'Se ont -, b ut >al t r*«
queoeríy fui tato*’ » Ünip^S'i o

.'•'•i que li vi., f. ~
Pefp»g*va rom  ̂»rrte

Elltrri.
- Bom .*

saia dos_c5is, qn * é o log#r dos bicho sai
vagal»uirflo> • Si* uSo Iir7. a sp
nh t* twrOí p rqup toi. t’* i 
U»e:rr., porqo pu. inv d t*r :

f porquo *
|n n  

Nis‘

l!

île co l̂mne 
uà t vl m gur>(u 
dlS>l' t'U 1'ú'ntpi 0  ! ! Assim »• li»’ iii ‘r.

* é»a cípaí <!e mo tal* í

di* i*es«ov. Mi.*s I* ti.m manei- 
1 ra ! .l qtu a ^ento nâo podi 
' ví*-- «v quo er.i » tiáin^ niwi o 
q lft ̂ ra uri* Si’* vi |U-tl ? <-an. 

‘ .te fuinha adirer:
*- ts!«̂  pdt- ór: lio 6 m ••*, sl 

’ozefa /
N".»» v*- «jut* «mi íi ; • vou íazf-r 

•!e Homem -te lurr-idi', l.'i ««•
t Í{P*-0 . .
1 o 'r . imijiu-* a íenhúr.i c uii- 
. < . o{i<i fiqtie !

E  i ««lúvi u»UUn: • d»i i*nva ! 
A M.ioba vnnî de -ra a!i m-íui1 

' pór ih • os |’<Vlies n m.i ' Em- 
:»!»!, ralf-i me Cm • s «pi r dts-*' 

! u^a iu utúu v • j*» N i oía tt- 
! srui »i . . .  A* ! iMflfe» ’ A , « 

e.i qu^í inor.i ! . .  O i 
me ■ r. ! Eu esta.'» l-t d.jotrò co

vejo— .. .  v 1V wi „  cm. .,JPg:vcM> d-. i>imo- i Pú '̂ va "
«m h« sala :,hiKftda: Â 's e tù i................. i r t i^ Ô 'r a .  c-uit ,  * ,Ml ’ -opIdo, co t id  îlior ! i -
«Ae. peifetamwit que»  meudo ovorde-s fui t^b-.l-;., à / h ‘ '«to. fiiln.-iue o . ... i.:

viziub-i ! qnazi.nue c«i p^a tn s  ! j V41̂  ’wwtro:
St^nndo, oorqur, emtli» r u nfio i 0 diábu do J:omem, estava j (Contorna)
tou coma ess&s mulbrres que ha metido dentro da gavvu. lotlo .1. H.



O CANHOTO

lechadas. dirijidas á O Canhoto, 
rua 28 de Julho n. 53.

^ju.

Df vido o onloziasmo canzado 
aos nossos MiAtm. |m*I ?s chara­
das publicadas no 2* numéro 
d* O Caohóto, rczol'emos iipre 
zcDial as de liojr* em diante em 
forma de concurso, devendo os 
dfdfradores mandar-nos as suas 
soluções acompanhadas do Vaie 
que rem impresso, ŝ m o qual 
nlo serSo contemplados em sor- 
leio.

Oo numero passado:

1. *  Viana
2 . “   Lancha
3. *  Eufemia

............................ Amanda
5.*............................  Rozario

Mandaram-nos soluções certas, 
muitos assinantes qne deixemos 
de publicar os nomes, por se­
rem pequenas as nossas colunas 
sendo dentre elles sorteiado: o 
iotelijente jovem

Ï Ï I L D E Ï A B  S iH T Q S
qne terá como prêmio, ?eu nome 
inscrito na p̂ jina de oiro d'0  
Caohóto.

Concurso n. 2.

Recreios d" *0 Canhòto 

V A L E

Para o eoncuno n. 2

No cinema.
—Sabes Alarico. vou para 
Bahia amanhã, e nâo tendo

Um votorinario ao «ou 
. dame:

— ftncha esse tubo ,-0ni 
laquelle pó, introduza no... 
I do caválo e sópre com força.

Um quarto ae hóra depois 
o ajudante vólta fazendo li0r! 
riveis contornes.

—Que ò isto ? O que te^ 
vocô ?

— O caválo soprou antes de 
m im ...

________  /?.
Coiamboca d' "0 CANHOTO"! tempo de ir até lua caza, des

I pedir me-hel desde já . .. ' Manoel Costa ^Capital.
—Perdão, exclama um per- A sua declaração cm : nm 

nostico reporter que estava a de sonôto, será publicada d , 
seu lado: ! próximo numero, juntanv ü í:

— O senhór vai Jicar na Ba-j com iodas aquellas asneira>.
hla ?

—Não, vou somente de pas- 
sajem.

— Então o senhor nâo vai 
para a Bahia, e sim á Bahia.

O Aiarieo, não deu impor- 
tancia a esle aparte, e conti­
nuou a conversa:

— Da Bahia, irei d Euroua.
— Perdio o senhor vai dili- 

nitivamente para a Europa.
—V*ou morar lá.

Coitado
Gosmlndo (capital).

Recebemos o seu soneto, o 
qual achamos muito bem ri­
mado. Para não lhe descon- 
solar, vai aqui somente a I* 
quadra:

Minha gála 
O ' que manhã tão bôla 
Que minha mãi achou 
Eu estava na jenúla, quando

daí.
—Entfio o senhor vai para , Minha gála tambem chegou : 

a Europa e não á Europa. . - t<-’ Vor ll‘ cai)
O rapaz ficou um pouco j Waldem ar Santos, (dccitra- 

meditabundo e o reporter. dor das charadas do 2 ‘ num - 
vendo-o assim, perguntou-lho. 1 to ).

—0 senhor ficou aborrecido J Pode vir buscar o seu pro­
por et* lhe ter emendado ? J mio prometido.

I o A malvada hérva da mu- 
tica é instrumento I, l, 1 .

2.° A paixUo. a prepoziç.lo o a 
ruina form -m este romance 2 . 1 , 3  I

3.° A fileira do homem opu­
lento é hoiu-iu 2 , 2 .

4.* Nío sfio bòjs, nem baratas les ruas um 
pira divertimento 1 . 2 . I qual se lia o

&.* Estudei estn nóta na meni* j «Quando a creant-a acabou de la só anda rindo ?
mamar, ô preciso tirarlho a j Porque nâo lem qua/.i ii- 
ròlha, e pol-a em sitio fresco, vros na B'bliotéca '! 
numa fonte, por exemplo » i Para que o «Caiu/a.» qu*-r 

Fala o sarjento: aquello inseparável lapis que
— Dois dias de calabouço ! uza no bolso ? 

ao soldado Saldanha, por ter Que faziam o Satã <* o Nei-

— Não. eslou pensando, se 
lhe mando da favas ou para 
favas.. . •

Um negociante df* mama- 
deiros, manda distribuir pe- J 

prospecto, no} 
quo se segue:

Gua.i inin.

P e r g u n t a s  In o c e n te s
Porqun & <|UO o senhor 

Hermes Range 1 tem os olhos 
eucarambclud >s ?

Porque o R. Pinheiro C<>>
na 1 , 1 .

6 .“ D U 11 | Í

P re m ia :  Um lu x u o s a  l iv r a
A’s s luções devem vir atü o 

21 do çoi renie, em cartas
imitado a vóz do comandan­
te, gritando como burro.

son, Domingo na janúla do 
Casmo ? Piscavam "



o CANHOTO

raros dotes de ooraçio. ain**o de. 
divido, a qnera • morte cruel 
lenu o lurbararoente ainda na 
flór da idade.

O «Caohóto» cnvu á sua m 
consola ve* família 11 ã todos •1 s 
«eus parentes, os mais sentidos 
pezaines. ___

( f f S & g E h 1
Porte elegan:e e greciozo. Es- 

laiura tnt*dia Na» suas laces de 
uou alvura deslumbrante sobre- 
sáe a cór das pétalas d* roza. ; 
Os seus labios <íe corál quwwjo ! 
eotraaberlos ount sorrizo íojeJi- j 
cal. deixam aparecer dois liudos , 
tios de pérolas, que dão ainda 
mais vidi á sua nnjiual simpatia. 
Os seus olhos negros quando 
voltados para o espaço, fa/.oin 
com que os sonhadores fiquem 
possuídos da mais doce inspira- 
çío. Possue nos sens cabelos a 
cór da noite escura. Contemplan­
do-# uào ha quem riio fique con- 
ricto de que na terra lambem 
existem anjos.

W ilson •

PAUL ADAM j
O povo maixnliense, teve o 

prazer de hospedar pur poucas 
horas de domingo, o festejado 
escriptor fraucez Paul .̂ dum, que 
vai em viajem de excurs&o até o

extremo norte. O inclito homem : efeito parece consigo; e o Sai.i 
loiras, teve ocaziâo de apre-ja indagar S3 ali existe jaula de

i . -»---- ceraêlo. sem que ninguém lhe
informe.

' » ' IV» — —— — -— ■
ciar a Exp jdçfio dos nossos pro­
dutos e fotografar ?s nossus belas 
avenidas.

«O Canbote*. sau.ta-y riu/iva- 
ment*. e a sua exma. espoza. 
dez Ĵando-lhes bóa viajem.

O DOMINGO
Imajine o Jeitòr. o quanto *u. 

pobre cronista itnprovica Jo.luto. 
para todas ss semanas comunicar 
ao aCanhótO», tudo que vi de 
bom e atraente durante esse la­
pso dr tempo. E‘ uma coiz • de 
tirar o cabelmho da venta ! . . .  
De que dero falar * Exporimen- 
temos:

Saio e vou á Expoziçâo. Está 
o Lilico Kego seuta io logo á en 
trada e o sen bem criado nariz, 
láááá !... Entro. Encontro tudo | 
bem organizado, |>orém o que1 
mais me chama atenção, e um» 
chicuinteira, que tein a aza um . 
pouco torta, e está izolada lá para . 
um canto. Som serisso nada mais.

Vou ao zoolojico. e encontro: 
o Manéco, apreciando o seu co- 
léga pato; o Yitor Paulioo, ;» 
conversar com o seu colega ja- 1 
burú; o Viana na jaula dos ma-i 
cacos; o Joüo Lima procurando j 
a jaula dum bicho chamado alma | 
de gato. para verificar se com

Subo ás 7 horas. No S. Luiz, 
lá estú seu Satd, todo corcovad >. 
de bóca aberta, e gieímdo para 
ali; do;s pissos mais adiante, o 
Vitor Paulino. tambem grelan !■> 
pata o mesmo lugar.

Meu Deus. o cronista desi i 
vez mete-sa em páu!

Na bllhôt T ÍJ, o M.rijüo Cas­
tro (Dr.), còtft O nariz encostado 
na ponta do queixo, « cnb*»leira 
(maria), está quazf to.t » f<Vi <1 
cartola, e elle: «comprara bilhetes 
rapaziadi, 0 cinéma está cheio» )

Vou até o Palace; lá estSo, o 
Juquinha. a querer furar a pan­
ça do 7Àc\ Se;bra e o Zêca a 
querer tirar as pohinas e enter­
rar ina.s o cbapau de f»'*ltro do 
Juquinin. tudo isso por cauza de 
meninas.

Nio assisti a sessio. porque, 
8 nm reporter do «Caohóto». 
não dio j  entrada, pois vai l i 
para criticar e não para elojlar. 
assim dizem elles. nó< querem >s 
é quem nos eiojie.

Volto para a caza o durin) até
o outro d oniogo, quando saio á 
procura de atsnot'», islo c, á 
procura de sujeitos leios

3

—Bom dia. siá Jozela !
—Bom dia
—A seuhora, é «paz do me . 

íazer um favói ?
—Conforme... qual é ?
—Eu lhe digo. Não vè que eu 

lou doido por cachorros I Anti­
gamente. eu tinha comigo uns 10 ; 
ou 30 cachorros. Ora. o que Ibe 
queria pedir, é que a seohora ; 
me emprestasse o seu Cupidu 
parame lazer companhia.

K tonto» elojios fez do Cupldo 
que eu fui, e emprestei, mas 
sempre na bóa fe.

Ainda bem não s* tinham pas­
sado cinco mmuios, quando ouço

1 o póbre bichinho pritar. que cor­
tava o ooraçio.

Com) depressa, c vou dar com 
o homem de cócaras ao pé de 

j duas caderinhfts, quo elle afasta­
va assim com as mãos e em cima 
délias, o Cupido quazi esquarte- 
jad-», chorava, coitado,J chora­
va ! . . .

liante Fan a .

Então e que me nio pude con­
ter, e soit?i-'he a liuguj;

—ífeu dezavergonludo ! Se'i 
ban lido ' sen issasino /

O dttlio olhou par* mime pôz- 
se a rir. l)«pois disse:

—isto nô fòn  ròo é n la, siá 
Josefa ! Com mais duas Hç?ies. 
ello tica pronto, « eu posso ale 
arrjnj -r-lhe um emprego no c ir­
co. E ' um animal muito intqli- 
jente.

—Emprego no circo ? Fique 
você sabendo seu btdaméco de 
uma Hgâ. qne o Cupido nâo pre-



F ilm s
Km milori» do cincmn, foi 

uma bêla qumzent a passida. 
poi> o Me»l. como «te ha muilo 
o fâi. c.vibiu verdadeiras maravi- 
U»a$ de »rte. Que do belexas, o 
o m is ex'jente «peeiador aprecii 
nas arlisUcns películas: O Amôr 
Verdadeiro, Aimas Transviadas. 
o Canal do Panamá. [Mo sertão, 
e isolas outrai que inumeral-as 
nos séria impossível. devido a 
nossa pequenez.

Puis d «iqtki dainos um conse­
lho ao Ivitor ou leitor*, nfio 
petcam as sessões do «Idéal.» 
ond-î vive a arte combinada cora 
o prazer; e nos amiveis proprie­
tários. os DOSSOS eluzivos para­
béns pelos loirns colhidos.

Hoje In verá matinée pm  a 
creaaçada e a noito sumtuozas 
sessões cora programa a capri­
cho.

O «Palace • cora os arlislas: 
BUcli and Whitc e Wanda tom 
colhnlo Mas enchentes.

0  «S. Lui/.» tainbein tom es­
tude l-om, luminozo e agrado vel

Manqulio.

Boálos
.. .o Fernando desmanchou 0 

cazauiento com a vizinha, o con­
tratou com outra, de oirn do. 
homem, porque è mais buniti- 
nba !... 

ai Pamandíhtto ! . . .
...o  João Uma botou nova 

queixada, cujo operaddr foi o 
acreditado cazul do janútas, que 
lutou com grande ddicuUtailC. 
devi o u queixo do dito jorna- 
hstu haver despencado.

. .s«u Cinema S. Luiz. o Al­
fredo Albuquerque quando vem 1 

No dia da inauguração do es- 
gòlo 1

• ••o Pinho está satisfeito com 
a invenção, tem recebido muitos 
Rtrabens.

o  CANHOTO
r »  o-

...n  Liga Dletdogonlo & 
Dias. eslá preparaodo no»a sur- 
preza.

E ‘ uma gloria para o estado, 
possuir filhos tão m.. vent.ulo- 
res.

0 Eslado deve remunenl-os, 
pois noxs t marclia eslão nqmen- 
tando os úr&bs aparelhos de 
fizica.

.0  Canhoto» por sua voz. fe- 
licita-os. de/ejan<li» • fsbncoçSn 
ile um aparelho por semsna 

.. .seu Zé Itêgo. o nosso cen- 
curso «le fcidra, não 6 agora, e 
sim pela lesta dos Remedios. uffo 
preciza se pintar demais »• i.per- 
tar tanto o espartilho depois do 
pasto que faz mal

.. .o I>r Tiberio quando en- 
tenden-se, já o Mar'ano Castro, 
éra assim: tinha á netos. Que 
idade póde ter o vAvA ?

Z

CoiambQca <T0 CANHOTO '

J 0* (capital): Se a sua apli- 
caçflo. ao Irar, cer. fosse verda­
deira. o amigo, t&Pez traduzisse 
mHhnr, e náo ouzana assoss/• 
nar ü'irO-iranu'nfr. u< das be* 
íjs falmlas <|o imortal I jx  l ’on- 
(ai/ir

Vo.tê tem aptidSo é par.: . 
JarnutcSbo, para fabricar dro* 
Uas.

ft. (inteires. (capiLI): y oco 
caro amigo, ó inegável quo iem 
itítt ostdoxinbo poÜliçp. nw . me< 
irificar é que ainda não sabu
bem.

Reparou, quantas sílabas pôi 
no primeiro verso do seu sorièto 
que teve a bondade d** maudar- 
nos. e quantas no resto?

ú miepu compre uma lunèta 
ali ao alfaiate ..

Manoel Theodoro Pinto da 
Costa, (capital): aqui vai sem au 
mento de uma virgula, a sua 
púelitjuice, que já está llcando 
vèlha em nossa gavòta:

A .. . O..-.
Oh ! Quanto és holla ! B  cu quant..

mo onjj.in.
Fím ponenrrjuo tú «'« raulliCf «(ii.-m- 

do 6a um nnj.. 
Tondo no teu rosto o rUo do um

nrohnnjíu
Quo Itlitdo o oncantA o corar:,..

humim-.
B  que aejns mulhor nfloorc ,' 
Pois í|ue, nom do mullior tcn« np-

parcin, :>
K de um anjo cri tons tod.v clomen-

çii
B c íM  pureza quo to ndoran o soi"
Portanto Hco pasmo o duvidoso 
R  om anbcr se 6s mulher, ou jmj..

i;,s
Sem deixar dc pousar um só mo

mento:
Por isso quando quero ver-to oh •

«njo ’
Km ve7. de procurar-to aqui n a

terra
Te procuro mulher no firmamento

Eu se fosse a sua fila , ficaria 
zsngado.

Então o sr. náo crê que éllr. 
seja mulher ? . . .

Admitindo n hipoteze da Idtcr- 
dade poetic.-, que ella sêja, anjo. 
assim mesmo você diz asneira, 
porque ainda nào vi, em ne­
nhum dos quadros do Murillo ou 
Hvphael, um anjo seiúdó, salvn 
sh d sua inleliz vitima é uma 
aberraçio da natureza: n5o >* 
uma mnlher e tem pnròz i qu • 
llie adoma o seio ! !

K’ verdade Seu Manducn, ndo- 
ma v alguma coiza que se coma?

Pamp. (capitul): Mil desculpas 
pedimos-lhe. por nSo poderm 
ainda nesse numero satisfazoi- 
Ihe, pois ri lalta de espaço com 
que lutamos é grande.
.Yoh Indagadorefl:
(> Cazuza procurou nos 
Pira nos comunicur 
Oue o lapis que elle uza 
Paz coiza que faz pasmar
B’ varinlia de condão 
Para atruir as meninas 
Quando passam para esetfh.
T3o galantes e Iranzinas.

Guaximm.
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i h .n  s & r r s s s r r x : .1 k e c r e io s  o " 'o  c a n h o to  '
flóre*. i-nfn»*» Uu"  i cofn pro|,rauMa noroa.

A**im que o loil'ir cK-vc Havtitilto
• ro íaM a . (Junmlo lli« Hlimn»
uri».. - rpcfibnn »:<*m flArw». - .

V A j n m  * ó  c o m o  •> o  n o * * o  *

Ca/um.
A i t i m v p I « o  « x i r a i u o  •

C o m o  • •  H ã o  t ' r i j o n t ô m o  u n o  » 

m l m i i v  n  f a l i *  u m i »  v i r g u l n .  i 

du*T tumbein nH*iin: 
. S e u  C a r u / i n l u i  »  f X i r o n

L a n t e r n a  m a j i c a
(Vi-mo* d* |"í rjuH.r.vlo)

10* F i« n n

_______ ,nM j oih'Mi» nynru » <m u
w n i o  Ad invo l no o x ip  m*> *in 1 (ju* vai inarvhun<1o lam pr»irn

lui coftCtCM n, », w^lyim  
|  ( n u m e r a *  ■ o l u v ' î o »  » i o  c a v a l h e i r o *  
; «> < I U i i i i i « *  r n b o i i u *  n «  « ( U n i -  i •

, dlmo« poro» »An, |»«rn pi|h|:r • • 
*«ju» m tpm tty»! Qvftwa,

l > » x ; » ( V a ç ' > a

K  « I*

F i - r A S

1 /  » i [ I O  i l i  I H t f i x l K l I l O

O  1 ' I n l l o  J u  ú

ii
'A
4
r.
6

ffflo df*P**naa •• f-'*Io lífKWo.
I I »n rínornaalb- (■ íinanifl 
1 T o m  t t f t fu r n i i»  ( i \/  m í d n ,  

! E  •’*«<*•••
I I*  Ptgur*

A  u n o  B o m  
P o l o
■ H a r a c u r »  

M o l n n l i u  

| { " K - < - í > 0 l n  
l'm«;a 
IS .ii..

K* inimigo d<>" n»I:«w
ui«Ço rot” '»Mfo, 

Trabalha Ia tui O»»rrt*í<

K o i  e o a r f n i M v R o  d o a  • « « » * < « «  .< 
d u u i r l « l « n .  o  I d o a l  u í í k - o j h ,  r x t b j o  

n o . »  < \u \» tr  d l #  p a » « a i l o « ,  p r o i l u - ^ . . . . J M I  

« S N  V . I I . . / A * .  d w m i ^ n  r » l » r l e « «  p r h r ^ H t .  r * . t r u o .
4 l l ) r t t > > f O f t r u ü ( M I > ,

A  t ‘ “ 'T b  d o  i m p o r t a n t »  lllm O  ,, Aj.,,, ur ,|ft. .
D r  !»*»■«?! n i M n »  « l u t r í / o o  I r n , , t /

MU« rm ta«llUu|orM jh  t «I.*- !« >»•• | S;  * dq.rv « .
k m  d a *  p a ^ n w i a  n a t u r a l »  j *  | * l ©  j  p  r< ï  p  J M # ,  , , , a i , j r

I t r i l h n M »  d w * * i n i * # n b o  ' I  »«’ <j  
p T í i t o j f u n l i o »

A n i c r i a r i i i r u i ”  í< i l r u n o n  >*
U c i l , e t i 7 ^ «  « p f c i n r  n m i i n o Z A  
í w U  « | j i f a ) » t s < i ; r i . n r n :  • !  i n n  u m i * r AÍOU» tllH'i
N t i i ) " * ! »  H t W i h i , »  l l l m  f M ©  f f u » t

II*  r»íur*»
( • ' • . le  <*• p i » r i n l i ' i  H« i ;  >it<* 

l i '  o i t u t o i t l f  !»?•!« n » 1 o ,  

A p - ^ n ' f - '  IA  f » o  
I In fM/lr*1/iu« i' iii

IM<*l(Va«l0 rc*:

I v l o n r d n  l * | i ' h « ' l r o ,  I ,  | .

j W n i r i n m l r o  V l m u m ,  N i t k i i  í ' I i i *>  ■,
\ V I c r D I i '  B í * n u » r < l o  O l i v  >,

i J í l . - |  Sllvi» I f f l l b " ! ,  »' >ili*TOf 
J ‘> fulMiii cntr^K11' » "" í-rcmO - 1 

j Mor dolrt | riuiaiio» il^cllr.iílo i•■- 
M '*  I X ' l . ' I I V H I I ^ u O * .

N o y h «  r l i n r > t < l i i H

1 ’u M I  « b a i x o ,  * •  « h í i i u  -M  

j <|Uo ii*- I-• r • »f» oP'rw Irta» t(> n\ll 
|  m t t v t r ,  j« i* i u m  h o | * * j í * i i  i | i i i *  < o  

i o c u l i A n i  « o b  o *  i<H0 U d o n l u i u v  * ! r  
U m / .  V ‘ ‘ ‘ X •• f l u m b í * ! * .

i f m U i l ' 1  e 4 i i i i | > l r i n m o i i l > '  *!»h * m i u i ) * ,

U* u«vlal» 6 d*«m <ln.luoibri.iiW W»ld<onar  A o ........ r
» » M r  - r t l M . .  « K r t d u u  h o *  a u l f t *  K  # „ r M U I o
t e n u .  d . - . l u i . . l . r « n i . * « .  P o i  ( n k , / v „  ,

A «  . i u t n i *  • w »  - j a i *  • < i n t t i i u l r * i T i  o i m I «  • *  m | i o > . » : l a o d l . l u .  
r . *  * m »  * p i «  *’ ' a d <  t  p r n j f r u i ü i i f ,  ( l -

c u * A * l* « *  j  OiUtT, | f v i l  o u *  '  r i f f i i f »
U h  «« u / m AA> f * ? r .  n ( f n l o  • • •  | . »  i .r> (U nr»\<-, *
l > ' / l n  gQWÚ*, p r -  n u n t l r  J t ; IH |i>

fi tjtíu uuui t r l d n d f l r «  d v l i c l n  a o »  C o i i U >  |>I|>Ó< *- n-Uti ' »•#.*
t»u haMIdr** • N h. |h h Ic « ..>«) .im iiil<> 

II» Vr b*r»*r . n m t i r H ' j K  oOtD
( i t â  c o H i l r B>< j , » r a  d l v r r t f r  j S r . i  O a r l o * .  p r r d A o .  m i l  v w j w , 

a  o r n a i > < ; » ( l * .

A ’ n ' ' l l r  n i t l o ,  • « ' i f n i n l o  n  p r< >  

i c r a i r a  r m . f i ' ‘c i n n a d o  a ^ r A n  c a i b l  M a n ,  | u r «  (1 r r  m l  - - I n .  . 
d n *  m o l a  p « l p ) u n t c a « i  i u m i c r n a »  

u r g d * t v 4 M  « r t i H k a k  v A i u  > n n -

r*  c i o 7 . o  d f l | >  

*iu* UIUJ*

l.lt*- |n>r l' r  Ailtádo 
A* ■’«* innv*. o n

U a ffh * ,
ia ftina m  phtJMiM-ar u« alio inorl
l o a  < J f - M  « e n t r o  f a n j l l l a r .  A U L A  N O T U R N A  ^

C o i n  e a i t w x a  a  r a / . «  f r « i i i l r o  | K i i k. A '  r u a  2 *  d c  J u l b o ,  i i .  W l ,  l o c l o -
p a r a  l a a o  » a f o r < ; A o  * r  <•» p r o p r l o U  i n a  •» ; o  r u r n o  p r i m á r i o ,  | K » r  p i t j ç o

. ;M  N’a iU  m»l» | 
d o  i u . I  d i «  f«tíci<la«I.- 
r«Vü *••• U lurla .

| i . I Krmpr# O.riio./- .• qua«i -l.
I r t ' a ,  i  U U M  c * t <  M  d n  j r i m <  i • 

(ffiru l^ l*.
2-2 K ' uui «coiilroJriK-nUi *l*.* 

j»» • n■(•* car » um oialriM^mi-» 
_  M fò  ai iri ju>/.o.
^  2 I A .11.4 -*fudv', <■ a n i­

m a l
-  H a l l i « m O a  J u I I m  ' « u a i  d . i >  m i  

I n b a t  A l h o *  A  « j u  » p r  M « i l i d « *  ’<
• A im U  u Jo  i I i n í i I I  

— Hol» d«ci<tu U)! l#tfoufc*>c»*n 
loa (<> o,'i/RHi» com u mai» •> 
v « n » ;  7 f t  e o u t o a  a o  c o m  u  * . o * í u i . - I  » 
o  1 0 0  r o l t t o a  n»  p i n f í n »  <• m  > . ‘ 

r o l h a
K  i i J o  l o r l a  v o » « a  u i r t r c 1' ' 

a o A x o .  n l | ( ' i m a  d < ‘ m u i »  i d u d e

rio». o i o d l c o .

P » a c ' i / a m  «Jc  \ o r t 4 í < 1 o » « o i  p j u  

t a l o  j o r n a l .
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Ox.no CVhís (D r.) vaJ apicn- 
t1an<wr, paru uito eãçoaiwn dei 

I#, 1I Iwm T>r
. . p  Jnüi) Crf«o»*Ann' durante *■> 

fr>: j  andsr.% do uio«k v u Io.
. . . o i .  Rodolfo tora tavboniV.. 

<t Joio Nono» h Jo  » al a fi>I > 
pn."ijlic »»-*•* li * cinema do. òde*

. . 0  C.ietauo ilisiío qne n.1o vai .1 
ft^t» |..rqu,' Mia guarida nü» vni é ? 
nu(t<> lonoo. .

. gur •• belo, fnAo l>onito) vo 
tor-t p íi^  ■ -...ela queronerA essa ?

., ?*va  Rege vni forni.tr 
olnb üf* <-n»rt com o... e lo ... 
tfto "hô K>')CO.

o ca-nl do janela# vai man­
dar r ir  ura aparelho elotrico.

Par» que ?
Paru extrair dentes 

. . 0  nioniono Tavares. est:! tí- 
oacdc' rolho porque *ou Fdotuenor 

Õ Euvald» Olfvelrn esti aborre­
cido com o «Canhoto» porque a in ­
da d>»Iíe n5lo »• lembra.espere ! . . .

V o c í com esta Intclljenci*. vai 
parar no liocplcio.

pnmp o R. A ï b v A Io (capital).

As suas ooleçóe* d« asneiras. jA 
foram para 0 llx.., pois óra o unico 
destino quo poderíamos dar.

Iferininio Sahizar (capital)

AaX horas 
çSo.

•In manSiil, nesl.i Rcda-

1 escrever, n ii" oftr.íguo 
om 1 Um conto d "  bicho '

Se nAo tem nsMinto *«*rio para
seu latim.

. - ........ ora, penso
I que c outra coiza.

Sc 0  bicho •><t i dando fortnna 
como rezo » sua ladainha, sou ///- 
cheiro tie profis-fún <juo mio ha \ 
prego  nem o/leio, como o bicho. : 
fique com elle, e faça bom uzo do 
seu dinheiro.

Ande em automoveis, paulada* , 
xadrez etc. ou tnetada-<e numa j 
catuiza de força.

IlecvlM ino'. 0 4  nunwnw 2.(1 e 2 0  
d ’A capital, oigam pnr.i-n»o. qne 
í>*n« muito xoslo retribuir, nu»; a 
honroía Visita quo 3 0 * (Ík,

i>urval Lopcvt fFolhn  do N ort ). 
Recçbowo* axno atencio/a e  Ihv > - 
za  a rt* , a qual «ornamente agrade, 
cenicá.

Goa cúinn.

M i n i e r 1 * t j

z

<>> C & Z A  F I L A T f í T I Ô A

Yenàtt» . 
or qtsartidatle de 
•tfadú.

c  compram-se a 
ÔIi» eir.

tnai-

Roe.diemn* um bem inspirado Sò' 
neto, intitulado «Supremo Preooi 
to».

Apreciamos bastante; n io  \v  a
Inspirarão, corru taml em ? soa cha­
ve d f ouro: «B:u*tu fumar o» cigar­
ro* Ram illf tes *.

Foi real mon to uma >h»:i  idèa,
». é ,1  ̂• l^*'6 cijja» to** «ão atualmcntv 

' ' ■ o« mais Júmpailtâdott.

L .
hiKT.

S'j'-a - -îina Saavedra i3  S Gruto*..

CBiîŒÎHiM d'"0 CAMHOTC

Jo>ii Pcrctrn -capital

T«-ín no»aa, o>ao*. 0 vowo 
que com toda pézo entre- ‘<-ox<ttar,

« .A £ ]M<'trsici:i*á* J4  esti prn vir, 
i , r* ' *e debaixo de 

nœ bonde. (| lC é melhor do que:
°* Çr'r8 t,a a i  da* paaiiani «jje en.atam por  n ia  n pr0curara 

tíeuma pcj>*ou a quem lhe conçe^ 
ae<;em al gaiuai migalhu pura sal- 
Ç»ar d an fom í ennína Mue elle* pi 
wula.» como diz você no acu abOr- 
to de romance. Di^o romance por-
Sw ïï.sr'10” ji“ r ■'»«

D.* Anaparú*. j* -.«dl»;»do *>r .1111 
««nv^Pilo  imporwial qu« circu la 1 0  

{ Brejo. Hobadti.'çBo •!« J o .  > Kv-u- 
IgtHota de tiarvnllio Sobriiihu. * lo  
i a« lirhau* que >e >e^uen).

■ Recebemos •>/ numeio« l ,  2e  ?. ' 
[ d ’ «0 Canhftto*. iaii-rcxpaiitc j«»r- 
nal/.lnbo critico, noticiogo c lttctv<- 

1 rio, que aparo. >-11 cm 18 «lc A fo ito  
t na Capital do E«tado,

K* dc pequeno foi inato, mas, liem 
c a r ito  O imprr»v>. Ao novo cjleirul- 

inha, d**w*jainos vida longo e com 
: sotisfaçJo retribuiremos a vizlta que 
j nos fez.»

Agradtccmoj a gentileza.

Convldam*8o o» sociox d '«O Ca- i 
onolo», a comparecer aegund.t-feita

Pergunta-m e Francisco , porqv.c 
coji«ervo eèto pedaoo do bandeira 
ve lba, suja e rota, entre o*. •ibj<-t 
de esuimaçilo e valor. Vou  r«spon- 
der te: 1’aM eava cu um dia no l^r- 
go da ign\ja do in iiilm  le rra  ra ta i, 
ê, lã encontro pendurada em um 
mastro eate pedaço de pfiuo que 
al vo?, uto trlvte, A .Utario. como 
envergonhado de sua m izería pre- 
zente, que o meu coração genx u 
de dor, pois esto Irapo jA rev>rczcn- 
tou a nossa gram lczu, siuib'»!|zan- 
do a nossa qtierldn pitt^fn.

Muitos foram «*s b ravu i «(ue nns 
inóspitas pln^a-do Pnrâguaía <!•■- 
fenderam com heroiamo o bravura 
extraordinários, exalando o u lti­
mo .«uapiro envolto# m *l|j. Km 
dfas fetlcdos e lla  era liai toada a 
toque, dc olitritis.a ruf<»s de tambor 
e a o s m i do bin * nacional, ii.-jc, 
nada mnis vale. estA deca(d.-i, do 
seu e ;plendor passado, rusta ape- 
na*. uns raros lios dc ouro. n s 
mostraii-lo assim, o quanto toi 
bela. grande, sublimo.

í>is iueu8 contorreneop nRc* sou­
beram respeitar os rectos (e uma 
bandeira que por espaço dc quazi 
um veçulo, sonlte aPo . bem ait-- 
encarnar a realezu da nossa patria. 
Eate  pedaça de pano %elbo anjo o 
roto, que a i v fa , fol a aon^.i l»;»n 
deira no tempo da Monarqnia !

V . V.

Precizaiu se do vendedores para 
este Jo rna l.
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•O C A N H O T C *
Jornal criüco notfokwo e Btararfe 

AosiUm sr artigos, em língua j 
jem d«o«Bt« e instrutiva.

Awm síur* meosal (V M M  de pó quebrado)

Capital . . . . 
Interior r  Kstadof

Sentindo dôr de cabeça 
300 n 'i* q uc iQf. ifà/ vai c vem 

Seu Kódes o s©u Pimenta 
Orrwpoudencia dirijida & «O | Vfto hoje cantar tanbem. 

CbnhAto». Rua —-S* de JAffio n. ’w>
Mananbfto SAO  L U IZ

R n f fU*.

Continíia bem animado entre s»
senhoritas, o nono concurso .jf. 

I elegância, cu ja apuiaçAo m<i 4 fv ltl 
nüo hoje. como dissemos no nul 
moro anterior, mus alguns domin­
gos depois da festa.

O primeiro prêmio, quo sorrt Uia 
brio quadro executado pelo t r.,j. 

j r t io  o conhecido pintôr Pure un. 
| cuia de Moraes, |A ostA em pro)
’ ro. Os domais prêmios ainda u.\* 
estão determinados.

F i lm s
11* Figura

Nini. ix K én , que nos apreten- 
tou o «Ideal-cinema» domingo, 
passado, por si só valeu um pro­
grama. mas seus eslorçados pro- 
prietaries. aumentaram-n’-o,com a 
cspirituxza comedia da invencivel 
•Nordlsk»; T ia e Sobrinha ou — 
Pclafórma. comedia esta, que em 
pas%o» ii.tereísantestrouxea distin­
ta platòa do «Ideal» em continua 

'  hilaridade.
Ter^a-feira. — Corrida para a 

morte, esplendido drama de Lux, 
prendeu a atenção, dos espectado­
res, cominovendo os. e dal ha. 
pouco Ministro Sufrajista, comc- 

•d:a, muito bem interpretada por 
valiOzos artistas, divertiu-os bas­
tante fazendo os esquecer a como- 
çAo.

E  depois destas maravilhas: T ia  
e sobrmba ou— Pela fõriua, que 
como acima disse, cauzou. Domin­
go. grande sucesso, em continua; 
se**íes transbordantes.

E '  ocaze de darmos parabent 
aos dignos proprietários do * Ideal>, 
por tfo grande» sucessos, colhidos 
em uma tema na.

MuiUfuiÍAl.

I T ira  leitor a eartôla 
E  presta bem atençAo.
Que vai passar um— Vióla- 

, Que se méte a sabichAo. 
í Chama se Jo io  Paehóla 
; AHits L im a JoAo.

« E  se méte a tôdo instante 
A analizar portuguez,
A  ser das letras constante.
A co rrtfiro  francez:
Afinal nRo passa adiante 
De um lU erúto  de me?..

Se queres r ir  ô  leitor.
Multo fôra de perigo,
Nao preciza muita coUa.
Fa/.e uzo do que te digo: 

j Quando o vires pela rua 
Tódo de fraque e carUMa 
Náo deixa que elle te V^ja, 
G rita  detriz :—  6  Paehóla ! ! !

R ô d r *  P íú x t- iiié l.

A U L A  N O T U R N A  «
A ' rua ■-*8 de Ju lho , n. 53, lecio­

na ac o curso primário, por preço 
modlco.

Precizam-we de vendedôres para e«ie Jornal.

Figur»

O Zèca S e r e s ,  nenbóres 
, V ivo «rdxo» de paixAo 
; Po r uma c e ru  pequena 
Quo nAo quer seu coraçAo.

A liçüu n io  maisct-mda. 
V ivo  só a fazer verso* 
Dedicados a pequena,
Que o chama de perverso

J á  prometeu a alguem 
Quebrar a vcuta o marôto 
Que publioa&sc algum d ia _  
0  seu nom en’ «0 CanhdtO».

Pim enta.

Victorinba Mendonça.
' I.ilia  Hotelho................

Maria Jo *ó  Moreira
I Colinha Mut tu ..............

Ant^ninha M a v a ........
Sinhazinha Costa........
V irg in ia  W a l l ........
Naiza S o u z a ..............

I l.audis«<óa Ju c A ...........
J Caçul» Nogueira. . . .
: Osltliu Burno tt............

Dinah T e ix e ira ............
Je«sie  S a lle s .. ........
Xenaide I.opes. . .  
Nazareth Costa

37
:<!
27
’£>
2b
20
19
17
15
15
13
7
6
G
G

occupons devem v ire m  env.- 
| lopej fechados endereçados A *0 
.Canhoto». Rua 28 do Ju lh o , 5H. s. 
j Luiz.
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. .0 Ulico Rego ao cmliüKAr. o • om-«Ddani» iwu» qui/. que cM»; 
!■.» ?>, o tiai’i- ■. Driwn '

......./ora Aiiiliatle. es':! m »jo  :
ni ni* 'la pa* p6iq»»* » p̂ quem. 
diss'dbe ao pass r | 01 li: » u 
ndv Hic quero unis. seu g. 
branc ' pmtadao.

.. .diz o BnlUzar p<r- < l • 
rotmbas, que • Avenida 6e:i *■>' 
.le Castro o ralçad.1 » mcçambi' 
que ! • • - 

Junte se coin o sru Cabré seu
BM W  « d •

.. u G»stù«> Vieira, é eando- 
*o. p*'is n * W'ôl* ils igreja só 
deua c in tem  jre m x e m  ■ ■ ■ 

Pcniunteiu s memna ó»> saco!. 
fol fl.COOl *do o* igity» O M‘
quinte « b<m noli.do bilhete <*e 
urr.n senti rita para um cavalheiro 
que ella liât* pm «seu Minhoca».

«Seu Miohôoa.

Meu smhô. Os cincn despOi ; 
de nwitos coft» que as niutéjres i 
Ibe iazero para Ole-. E  pussiver 
que <*s mm rorj-çfio ll»e queira J 
air.: r voce, eu i!>< peçç-vos pa-j 
ras mV le aboreçer coroigo, en 
Ibes proïptoiibo que espere os 
rntus coração#, poique «I qui pra 
pouctt tempe el;e pô'ie vos qut re 
iüe amar.vos.

Eu :he a guardo lOüa nus pur- 
tão para çoziobf s vocè cum ve^â 
corn meu coraçio que Uido « i* 
me fala-lbe de v. mer.

Da lua

A '. o

...o  Djalma e o Nereu estâo 
se p*recendo coin o Cazuza pela 
Cibtleira.. V jiem só. -.

...û  Djalma anda tfio poizudo, 
que 80 passar ira caza de sua 
Diva, esta féchou cazw-.lmente a 
jaiiéla, ficando o seu béque prezo 
nas grades...

. .Veiu o pal délia e ... pàu... 
fez-lhe um gâto.

Coitadinho do pobre.

. ,o Sald já oSo est» <> me> 
ino homem do oulrôra. |\«i* df 
namôro, n5o que» m'is saber. .

.. .o Ademar está annssisiiimo 
do -O CanibOtc» Porqwe, nâo 

i sei (sci niio que.ro dízer).
...ù '/.è Regp (iftoÇÍDli;r> lui a 

com calças aprove i <!>•> dn- 
; û . aw>gtia de mmé.

Sii pbrqiie era de mui< !
.. .o Vicier Pauline». <>i;i vu 

lando no concurso d.-t Vit a. para 
si mesmo.

Piv lenvilu !
. . .i pro îuv :lu ‘e Crizoÿtuif 

SoilZ: d'O.v' A li'tiî. »Sl(i n.' 
parecidn com iium poezia di* 
,M« ndes Mai Uns *.N'oi.is de oui r' 
orao

.. <» joj:o do biêho. Vói se aca­
bar. Guidxdn senhoritas o srnbo- 
rifo* /

. . . 0  seu 7. Vi>i se «rretirô

CoiambüM d'“0 CANHOTO

I)urv*t Ix)pcs (Fofta d»1 Norto )

T. in oîii.lo praze*, aceitare­
mos vo»sa colaboiaç-iu

iinimundo i*. Percim (8 I.uiz /

Aiuda mais uma vez recebe­
mos pelo presiimôzo C«.ZUZ3 um 
sooeto seu aliás de ( R . B de 
Carvîilbo Fil ho), dedcado ao 
Corrôia Pinlo Ora seu Pereira, 
o Correia Plolo oSo inerecè que
so .Icilqiio iimo coiza df-stoï a
elle. Eni5o vocé nem copiar 
s^be ? Km vez de universo co­
piou inv« rso ?

A revist8 <le ood« você copiou 
com todo requinte é bem aotiga: 
«iCulade de Luzo d«> Piauhy 
Mas *0 Cfciibôto» é que não ad­
mite isto. elle com sua mSo es­
querda dá ié de tudo. Ku vou 
lhe dar um conselho: Nào copie 
mais poezia de outrem e assine 
o nomo, ou se suicide, ou man­
de o Correia Pinto Ibe suicidar.

0 Marívllô», InilliMiiio nr 
Ram propiigr.ridisla dos ftf.iuadns 
produtos <1 Farm a • in Marquas, 
assim recebeu-nos:

fO CANHOTO*

Aparec u efitrc n<}s, com .» 
liiu'o ac>ma, n.> m»z p.-ŝ ado, 
mais um jt.rnr Izlnho bem feito,

I bem impresso, c- in etcolniuf co- 
l.-b raç^o e cbejo de lroi;a fina. 
T)é c nlud • nJo t< ni nada ess«'. 
e<ib‘guinb : é bem direito alé. 
I' zemos u'drs guice os para que 

:dn»e uma ei»rn dade e vá <*re- 
. cendo de m z a irez esst? organi 
dos estuilaiiies, salto ŝ jn.

•

Convido aos socios ã comoa- 
reecr lerça-feira às 8 horas da 
manhã nesta Itedaçáo.

•

Velo trazer-nos o abraço òv 
despedida, o nosso col borador 
Abel Ri-ni' s que vai em viajnn 
{‘e excursSo ao centro do Brésil.

Ótima viajem

(itiacirtiw .

Í S o n l ^ o . . .
A ’ ...

Quiindo, muito emWrí», o sopro 
da í dezilnzòit», oiupila o barco du 
nossa esperança para as lútrioa» re- 
jirtes do efiquecimcnto. e quo ainda 
siiiUmoA quo há uiumeio do SAlva- 
çBo, embora vfio, nflo dcvomos de- 
znnlmar um muilo aequor, para 
salearmos-nos, o arriscando a pró­
pria vida devemo noa agarrar 4 
fsta taboa de s.dvaçáo e tendo em 
mente a id ía  de untrmos nos um 
dia no terreno lateo da felicidade 
para ço/armos um verdadeiro o 
puro am6r sonhado, havemos de 
chegar so porto da gloria, síIob e 
salvos, desfraldando o pavilhilo da 
amizade sincera.

L illco .



O CANHOTO

o  CANH O TO *
Jnmiü oritkv noUdo?» e UlanriO.

AcrlUm «* nrtigiw «m lingxu»- 
íom dreratt r Inutruti**.

AuinaturA mcn#»l

Capital ...................  300 ró** |
ínU*rfr>r <« listados . . . 300 rélí

Correspondência diriüda á «O I 
Canhdwv. Rua 28 «I* Julho n. 63

Maranhfio SAO LUIZ

A esperança •> o bálsamo 
consolador dos que padecem.

Staef.

•
A saudade é a dOr mais 

cruciante que pode martiri­
zar os corações que amam 
sinceramente.

E is a .

F i l m s
Após uma pequena susp ns3'>, i 

reabriu •» Ide 1 Cinema. seus 
vastus saltos sexla-lefra. pas 
sala. com um ilisliro e vali zo 
pr.-grc:na d qual se le« desta 
c*r, o importante lovor de 
Os Bani d»>s de l'ari-, que como 
éra de esptrat cauzou franc• | 
Micésse.

Foi mais una cooqukt» para 
•**ta atr<*diUdt c- z i de • ive'S&a* ' 
que tmvi íabidu granjear a sim 
palia do pov«. maranhense 

lluj*.. com Jitaenles progr-m s 
dari inçíi/iâr 4-1 rde, e ã noite 
sessões contlnna*. si*uio poria n-
lo de «p^rar. que «•■njn sempre 
lá íatle niugurtu.

<>> òuiro* « iaema*. dario t m 
bem matinée* e sessftes cora 
program s novos, s*-nd.. que no 

Luit, os arPsias lluerteuica y

Cardozo. cantario trechos 
seu repertorio.

M an quito

Lanferna majica

(Versos d»» prf quebrado)

Bom dia. car's leitores 
De novo me aprezento 
Vos moslraml * >ó figuras, 
Que possuem gran lalenln.

16* figura

Esle rapaz d* Inneh 
Cara mpada e rzonha,
K tipo mudo simpático.
O nosso amigo frnngouha

Tem um irmào ledo padre 
JoRo Rodolfo se chama.
Costa minto d is pequenas 
K difilo tem grande fama

17* figura

Como mosquito afrm/lo 
O Humberto é conhecido 
Trab lha «*om despachante, 
Pe'o i| ir  é ronvoniodu

I”  ruivo «|i»'«l m m is ruivo 
Filho da hei • Inp 'ilo fn
T«fij *i kiiWu (if/n 
O felizardo da terra

Ifc* figura

o nosso Hernvs Raejel 
Conosco ficou zangado.
Devido termos luilido 
Gom -eus oltiifihi s. coitado.

Seu Hanjel deixe se disso 
Nos disculpe. (DiscuîpOO ? . . . )  
Que a culpa náo nos pertence 
K sim a Drus, que o criou.

Parla mais que o papag io
K m  lO d O  H S M lu tn  i i l »  f j l . ,

Mas, nSo sei. ofto adivinho 
Porqu* ô que itfo se Cala

No Palace é mui constante 
o Delmlro espivihdo 
l ’orser aonguiuho nosso 
Vai agora aqni cenUdo

Ftafflê».

I I
A ii» ra  (Mua Miilmrra, altO^À»
Eàt* *n» UOUX* .V|||I rnlillimilo,
K* Ü p o d r  n tr u n jr l r © ,  n /jr> im b il\u 4 o  
M »« »'* i io s w  p a t r íc io  o  f f f tu  l a lh  \ o .

i T * m  a n H J ' î i l  i - rn iiJc  d i« tin çA o  
LA  n o  la rg o  <lo« IV r .-U J o
To*lo O in u n d »  o u n h ^ cc  r»l«> rn r i irn ili lo , 

j A  r  « rn  m I'Io .

Q u * q<Io p i« * . •  c h Iç « 'I»  «<• « t r w n « «  
Q u a n d »  i i r a o  r h a p v 'u .  m <“»l>#l»lra 
IK> « c ^ 'lo  •!<• **■*/■(!• n<x i n v w ,

(^•iN lxln u» M i t  XN, A  d « c  hilAIn 
P « > M  « t f  .ç « r  h  su »  *l>l» ln t» ir»
C « ‘ ii* n - u l o  i» q i ic  |M M »m  p 4 f«  a  cot<>)«.

I I I
K*!c ni nu» l'rcuru t  tirv T«nl|J*
Pmifo ninyn «loi (r<itM m im llnoi 
K çici» <ju<- m«-iturA t>« vituilioo*
Knt c l«utl!«: «'il MniroliBi'taihi.

I >lx> u i q t i -  u t/- j»nr m u x iiu N  I«h . Ia*Io, 
l l r u <  - lir i jo  i»|>ii n » U M  <ir«ti«o« 
Frtfiuon «  m t r e  * o r m o -  b<-ni i t i . i l in o t  
1/uniK ronlcla il** 'inilh-r .J>- i.U'If.

Km |»nt«-4r io.>>iit.lia» wÛ  e i» (n (i
O êta ri«i Irrupiialui. • in-la ivirt.iy»

| U m  « o I h i i U i  M p v t i l l M ,  6  ijim> m a r |> 'i i

A n 'U  d«* p i ,  t«Klo iUuIm Iu 
’T» M H n v - «  *rvuiliiail<*.

K k  t.ii.w * coin •jii'-i-i <l*IUr critifK.

Pé ri.

Coovi-io aos ÿoeios á compa­
recerem ãeguuda leir.i ah H horai 
dw m-inhi. nesta Bedf.çAo.

do 19" fixuiii



o  < a  n  n o  m

ilMHil n«*vii do l*«d"]*- 
i„, no padr* IMincnU.

<) l i fu iv  p « îr *  .squ.M-.MlKK
drllr quaudo eiUva r««nd« .* 

:i ri.bcÇi '
u I»- ni . • _.i* sonhorit»*. que "ào
v j i i i  sua*. p 's j'fft 'v .is  bol- 

iti mullo. mas

I.*!» I’

.. IV
Hep.
d*sp»i
m k
11)1111.'

N.v.
g*rr«f 

lia
- 0  

IMI) '
• K 

f rtli .V
pO: MIÜ

* pari*
■oui o S.Hii. 
•cunp .ran>to 

île Ju S  
t essor Ory

nul. silo «I

qnena$ qu«
cal» vou 
six vain

dizia il uma délias: 
.Vin rabAlo * #enl>ora

duas crilicw fonça# '1'“ ? p»»so*
avam iRiiais.

.. .o \bimael segula uma lin 
«la |h)(]uoor e »Mlm so osproa-
5« va:

. . . .  inos • Inomn ■ 
Vaiilos.

- . . .  li .. ofio ollia prrf 
.. 6ço ... InSo cïIIo ..
. érii...
Ru 1“ son *iiiu*«!ia 
ou . nSo n ... tedilo 

o. «n»v*o ‘le eu lu i <l«5r 
. ..ólas I

. . .0 J'»io
que íú l<

•Mlr
le . .

. . . I

purô
Ufâ

W4*nh<ir son
ilo, qu^m 

r j* i• «ja• (ilil

.1 Ill7 S**u 
la*.' uma* 
.mdtle q«l*'

Ory («ni* 
me Jt'ra

• ll> llllltllo

oltvu. ô 
qulaçrfb. 
Il . a Util:*

imlielro m'o

ulra

Coin W
Sôbr.i 

pfr^llU 
»« liùl fil< 
tub-liitifl.1* *. 

f‘i u |u«̂  meus
tipuluVle

. .  •* Agetwr i on. uma
beitua’a qil* Cui'l'Ol)’.; 

iie ig ftiK  ftouia • • «Ira, I -ôu* 
i l  Kll< • s*rvio para

îi::it;«l illllfl !• ■ que •'.'SUi 'l
rom •'iicoi o U»s liro lT  l'.Ma 
•u: S ro  Ageror tni'ii c*»ra» 
i-.|Jk .m •ni*» ! . a«*ii I ino ! 
> r. .» Ac**:;ur. ini'^qui*

»J'
ou
R"
çi.
*V>

Par.hóln. O'ioee 
ni coini to mltîdo ‘le 

uni, poix n*> '-«rgo s«» f»*lnvu em 
cora f̂l**, «nuiV1. • le. .

. .i» ll*yiuii:i "  l.ojn'S. pré­
cisa u/.ar *»u»riluÇ8. par • quaado 
eouvers.it «•oui xs ninças, nào .*• 
suilif-as e.tim sou Ir.nlI'Moii I r*
.carrum e.

. . 0  A’-im t‘l oo W loriauo 
SflO pareilles alù na g*rg’tnU .

y.
Km v|«tn dan nos*!.» luwlgnntu- 

r*n nor.-m por d im inuto proço, ou 
iiHitinniilcit quo qut/Oroiu continu ­
a r  q m iram t«»r u ix indadr .1» v ir  
pN^nr nqnl ua Kodkfto , nti> O «lit» 
SO d n rad ii iu« î*.t vl-dn iirt.i tortno» 
lit:*is* C«b im l"r.

I P a r u  o  !> u u to  F ü r i u )
— t^unrl«lh K ii‘lll.1, quo dlforonç» 

lin d.- im prim ir A publicar ?
— (,'mn nln)|ilvn il|« lnvft«  onro 

Jo r jo . Um po<lo linpriinir-»o 
inan publioâl-rt nflo !

— l'oin dnixnn «|Uo im prim a

..n J /e Novos, ('la f..mp.i 
ulilj .las \gnftr-)Ru û |t»*re < x*-cu 
l»r t)Klo« repiques» m» ki1"»!''
IHMI •

Klle d« l:i tneuno eslava vendo
M MM . . .-lit. . .  > na lua HinitMn Ih%c« 1

.. .o  Alblno (Coin sim altura j _Kfio !
<le c>1liiba d»rl*î '

A &'i»t.i.r.i.l)()na rm -i é-iniel »*a 
par in'.- l fl.r dar in^ t i aeézu inlei 
e»»' * fl6r miei. . .

—Que dixbo *le lanto mi r i teu 
K»ln, vá miar pr- loûie. . . (dlft- 
».* Ihe • inoçn OiUilo .'aima)

.. o Sardtnbn coin w a  «vunln- 
jádi bòca engoliu sem querer

Im.l

Nflo
— Porque V
—-l’orqun coimidoro <>« boijo» 

mun fnlHldndo.
— O ! nfto ! . . .  So o* ion» coino 

falaidnde, pordAo. l)i/<> uio »  o h  
dos tous amigo* ?

—Todo». Excetuando o» do 
am ûr tunlerno ou paturno quo In ­
dicam amor o aincoridade.

— Porquo ?

— P o r q u o  u K o  p ro o n rn m  n i .  , j  

«IAo-bo lia te m n , n a  fnco, mm i, I 
o  n o a  p o n to n  om <|Uo n • j u n ! t. ; ,. | 
N o n s ivo l A rn b rn .

Nilo ! O# outro» Indionm, < ,.,1 
do tu.lo lrnnr.miloni u nlinri • ,,, 
r lc f lo  al lice ra  d 'un i nnior.

-NAo !
— N H o  ?  Hfto I l ' a r a  o o n li. 

a b ro  u m  p o n c o  »  tu a  lh‘»<-i» •< «l. x » 
<|UO on m o u »  la b io »  onoontr<-n, . 
tou» dont**» n lv a o r  o l>nnik.i . 
tu a  r u b r a  l i i iK D n .  E « « o  i, 
d o »  i|u o  ttm 'am .

— Porq o ?
I'onpiu  transm ito A alnm > j 

corldado. n bondudo do imn-i ' 
«o a («etfOft aniadft o afattooidn 

SAoo» lubioa quo Impritncm . . 
outroa. ó n «ju»* reeobo <l i 
t^.i duiido-ilio poroinuoiiio ^ - v - H 
Ibo

-« IVrin it»., Jo f jo  !
.Mu* 'illo ino OlOlUVAK ' n 

lablo* oorradou. Nunoa vi»ii>  um , 
oaznl do poiui»-*» a «.• buljar * 

Oi» b lq iiinhot nbrnm w , u» 
gua» pc ••no'Uitraiü.

Km illa  re flo lia  um pouoo.
— Nunoa locobi um beljt» a*, u 
—K ' jM>r te nranr oq u e rjrw . i 

prim^lro n rn»inar tu oh i t
do atndr.

Kqu.Mii t ’.r» ensinou?
— A  Natureza.

QUal a» riqueza» quo tonï»p ir.i 
cnaiuur o» Hojîrodn^ do mndr f

- Niuitiuuia. Ma» o iu b o r a  \ ■ 
t^u«nw • a»llorei«m am ,eHa!* a b i m 
a» cordiitN para uuoo  p o lo n  af:< ,'.;c I
0 plptUo. Al»r« .»a tutu lab|i*a t' i:o i 
aorrivco anjoUcal o dolxa qm* ••» ] 
mou * InliloHoiicontroiii t> • tou-> uon- 
te# nlvfiwilm»*.

— A««im ? ...
‘jtuaol. Alndn vq|n n«» t»ui i»‘*r

ru<* aiavol a timide/. .* tu»» tou» 
j  blos ror.oos o rocoio. Dolxa, «juc 

um elle* »o ontn«Kuoui etiolos do cou 
Í Uança.
1 — A » » lm ? . . .
I -JuBtam onto.

— K u.1o ho ouvlo o ruldu >1'’ 
bol|'* Kol coino um uitirm urio 
proco; üoiuo  um olclnr tin bri/.a. 
Anslni W rn » transmlsaAo do Ih iU9 
A aim a, nJU) polo» olbo<« quo o*ta 
vain oorradn», ma» polo» U M »’ 
qUB pormanociatu abortoa, durant* 
a.|iicllo tAo emoclonanto coloquio* 

LU» Amorti».

j

.r- Il

>n* L
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O CANHOTO

O  CANHOTO*
jom»l critú-o notldeoo «• literário.

Aoedfm * ' urtigo*. <•»« 1'nfrua- 
j«?ni rtrornt* o Im tniliw .

400 réis 
400 rélí

A**in;»Tiin« mpn».Hl

CopiUl
Intorior e K*t*do* . .

CorwpoDürm *u dlrijid» á «0
Canhóto*. K<io 28 <J« Jnlho ti. &.I 

Marftnti&o í\X0 L U IZ

Rezide cm urna rua qu«* « povo . 
nlO cham* crrá \i.

Mas possui nm'oufr miz»,
Ò Zec* Neves simpaticíq:
K’ quo: quando vè uni'.. «.*//«« 
Piça iftj»* • spriim. batlco.K *£«ir ienni"*n',o. mil des 

culpas p Ço nos leltore». so <• ro i Uatflt*
trato >• u**r «Ijtutnas iniperfei 
t<Jcs

A ’ retratád* perdüo, pelo Atre- i 
vimento que nestes rabis os cn- £ j  £  ( ] '[ _  p  | l |  { ]  01

R ao A. Err<\ meus <k*ra- v
decimeotos, pel rtflir drz • qòi* j 
t#*ví* oa»a r.i mifco i*mpreslnii'?o- 
me sua soçio. ‘'in lis- o «I '• pslra- 
par-Sf.* “ ni minhas mfio »em pra*

pedi ao CompaiihHro A. Erre. "| 
sru lap'is *■ o,v I* ib-ies terâo a 
b ndadf dc d >r n* ultimo* reto 
qn-s. pOi* <•«'«!<• já disse, sou 
)e«K‘- em r*ítrál*>s.

• • .•
A pnmeiia que a vi fio J 

cm um elegint»* »'!'*• ma, onde | 
tire a f  li/, dita. i.t* sentar in » ou; 
uma r.td**i»a. .•* lila *nd**
ella «st iv* •' |m* *«-. d u rMde a
$i>$S$n. aprcri'it bi'lo ' l i i lios de
Jinde* «■■pçra.s que es* • mocinlia 
rantrfyl»k eulr* «tenî s (p is ú 
au.to itt'Ka.rta inu-ica)

E ' filba -a< terMS prrnambu- 
ops& . - eciuimbt n*•• diMOram, 
ina? RÚnl» no M.ir.itdii • pjira 
onde »e»o < • vn . i-îatlé e 14 i 
anos. mai** ou iii»*i pnr'anli» é 
qnari Mjr»úlii*j:S'!.

A «u cAr drtni in rem fin** 
faz i*.i * seus--;'b fr>> negros. i. 
conjinn grail vd »* quan ‘o » . 
fcibre.-ái-m doa* tll i> siu>»»ui»” s • 
d** penil-s*. rfntr os *ius labi< > 
jutiro> »le nâiir. 

fc’ qu zi alu.tii < nfio ó 1-«<íxm 
P-s>ae um iu elcj: nle qu** 

nod- a faz tni;« aiàfa înv< I 
Quand'- ••••il*, c m . qtteU* vót 

Cf p íta  Iribtfda p*d* m v íI i i  -çío • 
fn Wr m:*íi oí pr pro s 

" “ 14 'Mrix nu i.ü neus tll f vA.o jíh rmp dfirur 
á >uá ĵ nW-, exta-

« o d i vírjejn uj;1e

lica

M»ll.10 ■ -O*»• I-»* •'< 1 «'<J*O0.V,mn< Or|ifr».«j| ollmo'1» « mm**:
il «fKlMo qu* l-t» f-|)<. «loco O pntiri}!*! ciOfilo,

Lanterna majica
(Versos d«* |»d qnehrftdo)

aO* lisura 

0  Mauõ-o Snozi. afirmam
Que não ó imsso a«sii>:int". 
Porqu*» uSo quer sur Iroyado 
( Vtjrvu f/uf nwço pedari/<'i.

M . < agnn* «eu m a r r tn o .
I>o r-ilra d*» (lezaff’i'ti.
E°j{iil ! e<se< yor»o> j.i.
Se n*m ipi«r fazer d >côro.

á l" lisura
Ksl'oiiiro iipn baix«nbo 
Al rriuíád- e Huxml«». 
l̂ re-'** r ‘um p ss rlntn* 
iivtiitinli • o hiirrixú 'o.

K ' novo €('* vive «mando 
Tom p.t>eqte Or encete 
Viv- scnpr.- apr«*n‘iaodo 
S mus dljptrros: «Raiuiltî leu

22* figura

E-ptdjiiU -i, fifti»-há JhCttía 
E muito elrgaul* e'I'andc;’ • 
Ãò d« taoto so ap*rlnr.
Ficou penso de uow I^nda

I IA na 1-iU >U» <-oin rrtpelt'».
Kllo (r«l»ll>k • <lc heikI«s«.

I lí** ai îr* <V>'a w llti «lnj. O-/»
í t fu .  c lm i^ t i <|u« po* m n itn  co n tr» fc ito

O ra )>Im - » u i f « » » ir «  n s v«w m lo  ()N|>n«io. £ im i* Jl... Unî irao 
r«in «-tl» ir |-ara * f  *’ » f**i «JiMTenOo.

I l x  te m p i»  «s la^ ico  nu i»u  
i/ut rnulKHi mttrr <•'•«■> v^ooçito 
A formoM m iíii im .

V

A 'flr »U«. »'iui l. i»Jim «ui írmle. 
1'knçvdo «MáilAo, Imiíxo •• flfpmU;( .1,: .i> v. Ia • Ml um Wlktut*

. 4 <te wnro, uio «ri. Noitaocorf'

N* Irljlfnfo muito UiuaUulo Km rxsuie *'>lriK> « Kiavcrarotc.
Kural^do num fré-jiio <nfoIttritU 
Qiic ••utrr IihIai o 1' t  !..uito picant'.'.

Trat<«lb« ou rjii*- 6 om̂A>»<í-j
K oohrv» . •-«»«• (h,. ./a»v
Tfoçwido <n oompaolioiK* E' ouwlo

(jiiünitn cncoulrn •• Juin Victor Uibcir •. 
for tttn U l i-anxirt. |-. riants o iu.t»o K Mit cm

P é r i .

Cnlunbaca d'"0 CAHHOrO"
B  M il?  • l 'T O  P o l l- i f t  i ( c  p it  -II)
R evbiunos( p i k ' ^ i i i  i S h ié I 'I .  

■*} Voyô 8eu Hln-'*; û um i m''-
* 1 « luuli-'a '.f. i-'iton vi-nd'», ni 
ju in  pnuco iViiz< ravH . En tio  i i <>- 

obn^otr h p.'^ar S00 rùis p a n
1 receber aquelb  porc.ina ?



<> CANHOTO

f i j l M  ( ï l f ï i r i H K
O o i i à d o  I

tolHIaimW* ad "*|M *
inim *a«ta nltim»m<«i*l<*.
tumor o .«c pl-parma.

« o«*op *c*‘* • *
A|t«*l*l. • <*»■»!** <* IH» •
Canut "• dmoariai "i. ii« 

«nl**aa * <n di Midi*
0«*. rdn •* An»'»»* rAm»1 
i>Hji»nt» A«l*» |»,,r tii»i«'l»
HfaïuuH) 

t.itfrt IfHAr, ni«» l-mt ». Iroli* 
BwrUldâill* do 

|M)WI|I( «l|lianal|tl«t. it*vi*laa ■. 
>rlh<*. i»r> »*" |>’aaanttn* |**'lo 

tir nlKiim doa »»o*»oi 
«••'Mita». M|d*r qml«|»»r |»»> du» 
(Ia  dmr atilAr i* a<* aa*lnAr, 
par» |t< tttf «uno .<« ftwir un»
r n'i'IKt'w llM lwU 1 n». CMÏIO TA» 
noa.

|*0t« lut* li*» pi »*ilr pt'li dit. f • 
p(l.» I»tl0 Ooato * oM«a, d' 
trd.rj.t qu«< II» Ont** I. mpo 00* 
•Un*»> v* p jri mtr r, .•ont*' »t>- 
rlo .1» «.» l 'il.a v Coilado. rtl'ü ’ 
no »«* mal !

|irl il\\< «t» pirit.lr>idinn l.'lo 
A iror**. /••« o l.i«i |tt»l.uiio t'ont» , 
qti<* pnhlicait.n* nu pMvudo un 
m tn. d«* nmti t'A» w 

GrtUi ni* m.» qna ti\#*M* ftio  
M»» lôltc* |'* ( injvtiitl ««Ir •' 
iDftt* md* fcupna i|M» im •** » I 
»"#(•«.*♦« d* copier* potlia otir>r < 
mu *p «Ktin r K pôr l*ao Irit.-r, 
fqttio l«*iu • t Ait m firttujuoiK yjo 

plvur tpialqurr tilanl-', { 
Inr ii ttiruiiu i*p «piando 

*tr «launi owHr»»m »". pat ido 
d#*t% 7<Mb« ivxAn • nAl A I)1 MO ; 

odumiil o. i

o-luxain II*  '• ul«« tir R*. \ •• 
um a iIum »lmx tl'« fri* 

au* 4a !*•. ( jilif i ptnduri* 
«fit uni ii i»rol>fo il» ma antijr* 
.Iritia.loin. •.

,.  . 0  Vnlnnlo l»iaa, falando 
, . .  pndraa 

, ,.po* vldroa do* nnil.i* d« 
Viciar llii|!<>. o«lavn aitidn nrav.i 
•li a lr*lia Imajcni dfl ..iMI* 
(.>ll»>.

.i pi'«v4la du Je ln  Vlrl* r 
nu nmmridn fin mn* fai».» n
Frdii i'ix.V.*, ilrnu l.V> nifflAviili,
<|u* dca a lu * ■ •.

fït‘1 *•* <» A*» Virlor ronviduii 
n 7* i Trlk<*irt« para padrl 
uliu

...lia  t’ifu’lrln  aii/Oi'rii do 
Vlfidr» fV *id. unis «ndorlnliB 
Oi’pw li'i»i uvinhn» rlnViia.

.n M.inVd l.ti^ia, rujfl» 
pi'i n»* p«I*i >n l»riRnn«in roffl a« 
•lo AlfiMo if». It*» nu r tl r«I 
ru, rit'â dlvlK^.

/>r, fini o.

,n J.ilo Trt\«*lra (du Ih i.-ii» 
r«i«« t-praiufpndu pma . pun, 
Cunaia min o luratm. •' mu i nh.. 
Juin. (» fnrhôla.

. . , u Vlluf llnu". u /ora II • 
latid-i «• n lliiinhrii* niivcin
rail a r am*ai» n • • mn dm ........
pii-i (lonçalv. * 0 >a* pm ctiu •
■ l>' iilOil ••■i" d'||ii,

. t> l’alai'c «ilx ipn* «’• •• mu •• 
un oaia li*.

K oti'ln i|> .ih u «McaU (i|u i 
lUill'i •’ il untlado) r  '» S  l,n 
(com II D • 'Jilc r.i’i p ‘f;t . >« 
M'Im T Nu l’-ir*, n na Cl» oa 

, n h|h|i(<|«a('a «l<i Ni'\
|ila« A|in <%>. i’>0 U.- f*rn<|.» .1 •
«•arA.

. . n Im l -Ifi» ||0|{0 . **aiA u •• 
liorta ' K ‘*« •Htî ienQO uni luit 
piHo tla un du Alt* n.'n. nom mmi 
|t »tM, lu it» l«An |MHipt«i ?

. .o Mari Mm (l>r ) ipiaiulu os 
luva dlflrilmindo sa .N dnlRt . il" 
iiiuhii ni' rluaina S l.in» Imli < 
tailla |WV*n. o tunladt d«* a/ul ir 
coin a* n ijai qui* lu»i in.mdn »• 
i|l»rnt. ipi.m (piolnux > » |M»ntn

PoliciaaikQlo socreto
d'"0 Canholo

r : : :  • - i r  r c
o iii*i.c ; a n « c (Ifpiil» de 

olmrai irn ln nu i nu i, mda ' 0 
a\tu p̂ n*»:** nui rat» »!»• lutiloa .

! ilt» n-*ri*
...i*\ limti» a Vt'adfiula tli* 

r,tunt*M J* f*lam IrancA* .al»; 
|m |i>> «ItM h dut pé*. I ni drlli" 
d i' i* .«nt movrl i in frunft'i, <•

| « fui» lit l«l l*v.
, (t nliô HAfi» it.'j' in qu<* I M 
« Kiculpmd*'» tkv uniHum p>

Mil), d:.*M> ldit«». ît'll **ll
t» iltxciii ’* i*i* \nl»n*«i l' '

(l. para n » ulro «eu iN*l< k t \ii|>>n • 
iWLÛ ! Ulait (Cooçalvfi) ap«l*«r d e  sor 

iN'iru, atô i '

WELO RAIOS X
W  itemtttfo» u» faala do t*n- 

lutthtrw. loiftaa MdUoaa 
. * p u *  • ooour:
. . . »  boHn <io CrtioalAmo,

» «n u n «*lo lo pot? '.
. . .O II lup rn  «' I.V* //<lf»̂  

qui* ( lo in  r if i- o  o hi.in p ra to  ma. 
ratlolra* roitNTfl do iN « (*> .., 1 ' l«*Œ|Mi '.r l> 
l**.-(oi*« i* Iviiulrtnh» | (iutr h un

,..m *u 1*1.ni.» Blfodinbo hddn1 Tinham laulo» « n r i que * t 
uaar «tu lato bratnxt,, «o  Ca- | ia riiin tri «1 Ai r» î . . .  
nluSi '*  n l't an unp -rta mal» . | *«.<' Cun (' t IHnlo, ih  t.*'t »

. ... l'a i*, r.o Matkv, nioquii M^ 1 v ’ ffchadu .lo p v 
|r dominai a Inni* ron ioÀ lP °r *»w* uwri'na.
do ila |t"ll. la * da alla KdUÿllna 

...o  H«ma, loto n dr.ï 
anda cont o rontauiio
«un palvftfi, dula «U# eu 
vt\» MOI o fora^lo frrhadu d«i.

.e pr*« t*o ontomou.lcti mm 
i p i .i iKncntar o# .'••! <»• 

r\»» da *. rla«*^ i!u* Corro ie
» Victor Hu|t' o o Ca/u/1 i 

mat au uni aulom \ol lor\ j fou .
dt qu* a ptqutaà ion charaou \in j l'oll> di*«liiH> ao. uAo d<̂><
pn«t« • dtipmn oom a )an*la na u,h» • tuornoa Catuaa 
M ft» .., I VNnU»
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•O CANHOTC*

Jornal ccitíno noticio»» c liU-rarV' 
A c r t l » m  * e  • r tte '-* » . c m  í i n g u a  

)fD «tomte e iMtttJttt».
AMfoaturA mcnaa!

Captai . . . . .  . 
Interior c K-*ud»* .

41*0 rttt 
40U rvMv

ComwKjadcrxNo dirijida á -O
Ouibdio’ . Rua 28 •!<* Julho c SS 

Miniihio SA<» LUIZ

*• •<'m o eleito duplo, 
ló |M*deod»' mt preferida* cm vóz 
ali* e cm jejum. Têm também 
rtiuzica propria. que ainda não 
esia (^-ni.1 . composta pelo mui 
conhecido darinêlista Cabral, que 
a «ai mandar imprimir na Alie- 
nuQli*. cm fòlbas de Fm fiút.

■Oririo cor:lr4 aulomovei». 
inimigos do canastro ptv 
pular:

%I)r. I.i>hõa que esli na poli- 
cil: mut ronbcodit ó o VOSŜ  
nome: venba a mim * vossa pro- 
;eçio; sej.»m cumpridas «j* vos­
sas »rdens tanto nas ruas como 
Ou? nadiexes As patrulha», .]jf 
dío et >tjatu. dai-me sempre; 
n*o perdoai os ^rirainózos que 
tambe» os não perioamos das 
pedradas: o»* Dão octxeis ser pi­
tado ua vl» publica. mas livrai-. 
ate do pavor Azo. Amco».
•.«Ave Bona cheio de enerji*; o 

chefe eslá coqyosco, sois <» me­
nue etitre a» autoridade»: icui cri- 
tenoxa ĉ a vossa administrado

■Santos Lconeio e Efoazar. «m- 
de Boo». velai por mim. 

«IredtV. boje e ua hora do de

0A0. houver policiais 
•m qoe o deustre es 

póde se rezar o 
•jurando os 

fumo. 
*0 Ferrei rio

| nos chifra*
1 «Creio i»n I.isIhVi Chefe. lodo 
f riroiinspeoiV inventor «la pohcia 
.o  da lejju .ariitaçiü da ••urreita 
de aiil^movet*. e nos Delen.idn>, 

i seus ^ti.vlll* res. nowos salvado­
res ;os qn a'» tt»ram osr« lindos por 

• uma influwioia perjtple^t; «tirji- 
rutn dc umn folir eseòlha: ainda 
n Jo  so la ra m  a n i'ito r  ceninri»; 
foram convidados. iM ih n n i :  em 
bar& ram  e saltaram iia ram pa; 
imediat-menl*’ m oralitarauuj) «i- 
d jile : elevaram se ri" conce Io pu 
Miro; esliio au\èl*>n«l-» do Isolo d • 
reito >• l.ishò.» F ilho ; domle h io  
di» v r  .i lucxhzar ms n u s  e b icos. 
Creio no Coveroador na non- 
Irali lado da poillieS; n t bda 
vontade das praç »s; na , inor.-Ot 
z:«vA.» dos rostunie<; na rriMui- 
teu<;5o da ordem e na ruptura 
Ja  tr o u p e  dos dezordciros.
Ame:. >.

J c t id c  S n l l c a .................................. i.)
K iu ra th C A tta  . , 
Qoeiinha Percii a. ...........

Oi* ><u|K>nii. devam v ir  cm r* f. 
tau f«>chiidn«. «liri:idim S «Q ( ‘.«nl,,, 
to», Rua 28 de julho n. A3.

A-O-'

c
&fj

í ^  c;

V

Sousa </• l.frh'i •

3  <Ú\r t jn n c tu
*1

Continua o eiituziasuio dns gen­
tis pavicia# poreíio nosso con- \ 
cur̂ o,* que (crminnrA por estos ! 
dias, obtendo a vencedora uru belo 
premio.

Vot-içAo ató hulo:

Lanterna majica
(Verso* dc }»« qtichrndo)

•̂ 1* lisura

Rcjrifia Jucá.........
Lillalkilelho.^..........
Maria José Moreiro .
I .JiuclW-n .(u r i
Odija ÿojfuoira......

:;2 »
312
:h)0

200
Caçuh N o je ira ................  1!W
Virginia 'Vali ..................  I
Ozitha Bumcvt................v.
Betnbe.ai Meircllos..-..........
Antoninhn Maya................
Naíza Souza....................
Colinba Motto. ..*..............
Victorínba Mendonça..........
Santinha Arozo............. ..

148 
1 IA 
110
139
137
133
127
122

Mellnba Conta..................  121
Hegina Carvalho.■ ■ ■ I ____ H ..........  v«o
6inbazioha Costa................  6i
Maab Teixeira. 60

| l i ’ cato uieua senboret, nro eiegan

, Lü das bandas do An il, pela.
MuliV» I,

! Do andar num mech« txb k-‘
IaiK

1 Apelidou a canallia de fOcMxx

guando elle ao |<r d«» aol; heiu om-

V a i se pôr a iao-. ln bem chlbani*-, 
fòporando talvez um nauiurádo 
tjuc o tomepor doczvla. dt' úisun

A lingua. ultrapassa
Na vida alheia tezom ndo, (Orte. 
Cabelos preto» trexandandoa nui*

na.
Corpinbo tino e dczairAzo pôrle



O CANHOTO

An woeínhM daqní o 

Ma» «-u restam «•

clmnum Zé-
c a ,

d (brnniNem 
CV-tB.

'Itttf *uj<t* f^C‘1

C a rre g a d o  •>* B ra n d o  s im p a tia  
Kntrn nda elle. nflo j-o dwurdou 
Dl i»H.hque o «telho» começou 
Do terminara Igrttf*. coalcgrta.

j ria* ! . . .  E Cu t$ um d«»llí*s !
C-imüha. mensajelro «t«*si.-r 

do. nunca parir é o teu d6.. 
lino !’. . .  *

U/o Anuirá -
W i ï z & x & ï  & T ;:K rr a

f w 1, |
Tenho medo senhores,qne me í̂ -ofU’*tnark. 

2 1 ' figura
Algacm lhe cb»m* camelo 
JVr canza dr *us COJvOva 
X m  *q ^arunto, o Satú.
K* ieíro»0 de ptnS faa

K* donjrôzo. o dengflxlnho 
Namora a mais poder. 
X»« eu lhe ch.-*uio aoró 
DeTldo elle m icro ser.

Quando trabalha elle beija.
A carteira per um triz 
A noito elle (a m rM a  
No c*nt«doS. I/uiz.

Guoxtlo. 
2 .-»* Figura

Km neioe <fo Padre e Filho. 
lk* etpirto Santo amem.
Vai passando uni grande tanto 
IA  d* sagràd* Jtehm...

Jc%* Marii.se chama 
I»e Jeau», também se assina 
R-tfe woalnbo constante 
K*e4nulor *A da esqaina...
K oci'rs 9> u; faço ponto 
P<>i.» qne c •anto j* pnssou. 
Seeactar. roa pr‘o inferno 
t'-omvr o que hol deixou...
V, amíib mu4\\z* vos deixo 
Pirjaraodo pVoutravez 
A » oiçn* o a paci'*»cia 
P ila  canta rei nui r ttc c v r ..........

R a f f le a .

■ KttO p»*de vinjrar-se desta troca 
K sc assim •» lízer rre dwqnroça 

I O* miolos co' atjoell* >ou ínarirltn.

fífr i.

0 Remorso

\ eslrvla que mais bril 
durante a semana no fin; . 
inçnto fia arte. foi n qu<-i 
i? simpatizado Idt?aM'in< 

i t»ois fez pnïjétar em sua  .
! tela! domingo.segunda <* <m 
ia feira o munòzo quão .

I ‘.timbrante drama— l'ille- 
Cançado do t*gu<*ar por mon- Conde o Vtrix «in contiu :

1 tes e vá les. voltei á caza p:«tt»r«i;í <íâ° a-« não jr.onoç Iw-lo /
Bra elh tósca e valha &>mo 0 O* •* I >ial>fts, j;\ exibido <• 
pensamento. I n<3? por esta acreditada <m

Entrai Nesse memento. >6 o Filho de Conde e \in 
silencio éra testemunha da mi- incontestávelmçnte uma u 

inhadór i ravilha de arte que f**í sim
Além, ouvia o murmurio de 'pre assistida «m todas Os i: 

um regto aflito, « quem »• g'*r- inexqueciveis: dias por gra;. 
jei *r «los passaros inquiétas «Io I uufinüdnde do espêctadoi 

- —  —,l-~ exiaziados. entuziasmadO'
delirantes.

Iloniem.

calho era galho.
Asseotei-me F,m r^da iih>- 

: mento «o fcehar e alu ir dos 
J olhos via dPSc-nnhár I'ii<Sbo «o 
poente. 4o longe o hadal «r «In 

! sino dmna capeia anuodava • \ve- 
M*rii». Njo l̂hei mo.

A minha pré.eo «*nviei p*ra 
/ifpH li. remir as mmh*s ftltas. a 
qu*m nas altnras os vnjos çnta- 

• vain •llosaims»» l!m silencio <*r 
h i o  reinava depois. ApOfc um mo- 

| ntentf' ouvi uma voi: Canvnha.
I inensaĵ iro desterrado ! . . .  Não 
I sshes quem son eu ? Pois. v«ilv** 
I t>»u nlhnr ao passado, que na tua 
alma de carrasco lêris. Um tre

B-.....  foi o que se \ ; i-
su«:ess«>s sobre sucessos.

\\ hoje lioje então, o l<J 
fará a.delicia da noiie c«fii ) 
soberbo e bem interprcin 
drama, da inveneixel c tv*;■ ■ i 
i.-uiu fabrica dlnatnarqu 
. Nordisk* em 3  paries e '■>* 
bólos.ô emocionantes quadt 
« Historia <H* uma niüièv. qu 
fará transbordar a mais i 1 
poder.
* E  a luuiinte ?

esquecendo, s

E S C Ú L P i f l í D O

Já.m e ia
I inòr a iid íiií^ d e m im  (ihoravi 
ram meus olhos. Na face passava- nwnl.as cru«..ças mat a..
me a vergonha rega a pelas U- 1 

K*ir «rni,y • Ar m r _ or,v, _• grimas, que uío éi am as mes* i Nas outras ea/.as conjfi
K^ndn mai*aoi <1 iolomo tïïts aI- m:i8 ip outr’ora. E  a voz impe- ^rào  levadas I.Air* lira-.

canÇou tuox-<rnente sindi dizia. ! concorreríio para aorilh.*»
Na c5cota d* farmacia... e inda ar* * ou ò remnrso ! .. Caminho j u noitada de lioje.

rumou p»lo universo de sal a norte per-
1 seguindo 3S slmas dos jt/ajia-1 __ M anq tu !'■Propagar sca farmacolojia



t *

K 90 C.rvm* 
ca fUnwm». t _  
a n d a d o  dum a to r e v l i l  
„  la re n d o  p a ir r - r - n o s ,  «nn» 

ub  t  red o m a  N 111*1  **•

. _ com *»a*w  « qnalro m jw p»f
tvTM. n>m  |^b*« e Hifina urvatk»
ma, t f  toA' J j j Æ  ho.lnx*ol« ÍMT»m ** a «mlre- 
duma ■ » » *  "  -  d S  dlptom- *« >U»n« qun

terflMoaram o rursu. *endo a ors- 
(jort escnibhla. P*" *****
4 aeotooriia, Eü lifr Buroetl que 
com indescritível coqipelfncla
pnmiiiKiiiu belas •* bem loinla-
-1*. frates «o* nu i * ** co­
legas. Teuninou a fe*U P*r »“*» 

t bel* alocoçio pnferid<i pel" di- 
í gbo pfotewor Machado. que »le$ 
t pediu se <le suas diripulas e aau 
; don as irmàes Roxa. pelo g»<*tn 
I e afinco «jue leem «ffl educar a 
mocidade e * persevenoía na 
lalxila afanoia d i educação.

Tiveram os convidailofc tcn5fj>» 
de apreJar belos «• bem ccinp^s- 
los trabalhos das alunas do rolejio 
que os fizeram nunca esquecer o 
lucido momenlorm que colocaram 
seus filhos em (5o seíéta ca/a de 
educaçlo.

D a n te  l 'a r ia .

A « « a n n d e e l lâ  « •« * * .  
o h j I  é  • a l e f i i a  *  «  CariD lK» dos
mm é sitos 1 » na mnor nu des­
t a  n « í « o  q u e r i d o  l o r r f t o  nalal.

B tw«ta de ejébrecitneoios 
pois decerto o» leitores j i  a co-

• CtirjM <« Sagrai Centfo 
ét laria

•
Uoicu-tera. a festa com que 

a* Ikret *as «lest- acreditado co 
hyn Almcrind» Roxa e Hos» Ni 
oa Rosa. rocerrtram o curso des 
te aoo esl*'c ao apojéo do eo- 
ttfzasmo- 0  diacurso preliminar, 
foi eorrelameüt* proferido pela 
teohonü Mana Neves.

Xaoá Lhbóa.*am N*» *s.ReR»- 
na CarviUx). fcdena MichaJo, 
Gadbenainj Nogu?ira. Virginia 
Wall e A*ialgba Nerw.Szeratn as 
M ie i»  da festa.exeeataudo com 
proòcteocia vários trexos mu- 
rfçy » ; Locua Portuoa com a 
graça e eoUuiasnx) de soa idade, 
reotoo deie«bartç*daroeote e 
coa gsrndice. uma interessante 
poesia: «A Eseoiaa; a pequena 
e garrais Ljrioe Araújo. o mo- 
M W I-  «A« anM U. * ennpatica 
# mm» Zakninnha Jlarõur*s. di- 

i o ioLeres- 
aQuand<> ou fôr 

aadiiono; lle- 
if̂ raça uui belf» 

•C*r*puça» e acompa- 
o dialogo «A 

Araujn e Neuza 
rerilarsm com enUizia* 

poeuas-. &le«>& 
e lleieoa Souxa, 

•e  —Uenlaraaa nus pa- 
BMeocMberam. I>epoi», 
Idr mm galop execnUdo

V k fflB la  W a l l . . . . . . . . .
Nahc* S o u » . . .  ........
Italxtio M o l f t l W ........
U tltba  Bu rn rtl : ........
A n lo n ln h a  M a y » ............
Cacnl» Nogueira..........
Santiuh* Aroeo............
Colin ha Moita . . . . . .  
Viotorinii.i Mendonça. 
M rllnha ( * . . . . . . .
Ki-pn* C b rra llio ........
Najtarelh C«**ta . . .  . . .
S inbazinha f w u ..........
U in ah T o ix e ira .. .  . . . .
,Ie»*lo Sa lle * .................
Quetinba Pen d ra ........
Neuza A ranh a ............
Vtnolia P inb o ..............
Kumcc Machado..........
M.-tricita Souw i............
Maricuta Castro........
L íl ia  ltocha de 8ooza.
Anicota God lnbo........
Nhazinba M a rtin s .. . .
Marietta Perd igflo---
'Atzt- Jorgo...............
Maad P « r f l lr » . ............
Lao ra  C am ciro ............
Ed ith  K ib c lro ..............

2*».'
»•«.
I Mi.
i... 
i •;
II
i . í  . 
ir, 
i i
“»i 
* ‘a *
t >!t 
v.' 
1*1

It

O presente concurso, conforme 
noticiamos terminará no dia de Na­
tal. «O Canhóto» circular.» nesse 
dia, em edU,-Ao especial, trazendo 
o rezultado geral do concurso. O 
1». prêmio que será entregue á &c- 
nborita que obtiver maior numero 
de róto», acba-»oexpcsto desde do­
mingo passado, ató domingo pró­
ximo, no aalOo de opera do «Ideal 
Cinema». K uma pinttin a aquare­
la, trabalho do babilitado joven 
Purciuncula de Moraes.

Vai abaixo a votaçflo conhecida 
até boje:

Os cupona, devem virem <■*' 
tas fechadas, dirhidas á «O Cnnh 
to», Iíua 28 de julho n. S3.

--  '  m  t »
ee
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Maria J oaé Moreira.. . .  • 325
Regina Jucá........... * . . 224

•
Odija Nogueira...... .. * 210
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o  CANHOTO

ij.-i Caixa 
so-

Quo portento ! j ...o  Rorgas, foi dar um beijo
Volla á noitesegoinle. cora a i em sua guaxlla da rua formoza 

mesma cantiga e assim, meus j e o seu nariz nSo consenfio. 
amigos, ésse arnigo do Crizosto- ' ...o  popular caixa 
mo. vai prendeudo èom o scu I Popular FJavio Souza, anda 
andar de nriiòú malandro esto nhando com os bichou e atnal- 
«spécial chiste, os eoraçõls das i diçonando a polícia, 
iocautas meninas. í . ..o  Poli comunicou-nos que

Elle, com o ch-'/c da litoraUce fn«ra evitar briga com o lindo 
maranhense, tem aprendido oou- ! padre Pimenta Caveira, #lla vai 
zus impagaceis. . . ,  termos do | uz.1 r o chapéu de outra forma.
arco da odha; sinlefiza-os em 
um pedaco de papel de quita n- 
da e envia h sua amada .. diz 
elle:

• £ ' USA OKCf.ftlMÇÁO

..  .0 Juqumli* -(amargin*) está 
! atacado de canhoto fobia, isto e 
raiva d‘«ü Canhoto».

*.. scu bicha no Crizostomo, 
foi beber no mesmo cdpo. licou

tes do seu fabrico c lambem enor- 
me quantidade do Canhotos par* 
propaganda.

A rampa, estava 15o cheia rie 
guaxélas C8rpideiras, que |y>j 
precizo a iolervençfio do policia, 
para dispersar a multidão.

.. .o Djalma Vasconcollos (be­
terraba) conveneeu-se d* tal for­
ma que é poéta, que só vive a 
apoqnentar-nos a paciência para 

j publicarmos suas poeltquices.

W in  ter.

Remplie de soi-meme. (frazo ( atacado rio mesmo mal.__ .._< i . i ». /r>_ „i.~i-\de mr. Ory).

Polic iam ento  s e c r e ta
P U  C an h o to ”

DIZ 0 OîICl'Ali 22 HOÎiD,'.

o Joâo (Pachola) © feilo 
excluzivameule de pó de arróz. 
De modo quo. se alguem lhe 
aplicar nm reforçado murro, elle 

. se evapora todo.
. ..Ifclton Forluna diz que seu 

coração está vigo. Aproveitem j 
meninas !

Mar.éco (inflo dé pátoj disse ao 
Djalma (bico d»* ganso) que nâo 

...o  Bigwliuh». rêwíwu pelu «og»ra.isd.nne!lta lm n d tg iln  i 
ulumo pique'» <1» »»«* m u « I »  í  « " «  » «  j.nlini loo-
cartinha perfumada da olla (deile). ,oJ1C0-••

0 Canhoto HlciU-o. . * >Sü eslá engor ;
...o  Mosquito idemfto (llum- . j»*odo prá. .. Crizoslomo. Para- |

berto) cobstipou se quando fazia I **n8, ®*MI s«*gundo.
um» serenata á voz da sua Ibuta I . • • -domingo passado un coupe 
sonóra. p’ra giiaxéh delle. í e ™do. qnebiyu um rfenle do :

...oManeco Souza. inventou Pes.t?n*' Mwnente o M o  
nm motor elelrico. para o qual I C/^Hifoa um do» seus e heroí- 
loi tirar a respectiva patente de i ',,n;cnte emprestou o 
mrcft/açdosimdo-lhe negadauna * Très bien
niiuaraente. Corajcm sen colza. ...no cioema ao Marche au.r 

.. « Aranha est.'! arremedaji■ \ flambuur (isto é ao ar livre) o 
do o tre* melros e meio. Pau • nosso Kau*lo Seabra ficou eog.iu-1 
nelle. * I chado pelo nariz na apertncu• j

...o  Aluizio Rocha Santos « n uba que reinava.
Rogério Branco, vivem a per- Mas. como para tudo ha re 
gunhr quando tem viagem de roedio, o escrivão Queiróz poudel 
reerrio para Cuiinaràes. ' ja  Cnsjo dezeuganchal o.

A ’ se o Carlos Alberto péga .. .o Jesus ficou abai-.ea-d... 
este ultimo I . ..  ».*. ,n h .. .o debaixo de uiu bao- i

...o  (iastin Vieira domingo|ro. para uào ser pizádo. 
fazia fitos ar livre Não con- . ..o  Nereu Chaves, embarcou 
segoi sabei se eram coinicas, na- terça-feira passada para a iihpor- 
turaes ou mesmo dram -iticos.lan le cidade de ltapecurii levan- 

Eram rom uma irorwos. do n'aima o ribombar dos logue-

Sara fazer r ir
0  patrão ao criado:
—JoSo. que gritaria infernal é 

|essa que estou a ouvir lia 
'mais de meia hora no salão ?

—A ! deve ser o c5 * que uiva- 
ou entfto a senhora que se pré­
para para cantar.

Um liyuanle. depois do janlar, 
oferece a cigirreira ao vixinlm Ja 
direita

—Obrigado; eu n#« famo. 
Volta-se para o vi/.mho da es­

querda •
—Obrigado; nSo fumo.
A mulher segreda-lhe ao ou­

vido:
-K ao capitão, nâo ofereças * 

-•Deus m* livre I Esse sei eu 
que fuma. - •

tiin credor, exasperado porque 
uin devudnr uãn lhe. Vj a 

conta, escreveu lhe um dia uma 
carta que lermioava assim: «E 
se algum dia o encOntr<r prome- 
lo aplicar lhe a ponU d» mioba 
botinu.. .0  senhor bem sabe 
onde !w 1

0 devedor respondeu lhe ime­
diatamente.

«Meu caro senhor. Dei-roe 
pressa em eslregir com a sl« 
carta na parte do meu corpo 
ameaçada*.



O CANHOTO

•O C A N H O T O *

Joroal critico UflÜcH«o
AcfiUm «rtÚP». fm  

jem deo«t* «» inuirutiva.

Aninxtom  mensal

!lk>mr»o.
língua-

400 rô\*
S & ' ü m : - . «ocré,.

CoiTi»P‘>IMk,|KM‘* 
Canbôlo». R '-» 2*

diriji'Ia í  ‘O 
«Ift Julho n. 68

IdTaranbão S Í O  TJ317-

serve para os leitores il «O Ca- 
nliAio» que tiverem menos dc 
seis anos de idade. onde a paixão 
por coitas futcis ê bastante acen
tuada: .

Amigninhos. ainda se lembrao
vocôs do cinema ao ar livre ?... j

Pnis bem.
l,ií acima da Maiobinha num 

logarziuho conhecido por Moca 
jultih». vive na mais completa 
paz. plantando couves e quiabos, ;

; urna mulher chamada Kvannly
I razada com um c.abòco chamado J

.____  ! Cadèto.
Quando I). Evarmta (é assim 

mona estes versinhos que ouvi : que a chamo) snube pelos iofor- 
cantar nâo sei onde: mes cá da cidade, que havia ci­

nema noj»r livre, fez um salceiro . 
medonho com o Cadète.

— Sen Cadôte. eu vou. porque 
vou á cidade, ver o cinema, nfio 
vê que eu prrdo tão goldrt pe• 1 
chincha. . .  e mesmo prüqu*' o j 
preço é nada abaixo dc zórn... 1 

K começou a arrumar-se: go* 
mon uma saia branca, passou um : 
cazaco amarelo, escovou os chi- 
nelos.de couro de carneira pelada 
e com armas e bag<*jens lá veio 
D. Kvarinta.

Aqui chegando, ficou entuzl* 
asmada com os astromôuc que 
quazi a pizarain, c a noite mal 
soaram seis horàs, lá estava

rodolada nos olhos e ella 
os cujos a arder. saio corremi, 
rompendo o povo. o bradando 
aos diabos.

F. correu assim ate sua caban, 
onde queixou se ao Cadôte amai. 
dicoando o progresso Infame que 
adotou pimenta respipgadeira

K .  M i lo .

F i lm s

.0% «J< ivlho* orjro» bfIUil*0> <*«!<>* 11 " «rdor
Pm  i dc Sctilb» «> e«l© *soor».

E ’ ainda cnenioòta. mm tem 
mn nobre pórte, talvez nrgnlhó- 
xa de bossoir um narU bem íeilo. 
uns dentes alvissimos. umas m8o- 
zinhas b»-m moldadas, bastas e 
ondulante madeixas.

Trez sibl»»s lijeiras formam sen 
nome, bem eombluadO com sua 
pessôa.

E na janéla pela manhã, quan­
do o sol bate de rijo nos azolei- 
jos de sua caza produzindo umJWO «IV ."" J vu* "  | --V” UIW.M VV.W —
clarão diamantino, *lla iobresáe , ella ua praça estacionada ante a
daquella especie de meteóro, com 
seu moreno fino e cativante, pa­
recendo mistéríoza Díu im , nos 
mundos fantásticos das liuzois.

E ’ filha de importaute Ia mil ia 
d«-sla terru.

A luz do sen olhar quer ami-

tela amarelonta do cinema pró... 
C riio síi. como disse, ella depois.

A s t) \\2 começou a projeçfio i 
c ella nfio perdia um movimento ! 
das sombras que passavam < 1 
quando viu a se» lado um s m a r t  J 
fumando um cigarro de ponta de

Quinta-feira. levou o Ideal «o 
ouro que queima», que dispensa 
qualquer eopffii»

E deliciará hoje. os seus mu- 
meros Irrqucn.tadòrw da matmér 
conT a empolgante concepção dra­
mática de alto valor, que tanto 
sucesso alcançou domingo pas­
sado. atraindo irez sessòis u cu­
nha, e hontern que lambem lo­
grou enorme eocheute «Um dra­
ma no mar».

A noite.levarã o «Ideal» e rico 
e incomparavnl «trama de apiõr. 
executado pela repulsai / 
o que basur para afiuir os habi­
tués desle cinema, que exhibe ti 
tas escolhidas com gosto e ca­
pricho: «D amôr®.

O Ideal, como sempre, prepaia 
uma snrpreza da Mordisk para 
domingo.

Hoje lambem funccionarSo os 
outros cinemas.

No S. Lute. lunccionarão sii3í 
comodas c«deiras.

pavelmante. quer de revéz, pe- corl*ça. ficou furióza e disse: ora 
netram « subjugam os mros io-jseu dtmpdde vocc fuma cigarro
senciveis coraçòis.

JúUjt
de burracha na ponta ? . .

NSo é borracha sua fulana, é 
ròlba...

Acabou a prinfeira fita e ella M Ü T A D A. S baleu l*a,inas de contente.
i Segunda lita.

(Couto para criaüSM>. ! Um moço beijava uma moça e
ella babava se de admiraçio.mas 

A historia que vou coutar, sõ.o Nereu, com ir.veja.deu lhe uma

\  la n g u i t  n  J l th o .

L a n t e r n a  m a j i c a
(Verso* do p<fi quebrado)

29* figura

1'rcatoin atenção ineua eenhyrea, 
Que eatà paasando um fo c ito  
Andando muito p o h ú d o  
Cavalgando Hua ioníta .



o CANHOTO

V I I I
UMdbdMU* deran-mc umjro-
^cnw^rdctpnvnvíJorn^M n

,)«, crm do JapfcMÏ*a *d«® t»ço  
Hodclcl

_«l- ^ ,nv» embaraçado com meu* I dolon Ihft COIM um.i rt.nn, 
.«An * mptio». 1 n rah .

■ 1  
*1 . . . 0  Cf*7IIZ«Ql>8, fi tio |(1lll j
: nho c tem a cabelmrioha is,, [M 
, queninfoha. tem os dedinhos n. ]

: n^ooi^V por isto n#o se * an*ue>. | prata.
K disso qnanto tinha ciuinuo. .. | Arro .
Nrto, respondeu o bicheiro, o 

j.tnr. mandou o duplo do que cál 
dizendo.

A' entíu» vou falar íloinho*. que ao pnsar dc|,4:i j-Kn.no «.riento. «Mnto d*te ^  ^  ^  _ j
*°IV i oqq'iro snr. me entrogou e Usbte Hcou prezo pela , |, J  
ontro tanto r>ara meu jAjfo. poi». còmo o celebre Absalon 1 ■ 
via que ganhava .aempre. entao ] veio 0 SOU amigo Antoninh , s
joguei conforme vos'0 palpito 

Mnli*.
Muito tranjúno. um tipC .to flvontt 
U  no liceu por ti.n levado a ps í»o 
B « hareloU'M o oujo cm growoflî̂ SW l _ -

UMor de eoixaa d*1 repente. ! Pq Í[q [^[Q3qIo d “ B  CSDilOtO
n

1 a
. . .  1 li‘iq l

I como o celebre Absnlon Km; J
- - ,- <v_____ li' S:!.3

I va Zêcabçça. «Senilîngua* « 
completar o quadro bibli.... r   ̂

j terrou-lhe a lança
A', o caricaturista Zeca \m

0 '
Amie 0 fUo «ô«o rfo Die* LopM 
Con̂ 'iTuiu arrumar u«n amtplano 
De fronde do Cabrai -que d* ga*

lopoa

Para troçar uao temoa, tûo ploante 
Anda sempre » coniprar do carcn

rnano
jîom pano do algodilo p'r» «eu tur­

bante.

/Vri.

i  (d;»s Aguasj nesln pcnziào. J
.o Albino, do «'Iiibe n i

DIS 3 07ICÏAI. D2 R3SDA: n3.,esf*.sfirüi0

Q ue coiza...
Contaram me
«Crai aut"ridad« policial do- 

Rio d- Janeiro, joçadoim  do ftlfh o  | 
de quando cm ver. mandAva uin 
eehre. a cara do mu banqueiro, 
pSra o blcho que dôaafc, ten<lo por 
intermediário, irtu «arjíMUe.

Osarjento que un» tanto «oprd* 
do, eoeheu-s© redondatneute uni» 
vez, a ouata dètlo:

Recebeu o dlnhetro para <> ex­
plorado Jôgo e marobou, ü «aza 
do banqueiro.

Km caminho incluiu ú bolada- 
uma aóma igual. Chegando lí*. en­
tregou o dinheiro e rezou a costu-

i ladainha da autoridade, iran-

guaxelos qUO so beijavam 
.. .a Liga Dicolo-1 campo limpo. M isnm delles li 

gonioíc Dias mandou l o boné do m l̂̂ z Albino, r 1̂  
vir um üutompve). escdto no fuudo do im =r ! 
para ' passear aos aquelle soorto, aquelle n; i 
domínpos K' pira que ••atava no leque quoi- 
Í3/.er medo ás nto- do oj leal c nema»aquelle: * l« 
ças janel^irjs. que olbos». 
sairão da janela gri- Sabesssss.. • 
laiido: • . ..o'rtocô (Mucura) caxei ( ,■

Ai ! ai ! um chi- I despachante, ficou zantádo p,.r|. 
be de múmias, ai ! qn.e di-seraiu quo rlIa pun iU  
u n ih por<;fto de on cnm o novo colega Nelson (J ' 

rõ).
Calmã..
...o  Maneco SoüBza («areli-ro 

romtimcoii-nos que oseu iiw v̂‘ 
elétrico tem força <le 10 c r<: 
ica na freote o .**0 cn:n:\ 
alraz. .

K' inegável sou Manôco.
6 um bcnfimpriin.

..o  Waldemiro Cecio. ve- 
reolanni-nos que o apeli*h> <J' 
«n.riz debeierraba • llfe p1 ri’ r.

ças ! Trez caveiras ! 
’ * Que desgraça !...
.. .0  Cecio e 0 Snmáca. • nda- 

vam a namorar a mesma peque 
na. Dizem que “a dila ê da altura 
do Catuza.

.. .0  Jozé de Biba nar Pereira 
léndo 0 convite d:»s festas da Re­
publica: traduziu marche aux 
JlamOrau t por soro tc de no

Coitídu do magricelo.

diaiamente, 0 banqueiro lhe poz 
n  mãos, » dcvidft e reforçada l>o- 
lada. Quando aaiu, tratou logo de 
tirar 0 que lhe portencia.

Noutro dia a autoridade encon­
trou 0 banqueiro e quir. w dawol* 
par:

«Maudei buscar mj:.<.le. cobre,

.. .0  Maneco Ltsbóa breve- ; ce e uãu ao Djalma Vascoucellr-í-l 
mento íarã uma Conferência so-, Krjguciu togo. que. eu Vi  ̂
bre: «'The Canhóte in Uie oorlh chamar 0 escrivSo Queiroz pn»! 
oí amerio, for lhe prtlinipedes*.. dezapartal-o$...

Kscuzado será dizer, que quetn j .. .0 Nercu sollou um fogue«« 
nào souber corretamente a lio-j lá do Itapecurú, e com tant». 
gua de seu Maneco. tá bestando, saudade que *» cujo veio par: 

...o  Mosquito (alemào) parti* detráz da igreja dosftemedio»- 
cipou-oos seu contrato de mairi- 1 Paixão faz coiza de espaoU' 
monio. com uma pitnenla iogle* ; rapoza. 
xa.

A pimeuta mataguèta ingleza G u a x f lo .

ê
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Jornal critWxi nolicloio o lltcrario.

3  (S ir g n n c iit

AodtMn w» artigos, ora i ingua- 
J m d  deooolo c ÍD»(ruÜr.i.

AMlnatura mensal

IraprOterlvoltnente, terminará 
1 esto anim.ido Çoncurso no dia do 
querido Natal.

Ent.1u o «O Canhòto» circular* 
era rdiçfio especial, de còros, tra- 
ten d o  o resultado geral. BA recebe­
remos o* votos para este concnrso, 
até o diâ 22, torrai nanteraente. 

Interior c  Estado* . . .  400 r£fs Logo apta, a apuraçAo, será en­
tregue o qutdro que ostoro exposto 
no saKodo Ideal cinema,A senhori- 
ta qno í*ir vitorioza.e uns outros 
prêmios,á algumas qu<> w seguirem. 

A votaçflo <; a sogainto.

Capitol . 100 rél*

Corwpmdenc!» dirijida á «O 
CkoMto». Rua 28 -Io Julho n. A3

Maranhão SÃO LUIZ

p C P f í l
O .  B .

E  linda entre as mais lin ­
das desta terra:

Face mnrena, de um more 
no finíssimo, onde habita um 
sinalzinho quo mais graciôzo 
faz seu perfil rizonho, olhos 
negros e grandes a esparjircm 
fulgôres que eletrizam o cora* 
ção da gente, cabelos curtos c 
azevichados.dentes alvos como 
jasmim, e traz nos labios «a 
còr das rozas quando a auro­
ra uace».

Estatura mediana, senhora 
d uma eleganciasem par, que 
a faz sobrepujar entre as mais 
vetadas do concurso d’oO Ca 
nhòto».Possuidora d uma edu­
carão sem jaça. é o enlevo de 
importante farailia do nosso 
ineto social.

Tem a perfilada uma subli­
me voz que arrebata todos 
aqnelles que tem a dita de ou­
vi! a, e

«Quando ella canta, min.V 
alma a sós. canta em em seus 
cantos de Pastora bella.»—

A .  M .
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Lanferna majica
(Versos di« pó quebrado)

3 J4 figura

Lá no cinema outro dia 
Vi, ouvi, trc/. calhaadas,
Dita9 por dois marrecos 
De caras esburrachadas.

Nilo declino os nomes deiles 
Nem mesmo don um sinil 
Só lhes digo: 9flo dois moços 
Dc cartôla e anel fondai

Dizia um para o outro: 
«Mrt papûfte-mo a mim 
(̂ uc isto em meu pice né 
Mo fica bom mémo assim»

Respondeu o mais escuro 
«—Eu duvido quo tu dunua 
Com «sta canga pczdda 
Quo nilo ó igual da turma,

Mesmo de ouro não í,
Nem de praqnê nom do prata
Se tu eairos com ella
Irá dar mui grande rdta» —
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. . .o  Gabriel R e ­
belle. v f !»  da Bahia 
todo poSziido p 'ra . . .  
Crfostl- Gabri, oiha 
o pteimet™  do Pico 
Lopes.

...o  Dico LopCS.
ensina geogmfi.a r**l°

O C A N H O TO

aeabrunbava: ennhot«fobia% loto <\ 
raira d'«0 ©àtlhôïO*.

Sou Ju ra . se rode  qneirar do
<lA mciiuo....o  Seabra sangou-se oom o
RafHes. por ter dito:

A m  n i a  p M M  d 'n m  M t c d a n ic » ,
1 pois elle ontro din passou ontro o 
! Aranha e o JoSo Reis.

BaSSSta.
.. .dix o Moi relies que quando o 

, A g e n o r cmbaraçal-o corn aquclla
d ^ S o ^ ^ e ’b ï^ .  no mar° ! b'randç_castanha'na boca ‘ , 

Irtco. «o» • . °  14 » « * * “ '* •
I j i n ^  mata* do In r— M

0<Edigamque *d os automovois : deixa de fnror declar.i • 
cauzam dezastres.

... as partituras daa muricas do 
«Ideal cinema» tóo do repertório

prato* sujos da m o za  do t u . ,  
xltno,

l0.c nilo cnbiçaiMS afomo 
Estes 10 mandamento*, t t .i 

cerrara em dois: ainar a bom • i l  '■ 
todas as coizns o n3o ser lllamo j 
do son proxlrao.

05 flliios da Candinh i . 
puntnra se o Fabriciano «• csi.],i4,' jj 
le ou negociante T

. .  .o  Bélo  o o Moraes Iv-jj-, 
no baile do Teatro, em um . 1 j  ' 
de rondor*s chupando can.i r ,,u.

: escrito a sua Dufclnéa.

i  j  
•4 5

-

saudoza

J  A û ter sorte.
...the Manjco ef Lisl-.i va;' 

agora arranjando um novo t.'mitjjjj 
sua 2* conferencia.

Talvez escolha este: The c  m i  
(nme *4 the g r io t fila n t o f  tlx  <| 
ra ture».

. .o Jesus faz questão de .« •

do maestro Maiabuxo, de 
m~moria. 

trra ! . . ... .o Arthur Castro depow que ( 
chegou de Monçfto, «d fata espe-

boto metodode O u *  i rsnto e estigordo p r a . . .Cnzoste. ^  ............ |  § |
Qg* j - ..O Joflo Teixeira, deu a lux a , ns ccnferencias d»> Mister M •

rtKfsonSen/s I mai* nmapoezia qne tomouo nome J  meinjo JK)rquc elle é c.my- - 
.„d .û  * ie  P °î “ ^ 7  dc n i° i  “  nwtcri*.‘ assistente foi o Joflo Lima. f,

Ictie. deixetn là. que elle jA 
passou Castilho.

.. .o Rocha Santos numa seção o chJ|^ a do p0Hd««: a ca‘ 
da Caraara. aprezentou uma pro- ^  do , l£nB. a J orelbaa e a • 
posta: w  mandamento* .ta M  <io j ^  (|o do ?AjCy <

testa do Meirelies; a »>

sçm
coi-

fazer ï.'rena?» 
muzica. Pobrc 
tado I

. . .  dix o Bigndinho. eu te »œu, 
«m francex í :  j e  t'ai**' «' eu uio te 
«ao : \e noa t* fa in t t  p * t.

Vá aprender com o Black anu 
White seu Bigodlnho

o João Teixeira irA ao T- v.r . 
fantaziado de pu4ta e para i-« • 
arranjou:

Centre.
Oe mardamentos da Ici do ven-

. . .o M û  Victor M tà tortvdo i **b^-
P » »  ci!eç5odt conu>»...do caixôte.

. .  .o Augusto Meireiiee M çtifam  
&  a Ageoor até o iogar onde devla 

• uni dtrêlo entre « t e  na itis-

1." nmarâ^ a carne sebre t.'das 
as coizas c ao peixe com<> o ti mes- 
mo.

__  . . .  2.* não )nrari*s ter bcb'.do vinho
X  p— J . , ; . , , — ^  -

• 'tavernas
. .  .<» Dante Karia, esük compran­

do «odo o sortimerto de 
que o Nervo deixou atra* do? Re-

o Hilton fioou xangado. de-

3.* guardaraa o Jqjuui no di« • 
de fevereiro do cada \no.

4 .» honraria aquelles quo te de- 
; rem bons jantares. 
t f i*  nüo matarAs, sonio oe anl

____, o Brilo 0 » íí)  ter dtto que elle mais que te serrirem para a pa
a* parccia eoai o ooça do aoolo>ico. : néla.
( W  t mmm i 6.* nunca encherd-s mal o copo.

. .9  Jaqainba (amargué) teve a nem te levantaras da meza com 
flMÙHdade da comnnicar uos o apetíte.
BKts>eato d o n  fllho do seu nnw- 7.* nâo furtarAs pSo aos que mu> 
Ü H ,  cwjo padrinho sert o do Mar- j os tiverem.
tbu  • madrinha o do Eiter. 8.* n*o arrotaria pescada, quan-

Ooocntoou-Doa tambea que }A do comeres bagrinho 
ae aeha melhor do mai que lue • 9.* nfio dezefarAs os osaos e os

! brancCihas do Agenor: os o!b '  i  
Rangel; a lnnéu  do Garridf; » 
espinhas do Nereu; o nariz d< 
Qneiroz; es beiços do Crizo*:.c 
os dentés do Hilton; a üngu t 6- 
Antonio SU  va; a garganta do A l 
maol: c queixo Mariano; o pescop. 
do l^lda; os homhros do N e « i 
as m ios *1o Monc*qutnbo: a y -W  
do Axfz: as perna» do Albino. « 
p fzdo Oiji?; o fraque do Cors 
orelhs*: as ca’.ças do Martin*; *• 
produçi^ea do M. F.terio; o i»Ps  
do Cazuxat a  altura do I>jalros: ‘ 
pose do Fllogr^gno; a verboxi'U* 
d o X ix ie a  raxa do JoSi» N i'-- 
para o palltó.

SerA uma pandega e au de if- 
brar-me eetou a r ir .

ii i  A A.

W lnter.
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Retratos a lapis
XI

Eis o meu segundo retrato, quo 
■qnszlde um mesmo estilo, nada 
tem de digno da retratada.

Foi em um p*>*eio marítimo quo 
pela primeira vez a vl cantar 

Fo( nr« «Ponta da Areia», bA uns 
ano» atriz. Eaquella vfri arjenUna, 
executando vários trexos muzioais, 
repercutia vibrando por aquelle* 
descampados, confundindo se oom 
o msrolhar das destemidas ondas 
que se arremessavam sem pena, dc 
encontro ao litoral, indo so des­
manchar em branca espuma, hume­
decendo os nosso* p£*.

Depois, casa mor>>nx filha du IA 
do dulcldo Pernambuco foi-se para 
o «xtieuiu Norte, o Amazonas, «ua 
tez morena, isto mio o deixa negar 

E  o nome «eu. «• tAo doce, tfio 
melodiózo combina-se tanto com a 
sua pe*soa que se rej*to tod>’<* os 
di»s na igreja, quando ao rezar a 
ladainha.

E  o seu exqulzlto apelido, é o in­
verno, de uma apreciada fruta, que 
o U>nnbA(j (onde ella está atual­
mente) produz com abundancia. 
logo aj*Oz o inverno. Passa a sua 
alegre vida, na ru.iior rua desta 
bfla 8 . Luiz, gozando portando das

(namoras amizades .10 ooK'«a- quo 
conia em o mxso ui *lo.

E* extremamonte amavol, den ta ­
da e mesmo trau ve l. Km «eu rizo 
anjelical de soberana, iflbo atra ir 
a atenção dos quo a conhecem.

K i? ai. muito rezumidamonte o 
retrato de lí. J-  que bem soi. ouzei 

! publicar. Hesta pedir aos leitores e 
a ella mesmo a induljencia para 

! as imperfeições que aqui encon- 
j trorom.

In tnU  b n r l t i .

P A T I N A N D O
Natal de Christo ! !
Ilo jo i-e festeja a viuda. A terra, 

do Filho do Deus feito homem en ­
tro os houiens.

Nacido em uma m anjedoira ha ­
v ia  do ser o euyA do  que apavorou
03 deuzes pagftos ! !

Pregou a sua o nossa doutrina 
do que <m homens oinbriagAdos pela 
essenciu da oam e jA so nfit» lem ­
bram. .Sofreu o quo lhe i rapta o 
povo herodlano. c  nilo ú imitãdo 
pelo homem quo tudo f.V. para nAo 
sofrer.

£  como a  Cassiopca que resp lan ­
deceu sobre a pequenita cooheiiu, 
apontando ao mundo o ber^O do 
Jezus, brilha ainda n-i cruz a sua 
meiga verônica mostrando-iies o 
cam inho que nos conduz ao Ceu

E  eu, euquanto estou na terrn 
im itando o m ártir do Calvário , nas 
dòré» quo me torturam  n alm a. 
rtlho, com rezignavAo, a facinan 
teelegaucia d:» «Verônica* vence> 
dôra no Concurso d ’(> Canbóto. 
implorando-lho que mo enxuguo
o rOsto inundado pelo suór <1* san­
gue que inc dA i» v ida n -jue njutle 
lã ra ra o  Golgotha da m>'«tte a ernz 
de sofrimentos que trago a«> hom- 
bro vergostido {.elas Infâm ias que 
me atiram  os satanico* moldados.

St tôsse um rei e nAo um  mondi 
go dc carinhos de uma m ulher b«'-fn, 
com uma leiiüo de rnôços. ia deftt* 
m ar-lhoo  busto «jnino og magoa in ­
censaram Christo, e ruanduva os 
meus vassalos.com ’-romlH^tas, pro 
clamar o seu porte de rainha.

Sousa d »? Um a

m
iX ’

« D
X a

Not* natal qui*or» m  t.-r « dilit
l)*i ir au teu Imlu.â 1. u .
Ao Mmino J*-«u« rondcr meu íult*. ** 
Nuuia r^rrjmli» -iiuplc» •• o:«tiiN.

l/6njc <lo» nlh»k »lo Itnirrri» «-Multo 
Num i.lllio île m .njj e r>-nol>lt:l 
Ir noiu rti'Jnl» nilrucuvio « ooujio 
D ï aaOr n b«o^Ao r^wl>«r. hpm<iita.
I>0 p*t»nróOo ouviudo a «infnuia 
Nuio carfbre, |«rrilldo na» uioutua),!,, 
Ao U-n Im<|h |id*-ar o intelr* <iia

K  A lio itr. MO * I1U de D iUtleM  ««tranbat
O nalnl fo»t*iar<ii<n num» orjia 
ü f  Vinho* *cr*lp l>«ijo» « Cüatanliii».

1). X iquotr.

X a t a l ?
Natal ! OAcc palavra, qu- -e 

ouvopronunciar dosdo o mais, 
lôsco roxòdi), ao mais» htnm!- 
de berço d<* tüiançn

A criancinha que nâo la ia , • 
mostra por aconos; a av .,.. | 
adorï do sou ninlip; o pininr, 
O iranspoita para sua té Ia  os 
olhos, dos velhos tratam iU 
lhe render uma sattdadc; •• li- 
lozofo, d«* ostudal-o 0 des.rio- 
vel-Q com mais fervor; •• 
poeto, Ue lh ’o cantar com mais 
inspiração, emquanto o m >nje 
!he consagra o culto de sua* 
preces mais soncivois.

Natal ! dÓM palavra que 
enche alutla o coração mai- 
frjvoio e pei'vtîfSo, de .•»<•-«.»■>- 
sino.

A  ) / r e s  S a f o m - .

/ O CanJufto
ríí)».(,iMiii/„(//fU tiOi ot ieu< v*u Mtfrr* t eoUffuê úaeĵ nd^D.i • 
niuit-j (ÛM fr.<Ui»; e un W  <"•' 
cAWo île iirmrrti r inundado d f / • ’

»  t  i*i-
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Mara* t*âo SÀO LUIZ

P F / W P P P W /
Noite. A  lua brilhava es- j 

plendida 110 firmamento, inun­
dando de luz as choupanas| 
pobres e esburacadas.

<'tília, sentada á porta do 
sórdido cazébre, contemplava | 
triste o céu, lembrando-se da 
mocidade perdida.

0  natal era sua festa predi- 
léta.

f 0  natal ! balbuciava r*lla. 
que boas noites gozei junto ao 
primo M a n o ...

Não perdíamos a «missa do 
galo», chovesse a cantaros.ora 
até um prazer irmos pela re l­
va molhada. Que bom tempo 
e sse ... Ilo je, não teulio si- 
quer um pedaço de pão que 
possa festejar o nacimento do 
dore Rabl da Galliléa.

Não! ( ’hristo se lia de compa­
decer dem im .elleéo  salvador 
das almas transviadas, que 
nâo souberam obedecer seus 
preceitos \n

K nessa doce esperança, Cé­
lia  adormeceu fitando o em- 
pireo iotermino.

A ’ manhã seguinte encon­
tram-na sentada á porta, fria, 
inerii*. rijida como a rijidez 
dos seres mortos.

M ia, a doce Celia dr outr’ 
ora não pudera por mais tem 
po Sofrer tão brutal transfor­
marão.

W .

(t f  ilante 4®^'
(C'7o .Yctio (lastro ).

Todas as ve/esquo o vir», olle v r- , 
ria « mo jkxIííi mn niqvnl.

Custasse o (pio oitótasso, havia do 
por força eucontr.ir-me, para dar- j 
DW a fmyida do ost\lo.

Mas o ano passado, dia do Natal, 
la eu muito satisfeito assistir ;» missa 
do ydto o não estando para magsd • 
das, aliáz, não tendo o oompotwte 
tostão/.inho, no Itolxo, assim que o 
avistei, com aquella cára larga de 
mãe da lua, a sorrir, quebrei a pri­
meira esquina...

Segui mui convencido de que desta 
vez a íacã la  havia falliádo.

Mas, (com todas as mil bombas) 
quando cheguei p.-rto do Palacio das 
Lagrim as, ouvi uns passos apressá* 
dos air.íz de mim: olhòi e vi a bexi-j 
goza presença  do meu fam iierado! 
f u r  la  n i  que is ,  sempre a sorrir.

O  que dezejus, com todos os D ia­
bos, homem de Deus ? —•Perguntei- 
lhe.

E  elle com a  voz alambieada do 1 
costume, respoudeu me sempre a 
rir.

— O  meu tostão. . .
— Nflo tenho, disse-lhe amuãd »...
—  «Ora seu coiza— replica o filan­

te :— «quando saio. não se lembrou 
de mim que tanto gósto dfe s i . ..

E  doí comcçou a dc^embuchar nas 
versos galantes, tão raimózos e en- 
grossativos, que fiquei embeiçado 
e não tive remedio senão dar-lho o 
ultimo tostão que tão cuidado/.amen- 
te guardãva no fôrro do chapéu,para j 
vêr se escapava da fa o u la  e jogal-o | 
no b ich o .. .

Pobre nata!,. . .  nn-in-noite infe- ! 
II*...

.Mas diz o ad;<jio: -quem é  eaipóra 
embóra m6ta-so no inferno sempre 
o será».

Ijilico.

a per

(> dia nm&nU 
d ido Nu venu
arminho c o rr ia m !__ 
azul do firm am ento^

Jaques, um rnpftxi 
de idéas Ko»uàllsta*,l 
a beléza dos campo* 
que se estrhdiam 
mar de verdura, 
vista.

Não muito lonje iiï 
cidade coin suas caziia*! 
ádas de branco, brilhandol 
sói caustienute dos-can 
Das cidades do intoriarl 
ella. sem duvida. uma 
mais populúzas mas. 
a mais pobre. Sentia-se! 
faltadeestabeieciiáeàto^fj 
que lhe movimentasse ai 
as mnlheres fracas, ma 
esqueléticas, a tizica. a cò3 
mir-lhe o corpo, detido aol 
balho nidim entar*das rá 
que lhes roubavam ãsaú^

.Iaques pmsava: «Ah!| 
ou fosse rico construit ria 
belocimentos de instru-j 
dezenvolverja a industria,] 
pulsionaria emfim. tudo 
dissesse respeito ao enjj 
decimento de minha «« 
[)orem sou pobre nada 
melhorar». E  olhando 
l>ara o. campo iotindo, affl 
<li\-.oando a sòrte dos homtfj 
ricos que tem um culto 
rozo ao dinheiro. abotninVj 
os de sua imajlnação son» 
dôra.

Dizia elle consigo 
«Quando os hóraéns cotofg 
enderam o que é a VI<" í L  
pobres, talvez isto nu'*" | 
mas em que tempo sera 
,  Triste e pensativo lotnos 
caminho do caza, y
a formarão do muutiò. '  ̂
de vicios e erros,- 
inenie melhorará nll^V,p 
«Justiçã e a CicMica^gj 
imperarem V
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A O sp e rn n ç íi. 
d e  o r v a lh o  q u o  
n o  c o r a ç ã o  d :t m u lh e r  p a ra  a m o  
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z o n c ia  p ro lo n g a d a .

Carmelita.

O  in tr ig an te

(A -luora «-rvir a carapuça).

C * *>!*»
C )  1(1 n t t l  O lV ”  l l r  Yfiflllo,V<U -1c Io !» nluüis, iríuiif*»t-t.

P r o g r e d im o s

Houve quem dissesse, *ti> «’•, cs 
possòs inimigos (|uu para tol s<i i-i 
cumbiram.qüe havíamos morrido .

Mas, julgamos, fJOe tal contra-1 
*ensu. nào <?nc*>nt»ou. apoio na i 
opinião dos noísos leitores.

De fjto; ptín hoje rcviriimos em I S'i’'5*' 'V1 r"’1'' 1r __ _ • 1 * . • pn>l«.to 4* um aMtBdo «-*te4o.format., maior, com o espirito maisj u» £jw„ di* t«lo:
aperfeiçoado e com uni» força, par* | *>» ril <K">‘- ■ ■ ***' pi<»au. 
como dissemos no programa tra- i . . .  . 
çado no t* tmnero—; contra os 
espíritos zombeteiros, invcjóxos e 
pretcneidzos, lutarmos em prrtl do 
progresso.

Alem da reforma que lifijû apro- 
zeotamoç. ainda temos rexervada 
outra*, coino sejam: publicar íris- 
tanlsneos de sonharitss. retratos de 
homens celebres, etc.. etc.

E  convencidos do que os nossos 
queridos amidos nâo nos dezampa- 
rario. esperamos merneer a con­
fiança c estima com que temos sido 
acolhidos, lanto por pirte do pu­
blico. como ila nnpieoía. deste c 
de oulrus esta los. assim como da 
imprensa estranjeira. du quem te­
mos recebido lizonjoiras referen­
cias.

O "Cánlidiò” , pertence agóra, 
não á uma associaçSo de estudan­
tes. mas á i i u i  pnipo de rapazes , 
amantes do progresso o das letras, j

Hojf, |«orvm, cora o tôiil rimuilfl, 
Qiino *uvilh*r-lho rt :ivaMaj*Jo MJo 
K |>6r-lh« u a i oiignlhi* no c*Ma<lo.

Para Ic|h.i. de ftaxlbanie mrijo 
V*c o bruto m»rcb»inl'> «rr*£*<io.
Çoio « BOflttBlia .1“ *9* dn n<tí*. 

iiuriro-lüia.

. i r l in t lo  M a r t in s .

• mna gotazinha l trido. olhos axoU. um bnçtizinlio a 
Deus conserva 1 enfeitar-lhc os labios qnazi infan'is,

• | ili tnesma idade * qiitzi com o mes.
• i mo n nie, ahatnava se U I íido . 

Amava Mhano secretamente l.i-
| liann e mopi entado pplo desprezo 
| desta viv(a roítadõ, como que cr 
rante pelas campinas áridas da‘ pai- 
x5o, procurando orazião para reve- 

: lar-lho o doce mistério que tnizia 
sepultado no seu corac.V*.

Nnmi béla tarde. l.iti«no viu U- 
liana, muito desmidór.a, costurando 

| soh ;i sombra do fr-ndóza man- 
i guelra, ;i ni.irji-in do regato da Saú­
da te e revestindo se com toda a 
coraji-m pro>-iza. loi p« ante pó e 
segredou lhe. comovido: l.iliana, $6 
piedòzn; tem pena de mim; hasta 
uma palavra lua paia torosr-nm 

1 feliz.
A mo-te. Som tens olhos luminózos. 

som teus encantos e. cuidados, sem 
ouvir a tua vf«. náo posso viver 
nesta enladdnha aldeia da Kspe- 
rança.

— Nüo l.iliuno. não dosso te amar, 
disse l/liana: porque és pobre-..

I, limo ou indo e«|as duras pala- 
vras quo para sl feram veigastádas 
entéis em SfU coração, abaixou os 
olhos e foi chorar no alto tôpo da 

’ montanha do Dozespero, fazendo 
confidente de suas maguas, o sói 
que se quedava no ocá^o.

üú.tj,

m m n

i

Esta■seçã'). ha muito quo in i­
ciamos Pois P'Xolvetnos conti­
nuar puldicando nella ftomeuto 
produçíies ferníninoí'. as qtinÍK 
«airão puhlicndas pela ordem 
que eíicgàfem.

Daianio do teu olhar ineigo e 
rido, ininhalma tien iinorea

I r  * coucliiíjCo {|m u « í tn n  coavMtcido 
«Ir >|u* « K i \ M f  li»v»r ludOr tOrlil*nt«, 
«orno o  J í  ïtAUl »'«n w  .-iurcjvMiilid*.

Amvrico CttKtr.

Vivia Da poética aldeia da Espe­
rança, uma linda jovem, que podia 
ter seguramente seus dez iíto ;luos. 
durados pelo» sonhos do future.

Chamava-se l.ihana e quando seu 
nome S 3 ii  dos hhios «Io algum 
camponio, como que «s roxas sor* 
riatn e os crízantetnos aplaudiam.

E'ra tida na aldeia da Esperança, 
como a peiioniflcaçio du ruoiguice 
e onviidn da simpatia, f.eciotiria 
de T.upido.

Havia lambem neasa mosma ti- 
Wlo campou**, multo nu-

■ * » w-ni-iuiío (hpcuoi bem eocrn^ido.; <1-- nue p«Jr b*v»r uiaic-r Consent1' 
tv .n o  o  d o  »<u«/ »<ia m  c o íf ra p o n d M o * .

IMíco.

Nunca mais
J  A n lo  iuo ■vjÿiii* t }tvii>. Airpr» v«s««
U < I f « tn i r  o .  m t in l io u  j;« fa»<4'lo«.I K d«*C<4iur o« \r>n|M« qao Hsimm»

| IV iin* Hlliu» d n  cicit. ifx in » .

V a rn o i i»»«  U m .  o i  il«i« 'Io f n ( «  da.l.>, l’'l» *>lrà-5» it-> nfild » ti/ar
‘ : i í pKilO r.liltio

o\jtI l)«l»l
I Nu

1« T«iil< o  reiuilaJ».r mie tenir* *.> m«u l*iIo
m rir*

Coiivt*<*o •«
To «*r4> taUii 
Sêm  to , n rm  f é ,  i

Uelem, j
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quinxmAHo.

b l r r a r lo ,  « H U r»  o  n o llc lo io .

Ndnxro do dl» . ............ . «100
K i lm w v  atruuUlo. ................ .. $2011

IVpprirda-tc da loclnda-te do mvKino 
ftoinc.

C o 'abo iM ddrv*— dh<-r*o». 
A u lu a U tm  i» n »  o  In te r io r  c  cabulou.

S im c > l r n ..................................................  1 $-‘ 0 0
Ano.............. •.......................  2*000
O» DSUtiiKcriton quer pubKcâdo», quer 

n*o, njo MiSo devolvidos.

Toda rorrrspoodoncit», dirijida á «O 
Caohóto» (tua 28 do Julho n. 63.

•SAO LU IZ  MAIIANIIÀO BRAZIL

(golha. solta
A mulliér só encheria o que pode 

agradar a sua vai dade, olvidando 
a venlura «pie a rodei». não saben­
do ella quo veio a csie mundo para 
servir de companheira :.o homem, 
fazendo ;i sua completa fe’icidado.’ 
e. para isso 6 pr» clzo que se edu­
que para que poisa conhecer os 
meios «pie lhe inspirem os gostos 
os quaes lho façfto çonsegulr ã sua 
gloria; poique assim nfio tenha de 
certo motivos de St, queixar do seu 
declino.

'R i s n x o r t t .

%  Ifnjiâa
K r»  iii.lt.- • T ii.lc orn koIMüo 
Ouvi».»* laiuoniv ■ b r im  i-Urlar 
<ío»ndo «o ioc.J* ri#  cm »  v l i lo  
D e  pouco a  |>ooco «e H|>ro;ÍDi*r.

J *« «ra . Kil*t% h « „!U .V>  C o n U a p U r  
iD U rra s r im l»  l» lv « z  »  «■•^ariiUio.AmoIúcxi. Ouvi « n»obi<> Imllnr 
I ’«  « i- n n Jn  v n l i»  . i ,

A [.ro»ím *r»in— , »  ■*gr*laiii«nw OaVÍ «porcu <>(, «PU» JfJrjüH
D e  M g a im n  mui n jircw a d a iu e iit r .

Ç » a tM ÿ «n d l r o l i o  i )u V r»  um »
Y. n o  lob^v o u v i»  ■> r i c U r  du .
I>"* «i» t'indi querida.

João T tir c ir a  •

Historia de orn grão do are ia
NARRATIVA IIUMOMIftTlCA I*A ATIIA- i.ibAi>r.

P o r  l l e l l o  F a c a t i i .  ( j

Vivia eu ha mai» de cincocnla e 
tantos auos. escondido no seio du 
tuinha íamilia, gozando as caiiciait

O CAN H O TO

A seu Chico, nem Da calçada, 
temos mais garantia I

— Como nssim ?
— Ora. vòce duvida ? Kntão nes­

ta desventurnda terra, qualquer 
crizosti níío guia nutomovel sem ter 
a minima competeocia ?

— De certo, tenho reparado.
— Pois bem sei, qu« culpados n«o 

s5o elles, mas. (• coiza inaturavel. 
Imajine vóce que eu o outros cole­
gas estavamos em iiin dia dasies 
conversando cm cima do passeio do 
aprazível «Idcíd-oinema». quando 
menos osperavamos, vem um auto 
guiado |ior um crizoste qualquer, e 
sobe a calçada, devido a nossa aji 
lidade. e o prévio a vizo de um 
dos oossos companheiros, iò  alcan­
çou a perna de um de nós.

I)e repente, e iiiuilo ajustado, 
olho para o auto qne o crizoste se 
ia escapando dom velocidade sem 
dar satisfação do que tinha leito.

— K o que teve ?
— Ora. que pergunta.
Que ò «le o numero do automo- 

vel ? Vi npeni s que era um * Rordo 
e de numero de matrícula: zéro ■

Veja seu Chico. Islo aconleee 
nas outras portos qne leem auto- 
inoveis V

Nào. Isto só ne.omece na terra 
dos esgótos. Tal coiza só se vA 
neste Maranhão.

— Coin efello.
— Pra voce ver. o progresso !...

Parla.

I

I F i l m ©
Apóz uns dias de suspensão, re­

começamos a acompanhar a evolu­
ção da arte, polo cinomatografo.

dos meus tilhos, <|uando um bolo 
dia sobresaliei-mo aterrorizado, 
poi* os meus pequõoos moviam-se 
e dezanareciam.

M*l tive tempo do correr quan- 
do fui levantado Imitarneuto por 
um instrumento chamado polos en 
tendidos: /ni.

Gritei, pedi «ocorro, mas os de* 
wdinados animais bipcilcs quo inla-

i A«*nt>.i iln íc r  passado na ««tau 
li'la do «!dcal-clnem»».por dlvrr»», 
xezes um emocionante dram*. fj.
zcmlo lemhrar-nos •Historia dn u(nj 
mSe». tal é o bólo o raro enredn 

. qne .sir dezínrol> em nox«a» »nta»
] no 111m «.()* tranuvladosn;
! • ‘á - U Ç i P 8 ^ 1  q « «  * f / ú r i t r u ta ,  pon»' 
tHiifift-ul ap/«c(al-o será levado o»

• nutfiru*r niais uma vez. ,
llonlem este mesmo clnoina íl^,.

| nos uma hei» coucrpçAo dramalica 
! que buin será. seja repetida rnmi 
umas vezes. Pois ianla belóz* eo. 
cerra o lilm «Acuzado inocente*.

K ' conhecido, o gosto unico.corn 
que sâo escolhidas as litas do «Ideal, 
cinema».

IÎ é assim que a mundial fahnca 
Itala-lilm de Turim ncába capri- 
cliozarnrnte de ediiar, o maior su­
cesso da epoca. a fi ta «Amor iJe 
pai», que será um triunfo pjra o 
«Ideal-cinein».* Este film, alem «le 
ser rinimmico. mas de um enredo 
fino.e atraOnte.é de uma indescrití­
vel interpretaçtto.

Os papeis principaes, para tudo 
dizer, um foi confiado ao grande 
Irajico italiano, de fama mundial: 
Comendador Krmette Zicconi, qu8 
pela primeira vez no MaranhSo te­
remos «*nsejo de apluudir oseuex- 
imio porte de artista; e o outro, i  
já conhecida Lydia Quarantto.

No dezenrolar de tal film, sssisti- 
rá. o espectador um uevorador lo-. 
c-oiiliu, que desviando o enredo de 

'lilm . virá emociomr ainda mais os 
assistentes eletrizjido«.

Ta! raro lilm é composto de iud 
lindo prologo e trez emocionante»

I parles.
O «amór de pai», será possade ; 

hoje e mais algumas vezes na se- 
mana. rio «Ideal cinema».

O S. Luiz e o Palace eslüo a 
funcionar regularmente tendo sem- 1 
pre cin'uf/'i.s varie«l.ides varia- .1

Dante. I

impressões
Põça I Tá danado ! Ma tá a pórc» ' 

l\e { Nâo valhe a pena n gontC ’1' 
| diputado ! Irra ! E ‘ uma «:anS«',f*

memento mo tiraram du doce J| 
do meu Inr, nâo ouvirarn ou linj* I 
ram nSo ouvir as minhas supltój* Jf 
e iitiraram-me para um monte pndf I 
gemiam magoádes outros tsintos d 
colegas meus.

Mal me tinha oStubeJecido nWj* 
oova poziçá >, ijuaudo uma r*jdda | 
de vento levou-me ao infinito, oO- I 
de desmaiei u caí pezadamente 1
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oss» viaja t*'ilo o ano pra cidade. 
Olhe qui eu n»c arrumo a
vo-pra «lo nacimenlo de nosso se- 
nhôr Je/.uís ClriSto. Intó n inatalu- 
l;tjo foi aperpara-la do p-rolha cum 
n cumida <1 ;• mitwa. incluzlv*» uma 
cabõça de |>ôre,o cheio. que. infilz- 
mente, den t>i• ho e tlvo intSo do 
bajug.4 fila napna Mais fui discuido 
da ftemui*d«. cond» sargou a dila 
qui iiio $arpicou nminto sar.

DispoiS de innc noite. e dois dia 
de viaje aqui chegé, passano ir.u’n- 
tn má qui ‘«ida slnlo os órgo biis- 
lame duído. Istó nesto Islído, 
mòdc qui l'»i divido eu tò mi dei 
lado diversa* voz do peito pra baxo 
no IstraOo de bórdo Ioda istò cum 
a cara e as poma incalombada pur 
via das picadéla dos maruiin do 
mangue.

Incônto ofto entro bs discursõos 
da Ciz'i vó discnnçá osles di8, 
aprnvoilano o sol íóra pra orm di- 
sincumbi do urgumas mcumbença 
qui me dero os nmigo do meu in- 
Irior. Kti, purqui mo acho bastante 
muido e pur isso n5o posso srre- 
cebõ vlzita, t.So mandè prô jorna 
es a minha chegada SlnSo quedé 
discanço ?  0 pessoá amigo e as fa- 
milha iiãi* mi- afróxo mais. Apareço 
logo listra pra viuva póbre sem 
marido, cunviie pra bat:zido tf te cri­
ança o pra consorce da rapaz cmn 
moça na igreja.

lnté nns papel&nziuho denlro de I 
invélópe qm sc chama aqui passe 
ura imrá no baliu; ,nc mando. 
Tudo o <|ui ieim de nóvt> (•. pra séo 
diputado 3»sioá. eomprá c pagá K 
uma ca»tatiófe ! Nâu apareço niin 
na janela. Só CÒndu ôço se apro. 
limá um csrro sem burro cmn róda 
de pano é qui meto a pontinha da 
cabeça na vidraça pru ispertá os 
môço qui veim deotro. Tirante 
disso nfm qui passe uma purcissão 

Agòra, ac.ib.mo de avlà os amigo 
qui mo houraro cmu as suas incu- 
mend.i e de passá pra òtro pjpé j 
cum letra milliózinha os projeto ' 
qui Iruvo. fut:'o seri’1 (|irn<<ivat>;: 
is'arei as ordc d<> quem moporciirá. 
anunciauo sntn poios joroaes

P r a  cm n  n in i t p ruu loza u lcn d ê  1 
aos qui de inuo pur«v8:r<». vò dá 
odiença aqui terftu direito os qni I 
intivgar/i oscoláozmho ao purlíro , 
da porta

K ílnalmonto leitores,
Ku «d roí, chIb lojico. 
Vestido <l«> todo* elle». 
Gomo um jnrdloi zoolojico.

OuotcCÍo:

Lanterna majica
(VerjfOH <lo |m; <i»c>>rado)

iMunoirii do conhecer oü lunucarados 
do dominga:

So fOr mox<)ulto nIcinAo,
Ou k o  M i n i i o  cncolxirtoOu ko cjimolo cncolwjrto '
Sendo o segundo i  Sntil,
Sendo o primeiro. <•- Humberto. 1 O lil^O C .S

So o Neliion c o Poli,
So mascarem de p/;,

. tv  Sorfto vestidos, s«nhorc 
Do garçA c ilo jaearó

So fOr m»rr«5co ou perú,
So fOr i>oríi ou m.-irr«!co J i
Um dei les 6 sou Martins 
K o outro 6 mister Man<Sco.

So qotzer o /5cea Noves,
So mascarar do Rarrafa, V—,, 
Aluizío Kocha Santos.
Sairí» pois de girafa.

PortnntO faoll será 
Conhecer pois o xauim 
<̂ uo «cr.'i poi» o Agonor 
Do oara de micutm.

Sc tiver muita zoáda 
K tambotn muito bozouro 
Saíra o seu Melrelles, 
Kantaziado de touro.

S<; o Taboza sair 
V<t!>tldo dc taquiri 
O Salvador sairA 
Vestido de cirirí.

Sc fôr «m'aima do xnto 
Ou ontAo um tatú-bóht 
Um delle* <5 Paulo I‘r.<do, 
Ou o Jornalista PaeliOlu.

Se tal tlfrun» wnir, 
í»gÒ atr..z vonV. .-ntAo —J
O nosso anitgo Vieira 
Mascaradinho do eflo.

Forgrnço J \ . 1 ‘. X in jn

So tivor muito •Itodó»
K tambcin muitoaconretti» 
1"  o i i o .v h o  Waldomiro 

' Quf do macaco sc voHti.

í K logo alr.tz meu .- atnl^os
I l’ra coiujilctar a nhdra. 
Sulr.'i po s tio eoinjn.
O PoiJUi .loílo 'IVixeim. I

Recebemos:
*<) Kinoculo»- - Bélena.
«Aurora» - do Pará.
< \ RazSo»— de Estsncia. 
a() Movimento»— dc Forlalézu. 
Aos distinctos colegas, dezojainos 

! vida longa, e com satisfaçüo retri-
i buiremos a vizila que nos fizeram.

Agradecemos: 
os cumprimentos de b<*>as-festas

i dos scnhdros:
Antonio M. dos Santos;
A. S. Ribeiro:
©Reivist» Aduaneira»;
Cazi «Serip» de .Netto. Pires v<:

C.*. Suces., na cidade de híoriano.
.«() Martello» orgarn de propa­

ganda dos conhecidos produtos da 
; Farmacia Marques, que obedece a 
oomp'lente direção do talentozo

i Ur. Carlos Marques, a nda mais uma 
vez. de nós se ocupou em seu nu­
mero 17.

.0  CANHOTO»

«0 pessoal do interessante e es- 
p rituozo jonialziiiho que circula,

i ha já algum tempo, entre nós. com 
titulo acim:<, gostou tanto do con 
eeito que emitimos a seu respeito, 
em nosso nunvro d« I o do setem­
bro. «pie o colocou como subtítulo 
daquelle jornal.

Assim, cm vez de Orgâo de uma 
associa.'So «-stud.iut.'i --passou a ser 

De canluMo não tem nada, e bem 
direito até.(d'«0 Martello»).

Quanta honra. 5aato Deus. para 
um pobre martello ' .-w 

AINDA .VÓS

n'uina gula roldn, d'iqn elegante 
puni II.

O meu h 'inom lavou mo n3o 
sei onde, nm  rreio <|no andmi ii« 
autoiuo/ul, a julgar pidn fn/i J o n ,  
e «Mtaivm i"in (na in d uma ca/ 4 
quMuut» «)urot-iu um inferno, pois 
Unha logo nu íivnt min paulitican- 
t« <'*mp«inliu, quo iniutí» me ame- 
uronlou e 11 doutro uma i. tquoilru.

doxalinxdissi 
rps aeordr».

meu d»iC o id iO . ' l  l
ÍHSttUrisiiu quo botou __
>• que faziri gracinho ju t-i/i irii 
w »  a uino menina g daute. rjue u 
sim mo viu c quernitlo »er am 
vel St>u Ju i
estii uu> sua góla. . ,

O moço eiubitu-ou, peosando

l>e Duri.il l.-e*es um dos rutilos
' ornament s inlei ectuaos tia • l-oiba
do Norte». ie etiomos |:utmeras

j atencKÍzas cartas..Io uma da< quaes.
J exibimos o Se| 

aRastanle apro
 ̂ililli*' « 1 (IAU>
l'i.i’lu tem sido «i)

que ella so releha ao estragr> leitu
pelas (raças...

Mas, vendo qms éra eu, |•egou -
■ mo elogaolement - -ntrr o polegar
e o imltcidor e aaçou -me r iln'i/.o
de eucontro a uma parede iHllr

<> K i a i i d e

pn-brci i  eosloU e uma uova ren- 
ollio 0  que tauU levou-me envolla numa nu­

vem ils pó di> arro i...
(Continua)
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CaotxMn» rm o DOMO niHn de loi- 
Itira por parlo de varlos colega* ano 
•prcctxm a literatura o toem queda 
por rlla (Mm pegir no bico da cha 
leira). porque loin varias coizas 
chel»s de verve, do espirito api­
mentado. son> a rqAiJye d* malicia 
f  n rm  ofensa ao pudonôr».

.1) POPULAR*

B* li ornunrtí. a •noííi humilde 
meza do trabalho «O Popular» apa­
recido bi pouco na rldade do hlo* 
riano em Piauhy

Nelle figuram educadas penas so- 
bre uma mlida impressão. K do 
formulo regular.

aO PALAD INO»

Mais uin colega apareceu, em 
Dezembro, in  cidade do Codó. «0 
Paladino», tem o menino programa 
quo «0 Canhdto». Fazemos nul vo­
tos pt'la prosperidude do novo co­
lega oo luta. e com plena satisfação 
já reltibuhnos a hooroza vizila.

§ !.*—0  socio conorrerá mon 
salmente rom a importância d o ...  
36000 (tro* mil réis), devendo sa* 
llsfuzer enle compromisso anledpft- 
«lamento, isto é até o dm 10.

íj * S  ■ O socio ipto náo contribuir 
i no prazo estipula m. deverá comu- 
' ntoar A rednçfto o esta lhe marcará 
um prazo do acArdo com o Tesou­
reiro, para satisfazer este pnpa- 

j mento.
§ 3 .°— Se porém terrninao'o este 

prazo, não o fiz «r, seiá enláo ili 
I lufdado.

§ 4.®—0 socio efetivo, seiú obri­
gado a uma joia de 30000 f trez mil 

! reis) que pagará integralmente.
! quando lor aclamado.

S 5.®— <) soefO deve caprichar 
. para quo a sua colaboraçflo nilo 
, seja livro, nem ofensiva, porque a 
rc fação n#o a aceitará om taes con­
dições.

§ <5 ®— Todo socio deverá coin- , 
parecer na sessilo do dia 1.® de 
cad3 mez.

§ 7.®— No cazo do socio nâo 
poder comparecer nn sessáo ordi» 
naria, comunicará mo Méditer che 
fe. podendo conslimir nm jm lro

P o l i c i a r a o n l o  d ' “ Q C a n h o to * '
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. . . o  Mustqpbj Beck.de um mur 
ro quebrou os dentes do Rélo.

. . . o  Dias, da l.tg t Dlodogonio 
eslava colhendo fór* do cinema os 
acórdes da caniôra para aplical-os 
em seo pôzimeiro.

. . .o  Oigoiíioho enda apreensivo, 
rezando á Jesu s  para quo lhe dí 

i corajem contra us itugratidiïe» . ..
. . . o  espirito do o Lag ardére», 

i Olecido l>á pouco, encarnou-se no 
' Ademar Serra,

. .o Ribeiro Antonio Serrào, diz 
! que pelo fato do seu bigóde pare- 
I cer chavõlho de bóde. ufio é que 
i elle seja o Diomedes Santos Itoctia,

Iv s ta tu to s  (ilse t if  id o s  e. a p ro ­
va d o s  e m  nessàu «to IO  <|<* 
ja n e i r o  tle  ID13.

O  C a n h ô to
ART. \ °

A  -uctedade c  te u s  fina

Fica constituída uma sociedade ! 
jornalística, corn o titulo acima, ton-: 
do por orgam nm periódico do 
mesmo nome que circulará duas | 
vezes por rnez.

§ 1.*— Ksla sociedade, é com-j 
posta de iO socios fundadores e ' 
tantos alelivos quantos forem pro- 
postos e aclamados.

§ -.‘ — Destes socios serão, por! 
eleição nomeados 2. para durante1 
um ano exercerem as funçòes de: 
rtcdniui-rhele « Tczoureiro, po­
dendo ser reeleitos.

S Só será 3dmctido socio, J  
rapaz decente, que tenha habilita­
ção para o jornalismo.

§ 4.*—Se o Redator chefe, o 
Tesoureiro ou ambos, forem em 
sessfio. acuzados como infrator ou | 
infratores de fpiqlqusr dos artigos, 
será oii serão substituídos.

S —A sociedade, lerá um 
«conselho jnlgador». composto de 1 
Irez fior.iOK que. julgará os dtos d i 
diretoria. as proposta» de admissão | 
e demissão ite xúcios, ottando sei» i 
prectzo.

A HT. 2."
//>/» /Jccerrn ilt, aocio 

O -̂ k:ío uzará uni determinado !
diuititi'o.

socio pare rcprezental-o.
§ S.®— O so;io que lòr denuncia como muita genle acha. 

do como plajiario, masque fique! Com en fe ite___
í.aa.í : __i » I ■ . . . . .  j  _provado, será imediatamente ilimi 

nado.
S 0 / — 0  socio gURrdarft com- ! 

pleto sijilo dos negócios concerniu- j 
tes a sociedade e os infratores se- ! 
rào repre<-ndid«s em sessão.

ART. 3."

D os direito* du  socio

O socio terá o diivito de propor 
novo socio. mas rleverà fazel-o em 
sessfio na qual seríi eleito o «con­
selho julgador» Je  acordo com o §
3 do art.

§1®. 0  socio riio torá tlireiloamais ; ....... ........ „ ____
de cinco exemplares de cada ediçáo. ' fiscal dos esgotos do referido trexo

e o Sebasiiáo Souza, com a inten- 
A IÍT . | dencia conseguiu o logar de «Var­

redor* do mesmo distrito.

o Deda eslava domingo p»s- 
sado, fantaziado de tartiiruga. pro- 
curando o jardim zoolojico.

Não (oi conhecido.
. . . o  Nina. foi ao Rio somente 

criar mais um pouco «le nariz.
Sipe . . .
. .  .o Valadão filho e neto da Fa­

zenda está a praticar para foto­
grafo .

Coitado ! . . .
. .  o Deusdedit Cortoz, foi ao fu­

nileiro da rua de S  Joáo, pedir 
consentimento para aprender aqucl- 
e oficio; o Sealira loi ao Assis, pe­
dir logdr do caxeiro; o Plioio com 
muito custo conseguiu o logar de

A oi lo/r iA i oitclal, seni a mo- 
dernn segundo as regras da Acade­
mia firazileira.

ART. 5.®

As reclamações e comunicações 
quaisquer deverão ser feitas por 
escrito, sem o que. nào serão 
atendidas.

ART. 0

As deliberações não provislas no 
prezente regulamoutò, serão a juízo 
«to Rvdalor-çbefo.

A HT. ULTIMO
K/tia regul -mento, só sorá refor- 

mado depois -te Irez ãnos. « -•W-T, 
Red: d ’«n  Cunholo», 10 de 

i juueiro dv 11113.

Suicidem-se ! . .
. . . o  Dlcota Mattos, coojunfcou- 

j nos que elle não dansa de patins 
como andam :< propalar, aqulllo. é 
aponas «dtnsa liespanhola».

. .  .o Fdonilo, (do Garihslde) eslá 
a sofrer do uns ataques de delica­
deza. c 0 8  cujo» estão concentra­
dos naquollá sua interessante giga.
(I aiqurdére  segundo).

. . .o Moraes (dos piocels) disse 
que aqiielia sua fárn gravála. veio- 
lhe du Andaluzia, por iniermedio do 
Famáda.

. . . o  giiiauto Melrélles. vive coi- 
todo. (lions lhe laie nalma) a tra­
jar-se a iogleza- Tenlio pena. das 
suas belas c*néDs, se partirem, e 
elle ilar uma testada ua pedre.

Vôóôle 1.. •

W i n  t e r .
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On canhôto nrto tem nada, <$ bem direito «tó. (d 1 «O MnrtâllOA) j p *  '
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I *s bolas praças Deodoroc Jo io Lis- 
hôi.sondo qne nesla ultime o rnmor 
cratnl que os rererendissimos Crades 

! abandon .ram n paz do sms celui»s 
ptra rn tu p ig a u a n w **na janela 

A nullltr que ama sinceramente ; ,io conronto. 
nko dezanfop* perante os Irabalhos Mr.s cr» mesmo estupenda, sen- 
que ameaça® a sua felicidade. ao i sarion^i o piramidal, (com llcença 
contrario. suporla cora paciência os ,|0 o r , Vinhaes). a animação, ao 
revezes da sorte. ponto de ir ao apojêo.

-<Ŵ ~31'V- A respeito dos huiles, nao sei ua-
0 coraçSo é o nosso verdadeiro ila. pois dSo fni a nenhum délies, 

aniigo pois nelle depozitxmos lodos mai s^guodo me disse o amigo
Dante Paria qne para battes é 
dunga Ç&tiveram/boas. brilhantes e 
tudo que termina cm antef.

Lastimei bastante o máo senso 
de algumas senhoritas, que esta- 
ram soziohas pela praça nnm ver. 
dadeiro estabanamenlo a botar/Wd 
em todo inundo ein risco dc sorem 
desrespeitadas por algum D. Juan,

os nosso* segiedos e encontramos 
lenifivo is  nossas mignas.

K l sa.

A TARDE
(“ItodictldO <i A rnelítt UVtrint" ■

E ‘ a hora da saudade, hora em 
que o nosso coraçBo se desprende.
para dar expamfto as suas máguas. ,'jüè àó* mil infestam a"riossa7Atê- 

Nesta hora ouve-se os sinos, das . ll3R. 
igrejis baterom compassivamente.) Um» :rilica mulla interessanle e 

Ouve se OS cantos monótonos do* ; que bastante mo agradou, foi a dos 
pa&saros como qne saudando o dia tendes.
quo se vai oscultando nas sombras Segunda tei«a. correram um pou. 
da noue. co dezanimndos os folgnôíbs.

As bo'bfiletas ames esvoaçando ; Ma8 terça feira, foi o  irós/no dc-
V *  «?,,br‘8 «Ho de domingo, gente gente porSaltitando de fldr em flor dopozi- iodos os cantos.

Iam em cada uma um osculo por _ „N S o  mo bóte nos olhos»- ê-
■iespe>tida. . ra «ó que se ouvia,—«não me bóie

O eeu lorna-se belo. mas. que be pim«nla,  <trjI só que se dizia.—
v « . t rr nCOr,a. .  i As batalhas nos cinemas, esta-

a S r n . J u  r • vaii. Vüuna ótimas, principtfmen-a alma e elevft-so-nos o pensamen- „ rt •• ideal/- onde •.< on .l,,.„w
A noite d eco lentamente ! A te­

nue Iiiz da lua esparje-se sóbre a
terra e revele a natureza de me- ; 
lanctlia e rie saudada. A minhalma 
que vive envolvida na mais acerba 
dAr. recorda lólns as pajmas dori­
das de uin viver cançado. O meu : 
peilo inlcllz. aviva a dór que o tor­
tura vem as tristes I ímbranças que 
julgava moilas.

onde »s enchentes 
foram enormes a ponto do eu qua 
7i tícar esmagado.

Foi com haslAnto pezar meu que 
o Caronrál «os deixou, mas quo la­
zer leitór amigo, se nada vale o po­
bre.

HU afor.

sinal ó diplomada professera em 
um dos mais afamados eolojlos des- 
t:« capital, o a sua modéstia, faz 
com que viva retraída, gozando o* 
carinhos de «eu bom pas o o con­
vívio de seus irmãozinhos. sem 
mostrar-se como soe acontecer, 
com outras senhoritas que saem e 
passeiam.

Ella nâo. As poucas vezes quo 
os paralebpldos teem a honra de se­
rem calcados por seus mimozos pis 
c quando vni á missa.

A nâo ser issso nem a janéla a 
v*.

E ‘ tuna modéstia sem par.
Filha do pequeno e grantíiózo 

Rio Grande do «orle, para esta ca­
pital veio em tenra idade.

Cabelos castanhos, palida como 
uma sacerdoliza dos tempos cris­
tãos, mios pepuenas, dôdos curtos, 
emtim toda a sua pessoa, inspira 
meiguicc e simpathia.

Maria. í  o seu verdadeiro nome. 
porem só é conhecida por um ou­
tro. que constunieuiento ouve-se 
na ladainha:

C e ...  n3o digo o resto porque 
«Ic ceno os meus leitores já desde 
o principio a couberam, pois faz 
parte no uma distinta familia que 
é apehdada com o inesmo nome do 

; menor paiz europâo...

—«Pormoza o pura ironculadao s a n o ,
■ Santa, form óza, im aculada o jiara 

A» mai» innlh»rcs em podor nuplan-
tft

Suplanta as mai.» m ulheres cm ca n ­
dura ! 1

FtUjc

Muitas vézes ditemof, que o tem-' I t o t m l O H  ü  lu p i s  
dvitróe todo o pa<sado, porem.lM>nos olvidamos, porque quando 

çordamo* ó com ínicosidadi’ « 
hora da “ Avo Maria'* tiora 
mailóra; hora recortlao&o 
•andado i !

llla iiel.

>• "V .;

re-
i <j a 
«•Is-

e. de
12®

C. II.

t ) o m i n go gOrdo
•Sob 
ça |W

Avo ! gran lo Rrazil, quo tens 
vinte e um estados, cheios de bclô 
z:is o encanlos ' Ave !

Mais uma vez. leitor, saia da mi­
nha hninlliina jwizir.in dr cronista

i sem valór. para esboçar t m i nhis 
; incertas, in-ds umu gentil lllh-i do
i no»‘o querido tlrazil.

E ' meiga qual uuu rosa prima
a p k v .s,» atritKdifertea de lati-, verti, ma*, um» meiguVe d««luiu- 
.'un.r»,j muito cudoo nn-sm<i brantiv

d* ""T*0 r,n lnmP,J' |  Baixa em cstutura, m it nlti
K««,a. coniegnl*-.* atrav«..r ! Uvada. om tafeoto, wndo que. por

Noite escura e tormimtoza. (Uio- 
vla a cântaros, n eu siltmcioxo como 
uma fóra que espéra a preza, ucul- 
tei-mo debaixo dqma pequena man­
gueira das qílO circuaOttvam a caza.

O cor.çio lialii-me com força; 
sentia o sangue ajilido nas velas n 
uma densa nuvem tadarmo os o- 
Ihos: nns a cdlèra o a vingança im­
peravam. Sôfrego, maltratado p«la 
chuva, esperava a cada momento a 
vizfio qtif loucamente amava, ati- 
rnr so aos braços ife outro hornoui. 
No m")! crrrbro dissipavam utilha» 
rv» de pen^áinentos o lioxos e nn-
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O  C A N H O T O
Orymro quinirnárlo

L,<t/>rnrl.», orttkx* o ooticioro,
N i  M . r r o a í*  .11.1..........  . ' . ........... ...  ,# 1 0 #
N u  K-ro •Vr»sbt.>. ■''•SOO
l*rvjifle»ÍAilo d» *oc'Û tOHÍ<2 do inclino

Oolabwadòrv*—ÚWvrcon.
A- .itmlnr» jHiru « Intorkr o catado*.

siMv*trD........................  mooo
A i i í »..................................... .. ........... .. 2 * 0 0 0

O» iQAUUtvrito* quer public»dos, quor 
bBO| ulo (R((o uovoividM,

T<xla oom-Apoudcodlt, diri)Sda n «O 
CanbMo» Boa 28 do Julho n. 5».

Contraint m-so onuumios |>or pro- i 
ço* modlco*. 
imv/.II. MABANUÀO SÃO  LU IZ  1

! O S  A T K N l  \ i> N S
C e n t o  p p i m e i p o  

«
O* frton, r  ob n ipuc* roi>lac*do»
Quo |>o!n Atonu.i no!«-i* rfinnnoèhn.
Por molos que por mim «Ao dotostndo* 
l’MMm por 1 » i (t'ouï”  doxnmnnn); 
K «m larofili, bruine*. (11 mnl nrrumudos.
M.ils do quo mnnda n. Ici Jft soberana, 
Kutra nOs, vctoranós, nrrnmnrsm 
NoVO grupo de sa/flo* (2; que onglo-

bnrau);
*

K  lambem n* hlslorfi.* ifanozns 
lk»s ilustre» quo foram cranjeando 
Loura* justos. «»*ol.r»* glorlozM 
Doutodoton nnd.or .m compilando; 
K aqueles quo por coaxa* horrorozas

(3)
Só vRo «o rol do» doido» Internando: 
Kimnndo estamparei nesto ««un-

dnrto,
So o tempo nílo faltar, a pena O a arte. 

«
Coasem do Loco Torres. (1) do Ge-

orgiano (5)
A» grandes produ<.-<je:i qu.- compaxo-

ram)
Calem-se o MaranhAo, (<>) Vospazlnno

(")Quo o* versos seus a lunia na o per­
deram,

K  ou canto o verra puro, americano, 
Coin quo Bilao (S) c muitos te entre-

teram;
Como tudo o quo n lira vossa canta 
Que meu cairo main alto vos suplanta.

cativos. G-»n» os dente* cerrados, 
aportava com força o punhal, pare­
cendo já estar cometendo um cri­
me.

Batemm 12 horas.
Ao louje descobri um vullo co­

berto por pezado capóte. Não me 
mexi. esperei.

A ' passo largos, aproximou-se do 
palco da caza, esperou um momen­
to. como que vacilando, depois pu­
xou-do bolso um «pito c très vezes 
o eco repercutiu por toda a quinta- 
uns cinco minutos da silencio 3 fe 
chuinta raujiu. a porta abriu-se. e j 
nelhi. vestida do pré to com um 
guarda chuva aberto, apareceu al- ‘ 
guein, éra mulher, bem vi. a mi­
nha amada. Bmdo, deu o braço a 
elle.c seguiram.

Tomei o m^smocamioho sem ser [ 
visto e experimentei mais urna vez | 
ii ponta do punhal.

Nfio muito longe, estava uma pe- 1 
qnena cabana, cohérta de palha. I írT!nr," »*rH»r<-i
Entraram. Também eu. sem ser *.'-I liV«,'w«tu.-íVí"V.fi-.'''.-"u.'..V.ííoõ' ,̂ a 
visto sempre com a mão suspensa Orador <te quii«i« «uj.orior, i«m-uUla <• í»*niT«.

i>ol>riaho—Or«n<tc |ioo-
ltiuuo»~Ootrt>

111» 1* pnjinn edifie io « 110 vor- 
so 1» fotogrnlia *1'* S r - A . II.

1 gnoirn, sou m uni proprietário.
S eg u i .1 se bóias produç.-)0H 

I bu riladas por penas abalizada* 
I 0111 nosso inoio.

.\s lim s uudu de ixaram  A dc* 
zojnr. notando so oin todo» os 

j nssistenios n tnnis írancu  c  ex- 
j  pansiva alegria
í Fo i tima bêla foSta n do nosso 
; Ideal C ineina.que bastante calou 

nos esp íritos ao seus Iroqueiiiu-
ddres.

Kn/.omos votos, paru «|ue o 
1 Ideal contin«'io ria b n lhan tu  tra­
je tó ria  quo ha  3 anos voin tri­
lhando garbozo <: sonipro eom 
a sua reconhecida modéstia, vá 
nos dando a  vér as ina is  bóias

Í produções cinom atogruficas.

.M anqiiito .

ÿ ila  ritas

C am o n ilp -
XOTAS

f l  --coropoíiçO' - >niil-)>1iijln<l«a.
' <U Uueira lara.

(4  — l.u fo  Torr» '..— 1» [•-neníf ilo  F.YOrolo 
<• <lu|>utx<li> un Coi•<«».*.. ,lo 
tor d« [•ram!* uoni.'i»,l:v. n>< oolunna .Ia

Pa co tilh a» .

a espéra da hora propicia, entre».
Kllo sentou se em rude tronco 

dárvore que ali sc achava e pcpnu 
com delicadeza ss mfios daqn.*lhi

ilo  K,(a>lo. O f«U 
uíviA <• gtogrHfo.(úi Jv*9<‘ Muranliĉ  innr*nti>'iuv

(7/-lli-/nc'.lio V c p a iiu n o
l>o«(» íiv*r»nlt<o>.-_

(8 O íavo  I I í I a c- P imiU  ríumÍDeii«i
mulher que nfio era outra, senfio ! itrana» .imimiu*. 
aquella que por muitos anos povo- ! 
ou •>» meus depraeados sonhos.

Aos poucos, .-e foi deixando cair J J d C Q l - Q i n C m a  
levemente, o quando uniram-se ^  ■ iiS ftiii*
por um fórte amplexo, cravci-lhe 
com forca a minha arma

Horror ! desperto, procuro e na 
da vej.j. estava sonhando.

1». de V.

■i«-

.losé V in h a e s

No dia l i .  *<> Conliôto»,envi-
ou um íiinimozo cartão do tedi- 
< itoçûo a J<>%6 V inhaes. pois 
complotou este distinto amit^o 
«• coadjuvanto do luta. inais 
um ano da sua prestiinozis.sima 
• » !■-*..-neia. M il votos fazemos 
/ ■ do completo folicidudc.

Condignam oiue testojon a 6. I 
seu 3 * aniversário . esié*|ueridõ I 
e apreciado Cinem a.

O <fditioio onde funciona, es. 
lava galhardam ente o com bom 
gosio ornamentado, interna o 
oxKjriorinente.

Desde as G horas da tarde. já  
a anitnaçíio 6ra mande, e .só a 

podia-seinutto eusto passar
pela rua Grande no respectivo 
trecho.

A mavióza banda do Ss» Hain- 
Ihão. SCI fez ouvir, om lindi 
compoziçõos.

Seu  programa, artístico e li- 
nainenlo composto, estampava

is

Uma professora levou para ser 
! snbmolido a exame, um pequeno 
| burriru/Ò . Na ocaziSo da leitura da 
nota, o Diretor deu o nome do can- 

j didalo a exame de admissão, como 
I reprovado.

A protetora do dito, ouvindo ,a 
1 nota que obtivera o seu prolejido, 
vai imediatamente á Secretaria e 
pede licença par.-t falar no apare- 

I iho telefooico cotno disse ella. O 
! Secrelario diz-, pois n5o, a vontade.
! pode fa la r ...

B  a professora lauç.a a miío no 
auscultador o encostando a boca, 
^ r íta :. . .  diz a niaoiài, t(ue F--- 
foi reprovado. E  sai correndo dei­
xando dependurado o auscultador. 

Uma outra mais curióza.
O lente de Hfçtoria, em uma ex­

plicarão do corpo humano. .'iS suas 
alusi. s: «desla lormn. meninas, 6 o 
corpo dos priítos; nós brancos, so­
mos assim. . .  «.

B  continuou ua sua explicação- 
Agna quotité nolie-

Esta, indn ê mais cunóza.
No dia do e.vauio de 
Dialogo enlre dois cavalheiros:
— Quem prezide a sessBo ?
— O Diretor.
— Quem é e Dirotór.
—>\quelle ijue está assentado, a 

prezidir a sessüo
Eu vejo ali. mas ó um porco. 

— Gala-te, que estamos cercado 
de meninas.

Nestüs escólriR se dão coizas do 
arco da velha —

ÜÔdo F urado .

U l o t n a  s o i i i u 'u

Completaram annos:
— a V, a Kxma. Sra. I). Olindiiu 

Nogueira Vinhues, virluózn esp^*9
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rio dr. R.ymundo Alexandre Vinha-1 renhe^o nm amigo do ioft& ia. . sob Ô ImbocUlitiilo: •T.nchergue.o- 
Í  V ie o lS ra  «Io no*«o colega José 1 «»..n mo dl*: , , • *« delicado no Jf  rnal-O
Vloîi»c» I eMás faZent>0 ai com cslc ar Hí.biiio. , devido 6 imbecil. Imhecij-

_ a  10 á monina Ald<*nóra For- de palórma ? . .
irmfl doã nossos compflnlicl- A' querido amigo, se sonbesses

pis "hilton e Djalma Fortunx. 
Completam.

mente ocultar-se.sinleflzando aquel- 
Ims imbecis palavras não merece—

o que ma vai n ilma, fdisso-lhe pii) ! donas de respostas 
se pudesSÔ* imajinar o que mon cò‘ Creça o ípareçv Liberic-

__a 47 o Sr. capitio Alfredo ria raçflo scritó. nfio virlís troçar-me meiro..
Silva Fortuna digno o conceituado chamando mo palérma.

_ . * » i i .  i ___i I a't.iA

*o pri-

escrivão do Jnizo Federal.
—a S I * garrula o intelijente 

liiá  VÍnhaes nossa gentil leitora c 
colaboradolra.

A' todos os nossos ofuzivos para­
béns.

- Que diabo serã o que tens, Em vista do alr.^zo havido em a 
onnvcertfiz» é alguma niorõoa que j ofn-.in : 6n*ie é impresso, Canho- 
to ftr andar pelo beleloho... I ú>'’ çlroulará domingo x t.  Fedi- 

— Qual* morena. qual nada lio- mos afcs eol .ho ra ires  trazerem  ̂a> 
mem.nSo ligjôj ã estas sçrigaitas.que , suas coliihoraçõüs ait: amauhã a 
POŸ abi andim mostrando «scanla- tárde.

—  loznmente as fórmas..
Kmbóra tardiamente, 0 Canhólo 0 assunto qu ' me preocupa. que F 

lellcita o concgo Chaves por ter a me f z palôrma como ili/.os. «; mais 
27. passado a sua data nataliria «erlo.
c a interessante Lili irmã dos nossos — Ent9o. jü sol: ú algum amor 
companheiros Augusto e Salvsdùr | mal corréspondido 
Meireles porter tamb*m i  27 com- j -Com iodos os diabos, já le 
pletado mai» um ano de llorlda ex- disse, quo n8o ligo nestas d:mt-|

Mandou-nòs o seu cartão de des­
pedida « jovem M nod W . Corrêa 
de Araújo que tomou pissajem no 
• Pernambuco* com direção aterra 
do mesmo nome. de onde ò Mito- 

Dezcjamos-lhe feliz vi -jem

Istencia. ! das..
j Então nío advinho, a unlca 

Consorclaram «e’ a 28 do passa-! col/ » que pô le atormentar-nos d 
do aExma.Sra. D. Odíné» Rosa Vi- «»»"« cabccmba tentadôra, umas for 
nbaes e Antonio Nogueira Vmhaès, mns atraentes. •
Enjenholro eletricista.

Agradecendo a gentileza da com- 
mnnicação que nos fizeram, deze- 
jamos aos jovens onbentes as mais 
rizenhas venturas

AS31TQ H  S A N T O S
No dia 2 deste mez, o nosso 

companheiro Agenor Santos, 
pussou sua data nataliciu.

I-:' um distinto companheiro 
amigo leal e sincero. Po r este 
motivo Aaenoi- foi muito cum­
primentado recebendo um amis- 
tòzo cartão de felicitação que 
«O Canhóto» lhe enviou.

Com pozar rejistainos o fale­
cimento do Capitão l.uiz Satu r­
nino da\s Noves, na vila doGtii- 
motüw (» oxtinto. ít i i  irmão o 
primo dos nossoç distintos 
eoinpnnli'-iros Tonento JoSo A- 
morim Noves e Açenor Alves 
dos Santos «os ipinis a|»i-ezenta- 
mo* os mais sinceros pc/nines.

Triste pensamento
II-* ini\is de f$ semamis estava 

sentado ricscflnçad&irieute. num dos 
poucos bancos da nos» molhor |»ra- 
•;a. diva^indo ui<-u espirito ncabiu- 
«bidi». no passado, o invostiRiindo 
o intti r<',ninli||/t-ii'iia os insucesso»

i l ^ e lo  c o r r e io  u r b a n o  
t*.

* D a/ile  F a r ia
Para afujontar o tédio que ino 

persegue lut muitos dias.resolvi 
endereçarao nmigo,fazendod'*"0 
Canhoto" Intermediário, esta 

ço, vai sair reformado, trazendo cartinha lijeira, salpicada de um 
como sempre farta colaboração es- humorismo insulso. 
perituózas criticas, e não vejo meio Creio.mas Creio piamente, que 
de arranjar um toslào pira com- o meu caro redator nâo se mo- 
pral-o. lestarâ com o seu missivista, e.

Ora se 6 só isso. toma lã duzen- assim crendo, vou uzar da fran- 
tos teis. compra um para li e ou- queza que deve existir entre as 
tro para mim- ■

Pois não é. o pr nsamento que 
me presegue, 6  que «O Canhído». 
o melhor jornal critico que conlie-

1'iquei tf«o contento, quo me es­
queci que o amigo <Sr.\ homem e 
rlei-lbe dois espaveutozos beijos na 
face.

//. 1'crrari.

O  C a n h ô t o
Acha-s<* enlre nós. vfndo de Ca­

xias, o talenlozo jovon jornalista 
Sadec de lierrêdo que tomará p:.s- 
sajem para o Rio de Janeiro, onde 
vai cncclar o seu curso de modici- 
na.

Agradecemos a vir.iln que nos

pessòas que permitam uma ami* 
j zade sincíra . i-esjçuarda<la por 
; uma culta educação:

Todas as vezes «|Ue o meu pea- 
i sarnento, rasgando- aç correntes 
| otérias, aproxima-so do voc-C-. 
i inou lUante.' um son'.i mon to de 
i compaixão mo invádeaalrna.e o 
' meu todo revolta-se contra a Na­
tureza. auatematizando-a, porque 
foi injusta, lhe dotando com um 
nariz disfórme.

V o e i é feio. meu Dante, e to­
da a sua feiura *> oriOnda desse 

i seu nariz.
Aliatnv. que, se conlieces- 

se u arte do KS' ttlapio, uclla
fez o auspiciamos-lhe.um brilhante i n 0  embreulKtria. at«; encontrar
cu '- io . j m n a  f ó r m u ln  d o  « fio ito  r o z o lu t i .

I vo, para lhe ofertar, porque es* 
0  Canhoto deixou de circular ioll A;0 i-to que. com a quarta par-

domingo nlumo como é do regu 
lamento, por acumulo de sorviço 
na tipografia onde é impresso.

I»  ►
AKrodoccmo* «fiizív^incnto o$ 

mnumeros parabéns d» parle dos

te d osso ji“‘> </<• uss«c<«/- <|ue jvos- 
sue na easa. v* cê teria anula 
nariz do sóbra.

K* jis  vezes pensando om sou 
nariz. Iho fn<;o velho, por.siiadin-

innumeios p iraucns u pane «os ao-me <|U6  P«ulo Dcreira.quaudo 
•migos e col^gM. por ter -O <.*- im im|u 0 SCI1 .H umorismo.
nbÕTo aumentado o lermato e me­
lhorado o material.

Acrecuntanios que rinda nilo es- 
Imnos satisfeitos, enqpanto nflo 
Iniciarmos'a nossa i<eçào do instan- 
tanvos.

Kstmnas somente a espera de« »  « I ......................  u a i u i M * w i  r an u <  m o  •> v o t H '

! *’«ndlZf lido <k  inoiiienu». | « m s roK|M>»t.i de PortiiKal.
Ço telle ida Î0 . quauUy batem-mo ,
u© hotubro. Oelxmno» do re.oonder a

ue»pert»ndo daqueilo Iriargo.fo-1 cllidudc do um < / »:
imbo- 

qualquer,

impru
em tS85, já  conhecia o seu na­
riz, porque nelle encontro *uns 
verso* inspirados e talhadinhòs 
como so fvssem dctlicudos « vo-
CO.

Vqja:
•Tontio vluto iirtrilu'j* Jnirn toriuivio», 
lio l«Vk<vn»iru«;Jte, matvx» |>.itont«. 
<̂«io betn ilailo <|ue 6ucor * moto nino-
t: (luato uiu nlvoi.5^o a

tiouiulia «onu».



O T A N IIO T O

K’ corto, tenho e« vlHlo do mil Ibrma», 
iv. todo* «w tamanho* o feitios,

no rwortl»! o*. pelo corpo 
e oalefrlof.Qae sinto 

Knorme sensações

P o re m , co m o  o q n e  ton* . 

N u n c a  v l ,  nom  «o n hei

cam inho lnbrico . so f«>/. ouv ir 
por um  súbito rum or, um pouco 
ucánliodói fuljhlo do p a ix ã o ...
O  M U M K IN O  M H J O .

I? essa manifestação de amAr. 
comocioDOu-o» de tal afoito quo 
a jovon im pbriida por uina v©r. 
tijom, dôsponcou se do cimo da.

l.<lo i» ver 
iludo, 

narU assim,
NariiTqne nko"oo,>*<vuo. quo «o prtva | « J J- j .  
n . «begare*. som «l-oo. junto « m l», quclh J J J J
K Dona ' Tenho n M o  I Nilo mo átro- sop.'- da pçnedia. 
‘ * vo

Contemplar-te do porto j  form usum ,
l>or catuca desso ponto culmlnnnto 
Qno tens como nariz, <> creMura I

Ku sol quo sofro? multo, quo definha*
Ao poxo esmagador que to miiratA.
Isso tudo parque ? Coufca tSo «impies.
_Por « u m  do nariz, dciwa hatat<i /

Unia ta, sim, batata ! mim t8o grande 
Quo posso a do batata a batattlo,
Nariz <{u« quando aeaxo tu to ««voas 
Hcbriuno duro c foric, qual trovão.

Nao soias inclemonto Quando tvros 
A' noite to dollar fcf/rt crcuny, „
Sentido quo teus roncos não portu-

bom
A p>/. quo dove haver na visinhançn.

Tens nariz que podlas de bom grado 
Deitar fOra .njjprestar,mCsmo vender.
Kicsndo na cortex» que haveria* 
l>o com gr.-mle nariz inda morrer '
JS basta Atómnjs logo ! Tenho «Ano!
A dormir estou quazi por ura triz,
Mas anbs do o fizer, «liio, responda,
--Onde tosto arranjar um t;>l nariz?*

T©nlto ou não razão «Io assim 
pensar ?  . .

J h mo alooguoi dc m ais. c pa­
ra voce não mo taxar do cacete. 
a«|ui línalizo, pedindo quo dos* 
culpo a inlnha franqueza o acei­
to muitos abraços

Do amigo c adim irndor

/I. .S. Ilt cerdora .

.o l.tiiz O ry . 
pectivu «Io 

Mona.
doxonhando 
. .  òlaridodo 
passar tnn-

vendo-a no 
estnorava-a

Po ro ira  con- 

liv ra r ia , com 

leltâo.
sop«V da 
com  lá g r im & %

.lã, a l. as ondas não a  adm i­
ravam  dc lonje. vinham  beijar- 
lho a frontu.com m ais franquôza 
que o ente <jue atO então, era o 
que e lla  m .iis am ava —

Depois daquella com oção, do­
m inou nôlle, a p a le rm ice ...

O IliAva para tnn e outro lado, 
com  os ollios osbuj^alliãdos. Iv 
com  o c ic ia r  da briza neotnpa 
nbadn dum a condoônto voz, ou ­
viu esta palavra: ingrato !

Como qne tornãndo no sou 
«stado norm al exclam ou: A m é­
lia . i'í.4 tú ! ?

lM la  prim eira vez tinha nro- 
lendo  o nome do sua am ada...

Incontinente, arrojou-se om 
su» direção.

A I. na desgraça, lindaram-se 
aquôlles jo v e n s .. .

uma perspe
. . .o  dr. 

gado.
. .  .o  d r. A lvares 

vorsar baixo.
. . o V ic to r  «Ia 

sapatos aportados.
. .  .«> Costa Basto , do 

om caza dum  barbeiro.
. . . o  Ch ico  T e ix e ira  pergun­

tando: «N jto  entra r a sessão, 
com eçou agôru»

íDàdo F ra tu ra d o

" ílJ2H3'íliS"
ÿ lo s  P a r a  c o le ç õ e s

Informa-so nesta r«-dação 
quem tem* para vender, uni bo* 
liss im o sorliinentO , recubido, 
pelo u ltim o  vapor, dum a impor* 
lan c ia  caxa da França .• ••

Tam bém  iin form a so quem 
venda um  cinem atografo corn 
fitas em perfeito estado.

-^tg-Qula noturna

O om«">r nunca pdde ser 
im pecilio para o infortúnio.

S a lv a tc r m .

O QanhôSo (reme

urn
V  rua  de Jo llio  n. ;‘)3. Io" 

cionn#se o cu rso  p rim ário  por 
: preço modico.

P o lic iam en to  d ’“ Q C a c h o to ”
D iz  N ic lc  W in t o r  que:

( } i i i i i u Io  ve :
. . . o  reclam o do cinem a J ‘a- na 

lace: <■ I*.
-. .o  dr. C arlos M arques com ! 

sua pôzo de oujeubeiro p r r t . . . .  
fa rm a c ia ...

.o  dr. l.u iz Doininguc

...O conegu Chaves será <► papa 
vngw do U í o  \ l l l .

. • o Xixi ll.iyol vai ser lr»«le.

. . .«» An iiju  ito «Sul Xin^rfrano» 
parece iDe«iui> um «<|ujtf> qus.

. . .u  Cnziita l.suléU lui a IV'r- 
n.iinliuco levar uns cobres pau  os

P  P R IM E I  1̂ 0 8 K JJO
brincando «Itodó». velhos giinrdarflm.

.os frades <Ji/.on«lo m issa. . . . o  professor M irlins mm dou 

.o  Antonio Lobo. fazendo fazer um torno novo.
carola. ...oH ibeiro  da Moraes da Del

So rria  o m a r . . .  j . .  .«> «Ir. T iberio.falando fran* Irgícia anda acnllad«>> iu  vnra.
K ’ràln sentados ao cume dum ; ct*z. ! . . ,o «Ir. Alvares Pereira oohvcr-

|MnliAnro. - . • | . . .«> M inuo l)(iibi>/.a, n<* |'u- »j*a Im í x i i  cmii u (Sodula «pio grlta-
Nas frnldas «lessa obra*g(gnn- i lace, aplaudindo as cantoras. va. 

ti-sca «la natura, corria  paulati- . . . o  Kslevos l>ias com suas ! Mislor Manêno and iva dizeinlo.do* 
nninonto, o mar. c^mo quo os pernas « direitas». inlngo que:
Uziado, admirando nquullas! . .  .o eorónol Adacto, passait* . • .um tuemliro da l.igs lUrolo- 
duas jovens cabeciuhas. dos-1 do rovista as tropas. [ gonio A l)ls$. rhcg.'ii ao M>v«l oa-
P je^ np ad as  frulndo » Iu* <l«* í . .  .o  çomamlauto Ja rd im  som ! parvalhadauionto pergiiolou 1  na* 
I ‘h<?Or quo. jn polo oxtn/.i decaiu, as luvas outro os dedos. rapiiiM que eatavatu na jMirta:
loniamonto iluininundo com os , . . . a  mudnmu Coostaneo, uiv Esta í  a grau* ? . . .
•nni"« fnljidoM do>. m>u » raios I MÍnau«lo francez. I • K ’ .
«qiudluH «lois prot'Mipos do . .as laniin^i-jt « lioias dò be-1 Klle n.u» usperou mais nt>l* «’ »a 
aiiiAr. > Iii'h <l«> tiO anos. . rou.

Iteqiiundo om voar, vluha uma . . .o  Hlbu-n com n mão fóra I Quô voruonha... 
diAfann vnun quobrar rts  do bolso. . .  „  j „ ív  No vau*, ir i e.u bravn

r*>eiiOy*H, | r.iii« lu  p o r l "  . .  .o Ambroiio Viannn. tocau* em t>egnn>|.i r-min-li'. m -^oorur 
«"iido, Jo  llauto. t . a inlporiauto AiInUna ile i.'Kpitj...
era a ...>> l.nuioira, rojondo « in j Nâo paitaarA jaçanS |H>r hir irâ... 

iquelle | orquoaira. . Oueai «pie »  joven iHxtta I jc íU»
C‘ 'inenilador Miiixúto 1 llollm.li>, ■> iitrcni'1 du tilunifu Mm- 

erm» Os br.iijoí para o fronto. 1 uuilo aleuiSo

n « |U «  l i e  
U s M tl l . 
U l l l e i t  « 
sklunclo.

Ur.jlnin 
ttuiòr que

«Btnlil 
um sussurro 
>íxu «pio rumj

de

■It o it
ura «* o 
paru um •Ir * «otlOia falando alio. | l\ir«|no T Prlo» cabelos T



O Canhoto
I>o canhAto níto tem nada, A hora direito ató. (d ' «O M/irtOllo*)
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como disfarço està']»aixno a r !,f> ouvido do outro palavras espe- 
dente, com rizos o alegrias não rançozas o dAcos, porem. nu noa 

nspiraçoes fcwixiixicis sentida*. , aconteceu, • apaixonada, nfo
Montem entrei. to vi debruça-: vinha ií janlhr. I‘nl mo esquecendo 

da a me/a do trabalho, as tuas paiilat!nam?nlc du que a amav*, 
delicadas mãos. pegavam. com j já pensava em oulra ! . . .  
lodo m imo, aquella pequenina | P.uecia-inn! qu« se a visse, njo
ca ixa__quo eslavas enfeitando. | senliria dezejo de lanÇar-mc a seus

Quando Iranspux a poria da braços, para pedir perdão da in- 
varanda, o rleparei com tua for «r ••tidão. porem o cqiricho afasla- 
inoza imajem. co m  um doce va-"mo a (o Jo Iranze. delia c do 
sorristo nos delicados labios, li- : $t*u amôr.

O cium e c a seta cruel que 
envenena o .coração <le quem 
ama sinceramente.

Assim  como as llóres. vivem 
onebrladás pelo nr. eu vivo ali 
mentàda ikílo a m ír  o embalada 
pela saudade. Eisa.

ro 3 " “
A- J .  c .

O anrtór, quando sincero, é 
u i i ; sentimento quo vence os 
máiôres obstáculos, e eleva o 
coraçAó niáis humildo ao trõttO 
da verdadeira felicidade-

UlalMl.

O u l t im o  am igo
( O r l j i n n l  p a r a  •<) C a n h O to > )

Vflo-KC 03 amigos um a um. deixando 
Da grjia O dó ;c viria jir «logri»!*;
O u  iito  p ^ iiu n n  » ,  In m ln o z o *  d ia »  
VftoVc cm ;rova« ctcroiin transfor-

mando !
Parlem todos omISm, mas um. cho­

rando
—'Tnstomunha do tanta* agonia* ! 
Km u .. nirprazu, aton ilo l... Som­

brias
Vflo-so lli© as liora» ultimas soaiulu !

quoi perplexo, encantado pela 
lua fncinante beleza; e quaze 
exclam ava; ós bóia I amo te j 
<mas a prudência’ mandou ca- 
la r  )

Com o que não tendo sofrido 
um choque horrível no meu
am argurado coração, entreiiye 
conversa para desfarçar a dòr 
cauznda pola tua prezença e i:*- 
grotidSo; arrancando a custo 
uns finjidos rizos.

Depois de lor gozado um pou- j 
co da luz. ilos teus olhos, des­
sas duas estréias cadentes, tor­
nei satisfeito e triste ao cam i­
nho «lo trabalhp: satisfeito sim, 
porque todo ser que ama. quan­
do vò o anjo amado alegta-lhe 
o coração dâ lhe foi\’a a 
am argurada, o iriste. porque 
por mais que te ame SOU cruel­
mente desprezado-

Não consegui esquecer, aquel- 
les instantes felizes daquella 
bendita tardo, que foi homem

Quem dôra que ou podesse 
todos os dias. a lim entar a vida 
do meu n isto coração, com a 
doce luz do teu olhar, o a sono 
ra harm onia da tua v-vz. atò 
chegar •» d ia da m inha 
foíicidado. que sera a 
chamares ospozo.

ICU- éra bel*. linda, fcdulora e 
esbellN. .. atrair o mais iuoifeivrJe 
i|*> i «Ips i í  humons, sens cabelos 
azevir!)«dos deslizavam-se O iu cai- 
xos pelo veludado pescoço, seus 
pretos < p>us. cii já os cuUudia, 
p»rquo oila mo am»va pelo» < Itios 
e íizla assim suas dec*»rações o 
andar, unia das coizas que eu mais 
apreciava. 6v •. o mais atraente do 
Iodos os andares.

K elle, do p6 om meto A turba extra- j s; l.ntz 28-1-1*13.i: l>
B I  Ia ,  c » t í l  a l  n u m  ftro la i d e z o ito  
O n d e  > o in «n t«  a  n in ^ u a  o i .c o m p a n li . i !

O '  g r a n d e  M A I— T o r r a — q o b  0 9 lá *  tfto
p e r to  !

A b ro  t o j  » o lo  A q u e lla  d ô r  la tu n u l ia  ! 
C o r ro  a  Itio  d a r  to u  q n lm o  a b r iK "

c e r t o  S

U l c a n i »  t i»  H t r r i d o

1). <U V.

PC m o r ta

Km uma uotlo <!<■ dominco do 
mi-z do C-Titção do Jesus, diriji mo 
a i. O ccn envolto num negro 
e espesso leoçól do cltuva, tíava á 
terra, a mai* al?rradora do (orlas 
as nollc*. Cillrei tranqüilo, subi o 

alm a CÍ>rr°d o r central da igreja o eolo- 
‘ ipioi-mo lã em cima. De repente, 

senti n •fraqueeorem mo os nervos. 
1’onliefí que ali tinham uns o'hos 
que me devoravam mm sui força 
magnética. Do repcnle. vejo io  
meu lado. os nlliOS que tanto rr.o 
torturavam, o que me devoravam 
com uma sofrevtuidao inaudita. Ki* 
o possível para couler a comoçSo. 
mas foi d •'■baldo, cambaleei, »lmè/el. 
hnçar-me ais «eus hraços para 
pedir perdão do que lizíra. mas o 
lugar v ‘' ‘> permilia. Piz nm estu­
pendo eslorco o sai d» igreja pira 
procurar qualquer distraçáo. os 
seus ollios mo seau'am como a 
estrela «epuiu os M.ir o s  ao  borço

Yr
Ipftl-i de monumto a momonlo por 
uma id<ia de amor. Deito mo o n3o 
posso dormir traiiqullb, o pouco 

. que durmo sonho com ella. 
i K vejo « om sonhoi. . .  

I)t*ívuenliada uiquejante o

inteira 
de me

do Cris'o «ílnrguoí em coxa. depois 
de um au ur Wopcj;o o mterroia-

li.i multo tempo 
A un va-a louc.unonl 
porem por um mó 
xet do vel n dois mcuiss. para ux- 
perlme.itur mi Ora amor ou Minho.

J-nnaU, pingava cm *im Mm- 
rüo. f-d f m c^ío ^1 ando no- ] A
cesslilado o a-K.m m c s t n  do mim ' louiCl °
SÇ aponcra»» um tal oa qial doxoj«> j tran«nrcdídodv 
de a ver na ju  "  ■ “
■V. »■■■■«.viimx ■> — ■Prjmit

'co p ló ia ..‘ >-
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O  C A N H O T O
Or^nm qutnaeuArio 

I.itemrlo, critico c not'oloïo.
NAiWro ti» dl« .....................
Número ntmf.'do....................
I>roptic<lMi« da weled.ule do mesmo 

nome.
OolabormMrc*—dUerfcoa. 

Aaaloatura j«r.» o Interior o «atado*.

*100
♦209

SlnwAin... 
Ano..........

I tiOO 
2$000

(H miunwerllo» quer «uMleadus, quer 
mvo, uáo «oiflo devolvido».

Xixi» oorwpoii<ktt«l», dirliidn A «O 
CunhOto» ISviit S S  do Ju lh o  u . 53.

ContrAtAtamse nnunnotos por pro- 
ços modicon.

B H A K IL  M A H A N IlX O  S A O  L U  17.

vois e fslsas talvez. Nfto ira  uma 
lír io  aroma e saudável otqueho 

■ momento sussurrara, m*s um vento 
lempestuozo slhdando aterradora- 
mente. indicando tempestade. Alem 
vin-so o mar emaranhando-se 
enfurecido, negro como o ceu; a 
quem, chovia a cântaros. E  eu 
tiimdo cumo um frajll barco em 
teiupestuozas ontlas sem timoneiro, 
sentia-me mal pois n chuva inuda- 
va-mo os pòs. Chego, encontro- a 
pálida, fria. bnguida o inanimada.

Aquelles rubros lábios d» pa­
poilas. semi-abertos sempre n som­
bra de um sorrlzo, restavam incites
o mudos, unidos pelo pano com 
que lho slAr.un a cabeca. dtr-se-ia 
que ella feneceu clamando por mim. 
K  auuellas unSlus madeixas cirenn- 
dando aquelle lânguido e anjelical 
rosto «jue nfto iSra ontro. senfto o 
áa mulher que j;'» Invia povoa­
do o meu primeiro sonho.

llavia morrido sem mo vo r .. .  
Ella, sempre e lla ...

•R KoU- ».ülo U.' IV f»iM»
TnU-.< « n  . v »M tl.n il»
K  dM i»r*»i»ndn lo i l * i  » • K m lh w »  ’*

lia n te  /*<»rr<i.

S a l  cio m in h a  a lm a

A . . .
Mulher, *41 dit (blrihcdmn, eu te au

p lleo ,
nrto |m>m$o  ro ito t lr  tan ta  n fllçA o , 
d íla cc ra-m o  todo  o  coraQRo, 
estn* h o ra»  q u o  em  t l ,  p en san do  fico.
Q u n n d o  d o rm in d o ,«o n h o , m o rt llleo  
o  po b ro  ooraçAo quo  u nm  cançA o  
e x i la ,  p ra  p e d ir  p o r  eo m p id x R o  
quo  w i u  d a  m ln h a lm a . K  to  «u p lleo ,

deixa quo eu to dedtquo esto romi
re ra o ,

c a n ta n d o  a t i, «0  h in o s  ilo  p rlm O rea. 
nsixim q u o o n a o u  fc lla .e á  ne  U n lv e ra o .

D o lx .i quo  e u  v iv a  nosto b íto  m a r, 
d e d ic a n d o  n t l.  iod o s  m eu» am Aro*, 
c o m  n  fu r t iv a  luz  do m e u  o lh a r . . .

S .  L u i* -  ja u c lro — 1 9 i:L

!Xan(i' /"'afia.

cuspe no chio do hondrs, sahn *.
— Mas. meu caro amigo, obser­

vei-lhe: veja quo «o meu huto 
reito o-iá u n i senhora o do 
esqn.'rdo nm cavalheiro « ou nin 
tenho o direito de nucontodol n. 
para cuspir, essa oxijonciu nV» , 
razoável, ná > aeha o senhor

— Nfto se arirmih' reprimi 
aquello. rqui nilo se cuspi, já «lis<, . 
dos ulltmo cii/.o, \oco cuspi i„, 
lonço »' ponha no hols<i...

Ai náo me contive, repeli tam,» 
j uho dozafon» da parte do l.d iitni- 
] lente, o qual rozlslindo desaforada*
| mente, obrigou-me a uma rezlsteu- 
ciaflzica, do qno rezuliou irmos 
aos trambolhAos no muio da rua.

Nessa ucaxifto despertei, a réde 
em «pio dorinh tinha arrancado <> 

( armador e eu «lado com o costado
I no soAlho do qunrto.

Belem t» l» .

/>. I jjp t'i.

Jnstataiteo

Sonhando..
Pare o bonde... faça favor do 

parar...
Sentia-iue um pouco incomodado, 

j o por este motivo acendi um ino­
fensivo cigarro «Caxias» do arAmit 

: agrndavel.
Como ora natural. em Cal siluaçáo 

a saliva exljia quo expedisse, su- 
bmeteudo-me a tal exij-ncia ia cus­
pir. quando o condutor me observa:

— O.' seti aquelle. sejo mais 
observadò da it:is, aqui náo se

M . T . !..

A  noite tanlAya ii óxliusuiifrjC,
! oniáo, ou meio uiordoiwo p<51'>
i sdn«> procurei o leito.

Mus, qnAnto mais procura va. 
dorm ir,inais so aprozcnidva, em 
meu ponsnménto, varins ideas 
tòdas do/.enoontnidas e faziam- 
mo uma confuxào tal, quo «l«v.< - 
java um páiijo lixo, pAra modi- 
tar.

Nada !
Subitameuto, veiu-mo á mim

i nina pArto dum livro dum oscn-

H is lo r ia  ds ura g r i o  da a re ia
NARUAT1VA H15MORIST1GA DA 

ATUA LID A DK 
P o r  H o lio  Fncn t« ’i. 2

Voei... voei, mala do uma hora 
lovAdo naa *2** do wllro. vlziiando 
aa tétrioas envema* unzacs do uui 
lluairo o a l t v o  eacrlvAo, que dum os-
S lrro rotumbanto lançou-uio do nlto 
o «untuAzo l'nlnclo dit Junili;*, dc»- 

raiocldo nna ponnjonx e«ptli\rea do 
ikvnrmolbndo n io t q i i l l "  íi/«in/lo, que 
por auit vo/. nfto oatnmlo dluposto o 
nUrlgar-mo, nltrou-me dentro d» boca 
OAvcrnoxA do... M lttimo. Uólojulf.

Dentro dc«se aubiorraneo do novn 
indado por mu' cabelt* 
mala pnreolam esponjn 

ne«r«, ou tAto* do «utuoi iiiim  i t t n l i • 
n/ iv», una tUnUt. . .  tnou líeua... 
un» rf.MÍÍ.iho» lAo /«.ii f t iU m ,  lAo t i- 

1*0 quo qunl-
3uor aenhoriot aiuipAtlea, 

iri: alio dentiia... p r i . .. crUvtU 
l*A>*el ei^llyi^uin quarto do

hora. unquole sativOzo qunrto Infer­
nal.

O foi» pegou-mo o nfto quorlu mo 
«oltnr o comigo foi pniuicAr lá para
o largo do Quartel, on«lo nm aujolto 
•)« ci* Içí» i'nL-*rn.nla ojUa v .-i  n trAe4do >« 
umn buxlna inunrOln aoltnudo ngu- 
dÍ9>i<imoa l>erroa quo oauz»r«iu-mo 
horror.

Tremi, choral, pulol, dei murro» 
noa dtnlts (?) do bloho, mas ello ea- 
lava ImpeitubAvol, pnrocondo-mo 
nue ilnhn oa quoixoa o «■ gonjlva» 
de t>orrneha...

Depois ile muito tempo de ao- 
Irer |>ara mim, ello lembrou-ae do 
•Mottlar.

K ni e que fol o bonito, aoltou una 
•ona tremelloAdoe de rouxinol aem 
papo ou oc-irlna aem e«e4lA e no melo 
■lAi|uclle vnpor, Rra^aa A elle, u f  
bordejnndo a ru* paolllen dn Vau.

AJoolhol-uo naa eacAdaa do Carmo 
te

uns minhas oraçOe*. paaw>u um au 
Itomovel cujo jnfr,> (do voeabulario 
CabrA), aaalm mo viu, apitou o bicho
o lui lovAdo ao» empnchOea no reniu-

I luho de auiiH nsdna. aem aal>er p«.'r 
j onde.

Deainaol; o quando eatava oou»
! p<*rieito uzo da tarAo, Imvsti-J»' 
(ÍTazo do Agenor) o altio e rc«onheet 
quo efttava em plonoi*r«tlm xoolo|ieo-

l-Xnt nm banco eaiavam aentado* 
trer. paquiderme* cotoaaaea: o erljlnni 
Ferelra, o oaIx » Klavto, e o Uetx' 
<’h»by refre»oaudo com a brlra d.a 
lArdo.aeu» ra»i>«K!tlvoa aaMoa o auj

Mala 
ilah convoraundo 
Incomlvot 
nba.o mli—
r .u S r N « ÍU,PaÜCO

bvtaaaeIn
£5o

quAiro
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tôr <’«1jo nomo, ou mo n«o lêm- 
bro. agòrn:

• A mulhór. ô «  Ictoirh que 
corta as axas dos nôssos lárgos 
vdos de idcnl e sAnho. » 

Contesto, pois nêssa menina 
quo deeAra a uôssa sociedade, 
com os lustro* m ais aproveitá­
veis que lhe «loto» a  natureza, 
encôniro o santuário da inocên­
cia. «I» bondádo. dos néssos sò- 
nhos e ideias.

MOra junto A Gonçalves D ias. 
gozando aquella b rita  de poezia
3 uo lhe dá. assim, a côr négra 

o ébano, nos cabélos oue lhe 
emolduram a moréna aéram a 
do ròsto.

Com sôus ólhos penetrantes e 
inocéntes. oxlrazía désdo as pal­
meiras que rodéam aquólle váie 
qual vive junto á óssn jôvom, 
até a santidade da igréja daquel­
la praça.

L  o leilér. se já  a reconhecéU, 
ponha seu pensamênto em 
sua pessòa e creio nào dirá o 
contráno dêsic instantaneo.

lnstantunoo, pois com sua 
despretenção. fujiu-me rapida- 
(DéntO da maquina:

M a rio  L ia i.

O S A T E N lA D A S
Canto ppimeipo

E  v6«. leitores meus, pois esforçado 
Trabalhador, em mim tendes valente, 
8c sempre tlveem mente agazalbndo 
Kssc intento p’ra mtm tAo excelente; 
Dae mo sempre valor.mas denod&do, 
Um auxilio po*sante c dilljcntc, 
Porque cate meu capricho nSo sere­

ne (9)
K eu possa Ir 11 no pico do Clle.

ne (10)

Isto 6, o querido dus Sinhfi c tudo 
quanto acaba om d.

I)e repente, «uma nuvem que o» 
• r t .1  u c Q t u o ,  « o b ro  m ln h n  
ap&jeco ira um rapai grntll roais 
de uma geutilfern som ignal, feio. 
como ou pertencii» • insuportável 
cIa»»o dt*a desdentados. gingando 
com» uma guariba ou couzu semo- 
Ihante.

Paasou apressado perguntando A 
todos ondo éra a «Confeitaria Mi-, 
gnon».

Mala tardo, quando estava chegan­
do n noite. passou um grupo cx-'-tico, 
eatupldamnntn ox6t<Jrico. parecia um 
Clubõ d« tlutntlrt ou

SeRui-w.
Andaram multo, subiram e doce- 

ram a rua do 841, virando pela de 
Hant'Anua.

Convoraavam  colza* dn m en inas, 
•oltaa do pe^nonas. oolaa tuuuo  w m  
va lo r , aotuont* p r A . . .  e r l tm l í .

D u la  um  <u»«n v ô *  (antiOxa. vorda- 
da lro  Upo anto-d lluvtano:

— *  w e lm 'n ia , quo nós

Dao-nic u m a  fo rç ^ n lt iv n  e cau d a lo z a , 
K  n ilo  do  s im p les  vo to  ou  b a i x a

A l u d a ,
M »  de  g rn n  protoç&o Im perioz i»  

j Qu<* a  co ra jc ra  sen* t ím  e o  g osto  e s ­
tud a ;

: Dae-me o poder dos pl.ij.o*- diuuom-
brozn.

<!cnte s<lbia ttn»MP (as*nx rombuda':
I Q u o  se  Miba As d irc to u i e no  in v e rs o  
í Deste» fe ito* q u e  can to  no  m o u  ver*© .

«
K vfts, «j divina! persevçrançx 
Dn americana gente dc vontad*,
F.m quem tenho poren» confiança 
De nfto perder a gran tenacidade 
VOí , 0 rutila bemâvcnturança 
Astro feliz da grande humanidade 
Rezervado ao mais forte, que se cs-

pnndoI
Para impedir qoe a sorto nílo do- i

zande...
Camonilo.

fl'-eofrtqnit». 
(10> —mon-.e 4*

Mercúrio.
A rn M s  ioad« nac«n

*í
áÜotrt» o cclue*

Completam anos»;
—a 1- de março, Antonío do Vas­

concelos Pire»; filho do sr. Alexan­
dre Pires, comandante do vapor 
Brazil.

— « :t a aetiborita Ositha liurnett
—a 4. o interessante Waldlr No­

gueira Vinhaes.
l l l l t o n  F o r tu im

No dia 28 deste «O Canhoto» *e 
fará reprezentar para a cerveja cm 
caza do Hilton, pois completa este 
coléga, mais ura ano no Jardim da 
sua travessa existoncla.

Hcsporideu o outro muito con­
vencido: 6 o Polaco. ..

P/lac<,... óra l•finar, seu Chico;
o  n o m o  ^ o n c r i o o  r v /
falando, segundo os mais afamados 
gramalicos e linguistasú PsDce res­
pondeu um outro, coin ares do sme 
ricano dagua dûce, mon'no dente» 
alverrimo», paquininoa prá... cri- 
#Mti, dêdos ligado* como marreco o 
cara lavada de conya...

Pois eu replicou um outro mais 
distinto do grupo, acho que <S o mo- 
donto n aejeditado Ideal, pois que as 
suas fitas, silo bêlas o üeimacionals.

Nilo pude ouvir mais nada, porque 
fui dezjistro/amenie piudo por um 
pê. pdzAo.lguui ao professor Amnr.ll.

Cotu o corpo doido, fui me arras- 
uindo como cóbra e me escondi num 
escuro cano. para mo abrigar da 
chuva quo Jÿ cala fórte «stalando na 
calçada

1’aaaet a nolto cftootnodido e quan­
do amantioe«u eatava com fobrn «* 
fortemeute colittlpado.

(Continua/.

J ohíí N eves
-Iox>- Tc-óillo de Aniorim N’«vo«, 

completa, n 5 do março, mxisurn ano.
Por Isso, será alvo duma pequena 

manifestação d» parte dox̂ !»/j<-,(Wroji.

O Qanhôío treme
Qu*n-io vê:

...i Eu^eair. Almeida, «om um 
chambre pnrpureo na jauéla do sua 

! rezlden.va,
. . .o  majór Creceocio mODtndo 

j a caválo.
. .  . 0  José Vinhaes calá-io 
...í> Mister Mmeco falando in- 

! glez.
-••o Bibé Vinhaes. Idaado ver- 

; düde.
. - .o Filomcno Tavares, coro os 

cabílos fuve:ros.
. . .o  JoSo Mm3. conversando 

com I>. I.eoneto.
. . .o  d r. Ceorgiano, sem trazer 

o cheníto «'iitrc os dedos.
. .  o Filomlo (Largadére), lá 

j pelas bandas dos Remédios, enc»)- 
mendando alguns foguéies.

.. .o s  dentas suporíores do 
dr. Lopes da Cunha.

...o A. Nogueira, seir eolarinho. 

. .  .o Kudamidss dizer depois de 
acabada a sua aula;

— meninos, podem irf.a, dois * 
dois, cada qual de persi.

. . . o  dr. Sscramento. andar 
sem ser penso duma banda.

. .  . 0  Piradd Cabrá, com aquel- 
le seu fraque do brim e chapéu a 

‘ Napoleâo.
. .--o dr. Carlos Martelo, ao sair. 

substituir, sua lunêta branca, por 
uma prêta.

. .  .o Antomo Cabeça Zé. raspar 
3 cabeça por economia; e muito 
atentamente ouvir o «sermão do 
encotitro*.

. . .  o Antonio Silva reproduzir 
Helmente o sermão do conego P i­
menta (maiagvéti). das «l.ataí de 
dòces».

. .  .o sirir i Meirelles, com a sua 
museu! itura.

. .quando ouve dizer que o cô­
nego Pimenta sabe bem «canto- 
cliãot.

Dt do Furtuio

O Canhòto

Tivemos o prazer do receber dua» 
distintas vliitas: «O Jornal Balisia.s 
orgatu relijiózo que circula u.> Hto 
do Janeiro; o a «iHuvUU £«colar> 
do Instituto de llumaúidida «Io 
Ceará. Irar em farts colab->raçAo. 
obedivendo uni cKcelenlv m  uirM.
<j)iu muita salisfacào. penuuUrt- 
mos.



O C A N H O T O

Senhorlia Sdvin» L u t . . .  I’-rii 
Italie! Co«4a.- . Mir a L u x - (C*xi»*> 
M i'fa da GJo-

l ia  T f> «  . ------------- <fi *"'*>
Oxn la*«r/*o t-r*z*r. aw jb w in  't  

*ui» er.Uboc3<rA** na «eç*o »lo*pi- 
raçfe* hwttJi* •

í ? e ! o  c o r * e i o  u r b a n o  

3 ° .

‘B is m a r k .

A leg rem en te  traço estas Jinhas 
que «-îo rlwlicsdftA a li. mou 
particu lar ainjgo c  irm ão om 

. profissio : dix'» alegremente e 
para ton ho a  té t*?!*.'» de
spbra porquc v iv ia  triste, e 
uma nuvem negra toldava a 
rnin/ia -« in de môço.

D ir i* .  c-iin os teus botões: 
«O  que tçnJio • u corn tua alegria 
<• com a tua nuvem telrioa ?» 
K  eu te direi. que tons rnuita 
couza, porque ni "io nâo w ria  
valór oenhom a oo?»a amizade, 
não do v ln ie  ano->, mas de uma* 
vinte M in v iM .

E  sabes. B ism ark , donde p ro­
m ana es.se praztr.io  d ire i: lendo 
a  • P a r t i lh a »  ti 38, do ano  pas­
sante. vl, ua «Sabatina-- do dus* 
tre !.. T ..  qpe um celebre Dr. 
C a r r i l .  coin to Ja  a força do 
»eu ente operador. g r ila  n.vs 
gabinetes da <*ieucia. a  ne n6s, 
os homeo-i n r, -, docenaernos do 
macáco, fazendo, com  t « «  sua 
azdrção. ru ir  desm oronar, to la  
a  teoria de D jrw in .

E e u ,  B ism ark .francamente le 
falando, esta va persuadido que 
pertencia a fam ilia dos sim ios. 
l'ai está m inha tristeza); e a 
m inha persuazâo la  i  m ais, 
desculpa a franqueza, en ta va 
tarnbern Crente qae nâo pérUsn' 
c ia* a  essa fa-.,i!ia eras m acàco 
•«n rarutj «* <>»»»>, pvis os K;u-» 
modos, teus géstos, provavam 
indubitavelmente, porém era» 
um macá(yi digno dos labora 
torio* dos c ívn iiu a ii, ou das 
vitrina» do» naturali»;»»; e agO- 
ra, eorn<< C a m d .g r ilO  entre a» 
qustro paré des do meu quarto: 

■m /*<:& nfio 6 mono, nssiin 
■ dotno'inu e m  domiii» liomens
• t lu d n  IftfnO ft d* « s e  b î c h O ' i ' i
«•i'l>  î(»»wii> v to  r e n d o  u m  
•4n iH o  «M 'ik > fiiiir« i. >o: p a s m o ,  fl« 0  
, t a * ) M M t N < i M u t n d »  l e  v e jo  c o i» '  

« w - o n d o , * ^  T ,4 rk  .d l/ ** r  t a n t a s  to- 
H « H ti n » » ) ) r .. » m i i n f | l| l  ' q u e  e u  
t o o b o  iu ip e t o *  d  n  t i  p o d i r  o  
a u t o r  d *  R f i u i l t i u  q u e  « « tu *  
d a t t e  »  n o m  e  d o  r o l e j io  q u o  
«fcraa^tfÿlM’io  ».OJ/>ri«H

l i  ptaefn.^ipjMhUb'ilù***»» um 
'loin

• reno. o o*» u  u« c/»mpsnhfir>* 
de reparwçâo inclusive o l'a rga. 
o vfrfno, ttcam fu rlozas quando 
descobrem algum a flór, dentro 
da gav*.ta du tua mez». e. se 
em ve/. de flôr 6 carta, a Ira i 
m ultip lica se. e bradam ; «não 

j fa* m ai» nadr*. não v.'>îe •• o».le 
j nado que percebe»

T e  digo j-ito, amigo. porque 
n5o quero qun vivat* enganado ! 

t io  eeritro dos tou» co lig fiv  <■ j 
gando a exprè*&o docron ista a -i- i

O f*AIsAÇ£. ceatir.úí eow» i*.? 
M « r tq a  i<». t - ^ n  m *  ,
rir.d'idr», varltd«»

iOCilO V'iU-nlr

PafieiaB2&to d’“Q CzihiU
D iz  N ie h Carter:

-que o u.-u patneco /.
m a citado, en tre  amix*-»- nâ > lia  j 77** M u te r  o j ’ M arrer', 
K<vrirponças: po.-tant'i nâo o.- a | -v*i aj.rr-w-ntar s/-
borr-Vas coin o teu cmig> sin- ’ 
cer.ï.

A . -9 I t ’;r,erdf>z'i.

F i l m . 3

M-nquIl*. eorn a hnod'de que 
' Ibe « pecoü-r. <\<vi r,n~ U •:**. :»or 
elle. foeS'H -fc^o. Pu»;' a.
ron tenUr. fiüo tcfid *̂. p m W 'j. a 

I  prit!»» do tr.>nlc*<- Cíir^etno#.

—  Dotnidj:*- o i J í e v  
pre ;Ust>> do P'jyo. l'rou  na msli- 

: n*-l>. «v»»n vordi^'-iro « H  * » p?- 
i fienh '«. O Mcruol : » da Morte». <- n 
2 pafle*-

Sa  ;~3'<ti ff««nm p"/v •. i'rn i  
' nes*Ai*« -jmïi 

urri b^li<% üj j 
qu*;»..

to a cad'-i.-.i le  în^' v  pra. 
no Institu to  do- Surdos mud',

, . .  que »/> pOíiem. namorar .
I H ilton . nw n iii:r ' iiïgas.

. ,  o Seabra , précisa de >.*•
, falar á  te. CrizoMe.

--. o P ilo n ilo  L s ^ n ié r »  ■!:/.
S ue *34 de h je  om diante, mn-,- 

a r  todas as m w ;w . j'.-.; -,r 
mac;i<:os e «iMicar-^e 
rame-ife ao ingie^ pr^t*co.

Hnja o 'i ’lif; o f I^isbùa. .
. . . o  e-f:rivão Queiroz n u  ! »  

p'ocurand>» o A . S .  It^vi-rdô/-: 
para d itttr  ib a  que «quelle» r. r- 

1‘aulo i'è re  ira . nâo f>-sos do 
ram  fc::tos 
á Si. qae 
l e . . .  

o  sn tu - 
. o n

coitio*:»». ••xib'r.ijo ! fn>d»î encîdxar a fe r m - ts u r i.... .  J ! .  . _ -_ ! « f .  I I .  .. . . m M. (*#

ao  Dam e Faria . e *im 
■■to. m uito co!?^a dei-

•rd'S/a vai v.;-r <•.- 
do

[rr''^ riiua  'rJirr.roar-î M eire lles ern um Correto l.'ri.a- 
j «O- - -

f>r -'/-*'n*. 'l'.ii ^fnrwiriba ; N ão  pode. ou pro: sto. -.
| «  d*î i ii’t'îe,e fî'’ * f i '“ . d i*l*<*ava-[ O V 'ieira, d a :'trmac«n Maito-, 
«e: *0  n»r»el m i» difuril». p:n 2 ; «s Java  brigando c  nn o l-an. iv 
parle», AU durn fn^e-lo »:;n rior i T im uro , da iin-min. por i»-l-o 
e duma lifuJ» caccfltc^ . foi. 1 •-•bamado: fotomobile île çr-rn 
iricont“ sUvd'n<!fii#-. m»».« mna j»rr>. 
va i}.» fK*"> <pie n i
da» pehr-iiia» ijoe *xilm n «Id^aU. 
e main um lolro nnc orna a. já 
rnnito brilhsnle, traj«rî<»ria «la «Nor- ' M o ra^ .e^ ti se
di*k». . y  M- ” ---J

Kxibiu. Ja-fe-ra em repet»- ; 
çío . a arli&tica f«La «Os ca»aleir<-»s I 
d»? Brides», hiiib-rieo epizodio dns ! um pires, para •: »/ar com uma 

|j(raodeft cm vjuU U * da In je  d^ca-I liie la  lá  |M?las bandas lo cann- 
«Jenii» Ttirqo»*. nbo da Uoiilda.

Terra-frira, levou lind^ pro^r.i-1 T  n!» jo lie . - - 
' ras. de«tacaodo-*'î a primoroza pe- ' - • -o Agenor. carteir->. da» v*- 
; llrala «Vi-W mai g nma vez ... ! ! .  j pinhas nn-la procarand.i »pir- 
Undo e u b ttb s  draroa inlerj»rita-fo J valhadamente. um Cinéma, mai1»

1 por LVfla Oaarinto. e •Estudo» d*• barato, para que não WC que- 
! Felloi»»! !• iDt#r**4aoU> lit t  oalu'al bre a boisa —

amsdo: foiomobiie d<
| r io . ..

So  não foram A m »is. porter 
|se  m etido o rnacio» ai«-mà'>

. . . o  espirito do Ksimun'i'i 
mfundindo cosn 

o do Nemrod T a va ra s .. .
. .  .n  a l/nerind tco  S ilv io  Sou ­

za, diz. que auda procurando

: — sieniiAs* ~ ~~ î»or a li. nâo vcm ningurm
. . .« O  CaohOto». t<-m dado n** 

ai>U> do» invejoto* quo eslâo da 
nadinhos du S ilva . Qanto mais 
«lunndo xirirm o rt**lo.

.. ,o^ inha**s (d »̂» Orulo») val 
ilim inar do w u  vocabulario, as 
p a U v r a n - p S r w o ld t l  r  

—'Haie. e*n initlnod*. levará «U i m ci*.—para ad im iir p a lm a m -  
p.p-1 n...« 0 ,n r . l .- a  oo M rin  - a  «/o/ O uxeri*^Unut*iM. 
maravilbdea •• iiMompanival rom-j . . . o M o r » *  
poii<lo da ixvejaval »?<on1i*k» — I dO. t»or t«r o L im a  
• Atr«z do» tM.»Jidorm»,oi»« prome­
ta rirn b»»m m io io iboi**U>

o  .h . un/.»

— clentilka.
— Oaarta-feira, apri*zentou-nc« 

«om bO» eoaeorrenr.i».iA Cantilena 
de V/W>» m «O pupel m»l* dlfteil*.

Quíola felrá. d*tlirlau no«.apre- 
xenUndo-nof A«tt Niel^o.eni fr»o- 
co triunfo, na On» roocepçio »H î - 
pariga i»tn patrla

pO. por uir o b im ' 
lodo quo ha-rta no
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A 1). O H  M  K - .V.
Vivor sem a lux do ion olbar. . 

t- ser condeonda ao mais cruel i 
dos suplioios Pois osso clarào 
t(iviiio. quo me co n f in a  a aima 
o dfòlongít a miriba oxistoncia 
cisnradora. sô me «'* dodo indi- 
raiffmerKO. quando soin forças e 
privada desse bolsamo consola . 
dor. vou eautelozaihente, pro 
oural-o entre a im:erió/.a o a es­
perança.

Esperança — palavra santa <• 
consoladoira, por meio da qual 
os qUô sofrem e tõm o coração 
dilacerado pela luz dc um olhar 
atraente. ocultam sempre suas 
profundas magoas.

Soídore.

Retratos a lapis
/.v.* C. II.

(ïentil morôon. ò a simptlic* re- 
trsiadu <Jo hoje, nm dos btMos orna­
mentos da »‘ossa sofiiídjde du 
cscóf

Cabidos negros. dentes r lvissi- 
mos, sintetizando prcció/.as pérolas 
de Oflr.
• Nfio 6 mudo Alia, possuo nm bom 

crccitncnlo, paia uma jovem na 
idade (1 • >rt• >:<. t>n ‘e >>s foilhns s3o 
embalados pur duci-s mspir/.çoas d • 
futuro.

Vive n-rnpre alegre. l‘*ndo u><s 
lahioi uni doco .■■irrí/.o pnm'>venl 
o rir» /• .-i v*z i|iio ixt.i ZAORada.

Tf;/. vchitiuea, r<*Mo • •vai, esbdla 
Com Util atr.-ento lom do 3|inr.vln

un Ci n envi. enlfio mo 
ar |>ii>i>rl“ S figura» na 

oia--o f.riu dus, p«hi Min 
ion»"ti' ikiuiji-ii i.

ed il» . Iii)|í.«'-*C o Iodos,

M as s c n h o r l l. i  qn© f:r/p- SC as  ' 
p e rn a m b u c a n a s  são  s im p á t ic a s  <• ! 
a m á v e l*  ? . .  . >

Sen nome comçça pela ’.olr.< C. Io , 
Ira do coração e termina p>r A  ioi- 
ci*t dc Arnôr.

S e u  a p e t M o  î l e  f i m i ' h  u 3 o  d i g o .  , 
p a r a  q u e  f i q u e  s l R i i m  m i s t é r i o  a o s  I 
l e i t o r e s  q u e  a p e z a r  d c  t u d o  a i n d a  a  
n 3 o  r ;  c o n h » ç e r  \ m

f i e z i d e  o m  u m a  b | l a  r m n s i Y o  s i -  
t u  k í i i  n »  m s l s  d i r e i t a  d a s  n o s s a s  ; 

vin«. publica*. |
í i  t e m u n a n d o .  d e s c u l p a s  p e ç o  i  ' 

r  l r a l a d a ,  s e  e s t e *  r a b i s c o s ,  e s t i v e ­
r e m  i p O Ï e ? t a n 4 o  a  s u a  m o t e s l i a .

Jlecordação
V o l t e i  i t o  l i í .  j i i m i m u A o  p r n  l i ,  i t o n v ' 1»
KIGr  ' ) u «  p M f i i o iA  d  m < o  oor>\Cilo .
A pa 'u o o * < Io  i l lo d a  v i 'r -1 - . /> i í!:i !Uimi vo r. i>ri minha cc-iimIuçíIo.
C o m o  i* t j u / '  j u u l t '  t l j  | » r i c i ^ í r *  v í i , 
A j > u l x o n » r - n . . <  i>*r t « i  o ï h » r  - i o V l o  V
— S i m .  i > i p v 1' '  q u o  n o  i n u m t o  o x i « t o ,  |nnt -n X r  «Mim tfio «WUo f Wlo. j
<Ti>ino »**>vííJio, Un< r,it'ílp« nr̂ i'1*
C J n u m t o  u > H o f ,  « • • • m
I V I o  p r í r i  ç o  n v e lu < 1»t<> <• e»Wlli>,
l>,- iju -n ) tcio  ot>nn> lû ,  •t.'iitr*  MVnJOfi,

m u n d o *  «to J i l f a l  o  •*». «I* 1« ,
A n  v,’ r  In  9>niirn. tà o  p f r f ^ í t o .  l i o  i . í l » .
I>lí*sn Ioko: ilc  . rto  n m«i« ro ra w in .
K * .  «i iv , . JA d l « t o .  n ^ t i c  i n n n i l o .  í  •’ !»  Ï . - -

K  |K>r o  « .r* ç J o .  vo lt.- j.rrtnl'*»- 
W in  iiv .lir  U j6 »» ii 1'<-Ia e  « ir l jn  fcni»u» 
A q a f l r  'J>w i>o m unit»  va««

«rni tr t , o  m u n d o  Iw lo  6 tn '1 * . .  .

A' Deuza dos
m ô u s  a m ò r e s

*)' ! . . .  inmo ê linda ! cnmo
admiro, essa viz:'io u»irada dos 
meus sonhos, esse anjo co‘e.Minl 
j»or qurm teriho XiUi>toí.tei. pt>rif ■■ 
meu sentido ! como c hcla, como 6 
tentadora !

O seu olhar ! ó ! . ..s im  o seu 
ollnr mci(t'>, e penetrante possuo u 
mais ardente ternur :, os mais bri­
lhantes raios de amor, e á pur esse 
olhar, e por essa nr.vinzida *e ioflr 
mt i de mulher ideal que tenho es- 
perimenlmlo e acrctilado n:i fcl'ci- 
da<'e.

Essa mulher « ssa vu3o querida 
nea» mesmo sei >iizer ! . .  siisei que 
ás vezes ipian lo ;i noile s loocio/.o 
e triste, e enfasliado desta vida 
amar«u*ad.i. ponho-mc. a pensar, 
ela surje. eh aparece cheia de bon­
dade. cheia de amòr. resplari 1o- 
cenle dc ternura, apontando mc 
3 ira vez <lcsle solror insano desta 
amargura, um luturo ri/.onho belo 
e florido.

K assim encorajado por esse idolo 
d i minha adoração prosigo,

- Sabes f|uem é essa deuz», esse 
anje. essa-primur, essj beieza r;:ra 
esse amôr ! •

E ’s lu minha mSe. a deu/a ido- 
latnida, a deuza encantadora dos 
meus amOres.

J ï is m ark.

K '  b u r l a ,  I m d a  c < - m o  a t  
d e . i i / .  • *  s o n h a d a s  p e l a  l e i  
a r > . ' i x o i » i  >a  p o " t ^ s .  U n <  
p ó d i " n  s e r  a n  r , >/.•>« u i v a l h . n l  

m a n b i t  p r i m n v o r i l . ,
A sut uiiuic/i l iò :a  av.-r. 

r(U»íuinl«-se i oui o md- |>< 
ileh.M'Io Imt-lo Un rnx». qu ■ 
n\i*lf>n beijos ardínuu. 
i\ ira m  vest n d o  o  d e  lu 
c o r r i/ o  imprognaiil i »lo 
como

1-ndaS' 
ajinaçâo 
Ia como 
n  nurn.-

Fantasina^oria
Ao dhlinto A migo Vinhttts

lira  em uma noite de inverno, 
das niiiis foins o tom tdas...

Kmbrullmdo em meus alvos 
ool'oriôro-; fui niTmioailo <looo
sono cot que ja/.ia. i><>r uni 
medonho o sin istro— oi tu ta , 
produzido ■•adoncial neiiío pelas 
yò ias pluviais f.ijid.is di'iitixi us 
telhai, no bordo da bacia esta- 
nliAdu do m oi simples lavato- 
........

l%u acordava, cochilando, o 
c.onfosso, com corto uuVIo. como 
crinnça im prosionada com a 
«Historia» <lo fninijorn<lo «A li 
HíibíU,
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O» manu*<rltOB quer pu bl Iodos, quer 
não, nào Miifio devolvidos.

Toda convorpondenclo, dirijida á «O 
CanhOto» Rua 28 do Julho n. 5ÿ.

Contra tatam-se anuunoios por pre­
ços modlcoa.

HRAZIL MARANII.\0 S lO  L U IZ

— I.embrava-mo das 1 ondas do 
gatunos, do irados som cabeças, 
quo om outros tempos ouvia 
contar.

Todas essas iluzòes mo chi- 
coteavam  a cabeça dorida, e eu, 
pobre de mim, suava, gem ia es- 
pavorido

A  pêndula monotona do relo- 
jio  da varanda, con tribu ía  para
o meu pavôr.

Cada hora, contava febrilm en­
te entre labios: — um a... d u a s . . .  
trez . -

—  Noite tão grande. l6ò iuter- 
m ina com o aquela, só mesmo 
no inferno . .

Coin grande prazer, para m im  
chegou a aurora, mas quo auró 
r a ! . . .  feia com o a m ais feia 
a lm a  th' ou tro  m u n d o . ■ -

O T á . t/l. tá . continuava a 
perseguir os meus a u d it iv o s ...

S a l do quarto com o um for- | 
çado evadido do longas gAlós. ; 
não falei, lavei o rosto, mas não 
sei como. em vez do agua tinha 
na bacia tinta do cam pechç; não j 
me im portei, o quo queria  era | 
lavar o ró s to .. .

Uebi um gólo do café com um 
náco de pão, mas o tá  ■ ■ tá  ■ ■. 
t>t . . . buliu im lijóhi. no pifOh, ii*>

pflo, no bulo om nulo . . — l í  rn 
n nlji<ni;t quo mo agrilhoavn. ôrn 
l.ue ifor encarnado em tá  . .tá -  • - 
tá  . .

Depoift quo •• sol subiu os do- 
. «raos d-> horizonte foi que mo 

lembrei do papel quo havia feilo 
o envcifebnhado fiquoi do tor tido 
miVdo fh. tá . . .  t á . ,  tá .  .

Mas! ao mesmo tempo con- 
| snlei-infi.com uma h isto ria  que 
j me crfntou um suportieiózo co*
| lega, explicando o meu pnvòr:

O  tá , tá . tá . disse-me elle, 6 o
I teu coração que palpita por a l ­

guém que o não moreee, dal o 
teu pav^r, a tua febre.

pensamento nunca m o v|«to 
! ngorn uuvo minhas faina ! *

S o u  to u pai, mim nfto co„t« , - , 
i n J l ,  n u n c » ,  quo u in  dt* b a ta »  * 
p o r ta  douto  Infamo, p n rn  «amoUrt 4 

N osso  m o m e n to  t ro jle o  v o it ,  
c r ia n c in h a  c o m  a  c j in o la  dez*U ,i‘  
dizendo:

—Toma !
l io  s ú b ito  c o r o u  p o r o u v ir  a 

a in d a  o s t«  c e n a  p a te rn a l.  t.nr|IU*** 
Thomaz o Marin deixavam algumT? 
lagrimas h u m e d e c e re m  su as  inet»

A i r e .1  S f llo m é

//. f e r r a  ri.

C o n f i s s ã o  M a t e r n a l
(  1’a r a  o  S a d o c  <te J le r r é d o )

—Uma esmola ! Implorou Maria, 
para a janéln dum sobrado.

—Su ha ! Respondeu uma voz dc 
criança.

.Subiu Esperou.
Momentos ap<»z apareceu u<u^rian- 

ça quo Iho perguntou:
—Quem ««is ?  Como vos chamais ?
— Maria !
—Tendes pai ?
—Siut*! M»í .-•fiaiidonou-me.
—Como mc chama ?

Thomaz ! Dã-mc uma esmola 
p‘ra nncíar minha fome. ?

—Sim ! Espora.
Xcssu intervalo, eis quo entra o 

dono da e.iza o perguntou-lhe:
—.Js-i fnlasto?
— Siin ! Uma esmola.
—Como to chamas ?
— Maria !
Thomaz. nesse momento, corou a 

ouvir a pobre/i ta pronunciar o nomo 
Maria. Passava-lho alem disso im sua 
concleucia o remorso no desvendar 
da infamla cometida.

Tliomaz, como num delírio de 
tebro ardente, disse.

— Maria, tu és minha (Ilha, quanto 
n tl fui ingrato ! Pordôa me !

Si nos tous olhos do criança, por j

U m  coração pode amar 
duas mulheres ?

I
S im . pode amar, uma. duas. de*

| ou mais. ái nós podemos flr.jir que 
amamos todas, quando $4 a unu 
no> iiou um aíeto esper.joçozo, um 

J atnòr puro nacido da inocealc [q. 
fancia. utn arnôr inquebrável qn«! 
só a rnoric o exiincuirá, deixaodo 
para substituil-o a paixSo e s*u- 

; dado.
O ' ! mas é irr zorio o finjimenld. 

s-í amamos uma, nüo devemos com 
palavras lalsas entregar nosso co- ! 
ri rão ã outras, engaoal-ns cota so- j 
nhos lantasiicos. com csperanç« | 
impossíveis Não posso admitir 
faut *zidS.

M3S se dois pequpuinos olhos 
vives; verdadeiros puatiaos. noi 
forem, nos i-lraeto. devemos , 
abandonal-us ? Nâo, dev#mos <li<- 
gar-iKS e seniiritios 0 cslOr dos i 
seus (><>«]ne ;inos raios, goártnw | 
aquelas duas Juzinhas quo nos fl*"' 
ri'Jin a alma, o nos dá ceflo tlwty1 ! 
e esperam;a.

Nilo. uào posso coosentir tW r 
f̂ i uiiijinos nüo nos devemos 1 

deixar atrau- pelos o-hos de OOlrnfl 
embora .•.mi pensamentos de ,n*¥ 
tJezêjos. quo não porferáo partir. ífl 
nào «U; um cor*ç3o Vil C desprcfl'! 
v-;l.

() amor é puro, ó santo, 6 
f«z sofrer, m.is devemos nos fC'1* 
gnar comi os s lïimentos.

J í  que por iiinòr o pílavr».

H is to r ia  k  ura g r i c  d3 a r s ia
N  A R R  A T  IV A  1 lt  : M O R  1 S T  IC  A  

D A  A T U A M  1>A1 )K
f o r  H o lio  ITucatú . a

Kmbruliiol-mo numa lollm do 
inurtu i-ro7X-j.nl <■ lui titubeando «tó 
um» fnrmiicia, ondo veio mu tipo 
m:i;;ro, elefante mornno, cara 
nbózjt, o'.hos de «ato sonhndòr unhao 
polidas, uui vêrdudelro tipo a Paul 
«lo Kock formndo n pouco, cm qual­
quer da» mil iiifticúlilmlrj'; o quede 
rocha tom o nome.

Ma» como tinha luulia «ento, ro- 
tiroi-mo cOD> mêdo du sí-r novamen­
te pízado. ___ — .. .

Nu 1* f i\# writ*. 1a Tom o de­

parou um fato estupidamente «In-
I «uliir. <iue cauza vergonha ao mundo 
civiilzAdo. *

-- Um moleque, alto, magro, olhos 
j do carneiro mal morto, trajando um 
j fato preto, quo em outra goraçfio 
! tnlvoz tívosgo pertencido .10 sou tii- 
] t.irnVO. passou, tendo debaixo do 
: hr.iço diversos volume;. <|uo do corto 
| iam ser vitimas dos mal» oscnnda-- 

1ÓZ0» plajios...
Todos dozdenhozamonto se queda­

vam nu praça, para deixar pastar tno 
insignificante intelccltuilUlaite. digna 
do» profundos observadores das fra- 
quoznv humanas. . .

Ao passar o tipo, ou quo «ou, nada 
mais. nada menos, quo um fragmen­
to do uh falto, palavra, senti usco por 

-tflo indóeonto e prczuiuidit ligura, quo 
em outroà Umpos conhaui vuuitendo

mocotó na relInnçAo, batendo *  
para rematar tòscos chlnólo*. ‘I 
mal anoitecia fa vender de |»«w ® 
porta ..

llolo, com toda a pf>:« «
: dos espirito* fraco», quer =*,r-><'Cl,n 
] liata, engazopando os leitores. ^
■ produçCea que lhe nflo pOrtOO Í̂,fl. 

roprezentando a toda hora a io*P 
sa Maranhense. .. ,t>

Ugav.i lamentando as PctulBí!£rti- 
«iO^W 6.c-S(i/>fifvtrt) quando 0,11 ,<0u  ̂ I
j in o / i i  c a r r e i r a  d o  P * * J^ ttj- .
Ju « iu in h a  ((tm nryuf), eiu »ua 1 '^u- 
n a  e  n o  d e s lo c a m e n to  d o  a r  I ^  
z id o  p o r  í l f t  f u i  a r r e b a ta d o  
m o in h o  le v a d o  p o r  « « w t  r u a s “
I>cuii, uta o Cinema 1'alace - • gán.

Knluptoollri mt »ooega<}o 
ilntio ila porta, o «doria.ool-
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olhares o pnosamcnlos. demos nos­
so mraçSo nina mulher, devemos 
umbem cia entregar» nossa v ila  
o o no?so futuro.

Devemos rir nas suas alegrias, 
clior.ii nas suas tristozns. o acom- 
paubol a om toda a vida. Eu que 
só a nina amo. c hei do amal-a 
3tc a morte, ó qne posso dizer o 
que à amor.

O que c ;• dór de nm.i cicatriz 
aberta pelo desprezo.

So » vejo e coín ela troco algu­
mas pnUvras, sinto uma lorte co­
moção*. pois ein ve/. do prolerir as 
palavras qpe me poderJlo servir dc 
lenltivo. aprofunda cad.t vez mais. 
este abizmo de dòr, esti ferida 
exangüe com seus gostos e frazes 
zombeteiras. Deixa que os stus 
purpurinos lubios, zombem da 
fraqueza deste coração: se o tivesse 
como o meu. não faria assim; mas 
o seu coração c dc lerro lendo 
por artérias cercaduras de mar- 
more.

Um dia hei de rir, e nlguem se 
não chorar compartilhará nesses 
rÍ20S. (Não ha mal q'ie sempre 
duie.) e mais sofreu Job.

D . de V.

do l i ’rredo. que seguiu com direção 
ao Rio ho «Manuus». Ütmia viagem.

No «Manius.o setjiiu para o sul. 
o inspirado poeta l®. Tenente de 
Kojenharia Ricatdo <!o Herrodo, 
nosso dislinto colaborador Auspi- 
ci imos-!li3 boa vú-jem;

JoSo Victor Ribeiro
Segundo telegrama particular, foi ) 

nomeado l.» cscrimrnrio d:» Pazcn- , 
da Nacional, esto nosso distinto co- 
lega, do rc<t:»<;ilo » quem enviamos <'s ! 
nossos ofazlyo» pardbons, por ulo 
justa dislin^Qo.

Sô outru rdü hAo err.’ido
O Cailêle lofí'* ospócir,
E  o . .. càri'iuho protesta 
Por faltar n J). Mca.

Sc torcolra nBo conféro 
Sc dftn.i ainda o IfennOt 
l’or inda ter escapado 
Duas guia» de 1'arél.

Adeus, mon caro guhjui 
Roi do claro querozirui 
I>olxa o bon to Ricardo 
Quo no caixa sempre pine.

X

l ? e l o c o r r e io  u r b a n o

Completam anos:
—a 4 distinta senhorio A ni cola 

Valente
— a 15 j i senhorila Esther Por lu 

n3, lllha dilóla do Sr. Allredo Forlu- 
rm.o dedicada irmã dos nossos cole­
gas llilton e Djalma Fortuna.

— a áO a g liante Oldinira Vinhaes, 
interessante filhina do Dr. Itaymun- 
do A Je  Vmhaes.

A todos os nossos parabéns.

Veio traz r-nos o abraço de des 
pedida, o intelijente jovem Sidoc

Pe ta  m anh it, p ude v í r  o  ap re c ia r  
o» HgurOcs quo passavam .

U n s . uinlm sbucudos, sab o reavam  
de lic iozam cn te  os espalhafutózOH r e ­
c lam o »  quo n a  par<Mo jaz iam  íe a ú o  a 
m a d ru g a d a . . .

Outros. loroitun v Hall/, rosuiuu- 
gand<>: Nfto vòetn quo mo pegam ! .. 
n Ao oitou para cacetada»...

—■Aqui, tudo  (' frnncez, «0 mo fa is  
(n u c o z , f ia n ce z  o m a i*  franco / ... .

N ilo  a d iu lro  f/mHlcute.ilittufo. <tnn- 
*cutr, *■,>>,, riix», qnutrt» main I • i.r/-- 
friiir, Corlanta, ilraniiile.ir o inrtur>U II»

Nâo, quo nfto «ou nràru, X>ttlo nlni* 
dc câiar doltAdo.. ,

—B  nrslm por dlnnto. . .
Num fimfvntir catrldonto npnreceu

o unfo&ua, onuiptdodo «onio. Dot um

Djalm a 'Torluna
Enviamos A o*uc nosso ilustre com­

panheiro dc rcdaçrto. oa nossos sin- 
círo» emboras de envolta com oa nos­
sos abraços do cOngratulaçOcs, pela 
sua admissão, por ordem minlstorfal, 
coma praticante do telegratla.

O Canhoto cumprimenta efu ­
sivamente ao amigo e leitor Her- 
culano Parga, pela sua justa no­
meação dc ptalicante <le Telô- 
grafia.

Recebemos o Relatorio da 
Equ ita tiva  o algumas fotogra­
fias des diversos prédios quo jA 
possuo no R io  do Janeiro , esta 
importante sociedade, cujo re- 
prezontamo aqui é o ilustre Dr. 
Courenço Holanda.

Gratos.

Pela tAduâna
Seu Ouiuia grande 
Brigou com caiiiultüo 
Por couza de todo dia 
Marcar os quanto* lhe vão.

So o caixa orrftdo estivér 
Sc dana o eamaltAv 
Por faltar"inda dur baixa 
Em um sinal do loilito.

I pulo o caí no ctiapõu antt-eUrical do 
’ rolljlozo professor Pernándos,..

No auto. v-unvnm as m.-iis distinta» 
tlguras doaia torra o do elutp&i, pudo 

' ouvir trechos intorcwantan das pa- 
lestr»*; contarei os >n«i« orljlnac» 

—O l)r. Veras, cnvaqucando com 
um colida, (aztn nspuiii^ziis reforon-

i cinü A 'ti;i iuvojavol musculatura.
Ininjina, quo quando estava brln ■

| cando, com colóKfls, quebrei sem 
quervr, o quolxo do Araujo o ao apor- 
tnr » mf.u do l>r. Carvalho, Delegado 
Concraliiulmo do 12itutli>tlca, c*to 
llcou hlit ií/mV.i . . .

l/inu outra: o Ory, fol mou profoa- 
*or do fram-.e/, o um IkiIo <lla, estava 
ou fnxondo ovolm;«>e« no trupoXlo, do 
ca*Ki%-ii pura buixo qiimwlo Élo pn>sou,
o eu couio tudo» o» e*«udnnte», lom- 
brul-Uio do llm puebur o* c ..

3 “.

M a t  adirés Sá lo n té

St-i que goslasle da carta que en­
derecei ao Dante Faria, èssim como 
tenho a certeza que zoinbaste do 
Bismark, pela que lhe foi dirijída 
na edição paasada. Mas «quem tem 
telhado dc vidro, náo atira pedras 
no do vizinhoo: riste dos outros, e. 
a tua vez chegando, é juslo quo os 
outros riam de li.

N3o te aborreças comigo, porque 
sou teu amigo, ese vou ironiar-te ê 
porque «a conciencia e o coração 
do indivíduo deveiu pulsar sempre 
juntos», segundo a opinião do Dr. 
Georgiano; e assim sendo, a minha

i coucieouia iuõ iûlima a fazer e o 
papel do meu coração é so confor­
m ar...

Gosto tanto de li como ahorróço 
a tua execução muzicul, para Dão 
dizer » tua falta do senso nu arle 
•le Juhal. Se conhece-ses. se sou- 
besses o t?u vglôr nessa ;irte, esltu 
crente que mio mais na llautu pega- 
rias, quanto mais tocar, porquoés um 
bom rapaz c te havias de coudoor 
da paciência «los teus vizinhos e dos 
ouvidos dos t**us desgraçados ou­
vintes; pois. segundo mó disseram,
o Senhor dos Marliiios, que. múra 
defronte de li, queixando-S) dos 
seusflagélos. incluiu  ̂ tua oxecuçílo

O' dccopçào, o profes«or ileou e.-*- 
reca c eu com um •hinó na rnfto., .

No segundo banco, estava ropinpn- 
do o Atcido Costa, quo ao pnswir o 
veloulo i>elo birRo dos Reiacdtos, viu
o J oüó Viuhnes quo passava, ataeAdo 
de suas terríveis contraçOCS o nfio se 
podondo conter, atirou-se do auto, 
abecando o cujo nestes termos:

— Vinhaes, tu estás mo «rr*«im 
iliiinhi '/ ..

— Nflo, » Ao ó SO tu Atoido, qu 
engole cobra., .ou tambetu K0«U>.

—Quando do volta o uuto ' 
rua Grande, uma grande 
estacionava, vendo o i
Kart.. .«ha mudo p«----- -
do dobatxo do um» JanoU, excla­
mando: Kll«, wowpro 1̂» I 

(Continua).
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I « S a U in iiK ., b t l o  f l l n i  rï/i A m l.roasío  
j cujo I.* parto, foi domlngO natlstm* 

l>or estupenda cnchootc oin I «o*
no r-»l dele», alegando doér mal* Q  Q û n f l Ô f û  f r c r t . c  
que a corôR de espinhos.. ■ 'lu  U  L Ï I lL

Tons omro defeito digno décor- Q uando  pd.- 
rcçio: qperêres scr yankee. a mur- ! — o Ricardo Camaleão, brigando j deixou « «lozcjnr... 
r o. oxando calcau estreitíssimas o ; com o Cadtlto por causa dos oua/i- \ Pnrl® lcv«du com Iganl
«alibis coropri Jlssimos. Déixa-te | lo» lh e  M o  | conUrmou o triunfo da—  I l i i i r n  i<l>iilri » .  •* —

oxlto,
Soxiti foira, xlndu n* - parte? fo­

rain iw iin  cm oxibiçAo.poruntc Rran- 
dc nuiuoro do oxtazlntfos cupectii- 
dorcs.

M
S alllds eomprl

|«so. m ois se n3o me qnizores a — o deputado Figueira, zangar-se 
tender bebe. ao menos, inpiraçflo no Congrosso^egmiirrandoasmezas. 
no m n tr r  o f  L iíb ô j figurino dos —o bacharÿl H .imundo l.opes'
Rslados Unidos que poderãs íl nol Talar com exakâfo .. 
le passar como t-d. — a altura do «Sacramento» do

PosfiW um a outra c-sma que ia Godois-.. 
esquecendo; í-s teio. mas *ls desses i — a pôse  do novo escriturario 
feios persiudidos.e s« alguma niAça . Jo io  Victoc.
te olba fpõrqne os feios lambem se 1 alista das pessoas que estive 
admira) é o bastante para que te ‘ ram em palacio con. o GovernsidAr:
sirva de ÿ u ia . isto é, lu a acompa Estiveram eoin S . Ex ': Frederico Fi- | .........  ... ............ ........ ^
nhas alé lindar o 8 0 0  itinerário. E  gucira. Ftiano. Roitrano, Cicrano. í com Wm conl^ionado'pro^rniD* dó 
a lua pouca fonnuzura parte desses JoSo Lima e CrizoMôoio De Sou- I qual fru parto a o<tupendn c piramí-

sa» . . .  dal pollcula d» «Nordisk-om 4 psr-
o Mi>UkS Rego (não o de pó 

de arroz) tremendo coin nervozo. 
islo é, p a zo fo b ia . . .

— o Jesus. discutindo '■nm o lie- 
nor.k. sobre o espultismo.. .

o Eugênio Almeida, passar por

têii- oihos oncovados. aproximando 
le das corujas. coruja |torque 
na sesla-leira, 2 8 . passnste. reves­
tido de opa. na roa do s-d. ouvi uma 
moça te achar parecido com es<a 
ave noturna.

Eslou cança !o meu Salomé e

I fonte m. «A provo». belo invor iln 
«Nordisk» o tendo por complemento 
«O Bilheuj dc 1 .000 fr. ?•. comediu 
de Ambroaio, conqulrtou mais mn 
botflo brllliunto para mm coróa dc 
triunfo.

Hoje com ccrtizA. fnr;* « honra do
dia. com matinoda á* 4 horas: «Snt.-t-
nnz* c em sariíus contínuos a noito, _... 1___  _J

tes «A* filha* do Comandanto» ^u® 
do certo *crü it delicia d« noíto.

Aíam juito.

cemo isso nà • « meio de vida e nrna borbearla eolhar para dentro...
sim passatempo. e ser «tarde o o 
astro rei no poente, a cortina da luz 
ir cerrando*, voii de li. tne despe­
dindo, le enviando nm abraço de 
desculpas.

A .  S .  I t i u e f l o y .a .

OS ATEN1 \D  VS
Canto p r » i r r t e i r » o

V«*. i liu tr*  .b r« i* o »  f l l )  nurif.ilJ«ote 
1 >< u m »  lu t a  t r n t i J »  e iu«i*
Qo» ootr» qnalqnfr -iuc wj» i»dj«cmtc,
M»t* ra M o u i, nw«i» c  u u f
H í.|n  V)»u» •• « r* b » lh «  m ie  h»i>iurj»m <- 
V (.» » t í r o  n »  r i* (»  « u b li i i i* .!* ,
N »  q u a l K*"lv«l | » '  a«mi» ( r  n ío  m udou) Vnin jincl-oif» ÍS»»I » «l*> *0*6!

S
V ó i .  W M lf í  VIin~o (IV>. c u jo  iuinUt«rí<> (1 3 ) J*1'1 -*•* **•**> irtUtli#,
S io  U m W tti  o  «i*tnr < 14), p o » tu  4«-ri<> 
K q«á*m lo |< a « u  f  r* |ii« to  ^  m .A irriro ;
V6$  VOIUO m *IU u 'iflO  (lf> )
l ) f  ir.H il.»  i ' i . l t . l i o  b e tu  l / r* a i l t i ro  
IV  •l>.iir» U U u i i f i .  e  M tiborko  
D»* BifeU « lio  » « lo r  tio  N o r t»  mo lU o  ^10)

O
lU fa rM  D a  In^aat** * »U htuiiiM  »-i«, 
Wu* '>• fitilroii >'•»!>> Iirl(>
9 “ * '* W »n i|*  tf* 6 M11 M iNÜnu W ip U 'U  
"• *u h« ludlUi, (C4N 4n iM
A  a u * ç V i V M n , cam  ■«•'«aUIimI*.• »*rHt i.iiiu l«ülv> 4ni»|»I

JXltima hora
Já havia decido para o piéio o

— o Xascimenlo 'manifestando as
i manifestações que so manifestam, , . .--- -

no manifesto. . nosso joruaJzinho. qu.mdo tivemos
— o A'uizin(o gir.1'4) falando com a.grsla rioln i i de lerèm sidò no- 

i p ó ze  na poria do ri/u-nteuse P a - | ineados no ulllmo despacho cnlf5- 
| laceuse. aplicando o« sinônimos da 

gramxtica crizoslérica  do célebre 
sabio J Crizoste VAôôiWe cobr» !

livo, os 8i\s: Augusto Itèis. fiel dos 
| Armazéns dt nossa Alfândega, para 
o lu g .rd e  1* Escritura rio da Al- 

; —o Novaeí. narrando a tempes. I ndega do Alto Acro e Neuton 
I tade pesada n*> iranzatlartl^o que ) Valente. dëSpachxnle geral, para o 
• o trouxe do Oij>pí(\ . .  do confèrent - tia Adtí&na l’araenso.

— o jegttnd» rîetbra, «|ec<arand«i 1 Ao*— jovení  funefona- 
j se a uma èl i <tii>bpier. dizendo qne 1 fios o nossos efuzivos paioben-;
! eslá loucamente apaixonado e une i .
J o seu ijranác amor é logo que lhe j 

queima a alma. . .  n r *  . o
-o Bigodinho ditar o caixi ao ! r0l!C13IR5Dt3 u6Cr8t3

Camale3o.. .
o CA fdo trlhado molhado) zan- I 

gado. porque perdeu no bicho.. .  |
— o Américo, com a bAca cheia | 

de lingua. . .
— o Caldas çhorando...
— o Lima (o Pachóla) lendo a 

lambáda que tom- u na «l'acoldln».

d’M0 Canhoío*

L>iz I.ord Jackson  que:

Km |>tM>

— õ Síiloe dizer adorarei. . .
— o Rolelho junte» nn Nogueira...
— *> Tubo*» om nilomovol . .
— o Serra discutindo fitas. .
— o Tomó em frente ao Jnfio

R iogo...
— o dezembarpador Rrapo dan- 

sando quadrilha á franrAza.
—o deputado Itaposo. receitando 

bromurAto...
-—o Nercu .Moura recitando os

verses de Bll.ic.,^,___ _
— a !i»ta das namoradas i|UC tem 

j tido o Jos  ̂ Rordak*...

F i l i a a s

. .'i Gndovnldo Boatos; W ld  
mesmo matando os corações 

! das pequenos, com nquelo bélo 
uniforme am nr!o .. .  1‘udern !.■•

•. .o  The o/*I.isbò» o o Dantc 
Knrio esiao tàbricanu<> um novo ■ 
(lioion.-irio. tendo por b«/e •> do 
Cândido do l-‘i^u(!iVdo .. Bem 
nos disse o Mucirt Tcixeirit.«|UC 
litivionios de ter dois maldcos 
no n o rte ...

mt grmulo praça da igreja 
de f>l.*Aiut. vj»i ser colocado o 
busto di» imortal o sempre lem- 

•-brrtdrr A rtu r Ar»-ve»lr>, i|U«*
npnroçn <> ara/ih' nuC so jmjganou 
fiirtftihenio, .puru o iéo  llm •• Di»

• de ü4o Nunca ?
. . .  o %'ijil.iuti* <tn M<nl(«h». 

do nÍKU«in .viii so ju»ro.\iu»ando
■ litlK- ii-r, r> .~m 1UiIwi«i((4u'U •! í*i«U'Jo »" «-«ii 

■ .U f .t  ir J a  la>).t«nv» » M * I .  .1 -«lortn 
*14 .U M IU U a

(t<)— V ia  IimL, o  l l l  a i l l .

.... ..JKU01U..VHI ¥0 npt
I Í0  Inlto <tc Wire,«tii qn« mo ocho, cln dix, sneudinda o brn*:<»

jioiti poniin piiriol paru fjilnroin iltaii... i-ojUi;__Nà' uu* i’»«;n ci.**cn
<>< loltorr», >n '*to uno cKtrto (tlriMi- UkI«ih v* nluúc* dtt Normal

«t.. r .„ „  I- .J<^:U vem .• bloal, *.-HV fri„ n ,1,, .1,-ntl. l'"-
promoto M HomciO K noortnrnms puríjuo 0  eio, Inçon* < 
t o * l i t v o lm o n io  <• tf</n itn
veraoo».

-L A  - ----i«= î. — Î î -  -•----- ' ---

« 'e io ,  In c o n -  i a . . » »  o - r m i u  -
M i io iim  .ti- *io i)ii» de*pi»oho<...

■S»p<> ?



O Canhôtò
Do cnnhOto nlo tom nada, ú bom dlrolto ntt$. (d’ «O Martello»)
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gMnrriro 3íc.'i<tr • l i ’ é por isso mesfrio. ijjue. noli • 
j ciando o I - aniuvorsario « lo  ptssa- 
| monto do poéla, relembramos Iho 
o nome, nio. porém, cheios.do 
sainlade, quo Américo César õào 

. morreu, mteleelualmente:—Vivo, 
! glorio/.o. no dolradò, sù'.io. que ele 
tnósmo construira. nos SCUS sin-

N;Xo coiiíCít'>'Iii j tm»i« ao» Milho»Do vi:r*o, o ]h>ói», n aliun.eu lamlnAria, DrlXA, c. 'In riio», «mburA Mc.iivlúnn,
O nome prendo *■>» ffiljido» «adllbc».

Passa, a 30 do c<»t rente.o t- ani- 
votsário da Iranzição, desta para a 
vida de além ld nulo. Io onlcurôzo 
poci*, que foi Américo César.

Não c um nome desconhecido jelos versos harmoniozos. 
do nosso meio. ;:or isso. que duran- gjg não m >rreu.
le, seguramente, um decèmo. au- ____
dou, : í pelos diários. hebilomada- nío !... Nem Jimui, a j-»rr* WMtfVi» 
rios, re'istas etc , a subscrever mi- CoD.«mu cwmbr.r o. iuiv«4 i« íiuo*

■ i .  „  _ „ A _ * l>«% U lcn tO *  <|U0 6 l h « imo/^s piMduçOci poe1 cas. <\wo so i>„ Bjuim .x'iiiim a caiuj»a funerária.
inimo/.as o sfio, purq::.} nSo téin, a 
castigar-lh<v» ? plástica senlunenta- 
lista. o cançado esparlilho da Fôr­
ma torl niante.

NSo é um tn-ino desconhecido, 
sim. Mas um nome que passou 
sempre esquecido dos seus patríci­
os. forque Américo Cé^ar. ntinci 
traosjXíí o drcudi» de oiro d-* sur» 
siojeiéza. para ir h;-ler á poria do 
cenáculo de bidctiiistas histriões. 
que se vào glorilicando. mutuamen­
te. nos banquôtos dos constantes 
pregô^s. que. da sua balõfa ssbim 
ça. publicam o descaradamente fa­
zem.

0 nome do autor do 'i/arlha . j 
A "m inha m ãe  e A o  treu  coração, j 
cocsccvi-se . iin J t esquçcjd- 
seus ingratos patrícios, porque, 
nunca serviu. em letras girr.al es.
de pompozo titulo a noticias caço- ( 0ual do colega Feijd. busco mi» i 
muislicas. quo a mitide, so nos de- ndas de roxas e alguns erjvos. dos 
param, nos nessos jornáes, a em 1 inúmeros craveiro$ que existem 
que s p  rxnlçtttn ,,s pseudos méritos J na rua onde mórit, e firmando de­
dos lllfraloí de encom'e-ida. que se |„s „ .n iin<i.i ramllhéU*. início •> 
guindam, embora nfio passem d > i jireVt> retr t > desta neohnrila. 
róz do chSo ás alturas em que ! y  mna rár.t o iucaçüo

) quu a faz mais atnsvol. L»u

K  tú . < itn« do « u t o  Ix u iu lo  e t ír íO .
T A  U-D» n  v ii íu , . o a t i n l ü r ,  ifr»va.l:«
No MirmorO da* rim«» do teu  vcr'O-

M orr-M e. úti», m a« <i>ie to ln i [ » r U m  i-ranto». 1 
S «  v ivou. «« o  teo n i«n«  «•x U I it cm  <*it»
K a tro fr  a r a i  do* tcu« mloioxo» c - n it" ; ! .  ■.

A p o iin á r io  de C a rv a lh o .

Retratos a lapis
14°

r.. i>

Deiviandd-ine do^estilo rodaeí-

nairatn con 
Mas. 

compietatne.il'1’ ‘ 
do  pMMa da O m  
que, em toi n>> 
seu -talento, s-í t 
rap-ízeí qu' . d.- 
gnidi.'o. o dví-i 
pc> liiíbequ s. f  
asct*. uos S' tíir 
Rra»*mte in-da

por tti !o 
*csquo*itl o

tl ta rife  
fulgort

l'. i-
,c .]n

pib
dan^a. faz díla obj«to de sua j»ro.li 

i in.,s.» pois é u na das nossas p-i-

fflôr do luar

I.onje. muito lonje, em parajens 
silenciozas de montanhas azues, 
Santinha nasceu.

Kra héla comu o soi iir  dos nojos, 
meiga corno o doce murmúrio da 
briza cüprichoza >j pura como o 
cascalear dos armios alvissimos que 
suspiravam dolenles como o seu co­
ração de virjem enamora la.

Os jovens Uo idflêa dellcavam- 
lhe ternos t:: niares,— donesiofonia 
•ie amôr que se. ia despedaç-1'!' na 
alltva Indiferença «Ia rainha n’aquô'- 
las rejlíies.

Quantas vezes, quando a Douza 
passava, por aqueles poéticos caiúl- 
nh s. de tlòres aleatifados. ouvi3 OS 
queixumos (iolorozos d3s pobres al- 
niBS amantes.

Ela  porem. volUndo ã caza.cis- 
tnáva á beira de um regato branco 
que. banhando as ciinpinas viveo- 
les. dozaparecin ao lonje. dizendo 
taivez a romantica cismadora:

Yoti procurar len noivo ! R San ­
tinha, b an a, mu to branca como 
a itnmoza llòr do dezerto açoitada 
pelo simoun bravio, tl- Unhava dia a 
dia veri 'o que rr'0  voltava o noivo 
alor3ilo que partira em busca do 
fortuna ou talvez, quem sabe ? do 
outros olhos mais lindos que o ine­
briassem com ternas carícias do * 
a mûr.

(íltoro/.i. ela vivia a comlemplar 
o lu r que, inais coostantô que o 
noivo ingrato,vinhabeijür-lhea Iron­
ie,

l ’ma noil4aqu m !o gemi • parec?n- 
Ihe ouvir uma vdz quo lt>8 diíla: 
tlitora noiva inf. li/, «) branca fldr

nd i algum 
l>i>r d

trfolíM 
pOrt **t 

Ver

qm? mnlliiM' 
ío  valsam.

c com mal

dar dlr-sfl-i4 Ter 
•t !*.ii

ii r'. fíhor« ! tioino o nwtlto va­
que Sulnril Coill S' tnladcs das 
ivs av *:l*3. :--sim In o-trpes. ó

(i«ir ílte.: f 
do ueMímii

•rrn.

do

no

canl.il 1 
nioriVa.

B  n ti' 
ainda í.< envidar 
felsar. em livro, o 
dciiutu hrillrmtes ve 
o tniinpini cm quo 
»eu nom . p jr i aienl 
livro pcrlu*trai', qn 
home m. que nilii ao ■
h t v i a  e u i c i  -'o m » i '

■s t sprueiada orlo. 
r sprrhio, puis, ( 
" I ilondo. dacora qui uzï. 

tador e rourml 
I ilio-mo 
i riras v
I m onto.
| tada. ti
1 (1 RO

Cr

do
■•o conju 
t 1-a M<] 

entrega' 
tho com '

to. Drirn.

ríitn de a 
jo de ui 
, ontr'ora 
duce enrni

idio—que >

tlel

íarr de on- 
venturj

tp: sliida r 
m I' t

in ai

v«l, qu»' so .Jivo rvlmiiliir.

i r ,  a m n m  o u
>, no MiopUti I (%irrui 
ívn ftqtiofor. 01/4)1, 
util e admira- l%

.vttins 
a i r i

\Qculir tu ovo

piO a fan
p . tn 
> h»u
atSo > 

a i

pms|• KO 
t r i-  ;

lilla. 
I17.1CU, 
lobm, 

suas

[•‘‘a

M it!

O r i f a r  do  
imento, a 
tn s l" gem 
d iad em a  d- i*

m ve como o ro- 
ítograo-io a vor- 

vAi tuor- 
mjo. levando no 
i d.'.s teus olhos

!i noite t pnrquo 
ninou sor.i o ccu
d» MtOrdol®—O 
rica; t* HAr.*A do 

n— * rimada sor-
d e  d o * clpreslw» o o ttltmo nup- 
c ic il—  a altl-W/. tio lumtilo.mal.v d o co  
quo o beijo 'lo loar 0 fr,<1I h m t c  t - ' i r / n .
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Oiyarn qiilnzcnílrio. 

Literário, critico o uoHetozo.
Número «Io din.....................
Número ntròládo......................

I O u tro  re p l ic a :  M c lc  
c a o « lh i ) .

Que canalhn ? replie».
♦ toO <>r:'  a in d a  ó  m e lh o r : o s  p re  
$200 • lencidzo«i crr .o s tis . . .

E  eu lózo.

t.ka nesta . daquela desgraçada ehoupana. çho.
r.lva amargamente. lagrimus qu,.

• niait pareciam orválho em pérolas, 
i Aleino, o bom filho quo por moí 
da mulher que flle aoab ra do t^ i 

, trair,r, (ornou se um mi/.eravol, utn 
I bandido saiu cambaleando -So um

; Tirajcm 1000 exemplares , 
OolAbowwWre»—diverso». 

ASSINATURA

Simcstr 
Ano...

1*200UtOOO

F ro p iio d ad o  da  sociedade d o  m oK.no A s S Ím  <5 <|no V>.
nonie* ' Hoje par exemplo, estiva mdeci- ao oulro lado da ma pernegura^

1 zo,. sobro o isAimto. quando o co j polo forte vapor do alcQi I. 
lepra Mario Leal. lembron-me. que l’obres e d tra ça d o s  jovens ! .. 
falasse sobre. n infancia.em todos os Quantas vexes a pobre Cora. n.j 
pontos de vista. j Seu abandono debulhada em lagri-

Em  tolos os fton los dc o ista . mas, dizjs: Ai minha m 3 e ...s i... 
conlesso seria impossível. atendeu- da tua desgraçada filha.. .  amor.. 
do a minha tacanha inlelijencia.mas j mizeravel . pobre de mim. . . .  p.j. 
contudo, vou vaguear em algures | bre. -. A LC IN O ..., am o u ...; i : t. 
mais interessantes. \  , lava-se por instantes e depois con-

_*_ - tinuava: Kj Zcui dois uno* que eu
A criança meiga, jo m l c formó- mizeravel filha, abandonei a mínba 

Bft.VZIIj MARANHÃO SA.O L D IZ  j za. tem valor para aljeotar as mais pobre mie, quein dor t te-la agor*
corrutas conciencias, os mais per- junto á mim para me dar animo 
fidos bandidos. e rezignnçSo.

No sorrizo da infancia ficam | Dois anos de sofrimentos que 
prezo» os mais sacrossantos dos sen mais pareciam dois séculos, tinha 
timenlos. os mais puros dos ideais, eu então quatorze 3n<-s, eri ino.

O Amôr. para ser sineórn. pnro, cente e amava loucamente ALCINO; 
devota>1o é mistór, quo lenha on- ouv.a i-tentamenie seus projetos. de 
jem desde a infância, onde os.so­
nhos inocentas s5o embalados por

Oa m anuicrltos quer publicados, quer 
nSo* nAo «ai&o devolvidos.

T o d a  co rre»  pondonclo, dirijlda & «O 
Caoliôto* Ituii 28 de Ju lho  ». 53.

S ue a alma do cruel noivo que te 
esprezou !
Santinha, a triste fiôr do luar. le­

vou n nlvea mão ao peito. c. sem 
presentir que o coração se espeda- 
çjiva tombou como a flór mimóza 
dc dezerto ao ser açoitada pelo_____________s>.
tnoun bravio. lendo nos labios um favonios doces de caricias.. .  
sorfizo meigo tão triste quanto um A criança, merece as mais nllís
raio de lua, como o funeral das suas 
iluzões.

no futuro sermos fi !izes. ou fiel es- 
poza carinliozu, ele üocil msrido, 
ninho do meti amí>:\

lim  beijo ! um beijo ! ai mlze* 
ravol beijo, doce oulróra. e amar­
go para sempre. Com o beijo um 
iurle abraço, e com o abraço...

.1

considerações, porque 6 na crian­
ça qne o pao osperançozo ante-vè 
o descanso e o conforto do futuro;, _ J H W  

Hoje. no sinjelo cemileno da i.l- <5 na crbmça que se concentram ós j (sinto ainda o palpib.r do seu an- 
dô» que a viu nacer, dormo a vir- mais puros mananciaes os mais ciozo coruçãoi ve io ., veio a fujida, 
jem daquelas solidoes tendo por lei- , aperfeiçoados espíritos.. .  á desgraça, pobre de mim, pobre
to a tristeza de uma campa, o por | Quem hSo se seule enlevado com 
nÓiVO querido a doce luz do lu:.r. |o ftorrizo da cVinnça ?

Q u e m  te m  c o r a je m  d e  m a l q u e-  
C .  . V .  : r e r  u m a  c r ia n ç a  ?

Ninguçm. <!e certo.
• E  õ embsljdo com os sorrizos 

| alacres das crianças que eu faço 
| estas linhas, despidas de belôza in- 
j telectual— mas, exprimindo tosca­
mente um puro sentimento para 

que na pena ; com f,s»1R crianças de bojo e glorias 
pego. para rabiscar qualquer couza dú am#nha> 
a mào me trema. » tinta se enrale- 
cc 0  mata-borrão se nega ãs eari- 
cias do papel, as letras dansam-

A criança
Todas as vezes,

/ / .  F e r r a r i .

me deaote das pupilas, e o m eu. 
fraco intelecto se embrenha |»or j  
rejiõ''s incógnitas, e eu n9o acho
aep .urtto .. .

Diz-me um: Fuzo um Rolrito a 
Lap is .. .

De quein ? pergunto.
Ora essa é bóa, »de «piahjuer se- 

nhoriu. tua conhecida.. .
E  CU laço.

H is to r ia  de um  g rã o  d s  a re ia
NAKU ATtVA IIO  MOR1STIOA 

d a  a t i ;a l i i )a i >k

P o r  H u l lo  P u c a t tL  i
l*or 0*|>K90 do uinu hora  tlvoiuo* 

qnó ltc»r nli, por »or iuipoM lvet o 
tranxlto^ ooai u rnndo  pojuir do <Jon- 
dovatdo, <|ue r t la v a  vendo fu jlr « *un
q u e r i d a  r _ í o I í o « . . .

Depot* quo o j  jua, fimjho-

.-to S (7t> « A  h h '/ tu r

t’arece que ainda estou a vel-os. 
C«>ra o divmo anjo que o infeliz Al*, 
cino roubou dos carinho* maternos, 
debruçada sobro a pequena mala 
quo sorvia de meza aos moradores

r « r ,  o lh o u  p a ra  trax , o v e n d o  n«m01n 
porçrto  d o  g e n te , u p u n to u - io  o em 
vo rÜ jlnO zn  c a r r o im ,  v e io  cHbandH- 
Jh u r  o . . .n a r iz ,  no  b a te n te  d u  ená», 
q u n n d o  e n t r a r  o . . .

Priirttrii p<iri Chifii, fun-foH, 1A 
«e^ a tu  o  nuto  o ou  «e m p ro  no  chap o u

I do  prol'.:suor.
—Pnro at—dlMO •• profe*«or, ao

> elioKnr porto do Cinemn S. t.oU,
i Kto docoo, n ou eom  elo.

Q uando pa*sava |>ota LdUllotOcM, 
! p o li l  o irapcl r »  Ja n e la .

Ai. m0*ea« v lvlatu  noa aat0«a iu ia -

do li ALCINO, «  rdormuccii..
Banhava a terra, os primeiros 

ralOS solzres, ALCINO que cm per­
feito juizo volveu u choupana, en­
controu-a ait: ia debruçada sobre a 
nia'a. mas adormecida. Admlr^u-a 
c falou M x in iio : — como ó bela. 
como amo-a: njoelhando-se poizou 
delicadamente os labios. nos labios 
daqhOiC anjo adormecido

Ao sentir o calor do beijo do seu 
ingrato amante.despertou. ALCINO: 
halbuciou. Voltasîe Y Vae desgra­
çado, não maios com tinjimentos 
áqueh que tornaste uma mizera­
vel. vai, p3rlo deixa-me sd. só 
morrerei contente.

— Di- joelhos suplicou Al.ClNO: 
CORA. perdâv. pcrdSo amo t«> 
anjo, não me abandones, vem aos 
meus hrjiços. seremos fell/es um 
dia. Não deixes o toil desgraçado 
ALCINO al irado so desprezo. F. 
dizendo isto. lolaram lhe pelas fa-

b indo  com o em  mexa» il» noorocoric 
Am p rato  loira* quozl som livro», 
m iam  eom vauditdo* do* »ous antiK '' 
Inquitlitóv.

l-rn rapar, bem parecido, 
golto ndvinliõl »or acadomle 
iontou-*o e do Cat.ila«o e*ea 
da» bolas obra» do /̂ >ia. O ' 
do tomando » «ttn»crac«o, ... 
toif.m an pratololrn» o voltou dUond-> 
•Tout, ma» JA «oabou». 

hUia outra» tamlx-tn dov» aor bA» 
<* -joçi*. ■’,aisV*aJ J4 acar ?n.

I fo i  a  r e p o a u -

quo pelo 
i», onltuB bon uma 
iuj prega- 

foi
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grossa» c crísialinas Ia- : Q £ces dtus 
grima*.

A í lagrimas do arrependimento !
0 llm’o anjo atirou-se aos braços 

do infeliz amante, o os seus labios 
chocaram-sc cm doces e froment cs 
beijos.

I). ti.- V.

OS ATEN1VDAS
C A N T O  P R tM K IK O  

10

Vcrcis um m=go raroo bem subido 
Dc corajem «canhota» o «bem frater­

na. (17)
Quo nos d.* muito orgulho, d comedido 
por um me;o noiavol e moderno.
Verei* rasteiro (18) o altizono ruído 
Daqueles quo co’as «azos do gnlcrno»

(10)
Filam (20,. de mais; vereis qual mais

potente
Se-ser como nós sotnos, se indolente 

« C
Sabei quo nâo verei* grandes patra-

nhas (21 ) 
Cheia» do fatos mil, cena» ruidozas,
Nem de comas fatae», nem varias ma­

nhas
Colossaes, gigantescas, mcutlroww;
Sio vordndeuas aza* (2Í) dc cnmpa-

nhtt
Que nos enchem dc glorias mui honro-

zas
Que nilo granjeia um grantl* liUrtiro 
Que oslor.u> orgulho vdo, (k> mais ras­

teiro. I

1 9
Aqui rctiato co'o maior esmero 
Um cidadão de fama p'va... xouriço: 
Crizontoino DE SOUZA ou—Joíio Bo­

lero |
ÜtMrifla do nome «m grande viço ] 
Grande «.-ícritor de nove* fór*.. .zero. 
FV.a cm porção o àvsim co'evte sorviço , 
Vou mudando de chupa c a atlro ú

chaîna j
P'rà se dia fa  n tzar *cm ser ua lama.

J ' H .  M .

•- e»rai a '«ft» dotnaiAd»
Com* h»1-. »■*'» no"* " i* 1''1*-,Sli.i > «tnhatma ir»«w « aband«*«U P^lwer ilf “  nocil'l» •
Qu» «»ud».W» d »  noU* «o lu» r«J»
Q ik  «»■ c o o n id 'r i- i»  il' illi* r m m » B-U, Quando iW|K>*il»i, mi front» »ni*J». Tr*cnult> b«iJO dc m » JOpcdl.U.
F. di»<««nUo «oftcmlo. v»vo m n u  |>- ti, .me te «uicl «à» »«*«»'> Nrarntc 
Ao- i-titucifo» cla(Ac« da u»ocld»U.
I)n>oi«, n u  mlnh’aliKi «io «onAca 
Iri riiiuoilo p»lo c«p«ÇO tm tor*,N»» i u i  r4x»« de forte «ao'l*'lo.

Já  ta  Té.

Assassinos ólhos
pararQuAnto à mm rusta,

.liânte dum» mulhér !
Tcnho mi-do.
Afigura-seme nm espectro ! Uma 

coiza aterradoira !
Saio ! Côrro ! Fûio !
N5o soi explicar. K ‘ fïiilaslico-. -
Há home»» quo. quàndo sSo 

alvo do suas lizonj:is. a:irarii-se ao 
abismo que. prezíde Cuptdo.

En n3o.apavoro m e .. -est rrfiço- 
m o .. .SnpAnho uma perseguição ! 
E ’ orijinal.

DBïtrc o séxo rrô’o
si'j i en. 0  único quo io acovârda 
diàntc da mulhér.

Porque ? !
A’ ! Nâo sei. Kscuréce-se môu 

pensamento, cómo que passàodo 
espêssas briimas !

Di'ixo passât • I s . . .  espéro. . .

I L U Z Ô E S
A o  l'd jO

E ’ram dei horss. A noile ia 
héla, banhada peta lux; sonub nta da 
liüi, que de momentos a momen­
tos. se escondia ptllo céu mórno c 
merencorio. 0 frescôr das aguas, 
se exalava pelas campinas envoltas 
no stidarlo do sdencio. A noito la 
beta o eu ftozinbn passeava pelas 
ruas. As lur.es apugavam se pouct» 
a pouco e tndo ficava tirmo. qnan- 
do nm vulto feminiùo apareceu 3 
jaoéla «li uma c*î .i solltaria.

li ra esta mulher, mordna como 
que filha da Andaluzia. As suas fa* 
ces palidas pareciam uma taça de 
dôr, do onde rolavam lios de la­
grimas.

B 'Ia desapareceu no escuro da 
janela.

A noite agóra era medonha e a 
lua sumira-se atraz da negra bru­
ma . . .

Momentos» apóz. a jovem saio 
como que espreitando alguém..., 

| seguio com as lagrimas die macu-
1 landu as laces.

Nisto nSn sei se adormec', o que 
sòi 6 que.quando rompeu o véu da 
noite c quo surjiu a aurora, estava 

, no cemitério...

UNo entanto meus suspitos qui se
v3o.

P-r.i sempre se vAo do pfito in?u,
i Deixando mc izolado o curaçúo*.

Itjpccuní.
X clio ('astro

d. ..)»»■ «e/̂ Jo(1*— MabjMlo
(ia- p»i»»« •• i«pi«i2<<— ii|*|tsni 
(<fl— híuwm*I-'- — •i-rJ»-«IUltlO.

Lá se fOram !
Acóra é líntpo. cláro m as...
O ', cspánto !
l á veom...sSo éies ! SJo l̂es. 

CamonUo. | os sêus ólhos !
Aquèles assassinos !

Xíarin I.iat.

P r o c i/ n m .s e Æ V ÎM ;
doHte Ju rn til.

E  eut* ?
—Tutnbein.
—E  mui' Ia 'e
—'T«mb«ni.
*>'m **t>o. >|uc n<|ul tudo «ji» io n 

ealwu*. nJlo lem in»i« nada quo 
1>o>m \br, nan^Ado »#lu, bradando t>* «ram

Podvria Ultur, narrftr tn mal* ou­
tra» culta. «(uo vl. mu» nfto Oî o liojo, 
Ulv<-« niAia urdo.

M irolm a itA e*t%'ada o oarablotiado 
*utna «Ca pnstq. »*la oS... i r a  batiua.

■ ‘ ate o CungrcMo.

I n f o n m n - s e  mwtn liodnçúo, 
quem venda lit as ■•inVmatogra- 
íirns o um clmhnatografo. em 
perfeito OStatlo.

Iteceberoos «0 .Martelo», orgam 
literário, critico e noticio/o que 
apareceu a 2 de marco na capital 
paraense. Xote liguram educadas 
penas como a do Ihirval Lopes o 
outros. AlaiPjauíos lhe vida longa,

] e com imensa süIIsIjçHo permuta- 
! remos:

jo s é  F r a n  Sortbru
No dia 2 do proximo mc;. í»z anoa 

c»to nosso coadjuvante. ()* «eus aml- 
«canhotos, lr.lt' n«M$e d a levur- 

tbe J um sincero .«mpleXo, COUlO ga­
lardão das suas l>olrv> qualidades. (Se a 
•ua punv-i consentir).

i)cei du liatiua o *ubi no prodto, I Aav loitorea d’O Canltdto.d 
Iqoo togo dopotí deixei esj>avorldo, jeulpai «e a mlnhit hlttoria n.l 
porque IA dentro eslava uma algiixar- i loltou; A» aenhoriui.pevo qoe 
rn terrível e nlnguom »e ententll.i.era 1 garetn ,n,la rnu .Io K.it *— • 
•O brotnun'to «* mai» broiuuríto...

Ko llzo icn to  pí/jiito (fo rtem oo tv) fut 
en te rrad o  trez  palm ou n a  te rrn  doex- 
«A io . e heije g raçn« rt Deu», estou en- 
tr*" oa m eu*, go rando  o» e .tr ln tio i da  
m in ha  naudOia c«|»Jza o <>« boijoa do 
niaua HHiIntioii. l iv ro  do» tm lic lo* da 
c t . la d i'e  con tando  ao* u iuu» u - iliil..^

! a» ht*;o.‘*an e f s - in b n  d -* çeK ^ re»
I maranhonaoa ,

•;o d o s-  
i o »  d e -
«O |W1-

lemi>rem-M 
•eiupro do grAo do areia, ijuo multo 
■ofreu a> agruras daa roda» e jW-« «• 
roguem a quem tenha po-ler para 
que mio nit llrem maia «li» doe» |hk 
da minha fautllia quo tanto v«tlmo c* 
prezo.
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F i t a s
Sucedendo Satanaz. aprezootou |

— Passaram-so dias, mex<*8 o 
anoa. sem vftr o meu estimado li­
vro e o amigo.

— Uma bel» tardo, saí* do cine- 
nos e Ideal hontem pela 3 * vez «A | “ a- quando topei cara a cara com 
terceira prdencia*.arrebatadora era- ! , le,- • • 
oçJo du invejada «Nordisko. llojo I Sém mais preâmbulos 
110 serfio, lavará o Hei1 uma pira• f Perguntando: 
midal fita de arte n. Oü. em 2 Atos. — hntâo, X. »;

lui II10

2 0 1  encantadores quadros e 1030 
melros. dess* mesma fabrica. O 
principal papel, foi condado a afa­
mada artisla norueguesa Regna 1 
Wethergreon.' h Entre o dever ma­
terno e o amor», pelo triunfo que 
vem obtendo, sorá mais um exito
fiara 0  m it/non c/ncrna, que vem 
ia muito d esp èrta n d en sc  » inoe- 

Jeuse  dos seus eon jencreuse# .
Na matioadá, lovará: A M-ílhor 

Vingança 2 partes—da Ilida 0 A 
Terceira Potência—3 partes - Nor­
diste.

O  S . L u iz  nniiDcia para bo­
je a fiti sucra: Vo  inonio uo con lo 
Cbristo».

— O P n la c e u sc  levará O en- 
oelo/tpensc do açeutte. tita coinica 
de giande rizo D ante.

|ue ó do meu livro, 
que 6  da tua palavra. assim «5 que 

| su faz com ms colzas a lh e ias?...
— Nftqj meu caro, nao te levei 

ainda o livro, por motivos impo- 
riozos a isso me obrigarem.

— O que ?  . .  que’ motivos s3o 
esses que to obrigam a ficar com 
os objetos alheios ? . . .

Ora. colega, nfto to amotines, 
não te lovei o livro, nfio levo, o 
nem to levarei.simplesmente porque 
m u d e i d e  p e n sa r  0  peço-te d is ­
culpas por esto \n e ta m o rJ 'o se  dc 
p e n sa m e n to . . .  \

Cahi-mo. e até hoj \  tenho sauda­
des do meu belo couW ndio.

f l i lp a  fo r.

G u la  n o tu rn a

A ' rua 28 do ju lh o  n. 53, |0̂
ciona-so o curso prim ário . P0p 
proço m odico.

P o l i c i a n í s n t a  S s c r a t o
d ’“0 C a n h o t o "

l)iz  N ic k  W i i i le r  que:

O Qanhôío íreme
Q u a n d o  vo:

(Hilariias
D c um  deputado

I "ma liç /lo  d c  tptirnica.
- - D e  q u e  6  c o m p o s ta  a a  t  modé­

ra ?
— 0 'r a . s r u  f- s s ò r . a a t m o s lê r i  e i  

lo tm a d a  d *  h i  i r o jè n h o ,  a lg u m a s  1 
g ò la s  d e  o  r i je n h o  0  u m a  g r o s s a  ' 
c a m a d a  d e  u s O u t/ ú e . . .

l ’m  e t  am e dc íjeograjla .
— One ê n terra ?

Terra, c um corpo Aco. com­
pletamente redondo. acln tido  nos discriçftes do 
fitiros que nos dá agua, luz 0  ca- dlos. ..
lôr.  ̂ | . . . o  I ‘íI■ ' 1 tlI• 1 /„<«'■ijtidôrc. íizi-n-

—  Muito bein. Agora diga-me: do confereuci:* diárias com os \

. . . 0  par d.; colchetes do 1 
Oficia!». . .

. . . 11a rua p p i'in , um sonho- 
ritH que sofre hoinvi Imeute ío 
tossü. e vive constantemente lo- 
rn :; iid o  IlronxU.

.  . . 0  n 1 iz tor o do Is ra e lita . . .
•. . 0  II Iton iI z it  quo traz aqu>d t 

vas sou ri riha. uo s n m im o sin h o  
t/ueir.inhn. s o m n t '  para 111 tar as 
pripjen .ü d ire ita s . .

. . . a  chtisrm ilo sonetos que 
vem s-lindo, em  in  l e i  «Ia eaelu.Ja 
du th»  <//’ Al meco f o r  Lisboa.. 
Coitado.dc sua perpiunina m /lo s i• | 
n h a . qu- tom d r escrov r tantis 

passoios aos Hemo- ;

— o Amadeu, vai colocar o seu 
coraçíio á leilão, no cinema P j I ic^ 

— o professor D.î  M lo. foi no­
meado representante (Ia I,iga antl. 
feminista, nesta capital.

o N.;reu (das espinhas), na 
curto tempo quo eslá em Ilapo. 
curú. j ií conquistou tantas gu<ü 
o U a s , quintas espinhas tem no 
rosto lindo .

—o Jcmis. está preparando mn 
novo medicamento, contra as eu- 
ftrmida les coração que tem por 

,tMZe a c<k-n. . .  ina Deus ó tirnn- 
Ide . . .

o D>godioh<> quando pa ŝa
Diarlo j.’oa ma d*, Sói. em companhia do 

D.mb\ fi 1 br»nco co:no n e v e . . .
e canliudla:

«Sinhá :11c deixe 
Aprender p ri sapateiro,
(Jllo »> sert \s-:!s,
N<*cft:'.*ita dc ci xeiro».

-o Dirtte. quand • viu puf 
irro do S^nh .r, lembi 11

ê'0. o loi ãquellp ÍKir-
se Iji:>i!.

.MOIlTA
rr*5ro dos diabos.

Quszr «pie era pr.izo.. t 
— 0  th e  Manáco 0/  l.i-liói, foi 30 

.Miners. apron-íor taquigralia in* 
z . porem, esto disso quo roni

qual r> fua dioxAosSo ? ovai j-li-i.i-
-  0 'ra s<-n prof-Kiftr, isso eu i»5o , me :i•

0  pi>sso sat)«r. pois ainda niuguem ■ . .r 
tovo o trabalho do f^zer um metro j plioou
do tamanlm <^l». pnr-a motiii cln Af-.W ..

— Itravos oslít aprovado com dis- ou fica 
tinoàu e vitupório. | . . . »

i m .

da Igreja d >s Itr

•Ihantinha n itioz n h u . não h& 
I1 /.0  do rpn-ij. or t lim ig rd yhip

Haja i .u cen 1. t 
—-o CurlOald

T a n t o s  e  im i t a s

II Cll
como 

. . . 0  >atu 
o (iuarida. quiz-lli* cobra 
posto do contrabando que julg 
trazer na corcóva.. .

• a A|><diunrle nudando, sac

do C.irrido quo du 
«le Mia uonu'.içào. 
« pern quobr.uii, 
a í do Albino.
>zer que sio si*tar. 
-Ilir cot»rar o im- 

srava

dos d
ros c.

v. II

sua

Ml,
Kx

lo :.s vonti-

•m
CllOII

porqu j 
u «> Canhôtu.

>r« iloinrn

ulfinão. 
UÙO t

anda pfi* 
m >3i'l®

r.nconlr<- -mo corto dia 
amigo X. . 6ie m« iiodiu oropres
l a d o  o  j »  lo  i . i i n a i n i  - < l t i » t o i | 3
um VoijA®, <|un lia ir 'z  anos guar 
dava i-uldad >7.»mcuto na prat ú lr j 
do n.vu Hrmnrio. como 
de mn autiffo amôr.

violeutament 
—  o:» labi 

Com o ! Am aral. ..
o iiovu  te:

Ir
'i

10
7" >.« Inai .1.

al da
do José

a Lima. 
:cotith«« 

ircclor d i Im

:m l» ran ija

Füdia poi csie l:\TO'. unis pro- 
fuodo ciúme. mau. por instantes 
r/»gos *Jo om'.go, 0  promrsMi do tor 
todo o riiidaiio o do Bhsim acab ir 
do léi-o truzerm o, enhprcs'.ei.

do nariz pif.i
vez os asiros

.«• Eitoi
«slie 
loi et

c on » .
tlcla ' II I *P.. •.

K muito
/-iub0 c lte ir . .  ■
tozo,

o-* i:npro\ 
o ;<r, np

r Souu 
(Ias do firatiea.

que. va| dar r. 
ililha».
\ro viJr-Ro um

— Opoupar
Lilk

111 aiurni*s 
•a! 11, não

segundo o oditó*
. ;miHS da posso 
OI.TISll OÜCl . l. j i
tcrhido a -nsla» 1 
so lembrou de 

rei 1 na f.iliáÃa

r 01

a 110-
I n .

parquo
in fo rm a-

K d<- Novembro.
1 . iiiforma-Ko quom tom  A;

•o, quo não soja tderi-J Vo,,da um  bolissiiMO soriim erHf 
. I do «sidos para colcçófia.it proC'^s 3

D i’do F u ra d o . modit
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X^otas h is tó r ic a s

O Tiradenles

Absolutamente n§o dèvc piscar 
dezapercebi !o 0  át Je  abril, ili.i em 
quo subuá niíls .um degrdu dos 
ânos a m’ inori» do i  >aquirn JurS da 
Silva X  ‘Vier.

Porque? fez í-lgumí ccza, no 
Brazil. pira deixar essi dita IftO 
rnesqnecivçl ?

Talvez não livé-se leito, no pa 
rccêr .de uns. mas idealizou urrià 
vidu singular, para o Itrasil. quiz 
tira-io do júiío. ilo estado mórbido 
de governo d iquôle témpo

E  assim chegando em Mmas Gc- 
raes drs. Barhóza e Maciel encon­
traram. em Tiradèntes e outros, 
seus coailijuvAotes nas mèsinasidéis 
de independência.

Com Claudio Minuelda Costa ej 
outros pe<is*ram *lé na diviza para 
a bandeira /aberta# quœ i<tra. 
Uimen

Krustidas Hèas !
Ti âd.) i  ylsiôn^e de R jrbacÍDa 

sabido do que tramávauí, inier 
cepton aos cons, iiãntes o p-eicxt ; 
do levante. suspen lõndo o lança- ; 
mento da circul r d i23 de rmrçodo 
1789...

Depois éra prAzo Tiradèntes, no 
Rio na nu do. baloeiros, l.óje Con- 
Çílvos Dias.

O vUcôodc l“ RO depois uvnd.i a 
prender os outros mdijitádos ua 
conspirarão, om Minas.

Só o Tifa/lentes Pü julgado nSo 
ser digno da olimÔOCU de D. ' 
Maria I .

K assim subiu ao patíbulo, no, 
dia 9t <lo' •'Ijril ilo 1704. roKÍKniiil •
o cO'ii <> c>r.o;.flo cSpíríWóto do 
Brazil sér algum dia só dos seus li- 
Ibos c su li.t oar independente !

Si o Brazil. hóje. 6 dooo de íi 
próprio, xpi-zar de esiir de pern.s 
para o ar. e**a idüa dí independên­
cia par in ■ onl«-->s e de Joaqtrm 
Jtáé' <*.a Srtva XatWr.

[ iteafomo
M eu  P a o :

A «  p M *- l>  m in t la  •eorr»->t*d>>.
( f o r  nm  erla ic  j>or m im  d*~''r.h'-<-ilo. 

Tcntvo  Y i»iili» n » .ln i. « m  to f v iv id o ,
<'»n-cv» luttro» J e  i t í r  <te um o n Jr t im lo .

IV  « u r i»  a muÚfclAo no in-u cem i.lo .
! N ir .tu .-111 u t  f i o u l j  O R fíto  «II< IK(I»||9 I 

K '  n u a  it «-J»:» it«.|K i« iA 'lo ,
M ou lu u r  i n *  d a»  « c r  en vo lv ido .

: S i  I mJ í  cro :n m  r íd v r  ta n !»  c  p * lpH a , 
Num  d e i,r i»  d« fttuâr «  tem o,
N u m a  veotuir» io le r in in a . . .  io f iu i t a . . .

;ftó  tu ,  eu 46, nm  T a n ía l»  u n l^ p i i i ,  
V iv o  p rw tf no  ro chvdo  da .

. S o f iv o il»  n» M uiri^arN* • t* ■ t-> iní.-m o.

A r t h u lo  M a r t i n i .

0 Meu Jardim
ífijtJ- tV/í/jfjfi

(Hoin|>ro v l * # )

C ir .n '. r t o  On.*ta v iil i  l 'v r i ÿ l a o t n  d o !  
•nut.» (r.itv.liioK, r . W v i  iio.,r em 
«ar.it | r  « . , »

M»* , jiu  . ./..i. ̂  ....  ..../. i

f-7/r. <ieu me té lio e eotão para 
oxpiilíal-o, fU ttte  jarJinzinlio mo- 
desto...

Dopnís de bem PiiUivído. e com 
pntent**inente -irlvo i/í to. comecei 
a dc ifcar-mu lodo ao 5eu jiro>;reíso.

Logo na m<ubã do oulro dia, 
olhan lo o-< j uiéla. vl tolas as ílóres 
converjindo dobr.í la.-: c reverentes 
ao pé via sempre-viva.

Deci pa’a vflr qi»>! a cauza.— 
Sabem o que íra ? . . .

- E  ral i lA qu.î ai'-ozam'nle de- 
zabrpchava; éra êl«. sim. quo des- 
umbr.iv:i todas! As •inlr is.

A Sua fizio/iomi-t delif-ida. alegre 
e expMiîiva. s iria. .. Colhi-a para 
o'i'.erral a ib:b ilco «Ia redoma do 
Anjo da Oufirdii.

K' ibrfa sonioro vivo nibnóza a
I *i V —Màos ppqu nilas. eatièl■•* CJ
e.iv-.lidos e tidgro* e os seus olhos, 
iin*n I) lis, i o.lMm i >1 », malar n 
gOnl\*.!. . .

B  qm simpatia tum ôla ! . . .
Moreni dia. front** ojival com o 

S-4IIVUC a oo’orir-lhe os laldozi- 
nbotv; é miüínj a >li'0/.a das SeiOlire- 
vivaí.

V^stidínbi de branco', jovl«I 
rssl’» me v«i, venuliigo .convvrsir 
cmnitto.

K quu ••onveisaçjo agrada vol subu , 
é !  i suîteji'n ?  ! . .

P.t'Of-e um u'.iim lui nano J
r-'.i.j o l ui:..- d>“ vd/, < ric.io.l olor, i

K ‘ uui-io loiidia nnin>i (\!ia v p. r 
ii> i o .. i’ôr d.i iih ii'm j.r ilççA'j.

Mm’* ’hjtUi uifs/ii ■ yi/ii .i
y<l>> lu i n't imi.i.Vi , rl,,K 
S:r„t,r,i I-JIVI n,--, J» U « W  no'l/l I ■

i N n n m s n U  .1® HAfe». |>alp!lanl« 
K n l r n / m i/ r iM  <l« «•'J<  clo tl 
Ita in it  i i l i^ r ix ,  p a t  iun^/ • lu Jo  
' i a c  r t i i i i . ,  K 'Iu  <. limlo, cu l todo o mufi<jlo

»  finnn'I>'. m i l  f« rf»n tn
K b I i î s u î I n v in i  ï i | «  .Id ir .in ro  

, A ’ l> oU.r« S o u  l i ib i"  « îa il v.-IOJô 
J l c  dn^iu  c*:i»isri> r iim u r [iroriiu i!»

I • .:■■■: I
S a l J o  b u ilf  frafim r  nti'm  clivga&1o 
Knco n lr^ i m a c i  l l r t f  m . ata ii l«
T tU 'Io  d um a i. iu l i i i r  cV/ran<lo ! . . .I

; — P/ qa:- «-^im'Ic rk J liT c r . I l n l »  • m ii .m . 
C V 'o '' n "  * a l»  com Iiu x o lï'»  le- 
E u  : i » n w  »  niorvua « u lrc . . .

DJat Ponloüra.

ir»>

//. c.
Q iiz um d a, iîm pobre lienV». 

I lanibfin retraia r coino os miis. Pois 
b-ii» se <> rotr3lo desta lin ‘a mo- 
êna sair impeif-ito e as ciuç? es- 

moroei'dâs. descnlp'ai l. iiores. quo 
• s’e g^nio, nein iiir pnlo é.

l'ois bcm. ossa cpie aqui relrato, 
tam^em véin on,'vr as colunas d'«0 

; Cuihôto». como as outras retrait.
: da#, não só pela su i modosi.a. como 
j p -loS dons do vir (ide (jrtî a cinj^tn 
: i-o rio «TÍam
j l‘i«ssue. ua face dlias covinhas que 
se vô no formar d jin abjellcal sor- 
rlzo.

No; olhos laiigu dos tnm o Iruir 
que se vô do t «mas CNpre/»ôi>s dmo 
seiiiimcnto.

(J.iando f'I i lalj, um m l̂ûl de vox 
dó e e br nd • como o i-iciar da 
briza. acariei i os o issos mivi b is .. .

A l-lr i :oici.-l oo sou prir'neiro 
nome ó n d-» in'M'U'rtaiiio cOiO <|-;o 
n% nojo* epto ivam o\ dó >-s s tbuos 
do: • t ( ! l  ií.i m ex el>ts n.*-»»,

A ouïra. Ijib'j.d do seu snt»reii')me 
è :i do çOrnrà-t

Portanto' Teitóres |> l'evois ter 
hem «’iwilua o .-s b;iv,''*,<. eiftb ira, 
D‘sta* esiü.ii .-rt ‘as i Ot ,vs e ne-se3 
nu •••il. ia||irM • • .

.i vos r.i'l • d lrn r , o  f> — 
lit r ^enio ■|iiit i'dii) o.hi.i as; m,

vS'.
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P R C ftk O QO  C  A M H O f  O
O n î» :n  qiiln/.oníírco. 

r^toi a r io , o r illo o  o noC■> i- 20
Kiim^ro <lu *i'i» ........................
HAmcro iiuruuido.................

i * . c  .|»  2 - ........
I ft tffu lrv l. <■■■>" !*«<«■««■ ■' n rrîillli

*501)
*200

II • M o l*  HO | i l ' l l )U O  «IiH (/ litn to n ,
Qui". v'lîrr-ir-1 .VlIVl l . t . l i l l l lM
KnclilA ( « I f J  irnul «■»••• liloîiM iJ i ilc M .
t'.. </<Sr>. eu " / j«  Initia» mu) r lm iilu .

T J r j je in  lOuO © xcnip la-ç* 
"GdfaboradiJi'-s - d ive rse s . 

A SS IN  AT lîH A

S I  m e ttre  - 
A  i.o.......

1 * 2 0 0
ifOUO

Ihi l>i: «• 'Vírtiíícj
jM iU tr- i.  N:. • coi» 1 1  |iU J!n.l»-.'

8crAo. com  p . lo .lo  H la q o c . ip r t e i j i lo t  
. K<|m  t r r« i. 'il  ..« m.’ u ,  U n  e » '  f i i t r lu i lg i,  

Mdi j v l j v  ir.*1» do *ul»l<ïii’»rl.'|»ô!o,

1 D «  «ni n o  im rl?  |v»|o lri->
I AlioffoWl.Mlo n«« «»iin»« il*1»ltAi»-1n ,

«  ilif la  ApáU) IO »  inaO USTltO » quo:- Jju b l'w d o s , quoi' J K  icni|ire mol>’«l*iHlu
i)ik> , n i lo  a e  i o t l t v o l v i i l o i .

T o u »  oôrTC'pom l'fiM :!». d lr i  Id.i i  -O  
CauhOl» Kaa 2B tîo JulliO n. M .

HHV/M. M.Vtt.VN’il.VO SAO LUIZ

WXÍ! W M #
QuâuO<» uma ooil*:. *'*> la
Diri foi ce •\»M-i> ti.1  I >!*:'»» • ililo»,
B  V fjM  Juiilb ;« li. VI.» r*lo*
Du lux <|ui' initia pgirfüm m o i**  tint*».

t •
N.V> tiiit-M. A q i iv r i ij i i,  «■; »>•««•**. 
Sv»l) • il n i t|UC l i  »  i .1 triM.- p u tlll» , 
1 >h u o r t i i  i | ' i u j i i  o jt  »l • ■••u m ii. l i  a lm » . 
TcuifeJk n « t (  <joc «ne i ■<> Inu iv* !

Irc i «t>r-ti5 o  « .- a  i l n r a ^ r l i u ,
K  “ -vmr. \ >|n.il IrU lc n m i lw í io ,
S«in  •*• i.ir u m  ■'■IM'Hi  .|oali|u«r liuttu !

J ’ur-;.irol | u m  WIApre O •»?» pOOÎ-lo 
l )e  uni liln. >10.1 t*!U l lu b ta l U i  iR ' I j l ' l " ,

M à r l o  L i a i .

1 fion'uno.’ît ' :t os’f'S àpan'üws. pol« 
neh's 'fi enr. >«lr:mi 'fm nux  qui; nos 
pOilfim cll "l»«r 11.11 rfiio. P 1 1 'Hlit.

| <l»*IX«ip s pir.i mais fô"-». mli-irs*.
LA vá* 0 l«'ntc C'.mî.mI ii ! -sir. ó or 

. ginM..
SA" «IfSljt l» •••! r lit -M .Til-I 0 

vonl'ir.i Ia almm i» '* l'fiif ■<s/»r i*x- 
rl imm. «■ j.'i que u r«»!ùj»-î ti»v * un; '<> 
*n lin ih 'ii) quo u .d*>u c im p v io  «'• 

) <Jp iiço . m «V I»  ' ! "  r n i o  »  c
vài l iinbiîin .se csca-vei^áodo. A 
.ml» snhSf-qiioniH a p ro f^A r’-i <*"»i 

, o lïlôxfi ij.< nç ». Ijiíihoiii Juro il)>î• 
; <Ut i|iio o raio  llie v«;ili.i m3l;r, •• 

v<i*se li "*ssi m su •fssivdrruîrjl- ..
Iï • - il si?' I-it-r qqo ÿ« «q'iî ii»s<o 

r o -pi1 vrj ■ m  nova sôrle <1
K ,o .,u a ... l , .m  v.,1.  m .  U,pO». Ju  «urlu.*, . ,.||S , ................. .......  ^  a [ y  .

/>. V vU atrc . j m in â iîo  •* m s s . m  pnr i , ) . l i? a v ! „  ,•

Uffl B£LO FEiTO

deposto n bem do serv ir  o 
I pnbli’-o s im .. .  f:i|ar ver la lis n;4j 
ù poe.-ido.

Si o <|!ii> ac l»r» no ir*"r.ir oslivo<- 
so lia vonlniji; -I i cn !« lût < Duvt^r 

i,. i . . . . .  a , .  ■ , i <!(» rfifiTido fîlftlicli'i'liîif iilo. rc i’to
íovomc>i -  « '- f e r - . » » .... «•sempio fiiliriin ....... — ----  —

esl.ib^Lïtfiiïifolr», 
iialifimos ilir:;i

lu iaiiios I««•>*i
Conio l’ô lü uni e.<!u îanlr. sem 

retniios, cultivai mii Intel j m i.t '!
l'ri'.tonJo gravar oipr o q:ie peu 

6o. altîiiilenüo o î ih ii pouco cnllivo. 
vltifna ;o peh roloro) i lia pouco 
veinpq eïaborà<la.

Uulrn :i via s.» o L: i-vi t-ep!«t > 
de iiMçoi. a iu-îKiI- ;i.irlo l»o
bre «pie. grjças ;tu m*noJ > de c i- 
Siito Julien, a co:ii faciii'l.i ie coii-o- 
guiain sua forinnlur.i. pois os île- 
ploiuas a isso ficilttiivaiu.

K tiuj.; ? à : licijc. vA ÿC 0 L  ooii 
fieipieniailo por duiilriuto ivtímoro 
de «luiiiiS. mas qui: ij il >s oiníosso- 
rtsV .. tvxUtom matcuas rio Liccu, 
da» quaes os -.-.lunos uin aproveita­
ram siquur mua aula desdû o lnl- 
cio do ano. Uma d.i& qui* me rî*-

paiM ta! lii».
ICin loilt» o i/o, 

do !t>v’»dà\la !-.

a m rali/.ir osto 
cinno t.nlos nii> 

Imlo c ludo faria

r iva  u  nttMiiori't

I > m tr  F  a r ia .

Materno
•Pau a  o MÁ.UJO l i a  t.)

P/ra d• /. Iirtya*
Somenli; a col t estava nlnmiáda 

[K>r um fr.iuxi lamparina qm: bru* 
xulcava um bâço rlirSo.

Nu>n ranu>. repou/.a va inort^ 
numa cann, mn coi po <e nm imüo

tiro, là mn du lova a luliz d ili de j (pin parcoia bf:m moi;o-.. 
v‘-r o leoit:, poiûm osla logo de- I .Vfisso mounMito, entiavi no l<*>s- 
puis rciuoa-SQ, alogtndo ter umr- co albortjuo. um m uij ;. .Motnr-mo* 
rnio a avo do suj avó ou eoi/.,t (ipóí, tlraml. <11 batma um cru.-i- 
cquivalonto ueixando os aluuos llxo, disse:
*«in aula. IJ.iu ouïr.». alO iM. larl , — T..ma irm jo. ’ Sn.ij.̂ -o .qm  loi 
un o. v it o li-nic o. lainbtfiti o i aln- estij que n i cm /, ni••rn-n | io r  nó. I
i i i>!<, n«s o Instante, i'Omi:ça a clio- 
vnr o a peilugô^O illzoïiilo: <-6 du- li o joven Uadépio j.i ton o no 

rôîto a pjl'.'liv, dcsi-ar.i.i; n.-s olbox. . . *■ -> l'oirii-/-, u v M . i r n .1 il--*
in.i/.liÜJinC'ütc poilgôïO dai-so luu-in lau^ui lc/ bari pAde ilt.ir um

ra rt im m ln  pi-nss rn is r .- lix o  e  rtepu- 
is l ir a i id o  d.« s v i i j i  m ul'à  la  bal-u., 
om  ro t ra lû  du rn ii l ltu r ,  c x p irn ù  
■I z e n d o . c o m  o  o ü i i r  f ito  n ’c l,.;

- D r i i  -m e r i .  ó  ru i.i ! A  m o rU  
i; lào dur.; ssim S ? ___

A ire#  *>/t(oinv

,%■ Î 4 %B Ê 3 a < E î P . «

C ;. N TO  IM ÎlM K tR O

1 3
A '- 'm .» u n i ’ Î j i ' m I i î  m ,i!-  iv ju - iM n çn  
K jii.' lem ii an : cçito i'ïii i... lit iis ̂  t* ai j 
K ' ivn 1 juuiil't Hu to lluiil ÎM l| (u
' im *  »<■ <ti.»iii « Ji» J< ) t . i iu  i ( i S ; . . .  c  qui-

iir^ ito r ta
]>oii.|ln< D.-ii* ! jk iîh  t m irrnu-Ii! c  i i ‘i.iinn
N..- rV;./.-M .|n>' des: .1.1 <• mi I .» [ . 'r ia
i^miuli Imlc ft<* p •' o «irtci! clirtir*»
Q.iii* iîJ.i iîO.\Hi/in.- p o lo  m/p'. in l . ' i t o .

6 3
(ài.ii|iim iiKOTi» cxpllv.i.-; voto!» contido,» 
l g  *“  •" ■'••■‘ l u  ' . I j i . i  (»• l ù f j  i l. in i r . i )
Í .  :l) l ' I T y i  11 IM l l ' l  U 'I l l l . l i  IJH*! l'<lt*MlllirluH
N m  lu i* :»  l î l .- r . if  - j u i  i i  >, n u  i„r-^
N '1' ! ' '  m iii'l'i iv.il •• m>•#«'.-ï io« 
l i l o j i 'n  l i  I I  m u ;  p n r  n j { j r i i  
C i i ' i l a r o i  i i i  , . m Ii ->j v * c i y  i  w ift.-  
F u r  11/ ir  «•Aiiji*A> itnio  ■• lin ijc  .^1

1 6
l y  V llf ) l l l l l i tQ  li»4 fll l VO> i i i l i ) ,  i-id n :u  i-'ijl»ii*<k 
l. i- i;<•!<• i  Iii- ii« ,c ii;-n i. J i . i  u m  li:>*n <|Uelir4vi(o 
’i V l h  r .n M  H i t iM i jc iu i i i .  i- u iim  .• u .ii p'w;.»
Do Mi;.ii’n -i.i i> i)îir>, mut un onlun:<i 
Kjlu Hw nilo, ̂ ril:i o iiiï-Mi )»'>v»
« j . i . i ' i i l i i  iro n vc iK  i  •: o a n :'J i { ( iM iiiln  r . '| tn i i(0 
«Ím? iii> iii’i^il» l'it.-i'i.uri.* :<i»u« i" '(i ïi;^  
• I i i lh o  iMC.i;i:*'.n i!s*i>iw>i. -iti,{iil:in> .i.

(/c im o iiito .

Jo ito  ISitll .tu .!<• r . - . i - i-*...... . i-rAmc ittiiiiiudt), » j ' - i / tji> vr.:*n> *Jir'J:<lo 
|«ln |ir-il It. JW»
. (31- Km luünj un *«»« c« i»|i i.i i i--*.

ï j i t à s

l>ra v> jain es sotiliorcs:
A  qui iiiM.i nnssa S. L u  z, um 

rap*/. nin pùdu su jir m rili .ll:. j.-r 
!i..li>itica *<..n qiia >.(• «nj.'iff*. *r-r 
iqmp.tdo o quo so k’ï.jnte ‘le loîos 
os li.d >s ro iifiilano; s bru sua 
vi la riira, fuilio o uiódoS . .

Já \ iicnn que tMilitos inseusalos 
os tacs coiiîcnladôros ?  . -

— Sc o fulano que stuj1 ó \ó5go 
ou lòrto. oi/.em Iok<> o s  detróló- 
re*: • Quai, eu oSo Içlu jornaiâcos  
dlrjjldus pur fui :iio, purque ólu ó 
xôsho. c tôrto.

— Se ô rier.mo que Rp.iieeo c 
p;.lâ !o. lem só d-is ilonlos ni fren­
te. 0  KObt'i ‘fo andar gi()gandi>; <li- 
7.0IU as mis lihguas:

Qit.'.in <1.1 ou diulio r * para um 
pastjit'o i oiido rsorov • cicrano, 

i pciAiio, Sfin ne les e oc'jluô**') f  • ■ •
' Qu« loin uma eouia cuii* a outra.
. ar i «s ? . . .  . ,

ICnt.V» uào l'.oni'o d.i:u que n U» •* 
um pL'Iitda ou uma tortura que faxoiu



O C A N H O T O

fl jnielljenria e o dezembarsço de 
0 ,1. m qnõr ? •

,Nil* so lembiam que « mal- r vale 
JuílUno. 6*-a za i ófho  i S i  lhe
nroPdndo • *^0 qn'» conci-bes*»* o 
mnoiltil poema «O-s Lii*ladas»> f. . .

fígo sé lembram que o faleci to 
«r|r nrdâr *1 »* oiro». éia n|;éu),

Nío sab**»» que a grand*» « gnh 
de t i» um» cabeça «Ivsto la-
i n a n l i o ? -  •

Nilo reparam qno ?s eotjlrtrçrtes 
do ilustriído D’relor do Lirait n3o !
o impediram <1** o-crevei: «\ C»r- I 
teira <ie nm nemastenlco* «Pela 
Rama» o outras bélss produ­
ções ? • .•

Ainda n;V> viram q in  a pequenôz 
do çflalur.i, e ríplnhó/.i í ;ch, ain *a 
n3c u(>rl4M<n :i « iriviiM do Ylanl- 
nüa. que dia a d ii c i*. largos ptsros 
vai subindo a tonna es- à ta que v.M 
direito vo pipteon d'» historia Jilera 
ria da no s.i Atenas ?  •.

E  a‘ s»m 0 liído.
Falam do Crislo, som c-mhccer a 

Siia historia
Eu ó <|tio nSo estou me ineomo 

dan o.
t)o« digam que «"ii I»* o. tórlo, 

vèsgo, pelá o, zarôlbo • niífinn 
defunto. itào me iinpei'o de meter ] 
a la o  naquilo coin quo uii * run- 
cordo, CUAt? ó que CllSUf.

/ / i lp a jo r .

J 'î A IJO I^A e X T ^ C . V A

M -í»  N » , • < .ir.-, •  r<i .I*... ... -..tu..«>
r .U  fr.».|.* tii'l.» i '.I Iii • • f , l ,  .. .  "
I ’t ) «  in u a ir la i l t f  «õda . I - m I».

ITimt la z r l tn a  i>ur« v I k I i  
N o FO Ui w il ,  trfotrii?.<i <_• l 'i  ■ r - 'r  \ |, i .  

Ivi» no>*^ ^»-ií -  u tu Iti-~ .siv iu ,
M o i l r n u J o  »  itu iij -mi ,

I ii- lifo rriitii í  ?* lm .t, •• miviliiip.il». 
l*.-ic» , l» in »  n  r»>kni.»r i»n raun .l »
O  «l»iSío .«lb.tr ii--iii ttvantoa I .. .

K  n i o n m  p ro i-H n .l»  n u  no iiw  h .  «m in, 
K n i v  o a  c o ii tu lt iM  .It-iU i ii)>"(U)i.U.
U m  illv m » ! x in U tii l .»  w i t l i c r  !

Orozimho A ithnta.

LniirwÇfl Ji|5l -
11»>11 M it.) -. i n t e g r o

F i t a s  C a n h tf ta s
Lellóivs e. leitòra*, pitra quo «s 

voss s InUdijesK-ias. ívilcurcin n*0 
('aidiõto. vanius anrir liMj-» estn so 
ç5o, orhinila dc itiílatilfS pedidos 
dc (oitos vós:

Eil a.
M ótc:

• Do nariz do uni ejerivSO 
F it  poslo de te le fone* .

Alençfio ! As Oló/.^s que devem 
M r mornos serilo acoiías alô o <li»
2 0  do corrente, cm cartas fçehá-tas.: 

PreiiíS» — Ao mais i:»|iir1tiiiMÍ, 
será bfcrefcido um ingresso para a 
prtmòT.i fonçSo do cinema ao ar h- j 
»rc qoe liou ver.

M a c  L in d e  r .

áSlotao sjoclnea

sorto do Sr. V.-.i.i iio llínencí.nrl. 
Com "reis* n (•■ *J t i î '.'S i pr«t;a.

Parem ano*:
— a l i .  o Dr. 

niooo T van s dc 
ni3jis!railo.

a 18, a lalonUV-i qu sr> *nsMa 
i(a • R*cofs Nor-nal* l.uira Vi>nn ■ 
irillâ il • oi.v r» • líl"'!.»  f,i'i-;4 i'c • ?- 
d-.çíio W ili l. '1'i n> Vi.irr a

—  a 2-{. i. i lu s l ia * !o  pr»'l* sscrOzo- 
rio Jo r ffí d • M-llo An> blêla.

— a 'i't. a Exm;* Sr.» I). Zellt 
Per ti(s8o Lopes, rtigna espoza do 
Sr. Jnzó Lopes, negocUnle nesla 
copílfil.

J o z é  R e g o
Pasita a *7 do cerrcnle. sua data 

nnialiria, est» nosso colega. «0 
Cioliolo* efuzivameole Iclicitao 
por tão prccióza data.

Jo z é  M a u r lo lo  d a  S t t v a
K* com imenso prazer que «0 

C nhAto» noticia o passamento i  10 
do coerente, fia data natalicia do 
Ilustro Cliete da 2.* Secção da nos- 
s í Allan^cxa.

ApoSKdo do dever, Jozé Maurício 
dc h . muitos anos ha conquista-to 
h sintpaila c dcdirarfio dns seus 
siili'lleriies, e oO C»0 lióf0 >. que 

conta no numero dos seus a d mi; 
radores, vendo passar mais um ano. 
n* bríllnoli» trij-ilurii  ?ii» oxi-; 
tencia rolicíla-o cordial nente. ile- 
zejamlo-llie inúmeras voóiuras 

— Veio trazer-nos seu abraço do 
de<pediila. o in’<dijï>nle joveu Ro- 
lierto Nogueira Viuliacs qm seguio 
para a Franc*, ondo v.ti dcdicjr-so 
ao estudo da medicina.

Fviiz viajem.

0  nariz g ra n d ís s im o , p a ra  b e m  
s - i r i r  o a ro m a  d. .< s^ u s (x l r n io s  
q *ia :i i o  |n s s a m ; n I i V . i  n i )  p o u c o  

u i i  p  i a  b e m  s o i v e r  <•!«... 
»t«.C‘ s q .it; tdy.s .,10  . 'à  >; : s  o r r lb a g  
gran- l.is  p  r a  d iv e r ld - a s . n 'u m  
p u x a  i»n x «. nus Ik>»:i< d e  con v i- rva .

E  aiwim m« julgo fé b z , lendo 
tu !o que jki lo agr • I I ms.

K lo meu c.iro DanH ?
( J l i e  q ln r i ’S ?

. V.»li.ix d»* );i f. il.Io exarigue 
ij ’ i in  i/i ti >rriv<»lmc‘iito sangue 
E  vomitando tudas as mulheres.

Itrn te s  Veihos. 

Biihèttí  om viTSO
C e J f s t o

r  .r Qitr >U*i-

ToU M«4t*> pHM  (í Al'» - i 
J <'r.'> m -, th  ». i «|ti • i

• í  /mi. I • di* iimj p.»l T IA
IV ! .1.» n t . . r . i  l i* .  t.Mi.» 4 

, N.Ï . .............. .
J ,  v il •( .  H" . - i  in.». . |,  . y / v | ( > .  
I*.. c».n !:iI- (. * a i /ú.l.;

; 1'Ao g tJliil.- . ,'ii;.-| »l»y 1’t.r.
A ur. i l l lu ,
1Í\» M-'.to,

PiK >»»<». |H|j1l d  0:i !•. n. *
K  v c n l io  r o u la i  . u i  v.-/'.»,
* í» ir o  t* u r» IrnÍM . m o .v u  a,
» l .  p rli\  im ho  u o  |irrivr*< i.
C w ln lu ,  |i>t4 f  UK-lulli». ‘
V f i q o «  c o rn jn . i  !  O  » iir.-,llii- 
P e M iM lo  J r  utn c u n lv . u .
C o it M - l i i  o* «cio», o» l ir .  ç»i-. 
D e ix a n d o  i p c r i i  o • I I .  ;u .
D . i tu a  f lt Jo n o iu U .
K  a . i i iu  fo i. |.io ’»m|.> i> - S v (c - ,

| C o m  • lu »  f o t r j r r f l* .
Qot o  i^ t i ie .

S » n i i<-r o  niciK)'. r*<élu»
A ‘ tu »  r i M l t t  b*U'/.ii.
K « « itn i>  lo  o t i i i i r l M I d

Coto  o  .v in i/ ,
O  co llocot». com  d n iU d .
<N»riu m J d n  in iiih n  l r i i t .  i i . . ,
N u m »  n « 1 > ltu  iD itec. ui.-.
Q u «  r» M  |i|trvo  ■««, |-.u»Ic<ll- 

L>a eK a l< to tiv .

IV .r u li» »  no l«  ttnMÍ»>u.o,
S f t l c  UillM-tc « m C n ii Jo  
D o  A i»iíric.>  o  a w m ttn ) :
M u  vo fii-m l.' m |»i . « '.«u ír. 
i )  |.ror.-.l*r Im y n to .
K u . c iittv l.tu t.". I X .  - lr.
V c u d o  co rtitr . *  o  r i í iu io
l> . 1*11.11..'. « tn .. <■•»• ( I--

N - o  p .n t6 o  d i ) U .  f | í  v l»  I

!>.• <|nt'in. W in  '- u i i»  i-tfJia. 
M r,U lQ  um  tlli»tl> K I « | V l l J i J O .  
T c  litd io u  o  cvi»-,Xn,

Ç ltp i i lO .

Vem de scr empossado do cargo 
5® Escriturario da i io r s h  Alfun- 
flega «» nosso dUtmto ct.labóraüor 
Jf-it'1 !\l ria «io Josus, pelo quo «O 
tyiiliAto» oiieura aojovu.u lunciom- 
rio inuiios loiros na carreira que 
♦h eocúla.

Fez anos üontom » virtuoza se­
nhora D. Joz<‘i)hina UiUoncourt cou-

CARTA Alií-ílT.V
Meu caro Dante F*ria:— Só hoje 

depois do muito pensar,  ̂ quo ro- 
zoívj escrevor te parw nio^lrr.r o 
m u (izfco (do meu rosto.)

Tenho eu. muitas espinhas para 
ongasgar rr yitarSUix ao almoço; 
muitos cravos para cobill-as da ca­
beça açs pés.

üxpozição
•Io>'iiali8tlna

Do dislinto paíricJo Dolival .Mou­
ra. reccbomos amislózu carJa-con- 
vite, ã concorrer ao gr^ndo cerlá- 
niFii, qno piotoqde realizar, cujo 
objetivo ô a expoziçSo do todos os 
jornaos editados no Hrar.il.

Tal loiclativa. do corto, méfocO
o Hplaüzo. o acoilaçÃo do (odos os



Iirariloiros. pois <5 a  pfiinclrn «;«•' I V i L î  tnttk •> nt^néilo d e l e i t o -  
u ess>  so n lid o  su f iz  em  no»to «inc- <’os prm i — « F ltu s  C o n n o ta s » .ness*sonbdo se f t z  em nosso que 
tid o pai*.

Todos 08 diartos. perto I nos. ro - | 
visl9$. «•<*. que queiram rimiíOTtfr ; 
3 exp o ilç ío . ilirijii-si* -j l> ;
Ifvjd Mutin. r iiï M irecb .1 Flori mo 
n. ttV , Cid.nU* dí* 1(10 Crand». B s - ! 
tad*> do Rio (ir*n d e «Io Sul. ;dé SO j 
<ie Julho do corruaté anu.

O Qanhôto trem e

Fitas
In lc lá  h ó jo  <» td ou l, n «un sem a n a  

«lo tr .ú n fo , co m  a  fim  o D ire ito  do «<- 
p 6za» . A intèrpV érain a r t is ta s  ••u|o 
su b i-m o  tra b a llio ,d e lic ia  a  todo tra u - 
zc :  '■ \ V upj»*cklnndcr o a  Kl ba T o io -  
p son. T a c s  .u tis ta a  . èo in p nilctriijioa 
do papel qúo lh e* côIks, co m  « itiu xl- 
m a porfoiçîlo  d«*>5«!mponliam-o ató  
11 Ot m ais illd g n  f l w M í  liMICCS.

W ap p sk litn d o r, su p n iau m o  d a  *b n - 
p n tía d o  p alco  d ln am arq u e/ , E lb a  
T om  paon. «np rérnncla  da cb .'jfnncln . 
iîor.'l um a tio ifc  <le p rim o res iw Id e a l. 
A  fa b r ica  ♦N-n‘d l» k » , j«  n o3 e s t *  VSo 
S im p a tiz a d a . O  Id e a l d a rã  * c i  iu u çad a 
o  eii\0]0 d c  v e r  un m atintldn «A HVi • 
t ice ira »  quo »n« s e m a n a  lin d a , foi o 
d e le ite  doa s e u *  fre q ü e n ta d o re s .

Um:* aurpr«V.a. li vemos liontem, 
a dansar-na Saharoih, com *ua 
ÿ'nnidicc ^U 1 iifual, no «KojfO Ka 
tal» conccpt.ilo dram atica qué «mu* 
<ionou a plaiea, n*< seu dócorrer.

—O PALACRUSB. l*°r  centenas 
«lc pedidos lovnrA ainda mais ujna 
vez «Os Mizernvols». Kritrad-m dei I* 
— 200 rc lac  <•> 2-* —l (*ft rciVÁvani-vo.

— <) S . I.UIK, levarA um programa 
•mlrondOso do qiinl sera o estrondo 
«O principe dem ento .

l /a n t - u

O  C a n h ô t o

H o n r a  a  n o u s»  m o d e s ta  m e x n  d o  
t r a b a lh o ,  t r e z  >>ou « lí ib iir a d V *  *"»• 
m o ro »  d u  r lt o v lM n  K s e o l.t r .  » r ^ u i i  , 

< lo  I n i w r l n i i i o  ín * t it u t o  «le I lo in r o i i -  i 
d a d e s .  e n jo  D ir e t o r  «> o  n o w i  «n!- o 
tO/.o c o n f r a d e  J o a q u i m  <ti« C .<«ia N • 
K u e ir a .  S e m o llin n t o  p > :rm n i •. ii»:n-;i*  
n o »  e o b rc iu o d o .

K e c c b e u io n  © n . K *1:» «Vi.» t.
U rR Iilti «lo  n ro«U v  l i t c r o r l v  , W I I » n  
N e v c e .

C " i »  m u i»  e*')A r e v lB |/ i  n r o v a  o 
1’ in u í  s e u  a i u d r  o .jlo  p ro p re * *  • o j u t a s  
le t r a » .

D o  l'e r im m lu K v » , ree«d>i..tn.*s -O  
D esp e i-tu r»  , p e i .'V ü e o  qu*- ■>« 
n a  c id a d e  d<- 1 'id e i »:-rt e < \  l,m v -H -i»
<H«c ii ic o n l« '8 lA ',. !i: i< 'n le  <• um.-. it.«s 
iaoll»Or«*s f-d lia »  *i o io r ^ t le '! .1» n.*i" 
to . D fn m x Ilid m tiv iiV ^  :>|.re te n u .• »  n l e i ­
t u r a  «l<.«*es co'.> t i «  f o m  ív id  
»atÍ!<f*<;Ai> purnnn'«<''n:i<>-'-

R e e c lx 'u 'e »  u .  i  d »  •1.-«ï>m> . o r -  
CSH1 d.v» n \ ' f  '** «'•’  o le iji-»  S .  K r  
c l f c o  d«* l'a»n!a. M e »  c it ro  K o d a id r.  
a m a  írnim u«*y.ir.li«  f r t in c - i :  v« >»o 
|- ió d u  >. -om l l  o> <Ji de S  .Io n * ,S  » o  
n e d it o .  :s. l V d i o  •• i'>do« <•* ■‘«in*'* 
C firto  d o  e«'U. :i l ’»l. .- ip re e liiiiii.S  ü iu U o  
ti s u a  eóvW-tu o l u e í r u t l f a  « « la ç A o .

P a r a b é n s ,  e  n u £  : r . . in v » n v  e-o .« u l-  
Tília utD f u t u r v  riv^-nti ’.

Q íiau d o  vô: 

— o cinem a ^ ilv iO í, e x p ir jir  
.ngna Injnl i nos tiõis 

— a c^ra de «I0 r do • .denlo  d u  
Pe^etru- iro  filhu. 

— i  ti iz'nlio Ko olío. lendo Ir3 n. 
c. ?. na l«íli. irHduzIr frrtftoS in d i-  
fest'i» , pof f r u t a s  IrnU jeuas. 

— :» v«5s iv liim bnu ú  «lo m icros- 
ciipii-.o O Arjt«S.‘a. 

— J  voz alarobieáda do S a iú t 
C'a -r.

— o Çéoio e o V-sconcelios. 
porque ppnsnm ijn»' lô n duante d>: 
si. duas h e lerr íb n s <*m vez de dois 
bem > riAdns narizes. 

7 o Lima onin o sa j i i ;nho d.is 
fiiégo s  r. im que o P.dar.nuse prali- 
II a-o pelos :ii r'>m bíiit«s o com ove- 
dòres e lo jí no .nr^am do pro- 
l e s í ò r . . 

a « Paeolilln» e?li.ipMa da anuo 
i ios cinem ilog ãfiro.s. da oab-ça aos 
pés. 

as io iim em s uperae«5.'S que ja  
lom fúito o acul-'in ••> Nina. 

— a fjrtíal a t t r w i s t f  do Pala- 
i:«!use. ante^.d^ ãco tilfcer- A tjreaí 
a d rá cto ii  i»r-*vi<l« . . C oitafleuse.

— a fíl«*K mlu s^fib<>f|ia que 
di<-se u ri « P . h c è i H ^ *  i | i i a  s o  nfto 
OiHtpa <‘nv •> *uhAt K" ni'*s i 
I I I '» .  p i > q n ô  « O  C a -  b ô t o » ,  d e la  »•» : 
n f io  i* t iip a  . <>A t e  M r  n o s  ••«>ncnr- 
SíiS  d<* b * » iín i om p r f i í i n e 3 o  q u e  • 
$Hr<V> b r n v o m * m le .

S  Kx." Dr Dotnllignes, dando 
fiçftéê  roiv.T-'sso- . 

—o I 1"  1 a ú í i  'natiüdda. 
(■"l i f r^ im  clnoni i 'grAII-'O «Par<»-

l  l i n »  c  m d t in t f e  n o >  s o íih  p r o ^ r a -  j 
in  •> o  c a r l í z i x .  .

IV*ixem íji^ iV(Á ’,»(is P ila •.eus-'1* .. 
— c» J  * 'S i\ V niia* s , d:/.-r pm é 

:in!i i lei ira i, ‘ i» p 'ra fiúo enlr.ir 
(i-ira o «Cor^çíi** de Ji>sns«*. • 

u|ln o o f  Tj&bòn ! . . .  
— a rem in eem ia »iml»igaslne:i ilo 

DmiIo p i* i<
' a.* m ls t u r u d a s  c o m  o s

a l r  i v c 'S a  'o s  n a s  r i H í .  ■ •
— a pft-e»-,o »r»-•*» ■ « •» i|'i  ̂ ívili»

• j i i t ' t l î H - 'l i l . i S  lit» l a u ' i l  d l  ••N«»I— 
n u lo . . .

— c> im n n r - o q u o  o  O ir.o Lopes a b -  '• 
r o u  m  «  P . w l i b i  ">

_,■> jii«i|iii dos novos p>.»licaidfts '
a telegrafia in.cliutive o D a n ts ..

rijfim  no Cinema, qm rhb, 
sar p„l,i K.inio d a. p.f,jra«. Z / f \
• « u m i e o i i i ,  que ,„ p (v.rooeu wm 
Siípo, Ulnjguei á L-as i d > ainioo „„2  
me trotou mui cordialm ente h Z  
pi»'» du convertitrnv>t trtn minuto* 
ele d isse-m e: S o m k e . si.uo um

$3ZA'Knt"« »"«'•
— Não póile ser. bi.lbitciei. 
fc. ouvindo is io , retirei tne mni. 

Io onvorRonhad >. 
Mas qnaodo cheguei :i e»za. cha­

m ei o creád o e  entrvgitei.|tú> os 
S ip íto s  para lim par. Kle potém 
dlliou-me e  com  mn sorn*n :<j e 
fOintiai ia , disso: t» pairão piiou om 
brúto cr is o s /c .

F re i SerreUe.

P o líc ia m sn to  S s c ra to

T)iy. Sçherlocf* htolinus quo:

U i l a i i t J S
S  1 b o id o m  íí n  > :ie  p i r a  î i z i î a r  j 

um  im«i»o
C .t t n in b ')v u  p e l» s  r n  < m >l c l  : 

r  id a * . 0 ' ^  w n  '»  n i i 'e m iie e is  qm* | 
p . f s ã v a m ,  o r a  p r . - i ù S i  q i ; e  so  « li- '

— ù i n  g i g í  d o  C o r r i a  q u e  e s 'à  
c o n c e n t r a - la  t o  >a a q u e la  > n a  r e p u -  
tá v la  S íil ie n r a .

— o  l i ig o d m li o  *liíc q u e  tRm  e s jie -  
r a n ç * s  d «  p o s s u ir  ;$otv e o f t S ç b s  s o ­
m e n t e  p a r a  « lè s p e x ^ r  a  m fo ré n a q u o  
e > tá  n o  I t i o .  C á  va B ig o  i m a o .  . .

— o  « P .-d a c e u s e * . a i- jb »  <'e p e r d e r  
m a i s  u m  h a b i t u é t r .  o A l h i o o . . .

n u i d e s  u r r i i / a -
d ò r c * ,  « lis s e  u im h  «m ii"u j :  - a p r i-  
m e ir a  é x ib iç & ó  - le s l i f it a .  \V n |t |is -  
r k l a n d e r  « s tã v  i iu o t l» > r  v e s ii- lo  c  o- 
c a b ò lo  a b é i l o  a d i r  i l a  e t-ui ve* dfr 
M a l l iè r o  t in lu i  e s c v i lo  t i  I b a n o .  r e »  
p a r a s t e  ? • .  ■

— o  A s i l u i b a l .  r o : j» i i u l r o i i - i io s  í|HO 
e s b e  i'A d o m in g o ,  m n  n o v o  la to , 
p o is  e s t á  > e n d o  U M iilo  l l l á  lo .

- Ri*r:i ju v s s tv e l *}i| • p < ra  « / « c i ­
n e m a  m  'd e m o » .  n ' o  v* n h u in  •-/<«;«• 
/ f im * *  d is e n ^ v s  t l a j i / e w i s c i  • - 'm r o -  
t a t e u - IC *  . X r i n r j / i i f i o s  , id -- it e tt.* rs
e. n u í r u s  h u m *  ?  ■ l i  M lu B ib e m , 
i i à o x e i ã  p e if u > n a - 'o  c o m  t a - s  es- 
s i'ii»  ia s  * ■ .  • i lc ln i i io s i  la in b r r u  
|> i '« c l> 'in  d n  (u^rflIlUrfS . . .

o  un».I • ro is m o , h«»aufxlo o  u l l i -  
in o  n m l e l o  p a rl/.-o  ise . i » ; n l a  q u e  
o s  r i - i e i n a s  m  '  »erno,s t c i in im  as 
p n ò i e s  n e  a . a  lu ir . i  e  o b - lh á J o  d í  
/.•n.-o.

. o  I )  j i lm - »  e s l4  s p r  > ve lti» iilo  s s  
j .  I in f la s  d a  v a s s o u riiW i»  d«» l l i l l o o  
p  . r a  .-.oi b i« .^ J  :  • •

o  J  \ <  D io g .»  v j i  m a n  lm  c .> r .- r  
o  b  li* P ’ r a  p r .t z c M  * -r  o  A e l ndo.

__o  lo z - in r u  m  «l.i A lf . in  íe jfa  i i l in lo
p a r e c e  n o  fi i  o  o ma>< « c  . b e ç «  «u»
$  -|>i«i d o  l i r - ^ i l -  B u y  b  r io / -» -  •

-  o  i*  í i s - n i  o  ,j O o .l fio u  *ua
f.*m*5 ;a  luriC*t *. - -

— n  B  a o  I >r *i«*piil.« *juo m i a  r.U- 
tv-p:i p . r e e u  't i j j b : /  • ■ •

— I l  I I  II •: « K ’ i  ' I  ; • » !  »! •• 
u m a  m e n in a  «lisvjuo)n.*«» v e n d o . . .
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0  Meu Ja rd im
Z u lm irinha  A lar ques 

( A n jô l l c a )

Logo npAz tor cu id ad ózam en - 
to guardiido n s e m p re -viva. um a 
outra flAreinha. iijVo m onos ; . r i -  
ciOza, brotou  festiv am en te  ba- 
nháda polo orválho m a t u t in o -a  
a n je lic a .-

Utn ru m ò r «lo p róco, foi a sau - 
dnçào da bri/.n m iinóza Z iilm i 
rinha — S n lv e  a ra in h a  «Ias IhV 
r e s !— g ritav a  m n a - ; V iv a  a 
m eiga a n je lic a  ! —  b a ib u ciav a  
outra—

Pc<|iii>nitn seu  rostozin lio  de 
um morôix» tino e  avelu d ad o, 
d entes, n evad os c:\t>êl o s  b a sto s , 
negros o on d n ia n te s , a su a  vóz 
do c itu ra , cm  triu ádos m elod i- 
Ozos, p en eira  a o s  ou vid os 
com o sa lm os d iv in o s. A inda bem  
mo lem bp» da d óce a p a riçã o  da 
m eiga /.ulm irinlm  qu nndo fez
o pnpcd'de a n jo , ao  g ru n o  d as 
sim p atieas p asto rin h as d a  F a- 
m ilia  • S a n t o s . . .

K  sem pre quo s u r jia  en tro  fó- 
g o s  cam b iam os. um fren é tico  
o sto irar «lo p a lm as v ibran tes, 
era  a  sau dacu o s in c e ra  A in iu lia  
g a rru la  a u jó lica . •.

T en h o  aind a n a  m em ória  a 
g r i l a  recordaqft*' «lo d ia lo g o  mi- 
mózo A H U N ftC A , quo com  
arte  e  graçu  d isso  o an o  p a ssa ­
do pela festa  do O olejio  OO S a ­
g rad o  Ç oraçào de M a r i a . . .  K 
assim , vái «Ia « recen d o , sem p re 
a d o rid a  e  boda. 1% h o je , tonlio 
a  honra d e ap rosen tal-a  ao s 
m eu s le ito res , co m o  u m a das 
m ais lín as c  b ó ias flôros do m eu 
Jard im .

Ju n to  com  a sem p re viva. isto  
e , dentro dá m inha a lm a, 
guardiil a  hei para sem p re, o 
can tarei sem p re h in o s & su a  
arrebatad oira  form osu ra .

Hoje, < m enina ffaltinl*;
Amnnhfl la h x :  — rainha
Hrliha mai.t ijuc o d iam ant«
A anjriío.il Z u lm irinha .

____________ FtijY..

(Çonvcrsas ao luar
Emqtunlo as moças a um canto 

, *  W onda profiuamento iluminádo 
, Jo  *uar« convfirsavum so- 

«re modí». paisdo* o amores nuiu

I voiear alegro, os velhos sentados 
em cômodas poltronas K k tn b n v iQ i 

j os tempos fchzcs .Ia maculado.
VlerAJi n falar em «onho*. Sonho 

! engraçado tive p i i  -  disso o Antonio 
Pires, verdadeiro apruciador .Ias 
m oças, em bóia tivesse sobre o cos­
tado o pexo do sessenta janeiros.— 
Im ajiiiem : sonhei que Cra S jn to  An 
tonlo.

Via-me niun lunfinózo a lh r  linda­
m ente ornamentado de tlorcs per- 
fumózas.

Depois de ter assistido im pacien­
te a uma missa que em meu louvõr 
celebravam, v| quo os lieis se  reti­
ravam o uma f-rinoti» moçoila, u 

| meus pé«, rerfva ferv<Jro/.a m ente.
Colocou no altar um i vélü dizen- 

do:— Eis aqui. meu Santo Antônio, 
«i que lhe prometi p ira restituirdes 
a saúde de meu noivo Venho pa­
gar-vos a minha promessa. E . a r­
rancando do peito um ramo de vio­
letas. ia depol-o nas minhas míius.

Ao ver-lhe a doxtra, branca co ­
mo a cnmelía o linda como o que- 
ruhln do réu. nfto rezisti: segurei-a 
e  m ia depnz um osculo ardente

A môço recitou e caiu rtesmaiád.a 
e eu esquecido do m*>u papel de 
sanlo. julgando-n morta, desci do 
nicho florido e disparei a correr 
a t« . . .q u e  acordei.

Eu tainbrm tive um sonho dc 
quo nunca me e qu eceíei. tal a acu­
sação que me produziu — retorquio 
o Seixas mn f-tzenrteiro de nariz de 
pimentão maduro. Sonhei que tinha 
morrido.

Via mo estirado num caixão, ro ­
deado de sirios o meus herdeiros 
que choravam anguslÍ3danv-nte pen­
sando nos cobres que cu lhes d ei­
xava.

Minha mulher, debruçada sobre 
mim chorava, chorava e  eu sem pu­
der dizer lhe que éra mn morto 
vivo !

Checou a hora do enterro.
Depois <1a choradeira habitual, 

percibi que mo depunham no cònhe 
o ao chegar ao cem itério senti a 
gêlidéx <la ròjiíio dos seto Palmos. 
Cobriram-mo de terra c retiraram- 
se.

Ouvi. comtudo uns soluços. 
Com uma força hercúlea arrombei
o caixào e, como a terra OSlrva f<\. 
fa, pude sair dali sem grande esfor­
ço.

Els-m o outra vez <■& em cima aca­
riciado por uma brl*a suive o pe­
netrante.

Ia retirar nie ipiamlo vi uma pes- 
8òa ajoelháda, a chorar.

Quem *5? ? —nwrmurei.
Ah ! meu Deus t meu genro !
O que ? Minha so g rt aqui ? ! — 

retorqui espxntado o. preito , atiroi- 
; ine na e iv a  «* Riiteí:

Vai to oiutiiSr.t mulher !
Estou morto ! Estou morto !
A c o r d e i...c  vi me estirado no 

: chfto
Vôt t— exclam ei -Q u e  caratona 

tem minha so g n  que. de fusto ató 
cal da cama ! Todos acolheram  as 
ullimas palavras du Seixas, com 

| gargalhadas atroadoras o eu, leitor, 
paro «qui, para com  liccnça rir

> tombem.
A .  C.  X .

i
A ' ijuem de direito

vnits* nor
u  . n co 'l»o  «lo ■ * » !»  c i*  oo ílr owilr».

A »
N*> >inco»i*o •
*íiwl»ri-*i -Ia noll» »  *u ll 'l io  <li>U-nt.;, 
Wnauilo « ;u li |>Ro(o. in u n il» -]»  « |>Ar«.

K  * o n l i0. .  c  l i t »  I o m  t > n i ' j f l .
Uiw iu« CSUU1  o oiála Im lim m lo ..  . 
\M o  na Koml'M »  «an «Ivúra.
K  J u i o  a m i r  lc i  » « -m p r* . i p u c « n * n t e .

M u , /. » lr(« r« ía  .* toJn «So r iz o - t . .. 
t*nialiiln<l>' »ir.J« .|n« me « o a to a a8fto runi»fM, tSíí|«rol>r« <1* Uúz4««...

M « «  h i  i l c - | « r  o m  • !!»  d p  v a l f l r .
K m  T U «  c * i  j ' '» » * »  « m á n »  n t a  n o n » * ,
A<> nom * M ato  qu* m« in<|><r» nrnír.

I I .  F e r ra r i.

Fazem anos:
— a 2U. o interessante pequerru­

cho José  llollanda.
— a I - dc msio, a menina Anna 

llollanda e  a senhorita Sinhá Cha­
gas.

— a 3 . o sr . Alexandre de Vas- 
conccllos Pires, cstimádo coman­
dante do vapor Brazil.

— a 0 , o simpático, querido, ne- 
vido e conquistado Plínio (liigodi- 
nho) que passará essa data festiva, 
no canto do seu  Assis, ou no ilio 
do Janeiro se puder, gozando-a 
junto as suas belas pequenas.

« 0  Canhòto» do quem o Uigodf- 
nho 6 apreciadôr nesse dia enfei­
tará a fachada' da sua redaçSo o 
circulará om ediçSo de papelío 
em honra a Uo bela data nataliciu. 
Viva o Pllno t
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iPûjina sôlta
D ica :

AIom  cheia «Ic Im  T*K»icl cnntoudo 
Pelo  eoncavo »r.ü\ d» f*n t» iiu .
KmU ikIo »o» »»lro*. h norflr. vadia 
Horbolíl» de l u t - rindo *  «onhando.

A qol. a  bma<« p ft* la  msc/»
J)e  uni tablo dc nitilbcr. lou ra, »ujr»ndo.
A Km «  i*\»l* uIvid, «empre, pair»mlo 
l ’" i  »obre um mor dc »iu4r •- •!« po^zin.

M ai, bo je , quo rninb’alnm a b 4 it*  « »  fl4r, 
du lu». Imni-n ftoríoe 

Ao» r»i«» d* luar do teu au;4r.

8A (a . Mnlh*r. («a rl»o r teu ciliar.
IV ilrnl d *r t i J »  n planta qn« f<n(<-o 

K lue fm er cautiir.

A r i  in d o  M a r  U m .

p l a n l i ã  d r  s o t
p A J I N A S  p A C Í ^ A S

V , „  m a n h l CanrichlHa*. »»,1,!l» . Ind a rwe lembro. Knl no «n o  « ira iíd o
ponte»».’.» . t . r d ,  a»OI d .  p ;U ,,.» *ru .

g í b «  « , r » .  S U S . |M*« «■»» n .n .n d o , Qu.- nuru. «ál» «. vl. « WIP
llorb oK tang *n «i«ad.Jarn ftjid ta» . A olbar-m u in d iferen te ... « «m »fa«tA.lo.

tJió  rnmor no p o m t.J . A» pomba», e r r <e, 
tV n tr*  o vcuto b*tín d o»«  pumi», acrulbanao | A
I•<!»»« v *o , o rr -n d o  o « p a ç o . u»u>oraB*>0 At
ü o « verde» uillharac» a«

KatM lela eaiweralda o »ol *obre «» fojbajcn»
1)6*  Hlto» «H|uclra<«. do» «ojuclro» flondo».
Que dcf^rcnbaia no racu o  a» «udc» caoclcir»*,

K .etn  eoneer!©, do v T it i  í ip t r a i iW a Je * »
Kuiupcm ool»« i>elo ar. ooiiK- jxi*d«<* vew-i-ilOB,
O» trUtea p»vilt->c, rólon da» Unan«>r-v.»-

I ' .  L i t b o a  F i l h o .

S u n  ao m enos p«-n«or qoe condno*do 
Ia  wr p :lo  n in ir . que ali tro »**»»
Aquela v ir jr n  luotga. que Uolo iinpfca 
Nette meo tv-rnçúo apaixonad o.

M uito* m ete» p»**»r.*m , «em o n o  v it»  
K nm» n o ite  num b»ile e»pleutlord*o 
Eu ooulrti » , fa le i-lh e . .  o eoiu nieiguiea

|Tn »orr ! *o  w e deu e n m * e»r*erança.. .
H o j*  d *  • •u n m or vivo or*alliÆ ro 
K a  re!cui».rar a  uX celia contr.iditu<*.

S a n t in h o  R o l : .

— 3  í) n gentil «enhorita C lotllde:! i ^ e C O r d a i l d o  
Nogueira, d istinto sprcciad ôra d « 0  .
Canhô'.o» •! 0  Adeus quando ó expressado 

— Sabem os que foi aprovádo cm ' com loj a a s .ncei idade ao ente pelo 
exame dc edmtssjo d escola dc „ |U| os noMOS ,-orc<*õiís pululam 
medicina, o nosso distinto conter- ...n ^ iv e l amdr. r.r.o seesvái j .  n.als 
raneo Carlos A . da Cosia Nunes. „ 0!yíu pens^menlo. nem separa 

Manoel Lisboa as nossas alm a* e nem upágt o 
A  G do vindolro. o lar da í. milia a'»P ^ xo  das nossas esperanças I 

l.isbôa, estará pleno de salisfaçSo'. j . . .  „ .  
por Iranscorrer a dala uatalieia do , ese  SSI' ’ 
nesso dislmlo cot^ga .Manoel Ll-hOa. .

Companheiro d» lulas, dedicado ; 
em loih s os |H>ntos, cultivador das 1 ( )
letras. Manoel I.ishAa, em cada um 
de ró s , tem um apreciador e um

Um dos diretores deste jornal- sc
zinto, 0 ro r  is!o nSo pu.lemos Voll,.haa W JcU  q-ic no mar Ime 
deixar piss:i r cm i data sem man- Nav<z»m do.ul.is « co*aínor Im
darmo-lhe. um alcltiózo abraço de 
congratulações.

n ao 
intor.Bo,

A simples onrraçflo supra é  bas­
tante p ira demonstrar í<tó quo 
ponto te m a q u e lc ? r o  espirito obse- 
eádo e  cheu» de apreençõos. ò que 
faz com que nSo ex ile  em praticar 
atos improprios <lo quom tem a 
cabeça em branquecida.

0  nosso com panheiro, espirito 
indiferente a estas pequenas mizé- 
rias. p d e -n o s  que nos dispense­
mos de com entar um falo que só 
e só deprime á quem o praticou e 
jam ais a lia jirá  os que em bóra jo ­
vens sabem respeitar sc.

r M ú ü b M r m í M

A  S .

Dizem quo «  triste saud.-xlu
Uezl8tciu com liriinóúra ao turbílbAo i K' como n tlor Uuiii nncoio

Naci :

Das vâg&s cm proeda o « detriç^o.

Doius^la j»en quo ^le o mar iini-nxo. 
Sela niôn corr.çAo muito propenso 
A’ por impedimento» om p irçito, 
l'ara as relinhas que viyJArc’onUo.

Kreiuiudo o pranto no seio 
! IVuoia osiMjrança jA f r ia , . .  

Ma# so ul£um dia cu pordcKio 
I-Ni.-» o^poranva ardentia

I Onde a saudado niorrc«.-<« 
Meu coraçAo m orioría .. .

Í S 3 § l S ? S S = 3 r’rojetando elaròc*, como marlim.

A m e i !
Amoi coino ko póde amar.

.Si o pítro cimór du ilomvro, ir a  aem 
_  lim,
o  mau enteio <|tici idn, declarar,
HcrA proíanu^ao ctuól prú mim.

Vlvt :
t.. .y»**. ^or<iuo vlv«r te amando,
I v  m e lh o r q u e  v i v e r  i>o re in o  o to rn o  
A o  to q u e  d e o l. ir in » c b a ip a »  c a n ta n d o !

S o f r i  !
Quando nn noite do nolvAdo .

M v rrC s t c  do  a le g r ia ,  l i  e u  ncato In fo r-  I 1>C,(> s r , r -

j u „ .

E  tú quo és a formõza das formttzan 
l‘aasarA8 num eomplóto mar de rózas, 
l>ÍBtlnguindo-so dílns, aem Igual.

O  C a r t h ô t o

Mário f.in l.

Agressão injusta

O C ulnMo eforivamenle ígr^do- 
ce  «o llustrúda prol essor Cenjimio 
dc Mello 3S rc»erenças honrozas 
<jue tez a respeito do nosso numero 
passado.no «Diário OHicialo. tio  
competentemenlo confiado a sua 
direção.

—  Uecehemos a «Unl5o», orgom 
hebdoinaJano da «Uniflo Caxeiral 
Caruarense» de Pernambuco. Mui-

No inicio d’esta semana ao pas­
sar pelo Cinema Palace, a noite, ____ ______ ____ __________
loi lûespentdamenio furpreendido {0 temos a agredecor as ÜzonjfliraS 

I o nosso companheiro José Vinhaes referencias a nosso respeito.
” Francisco Pinto Teixeira : — Temos eutro nossas permutas

no, i que, lomaudo-lhe um dos braços, 2 números do «O Popular» que se
P e n a n d o  v iv o ,  co m o u m  d e s tc rrA d o . ] c o m  g e s to s  r t i i lc s ,  c o n v id o u .o  a  e n -  p u b lic a  u a P a r n a liy b a  e  o b e d e c e  a

l t j a l  l '\ > n t o u r a .
! t r a r  atln», d e  m e lh o r  e t / > ia r  o  q u e  I s a ld a  d ire c & o  do  A m é ric o  
’ a li  s e  e sta v a  p a s s a u d o  ! . . .  jA g r a c e c Id o S  p e rm u ta re m o s .

Ribeiro.



O CANHOTO

— Recebemos o n ' 201 do «Cor­
rei o rio Prata» <|iio so publiísa no 
Pará na cididè <lo mesmo nomp. 
Já  rslá no sexto-ano do publicação, 
ébooi impresso e traz farta e bizar- 
ra colãboríçúo. De. chapéu na míio, 
agradecemos o de chapéu »»  cfi<lo, 
permucaremos.

Retratos a lapis
»«

L . ./.

Fitas Canhotas
Mótc

Do nariz dc um escrivão 
Fiz poste de telefone.

Glózas

Andava bem distraído,
Por ritos ruas cin vfio, 
Qiúpáo encontrei mn colég.i 
Tr,izôndo }■; ando pe.lê//a 
J)o  n a riz  d e um e s c r io fto .. .  
Eu eníSp sem mal$ tardar 
Lijciro como eicloqe.
Sem perder do tempo um triz 
Agarrei o tal nariz 
F iz  poste d e tètejòne.

D id.

«O O iu ib ô to » , c o g n o m fii.ld o  o q u o  
r id o  d o » p c r n a m b u c a n a s , n ílo  pAOo 
d o lx n r  do  *o c u r v a r  .-uite a  DtÒInnnto 
o c n n d td a  b o lõ z a  «tosta n lii^ o n u n  q uo  

i a t u a lm e n te  l lo r i  o o c r t l  lu n rn n tio n c o , 
c » :n  m u i  rA rn  ftltopaO a o c n c n n tn d ó r  
p ó rto  d o  r / i iu li»  of-l>cltn.

1 ’ fn n õ z o  rc tra to -n  h o jo . In c lu in d o *  
«  im  ll.it.-i «tnn m n ls  p ra z e n te irn s  o 
o x p n n v tv jis  « o n lio ritu a  q u o  n (ó  h o jo  
tc n lio  v is to .

F o ljjn z rt. j o v i a l ,  fa c é o ia , « loiitla do  
csm o rÃ d o  c u lt iv o  o a p u r a d a  o lc g a n -  
c in ;  i l  d u m a  gontllÔ M i o n tt ib llla h d o  
d ig n a *  d c  ju x to s  c n c o m to x . O  s o u  b ó lo  
e  ■•iinplos m ó d n  d o  t r n ja r ,  s o b re sftl 
s o b  s e u  mor<1no d e s lu m b ra n t e  o e n tro  
s e u s  ru b ro »  lith lo v . m o s tra  j irro b n m - 
d o ra n  ft lo in w  d o  d o n  tes s lm ís  :»o « t -  
rô z o  n n c A r.

B  o u ,c o m o  r o m e ir o ,  d a g  sonltorlt.-in 
d u  n /ltu . «odua a s  víuses no p a s s a r  p e la  
r u n  O rn n d o , c o h to m p lo  c » tu  « V e n u s » , 
«So s im p á t ic a  c  e n c n n in d o ir a  q u a n to  
an m a is  s im p á t ic a s  e  o n c u n to d o in w  
iu . ir a n b c n i« * ,  tflo c a u tA d a s  p o lo »  po4 - 
tA 8 . M av, o u  c o m o  nil«» o s o u , a q u i 
fa ç o  p o n to . «te sfrizeu d o -m o  c m  dea- 
C ttlp a s p e la  a u d a c ia  «al vo z.

D o nariz dc um  escriv d o  !
Prú falar n5o acho ineio 
Desse escrivão o nariz,
Pois preciza mui rodeio.

Nisto não rejo  razSó:
F iz  p oste d e  telejo m -,
Pois nariz dum escrivão 
Pôde sôr só zonofone.

O ra s .

Subia mui distraído 
A rua <lo Pespontão 
Quando uai crizoste  a cíicòte . 
Machucava o covslôt©
D o n a riz  d c  um  escriv ã o  
Já  berrava, o coitadinho 
Berrava como trom bóne 
Mas eu com a pena «pie tinha 
Agarrei a tal coizinha.
J-is poste d e  telefone.

C a cete .
Juin Flrn; Cceio. I Sctn Ponto; 

Cabral e Filonilo, as suas glózas. 
estao bóas yrá cavalo com er. As 
menos macai ronicas foram as supra 
menslonadas. Ninguém ganhou o 
prêmio, pais eugar rafaram tio tal 
forma os seus espíritos quo nüo 
chocaram a dizer quem ó o escri­
vão da quo se trata.

Vejamos se  no próxim o nnm oro, 
•arfio dos nossos leltôrcs fabrica  tle 
gargalhada s .  B is o m óto:

d o a n d o  a  m o ç a  to m  t r i n t a
anos

no passeio, produzido pelo salto 
do seu snob  s>-p;i\ínho. O nosso 
amigo chrga a bolar póse. quando 
anda que atõ faz peno, com aquô’o 
caixo. pendurado dc band d ...

— o corro íiincbre de reclamos 
: do P a la c e u s e .

— o i spèllio do P alaceusc  sem 
reclam o .. -

o cmpoá lo co n teu r  Jo5o Pa*
, cliola. de chapeu do Chile (do ira»  

a falai ü sua béla  proünn-
! c ia . . .

-  a pôse  p i a . . .  mu ricas do Zèca 
come cocô de moças . .

• FTN /ÍT\ TT>. T B  B  - - 1  (X\

D ante F a r ia .

i /ni(i »an »<í jwr^«f, •< alyuta runt o.
I M  r tx *t  o u  f t i n l a x l ü é
, / ' ‘mcomíam ím w tju iif. O ‘/in  i  qttf ri«n f  
( Oie ai- por l^ur. ponjHt rm Itfmio,

y ‘br tr  'k/mWí rxcJxtO
T a o  •!carryrúJo. r i/. mfifro
l / t  m* tor*Ar*ê i n / t l i », h « c . . .

//uí *3* •{»x tr  u%4jÍm MritOl fiisit,
1 'vr'jit* t y r r j m** *q>*.'»t> \a t^rria»
Qu>>!>'?<> f<4. p +Uq  rio  )M lr,io /» \cn tc  ? .  . .

cBeziluzão
P u ra  t/uèni eu  sei

I A /*mo ofJÍtA o» jK-áx* err* tjt«
» « . • !  ' • r  r o f ín f / i  r t iH v f ,  q x * r i i U t ,
A* çur yatsojtfm ri-ft*,
Amruif» üinto o/ííw. , ,òV í*(*<êê<4

An%<tr j p H i í a » .  %mA  !  t r  m<-
A nnujt/ / .../ir* 4-t r+M nmymt tá» Wfllíao, 
D t i x t u t t ê  t  mi e u l r t » l r c i 4 t i ,
YenturojuM t/í í  p r f c r Ã , ,.

l, A  !  ím ír/ti cm U u  fa / s o  jH r m i fn to ,
M u *  A f y r ,  e < > i i i / iM ii i /o  o  

: Arilo  o t  ít» <n  (' uamor, aujo «>./<.rv

U . íjftpCA.

Kditai

, ,  .v .;  m o  4  . / « f  l {  < 
i »« «•" ■ > i tf d

ito'jo louKimmt*, 
r  I r i ê t c m h t t  €
0 % iMC/1 " I  «ftlf UM<l</v !

C. Oiufdt».

l'ttK sa Hor n l c u v l t o l r a .

Aceitam-ee glózas, ató o dia 4 , 
puttitno moz.

rifSk
M a x  L in d c r .

! O Cnnhôío (rem e
Quando vó:

— o \ °  Garrido dizer (jue o Go­
vernador d e fe r iu  um a petição  
e/n seu f a v o r . . .

— o Agonor (certeiro) entrar no 
P a la c c u s e . .  .

— 0  Gontlti. dizer quo se não 
lembra de ter feito dozastres. 
sóm enlo quebrou «lois httopeôos e 
machucou varies c rizosles, com o 
auto-om nibus  ÔStú visto. &£• '

— o Fdonilu apregoando I.eifilo... 
— oDjalma(da beterraba), l3zen -

do FilüS Canhotas para pegar o , 
prem io —

—o Joflo Ribeiro recebendo c a r­
ta *  pcrfunw use.s, das ‘j r a n d e s . . j 

. . . a '  iiióssa quo 0 Leito delxn J

J u í z o  tio »  l ó r t o »  C a z a m c u to »  
«le»t:\ C a p i t a l  —

Do ordem do Dr. Porqnini Caza- 
liiti, jn w. «.'os tortos cazanientos. 
faço saber ás scr.horitas que povò- 
atn esta nossa terra o as do estran • 
joiro que. Filonilo i.aRardõre estan­
do em bôas condições, pretende 
ca/.ar-se, c )>ara isso aprezenlou 
os documentos legais.

As ditas que. pretenderem a 
ferm oza pechincha  deverão apre- 
zentar »s proposta? neste cartório 
.4 lín s do »-«■ 11> obed^condò o* 
seguintes <iuej«tus: —

l* )—  Não ser moiór de 30  enos. 
nem monor do 2 0 . . .

2 " ) — Estar «iisj ósla 'a Mr com 
atenção as produções p u b lica s o 
discursos que o marido iho apro- 
z e n ts r . . .

V ) — Comprar toitos os domin­
gos « 0  C anhôlo»."..

\")— NSo ser nlta, baixa, m.V 
gra ou górda e trazor uma piga 
la y a rd ^ riça  quo combino com a 
sua, para evitur desgostos •

5 *)—Nfto ser estrabica,dentuçj «• 
narigudo. para ntto perl*irbar a lua 
de m e l . . .

O») -  Nao olhar i  repaies fetos o 
nílo cm blrrarar com o Carncirinho. 
lillio. . .



Or^am qulnxemtrlo.

L ib in rio , critico o noticloxo.
Homero do d l » ...............................  >10»
H úmero ntrazádo............................. 1200
Propriedade da sociedade <1o mesmo 

nomo.
Tirajom  1000 exemplares

Coloboradôrea—diverso». 
A SSIN A TU RA

S í m estre........................................... I$ í0 0
A i:o ....................................................  2*000

O s m an u scrito s  q u e r  p u b licad o s, q u er 
n á o , n£o soiflo  d ev o lv id o s.

Toda correspondência. dirijida í» -O 
Cftnliôto» Rua 28 do Jullio n. 53.

IIH AZIL MARANHÃO S Ã O  L U IZ

O C A N H O T O

7 ° )— Náo 1e r  e>piohas (guaes ás 
s u a s . . -

8o) — Zelar carin ln zam en to  pela 
s tn  p e s s ô a .. - 

9 ° ) -  F.dar muito bem  o in g le « .. .  
10* )  —A rran jar ftvguezes e iras 

le s  para os leilões . .
i l °  6 u liim o)— Não g o star d c c i­

nem a, para não ver lodo dia o A ge­
n o r (carteiro) - . .

E  p ira  co n star, em  T ito  CIJ 
MAU BA. escrivão, lavrei o p résen ­
te , que será  afixádo nu estação 
n ic tereo lo jlca .

l*or</uini ' azatttli.

Eslá  conform e.

Tito  C umaúOa.

A C U M U L A D O R E S  
E L E T R I C O S

A' rua d3 Cru/, n. 3 8 . inform a-se 
quom carrégue esses »par6IJios.

PR E Ç O S MODICOS.

F i t a s
A pequenez da noss-í folha me 

obriga 3 n&o me alongar muito nes­
ta scçSo onde I3 I0 dos exilos obti­
dos cm cada quinzena que so vai 
passando pelo invejável c  invejado 
«IdealCinema».Ilontcm vim osuose- 
rSo dessa f imíiiar caza dc diversões 
uma da» mais beta* concepções ato 
hojovista» cm S . Luiz do Mar.-inhlio. 
v, uma (lia do real e. merecido desta- 
que.taes asbeW.as que «ncerra a pe­
lícula “  As nossas mulheres m oder­
nos*. Kocarregam -íc do seu dezem- 
penlifKo que basta para nfto carecer 
dc encomips) c  Wuppgclilandcr o u 
simpatlca ÇláraW hlth. Veromos bo­
je  na matinada "IJm a intriga na 
corte' que lanto nos deleitou na se­
mana ultima.

No *e rS o „to re m o s o «eguintô ca - 
priohozo progrninr. T em p estad e nas 
cosi as «lo A zu rra '"-N atu ral; *' l««n  
Velha H istoria”  Drama <la reputada 
N o rlisk  n Sucesso Diplom -tico. C o­
m edia pelo nosso 2  .Max L im ier, o 
táo sim pático artista do ‘ -Santo do 
Paii O co ” , o Rodulli,

O S . Luiz. e.n  vista dos esforços 
om pregados pelos seu s p ro p rie tá ­
rios. tem alcançado tritín los sobre 
triú n los.

O P a la c o u 8 «  ? . . .
D a n te

O »  A l c » S a « I a »

P o r a c b a r .íc  Jo * iili- ,  l«t» >•. com  na lnl»io»l- 
nlmn In.-lin.|<>». o  Cm nonilO , >M<:t tl« » * ir  a *  
i io ila v n s  ■!■> cokiiini.-.

Garía absría
Caro co lig a  Mario Liai: aprecio os 

poêlas o com o no numero pas;ado 
subíste no parniízo dos tltanlcos, coin 
aquele bólo «onftto Intitulado /Vir/VJ- 
cio, venho dnr-tc os meus clnceros 
pnrabens, pelo Inicio da tua carreira  
poótica.

Nfio calculas com o o apreciei, do 
Sal ao Sorte Pólo-, <: como gostei da 
maneira du escrcv cr. pelo modo do 
grande mostro C'anflgueré que tanto 
to ilum ina a alm a. a ponto dc to tor 
nar embeiçAdo.

Pona tenho cu , do níto seres brazi- 
teiro, poi» »  <, mio pareces, o juro- 
to que nlgu^rn vendo to pen»-a tor 
junto a si, um verdadeiro «Norte A- 
morieano».

ICapcrnnçn» tenho, dc ainda vor te. 
um .Joaquim Nnbuco, (e olha que os 
meus prcrcntiinento» sempre reali­
zam se) u qü© novas e  belas Inspira­
ções poéticas puíinru sugrar te o 110 
mc alOm do /'«/•«/teo.quo ora «ublsto.

• I)o do Souza ou produtos oceânicos 
Im itarei. Nãocoiz.-is plujiadag*.

Keccbe um abraço do teu ntni"o 
corto.

D en te  V ira d o .

Foi promovido a C; pilão dc F ra ­
gata. o distmto e liriozo oficial da 
nossa armad:- o S r . Ernesto Ma- 
faldo de O liveira.

«O Canhoto» entiiziasticam ento 
lelicila-o , pur 15o justa d istm çáo.

— Por áto de 2 á , o nosso bene­
m érito  governador, nomeou para 
»  logar de Dezcrnbargador do nosso 
Tribunal. o  ^ilustrado l)r. Aarão 
Uritto. Os nossos parabéns.

Paliciamsnio Sscreto
d’“IJ Canhoto”

l)lz Tótõ Fouinard que:
—O Dico adotará para o curso 

dos norm alisUs 38 oPostilhas Crl- 
zoxllaclcas». . .

— na penúltim a paráda do corpo 
iniliLar, f.s oflclaos erarn iHvizIvels. 

— o  J 0S0  V itor anda se aPo;/a/tm 
d o . . .  em  am ores. 

— o M oraes Itego v#I processar n 
Lim a. por c r im e  d e té  b a  p-Ò-dr' 
a r r f iz . . .

—  o A genor :<nda. c.oitado todo 
n ã o  m c  to f/ues, por uma poetiza, 
inuito p trociii-t com  o F eljó . . .

— o <>( I .ix b ô a . pretende atrapa­
lhar o M ioers. pur d iveijoncm  de 
prvjnuncía: um d iz—  p ^ f/uena  0 
o u tm  /te q u c n e c h io n , C d;'i 3 com ­
plicação.

— o Je s u s  receb eu  uma decla- 
rrr.3 » em  form u du um pcrlurnado 
socC to , duma poòtiza o x a t / i . Ijevo 
se r  mesmo urna d elic ia .

— n l\a|aceuso. estava mesmo 
f e e r t e o :  a rir i.m u rt» , p aitór-m oslre , 
guia. florista e t c . . .

De 2  em  2  uxSwntos assislia-se a 
queim a de urn balão Cltinéi 
acom panhada pelo h tao  h^azileiro. 
Na poria via so  um bem trabalha- 
uo le tre iro  com  os d izeres oSalve 
o P a la c e * , o i |u <í  tem  dado na 
cachóla da íceuto. E le  est- rá morto 
ou agonizante para pedir ao pòvo 
que o salvo ?

— 0 Jo 2 o  Itodolpho e o Lcilúo.ü- 
veram  muita pena de não gloza:em  
(íesla v£v. o nariz do escrivão, para 
pegarem  o  b ilh fte  do cinema mo :ír 
livre. .Mas. d3 oulra vez. dizem, 
e les . náo lhes escapa.

— uma opidimia severam ente 
grassou aqui nu nossa Atenas, «5 o 

f a z e r  m -rsos  Di/.em que n5o tem 
e m a , só  c a m is a  tl<; fo rç a .  Co:la- 
dinlio do ltod-d(o do Leitfio e <ta 
poetiza o i a lô  do Ji-sus farmacêu­
tico.

— em vista do próxim o m ez. ser
o M.iriiino. o P alaceu se, vai oace- 
la r o sen raez Palaciano. Fuoçfio 
toda a noite í e c r i c a . . .

— o  Btgodinlio, quando acabo» 
do l<>r «O Cou le  do .Monte Cristo®, 
i-cou com  pona de não se r  o Dan- 
tés. para pegar a m orena, q-ie e s l i  
no l io - .  .

Ca vu Bifjodiulio . . .
— a sala de espetáculos do Z5* *

la ccu se , já  passou ã se r  m iclorio...
— o Jesu s da alfandega está a 

con qu istar. C ontinu*, que eu nãt» 
digo nada.

— o N estor Vordurolo, passan- 
do ao P.d.iceuse d iss? :—  e.itd a  
m e a pitecàre en  (ra re  n este cuits-  
m a . .

— a lira do poi-ta Clem ente Gti*’" 
<les, está  debaixo «1 •» u ie/ .3...

— o b  irros Lim a, depols > qu® 
entrou para a imprensa ülhcial, 
anda m ais sa tisfe ito .. .

Porque será ? . . .
—  nüo se conformou com o car­

naval do P a la c c u s r . Festa do- 
mingo, segunda e tor<;a.

— implicou coin as palmas do» 
proprietários desso c/nem euse.
• piando terminava c*da parle U<* 
conccr ie u s e . Il.ija o Club dos t.la* 
qti*$. . .
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Ave Liberdade ! 0 Meu Jardim

H á v in le  c  oili«:o a n o *  .Hriíz, ivto v: . 
a o s  i , ; J c  m aio  d c  iSSK, a P rin e cz a  Ira- 
tvfl. á|iu d ig n a m e n te  p a ra  lib e r ta r  le -  
jlú e *  d c  in lelize» , q u e  p o r  d ife re n ç a s  
etn ográfica»  e r a m  c o m o  o s  irra c io n n c» . 
ven d id os cn» fe ira , e ,  s o b  o  jlifíi) d o  c h i  
c ó tc  c n s e b i .lo  d o s  nabdbn» faz e n d e iro s , 
g em iam  c o m  a s  c a r n e *  a b e r ta s  a o  s«.l c  
3 p o e i r a . . .

<*oino c i e s  le p ró z o s . o s  m i /e r o s  n e ­
g ro »  o ra m  e n c e r r a d o s  a *  v é z c »  p o r  1er  
q u e b ra d o  u m  p ra to  c  n l o  te r  p ila d o  
b e m  o  a rro »  p a ra  o  m in iriu  d a  lu a n h i. 
n o s fu n d os c .ila b o iço s  <lo> s e cu la re s  
c a s te lo s  c  r e tir o » , a  p i o  c  a j;u a . r e e n d o  
o sso s q u e  r e s ta v a m  dot* festin s  e  das 
o rjia s  d c  s«.us a m o s . . .

P o r  n i o  'C  s u je i ta r ,  a s  p a ix õ e s , d o s  
seu s i<roprithtfio», a s  p o b r e s  e s c r a v a s  
e ra m  surr-ída* c m  p le n o  d ia , a m a rr a d a s  
a o s  tr o n c o s , p or v ig riro z o »  p u lso s , a te  
c a n g r a r . . .

H o rro r  t . . .  .M a l.liç io  ! . . .
P o i c m . b o je  le i to r ,  g r a ç a s  a  P r in cc x a  

Izuucl u i o  te  a m e d r o n te s , q u e  o  te m ­
p o  d o  te r r o r  «5 jã  d e c o r r id o ,  c  o  v é u  d o  
e s q u e c im e n to , c o b r e  e s te  q u a d r o  n e ­
g r o  d o s  n o ss o s  an tc-p asv -td o s . . .

A  vida lioje e fa cu lta tiv a  j  to d o s  ! . . .
' lo d o v  p o je m  v iv e r  l i v r e m e n t e ! . . .
E  « O  C a n h o to » , d ia  da f ra te r n i­

d a d e  b ra x ilc ira , c o n g ra tu la -se  c o n tig o ,  
p ara  n u m  b rad o  v ib ra n te  d c  e n tu x ia iin o  
c a n ta r  ló .is a U-i a u r c a  da a b o liç ã o  da  
e s c r a v íd io . q u e  e m  bAa h e r a  s o o u  c m  
n o sso  q u e rid o  llra z il .

Salvo a P riiic c /it  l /a b c l  !
A v e  l .ib c r d a d c  ! . . .

->i*C—

Inspirações femininas

f\ * awtoncift & um vnlefio om erupçÀO, 
*a,vî 1' '““'•r» nosso* corações 

us lu vu» da fckudndo.

A" ALCUEM.

Ë T  * °
y  «K.ut t.rrcbi 

cko... O  lloijo,

ll-mlxm Pirt»
*■ V IllA lll

Povsoii-m'  ab ril. o rnex du» «hnvft» o 
tenipcMados. ct>i»do n«» profunda* itobnui 
do p a u a ilo  o «tirjiu  •* qn-.rúlo maio, norri- 
detilo. (lorido, dodioùdo .. virjotu .Maria . . .

K  j o r  isso mc'nuio, p rin ic irn  fliiH iiih n
dosto mé/-, que no iim 'H jardim  brotou, it 
Saudado, eom «mu M l/.  uoiiicidonvifi, f»>i 
tam bfm  a uidiga C o K M if io  <lo M a ria ; en» 
fam ilia a|>elidâdn: Ite m W iii.

Kw ii alnijiM ica Sim dado, com sou» c u ­
cam os ju v e iiip o  moigulcv*, nuiroco-uio toda 
n afuiçsui •- aunV.do.

Ao s u r jir .  bulaiivimilo-n» no siopro «la 
.«impjuia, sou prim ein» movimento, f«i mn 
«i)fw jarciv>i| : l l  'Ut A ir, <1110 com tssl» 
^ n ( a  nie «lr»i . . .

^ i ln l i ' i  mo cletri zAdo «• jM>r tiim lo tempo 
contemplei a Saudado n îria n a

SifcO facinndo Hou* jmsscw, iicsciH », Olwlo 
cnr»u rom graudo brilho, um a «la* nuta»
huperiorc* . . .

' l o r i  na, e  eoim» loda» a» morOna*, a i i i f
t' flintluUL

Moij^a Saudado do mon q uerido  ja r ­
dim , ooo*onlo quo com utaiiin •> mcwiio 
coin vnidiVdc. on 10 aproxoiito iV Somniw* 
v iva  o it  A n jvlio * . |>ara quo to rc u iiin d o  a 
ôlas. fornu- m »a lu lnu r.n itc  Irindndo dr 
Itó nn r a i n i a s  ! . . .

l ’ erm ite < in ,  in c it a  Sandadc. quo to 
abslnain du uioi)c«tia om quo v iv e s  o v û  ■»- 
locnr-to no trûno anri-l>d|0iH 0 dn.» minha-s 
mai» p u m s «(inçveM.

t -  flôi'. e  sciîdo assim  tou lognr « 011(01- 
tatulo o n itar inarusorco do M a ria  . . .

— Sem pro-viva, A tiji-lica, o outras mitiiô- 
zn» flórcs. a jw io n i-n io  por quein w iis, a 
nauilnr o xurjtnicnto J a  xiiiijia tica  o modoxta 
Saudndo ! . . .

,10 tlÙNI, itfi'i linillK 
Mm< Minvi ft‘M‘ rni iiiwtbnni 
Kst't »/ -kjíihr :

.  mritftt. lttm lxM
F«IJd.

A morte do meu amôr

p ro -iiu  du 
rom o criania, o 

c ln t dv au* confirma-

K d u T 6 .

F o i a li .  n a q u c la  K iu ta z iid ia  q u e  o 
m eu a m ù r u acoti. A l i .  c irc u n d a d o  de 
pas%.irinbo» s .iln ta iito s  q u e  e n to a v a m  
sa lm o n ía s, K ju d a n d o  a p r im a v e r a ...  q uo  
« la  tue A'*oti a m a r . .

lo d a «  a» ta rd e s, M c > lo u .
I l  i ) . i  m u ito s  dia» q u e  « la  u ü o  veut, 

para o n d a  t « r i i  id » V  -P a ra  u  c c u  Lil* 
v c t .  la  tue h a v e tia  d e s p re z a d o ? . . .

t m tri*te p rca e n tln u -n to  p c rd u ra v o l-  
tnente v n c b v  m e u  c o r a ( ) g . , ,  q u a n d o

Ediçao especial era comemora- 
çao ao 13 de raaio. ^====-^=1
p ro c u ro  e s q u c c c l a n u m a ta rd e  do
m a i o .................................... ......................... ..  •

A  le 111 passa u m  c a ix A o zitih o a lv o c O lO O  
a n e v e . 0 v ia ,  a m in h a  am a d a , o  m «u  
p r im e ir o im a c u lá d o a u iò r . . .  H n v ia  m o r ­
r id o . le v a n d o .. .  n a q u e le  b e ijo ,  to da a
m in h a  a lm a . to d o  o  m eu id e a l.................

H’ so b  c « a  le n ta  e h ú m id a  te rra , o u ­
v in d o  a in d a  o  tr in a r  d o  pa-ssarêdo. ^ u c  
re p o u s a  e te rn a m e n te  o  m e u  a m o r. R’ 
*oi» a q u e la  c ru z .< j«ic  su a fa c e zin h a  s o r r i,  
o u v in d o  o  g o r ic io  d o s > c u s  a n ii}< u in h o s 
ip ic  sau d ó zo » lh o  ch am a m .

l i  lã chc,<o, d e p o n h o  n a q u e le  se p ftl- 
c ro /.in h o , u m a c o rú a  c o m o  s u n b o jo  d c  
tn in b a  e te rn a  le m b ra n ç a  e  a m à r  it n o f -  ' 
re d o iro .  c o m  e ste » d iz e re * : -‘ O s a n j o s  
n i o  p e rte n c e m  .í este m u n d o " . . .  t o u . . .

D. R o glnald o .

17.
it. s.

l i a  rr.uito «em poquo ou p retend ia r»iua- 
tar, jiorvn i li--zitava entro O receio d« a ii-  
uha« f m /í- i  s.Toiii por vú* loitòros deüpro- 
zadas, t((iialmonte, a espi'nvnfa «le aa reco- 
Iw rilc* com ogrtulo e  o utro tanto n cutfc a 
ijiie iii cn  retrato

Mattftctnpro o  re o 'io  o^deu o vo u  hojo 
apreseatar-vox o meu t.Vseo trabalho.

S inbii, i-is .1 acn apelido dl> M U ,  001.10 
ne eoMtima d iw r .

F»e«*a roí.vla». t&c morena o fina, cui-o- 
livs fino» e Diesel-vlc». «Hnw. enatanltOM «SO- 
b ran ro llia  espessa tudo i-rto oonceden-lbo a 
natnrozA eom mno pro<liica.

P o rem , «!•' iu'í** w w  na«i», fn*. v-j-.t- 
p re em ler a  su a  a lm a v ir tu o z a ,é  um couaglo- 
XO do ipiididmle.s inoruea .pio em lude^a iu  o
jten puro eoruçio.

A p lic a d a  •■■studante, do um  do» n u is  
aertslitndo» colojiou d.'i.ia .M pím l. «J am a 
das iju o  IIIA I- *0 d.^tiiiK u ei.i »■ r>! r»• : ix  m m  
eoló^a» o a*yi ' m ais jjoza d a  »>mpat>a d o  
*un montra.

A ch a no atualm ente na antiga m a da 
P ax.

P arn  va lsa r ! A"...
Não lia e»pn- • vVí s de prazv r quo vo» |»n. 

-a dizer leitúres, ba*ln . nar i|iiaii«k> \>'!-a 
dansnr : F/ unuinto «Io Tcqnnchorii !

l-.ir» ■> m eu rudo trabalho, » "  houvor »l|Si* 
ma eo ica  qvtn o  fafad eb 'itiw s»  ro lu v ,»", 1*0- 
r\'iii 11*0 d ivaiiiA ou ireinp aniq uo **' "»« 
ehaiiie do toucO.

O an til do O f â i m l i
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. -• • *.-* 
E' mentira

PARNÁZO

n.
A  jo.»
K  o*'J

Ale <Ii

que «ko  rx sv lie ra ,
m d .i lho ccm i.vido 

um versinSo rjne i*vrevom .

« <iii ■■ h avia j i  sabido
ili* co  i*lft *m* ontPela

«íao . <i lhe 1»■ijei um dia. E  que e ^ n d . d o ,
£ s  h  

X
|«,IM| t  (< ,

•ibem a  q u ita in lé rn . . .  

i-ridn: n&o modiste
v 11" r  
T e  1.

I A  na

a vellia

i'0* prirm -ira q ue me \

o p iirq u e  qno é  n a qninta 
«u » 'i- i(i e  sen» rodeio: 
irintóun, nnújo o o d w o . . .

lU l te 
— Tes!

O ji i l  F o n t o u r n .

**() Canliôto”
ORO AM BI-MENS Al.

Literário, humorístico c noticiozo 
frlfrMtfr otMifr 4» 8*131 uxr

T ira je n i 1.00 > e x e m p la re s
A -s in a tu ra  a n u a l................ 2.VW0

Toda correspondência
dirijidn ,-i .Q Canhoto* 

RI AÍ8 DF. JU.IJO, N 53

B razil—Maranhão—SAo Luiz

Djalma Fortuna
Transcorrerá n dia i ( , ,  o aniversario 

aatalicto. atraviv dc uos<o intendo con- 
tentamenio. dc Djalma Fortuna, nosso 
amig-. c colega ein quem sempre vé- 
310*1111» apóstolo do dever, na chefia

F m  . o s  fn n d a d o re » d . so cie d a d e  e 
«n> do s q Ut- t iv e ra m  a le m b ra n ç a  d o  
^ f M U ir n o ,  d ç p o U  q u e q u i u i  fin d am o s
o  ^urs-, d o  L ic e u

Sempre pabdinoinvcti*.vclnu< le tra sS 8 S ?  col" ,,-‘s pC:
In ic io u  sua c a rre ira  lite r á r ia  om

co m  e « » i  , , uad ra s  s im p le s, m as 
I>rom ciedoira* :

»«/ AV./nA., •Vmi

J ? 2 « • •K H fcc e xced e  ,i» l in d a .  n - r c ,  
DO q u e  r W  rodeada N o b a iU d o , 
T e  ■.«•m alh a», Km nba d<>» p»,tôrc». 
A  » lo ira*  h a iu r m .is d o  C ond ad o

i - í * .  = :  •

I  a  t i  I i í

<.»u»n 
H a ft ia bri

ii«m o iiocunio \v«i» MiifitMio

Sinto IIIK d..•«plvnulo a*»iin enrpindo
Tri»t« «lõno,d ’uni am Ard. sereine.

In s to
S e u lii

1 o b«:i
ido n

n  trist»*, A meu v iv e r  distau 
tvirn • >i >fais‘-lnlMlo

K  in  •' •  11 « r t  i i i ' l c i a  l i : t v t n i l ( * '

\  • i n e i il ^.ra ll«|r «Hun r. |H«I II

Vem  ! 
Q ne

Ira n •Ult' O t«'• 1 (Vllliiòll) «1» »• lo.Il |i V l« i |  W l i " 1 pl*r « • • / 1
i• í i x v I mt. tin a r(p iriu io

K  sup
eHprp
or.uiu lo  lão am arga dòr.

Não t. i i U m ii1>n-« ! Vem  lue re v iv e r.
P rã  inv m\o vire*, brev* Í.<I.... r.
P rin cip ian te , nus liun* «1rs».- »m<*<r.

J 6 U  T6

K c o m p le ta m  e ste s v e rs o s, o u tro s  
q u e  p e la  e sca ssez d e  - s p a ,. . .  n ã o  t ra n s ­
c re v e m o s.

H" c o m  g ra n d e  a le g ria  q it c  s e n tim o s  
essa d á ta se a p ro x im a r. p c !a  d e d ica çã o

3u c s e m p re  r e v e lo u , p e la  p ro sp e rid a d e  
a s o c ie d a d e , c o m o  p e la  h arm o n ia  q u e  

im p la n ta  e n tre  o s s o c io s .  s e u s  c o lc h a s .
F o r ta n to .o  i6 , a q u i s e ra , o  d ia  .ílc jtre  

fe s t iv o , p e lo  .in iv e rs a r io  . io  d is t in t o  c  
c o rré t o  c o m p a n h e ir o  D ja lm a  F o rtu n a .

—3 *  ><■

E S C U L P IN D O

i
M u ita  g lo r ia  n o s  d á p e la  n o b re /a  
liste  g ra n d e  v a r io  q u e  a q u i n lig u ro , 
P o is  o  n o sso  pai/., ré to  e .srgu ro 
F.le g o v e rn a  e n t io c o m  g ra n  lirm e /u .

Srd.J-i.Jo jo u l ic v ir o  «r d c  
l e m  n o  san g u e  o  \  a lo r  s a g ra d o  e p u ro , 
D o  g m n d e  D c o d o ro . H e u  o b s c u r o  
C o m  re s p e ito  o  m o ld e i na m in h a  m eza.

I.a do sul um lorinl mui caricato. 
Muito mais do que n<W. o / i t l t i f i - a  

li o va o “malhando' assim pelo retrato.
F o r  isso  nao Ia /  m a l q u e  se u  p e rfil 
S aia p o r  m im  m a l le ito  e. se  n ã o  tic a , 
S a lv e  1 3 d c  M a io  . . .  H o n ra  ao  It r a z il. .

Clnzel.-a- *c-

0 Canhoto Elegante
l i s - n , , , .  l , - j| t ,r  a i n i K i i ,  n i  v i »  | ,t ., „ o v a

jo r iv a » -I»  •'OMn.m. tipn-s>'IHiiiid<.-vo* iu - 
' i ® ^ " ' *  •>? •'• ••I O (!««*«/.> ./«•-

V tia ir .  n iv j - I .  K a r a  | .A « i* r  •|.-*|h-ii . - l . i . ln

<> d e s t e r r a d o

C h o ro  lam ento a  vnln du pu*«.nto 
(/iian d o  M k t o , l*>tn ereutiva indo iuor* 
,\’ .n  braço» (• n< A «|í«v* in mi r l. iu .n t e  
D orinin «> p u ro  nono imaenlado,

( jin in víis-u io . .|iin iu li. . n jiV dom dlav* 
O n v iiu lo  o teu c u n ia r tão melindrA/o 

- l i  v iv o  como um triste  « no Io|.roz4 
S i'in goxnr di* conforto qm- KO/jiva.

\  ! m  pudwwe vAr nrdondo om f«'-í»ro 
\  i ' I i i ' ka' I h d» morto tão irn içO 'In i; 
K w lM ir  liia b o n çn m  derradeira 
N o leito «uide iia r i,  no teu r u ^ b n , .

InipOS.SÍVi‘1 ! . . .  .Iiin iliis  teu m»ti) santo 
Sen l i  |V* do ton lilli. i  um  triste  beijo;
T i i  não ven'm jam atso ultim o nrqni-jo 
D este meu peito qno i l c s m - i c  cm \ m

D. V o lta ire .

»éja 01" choira A>. 
q ue v i  o rron iM *  : 
nte não e s o i/u r i  
ar n i ( ) ( ' anhoii>*.
, 1Ï f.M i»

J i|u i\ l. | i i .r  fi'nîa. assim  
1*<ii» l>eiii, em K«la p ari.
>-.'i i l ”  ea/.a. nlisoluiAm .
m ó,-, deixo d. il» ,,, 
como oniarnenio p re d ij _
Meio», oinem ii», Ii'iilroM y • eti- . , . t- t c .  .  . Ï

—  t > J itr  .Uri/w.foi I i o i i i  r.'i'rvd o  de bas­
tos fo#têjos. nã» »ó da parto da i>freja <*- 
lo lira , ooino (aml>eni d.i dos 0|K-mricm q a «  
li/ern m  su a fesrin lia  >ji|e li-ve não m-no» 
b r ilh o  quo n dw. anos anteriores.

( K  Aprem li/a-h A rtif ic c s , <li-s|iunuu 
em (orm nturn |M>lnü rua», mnnlomlo, oia 
toda sim  im ji-io rin  iinin  i r r o i in x m it a  ar­
dem e d ic ip lin u . A  sua p :\ i- jn 'in ,  <(>C*- { 
nhóto |>arn e»l>ec( >bn, lo i (.n eizo x a t t t n  
'X h/irns de pé. d u ra m »  o seu  i ra n /jm r ptc 
um ire x o  da m u do  Sôl.

Mnx, foi nocessnrio que cada u*n dnSSM 
iiiinúgonlos soUUdc<s, désse um Iiih naM * >a 
/•iiHnI'0. p oríjue a lama. não érn [..'iioji (*$* ] 
vnm os e s g ito s i.

—  A ’* í> horas, o C o rjio  M iü ia rd o
do, sob o com ando do competente <■ l>ri4W ífl 
m ilila r  Corom d (  >ua|iiuduya, 1« /  a »na P*’ »  
n\*la em fronte ao Palncio. N’otava-se 
cèrta estética na form atura, o .juO, C Ó U  
frnu<|il£xu, i>«».-i j.im .i/* c .« i /ru i/’o «iÿs*.: J
l i o i u v .  lV -| iv is  «l;i n->i|>ccilvii o>inlin-iicia**W
ehéfe do cstádo.deu utn p. 'juci:o*?iro, J  
p rim ip a e s  ruas, conxervando senijir» * 
niéuma d isp o /iváo . A ' noite,houve um* J  
são uo ‘'C en tro  A n istico * , |K>réjn, IA. W j  
C ailh ó lo» não meteu <i u a ri/.

—  <> m c.- fo i i n i e i a i l o .  IV m  
s u b l i m e ,  p i - in c i ]K d m e n tc  n a  i g r e ja  d n  Ç * * v í l  
t o d r a l ,  o n d e  q n a z i  s e m p r e ,  s e  i i ix  w i v í ^ ^ B  
v ir tu .'.z o  O .  F r u n c is c O ,  .p i o  d e l i c i a  o  a i i i H * ^  
t o r io ,  c o m  a q u e l a  > u a  p r a l i c a  c l i e i a  « lu ia»  1  
lo j i c o  b e m  f u n i l a d a .  F  in c o i t lo s in v o l i i ie O K V ;*  
« • n tre  n x l o s  o s  i .o s ío .s  p M l ú a w  O D.
cis.-o. .|iio  liã sabido |K‘ l o Seu feeatxJo J,r#* 
paro; .-apiar a sim patia c  urauMãe «lo» 
|>an>puaixn«.«0(iaiili<T.to U  o»«i> li-lBO*»*gj J  
p o il  p iir o ii ln  uo virm oxo sacerd*’.^'. 1 I
íY inforcncisin  «li^no di» w r i| ih 'c iid f t  A s *«** 
u b o ríln s , «'M ias, n ão jw nlvm  uiiid »•’ 
d u ru iiio  u  m n  «I» M a ria , o  «jue n o iiriM  
l«arn m aior b rillie  du r, a  .'shhs iu 
lau to s  |>im/uivk >■ «iiiitiio/idaile» -• 
jkOssi vol, d arem o s «ia p róx im a e d ic i"  •" 1
m e s  d n s  ~  n h o n i a s  fn»|U< iiU « .l" i « d-> M
mniinno, i»«o, s i «i « « iic a rro ifa d o , d - "'* •'

i<0. 
ibó» 

U* «I* I oc



_( l . ' i j f  Jfatoape/m r d o s e r  •'•lin do
‘ j .iIt 1 «Umcobrim ..ito  d .**ïo tn-lo
M n lta  nnri»«l'ido p .-lo* main
ad n ir.ie.ji»  ‘I > n atu r.ix» : o« (•■■*<•>-
■i» !v ir tn i iw *  >M om  : p t r n d i  d o  Cor|K> 
M tliia r ; jfttiiM'Hio d i  provada b an -
«leif-' UW K* .... Mil »* ilV liT ^ 11* O Cx
la ilo res ioxoot»»•»<!•> o  T rib u n a l Km loral 
que *>•' "  bi>r*liV*> tem  : <• nnm  KOssiV> ih> 
C otitro  R.'puMi.'OiHi l’o rtu g n o x , ■nul.' se  
{ê t  c>HVir o paUvr.» oïo«n»«»i*t.- do F r jm  P a -

— X*>doniiii(ro5,r<>!\lix<>ii-wibrtlliani.'iiii'ii- 
l e  na i x » ' i *  d a  m auliS^ im a m iss*  n
grand '1 iiis tru n i.-n ia l ooclo te v o  lu i^ ir, n 
prim ei ra-com unlm o <!•• im unonw  son h ori- 
lo *  o m en inas.

O  p a sse io  d o m in ica l. fo i im iito  pivnco 
concorrido.i»>is jn  oslu m o* liio  acostu m ad os 
ctos ikmiiiiKiM «Hsàstiriii».* «  c in ém a  q u o  se  
niio ncoiitooor, nté é  À p i i t  d o  ne-.* iitzer 
m al. A ssim  ó q u o  o  Id é a l r i i io iiia a o  nnun- 
<jiur n.> «» ii p ro g ram a d om in ioal, q u o  »i oa- 
pricltOro. n  q u er id a  A « l«  NíoIhoii, a ira in  i  
«un n n ,  (>m!o o eseô l m aran h en se . A  fila
• A is>modianio • foi Um p tin lO f q u o  dvlieion 
«ii a ss is te n te s  oui )«•«•>. A  A xln , co in  non 
e stn é ro  a rtU iieo  fo *  » s  d e lic ia s  d a  n o ito . A

tiraça  cuchcu -H r, a  o b s ta r  o tn tu xilo  
‘(indtj. l ’ nnt roi/ ji k iiM v , co in  franqu oxa, a 

d iz e r a o  m aitairo d o  Id é a l :  >01 m aestro , 
õ  p iv cizo  náo  iv*|H'i t r  m u lo  a» sua» n n m - 
e » s ,  .».'»•> b ê la s  x im . n ias j i t  OHIÍK) liatiduw. 
O *  nrxisnn. q u o  irnbulhatn  p ara  a  c o n fe c ­
ç ã o  d o  fitos |s»ra e s s e  fa m ilia r  c in o m a, tt&o 
m crce rm  q u e »o l l ic *  r»'|»ït«m im ita *  v exes
tin iiic«mi,i--> iiu ix icas.

O  Kodolfi, no non « S u w s s o  I)ip lom a<ii»»  
»»■> mcr>-<-ia uquvla « m Mb i î  lâ o  j ; i  co n lie .
c iila .

1).-v, ii||h_> a  n iiiilia  fr a n q u e » ! «en m aestro  
e  |huchüiiiO« À o u tra»  b ê la s  f ila s  p ro p 'tad as 
n a  quin/AMia finda. <( » IV za jiu iv .-i.lo v , o 
tra b a lh o  m ai*  em|K>li£auic i>tô ont/Vo con lie-
i-iilo cm  ciinMiialogrufiM. K s ia  fila  quo oMk 
e x ib in d o  <• Id é a l c  um a b e l»  m a ra v ilh a  iiàn 
»t> jm'I*i st'ii fnio ••urcilo drnm niicrt, convo 
tainlwKi |K'lo profundw •rAiinlocicuiiOoo q u e 
Coin pi'rl<'ivà-> ni-la iuv. « la v a r .  O  c o -  
tnem iador K n n .i i i  Z ic c o u i .  õ  O m olhor 
a r t is ta  i r a j î r o  q u e  C O ub'vrnios, •> sou  ira -  
lia liio , cmnovri» vivanii-n m  o-» q n - o  a s s i ' i i - 
ram  nu lii.i d.> q i i"  f «lo. K rn n 'llt ü»>.MOni. 
salxi o «oiiIm* i i k u t i t  ..

<|ucri» mi" n lo n y a r ni»in, fa land o à  rc>- 
p^ilo di- >ni, |»\iri"ii, v  iiiiv M N  j i  mn 
Io* Kiw iar o  loinpo «■ p a p c l.. .

H o jn , d ar-ii M .i o Id o a l, iliu it o u tra  iA ) 
rncaiM b«*lu p idicula, dihIi* %-• fa rà  tqn vi'in r 
«nn <>k|im1o  |ntcolojico<i» n lto  v a lo r, ro iiou lc-
i i i . l  i i-in um fm o cn ro d  • ilm im itico , fa^*'ndo

CltOntn « s  l itn iç ó o »  d a s  iiiiik comiiulihiiiK.
Umiia-*o p j n  ln'lii r n ^ 'i u i  d .i A 'w ilW . 

- O »  K '-m ors •!» r  >• d«/^Mu|K<iiliada )p*>lo 
•>im|>alicu \Viiji|is.-lilundor c  |h4a o sb iflia  
Kilt» I Ii'mii|*m'|i . S u  nuliiUDlfti M rn  |*ro- 
|<iiada n jo i» : ••«_> lV/'i|>arooidi>».

O f i l  II A tir<; mi/, m lit «loxau ti* flCOU uo 
ri>-<'b.T ;i vixiln d o  '■•■u iluM rudo i-nlnlxira- 
<lor, o lm W lo l 't i im iilo  au x iU arléq iiiiiiix i dit 
KM nv  la  K .-rro, Silvii» M an n sio  di- S*m-
M , qui* lin v it ldi> |.»ra ti illlo r io r d o  v«lado, 
«•ni Im tniii' i il»  di‘ numlii.

H  l i n lA yl.y f l—HHlt, l'Il'HHIItOlllOIlti' l'inn- 
iifm j'i i ia ,  u |irnvi:« lu asliifadorn  A lin criiid a  
Ko»», |>ir irunim orror h l i i ,  «  v u  d a ia  nu- 
U l in a  .  n ~  n lio rn *  .fu d iili C liak;a » , j»  la  
ruuu.i* r<(«>

N u i l u ï »  Ia m 'iii ainr* o  inu fflu li1 -l<* 
K w v.i *  i- <i conq~'<i'nl<- *'iiionli< ir>i c l i -  

\i, mm V m lu n t t. O imJU Jo r/Mylt.-
I*• Mtflff «M

D. K.

OS A T E N IA D A Ç
C .tv r o  I ’k im i m o

II’.

Km iliVs <i8('Miitro inano m nito * sf{<iio.
H a  icnt|X><. n iiro u  iiillifo  yjni^ado 
l 'm a s| k ,la v rn s  barbnri% , s»mh î ïo ,
P o n jito  >iaiu |>or in‘>s m al • n ««riindo 
N'uni |icd aço  di» oi'irn; lo i um rio 
l )o  oxproM ihr* sent raxûo qui- o  <'clebnido 
/•cri•qHth'ô d o  m oldo vivo •> ton ro  i ‘2&) 
l)i((i>»M-W a t i r a r  ao  n osso  " < u m  [iO i.
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Ri ii  inW ifiniboin c o ’a  c a m  iMifarriMCAdn 
l) .iii«  sc n lio rc *  ' ' Íi*• iSr”  d o  aim a do ro/as; 
l 'm  un rod a î lo t  c o lin - j ,  a i r i v i d » ,
O u tiv  n a s  c û iiziis  j.'TOMai, v a lo r o n ts
A tira ra m  d o ino«I;> doxuxnda 
O u ïr a s  (a n ia s  fialiiMH» ultoroz.ts 
P orqno io iu iii a q lii nostu l’iiln d - (2 7 i  
C a n ta d o *  n u m as q u a d ra s  — m vontad e

un
M a s «n q n a u io  ím a  sc  |»»ssa oxprim on to  
l ’ m d o zo jo  d o  r ir , lo ito ri’S v. jnm ,
D a i \-ossa o iiin in o : P o lo  o|nil«nio 
N ata l d o  /•■j/invii.M' (_»» uào i.. « iv jn iii :
K n iro  o s  a p la u x o » o co n tcn lam eitto  
F.uquanio tod os ju n to s  so . -b r a v c ja n J 
H o ilv c  un i» habiltictnir, o in u lu 'r .n la  
Q u o  /wr/uMOu ii lindajüj/rtçn /ir.

C a m o n llo .
. 5 \ — • ♦• VO

n oo i.
ï«—Je |K

F a t o s e  F i  tas
B o n i d ia .  cnrow  lc it o r c » .
A x f a d c < w * »  b a s a n t e ,  .» c o w p ’ .i.’ vu- 

c in  d ?  te r e m  i id o  o s  d o is  d c J o s  d e  K i ­
lo »  c  F i l . i s  >1110 h e i  p u b lic ;id i>  c m  n u ­
m é r o s  n n t e r io r c s  c  < m o d e s t in  .» p a r te )  
a p r e c ia d o ,  m iii l- )  c n ib o r . i  m e  tn x e in  d e  
p c r n o í i t ic o ,  c o m  o  q u e  .tb s o ln t a n ic i i ic  
in c  c o n f o r m o . . .

Um m in h a  c s i r c a ,  fa le i  s o b r e  a  a b o m i­
n a  v o l ih;/-iiii</i,/I*.•••</«• prM^m-Mlu c  lo^ jo  c m  
c o n iin u a ç A o . s o b r tf  a s  id é a *  n c f i» t ii>  d e  
o o r to  g r u p o  d o  n iíirV íox  q u e  n .io  p .id c  
v e r  c o in  b o n s  o l l io s  -tlx ii m  e s t r e a r -s e  
c m  i- '.rn a lim o .

H o je ,  f a ç o  d o t a  m e d e s ta  c o li in .i  u n i 
c « ta n d a r t- : e  ap re> ;ù o  c o in  u m  l> r .;Jo  v i­
b r a n te .  o  e v i t o  o b t id o  p í t o  O an liii- 
t o  "• a q n i  c  n o  c s i e r i o r .

C .n la  n u m é ro  «|u e »e c d i t i  c  m a is  um a 
co n sa g raçã o  p ara n<>> p o is  v.to tAo 
g ra n d e s  o s  c lo jio s .  c o m  .p ie  s • n o s ii-  
iiM tjia m . «|UC flCltnio* a .  vc/.vs  d u v id o -  
n ;\  »i C e\.itO  liu lll A "» .’l /.IJ.1 ««U fiwfuv 
llWAJUCf, .

\ s  « c n lio rita s, c s s . ii  e n tJo n A o  p i n i cm  
c s c o n d c r  a  s im p a tta  votàd.t ao 
n ln it o " .

l ) e  q u e m  C e s t e  K e tr a lo  a  l .ip is  t  
p e r g n a ta  a  M a r ic o la .

—  K stc  s o ilé to  a q u i lin i * p i j i l i . l .  
e s U  s u b lim o , d ix  a J a tiu in a  a o  seu pc- 
> |iien o , i  n o itc , si>b .)  c f . i r i o  tla la in p n - 
m u  d e  a/.e itc.

I : a s s im  v , i .ida n u m é r o  q u e  c i r c u la ,  
é  m a is  u m  lo in *  ua c a r r c i r a  tr i-
i in ia l , q u c . i t c  |:> a u m e n ta m o s  a  t ir a ie n t  
a f im  do sa tis fa / c i in o s  i .in to s  p e d id o s - 
N o » c in é m a s ,  t u s  ca/a», n o *  C J Í Í1  n os 
c o n v e n to s ,  e tn  t o J a  p a r le .  "< > C .t l i liô lo '' 
v o  I c n l t iv o  c u n tr .i  a t i  istc/ a .

' n i e  l l u  e « t r o u d o '.i s  i c c c p c  -c» . Ii i 
COIliu/o C llJlii t e  m p i l a ,  d is  d e  IK '- ld c
• i i i ie i i lo  o

H llp u fo r.

J i . v i t f  p r é s la  atctiç a o :
S i c o n iim ia s  com  « rito .
P o r catiza d ls to  o n  d a q n ilo :

K u m e d c n i i . o . . .

Si im u lic a re s  c o m ig o  
C o m  a tua v«'./ de a p ito  
Q u a n d o  eu  passnr p e la  ru a  :

E u  m e d é m it»  . . .

S i ent c o n v e rs a  c o leg a 
M e  p ré p a re s  a lg u m  p ito  
H in b iira  n îo  hnj.t xanga ;

Ku m e d e m ito  . . .

S i afm a l, c a ro  a in ig o ,
M e  e n s u rd e c e re i,  re p ito , 
l :.m b<ira m e sm o  n o  h o $ p ic io  :

Ku m e d r m it o  . .  .
AtfA-

F i l t t l  e l  i;x
l'K.tNCA* S i .i .o s  ni m v . i D o i  m o  'u  . 

Km v irt u d e  d u m  a c id e n te  da maqtiin-t* 
inuilM s fo lh a s  d o  C ., a r u l .  fo ra m  p i,  
c o ta d a s dc l;i ! m a n e ira  q u e  o  p o n t ilh a d o , 
q u e  d e ve  n o rm a lm e n te  s e p a ra r do'19 
-.cio* v iz in h o * , sc ach a a o  m e io  d o  s«.'o 
t  q u e  ca d a  e x e m p la r  se c o m p /.e  d e  
d u a s m etade» p ixtap o sta* . S o b re  a xc- 
c la m a ç ío  d u m  g r.m Jc  c s ta b c lc c im e r.to  
fin a n c e iro , a o  q u a l e - i. is  fo lh a -  fõr.iTu 
v e n d id a s, o  C o r r e io  d e c la ro u  q u e  a c e i­
taria  c ‘ t> s s e lo s  c o m o  v á lid o s  c  c i w  
fo ra m  u tiliz a d o s  nc.»>e estado.

T in h a  d u a s fo lh a s  d e  l& O scJo s, p e rfu ­
ra d a s d e  ta l m o d o  q u e  c a d a  u m a d e fa s 
c o n tin h a  21 f ile i a s  v c rt ic a c »  oo % in h é - 
t a i c m  lu g a r d e  '2" .  so ja  15  s e lo s  á m a is; 
é v e rd a d e  q u e  a  f ile ir a  d,, e sq u e rd a  não 
c o m p re e n d ia , s e n io  a p a rte  , ia  v in h e ta , 
õ n d e  liÿ tira v .i o  v a lo r :  2 õ  c., e q u e  a d-t 
d ire ita  e s la v a  d e < p ro v ;d ,i dc-ite n u m e ro . 
S r ia  c o m o  f o r  e »tcs »elo < fo ra m  p e r­
feita m e n te  a d m itid o s  p e la  a d m in is tra r 
v à o : p o is  fo ra m  a ssim  fra n q u e a d a s c a r ­
tas q u e  c i-c u la ra m  n o  s.-rv tc o  in t c r - i j-  
c io n a l !

• •
>»;•»> !>• » SiMnM i \ \ Co^rA

r»j M \ mmm. K e i* jiï p r o v it â o  <ic c n 'o ln »  
c ru s  e n v e lo p p e s ) c o m  » clo s d o  S ín e -

Í;al s e r v in d o  u n  A b o is s n  C o s ia  d e  M i r ­
im  . \ b o i « o  é. s c g u '.n n e n tc . i unic.t 

c id a d e  da c o lo n ’u  da C o s ta  d c  M ir t lm  
q u e  fo i a u to ru a d a . p o r  J c v t ê t o  d o  g o - 
v c rn  » K̂ ‘ « «1 tld A lr ic a  <>fcid c n t j |  í r  r»-
cc*a '.  í  u i i l i / . i r o t  se lo s  d c  c ê n tim o s  
d o  Senegal.

Ku e sp e ro , eu  ' •........... •, , i  • r, ■ - «
d o  d é c re t-, c m  q •' M m ii.r  ' j -  «■ r -  
i c s p t i i i d e n c l a ï '.osia i< : ‘ m  
f iu u q u ra d a  dc» .c w  •••.•c
n lu im  d c c r c t o d  »»..-' . > »i . ,«» j i o  ’ -
lo g .ll' «>■>'• C\C ,!• *  *  »• eu V I  I. 
d e t t  v c / .  ã  c i« li  le V • « li i < r  
»a v i/a d a  na ut«l> i . J i  
N i i .  »eria  po»**»''1 c r .  . .  «"-n-
cia  m> m e sm o  t c u ip u  q u e  a« o n tia »  í

J- V.

A o iin iu IttU A rc»  c l c l r l o o s
A «ua da C r U ' li . '  i n i . i f  - ■« 

q u e m  » a n e t t o e  c » » s *  j| v iie lh o » .

-  l*K I«.:O S ' I O I H 0 » »N —



o  C a n h ô to

0  r a n f i A f o  t r e m e

a l.ropoi

1 oruKlí*». 
—« llihoi

V ia b i

IV c .

.1* vavcourinh» dob*ixo do 
n lutbanto n un.dnd<itnmo. 
do 1  «nó (i a J5«u» 1 Io JoJio

— chilo  H e m iln n o  1’ur^a. poTQilo 
M- coiuínu.io «\>«i » e irn a ú b »  do João l.i-  
, ». . .u .lm c .u o  no Kto.

—  o M*»<Iik v ,  do celebre « n f i o  «.Miultn 
K-.UA». xern tfnzor v .liro  *«U »•»<$*?« u u h  
p  luoj# ian.-i.» hefdail» do João. . . mio».

— o 1K  S outíi, u rn r  « u rrd a -r ln i va l 'o n  
q u e ?  D e v o r a i? . . . .

—  «■ P í l o m o n o  d o  I t r e x i l  i l o j n ,  HCin » n u  
« xtrem a « m a b i l i d a d o .  . .  •

—  o H ilto n  r» ã» o <ln va sso u rin h a) pro- 
nm -cfer K I h c , .-r., voa J o  Púlaco.

C in iia h a  ! JA  *er in tc lijo iilo . ’  .
— o X . V m iirrr ira ,  inoDo.indo s>nu bon- 

p l i i i h i . . . /  V* v  p r i  . . . c r i i in lo  ! . . .
— o D jalm a Fortu na. tologrufiHta. H' prá 

fazor tn-t'u-r. nK sino. p o is  «mn*.|uo<ou.»o 
in-lo quo liã  «!«» w l-o  iV força . . . m anipula 
no* bamyts ila s  praça* <• atõ com , .  . o i  

p é s . . .  Ir r a  ! . . .
— o i  tipo» mai» crixostes <|a nosda lie*-- . 

ratura . . .  Todo* sabem  quem  s ic .
— urna c^laln^tad a «ua ivdaçAo, da» n u -

i t* .le Pompé*, ó vcrd ndc . . .  Q uo il  <!o 
e je u lto r ?

— o* qne uno são visto»: «Ir». Son7.no, I í j -  
na •• Li.*l - m K l l io .  P orque ? p ois «ko do*, 
to laruM iInnho..  .

— o  J c m is  ;adiian. in>} #e barbcat.do . . .

u ..d ? u u t  ' iaU'~*’ ** ««> fc*
- - a  pnixfio do Jo siis  fyrwo.Ha>, p vla  jh » - 

— 3 * ï < —

C arta ab érta
O co/‘ (;u / / .  / > ,  r t t r í:

D oviand o -ro.. do modo do falar, «obro 
"-.-•m», >1'.'leitos fiïi.'OH, «‘«c-.tdariu do |>ar- 

iixxo "tc, vonho nesta* lin h a s  «iiub o tiza ro  
profundo (K-zar,).. !(>. .n d o  d e p lo ráve l

- aoha a  ca p ita l da A te n a s B m ii*

tm jm U iw M i w i u i I a  i.<** i^ iim  t>rnço«.

«Itu* lU rim n  bo m  l» r a ’ Iw.i.
M irv ir o» filho» .1.-»?.» pobro Al«>m», ■- mui- 
VA» •jw*' fifli vivim,

Não calcula» n m inha «u rp rím i. no v o l­
v e r da ultim * . xonr*«o no in te rio r; quam lo 
«■ni ( m u r  n ronipn, Aqu.'la s.'lh a  n>mpi>, 

tanta» w / M  o» meu» iW ío u lo i jm» t«'-<11 
ptzado, encontrei um In in ico  <iuo linbn 
II».n protundiilnd.' d*' doit» IW lW a  A «I- 
«iM.pi itcrgnutol: ,  .

— I*0 r  «r#i/o III' 'Imii—i- pnrn r.\ .. (  ,.'iiu - 
lo rii. ?  -iiia- d i»».*iinn:- i - i o ó o  -a iioam on - 
«o iln rida<lo.

P a la v ra  (iiju ci cmbasbacAdo 
Subo. \<  .'Iw fjrtr no \.'lln> l.n r« o  do P«. 

laoio; w n lo i-n K ’ <’>n uni bunco. »  ."niwra do 
um lu.m lo i|iu> iim> I"V ii» . '  u ii lit■ lut \  ivonda.

K »pv/oi; Imtou um a Im in. nada; d u as, 
nadn: c-iufco cliam oi um  rnp axiio  <|Uo |io r IA 
pateava o im fojpivi:

— Moço. não mo jkhI o d i^ - r  <|U0 h o rin
l.-m o- iKindo |K«i í « Kcniodioh ?

—  Bondo '{. . .  n no oxlxlo.
— X nfi oxisto ?  — n 'to r.ju i,
— Sim  iikO n xí.ifc. nòrn k ii tir tr r  iifíhi /A

i i V/wmÍú iulft/Yi: V Clll Ml» lintOUi . ri/ 0 *l0 - 
rica  contoii.in« o .|iii>K iici'ilorn ao> bomlo*. 

Pobr»- dert^rarnda i : m i  ( . . .
A paz do D<*iui «ojn c<*í i ( íko  ! . . .  com la- 

«riinati no> olho», acùno-m o n m i"o  c- co- 
b'-«n,

U cn to  V irá d o .

Policiamento secreto

X,
rrim O u

■ U lo

o • w.
— «im lit».Io  iw iir» . rtfco irf>.tn,„|0

|K>r to r  auto «inrvk.to do u ,,, i ,^ . * * í !
miaI »n« ota „  / j í 0 ,f . .
\ ib w i*  r.»-../ f1M ,„ .r|..„„. l 4 , , fa»^<,.;

-•».a|*i*dndodm I.». |-,i d.-.t.r*,!,, 
«tld iu !»  puro, i»a w v /itu )  .1»  .y ,n il.,. r, 
lw nd. in i. i .ia w U r i . - l i .  __ - J  ’* *
• L Mw-l ..«.U- __ *.
larrii. o U i.f it ,  m tWi.1- ---- r *•*• ‘'OntiiM’nci

d“OGanhôto”

.‘  I « 1 <•» « ) .< ! { (  >1-11 I - I | í > í l í <  >

i
Üo.s tarros íiuIoidüihn roí geriil

l">r H, „  n., di-
* c* r,l,nbo c o iriu n » . 
v. in d o  íl.-xi.- K.<ii(x

»J"U« llio  <l.nlir".;ão 

>>ll>n% 11.. liKXHiiotni.

. I*?' » i °  foput-' i M I  •ftrtt[«v.

1) 1/  X i c k  C . \ R t K R y i 'K :

•o 4.* G a n id o , ve io  n ncwsa rc<laç.fio, 
ooum uicar-no* iju o  o O ovornadò r, não d c- 
fo rin  urna |K 't :ç io  a  hvu / I t t w o  * iiu  rontnt...

— 0 P ic o R iic ir»  l-'ilho, cb.'g o u  ç o n lo  
com o o .Mimí o lio iiiio  conto o  S ilv a . D o ixo u  
no P a r i  ,u |ik '1ji su a eolvbro í ; íx a  o o sõu 
ftircttrlieti riz in h o . ma« náo d e ix o u  a  #ua 
nociu/ta  c a n ó la ...

— o J o i o  C a ld o s, ton», coitado, proion- 
çAî' m n tiniu « id f ir a  oaittdoul...

—  o na rit in lfo  do A it iiiIih  p ro fc s s ò r.. .  
d e u  u l iu .  no m onii-M oem  q uo  õlo nu.lando. 
ac lodo...

C o in  1 'M ií  ir .  z  oitfau* ch se u cia o '. o au- 
lo iu o vo l, n caiiõa a u io in o vcl, o avro«tnio »o 
movom <• «• d irijo m  a vontado do  sou con- 
d u io r.

P a ra  o* ve ícu lo »  i c m s t R t ,  o mocor 6 o 
inocanisnio, <> p rn p iilV ir  ó a r o ía  o ««>• 
v e n io  ó n jo ^o -<lianloiro  ino vei, com sn- 
•indo |Mir um  vnlo n lo  u m iiip u lnd o r polo 
. ou conduior.

A h carruajent* inocaiiiea» diferem  uma 
.la »  Om ni» iK .r «rm id u  iinm oro do detalhe*

blíonr, .U  ..b n . di. um
&jnt‘ Mr J miM ii. *

— o  S k w im o iiio  com mjui la  » »  ltmAtk 
p r a . . .  IV .n n , |n re e «  um  «louior...

O novo / w /m Marron l.in ia . pi-.lln.,l0* 
pura p u b lica r .im/>m/ononato ».-n,iniiiiilvln.
Suo* iU  J i i Iihci*. . .  "  '

o m .ixilò /o  l.o lja l.., devo n aua
l in í i it  ;t miin .l.  inúiln  do PcHtiina,

<• |fcirr»> l.in io , filh o  <lo - D iário  Offi. 
c u il. .  j ii  poóta. (lo in  i|UCm apronibq? 
t o»i o D f  Sou«n? I nlvoz.

-  o joyom  João Fnttndo , não por niioaV 
a lu ía  a|.nixona<lo|ior urna m o rri»  « o l iu v a ^  ■ 
iX'Xid.'i.io „ m  da... m ira. C iv a  l-nrtailo í
U-U l.il.p o .

- o  F ilo n ilo  LargadC-re) «Maiuto k  .-o- 
d o r algum a» iiiorçadorin.*, y riln v * :

Quetn dá m o is?  ..
H <|Uo n Miia odiasiia ouvindo, lK -r« o -iOT 

a um a a n ii^ a :— </m- Ó|k t j  .'■ a>)in»la?...
— o iuttSije t lc iro  Jo ã o  Rodolfo, mtfc 

uxando um  cbap.-u do chi Io (diz. c io ) a  sóta- 
vento, i- (jiiando «niv.utra Uma menina l?>- 
n iia . p e rfu m a : <^i|0 ia |,  não so»i um indM 
o le g a n io ?

— o  nox^o confrado Mãnóod I . Ia I iü .  do 
a lio  do sou m iranto, m t i  <'4Kidam!o n«s- 
ln>noii»üi.

Sim  ? — B ô a c a rre ira !...
-  o D ia* 1 iiip iò lo  <|uo tom )fOse ntr oa 

g r a v íia i.  rvcob . ii um [olc^m inr. do Paiva 
C o u o ciro , corividando-o |>ara aeu M-crdario 
n» fu tu ra  <iioiinri|UÍa do oi-iV|Uo). A lô  <i«f 
omfim, o Dia* foi ooniom plado.

— o  Iiò b õ  F o rr.'ir.»  (etiabi aoom bjin-tr 
p ara A lcau inn», q u o ria  que 0<s joroao« w  
oei.passeiu largam ente do sua 
A g i r a  não, i i i i  v o lla  .<iii».

- —o I.oico di. c iu iiio j ensinando 4  luna 
sO nhoríla a -li ipozii/âo dos fo rc is  da ma»|OÍ* 
m» Sin/fer, la n io  so faixiro n... que fieo» 
prezo polo cacho n » volta d a ... p iv^ndeirJ— 
q uu ud » l i t  o eniáloKO.

\ -„ v . < a . i  ..............‘. . I n  o r .w lo r  A»
club o  dos naiiirúdo*...

quo IW MHiroiii o ntexmo ^onoro a loíy* 
motriz o são: l .- c u r r o s n  vapor: 2." oAtfo* 
n jx'tr>'.|oo; ’. i  • eatTO> . lotrico» <• I.- care» 
m ixliM  i>«>tr>>leO, ololrico o nutro8.

So^uirem o* .".ta ordom para a revi»!*

zonto cjundo.

1*0*

<W'K* O» [.I
t o 4 la v iu  iK arn u i i
• la d o  d., m o d o lo i 
etilavão. •dolÕU- 
couiploondondo

id o . A h

oruuu»  m ivanico», 
na ^ rando  quanti-

O amomovol jmkIo ser •>

lo jís»  da moeanica cns»da | 
o anim al <lotad.> ilo niovim» 
ib*. Com ef- íto  <M>iiu> o auíi'
|KIMill.' IH.JUOIOIO, fllOlllb
p u lm õ o s ,  m ú s c u l o - ,  l iu io  
lo e id o í»  p r o i o i o r o *  . I a *  p w i i  
i o i i i o v . ']  («un n i o n n i .  n i o »  .1 
x o . ,  « e i iM b il id u d o  tv a r lio u la  
a n i m a l ,  n u j« 'i ( o  ã »  «l«ionç»t<.

(t V



0 Canhoto
De canhòto nào tem nada, ó bem direito até. (d’0  M a r t e l l o )
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O progrésso
H' o  q u e  se  le v a n ta  --o  p ro g rc s < o —  

c o m  m a is  p ó m p a  c  c n t u iia s m o , d ila -  
ta n d o -sc  n u m a a - p ir f lç io  p a n te ista  d u m  
c a t o lic is m o  r iid e , b r iis c o  e d e s c re n te  
do* s ç tá r io s  d o  p a n te ism o , q u e  s c  a r  r e ­
b it a m . s ó ,  a lic ia d o »  p o r  »êu* lu in is t io s ,  
p êla*  p ro m e ssa sd «» rt iito d o c ê x .  o u  p a i e  
t ra n q ü ilid a d e  n a  o^ír.t vida ■ ■ ■

Iw o u n s o u v e m  v lá s e g íic m  c a b is b a ix o »  
e c o n v e n c id o »  f c r v o r o / a r r ê n lc  . . .  e  o u ­
tro s , l in j in d o  c ié n ç a .  írtie m  d o s  pã- 
d CS C san to s, jkim <ie e a M t ir a  . .  . F, o  
pr<:gri'S 5o 4ik c  cá d a  ve z m ai> e stê n d e  
u m a  c iv iliw t ç á o  WIk a ,  e n tre  nó-;.

O  d ia  do m a is s r .t is la ç io  q u e  se  e r ­
g u e  n o  ç o r a ç io  d a s  m o ç o ila *  (c  dc»< 
m o c ò ilo s i .ê  <> *!■ m itig o  ... .

N a v e s p e ra  c s O o  a a r r u m a r e i»  .»éus 
de n te s n o s  t o c a d rõ e s , stins lita s  m e s c la ­
das. si-us p o s t iç o s . . .

A ‘  n o ite  n io  d o rm e m . le v a m  c o u ta n ­
d o  o  t iiju c -ta q u c  d o  r e lo jio :  em  c ad a 
tiq u e  c  c m  c ad a ta q u e  ‘ tias a lm a s  
c in t ila m  dOm a in c s t in g u iv c l à n c ia . p ê lo  
d ia  M 'g u in tc . . . já  vê e m  s ê u s  p rcd iIiS to s 
cnco»tádo* a o s a lta re s, s im u la n d o  c rê n  
ça em  o lh á re m . p a ra  a q u e la s  im á jc u s  
num a |H ) / iç io  e o u ic m la im ,  f»t;ii»do-SC 
sêus. O lh o s, e te rn a m e n te , n o  c c u .  . .

K n íim  lá ç b ê x a  o  d o m in g o . L á  * c g u rm  
élan, o s te n t in d o  sêu* c o r p in h o »  p lá s t i­
co s, tódo* s a c u n d id in h o s , n u m a  fu lg u - 
r a ç io  in f in ita , c o m  o* c a b ê lo s  « n s e o i-  
d o s  d à n d o  a se u s  ro stin h o *  rcdO ndo», 

' u m a  c ô r  l i v i d a . .  ;-''j
h n cò n tra m  á b r a d a r  ás á rm a s . o s  ja -  

cobino.» num.1 f i/a  sê u s  p re d ile to s :
—  B om  d ia , s iu h à z in h a  ’
Si n o  s.-ibado não p a sso u , «Sic. p ê la  

« la  ja n e la , n i o  «léu u m  a s s o b io  a o  c:m- 
to, p rá  u m a  p ro z in h a  a m o ró x a . vê -la  
a m u íd a  . . .  tõ d a  a rre b ita d a  c h e ira n d o  

a r d o  l  id o  o p ó s to  d o  se u  a n iá d o . 
O in u if in lt .i--  :
Is s o  é p rá  c x p e r im c u tá re m -n o . Q u e - 

f * u i^ jc -lo »  » c m p rc  f u b jú g á J o s .
ia ! in i* va. o (ti/e  /lo» dominée*, 

«' o» <«>£!« X »ç i i e t l i l á f í m ,  c o m  as m a o s 
no» bólso*, tirÁ n d o  o» len ço *  n u m a c'.e- 
K in c ia  r id íc u la ,  co m  o* c s p e lliio t io s .a li-  
/a m lo  Mia» c h c irrt ia »  c a b e le ira » . e s p e ­
ram  a» j » . .

- i  vo c ê  c o r n . í lo  pu mu u ind a agora 
e nem  ta lo u  c o m ig o  ?  ;

—  lo u  zangada, li i  não fo i %êr-me 
« i i th : •

r. assim  ic sp o tu lc m  em  diia»  j . i l iv r a »  
q u a tto  tolicsi», c o n v e n c id a s  dum a ^ r iu -  
*?• tflti.n a . K vo  lh e» 0 p e c u lia r. 

K c p s te n i.s e  * » i «  C v n it  d c m in x o »
I c o tiu c iu W o » ; nun», » íu »  Olho* «ubinor* 

i*m  »c n o « « K lc  o o» d«'li iw »  d ú ln , nou* 
r,J*» Júa» Ol»tit» t» lis»  d í l e  c 

x'  «*1« n* . d C lj
i .  *lu"  d ia  •• to rn a  m ai» s v i u  

U n il* 1!**1*0  p o s lid o »  i  l i t t i lc  d o  ju i i ,  
‘ »&í*odt> o  co n trá to  d* c a ia t u v n io

lin lim  as m o c in h a s  c  o s  m o c in h o s  
vã o  a* ig rê ja s , p r.i e n ra iz á ro tn  se u s  
an iò re * .

l i o s  v c lh ó lc s  c  as v e lh ó ta s  ?
lisse s  ê q u e  v i o  a iic ia d o s .  u ò la s  p ro -  

m essa* d o  i r ix o  /lo  f r i t . . .
H n tre tà n to  a ig r ê ja ,  a g ó ra , tem  sí*lo 

m a is  a jè n c ia  d c  c a s a m e n to s . E" o  «juc 
v á lc  . . .

M. L.

• <hMs—

Inspiragôis femininas
A  IN G R A T ID Ã O

li’ «'•!» «nu cr iiiio  n-.it«* a  c o n c ie u c i» , d o s . 
loa ld ad o  d e  in ju s to  co ra ç ã o , m ú cu la  in d e lé ­
v e l.  p a ra  a *  n lin as púrnv, com o a jv a u ijio  
«l>>.« c»| iíritos m o íx ju iu lio s . O  iu g n 'iio ,n u n o» 
foi s in o éro , ik  iíi. jn m nis H iiicéros fArani o» 
d i t iu u i  d e  s e n  co ra çã o , u lh eio  » o *  sieu ti- 
m ouio» gr.iudilóquOK d a  .uuizAdo. S o u  fito 
utn\x>,é ilaquiM iido a  fii e  «  inoc.M ici*,G njir. 
f iu jir  n en ip re  . .  .

A u g u s t a  S n iito N .

F l o r e s  P E R 1C R IN A S

A" h ora solou», «mu <|ut> v io  M m iiw n -  
«loos tons do  0|>úla do unia tard<-lindíssim a, 
•• vib ram  os ooruçúiK num ancoio vjigo, foj»
o b ilo  Sol, quo v a i ilo n m r novos lionxontc«.

Q o antu  m uulado! Q nnntftiliM & o! Qnantu 
lc tg r ím a !...

H » m n não sei quo «lo nii»t«iH>>xo «• s u ­
blim o quo ho rofléto uo nuun intitno d'mlinn, 
f»7eii«lo-n v ib r a r  cm  lu n ce s do am ó ro u  tor- 
u;«s ilnxAis.

Vc- ni p erig nan do a jp r ú a c õ a *  «istaflagri
o rcco in lo  o arêtna das llònw, q uo  «.“«jiêrani
0-a lK'ijo« da lua.

N um  loito do « Iv U -im s  i\ré a oudAla vn- 
g «r<Vx> o colnvo um  nvod«.v»to regato, qno 
oondu/. «Um» lindAH fl6i\-». flutuando ã  po- 
q ucim  diotaocia «min <!» outr».

U m a vem  noompaiiliAda do s o li ír k o  co r  
lê jo  «In OUtriu» la u to s : a  OUtrn v. in trÍM » »• 
w>.

Kucontranl-mo; o, i.'sîiprocaïaeolo, indu- 
f;ain  a  »iiu si^ nifirução .

liut&o, d ix  u p rinioiro: u*t> a«lvinlias?
Ku sou n Smulndo, _n ceiisolm lA in «los

UllilllllCM n u M iitM .
V iv o u  |« 'rlu n m r llir*  •> conxvio o a  lovar- 

lhe» «1-V« » Sou. fillt» «lo omôr o
ilu u uxenriu  o vcu lio  do M i»tcrio: — uu» 
Kram lo reino quo d e m o ra i aooibru do pu». 
w ulo.—

L«ii|*n n |x 'n úu t toai *ido »  miulu» io rii» . 
«1», >|iiv comr^'.mi nuinn uoito »«tu l  ’ i r i ' lw  
om quo roni|N*u-«e a aató» «pu» uni* doi» 
jov. u* »piux*-mi-l, i«

Vou ín » jiirn r n  o d«-|KiL», rv- 
/idu noutro p au  cDcautado — nouup Cor»-

Com o õs foliz, torna a  s«.-Knndi>! «iuo «lo 
|K)'»m c o n t iiú a  :

Sou o Dissprcxo. o  N ada; as cin za s «l« 
uni an»6r quo jü  n io  existo.

N acid a <lo oVoio b rilh an te, ao s n r j ir  da 
nnrórn do um  d ia  do encantos, fui o «ur.êr. 
a g ô ia  c rista lin a  o p u ra  d e  s u a  essuuci». o 
canto liarmoniiVxo d» xu as c a v a tin a s ...

F u i in vo jú d a d x s o u tras flore» o beijada 
dos cuiid ú lo s InarvM. M as, A! dostino c n ié ll 

Q u an d o  «onliavn um  futúro  rizonho, fúi 
unpiedoxxm om e lançada ao («quecim onto. 
donde p assei a  va«.»r.

D ebidde prowuro f c j ír  \  s> » b r a  quu mo 
e n lú ta a exU tcn cia , dehalde p r w ír o  uni 
8oio am igo .'« qnom confie as minhn-s nmnr- 
g ú ra s, um  br.Vço q ue tne a rre b ite  ao c ie s  
que mo se p u lta ...

Seul m ais f«\rçA. p .ra  l i o  sin i* tm  Iu w ‘ 
p riv a d a  «la m ai»  lè v e  e sp e ra n ça ,busco tum- 
b«>m um  p a i*  müctcríòzo- - a  .'íorto.

Y  V o n e .

0 Meu Jardim
M a ria  de Lourde» tíoU entui!

r 6> a m k n ix a

M a is ontrn M a ria , vom  u brilhant.tr «i««a 
s»yAo o  aro n m títar o men q u e rid o  ja rd im
iio sio  mo/, mariano

A prim oira foi C o itc c iç io  do M n ría  o 
CMta, agóra, tom o  mõstno nome dsqu«-la 
«pio.' sogundo u h istoria, upar.s-éni na 
g rata zin h a «-n» I>->urd*!j, ú  canta B e m a ilo i-  
te, entro letras do o iro  : « J í  ò tix  T imnutcu- 
If r  C o n e tjjio n  !  . . .»

Poi», «'• M a ria  do Iy o u n l. '.  a d o lic id a  
Itozã-m onina qm- coni p raxor «iu v«-jo 
uj;i>ra, no men jitolin/.íuho. alvo. corúda. 
tendo a em uldum r-lho o i\’is<o, Go«*<le oir«>, 
banhado* pêlo» ra io s .«olarOH. a  faxer in ­
ve ja  ;« todiL* ns douxvs. .-i liv le s o» aroan-
J0«...

MiguotiMr, *Í!ii|K*tica,«ledicãda ao» estu­
do* •• O eiilèvo «!«• soo* pais o «la su *  que 
r id a  profoM&ra.

A pK zur «lo infnntil, já  niAs?ra a forma 
e*bóltn da < le«* ncia uinntiihense.

O *  b«.ij».n«'r>'.* andam à  *ua ròda, a 
q u e re r'm iç a r o m jtar de m ' i í * taluos p eivu i 
u miulu» Kosa-nieniua, troça «1*1«\«, n u d o
o m ostnnulodhoa o* w u s  «lento» «Miaataú». 
O lho* axuis, “ombrocul-jt. d» e - q »>• 
branc«-lha», formam o  » » n tii\»  ».«l«’Ue du • 
M U p e rfil dn eriança b il» .

I i  ro ín  «' main «lo que ro /a , n io  *• |v>r- 
q»»e «i lilld n , OJIllO, JxjnpíO «i m enina Î . .

Ifm id  if/ /^>*nír» W i ,
(Vivnh rv.-a tm lutto

.('j-■«*.! ••«>• ir*A >*»«*«
/n lfu o  o ■»<•■



O G a n h ô t o

"* ** /í

Qu»nJi-*a Bi>rrcr. nioRttcm w l u  ehorjr-m e.
N «n f u .  nem mH. Irroío*. m  mon. .no». 
L.neem m«o coipo á .o liJJo . C h jn u r-m r  
H vt» brjrair n-i< p )J**»  '«■  '»*•

|j. o iTwmuno dc «odi» veni . !j(njr-n>'.
A vAl «lo Onlpulcnt.' $*a*ol»t-in.'.
O  m il I t i o c l te n i  U » l* . »
Vem i»»im au«aonlat-m<- -* J 6 r  .itró*.

F o « í  vÍTtt tam bcei n • « ò lIJlo . . .
J^ e Y jfe í i » B i s  p c í to  C V M I  l í e f t o  
O  M O » que adotei n i l e t r t  em vio.

O  nome >i«c t  B>ii»pur>* .(«• i  N/mm.
U ï i m  bem k/j v j J u no ifltu pe.W.
Mj» xm p ie icju lin Ju :—«ü-.o» ’ C.cliin ! .

D. Fortu n a.

PARNAZO
- -  : <••> c ;  —;  - -------- -

V O L Ú V E L

A  S t .*  C .  M o n o s .

Q u om  m u lh o r to n  o lh a r  ferin o
Q u o t'oui «ou r i //> d i lu e i r *  o  p o ito  ?

. Q u o m  «  q n o  nko  d e /.o ja  fo r  |>or le ito .
O  n o g r o  m a r  d o  to u  c a b õ lo  fino ?

lísso  1011 ro s to  « o io rc tiá d o , íino,
O  te u  ri-triito  ilivin n l. p o rfo ito ,
T e n h o  « tn v à d o  n e s to  tri.st»  |X’i«o,
C o m o  8i jú  Io a m a ss o  a n jo  d iv in o .

T o  a m a r , to  a m a r , c m  (e m p o  a lg u m  p o d ia  
P o rq u o  tu  te u s  te u  a m õ r  p o r  fantn/.in  
K  ja m a is  d o d ic a s to  r m o r  p o rc u o . . .

I"n mV. possO  to  a m a r  lin d a  se rc iu ,
P o rq u o  to u  « m o r  ••ni c o r a ç õ is  v a g u e ia  
E o  m ou , õ firm e . «livinal C ir e n o . ■ .

D. V oltftlre.

V

O r i a n t ó i
A ' S.

N ã o  Nabos c r ia n ç a ,q u a n to  «: g ra n d »  o  ai 
E  p u d o ró z o , fó rte  <• on ip o ton to ,
Q u o rotn óvo  a  iios'n lm n docçno-ntij 
N u m  ninjico v ib ra r , n ’u m  to m o  a n l ó r .

Q u a n to  ó  bólo( Htilili:ii.' O S*'*lutoi.
E  q u a n to  n o s u b ra x a  m aiisam cn to  
Em  dô/.ojoH, om  so n h o  tlo re  conto  
D 'u n s  tab io *  p u rp iiriíto s . lia d a  llor.

Si tu  woboNsos q u a n to  õ  d elicto zo  
V ív o r  a s s im . om  xou iio  v a p o rô z o . 
C o r to  ufto m o d a r ia s  o s  res-sabioa;

D o ix a ria v  no *oio  p a lp ita n te ,  
\ n iu h ar-s ..- a  m iu h  a lm a  d e lira n te . 

S a b o re a n d o  a  d o ç u ra  d o u to n s  labio*.

H ls m a r k

“ O  C a n l i ô l o * ’
O R G A M  B I-M  E S S A I.

Literário, humorístico c noticiózo
PMfritM é» wHbfr 4» nna» wnr

PRMIDKSTE— lo ttoo ,. '
VICK-PRM1 t)KX;rt — M,ou-.I r ..b.\j. 
SECRETARIO—Ku-nor S u o  •». 
TE/.OURÉIRO— hjil-m j.

T ü » ; o m  l o c o  x : ü * m p i e v i >5 
Assinatura anu.il.. . . . .

Toda corrcspondcncia
dírijid.i ao «O Canhoto^ 
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B r a z i l —  M a ra n m A o — S à o  L u iz

.v. L .

C<im o  |ionwir)ivat.. o cii| i.'m 1 o  oaziinlm vii- 
to COIU a  « r a m . f . ' . r a ,  , , 0 v r ,  r> , v  , j  
a»' vezi „ a  co m m çiio  .l0  j>r«'OÓr/iyâo rm  com
O arliK O û. O quo 0 0 i., ÍikIkÍv.-I jllb ilo . vi 
quo < r» o  divino apolid o d o uniu dar. innix 
u i w s o f i h o n u s  quo érnun l <■ iu » - 0  lirio os- 
t« l .  M or.-ii». i i jb x  iliiin i , io i< jiii>  íino <|uo do 
oorjlrotilaçõo . om  ..- q -  1« ,h i..í  •• 1,.> «!..«  <•„. 
W>lo» o com  aotm p r f to »  o .Jomíi.mk.rtMi 
oítio», ni>» d iu ii i  iíjk i.I .' m u lh o r n<ur.-inh< 11-
tw, venUdoiraoiento l.ftW» < >««••«« <-*rinh6-

»»*,C0i i.0 ^ n la r .U »  á r  nuivs t VO.is .| iva-*o« (<*■«.• 
li-U-Wn,

,E S C U L P I N D O

r a r *  o |>ciloi<sv , 
•Itiundo

. doúuw m .lho iluin 
« la ca < > o  .ju .i  ao to/ o U m ..„ .
« »  tra ta n d o . o  le ll io  <là olCK aiicia
m a ra tib cn ar 0 0 . « ,t ir o  ,« i ja i .Va . A ^ -r u , d o». 
çuljwtn o a p o d o ;-> q tu » ir a  1e r  «  n ip ro  dem- 
l<» A < t- l.n ta r .iw ia  o o n n an to iu u iito  oatn r 110 
OOtisalUirto d o ac ii •■xcob u tx > <iannbr>/u |iai.

<lr >* r tunl i ImUí,1, 
r <hr/Uil iHuyul, 

ifr^uw u .V,ifVM.’.i.»

Dact# Faria.

II

Etllo sojçuildo Vltlto q « o  n p w i l l O )  
l :. quo o u tro  tifo , lo ito r ç s . s ó  o n .iltcc .-, 
D ig » , tan iboiii, q u o  qtlíizi n ã o  iiinrvco  
Soi- d o sc r ito  p o r  m im , 110*10 uionionto,

^ 'n i  s ib o n io »  q u o m  ó . G rÀ n d o  ta lo n to  
D o u -lh o  D o u * o U « o  m u ito  p ro v alo .-o , 
J ’ ar.\ u o s tim a  d o  p o v o  q u o o  o b oio C o  
1’o r  v-ntro r o s t o s  dv co n to u *»m o n to .

K loito . lá  11a  C u m a rv  m -rvia
K n tro  osH olo iju." o  K s tJ 'Io  ali nm iiditM
R op rojxm tn  lo o  p 'ru  m o iô r vt^ia

D a  n o ss a  m a is  su b id a  o stirn ação . 
F o m o s  biiNoado om  fostft m uito rãiiv,
A  x o v o n m r  o  n o sso  MalMnbüO.

C ln zo l.

C ro n ic a  m a r a n h e n s e

C o r tu s  co u iL i iioh prooiriipam  •• «'iqíinto  
H á  p o u co s d ia s  o s  loitor.'.»«lov«'>n o s ia r  lom- 
briuloM. Iioiivo 110 to á tro  um  o o n cv rto  o 011 
1 1 i '« !a v «  com  io d a  a  m in h a )>•>.*• n u m a <rn- 
d .'i ra , a  im ajiu ar m 'iwo m om en to a s  oxoou- 

d o *  |ifofi'»Vlrwi quo h av iam  d o  oiiliO 
Ia» . D o rvtioiito tiqooi Mirpn>zo co m  «  pro- 
zciiçu  d o /•'ilonilu I.iHKitjIcTf cm) m ou la- 
d o  o s ln ia . < 'niiiprinn'iitoi-«i, o  ido, m>iii m ai»  
d o  nAin Haiti.»» com  «wi»:

-S ab < o i, r * to u  m uitisiuim i ab o rrecid o  
0010  o  l i m e i r a .

— C o m o  asiiiin ?  p»>rg»mH i Ui'
—O r a .  o  m eu m t r t o  (co tio , |x»rul«'vnr 

om  loilbo um  Itinm búu o 011 u rlian d » .pio  
iiodoria ooinp .'tir, oom  o» g ra n d o a  iiittcioo»: 
/Sola, V ic to r  H u ko ,  Shnlfoaiwiii'.' o  ouiro^. 
rezolvi nprouilodo. P u ra  tui fim, m u ntirv-i 
d o corjni .1 aloka a o  iii«(ruiuwiito. •l. iv o . lo

*
u aai | o r  ooiuploti» v  lu g lv /  d o i l u k - r »  
'o  (L a  « o g o iu to , j i  d a v a  »  c a . i i *  d c

p,«ra >ul, d o  Ics to  js .r .i  Oi-'IO, liiinluK ii 
p r á  to ilo s  o s  p o m o s d a  tów i d o » votito  
B o m . au d au d op roK rossivu n A jm o, p u de cui 
S -'x u ir  110 fí 111 d o  u ltim o tnoz to c^ r divin , 
m o n to  ii'UUtta j  ^ «ip . - i i v i M i j i i i ^ i i i ,  
ja n t! *r\ ê m  0.1 m u la ta »  p n j^ ooj7

—  D iz-m o C.», IIIIM l re iz o , IIÜO tosto tjí qil 
s a is to  dum  builo, »«/<■<?

Sa» com  e s ta  laiuõvi.i, jn ira v ó r -.i a».-!' 
òlo nio d o ixn v a  (líen liir ato n çfto  a o  ooncv 
to , m ns nnda, filo pro.f^^uV.;

— O  L n m o im , «aljon d o d a  tn in h a jáiriVí 
n o birimlKtii, nfco cóVo a  co rá jo in  d o  m o co: 
v id a  , indn im -smo, p a ra  fa z o r iniunTO. 
C a rv u lh in h o , o s to  nilo, corivid ou -nio  ui "+

T

b em , p orom  «mi uiV> .(uir. i r :  co m o  n 
smIk'». o biriiubáu os ri‘s
p ro í.-s so r  AwjoliHh 1, õ o  iits tn u u o n t 
»•'• p ó d o  « t  to c .v lo  c m  su rd itu t, p a ra  co">o- 
v e r  a  a lm a  o  fa z o r  í . iU r  o  «s>riiç>á<i. o , a.»»»!» 
o u  co m  o  m e u  h ir im h á n  e n tr e  4 0 0  im ixfcos, 
n a d a  a d ia n ta r ia .

A " loitòr- s  ! q túu nlo  «-n d e i  cm  iuim, ti* 
n b a  t.irm in ad o  o  ct*nc«'rtO e  «Mo ain d a > w  
t in u á v j .  poro;>i d o ix .u  o  .• vim  par.* '• *« , 
pOTvbstdo « q u a n tia  d 1 ca d o iin , o  eí«'iio do 
e o n eò rio . ttuidiali.to um a ch u v a  no cosi <d«> 
e  alom  d isso  toilo InrinUwtláãtK

f^hojcar.do COT c a z e , ironvonci-ino d o que
c e r ta »  eo iza»  p ro o cu j« in  n n ssin .- , 0 .v-lujlto, 
co m o  a^ òru , o  n ieu , c->m o  b irim b iu  
tonKo //ijpinífrf.

B . Q u adro.

OS A T E N I A D A S

ii*

J.t nn oTona ilaa le lrt»  t* \fr\ 
M iriad o» d o  v t íio »  prátwiMuulo 
\-- l*u.L\* d» p.i|»'l, yy  n» • p 

D o tiMXM o UinrAta iam  !• 
Do onjinai*, a» rv d .^A u í lnc*u
()u d u  ú mi'ir p a n e  ..••* tam  » ! ’"
A » «ab ia a  j  e n u  n>i ̂

Que ea ir* 01 la ta  T T



•*»
Io n »  t r il. li l  «lit llt li'lro  viffOTÓBO (3 0  > 

[i> jfo vp ro o  o b n l^ o e  hnniiiiiu iiiO nt». 
n'K» " oin (K'iiwMIio ri)|0rdii0| 

tf'p ,-»tndo, du-. doerooenlo i.3 1 j ,
Î m q iIo um «ton*- réto <> <lolorA/.o, 
fjo v iu i'l.' a i  ri"vi-*!n«, loitt amont».*,
I , , ,  ii iimr» im p io jiam  |>or d iu u to  

|nn in ipron *» «In t-mu» K o v o n m n ii'.

21
MOndO nvtiin  m pii-lo m ovinituito 

K. (m!,OUI p ur Hoin.initH rotoinudn, 
lllt  todl-« j o  v»/. iii-MMo ro le tn o  ( â ’2)
. r, » <1.» co nvencid o *  (p o r  um Im lo ,,

1 ft'.uro ou mai» Mtbidon, o u tro  v o o io  (Hit) 
cm. p o rq u o já  tom nomo fund ad o; 

L iio li.i.  p o r «• |i«r k v i.i (i>r <| i soi ii ro n d » 
lilo i»C<lro, dlllM ^O O 'lirM  do  ro n d o

C am onllo.

- . - .u r j r t i  . i t u l l i n l »

«■lu
Canhôto <Elegante

H f c /  (itofto min in iliu s  pnn« <lo*!oiiíi*riujal- 
U  au ^ > |n llllll> ri«  <1)11 ljm* ru: ach a vam  li.i
i f'tr. p iro n  do  p aru  v ô r  »i co n -

■ f w r  eronw-ii que, p ara m in i foi
> k i k j J*. .'nia q u o  m u iilim r.iio .
m todo Ç j  vnoiox I.’,:
-••xm in r a  Hi. n n o ssa  ■.-d.tçfio oisninlio- 
ow imit, jkiih o v w  foinnanboivo 

lilmn F o rt Mon, f r i  Ir m jf i  tir m n ù lo ,
'U HsjuVlo dl» roda^-iio' c M a v n  di.vl. 

pUrjoto; lid iv *  .• btindcmMsta form avam  
D)i>iiio a ^ r iid a v c ) »• f -n ii v.x. 

v notir, i i  n ilo  «.. ro im iiio  jjentiH  aoiiho- 
|it« > it ru i»  ritinj*) iini>iiti»l-o,ori;ani2ou-

l  'ih^).<,lU,.n., - n r i i i  f|U<4 d o ro n  iitù iiltn 
fi*'. Nix, |nUl< vù lo - ■. jo v n .i  ,, >i.ii[>utioO 
*tvr iM o iiu u  v  .iu < |iiiir io ( com

lOuAlOfJoa •• Ivtliut poc/au*

l '  * " > ilio r iic i  I I .  i . i n . l . n . ,  t< iio ('..  l  d i v s o r o m
nroa ,i I . i Ub  H ol^llu» cantou

.'irla  forin.'/»i« rw ioOi» nn«> t«-,'r*.l*- 
iO n o itv in i.il

I * «lllYtu,
■mm..

Ul.r B l J * »  M « u . . r l  U -

»“ ou»
- o »  I|U.' i v ju i  - v t v . i n :  
l i n  d o m it l  .v u  (o .I o n  >•

*0110(0*

P « d t

Mtign l« ,  lu i

vl , .  y,‘rum h 
•ta b n ll i  vitin 

{ « l .l l i

traïo-u inim  
r *  M arin n»

Lui... 
i <:<«•

•  p o r o l a *  f i x n h . i -

» t O  l r i u | i | o ,  H U I » ,

H. .Uíí.i t],> .<

ditu

I. I..,l

• «• I I '  "il»  . <vl. Ku«, nlMinavam- 
L*o UUi*‘*',‘ | W « v w  ,h ..

X  ^ ‘W W U . u à v .  .  n n u  ,1*0
« « » •  e e w u u ,. lu i ï d * j .

rdiiMun «  lii t iv i i  oiinojo d*> m iro r in r n l»rtl» 
m ira v illi"»  » A i.iû r  •> K»j>ndit> <• v i r  o  «lin­
d o  m ai» e h ir  jmvsjoi" n iioMxn M c io d u o .  
U m a  ilô o o  n n \)rrn  | mW tVA oui iiok»xi« o.tlm-

Î»h  du o iiv o lln  coin  o jin rfiliiH i ' l a i  h iih i 
ro4|i|on(adoirft>i. -<■ «]iuiiiÙ>h (nm aça do c i- 

Kiirro.*, mVi d ig o  midn. |>on|uo hou niodrô* 
/x i. . .

l ’ .isHOu ;i ■> it lt ilii in  n n ia llr ia  du imcroV* 
l ' i u le .  C,"I«mko < 'a rv u llio ,  v x in 'iii. '« iid n  |ir i-  
.nO)niii(.i i | i iii. if i‘.i> .i 11111'<. \n io n io  O ir v a lh o  
n o r.-d i(ad i) n o g o c in u lo .

A  21 U-/. nnou •> v ir li iô x n  «• .|>iorido 
M o n so id io r < ia lv û » , n  p Â lri& rca da i^ ro jn  
in a n iiiliiiiiiu i,  a  >|iloiil um  |H>nr>> im vlo  «!«iin-
priniQ n(M nôs.

l^'iiKmcuin i iu io ix o p ra z ir» A  S iu c in »  um- 
su- |»iil>lii-=i «m  A I»k u M ', «< > Coiwurviulôr» 
un IV.diia; u liiiiiiiirÍH(icn ro v is la  « 'f r i : . . ,  do 
S .  l'an lo ; rN o rtis ia »  .Io  vi'/iuho <|(lo
tic la  l i. in d iid i' do» M 'IIS  riMliUtmw, Io iiiO n  a 
lo n rn  d o  contai' um nn-io dan iii^hhivh jm t - 

i i i u i u »  » , Moltro In d u  a ^ m ilo a iiiK M  so  b ri-  
l l ia i l lo  o rg a in  |>ornaiilbupnuO I i-aballio i. 
oh «dojioH. nliiVx, di^m oraoidoH  i|iio  f«>x a 
nos-so rt>M]Mi)to.

I iv n n o s  n ^l'itia  n o lic in  do  lia v o r  »i<lu 
i iy r o v i i lu ,  o ui Mitin'nlx, •> io v i'in  J<W(< llra - 
R a M w k I w , «m  w n m r M  do iiilo iA fo m  a 
q u o  HO H t|l»u cl« ll.

lio n t-im , (o.»tojoii M>!oin*iu.in(o a liiiia -  
lb a  d.- l  u y n ty , ooxirridu oui IM*V» non « m i-  
|>om l'arn^uaiOM, (|ftu d « 'H M  o • l> in r io  Offi* 
cin l-i lim a i-iq ilo n d iila  l'd içA o m |iu c iii l  ondo 
fu l^ a  rit m m  an  jm’ iium i i i i i i h  ab .« l:/a il.is  .Mil
liv m u  OI'. O. j..i-iin lis l.i.

H o f-,  d n r-iio x-n  O ldr.«l m n.l i'> |ilo in liil«  
u in (in â .la  o  rtoróiH dit ino ilu , i '" in  |iro g ra - 
inni» «'iijiriobciXOH diM lum tndo-so a  • »lu|>i'iida 
liia .  do onri'-do |>olicinl •  f íg ro n »  «la < |iloriiiit 
la ln  ir a  Iia l.t .

<^)m lOaiH c m »  fn a ,o  I i I«miI ttiibin» nini« 
tiu i d«!}{r>i<l d a  oscá d a da M Ínt|iaii.i, do cjin- 
j'ÔKa l’ iitrti u 6h.

IV « « > r.\ no dût 3 0  n o p n ç o d "  huh u n i r i - 
d a  (a m ilin  a  dftta «lu hoii n a ta b rio  o  h o n ra­
do t.* co tiço iln á ilo  PHcrivão do íór<) OMiaduitl, 
K o m a n d o  A n to n io  do  S » iu a . t j i »  nAo |>o* 
ScrA h o k «  d iu  u o p u 1 um  u nntyo ao - O -  
chôt->.»

A  '* 1,  l o r i  o  p ra x o r d o  coniiM norar o  «eu 
luttai, «'m «v>ni|ianhia du xu as n in i^ iiiiilia » , 
t  n o s u  R o n til le ito ra , H onlioriln K .<;;inn 

j i ic . i ,  d il/.ta  (îlh n  do  I ) r .  l 'a u liu o  Juc-Ji dip; 
no C ^ n lo ri'iito  «la A llm iili ’ i;»  Jdo J lm iio n , 
n tu a lin ru to , xolAzo .. g o in p tu iito  lim|K<t4 r  
da iionna rc [ia rtiv « o  a d iu iiio în i.

O h hockoh »audarr-H.
K  fiiia lin o n lo  loilO rc*, ik i ii i um i» iu k o iiIo, 

n<|ui toriu ino, cotu K^ando ro vo rvn cio .

B i l| ir o H h â »  d o »  0 ( 1 ) 0 » ,  <JIID H o r i o  HnVinh*
H iiliH 'ituidoa, ncnva* ao  ((OVirnto n in n in p u l, 
|>;ir «loUtCOH.

A g ó ra , p ordôu-rnr a  frainp io za: P o rqu a 
p ro curanto  polo» bondon d o  2<X) r é i l  rpiaodo 
|>or m a is  4 ft8 W i8  ondavaü do autom ovo], 
•oui (ç<t«i‘ir<iH touH pr<ici4 zoa calo an tia ? 

l 'a lla  do mi oivi/* f  . . .
O U » , i|iic*n-H • lin lio iro ?  . . .

- A r n u i ja  u m a o ti'/ in lin , non rv>|Ki"i o r- 
d in a r io »  o  vAi VOinlol-OH a o  ]>ovo lia  praç.’t 
(in p in jin ilo-oH  oom o (o iu ix  ilo  a rtiat-m oitnji-  
h n is .  ootno  fw : o i>»piiuhôl <’ viTio* o io l .r .  
ca/r co m o  nu C n x »  du M oi-d a.

Kut&o, ni m io q uixoriM  i»io, và i o n força r- 
to d o b a ixo  *1» ja m ila  d a  'V iî'I  b ru m a  <ht n rrfn  
do qllO iu (u  Lnmianbixi o n i o mo ataôloH m ais 
coin  titUH qnoixoH.

No luain  di.spr.i do

H . F e r r a r i .

r.

F ila te lia

.V o w -'J i/iilw n iii D e N u in c .1  in f o m i. i i*  
q u e  l«»i ro n u n c i^ d a  a ctnig$3 o  d c  <0lo* 
c o m e m o r a t iv o s  p a ra  o  a n iv e r s á r io  d o  
c in c o c n ic n a r io ,  <> te m p o  q u o  fa lta v a  
p a ra  a p r o p a u ^ i o  du » ’- n b ir x a ii) ^  T e v c «  
s o ,o n t r c t a n t o  o l* > e rv a d o  u m a 'm u d a n ç a  
«le t  p o s  par.» e sta  c o lo n ia  c  o  d ir c t o r  
d o »  c o rrc iO H  p c i l in  «inc »c Ib e  aprezen*  
(âiM em  o '. p r o j i t o t .  I l o u v o  un» i i io d ù lo s  
. |u c  t i v d r i m ,  p a ré u c . o b t id o  tncn».ic. 
bonr<>z.i. l-.-tes m o J c l o i  i>ar«îccnt .»ér 
b o n i C O U ip lic.id iM  p a ra  s c lo s  p o sta i* . 
H ic» s<» p o d c r ia in  .»cr u t i l i / 4 d & s,c m  u m a  
tm p rcss.-io  c m  la i/l/i ih u n -  ( « r a v i r a  ao  
N .friJ •.

I I .

A a t« -iM  t . -  \  iu  <c c m  d iv e r s o s  c a t i lo -  
g j * ,  u m  s i l o  a b is s in io  c o in  a t o b ir o im i
l  i  |  A  F F .  K X Ç B P .  F A l .  T H  T lM D ,  K*tc 

« i-lo  m ïo  v i l e  m a is  q u e  ^ ç u rrr/u s .
O  C o r r e io  e sta n d o  a » e rv u -> e  d e  s é lo s  

d e  iS g j,  q u e  nito  p o d ia m , p o r  fa lta  de 
a l^ a ri» tu o « , c i r c u l a r  e m  a u n iA o  p o n ta l, 
fo i o b r i^ i d o .  p a ra  o s  t o rn a r  v i l i d o s .  
in d ic a r  s c u  v a lo r ,  m  .s o  t«-lo  ̂
n ü o  v i l e  s i  n io  |  if iffckr.t.  A  cd iy 'iio  d e t ­
te* s i l o »  c ir c u lo u  d u ra n te  » e is  o u  «.‘ te 
d i a s e  fo ra m  t ira d o s  j o : o o o  e x e m p lir c * .  
» v ja n i s o n  s e r i o ,  « o n ic n te , d o  i ! \  a o  16
J i i ív r 4 / ir ,  o ,  n > K f o  m  i l . » i < * i f > i n ,
v d le (n  j i  d e  3^ À, ,i>» fra n c o s , a »crie .

• S w -c-

C a rta  a b é rta
K H 8 P O S T A  A O  D K N I  R V IU A D O

A g ra d c^ o  (0  pcuhof& d o u -o a r ta  a lx ir ta * .  
<pio hio d ir ijiK t»  no n u n ioro  pitn»a<U>, du 
•pmi i in i i  aon nit^K V sliir,

U n lfto  i'&IÛH b c n '. i f i . ’n i lo  d o  v i r e »  d o  
i n t u r i o r  h i k V  m i- K e a d o  *•»!/.• r v t i r o  «• m k u h -  
t r a r m  «  c i d a d i '  r u t  « h i ih I o  fiV n r b is *  d o  o> 'in i- 
t^ iiO  r i u  v a la a r  . •

l'a c tm o ia .
\ ip ira ik o  ó  airoploN. 11.  atnat*i-

•ailo o ao anllarr-4 uo nota. ■ / f c io m r  to 
i ; I | i u i i 1 « « 1 i i  j m l o a  f r i  i l n £ i M O l f r * i  « f .»  l ’ i 1 ‘J /  r t  

<!•■ :|tl» inf«<]iAin*nto a  n o m  ílhòtn r  vitim a.
(Quanto a  fallu •(»« t  (fil t  l u o t  t  

c a l A . i m M 4 0 ,  « 0  t«n lio  d »  m e  «s>ni(nitular 
o ostiiru , cvtno u iaraubun»« d a  g ir n a . p e la

AvC»e ». S ab e  «e ‘ ju c  c irt ;t ilo u  a sé rie  
c o in o t u o ia liv a  «le da t ia m  1, c o m
a «o b rp c ir ; 'a :  R l i l * l ' l l l . K . 'A  Is t o  d rtn o - 
c v ir . u i  b o n i o  C a r t ie r  e » p c C u la tiv i»  «le 
«a e m iss ü o . «pio o s X j V r t  n i u  tcndo»ol<>t 
t.ix a s.d . »ta sé rie , se -c rv ira n »  do« da 
t i ic t r ô p o le ,  p aru  p r e f t r o r  a * crie . a ju n -  
tm id o  a p a la v ra : \^ X > K l1̂ »; o  iv » to  .la 
>nfiir.<iiry.i i  <• iu é » tu o  q u e  c m  P o rtU u a l.

A ie n t  dlwa>, b . i l it  e m .t U u m a a u r p ii ii  t; 
o » do 3 1 3 r i i s ,  v ir d c - a t u la d o .  n io  
c x i 't iu d o ,  m al» q u e  ï ^.o o o  e v c tn p U rc s
c .  c o m o  »c v iu ,  » r  e s^ o ta va u t r a n id i  
m e n te , d t c id f r a n i «• « e n a m  v e n J iJ o »  
n as »e rie» c o m p U ta » .

A  *0*™ i i u i f i  A S M >  I ( . S C I  \  fo l, u m -  
b e m . o b lM a  tO lu 0 i n  ( lv i>  s i o »  Js>* A - 
cO re», 10  i< l» ,  v e rd o -b ro n x e , •  »o, rtxa*

J. T.
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I rila i-itii
O  le ito r  h á «lo pon*ar co m  ccrt* za

q ue ' c  t r a t i  d o  1 'a u lo  Pm.U»; d o  H e ro s  
o u  d o  A rth .u r/i.n h õ  I  c iiO r q u e  an dam  
p o la ru a , c o m o  n o  te m p v  d a  H .ilo y .  dc 
iw r u  n o  c o r a ^ u -  N à o , na ■ «  t r a t i  dc*- 
sc» na r i  te» ó rfc b íU J o j» , ’ti at^-so d c  c o l-  
ra  e q u iv a le n te . C> a la m  id o  a v ia d o r  
Ir.iiito ?  L u c ie n  l> rn c a u  q u e  «. »t< fax» n J o  
o  m u  v ú ü  c m  to rn o  u c  H í lc m .  ic m  
dado o  q u e  ta x e r a* itfQÇ* •. d .i^ i'1  q u o  
d ire n t m i  b e m  ÍJO ll, c m  v is ta  d o  1 ara 
tio t M r  v iz in h o , o  \ \ n d < lr  v i r  a ià  a q u i.  
K" <» q u e  »c vô c  o i iv c :  m *K -'" p d a <  ja ­
n e la s  J«  " 9r i s  i » "  n w i ,  n i o  e -p e ra u d o  
o s  b o n d e s (c a ix a  d e  K v i '  i  • i c o m  > o u  
trrtia , m a s e s p e r t a d o  o  l u . Ao q u - ve m  
d o  P árá.

-  J J  v isto  o  b a lã o ?
— .'Ia#  q u e  d ia b o  d e  b . i l io  d e ste  c .  

p e rg u n to  e u  a o  > e i»  <• n>uu c h a ­
p é u  o u  |>or o u tra  .. tu cu  >' ■ q l >« c ia s . 
e á l io  c h a m  in d o  b a lã o  < i  em  m c d a d o  
o q u e  fa z e r . . . O  ia .  u m  d ia  d o -s  *, 
sai á d a r  o  m e u  |>a--.ciu. A-> l" ,’r
tuna c a z in h a  á  ru a  da Pa.., m a -  le ia  
q u i f o  G . it ib « ld i  c  m ai* v-. q u e  o  D r. 
t ib e r io ,  n a c u ja .  e* va t ju n c ía ,  u m a  

rn ó ç a ,d e ssa *  q u e  j.1 c h e g a ra m  a o s  i. in t a  
c  . . . nada d c  c a z a n te n t . p a ssa m  a 
a lc o v it o ir a s .  A  c u ja  q u e  c U j v a  d<. mo> *. 
;>rd iijim  c  n i o  m c  rc p -ü .in d o . 1 m < o u  
c m  m e u  c h a p é u  t o n iiid :.v o l V j lõ t u  d c  
lu t n o , c o m  q m - lim p a v a  o* > c u s  p o u c o s  
d e n t o ,  liu  e n v e rg o n h a d o , a ju n t e i a tal 
c o iz in h a  e « jh t r ^ a c i- a  jp /i/w , q u e  c o m  
toda tk-ugm a m c  d is^ e : -  i .o .  > cu  h a là o , 
p ô d e  le v a r  p a ra  o  ba l i o  q u «  e u  ba l i o  
m e n ã o  im p o r t o  b a lã o . h  eu  l i o  c n -a *  
litá d o , ju lg a n d o  tfaiar.->c >!o itirta lo u c a .  , 
c o n tin u e i o  m e n  it in e r á r io ,  m a sf l. va n - 
d o  a cAWrtea b o lin h a  n a r i o .  H d e p o is  
qwe em  co za c h e g u e i.  é q u e  .s * u b «  d u  
tal t r ia c a d o  a e ro p ta n o  c  c o m p r e e n d i,  a 
c a u ía  de ta n to s n a riz e s  p rá  c irn a . A g ó ra , 
c o ra je m  n ã o  te n h o  p a -a  i r  d iz e r - lh e  
q u e  in e  n ã o  c h a m ó  b .d à o . M a s, d a q u i 
m e sm o , d ig o  ã s e n h o m a  da ca/.a v e lh a  
í  tu a  d a  Paz;

— e u  m e n ï o  c h a m o  b a i.io , c  s im

XV Fon tou ra.
a*s»c—

0 Caiiliòtp treme
QUANDO V Ê :

—  O W tippxsdilm idorljto '.» q u e re r u b r . . r
o D anilo.

--attieuuiad ii v * 4 l»  ch- j; r-vo a.. a U W

j i u i 5 ? > í a o w i J t : i $ 5 a r o

0  d 'u n i niitom ovel o o .v.-u cJiriv-
iv. ()u.- (oroío a nruiO' ív> .■ t-m  1 ro«la* q u»
i nkA* n^'” l' ' ,ro * iw ru ^ lo r. * itire iòreif «

0 ,r ':V' onwecOTiJMwg « tru im o iissio  oui. 
.©oiaonisMi i a  rovlus 01 n.ovi. ». iHc* detenui-

‘A !  Sri" vt ■!-' m.u».
i a n i.jju n .»  h vowUd»! d» condutor 
<-u»Ats quo pareceu), eomo n0« «<.r.«

‘H..U Cuoh õ* onforço* „ {„.

<>« *‘ « ' i u i w :  rv»jnratorio, n u tritiv o  ...
nvotòr do « tío a io vcJ. ............. u.m«
nizovfco cupocMl, ,«,(* n i o » ,  pulw iv.-.i, d<. 
c o n f  io q«« levam  l\ viu ., „  n ioviincm o  
a (ouaii um parte* iK ;«i. ioijk» nxoravUbúxo; 
j-va e  se  , n o  reino u u in a l,  u e x iste » ■

mit
I-cU:

* #Io fn^r i.lr,,  .«m. fl/. d isvr. J r  *'a

• u i i i k ' I  du n|.Okil.ulor du / V .  A rt h u r  Ow>

•o A lr id o  (>>m* .< •> Viiihu»'* irni- 
tarem nv ooom çO ia do Krm ottí Zaeooui . . .

- i»  B n llia n to  cronlutn O uuilo, a pre^pat 
m o ral| m'U> c-r((n>ii olttemmofcndico
llia».

- o .Tc«iim n r a l il  n i l n r  lio eincinii 
r> A-.il |*-\>vjn>do (iru b ií mniiliAxo.

-o  ina/oiim  do Idonl t r o f u r  ao oume do
d..'«|«-i(o e  a llritr raí>;<u ao GmWWo. O m  
n n . <lro, o  in .ico eulpatlo v  Voe»1 i|'U) ni»'1 
cniii(in» iiiuxieiiN p a ra  iios do lo n .ir a s  •hçm«. 
Ooinpjri' iu. o ve ra , ootno vo.->) fic<i bonito . /■

•i l l  n n b iT to c o m a iv s d o iis iro u o io o /M- 
cholïifntKt d ír i> rq iii' a Alfund*'íc« a n d a i'" -  
b in . ! . .... ilirv it-i ao» anM i.iovci*: m l t u l i-  
>v.u. K u  iiao balisa uno e x is t ia  m<w|HÍtow 
eotu I jíu W o  . . .

o p in lõ r  d e  ;;» ió las d u  ru ii ilon A foga- 
ili>». . .

«» l>i".Vlo d>. Itn /a jjlo , p’ irq u i' parties 
c h o vo lliu  d "  Wd>'.

i7S - lii |.»:i!'x> do / k .-vnAo do P e rcu -
g n e iro  . . .

o A ílu o s o  to ç^ r « ,Ma»i.:ót* ao piiNsar
pola e 'ir/i do .ra iu i»  . . .

— 0  S ilv io  áem *u h  d > «traçío  .
— «> t r r il lo  n n t n r  n 7V iIit íí< i.
— «  N e stó r V m it ir t ir a  d o ix o r m im  b a ile  

•l apaixonftd»* pola m a neira «Jejjante d l  
mia declaração.

- :< e ü .'i'jiii do  W ip anli/.l d n  K stra d a  cem 
a» to'dhn**..

-  os dvxenhob a  áqílÃTÍlft H<* V o llo  (som 
ex|Hu]tu.^ -t e iib e le ira  re * u u iire in -w  o m — n- 
m S r-p erf.iiio . Ic h e  já  <’• te r  lu U liju m c n ç ià  . . .

:«H ii;cK iia ln vt i.< r» n d i(# K i d.tn nm ita» 
iM eiedodes du p ecú lio » . . .

-  a  /»•.>•• b ix 'x lo l do  Heareulaiio P » rg a  
(o  m olhado).

- a  quirutidi-du do candidato® ap o íom a- 
do» ã suei ssfwi d o  tunrechnl lío rm e jt 

— a s p o m nalidnd oíi da,s mntinúdn-sdo: C i 
uem * S . l i i i i / '

— o e tifja rra ia iiii'iito  d o  ’!’it<> Scalm ».
<i C o e io  i a l(0 ) p re te n d e r iu n d a r  em o- 

jitxeiç&i) oo C lu b » d o »  N arico ntiulto s» o C íu -  
l>o d>w Ik iio e ililo s  -, c u jo  em blem a «uni a  ba- 
t.'iLi d u  rtcti n a riz iu h o  . .

n pnr>s|Kir« fuudoç&odo " C lu b o  do é C o o - 
d©. "'m l. ni".'*.» 'oondoSHoindont.iK ..lú  io n u n  
própobioA: o R odolfo, o Ik d le ,  o S e r ra  e o 
K a y m u n d o  l.i.slxV.i / .n iia ò io ) . . .

-- <iue o  nome do  1’o líd e te» siguificam i»* - 
t"* . r.iidwit*. S e g u n d o  v e rif irn n n  n, o nos- 
w  m riilo  q u e rin  tor t ilu lo , WtilO o g u a rd a  
«uluuueiro . . .  6 M N tb enpm na . . .

0  CANHOTO d e ix o u  d e  c i r c u l a r  h o n te m , 
p o r  a c J i n í i l o .  d e  s e r v iç o  n a  t ip o g r a f ia  
o n cíc 6 Im p re s s o . P o r o s s a  f a lt a ,  p e d im o s  
d e s c u lp a s  a o s  n o sso s a s s ln n n t e s .

e in  d a m  M ir e o n stitu id o  d c  modo q u e  o co- 
ra çã u  M ija utn o rg am  u t ili/a n d o  d ire ta ­
m ente a o n o rjia  co n tid a  nos alinu -utos quo 
lh e  lo rn e c e  o  cKiom ago e  so  t o r v iiu lo  «o» 
m ú scu lo s p a ra  o tnuiMporto dosau e n e riia  
“ os iiiembrof». 1 nl <!•, em  to«l<> ra/x». a  le i 
q u e  p rv z id o  a s  iu.\iii(cKtn.çèis e x te rio re s  d a  
v id a  uo a ii in n l  OrtiTieial q uo  ó o autom ó­
vel

O eartmryuUr « o e^tomago q uo  p rvpui<i 
o  a lim e n to  e  o to m a  iMvsiiniiuvel, p a ra  p ro ­
d u z ir  a  forç«; nan c n m ia je iu i a  va|>or, è a 
c a ld e ira  qim  dozam ponlia e»?,» lu n çâ o  e  o 
acu m u lad o r, no c a rro  clo trico . liifc liz in o n - 
to, l in todos o m m  KMtoiiiox, a geriiyáo de 
e n c rjia  quo d ir ijo  w» movimoutool dou mom- 
i<ro» ko n io  faz nem u m a g ra n d o  re m p li-  
c a n o  do orgtum tendo p o r fim  n 'K > ilar 
cada uru* das íwm » do funcionam anto. E '

• il  l í O l f  t l  t »

n u m  ti.1»* u n i c r i í '

o.nT'i^t -M 1P o i om  u m a m anh ã d c  m a lô  
d a Ç O n cèiçJio . i ju t  a v l.

S in to -m e  c o m p le ta m e n te  a p a ix o n a d o  [ 
ante »qa fa c lm in tc  belA & t.

It a ja u d o  u in  t l u p l c i  v e s t id o  b ra n c o , 
c o m  u m a  va u d ad e  a o  p e ito , u m a  d i l ic a - |  
da t it in h a  a z u l i irc u d c n d o  .i« s u a s  b<5las 
m a d e ix a s  lo ir a s ,  fo rm a v a  o  p ro t o t ip o  da [ 
h v le /a  e  g«K-<

P r o c u ic i  a p r o x ii i i  ir - in e , p ^ ra  m e lh o r 
a d m ira l-a ,  o  q u e  ju e  n ã o  t ib c iu il iu .  a j 
c o m p a c ta  a s '1 't c n c ia  de ftCis. T e rm in a - í 
da a m is s a , c ia  s a io .

A c o m p a n h e i- a  c  a v i  e n tra r  em  u m a . 
c a z a  d c  o n d e - iià »  s a in .  jk jís  s e g u ra m e n ­
te d o a s ln>r:is e s n e r jf - á .  ' n i o  s e i se ch o -J 
v ia .  o u  fazia  s*»!) p a ra  a s s im  m e c e r t i j i- j  
c a r  s i rc a lm c n t o  c- a i l i s u a  re z id c n c i í 
F. d e p o is ,  p e n s a t iv ..  v o lte i"  p ara caza, | 
p r o c u r a n d o  u m  m e lo  d c  a p ro x im a r  ine 
c  c o n fe s s a r- lh e  m e u  a rd e n te , a m o r . .
A  ta rd e , p r u p a r c t - u ic  c o n v c n ie n te ia » .!, 
tc , t o m a i u m a  Wí tr^t « » i  y i ü o í r "  ' 
c  d i r i j i  in o á  ca z n  o n d e  v i  m i r a r  a d o iu  
d c  m e u  c o ra ç ã o , c  ut o  lo r t c  p ro p o zito  
d e  c o n f o s s a r - lh e , d e  c o r p o  prezente 
q u a n t o  se n tia  c  até d is p o - to  a  p c d t l aem  ; 
c a z a in e n ip ,  s i c m  v e z  d e la  encontrasse 
o  v e l h o . ^ c ara m b a »! S B m i u ! »  tive 
t.in ta  c o r a j c n i;  e a s s im  p en»andO , pTItïwi | 
p o r t a .  .

K e z o lu t a m c n t c  b a ti a s  p a lm a s , q tun-1 
d o  o n v i  n a s a la ,  u n s  d -  lic a d -  » c  m iú d o s 
p a s s in h o s ; s e n ti-m e  n a s  n u v e n s ...  cad ètfs I
c .> r ij  m ! . .  1’ r o c u r c i  f u g ir .  m á s.
)á e ;a  ta rd e .

A p r e s s a d o  e trt  m u lo  p a ra  a ru a  i 
se m  te m p o  d e  p o r  e m  c x c c tu fe u  o  m e u l 
d<-7c jo  a  ja n e la  a b r iu - s c  c  é lC l^ ra rc c tu , 1 
s e m p r e  c n c a u ia d O ra .a in d a  c o in  a fitinha [ 
a z ú l a o  c a b e lo  e ..o m  m e ig a  v o z  pe - 
g u n t o u - m c :  q u e  d e r e já  o  s c n h ò r ?  .'•'s-1 
t iv e  q u a z t  a In e  < li* er q u e  d e ze ja va  o l  
s e u  am <v‘, p o r  m  rjty.-vya-fo d e  c o m o ção , 
fa l o u  m c  a n im o .

E n tã o  m ilu 'p o s a m tu le .  in s p ir o u  in e  u «  
j»r< 'lest. . l í  a in d a , i : *:> Santo atra p a lh a d o ! 
r e s p o n  i i - lh e :  —  D e s e ja v a  fa la r  c o m ’ 0 I 
J o v ir a .  J o v i r a f . . .  n ã o  m o ra  a q u i, o 
s o n h o r  está e n g a n a d o !— lin t à o  q u e in  
d e s c u lp a r - m e , o b ríg a « lo ! l i  g ra ç a s  a es<-i 
p a r t id a .f u i  a n d .a n d o .jd  m e  n à o  Ic m b ra a -1 
d o  d o  e n c o n ir o  d a  m a tth ã , u n ic o  caiiï* - 1 
d õ r  d<- s im ilh a n t c  s ú s to . l i  a ca d a  pav>»| 
q u e  d a v a ,  ia  b a ix a n d o  u m  g rà u  d aqu ij<  
a m o r. r e p e n t in o  c  b r u s c o ,  a l e ...  £
n a d a !

J o v ira .

a ssim  q*o o m o to r i» pi-trok-0 e x i jf  
cftiiisuio  do d is trib u iç ã o , I ’« 'ra A *
>• « sca p iim o n to  d » s pi • .iu to s do .v n io a 41* ^ !
um  a p a rõ lh o  o lc trie o  com pleto, para n >r’ I
fla m a çã o  d o s gnze* c o in ln i-t iv o is  uO J  
m o n to  ilc z o jn d o  d o ouvso do /»V/<ío:
K iila«lor p a ra  in a iito r  a  v o lo e id a ile  íioaM t'  | 
m o n to  u n ifo rm o , en fim ,u m a  complota "j 
li/.nç<io d o  n g iu i pnr.\ o n - s í r i a n t o n t o * ^ !  
p a re d e s  a q u e c id a *  po.las i-xplo*»>i« 
v a »  d o  g a z , q u o  «*■ p rod u zem  no w *  I 
d o ou  d o s  c ilin d ro » .

(Continua)-

k k k a t a — N o u ltim o  n u m o ro , U* J * ^  
d a  c o lu n a , o n d o  « o  Ifi: . . .  '•«* <■«/**' 

lo ú i-so  : . . .  u m  ivA i»*' 1
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O progrésso

A MUI.HKK

A* c o iz a s  p ro g r id e m : a h u m a n id a d e  
■progride (ta lo .  *ó, d o  s e x o  m a s c u lin o ),  
ta n to  o  si-u in t o lc c t o . c o m o  sua> ó b ra s ; 
e s u a  m o ra l e sp a n d c -s c  p ro p o z ita d a m é n - 
i c ,  c o m  c o n c lc n c ía .

R o  fe m in is m o ?
Q u e  p e rg u n ta  ! — «île c m b a tu co u , lá

Íi r f s  b a n d a s d o  c s q u e c iin v n t o  e z á z . . . .  
e i  u m a  m nta e sp e ssa e im p e n e t r á v e l,d c  

p a lc r m ic e .
N é lc , a u n ic a  c o ir a  q u e  p ro g r id e , sã o  

a s  m o d a s qu.ais s J o  a m ig a s  le a is  de 
jto s v o s  o l l t o s . . . .

M a s, n ilo  s ilo  d c  tò d o , le a is ,  n ã o  n o s 
d e ix a m  c o n h e c e r  c o m p le ta in O n tc . a bc- 
l e u  e to rm o z ú ra  d e  suas d o n a s, ln d a  
e stã o  m u ito  c n c u b á d a s .. .

----- Pojtv. >i assim  <*. nAo d e v ja  p e rg u n ta r
j)cl<> se x o  fe m e n in o .

P o re m ,ta m b é m , n io  é in o p o rtu n o : 
Qufc são h ulú za c  t o rm o /ú r a  fe m in is  ? 
N ó s h o m e n s, n â o  c o n lic c é m o - la s , 

in a s ,  tam bém  nilo  se rá , p ara o  fu tu ro , 
ín jp o s > iv i;l c o n h e c e rm o -la s

Im p o s s ív e l m é sm o , n á o  será. . . as 
m o d a s p ro g rid e m . K nessa p ro g re s s ã o , 
ve re m o s e-ojza* q u o  n o s  C ario, csta tica- 
m e n te , c a ir  o s  ó lb o s .

A lt o  ! ' i m .  s ã o b e le z a  c  fo rm o z ú ra , 
m a s, a s  d o  fe m in is m o  casto , p ú ro , im a ­
c u la d o . q u e  n o s  faz ju g a r  p i  lo  seu  c o n ­
tra p ro d u c e n te  a r d c  m o ,  p e la  su a  in d i-  
ie re n c a  ás no ssas o lh a d é la s  s e m p rs  co m  
m a lc d ic c n c ia  o u  q u o b r in t o . . .

A s s im . p a re ce  im p o s s ív e l:  m as. m i- 
•nha/c e<t.<no#<u>ssi> A lt ís s im o  q u e  é lá nas 
a ltu ra s  a lta m e n te  atadas !

O ra, d e ix e n i a n d a r c .  . .
Kntrct.ïnu*. te m o s u m  c o n s ò lo n a s  cs-

Citua» <]<■» .ó uoróxo*  c  U c iv o >  e s t u lt o
res; m as, p rá  q u e  n o s s e rv e m  ?  —só, p á­
ra a d m ira n n o s  a p e ríc ia  o u  im p e r íc ia  

d o  a u to r, o u  p o u c a  c o it a  m ais. M é s m o  
q u e  séjatn c o p ia d a s  d a  n u d e ? v i t j i n . i i .  
n o s  são  iu .ib llita d .is  d e  d a r utn tom  da 
o s t id f id e  o riu n d a .

O  h o m e m  m o ld a  c m  g esso . tá lh a  co m  
o  b u r il  ao  m a rm o rc, um a m u lh e r,  m as. 
o u n c a e s tá  < lc b o m  h u m o r, p ó d e  m e n ­
t ir ,  cn ^ n n a r-sr, e rra r, n io  n o s jpóde d a r 
o d o r ü c  sua d e rm a  ro zád n. d iá fa n a  c 
m u s  o n d u la ç ó is  de a lm o í-id a  m a c ia  . .

Is t o ,  siirr} q u e  é im p o s s ív e l,  Olo não 
tem p o d ê r d'- c o p ia r  ao  m a rm o rc  <iu 
g í « 0 ,  tudo a q u ilo . 1:. a le m , o  h o m e m
OlO tem a lin id á d e . nem  u m a,com  a ver- 
d i d c ;  i l e  n:ícc c  m o rre , n o  é rro .

V«n> ao m u n d o  c rrA tid o .p o r se te r de 
e ntre gar aos c a p ric h o s  tc m x iis  c  m ó rre  
e rra n d o , p o r  d c íx a -lo s :

V iv ii i io »  do COlizOi*.

O  m u n d o  0 u m a  c rrá d a .o n d c  e s t  im e s  
n ó s, a* b e stas !

Is to  a q u i.  f ic a ria  m e lh o r ,  sc  n ã o  h o u - 
v is s e  a m u lh é r  (é C flgãno m ê u ); e. s i 
a ss im  fO ssc. la m b e m  n i o  h a v e ria  o  p e ­
d a n tis m o  c  até . a ig n o ra n c ia  no m êu 
se x o . Q u e  p e n a . si n ã o  h o u v e s s e  ttu lo  
iss o .

M a s, sem  é la .n c m  e x is t ir ia  o h o m e m , 
n á d a . . .  l i  sem  o  h ó m e m . e la  e x is t ir ia ?  

A !  ts s o é  c o m  ■>»Jiz io lo jix ia * '
R n in g u é m  s á b c .c o in o  c o m c ç o u  a h u ­

m a n id a d e  . . O i/, a ii  s tó ria , q u e  d c c c n - 
d e m o s  d c  A d io  o K va, m as a lg u o m  o s 
fer. c é s s e  afanem n ã o  ap a re , éu  a e s m o . . .  
v e m  d c  q u a is q u e r  ( ? )  e stran h as.

L o g o , a q u e le  ahjw tu  C d e c e n d é n te  da 
m u lh e r .  S im ?

H ntão, v ia  c  a b lz c  o u  a r a / i o  d c  u íd °  
«jne e x iste  o u  v e m o s  e p o d e m o s  im a ji-  
n a r . . .  A s s im  ju lg o .

ittso n ilo  q u e r  d iz é r  q u e  é la  c  o  
p e d e s ta l d e  tò d o s  o s  fe ito s . l a m b e m ,  já  
e ra d c  m ais.

A  il. iç ã o  é e sta . a  in u lb e r  d e u  e dá o  
h o m e m , p o re m , é lc  q u e  tra b a lh e , e stu ­
d e , e  até in v e n te .

H in v e n to u  ttid o .
A  n a tu re z a  n i o  a d m in is t ro u  o u  ad - 

a m in is trn  c r u d it is m o  e tanta in t c lijé n -  
c ia .  na m u lh e r.

S e ria  u m a  e stra v a g a n c ia , a m u lb c r s a -  
b ia  !

H á  m u lh é r  p e rn ó s tic a ; m a s c u lta  ?  
Is to  é q u e  n ã o .

Q u e  d e s a fo ro , s i ta l h o u v é s s e !
N i o  te m  ré g ta  se m  e \ c .  c .io ,  m a s esta 

d e sm e n te  a q u é la  e. c o m o  c ^ .i  re g ra  no 
fe m in ism o , n o s  d e le ita  im e n s o , d i5v e  s c r  
p ro s c r it a  a e x c e ç ã o , p ra  v ig o r a r  a g e n e ­
ra lid a d e . Si n ã o . p o b re  de n õ s i — v iv e ­
r ía m o s  s o b  o s  c a lc a n h a re s  da m u lh é r.

M a s. é v e rd a d e , já  d isse  m a is  o u  m o. 
n o s  q u e , s i é la  n ã o  <-xistis.se u :io  e x is t i­
r ia  o  h o n ie u l e s i é !c  n á o  c\i> tssS c. élu 
n ã o  e x is t ir ia .  N â o . P o is . a m u lh e r  co n ­
fo rm e  p e n so , p ra  a p a re c e r, n i o  fo i p re - 
c iz o  o  h o m e m .

A. v i í j u i u  J v l . i  v  c x c c n tr íc n .
Atyn&u» ÍHcvrat. P o r isso  dis*

c u lp c m -m e , vo u  d á -la  :
; l « o r  c m  a lto  

g ra u . t k i i i t i  c  c :tc o m ra ra m -sc
u m  d ia ; c o n íu u d ir a m  s c  n u m a  sO co izn . 
D e p o is  d c  a lg u m  te m p o , n a q u e le  lu g a r 
a p a re c e u  u m a  tl«>r.

Hssa flo r fo i to m a n d o  p ro p o rç õ is  es. 
p a n to /a s. S u b ita m e n te , d é la  o rg an i/.o u - 
se a m u lh o r. D e p o is, sem  u n is  nem  m e­
n o s  c ia  nos. d e u  o  homem q u e  fcx este 
m u n d o  d c  asnidades.

M a s, c o m o  sc  o r ijin a  aq O elc l«»«an , 
sem  o u tro  co m  as tiii sm as fo rm a s, os 
m e s m o s o r u a n s í-  •

N i o  se i. h u m a  c o n fn z io ,  u n i in ís t c r io ,  
prá m>s-

O ' m e lh o r é sé r a n iu lh o r,  o  tinida- 
m é m o  d c  t u d o .. .

M . L .

0 Meu Jardim
L>h*» X” 

( J A S M IM

iV / i  im e jïiû tiu lf rio céu,
!■'.>» HHi-triiipnl/i jlo rú to ,  
l ir i lk a v a  nmh tim la  
Fvnu õítt. mxula t  aAoŸMid* .

JA i», r i r ia  iiMuhã itr  ju n h o ,  
A  louht i# r 'la  •vjík 
K m  cinut rio ia.vmiiKÍro  
i^hc togo ‘ Iffio K  f lo riu  . . .

ItiOtOH y.JMillMï <Ull<‘írlr>*, 
b'i-raùzo*, rffntn,
I.irflo*, qf'Xri.s, Miiomr</OK
Oo’os  |Í0« r-trlibrif.

O u ia ix  íivuísm i iU  
O m ais Iraqnituts jo r r i i l ,
.1/-US i/Zis), m ( «  w i* (l'jv lo ,  
b ?  (f ie  a g ira ,  aflmtl.

IM ie ip ia
]>•> r,<r" jn r d iiit  o Ju sm irt,
IV,C rteyaNte, tstmtiòza.

S ã o  *W ttU tfr outra  tjxsíiii.

G irin tr i' 'tos s*-vs ftaiíiriAo*, 
Uniu/M  rhi bMi/MÍMljou.

w !o r-ahítjit f  tão lirt't'1 
(Jire Minelhn wimIa  invijeat.

,Yiu) te :aur)i«x w inJui flõ r,  
l ‘o r  ser/* canta/In «■« r im o  , 
F is  úJo, j'O f/rte o 
Kxi.\l>: eut lo  i»  u n ir ír t o  . . .

F m  lo-lo uw rvlo ê lt  c r id r ,  
i f a i  mto a siir* l/lc perfeito, 
/Icuuintlo U\o M u s  i ió l «  
FnevMto, ‘jra rix  e r r í / r i lo .

C o.ts r.utr-ií flòrex am i-pli, 
! >  M êz'ix  «ui Ir jo iro .
I / '' «n« «"*//•/irixl**
l ) r  rrvlix lyttor rio- t/ue o iro .

0 beijo e a
F e ljó .

lagrima
.1* VfrifinftrHi Mfiryft**

H n co n tia ra m -se  nu c u r v a  d e  u m  c a ­
m in h o  o  B e ijo  c a  L a g rim a .

Hle. l o r m ò í o  m e n in o  r<-/e<> c o m o  
u m  rá io  d o  s ó i .

E la , lin d a c re a n c-i d e  f a c e -  p .ilid as • 
o lh o s  tu s t s s .  K a la ra m -sc :-

Q u e m  <•> «ú, o  e n c a u ta d o ta  m enin a  
d o o l h o s  te r n o s  c o m o  o  m a » 'io /o  c o n ­
ta r  d o  ro u x in o l ?

E u  son a I u grim a. K I» '
K e ijo , « o  «neu nom e. * c iih o  J e  

u m  p a i/  o n d e  w  h a r i /o s  c cantos, «l<>-



O C a n h ô t o

_/ : PA RN AZO AT

I u j e n u a
Sob <> elnião dá lam parina frin, 
Cojm TO »vn °  Lonjwnço com Vnustina 
K  junto, ■ nv4 mantendo a dicip lin n , 
G relarti o»  dois ooenerjia.

B'n*iiV lardn. O  noivo co’ouzadia,
Vendo a gvar<hi dorm ir, d isse  á m enina:
— A b ra ç a in o  q uerida o c o ’a lcg ria  
Vil>rou-lho anui hoijóca clandestina.

—  KntAo menina, náo se tom respeito ? ...  
— Qno falta do vergonha. ondo se  viu , 
G m jir-so  » n o iva  com tcrm ira ao  i>oito ?...

— Não ó, vovó, re p a ie . ou com meu lenço 
Estou tirando »  po êira «juo caiu

Non olho» do Lo n rcn ço  !..

D. F o rtu n a .

K a l s á f i a

“O Canhôto”
O R G A .M  B l-M E N S A I.

L it e rá r io ,  h u m o r ís t ic o  c  n o t ic iô z o  

fnpridjít »*íWaif 4* «mm imb
rR E Z ID fiX T Ii—DJiilrn» Fortoii...
V IC E -Í’ R l i/ l1MÍXyji— M id ik I li.W o  
SKCRF.TA R IO —; - - .  Vinli-.f. 
TEZ O nR F.IK O -H ili.m  Fortun.

T-.-* ;  ar.\ 1.0 00  s x c m K lu e s
A s s in a tu ra  a n u a l................  2$000

T o d a  c o rrc s p o n d c n c ia
d ir i j id a  a o  « O  C anh o to.*  
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B r a z i l — M a r  \nhAo— SAo Luiz

re s  c  p e rfu m e s. F e liz  d c  q u e m  lá  v iv e  
p o rq u e  c  c in b a lJ d o  p e la  l i d a  d a E spe- 
r;*HCJi. Sabc> f  A  tc fr;i d c  o n d e  v e n h o , c 
re s p lc n d c n t c  c o m o  o* m ic is  d o  m eu 
c a b é lo .a z u lc o m o  <>s m e u s  o lh o s  a m o ró - 
x o s e fe liz  c o m o  a a/.a >11111 d c  u n i so r- 
r iz o  o u e q u a z i s e m p re  p o r  m e u s  lá b io s  
csv o áça.

Q u e re s  s e g u ir  c o m id o  ? 
C a m in h a re m o s  ju n to s  e n to a n d o  u m  

U6 c c  m a d rig a l c  n o  p a iz  c m  le sta  t o ­
d o s  carit irã o  a n o sssa v e n tu ra  !

NJ.o ! l.u  d e v o  t r i lh a r  s o z in h a . p o r 
c a m in h o s  e sca b ró zò s,-—triste  c o m o  este
tnam o r o x o  q u e  m e  c o h re  e n ia c e rú d u  
c o m o  a p a lm a  do  m a rt ir io .  \  c n h o  de 
u m  p a u  onde tu d o  e lu g u b re , o n d e  80 
gem e á 1 )6 r. C o m o  a ne g ra c o r  d o s  
m e u s  c a b e lo »  v  a triste  »xp re*f& o d o  

.  u  *}a r, a*'in> 0 ;\ to rra  d c  o n d e  v e ­
n h o . l e u  c a iu :n lio  ra d io z o  c o m o  o 
«OI c  n o  m e u  re in a  a tré v a  da n o ite .

. ^  te u . ha r lz o s  c  c a n to s ; 110 m o u ...  
triste za s e  p ra n to s  ! N ã o . a m ig o  ! C o n  
t i« o  u J o  s e g u ire i r V o lta  a o  te u  pai* : 
L a g rim a  ’ J i  „ j o  p o sso  v o lta r  ao  m eu 
p a »  p ..m u e  te c o n h e c i c  sem  t( n:lo 
p o sso  v iv e r  ; Si « I o  m e Segues m inh a 
\ i u a  to riu r-» c  u h o r n v c l i> c /.id c lo  e  p o r 
m«5U\ Isb io v  t i o  lin d o *  ja m a ic  a d e u r á  
•* 'U t il  d c  um  ío r r iz o  !

—  In íc lt *  I N i o  sabes as to rtu ra s  q ue

'I im u a, vou dizer-te ínm oaincnto.
O  que sei, o quo pen»o a tou n»p o ito ; 
Mils iiüo  fo lg u e s, contudo, quo m ou peito 
K neórro odio tornando-me im prudente:

— 'Sue.-sto W in  o a|>óz o torpe loito 
D .i idudo v i), m adura, do repente,
T u  t r ilh a s t o ..  B *  eaiseúdn quoi Henn-nte, 
T r t n 'a  0 um ’ anos, de cén o , tenu feito...

—>Tuiu< rúga« di> Kwto eírtào cobèrtaH 
D o pó do n rrA z em urand o quautid.ido 
K  velh a» carn e» tu cruolm ento apértn.%

— F.’» fa lsn ria  iludii-.do n hum anidade, 
D o s am untes c e r c id a  por ofértn»
E  assassinando a  liV-sca m ocidado!..

H. F c iT ftv l

s o f  ̂  q u e m  d c  m im  se a v i/.in h a  ?  S ab es 
o  q u e  é  o  p e rfu m e  d e  u m a  la g r im a  ?

E ' o  fu n e ra l d e  .u m a  iluz.^o  ! S a b e s o  
q u e  é a v e n tu ra  n a te rra  d e  o n d e  v c - 
n h o  ?  »r a a g o n ia  d e  u m  c o ra ç ã o  q u e  
g e m e  sem  c e ÿ sa r .' S ab es o  q u e  «• a m a. 
g u a  ?  E* a la m in a  c r u é l q u e  r e v o lv e  as 
c h ag a< d c  u m  p e it o  c r u c u id o  <|>ie m o r­
re  le n ta m e n te  : X i o , — líe i jo ,  «SO mo 
q u e ir a s  s e g u ir  !

A '  l  T u  n i o  s jb c s  a v e n tu ra  q u e  p o ­
d e re i te d a r  !

F. tu  n í o  <abcs o  q u e  p o d e rá  s o fr e r  ! 
M a s, já  q u e  fa la s  e m  v e n tu ra , d i/.c -m c  
de q u e  pai/, v e n s,

— E u  ve n  h o  d o  pai.r d o  a m ô r,n a c i n o s 
la b io ^  de u m a n o iv a . E tú  ? — E u  v e ­
n h o  da s a u d a d e  n a c i n o s  o lh o s  d e  u m a 
m à i !

N is io  d c c e u  d o  c c ti u m  a n io  re s p la n ­
d e c e n te  d e  b e le z a , e n v o lt o  c m  n u v e n s  
v a p o ro ra * .

V e m  com iji*»— d is s e  a L a g rim a . D ir i ­
g in d o -se  a o  Uc-ijo di< se:

V o lt a  a t i u  te rra , p o r q u e  q u e m  v iv e  
d o  a m ò r  n.'t» p ô d e  v ív e r  d a la g rim a , a 
tr is te  l i l l i ; ;  da S a u d a d e . E q u e  n u n c a  
m a is. B e ijo , s á ia s  d e  o n d e  v ie s t e ; p o r  
q u e  s e r i  a tu a in f e lic id a d e  e n c o n tra ­
rá s a  M a g u a .

T ú ,  la g r im a , b r ilh a r á s  n o  c í u . n o  s e io  
d iv in o  d o  S e n h o r , e  tú. l le i jo ,  c a n t a n b  
na te rra , na s d e l i c i o u »  p la g a s  0 0  
A m ò r  !

A .  C .  X .

-•»*HC*~

,E S C U L P IN D O

u i

l^Oiivrv», rcpnrc.i atcntM noutc 
Ne*to nobre vnrày, <y>iu»'im»di»,
Que om todoo^Marmdiüo. sea ip re  acatado 
R eprozcninodo com petentonicutc.

V em , d esd e  m uitos an o * j*ara »  fren te . 
A  Kupr«(ii« ju stiça , q u e ouladado 
O  povo ene&ra, um tan to  sub jug ado  
A u to  o réto  ju iz , se m p re  potente.

Sou Eu . . .
As i*rnam(ma%>taA,

O ' dôcv c â n d id o , olhni ji'lo s  póbroft f 
Q uem  vos xu p lic*  é puro de^gravõdo 
<^uc do m i/^ ri»  ihinv os l i  coalh^ilo 
K  d o sp rezid o  pêla» Aliimn uóbres.

Socorrei-o qno, ji» do s in o  os dóbrejl, 
O uve, i-'« 11a triM o rn aeorrontAdo.
C e m iu d o , andando,- coiuo o v i l  soM 4J^ I 
P e la s  in q u ira s  míusvs ou id ló bres. . .

Arrem esHarilm -no sem ter piedade,
P a ra  a iiljib o ira  d a  triste  desgraça. 
Sooorrei-o, ó grau , d6co coridad» !

V in d e , quo êlo é í-apa/ am igo  mêu 
E quo so e ncon tra, som nenhiim a « r a ç a t l  
O ra, sa b e isq u e m  õV —  — .Sok í u . . . 1

V e f d u r e lr a

D o  norte a  s u l d a te rra  b raxilo ira
Seu nome é co nhecido, e  p o r sin al, 
N unca s e  m aculou s u a  carre iro ,

Dotsde quo com lV o d o ro , o M a re ch a l 
C am p o s S alles, na aviïo m a is  iuM iecirs 
O  e levo» a jn ix  seccional.

C in z e l.

0  Canhôto (Elegante L

P o r m otivo do  s<’U a n iv e rsá rio  uutalii!Í<Kf 
a HO do |«i»sado, foi o d r . 1‘a u lin o  )<>c<d| 
d ig n o  Iu s p o jo r  <ía A lfând eg a, a lvo  dt> < ix fl 
p re ssiv a  m anifestação da parto dos e m p ro fl 
gados, daquele  departam ento,publico^ dc*- 
pachantes o do  c o n o rc io , ío> 1 1 bo n is d d  
m anhã, o ijde se efetuaram  d iv e rso s  diseul''] 
so» aos q u a is  respondeu o bo im iiajcn do, om 
brilhantect p a la v ra s  q uo  m uito calaram  i im |  
coraçòis dos quo lá  e stiv e ra m • A ’ noite,; 
tendo-so re u iiw o  %-arii« am igos d o  n n ivo r-l 
sa riiu ite  q u e  o foram cuiu priino ntnr, i-n jiro-1 
vízou-so um  s.srau, on<b* tomou p arte o cŝ '1 
eó! da nossa Cna soeiodnde. IX m tre  as iutt* .

ibrilh XIII I
ns.-iruimO# 1  
.f.i .1 Müti- 1  

c m

>, exe^nlandt" 
varia» paiti- 

1 < JaniB l.obO,J

nie ras sen h o rito s <p;o 
aq u ela rúo iu e sq u e cive l noit' 
uotnr: M a n a  .losú M unrfm , (1
« l  I I - 'C a  'A > N > fÍr .\ o  à . l  t Y f t *  1)
tUcii'Jo. IrmJjro o /.•« v«Uo.U 

M a rin  deliciou  o n u d ito r 
com 'niagnifioeneia ao piuuC 
turiiN u > uzicai«;M ariltTli«ro9 
(AiiiVt i» >>rm\-*rn rftlvtn r*1rfl<x t  j w e n  p t& f  
ofM Vjrr-te, ó pcrot< 1 1/0 M>n' ! P a (a ltp líi jwr»! 
Je ia m -te  «.•» b p *  . . . M U  auroro* fA iv * * # -  
M i d i " e : : Iz i.lm a  K i'c o  >’ M n ria  \n g n s u . 
O odinho, foriim vam  um  cí>.i a?u! ondo foi* 
g n ra v a m  i l s  ratilnnte» entrcU s: > l» rio  d»! 
G lo ria  B el to. Kozieu o M arieota ( 2osim  q oe*  
enlsnvmn com p u re za 0 |s>rf<iicão; Franc®) 
O odinho, Íjr/iií/i toihi l i 'f x ;p o r e u &  P 'fíU  ' ^ M 

fouti#y. cnwo em maio flore*. - 
rJtci.i n im o s r  fcw falhnm  "brisas r  o /" 'v i'fW  
rr'< <lr a m o r m w bi d r  royri...'<\ K lv irn  A » s 'S  j  
Ovlijn. J a n d y ra  o C a fu ln  N ogueira, v"S«i- 
das de branco, form avam  um lentol D iv ^  
diceniiudo-s*.1 a.»im : h lv ira ,  O dyja e Ca- 
çuln, alvas como o c rista l rad iad o  de 
íaeeeioras e delionda», o ja u d y ro  ( íW l» » 1* '  
Wzinha entre as !<orci, g racio irt, j-.rwfiï
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, i , /,«■ fo rm a i* , tá» t M a  '  t‘‘ "  bftn,
' W a  a i  ovU-*s. lá  <r-,i* iviíwAi/i; Santinh a 
•ÏT..<lrn 1.11 in o HoleUto fonna-

trind ade (o m A a ty * *  y.-noH rm. M o  
V „ i  W  nnuca o usara :

./.yi/ " »  « *  b rilh a ra , astro
ZLtU. e* b rh  ni itntina: M a ria  I.n ix a  B ra g a ; 
R c ja iiiia . l-uphrazia e  S an tin h a Santos; 
júli«'ta Sam jiaio «• Cïeorzila S ilv a  resplan- 
& o a m d a u d o  m ais g ra ç a  o eaplondor ú bela 
j „ \ y r i !<•■> O liv e ira  c I«aurn Kw erton 
JmhVmiiiV» aeordoft quo iam sonndo, como 
J.;»iii*ta* inspm w las 1- finalm ente, L m h Ií- 
*<«» e Kegina J u c á  «juo.pola Ihanèza d »  «ou 
tr3io «ativavam »  mmpatia dó»* q ue lã  esti- 
, Vran;.não sò  p o la m a n eiru  fid alg a com que 
•colheram os q uo  lá  foram íc lic it a r  o sou 
çnriiihózo p ai, como. também p ela a fa b ili­
dade co*" ’ lM'‘  «rataram -sua** au iiguinha*: 
eram a alm a da f«ft*.

Br-Vidiviui n ta ü  d o  '?*<• a  rosa : fu ljia m  
nulo «ne a  ÍM íiiii '.  rriim  <w iM ic ia s  d ó  baile, 
d L a u l if in  «  a lU y ii» i.

O bonfilt ostovo irropHStonsivol. At.';, nha 
m adrugada. t«xlos com jú b ilo  divertiam?*© 
quando term inou n festa. N aturalm ente 
faltou algum a x-mhorita quo náo tomou 
puno nesta modesta crônica, ms», há dc 

jw rd o a r,  p ois o  «osso rw w cxentantc 4  dan- 
çador «  quein dança, tudo esquece.

— Tivem os ocxszião d» aprontar do i* belo s 
dezenho* : o projiíto de reform a <la |>arto do 
edifício do « C o le jiv o  A z ilo  de S . Teroxa», 
habilm ente o oom porfeiçAo executado ]k >Io 
dezouhista E th elb o rt V a llo o  um trabalh o n 
carvão que tios foi oferecido judo talentozo 
tàator, cenógrafo o dozenhista P oreitlneula 
Moraes. G ratos.

— n 8S, « O  C anh o to*  elegantem ente w  
fw crcprosçatar cm casa do C o ro n e l F a b ri- 
c w  C o j'iis  do O Iivo irn , conceituado o hon­
rado Te* o u reíro da A lfândega. Reuniram - 
*o vorios am igos do distinto funcionário 
quo hav-am Ido íevar-lh o *ua* fu lic iia (4 i«, 
íttBnltendo nmu ag rad áve l pah-xim  coin n 

, faíuili» do fo te ja d o , saindo BpóZ todo» *a- 
I. lisK-itos o cativos jmíIo ca valh eirism o  com
• qae ío rn n  acolhido». O  C oronel F n b ric io  

LM vo ncM ii r.msmo «lia, o suprem o prazer 
-jur o  naialioio  d a  su* v in u o z a  *$■ 

pot*.
O  CjhA<V>> tlfy xu U  lou oOm eUignnoia, os 

<kgam«-s coléga»: « O  P o p u lar», d a  BaliU ; 
7 * </•>« -, do  C e a rá : «O  N o r e v .d e  ’ ia rra  

' ->r«l n -, « A  Lanterna*., orgnm biu<«<4o- 
î ' c*’ « do dehato quo »■> im lilic a  «ni S. 
Faulo „  t Q  M ^vonhio Phiîatelico» de««ia 
« p iu l .  00 qt.al dw «û« -21 ltorn» de 

1, '«vvenníoto. uni iolhéto iiitiiu la d o  
couicndo urn im er.v^am e e rn o io  

Ixn'.Ln A l... ric o  C i- M  • o
•^•'HivCKlo v « :.  

O  r t f . . r , i i „  1

« , -  - .  1

W V I f J ^  4  r / i  1 

* * * * » -  %VaL,.^,

iM >olii> iirio  . I o  O a w a l l i o .  
o lh ó t o  s a i r á  o m  b r õ v o .  
r* U llln U i, COÍTCM N li im il i iM i*
i « I d e a l »  p a r u  > 'iu  c o x a  d o  
'' tn a r a n h v tin .■ o f in .  d«i n p r o -

o i r o » .  . I j t s a  Jt>in « i . r á  l e v a d a  
m a  v w ,  n a  u t a t í u i d a .
/Arpe. 11 a b o i t U t  di> • M i i i i í i i h *  

■ A g d n f tr  ^ .v u t.M  '|U0 ’ vai>  i« ií .
“  N ^  ü U  4 ,  

0  ÔOÍ.V«a

Ü
C irji |>,|« p i lo t á ) v iu . .  M u i t o  
n i p u a ç Ao  d e i .  i t i t o l i je n i e

« lu e  •Hittit.ro m . lo/. ,| i , .  
< o lu n m » d o  u o s n o  e t in U a t » .

n o d e m o *  l u u l o  fii*a ,r ,ln n i-
f . ___ v . i i i

M m »  1 .—  '  l u i u i i i  n n i r i t i i i o  
•e ,*u' ’  ‘ ‘  m -rce^ M lu r n u  I m l l ia n -  
A ; , . '  "T1*  «"O  " f *  * -IK J .t«  !> .. U  III.■*,!,!>

t a U », r *

« ' «“ ‘ ■'“ « '■ ‘ W  «um - 
m W  N c« s 'X  M m lu r . l i u  «|im i.

muete «lia rveobeu n vi/.ifa <lo* koiik colcgan 
comAo/<x< que «> foram sa u d a r. O  iim p a tixa - 
do lu x ita u o .h à  jKKioo*dia« que a q u i otiogou 
v  coiit» j.«. iiiiin i.-ro s nm igos «• ad m iradùres 
om in'-xso meio. *

—  O Canh'tto rltÿ.m le, elegautcm onlo f«- 
lic it*  o «l<;gantc nm igo Jcxsuh N olierte  Go- 
ni<m, p ro p rie tá rio  d a farm acia S am taria, po- 
U  a  6 , i*axsou o sou n a ta l, calo d in h o  oom 
mùdo do cxnhôto eltyault.

- F e l ic it a  tnmhom a s n a  g en til le itô ra  •< 
d istin ta  ap re ciad ô ra J a n d y ra X o g u o ir a ,  j>o- 
is  festeja a lO .o «eu a u ive re ario  natalicio. 
A  am bo» os nos«os e íu z ivo s  sau d á res.

— F o i com grand e contentam ento q uo  a- 
colbemo* a noticia do lia v a r  s id o  nomeado 
P ratican te  do T e le g ra fia  o nosso com pa­
n h eiro  S ilv io  M am ede d o  S o u«t e x iin io d o - 
xonh ista d a R straila  de F o rro , 'l'à o  juHta 
d istinção foita a osso uosso intelijente oolé- 
g a, a lig ra -n o s  iiiieuKantcnto

— 0  l<lm l rinr/N ii quo p rim a n a OHC-Mha 
dos ttotts [ilM i,  don-nos qtunta-fùira, « A  
som bra do m al», Koberbaoomce|>çào «irania- 
tica. onde no doxohrojoin a s  paixajona mni« 
d eslum bram .>H d o  co n lu io  com a p o ricia  
dos Bt4r«« italianos. N osse niostoo dia.deu- 
nos o W u p p .'lila iid rv  o a  R o g n a  W in te r-  
green lia  cotni'«li» 'C azam ento  do  hôtel • 
q ue nada deixou a dexojar. Hontorn e xib iu  
•ste modesto cinem a «K m  pena extrem a*, 
peça otji -  átos «ia .Y o rôú & ju o Onipolgatido 
os assivtuntc*, deliciou -os sobivim idõ.

Hoje, dai-.nox-.'i o ^ Id c a l*  a  m a ravilh a 
d a s  m aravilha*, -O  Homem do capóte» 
dram a dezeinpcnlm do pidos inatM aforuãdos 
a rtista s m u ndiais, os «Ia fab rica  X o rd ijtk. 
C onsta de 3  ntos, .'ucerratsdo um  onri-do 
d eslum b rante o g rav an d o  a» m ais encan- 
tadoiras p aixa jen s dii)aiiiarqttcxa>,infatiiati- 
do  o.- qu». a  - s íU d r e a j.  O -ld o a } onuucia 
a s  m ais r n e n t o  novidades, p a ra  a próxim a 
setnana, otule se v í  o fiiK» c.vcrnpulo em ­
pregado pelo w u  p roprietário, n a escolha 
dé lit as p ara .,-*t* fa m ilia r e u /a do d iv e rt i­
mentos.

— Honteni teve lu g a r ua rezideticia do 
capitão A n io u io  F ra n c is c o  da S ilv a , o bailo  
intim o que.a D ireto ria  do C lu b  IVrpxu'horo 
rexolven d a r. C o rre u  anim adíssim a, oom- 
poix-oen<lo lá, a  no ssa elite.

A  caza e ra pequooa p ara os intimer**

Éiar«.-s que. 
irnnto ilunt

1I7.AVIU1I sob
[•Ao

um a dosluni

l>arnii
re p ree u siv

Oá IWSS. 
pelov óxite 
a de hontoin.

— Festo jam  o 
Kouhoritn Jnuoea  
Li*»* /I»p«!i»; a 
ViuhscH, iitiitlnú

A o rq tK ^ ra  estevo ir-

na, n zeloz* D iretoria, 
dos tm u ltim a partidu,

. u  nntalicio n o d U f* , a 
A lv e s  «.• o !K>.\:\0 llll>ig«> 

t " ,  tn | i.n tv i1 '>  K *  W r t o  
_ J t «  OH* P a ri»  o a  g entil 

m ithorita S antinha O uiidru ; a  l*J ,a  intérêt,, 
saute M arin  «le 1.ourdi-» F o rtu na e n Hxui.* 
S n r.»  D. N'irginia P ires île  Sou ta  fdha «fo 
avaliâdo comaiuLbuti' A le ta m lr»  f ’inws a ït», 
“  P.xm.» Sor.* f ) .  Jonnna Pontes «le Sonaa 
\-irtiK»A ,. oxe m p U r eom ort.' do r.v -riv á o  
«lo fon» esiadoal F .-rn ia d o  Atitonio do 
Sou»a. An i i o h « i -  felleitov^ia.

I>. I'.

Jo û o  R ib e iro
A  n o v tj a lc t r la ,  m> a v u lla  nu m  d«- 

lir io ,  p o r lc r  d «  p a ssa r «>dia n . o a n it r c r -  
« a iio  Iia t i l iC io  do J«>io V it o r  K itn -iro , 
n.^sso c o la lK tra d o r In s o p ira v c l d o  t,ijl*  
«a».

Paso rnp;i/. .ju o , ,U t,lo  o  niV^^o co< 
Utí ç ò  m »  l.ilN \re- tlti |O ltia ll« iu o , «ont- 
p ro  no» «iv'onip.inluMi |h ir« c rifrc u tiir ju  
im p rc ca < « i«  do» c ru o « ti*  «juo 4n (« « u u i

c  q u e re m  s u ja r  a nó ssa lit e r a t u r a  m a r j-  
a h e n s* .

'K cm  se  m a n lfo tu td o  c o m  g i r b o  nas 
c o ln n a s  d é ste  n o s s o  cmAofe.. ta n to . pO lo 
sett h t im o r i\m o , c o tn o , p 6 la  su a re lie - 
x ü o  c m  coi/.a% s ic r a >  . . .

F / d ig n o  de in u it . i a t e n ç io .  p o is ,  
c r it e r io  n a sun c a xitti< jn ia , të m  p rd  e m ­
p re s ta r  a t í .  p rd  d a r  ftq u c m  a tcn to s>  

Tem  fe ito  d iv e r s o s  c o n c u r s o s  d e  sa- 
b e d o ria  m a s.a o n d e  c o n c o r r ô t i c o in  n ia is  
c n tu /.ià s m o . fo i p rá  nossa a lfâ n d e g a , 
onde «• i *  e s c r i lu r a r io

.Mas, p & rq u e  :.« la  e n c o n tro u  o  «eu 
p r im o r d ia l  e m p re g o  V

D e s c o n fia m o s , «’s p a ra  n i o  d e ix a r  p a s­
s a r  o* c o n tra b a n d o >  do  1 i t é r a t i f .  Es­
p le n d id o  !

B e in ,n is s c  d isse  e s ta re m o s  c m  su a «^iza 
l i la n d o  su a c e r v c jin h a .

l ’a r.cm o s m il  vt.to s, p a ra  q u o  o  n o s so  
o n ip o t e n te  D eu » d 6 a o  r e c e n a c id o  d o  
d ia  15, j.-i n a c id o , c  c o n tin u e - a  d a r  b e m  
lu ir i là t la s  p ro d ttç 6 i* . p rá  é s ie  a m ig o  
a b r ilh a n t a r  nossa* c o lu n a » .

—3*,>K—
OS A T E N IA D A S

C an to  P*i>tnito
2-2

A n d a v a  as.sim o hando jK^rogrino.
Son» ter ondo erijigso o «lezutnano 
Q u artel (3 5 ;, quo o  pooo nosso ca'Wdino 
T r a t ia  qunzi to<lo em grand.- ongaãó;
T in h a  a  foiçáo «le um g rujK i «nui U dino  
Q uo afin a l náo pasteiva do profano:
Tendo á  frente uni SfuJtOr muito peslanttt 
QtO> tin h a  um a bolóta radiante..

•23
K n tre  os liilo s  (3 7 '  pnssavnm c»rregad«»s 
D o trabalhos ulh«‘io s q ue íiuitavarn:
EtMos nor fim, de mai» admirado»
S u m  obras c«jm su>tto nublicavam ;
A q u e le s m uito já  desorientados,
A m g rain a licai. «nbias n-provavtun.
Q uando um nobtv rapaz ajxsrfom do 
A t iim  lhe» fidn, os olhos acen-dendo:

*24
«fvMihôrt-s mous da lile ra ta  geBlo 
l)o  Mnr.m bfio .(tto agora roproiouto;

.Se esse VOsHO- debato l i ie ï » arxh-nte,
O n i <'»c«;te nutriu  .setil’t'undatnciKO 
N io  cessais, eu prometo do rvjK-nto,
Com o m »nil*o Ciw íotxi í 3 S ) em «ou in -

vente (ft'.l)
IoKtritir-vo* nm pouco p 'ra q n o  n fa n o s ^ O ) 
PoSsnis atia!i»*r vossos troiano» (* t )  ' 

Com onUo.

Djalma \ as(oncellos
l ; lc a a 'm o «  c tic c rv o jd d o s  né»tc n ic», 

p o is  a in d a te m o s um  a n iv e rsa ria n te  d o  
d ia  ia ,  D ja lm a  \  a s c o n c e llo s , nosao a m i­
g o  e  ta n ib o in  da lite n tt c o .

C o k i pr-lnde «ati«l4^.1o, d a m o s  o  n o ­
m e dOssc c o le g a  no ti<W»o A m w  io r r u l-  
t ln h o .

A  fM tan ça dOsse J i j ,  m c llt o r  »ertu. si 
•»le pudesse »e hmnifottar, para csirro*- 
potulOr iiom.i« ov-kOIs. jkh» «tlrtr^ 
ruuH o c

F o io d U a m  .|iie «t>O anbO to» i  pndti*
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S a lv e  25  a c  M aio  S alve

ia ,  f i  p re d iz, o  n . ic im c n t o  d u m  b r i l h a n ­
te v á te  í

H le  to r.í c o la b o r n d d r c s  q u e ,  a n t e s  d e  
n a c c r c m  já  s ilo  l it e r a t o s  J e  g r a n d e  n o ­
m e a d a .

A u g u r ; lm o s  u m  p o n p õ /.o  a p a r e c i­
m e n to  d o  D ia lm a ,  n õ ste  m u n d o  d e  t r i s ­
tezas.

M a l 01c  sa b e  q u o  <? is t o  a q u i ,  s e n ã o , 
niko se  le m b r a r ia  d e  a p a r e c e r  lo g o ,  n o  
d ia  i s ,  d ia  d e  fe sta s, fo g u e t e s ,  a le g r ia s  c  
n e m  s a h e m o *  m a is  . . .

9  —

0 Canhoto treme
Q U A N D O  V í i :

— o  L u l ú  C u n h a  e sc re v e n d o  c a rta s  n u ­
ma co n fe ita ria . C o n t in u o  scit £ n l i \ ,  é  bom 
p o ii ic o  -«tó . . .

— u m  co rto  lAzavo a  p ro p a la r  p o r n i q u e , 
s i  s a ir  n o  f itnhõfo, v a i  As n u rin n s  d o s  R o d a- 
tôros. K n tá o  não v ê  q n o  o canhoto  ó dceon- 
to o .

. . .  o D r .  G a rr id o  c i i f r o i / w i i t o  (ia to  ó, 
do fra q u e .) . . .

— a  vo rtxw id o d o  d o  e s c r it u ra r io  A n d r a ­
d e  . . .

— a d ix la ia ç á o  d u m  ce rto  b a e lia ró l d>4 - 
c ulo s a m an 'lo s, á  u m a se n h o rita  m nranh o n- 
«o.

— a  v a s s o u rin h a  do  i l i l t o u , - e m p resta d a 
ao N u m a , filh o  do  Tçy.oir«jiro . . .

— o  M a d u re i ra  re c it a r  o « S o u  e u *  . . . .  

-e»*W3- -

K ila te lía
B x a z u ..— N o co rro io  p n eu m á tico  d o  R io  

do  Jn n o iro , ttZA-ttO m n cA rta-b ilhê to  q uo  
tra z  no u lto  u m a v in h e ta  to ru iiiu id u  A d i­
re ita  por num  esférn tcrrestiSs atra v e ssa d a , 
p e la  p a la v ra : B R A S I L :  om c im a  <> c m  b a i­
x o  estfc in s c r ito  o v a lo r: ÍS-jO K K IS .  HA 
sobre a Jaeo o d « n »  do^se c a n a -b ilh è te , 
n u m e ro /a s in scriçõ e s.

A  im p re ssão  v  om n è g ro  o a z u l so b ro  
ciozento.

C h i i x . — K is o s  e scla re cim e n to s, sò b re  as 
e fijio i*  m w  fig u ram  x ú l.ro  OS nóvos selo s 
do  C h ilo :

G u i»n l»r.ii s ile n c io , sAbre o s e lo  d o  1 
cen tavo . |«>ím a  e fiji»  Golotnl>o| ó c o n h e c i­
d a , por todes ow am adóros-colceiotiadt^rcs.

O  £  rnr/rti-os ira z  n ofijie  do  R e d ro  do 
Y n ld iv ia ,  o e o w p u sto d o r do  C b ile .q u o  fu n ­
dou a • idndo d i. S an tia g o  om 154 1 ; tomou 
parto iiom tum ulto* qu«; ajitoram  o P o rii, 
apóz «  morto d o  P ix a rro  ■> so a-xo ciou  a 
G onzalez, irm fio «lúste, co n tra  X iiu o x  dó 
V e la , rcp ro z.-n la iito  do  re i da lisp nnlm . g a ­
nhando assim , o titu lo  d «  O ii i i t w  t l r u a n l  
do C liU o.

F o i voncido <> feito p riz io n ç iro , pelos* 
A ra in n tis  rnifiVi in«lijem t da A ra u ra n ia

u i i j M í i  > 8

o*
r<ar

om  n  h u ta llm  d e  T u e a p e l  o  m o rre u  o m  
1W*0.

O sOlo do 8  contuvVix c o s  m o stra  a  o iijio  
d e  T o r o  55. [J ia m b ra d o ], o  p ro zid o n te  tU  
p rim e irn  a i« o m b ló a  .p ia  t i v e  lu g a ro m  S a n ­
tia g o , n o s 18  d o  se te m b ro  d o  18 1 0 . K n - 
q u u n to  N a p o lo ã o  in v a d ia  u F.spuuhn, a s  
ooloitia* e sp a n h o la s  fo rm antm  esaa asso m - 
b léu  .p io  foi e n c a rre g a d a  «lo g ó v o ru n r n c o -  
lonin.

B o rn a rd o  <p 'H igg io fc, c o x u o u iin u d o  O 
V it i t ia  P u lf ia ,  q u o  f ig u ra  sA bro o l i  ceul/t- 
VO», naoou em  C h il la n  C h i lo j .  K n tro u  uo 
e x o rc ito  d o  '.sua psttriu, o nde so  foz n o ta r 
p o r s u a  b r a v u r a .

V e n c e u  oorn O ap o io  do p e ito ra l arjo n - 
tin o  S a n  M a rt in ,  o» E sp a n h o i*  n a b n ta lh a  
do C h a c a b u c o .

D e p o is  d a  Iu d e p o n n o n cia , foi n otu ead o  
D i r t r f t>r KUpse/tio, "r e tir o u -s e  o m  se g u id a  
p a ra  u m a  h e rd a d e  q u e  O P o rú  lh e  h a v ia  
d a d o ; O 'H jg g ii i» ,  a í m o rru u  om  ‘2 1 d o  o u ­
t u b r o  d o  1 8 S 2 .

l''ig u ro  s õ b iv  o l<> c íu Oív o s . Kainot) F r o i-  
ro  «pio foi c o m p a u h o iro  d o a rm o s  d o  0 'H ig -  
g in s .

\ 'o n c o n  o s  lC fp a n lio is  n a  b a ta lh a  «lo K o .
Iilo s  e  foi nom eado P ro z id o n to d n  K o p u b lic a  
d e p o is  d a  ]> a riid a d e  O ’H ig g iu s .  M o rre u  
om  «lozem bro d o  1851 .

O  «Cio d e  12 c e n ta v o s ro p ro zo n ta o go- 
n o ra l F r a n c is c o  A n to n io  P in t o  q u e  foi c ie i- 
to p ro zjd e u to  d a  R e p ú b lic a , om 2  «lo m aio 
«lo 1827  i ' g o v e rn o u  atè ju n h o  d o  1820 .

I .u to il,  com o» ü sp a u h o is, peln in d o jie ii- 
d e n e ia  «lo P e rú  o fõ i m in istro  p lc n ip  ton- 
c in rio  «lo C h ile ,  om L o n d re s .

T r a z  o s ê lo  do  15  c e n ta v o s , a oOjio do 
' tfenor«il J o n ijii im  P id r o  q u ^ -fo i. tam buiu. 

P ro zid o n to  d a  R e p u b lic a  o té ve . como ftd- 
v e r« a rio , F r a n c is c o  A n to n io  P in t o . Sob sou 
g o v e rn o , e sta lo u  n p r im e ira  g u e rra , co n tra  
a  Gónfudonuçüo P e r iiv io .B o liv iu n a  IS » ?  .

T é v c  sob s u a  p ro zid en o i.i, um  co le b ro  
m in istro  d o  nom e D ie g o  P ortâtes.

f « l  s e g u ir '

■JU« tm b nlhn iii, | » r a  ado* 
«no • u ln iiiq tt lm , iî > «uto- 

\-jt Unia tn tiiH iiiÍK ^o me.-«iií.-.\ .|iio 
em t. l.ii-ÁL noni «.). rcxlnv pro* 

■ntoKiiudio d o  worõ-M «lo nu-

t

P D M B . U  «>s o ig s r r o s  L U A  o s  m c lh o  
r e s  a té  h o je  c o n h e c id o s .

Policiamento secreto
d“ 0 Canhoto”

1 )1 /  I ’ a c i^i n o  l iu o t .H ’ K't o f i ; :

— o V u llo  ( i la  cu b n lo lra i y a n ^ o u -so  com  
« O  CanhOto*.

-Yn„ fi m  ra.-A. q n o  o  J t io n  «vq>anhúl lh o  
t»r>« p r e / .o n U ' v a u  ,rm -fre  —> v r ft it o  .  .  .  
Mvt><u tn/fni/ . , .

— j  K n iw t í<A ;7«.i/»’>/-« iii<mir:iiidt> no

m in e ra l ou  f(rn x a : "  « in d a  u m a o o a lv jia  
co m  u uninm l «Io q u a l Io d a *  a s  u r tic u la f& it  
não U lbrificiM Íns |“ 'la  Wm o u íi.

U infini. a  diroç& o in u n tM a poln «lealo* 
oaçAo Ù i l ir e iA , ou  u e!<>|m'(da, d ó  o íx o  d«x» 

, m l-m broii m ne.-u iro» Ut-* «'.do «linnlein»,
eujio» iVmUh «Ao i.jo inu «lii- so b ro  ynV«M l l jja -  
«!<•• p o r u m a  l>a«-r» •• c a g r e iia je im  A um a 
l i in te  d e en inaiid ó  oW lrjm i «|iio te rm in a  ua 
p a rto  m ip orlor om  um  voM uto co lo ra d o  mVl> 
a s  iiiAom d o  < h a u ff*ir , ou oonilutnr.

V *-> 0 . p e l o  * ju o  l l e a . l i t o ,  .p iA i i to a  |HU«t(' v 
d e  « « t n e lh a K ÿ a  r o ji l m e i K o  v 'v i s t e i n  . m i n '  »  
■ u ilin n l d e  I  n u l a s :  o  • ik M .h o . v/ n 
d e s p i m r o  p e a ,  p o l . ,  a i . i l K »  t i .  i 
U t » ,  mo 
n>irvv&o,

« C in e m a  S . L u iz » ,  os * -o*1 
g ra lic o s . A í  t itr iin a , foi |K ir ÍíuikT,, >

— " iu  U m ,ft .p n n 9,  d a  sw w « « ri»  a , 
la c io ,d is c u tia  « o b re  a b a n cad a 1
em  p le n a  ru a  d o s A fo g a d o , ,10 ' 
tiw» c h u v o z a ; »>n* a lg u m  d e p u ^ , ,

- o  m osqn ito  alem /lo  v i i  rno.itn,. 
s a p u ta ria  afim  do fa/.er b o rze g a i,,, ‘ 
s i;  o  b o rd a i-o s u  s u a  vontade .

B ' «lo fa z e r in v e ja  . . .

n liô to  qU° r  * °  ch o« a r  W 0
C A  e s ta m o s  a m ig o , q u au d o  qniz«T.

-o V e rd m -e ira  vAi s«  naturalizar
le i r o . p a ra  n a c . 'r  em P ern am b uco___

— d e v id o  no pcHsim o estado dàs !-'u. , 
D a n te  só a n d a rá  do  Itoio em di. 
au tom ó vel . . . F o n  ! . . Fon ! .  .

—  o  J oíVo  R ilx - ir »  vAi p ro ce ssa r  a (®  
«pie sA v e n d o  c a fé  e m  o ln ca m s k» 
q u o o  citcoiiK xlan i o s  láb ios.

— O N L u z  d iz  q u o  n ô o  vè luz, pjrr. 
>vi' «'do v iss e  lu z , a  lu z e r a 'v i s t a ,  i o * , 
n ão  v i  h iz  . . .

Q n o ln to  ! . . .
— O  n iu ó ü o  d o  I d é a l ,  já  e s tá  rrftiar  

d o , g r a ç a s  à  D .-n s .  .  .
_ — O  Criz«>«tõm o n i o  v ú i atitalirMoM^ 

einetuft q u e  m\o s e ja  o S . L u iz .  P m iíiJ  
n ão  ? . . .  |

— o.s ortistS s L u u a  A  S t ix  s.V) » v . \  
IJtcuxcx . . .

— o C a ld .is q u iz  p ro te sta r c o n trj <0 < 
nhãtoA q n o  falsiC co u  a  s u a  fraze:

Je  n’a /ris il'Ofÿt'At. .  . qtliindo êl''da
ra:

11 nty-n  ;>i» rl'iv îeut rfn t m i jaOU ,
U f . . .

Iw M  certo., d o u to r  ? . . .
— 0 Jo ã o  L im a  CpaeliM a! etiil>aiwíi;> 

m onte .sua b ib lio tc c ii . . .
— o a c u m u la d o r d o  Mtmêoo So('*»i 

tanta força no dimttno j)Wo rnnv/.i lU-o 
va  a lin g u n  q u a u d o  òlo lAm iii.i onatü 

o H ilto n  ilimiiion^No ilo  cJnVi 
cb iid cccn d cu to S  ('«:ondos sem dent^s .•<

A c t i i n i i l a d O r c s  e l c t i ' i t ® ’ !
A ' r u a  d a  C rttX  n ."  !W , inf"nua-^- 

e a r re g n o  o sso s apar41ÍK“« |rjr |^\o '
co s.

/f.’ tõ
p*t»«t i  «lia de boj»1 <• do aleg rias 

les ip jo  to n«loram.
D a ta  q u e  a  natureza, iníii do» 

to f<\r. o  n lve  d a  ^ n o n iz iM a d '1
|IIU(úli|-H) d" Wl.> • O Uol‘* *
m ilin . l iu  rAgo ao R .idootor. patJ *i 
lo  M tim o n v atõ a o iím iiila d e  C lir‘v '
tu a  ivxiatciieia »cn»pro«s)rCK*<l« de »*

cín-nlavfco .«-ooiploia: «> «amtuP ■  
■oiiela. a  a j^ ia  o o ol,»- no otttrO ^’  
a  acm olliaiK-a *«•]» con.pi.s», * 
um  «en-bro d irijin d o  o »  <•«'»* 
•laudo v id a  *o uuüitnl «I»

S S 2 S 5  
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Canhôto
De canhôto nào tem nada. 6 bem direito ató. (d’O M a r t e l l o )

A N O  2.' <8> L u iz .  2 2  d c  Junho  d e  1 9 1 3  <££> I N U M .  2 4

0 Meu Jardim
C a m t l i n o  K t t « n 6 l  i *  C o s t a

S»o duos i l .'•riiihiis g  Alan tos n* du as ir- 
r - i i  MoigaSnhoa Cm ixSlia o M a g m ilia  t|ue 
s jv ra  aprezomo, nos loitõros dosto mou jnr- 
diin, sintetizando o protótipo d a graça, bo- 
IfM  c  inocência. •

C m »  brotou no cantoiro  <ln am izade, qno 
» ç  lim ita o o ji i  o <1* bo)6z* o » o u tra  s n rjiu  
oo <ÍA sim p a tia que so a v izin h a  do do cn- 
caulo.

X acen u u ; o todaULus o utras sentiram -se 
curvAda* chuinilhn>la!*,anto sous bustinho.s 
el'ígant<-v do lin h a s bom feitns.

D cM b ro clia n u n  porfumóza* o o a r im- 
pregirtndo-so do seu s odúros, espalhou aos 
quatro omuoR a su p o rio iid ad o  encantadoiru 
lia  bêla O u c í l ia  •• a g raça d iv in  a í  da moi- 
ga M agnolia.

K u  mo sonti um a cré atu re  tão inferior 
tinto esto» duas fa rin h a s  <juo ourvando os 
joelhos om torra, b r ije i hum ildomonto » t n  
•W im oos jirtiiiJK.1., como ontr/.ra tnzia a 
p líb o  aos r»i* jHvlorõxto» do Roma.

Com o a  luz-do uma v é la q u e  m  eaeuroce, 
quando o jkM monta no horizonte, ^u qnan- 
do v l a Cam élia o a M a g n o lia  no meu ja r ­
dim , quedei-mo facínado

O ' fló ros do roeu jardim  ! « in o lin ii |>or 
nm jiouoo n ipujcstado» o contem plii acon- 
tamiuito a  formozura dessus duas queridas 
S ùrinhas do hoje I

R opajúi s i não 6 vordodo quo «Ha» são 
Cocautadoirmt !

O ' Cam élia. ou to adi.ro !
0 '  M a g i.ó li» , ou te contemplo !

A M a p iM ia  e a  ('-amflia,
S i#  d uai Jü ir t tão U/as •

St  f a i m  a» wo^a» alnvit.
Uvas de tedat f t a i . . .

F eljó .

jnspiraçõis femininas
A Ftòr

S « 'n p rc  n o i  t r i*  u m a llò r 
la e a l no p ensam ento .
J ín}* lem brança d c  am ó r 

U®P«I» . . .  o  a o lrim e n to .

[>»» n .ire ,, send o ra in h a .

CD«r j 'iadj » r6u
* m* U o  b o u ílin h a , 

u,I>f * h ò r m u ito  » < lo iú /a

S i t e  **® « t

Q u an ta* v í i * *  ! quantas v íz c*  ! 
Um firm e c  lic l amante 
Padece tantos re v îte s .
Embdra se ja  constante ?  ! .

A u g u sta  Santox. 

1 •.

H
11 ) .

M . P.

T iv o  pola y w  p rim eira  a  h onra d e  ocu ­
p a r o sta  seçAo q u e toni sido a té  hojo tão  
hrillinntem ento cu ltiv ad a  petoa m eu» mai» 
d istin tos co lo g as  do rodaçAo, m uito em b ór*  
m e falto um c c n o  r t í u  d o dozenvolvim onto  
inteloetual, vou p ro cu ra r  v o u co r todo» os 
abròlho». P o rta n to , qttoni aqu i vom  re tra ta r  
um a jovotu son h oríta  cu ja  b e leza  ou cau ta-
ú u t r n  i i u  w i ic i l i i f  o h  u u in v v í»  > u a u  r w n u J u *
nfco 6  um « x crito r , nfto ó  um lite ra to ; ó ap e- 
n a s  um  iltizo quo c o u c iro  ofcõ jx x lia  p or 
m ai» tem p o, d e ix a r  d o  o sc laro co r ouve* 
G0 0 8  trnç<m dento porto nfauo e  rojio  0 0  Ui 
quo a  X a tu ro z a  lh e  dotou. A lv a . toudo na 
* u a  v e lu tin o a  ter. a  brau cu rn  do cristA l d a  
n ú v e; c a b e lo s  d a  cú r d a  n o ite  to m e n tú z a  e 
o lhox  quo c ín tila m , u letrízau d o-no» . com o  
dois a stro s  lum infoo». Quiz<'ra so r 1’ tRM, 
pu ra oantal-n  om v o r«o . E  quando em bôrn 
oa»  mjioi-n /n a ia - lonjinqu as d o M c s o o , 
com o no só! no ocÁ Z o, ja m a is  d eixare i do 
adm ira-la.

E 's s e  E 'ts o .

^ E SC U LP IN D O •

T u .-f in  S*n«

I V

-—A rm a* im  ooutinenoia ! Vprezeufar f 
— Itraçoanuas: Dcvoauçart O lh a r oui frouto!

P ita i l>oni o aoltlado rovorojito 
t^u« aqui noate «m6<o vou nioatrar.

No alto juVrto em qu>> »v>|A nniil>« alcançar 
A  cotdianoa, oidím, do diríjonto 
r v »  iir.fpKiioH da guarrn p o n d o o  & fronto 
í)a*  força» foderai*, no«to «olar.

S on pa«5n i> g ravo  e calha btun ao dono 
1'orquo tom todo o oor|>o sttiailo 
D » «nua vaata gordura-, H U  do «trwuo»

«i papal 
O tOUl Ro«tailo

O  C A N H O T O  n rlin -M »  a  v e n d a  t  
a j o u o l a  «l«> lo t n r l n  « t in t o  1’ rM u »
r n n  G r a n d e .

----------- «
A v e n t u r a s  d e  u m  c o i ó

Q uando v í  jo  um a po^pioiia, qtio mo faz- 
p a lp ita r a«M> jx<daço |do eam o it i l* ,  qan  
chamamo* c o ra ç io  Tico oompletamento l<«*- 
co a ponto do ch am a r bonito o Hdú-das S o  
vo» o . . .  vou p a ra  caza: «mpoiuodo a >-Al»e- 
lc ira , tomo um a póso rriz o d frtc a  o zA* naw. 
doclaraç(V> a  K m J a r r im .. .

A  po<toc>3 «liam, no v i u n ia  dcttaae
ra n ilu d e »  o nâo bavondo tempo p ara ■.■mp*- 
inndAr n m b o lcira , tfoi mesmo, a  B o o o o  
Macódo) qor- fcontoi-meao l id o  d» martuimJtr.
0  a ^ u a r t l a v a  u m  m o m o n t o  d o  d i.vri\çJu>  t i o  
sou v iz in h o  p o á  c o m e ç a r a  l a d a i n h a  d o d a r  
r n t iv a . . .

K  m uito ato<ito o u via  » converuaçàrt d» 
bólo p a r qunudo a  aonti dizor. uõsos Clbo
d o . . .

Não p iíd o  o u v ir  o ro*to, poi» a li 
mo oxperando nin a aúva do pãu *1 puzoaao 
oi» "X*s 'oç« ó w u i n t u i l o  u afrftTYflikiuif ! " -  
^ in d o  c ó g o tlc  ra iva, batendo cora o n a rir 
na b a rrig a  do ltotòlho; jK-rdondo a soçào, oc
1 OUO r»i, l i v r a n d o  p o r e m . . .  o  p õ lo .. .

J o v lr a .

O O IJ K S O  P B M A R I O  c  le c io n d d o  s  
n o ite , jk i  rvva a »  d c  ju l h o  n .  ^ p o r  p ro-
ç o m o d ic o .  (5

Retratos a martélo

Cintei.

P aço  c o n ic ç a r  esta seçAO. p ara fo r­
m a r u m  p a r. co m  o» rtlrõ lo *  u tupi*. IsU> 
0 p ara m a rte la r  o s  t ip o s  m t /f io - a ii  da­
q u i.

M a s c a ro s  t ip o s ,  n à o  su p o n h a m  q o c  
h ei d c  lh e s  c o m p a r a r  c o m  c o ita s  fortn«>- 
*as o fa re i s e u s  re tra to s, d a n d o  bc!o< 
ret*.ques Is s o  o  q u e  nao.

\  am o s v 6 r  om  q u e m  pega o  m a rte lo .
K*tc ó u m  d o u lo r in h o ,  bem  p eq u e n i­

n o  u w rfuo  (a-» im  c io  q u e r*  . .  Q a r  
C ir a  I T e m  «luas maçãs na p o n ta d o  
r iz : q u a n d o  (u n g i .  . . nom  «ei q uo  p a­
re ce. N ie - d isp e n sa  u m  fra q u e  q u e  lh e  
f a / m a g rin lio  o tão  b a ix in h o  . . .

K ' e n g ra ç a d in h o  I U m a  boneca ' Maa, 
o  fra q u e  6  x i  u m . • assint . . . co* 
de . . . <*bano m is tu ra d o  COm c o iu c  
rw>iu> , . . e n fim , j í  n Jo  tem  c«'r.

N o  e x tre m o  da sua c s tJ iu a  uxa uat 
c h a p o u  Ue p alh a

)á  w  c o n v e n c e u  q u e  « u t a  A**  « «uc 
n a m o ra d a  ’

<.>uc o u i.td ia  ' N ã o  Vi' q u e  um a « i t a  
lh e  não posto v i r ;  w i aauta L u tta. I* n »  
to, ostá v o u lic c ts lo  .  .  . M a» o  ntarUJ.» 

m iu  I O csejulpa M | m  •

K l  M K M  os
r«» até b o i
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ta.

> e n e m

Sem pre um  la c in h o  n a i n i m i u  iram ;* 
í ) a  cabo le i ra  p c rfo m id a  « bà#ta,
A ‘ c u ja  trõ v a  o p ir ila m p o  nrrástn  
QuamÍ*> do vò o d o u d cjan te  cunça.

S om pro utn faru lòso r ix o  *<> b k lâ im  
P c !o c í u  de miuk láb io s, ondo a  c is t a  
N n v c n i. da doryta c a b e le ira  lm sta 
R ó la , ira v õ v .»  q u a l g e n til c ria n ç a .

E  quando a  noite no portão d a  rua,
Contem plo o c la ro  c ir ia l  da lu a
P or «obre a  fronde do a r v o r id o  cr»  flór..

M a ld ig o  a in d a  o mou r iv a l  ouxádo.
Quo q u iz  furtar-m e  «  g ó zo  p ro lo ngad o  
D aquéJa n oite  so n su u l do  &m6r.

D. L o p e s.

*»

PARNAZO
---------: - í =  t ~ j . = s < tJ

1  > » ( £ < >  V . . .

rr/ij-

U

“O Canhoto
O R G A M  B l-M E S S A L  

L it e r á r io .  h u m o r ís t ic o  c  n o t ic iõ z o  

P n jrifü í»  4i  iw iH t f' im k
PRM ID l.*íTK — D jilm i F w o i» .
VICK- HRfc<ílI>kSTH— LmKÍ». 
U Ç .U fT A U T Q -l^ rt Y .a h .
TtüO L'R hIK O  —llil iv n  f o ru m .

1.0 00  X x c u ÿ '.t iiu ,
A s s in a tu ra  a n u a l . . ............  *2 $0 í> J

T o d a  c o r r c s p o n d e n c ia
d ir i j id a  a o  - O  C a n h o to -. 

R U A 2 8  D E  J U L H O .  N .  ’M  

B r a z i l — M a r a n h ã o — S A o  L u i z
■ T iii  i _ — ■■ -   ̂ ~  mwm —

K o * t - u l  m i s t 2 » ô / . o

« JJ ia A a  fw o -iJa  M .

Porque u>« de-iprexa# t w n i^ P m  n i// «»■ 
b e a  q u e  o rum.do d i viuita* voko® -  q>u- 
auwU p<id«*. uni di», w  tainha?

N io  a U n  q ue no c p ra ç fe  iUm  g ra n d ) *  «
Inrxi^iTi IH y*.', IÍM  ]m|guiiliH ?

Dead*uluMi-i'*e u m iiii e  *i*i i*. o u n ro ^ kiito l 
O  mundo <i de materialidade. du infauii- 

mi, de iuíuwtiçaa, de ilux&U. I  vivez \* jt  is- 
•O B tm io  nv» r.pudív» juaito.
^ Q h w g e lh »  ã  a iiM id v, a  p on .p a  n i i

O lh a : a  « id a  A u m a lo n g a  141 ra d a  1, 
a lca n ü U d a . O  v ia o d a n ic  q u a n to  í c a i *  a i  
5  * > " •  cauaa «  «uai* a p o r d o  d r  s is» » . 

»w»ea r U ip  i
. l U ? 1’ -. “ “T *’. ri'  c - r » « *a  d o  u m  <lia. 10 

v? 55?**"®® nmi«to ingrat*. r«n l6«-ii»s — l« i  .VxJuir.a
_ t** */a«ia lõae** v ç n ia d o íra »  (i,r»u.
irJS? *** ml’M* ma . « r  d»

nwM rua 4* •

i J ?  “ ■> a*.ruV/ X X .  » « u W  ■».'
'  '■ '!* " * * ■ • .  * n w ÍK t» .  a ia d a  ■« <u -

V  u*  * e ja * a e é a « .  c i p M - ,  4jn .

« I U

E s* », do  têz m o rena o avelud& d»,
D o  0II1OH g ra n d e s , som brio* , p e re g rin o * ; 
E it ia  q u o  tem  n o  o lh a r  n in a  u lv o r id a ,
E  a  tentação non  la b io »  p u rp u rin o s

E«xu f li ir in b a  h u m a n a  O p o rftitn id e ,
D e  rozoa bóca e dento*  p eq ue nino * .
F a z  a n d a r a  n iin h a lm a  ato n n en U id a 
D e  a m ó r, .sangrand o n o s g r ilh ò is  d iv in o » .

Q u ere m  nabor quem  ó  o*»o tr ig u e iro  
A r c a n jo  a  cu jo u  pé,-> oti p rix io n e iro  
D o  «eu e ncanto  um  d o ce  o lh a r  m e n d ig o  ?

A  q u e m  no u l u r  dou so n h o s m ena ve n e ro  
N io ...  N i o  d ig o , so i ©á ai um  p e ito  fero  
I r e i  f e r ir  ?  P crd o o m -m e  ! N i o  d ig o  !

J .  N e v e s .

OS A T E N I A D A S
R c c e b c m o s  a ^ g u i n t e  c a r u :  

« r M c s 'ie u r s  lo s  c a n h o te u z e » > .
A v e c  u a  p e u  d e  v e x a m e u t e ,  j ’a i  l ‘ h o -  

n tru r d c  c o m u n iq u e r  :i rou-% q u e  je  s u is  
c a u c é  d ’é c r iv e r  dê-» le  c o in e n c é  d e  le 
s é e o m lf è r a v  n a c im e n t d e  v o t r e « C a n h õ i> .

M a in t e n a n t  j 'a i  f in i  le  p r e m ie r  c a n t  d e  
m o n  p o è m e  e t s e u le m e n t  c o m in o a r a i 
d a m  le  p r o s i m  é  m o is  d 'a g o s t c .

S a n s c é r im o m e  je  v o u s  d u p liq u e  d e  
t r a d u ir e  c a n h o t a lc m e n t  m e s  in a lu q u i-  
ceu*CH t r o ia n c u ie * .

V o t r e  s e r v it e u r  

r a m o n llo .

- a ^ < -

Cartas de um matuto

& 7 S T . ^ i g )

18 ânos

T l r i / . i n a , i ;  d u  m i^ d u  d u  m e z  d e  m a i o .

Gumpadi Pilidóru.

C u m  p r a /ê  e  s a s t if a ç à o .p f g u  nn p e n a , 
m O io  11a (1i» a  i U l .s t r lv lu  e sta , p ra  t i J J  
n u tiça *  e to m b e m  a rre * s e b £  a s  tu a.

P u r a q u i  v a i tu d u  m i l i t a  b o n .  */ < ti.i 
< u m a d i Mir.iH/x, t|ui a n d a s o f r e n d u  di dû  
d i  iM tam bu c . .  .  c u m  l i c e n ç .t  dii p i l a -  
v r a ,  o  q u i m a i -  U  (a  v la V a tr a p a ia  i  n m i  
d i z u t i r i a  h o r r iv t f .p t  a r r i c u r r i  u< c ò r a d ó  
d ó u > , f r o m o c û h u  e  n a d a .

A  m u itu  d ia  q u i  c ia  n u m  »-ii p rá  t o iu i  
v e n t u . p ru q n e  te m  m e d u  d u m  t l  b ix u  
q u i  u s ^ n lin d t d u  ta rn a  o lo n M iv c ,

N ' i  p r i n u  ru  «lia q-ai v i n i u  a  b ix u  corr* 
I îk iMu e  Hr4finiiw4* toiuO nm  «u<tu 
q u i  birtd  p ri& u  j T . i r n ô r r c í i  e a ta l lc a m u  
hoine de Ih in i,  o u  to m b em , fiqué arri* 
ceôK o. m ai» eu m u tc> ciiatuinadu v« eu* 
ri»co  dirruha i«t>>l>a(éro e onça l* f ix í 
cum  um and u 1 b ju d e » .  rtum del lacan- 
d io  curaa iliw <\im a 1 1 de lu/ inl^tiCu 
q ui acendi «em azeite  e u  «bondi q u i corrc  
soin bol p u i i .  trt nrrlziirvidu ipt mu j .  
p ( i  ro<*. pruijne Uim>H U  j.. tid «  e «ei 
j u i  vU num  irrlreaXee»ta tn p aU d a,p u - 
t i « o  1 boni invita.

J A  Ir e z lu a t n »  fu jira ru , co n d e n id o *
A Ic i  d o  m ou v iv o r  lo u co  o  »o<Iontoi 
A  lo i desto c ru é l p*de<'imont«,
Hm  q u o  v e jo  o*  IBOUH ano* di»-,ip6do«.

T o d o »  élo » « s  (oram . o r v a lb id p s  
tto la s la g riiu a s  desto m eu torm ento 

H o ra x  tri.stCK p n ^ s-i, alg nm  momooto 
Km  HOnhoK do  e xp e ra n ças cm  b a lid o s  ; .

J i  o  q u a rto  a l  t o b i, r iz o s  ra lv c z  fWreu 
M e  ve n h am  te rm in a r o s  dissabórett.
O s  c ru é is  e  fu n é rio s  dezengaiio* . .  .

E u  so i q u e  a  u iin h a  v id a  i  forte pranto;
J a m a is  e x is t irá  uni dóco canto
Q uo  m«-. p o ss»  f lo r ir  o s  n e g ro s  anos : . .

D. V o lt a ir e

P eu  m«>di v ia  d e s ^ a s  c o iz a  lu  te m  q ui 
t i  m u d :i, c u m p a d i.  p r t u ju e  e u  j i  stibe 
q u i  a i to tn b e m  a rá  d i  tO isso  e ro au  
a r g u t n a  c o iz a .

T ô  c a n s a d u  d c  c s c r iv in u . p t ir îs s o  ace i­
ta le m b r a n ç a  d c  U i á t t h .  V r it tn tK ig ,  ber.- 
ç à o  d u  te u  a f iá d o  e  in u it o  m e  a r r ic u -  
m e n d a  a F U iu la  e  a r r e < p o n d i a  c a r u  da 
t c u  c u m p a d i  v ê tu

T iis liâ o  NVrà/ajui <?a .ÇTrv a .

-

0 Canhoto treine
Q J / Á N D O  V f . :

___o  V . L u z ,  f c c h n r  o s o lh o s  p a ra  ver
m e lh o r  o  V e r d u r e ir a  COni a^tK -la f W  
p e rn a m b u c a n a

. . .  o  J o i o  P e r e ir a  o  b ranco », com  
a s u a  j k m  d e  c é g o , m e t id o  n o  *eu j»* 
q u e t i o  a z u l,  ao *  d o m in g o * ..  .

. . o  M a c ie ir a ,  ta la n d o  in g le z c o î»
D u a b ib .

. . .  0  Th< O f, r c z in g a r c o m  0  Z i  '
n h ae > . p o r  fa lta  d e  b s z c # .

. . .  0  D ja lm a d a u s a n d ic» n o  ï b j * * ,,rf'

. . .  0  H o lO U  a i « n u i '

. .  0  W a ld e m a r  Sam ;o«. c o m  toda
c o t iv ic < J o .  p r o n u n c ia r  ir.v - lc z *  ( r t 9 :et
m a c a r r o n ic a t u c n t e ;  c  d i/ .e r  q u e  
n a lis ta  O r a  s e u  c o lê g a , d e ix e  o  ïr.i 
n o  d l o n i l o  e <» jo r n a lU n io  p a ra  o  * *  
8 0 I Z A . . .

. . .  o  N a /e u  ita «ua o f ic in a .  MistenUJ
o seu  rfjàMÎMirtt/ b e ic ln h u ,  afitti 4 e  oue n*r 
d e s p e u q u e . f W q o e .  a m ia o . n io  /  u  
c a  c  u o : im t /ie  d u  D ic o  l.*»p«*. o »  n ' ,N ' 
a o  P l in io  p a ra  s e n d e l o  a o  A»*t» *‘ P 
t e i r o V . . .  . .

. . .  a  am rzadc du M «naiidri» OU1 c • 
c o m  o  S i lv io  S e r r a . . ,

. . .  a i m jn t i i u  lu (l u  d o N a s c * '1'  
t o .  a r r e m e d a n d o  a d u  I J» r r id «  •
if, IAIM ) , . .

. . .  o  A lcldo C osta  *e  sacodlr t■»̂ ,,
q u a n d o a n d j.  . .

o O u t'd rs  Ihnpiir a lira d«■'•a|*‘,  
da m e i a * . .

. . .  o  M ant'co laraliei o  n a r i* ..-  
. .  .  u n  a to r pernauil-ocaoo ra^l*4^
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A a  no p a i o  d o  < C in e m a  G r i l o »  o —
CM. .  .  . . .  I

. . .  <>;, re d .ttó re s  do  f u t u r o  jo r n a lz i-  
Oh o  « O  E s t u d a n t e » .. .

Cada um !.  .
. . .  o s  m e m b ro »  d a t r c n ip c  l it e r á r ia  

q u e  e s t io  ú oM do s.
. . .  o  G a r r id o  fu n d a r aca d e m ias, n o  

p e n s a m e n t o .. .  is t o  <î. a >ol d 'o ftta u ...

qv. z i s m e s ê *
{A o  V trd x re irá )

A  n o ite  ía b e la  b a n h á d a  p o e t ic a m e n ­
te  p e la  d o c e  lu a  d e  a g o s to  c  to d a  :» p e ­
q uena p o v o a ç ã o  d a  a id c ó la  d e  X .  esta- 
r a  p a sse a n d o , p a ra  d a r  a c o n s u m o  o  
ja n ta r s u c u le n t o  d e  u m  d ia  d e  a n iv e r s á ­
rio .

— J o i o .  u m  ro b u s t o  r a p a g à o d e  o lh o s  
42u i s  c a m in h a v a  a o  lo n g o  d o  l i t o r a l ,  
con» o  p a lit o  a o  q u í x o  e  s o lt a n d o  ao  
vento d iá fa n a s e s p ir a is  d e  u m  b o m  ta b a ­
c o  . .  .

— A o  p a s s a r p o r  u m a  is o lá d a  v ic ia ,  
e n c o n tro u  u tn  g r u p o  c o m p o s t o  d o  v e ­
lh o  P r a x c d c s  «  sua in d c f o c t iv c l  c o n s ó r -  
te D . C u n c g U A d e «  P e r c c v è jo  d a  A n u n - 
c ia ç à o P r - jx é d e s ,  tra z e n d o  a lo ir in h a  Z u - 
i la ,  su a n e ta, o r f a n ,  r a p a r ig u in h a  m u ito  
in je n u a  á q u e m  a  ra p a z ia d a  d o  lo g a r  fa ­
z ia  u m  circo  e m  ré g ra .

. O  e s c o v a d is s im o  J o à o , o u  m e lh o r  
c a ,  c o m o  q u a lq u e r  u m  d e  n ó s , tra to u  
lo g o  de fa z e r «e u  /• ' rd f ire s  c o m  a  pe- 
q u e n a ; e a s s im  e n u b u lá d a  a m ig a v e ! p a ­
le s tra , c h e g a ra m  a  c a z a  d o  j>ach o rrei>to
I »  .  » .rn rreo c<  . .

S e n tara m -se ; P r a x c d c s , I>. C u n e g u n -  
«  Z u ila p e r t o  d o  e n d in b r id o  J ó c a  e m  r e ­
d o r  d u m a  m eza p o » ia  á jo g a re m  o  d o ­
m in ó , c m  ta is  c a s o s  f a v o r a v e l a o s  1) .  
J u a  u » .

— G a n h a  p rá  c i . . .  g a n h a  p rá  lá ... e 
a ss im  p assa ra m -se  as n o r a s  c m  m a io r  
b a rm o m ia .

— M e ia  n o ite  s o o u  e já  l ) .  C u n c g u n -  
Je *  rc ^ o n a v a  b e a tific a m e n te  a o  la d o  d «  
P r a x c d c s  <iue ro n c a v a  c o m o  b u r r o  . . .

E  a g ó ra  ? . .  0  q u e  « u ce d è u  ?  . .

•—B e ijo s  p r:i cá . b e ijú c a s  p rá

N o  m e lh o r  d a  fe sta , a v e lh a  a c ó rd a  
« o b re sa lta d a  e d i /  á s u a  n e ta :— Is to  c  
nroa fa lta  d e  p-mea ixsg-M lvt: o lh a  P ra x é - 
<les o  d e z e m b a ra c o  d a n o ssa  s e r ig a ita  a 
■a b e ija r  ueu J ó c a  . . .

P. / u i l a  m u it o  a tra p a lh a d a  e  a m a re la  
c o m o  c h itn , b a lb u c ia  e tn fim  afortunada- 
maUr-.
fe « K à o  c .  v ó v ó ,  re p a re  e u  c o m  m e u  
le n ç o , e sto u  t ira n d o  a p o é ir .i q u e  c a ju *  
a ^ u l n o  o lh o  e s q u è fd o  i»o" b r . 'X o q u i-

O  m ais im p o rta n te  c  q u e  o  Jó c a  lin - 
j i a  q u e  d o rm ia  . . . .

H. F e r r a r i .

l 'm  jn n y c io  d e  i  <ju s l in h a s  ftu « O  
C a n h u tv * , c u sta  i£ o o o .  *

INSPIRAÇOIS MASCULINAS'
A«"mr «lixairam enui, %'< v ir e r  u r n ii)  o 

■” •5̂ “ * "-'S» o coraç&o horrivelm ente ata- 
d#* nremla.

l > .  H i i J i i» . / .

1 * « n x .f u-n» 1. 1«  n»iiin>l «no eA r*e .
N . S .

O a n iA r (  u n ia  e sp in h a de p eixe  ^ne, 
a trav e ssa a  bó c*  do  coração, ougnsgnndo-o.

Agá.

A  auzencia d e ix a  no» q uo  *•.« amam, um a 
consolação q uo  < A e sp e ra n ça  d*  eo to rn a­
rem  »  v ê r .

M oreno.

A s s im  como o diabo m orreu de um  nò 
cég o nas tripa»; o P ilo n ilo  l.n g a rd é re  m or­
re rá  de um a erupção n a co r e lv a .

D .  T eim o.
—>**C ~

C a rta  a b é rta
A m ig o  T h e O f: K is -m c  c m  c a m p o  

p a ra  v e r  >c t e rm in a s , a tu a  c o n sta n te  
m a ça d a .

l í á  m u it o  q u e  te q u e r ia  fa z é r a v o n ­
ta d e . m a s c a n s á d o  de r e m e x e r  e  p r o c u ­
ra r  a s s u n to , e sta v a  á d e z is t ír ,  q u a n d o  
h o n te m  u m  e x t r a o r d in a r io  a c á z o  m c  fez  
d e p a ra r  u m a  c e n a . o b rig a n d o -m e  a c o r ­
r e r  á c a z a , p a ra  tc  c s c r c v ê r  esta d e x o r- 
g a n iz a d a  c á r u .

C o m o  sa b e s, já  h á d ia s .  q u e  toda»; as 
n o ite s , c ia s  d u u s , a m á i,- ( v ír g u la s , ) e  fi­
lh a ,  p a ssa m  n u m  c s p a v c n tó z o  lu x o ,  o ra  
a p é , o ra  d e  a u t o m o v c l.  c o m  in ú m e ra s  
jó ia s ,  im e n s o  o ir o .  p é r o la s c  b r ilh a n te s , 
fa z e n d o  p a s m o  c  in v é jo  a  to d o s  q u e  a d ­
m ir a d o s .  p e rg u n ta m :

— Q u e m  s ã o  ?  ! ! ! . .  D o n d e  s e rã o ? !!!
— Q.UC e le g a n te  m u lh e r  í : !  E  c o iu o  

a f ilh a  c  b e la  e  g e n t il  ! ! ! . .  .
A q u i,  d ir a s  tu :
M a s q u e  crTttute e ste . q u e  m e ve m  

c o n t a r  u m  a ssu n to , q u e  eu  p rc x c n c to  
io d o s  o s  d ia s  ! .. .

—M a s  e s c u ta , nâo c ó rrn *  tauto.
C o n h é c c s  o  q u e  f ic a  d ito . v a m o s  ao 

q u e  im p ó rta  e q u e  tu  n ã o  c o n h e c e s
H o n te m  á n o ite , c o m o  de c o s tu m e , 

p a s sa v a m  í la s .n u m a  das p r in c ip a is  ru a s  
m a s já  <?ra d e m a zK íd a , a c u r io s id a d e ; 
d iz ia -s e  u m a s  r ic a s a m e r ic a n a s (c o m  tua 
l ic e n ç a '1 t ilh a s  ta lv e z , d.'a lgum  m ilio n á ­
r i o '.  % . N u m  g ru p o ,  já  em  c a lo ro s a  d is ­
c u ssã o , se  fa la v a  c m  c o n d ê s s js ,  b a ro n c - 
7.as. e até p rin c e s a s .

E u , s o z in h o , a d m ira d is s im o , m is tu rá - 
va  tu d o  isto , e p a ra  m im  é ra m  u m a s 
ra in h a s  ' . . .  P o re m , m a is  ta rd e , p assava 
e u  n u m a  ru a  e rm a  e e s c u ra , c  co m  
e n o rm e  p a s m o . v« a m a is  n o v a , num a 
v e lh a  e sc a d a , d e s p e d in d o -s e  d u m  j.in ó - 
ta. t ro c a n d o  b e ijo s  im p u ro s .

P ia . n u m  in v H n i»  c o r r e ,  -i oáxii. o n d e  
n u m a  im u n d a  -c llita , e e m  m e io  d 'u m  
c h e ir o  n a u z e a b u n d o , se a ch a  a m n . 
(v ír g u la s .)  e ste n d id a  n u m .i v e lh a  e  su ja  

, r ê d e ,  u n lc o _ 3 d 0 r iiii.  de m is tu ra  c o m  -il- 
KUma* f ig u ra s  p e la  p a r i de.

E m b ria g á d a , a lg u m a s  jía rrá fa s  p e lo  
c h ã o , |KÍga c o m  r a iK ó r ,  na m o e d a q ue 
a l i lh a  lh e  e n tre g a , m a n d a n d o -a  s a ir 
de u ó v o , e  b e b e n d o  ín a is u m a  e n o rm e  
g o lá d a  !...

I l e i n f ! , »  O lh a  q u e  is t o é  fo rte ...  P o r 
íó ra , c ó rd a  de vliM », c  (>or d i m r o . ..

- S c u ip r o  is o r d e n * .  o  auttgO— 
d u re  ira .

O  C A N H O T O

Vif o  unico jum al q u e  patdica uma
pajina d c anuncio, jx»f duas vezes, pelo
p eteo  m odieo de

M el* pajm a. i»or dus» » •/c«, • ■.+•'o«>.
V. i ü « s ' i v 3tn «R W .

Policiamento secréto 
d̂ O Canhoto"

D iz  T o t ó  P i: is a * d  o v v~
— o Zuz.a uo « C iu e u ia  P o p u lar», ontavv. 

com um:» «arta . s c r ila  a  m aquina.
S o r i  a t io rft /ia ? . . ,

“ — o D r. G a rr id o  mo adm irou do T hf. O k, 
nosso co lég a.sab irr l it e r a iu r a .. .

— G a rrid o , tu não... tc lem bra» d a r h tf  a  
ile. o u ro  da a u la  do f iz ic a .. .

— o A g e n o r (d o  Id e a l) ostandoeom  e a lõ r 
uo beiço, m spou o bigôde.seiitiiido^íe a g ó ra 
ruais f rè s c o .. .

— n a u lrim a g u e rra : a d a  Balaiãda, o 
B r a / i l  u a  balalha <ia$ toalha», venceu a ii-  
pnnlia. V iv a m  an afeiitut-liH baM kas d-i ; 
to d lka s l.. .

— o  V id ig a l e strad e iro  iisto  i ,d a  E siradu ^ 
p retende em breve  d a r a  lu z  a mu le tre iro  
p ara a  ]>cimúo que, 8ó Geai-ú pronto On» 
1920 , não h o u v e r inconvenienre a lg u m . 
J ã  6  se r e létrico  A rsíjo , xô e n ra n g u fj'o .. .

— o (!h a b i C o s ia  F o rre íra  foi contratado 
p ara o «rCinctna M oderno». Jã  está até eti- 
naiando a  Casaboo  jx-Ijvs r u a s  em  noitea do 
l u a r . . .

— todo o re p o rte r  do « D ia rio  O fficia l*, á 
o brig ad o ao uzo do  fraque, assim  p a re c é ...

— o V u rd u re ira , Ire q iU n t á n  do hoj.i 
om d ia m e o  I d é a l . . . .

—o M anóco Souza, também poêta na-s 
boras vag:vs. Eis u m a produção « u a :

« M c t h ir  do  quo isto, s\'' n a C à io *  ou n a  
C o m b u ca ». . . .

P e rc e b e ra m ? .. . .  Nem e u . . . .
— o C a ld a s  ( D r . )  jã  u m ú  m ais w í s f c u o  

com o «C a n h Ò to ». . . .
Oll i  IKON fi^tit j o l i . . . .
— o N’ o gueira, au<la procurando unj co­

larin h o  q ue lhe s i r v a . . . .
S ó na C h in a  ou n a Cotnbue*. «omo d iz  o 

S e c re tá rio .. . .  ou o do M onteiro d a ló ja ...
— o .loão K ibeiro. estã atrap>dh.vio p o r 

e au za d e  um eérto t>ostal q ue lhe f ila ra m .. . .
Auira f i t  tai& r f . . .
— o Jixtu s  D r. Hoiii<x>i>ita) outro íl ia  

iij>n'Z(ntoii-Ke com um jas.-uim n a U póla do 
pnletó. At«V êle, l i e i u ? . . . .

— o M oreno ain lavn p»]o G alp ã o  * p ro ­
cura do l 'e ix i- ir à . . •.

-- na u ltiiua prviluçã-i do  C a ld a s, a  r e v i­
são o n g uliu  um a xilaba do  nono v e r s o ..  .  .

- o  Bigodinho. de boje em  dtou!e,e>*ero- 
v e rã  o seu nomii com  V .. .  - •

— o  <-|C«hfõ jã  o s tã  n*nis utdifrto , p o is  |ã 
tom os n ie io trrio  n a p m ç n . . . •

o S>-»m  «U-4V i i l »  n a tiM  v i a  ron»n\,
eos m ais mut tradnridos d» qne e s do  E ç»  
de Qiioir.TZ. . .  . ‘ esp irito  santo do crieo*ie) 

— brev< ii'- '« - ' «erii iiiaugura^loo s C ís iv » \ 
G m u w a w  • s i r e u i  eom a pompóxa oi«ço- 
uela  A  T*Av>trA,caii'rflló |<eloVe>AiXa».. .

— o  Hi w i . a u ltim a \ex q n e  (atoa uo 
C em ite río , o t í  u - p J n i «  ch o raram  e  l l  
C a n h o to »  t o t a c u . .  . .

—« O  (Vu iIk u o »  • p re x e w a r il..  . . - o  N o- 
vaiin p iira  O fu inro  p r^ n d e m e d a  K e p o b lio *  
ocupando - iMãO a  jw t.i» U  K a».'oda o  K»* 
brio io  •• a  d o  K v te n o r o  R ic a r d o . .  .  .

—«  D r .O in i i l n ,  d i  su r  si o  Nov» 
quaudo fo r  |«ro/iil-m-', Im id arX a  
,ii Mi'.Jo />/••',». * (  iMira u p io v iita r  o  w u  
«  g a rrid o  » - J  «/"*• it--*- ,. . . .

— o  Xn>na.>> Is 'io ii Ion» a  n a * ' » 1*- 
n b « . . . .

Q lira i M HjUllkHl '*•••.
o  l l j s i i '  ,lrl>i> ik»<« •iim ar» .  

j>or r s  a r n m liiM Ísw  #»ii»íní»l» e W 1 ■ **• 
|ial»A>ra. «O a i.a>"uraiiis«*. —



O G a n h ò t o

0  Canhôto {Elegante
O  C t l l l ld lo  COSll «1111 tempo <le«US. xi? vc  

obrig»«Io n ap a reco r em « m  m u n d o  olegan- 
tiúO com *on fraque M id g n ta lm rD l'' m olha- 
«lo, p ró  seu bom e stn r O to n tm  08 fogos do 
p asto r S. Jo ã o . . . .

T o d a via  <5 aceito, o n r.d o  o c h e ira d o  om 
nulo; vc- o fala «Io tudo.

A d m itid o  nas roda* «6c is l• .  ap ro veito u  
bem « ocazião. a ponto do tra z e r de talh a- 
ÚHtncuio o  quo v iu  u o u v iu .

F oi a«*im qttò sou 1 “ :uos <|uo n o  tlín  5  do 
do junho, m ais jim  an jo  * r r iu  no la r  do 
|M>úta A p o lin o rio  do C a r v a lh o  o o M adu - 
ro ira  esboçou o utro  s o rr iz o  p a ro d ia n d o  
itquólo o relembrto-.do sou p rim e iro  d ia  do 
v id a . A ’  inoco ntc R a c in e  dojcejami como 
profocia um  how ptH  do fotioida«lc.s e  ao  im -
Ístgavcl ator d o  «S ou  ou*. etern o  ad m ira - 
tor da* p ernam bucana*, m u itas « u iu ila s  

l l U t l t K
—  a  11 , foi o  canhoto b a ch a re l A lc td o  

Cocta, cujo  la r  ro voxriu-so  do junto fcotisía* 
(ã ó  p o r l i o  fausta datn;

— a 12, o u tro  eanhnto, «-mortou-so m ais 
n a ra  a  idade d r ,-r;  e  cs.M> foi o l>*jabna 
V asconcollo»;

— a  16 , outro «vjnAo/ooxibin-so na m esm a 
lin h a, entre /e stas o m ova» «juè J it o »  on nh o- 
(tdmotito;

— n a mesma d a ta os senliorittut N h a /iilh a  
B o tão v  K rz ila  Cel< sto P in to, a filh ad a d a  
c * !iia . aru. profc<o*Ara l.o lò  C u n h a , v irt u ó z a  
consorte do  coronel K d u ard o  M e llo , a  quem  
coino aquelas, enviam o s a in o iro tl cu m p ri- 
mento».

— h o jo , o  eai‘k(jts> re g o z ija -s o  im on sa- 
Xtiolite p o r v e r  trrriiso o rrer  n d a ta  u atn licia  
d o  su p rem o  rep rezen teu t®  d a  ju s t iç a , e n tro  
n ó», o  ro to  juin q u e  tã o  d ig n a m e n te  s a b e  
h o n ra r  a- nua to g a , o  íu clito  s r  d r .  Jo s tt  
V ia n n a  V oz, a  q u em  o n v ia m o s  c o n je a is  
«aadaç& is;

— a m an h ã , a  s e n h o rita  D o ca  K x lr ig u o s ,  
p re z a d a  irm ã  «lo. d r .  L co n o io  R o d rig u e s  
co m p eto n to  ju iz  m u n icip al d a  c o m a r c a  do

— *24, nor* o nosso distinto auiigo Jo ão  
Forro ira Lima do Nacímonito, cavalheiro 
honesto, Hho do floroa'onte Estado de Ser­
gipe, que mnito no» honra, como ‘2.* ©8- 
crilorario do nossa Alfândega, ondo goza 
larga simpatia, pela Ihuní/.a do ncu carator
•  cultura do M u  espirito;

— a  ‘2 8 ,  s c r ã  o  s r .  l> a n d r o  E rice irn , c a -  
p iu lis tu  em  L ap o lla .

I .» d e  ju lh o  o  m ajo r G arib ald i P i ­
n h eiro  do B r i t to  o  a  « o n h o r iu  Carruot»  
F o n te » , n o ss a  d is tin ta  ap roo iad o im .

a  5  o  proveoto odueador da m ocidado 
Dom ingo* A ffo nso M achado, q uo  desdo 
longos fuio* voin, corn acertado tino p re ­
parando m ilh a re s <le rapazes, hoje do  n o ­
me* leitos, qu«- orn am  a sociedade mara- 
»ihoi>*o.
r rr .------1. . .  .... i , , , ............

ÎUl'<»\>iï><>BIKI% ÍQ O  •»

M elhor quo o oavM o, o  autom ovel obe- 
«loco instaotaiuiauw i.le  ooaou dono; parte, 

. ®voluç0i», v ira , dim inu e a  m a rch a e 
p sra  a vontade pelo sim ples jogo d« a lm i- 
nia» nlavanea* o, fin al nu-uto, comò um a n i­
m al vivo, Alo to«u famawiaM, rv im in ianeias 
‘> oovuçaa «  toda v a u u je m  daquAl.i q ue n« 
q u o r tornar mn verd adeiro  aulomobilÍMla 

«•>"' * aootoinia de 
**"' C*,aU ' r  p articu la r. iMo A a

•2T? ?  f. °  U ,l.*r ,,ln a*aú-o v i t a r  a  d<*>ikça »  / « t n n t  d o z o la u t e .

P arab o n*  o m u ito s jw iraheim  a  t'x lo s.
JiV na u ltim a  hori», «oubom os que ain d a 

osti- m ex tra n sco rre ra m  o* so gu into a a n i- 
v e rs a r io s  :

— a  10  a  e x in a . s rn . d . V io la n te  P in h o iro  
o xtrvm a d a  irm ã  do s r. .i P in h e iro ;

—  a  13 a* senh oritivs S in h á c  N in a , d ilútaü 
fllh a s d o a r .  M anoel M a th ia *  dan N ovos;

—  a  1-1 o c o ro n n l P a b r ic io  C a ld a s  d o  O li ­
v e ira , d ig n o  to zo n re iro  d 'A lfa m lo g k  reJoui- 
brott |>ela t r ije z iin a  q u a rta  v e r  o stou p ri-  
n to iio  d ia  d e  noivado;

— a  1«  o  p v q iio rn tc lio  D elm iro , in to ro s-  
saute filh in h o  do nosso am ig o  a r. A u g u s to  
B oto lbo;

— a '20, o in te ro ssa n to  l>ioo filh o  do  
uos.«> Km igo R a im u n d o  M o n d e s;

— a  '23 t ra n s c o rre rã o  d a  s ra .  d .  Jo a q u in a  
V asconeello» P ire » , virtUÓZA co n so rte  do  
com andante P ir e s .

A  fa m ilia r id a d e  d o  iviuhoto  n ã o  e x iste  
unicam w nU ) a u u i n a  c a p iiu l,  h a tam bom  |K>r 
q u a z i todo o liraz.il, o nde õ le  ,;sp alh o u  hcu 
cartão  «lo uprezcntai,-Ao, ía x e u d o  v ix ita u  aos 
cológo* <|ue A g ora rc trib u e u i-n o s.

K n trc  otites, aehatn-Ao «O  C r a v in h o > —  
O rg a m  <lo |« r t íd o  ro p ú b lic a n o  d a  c id a d e  
d o  S . P a u lo ; «P ari»  N ii»  jo rn a l c r i l ie o  o 
bom im prottxo do P a r.i,  O  C o m b ato  c r it ic o  
d o  S ão  C a rio » .

« O  1-i/.* — do  P e rn a m b u c o ; « A r a t u h y p n »  
d a  B a h ia ; • ()  L id a d o r » — do  P e rn a m b u c o ;
• C o r r o io d o S o riilÿ *  — do  C a ir ó . R io G r a n d e  
tio N o rte; « 0  P o p u la r»  d o  S . A m a ro , B a h ia ; 
< 0  C o n d o r. <!■• A ra tu h v p o , B a h ia ;  «O  
C ro to »  d a  o id u d o  do C ra to , C e * r i ;  < Ò  
G  re m iu *  d o  T im b a iib a , P e rn a m b u c o ; « Ip i-  
ra n g a »  o rg am  do  O u t r o  S . C a th a rin n  —  
F lo rin rK jjio liB .

V iid tn ra m  a in d a  o  Canhoto, o s  n o v o s  c o ­
le g a *  - A L n z »  q u o s o  p u b lica  na floroooiito  
vila  d o  G u im a r ã e s , re jid o  p o r s a b ia s  p e n a s  
q uo  p ro p o rcio n a m  e-spíend ida lo itu ru , o  « O  
C om b. e.. do S . A m a ro , B a h ia , o n d e  ta m ­
b ém  s, « u co n tra  ó tim a  colab oração .^  A  
am b o s •• vizitu d o  d o x e ja  p r ó s p e r a  v ia jem  
p e la  c-nicuda q u o  ó r *  tr ilh a m .

P o n h o ra d o , o eanhfltò* n g n w lcco  n d is tin ­
çã o  a  e lo  c o n ce d id a  polo «I> iario  O fficia l* , 
desite K stndo, tr a n s c re v e n d o  o  so n ú to  do  
c& /* rr,lo  D j l l u *  F o r tu n a  o  a o  « M a rto llo »  
do Par-.», a »  p a la v r a s  n m ig a s  q u o  u so u  p a ra  
co m  o  m o sin o .

% •
P o lo  m undo estudiozo, so n h o  0 canhoto  

q u o  no p ro xim o  dom ingo, 2 9  d o  co rro nto
o lo  te rá  q u e  .salier do  c o u z m  q uo  in te re s­
sam  não w i a elo como ã  rnor p arte d a 
m ocidad« m a ran h e n a o : « O x 'Vam orndrw », 
p * le « tra  p e lo  IV ja lm a  F o rtu n a , n a  *édo 
provisrf.ria da socicda»le. H tt de M r  |>andegO
o t * r i  i  ■;.> outro n ó s  j>oi>iuo é  um  assunto 
]>or de m a is ap re c ia d o  p e la  f l$ r  d a  tnooidado 
o m e u j ' u u a e ro  «M& a g o ra  o naerfo  ç u h íw  
H ornioa H angof, intõhj>>nre actulom íco de 
arq u ite tu ra .

-----  •
q uo  provem  m u ita s  vozo»  d 'u ru a  fa lta , de 
um  eM|Ui-cim«nto do  condut& r o n ã o  dum  
defoito de m aquina.

No mundo dns fitas, o rauholo 
rontrado o necessário confon» 
hoio» dc alwirreeimeiito VOmlo 
sous ollbos, esplendidas pelici.Ui .1, 
das na tela «lo Ideal-Cinema. Foi • 
que em trv» noi««.-s consecutivas 
ciou a suntuóza peça «1,, \ir /. 
Ohnet «Lo maitro dos Forg. s . ,  ,1U 
p*|K'l saliente, pela primeira v»t*. a caIaX.
(!b ra  ™a  JU H in g .r o p r c .^ ^

D o m in g o  u ltim o , foi um a d e l ic l í  o 
«j,oxo p ro g m m n  «p,., e x il. iu , i n t o l r a ^ ^  
»o r./fsí*J!toJ destacam lo -se o n>aj0s»07,> tr,  
b a lh o  « ( .o r n . l. i  co n tra  um  ban.-0 *, ^  
um  p n m o r, sem lo  in te rp re ta d o  pelr., 
m odos a r t is ta s  am am arq tioxo s; lílb a  Tl,,,, 
pv. ii q u e  fez «le M a ria  lU v a r ^ ll,;  ç l T  
W i lt  o in tro p id o  D r  G a r  el H u„ . ,
I  n n u o . q u o  e s tiv e n u n  u co n ten to  d c  toio» 
« A  p u lg a ., fina c o m e d i»  ag ro .leu

H o n tem  v im o s a  p.^ça do M r . Je o rge,  
O h n e  t * A  G r a n d e  M a rg u cira » .

H o je , n o m a t .D s d a  verii a  «rrümçodi «O 
G ra n d e  I n d u s tr ia l* : o  d o leito  .Ia  «oimu» 
fin d a . K  a  n o ite  a  q u e rid a  A s m  no drsna  
«A  m o rte  «m  S o v ilh a » . fita  tira d a na K-ja- 
n h a , o n d e  p e la  p rirae in i v è z , torooios eiovic 
d o  a p r e c ia r  um a to u n id o  em  Sovilh». omío 
to m a m  p a r to  -IOOX) povsôas.

B o n ito  ! O  tomjK) co n vid a para niv 
pONseio ao  lu a r, o o V e rd u re ira  iit 
ltin âte  op.ica, o Jo ã o  V it o r  coui nua» 
h is to r ia s  de M «ta , o H ilto u , flM varreislo  
O sq ueixoíuú  D 'ja lm a  st) o n p iu a u .lo  p ara crê- 
«vir «j o M a in V o , m n Jo ta n ia tlr  fulando e ytr- 
n ‘ it*&imenfe d ísc u ttiid o , »o rudnem  «. l i  v  
vão tle  n a riz  p 'ra  eiuia. ajiri^cian.lo o  astro, 
Ou m e lh o r cum prim entando  "ns ...-ritiori tar  
q u o  vão c n c o n tra n a » , p rocurn m , < ada qu»l 
■uai* azafam ado, Iiu ip irtç & o o  trabalh o tiara 
ao jK 'nn xs. P o r fim  » i m  i w t  todo» lea». 
h ram -so do  S{ João, o <la m oda H lo jw o 
v r r J v r a  lom bra-so q uo  bom s e ria  p»s.»ar 
ÍOgO com  todas a s  p e rn am b u ca n as, para ijoe
o cham em  tom bem  )rrrnántt>úcono\ o Joã» 
V ito r, l«Mubra-so q uo  bom s o ria  p sssa r foft» 
com  S . P ed ro , tiara q u e  e le  oonsegw e» 
s o r  ïa n lo  i ?); o  l l i l t o n  lernbra-MO de p»S|a«. 
fogo, O04U um  c im rjiã o  jsi.ra d a r-lh e  l-óa* 
«lontadas: o D ’ja lm a  lem bra-so de ir  por» » 
ro ça  p ausar o  S . Jo ã o , •> p a ssa r fogocooi o* 
c a lx n /o í o  co m e r oajfr, | » r  fim o Maoóco 
Íom bruu-Ko q uo  s e r i a  lx>m p a s s a r  fogo OM1 
n« o b ra s d o  C â n d id o  <lo F ig u e ire d o  e  at 
ton ifica fõ is.  T u d o  is to  o  canhoto  osprwta 
so rra te iro m o o to  o  m elh o r d o  <iUo tod«.« çk *  
d o so jo u  p a s s a r  fogo com  todos a s  beiihoritas 
s u a s  w lm ira d o ra s  p a ra  c o u ta r  ou tre  olv. 
p rim a s, trimpatta$ o  d o scu lp cm  »<• w  
n ã o  os o g ra a a  com  is to .

J .  R.

g o i a B A l>.\ t-sp ccial.vcnd c-sc narua
18 d c  ju lh o  n. 53. 4

A m carr>u»j<.'tis A p o tro lro  podem s e r  clas- 
nilieadua «lo irn -lo s «liforontes, q u o r aojn 
com ro lafn o  uo num ero do  «Hlindros quo o 
motor com porta o teromos carruajeiu i: mo- 
uOCQitiâriaÚ, a  dois, a  treu, qtiatro, nol« e 
oito c ílin d r .» ;  q u o r aeja «im relação a seu 
pezo o oo tium oro do  logaren q uo  í l e s  com ­
portam.

A s  lo p io n a »  e arrua jo n » do ‘2 lu g a re s 
paralelos, i4o j/xmiatii do 3W> kiloa; aa oar- 
r u a jr n i  li; -,r »H de ca rro sse ría  a W rta , j ,/,a-

---------?------------------------- -
eton, a ■* lu g a re s, 2  ad iante o 2  atrl*  
pezom  maiw d o  0 0 0  kilos^»s e à m ta jw »  1 * 
v ia jo iu  n 4  o u  (> Ingarcrt, com «^irnxsse^* 
aborta ou fechada, posam d f  ÜOO a l W 3 
k ilo s, «tc.

f i i t a  ch u a ificação  6  a  m ai» asad a;p od e-»e 
entretanto a in d a d e te rm in a r o gênero <'*•* 
c a rro , seg undo a força do  m o tô r roa* n*e 
<f f a c if  aoaxtar p orque lim itas rexes e* 
cat-aUor-tupor do» a n to « n o v e i\ são a|*«i'»’  
}K>ntí/t-pelr<Aco q u e  lo n je  de forncc»'r 
kilogram etro* por aegundo, cx íjid o »  J*** 
c iu id a d o , nãoatinjorti so não a  8 0  OU 4J\ 
ouforme a q ua lid ad e  do taeeaoiauio e d» 
re sp e ctiva  construção «

«V-IÚMla).



Do canhòto nao tem nada. c  b e m  direito até. (d'O M a r t e l l o )
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Domingos M achado  0 Meu Jardim
10>0«*0* no m*w ju »tn  contentam ento v i-  

m w t n w ir a r r iT  uo d i»  5  «lo co rre n to  o a n i­
versário nutnlici*  ilo  i;r* u d »  e d u ca d o r lío -  
mitigo* Affou.so M achado .

K a  52  anos «tra z. n a q u ela  data, o  M n m - 
nlião se rviu  do berço a u ra  novo *.>r quo 
vinha d fü iin U lo  a  tro zo r-lh o  om ^raiu to  o r ­
gulho o esse novo vivonto foi o iu v ito  luta- 
«k>r do honteui, h o jo  gloriA zo.

\fe ito  .<» le tras ilu stro u -so  ató o  in a is  
alto g rao  dt» mia píM»so lutando p a ra  o pro* 
grosso do  conhecimento do su a  lín g u a .

H fox muito.
N o vo  a in d a  já  tin h a  ab ra ça d o  o raajisto- 

r»o <OOu> acertado tino o a m áxim a dodica- 
fào.

ILtvin. porém, quem o quizosso nom  
|«osto inais ol«o, com um p o ^ n i n h »  m ais 
tono e a a tftn  te v e  rio ab an d o n ar o  p roies- 
•orado o seguir para o R ooifo on do iniciou
o óurso jurídico

ÍÁ  rntro<M m u itos p a tríc io s  e ra um  v iv *  
modelo do aplicação; o M &rnnbòo oom . . ,* v "  
a Mf o rg u lh a r  p o r  to r  m ais Uin filho quo a 
«tngrandocia.

N o entanto c io  p ro feria &*sa c a rr e ira  a 
quo primeiro abraçara.

S o u tia -so  m elh o r e n tro  a q u é la s  c o n te o a *  
do alu n os d istrib u in d o e n tro  c io s  o q ije  s a ­
bia, e  cu ltiv a n d o -lh e s  o  esp irito .

E  v o ltou .
Firmo em seu poslo.que então rolom.íra. 

v«-iu ha mais de trinta anos guiando para 
a aoitda do futuro e  da sapiência um ox- 
teaso séquito de seres submissos i  nua nu- 
tortdade do mestre.

AtravM tuen n««im  «íwln *  lívt\ H« m ia 
nioci.ladu, orgulhozo agora do v ir  o fruto 
do sou trabalho outro doutores e grande* 
hontoiui do nossa sociedade.

Q « a «  tod* o  M aranhão lh.< A g r a t o  p«- 
lo* «ramle* serviço* a  «5l« prestudos, c o t io »  

rojeute da oadoira d c  P o rtn g u o z u o  L iceu.
Por aí pasmaram muito* deases gran­

di* homens do hojo o aioda passam po- 
‘ quanoM soldado» desse batalhão que busca 
» gloria o recebo déla o nocessario par» a 
lota.

i u o s  nó* que muito o

A N I I o t o  n e l m - s o  n  v e n i ln  u n  
«!«' l o t u r l n  < < lu tu  P r N o >  n

'n m a un
C ondita  Vax .

I i K Z E D . V

tj'u in d o  d ia  de S . Jo ^ <  e sta va tocando 
um a • Ak«y: .U oir-t da ja n .ila  quo <lã p a ra  o 
ja r d im ,o  jo r r »  lu m in ta o  ao c h e g a re m  um a 
cV-rtn a ltu ra , d.--dooav.v*o «• ca ia  conto fios 
d ”  pérola*, «obre as d e lica d a s pétala* de 
u m a flo rio h a  m ita ó za q uo  a  p rin c ip io  não 
podo sa b o r q u a l èra.

P re s te i bem atcttç&o o v i quo a  f lò r  t i­
nha todos m ovim entos humano»: um a co- 
be cin h a in fa n til cobértu d e  belos cabiMos. 
«acu d ia-se  a le g re m e n te .

t *ri -> la b io z iiih o s róze c.i >o!> um  n a rizito  
bom foito. so rria  com d e lír io ....

I ' i n  p s r  do b racito s bom torne&dos, fa z ia  
gesto* de quem  cham ava alg u ém ...

— K 'r a  n lin d a  e  e ncantad o ira C o n d u ta  
a  b é la  R e ic d á  q u e  aca b a va de o rn a r 0  ja r ­
d im  o coin a  So:nprK'-viva, A n jó lic a , S au - 
<L'id<>, C a n io lia . M a g n o lia  e  O tra ve sso  Jar- 
m in. b r in c a v a  a C i/v m -li C im n d iu h a .

l)é p o is  foram  ao / nlr<-fnm o em fim  
chegou a  v è í  <la K ^ u a lá  »i ú  b n tin - i* . . .

— P o rq o o  é la  está n a b trliu d a  ?
—P o rq u e  ^ minn'-za.

— P o rq u e  é al.igre.
—  PorqiM ' é  a  mai< liu d a  flõ r.
— P o rq u e  paroice anjo.
K  foram  tanta* a* neuteuças quo até ji» 

roo não lem bro «lo résto.
K'r.» um quadro e iienutador aq uele, to­

d a s  cantando oa dotes da Rezedd . . .
K  qiwvm tiv> >*e !i « lo ri*  do apr0CÍAI-0, 

como eu, decerto  «tairia cre n to  de te r visto 
om m en ja rd im , um céu abérto. oujo D eu s 
e n i R ow slà.

A  s u a  vo* molodi&zo, ©onfundia-s-s com 
a s  dooo* v i b r a i s  d a s  harpas, em oftros d i­
vino* cantando H ozana* ! . .  . .

F iq u o i tão entusiasm ado que oomocei a 
c a n ta r

Ciivi«rl<i drandinha .
l'.l í-hlo.t fÚMiKU, . • .
r.iKto* j a  cantar vitória*
. f  mímo.M I C r j o U . . .

Feljô.
K  . .  . .  _

Inspiraçòis femininas
A <lõr da ausência, não há duvida, 6 

h o rrív e l, m as é nuportAvel.
Aquéla porom, que »e sente, qumulo »0 

amando verdadelramouto e sabendo-no da 
pessda amáda, prexente, mas, quo *e não 
p«Jde ví-la. nem di?.or-lh« e.»»as palavras 
dóces o santas dllAdas jwlo coraçAo o in*-

tiirada* jk'Io vortladeiro amòr. i; aúlda iiikík 
lo rr ire l.  inaunortavel o d e w a p o ra d o ira . 

Si> teta nm le u itivo—O s o ic h iio  .
l'NiiK'tostri-llii.

5 > < > .

A. L .

K ‘ a seg u n d a anim a m ais aasidun e uma 
d a s  m ais ' I t n d i o u a  a lu n a s d a  eacvla c u ja  
<^i.iuina ■ m ais freqüentada |ie lo s apre- 
c ia d ú rcs do bolo aoxo e>>tudantal V a i a 
eacóla todo* o* «lia»; o «lizein até, q ue por 
habito, a  freqüenta ao* dom ingo» «  feriados.

r« o i baatttnte fõ lio  seu  t-upirito culto, 
pois su a  m anção fio» em  frente ao aim bole 
«la fé, da c r u s  d u m a ig re ja  tia nossa mc * ir  
v ia  p u b lic a  da q u a l sou cotistanto tranzoiia- 
te. \  v irju m  C o n ce içã o  re g o zija -se  p ô r tor 
a seu  ládo um a outra v irje m  nã-i mcoc*. 
béla como A  . . .

U m a educação som ja ç a  vem ab rilhantar 
m ais est» Í&ceci6xa m orena do roal o adm i­
rá v e l sim patia.

N ão tive  a  vo n tú ra <!<• xe rd h u  aprexen- 
ta>lo, m as ju lg r - a  d e lica d a  o ateiioiòza o 
qno tuais facilm ente aum enta o conceit». 
qu.- g ó x a  entro >ua» colegas ç  n m tis  »nii- 
g tlin h a s quo lh e  ido)>*tmm.

C o m  a M igacidm lo d a  Itb rt ,  d irijo -lh e  
olharem  p e is  sou <lemaxia«lamcnte hum ilde 
ante taiiM  form ozura » o lh a r apreensivo 
tom o o «lesta senh orita q ue tanto a b rilh a n ­
ta n sociedado m uranhonse o q u e  tanto 
apreeia. o m ibm isso

D ante F a r ia . .

M a jo r  H e a b r a

Com Inditivel pe/jr soubemos «lo 
inesperado passamento fci«* taajor Hera- 
clit<> Pires Seabra. cavalheiro distinta, 
etiiiiplar espòto o cstrcroúzo pai de 
femilia. O  seu enterramento estevo jun­
tamente concorrido, pois gorava Kcraj 
est i mu pelo seu ca rater c inimitável 
procedimento.

«O Canh«>to* sinceramente envia o» 
mais sentidos pezames ao seu distinto 
redator Jos^ Seabra, estendendo-os^i 
sua digna famflfa-

( ■aiïp<->i*i.sin.o
Ao dmtiuto Amigo Hilton Fortuna

l.u a r  A Iw ir»  m a r . . . .
PlUlf* pêlo cai-s um ra|iaiuah o pousativ»,

O ííe x ico ; ouvindo num » oau voxaria «W 
criança, apro.vima-.se.

Junta-se ao b ' '
Krata flOro*. O u  p

entra.
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O C a n h o t o

B T> S. J * ío :

•’ k io i ,  num lumaç-* «•íb ca d o ira  d c  «mxofro 
: ' Ã ,  « o lvo ra  o ao e stalid o d a s  p isto la s. «tn 

« s j i íc v r t o  com us fo g u e iras c re p ita n te s. pas-
I Bfcíni.soo tradicional d ia  <lo S  Jo&o,afastando 

g E u - d i»  «in qtto vivem os, quando  não va- 
% n 09 »<■ cinema- , .  ,  ,  ,

Parto «1» iiopulaç-aO d o b anao u  cam inho 
" f o r a  da M rtiõba ç a r a  aprociftv a s  jn lapa- 
« isc a s  C atirinas. p ilh e ro and o  oom o s o s p i-  
nuiozos P a i F rM is c o ,  p r in c ip a is  fig u ra s  
do fis '* '* ' M 'M -lo i. .. •

O  C a n h o to  M náo com pareceu por te r 
àido convidado p a ra  nm* b rin c a d e ira  i n t i­
ma Oiíl caza d o  d istin to  coronel A lfre d o  
NoffUein», o nde *o aprozentou olcganto- 
mento ante os o lh os lu m iim zo s do  g e n tis  
SMihnrita- q ui; l:i oülnvnm.

Brincaram  se p re n d a s  n a  mai# in tim a  l‘a- 
inili:iriJ-\de,ntA aita noito quando  foi s e rv id a

I unis bom organiza*!» m o /a d« d o ío s  •> ílu o s 
' Ucôrcs, rotirando-so todos s a u d o s a  d u ­

quel* bela noitada e  CAtivOS p ela c a v a ilio i-  
rís o a  m anoir» com quo foram  tra tad o s. S ó 
o M aiióco foi quem  elie g o u  em ea^a p e d in ­
do ao velbo, hiçhilkhat c ^ rrtd rim t o fogos 
de salão...

A  ( a t a  do íja g rw lo  C o ra & O :
D epoi> d e  n m  mh- z do b rilh a n te s  no venas 

chcgou afin a l o  >lui d a prooissúo, pãru a 
q u a l a s  Hxmn*. S ra s. Z o la d o ira s  entp.-nlta- 
ram  todos o s  o s fo i\» s  p a ra  aq u ó le  brilh o 
•oempendo q uo  s c  v iu  no d ia  2 i) do  p assado.

K 'rn  tira d o  o solene cortejo, p o r p end ais 
a  cargo de g e n tis  s4 u h 0 riia .se  s im p á tica s 
criapv*s, tra jan d o  vostea curaeterisw eas ao

I *MV’
Soguin-so um a fila  a lv a  e g a rr id a  de a s ­

sociadas, rc jíd a s  pulas re sp e ctiv u s zoladoi- 
ras.

AtW» reco m m  ,oomo que por o utro tiuvo tis :
_ E d ith  R ib e iro  m uito W m  «nc-ani&da 110 son 

| «ilblim e papel, ve.stida d o  C a rid a d e  «h u - 
; « u n it a r ia  •• dooe*, lad ea d a p ela» sim pati- 

<as I-n c v  M o re ira  1; N ã n :l i.is b ò a , s in te ti­
zando tvsjw ciívam o n to  a  «anta P é  o a  s u ­
blimo Itspor>inçit, todas de branco, a rro te i- 
tadoiras 0 id e a is . . .

'D o  belo  a n d o r d* intnjem, pendiam  fitas 
-• ndo cm cad a i>ont» nostrCdas», v e rd a d e i­
ra» «atrelas belos, c|>tro a s  «piais «Icstacu- 
mos pelo porto ro jio : M a ria  Lobo, S in b á  
l^ro», K lv ir.t  S ilv a , M a ria  P iilh a n o .V io le ta  
Correu, E liz a  S ilv a , K rz ilu  P in to. V ig n o lia  
P úibo M aria B e lo  o Jm Jirh  M achado. 

S ^tua-^o outão o p alio  o sob catavam  3
.  flCUM. 1.0 d iit o  ilu n tiw lo , o ujíú/-.
I ju o rn io  inaMxn de p ô vo  num  sile n cio  p ro- 

inudo o Holooo, rocolhcnd o-se o co rtêjo  
qo*i;.lo j.i anoitecia :

l , f - L a i t  D o m in y ttr t  ;

A  30  .s t  ovo o sta  cap ital ein fe.«tjis, oo- 
Wcny.r^tinvs ao a n iv e i> a rio  «lo tiosso iltu -  

>' buii.-nVrito K overnador D r.  l .u iz

l'-'-r.nA
.J

J^.WÍ|ivni-« n,u\ v o lv eu  «lu nua te r r a  n a ta l, 
1 <>o d ic ip lin id o  C o rp o  M i-
* '  ' '-■ -«* r  'i.-nu«t«<(rafna j  n o ito . co io - 

1 '« l i r . 'a *  fa u n lia *  r» rvpr«-x*<ntaii- 
l » l a  j ,  ,*ulas»o», o (juo uim ln iiini» 

/■ u Vl»* v  .ro \i a  p o p u larid *d o  d o iiosao 
«. ...^ On*.|or,

*  ', 'U ' r. br* ‘,v*' *’««* foi*»» >iue, soKuii-
. *Lir^A4lo iuidiíplèlaMi
• '  ■•■Uirtiu »«MI oori*o

— l  ____ r -.•1. « o i i t r i i r i  n jio io  n a  n o u a  ».>-

cied ado in lo looum l.
A o  coiôg!» dezojam os m uitos lo iro s  o 

lo nga o xisto iic ia .
P/ofcxtor, lincha/lo :

A  |Ki-isoit-so o u ata liç io  «lo cató rlr.i' ic«> 
d o  P o rtu g u o z  «lo L íc -mi. o o stim id o  p ro fe s­
s o r  M achado  <pt<! so v iu  co ro  í«lo naquele 
d ia  do s c a rin h o s e  ju sta s  in a iiiie M a çó is  dos 
se u s  aluno»

U m a  comisffào «»m posta <l<y* jo v e n s  e s­
tu d a n te s J .  A b re u . J Pordsgão. ) .  \ r:cira , 
T . L im a  e  A . Santos, m niidon «•fllnbrar na 
C a te d ra l,  m issa  em ayào «le ^ ra ç ’is  pola 
p assu je m  doqu«i!c> diiv, on«l«- <x>int>arOCOii«U 
mvrnbroM d a  im p ro n sa. t*coretario do G o ­
v e rn o , fun cio n á rio » p úb lico s. >-studa«it«x< o 
v a ria s  p c s s õ a s  g i'ailas.

A " noito a  «ximis-tíio co n stitu id a p o r A. 
C a ld a s , C». D iiiiz .  P .  l-'i^neir. <lo, (ovou a 
ofínto u m a  b rilh a n te  .vo«>ií/' d »nsanto , sondo 
polas d u a s  c o n iissò ís  ofois-cidos m im os vu- 
\it>7X>s ao ilu s tro  e q u e rid o  a n iv e rsa ria n te .

A n i i ‘t/"»tyii>í :
A ' 10 passarain-.se o s  dos d is 'in to s  am i- 

go s Joívj X o v a e s  «' A lfre d o  C o sta . z<'by/s>* 
icuardas- d a  A lfan d o g a .d u  d is tin ta  p rofesso­
r a  A iilo lia  U ib o iir i e d u  m enina /Cizi Rii.-eiro, 
d i lc ia  f ilh in h a d o  n ia jo r Josõ R ib e iro .

A rn a iih » , p assant 0  «Ia E x in a . S ra - l) .  
M a rc o lin a  S o rra .

A ’ l(>, o «la jovem  M a ria  do  Carm o  T a - 
varcwj.

A" 21 , p assar.i o  d a  g en til os:ttdi«>za 
X o rm a lista  sen h o rita  M a ria  Jo z ó  M o r-'ira.

M u ito s  ju trabeus .1 to lo s .
Fitas :

X o  m undo «la cim -aiatogralía  o CauliOto 
tom ap ro cia ilo  b é la s  litas  do re a l 1.1— -.10, 
p rin cip a lm e n te  no ca p ric h o so  Id e a l onde 
o .bom gosto de seu  p to p rio ta rio . jc m  ie iío  
«Mtlbir m a ra v ilh a s, como a s  q n c vim os do 
a j.ro ç ia r.

H o jo  le v a rá  em matin.-tda rS o rjio  l'a ilin o »  
o A p o ite  a  joia n o rd i» q n in a  r  A b a iv -id o r « e  
c o re a is  ou C a ro s tia  «la v id a * , q u o  m ais 
nm* ve z o co ro ará «le lo iro s.

PalcMra :
R caliza-sO  hoje, conform e o a iu u ici.íd o . n 

p id e m a  intim a do nçvso .•omparniviro 
D ja lm a  F o rtu n a , sobre ••Os Kam otailuí-*.

P a ra  outra voz proeoritYei s c r  mai-v in- 
forinauto e por h o jo  itasra. i l .

•—3 ^ ‘C-

MATI TADAS
M a riiü o , 31 «lu hm «lu mOz «le maio.

C u m p ad i B A S T IÃ O

A r r ir ib i  o a ïT iv ip o ii'lu ' i i í i  ,-.u ia  «lj I .lu 
miAdn «lu mc< q u i tá s i ucitbiiudu

T ô  sa stife itu  in t í  «a b id u  «pii n i  com  a 
fain ia va i p assai id u  bom. 1 u n i tu  -ciim ádi 
M it a ila  q u i :n>«lii s i n rríto rso u d u  cu n i «!.’> «li 
iütam bro «vtliziiitiriu.

Pr/ila fiwV b « 'a  riiiu p io li, s-’> dá um a 
p u rg a  d i *z e ito « 'a m  «wninndaitO 6  iu ton so  
di p irla s  pn't iá x a . ó jyft

K ó s v a i pæwarnlu su fris  im en ti, l íg u l.i-  
m e n ti, D e q s  lov ad u .

A rrO sp eitn  o s  istrom ov o , luz in lê tte a . >■ 
IfOnili «pií « x rr í sem  boi ptixA. unino pi.^lra 
a i dis]K>nca da lad èrn ; nõ pAsso «i <liz«: «|iti ó 
tu d u  um a iin lim u ninçilo , a|H>is iirtigina 
cum isvdi qui u *  iM rõnióvo um ln i ú  cuitrdn 
min Im ra c u  «In» riin , p n iq u o  «1 tó  <li iÿjK'ti 
fo i »S prú fiizê «Jan rtiu «-iinitóro ■> dõ.viV t«i«l«i
i n  t iit iv & o  •{• I in « ^ r n , m n is  un b i» ;  e « lí i  q u i  
U d i  nfi a s s i m  m o m o , p u r i n s n . . .

A q u i tom um » m i. '.rA im i p a d r ^ u i  . 
ii Iticrôti/tt'. «li inanòr.i <Vy i i i  N
i iS|mntú eu b.ii'1'ii d i i s ' ^ ^ ' . , r > M . i  
l'-'iitn i num  «lã i „  m ,l i v «Ia ,7 f l

í/l ■'
bnotteuvítvnVnAnt

iii.sino vorgóiihã)

- vtximbu cum patli 
.1 to d o s . a c > i:a  

» l.i-ncãó im  m eu

A q u i tom um a
• li ittV/viíivrt; .li 
si
«lei
euuin foz cuinadi M iàtH n >

A q u i 11 q u i 10111 ouni buoi 
■j eazá, l ia d a ..  . . .  m agina «pTI tis r a p u j ã o  
momo q u i v ii'o lu  catm^aC-ro, q u a n d n  «éíitó  
c h c ro  «li caxõ rro  <1 moça cum o j i i r i t y  
quando  vê  iii'10. cai l«Jgu nn raptiojt 0 0  m ais 
ingraçA du ó, q u i ns (•:»«- d ó la s num  sá*'”  d i 
itãdn. p ro q n è  Ux liro |é ro  « ií faz bióte próí.is, 
pòlo jo n tá  o p n is  vè ío  num sal>õ. õ les ï«-. 
c r iv in lia  o.í niito is iju .m la  «  .-msiim: — O v - 
m um õln. ü>!fiti v in td u , V itia g rtjn ï, J u v ir a .  
B ism -treu. Di.'«fu,' C iu z ò iu ,  K vjão, F r o í  
so rn ite , A n ta  F a r í4 ,'S S "s» . o tem.ató um  t íi 
d i fa sw ló  d i séla. q u i »-.>:na:— S otcru, d i  
forma «pii «lessa m auõra. o nam uriseu  v a i 
num  p o rg u é ssiid an iV lito  u s  v i i o  v a i ficai-dn 
ingiiiíópa iu . p riK jue nu tempo «lêlos rapaz, 
num  .se fozia a eoiztt itssir. cum tam a fa: '.1 
•lo p.%ca sirim o nh a fou 
im inisi-í m iõ p u n n s ín e z !.

T ô  onm vonr '.di . l i  p it i  
p u ris s u  me arricum onda 
lem b rança d u s  n.>ssii, l>ót 
a ü ã d u . p ita  e ssa  v a ra  di íuu io, q u i l i  u rro - 
m otu dentu «lesta, tem .-uidadu cum  a v.ioa 
do m inh a mni«i.*> c a v a iu  tíò meu f io o a r r c » ' 
pondi a c a rta  Hi teu enm padi vô ip .

P l l i j y r u  %i<h>rn S itr ifu h ,,

0  C anho to  t r e m e
Q i 'A X D O  V È ;

— o L u z  nu b o i í in i la . . . .
— o Jo a q u im  d in a m ito -d a  c líl it o  niara- 

Mlieiiso* «iisentindo com o M a c ie ira  quo 
e - i.i satisfeito  «”>111 * 0  C a n h o t o » .. . .

— o X.-Stor passt-ar <-m V ín iia o s  canta lo 
a  <fc-abo«'!iiiha C o e i ! » . . . .

— O orgatu ciiiem ntograHco «P a co tiliru »  
d iz e r que o C a m p a s S ale s m orren ant- •» ïo 
n a c o r .. . .

n - eoiisjnnt-.«s roclam oç^is do ji*'ivo 
•yunr.i ••-« « ais im  rm. som oo iitüilo  ser.ou 
at«m«lid'iN... S i ainda nft> ort^tar in a i» .-.sra, ’ 
« O  C a u iio to »  trem.Mii rrn is  lorti-imiute 

— 0 onvoii-nam onto e sta re m  vóga atu a l- 
uionto anui. P roil.it-se u venda do  sablim;»- 
do, qno- «îles u r a r io  o i r . v i l '  .  . .

— o  M r. d a l f i i ,  com  o  rospe.-.-ivo v T|># 
v iv o , j»  vendid o  A acadèm in >!«• P a r i * . .  . .

—  ;» r i validado cncubftd* do V o ïla lr .  iO U
o W -rd iiro in t. . . .  O c i •

o rru|khUl>t K ilo r n.* .1iin<«r
di/.or á sua dama, p alavras ti'm docos do 
faz«T <vtT\-nvs

— a  im p ren sa  ofu iiil som  u u, |K.tra co m - 
|H»r a »  e a n a 's  d o  P ilid oro .

—o Y o lta iro  co n tar a* »ilaljit>- «lo* v u  
MiuOioH.at«> nas putV<let> d-> -Meritório •- «:o'u 
.m  pvn «juitadó ns i i -A'-s «-stA«>

— o  C rizosto iu o  m .ti'S  «le p a r t ir  p a ra  i i ' i t -  
marAos on d e ■•si i it.i.»liH--nt» iiit iu ln r  ira - 
p riin ir  o <**n c a i i i  - .!.• eiitîn. «s>:u «-sroa 
fu iie b rc s  d ix o res ; * t  'rixo»t>i'ii« IM  i v u m .  S  
Uo ( io v o m o * . .S\yiretai>o •>«■ . .  ?

-n  In r l ia  fosfor-v on to  «l» T i'u o  V in h .io s . 
T«mi s«' * fi o s  bout •■riado<. |>\ra mV» d a r  
in d ijo sttto . .  . .

— o \V . iA x'io (axt'iuto pr>ip.tgaiid« 
c ij( iira '«  «fi» -*fU In lir j.x i.iU  m srt'a  
b o to rra b n *. .S»» ontl* um. .1»  g r-v .-am  
uarir. <lo miu /.>•,• . .  ■

v «> \ .-nan-'S» uf,MVo'nd i .  v  l ’ i ln o ' l * »  
pivr.v lu/.er d o  /il̂ ’O, .-•>«*« uli<|li.i|-«lt tfc* 
o s O la lin » . l in is'.iih .< P , . . .

»,

* - t



o  G a n h ô l o

III,Kl IMITI
. w X .r m r  l> r«4 T C »t«in -

m n lt j,  J c v c  ter

rr t  (*- v>1ho«, pC5l.ina^ cwOuils p ik. m». • r

i .■! 1 iK it\<  t• i* 1111 \*■ 1 •> C

.IS.
:o ís a >  c«

zadaS. la o ip s .  g t n ji»  <. 

o m p rid a s; v id a , m ã o s  c

j> curt.i»; dento». orelhas c
l i

M

o

R n q u i 
flu id o . 
ItVH tO 
do bon 
I» r  «ai 
6  vord 
balboj

• «I . ivtridnllàr tN/*U R

4  n x r v i - l m  O a c a  j i h w w i o  l » ' " 1"  «

llfl/A itMl-O »v».

f r S  c o b '  largas: fronte. hombros e

frc 7. c o ir a s  a p e r t a d a s  b ó c a , c in t u r a  e

‘ T r c . c o i ^ s  d e lic a d a s : d iJd o s, lá b io s  c 
e n te n d im e n to .

T re z  c o i/a s  re d o n d a » ; b r a ç o ? ,p e rn a s  c
dote.

T r e i  c o ira *  lirm e s : c o r a ç ã o . o lh a r  e 
lin.^ua».

T r c i  c o i^ a s iu d is p e n s a v e is : a m o r .c a n -  
d a d e  e tostão p a ro c o m p ra r« 0  C a n h ò to .»

- » * • c —

0 maior eriininôxo do mundo
A  S L'A  CO N FISSÃ O

«Sou o maior criminôzo de todos os 
tempos.—Tenho matddo mais homens 
que todas as guerras reunidas.—Tenho 
transformado o maior numero dc ho- 
juens cin brutos.—Tenho feito milhõis 
dc lares intdiics. Tenho transformado 
muitas vidas jovens c csperonçózas cm 
abjetos parasitas.

Oestnio o fraco, c  faço o forte iraco.
- -Faço do sabio túlo, c  afogo o tòlo na 
sua lolicc.

— Armo o laço aoinoceutc.
— Dcrrogo a lei quando via sc mcopüi.
— A esp õ iia  a b a n d o n a d a , o s  n lh . is  c<-

fome.idos. o>. pais cujas cabeças foram 
coberus de cJn*. pela* ma^ua* que lhes 
cauz.iram filhos vicióxos: todoscsies me 
conhecem.

—Tenho arruinido tnilhrtis. e, sc me 
permitirem arruinai ei milhòis dc mi- 
lh6i*.

E u  so u  A lc o o l-.

G a v c t a  C a n l i ó t u
K»meltnlrella  A  su a bfila produção bem 

«1'Z o sen talento do maranbouse. < tostamos 
t m o  dela q ue »  p ublicam os bojo n a seção 
cosnpcUuto.

a ó r o í i í o i M H i ^ j i í o  '
ii

* motor

w,ò«MM i n  « W /k » < V .‘.A« c o ím , JxVlc conti-

« « * .  quo a s
iiUMVlAOI ijinvwr

0 , 1 V Í Ü - R n « < -  H *  ^ u o W o ,  d c
abandono Ho chapou o felicidade dezojamo- 

Ih Filonilo «na g ig * pode n « o e r  at.t uma 
p o l i d a  ,*>r minuto: «O  C*nl.oU>»nao lho 
rhnmur.i m ais EtJjjW w rí. 

«O  Volutivo* — Brejo. Kecebcnioii o com 
indi/.ivrl praxe r permiltaremot*.

« F o lh a d o  —  M ina*. T e m o s  r e ­
m etido o nosso h u m ild o  « O  C * n h 6 to » com 
re g u la rid a d e .

« O  A  v i/o * —  P ico * . A g ra d e co m o » «  gen- 
tüuza.

— M u rilo  P o in c a r í- -A g u a r d o  o«paço.
D ire ito .

INSP1RAÇOIS MASCULINAS

A  s a rn a , q ua jito  n tti»  coçnda, tanto m a is 
coooiríi p ro vò cn. A s s im  é o a iu o r: q ua n to  
m ais ao ama, canto m ais so  q u e ro  am a r.

E d m i S it ia .

Quom q u iz o r q u e  q u a lq u e r d e sve n tu rn d a 
lh e  te n lia  a iü õ r, i s 6  d o c la ra r-a o  d a s o g u in -  
to form a :

— M in h a  sen h o ra , le n h a  co m p aixão , seja 
hum ana; um  in s u p o rtá v e l v ò lv u lo  atáca 
□este momento m eu coração q uo  s-S mo ba- 
jú g a  p n i v o s m iu c A .. . .

A a sim  foz o D iom cdoá .1 m o re n a o  f o i.  . . 
p ã . . . .  c a s c a . . . .

D r .  HTridíiwíV.

O  coração õ u m a ch ãm a d 'a g u u . S i  o  c o ­
ração ó ur.ií. ch am a drag ua, q uo  .será n 
q u e ixú d a do 1’ttxóla 'f  -U m a  a q u á tic a  c h a ­
m a. . . .

D ã o  C ri:o s t e .
A m ó rl ( )  v ic io  main su b lim o  o  edifican te  

não ó bem p ronunciado.
O  C a n d ó ca  m anda d iz e r  f/tterc o ou d ig o  

p o r isso : a m ò/è.
T h e O f

Policiamento secréto
d“ 0 Canhoto"

p iõ r  a  d i f ó r o  e o m p K 't » f n o n io  d o
i  vti|H ir. p o l o  m u  f u n c i o n a m o o t o .  
no { u n c i o i i a p o l a  « x p a n s â o  d ’ u m  
l* M lio o q n o , d ila tn n d o -H O , l e v a  o jh  su» 
u n  ju M i o  u io v o l  d o u t r o  d ’u n i  o o r p o  
'wv c í l i o d r i c o  c  »  c i u l a  r u r a o  i r  o  v o j-  
id o  o v i u  l u ^ a r ,  O m o t o r  »  n h o  
d o ir a u im ilo  s iliv '»  o  u n o  f o r n a e c  irA -
■ n à o  d u r a n t i*  o u i  c u n o M b r o  *2 o n  •!.

1>./. X I K - W l N T E l t  quo :

— o  P . V a sc o n c e lo s  estí» im ita n d o  os 
gestos <lo nosMO prof. I.ol>o.

o N e sto r tiabe faxor bom M  kò  ;vj k fi...
.. — — ....... ................ ...........................

D u ra n te  o s  outro» c l»  p ro p a ra  s u a  ação, 
oudozom baraça-Kodos rexiduo» dosm  ação. 
Em lu g a r do 0 ) ir  j>or e xp an são . Cio trabalh a 
|>or detonação b m sea d tiln a m i.stura de g o ­
zo* com bustíveis, torn.vlos e xp lo zivo s |M>r 
su a p ro p ria  com poziçi.).

S » 1 k -w  q u o , ju u ta r  » 0  a r ,  num a c o rta  
j>r,:ij>orç»o um g n z  b id rn carb u riu lo : "/iJ-- J e  
\lt<r/tinaç&0, jiii* m jw m  wtatei.* J e
hidroairbnr*t<\\ Uyuntni, <jui> « ,  |>rov<iqno n 
iufliiiiiiiinçnO d o sta  iiiisu ira , iu trodu/indo- 
so -lh o  um <yir>>o om  ig n içã o , ou  lovudo a 
a lta  to in p oratu r», o sta  m is tu ra  d o to n s nuhi- 
tam on lo  o  p ro iliu  uniu oxplOHito Momollinnte 
a d o  fó g o  g r iz u  in*n m iu a s. D ozonvolvo-se

u L u ix  o*tã ohoròno |K»rqil 
nhoto* a in d a  «tf tifto le to b m u  iJ

—  nuuc<( v in  m a io r M ip ticio  
d u ra n to  n me* <lo C o m ç A o  d «  i 
lu v r a  eloqüente do  p a d re  o rn d u r. 1 
não ne ootivenco do q u o  s ó  d i /  »»n« 
a  s u a  v ò z  acAlotitN bom un

— » 0  (^nnh ôto*  tre m e u  q u a tid o  ; 
violndórn n a jio r in  d a  ig r e ja  mum 
q uo  u m a ja ra n \c n  j«orquo um 
g m çn , meteu o dedo n a a r g o la  dit 
d a d o . K trom eu m a is, <iu.-tnd»,ouviuo i 
re sp o n d o r-lh o :— q u a l a ò n n , o u  n â ÿ 'j1 
z a v a  com  um n f ilu a  wun, nom  p ù r  un» ] 
g ro  î le  J ozum O i s t o  .
. — foi oondonndo «\ g ale*  o S il%‘ 
p o r  b a v e r  a p a n b a d  o  u m a  s6vm <l* 
g ra  1) l ' r r à c a  K io fa n c i»  d ó *  A n j

—  o M r .  O la lfa  q u iz  tra b a llu tr  no 
p o n iu o o s to  ô a p o r lo it a  im ituçAti J e l  
île  n i r i z . . .  sem  co n tu d o  i r  ao M o d e ru o il

— O m o squ ito  q u iz  f«* e r co ncuryo  
g u a rd a  d u  A lfa n d o g o , .só p a r*  so  fa w J a r.^

O ndo se  v iu  m o squ ito  de (a rd a  ?  !
N ã o  pódo .

— o D ja lin a  a n d a  n  p r o c u r a  d o  .qo 
ve nd u  p ap e!, p a ra  te ru rin n r a  s u a  codîo

I c ia , p o is  as  em eo ro z in a s q u o  c jo  tinbiiinbv i
a c a b a ra m  o a  l iv r a r ia  n ã o  vo 
não a c a b a r o s o itim o n to  ..

— o G n illio r m e  a n d a  n c o n s t ru ir  «casti 
no a r*  com  su n s c o n q u is ta s  . . ,  ..  J

—  O  T H 6  O ï ’ v n i v e r  s i  a  ovo lilvâo  
so u  « p ro g ro »so *  a d m iio q u e  o  M a ria u o  
t in û e  e d o ix a r  o se u  q u e ix o  c r e c c r  doi 
p o reio ÿn a lm o n to ...

— O  J e /.u s  b r in c a n d o  com  d u an  p ed iM  
n h as, u m a llto  q u o b ro u  a  cabt>çj«. K ntão & 
v a i so s u ic id a r  com u iu  c lis tó r  do  ca rb u rito á  
C o ita d in h o ...  |

— o F ilo n ilo  L im a  C stando  a t iic â d o tw  
canb ô tofob ia (is to  i-, ra i v a  do  «Cnnhdro»}Jw 
m edico lh o  re co ito u  um p u rg u n to  do  ••tiro«| 
q u e d a * , p re p a ra d o  p e lo  J e s u s  ..

— o  J o z ó  p e rd e u  um  de nto  o v a i botM  
um  n n u n e io  n o  jo rn a l ã  q uo m  a c h u r o cujtç 
p e n lid o , e n tre g a r-lh o  q uo  • « ir á . . .  toto. 
K x a m in a u d o  bom o S i lv a  (s íd io d e  h o la u d a \j 
v c -s o  q u e  e lo  ó d a  fnm ilin  do TontoIino..<J 

— o P e c o g u c iro  c o n stru in d o  um  TcaswWj 
uo n ri. c a iu . q u e b ra n d o  u tn  fio  do  sou d M | 
g ante  b ig d tle  a M a g a lh ã e s...

— a ssim  q u e  ó. a  v id it, c a ro  A lfr.'d o  (da» 
joins,», o hom em  p õ in  a  m ui l ie r  dispôi.Jw l*' 
g a v a s  v o lta r  ã  t e rr in h a  o . . .

—  o G o n d o vn ld o  q u a n d o  p a s s a  p e la  ru» 
K io  B ra n c o  do autom ovol, bota tanta pO&A  
quo so  v i  u i i  no c e m ité rio  . . .

P o b re s defuntos . .
— o  M ilton M agalliíw vs.invontou um  o.v 

ir.ito  bom c b e iríiz o .o q u a l o stã  e xp lo ra n d o .^  
T a lv e z  s e ja  o H ilto n  a lg u m  S antos D u -' ! 

mont, quom  sab o  ? .  .
— o K s ro n  v a i ilo ix n r  d o  a u d a r d e  p ríto  

já  fazem 12  roezos q u o  o  « g o u u ra l Ca»*.. I 
cão* m orreu . . .

iiiMtuntmjcamome um  g ran d e  volum e do
á c id o  c a rb o n ic o  e  d o  v a p ó r  d u giin , r e *u l-  - 
ta n d o  d a  co m b in a çã o  d o s u n fr.,-  
vo is  co m  o  n x ijo n io  d o  n r .u ;im o'.O vadis«in'a ’l 
p re s s ã o .q u o  a tú a  s o b n ' a  S u p e rfíc ie  do p is­
tã o  e  o  im p e le  a tó  a o  B , , ,  ,-i)iudr>>. 
li ' e> ta  d o to m iç io  q n o  d i  tt ,-Aumt d  OS |
m o tõ r o í d o s a u to u io rc is  Ç, p o r í«#0 * «  ' 
dou  o nom o g e n é r ico  do „  laniiute, o u  -I
moíúiy.i a  cr/iiTowio a  to d a s í^ ,  n laquinnit mo- , f  
t â r a s  q u o  u tilica m  »a 00í ,i ,h i„ 1n '* o  o x iid i- 1 
, a  l>'"ru p ro v o ca r o <!tvdocHuul,n lo  ,(o  p iM ão . 
uo in to n o r  <lo oor|io d e  „ „  « ilin d ro
q u n lq u o r q u o  s o ia »  n a t i u x (|0 -o a u -  
hu reto  o m p reg ad o  otn roí»t^ j r j  con t o  a r .



u uannoto
De c a n h ô t o  n à o  t e m  n a d a ,  é  b e m  d i r c i t o  a t é .  (d’O M a r t e l l o )

A  N O  2. S.  l . u i z .  2 1  de  Juiho d c  1 9 1 3  <£*>> N U M .  2 6

0  2 8  d e  J i i l l i o
O Maranhîo antes «Je ficar indepen­

dente passiva por um abjeto estado 
•ig rc « iv o . 

l*lo jd ha perto de um scculo.
O* fntosbelicos. 411e decorriam na- 

|wguélc< tempos, pode-sc dizer. éram um 
c/wuentg^pîlV;! o  dez-uvolvimento de 

•tosjj tfrra.
Outróra o povo foi ambiciôno: nunca 

via óbices para o progredimento de 
teu torrào natal. Hojc c o contrario.

Ora, para que se sint;i o progr<Sso, o 
povodeveserpelo menos am biciozo.. .

O .Maranhão, desde suit fundação, 
vivia, até uns tempos atraz. quazi que 
dc feitos marciais, tanto pulos sulvajciis. 
tomo por pòvos invazóres. Isto fazia 
-com que seus filhos, se sentissem mais 
tocildosde orgulho pela #u* patria.

zendero progredimento por estas terras.
E’ra o que enchia de cobiça aos olhos 

tjaqiiC-lcs póvos.
Deste modo foi passando «íua/.i que 

sempre numa escala progressiva.
Os fato» se sucediam constantemente

< cada vez mais. lhe davam corajcm c 
força p:ir.i ir subindo, subindo c . . .  es­
barrar hoje.

Esbarnm com pletam ente... para 
annc.i mais.

Agora eque devia estar nos pináculos 
da importancia, pois, desde a» de julho 
d̂e 185,5 que pódc se .niiur independente, 
s^las nao . .  o povo de hoje nãu <• o 

Jróra.
O  p«>îïK^e h o je  v iv e  n u m a a titu d e  

m ó rb id a . p r? ftu i''.,z a ; <• u m  DOVo tiin o - 
rato.

N l o  sabe a p ro v o ít
la lv c z  v iv e ,  p o rq u e  a liBrturc/a a in d a  

lhe dá v id a !
I.o rd  C o ç h ra n e  fo+ o  p ro m o to r da in ­

d e p e n d ê n cia  d o  M a ra n h ã o , cm  iXa e 
atro  um a o u tra  m ais fo i v itta .

A in d a falia  a lg u m a :
«A  in d o p e n d e n cia  d o  p ensam ento  do s 
aranlien^es!
Para isto  nada cu sta ,— í  só  p ra tic a re m  

a ic ia t iv .n . . .  o q u e  lh e s  é um  s u p lic io .
A tnanh à'c u n i d ia  p ró p r io . P ara q u e  

^ “ e jK u d c n c ia  m aran h o n te  tenha um a 
_ u  w -l'h °'ra . p ro c la m e m  a su a in tim a , 
donu^  ■ n j  •u ir c ;l fo lh a  dc

I *c »r-»cCKi^‘‘«Í a '" ,‘  i,0° *  cc,1° '

<Jo ̂ Uvalio * “® d'a COn* 
*-Wa°h^#.í ,l° '  *«“ '»<•*. Sue

IS \ L4PB
- j»

.1. c .  .1/. S.
A o  r e g r e s s a r  d o  m eu tra b a lh o  q u o tid ia ­

n o , p e la  n m  o n d e m ero , e n c o n tre i c a z u a l- 
m en te .u m a  bolozn  o  num  <m eatitadoini so - 
n h o ritu  q u e . p e la  im p rexsào  •(»«•.• mu eanzou 
0  s e n  s in jo lo  p o rto ; ju lg u e i-a  11 m iiix bó ia  
co m p a trio ta  q u o  ntó a g o ra  conh eço .

Sau d o u -m e com  nm  «bom  d in .  p equ en o, 
d o  n co id o  com  a  m in h a  e s ta tu ra , q u e  com o 
to d o s os m eu s c o le g a s  r e tr a t is ta *  c a n h o to s  
iq n h o  0  co q u e iro  com o nn ton im o

M m , o le v  o -in o . s in to -m e  ja ta u c io z o  * 0  
cn o o m ia r v s ia  coutorraue.% com  lu in li»  fr.ize 
*ce »  m étod o •• sem  eru d içA o. cau to ttd o  os 
m ui* su b lim e *  d o tes  q u e , quiç-.i s e  p oviam  
e n c o n tra r  110 b ê lo  sv \ o . l i  esã -.s  d ó te s  d o  
q u o  fa lo , o s  te m , a  S e n h o rita  q n e , h o je  t e ­
nho a  au<bu;ia d e  r e tr a ta r  o o u tro  ta n to , do 
tè d n  co m o  p a tr íc ia . A lv a . teu d o  na »>ia a l­
v u ra  a braucur.» do oisuv . O lh o s negro* 
q ue, ít iljin ilo  fazem n  alm a dum  poéta v i- 
b i i r  x '  s u a s  tu a is  id e a is  m pira^õi*.

li' e le g a n te , 1: m o d estam en te  tr ji ja -so , o 
q n e  faz m a i*  «•ncantadr.r o s o u p e r i i l  di\TnO.

i r  pou co a m ig a  <I<? iii-ts, qn an d o
«di, i  fe s te ja d a  p eln * nmigte< <iúe. lli»  a p re - 
eiiun so b rém o d o  p o la  m an o in i •slitca<la o 
llia n a  d o s >mi unxlo d o  ir .ita r .  eom o tod a 
a  a ln tin  d o  r(./ )lo jio  d e  S x n tn  l e r ó z » * .

l i ’ am iga da» m issas doiuinieae.s; e ao 
contem plar «  olure/.a d aqii«U « atraente* 
m adeixas oastanhax que bom compostas. 
dáo-lUo g niv-i e  esi)len d ó r; o no v è r  a fé 
ile suo orn vio , d ig o como o ixi.-ta :

-  E' te l*  »
E qnando o llios para o ré u  leViinta, 
Inundad os de m istica do^ut»
Não pareee m u lh er, pate»;*) santa.

D ante F a r ia .

Inspiraçòis femininas
I-?*.lísa«do ^111 ri

1 remeínzem os c írio s  do infinito.
<a>n»o [lendentM  got».s lum liiózas,
Sobre o dorso"d»H ondas mnnintr<>**s,
Q u e  ho qnobrain  na ror.hn do g m iiito.

Perdo so ao largo tl* am lnia « w-ríio 
A bordo nos navíon silenciOxo jt.
M o n stro s m arinhos, go'ii'o* assonibroio a, 
Com o Inninviiais de 11111 --»in»nho rito.

0 Meu Jardim
I t c i  Jll/)( i ' l  .lí^KZ/V/t)

I . I K I O

Patwoti se S  João, e vieram  as  noit<-s do  
belezas «ttblimeSj fazxmdo a s  m anhãs fr e i-  
c.ví 0 a s  a rv o re s  orvalhadas. 

E  no meu pequeno ja rd im , m a ra v illivzn - 
monto brotou o a lvo  L ir io , m eigo e p u ro  
como 0 sorrizo  de M aria 

i> l. ir io  ervsto o 1'élo do qne vou tra ta r õ a  
m enina H orm in io, tra vé ssa  e  jo v ia l. 

A  v i,  um dia, brincando g a rr id a , em  
nm» (esta com su a s am igu inbas, e n tre  a s  
q u a is  e sta va o J a v a in ;  •• o am igo P liu io  
aprf/.eiitou-m e á  é la ‘. 

O lh a  aq u i H erm itiia, o í V i jú  q u e re  to 
conhecer 

—  Q n í F c ijõ  ? —jx-rg jin to u -llie  ela. 
— O  dono do J a rd iin  d 'O  i .nnhoto. . . 
— A ' ! jã  soi. m as não v i  fazer flo r p a ra  

m im .. . .  
Eu * o rri e iicb ei tanta g ra ç a  e e::eamto 

na m inha nova n in ig u in h *  q ue cbege.ei 00» 
caza im ptvssioniido.

Pois tin j iletm itiia, » teu podido, i.-ão 
queria te botar m-.ste modesto lardinzinho, 
mas que fazer, si com a tua belêza entrosto 
uéle dominasto meu coraçáo ? . . . .

—  1’ er.loa-me. 
T e u s  loiixiM eaW los. teu busto elegante, 

teus olhos de m enina sim pático e  1 
infnnti),quoiii po<le ve-lo* sa-m 1

l u a  vo* ( i o  m eiga « jienejr*  tanto j 
n»lma ! .  . . .

E 's  <> l. ir io  m ais form òxo q u e  existe. 
Não te zangues ponant o com igo e d e ix a  

que te coloque junto a  Sj 
iia  m inha ador«\-ào e  im ensa sim patia.

//•■ïifÔH.i. m m  rtt'/e l in n ,
7>  i-Mtltit/i cr» » i/no

lu  «V M '1  f  JMfll 
K  íiiii/as os  ronr/x/i* . . .  .

0  Instituto de Çoimbra

U m  in ttu s o  CO 
váde a alntn de bruz 
In s t itu to  d c  C 'j 
m ai* r u t ’ lo a  ta

A  terri» donne envOItu liu iu  sndario 
lJoiniu* o Deu»,
Num  c o n e jo  de

lOraçio 
0, atttiuo. 
no» d io



2 O C a n h ô t o

IU c a r d o  O o f i i t n

Entre to g r lm a *  e  ie n t id õ *  la m e n to *  d c  
M1J e .x tr e m a d i e sp o z a  e  q u e r id o *  « Ih i-  
n lio s . su cu m b iu  m e ip e r a d a m e n te , >-c- 
g u n d i- fe ir a  u lt im n  o  n o s s o  d is t in to  
ainiv*» e  c o m p e te n t e  fu n c io n á r io  ila  
A lfâ n d e g a . R ic a r d o  C o s ia ,  q u e  c o n ta v a  
e n tr e  a d *  ia r jp is  s irn p .u i**-

O  seu e n te r r a m e n to  e s te v c o .n c o r r id c .  
v e n d o  s o  s o b r e  o  a u ú d e  varfo* c o  oas. 
d e rra d e irae  h o m e n a je n s d c  se u s  am igo* 

A 's u a  de zo la d a v iú v a , l i lh i ís  c  d e m a is 
p arentes. «O C a n h ô to » . ap re ze n ta  seus 
in.rts jV n tid o sp e z a m e s .

W<vjirir*raiií in /tact.

M  B E B I

G a v ê t a  C a n l ió ta

l 'i»  nmittanit —só depois do c o rrijid n  e 
d c alguns cortou, publicarem os.

.1. S .— o levanto-so um  p a d e iro .. . .
H  j  h u â t*  ■ l\ sou .-unir, sb  conheço um 

reniudio; o 911 ; cxpnrinnm w -o.
K . i í i l ô — seu* verso» '" 't io  om g m rra  

com C to (ílb o .? -S n ic i< lv -w .
Um leitor  - c o s ta  apenas '2$0 iX ' re is 

u:ua assinatura. p o r um ano, <■ 8Ò mun- 
dar-nos."

V ie ir a — não ó do sua ooma; galo espera 
j r i  i i iw r  f , , . , j e K  .*í>!>>v?jowr.

I I .  W f e ir a  — pode e rcco r o Wgode.ina» 
cuidado com o desmancho.

£ .. V/jfc— s i voefi lèm  algum  canário que 
g iirg nréj* . miuide-o pura o nosso '/oolojieo.

Jo a qu im  C orrêa  Redator d a "O axein  du 
M o nte -A lè gre" tomos m andado. O correio...

AVmit O tivrira  agKúk-eeznog a g eu lilozn.
.Chegou u u  pouco tardo, porem logo 

«pie bftja espaço com muito pm zer, p ub lica, 
reinos.

((cxbennn :
O  "A lfin e to ” , um  interessante jo n ia lz i ■ 

nho,beiu escrito o bem hnpresno.tpie c irc u la  
cru A vnrò no estado do S. P au lo ; “ A  [a r  
«lo‘ im poniiiito orgam  político ««ditado un 
B a ia  e a  <fG aZ0la do M o n to -A Ie g ro " qm». 
obedoco a  abalizada direção d.- Joaquim  
C o iro a . no P ará.

D ir e it o .

—3 * * -

Pincelaclas

A in d a  bem  «|ue tc  c o n h e c i o nte m ,
a tra  vez daqu ela*  d c n u n c ia d o ra s  in ic ia is
«juc sotopuzeste ás tu B í a d o ra v e is  Xotas 
a

h o m e m  id e a lm e n te  p â n d e g o ! 
l ) 4ste v e rd a d e iro s  c o ic e s  na g ra m á tic a .
.»r!> í l . -8 l ’U‘ c n c c f M  a  m a r a v ilh o /a  
p r o d u t o  ,o m  o u c  te ap re ze n ta s c a n d i-
« f . l  «f. '-m 0 V • c !  , ! " orl:l1  m e sm o  «í q u e  tu  e s A s s im  c o m o  B o tm o i sc ce ie -

S í L P Í ?  'V 1* ' h o r f i, i« *  (acanha,.«,ue utn a n o  e tanto p u ze ram  P a riz  e m  a í,u -
ro>  e q u o  f ic a r io  p.!r .-, se m p re  g ravaíí.w  
n a m e m o n a  d o s p o v o s , assim  tam bém  
tu  te C e leb rw astc c o m  .i in v e n ç ã o  «e- 
o ia i d a q u e la  fraze  c o m  «juc v i este au ­
m e n ta r o  v o c a b u lá rio  p o rtu g u c* .

A q u e le  tc u  ra ra  a ie r d o !  N u n c a  m ais 
m e  e sq u e c e re i dessa a d m irá v e l d e b o ­

ta g ra m a tic a l.

O » g ram ático » b io  de roji*«ar, co m  
g á u d io . nos teu» c o m p ê n d io s . essa e)C- 
prc.vi.to q u e  to to m o u  ’ para a e in p rt  
c e le b re  nas p ij in a s d a  h isto ria .

K o i  v ln d o ir o s  e x a lta rã o , a to d a  h o ra , 
o  teu t(enio . c o m o  n ó s  e xa lta m o s o  do-» 
ch ln e /.e s p ô r  terom  d e s c o b e rto  a p ó l­
v o ra  o u  o d o c a í. a lC u i  i.c p e la  d e sco b erta 
d o  ra d io , p a liv r a  «|iie  ta lv e z  d e s c o n h e ­
ç a s. m a s q u e , ju> a b tire s  u m  v o lu m e  de 
q iiir o ic a  g e ra l d o  d r .  M a rt in s  T e ix e ira , 
1:1 e n co n trará*  q u e  6 u m  « e le m e n to  de 
n a tureza m e tá lic a » .

M us, a q u e  ve m  .i q u ím ic a ,  n ti, m e u  
a d o ru v e l C r iz o s to in o , q u e  nAo sab e s a 
g ra m á tic a ?  A q u e le  a ,  q u o  c o lo c a s tç  e n ­
tre  o s  vo c á b u lo s  ; « r «  e to n lo , <í d e su c - 
c e ssa rio .

En>;aiiaste-te re d o n d a m e n te  na in te r-  
caln çÃ o  d e ssa le tra . E  q u e re s  s a b e r p o r- 
q a e  te e n ganaste?

E scu ta lá ;
i .* p o r«|tie, se a fo sse a rt ig o , h a v e ria  

s o le c is m o . p o is  bordo <i d o  g e iie r o  m a s­
c u lin o ,  e já  d e v e s  te r  o u v id o  fa la r  q u e  o 
a r t ig o c o n c ó r d .i om  g n u ro  e n u m e ro  co m  
o  su b sta h tiv o .

2 • p o rq u e  se n l õ  p o d e  c o n u id e r .ir  a 
c o m o  p r e p o z íç io ,  v : s t c  «pie o  su b sta n ­
t iv o  M rd o  vsta r e jid o  da p re p o z ic ã o  
p a ra .

3." p o rq u e  se n5o  p o d e  c o n s id e r a r  
p a ra  a  u m  ■ lo c ú ç á o  p re p o z .it iv a .p o r n i o  
e x is t ir  ta l l o c u ç i o  na lin g u a  p o rtu - 
gueza.

N ã o  e n c o n tra s  g ra m á tic a  q u e  re jis t e  
essa íra z e  c o m o  lo c u ç ã o  p re p o /.it iv a .

D e m a is, n e m  o  s u b s ta n tiv o  b o rd o  
p re c iz a  da d e te rm in a ç ã o  d o  artig o .

K uvan a ste -te , c  está p ro v a d o  á e v i-  
d e t ic a ,  na in t  rc a la ç á o  o a i iu c le  lu ltd io o  
a ,  q u e  te v e iu  «lar a im o rta lid a d e  q u e  há 
ta n to  a lm e ja va * .

N'áo é« d c  to d o  im b e c il,  m e u  c a ro  
C r iz o s t o n io .  O  q u o  te fa lta  í  u m  p o u c o  
de le it u ra  d e j;r a m á t ic a .A c 3 n s c lh o - t e q iic  
le ia s  o  C a n d id « j de F ig u e ire d o , q u e  tc 
se rá  d e  e x tre m a  u ti|i« i:td c . o u  o  n o sso  
Jo ã u  R ib c ir t '.

M a s n à ò  te q u e r o  m a l p o r  i<so.
E ' o  d e z e jo  d c  s u b ir ,  q u e  to d o s  n ó s  

te m o s, e m b o ra  p o r  e sc a d a s  to rtas. N e m  
ta m p o u c o  c e n s u ro  a  tua p ro d u ç ã o . 
N i  o.

O  q u e  fa ç o  é  a p e n a s e s c la r e c e r  u m  
p o n to , d e n tre  o s  m u ito s , p ra  t i d e s c o ­
n h e c id o .

A c o n s e lh o -te  ta m b é m  qtte, q u a n d o  
e s c r e v ir e s ,  p e n se s  u m  p o u c o , d e ix e s  a 
p r o d u ç ã o  p a ra  c o r r ig ir  n o  d ia  se g u in te , 
q u a n d o  o stiv e re *  m a is  c a lm o , c o m  as 
id é a s  m ai*  a í h n d j i t .  T o m a  o  m e u  c o n ­
s e lh o  c  v e rá s  q u a n ta  c o iz a  re to c a rá s . 
q u a n to s  d is p a ra te s  e lim in a rá » .

O  v e lh o  l . f Ao X I I I  t in h a , q u a n d o  
papa. u m  c o s tu m e  in te re s s a n te  c  ao 
m e sm o  te m p o  b e m  p e n s a d o — n u n c a  e n ­
v ia v a  n o  m e s m o  d ia  a s  c a rta s  q u e  e s c re ­
v ia ; d e ix a v a -a s  s e m p re  p a ra  r e le r  n o  d ia  
se g u in te . E  d e le  t iro u  e s p le n d id o s  re- 
z u lta d o s .

M e lh o r  s e ria  q u e . c a lm o  e  re rte tid o  
c o m o  o  e x tin to  p a p a . ni<s d e sse s á p u ­
b lic id a d e . c o m  tanta p r e c ip it a ç ã o , o s  
te u s a r t ig o s .p o is  c o m  is s o  fazes u m  m a l 
e n o rm e : e n fa stia s  u m a p o p u la ç ã o  in te i-  
r a c o m  o s  te u s v o m it o r io s .

li  n ã o  d e v e s  s e r  a ss im  tão  in ju s t o  á 
jx ip u la ç io  m a ia n h e n s e , «jue, p o r  um  r e ­
q u in te  de m iz c r ic o r d ia .  a d m ite  em  seú 
s e io  um  d e s m io la d o  c o m o  tü.

B em , a d eu s, m e u  c a r o  eonlettr.
r o r  h o je  basta.
D c u t tc a ju d o .

K o rtliiiu t.

A S  t x y f x

N u n c a  m e v i  c m  s lm ilh a n t o  «n crto  l 
F o lg a v a  c o m  o* c o le g u in b a -i canfcóto! 
n a q u e la  nossa f a m ilia r id a d e  u i c g u a W ^  
N e m  p a re c ia  q u e  eu  d a i h a u n iu  h o rn j 
h a v e ria  d e  t re m e r d e  s u s to  ante -um» 
m u lt id ã o .  A s  h o ra s  d o  l in d o  a in c s q u cJ  
c iv e l  d o m in g o  se  p a ssa v a m  e  eu  d c jr« J 
l o j i o  em  p u n h o  c o n ta v a  o  t«3inpo. a

A  sa la  sc  e n c h ia  c  o  c a z o  .sc  c o m p lu  
c a v a .

E u  já  s u á v a  c o m o  K’é l °  P « lo  in ve ra o .
— L á v e m  o  7. i  g a rra fa  ! (g rita ra m  to - H

d o s  e m  cO roV
i- de fato, lá  v e io  o  /<5c a  c m p o íd o .f l  

c h e iró z o . t«'*do d e  b r a n c o  c o m o  um » -J 
p o m b a . D e p o is  d e sta  c h e g a d a , an im ei- * 
m e  bastante.

D e p o ls d o  1). B ò lò ta  i n i c i a r  u m  brado 
de: «e stá  lia  h o r a - ;  eu  t e m e i a  t r ib u n a 1.‘r; 
f ín j in d o  tra n q ü ilid a d e .

A p ó z  o lh a r  e c o n t e m p la i a m in h a  si­
tu a ç ã o  n u n c a  in v e ja d a ,  e u  « ^ Ii. i i iJ q  | 
The O f. a lm e je i s è - Io , p o is  è lc  
va á p r im a d a  p e q u e n a  : — p o rq u e  q u e . . ^ l  
n ã o  v e io  ?

L a n ç a n d o  u m  g o lp e  d c  v is t a ,  « v e jo ,- 1 
n ã o  s e i s i v e jo ;  s o n h o , n ã o  s e i s i so n h o »  • 
o  H ilt o n  c o it a d in h o  n u m  c a n t in h o .

P o is . lh e  fa lta n d o  c o r a je m  p a r a c o n - ' 
t e m p la r  d c  fre n te , f o i  p a ra  trá z, m o n o - | 
lo g a n d o :

— O  D a n te  v a i  f a la r  lõ g o  em  q u e ,  c m  ' 
N a m o ra d o s . P e rm ita m  o s  c « íu s  q u e  c lo  
se n ã o  le iu b r e  d c  m im .  M a l sa b ia  o. j 
H ilt o n ,  o  q u e  eu  p re p a ra v a  p a ra  e le  . 1

— M e u s  XMUlvC**, in in n iw  -«■i hw . ,
m in lia s  s e h h ó rtta s  m in h a s  v e lh a s  o 
m in h a s  c r ia n ç a s  c m  s u m a ; M e u s  ca ro s 
i r m ã o s . . . .  e  c o n t in u e i o  m e u  tra b a lh o .

A o  c h e g  r n o s  n a m o ra d o s  lib id in ó ;-  
/«><: le v .i.ú  ira m -s e  d e  o r e ! l ia  e m  p«5: o  ! 
N e v e s ,o  N e s to r  e o  Z é  R a t in h o .

B u  c o n t in u  n u lo : n a m o ra d o s  iu d o n p - 
to s  ou fe ro z e s; o  C a m p o s  o  D ja lm a  e  o 
I.u /. l ita ra m  c o m  v o r a c id a d e  o s  seus 
o lh o s  e m  m im , «jue já  h a v ia  b e b id o  dez 
b ilh a <  da g u a .

D a i h a u m a h o ra , o M ilto n , o  Kan- 
g e le  o  M a n e c o  d e s e ja v a m  q u e  o u . em 
v e z  d e  fa la r , e s t iv e s s e  c o m e n d o  peixe, 
p a ra  m c  e n g a sg a r, p o is  e u  c o m e n ta 1w B  
o s  n a m o ra d o s , e n c u o ã d o s  o  c it a v a  in » ^ B  
c a z o  q u e ,  si n i o  fõsve a lu z iv o  a ^ - H i l - J  
ton, p a re c ia  se r. O  TA* 0 /  i lç o t r 'verde, 
a m a re lo  e e n c a rn a d o  a o  lu c s in o  te n i|io ; 
s o  n ã o  f ic o u  a z u l, p o rq u o  o  H ilto n  
d is so J .1  se  t in h a  o c u p a d o . . . .

<) S a ld a n lia  d c  o lh o s  lâ n g u id o s , espe­
ra v a  a s u a  vc/..

l 'o i  c h e g a d a : n a m o ra d o s e sco va d o s; 
(d is s e  eu  c o m  a re s  do a lh e io  ao  cazo)- 
O  N 'inh aes e o  R ic a r d in o  p u la v a m  na 
c a d e ir a  c o m o  c m  f e r ro s  q u e n te s. C eu 
te z o u ra v a  os ta c s , c it a n d o  su a s e sc o v a - , 
ç i 'is .

E e s c o v a n d o  o p e lo  d o s  e s c o v a d o * .'-  
te rm in e i b a te n d o  p a lm a s  c  a c o rd a n d u  
os ass iste n te s  (o s  p a c ie n te s ) q tie  p o r  be- 
u o v o le n c ia  p ro s o g u ira m  a trin c a . , .

A o  s a ir  o  u lt im o  c o n v id a d o , «-rio*  ̂ ; 
a lm a  nO va e  disse:*

— T ir e i  d e  m im  um  fa rd o  não peque­
no. E sto u  p ro n to  nara rirfd©  M a n e c o c o n j
o  se u  le n ç o ;d o  H ilt o u  c o m  s u a  infaticia 
d o  N e v e s c su a  v id a  e d o  I.u z  co m  í t u  
vi«Ia de r o c e ir o . '

A té  o  p r o x im o  n u m e ro , e saudaçdcS 
do

U u n t o  F a r i a .



O  G a n h ô t o

s u i c í d i o

PARNAZO
Horas trajicas

ulieta firm em ente nm nva,
M orenn, m u i fieltnomo. 
vir. ,Ki i  a  adorava 

iiv oodo o  meu am ò r in r o n lu

. Ma», q nand o ou jà  n id o latrava , 
u ifo fe r iu  incontinente,

_ indo-mo p o r outro. l i  q uo  alm ejava 
spu c o n d ã o  c o m p lé ta ie n t®  . . .

I.ju& il m orri du d<»r. K  o onipotente 
roruiita quo óii « esqnoç* <• q uo  niuu peito. 

F-|:i- mi- palpite polo autor d t M r v iit c  . . .

Koku  ogòro. dúaojr-lho som  tomôr.
—  IV- m a  oj>ooí!ih t i r e s  Ik iiii ;> rovçitO .
<ju“ jam ais g oxaràs do  tiiçÿ  u n iò r  . . .

D. F o rt u n a

“ O Canhoto”
ORíiA.M M-.M ESSAI. 

Literário. humorístico c noticióxo 

fa w ú M  liítruít 
i u u A o  i»o m o  ititA X C o  

VREZIDKVTE-Dl.lm» TV-nn.»;

w m m—J « í  V in b lji
1 l / O l ’ Kh I H O -H ilm n  F v ilu n .

Yix«.:»n-, ; . o ; e
A ssin a tu ra  a n u a l ....................  >

T o d a  c o r r c s p o n d e n c i a  
d ir i j íd a  a o  "O  C a n h A to *

RUA *2* l)P. JULHO. N. 63 

B r a z il— M a r a n m Ao — S A o  L u iz

[tos a martelo

em punho o iim tK-C^'O w i'.K . o b u n l 
ooniiço a  U ar on p rim eiro *  ;'.>!] ><s* r. mnr-

I í / * ,la v <̂* «*‘r um tra<© Lu-
u .  V ,w" "  "‘ rã, arniKO martÁlo, quo 

| . !"  • «-«ratar ’( 1 
Ira. "  K“J,‘l UJuilôK quo illío«Ulm u

* *^9**- Cabolow eÁr il»  jabotteabn,
00 n aaporn como lix a , um ton- 

Ublo» um/xeado*.
1 aquAIn qu<. n m v v n ti lim a r»*

» s  .  .
, _ , e « l o !

> d -  c a te i» , rro uxe do m ie ri-
-  m<ri (oniMra & força) 

** i aA un> íuto

S u jio rta r unia soRrn, a  d o r do um  e ilo , 
S e n t ir  v a zia  a tiz io a a ljilie ira .
1e r d**r di- dontot a  sem ana intoirn, 

Sv«n ntíi m in u to  ao m onos do in te rv a lo ;

M o *  podrouço» do in g re m c lad o ira 
D ocor, ntúdo á  c a u d a  do um oaválo; 
D o  pftr d o  so l ao d e sp e rta r do  fp'«to 
O u v ir  o z a b u m b a r do utn : f - j x r t i r a \

S o r «m  n m ó r co ió  xcjii .v irfr  o ariíret, 
P erclo r no Irifho  o re d u z id o  aratttf, 
O u v ir  nm  desaforo om p le n a  cára :

O" d e sg ra çad a v id a  í  ò v id a  infam e ! 
M s »  n ada d isto  à sorto  -to e q u ip a ra  
Do um e studante era vo»|>ora do exumo.

D . X i q l l o t f .

(iuo-Yadis, Domine?
- —V o u  a o  L a r g o  d o  C a r m o .  v e r  se  

a p a n h o  o  b o n d e , p o is  e s to u  c;insa>li-»sí- 
nu».

— H n ilo , s e m p r e  o s  b o u d e s  q u e  n i o  
p re s ta v a m  p:«ra n a d a. já  v a le m  a lg u m a  
c o i* a .

—  P e lo  m e n o s , p a ra  q u e m  e s t iv e r
W IIM IÍU . • ■

l ’o i s s i n i ,  m a i»  y i l o  i» to , d o  q u e  
nada.

— A t é  lo g o .  ató lo g o ; d e ix a -m e  ir  q u e  
j.l > 'io  lio rn s .

—- F n t á o  o  b o n d e  já  s e  I r ia  e m b o r a  ?  I
— N á o , o  sr. n á o  o  v c  a li  ‘í
—  \ l i ,  o n d e  ! ?

O lh e ,  a o  la d o  d 'a q u ù la  c a z in b a  das 
n e c e s a id a d e * .. .

— A !  a q u iio c 1 q u e  c1 o  b o n d e  ? í  ! ! R 
lá  v a i  p a rt ir .  A d e u s , a d e u s . . .

— P a ra  o n d e  d e z e ja  ?
— R u u  d o s  A fo g a d o » .
- - M a s  n<is vam oa p a ra  o s  R e m é d io s
—  E e u  p a ra  a ru a  do* A fo g a d o s .
—  Ile m . só  s i o  »r. '- í l r  n a  h*. da Pa*..
—  S im : D e ix e  v e r, q u a u lo  e f
— Durcntwo c v i
D u /e n t o s  rei*  ! ! N a in it ih a  te rt  • 

p o r  u in  lo s t.io  a n d o  u iu  d ia  t i it e ir o ’ i ie  
c le tr ic o ...

— A ' is>o, s im  ! R d c  e le t r ic o , não 
ic c t n  b u r r o  p aru  « m te n ta r.

--  Tc-m razAo. A te  lo ^ o .
—  A d c u íin h u .

M n d u r o .

0  Canhôto ,Elegante

c /  * v*> r f  \3 * *, •  J _ /

N a r iz  l»o ló ta
X  nm <m!.;;•) main IkAoIú4., ,I>, ,{u< m)

—  IC « o  grandi» volum o qm> oar.- 
K ntro  os trm* o lh os m-grew do  m enino, 
1’ m -i -c - do n.-la>ie<s «rn n  Jiepiuo
<^uo O’.spailta, f«'ir<> >• m jta o »  t< us lo lé g a » ...

- r <"om fom alhiia al>.;itan n>n-o ai no,
C u jo  badalo i\ o d-Vlo q u« m  ■.•afr.'UVi, 
Q uando n io  ton» no boUo in -z  |<olég.i3.
O u quando asneinut d iK w  d o  ( jt l in o . . .

- 7  D o osso d ê lo , farA.» Ix ia i oolhór*-.,
I m tacão o lo g a iro  p ra  um a bóta,
O u  Im' i-|ik | iio»  .■ figa» p r is  iunlhor>\<...

—  \  «• s i podeK e o n a r, ò  toou ja iK Íta  !
l.'u i torv*o. um  qunrto, um  quinto, 0  quo 

. q u i/v ro s
D rs s a  b o jud a o oatupidu bolóta.

H .  F o r n i r l .

> h^ra
di- in tim a  |iali>«tra oom o  n o **o  a m ig o  •

.i.tslmiro Cos/a.
I iyjMMos o iin o iiso  pra/.or do

constante lo itó r  Kiuliojfmfi*!.-» do “ >1a- 
uAnx” c u jo  no iu o epig m fa e sin s lio h a s. 
A d o ltn iro , ajK>a lia v o r p o rco rrid o  a» nossa* 
prinoipneti ru a», aprocíand o-as battante, 
om l-areou no “ M a u á u it", em eo tur«nbia d a  
nosso distinto  K v d u to r.jiro p a g u n d ist»  A jj i-  
n i'ir  S a u t.» . Jk>a v ia jem .

OS <vjii-ír«.
A  trav ão  h ttn ic a t , ío í im iu ^ u iad u  v n tr*  

nó».
O s  calbninbótea o vtio  m ais bonitiiihos. 

O s m otfart» que os on i|in rm m  coitado*, um - 
RIV'S. . .  ln*la oxisto  nquúlo b u rro  da rou- 
q uo i™ , oonlK'Com ?

O» b u r ro s  d a  «l«-rro o a r t il>  s&» p o trifica - 
do« o a ss im  sou d o , num -a m a is  m o rrerão . 
K m iiin, co m o  jb  to m o s H tftv U r íó  n a  p rn - 
S“a  . .  ó  p ro g resso , 

á i i i i i r w n w .

— O  diR uo  F ío l do Toxonroio da A l-  
fandoi:u. o s r .  Tom ax O uin iaríio s /«atojou 
110 d ia  !•>, o 29 .* im ivo rsario  do * vu  eon-
soOio.

— J ’asso u  a  11. o U -  a n iv e rsá rio  do 
p assan teu to  d o Kst-.rivào d a  '2.* fr>‘p ic  
d e s ta  C a p ita l o  *r. A n «u »to  O lyn qiio
lU lillA  l l . s u . .

Pasm aram  110 d ia  8 5 , o s  1 
O 1115-9*0 am ig o  A lu i cio j
t<> no Acr«>: u oxtn.* sr.' 
ta» M aohiulo, d i^ n a  i 
uiingoa M aohado; a 
do Souxa K i I i.-im - o o < 
u iinrio  K rança, far 

— No d ia  :
- A  27 , 1 

iih o rita  i 
Racola 1

èêM

I  m  fu tu ro  it m llo i



MOui.orit** I.#«vin>m .lu* • «• /.i.l. ii*____ , Ml» (il* SA. |»'.<s*rAo II* ÍtltM«Hl*<10
4o Iar, o " *«*>* *nnlv«rx*ri«(*; o quo aoou- 
IrtwrA |jçtialMii»nlo no «ii \ 16. com o *t. Al* 
berto l'o n u n i, honrado OMpregàdo «Ia noa- 
m  A lfandega. Parabows.

Bm iU  m i'» ).
O  D o ^ u h iitn  R lhoH»«)n V n lln  w v ^  a  e x ­

trem a gen t ile za  dá oferocer-noa , |>ela oo- 
m issão, « m  cartão  para  ta a is t in u o s  no «lia 
2 « ío a g o * to  um  v » r «u  om  o a * *  do Cap itão  
A  n ion io  F ranc isco  d a  S ilv a  P a r*  a  rof«»ri- 
t\m partida, jw**(iin'K> non informa 0 no«t\o 
coo ipan bo lro  M ig ue l R ibeiro , Um « Io »  «lire- 
ton»*, re in a  m uita  animação.

O  Proffsxôr Jn ta rtil.
N o  dia 23. p r^ to u  compronunso do car ■ 

go do Dir«*<or da ImprenAA O fic ia l, o talon - 
(oxo historiador o abalixado prof«v**Ar Jo»õ 
R ibeiro  no Am ara l, figura  sobojainente
oonbocid* na im prensa maranhense.

« O  OanhAto inaceram cnto folici;a-o por 
tão justa  distinção.

Coi onsi /•/niu-io Paryi 
N o  d ia  25, pa-ssou o nnn iversario  nula- 

licío  do ilustro o ooiioeitun<lo [h p u ltd o  
estadoal «' honrado G eren to  tio “ Cotnj»a- 
nhia da* A gnns do S . 1 u ie ", cujo nomo 
epigrãf» estas linha*. “ O  C a n h ô to " ouvia  
•o iluMro Deputado. os tious ni ni» rcspvi- 
tavoi* nandaro*.

C o ro K fl Ti'xgn T o rrrx.

X f w  nu-snio dia. o  la r  <lo Coronol Tor- 
r M  encheu-no do ju»t« c<>nt«»ntamento. por
v e r  con tar o  conooitu&do © a ctiv o  So lictta - 
d o r d o  nosso fô ro . m ai» nm  Ano do nu» 
|>r«8tÍluo*A «-xistouci» «sntre O iutonso co n ­
tentam ento d o  su a d ig n a  íam ilia. P araboo ».

0  m u »  lu iiio m in i)
•■O O anhòto '',iiod ia  1H «Io proximo m oï,

completa o sou prim eiro  ano do luta. P a ra  
tão iiiHâquodvol d ia , o*i ninhAfo* preparam
imponentes fewtejo* paru  08  qua i*  em It.-vo 
r . 'r io  convidados O* nous «Rxinautc» «.« 
apreciadores. Podom os ad ian ta r fltl« “ O  
Canhoto”  cn ium a iv J iç io  «spécia l c ircu la rá  
noeno dia.

M a c
O  uiodOMto'ldcal cíuetna continua «  mo. 

yocer o nosso riNUtiiXuifnlo |>oi«; ni «j l.t «pin 
O public» tom ensejo «• VOf 8» nlas reoon 
tos novidades 6 oh uinix e|ii|*«lgnut«'s film* 
com os ipio v i in M  ilv iu iliR o : A  w r »  no 
m adeira " o ‘‘U m  tiro  iio  meio d:t noite’’.

Kncom iur uma fita <U* Anta N ielnen: é 
ensobi-rbocor n«> do ap rociar o irubalho 
main perfeito no inundo cinem atográfico 
tomo o dertn tra jica  no jSIm  «pio |*»ni hojo 
eatá anuiiciado“ A  cul|>a d ir im ia " .  A  »ui«>». 
tividrnl»- di-ntun palavr.i»  l»a*i.»nt<> a tra i a 
curioxidado do* uniauton <la arto eineinato- 
KTafira,inspiran>l<- ao iiuwmo tompo um non- 
ütnonto d »  ooni|K«ixíto.

j i d r . r o í H o B i i i H j í H í  *

A ntca  <|Uo u m intura do nr o do K‘1/. ou 
vapor<'n coinbuativeia no inflamo, ó indis- 
ponwivi-l com prim ir m>I> olovada pn-nsio, 
•omo tom inootrado a  oX]M'ri><ncia. itlim  do 
•btor-Mo ini-lhor rondinionto powtivol. K ' 
prooiïo, |<otx, ••nchor ««O ind ro  da  mintura 
fimzòi* o i-ompi unir « w m  «axo* m n in  do 
Ui«'H com unicar fo^o o por fim ovaennr os 
produton da coiiiIhihi»» »ntnn d« rM-iino- 
ç a r H" a •\»tn wirio (1« •|uatn> o|w ni(*ÍH , 
«xijindo rad a  uina uni corw ) >li> pistão do 
•m a *  outra  oxtreniidado do cilindro, ipio 
M d i o  nonit. do w i »  <í ‘/ «'ilso  /<•«i/«*. «juo

• ‘‘O  A urro  F iin i^ n '*  proj^itiulo <|iiiut<X"foira 
banuuito aijrAilon D a matinu'ln do bo jo .
dontnoa-so “ A  Sfirrn tniu lo ira * '.

Am i/o .1 hujmAiI
O  no«so_Oovom adòr propurn para am a­

nhã iuamoroe fo<ti>ji>« ji. amiriíuicya. Pro*i- 
d ido polo lalontoxo jovom }o /.i do M ollo  
A loncor, u a n i r i  um gn indc cortojo civico 
hntrondo duraato o non trajoto inumonj* 
discurno* do jovoiih ratud ioM S

Cario» llo rlrigus*
V iziton-noit outoiu o nósso dinUnto ami- 

í?0, C^rlo» Kodríijiios, «pto non doloitou com 
«abia pal>;«tra. H & pouod vindo do R io  do 
Jano iro, troiixo noMiiitoivsHiiiitm uovidadon. 
G ra tos .

. F .  I ) .

Policiamento secréto 
d“OGanhôt

0 Canhoto treme
Q U A N D O  V I..

O  « w k k  do 1’ ih irrnw , para  sobrepujar 
os outro» . . .

A n  > v M ifrra s  /r/vx«;x«íra da  baixura do 
Lu z  não vO l.ttz . .

O  Jo io z ita  <Carvalho fa lar franco* nom 
nunca h av e r  aprendido.

A  cabele ira  do irnda do graudo-montro 
D an to  F a r ia .

A  paixão oiicuboiln do I ) .  V o lta ire , <}itn 
dixoin já  procurou a» tontenmnha», para ba- 
ter-go ont ditólo com o V c r ilu ro ir* . iC o c Ii ) .

O  l ’a linorio  o  non eloganto ouinpriinouto
O  llon lú lo  ineditabundo o a  auo rcr vo l‘ 

tn r . . . N ão va i beber nubliunfUo, w létra-
O . bigódo auatriaco do A dotnar (herbivo- 

rOí quo já  mandou fazer a  nua farda, Invan- 
do atra/, ftinotrois, |>or eauza da  r í >̂«. K ‘ 
muito apriw tado.

O  Ronaldo  irloxAndo o fem inino do utòU.
O  Salon A  S i lv a  o i|Ue chocou  coiu 

até na inu tlijoncia ) depois da  va ia . j i  anda 
monos duro  o já  deixou do uear oané l.

O  l>r. Poli- pé . . .
O  P e d ro  irm ão do N«m > foguoteiroí 

com um a cá ra  do tia-onpi on« vctfpora do 
quan 'sm n. .

O  N um a w m  a vassourinha herdada do 
H ilto n .

O  F ilo n ilo  osorovor o » u  uomo asnim : 
P u ti itosiiti.i.iio  ixo , . . cam arada.

A  nova viação  u rbana  «le chocalhos.
O  Hvandro d ize r quo os alj;arin iuos ro

mltnox -ft-t u iii|iruf(,utw  «níclntivmiNMilrt nnv
jo rn a is  . .  .

Ft;ts- v r i i  
poeta H  Fo

donomil

que

F U M E M  o< c ip r r o *  L U A ,  o< m elho­
res a té  hoje Conhecido. i )

lh e  fo i d a d o  em  IX ’W  p o lo  non cr< a d o r  v  
«n jo n lio ir o  Beau  d e  R ochas

A n aim  |tois — en tan do  o  m o to r  iiu ovo l. o  
p in táo no fu n d o  d o  c il in d ro , nna u iareha  so 
d e co m p ó o  om  > faxes ou  o p o ra ç fó s  d is t in ­
ta s  :

N o  p r im o iro  ru tx o  ou  recaio ou  ava n ço  
d o  |NMfto.é c ro a d o  um v a o iio  no  c il in d ro  po r 
osso  m ov im en to , p o rem  u m a V avu la  com  
m &la, ou  d e  co m a n d o  tnocan ico , abro  s e  e  
d e ix a  es se  vacu o  au m en ta r co m  e n tra d a  do 
a r  m istu rado  om  pro|>or%'ão oo r iv in ion te  «Io 
« a z  ou  va p o re s  ca rbu radoa . —  R* o  po rio ilo  
d a — ii*j»iV iviio.

Kntando o  c ilin d ro  ch e io , o  p is tã o  v o lta  
a  su a  p r im e ira  |>oziçã< «Io  iv c ù o , ou  a va n ço .

D iz  T<»t  
D o brillianto

brevomento uai liv ro  
]OÇWf>.

<> Maué.-o So u za  já njio moto muit< 
gua no uarix ,

O  IJonto teu sou m.vravilhozo/ pr«
(W c o r  mais una tr«3K palrnos. H s jo  8  i 
o meio.

O  Ib r i n n ,  depois dos ''«mios o dojl 
dnquólay«M  earióca, já  arranjou *ito po^ 
lias de uma so vez: O  tju>' fa/ isto R*n|
«Mi tua linda «-abeloira. . .

O  Ben to  foi «o Q uarte l G enera l. ->*! 
do Inspetor «Ia Regiãc,, ai «•xisteiu usc< 
par.i meninos . . Imrhados.

O  Jo io  Itib e iro  nãotp iiz  colaliom r o(
■ -lição ponpn- i-.stá «>i‘u I»iu lo  uiuzica.

—  A inanbã o <rS. L u iz *  dar.i om v«é 
noirò- roTcr. »<*irte  ouvo. K  em vista •!• 
g n i id c  ico iiio c iin to ttfi o  <% I\tlaUK&»r ■] 
lim a AoirrejwnitM  o o -Ideal» por B 
modoato, dar.i uma noirfr . .

—  A  lira  do grande lo ilc  'r«-ixoira 
docon.

O  N ovaes (d e  C jijap ió . tem uma i i a  
prt'<ta «pio « li 21 «arrn tas |>ola manhã e Ü  
pela tardo

O Dioo l.op«s» é Kv-óífrafo at«i tio pnait 
«Ia rttiMtl.

O  I) r .  0 ‘*r>t«  va i com prar uma sr** 
do yarri-l "  púcnros de \*'j do arroz. V»n 
que tanto ?  P a ra  ro»' tVnúrttA f .  . .

O  Krnon tonuxt uma assiuntiirn dos lio» 
dos da Ivttaçáw. A I  •' "  M -m m " t *  |.<s(a t..

O  R  I^>pe« vui »vj/KÍ o l iig M o  pura w  
si « O  < liinhóto» fala d e le  N ão  «: pr-'<j| 
tanto, banta auicidar-se.

Ouviu nm «listinto poeta d ire r quo o 
mette Nt-volli, jamais ;k>;o<« |-ara fazer £

O  M igue l R ib e iro  já  v iv e  wouuuue mnN 
m urauilo  :

1 X 0  «Sa lon  R ich e *  «pie s«' «Micotitrif 
m elhor perfum e e  tainbom *>s uielhtVnsibtf* 
beiro» |> m  «» serv iço oom liiujnrza e 
\'ão*. Já  «  fazer rcdauK». . .

N a  m archa quo vão os cinem as *,r*  
vo , em voz de •». I 1*, IH , «* 1 * fita». 
m a slt nessão. t«*r»*m -s num a »■> eoitãda 
longa» part.-s . .  ___

Kutra » !  em  I.®  «Io janoiro p'ir» ■»*>r’*'
«*in H l «Ie «lezenitiivi. K  «w olho» «|U0 •t***' 
tem  e o operador «pte se iimólo. .

< ;«> 1 A 1 S \ I> \  e . p . c a l .  • .•n .le -.c  
ruá aS d c ju lh o  n. y v

, > , : >,■- i P R  M  \ R I< ) *«íío 0 j â
a noite, na n u  í * dc ju lho * V<* P^J 
preço m ódico.

m as a va vu la  « ! ’ adm issão  cwtando foC 
a m istu ra  s e  a« lia  <v»iuprimi<la no 
l iv r o , ou .vim ii-n < !' .■.w/ic->vio, s‘ ' u i.
iítráx «Io  c i l in d r o .  \ a rv o r e  pnncipa* ^ 
u m a ro tação  co m p le ta ; õ  o  jw nodO  ««»

ynvxvío . ___ ..,.»r*
N «•*'«• m om ento, q u an do  v ia  000

rotação , coiiiU 'ii< :i »•« t'>go ;i < ' I
•xM iip rim i'l» po r ...........« I
d e -  o b e t t* . p "  in lln ioa il-i-, l ' ,r ' . 
o le tr ica  A  « le lla g ru ç ã o »•• .<|» ia : u m » r 
não co n s id e rá v e l erwa«la subitam en ^ ^  
lon ga zoa  inatau tan i-am ou io d ila t »1 ■» . 
v a d o s  a  um a «■x«-.-»siva • ." «q - 'ra tu o i. i 
t ã o  i- OXiK 'Ii.lo e  a  «f<vl« SWÍorH >e pr> 

cootin ua )



0 Canhoto
De canhoto nâo tem nada. é bem  direito até. ( d '0  M a r t e l l o )
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JUSTA HOMENAJEM
d ’ “ O  C a n liô to ”

á memória do eminente patrono da sociedade literaria 

B A B Ã O  DO R IO  BRAN CO, 
“ hontem o maior dentre cs vivos e hoje o maior dentre os mortos’

0 NOSSO. 

ANIVERSÁRIO

«nauha «V um di;» <l<* imensa 
» para tuVs <5 para o*

. ,U.!..!!U'' *P rcciam - CIpiilom-io
dia* de vida do «O

i ootràv* a um grupo ii<« 
o puxaram .« opU 

"«ndo KorMtnr-iuo lM»u 
lodo o Iira/il ou- 

JUonji'4. 
t* rcfcrenciiw.

M al e q u i l ib r a d o  e s ta n d o  p o rem  
»< » C a n h o to » , p a sso u  a  p e r te n c e r  a 
u m a so  ie d a d e  jo r n a l ís t ic a  c o m  o  
m e s m o  n o m e .

.Mas, um  s e n tim e n to  <tc p a tr io t is ­
m o  n o s  en ch i* a  a lm a  d e  Jo v en s  bra- 
zilo iro s  p o lo  g r a n d e  lak-uto d o  *au> 
d õ zo  «Bur&o d o  K lo  B ranco-. «hon- 
tem o m aior dentre os \ iv o * e hoje o 
m aior dentre os mortos...

K, cumprindo um d«*ver,ser.i inau­
gurada am.inh.'i a sociedade literária , 
que tomará o nome de » 1Virão do Kio 
Branco.»

S era , como di»»e, um dia de con­
tentamento cii om caza. De nivei 
com as noM«« pov.es, procura mo» 
festejar e»*e dia.

In a u g u ra n d o  a « o cled a d e  lite rá r ia  
«EtorA odo K io  B ra n c o ,#  o  fe s te ja n d o  
o  n o ttu  a n iv e rn a rio , d a re m o s  a m a ­

n h ã  uma s e s s ã o  s o h 'i ie  ;is  7 h o ra s  d a 
n o iíc .o n d c  f a la r ã o  d iv e rs o s  d o s  n o s ­
so s  c o l.-g a s  q u e  p a ra  is s o  loram de/i- 
gll..«lo>.

O pakicèto da rua 28 «le ju lh o , u. 
gentilm ente cedido pelo scnhÀr . 

A lfrtd o  fia S ilva Fortuita, serri d e­
corado a capricho pela caxa Parada 
«Sc (iom i's. •

A pòza M!**ho, haverá uma hrin- , 
cadeira intim a.atim  dn que as nossa* 
gentis aprrviadoras Compartilhem 
lambem conosco nessa comemoração • 
tão gloriii/a p..r.« n<>* outros.

A R -dnçú o, durante o «lia, estant 
fnmquuada a toda* n« ...... *
quizerem honra-la dom s í t i á r  ;



2 O C a n h ô t o

“O Canliôto”
O R C A .M  B I- M K N S A I

l.itcr.irlo . h u m ori»tico  c  nolició/o

IIA K À O  I> R IO  B t V N 'C O  

rRr/IIH N ri -D.Mn^ l
v i c i  r K i / i i í f c s r i  -  i  i * p ^->

SfCRLTARK^-'^J’*^"1 '  a**®***»*»
T B S O U K W K O — H i h « n  F o i t . i .u

1 - 0 0 0  E x « m y '- n . o c

As»inatuni an u a l.................. 28000
Toda corrçspondçncia

d irijida no “ O  C a n h ó to '

R U A  2»  DF. J I T . H O .  N . :>» 

B r a z i l —  M a r a n h á o — S á o  L u i z

Entro parentezis
O  jorn alism o <f a anlouiiuiet do pundo- 

nor.
F.' mais um cnorm U »ituo cam p o  dc 

batallias. da» m ais v.m guinoUntas, do 
que is-o  que 'u p o m o ' >C—lo .

Um avsav'ini'i. um rou b o, um c s tc li  - 
nato, s lo  in cccn c ia s  ante é * ‘C cam po 
já  t io  exp lorad o, « nd ; se praticam  o s 
mat» cap itai* crim c*.

I)in a»«a<sinio i i > tein lib e r  Jad e. ao 
passoqu e o  jo rn a lism o  tem -na unw sua 
p rotclora ;e  vend ç-sc assim  com  tod aau - 
lo n o m ii. toda autorid ade, m anifesta a 
seu valante tudo que pousa. H‘ um erro.

Já  t  abuzar de m a is  da c o n fia n ç a  ila 
tal liberdade.

ilutrvitrtiy. quando quiz g lo rilica r  seu 
nom e. in jerindo ao  p rogresso  un iver­
sal sua primoro/u iny-ençlo. talvez t v  
liv iiu e  d eieq ilib rad o . Então nao ante- 
viu o s  projui/.-i» qno cauzaria p:ira o  fu ­
turo ?

Quanto» caratórc» corru to» coalham
4 humanidade. depoi» de<*a invenção ! 
quanto* ! -u m a  infinidade

Só n- ste  ponto, que a unpr< u-a pe­
riódica i  in»up ortivel.

O  hom em  q u e  abraça a prolissfto do 
jornalista, trabalha c luta roaxim a- 
mente prá evolver seu in te le to  nüo 
prevendo n< dcsvnri* % que uos a co m e ­
tem , iiuando no* propom o» a enfrentar 
com  a capada ag> Çada.a adversidade de 
tudo que »e pode im ajinar no iornalit- 
m o —o am plo cam po de batalhas das 
in aiv  «angiunolcnu».

O  tangue q u e  o  t in je  c  a v e r v e ,  o 
p re p a ro  do  )«rnali»ta.

Si u in  c a r a t r r  p u ro , tra n « p are n te . 
■em o p a, (Ja d e  nem  u m a, i  o  q u e  no» 
d o m in a .um  g ra n d e  e rro  »erá n**» a t ira r-  
mo* de rvtpo t  tilmn t  e m  c u n p o  q u e  
•neij in o r ( o » c j  c o m p le ta m e n te  a e n e ijia  
m oral de q u a lq u e r  h o m e m ,

U m  d e slo c a d o  q u a lu u e r  u o r  vim ím ­
peto  dc lo u c u ia  d c rc m o a in tia  a etpada 
e  n i  c o rre n d o  em  i l i i t d o  a o  c a m p o ...  
«•barra

Com  a propria lamina começa » te­
c e r .. . .  o» ju»riirítM . l«to 4  a prim eira 
coua que fa> unia p«»»oa, quando 
am a intrépida, ao curnpu da» batalha», 
P » u  arraïqar garboiam eutv um numa 
* • --- F^plendido !

Tece -o* a uiu qualquer tgrtj.u  f r j i  
m  dandu um  • .lita  p iu lo re tio  e a M ine.

Ihante su p e rla tiv o  a fo rm a analítica  
para m a io r im p o n ên cia , e ía/.cr da f/vii- 
ç<io (is to  nao passa aqui p or ca/a) um 
ch am ariz  ao  lo u v ad o . .

Si O a lv o  das cn co m iasticn * palavras 
se torna in d iferen te , é  um a ulronta ao

Knnojirista . A co n seq u en eia  C um  c o m ­
itê  s in gu lar n fttiM.
H' is to  o  jo rn a lism o . H o je  faz bom - 

Kastico» c jo lio s  a um iufitbi q u a lq u er c  
am anha. inaud itas a fro n tas.

Q u em  fa/. o  jo rn a lism o  í  O jo rn a lis ta , 
c n là o  v c « tc  o  co rru to  c  n io  aq u ele .

Isto  d c sin a ú coi/.a d c  .trancendonta- 
lism o . ni is aqui n io ,  o  d estin o  ó e ficaz : 
ao  h o m em  q u e nace co m  veia de jo r n a ­
lis ta , fica p red estin ad a a c o r ru ç ã o , de 
seu  c a ra tc r ..  E' qua/i qu e lo jio o .

Is to  n io  c‘ á  to d o s. mas. e n tre ta n to  í  
á m a io r p arte.

O  lu*m< m q u e tenha eq u id ad e e  sa i­
ba anali/ar, nào s c  m eta em  jo rn a lism o s  
<pie. st o  li/.cr, fica iz en to  de g o zar na 
m o rte  as d elic ia s  p arad ixiaca*. Isto  foi
o  q u e M o izcs d c .x o u  do p o r no seu 
PfHlttltMco:

1‘e r io d ico s . s<.V o s  re ce n a cid o s  ' 
liste  é um . m as, q u em  sab e  q u e  p o­

derá s e r  para o  fu tu ro , si nào m o rre r  
natu ralm en te , ou  dum  a c id tn lc  a g o ra ?

—

Inspiraçòis femininas
o A m o r

I mi) d a r . ï o  tio  <<-u, 
»  tm iii c o iit i- llia  <lirss(! Co- 

vfi» im o r ta l  «(tu* |>;irti- 
íliiiiu o s  co m  o s  .i i i jo s , 
*• Mu<! °  K **d m ito r nos 

\ U - U  p a ru  <|U<* « lis l i jf i ic -  
mos> *l.i T o r r a  o s  n o s so s  r i r w jo s .  A 
p icd iiil-- cUrvn a o c í u a  u l in a  «lo ju s to :  
o  p ro p r io  c r u  <I<t <- n a s  n o s s a s  a lm a s
• •om o .nnõr. I í‘ mn NiMitiiiK-nto «juc 
vom il.i 1 l i l’iiidudr* para il>-struir to- 
ilos os iiossíjs pensam entos jfrossiMros:
• •um  r a i o d e  lu z  d 'a ip u d tr q u e  tu d o  
r r o o i i ,  a u r í-o la  b r i l l ia i i to  qu«» i lu m in a  
a  a lm a .

A u g u s to  S a n t o s .

I I . S  Icz  o  o r v a l h o  p .ir.i a» l l o i c » .  
óZcíjv a» rtóres para a m u lher.

*-c

^ î a i l J . ' I A  m u lher ornada d c llore» 
*'<tk«p o dc a t r a ir  o  m u n d o  in t e ir o :  

‘  •' - e n fe ita d a  d e  b r ilh a n t e »  e p é ro la *  
» «  a t r j i r i  o» co rl(> '> l»  m e r c e ­
n á r ia s .

v. r.

• ••

- O  CAfihôlO-

I U  w iiu f O l»  I n J in c n i iw i» ,  r  m l A t i ju n  
M | M Ím «liiii n M i '  muiumitn n«b<>rqu>< 
rom jilM k tit iM Wk uui ui\t i|i> rir* 'ii l * ç * o  
< W *i»  In M rn liv *  folha, fa u d a d a  |x>r |ova«a 
a w ir a - .ir a  d »  uln b rilh w ita  fa lu ro .

r u > H l a « i  a  M i x r t n n  d ■<••<■ f a i u r u  n a

td lçA o « sp écia l «m com em oração 
!-• a n n lv e rsu rio  d’ -0  Canhôto-.

dodiOHÇüfl di'.siw-s nirtçizs no progo- , ,| 
HIStrUÇiO, efluvio «liio-i i• vivilieaiilo 
p<'i piissn por iiOHsn alm a. doilionçAo 
d« «'iigniiMlocor n nos»» querida pairt*

P or ••i»a razito iiro |»s»o deixar pu.. 
< "« ' dai» sutn v ir rnuil>i'ui liqxrt.-r^r 
mous U'xvororso* voio« afim d« qu» O r.,. 
hhfflo encontro wmpro apoio dp i-. : ,. 
aquolea que «rabalhiiiu encher <1. 1Q/. 
os opirito» incultos

A v a m o  com  o ira lw llio ,  |»ois í> elo . . 
Orijem  no b re, os seu* efeitos f»xem »... 
l i r  om cnda um dn uns, p- r  i>m r- <>» n,. > ,
i  e» aton do  no»an v id a  no w-io «Ih  soei. 
iutoirn . I m b a lh n i q uo  Uin d i i  verei» 
vossos esforço» co ro a d o s do  L irtH .

l-oi n o in .  qiK> p rin c ip ia ra m  todos rs»> • 
g rn u d o s vu ltos, hojo consagrad o» na» p.,- 
jiu n s  *la h isto ria .

N o comovo d o  q t ij I.p i'T  o arro ira  ip i.' ou - 
p rM iu lo iii »  d e p a ra  iio» m uito» • sj. ■ 
nh o s o ivpro.» ilia», ma» o.oiu n forv-v . 
vontado • liin c n u u la  p o U  e^pem nç», • « 
bálsam o .Haoro>aiitoIquo no* auqm ra n* \ . - 
r««ln e « \a b ro z a  du v id a , vomo» ns ikis*j .í 
aspiraç«%ÍK x u rjire m  im u sfo riu ad ax om <x!-- 
r . l i 'W  flòre».

A s s im  um  d ia  m r iir . i  O a in 'i-iftd o  Oi-

U la lz e l.

IKTKATOS .1 U m
K is  a  i»-trnu»<l.« i l -

S  >1 I'

rdlm
l im a s  d o  ik t  
nurt-olndo d>- 1

.m o iid ir iho f*»nV»/‘» iiu <.to  q iu r ii l l i

n u o d o  a lla  fui * IIAllf • 'V i«U*ncim.
» iw rfo iio» , tu .uo
•1 */tt llllP (l i .  • 4» í »  JU *•exijo  i v>ü ino>

ilozauionte voi i r.'initar, m
p ro m u  d o v o r do ador«v»'*» 

P o U  bom, vou »a)Mi>oiorú 
loiiot»'» e»to meu t<.»«oo 
lho» d a r á .» id -a  do u un n 
monto béla, ou |w r  outn» d.
Idoiil. 

i . ' ; . i um vonladoir.» l ip o  do I k-U
• i* • U'm» 
raMAitlio»; oll.os grandox -
(à o  linlIiAiniHicotiK» ** »««l
llf »I»A
r  «Ir u n i*  r»Vr iii^rnil®. MAK 
i»*li«lo «• hiuivo;  n â f ii  loii**, U ího*  iu
L -  -  d ,.......... .... ..........à o  . . a r . , ™  iler.iea. •'
niiii dua» riquwUuia» oislon» do iw-rvil»». 
«jue fax4'iii r> o l\ '# r  a aua adurawl I n - I c m  *  
bOe* vnjrraçaila o tà« I m - i i i  í « i »  « » i h o  ur' 
bolAodo rv*«a quo a» iiunliA» pniuav-o* 
itoirani v<~nin*l*» do lua: ( « « t y  "»
UfAilo ii garlKXo; eíimira ■ i i i | - í L » m m , i» ’  • 
gautv, lind*»*«ma» o ib'lii'aila». J« ''-
anlclico, qU4» COHIjJiS» »*» n icaiina d* » *• 
flon-eanl» juvwiiliulo de malho* ina*»- 
nhwio.

O " !  q u a n t a  | > e r le ic à o , n a a i i l a  ic e a v *  b r o  
lha i . n u  vnoautadwra d. 1 •
a n o a  !  <>• w i u  o l h a r m ,  o »  a x t a
r v p a a a a .1 .»  dr r n a j .a  e  m r v U I * * '

- f  IU.o »••» 'U
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l'utli' 0  oncnnto, uxln p erfe ição  u iia ln re - 
1 •mimou m*»I -t - * íw * ' ii|M* «Io m u lh er 

ír»x*l»‘irn v erd ad eiram en te  «•ncantadcira. 
S o b r e  lu«ló d ev eria  nfani»r«xo p.-i^jne não 

W  HÃO e n rv e  n * ' I »1 p.'-* |'mn lh«-
' s , r  tr ib u to . !■" tnodonti» «• g n ic il «• 

kim s iu jfle » »  ía -ln  fiem- mui» form oza. mnis 
ínn en tre  to ils *  M  jo v o n *  . i *  h<i>\ idad e. 
\ ' Ana'ltD iW 'jn V ji  s«*r nm artin ta  iv -  

Icbro, p erfeito . pura tr a ç a r  ra m  »  m ais «li- 
,  |n-rf<-iVÃo a  • f 'j io  flossa  m u lh er m li)' 
rivol niolhi'i- c e le s t ia l M n*. com « náo 
o «ou. |“ -V‘* mil d cw nlp n <  IK'1.1 nudacin  «les- 
. m,ni< ralíiíC'"^ >1111' nfco irã o  b -rir . a »i>» 
mode»tia IVh*  s i  in l K N n lM iiw o  011 m eo u -
w rco n b u r i*  do p « " a r  peln  una o.»pl......l i -
I ,  |vabiia(Áo.nn 1 ik i a m áis fu rw o ;«r •!•> nosso 

W i» M arnitbãó.
B por isso . náo  »li#ro qnom  so n . |>oi* 

qm-ro co n tin u ar a  con tom p ln r osvn Ix-iérn  
rio  ram  MiK' O iiokhO cSlim tid o C.ftnhMo te v e  
x d itado rc tr a ta r h o jo  num  d ia  tão  jílo riozo , 
tão íoliz p ara  n ó s .  o s  C a n h o te iro s.

J  N a v a r r o .

- > -• C - -

E S C U L P IN D O

Ku 1 
I V .  
A m  
U iu i

Oui
I.Ik
Seu
.Vrr

V

i:V» »<?i M in o  foi. S o i  u n o num  «lia. 
nua com bin ação  qunyi som  íiiih Io 
ou s o  no» o n n lh ate*  «leste m undo 
1 lollm . um jo r n a l nem h arm onia..

•a ed içáo .m ais  o u tra  «  11 «im patin  
ioi cho;£nndo, «v m ai» a  innia fm 'iiw lo 
nom e tu- esp alh ou . N otr.ro  w ü u iiiIo  
«ii-o en tão  cisv fru . Q iia n ia  nl<>tfri»:

)  C an h o to » , q u e  todo m undo nj-ontu

C Ín z e l.

->~c-

0 Tanliôto

0 Meu Jardim
A M i R  1’K K K K IT O

M u ito  íinlrw <|« eu  fu nd ar i» tu ç ,  d o  c n l- 
fiv n r  o  .Inrilim  in tan til. i|o «|i»n| nprex«-iito 
Hcmpru trarhow i um a Í1*»rinli.». um a outra 
flòr nfto 111011M1 int«'r«').»aiiif brotou  h á  e * . 
paço  d c  um on o . entr«* ovhçõí» •' carin ho,

Ma», como naquele tom|vn nindn «1 nâo 
falava om Jardim , i<lii |k%shoii som tomar 
p arlo  nele, a p e /a r «lo flor |>or todos apre- 
ciad a o <piori<ln.

A iu ó r  |» 'rfv iio  «t 11 flor <li'<piofnln o nina- 
nbâ <pic complota <ilno s«-n I .  mm d« vido, 
vou aprcxontiil a  nos in ru s  simix<m •• <p«ori- 
<i»>. a m ig u in lia s.

HriMon om 18 <lo n^-'sfo de l l ' l ï ,  «lin iln 
fo siiv id a d o  fio Santa F ilo in c ii» . O sou 
apsrocim ento, cniizou a toilo» surpro xa 0 
• d in ira ç io .

T o iio s » <|Uurinm A111I011 «li; mão cm 
mão. iiiia rv itin -iia  revitaviim -nn, 1.1I <V» a 
mia b olo /a i> viv».

< irvoon oiunpiS’ om pw>>;r*'»«' o <»iin vex 
m ais ix>ni)uÍ4(amlo sunpaiiiii*. tíinto quo 
hojo. ijun/.i qvio c o n iii i i i"  nm p .in  <lo d is - 
tinto.

Tod o» do c é r io  já  adiv iiiln tm m  <JU<> o 
A m o r p -rf.-ito  d o  ipio « ston  faU n do, s i  111 • 
lioüx i  o  iio»so  a m i jío — " O  C a n liò to " .

P o is  ó.
\H  de *ko*<o r
E" o d ia  do a n iv e rsa rio  d o  A m ôr-perfeito 

ou m elhor: d “0  Cjanhôlo'', O  ‘ lia  tão osp«- 
r.«do pois* no*.*»s loflóra». o d ia  sublim o, 
quo m’.nrï’.i nm» R m ii'i"  v ic io riii,  dia-s 
«lo nosso aparecim ento ’

R.-dnçAo >“m fvMii !
O * rVinh-iltifOs, >lrt c u jo  llioio. noil í;\J n 

mais niodcMn p a n o , o fosicjam  hojo. com 
nK-gria o jw iM],a.

O  D a n io , r.«trafou o univon<»rianio, o 
V o lta iro . «m oldou nm  s . i jw i v o  son olo  o 
.Jo v ira . Íotiuou co lu n a s hum oriM ican i« »«•

don 'r pro-

Mu

■li

tão  n o b re

liei co llii

SAo liild n *, k i*s o í»; alva». 
ini>/.a«. « im jo tio iis  e  potpionii 

\ m»fiii>r**'vivn, *y»no r*«i 
bom  nn « U  pi.n

•rnpre
l‘ U '10,

lhe

«•Mnr.t lam boni »intoli<am lo a  M r u  e 
<ninpl«taiido o  ip tn lro  «nblim o d e flore* 
v ir jm n i* . •

•*. finalm ente Ah*or>|korf«-tfo com  fod» 
a  «un p erfeição , d iv ertin d o  w g t  nprrvi.tdo- 
r - . , .  c .ttar.t do n in oem  m ão. com o ii"i 
«I« . .co lu lo id e .

K eu lo iio  M*inoillt<i. | *r  vêr to ilo * adm i- 
n»inlo m iu lias ip ic r id i»  jo in s, eninroi «m>o 
um n  i poflvroxo o  iiinndaiHlo os m eus v n u -  
Im  ro n d c rlr ib iito  a  ób*

X no ò voixlado «pie axvitn u m  .11 rjurm  
d i  m »ior n le j'r in  n fe sta  .

»im, ih rão  todo», porqnw com  tn is P.o- 
n " 1. não h i  festa  «pio não tou lia  vida.

K v iv a  « O  O u ih o to "  .

F 01J 6 .

0  Canhoto .Elegante

r
 Sa lv o  !
C.OIIIO o-múo, e s lã o  to«Jo» a  O lcr 
('•mft'il,. com  um co rto  in terc» *e  o 
p o n p ie?  A '! » im . l ie m  mo recordo, 
t 'a la  «o do seu n n iv e rsn ro  O to<lo« 
ijn o  o  adm iram  a i *-*1*0 »  lê-lo , s a ­

tis fe ito s  o do ip iando om vèx um » fiuxo 
a m i« « . .

O r a  m uito  bom . há 11111 ano, jm n n t Q l c ,  
quo uo din d e  «m niihà. 18 s a ia  o prim oiro 
nnn icro  do D  0 111W0 im pré^so num  volho 
pap«.'l fio q u itan d a un m ais w lh n  iijK>f;ra- 
fia d a  torra .

A in d a  p or cim a iwtu d ata , porqqi- «t« lia :
• S . L u i í .  i S n i  u i..........»
H o je  n liiial n in is doxonvolvido. em sou 

vijoxlnw  Holimo num ero inipp-SíO «m  f»<- 
lh o r  |>apel o 1111 
a  pnxsnr d o  tuV 
dore-» q n e  f.u.tei

P or 
protu \

’ D̂.Vr!
Il«

d o  I "r 
Aiexm
itillilKU

d  • v i.l l

pnm

m nova tipo^rafin. oi*l 1 
m m ão do s ,-n - admin». 
n i"oiiicinoraçá) d »  sou

>11» ríll/i* 
m> bríIKanre

pn
«Im

do iiil.nndtulv 
•. Kaiinuudo 

O  t 'i - A c i . . .  
•-non. sondo 
d r.-.U cionat

qu
«pio ll>

A Ani«U.
r<Hiun U ita
•e llxMtKh

trataram  noivado 
I) C lu id d c S o *

T r t n  ta n tn  t ra ç n  t.i to m  t m /i< lo  
(an ta t o n /u  n a «  i i ib é ç a s  t li;  totlu a  
U rtu lh a tla  i lo s  W n lio lt 'ir o » ,  to iln ^  
U lu d o t .  tè m  t r a z id o  tottoinhi* 110 

ÍM o , r  t o d ln h o s  tfxli>« tc itn ó z o s  
tia  l o i m o / i t  f io  t o it n a r  « p if

• u - im a r  e  u - lm n r  c n t a in o  tcwlos 
tu d o  .1 ta p o n ii jK ir  to -  

'•t> ta n to » i la  ta/.n  o t o r r n r r t n  
tu a ilro H , t i t i l f ir o » .  

O tU flo , llld O  tfv

nr.« »  p n u - 
o d op oi* .  

.ira me d ar

i r r i ç a  el«-*ll>ta. p o » m a r  o *
A  m e i« .«  S a u . l n . l e ,  p a r a  q u ,

( n r m a r  n t r i m l a d o  fo r m o x a .  o si 
c i p i o  ju n t o  n *  « lu t »  p r n i l f i r n
« ■ o lo c n m  n a  l o p é l *  « lo  w d í tA  |
v i d a  " f  m o  f o x i 'r  c a n t a r  ’.

A K>>»«-nieiilnn, <-0111 »eii« olhoa ntflí» o  
pnrqno t.mi o nomo da virjom  do I mirde». 
«'(MUitmirá o  dn l«^i«

O Jitviuifii, m»n»|*r«' ntatfr*», ln»«
uiiiiift» jo v in l, IfoçurA «  fruto-». id»»*li/*n- 
no*nop

A « irn iài* • m iidli* r  Urv-
l ir tm  p*> o in if ím  «I» ai**«/•*!• •• no «1»

r i . i  m ÍM lt .
i • iniivot

*V« .  formo».. om«o na «tia «I.

—  lU n ii'iu  l<t, irm i» i» m 'u  o *oiv.-r>»- 
rio  nalalicio  da S n .  I>. .laciota <lhav.-A.ir- 
oiã do rv w o m d io in io  w w |tO  i.h « \t4 ,

—  Hujo 17, o int« lijento oiaAn/.j Silvio 
Soilia.infatii;*\S'l iv>le(ta o |>erito dex. nhl»- 
ta «la K»trada «1-- Korro S. I.oi* i  ('«ai»* 
P o r i“ iw  uiotivn nprerenfftr.t cio «  imjtor- 
tanti- trabalho de *ua U «ra l  •“  f«rt* (u -
MIMO,

— Am anhã r  - 0/V«*Ao#nqije e e rj «vio- 
c a d , a «eRntiila p --lra i  ero çio  d* mi«i an» 
imnirilto:

— «inda amanha, fe^tejarã **«U t n iv r r-  
M n o  n a la lH o . a  Kxma. S ra f). AUtra 
Kortntm. v in u o u  i>.n*irto «to Sr. Alfr*«t' 
.la  SU *. Knrtiiiva. r t « ii w ™ w  « r t l r * .  Jo

!l»^-
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« " lo » * .’ oíioi,,l ''fn,<*’r' 
D . A rse n ia  A l.

l l K n v m .n ^  á todo* tárí»** «* prem aturo» 

parnbcn»-

Vinte* k« * rõ iw .

K.-colxmox o agradooonio» »■> bonroxa»
mit*» T>- «o» í*»™1"  “ iV) ,K' ,u'h|° *? 
sr* . I>. M areolio» S o n »  o g<» n s  w -nlion- 
ia s  C k n u c n  P o n t.-, M undoca e Sanm .ha 
Pire*, com qwwii *t»iveii*0» i*l«U»8 m atan­
te* em aiuiM oni p#lc»trtt.

O» mesmo» «ijrôtoinM-nt©» »<». ] 0 \v n .  
I««6 Br»n« .'lin d e *  0  J0* 0 d c  M ello A le n ­
car, rapsx in io lijentissim o onde w  deparam  
<* primeiro* a llu re »  dc « P ' '« " í®  
proprio do* p airic io s do C^oolho R ./ e n .  
dc. Padre Joaquim  SannuMOjCastoHo B ro n ­
co,’  A luijiO  Abroti, Hlgnw> C n u h o . A b d ia s  
Nove» e muitos outros.

Com imcnao jú b ilo  vim os qUC 08  moiwo» 
colíg»» A dum r S orra •• W a ld e m iro  V ia n n » ,
foram aprovado* in» concurso a q«© 80 sub -
Mctoram puni lu g tu rc a d cC iu u rd a sd a  nossa 
Alfandega.

H tamlxiiu por Matar h a v e r sido uomcá- 
ilti pnro llm  «lesscs lu g u tv»  O jovem  A lm ir 
Souxa, r»p»x iotolijcnte « OpOrtM.

O  nosso co n te rra n ío  A p o lin n rio  d<i C a r­
valho, I* vo !» g í n i i l m  de in im o ïciir-n o s 
w m  utn exem plar do tornoio, em vorno,ou­
tre ele e  o saudi>xo n i i c  A m é rico  C c x a r: 
«Deu*- que iiiu ilo  non agradou pel* "iia  
leitura iiiuoim  u d ive rtid a . Penhorn<los 
agindcoumox u ofértn.

0  7 tin StUtubro:

Um  puubAdo de moço» patrioticot, o rg a ­
niza solenes festejo» p u ra com em orar a 
dnta uneinnal de 7 do  Setembro, h avcinio  
ao que non consta um a »«'x.«ão no Palacio 
«lo (  jovorno.que naquele «lia estará g slh ar- 
dsmvnte em bãiideirado.

A potuissàn proinfanra ó as»im CObsti- 
luida:_ J ie »  A le n ca r qno p rexn lirá  n ses­
são, Hider Pestana, D jalm a l ;o rtu na, Joisé 
Neve», Etniliam» M a cie ira, B c n .d ito  F e r­
reira, A rtu r Castro, João T e ix e ira , S ilv io  
Rebolo, C ario» R ei» • - D jslm a  Voseou- 
CCllo».

A íxocm r fte-hho «oh fe.tejo» a  Escola 
Noim ol. Modelo n  o  Instituto R oxa N in a .

A OM *  llMu
n»ai* franca «olidnriodadc

fYía»;

j  CI,,®,IU ® tomo» apn-.-ia.Jo esplon-
i A/iim destacando m  o Id o a l com «eau 

• £ * " " " < "  pro*ram a« onde voem »  m«
í *  owaçói» do mundo oinematoicrafieo.
Nenta« ultima* nomaiiaa, deii-nOit * l ' in  

aram* „o e„ j w i| lrt v„H n ... » A  boU* de 
jx*nipad.:ur», ‘ A m á r deavainulo* n o u ira »

»‘^ £ I K,r7 0,,lknM"  ^  ^ « « • U d o M *
rv i. i  «*»'"pl"U admiraoào. 

J W  '‘'«i'»» Am* Xiolara na
á "  *ítÍB U  ^ l » " - l a ,  emoeio-

I  r U i .  O ad.
* 0  > Ji.ro n A « ,..
O ttlm M B ir. o  Podar M k«rrto «o .

d a a ra lia ilo ", agradaram  

• r i j t t 14*  r" ' k  **** >«>)« a  eaprU lio

A  (toílo «le eArto e ilu n .  ®eim » <lo> n<yi>" '  
tecimentot*. twia anuuoia o prOffm nw " A  
JiMipiradoirA . d ram a u rn in li » W>, y ro tlu çA o  
«U m u ndial ía b rie a  '"L o  F ïlm  a  A rt <le- 
«•niponhadft por artior»* >!<• renom e Ira n - 
cex, om I r á  longas parte» o 351  l"Mo* 
qojulroe.

D o c é it o “ A  In»|»ira«loira' co n firm ara o->
l ri un fox da* an teriorex noiradn».

PigraboiiH i  sou p ro p rie tá rio . |k>1o  « o t 
conhecido bom Kosto e pela» R 'Io m W s que 
n  cad a «lia far. pjwj«ar a  s u a  avro<li»ada e 
KÍm|MUÍxada c a ía  «lo divorliineutoM .

( )  ator Mato* com «euw com punheiro», 
tem feito a« d e lic ia i «los (ro<itwat*dorott do 
Palftco-

O  S . l.u iz .  com o) sem pre.
S -ln h l F ilo u I f l M  :
Kstam o»em  p le n a fexta d o  S la . F ilom éna.
D . m ].. o d ia  S  no» v«'m os reve re nd o s 

franeiseaiMiH ]m.>Io* xeeulare-» sin o x do C a r ­
m o cham ando a ateiiçâo do povo «lo S . L u iz  
p a ra  a  í m

A», p rim e ira s  noites foram re v e s t id a » d a ­
q u e la  friiVta p ro p ria  d a s  p rim e ira s  noites 
de unm  l « « n  longa.

D om ingo I « ». n anim aç»» ap arecou  at« 
a s  !«' h oras d a  noit«- «uuindo foruiu queim a 
«los o» m uito conhecido* fojjox de artific io .

I A  e stive ra m  m uita» v n l i o i i t a s  e uiio 
poucos ra p a /. qtle la ria m  » i i « k  J iltis

K ntre outros >i* faltou »  ’/ £  N ove», com  
«eu nfun ilariicnto  pelos Im inliros acim a p ara 
acom panhar O V  . . . I.u z  m uito pequono » 
q u e re r ///-»»•, o J.>«o V íto r  do a!ro d a  e sc a ­
d a ria  com nquéla l 'n ‘  o so ritn n irio .

Õ  D jalm a • m lM m lhaiKio s u a  cal>oleira 
com a bnrlva «l.i A rliu d o .

O  Stèrn  M éllo, luediudo  a* costa» com o 
S ad i. c  ninitOn outre.»

H o je  d., ce.10, d ia  da f.-Mo, l i .v e n i  o 
g ran d e  cQHOUPio «Ia m ocidailo  m aranhxiis.- 
Mondo «ÍO <'S|M>rar O d c s ia q u ó  «lo blHo «oxo.

E  e iiq n a u lc  òl«.» o d m  folgam  ou durm o 
|>arii fo lg ar am anhã.

E u  M lg o .

Lanterna majica

S e c u n d a  s é r i e

« V e rx o »  «U> p«- «iiiebriiilo)

I l a  m uito totiipo. Ii-dftre»,
K u  lido tenlio  VOS mavA.lo,
M a s «l.-»la vo* (.gupnt.ji.i 
Qm> já  e»tou ma í»  escovado.

A  a iin lia  sorie p rim e ira .
Si n&o foi bAa, loi má;
M a» esta que dou «-omi-ço 
Tem  brado» que a alm a «lá:

I . *  K IG f R A

V a i ag o ra um  rapaxiuho 
D o no«<o uiaÍH fmo i-v:AI 
Q uo s i fosso m ais gorducho 
P a ri-r ia  um gira-vM .

Pau d iscurso s cm  | h» \* i > 
N io  ^  feio e imoi lif lo  
K ' «un |h>uco «v>r«)0vikd0
O  o »lèg» ü í m  M êlo.

H tom  b rilb a m o  U lontO  
í>r*»iHi.> <la m oeidad *

O  quo è  ra ro  so encon trar 
No» rapaxó» de su 'id ad o .

2 . *  K K ü 'R A

C la rvo u -N o a  m inha téla 
T a lv e x  por c*nza .Ia  / « ; .  
K  por s e r  a projeção 
Bom palpite  p rá  a v o stm /..

K ' b a ixo  mai» nito batòquo 
l-’ar. ve rso » «|uo não diw óro,
T ir e  lo g o  a carap uça
Mm» eum páde  P ilü ló r o . . .

8 . *  K K . I  K A

Q u axi BCtnpro no cinem a 
E le  e»i.i t«xlo poizirdo, 
Com  su a c a ra  do rizo. 
C o m  seu  b ig ó ilo  jiontiido.

S i nao « l ír  antauhá gato, 
rnm lKXn não dá elcfanto 
P o r náo goxtar roita*
0  Ot«ilo C a va lca n to .

4 .* P K i f R A

E ' alto como um a vára, 
\'.>rgádo q u a l iiiaiuooiro. 
R íxo n h o  q u a l tti&i d a  Um 
<”> (',b ilb « rta  Pai-egueiro.

K ‘ um rapax elegaoto 
D o l>ouito tom um  tirjut
1 «hIh n iiiic  CKtÀ n rr iiid o  

N » porta do  C a fé  C h iq u e .
R aT lcs.

_ _~t.•<Tv?Vr^

F i la t e l ia
Cm t» (m utiiu itir/íot.  —E ' nrj)roxenla.!o 

.«Miro o W  cr/èfarVS Manuel Kulnes qu-5 éra 
O sobrinho de Joaquim Prioto

N a cid o  <-m p«*iii'.>, chi v 5  de «Iex«.*iiil<n> 
•lc 17f>.  tomou parto o movimeut» iuxur- 
réto do IKI." foi x.viládo.patu Quiriqiiimi.

Rc.titn.M I no C h ile  v  »■ d istiu g u iu  na* 
b a ialh n » de Caiu-ha K avatla «i «le Mavpo 
o foi nomoádo g eiieru l do bl ig s ila  om l í v l l .

E le ilo  P rexidi-nto «ia R e p u b lica  em 1M 1
O ro cleito  em 1MXi >. D uran t.' o »dex anos dc 
sou governo, o C h ilo  v iv o u  om um a paz 
profunda «  p r.*>pera.

D evo-so * B tlln o s  a fundação da U uivo r- 
Kuiado «le > a iitu g o , » M l »  ile  A rte» » 

Ofi«'io», do (JoiiA orvaiorio  d c  M u u c a , eto—
M o n v u  em 18 *̂1.
O  «élo d«i 2 5  centavos montra o prexi- 

douto M anuel M ou lt qui- naccu «»m Perorca. 
em I80t>

Koi p rim eiro , re ito r do  In stituto  Nacional 
«lc|>oia, m in is lro o  P résident*  «ia Republica.

Sen p rim eiro  m ini«trofoi A ntou io  Varas, 
xoii oondicipulo e m elhor om igv

M o n lt trabalhou polo dexc.ivolvi.neuto o 
g rand eza «Ia R ep u blica.

M o rro u e m  2 1 ilti Hctoulbro «le leStX
D oi» d o n u a  Gllvo» d ev iam  iiitiu  tar<lc. 

lau ibotit. w r  P m i i l e i K i o  «la R e p u b lica : 
J o r g e ,  «1«  l« l> l a  IMML e  P e d ro , d c  |:*M  • 
101Q

1‘ ig u ra  cobri) o  .*< lY u lt o n  a r f ijie  do
p re x iJe u le  J o a q u i'i P nrW  q ue nacs-.l «•et
Santiago «s i i  IX M .

Kcwben uma aolida iuainiçào i»o (.oli-l»’ 
de Carolino • na 1 ’iii>erod*d«. d» Sa» 
Kollpo.
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• g/J» foi ou carrv g iu lo  d o *  n eg o cio »
c í -  « •'*<•>'» ,'nir ...

**/pccW"l,0°* <>l"  IH3f5- °  ^  K'"
r.CírA ru * -n .,,.«.

r 0! ' ] d a <  íinau ç»» .1.1 I H Í J ,  dopom 
• do ln ta rio r •• doa N cgocio* K » • 

>!'•* lã ll* ,fo i esco lh id o , p ara l*re-
K>Tublii-a«>ui **d.- aetom hro d.

p o d e r d u ra n te  l<) «nox.

( A  s e g u ir ,

J .  V .

OTanliót» t m n e
«jtANDO VÊ:

A* eouMant'-* v ix ita s  d o  J o s c  Matto*,uo 
W d dcuilro  in sp e to r d u  n u  d c  Santo A n -

Q C aau xa eontaudo n.» façan h a s do vt-u 
X ifecariocn íjiiu  j * b r ig o u  con* um  quo o

ii]«o da in q u iz

O  V»-.-
Aqm

| , t u  c  o V e n lu r e ir a  
m ordendo o® beiço» 

>111 O «JUCÍXO II*  CM1

^* î >p n T i!
d* aua i«i

a te a .. quu xi to d a t in fa n tis . . . 
irod foito um  Irai!*- convuivcido

• t a . . . . . .  \
0  /W.T.

no dia d»
•vu* tirig n n ao  coin t> ra »  
tmneficio dt*st*_*. . . .

u r * iva-»

0  Idna
M bac.n •

d n b o lir  « í l / a í r  W r  w  
: a d o la r f a u lr n iU jt m .« c  <

r  <-ttr<in-

0  C u ir 
l ift ,  tAait

ima-i*«w, oom un rrs p .- ii 
K-m • •>»/*

ÍVMS *0<-

0  Sal i
irrvîo’ t-»

tnh a l iv r a r  a.» .la s  poqn 
i  td n  c a i ' i  coni a  >*i!iihoi

•niaa. d i-

a sniÂl I1Hio  qucii?*". Ilo m  aist.'ina , l l 'l l lg 'l i

— o A m v lio O M arrirt» 
i n  iiariKt-a

D jali:

m qu. n-i
) ( Aiiboio

Xnl/A il

v i r  u I «  
<la

—a oov
c u io  f|"o u 
f c i a l a r  ■ m ,

0 tn<V% I  c ix o im  
•1». b a a r a /  r e p o r t a jo m

O  M . K io i  o o  N"i»tor u r  tn r r r ia ii  e . K<(« 
com  su a  m iop ia  nà'/ ouvíim í» v  aqu-Mo com  
* u «  en o rm e an rd v z n ão o n p lf ir g in d o .. .

A f i l a  « íC M V ír  o  prouo.no vo r.i ootn
1 .  S .

1’oi* r|iio  ? ... I MvêniH V...
. O  A lb in o  com o Ira q u e, «pio mandou fa- 

« • r |> r i  S. F ilom éna..
O  .Martin» do cuboÇai |U>U>U..
O  < ir i lo  g rila n d o  » festa.
O  S ilv io  tira n d o  t o i l n  p iu »  taxer p ré ­

sente A d H f
O  ll-.t- Ilio  eclip sando o N o g u eira . . .
Ox tu rn iq u õ lc »  do LicurgO  m  d w « i . . .
O  < 'i iio z o  Nuvox m anipulando rom  o na- 

r ir . . . . .
A retutubautn o  cavern oza vóz d o  C a rlo s  

KodriguoM .a j -ar com u pujant* m usculntaru 
p ostiça do A lv n ro  S ilv a  quo do um 
ilim in o n  n g ig a  do $*<ú.

O  B rng u  .Mende» a vouder v ib ra u ce lh n »  
ao f j 'M H  l i o / /  de i'o W  -U &■«w .

A  I  m o r ta l id a d e ,  
a  P r o z a  © o  V e r s o
C a r o  le it o r ,  q u e m  v o s  v a i f a la r  n à o  é 

u m  v ib io .  u m  p o e ta , u m  p ro x a d o r, o u  
m e s m o  u m  s im p le »  l it c r á t o :  c  s im  um  
i m p r o v ix id o .  «cm  c u l'. iv o ,  i |U ;  q tia /.i i  
m a rt e lo  c o n s c g u iu  a rra n c a r  da c a c h ó la  
m e ia  d u / ia  d c  a -n e ira *  p a r i  vo*  m a ça r.

N ã o  l i i  m u ito  te m p o . f o rm e i u m a  
d is c u s s ã o  fo rte  c o m  u m  c o lê . ia  q u e  te m  
a m a n ia  d e  f.w e r v e r» > « . * o b rc  a im o r ­
t a lid a d e  d o  n o m e , p o r  » «  ra m o  d c  
l it e r a u ir a .

|) i/ . Í ! i- m v .  a m o s tra r-m e  u n i d o > ! • « «  
s o n é to s , q u e  1A 0  o* c U " i l i c o  c o u io  
h o n a , o u  m iu ü .  p o r  n ï o  te r  c o m ;> e ic n - 
; i a  i : v c  s c  n i o  v o u  in d o  b o u i. o  u lt u n o  
vo n ê to  q u e  p u b llq u  i n i o  c a ta v a  m íu ,  
m a s este e » t i • « p le n d ïd o  ! t u  r c . p o n J i-  
Ih e :  --d e v ia s  d e iv a r  i» t o e  c ^ c r c v e r  s»>lnc 

m tc c im c n to s  c  o u tra »  tanta* 
p o is a m  in te re s s a r  o *  uo*<o>i 

e ld i  d i ' -r  u m a c o n /  i
(■«ra a 
ui<-iidi-

rar ro l rafo a i ó . . . d or-

l^/i*a»l'», »‘o ltar.t 
O rituU d.i •■|iarlK>za.l- t io d o i ,  
o  «  aU ililn r n »  w n «  u w x -ia d o t 
llilioo , b«in  a l t o . . . .

ra tarinh itlH vut' VC«li‘ 
/Ilritii noa a«rinói>« 

ca|m cbltiliin . ( ) '  m a  Jo ã o z in h o , v i  un- 
v it o  )>adn- S a n lo a  p i-la  (>-aln d o  O n T iç io  
•I* ) n a i  quo v o c t  l i r a r i  n w llin r n\»ullado. 
«Hv q a o  o  C rico a to m o  d i- la n lo  o u v ir o 

j4 t M í  quaai m  doiian<lo m canio *ol>r<’ 
***na a ^ a , .

— o  A lb in o  alooiingo |aaaaado a p a ra iti- 
•  |H'laa co«taa a lim  d o n v ila r  o voo 

lo a rn  «UipuiK* fra<|iii-.  DiWJlii 
J " *  a*n»nljà rW. vink a  ju i  com  el«i. N ào 
M '

p e -v a lo r  in te le c tu a l e <em ter 
q u e n a  c a d ê n c ia  p a ra  a lite ra tu ra , 
tem-fte n e la .e  n e la  e n to u i|u c«:e m  *.

Bem  p o d ia  v o i  c it a r  a lg u n » . m a* 
s e r ia  e n fa d o n h o  e u u m c ra r  o*  p ^ c h o lo -  
fo b o s e  ( / u & U o l o b  >» in o r t a is .  '

E  c o m  e»ta le it o r  fa ç o  p o n to , p a ra  
q u e  a lg u é m  n io  d ig a  q u e  Sou um  d i- ic t .  

I)c » c u lp e m  a cace tad a d o
í> . V o lt M lr r .

—a ^ o —

t -

MATUTADAS
T i r i z i i u ,  i d u  p r in c ip o  d o  m é » 

ju n h o .
I lu s t i  seu  K ed ató

’laa a)>a>
ju -
[ S *  *a«o. liorquo jl i  >1 iaa.traiu jK>r r i ,  quo 
•*i eowi «  d u  j  quo o  volho ae caaou.

A dm a» Horrm tra b a lh a r  a M inn iw  íll* 
' , , r *  fabn»»i*«lo loguouw  p a ra  aolta-lna n a

■>nln4a  d a  |i»|unaa, n a  foaia 
v o itla ila . . . .

iÍ m
'-an|»‘4 a . A

— O N avua i.»a*«*iar 
•'4 a  | m iu  d a  lín gu a 
- »  aa <U palavra

Ua -..W.è a a i S

l » r a
1*1»  l> r . l io -  
i4o  d ia c r  n a u  
“ . Conaulln a

d c

V l c n c : : i ' .  I.
COU/.1S q ll 
l e l tA r c s .  l ’->r. ^
d e s ta ,  c h  m o i i- m e  u «  m il»  c i i . M n a t i c -, 
q u e  n i o  q u e n a  q t ie  im  >rtali/av»« x.-il 
n u m  . q u e  e u  b e m  d e v ia  v é r :  o *  c - c n -  : 
t o r e s d e  c i ê n c i a -  u l o  v io  I I B O f l l i - .  e 
s im  a q u e l e *  q u e  c o u i  p e .»  i c J o  ç  i t . . i u i  
h a r m o n io x a m c n t c  a  l i r a .  I *c d i- l l ( c  d e » -
c u lp a  d e  o  t e r  i.f e n d id o  c  fu i d i/i-n d  • a 
au» q u e  m a » u m  < i a l i / a  o p jr c c u .

M a u  g ra d o  in  u  ‘ lo g o  n o  o u t r o  d ia . 
Ia m e v e m  ••utfo c o .u  q u a t r o ^ ir a s  d c  
.. ,p».l H . :r it M  d e  a m l. « o* lád<.H>. te n d o  
s o h io  o  c a b e ç a lh o  e s c r it o  o u i letra» 
ga*’ra la is  « A  M ng an ça*. I* n te i lo g o . 
outr<* im o r t a l ! o u t r o  C r ix o s t  >m ■ q u e  
m a n ia  m e u  D e u s ! . . .

V o l t a i r e ,  a n d a v a  4  tu a  p r o c u r a  p a ra  
t e  m o s t r a r  a  m in h a  u l t im a  p r o d u ç ã o :  
v ê  lá  »e n â o  atg-a o  c a m in h o  da im o r t a ­
l id a d e  : fo r a m  a «  a u a »  p r im e ir a »  p a l i -  
r r a .u  l - i .  r e l i  e  C o m o  é  c o n tu m  1 q u a n d o  
n i o  g o « t o  d a »  c o u t a »  d i/ .e»:— c n d ir e i -  
u u d o e - t i i  I» .m .  li/ O m e s m o  a o  c o lê g a .  
O  h o m e m  o lh o u - m e  c íu c o  m in iH o s . 
í e x o u  a  c a r r a n c a  e  fe a p o n d e o : c o n » id c -  
r a v a - t e o m e u  m a io r  a m ig o , m a a d e h o je  
e m  d ia n 'o  » « r« i te u  im m lg O  e  ju r o  q u e  
e s t a  m in h a  r e / o l u ç l o  »ord  e t e r n a  c ,  v o ­
c i f e r a n d o .  r c t i r o u - * e .

Eu fiquei a p* us.tr-. te r i  »*te  rapai 
v nd oid ecid o? ou leio  c  íanatiam o pela 
llteratúra ?

liep oiasom p reend l i|ui c*tc» e o 'itro» 
lan lo * iguae», » io  llpoa « m  nenhum

A r r e c e b a  p u r in t e r m e d o  d e s ta  u» 
m e u  c u m p r im e n t o ,  i ju o  lh e  a r r e m ê t o  
c u m  to d a  s a s t i la ç a o  o p e ç o  q u i  ia p ic h e  
o  c u jo  p r á *  b a n d a  d c  s e u s  c u m p a n h ê r ó .

S e u  r e d .itó .  t«» a le g r e  m a is  q u i c o b r a  
q u a n d o  v ê  ;a la n g o .  r u b i  q u a n d o  v í  
c a r n iç a ,  m u ié  q u a n d o  v ê  p a d e  c  f in a r -  
m e n te  c u m o  in>>ça fê ia  q u a n d o  f ic a  
n o i% a .

V a m in c ê  l ia r á  d c  s c  a d im ir á  p u r  q u e  
ê  ta n ta  a le g r ia  d o  B a s t i i o  v e i o .  m a s  e u  
lh e  d ig o .

H n tr tm u  p rá  d e n to  n o  a s s u n to .
— N lagina s e u  r e d a to  q u i  n i :U  c u m -  

p a d i B i l id o t u  m a n d o u  u m a »  c a m i/ a  
» 'c ia s  p r i  m i l  m u ic  fa/W o u tr a s  n o v a  
p ra  n o » * o  f io  ( m e u  e  d e la )  e  a *  » u p ra - 
d i t a  v ie r o  im h r u iá d a  in  »eu  jo r n i  c  c n -  
to n » e  in e u  v i/ in h o  o  d o t o  ! 'a : h o l j|  m e  
a i» *  •:

- B a s t i lo . im b r u ia  te u  h o n e » t c  (o r n a . 
q u i  é lu  h a ra  d u  s é  u m  p n e u  c e r c b r e  e  
e u  a q u e r d i te i  n o  d i t o  d o  d o t ó  e  e n to n ­
ne ê  p u r  i» *o  «iur tõ  a le g r e .

S eu  re d a to . a ra xã o  q u i m ai* m e 
o b r ig o  Ih l  i» c ri\H n h á  . sta c a rta  lo i  p rá  
Ih i p ií- li  q u i  m e m in d i  u m  n o m e  b u n itO  
p ra  m e u  li-> p u é la  m a» e u  q u e r a  utn 
n o m  • q u i c n c h n  a b o c a . a v u m  c u in o - - -  
( í j I j I j o . N .ip o t c io ,  \ b c c a m i o  o  c o U a  

i. upOta n u m  fica  b u n tto  utnin « im  
p u ê ta ru . > :unio 

k*. I ' u U i -
;<im  .mtr 

A i i iq u i lê t o ,  I l a d - i r u T S â b w t ^ B B I H  
q u e ru  c  o u tro *  b ix o s .

S i v a m m e ê  m a n d a u n i n o m e  c u m o  
e u  q u e r u .  Ih e  ag ira n tu  q u i . i j iu i i d o  m e u  
p u ê ta a b r i o» o io ,  *u m a n J o  ê le  fa/.c 
u m  i  p u i / ia  p ra  *ê im p re sta d a  in  s ; n  
j e r n i  e  l i  m an lo  m a i»  u n i b e jo  u e  ta­
p i. .  ua c u m  m aça r' c o c o  m a stig ad o .

O u i v a m in c ê  q u i / c  m a n d i to m b e m  u* 
p re c o  d e  c o u r o  d e  b ..d e , c a b ra , b o l, 
v a c a . g a i ro te  e  to m b e m  ü e t o U ln h o  
de g a lm h a  •• -.irna d c  a rv e »  c  p u r  W O  
e u  l li i m a n d o  o tro  b é jú  c  u m  c o lo  d c  
rnacnxê ra-

A c e it i  m e u » v o to  d l ln le lic id a > lc . q u t 
D oua Ih ) a jo d e  c u m  to«la »ua ta m ia  •  
até p rá  au m a n a d u  m ei» q u i U  p ra  s 

U p c ra  n u l v a m in c é  a rrcs|* o n d a 
c a r ia  q u i i  d*» e n a d o

l l i t t i l o  .V uln |>i ifa S in « .  
-oh-k:-

S k O  « o n v i d a d o a  to d o a  o »  »«a‘ IO» u 
c o m p a r i 'C i T  n o  d i a  il* , n o a  f n t r j o s
r n n f u U n t .

l ' r r v c i i i u  o a  t a m b e m  ,i»  pew -'i.v»  
q u  • r r r r l u  r a m  a a  u o ' « »  c a r t a »  d r  
c o  i v i t e ,  q u t* o a  m e s m o *  • » t  t*«J«-iii - «<3 
« o m i 'i i to  ù f a m í l i a .

P e d lm tv »  o u t r o » i  n  m u l  a  a im p li- '* -  
t l u d -  n o  t r a j a r .

e » ta
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(

Amôr e cabclo

«m >99 > L « i .  ■' U t u t i i »  ; « • «  

r i u r  >(» k u m o r i u u »  t t u M t v .

por «mu*» -I» m oda <W l*"r  l » '* * » *  
ou nM'>miO )>or p re g u iça  d o  | » IIIM rf
n.M.W a  r t l c W ™  B  !<•«■> Olllfc». 
i n o » t n i » d o  »  IKIVH m o d o , p n a a n r

, n/a da MqiM iua «pio, a o  o llia r , 
mu r t x o ,  m olancia  o n  r«*|u<ií)fco, 
reapoiidco-m o filan d o  o  narigA o:
— cm  ou ir a  f i * K n H Í t  v i  o i n o r ,

m  ii g n u i d r  iita jg a n A o  . . .  K  ] á  n ã o  p o n a o ,
(|.i inuin  i t w v w i m r »  n  «li> I r a jc n r
lau to  v«ii«im > aaaim  .. l i  O para«l»iro

d o m m  •aWdní'.,. O* «vil? ! iiuu^iHir*>l<M!io!<» 
Ku von fn/vl-a c r ò r ,  «•«! vim  lo R rar, 
n u »  lo i m ir o  r|«jM-niilo d o  b a r b e ir o .. .

D. F o r tu n a

*

P o é ta  p r a  b u r r o . . .
No dia i | ü v  arrano-ar a n n rt r iM * ,
Um  triste  vonw» do ttioil p rliM ln rU M ,
N .-.v ' d ia  «ruiSI, n*'**mi* iiioiiii'iifo,
Ku u r f i  V»! 1II tfatt»lorm »dii.

N iiu r a  m ia *  m in h a  lim  a| «iixo n a«U  
T o c a r o i . N a s  n i u m o m i*  d n  u m  <*/iiv*int< 
Irv i m o r a r , • lá  o  dcxaU -nlO  
D «»U ‘ n um  jk i í io ,  M i  í a r *  *'m  n a d a

Ma» «iii|iian<o fi*or w n  ínApirayáo
U m v . nrit.bo , . r i  m inha d.Vo „ ......lo
O u rntfco prà tro ça r «inalipw r niarõ'-

A h f r i k  «‘ irei >io ror»ç4o,
Janial* lnr>'i •  u iinh» r. tin id a

«I- »'A ta /a , «lnitn b>m  vl.a h n & to »

D. V o lta ire .

Pasteis de briza

•Rimas Vermelhas-í—

• I l * 'i i l>  «••III r>

I I
i ç 6  ' # l i i  «•

<1

l/u m id o  t in  à iin u lm  nlcovn i'm  noito fria, 
l ’ in s o rri//> no lab io  c ó r  d r  to /u ,  
Saini-nttP, » s o rrir. apar«'«'ia,

ly O U C O d o  u l n ô r ,  «O IH  a  l l l l i i n  W | l l l i > U ,
,\o »  nona b raço s «!«• mormon.' i't l co rria  
A n rin d o  « nu* ••HMKiiria ta j.ito /a .

K  i» íoruioxu rnadona qm< « w m in v »
A m inha |roMa »m.iiii HiiIntaiiM 'iiir,
N um  ili- lir io  «atanico o frrm o liio . 
T ra n sb o rd a n d o  d«'/«'jo<* jía r jja lh a v a  '

l 'w l«  v u  corpo b n in ro  {■u l|iiia va ,
H di? •«•mi lab io  v. in m-zo •• iju-'im - 
P a r t i a  r o o  t o  f i - r r o  i n r A i H i i v i ’ i i u i
O  l 'o u ï  « p io  « d a  >i i i» H n i i d a v n  ! !

l.i i ia t id o r lii  & m inha j^irtn, i lr n it m ilit ila ,  
Muito.* unos d<'|M>i«, cm  noite fria.
1 iritp n d 'i ilo  (n o  m i* aoiilia,
W jo  Im iiT  ••xanimc, l'itafada,

T r v n if n  d » h o rror u u ii1i ‘allni> atui-m ada, 
Anli* ■■•••« <jiio .’i im iin |n>a, lonon, K« nii», 
A  !txi*»iim ú i i ijo »  b n ( M  r u  « i r r i í  
( ) i it r ’ot-M, j-ara »*-r |* ir mim l i r i j i i l i .

K  •'»»* jK-br» m ulhor, m aura ti clo*t>ti*f 
<jo. nnti' num» nlhoa, p alid a, i'h o ru \n . 
Kott-i.di i.d icm o u inAo, IW inu laim -nii',

Ante um boi

< ’i i te v u n .<Ia V'i,|

H a t a  v i d a  a f i ^ i r a  n u  i m  . i n * , , , , ,  
C a j o a  a i ó r t w  n u i i a  n i o v í i i u m i A i i , . .
D o  r|tM* a * ( i iO I ‘  a  .|U«1 a  n o n -  r.. 
O M ^ ' H i l o  M oiii(ir< - o  n i '  o i i » ,  l í ,  , ,

S a o  !> J m .it , a i i t m i t i ,  •». o i .
I> Í M > l t  • n i  m -m | > r«  ■•m t o d o  ,

N i i i| ( i> n n i  o a j K x I o  v « r  •• i n . |t „ .  , ,  

K m  a a a u n t o a  > lo  a n u i r  «• n a i . . . , » . , ;

*• N o  c i n e m a  d o  a n i A r ,  < | iu -r id a  •
A h c a d « i r a n  t i m  i r r a n d * -  l o u ç ã o  
A i n d a  m a i »  n o m  a m i / u d »  d n l i -  |,

—  A  i i » / a  iv | ir . - « u u ita  n r n  e o r a ç ã o  
E u  r i? j> r « - x o n t o  a  t ó l o  í i i u k  i i I.í . U  

E  t u ,  a  | > r o jr < - in  ! . . .

A  M IN H A  R E L ÍQ U IA

i ' .o a a  n d i q u i a  « a n t a ,  m r i - n i u i d a ,
I J n n  V éu  n l i  n o  r a n t o  d -  xo l> > d ü .
J á  di< « '''rio  m il %••/« » foi nioúda 
kl 4'antoU'H*1 nu l vi-xtV |m r v o r trU i

K m  l« iln . i-l«'(ía>tl" n kgni t o r n o í d » ,  
H o j o  «•m f r a n c n l h o a  j a u  a p o d m  i d » .  
N i u á " o m  lh « -  d i  d o  « - . - n o  n i n a  ^ i i a u  I .  
l ' o r q u t '  t  v r l l u i ,  u í a  j i r m l a  «• « « t á  i -fó-í •

M n», «vintndo r n  lam ai» •  «lrixar> i 
M u ito  «mihAr/. na hora «!<• m orrer 
C o m  •li'xv^lo o ra rin b o  a m i t r t u . . . .

P. num  nrnam-o m ittm uo do ~>frrr.
Ao tun.ulo um I..-.J.ÇO l. var.1,
D a Tolha cam a i j u #  mo v i u  t.— r !  ••

I I .  >'« ritlrl

• >  *C-

Amor fraternal

Vv,

V i v v / f m o *  n o  i r i o n  «Ia ( ju i n i ^ n i  
V *A *  n m  jr la i- id o  r * o .  rad i«-i*« . «  a n v l« o .

I l i -  n u i i ia  ^ t o r n a  |>ríuiav«>iu(
l a n x t  n d o  a  l i r a  c » n » >  m o  I w n l o  au<ÍK  
IV» t-fc-» d o  I » u  l i a i  d o  l i r a i  h  .  . j i . - i »
S u m a  .  . « a l a j i i n i  r o m a i w a r o  a l > n i ( o  !

J "  « ^ tu W f c a  d a  t * " i| « a  a  < 1* r o m i i h u  |
RW l a r » i  vi-num . a o  r l a r k , ,  ,|a  J , i a .
• A i.«> .. i a  « v m la r o l , .  . d a  • • m o b l n h a

4<’i w i  h a  M i  u m a  v a a n n r a  i i ( u a l  | > M ia  
■ • *. W i i t O  d W » i  - i , . i . • ,..U .  â a  n n n l i a  ’ 
l u ,  «»>•« I n u i a  d i r f c a '  — u m a  h o n i .  « -iw  t u a

M i
A -
T a

t*ii < 1» nr l« u V11 |fM D• j lif íiu lu*lo ,
•11 Vr||»'» f r«iM ih1V-1 |,0 | ||«a curro, 

i ( '« U r i » ,
1 *

• *1 llk* » «JIa
rrium * an tn  um a l t a r  |»o»iadu.

K , 'X»iu o o lh a r , a o  t«iu o lh a r  nu lia r iu  
A m in h a  d o a v r n in n , o ir ia tn  fado 
A  i f o  vivUln lou bu  ai-orn  tilad it,
H n « m l x o r i a a  «Ia v t d a  a  <|i|i* u i r  a g a r m

K  a i n l o  U  tn  .|««- «  I m  o l h a r  a m if fo .
S *H i » « r a i i i n h i * !  <li’ n iM iti a l i n «  i*u«rai|if|o,
1 1* /  m i i i l ( u  o  « o n t o n »  .................a n d in o .

K a a a  o i ,  o o u u i d  u m  d o n a  !«• i o n  fa la m l 
K n  1"  a ic r a d « * {o  ó  1k>í, •  « n  M  iM iind i^ O ,
K  v o u  t 'o o l r i t o  o  t * u  o l h a r  ( M ija n d o .

E rm ii dou* ir iu J < i/ in h o »  u m  d<> iJ'» 
A ’ lu r  j i n i i c i »  v ic r .n n . M u n o  u n 'J  
K o ratn  c r r c c n d o  c  i J  d w w v o lv l i l '  • 
K r.n n  n a C i u  o  « m n lr iu a  du jl* 'K fM

E ra c h e jfa ü o  «» te m p o  c m  «pio J*> ' 
C a d a  u m  c u m p r ir  ua te rra  «.« 
P k i ' c I I m «l i  tiatu ra  c  (• * n i|| '*  u" 
A  a  tubo* d o s  denta* v ie ra  a rom Jt ■

lu d a  f r a o t» .  a m o t t e  c m  »«u * Ia*1 f 
N l a  ta r d o u  r iu  f» r lr  o  a in o r  n i ' ' f  
L a v a n d o  u m  d o *  f r t n í o .  K o  o u t »  *

lam brm  aoo c 4  u iluu . c o m " I 
— "Q il*  o Ir t  tambrm

Para lunto co o  Irttiâo *o iU f

D. X t q u o t a .

A r l l n d o  M a r t i n » .

I * a p n a *  d a  u a i  V a a n i d o l ia n t la u
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Fatos e Fitas UHràtos a martelo
v ..ro jK ”í i t o  d a  r id íc u la  ./«/" H 

a  tnúd a a b e r r a n t e  t e m  p r o c u r a d o  
.Ju x ir  n a  fa n ta z ia  d o  b e l o  s e x o .  O .

V^UOtC. '• " > " - ' ‘ 1.. t..... . • !" '  » M .. i
*'■' j e v e n to -,  r.u m a  in te re s s a n te  rA«i» • 

troça "  «“ * saii'-  ‘ l u c  r e p r e -
JjL ia n tc  d o  r e f e r id o  s é x o , c m  a le n d o , 
jlrnai* d c  C<Srto a  a d o ta rá  c m  s e u s  c o s -

a* m u lta s  p a s s a je n s .  d e  fra n c o  
hum ori'<no. c u  c o m  o  e s p ir it o  do  j o ­
vem in v e stig a d o r, a p r e c ie i  as s e g u in te s .

c p jr a  m e lh o r  in t e ir a r  as le it o r a s  q u e  
amd» ivio  a Ic ra n t, a q u i t r a n s c r e v o :

«Q uerem  t ir a r  a  s a ia  a m u lh e r ,  d a r-
lh e  ía ls a -

A p arencias v i r i s !  M o d a , s i  ta l ( i / c s
re s

Si todo o  m u n d o , a s s im  p a s s a r a  ve s-
t i i  c a lç a s

N io  h a v e rá  ra z ã o  p a ra  q u e  h a ja  m u ­
lh e r e s !

< jjie  h a-d c. ô  e c o s  ! A  m u lh e r  fa z e r 
d a  m i o  d ir e it a  

<2uanJo f u lg u r c  o  s o l.  o u  d<> c é u  a
a g u a  c á ia ,

S i a d e x tra  <"a m u lh e r  fo i t i o  s o ­
m e n te  feita

Para c o m  c h u v a  o u  s ó i  a r r e b a n h a r  a
saia ? !

Im a jin o  a  m u lh e r  d e  c a b e lo s  c o r t a ­
d o s

< 'o iu o  o s  h o m e n s  m e u  l ) e u s :  q u e  
ta l n u n c a  a c o n te ç a ! 

Sem  ck iVAi’*.. se m  b a n d ó s  p n ra  fa z e r
p e n te a d o s ,

Q uo c  q u e  h a v ia  a m u lh e r  d c  l a / c r  
d a  c a b e ç a ? *

t  d e p o is  d e  v a r ie s  p e d a ç o s  dii^m -s 
dos poetas d c  se u  q u i la t e ,  o  d is t in t o  a u ­
tor uo> « M o in h o s  d o  v e n to *  a e n c e rr a  
corn esta c h a v e  d c  o ir o :

« F iteste* b e m , \> v ó s  q u e  d e s te s  v a i­
as

N'a m o d i ir r a c io n a l q u e  a p a r c c o u  ha 
dias:

—•Deus só  fez a s  m u lh e r e s  p a ra  dat 
co rp o  ás M ia s

Pcl» fó  .1 d c  m á u  g ú s t o  h a v e r  sa ia s
v a i in ! »

R ea lm e n te . sa ia  v a z ia , n i o  sc  p ô i de 
p i.

Ma* l*to n i o  ve m  a o  c a z o : v ir a m  o 
ju it o  d o s g ra n d e s  s o b ic  a t a l j n i«  < u )lo U ' 

V lr< in ? . . p o ts  b e n  
C o n c iird o  r m  to d a  a l in h a  c o m  p oé- 

Ja.e aeho m e sm o  q u e  m in h a s  g c i t i s  pa- 
Jricia» si tive sse m  u m  p o u c o  d e  ju íz o  
0 q iiç  ç  ra ro ) ja m a is  a c e it a r ia m  s e m e ­

lhante m úda q u e  d e p í- i  b a sta n te  c o n ­
tra o  botn s e n so  c  p u d o r.

1 «na s e n h e rita . p o r  m a is  b e la  q u e  
m etida na s ta is  v a ia s , a sc  c o n fu n -  

•r com  o» h o m e n s, n i o  c o n c o rd a m  
VJ dade in se n sata ? 

j r . |H>ts n io
■•ti co m o  h o m e m , q u a n d o  a c a ro  p o r

f  *- v.m).» ue um .i u i a ,  
•*;onc<, rta d o  c  COIi; 

p  t*ouer d a r um  paswo . .
•jOrque n i o  ai;<1Illc.c e  a lU v m u ii i u i í «

> »«-.* ■ u a n d o  v o t e m  u m a  ./«/■»

i r°<* t n v c in jo d e  u m a  "saia, p a la v ra  
m  verH ot

m e s m a  c o iz a

u u c
aha.

1M"  • •  '« t o *  t u  « v e ila v c l  na> a t r iio * . 
. . q u a n d o  emtko em  cena.

Hilpafor

O  C .
&  jm
m/fê Kste ninÍK"i>ilio é querido e

conhecido 11 iwlo o nnnzo, n&O 
kú aqui como também om todo 

lirny.il. O  jrcõzo •' querido 
retratado de que filo, »pa- 
roecu oulro nós >l>1 trajo ele­
gante; ira ondo xobjv si, ox- 
colonto* traitai lios «juc lms 

tanto agradaram ils iiohs.-i» scidioritas quo. 
desde cxse din 1 18 de agosto , lhe estimam 
imun.sa monto.

H' fo lg a z ã o , b r in c a  b a s ta n te  «o m  a  rap n - 
x iad a  <ln u m a  m a ra n h e n s e , t r o ç a n d o » ,  noiii 
c o n tu d o  a  su a  tr iitc n  o fe n d e l-a . Km c a d a  
pessA .i,co m  q u em  Ü rin ea , c u c o n irn  um  c<m>'- 
i iitu o  a d m iriw lò r  e  p o rta n to , m a is  uni 
n m ix o .

I- ' n o v o , *í> lo in  m u  a n o , m a s , d e s lu m ­
b r a m * ':  tã o  o rin u ça  p or on d i- a n d a , p ro ­
c u ra d o  e  ú c o n h e c id o  *1111 io d o  «  Hr.v/il 
oom o em  a l^ m is  p a iw x  e s tr a n jo ir o » .

O  n o sso  d is l in to  am if-i* <> um  v e rd a d e iro  
a p re c ia d o i d e  fostns

A o  te a tro , l\  a  fau-vd o  a in í^ iiiiilio , 
Imiiii ií/rv/7/«À<i>a ti 'i i to  a  tm lo  <• som  d a  p e ç *  
d e ix a r  o sc a p n r  m u p -in u e in *r > iq u é r. N o 
■ l ia  » c$ íu iu te . l i  v em  o  n o sso  h e r õ e . c o m e n ­
ta n d o  a  fe s ta  d c  O ntem  <• n u a li/ ãn d o  o.s 
lx.-los tr a b a lh o s  q u o  o  d e a lu in b r a ra m . lím  
u m a sett&no d e  d o in in x o . n o  e im -in a , ê le  
a n d a  j>or nlâOM d »  t-*dns «> nen lioriti»s q ú e  
Un' s a Ix*roam  co m  ím liz iv e l p ra z e r . I'“  O 
p re d o m in a n te  a s s u m o  d a  p a le s tra , d u ra n te  
a  « e s n io .

K o  n o sso  r e tr a ta d o  q n e  o st 1 a li  re p ro - 
z e n ta d o , o u v e  t 'x lo *  a ip té lc is  e lo jiò » , 00111 
a le g r ia  o d o m in g o  p ro v in io , o  i^oiium tario r  
in fa lív e l.  S i  li-' um  baih*. ô o  p rim e iro  a 
s o r  co n v id a d o : l.i w  fa z  n -p re z e n ta r  
n e s ta  p a r te  d o  noss*> ew<-AI, o n d e  a  sn a  
p re z en çJi é  t i o  d e s e ja d a .

P o is  tossim  C, ('si»» ro b '^ u in h a  fa z  in v e ja  
a  m u ita  g « m e  q u e , mV-i to m  a s  r- '^ itlia s  q u e  
êlr> te m , m a s. .- s s e *  q u e  o  in v e ja m , c o i­
tados), ,-srão  .-11 id o »  n o s u r i l l iò if  d a  i iruo- 
rn u ciu , e  a «  s u a s  b u r le s c a s  am .M iças. jn iuain  
o  a t iu ji r í io .  Kl.» c o n tin u a rá  o « . .z a r  d o  
m esm o  c o n c e ito  M im jà  v iram  iniimo e  um 
ra p a z  o le fja n to , « a n r l  e  q u e r iilin lio
d a s  in ô ç a n  ?

J à  re p n ru ra m  o « o s to  q u o  e le  tem  em  
v e s t ir - s e  ?  J á  v iram  eo iu o  to d o s  o s  «lias 
fe r ia d o s  e lo  d e ix a  .1 se n  h a b itu a l la to  b ran * 
co  e n fe ita d o  d e  p r e lo  0  re v e s te  *'*d_e um a 
iiu p o n e iie ia  son . p ar, com o a  d e  h o je  ?

I l o je  o d ia  d o  hou n a ta tico . J a  v iram  a 
M ia intenw 4 a le g r ia  •> a  d<vs s»'iis n i .w i a d o -  
r e «  n e s te  d ia  ?  l á  v in im  co m o  ê le  .-» lá  m ais 
e n jjr a ç jid o  e  tia ju -w o  lu o lb o r ?

A g o r »  tiV le i to r  o n o  é s  a p re c ia d o r  d e s te  
q u e  aq u i re tr a to , d a - lb e  o s  te u »  p a ra b e n * . 
a lm e ja - lh o  um  fu tu ro  e .p e m n çÃ x o , q u e, 
pido r l i r r i t o  a iu i^ n in lio  lÀo o v a c io n a d o ,m u i­
to  t e  a g r a d e c e  o

D ante F a rta .

->—•<-

Até que enfim.... *<-
o i’ <•>"

— h n tio  c a ro  )o v lra  quo m udança n o ­
to ero ti. O o l t m  andava» i»*n»ativo n u -  
can b u n o. t a  pensando no «utcldlo e ,

h o je  te v i j o  a le g re  c o m o  rn o c a 'd c  a<> a -  
n o s . . .  Q u e  m o t iv o u  s e n ii lb a m c  m u ­
d a n ç a ?

— M u it a s  c o iz a *  de u m a  s ó  v e z . im a* 
j in a  q u e  n i o  p o d ia  a n d a r a le g re  s c  n i o  
e n c o n tra v a  d e n tre  as rrU n tn  a p a i­
x o n a d a s, u m a  n a m o r a d a . . .

—  C o m o ?  . .  S e te n ta  e se te  ?!!!
S im . c a r o  a m ig o , a s e te n ta  e se te  

to d a s  m e d e s p re z a v a m , d iz e n d o  u i o  n a ­
m o r a r  c o m  a n io s tra  d e  h o m e m . m a s . . .  
até q u e  e n lim  . .e n c o n t r e i  u m a . q u e  6 
m e s m o  u m a  te té a .

K n l i  » m e u s  p a ra b é n s . A g o r a  c o m ­
p re e n d o  p o r< |u c  a n d a s  s a t is fe ito !  h e in . . .

— N io .  N i o e  »ó  p o r  iss o . é  m a is. p o r -  
<]uc te n d o  e u  u m a  n a m o ra d a , te re i s e m ­
p re  a s s u n to  p a ra  c s c r c v c r  e  p a r  p a ra  
d a n ç a r  n o  d ia  iX ,  a n iv e r s á r io  d i O  C a -  
n h ò to » , o  m e u  r iv a l.

— O  te u  r iv . i l  ?!
S im . m e u  r iv a l ,  p o rq u e  a p e q u e n a  c  

u m a  d a s  111 a i« ,r e s a d im ir a d ô r a s  d ’  « O  C a ­
n h ô to .

— Já  v c  e n t io  q u e  é s f e l iz .  . , .
P e rfe ita m e n te , p o r q u e  t e n h o  u m a

n a m o ra d a  q u e  e  ta m b é m  n a m o ra d a  
d - * Ò  C a n h ô t o » ,  p o s s o  c o n s id c r a r - m c  
m a is  q u e  f e l iz  p o r  q u e  a n d a r e m o s  s e m ­
p re  p e n s a n d o  n e le  c  n a d a  m a is  fa re m o s  
q u e  n à o  sa ia  d i r e i t o . . .

J o v i r a .

G a v êta  C anhota
KecvbemoH : 

t l  «P o d ro  I I » .  orgam  m o narq uista <!o 
S anta M a ria  do R io  G ra n d e  do  S u l; “ O  
V o lim la iio  da P u tr i.i"  do R io  do  J a n e iro . 
“ A  C e n s tc líiç íio "’ bem e laborada re v is ta  de 
Fortaleza, qne traz boa e o b ib o n iç io  em  
proz* e \v r> o :n  “ C a ix n  P o p u la r ‘ oru am  da 
m uito bem e q u ilib ra d a  sociedade m ara­
nhense do |ioiisõ)>-; s O  C e a rá -m irim i,, do  
R io  G ra n d e  do  N orte •• o » Jo rn a l do <^a- 
xiait», du m s -n  ilor.H-ente C a s ia s

Soan-*. ' l e l lo  * lom p . d ire to ria  da so- 
1 iedad. fila io lie a  S . I.n ix , a«mdeC'.-mO' a  
«xtr.-m a ^ o iu i'e z  . da com unicação.

W . lh v d o  Receb.-iiKw .tuns c .- ç a  e a p ­
reça.

S a lle s  e S ilv a  “ <> t llm io t c m  n muximui 
rnzâo do se o r« u lli» r,e til s> r  o homem m ai* 
ilitõzo, entre  totlos".

I ,'i is«> é ve rd ad e , m as. vo.-v tom tie sio  
cazo » m axim a rwzao de so »nicidar,jK>rq<»o 
nacor parn p ro d u t ir  i-to:

“ A d e u s m iillie r. A d e u s  hn.l* o »trv lla  rc*-
[p lvu d cn ça  

\d e u s  iu K ra la  — nuuea m ais te v»>rei 
- P o ix  sa e s t  «ÍUCI» h á d e  tuai- 00  v iv c rv i 
1 Vi a m o r q uo  mo lo v »  ao lu iillllo c  K »ta 

|am,‘>r ardonte ".
Já é  ser in fe liz  ! .  • .

D ire ito .

Petivii» som Hî lo
l l l i n .  S r .  1'o r o n c l  l'r«*íid«*nt** o  

m a is  M e m b r o s  d o  C o o c í l h o  M u n i»'i*  
p a l  « Ia ( . 'a p it a i  »lo l . s t a d o  «*•» M a r a ­
n h ã o .

P u . M u rilo  I V I « í * r t , c W W » 0  IT 4 -  
l i l r i r » ,  11.. tu rui U l - i l w l o .n s  ple—



8 O O a n h ô t o

n (lb «le  d o s  i w i i '  d i r e i t o *  c i v i s  <• p o ­
l í t i c o s ,  to m o  .1 H l w r d a d e  cio  v u *  d i r i  • 
j i r  r « t 'N  b n h a *  s i n j c l i »  c o m  o  tin i 
Unicode v o s  Ipinhmr uiiia i t lò a  t a l v e z  
4 |«l h o je  a i n d a  n flo  c o n c o b i d n  |w>r 
n e n h u m  d o s  m e u s  c o n t c r r a r t o o » .

(onio .«abeis. ihisirí-H \'crffndôre.i, 
«• :■ Avenida Maranhense uma das 
mais belas d* noksa S . Luiz, _ cujo
l.spcclo ta/ lem brar a poética lis tra ­
da da Independência, da formõza 
capital paraense.

t ina ííuminaçflo m ais intensa bem 
retrata a longa listrada «|n«̂  liga N a­
zareth a» largo do S. Hraz.

Fuji lido da com parjçAo que talvez 
nada iiirtút» para o fim alm ejado por 
este humilde signatario, pasv» a 
mostrar vo$ ó fim desta, que. si n;'io 
foi impulsionado por um sentimento 
patriótico, como ju lgarão  muitos.não 
o com o intuito de e n g ro s s a r  o 
ilustre patrício, que, atualm ente clie- 
f ia  a  j>oliiica «leste lislado

M a r a n h e n s e  p o r  n a t u r ê / i  j á  «'•, 
c o n s p i c u o s  c a m n r i s t o s ,  a  a v e n i d a  
o n d e d e n o õ r a  o c i l l f i c i o  e t n q u o  l u n *  
c i o n a  e s s e  n o b r e  C o n c e l h o .

E a substituição desse nome d O que 
vos quero pedir.

Mais que justo  será o vosso ato  de 
patriotismo e verdadeira am izade 
pelo grande m aranhense que é  nm 
dos mais deuodádos auxiliares «lo 
lea d e r  tia política nacional, o valeir 
te Senador gaúcho (ieneral 1’inheiro 
Machado, v  decídirdes «lar o seu 
nome á avenide de que vos falo.

Ladeando o nome do saudozo m a' 
rauhense, J>r. Ilcncdi. lo  Leite, deve 
ficar o de l'rl*ano S an tos como o 
continuador da reform a m aranhense 
«• substituto do grande morto na pi», 
litica cstadoal.

Mniujueatido Itcuedicio l.e iie  qtie 
se ergue ma jestú/o na pra va d*- seu 
nome deve estar, por d ireito , o  no' 
■nr do V ice Prezidento do P,.rtido 
Kepublii'ano Conservador, doirado 
em placas de rtinrmore, na atual A - 
ven ida .'l a ra n hense.

I'- convencido do vosso am or pelo 
MaranhAo *|ue vos dou esse pensa* 
menlo. que, realizado, irá mostrar 
aos que vizitam esta  cap ital que os 
mar»ith«iiHo« siliem  om ar o adm irar
I rbano Santos porque na fina ori- 
'•ntayão do ilustre Senador esta a sua 
felicidade e a do seu listado.

e muito crente no vos*o am or 
por esta A tenas, que espero ser co  • 
•idjuvado. escapando antes do mui 
‘«gai despacho: «sele a petição e 
volte querendo.»

Assim,
v . , . Aguarda solução.

© *7 de a g õ sto d e ll)  IM.
M u rilo  P o ln e a i-6

INSPIRAÇ01S MASCULINAS

.....
Assim I»* elo com o cornç&o o iolu «. 

quem o prova
A .y ,.

Peí.xo que 11 iIík» >'H ano»
In «o vão so quo ou f<*> |>n'n ú lioido. ca r- 
p íiiilo  o c h o r o  |>r*x»'i>ieiro <iuo mo '■ cm-
riflcmiilo-iiM* n Irtim • *  quosliunculiiH  do
nos»o ninor MuDiniiinti1 fume.

/)o Criwle.
O amor do gnlanto F. lVroir» ó corno 

azeito ,lo nmi|Mio derretido, quo qimima 
o :nata as p.-qnon»» do gosto* críxostoricos.

JÍofMn.
A  am izado da m u lh er ó t«o firm o tão 

constante cumo h^ u » om colo.
D. B /M a.

O «iração da mulher õ um regato qno 
não ü j  deriva o ugna. comoqnolquor ouira 
matoría qilo «li procuro abrigo

A m o r .'. . A m o r !  Q u em  u b o  quo <S o 
nntor ?  Q uom  ?

N ing u ém  .. U n s  dizem  qno o am or «4 
g ra n d e  o irre z is tiv o l. O niron dizem  q u e  o 
am or õ um a c rin n v iid u i b rc ji- ira  Indiun 
quo sodu/. <y* no»sov rorn põis...

P o is  o  am or nndn < li« o . K ' nm  b ic h in h o  
deeAeo q ue va i rooad j,  raondo, atA ro e r n 

piioioncin, o a iim r-u o »  n xs laços iid o rim is  
«lo 7 . - s a c ra u ic n io .. '

D. .fiijiiinhil.

Policiamento secráto

OM .,

d“ 0Ganhôto”
I> iz  X a t  P i.v k k k to n  yun:

Assis com sii’» volulolülndo, tom 
dado o qu- fnzor A .- «/» •'Kraus.-*. I).« 
qiiaudo em voz O  i io « m >  i ln m lif  iuaii'1» grn- 
var us iuioíni» nos nnoi< U. \r. V. .1 K. 
K elo E vi- |tiaii<o •• ourivoü vai KrHvén* 
«lo. o  » í »  vai ih m iiio  n,- a^ravundo.. . .

O  c h a p o n  n i  le/inrviiei- ilo  p a d r e  P i- 
in i-n ta , a tiin lim 'iito , k õ  «* u zad o  p e lo  P o li- 
d o t w , u a s  >íiii^ a v e n tu ra »  n uiv/ififas piirn 
n s  b a n d a s  ti* M a io h a ____

—  l> n m n t o  u  f>sktn, o  f i o n l o  j a p o i i e z i .  s « í 
n iid n i- .»  e o r u  n q n o l a  hu« c a r t o l a ,  M Ís to n m

O  inutor «I» Nlaiiciut H4*r.i co lo ca d o  am n  
iihâ na |*rav*» <w n xun (o rçn  d n  HHi 
caválotrt o ira ír  u A fi*xta

o  ^lor«-ir.% l.ím n ik» coih ur.v> <l«» 
|»npcdtt um» K tiv ii"  ixcirlikinciito..  . .

• i  v i u , .  .  » .  . . . .»inu «in i .r i .if .írv  u cn v a  m ostuo n r a -  
lliíir com  <n< » kiovu r iif c r iu ja d a  for-
ro  c a r r i l . . . .

f i  láxnM tiiv o  /Vií'/A*rw/ffV/if# |inssou uo«ton-

o J o ã o  R itto iro  j^  »Im u*I(hiou a q u o le s  
a n e is  q u o  ó lo  u z a v a  co m  |N'<livia v e rd e s , 
a m a re la * , e n e a m a d a s . <■»«•.

— o  M a n .V o  om  voz d „  a u a li/ a r  o  p^mto 
«Ia p ro v a  e a c r i ia ,  fox a  d o»  -riçú'» in in u n eio xa  
d o  so u  m o to r ». i»do |>or isw * a p ro v a d o  co m  
lo u v o r e . . .  «lisiinçA o

-  o  v o rd u ro ira , nvamiou v ir  d a  t r r r i i vAi, 
n in  g ra n d o  s c r i in io n lo  d e  b iu o la a , oculo s. 
biuveulos. I i l h  ipHiut/.

— O  sou V e r d u r a . prA q n e  t a n t o ?  . . .
<> J o io  lo ix o ir a  p ro e n ro u  m u ito  azafa- 

niado um  <l-.s nosso* redatorv* |«»n« co m » , 
m e a r q ,ie  o  C riz o sio m o  ufco (a* p arto  .1 .. \P lfa»

<) í,ii,v>„i%of to n ilid o  iiKtt. g e n i r  do  «mo 
n / ir r c iz io  «lo S . Ik 't ie d ic to . - . .

Pobres c a v a lin h o s......... lo  p au
A  Knita «lo c u jo  -eno--lba-so i  u u iz ica  to-
O  T i w  ■ !>anfr«jlo d „  T iu .n V . . 

ot«i o  decapitado, a n a liio u  » s s i„ ,

eala oração: «rlV«lro morreu1 
sujoito

— KatA no. cemltorio 
O  Mosquito ■lomão llm ,it1(V1|>1 , 

uma wirte n .aaiu-lho um roliijir, t 
olo abriu o queixo num bt-rrriro , 
por«pte d«>«'java um iiinriK-.', <!<, i

O  C a ld a s  «pioro p o r (orça nsonW 
diito ro s d " A  r i  ta ".

O  "Ai H o la n d a  v a i fo ito ja r o aniv*
d “ O auhoto‘' cwtn um  im ponautr 
cote ondo (oninnV parto o Novo* dó"l 
re u g a  n-l>ocatidr n canoa «lo H olund,'

No u ltim o  d ia  d» í«’sta w r i  fv itf l 
q u e n n e sse  do in íq u o s  « nola totntrAo 
os do G a rr id o , Tabow ». Albino, A ,

Q uo  não sab e  p o n p ie  o ( Irizojuot.. 
do  roíi/or/í*, lo d o r assídu o do Uç» „ 
ollO N eto, irufh l, boh'triiMa et<-, n|o, 
c re o e r aun c a b e le ira  ?

(»  J e s u s  v a i tom ar o  “ E lix ir  Joio I 
M a ta " , p a ra  v e r  so c re e e ..  . .

O  H ra g a  M cndiv» d iz  «pio u ii 
marnnlioiiHo o s im  ainOKOiienao, 
alom  do nfco te r  jc ir i ik/h o* ni 
« 'loiric o s  tlílO (KT.IiitCMI quo 
«lois m etros d o « lis ta n e ia  um am igo w 
nio um  e le tric o  q u o  s e  a p ro x im e ...
A  m ocidade C a x ie n s e , vá i e r i j ir  na pg 
G o iiv a lv o s  O ia s.o  busto «lo Oias C ju u iic  

O  L u z  nã.' fa lh a utnn noito no Pit/m 
vr. . . V C o r i n a . . .  C o r in a . . .

< * B ó lo  no la rg o  s«j procurou coai^r • 
m o to q u e s * .. .

P o rq u o ?  . . .  Ten> iei'<lo «lo / C v lo f c f .- J  
P asm a quando %■«'• o Xo^noir.» s.'tti 

nli • •• d o  clia p o ti «lo p a lh a .
a rai<; «lo bígod«> «lo K a u l S orra Martin»r

arre b e n to u  n a lace  d ir e it a .........
o ( 'h a v in h o , ve n d o  o Joíio V icto r c o o j  

rondo um  l.vinpi&o, d is s e ' vDepoJ» v « H i
vão d iz o r  ...........  nam ora é  a goûte! ü

A gonto q u e m ?
a //.'«oiipmút i/o oosío i l  i  r , ir , i  do >t<T Mu- ’ 

tio s, pareoo um m ono . .

A  p a z  B a lk a i i i c a
A ttw rj, q u e  n «  p>rtun« a n e n c im ia  

s ii ia t u r a  d a  p az do« K sta d o s b e tijira n tí.fc l 
c o m a  It u lg a r i.t .  e s s ;  p a iz  q u e  • »tciUK>2 
a in d a  a s s o m b r a v a  o  m u n J o ,  p e la  bravo*s 
ta e l i is v ip lin a ,  d o s  s e u s s o ld a d o s .e  «jue» 
c m  d a d o  m o m e n to  v iu  toda* s m < g lo * i 
r ia s  c s b o r o a r c m - s c  n o s  a b i» in n s  insoa»; 
d a v e ís  ila  in f e lic id a d e ,  s o  p onto d« ; 
p e r d e r  L u le  H tirg as, K if k - l ls > c  e A M  
d r in o p la  !

E s á c id a d e , «jue d e p e n d ia  a so tte  do» j 
t u r c o s  «jue a  d e fe n d ia m  encamiç*®** 
m e n te , m a s. q u è  t iv e r a m  de ceder_ante 
a tofc.-. d o  in im ig o ,  d e p o is , de m ais « a  
« e is  m e z e s  d e  c e r c o ,  re tom ai»*na 
n o v o  e n c o n t ra n d o  n e n h u m a  w s w k W  < 
a s s im  c o m o  c m  o u t r a s  c id a d e s

A  B u lg á r ia  d e h o n te n : q u e im p u n n »  ti* 
m a p az v e rg o n h o s a  a o  Im p é r io  fu r c o ,  ̂
n o s  c a m p o s  d o  C T c b a ta ld ja }. «: aqtJO . 
je  a s s in a  u m  tra ta d o  d e  p x t  dcgruqante
s u jc ita n d o * s c  ás im p o s iç A ís  v e x a to n  1
da K u m a n ia , S e r v ia  e  ( i r e c i a .  ,

\  c a u z a  p r im o r d ia l  d essa Jto a tfrt  • 
se m  d u v id a ,  a in tre g a  d e s m e d id a  c , 
q u e  q u e r ia  la z e r  a p a r t ilh a  do* tcr,J  
rio <  c o n q u is t a d o s  n o  m u ssu lm a n o , 
p re z a n d o  a s  c la u z u la s  a o  tra tad o  s , 
to s  q u e  m a n tin h a  c o m  o s a lia d o s.

A  s o v a  q u e  se m e te u  lh'o se rvo  üe 
ç à o : ja m a is  d e s p r e s t ij ia n i d u u c ie í q ,^  
lh e  a ju d a ra m  a e n c h e r  sua n isto r 
p a iin a s  g lo n o / a s  e  h e ró ic a s.

F o i d u ra . p o ré m  m u ito  lh e  í i » * ®
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De can h ôto  n ào  tem  nada, é  bem direito a té . (d O  M a r t e l l o )

tii/.. 2 1  d c setem bro tle 1 9 !  3

X u n c a  m aisE S C U L P IN D O
£ is - n o s  e m  c a m p o .  n p ó /  u m a  c u r ­

t i  su«P'HSâo «li- quatro domingos.
a bòa .vontade do l*rof. Ama 

rai o Dirotór da Imprensa Oficial 
a'o seu am õr pela mocidade em 

progresso, tils “ O Canhôto" cada 
v e in a is  torto c  rezistindo com in ­
trepidez. i»  abrolhos que tòlhem o 
se,,x>fo^rcSK<>. O óxiraordinario acu­
mulo de serviço ua tipografia <lo 
"D iário Oficial" foi o que nos o b r i­
gou a suspender a solda «lo “ O  C a­
nhoto", •) incentivo das suas aprecia 
doiras. as nossas g en tis  com patrió-

lvste lillio  d'At«ma« Brazileii.»
Q uo ntjui vé<h'«. leiior»**, mod"bul- 
N a ceu  oin < ;u iiim n \is; foi d e p iu iid 1 
l í  l i o  bom ocu]mi<i  «'Hna i-ad.-ir»

QnO politicutuotit.' fox c iir iv iru : 
N outro pleito, m ais taivlo, foi lovw 
P ara o cup ar um cargo m> «ouado. 
A içom  oonvençao m ui jnsticoirn

A tendendo «o v a lo r  «-«soucia!
Quo l h e  assisto, i i i i i i i  vo«<* unisoun 
S en  noniv |K>x uh chapa oficial

P a ra  s e r  a u b -d iv to  d » nação.
H O  Canhôto num  ra s^ o  «leiirnntc
O  felic ita o a  todo o M a n ud ião .

iiiui-i. .(.< . li. >lu niaolia. Iiviavst-tiios Util 
cnftonvovol

Puriioiuw : seguim os pol* n «  G ra n d e , 
■lopois C am inh o  ( iv * imo, « le v o t ii nuudo-so
■ ■iita». uuui liu d a vinta.

0  j n i i i i i u i i m m »  mur.;!)n v>-r;ijin& u, 
aMusrnviimax.

MtU ndwuitc, pnfvni A v a ria  110 moiôr.
Dòpois iluin trubalho iux.-in<j,<x>uiiriuai'iOx 

pnm loj Ĵ ser obrigadas a « i r  o oielér 
mios :i ol.r». K*tnv* •■nt«inrn<lo, nio ao 
eixo.

1 '.hovia «sipiozaiuóntc.
. lá  o x io n u a d o s, «.-oiiw'UuimoM p rxso^ ju ir a  

r u i je iu . -ju v  i h>) m al p rin cip io u
Mn», imo foi por muito tampo. I 'iu o«- 

tumpiilo enoriiio «.'muilcwu-iios.
Kro um /meuuttilko, <pu< -«• despvdú» 

d «Mita vid».
hVli/immtoJi.iviu outro para o .substituir, 

i> «|IK> «o ÍW. i-iu i *2 Imtt.i, dohnivo d-nnn 
c lin v u  torrviieinl.

Continuam os a r  m 'ffM tu lü  v i  a j<1111 v .[m ii*  
d o  no» ju lg a vam o s. l iv r e  «!<■ p e rig o , o
I i  hora «,'i-u piitf-ods, so m nadit 1er aoiiitó* 

eido, oho^iiiu.H  ao riu  S . Jo io , «• . . .
O ’ v id a ! ( ) ’ .-Jtr/rwm! voui, c o rri. ro le i

o lláo si-i m ais imda.
R«.SH>nK-me, -pio m ais lurdi-, aco rd ei 

numa o.vloir* p n -ip iip jx ii. com » itb é v H  
am arrad a *■ iio r^ tn ta m lo  «• |â  i-v .tv a  oui 
S  J iW s

Os tiiooit »N>mpniihnínx< im minha front»; 
mis, de b^vo *o peito, outros, «xmi au j *̂r- 
otm ■ mpanádas o onutomovcl rodo «pn-hrn- 
do.

A li pavoinuMto dia. doltdi; VtiMilo* 4 r i -  
valo.

No <lia siMíuiuto', io<Ui» mo i» r s i in ia i 'A u i:  
KntAo. »04i>m dó S. Jow ?

- A t i !  m uito liu d o .u it iiio  bonito .  . .n u w  
ni.» torno a i>-'ir l.i <» im». o

Ele- m a n te rá  o  seu program a, sem ­
pre com c o r re t is m o : o  l>. V oltaire 
continuará a d e z e iic u b a r  a s  s u a s  p a i- 
xòispelo “ P a r n a z o " ;  o F « i jõ  a n g a ­
riará, como s e m p re , a  s im p a tia  d a s  
lehôras€^>m o  seu  ja r d im : o  P il id o ró  
tom aquela b iz a r n a  q u e  lhe é  pccu- 
liar ç a q u e le liu m o r is m o íi  b o r líu lh a r -  
Ihe dos lá b io s , seguirá a su a  ro ta ; 
«  assim tix lo s  ik is , c a d a  u m , sen te  
mais força.c  m a is  vigO r. K o The  
O f, de lá das p la g a s  flu m in e n se s , 
inspirado na dou/a d o s se u s  so n h a * 
tes, aqui d eix a d a  sa u d ó z a , n ã o  d e i-  
Mirá de nos t i 'a n sp o rta r  a o  R io . 
graças a sua e d u ca d a  p e n a .

E viva "O  t^ an h ò io ’ ! . . . '
• > «c—

Cinzel

0 Meu Jardin
NIRÔ.CÁ V  INHAI

Ao roziclcr da alvorada d«> dia it< «le 
acosto, o dia festiv c:l r n  nossa 
c u i ,  meu jardim rc\ostiu*«e -le jjal.1. 
todas as iWc> coloriram-sc •.iiniu«»*a- 
mente c brotou um <Jr-.iv.. p«,-«jiK-mto: 
meigo c interessante Niriica.

Cabúlinhos qua/i ruiv.-s. uma i .linha 
muito fina, 0 NirOca. <• meii i.Vavo, uma 
llõr sem ixunl. uma ilúr *em par.

Q.un/.i Mrmpre :: eHwOntri> uocinema « 
«íla cnWo muito dada. choi; i -.e ;i mim 
e p«'»i-sc a t garclar. <- «pu- ta/ acentuar 
mais a simpatia «- mui .i«!v que. «Icsde 
«lue a contieÿo, lhe Uifdlco.

Sou doido por •; ri ancas.
— KntAo Fcijó, dí/.-tiie ela sempre, 

com sua fala aiuJu um tanto atrapillia- 
da:—está sv e-«piecendo dc mim ?..

—Nio Nirúca, n.«o mc esqueci e ja­
mais mo es«juccerei de li.

Poderá acazo olrtdar-s< uma tlorinha 
tio  bonttinha c meijja ?...

K tão engraçada, «jue iiuaZl Ilu rendo 
um culto «1c Idolatria.

t'.' a detua da infancia o ivm.Uinli.i da 
minha xeinurc-viva, minha J o  mtti 
la rd im .

K- S. K-
tenho jm lavrioí oom i]Uo jios»í« d«C- 
ipo de u iiiïi g entil souhonta ondo a 
erxnuiia; o n d o a m eiçiuoe ü in co iu -

'I. do tiriua e.,niuR\ .pu. s>‘. <i\ |m..1*>
n ir  nas HiulUi-n-H braVileím ».

Vurduraira.

MarAiic
abando-

Knton-e cunipadi id i 
do in té vido teu nome 
“t> Canhoto" eut pro/a v
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Comedia Saudade Fostivi
Au<
A «.
IV»»
C nh

\i

Q u* i
Qnao

Sopin
»**:
Ni. l-i

ntrur

—.mi*  •• b rw p ,
«la oriNui^w.

llfurnl. d e  IIIVP, 
norrizo, o n trança

. !.. «lo e»i.oraiiea.

<** p*

Anioi-t»

g . ã i  »d
Om tom

«■■>« ton* num a ivncia loncn 
Mm b eijar d o  m »  i o e * .  
o vi o l U r  io d o en v o lv id o .

.« im .. .  .Mb» ,  v«\ no m osm o in x- 
(a iilc ,

r . feb ril, c x t r e v ip i i iU ',
» m « ™ u  tio teu  w « tid o .

\  I V i»  amauMw itciatl». 'O '  01 
\  En» q n j i i  quAtro len q »'»  »rri»«-AilM«:

A to  prim e iro  - I x i i r a  « in g n ln r!
V»Niti'i«oii p rim o ita  v i x ,  . ■ í íp w i> tnw t*ádw .

A lo  *egm .d<>- V fco e n u o vin ta r 
I '  oh mmis I oieinho* í i  «-M&O eoládo®
C o ' m u irv m n U d o  L.-ijo «lo «>*j;oiar 
O  u lt im o  Jp n u  <!■. am or do» dosa aniãtlo».

A to  t e iw i r o -  IX* p o n íe r  m otrajo iu  
K ' «•«» c c ii»  «• q u a z i n<-m lin g u a je m :
)&  do  csivxSrio «w * irnyÃ do o  p lan o.

A lo  «luarto K  .1 n le o v n .. .  ó Cm do  ín u n *  
O  firm e  m a rid in h »  tece um «ram a: 
lo m b a  iv p r im e ira  ro u |K v .. . .  e ,e « i «> |>*no

N a  I iu I a  m n v ('i> M i 
O le b ia d a  |>or n x li 
l'V iv o M o  in iu lx 'in  
C o n ten to , iii» |{tiib c

<mtti4u, 
•■.m U ütfS
«uVy* (V‘>r,
> pompAto.

(guando 10 v i, erloi maior. valAr, 
M.-ijíiv í>n«i lado M inta «• gramivfaa/’Si 
- ! ’• rqu«> é s  Im-Ii», t«  ju ro , romo a r& i 
Q ue d<-z.abroch» u m  m anhãs d’a « í . f 1 '

Si m li í* (<-stu 11&0 toria encanto.
As flores morreriam de |*v:xíio v i  
1-. :i minha lira n io  cantava la u to ...

A » saudades feriam nm ooraçio,
Mon jtobro ;x>ito KO inundava cn. _
1 >' mi-i^R iniW.uiada C o n c fl| to l. 'i

A r lln d o  M a r t in s .
-3*<C-

Marlo Liai.
-»♦•?*£----- a»ií*c- ■■>'<<•

R- Forr*rf.'v

“O Canhôto*'
ORGÀM BI-.MKNSAL 

Literário, hum orístico c noticiõzo

H A H .V O  1 ) 0  K I O  B R A N C O

m K iP tX T *— OIj Io
YK.fc-PKlíZtm X . 
SfcOREIAKIO—Jljâlr 
TBZOUREI R*>—Hl|t<

a i<
M .

TliA'.om LCCp X xcm ylaroo
Assinatura anual................  •JÍÇKX»

T o d a  co rre sp o n d ê n cia
d ir ijid a  ato * * 0  C a n h ô to "  

R U A  2 8  D E  JU I .H O . N 03 
B r a z i l —  M a r a n h A o — S A o  L u i z

di, pruquo cu tombem j;! lenho rèlaçiios 
eus home grande-, m ajitu «jui na mesm a 
caziio  «luiicu lava lendo a» notiça cs* 

lió to . a teu respeito, ar- 
d*> supredito

talã
tOí
IIIC
lo

da

crivida no «c 
ricibs uma carta do re. 
m: iiicndc «pii cu -nandasm d 2i  prá 
tií bati/ar teu (io puC-ta cu nome de 6'«- 

apóis «; um nome dc cumprimea- 
elcvado, «jui inenche a boca c 

sino pruque c do tem ps do Rei Car* 
Magro, Ju  almirante B.tDo c  do 

: rtetro Koldao, ficando mesmo 
aado prá teu fio. Fui i niüo, a reda- 

agradeci- .seu redatô. pela riposta 
irta qui tú i crivinhó prélc c enton 

■Bv:c me «lisse qui o nome tava muito 
bor.sto, inás. si teu fio uaccsse muié, cú 
tinha qu: batizá cu nome nome di Oali- 
®sn, qui c tombem dos mesmo tempo.

irivuta '• li -
■ne m>_ d isse .

—-P:!idóro. você no dia i s  venha a 
testa «(^anhoioi,. íaya um discurso e 
»t amepare prá dançá atC- m aiií chcgá !

lagloa cumpadi.cumo t-vi tó fazendo 
• ig u ra , h o m  i

,e *la- vc" '  um ,ra‘lc dt> caxtro d o  COrrcsnnni<r>n<-  c u ,n , , rol
^rna gruvau branca, tonvei Ovo míilc.
a d m - l ^ f f 1 v«U,fCÍ num fon-fon e ,.,e 

I *>ra W*»- quo luxo ctimpadi ! 
Majii.a qu. devde da porta ato l:í inribu

tinha uma peça d • xéd : pr.» ((otitc pi/.á. 
F.ntrci, fui bv m arrecebido pelas mi ni­
nas, qui grelarun os 6 io prá mim, já 
cum tcn>ao no gado qné cu pjustio 

_ M ascum ocu tava cum fome. fui logo 
prá meza c ispctvi unia raK>1uifJr c  eu 
tonsc as moça n»i «ii>se: seu 1’ili. num 
dC- liasco, Mnilvisie a gente pc.^a cá mão 
C não cu garfo, cum o voçé t i  faxendo.

Mas,dci\cmo:« v.,rnnda c vorty» a sala :
Chcgô a hora da scssSo, muitos moço 

disse palavras bonita p-á sociedade c 
prú Barão do Rio Branco c ervtonse cu 
pedi tamb 111 a palavra e pernunciei 
utn discurso «|ui |á tinha vido o inajô 
Ci pria no di/» in dia de in lclçio s c pro- 
mode via da falta dc costum e cu trunia 
inai> «jui quando tò pauhando dc minha 
sogra, m ás,contudo quando tcrminoi,foi 
uma ovação de pnlma>, que parecia mais 
uma Qiwltht e entonse «>s moço ku* abra­
çou c m edisse:—seu Pili,voc<5«5obixto !

A> moça lavam pi<.* qui lubú na car­
niça, lavam mesmo babadinha por mim. 
pruque realmente cu lava (x,'jér« de bu- 
11 ito c ctitonsM prolas num li cá'zangada, 
eu lui dansá. mas por mai» lije iro  qui 
eu dansa vu num chegava prá«}ucm que­
ria apõis as moça dizia 5cm p re:--scu  
Pili inda num d: usou, quvu. Fiquei 
cum pena d í!a , mas si cu era só um, 
CUmo podia satisfazé lodM ?

O rti«ulud« Ue»-.i ooitu J c  fulla, (i^ui 
Deus mc livre d«; minha muié sabC-),!oi 
qui, no dia seguiute arrecebi umas car­
tas di diquilaraçao de amortis c outras 
dt/eiido «jui cu cra v«iio ÍOiosem volgo- 
nha, so pruque eu num dausei qiiclus... 
que brejéras .'...

H assim cumpadi, aqui tó discansando 
da labuiaçào d a ‘fazendas, más, vocé ói 
prá meu gádo, mi arricuincndi a todos, 
aceite um bêjo  d. ti.i comadc c um 
abraço do cumpadi.

P ilid o ro  Zldoro S a rg a d » .

S ô l O S  de todas as partes do mun­
do, por io o  rei» cada uni, vende A. 
Santos. Avenida Rio Branco, .»<>. «Tran- 
quili Jitde«. — Rio de Janeiro.

G  a v ô t a  C a n h ó l
RiMKrbemos :

> J . iK iio r ip t » ,  do  .In ^ u a ríp o , Cear^J
< A  S a p u c iú n * . «lo S ap i.icaw , Kio: 
irx )  P o vo * , do  Biiran, M in a » ;
• A N o im -, d o  K io:

''la ifarinv? «lon p ro iU sn xin iS * . do R U
"A  Cidnde do Ss. Paul->", do S. 1W J  

iilndo do Ui-.íiíum.i", «1c BnÁfl
Pará:

•■A Púu", «!<• Timbaúbi», Pornâi
d. in liú u a , Unia; ; 

A r.ítm tl, C o a r i 0 nlliito 
rraiit̂ - 

ú-ivptU

'" '“Vi

:.d»

“O  i .a b o r  
“A Kntrt 

m in ió ro  «lo 
qUO, 
trnz

Sebflsti&o M 
lio ra s  <io inaa 
g u o iii" .  c h o io  

Y o c b  1 a lv o r  
MK i riii.-a çã -j d u m  s a  jo ito  ehnm ádo 
Nom pôv aca/.o ?  1

S m v a l C o * ta —O rà lo s ,  r n u L g m w n H  
moa |»olívNnn nt»nção. J

Prof. Benjotniu d- > -Se.nteew g
n ^ i .vdoe-"nos <• doz«*j4 m o-lhe prooW 
bol.-cim i-ulo. ‘ ' f f l

A ;o a o r  S a n to x — O  cAro ro ló ^ a  WWMJM 
v iiiii.ir.»  i j i ia u lo  mxs a lo g n m  o sv ii

A in d a  iw la  d e r r a d e ir a  mui», ri'060*BU* ’.j  
“ A  N u v e iu " , “ O  ! » l r ',r,* - „ í
Brd.iiv: • \ E x ir .- l la " .  b-m .. dada W jW B  
.lo  C o a r .. :  ‘ * 0  < .k *riv io d o  I V  üs ,  '
. • o  " A  T ro m b è ta " , «lo A i - , í 0 ” &  
••<> I.ivço ”  “ O  G re m io "  o - O  l ’ro«^n»0 ^  
l'.n m m b n c o ; “ O r r e i o  do IV a ia  
P a t r ia "  d o  P a ri.:  '■< ) I '  r 
S. P a u l» ; " A  P iu r ia "  «h* Bol.-üi: ‘ j
G o v a / ' d o  G o y a / .  - O  M o .« a g « O T  (. 4 
Ih o ro x in a : “ A  f W  do  D '>W f* *M -A  
I ro m W la "  o “ O  C l.i«--to «»•• «  ]
Kovi.Hln I %-pogrvvpl.i< a  , ótl">0 jrttf J(>tl 
L im a  B ra n d ã o . \*n>. t . » r v a ' Dtl(f.
A s s i» . .............lo  o ;; lie*
pajina o  r«>ir»to <lo Didot br**) • nh(>BÍ» 1 
I.u mino do Matos, o i.nortal mar
do* coiiiponodoroH. i.M iie l* *

Ponborailow  agruiloceiuot» t»o  l . ^ n j n  
vizitn » o jK>rniutnromoi*. p a r t* *



Lanterna majica
Hom anajcm  á  mocidadc caixeira!

l>cvldo n extrema ^cntilüia do di-tinto senhor João 
lAtir da Silva, incansável propagandista das «Aguas .< Rit>a 
M»rV, ofereço hoje esto poexia, cu ja autoria ignOro; ao» 
caixeiro* ém geral:

Uafle*.
x

< > C aixeiro

«No a í  in  continuo da brutal carreira 
C u m p re  •  c-iixclro seu destino vil,
Da mocidade a* vicejantes flores 
Todas so trocam por espinhos mil.

Oo leito se ergue quando mal desponta, 
Ainda frouxa a matutina 1»»* !
O dia passa sem fruir descanço, 
Gemendo ao p«<J da pexada cru*.

S c  4 i r  p r o l e w i  sentimentos nobres 
Ndiwa do -  nada—sair.» cntào;
Poi» nào se pode em semelhante vida 
Da >ú virtude possuir hraxào !

Tratado sempre com feró/.desprexo,
A tudo ntendesem » vdz erguer,
Porque «i repdlc in* .ItoS,
Incontinente v.il .1 rua ter !

N à o  sc  di v e rt '-.  n#*> f r c . j ' ie n ia  Salle ■;
K" eriminòzo si a ..teatro  víi !
Si tem parente*que bem perto mur n. 
Nem por docilitlo  a vixilabo* sii ’

Quando namora rccciôzo vive. .
1 chic «c saí ha da vorui paix àù'.
Porque, ao* olho» do patrão altivo. 
Amòr ú crime qne n io  tem perdào !•
Passam •#« ntere* no trabalho insano; 
Nem um domingo de foljjança tem !
T e m  c o n h e c id o * , m a» a m id o s  c e rto »  
P o u c o s  e n c o n t ra  q tle  lh e  « )u « ira m  b e m ..,

As aljibciras. que andam sempre leves, 
So vêem dinheiro quando tinda o mex ! 
H o que recebe nem ao menos clien t 
Para a« despeia* que consigo le i.
Ao sapateiroquiui sempre deve...
O  alfaiate sempre lhe e credor...
A lavadeira lá de vez em quando, 
Manda-lhe cartas que nfto sào d'amôr ‘

Por mai* que f.iça seu v iv ir n io  muda; 
N.10 «k-ivi nunca de sofrer as-dfn .. 
Todos lhe di/ein: «tSú prudente, espera. 
Tom paciência e chegarásao lim.

Firme no posto qne o dever lhe marc*.
S n je ito í incerta, capriche /.a lei,
Passa o coitado a mocidade toda 
Sofre nílo coi/a que di/cr niío sei !

_•<....»■■ . X w ) _X . ** ---• \ •jT'*».* " x 1 *». .< * *>.• *-< r' .  "V. •«•r1 ^
c in n r u m a  «ociodado, c u jo  f im ú  o d  -xcuvol

1 Ç a a h ò t o  tE Í 3 g a n Í 2

1M <!«■ A UO«t«
T C  . . JA í  Ker q u e rid o ! . .

M u ito  Ix-m.
d o  nosso ç n iv e ra a rio , ío i plem i- 
rádn do* loiro* q uo  nilo contnva-

lo s.l.'Ja , ó r«  osoe«ant.i p ri- 
o  turt t o la  p arte >'•> só

J  fivitft (TO jCianhOto '! . .
j  — O  ! v tporqno n io  ? . .

Peis liam . ebogou líí,o ilia a n c :.iw \in < tn ie  
| esjiorailf', «  d ia  do nosso p n u u -u o a iiiv .T s a - 

rio.
«*do tMlft m anhã a rodaçtto lot Vtxitndn 

îfOr pmeúio num ero d e  p e s w a s . sendo <li-' 
»o de >.!' hi/â "  i(  p rexeitça do bòlo w x o .
O |»lâ*rl.i «•.*«.vi» g->lK»r-li.H.i 1.1c «m»-

i'jK'l» e a x a  P n m d n  A: ( io m os; flAro«, 
dtm com os n eu tra  d a *  m i- 

<f<. j»r«tiin d» noMxo co lé^ a
ju m  bélo conjunto.

• U i*rde, eonii'fhr»ui a  vn*

» ea/« lll..rabn«nt«. 
aiw-aaào Ittatigaml, 

jalm « 1‘ortuna, oonvi* 
j)<r«mli) «• ilustrado 

, Sliu-tiad».
Vt ÿoeioa: D'jalma \W iti- 

Jotwpiiin L u x . Jox/> 
O Prewdenm O'jalum

orailCir.iN 110 final
Jo a  |«or freniiiican 

pvrte do* aiwiniunUMi. 
Pir.f. 5*«̂ r Maehad», 

11 a  iMtVa dow jo- 
ç a  d« “ Oiuo do 

palro-

V im otito  in teky ?t ia l d o »  fcwtu» u sso ciad 'i .
A" u ltim a s  palavraH  d o  q a e n d o  cA b x lra - 

tio o  fo ra in  a*«lbi*)iws jvor o u itix i.i> tir . n ©va- 
ç*‘>is.

E m  se i^ iitlii lav ro ti-x o  a  r .^ p e e t iv a  a»a 
8* 'iid a a 8S in n d a  |K>r (o»1oh o s  p r e z e n te - .

v .o n ieco u  etitü o  O a n im a d o  «.ardu dan --.ri­
te q u o  d u ro u  at<- An l Ito ras  * la  m adrt^guda.

U u lic io n  o a u d itó rio  coin s^n (ïuo  rv p o r- 
t o r io a  cvxiniin p ia n ista  W. C o tin lm  M u n iiu

A b m sa  tet-jrtajom a rnuiio eosto pAdo 
Atur entro os prexwutesas dinii ita  • »i-nho- 
ritOK: l.ni/.a VùMis. todn irrayrt de uni a  viva 
twtôl.r. Kuiiuvu lu AxovCdo. sonipri» jovial; 
Cezallina <■ l.ilia BotAllio, dun* mnAs sim- 
juiiicas, beoctteaX e iiioijras:- Atalia r  <_Xli- 
ja Nofji:.iin(.to<li..» de braneocom a u.'v.- p.i 
r.»; Anîceca .< I«au m  Valo.nte diui .eivr.n • 
i/leais; Jii-tinu■•Silvin.i Piknelião, irniix 
qmd piiterl em te'-a hua «lolmeliar jautai»
|KKl.i>r()liuiuiv. 6wi(«»,^rit;.t ôStr̂ I drtnul..
jc lô xn: C arm en Poutos fa e e lra  oomo m ua 
bonóea; A ra b ú la  F ern an d es, N ooioi h  h|- 
Z u i ù  Sonxa. «o rnv.tiiK. roiiusiaM iio a s  vivi*  
lic a » ; V ito rin h a  M iu id o n v a /g m e io x o  di-uxo 
da d a o sa ; G u illie rm in a  C jir v a lh o .  sub lim e  
no miu p orte c s b e lw . P a u liu a , N iq u in lia  .- 
H ild a  T a \n re s . flôr.vn roeiadaM d o  • in ip ati* ; 
Tolanda l'a m ixo . g ru e il vtolûta; Palm  ira  
Souxj». Fxllth o V ito rin h a  Souzo, exeeUaM 
m eifcuices; SinliA  Kii>%, ( > l in *  o X u le id e  
P rad o , (fontis Itorbolôius: l&iA V iu h a e s. 
A t iv a  S m illi,  OdéftMi o O il i l»  Ito ru ix, tim 
({rtipo ■Iiupntioo «le flor«-a in fa n tis  q uo  la- 
x< ni p rx n d e r a s  iu-smi* ulm a- no« « lo s ^las 
iluxô.w; lt.-uibein P ire s, a ui«i« forniÙM  lio- 
K ila  b r a /ilx ira , fo rm id a  do nim natia; h^lith 
N o v p j, . lu d lt li C h a g a s  o A n a  forr<»«. t r in ­
d ade onlmtlo q u e  non .m eanla; M aroolina 
J»air«o I r ia  p o n in ^ lo K H D t W  o aluiiiaticaa, 
F am arald a, M a ria  o O d ixo  l-'ninM», irinA» 
«.acantadoirua o iniuiòxaa; /ó » ó  «  Kameral-

F. na eipomnca a mecidade psssj.
Sujeito sompre i  rigor<i/a loi !
V’om a velbtcc c continua uinda 
Sofrendo coi/as que di/.er n io  h»i !>

— ->>h{:— a  
da Mnt:ius,C,nîdida Bilio eZoI tiidn 
Km|Ki do qu»rub(u»; Oríixa e 1.1115.1 
Il6r>‘» tiiatuliaas: l.eticia, (..elitià *• 
Hoir?rida, deaxns da x\nje?C-x& e ont 
iufelixmente n o »  esc «pu ra m ; a s

Ol
I

V>loro« 
lut quo 
-xin as.

Sni'.- 1>. 1). M are-diua Scrn», Ltdin fMatcv, 
Franeisca Puraixo.
}{a il P .u vii, (.'u ru liiir 
A l i i r u  Piixw, A lu n  
F o n sè ca . >tnhA 'l'av 
n o v.iva  B eiexti e  os 
ru iin do  V in lia is  e  M 
A r t u r  P ara i xo, t 'e n  
Jo à o T o rre a , l i r  H o  
Jatmo l i u ï  ig lo , ( J in  
(. ia ilh e r u it  B«>niix,
K a im a u d o  I.oj; 
e o tilh a , Jo
lK .n o  O b v e ira , Aím 
K a n je l. K ld u jir  N ina 
(^orv.db o. Jo*t" Moii.-i* «lo Prnd1 
Ju t.i,.r, A lv « m  S ilv ii M .lli(l..t.x O U

iliiia Vint, 
tolbo. Aitiolia 
ii'Ja H.da.ifl.1 
■*. Joana Son
ni OS >r». l»n 
n i  L o ...  ■. «lu i

I No

A b - 
. urre» 

\- i^
1. <:<v 

K a i-  
lunha'.

I-- ... ■'• 'i/ . , ,  i l \ ç o  e 
k r .i.  l.riM ir^ovIh a^a* , 
Souxik Jo»A A lo iio a r, 
\  er.im niiw  M eim letl, 
a ria iio C a M n » . d a Pa- 
rn u -.iírv ulonto. H u m - 
r  S uM iu iiia , H e n n e a  

João l'a trô la. A rtA r 
Prado

,  ̂ >. 
S. I) i« s .  A n to n io  \ ' i i ) l ia is ,  * nr!t>. S ilv » , 
L u i/. P ire». Iletiriq u* . P ire s, S titû  Bido, 
A  « r i  p i no P o iiv ie o , AUr.-do S o jju .'irn . A n - 
K iisto  Botellic. JoAi» A ^ triila liio  C aldA x, 
Franciaeo (à iu liu .  K a im u n d o e  Jofc<> M u to s, 
N 'itoriauo A lm e id a  e  outros.

F oi um a (esta su b h iu e  <4>t«' doi.xou en) 
nosfcoa eôr.i'.ViU n i.itu  r. ei.r<Iae«<i . Iii’ err*» 
d o ira  saudnde

Keeebs'ino» aini»l.'./.>» ranO i» d . «audar 
çoi* d o  iltts lre  P ro fe sse r lt .  iqH ii.iu  de M à lf  
e do  bri6*o m ilita r S iu v a l C o sta ; ir lo ^ n u  
rnas do r» lu t o r  auxento A je u ù r S antoa «  
da» nslaç«'iK d-. « l n»l.allio> .• -J o c ^ x .»  d% 
Itala, « i ’o p u la ra  do Poloto», a.'» .p iu ia  >t« 
eoxuçk«j u ^ n iil.ce m o a  tam anlia iio o t

7 «le M«>toml>ro

A  d a t a  d «  n o a n a  c a r »  l u d e n *  
e v io d  i ic u a n  lo t it  .• (M M v ja d a  p o ia

iid .-u e
CM OtlI^UailKM
m a r a n b ^ n iH .

I' nra. M  
i.oadaé»
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U m a h isto ria ...
N’uma eidade de Minas (.Jerai* inorava 

um «pateirq, ijik* tinba ire *  filhos.
Vjvi». com clos, modestamente, do» par- 

cou reenr.sos que lho proporcionava o 
o£cio.

Os filbi», ni ni |*s|uomo8 aimla, apren­
diam a n ; u n e  do p&i nuuia .-«patariu 

« « e  mantinha oui um imundo m  do 
ofcio.

A» postes do volho iibO davaui |>ra eu- 
c a m iu b it  lo» etn ou tro  ramo do vida, a  nfto
-  t nqndo. Alem disse. quo doxar ha via 
«ai sor sapateiro ?

Xenhutu absolutamente. A sorte não lho 
concedia outre meio do vida. A educação 
v a inslru'-io (amW-in. Quo modo de viver 
m d l i o r  do quo aquêle, par» cio quo nom se-

S ter assinar o nome sabia ? Xeohutn. Dos 
ho», um, o primojenito, mai» refratirio 

àquela vida, mais allaueiro.deu pra portd- 
ia. K ern de vê-lo na rua a iogar pedras 
contra o» iraiiueuntes, do/.an<iando om ob- 
cenidade» tArpe» qunndo •'«te* lho expro- 
bravatn o proeedimeuto até niosmo dca- 
ix-fljM'itautl'i o pai, uinoaçundo do baté-lo. 
Metia-ko muilo com o* alùnon do uma encola

r ixiion, que conseguiram rojeneràdo dati- 
lhe liç*\is de civiliiWIi.y oferecendo-lhe 

livres a 1er.
M u i l o  ( a l l i e  d e  c o n h e c im e n lo r f ,  c o in  A i n -  

t e l i j c n c i a  e m b o l a d a  |-or a q u c l a  v i d a  e s t ú ­
p id a , d e  tu a u -r iu l id a d o ,  a  c n s i o  e o n s o g u i -  
r n u i o s  e s t u d a n t e s  c m - a i x s r  n a q u e l e  < e r v -  
b ro , * # * i m  d e f o v t n a d o ,  a l g u m a s  n o ç S i a  d e  
p o l id o * .

Um n iMT.-i d e l o ,  levavamdhe livras prá 
aprender allum a c o i z a .

A l»  q u e  afim d, «lepoiic d e  m u ilo  .m a lh a r 
o Ix-stuiilo co in  iiq a o la s  liç^ is , quo lh o  eratn  
c io  «n faran i—i, co n se g u iu  a d q u ir ir  alguru 
* *> n b e e irn « u to .

Jâ  por e«»o i.-iii|>oo volho sa|>ati-ir!>, mm 
ama Ircg u r/.ia  regular, melhorava do sorte.

O s  r o r n n t o s  |h  s e  i u n  t o r n a n d o  m a i»  
h a g w ,.  I r a  d ia  •"biiRO U -ao a o  j m  e  j.«-<lin 

id a iM e p r a  c a p i t a l — li t  s*> u r -
i I « ' i 0 ,  o b t e r i a  a m a  c o l o c a e à o  m e -  

l o r r » ,  o u if i-u  y » b - r i a  i m p ò r - s e .
Va. d a l  o  O v e lh o  l é  d o  toinuf jm K ta je m

i e o m b o to  a  p a n i r .  H o r a x  .!<|.<>i» 
'~ * ^ o n d e  ai* It -m p e d o u  o m  c a * a  

b o a  p o x i ç i o  o  q u e  o r »

i s t e  o q u o  o
o »»bi» »<-m

Q u e  
pai ne- 

daquola

P<>-

io, iim igo do s dom i- 
siorvo» p rn  o b lê r o

< '  «-u j-roioiôr, 
n a n io s , não )<oupou • 
eniprefco solicitado.

N io  q u e r ia  l i  m n iia  c o îîji ,  |>ois o  æ u  
p ro te jid »  c r a  m u ilo  b ijto n h o a in d a  <• iiim iiio  
n io  l in h a  p re jsk ro  c a p a z  d e  o  e le v a r  a  utu 
W :u  lo ^ a r  »n  im preufta

C o m e ç o u , «lai. um a lu ta  c u ir e  a  poxiçào 
e  a  v o n u d e  d o po>t»t<)r.

D o q u e ii i(kIo  »|)r<'X*iiiiar a>|ii<>h- iu lru jà o  
à  iuij>r.'!ii.:i com o Hou p ro lo jid o  e  }ia re n lo , 
è lo  q u e  e x e r c ia  lã o  a l lo  c a rg o  d«- confianc-a 
•la p o litica  «lontiuanto?

T in h a  rn esm o T erg o n b a  d e  m->»trw-Io 
co m o  jK iron ie  a«u , ta l  a e o rté x a  dt- q u e  c io  
n áo  sa t is fa z ia  n b $o lu tam o u tr à» o x ije n c ia »  
d o  ca rg o .

Ao iiietuito tenip» lho viuha a Voutado, 
mas nâo *<■ v n tift oom fraiiqunza, de di/or
o que poil*ava »<■ preiejido. quando este 
lhe n io  « riiia e o iz sd e  aeie cabevai. P-ilira 
utn logar dc xomonon iniponancia. Nein 
podia podir de outro modo Kh- q a »  nào 
linha habilitav'*’  oeni par* o do somenes 
importância '

t  axtim se passanim nlgunx dias, »em 
quo se rezolvrsso <• problom»

D cpoin de aUruinas tont.itivan • onsvg uiu
o protut«»r um le g a r num a follia  d ia ria  da 
cidade.

H o ospaulo  (oi g o ra i qnando v in im  o 110- 
r o  fu n e io tu rio  o p lra r e um prim on iaiid o os 
i<eutiagòr.\coló<ivs>.'»iiii]ina imimidado<M>nio 
8e ià  p riv a sse  com Ole» lia  ton>io tempo.

M onosilabos picam os b o rb iilh a r.in i dos 
labioa dos totlutoivse, q ue s.- i-ittrolhavam  
num  a r  d e  deboebo jnda pr.'X«-n<ade tào 
de*(rutav<-l e n atn ra. ( tn e n jv iiiid o  que »ti-
rarum prali

h c io  f  A p 'r n  ^iiu, - s ta v a  boni.
Q ue bùla aorte ! A lm n v à ra  o quo < lo *- 

juva. E , dej*oîs. q u e .n o|io d eria  tirw rd ili.c-lo 
q nc entn'ir.» iHcim Vuinifr •> taloiUo
buiamo j i r »  >S> e le v a r ? X in g u em , l« i  uni 
d ia  as ooi/is «• loi'uarinm  «nais favorovo:n
e. « n t l» ,  \ i r i a  a ».•« d in rto i do jorual.

B - i-fc  <-/ora, i 0-s.i (HMiifào. m uito »vm- 
ftli de »><i ntrtar. fiu j'ud o  iiivi mais cuiihecvr 
os seus p»rceii»«. a ^iíòIó» que lào houosta 
e ardfiliteiiieiitecoin (le iral-albarain na oii- 
eina do volho aa|ia(oiro.

O pai, a (-<«' nom a»**iiier nulû:iU suas 
dura, l)i«|~'iisirgi ■> auxilio quo Ibo prestava
— g an liava muilo •• pr.» quo ncebor d i­
nheiro das niiVis i|o oui rem, ùnando. pa«» 
iaa<>. 0)'U)miva nm lo^ar qu.- dava |«-rfî»ii». 
monte p ra  atia ina>iillen(âo? Hra um bai- 
in/a.

O u  a ç u s  p n i u o i r o s  ‘ I t ln t t *  n e  | o r u a l is ’ iu i 
lo r a m  d « > w i n u l i M Ù n i » ; — m u a  p t x . i a 'e i v » .  
d a  d e  b a n a l i d a d e  s o i n  m u a  i d é a  o m  q u e  » o  
a p o i a s s e  a  p e a a  U r a n i  |K-rii>.bi» lt> n g o « , d o  
u m a  o r i j i n a l i d n d o  (,>(n. o n f a s l i a u l e .  u s  i n a i s
• l a s  v e * o a  c o u s i i t u i n d o  u m  a > .7 i ia y c d »  i d i  a .  
i r i v i a i s ,  q u e  «  h ' i l o r ,  m r a i n o  4  u i a i a  iu ln l i *

lid av a: aatisfazia-lhe» a s  aspJraçôi». p o is  cra  
dy-.se gcitoro de proza que g o stava o povo. 
(lo iisa ^ ru r-se -ia .

H quem  sabc so nlgum  d ia  le n a  «riunfot, 
daqu ele» que Kotua *it con<-edia aos Koim 
g ene rais vencedores ! Sonhava p asse ar 
|H'las n in <  g algando lo tla  um a populnçâo 
sol. sens )• ■», á m aneira de J ie ro  n a urhtt 
‘ 'tern it.

i is t ii fol.ro de am biçôis o atorm entava. 
V e ria  re a li/iu lo «  o s  HCU.S d e /e jo s  '  ( ’.-rt*- 
m en le  q ue sim

l ’asiamm-iie aunos .1 n t m  lem /'i, autres
m /rurt.

file, que p'slia ter suhido ceni o ealor «la 
protevào qu ■ lhe cra dispensada, .-ueteu- 
se <x>tn a ru!é da sO'.’ .-ednae, Identifica s«*t 
aox jsiucos, com ela e, oomo tal. a<loiava 
lodos o.s «eus dlftfolvcnl** co>tumos. A sora 
••ra h vida doa quiosques, om coii'lanlea 
libu^ôis a iiaco.

Ao.saborem  «Içss.- novo modo do v iv e r ,  
trataram  k g o  os dirctor.-s «le di*p- ii«.t-lo 
•lo jo rn al.

l 'o r  u m a ta rd e , d ep tu s d a s  eosl.itn.idaw  
l ib a ç é is , W s t a t i l "  alcoli/ .u lo . Ira v o  : >r d t  
razt’n s  coin uni tra n M u u ie  No Hi>.;idrado 
d a  lu ta . siu-a d o  uni p u u h al o  v ib ra  d o is  
j{o!|-\s (N Tteiro* uo co nt.-tu lo r. .l.-ivam io-w  
p ro s tm d o  p o r to rra . P o p o la n - ' acorrem  v> 
lo ca l,u  .-o tihecvr dn co u » . A  [Kilicia ta m b c t i .  
Do|fOÍs d e  a l^  'u i es fo rço . o.< |>ol:çûus to - 
m ain-Ihe a  arm  i  s in is ir a  e  • '«N dtU fiii-ua à 
d eleguota d o  |M lici*, pan» o  dfJKH iuantO. 
Apô> e s te , >’• .lu nd i) p a ra  so r  p ro ccv sad o . 
Corr>> o  p r  j e  -sso  o s  tra m itr^  l^ gu is K" 
œ aiciào  <|< jn r i .  S u b itio ce in .n o  a  ••!.• e  . «  
jn m d '.s  o p i'iam . » » J  •or-o, poli» co ie li-n a çâ o  
<lo o r im in o n . K e i-lo  a g o r a , or>. | » n lid o , 
cam b alo au to , n s u b ir  a s  lo t r ie :  s csoaditK d a  
p e n iic iic ia r iu  p .r  um  o rin ie  d e  q u e  n io  en» 
i-«'S|«>us»»-.-!, p o is  o o om .-téta  num  tuO 'nento 
d e  itieo n cietic ia , lev ad o  |K'la fo rça  in>-xi«ili- 
vol d o  a lc o l. fi -»s--*im cotiMiiuiou u m u  v i'b i: 
n a  c iv ti'ia , a u tro  d o s m uionxt v ilê/ ss.

P o b re  li|M>!
Borthaut.

m m  a lapin
i.. v .

Hontem »•» p.issar js>r nnu» das n.snaa 
ruas, fui alvt> de Utn let-tni enn.primcnlo, .U 
«outil aeuhorit!» que hoj.. M r»„,

O seu |>erfil divino |s.r mim det rito. 0
d é v ia  eqH -ntr q u e  u .ta  

e jtp a u .l iW  oom »o d o o|H.na de mérite.
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L iterário, h u m orístico  c  noticiòj.o

H A K Á O  1 )0  HIO H B A X C O

V R E Z ID P N T r -D i. i l* > »  lu r tu a . 
V IC F -P K I-Z ÍD K X T E — M j i w I l.i»tw< 
S E C R E T A R IO — D|ila>» V í « o :w <1Iu. 
T f Z O l 'R U R O —H íltu n  H o iiu o »

T .l» :« ia  1.000 X xeoüÿiares
Assin.itant a n u íl............... 'i&>XXt

Toda corrcspondencia
dirijid.i ao “O  Canhòto'

r i ; a  28 DF. JULH O. N. r s  
B r a z i l — M a r a n h ã o — S A o  L u iz

7  r»)»-w mode»taiueuw, o quo toai» «ra­
ça d i  a aeu perfiL

Dúriaroento a vejo a caminho do pro­
gresso. isto i, «1» E»cola Normal, onde de­
dica-se fi-rvoroxamento ao catudo.

To.,do d i«rrito  em traços o perfil dviwa 
©rx-anrad-ura nonhorita. resta d í f  -r como o 
poêia:

Vov»a excelência é »ma rooç» cri canta- 
d o in !

Admiro dotnaút vo«wa exeoloncia !

Peiiaa e não qu.*r! M a*. subito, c*slendo  
A o  dexeio d a m m » , ao c r io #  horrendo, 
.V »  n egras tentatx.i», louco *c hum ilha .

F. vem  dum  aol d o  rntio uai quente raio 
Sau dar o  iiiooMro em lúbrico desmaio  
Mordendo o» w io s  vírjinniH d a  filha! ’  ,

A rlln d o  M artin s.
-3**»c- c- - X -

({,>■> 'Ias eu tlrc no i> i ”
pnnsando eu. mlnh« uk)rt«, vil 
Cujo» laço» . nir. ialr<^, não t i

i ' • • 'T s m U Í

n l« . .

Nfco «ptnro qile ida venli* l*si lan.mit».
Nem do cSfttrv» t*»" n tir "  o 'r,»l 
São  qaero, tamb.su não, qual 
M<.rr*'r, vibrando a lira  em to

Tambcro morrer não.quero a

1» rtlird',, 
pobr* U

m planj*

bandonãi
Nem de clorias repleto como 
l)e  anjinho» m il e ninfas rodr

f l l t l  MUlf4
*4<U». .  •

Po r isso "U p tçn  aqui deste r 
Quero morrer, ,neu IV u » , etii f t t a t o r u d o ,

• > » c -
D. V o lta ir e

0 Meu Jardim

* r
A

->.LI NA VASCONCELOS

(Crai-intt)

oi.,-» kvla» d<- luar d»- agosto, 
•.tu !•» " » , W o iç a u d o  a flor.»

Ilontem  ««lava imi ty 'iin  neste passoio, 
rendo uma, adorando ouira, <|uando uma 
m ultidão d e  passarinhos mo fcy prender a 
atenção para O lado oposto.

C om  precaução aproxim ei-m e e |Kif en ­
tre  (<> ramo» e  folha* p u z-m n a  eontoniplar 
o <|uadro.

A  princípio nada v l, porque un>a densa  
nuvem  l a a a n  cm  frente d a lua em panan- 
d o-a o  «ie|»oi* q u e éla « ,  divsipou. percebi 
a lg o  do interessante:

— l ’ in sabia l>atia-so em  duõlo (de I»i* 
co s • com um canário am arelinho, tendo  
por tostemunhai» um rouxinol e  um  pinta- 
*ilg o . » ,n<l °  segu m lo  m© contou a  
A n jclicn  q u o esta va  perto, por cau x * d a  
C ra viu a , q u e h avia anjclicam cnto surjido  
banhatLi pelos raio» doiradoa d a lua.

—  Para acabar a  contenda, d Í M '.— A  
nenhum d e  v o e i» , caro» passarinho*, d uro  
p n u n c e r  e«ta mimóza C ra viu a ; só a mim, 
á  mim proprietário do ja r d im  ó que d eve  
s é r . . .  c a r r e t a » ! - »  triunfante.

O *  coitada* d e  |>aixão soltaram  um lon­
g o  o  xnudózo trinndo, som elhanto a  vibra- 
çíii.H d e  harpas d iv in a * . . .

• E" li'u la, luspiena, m orena com o uni 
jaml>o, olhos jabotioabino*, d e n te *  ronRiiiC- 
cõs, luxidios com o |h to 1ivs d o  oriente.

C e lin a  ! . . .  Q u e  tà>> expreiw ivo nome 
tcui a  liuda C r a v iu a  ?  ! . . .

— K  m inha v iu n h a : to«ln a ia n ie  «Ia 
CMA n a j a u íU  » l rov^r comÍK'* <'ou, B
Kurrídico infantil qu e tne (tedux.

-  E' tainhoui prim a ,la  m<'i>pa Saudade, 
q u e h a t<-nq>os ap rezo otei ao^ metut lrxlõ- 
r m .

— O iro  em  \»\ p a ir a s  d e  inieinto valor, 
fortuna, vida, nada v a le  mai» para mim do 
q u e um a flór l i o  linda e mimoxa com o M W  
(^ravinx sim paiica, qu e vos aprvw m to.

E' flór ilas dures m unóxas,
E»ta C r a v iu a  een til,
IVmiiim a ulma d a gonlo,
C o m  m u is a in iliv o s  mil ! . . .

Ton to d e  amftr o bobado d

H. K e rrtr l.

» ~ e -  • > - < -  -■>-*<— > -< :•— » ^ e ~ 1
h um tipiuho i*iíradavel, in»inuana>, in-

le lije u te, orador do {«M U  c in c a * , freqneo-, 
tador a»s<duo d c cinema», umfitii um ra p u  
hastanti- * e s f  «raiK'vXO»

O  dom ingo, com o ■íaSieinO», ò um dia d» ’  
qu e to<lo» oóh  Kostamo*, j-‘  |>aru m oítrara  
fatióta nova, jàp am  poxsear h tan le cm  au- , 
tornovcl e  li noite assistir algu m a fita nova J 
il«, Rrando nu •trajem.

F ois bem , uni dom ingo d V ste * rfieti-m* / 
no «dominjcuoiro* e, i s  7 hom s «la noito, U  ! 
ivstava no cinem a, cost>eraiido que a ho*»4*  , 
conMçanM'. S o o  ^ailiiiho era um a < » 'U ir i|j  
1,-ndo o uroj^am a com a» respectiva» de»- 
criçAia d as fita», «is que d e  rep»nte oiço 1 
um a v ó x  conhecida qno mo veio despertar 
«d 'a q u clc  on«ano d’alm a lé d o ^ c ó a o .

Era o  F uljoiicio, toilo não nie toque*. A  
queim a roupa interpelou mo:

— K stiveste hoje na redação?
— K iio, respondi.
— N á o ? !
— N ão, porque?
= (  >r» osta ! e v i s  gracejando conuiiiCo.' 

O lh a -m o  bem <iuo sou bastante & (***  para 
palito!

—  Est/js com pletam ente enganado, nr- 
torqui. h ' a prim eira v e *  q u e hoje <*ãio » 
rua. T a lv e x  l<vs^- algum  nltft »)0 quo eo* 
,-ontra.vtcs.

— A  « ira! foi mesmo. Cum prim entei-oe  
Oie conlealm onte me iv3|>ondcu.

? ' '
— Q u e  <-spauto é  e s s e ? — in terro go u  "" ’ 

in tr ig a d o  o A n n u n c ia v ã o . —  IV iiaIí i í i Io, 
p e rg u n te i-o  »c n ão^ ab ia  a  trad u vào  d a  ira** 
la tin a . .

C o m  nrvs d e  quem v> não rcconUV» 
bem, respondeu-m e »0 não era o  uossocW»’

fio
OOÍIr

>Ub lu ar •■s(ilrndido,paa<oio todan as 
i |-»lâ« vei*S]axiul,Hs <lo lueu jard in ,,

(MD pia

o, pas %
• <»0 II

i id iU o in fan til d a  b r i ía  c<in 
fruA ilonu haa. 
un.aa <UUa o m  poubo a , 
hiIm ■ v<:c>do.

-ti,prv. •«*<*«*•.

N ão  »"i 
Anuooiaçã 
n ão * .

F « y ò .

> li liei* oiro
conhecem  o K uljntcio da 

«c I iilve i qui' sim , talvc/ quo

pauheiri» Voltaire de quo estava tralai
K  U-Saim é n trtnioria d'es«es que *« 

dam de docoror diwurxos para a pnmMf* 
ocaxtão quo encontrar no» impinjir^nc 
realmente «lutnr<>zoM.

Pobres maniacOí»!.. .

U  Lux.

G a v e ta  Canliota

l>a Diretoria d a  <Congreg»çã'> Pr>*H 
cm kÍoh lloinooH do M m »  rvtfobcaiK*^
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d a  M,n fundnçlio, «’ in P a ra n a g iu i, P litu o ,tem endo ch eg ad a noiva, f n jiu  nom 

«<tndô do  P ara n A . G ra to *  p el*  atcnçâo , d e stin o .
« ir ia K  i ' - " '  oon» p o n iu a lid a d ®  o  nosso «fi- Muit.» eusto Coi ach ado P m la rin  V ito ria

] J  ( i .  c a p i t a l i  —  # * » • $ »  n a o  n t n n  o o m  
h e i ja v a ;  t n n » . . .  .  e i n f i t n ,  i i o  p r i m e i r o  e s p a ç o  
M , f *  o  s e u  # o n c t i t o .

C  ( i .  c a p itn l)— v e ja  ao congogue coiza 
welhor

< 0  M n ri"k> >  iS . I .u iz l  K o ce W n io y . C u i ­
dado. que .iqnola p o e ri*  não õ d o  l i .  I«obiw.
C « m  d o  inU*Ml«wo F ra n c is c o  S a le s  do S o n ­
na. bdeeido. I.o iu  o num éro 8  do  «O  C a -  
DbiS(i». e v e r»  q uo  e s c a n d a liz a  copia. I-' 
c^usollio <lo atn ig u in h o  <1ireiU>.

Repartição Particular
DE

geleg ra fia  4Canhota
C A P I T A I .

C a p i t a i .  2 7 — P oroo tem po in q u ia iç á o  fa- 
U«eu m io p ia . P cx a m é s paronte*.

VinJm i».

A m an h e ce u  e ru c i(i« td o  c o iz e iro  S . A n - 
totik> W a ld o o iiro .

N o Id c u l,  S e rra  p erd en d e n ta d u ra. Bõ- 
lo achou e não q u e ro  e n tre g a r. P o lit in  acti

i vi.ljyle.

ifwiiimoJ».

P oetiza O xalA  an da arm ada foca, p ro .
curando poeta Vasconcelos.

HalJraiirv.

C irc o  H e riuo zn  contratou G a r r id o  dan- 
aarina. G ra n d e  exito. •

F oi criad o  partido rõxo p r a t i j ia r  novo 
Mtiwa.

Plll/upX>.

Po<4Ma O x a l i ,  in s p ira d a  vasso u rin h a 
H ilton, deu In z poema épico.

U ' t l l e  u .

Neve* .-at.ve T e a tro  aaaado |«j. •
ta Vancoi.t)61e«, qn*  0 dezafiou d u i lo  a- 

I quatioo. U- vido p<*o bolótn, ponta alf>- 
••U-a*.

Jtúanlimo.

R aul coru m  1/igôde ca ra . A  r iu x lo  q u o re  
»|»raz p or 2 :UUÚ$**<* | * r »  com p let » r  *

J r tu t . *

lk»t*‘-i» ‘jieixBchwi. Ka* 
•>l>rar uotroa.

VitÚW*.

M MOKA, ‘2 7 . D ig a  D ja lm a  venh a já . 
d a n s a  an im ad a , cajti rntiito.

Piltdóro.
I N T E R I O R

Maxaus—  Noiva Pliqio seguio vapor Pa- 
riY realizar cazamonio.

tyoníiiga quarto porco Vinhais faxor as­
sado.

Alugue carro» bois.
Saudaçôí»

A d r ia n o .

Ü, lrAH < I RU', ‘2 7 . F og u ílos caro*. M«o 
substituto Djalma uiande girandola» barco 
«Rem édios». Saudade».

S rr tu .

C a m a s ,  2 6 .  P e ç o  a v iz a r  Lus c u m p rir  
p a la v r a , p o is  co u to  bo jo  3 õ  idad o.

Responda nrjoncia.
Sfaxuéla.

O a ja n ò ,  27. Particip ' NovaL* naci- 
monto filho sma vaca pri-ta. Leito 2 0  rei» 
garrafa.

I ta tl iã o .

Rio, 2 7 . Saltei bom. Saudade» palmeira*.

M to tto .

A brace Tkr Oj deslumbrado pano­
rama S .  T e ríz a . Mandei comandante 
Burnott grú/a cinto» a to .

A jm c -

Parabéns ao H . Ferrari
Poéta da f rm ifu :(t ,
Parabeim ao I ) .  Voltaire
For *ua trp ro ra  m uu

Ü. Xif/HÒt'

D iga ViiihàÍK ehogou Manéco.
S e r i  amanhã recebido «Jornal Brazil » 

bancada maraubenáe
A 'l . t to g u r ira .

S i Jo ã o  V ic to r m\o c o n a r lábios, irei 
a( OOiniM&O aa a ila ria .

tid o  C tv t .

(Jortoz
n arix .

conseguiu eheíe m anipular 

Cltiuili...

Vitrkar ' 1  U a i ■ •

u trailo  O al- 
ai«»ifc

/ W

R r c l r r .  2 7 . Statn ap*nbou lita mon 
po»ooç<' K atã de»linada (rrande r»yolu<fto 
taundo in te iro .

Saudado g«iaxAla< dai.
D H a

K X  I B R IO R  
P o n t o ,  26 . Noivu N eator nuírídou-a>s 

m ierin d o  c a rb u r â t"  dovUlo in«ratid ií>  
S «g u u  p *i iuB lar l 'o n iw iw m  « le.
, \v u e  Ouód»*.

Jfe n Jta .

U a\'\>l>v 27— i ’ow uiotro bru i»  Ih ro lo - 
K oaio A  D»a« «xpoato  m u v nrau U ii* »<)ui 

». NuuUcAU.

2 7 . <.h^gamo» » » n .. Fof.imetro 
do apU uzn» poputaváò. Ciranda* ma 
ç/>ia populnr. v  K oalizada impon-m
f h f  <U»jT fln m b ru n y .

A b raço».

n . ir -

flw i < F3oçohÍ6.

0  (anlióto tiTHH*
Ql 'AN D O  V Ê

—  o grand e n u m é ro te  M>ciedsdo« qt>« 
«•»tão ap ancettd o. Cotititjtie'ii, que ó iLTïitn 
’ |8® W  p ro g rid o . A  « R io  B ranco » eatú aq ni 
inteiram ente A» ordens.

— o  B.-lo (»r«i th e v tiu  , ao p«.v»ar pelo 
oCofie Beatt t iíu l» . alm ejar p o ssu ir a.* 
tortes niand ibnla» do C c c io  (l>etocudo, |/ara 
m ortier sem elhantes arab es que lhe e sti>  
tirando  0‘ d ire ito  do seu  sobronouie l*nu- 
t íf i j ) .

— o L u z  io  breje iro ) p reteoder s e g u ir  a 
l» \< rn ir  M ftîos, sotueute p ara tornar parte 
na «E n cre n ca » .

— o  V ito ria n o  A lm e id a  buscando imtpí- 
ra çõ is p ara o» M u »  ventos no baixo  do 
A p i . . . taoga.

— o  g a rrid o  fn u ju e  d o  G a rrid o  apozen- 
tndo hã m uito .

— os 1 7 4 2  1/2 vales da fe rro -ca m l, ad-

Iu irid o s na lin h a  dos Rw uedio* p ela rua 
as H o rta s, pelo D ante F a ria .

— o  Joaquim  L u z  qu.-tudo di*«ur*a a* 
suas perua* trem em . . . .  palpitam  . . .  v a ­
c ila m . . . o espicham .

( -  -o H e n riq u e  P iro »  i  provara da !Uir>.>'.« 
Luiza paru comprar «.Hauda<le>, aEm d«- 
dfzencafunr a  »u.\ paix io,cujo nnicô lenítivo
1  a  caça de flõre» odorifenv* t»ai Ixrrta».

— o Bixoditiho por pKiiuewm partir da
«Fadaria Victoria* ate S J .  de Riba-M ar, 
de Ipêi*... .  ma», apezar do* pezan-». inda 
nada conscguiu .. . .  o eoitado.

—o Holanda (Jozé, dizer que »»• pa«airA 
pela rtut da Madro de D>'Us aeo:npanbÂd > 
quando ape<|Ueaa náo o«*iver nájancla,j>oi* 
teiu tticdo que algnmn »  tome.

—o  Silvio Souza oout »ua disnraffto 
iWVtiif tranaiuitir gtfomUt* por Gonzaga e
• h.í jtòdrc jK>r c h i v e n te .. .

— o Vale dezenhar uni am d r M rfetto oo* 
óculos do M anduca (m inh a gataV

— a  lanterna do 1'a h c .u *  de p eixe frito .

• X *

INSPIRAÇOIS MASCULINAS
O  ataAr í  um a fruta delice'*». roa» ia* 

dij<#ta.
M o  J e lt

A  m itilia anitzado «  S n w  eotoo nnfci, 

f/binm

A  m inha >itopatia e«t» na ««■imita alitia
d.i mvço» f  noa n*en* d u m n c »  > • '» ( « ’ 
i i i l i/ > r i .

1» .

A  «u n h a DulcinAa « M lw ti 
tem|>lar a  tnhtKa U < rav  «  m « iIm o j v  par- 
|.<uiia «itnpaUa.

!*r.

1 tua M auilha r.etupMia. m r t u  

•ar • l«riD b ara fa ila»< «< «  o m
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0 mouro» quo ou «lut» ao u,l,n P’’ "
q u o ta  •(ÎK>r quo * in in lia  p iv f it ià o  me

l̂*1' Mijn. 1 MMrv.

Unu» Ixarracao (..-m *.ortido <' nfrcK'iexi»-
do coiiat>tnc a u iin h a  pt'rütjtttf-

R i»*

A m inhu «....«.d o  Ó ....... f'<* «irr«-*a*to,
,u o * ô  p- f  v . ;  <*.mproo..d«d» por rawo do 
loitur» au ditiva.

J .  M arti»*.

O  mc»i « m 'io  doir.ido CM* nas moça» 
que N iu M V '" 1 »  >vj«> do H o land a.

J .  Silctt.

A  in in li*  U tnuria ó v e r q ue rodât a s  n »  
Vtt* protocolada» ..o m ou coração 11*0 loom

* * *  4 M * . '

A  r»bcoa qi.at.do «ilt. t r i.w  rno fa* Imn- 
t.rar n v ô ï d a m inh* am adu.

A itdra d f.

O  canto da uiiu h n am ud» adorm oce-m « 
como a un: dont»' a « n l i M ,

J r t u t .

Com o éfdoluií'.»» a  p irada do meu tio.p ela 
qUHrestna

A l e r t o  J i  SHS.

F ila te lia
C « IU  (COMtíMrUIçâo) . — Vd-xe, sobre o sà- 

lo de ftD eentavo», o Prv-tidonto F ed crieo  
F.rr**urix quo naoeu o u .S a n tia g o , «m

F o i, prir.ionciro, nomondo M in is tro  da 
)u « iç a ,  d«poi« M inisrro^dn G tto rra  e da 
M arinhu. P ro vo i. cv.'.i* a p iid é i*  d «  orjpuii* 
zador om un. <-.>n li?'» q no  »r«vl»o»toH com 
a fiapanha, «n. Oom o r«VM’in  dum a
guerrw coin o l ’oi.'. •> a  B o livi* , a p ro v o u -s e  
a ro îorçar a  o sq -a d ra  *li» R e p u b lica ; |>»ra 
osto fin. (ox vota. o# ctvditot* p a ra  cou.pra 
do fi naviOH do «u  rr-u
* Ë' a i l  « q ue v. d.'VO u p rim o iru  id û a  do 
orur o A ila n ti.'»  .0 l 'n d lio o  p o r u.na via 
Icrro a atravé* do» \n d iw .

F.- representado » -bro o aélo do  1 polo,
0 Prezidirnte Yoi'-a. PÎQto, lïlb o  d o  P ro x.- 
d.'oto A ntonio P i.n o  *C-lo d«* 1Ü cen tavo s;; 
élo naeou f in  S..e h  130, on. I W i ,  o fo z  »(*• 
na tarfudot no lu t  itu io  S a o io n a l i" na Uni* 
v m ii i t d t

En. lK »:. foi «•!.. 'i.<lo a Rom » polo Proxi- 
4 unte Uulooa. i« quuti.lndo d o  o ficia l da 
lasaçáo d a Kop*.l i«-a

De voila a» .li.lt». »•• dndiOOU i  literatu­
ra: oacrexen »n\ «iuiio* torniw* do pu./ o a 
rypatnçâo do **•" u rt ig a . i i U n q a m n  o* 
lim ite» do Clolt-,
1 Klu I W  o lf iw  r.,n i-lh u  o o«r({o .1* M i* 
niatro d a K m v.uI . rua* C'io rcouaou « » «  
bonra. lo i «l«.iio no -m-> te rm in e , 
fcni I K î i  lu. on. .irvg a ïU i lo IV e /id - i.i.-  
K rra iu r if ,  ■ far*. r^ u M iiiiir  ..m ^nl>iii"w

i.birti . .m . laaiillidndi «mla ui)> 
4 «  o  ••• .•oo». iw.M j t 'r »  >i a  p a« .a  .la  
*'ru®rra.

t t iiu »  t a n  « «uprvnia, • .»'
IH .'i,  o W .l# ..|, Util Pilÿto w tviH I M U p l i /
d» duaa n m i d ^  ■:,><«>; « i i i i ^ o n i m i i o t . '  
a  da icu.-r.» nota n Ito l.vU .

M..tf« i .  ro . V a l|« n ü « o , « q  IKH4- 
JL tr̂ mû

». t .

Lanterna majica
<i,>0i..f'> a p«h{i.

d'»..i..ica«,

î» .*  F IU I-K A

| ) a  ( i t i l u u i  n.o ilis M ia u . 
y u .*  i ! l i  v« iu  «ou. v a .ilo  
K  quo. n o a a lia r  no H r a iiU ,
O  a p e lid a ra m  do ( i R I L O .

P orqu o i l . -  ô to io  jan.-ta 
I).'» v id a  polo» o tcô h io t 
K lit no P o rto  .'•le é ra 
R td a to r  d o  T I K A - O I  H O S . . .

U m  jo rita l u iu ito  tro c it la ,
U m  jo rn n ln lth  atin a l.
Q uo. pnS. iw r  mai# on^ravad o 
G a a ta v a  d o  m a r o t a l . . .

f i . *  I IC I K A

N ão mo oham a nom Painn.-io,
Mon. M ar.-olino <w Hoiacio.
S o  c l.a n .a  soin tu ait non. nionos 
S r. J o ïô  do P a la c io .

Dow a .n o ro » da* p eq uo u as 
T o n . K 'U .rdad a p ra lin e  lista .
Q .tauto m ais ao otn tempo* id iw  
N ôo fosso s o tn in a r ig ta !.. .

K' m uito tra b a lh a d o r 
K rnuito n tivo . g a ra n 'o .

V a i u x a r u m a (t^ u iu lia  
P n i  a» liv  ra r do q u ebra n to . . .

T .*  F l f . I  R A

O  ruoigo M o rc ira  I.itnu ,
Nohmo U n i de parlâniAOtO. 
t^uor t . - r  p o r fó rv a . l.‘<lóro>,
K s tr .'la  d o  f im ia m o n to . . .

|)iM>«-nio O M a u c c o  S o «im \
Q u o ô lo  ó c a b r a  caoo.vado 
K  q u o  vid  om  iw ia  fo«ia ,
< X»m hua p eq uena no lad» i .

NAo h* . s.< vôaga ou piU .iu,
S o  o’o g a n te  ou  ao  fo ia
M a» mon l>on9! • . .  at.’. lo g u in h o .
J ) o ix c in .. t  a  v id a  a l h o i a . . .

R a f le s .

0  Canhôto .Elegante
i ja ia c a lm e n ie  vo»ti<io, do f l. ir  tto pvoo. 

«4> C a n liù to  K lnganto* vno irn » « m itir  ao» 
« m »  iiK olijonte*  l.»tor<-« a t no ticia» Hwi* 
inJinente apuriula*.
V l x l t u  <|u.> « u .t  h o i.r t»

1>0U‘ IMNi o  p r a x o r .lo  m m  *’.* it.»  o  d .a tu .to  
.e le « r u ( i t ia  > r . Jo * v  ». «'«wtolv l ln u u o . 
m a n ten d o  oo lu 00*00 a u in iad a  «* a ^ n ailax el 
p alv atm . •

.1../.; |l jkutolo  B n u io o  » T » '  ltl.w l|D M lr 
lia  e<un\'à'> d- «la o v p ila l.

P e jilii.r .u lo x  axradt'<MiiiMM> a d im .ilv in  *  
i a  « u a *  o rd .-n t {ioann>a

II.m Iii*  . le  l ’ r u tu
\ ‘.'• J d u  « i m n l c  p a -.,..|  e  o a ’ a lio .o  da 

M U  l*od a d o  P ra tu  «I» S r .  A u g i ix o  liv- 
tv IL o  do A i.d ra .lv  n  iU  H ttu a ' r *  I )  fia *  
ruIii.A ilo l^ llu . d» A r.d n * .t ..

U  ao fo i  »*.pr».»*i.iai ■<)
■ um|a-iiiMMtUunlo-.M p . U  |«««j|uni i l* tM  
U l.»  d a ta .

t r u n l r n »  • ■ • • i n l i i l e n i t

lu ie in ru iu M  no proxim -i 
•’ayl^*» •!•• lim a  ao rio  d*i rr>.
• la  In vra  de um  dr.n riOKt.e.

\  i . l \  e r t n r l o t  
S o .il.o n ta Hlxuil.t Sonza 

'• ■...rci . . . .  ont h.. .
'••na p rim a v e ra  da d itt in ia  «euhorira, caia 
notuo « p ig n tfa  ••Htnt lin b a t.

P ro fe tto ra  dedion.la, (« rv o ro u  l'u lti* ^  
d u ra  d a t  lo triw , tem oata ik .h*u  etforeaiU 
co la b o ra d ô m , oui ra d a  un. de n<Aa«Catjbft 
te iro j» , u... ^iiieuiQ  ad m irado r «le ,,.n t4,
lento, <1.- sc« dexonvolvido ...... .

A .iK u ra m o a a tvp nxluv& o .1. , i*  g n n d t 
d a la  |K .r lo iijtot a u iii.  jK»ra .. « U (m *  do» 
quo llio  *âo oarog o dot tuo . . i/inraïo. 

A  12 J«o«ar&o ot teeuin:< « n ivemario»: 
l)a  <li*tinta iM>nn»li»tn No. .ni -Souza, 

irm ã da no**a coU borndA ra l-'Uiuta Soin».
D o iiiteroaaanro l.-icito llo la n d a . j.rv- 

zado filliin lio  d o  inte gro  Jtiix  D r. Ixm roRfo 
H o lu nd a, e  D . <À*»iim M a rq n ta  Forroir*.
• •tpo/.a do S r. N'ironte M arqu. -  F o rrÿ irs.

a  7 — A  ioocoute o <.ngr^a>U  Ct>i>«nolo, 
d i l i l n  f ilh a d o  S r. R aim undo C .  M aia, 4-0 - 
Ih e rà  no ja rd in i/ir ib »  d e  tu a proc»0/.a oxi«-a p r
tonettt m ai» n u i m eigo o |**n.iomd., !,<-.• i..  
d o  rom>.

A  iodo* o* anivoiiutriantoa * C  Canhftto» 
ologautonionto cum prim enta.

N a  t o i»

D om ingo tivom o» o p ra/ej- de v o r  .if /x u -  
ro la r na lin tu c a  tôla «lo ld -o ! C in o m a a  o v 
ido nd id a jo ia  da (ab rica  « N o n ii(ik >  -  Um» 
h itto ria  rom .u.oto*", onde. )t>r n;..a b o n , 
Í0BMM doloitado* p clo  o*{.|. n.üdo trabaUio 
d a  iu v e ja v e l nrtiatt. C la ra  W h ite . proiatfo- 
n itta  de M a oxoolonto fita.

Taurboru no* n ia ru v illio u  un m o rn a  
cou. a« . tp l.-u dida» p aizaieu» du D iu»
••a. a fit:i -»Sob n-t F a ia a .d a  D inam arca». 
C um prim entam »* do lo u p ' o f» b ri« t Nof- • 
d it k ,  pelo modo oom q ue ilmento no* 
trnti»port« a* oinrauiad^rax oidudet o vila»
dim.iiiar>|iiez<uí.

lo r^ a-lo in »  S ejju m la repiw«itiia\*Ão d* 
in re ju v e l pelio nla « l 'iu a  h i» l" r in  ri-u;»u*j* | 
•-a>,<ln n a rum l f ila  j l ' m  • •ntfr.-tso do p -  , 
n*Niir.t»,lamlK-m d a fe h rio t N*«vfi*fc.o d» fi­
na o itite re t.-jim i oountli*. *tUm addroto | 
do uutoiitov..l*.lrt»K-.lho .lh i-.iub.' i ia  U bri- 
c a « Iia ta » . (oram  a d .d ic ia  d a  noito.

O m n la d o in »  tiv w n o x o  p.-*x-1- do ver. 
a in d a um a vo», tu. d u a t a im  »•'« fila i 
« U m a  llixto r.a roiiiauom 'a. '• N’e  - . t . . e « A  
(-ilha N’ u ig a d o ra .*  / i l — <Tort.

H oniom  |km1i-«hcv* a v a lia r  ■' moriW 
u ra n .I. nrtlM .i d io m u n n it» »  NVnpje.
•lor, jM.r n.V* r A» apL.adido, n.» faoinant" “ •
«a *1 m a  ro p re xe t.ta çia  t i r  p»t>*g- m * .  qiw 
m uito agrndou o fioo ^o*|.' i«n»n»te*,-™»*
oo o m ait um a v « t  pa-euleou «« .«mitada* 
»»for\-o» d a U b n V a N'.>rdi«k . .

IC«jo «eri* lo va d a à m a in ." '1* »  » . ik *®“
| k-Ik h U — «L'a ia  h .tto n a  n .>•>*«><•*'.«

A' omte o mai» |«orf»ito tn .1*»™*1 d »J»*  
putada fabrion lia i»  F ilm  «* .* d.-/- <.n»« 
do i i .* « >  vi«ia*;"A(w*»'l»i.o d*t> *(
do», b' do . « ( K W  quo agrado goivl..-^1

Hr. A U K iia to  l l o t f l h u

1 Wtv.rT»* hoio mala ami k i ' v« « ™  da*»- 
r.d «  ..*ia«<u»ci.. «U ar \«*.Mao 
ooncoiitiitalo o o m orriw .u

eu  | .p n .i.. niA*V> p a ^ * 1"
t.va data.



Canhoto
D e c a n h ó to  n ão  tem  n a d a , é  bem  d ire ito  a té .  (d ’0  M a r t e l l o )

a n o  «2 . S .  L u i z .  1 2  i le  outubro d c  1 9 1 3  c g p N U M .

a gg outubro o Meu Jardim
A America rcgo7.ija-<e ho je. pela 

passijem do aniversário do $cu desco* 
briroer.to-

Kn» ia de outubro do 149a. o grande 
navegador. o vulto proeminente- Cristo- 
vam Colombo, descobria o continente 
Americano. pelos m eios que todo* já 
conhecera; portanto hoje fazem 340 
ano*- do seu progresso, do seu levanta­
mento. aparelhando-se ao nível, o '1 
mesmo suplantando os outros paires 
civilizados.

Nds brazilciros.quc muito devemos a 
America, sempre celebrando* esta me­
morável data, tanto que o governo de 
lia muito feriou este dia, e com o al- 
gtmsdenõ* somos empregados públi­
cos e se nào fos'e  domingo, a esta-; ho ' 
r s  eMjriamos deitados entre lençóis 
de linho, gozando o descobrimento d;i 
America, em * octoieitlo rep.ouzo, icn>- 
braudo-nos do grande Crirtovan». cuja 
figura jáinais será apagada da historia 
dos povos.

K viva * America '

Inspirações femininas
R U I N A S

Aqui oudí> vi-rti .-stns niinn*. 
Krgro covil de vnriuMi avjuvróscos. 
E'm um solar d<> nobres j»od,TÓz<m 
CWo de coizon r*nu«. pen-grinn».

Cflin'i S i iv 1.
C s iz .w rrM O .

Lcdôrc.s, venho tirar-vos da dòce 
comemplaçAo da Cravina e apre/.intnr- 
vos uma outra llófinh?, cuja aparição 
traz também um interessante epizodio.

O  ^assado com  a Cravina teve como 
protagonistas dois sdres vivos, dois lin ­
dos passarinhos, c este agóra <• pagado 
entre a Lua brilhante mcrencoria e a 
estrela Venus, sua companheira ruti­
lante e viva.

—Ora muito bem.
Montem, :i noite.o tempo decorria ha­

bitualmente.
Soprava uma dócc briza, haloiçando 

as tlórese acariciando os passarinhos
Fu estava sentado cm uma cadeira dc 

balanço, embebido na leitura, inebria­
do pelo deliciòzo perfume vindo-do* 
canteiros, quando ouvi um rum ár vin­
do das alturas c e le s te s ...

E ’ra a briga da Lua com Venus.
— Uma dizia: Quero sêr a primeira a 

iluminar a face do Crizintem o que li  
embaixo vai b ro ta r ;. .

—Outra replicava:Nilo teenxergas?... 
Não vês tu ove esse privilëjiosd c  dado 
aos astros de primeira grandeza como 
CU f..»

—E assim cada qual puxava a sardi­
nha para sua braza. ..

Eh, meio desconfiado, olhei em rc- 
dõr c vi que no canteiro ia dezabrochar 
um mim6/o Crisântemo,compreenden­
do então o motivo da rezinga.

Stibilo tive uma >ublimc idea: puz-mc 
etn pozição a ocultac o Crizántemo da» 
impostóra* ambiciòxa* que de raiv j ií- 
carám verdes.

K, a.S'iin acolhido, surjiti do botão o 
lindo Crízántemo de hoje.

Reparando depois do deslumbramen­
to. .reconheci Celiiu Sina, pcqueniuae 
graciõ/j. tendo nos labio* a doçura au* 
jelical. tendo no porte a majestade de 
rainha.
Todas av rtúrcs,boquialHírta*,a admira* 

Varo deslumbrada».

Miuiúu n linda esta dor,
Moninn muito ediicadu.
I>a» flore» que tomos visto
K' dia 4 u»ai« adorada.

F«.ye.

« g g g g f i W I IM
( S e c u n d a  s é r i e .)

(Jue sempre relevou, no cir^o expr*cfl 
D.- educador da «oniçáo quo crees 
A cadn ! listro, t> licito obedece 
OíupretiíO vrtlor que j i  t- u cert a.

Kilho <1:, Atenas, esSrçwlo 
Se toro pula ínstriiçito e oWinado 
Interesse tomou p‘la mocidad»:

Rejendo no liceu «nu jjra» rertex*
A cadeira d:i líugtxa porcuicni-z* 
Lutando assim a bem d., lutmanidade.

I )—odpinhftzo.
Cln/él.

BETHATOS A LAPIN
N. T.

Não podia deixar dc vir hoje por csu  . 
coluna empunhar tambem o lapis, part 
rascunhar, ernbõra com a minha itnpe- 
ricia.o  pèrlil da senhorita N. f -  simpa- 
lica m.iranhen»c. moradora da rua 
Grande.

Al vu. tviu nõ >co roÁioatijcltcal a Ju» 
çtira du simpatia. Ca M l os bastos. (|u« 
lhe brincam na fronte, encaracolados, t  
negro*.

Elegante, tem no rejio porte a efijie 
sublime de mulher maranhense.

Modesta, muito modesta m esm o,poír’ 
o sou modo de trajar é simple» sera 
deix ir de ser bi‘ l*-.

fseu nome de bj(i«rno v o mesmo di 
Sta. tnãl da Virjcn» Imaculada de Naza- 
reth: porém, cm família, |e conhecida' 
pelo meigo apelido dc A W n Jn .

Filha obediente, constitue éla o  en 
levo, o carinho c o amór dos «cn« que 
ridos c estremecidos p is.

K 3pft>vdit:indo a oo.uVVo. <Je p iw r
amanhã t sua d .ta natalicia, envio Ine. 
d od e j-.i, os meus sincero» parabéns, 
elevatido-a à» torrt* da minha ir 
simpatia, augurando lhe um (torvir í_ 
nho,repleto de excelva» felicidades.

Dominicais
J.i que o* meu» companheiros do <V 

nM’Vo tiveram a extrema amahiliJude de 
me convidar para elaborar un» n h iu o i 
dominicais a mim, pobre amador dr 
coiza» de arte. *• acedendo \ nolicM 
que fucram dar naquClc jornal, lev—*̂ - 
ine do meu luhttual (urpòr [ 
jur umas baty>«c(ra*

Ante» do mai», O x v l  
dòre» que, denUo 
lojururJ |
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“ ( )  í  a n l i ò t o ”
ORi.AM  HI-MENSAl.

Literário. >u.n«ri«lico c noticló/.o
<1 « 'X i *  llitnrii
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P R U ID ÍN T I I MnH.
VlO -l’Kt/l.iHN fH—M..*ucl I o!**».
stCRrrAKic
TUOVKKJRO—llílton l-’attui»».

î l M l e n .  l.C C O  JCjccv»*V<»r«6
AisÍRRlutiia « a l................ SÍSOOO

Toda jwrfespondencia
d ir i j id a  a o  “ O  C a n h ô t o "  

RUA 2 '  I »H JULHO. N. 53 
B r a z il — M a r a n h ã o — S A o  L u i z

nunca foi 4*»*<s nosso intento. K" certo 
que. apczarsla nossa inoíciisividade, Ic- 
m o s  eucontr-do quem qiieirá im pedira 
marcha pro>; e»<tva das nossas idOas. 
Que importa isso. se vamos angariando 
simpatia. embora cm pittOf lento»? 
Diz um antigo proloqtiio popular que 
devagar se vai lonje. lié  verdade.

Mas. deixemos ésses que nosnlo com ­
preendem c entremos cm assunta.

A‘ primeira vista parecera que uma 
crônica dominical ahranje muita Coiza. 
N io  <5 t a l .

Dizer que os cinema» funcionaram 
com enchentes d cunha, que lá este ve a 
nata da sociedade: que D. Aspa/ia -aiu 
com um vestido da melhor seda, tendo 
sobre a cabe.-’ um rico /*»•>»m, c quíwn 
Policarpo conversou toda a tarde com
D. Anacleta, ->h a sua janela, lhe iurmi 
eterno amòr, ^rõhícteu ca/amento. não 
acham os Srs- qne seja muito banal ?

Ha um pon.o. porém. que todo* nós 
olhamos com indiferença, e p a r a o  |ti:il 
deviam COnv ,-rjir todas a-, nossas s i*ias. 
A' leitores, «• sc ponto! E* a e d u c if^ x li 
mulher.

Ha anos np.irecou, nas colúoa» do 
CwrtioJã iínnhâ. uma distintaescritòr.-i, 
de cujo nom me n io  lemhro no mo­
mento, pona em concurso a melhor

rrofi^vio a st ;uir a mulher. Agora, que 
m levou êssv concurso ê que lhe» não 

sei dizer. Naturalmente.depois de ajr-tm 
tempo, caiu c:n exercícios findos. K raiu 
assim Como s.iein em iiovso paif todas 
as idías búi>

Sobre essa q u e s t ã o  d c  e d u c a ç ã o  da 
mulher jã  n u  a c o n te c e u  u m a  d o  la rn a - 
oho de «lua». O ; na v e z  c m  q u e  c o n s  e r ­
tava com iitu  a « e n h o rita  d a «iH lr  (ro p a  
rem bem q u o  -;ra d a  Hitt), o c o m o  a 
Cons erva se « n t .itn in h a sse  p a ra  e sse  as- 
aunto, fn - lb e  s e n t ir  . is  m in h a*  id é a s  ao- 
bre a educação le m in in a .  M a l sa b ia  e u
} » e  t r a t a v a  com uma das «ai* inimigas 

o p r o g r c * s o .  Ao cabo da palestra, de­
pois d e  l h e  e u  b a v e r ,  assim. expendido 
minha» Opiniôi». que re-posia acham 
o» Srs. q u e  m e  d e n  essa .IwinrtWr Tai­
sez p e u » *  m  q u e  » e  m o » i t a » - e .  »<>Udaria 
c o m  as m in t t u *  d o u t r i n a s  Q u a i  n « -  
4a! Levanti>y.»e. d e o q u e  a »  C o s ta »  e  »e 
iciiiou. E a i  eitto  a *  m i x ,a «  d o  Hgk-Jifr. 
^or es»»» e o u t r « «  p c i iu v u h ia »  c o i z a »  ^ 
eue se avalU d o  e s p i r i t o  p o t K t i  d e l i c a ­
do d »  inulher.'

M u t t s *  v e i r *  » r  * t  u i n a  m u l h e r  d o  
• • c u l t u r a l ,  c u t i s  p u r p u i i n a ,  

• r a o *  t e q u c h r a d o * ,  e m f l t n  m u a  in u lh e r  
% * * ,  p o r  a » » n n  d i i c r ,  t e u i u  t o d a *  a»

q u a lid a d e s  d e  u m a  î Ak î 'i i k n i î . A q u i lo  
n o s  a t ra c . A tra c -n o *  c m q tia n to  tia o  n > s  
a p ro x im a m o s  d e la .  B , *c o  liz e r m o s ,  
q u a n ta s  im p r c s s à i»  h ô a s  se <ii»«ipam  
an te  o  c o n t ra s t e  d e s g r a c io z o  d o  e s p ir i­
to  « r o s s e ir o  c o m  a b c l c / a  da* fo rm a s !

F o i  o  q u e  sc  d e u  c o m ig o :  im a j in c i  
u m a  c u lt a  C d e f r o n t e i u m a  in c u lt a .

N â o  s é r ia  m a i»  u t i l  q u e  e ssa  in o ç .l.  
q u e  a s » im  p r o c e d e u  c o m ig o ,  d e  u m a  
m a n e ir a  p o u c o  c o r t e z ,  fo«se  l í r  a lg u m a  
c o i* ,  q u e  lh e  d im in u ís s e  a  « r o s s e in a  d o  
e s p ir it o ,  e  tra n » * e  m e lh o r  d a s  p essoa* 
c o m  q u e m  e n t r e t iv e s s c  p a le s t r a ?  l ’ a rc -  
C C -m c q u e  d a r ia  m e lh o r  re z u lt a d o , n â o  
s d a m i i n  c o m o  la m b e m  a c l  « A  ê la

rr q u e  a p r e n d s r ia  a s e r  m a is  d e lic a d a ,  
a m im  p o r q u e  lh e  n ã o  f ic a r ia  f o r ­
m a n d o  o  j u i z o  q u e  f o r m o  D ir ia  r c z u l-  

ta d o  d u p la m e n t e  b e n é f ic o . O  q u e  v a le  
í  q u e .s e  n ã o  fo sse  e la .  n à o  te ria  a » > u n lo  
p a ra  a p a le s tra .

VVuppschlnnder.
- o s c ­

i l o  t s u  a i i i v ^ r ^ a n i o

(A A . . .  M . . . )

P e la  eNtradn r«-al vem  do  O rie n to  
D a v id a  mn n o v o  O in cau to  vism lsm to; 
C h is g a u i-lh e o s  m u « . . .  fa-mpro va cila n te,
I ranspõi o umbral da idndi'umqueun monte

C ru za m  m il ih iz ò is . - .  o a m ò r. . .  o twlUntO 
C o m p re e n d o . e ntáo q u v  um  so n h o  n-splun*

dento
O  trnnsjwrt ir.«. . . Awiffl •)il simpl--«monte 
PfMvn •> vida. quando palj>itni>l<

F>li>tt-nin «i c o ru çii»  n m n in c e n tiv o .
— < ü n s  q n e  o n tr’e m a iiia s to  o in d a  di< leve 

vem  f e r ir  outu sonho re d iv iv o

.«Fçwteja wiu nfttnl. . .» •• tnuito hreve 
K>tcs v-irsos mandou <|tK' minto oMpiivo 
To ofiTers'ftso e ao culto .ju,i c,- deve

P

• h i r j e  K i o s .

Carta averta
AmI(-i IN H O  l> A K T t

k s c r e b o  psta a in d a  trem * nd<» d u m  s u s ­
to  q u e  a p a n h e i,  o n te m , a n o it e .

D e p o is  d e  n o s  s e p a ra rm o s , -e g tiia  
z in h o  p e la  ru a  d o »  \f<»^ados, d c V a ix o  
d u m  s ile n c io  m o r t a l.  So se o y b ia m  a> 
p a n c a d in h a s  d o s  m e u »  tac«^is jã g a s to s .

Ia tra u te a n d o  u m a  m u /.ic ;i • (u a lo u c re . 
p a ra  e s p a lh a r '- . . .  -f'-j-i-rtr <t . .  o
m e d o  d c  q u e  ia p o »»u td o .

Ao p a s s a re  o  p r im e ir o  c a n t o , c o m e »  
c e i a - c r c  s e g u id o  p o r  d o is  h u lt o s .  q u e  
c o c h ic h a b a in .

Tm le e u  tre m ia .
E n là o  p a r e i,  p a ra  q u e  « le s  m passa»- 

se m  i  tre n te , p o r q u e ,  e n q u a n t o  n a o  b is ­
se  t iu e m  e ra m . n à o  v -c e R a ria .

M a* m a ld it o  a / a r e  ' e u  a p a t a rc .  t  
*)lcs q u e  la rn a u t n u m a  c o r r e r ia  d o id a .

O r a ,  cOtno o s e jtu ro  m o rre u  d e  l«e- 
lh o .  f u j l  la m b e m .

M a», q u a n to  m ai» - o r n a ,  la n lo  m ai*  
e le *  f u ila u i.

Km  f im , c h e g a ra m  ut> l.a r g o d o  C a r m o  
e  se n ta ra tii-a e , n a tu ra lm e n te  >m u d u * .

A p ru x lt n e i- t n e , p a ra  lhe» p er> iu u tar«  
por>|m . ta n to  c o rr ia m .

Quando me diriji a eles, dez 
gritare.

Fômbs ccrcad«*s por tnutt» 
então deslindou «e o cazo:

-les. quando ine hiram. julgaram, 
um ladrao, o  inesnio que cu supij**;”4

Dc maneira t|tie. quando paroi 
saram que era paA OS atacsre. •- r j 
ram a bom fui ire.

Eu, assim que o» I* fufire, fuii 
\ cm; estás a bere ? . .

Pensei que i-les tibess- m I, a],., 
malfcitorc. ma» lonje de pvu«>re „ Z  
era eu. . 1 c

To.los riem. retiram-.se as gargílhi 
das, transmitindo a brincadeira a uuem 
ia chegando, mas «-u ó <»u.- ainda nio 
recuperei o  sangue frio. B.por isso. ter­
mino.

Bou VeVcre um copo dagua.
feu amigo

B e rd u ro lr a .
- X -

Retratos a martélo
w . c .

Vende sc unia beterraba. E' o  que »« 
lê, ao olhar e-ta encantadora creatura.

V«ndc-se sola para sapatos. 1.0-se ao 
contemplar *.i Iwquinha deste amlgui- 
nho.

Nat» 0* 1' nta a altura dc Sumáca o 
popular poeta dos «Rubm». ma» sinte­
tiza u altura do professor dc gina»t:rz 
do estabelecimento de ,;ae era aluno, 
dos mai» «rêtndiM K»5e salante ex-li- 
ceisla trazia os ‘colegas em con*tatiic 
hilaridade. produzida pelai 
c«ttnptto>i>ai r j  i  sua face do
imortal Quazimodo. ! su Mtrr>tteteo 
amigo formava com o» tolegas • alda* 
» Manano uma trindade -'lormozi.pun,
i n.icula.l t c  santa; santa, forinoza, ima­
culada e pura

Quoençantadoira tril* í:a, extaziaole!
C>S c o r a ç õ is  m a is  in -e u s iv e is .  ante 

e sta  in a s c u la s im p a t ia  itn- 1 vçal i.io jK .d c m  
s u p t> rla r  n*' c o r a c ã o  a q u ilo  >, . *» cha­
m a um -ir i l o - i ' i ’f ii'/ ii.

Dld.

Sotialisino r anarqui.Mno

Ia ha muito que amanhcVv'a. , ofw-m
o »oi nao se inostriraaln.ii. namoranJ» 
as nuvens que. ciumenti» nao o  deixa­
vam vivificar e alegrar o» homens, ** 
plantas e o» pa»*aro«

l u l i o  se « « p re g u iç a v a  u e lo ito ,  
c id o  da v id a  m o n ó to n a  q u e  le v a v a . Oe*- 
d e  q u e  c h e c a r a  da E u ro p a , - lio c u id a r*  
ds>s n c g o c io s q u «  « '  a c h a v a m  eutrij.ae» 
a o  t io .  v e lh o  c o n s e rv a d o r ,  c o m  que®  
d ia ria m e n te  d is c u t ia ,  o  q u a l espera» 
a in d a  a v o lta  d a  d e fu m a  m o narq uia 

A »  veze» e ra  s o b rs  a» k i c v *  * * 
te n ta d o s q u e  v e rs a v a  » ,ll«cu *»»" e O 
lh o  ttesse m o m e n t» , c h e io  d e  it»»f»gi3 
ç â o , b ra  J a v a ; «< > * o c U li* u to  c .o  »'a®*j*”  
e  a p e s te  q u e  * n v t  nena * .M u r p »  * ■ " 
m a m d a d e  '

K' a c a t u u  p i* n io r J ia l  «la*>;r* »»» *  ̂
tentado* •»>» *õbem su< q u e  '1**,
t-odem  p i« * e a i l i \ r e u « r n ie  co m o  Jani 
pot».*e oat««in * u i u l  |s*i«ti»e. 
t i n o  v is o *  ii  a c a ía .



O C a n h ô t o

*> b' d c  q u e m  c  ■ vta o b ra  d c s t r u id o r a  sc- 
n i o  J c v 'c >  ía n a t ic o s  q u e  im b u íd o s  nu - 
tna d o u trin a  sem  c a b im e n to . q u e  ja m a ­
is  n o d cr.i í c r  e x e c u ta d a . | « i >k h ii  i | i ie  o  
n ic ih o r  m e io  d c  a c o lto -la  d e f in it iv a ­
m ente o jo g a n d o  b o m b a s  d c  d in a m ite , 
par.» q u o  tu d o  ms e stra g u e , s c  d a n ifiq u e  
<• i « n n  m u n ie  a ta l L ib e rd a d e . Ig u a l­
dade c  F ra te rn id a d e , c o m o  sc  o  fo g o  
ú v c s » c  o  p o d e r  M ip rc m o  d c  n o s  fa z e r • 
x t a r i o s  d c  u m a rc li j iA o  p o s s iv c l  d e  »cr 
p fO less:n l i  p o r  p cssò a» s e n sa ta s?  S e ria  
o cumulo."-'

Hntio Julio respondia calmo, triste 
■de ver a nuis.bel j doutrina incompre­
endida. contundida ao anarquismo que 
c  o mal entendido desse ideal nobre 
ouc nao i xijc atentados nen» Iançamen- 
to» de bombas como o meio dc ser 
adotado.

. c—Meu tio. o socialismo quer é que 
todos gozem dos mesmos direitos e das 
mesma* prérogatives que a outros se 
concedem, c que sejamos irmãos.

!•.' nis»o, somente nikso.quc ele sc ba- 
xcia c n io  cm açòis dcstruidoras, como 
os anarquistas cirfprcgani. O  Sr. está 
completamente . equivocado; leia os

(icnsadores modernos e veiá dc qual 
ado está a verdade.

If.<tcs diálogos repetiam-se amiudada- 
mente, sem que o velho se convencesse 
da pura realidade do que o sobrinho 
lhe dizia, bar.eado em argumentos cla­
ros c irrefutáveis.

L. Lux.
—■a - x —

Os A teniadas
(IaSTO M.ÜIMIU

l

J à  aqui mo tendus, m inh a eanem 
M iü to  tempo ló vo a sc  rcfm id ind o ,
P a ra  avau i/ar df> novo, som earct»,
Para a lula, <ttixinhaA dc-soobruijo;
E «1'ao ni. ■"oui p e n s a r-m  p re g a r jièto.
Kv.ou leit-.re.» mous já  descobrindo 
Bolas coim.s >|Uv fuljidus passaram 
E iriliiVs de -andados i)Os deixarnm.

D cn 1 r* »Lv» n mn — q ue rin  'ilnrÍKh'iJ<>,
A o  ji.KKiir m*’ d--ixou, sem  a b a r ia ,  '2 
Fgí íowr <!<> mal-<ic'jstn>Hinlo :3)
P o r ve r pü-oar feliz, acra arr-'lio .
P le a  a«i£timl* v i 7- i ' xgaloado 
O  18 di- «komii», o grand e d ia  
E m  q ue xu rjiu  no m undo á M u la /u n e  \4 '■ 
P 'ra  lam bi m  «<*r falado ein toda a part*.

Antr-n diaso, p^rcra, o K ran d io /o  (6  
CL do f azu r  com pAr.e va riad a.
R aunin um  trabnlho majeatoxo 
P a r ir  d e w n  i t l i m l t  r  apr<v*ioda 
Uma p » l-» T " fex, aobre i, (■'■•lot'» f 
T»I..a i|U r tod>'* II ò» jfc COimjtRIudia 
D*d &< ■ toUMiio* r  da fala \<\)
U u itaa *v,i»a« ^ n r . l i m n . r í  n a  m a la  O ) .

C a iu o u l lo .

I* C * W - ) ( a —«audoxo—  ) VU- 
«v j| mj,„ ,^ >ra|,—j ,4 . ,̂lu 

— o r k d i ' '  - )  4 - n l t « -  
•»*—  (T— «W ^ireda

Iiuiirossiio dp um baile

T u d o  ên« fantaKÍB <i > M arm iliunso ■
So oxccucnvn o n ii iut*' i* t-.mi fo rv iir  
R ta lv in  o N'itor fioaudo iuüihi'.
Q u o  haja ilm iM  inoIlio ivJi- m ai» na b ó r. .

Km & v la  voie» um a v in -rin  v<m k <-,
Em cad a olhat-, !• — .< p a ln v m  *niu<>r».
E  d c  Inné lè , o am i^o (u kriuo ixc,
U nut fila  fazia «• do \  dòr . . .

— M in h a  8oii!i6ra, q uoir i, o quv vo-> fiz. 
V o s  n io  iiih ib ira  d<- bem valsar.
E  só por Oxsa ir íu c a , n dum » q u is ..

M u s ... m iiif ii  um is oij a tirv» pn» d a n s a r... 
S e  a  g a rg a lh a r  e sia v n  jio r  um  tri/.
A  dam a ao cojitenii>l«r i> mou m r i*  ! . . .

D a n te  F a r ia .

f)c  relapee
a env /.r.

N o < C o rrc io  d* M a u h it  do í i io  do Ja ­
neiro, n a odiçáo d o  18  de n^Asio ultim o, 
o ncontra-sii mo artig o , a liã z  um a c iitre - 
r is ta  de um do* » i w  tw lartÉ W , «om m u 
o ie sir*  do um a das m ais importante:* fabri-
i-»s existente» uaquúla (ü d a d o .

O  o p erariad o sento mi/.ora»oln«onte as 
co nsequenrÍ3< da iiiá  a-liiiiiiistraçÃ o , <[ttu 
uijiím  b  m ais va i le ra n d o  o pai/, á s  p o rias
■Iam miruiN.

O  êftinereïo â g c íiiü i.  W tlid u strí» , sufo- 
e^da p o la falta d »  p reeiózo tn^tal p a ra  seu 
d e zeo vo l*imeuto, i« is  j^iueos de/^parvee.

Aw fahn<-as i\-eh»iu »• [xilo  grunde 
«jue |>o»*>il<i:ii. ■/. mat*’r ia  p rim a elova**« d» 
preço, a receita n io  fttinjc n despeza

O  alork  d e  um » im portauí-- íabrie:» no 
K io , ta lvez «  mui* acre d ita d a , ele.va-.se á 
«ublim o .som ado centena- de oonlo». í!o iu o  
•-ssa, ntuitiLs outnvs.qne. p ara não despooi- 
ront >n''t peót«o.*l. t<-<'iM dÍM iiiiuidn a» hor^s 
de trabalho, « lim inniud o u -tin i a «isa pro- 
d u ç io .

N à o  *>*■'> no K io  ip ie  t,r, asconse*
queucian da eri i' i «" a . |'! : sem iinfts nós, 

MWrirt t.KtadoK. 
iv. - fn lir ira s  o» «eus
-a -  ■» !'ífhar>'in  a  ea<ÍH 

l"  v i  p iT K N ic  r i  a  Ik >-
m l'-r •  sim  rnvta ,pm - 
'4-it-i •»•• o.t de tra b a lh o  ', 
iálIllHilOS C«>111 os olho-* 
k. ionaiuto* \ i ‘la  fome.

e. eouiysee, «ml- 
Abarrotam ■ 

pro<luto*. ame* ; 
no m e  n to.

O honmilo | 
r a  d it  q ue tejr • 
•luto dae.-onui • i 
p aru  i i » ‘« v > r ■ • 
arrazado» d- ‘ . <

Repartição PartLrular
q p  9 , 3 L / o ^ :  . 

T.clegrafíç. Canhota ^ o N
< ; . \  *

Teatro. I I —O a m  
oilimnie \ ■ «tido. Inü 
vazíu. -  J(-atrdiriO .

A n il.  II - l{t'!* e:iieri‘ o > « ; r a '  
b>/ >en liv ro  de' confi-roiicS*,-. < ijb  
«Pix-yi.v* 1'o.stuma*». l-Mt-ir.

( jo n p a li  i- « Uirts. -.11 — Hatatiia j 
M fin«-. an il'Vwi T h e  O r.  am-mliei-eii nr^.-: 
lad o  o p o '-'i: p>lru«'iras p« rder.«m Tortihda- 
de. s-'- iin x liix in d o  pitom baa.—  . f v ú ,

Id i u l, I t —T o le g ram iis franco
m u c « :s » o  0 'i 'r c  leiioi-as Despeitado.'», in ve jo - 
zrzs. erizoj. .'*.eiifoj-c»rn:ii-sn -S e r ra .

lin -a iir.i.  • 11 -(.'hniKiu 1’ndrú PiUK-nt* 
p rrd o u  se o c a z iio  t í i i  hor.ibros X e v o » . -  
PotiiUtr.1.

A lfând eg a. 1 1 - -t.-ra<;a-» m iU ^ re  Sam->« 
móxcat. iineou p ri'iio itsi Go n iia h a  b a rb a .- 
U u b i Ix rtv.

N aciuiento  aj^ar-yrtu _bi^-«le, (i<-ando t-'- 
do d e rn ie r r r i  «/• í*  -  / f  i* í

João V ito r  csm ipareeeu colarioh** alto 
tempo porco V in h a is.

E m p re g a d a s ?.»■• ^tado*» fiitrirum . - • & « « .
T c lo g ra tó , 11 «JtVstelo Hram -o p rom e­

te e n d ire ita r eatitOco, de vid o  pe<jucua D e s ­
terro otxleuar. — A nrtÍM n o .

Jo ã o  Í.Ut.-Vi, 1 1 — C onvidam o s K e d a ç io  
a s s is t ir  du ó lo  cuspo no*.-» í.u:. Yrrdvrci- 
r<i Voltaire.

.Tubili'ao C o xuxa v o l ia r i  r  íg r^ x a tiv o .
lísp e ra riç a s  vo lta r C a z ii 'a .  v o lta r i:am«>- 

ro. — A r< tw « A o.
A n il.  1 1 — E id e r  <3t W i«  a c o p lo u  ‘*h- 

pantado pansarinhos anum -iaudo a n iv i-r-  
sa n o  a u ia d a .•— VvrrenQ.

N orm al. 11 -M euin:»» lum ontain do»-n- 
V» <tO»bev'u lo». I ) í w j » u i  p ro nto h is ta b e l"-  
c i i nomo. • >■•>».

Estavão. I I  -  A lb e rt.i r^ /o lv e a  e o n u u - 
ir  e 'iiprxvaitnu N in a  T«ãx>iira, \ r a ii j» ,  m u 
p a r d o  ooulos jmov s i.  -í.'n» b ir r o .

H*taçiv>, I I  — \ e \ l ja  se r eonferido d i ­
plom a <lv li i'i.M  a» g ra n d e  fizie < 11. P e r­
di jã o  p r ia  A  - id e lilia  B u rr ife ia  I ’ riiver-«al.

-1'iim /*i/v/Ait
I d i a l ,  I I  -l-H.-nltor K a iig e l tocr iu d i  

^ .a n d e  pas.n > p u b líe o  b a sro  P in h e iro  M i -  
e'iado de um  'in ip l'K  pr>>Kraina. S e r r o .

F .iih lic i'v ,  I I  l t i l u n  M üi;alliâ'-< v iv »  
::io."irundo j n  id n jii  ^  lib -ra ria  i- iiit id a d u
• O  r  i r u i i ^ i i 1. ! n a d a f»  jw-r^ontandi» «lepo- 

i» lid a  qt»o iiiq »rcssi'«  caus.vu - \ r m r  xi.
N I avn rr-. ti-m-i.-na v is ila r  P nle .'tinn  

pelan c o rre n te • il*i ify(rV/«*r»<./i. «■^«ini^-aiiili» 
tá a p re n d e r li-i^ it*  aralx- p sr»  i-.n itar av.m - 
u ira  ánior4»as d e  íc a a  nl-it < i  ‘ irlr.< m <ndo.
—  Í,W (V (W .

«■Oin lin d a s en 
•ifTI la u tm  bm 
joit d a s  sua.»

■ i - 'das o »ed». Kozaiu
pie- -, -  i vem  otÿoanm boi-
Írm e« i;< -» cm a e  p r< 0  da

Ita p o c u rú , 11 
Ihados.

EnoM nende M

lU iiia n n m  ím ■ i M »  IIHV

in cn u a n t«’ 
o os de»v«'n(n
rio._

E ' 0  c u iii’il«

rrarta v  ii-M itm l o»-erano» 
ra li . < - i |  'Viuadox d *  coraer-

da intl. S rte n .
MUor «yntido* po-

[> : * •  - t w u io :
'ame^ p e n ia  «««u* «u mo»

t ãwo è lv  qm ir a  o c t r o i,  aandd 
(eito« d.« u ill i lo l, ,.  rtU„

iis<t «laq ui.

• a • • . a • 1 . » K io . i — Mor».
|iali>nín«s. I m iiI mVr a  »«>vt-W. M(f ■» P*ul«v

• -  I h f  O /.
O  Ilr n  i . 1 S -P a u h .. | | t.Uetfu . am. r
P a trla  i '• 

laatuuo «
Ml*. •» ,^»a d» n.eltKi» sen«i, 
futvBK» . .

D. V o lta lr* .

l«  aaudiulit ineciil 
. - T h »  ty .

&  Pauto, . 1 1  
!  JUt-« hM

Ud* |« n ||> l< ,  ’> U fM  l.« » . 
•

!  .■!•*.*  /mv krA i b « « a «  
U d l  U l*  A á » ‘a



O Ganhôto
1- ■ ■ 1 1 .. ' - 

ayvrru trífh il» palmlrr**, Aon»-» «»»<* braulful 
pi ri* - T I *  O/.

(T rad)
A qu i não posso vivi-r porque nimln nao 

v i  n praça W *oçalv«s I>í m  eon. su as I1**' 
a t i r u , ,  caxas o menina* b o n ita s .-  J/il»**».

k x t b k i o k
Ltabôa. 11 -  Felizmente noiva Noator 

«s<*|>oii ««rra*  carbureto, seguindo pro- 
xituo v ap o r. — .WnnW«.

P a ris ,— I I  - G overno maiidou ai eonn»- 
nario contratar «•«■nllor Rant<d aform ozcar 
prédio O pera. Parut»»»

Londres II  -Seguem  bMvoiiiwiM, .m  
1930, trilho» e «aw apetrecho* par» viaçno 
dV trica » q iltw w n * . Rtfk Hro>rn.

Petersburgo, ) I —  A rra u je  p a letó  marrou 
oom L u * . pois aqui eat* (rio in su p ortável.

- Kcmamo/f
- ->.í*vC-

G a vê ta  C an lió ta
•L>e Santa Rita do Rio Preto, na Baia. 

rccébcm os a h o n ro u  carta que »c sc- 
n u c :

«S. Rua do Rio Preto. ti  dc agosto 
de ■ ÓI3. Ilustrado» Sr» Redatorc» do 
jornal -OGsaA Luiz -Maranhão.
Afetuozas saudaçôi*? Com m unico-vo* 
que. por irtlermedio de um amigo, me 
veiu ãs mftos un) exem plar do vosso 
conceituado jornal «O  Canhóto». o  qual 
inuito mc agradou, náo som ente pela 
esplendida nitidez com  que é im presso, 
ma* pela ótim a com pilação. O» altos 
ensinamento* que cm  suas colunas yn 
contrei fizeram-lhe lem brar de muitas 
obras instrutivas da no«*j epoca o ainda 
mais o> nomes de Castro A lves.Ç aiem l* 
ro de Abreu. O lavoB ilac, C o elh o  Neto 
c  Rui B arbou, verdadeiros amantes da 
literatura.

Peço-vo» responder-me se aceitais c o ­
laboração para o vosso jornal. Ficaria 
muito satisfeito so os nobre* redatores 
mc enviassem uma c o le ç lo  d‘« ()C an ho­
to," pois não avaliais o  i l í s e j o  que te­
nho d e  a% encadernar. C oncluindo esta, 
autorizo-vo* a f i n r  dela o u/o que a- 
chardes conveniente.

&  Ribeiro /fnífo»'».

— Recebamos o*seguin te>  colegas: 
«O Livre Pensador, de São Paulo: «A 
Camélia», de Campinas. S. Paulo; «O 
Povo>. de Guarani, Minas; «O Popular*, 
d c  Floriano, Piaui: «Gazeta», de le  ré­
sina, Piauí; «A Sapucaia», dc Sapucaia. 
R to: «O Popular», de Parnaiba. Piaui; 
«Folha do Povo», do Riu de Janeiro: 
40  N o rte» , da Barra d o  Corda: « O l.e- 
p u lo * , d e  Terc/uia, Piaui.

R e c e b a m o s ,ta m b é m , c o m  © «Correu.» 
d e  T e r e z in a - . u m  a m a v e l c a r t i o  da  sua 
rc d a çJ o . p e d in d o  p e rm u ta . A s s e g u r a ­
m o s a o  n o sso  c o le g a  a n ossa  p o n tu a l 
v iz ita .

0  M A L H O

« « •M a lh o »  de a o  d e  s e le n ib r u  u l t i ­
m o . a n o sso  re s p e ito , assim  *e  e x p rev  
•ou.

«K ed açán  d  «O  C a n lio tu »  S. I .u iz j -  
O V a  voniui d e  14 'im  a b ra ço  p o lo  n- *7. 
c e le b r a n te  d o  a n iv e rsá rio ! StlU. *cnh O - 
rc»' V o e i* ,  aaaim . o rg a n iz a n d o  n u m ero *  

varia d o *  •  in te rc .»  m tc». c « U o  a q u i, 
c s U o  na p re n ü c i»  t a . . .  J j  u n p rou sa  
p r fU M u a  1I 0  B u r t t ,  mi «■ que >4 i\\» »

<?omcni • c m p re .c o m  o* n « w M  voto» 
e  a no««» U tg a  u u ip a tia

Bravo» o  M a ra n liio !» v  
A todo** agradecem os tJ*< honro/as 

di»tincôl*.|»ermutaremos o inteiram ente 
ordens ficam os

Direito.

0  Canhòto E lcga n te
Todos m W iii |M.-rfcitnnuinto que o <r(‘a 

uhólo lilcgant»'» 11 Mirjimi um rupa/iti) ele- 
giuif issítno e fol^nz&o.

Freqüenta »>ki'liwinoii!<i tod<M os centro» 
de d iv o n iu , ds oiuh» collie ivs mais rwcon- 
10*  novidade» do nosso meio para d-scro 
ve-las com seus inúmeros admira-
«lõrws.

|Mréni, timiio' pn<guiç>)/<>, poh, para 
conlnr o que vè, ri-oorrr ao mmi s- cror.irio 
pnrtieular, a quem onrarrcRa da taréf* por 
cie classificada de maçanto

O ra. aucedeti quu m^to» ultinuM dias 
fmeto eu o evolliidi» pnnt secretaria lo, o 
qno aceitei o ío  muito »l#gre,

linajiueni o» :neu» caros leitòrcs o >fenti> 
lo i l i r u  o meu titiil>araço para sair domo 
embrulho i< não dní^oslar o noxso fidalj^ote.

Atem de faltar im» inspiroçÂo para bem 
descrever o* acourecinientos, faltam-me o*
próprios acontecimentos pura di-scrovo-lo*.

Ka i todo cato vou principiar Karantindo- 
llun  que, do *28 de netoiubro até hoje. se 
pnx^.iram 1-1 >lias e com .iuito custo em to- 
do esto t«i(ii|>o aj-ena< consoxui ãaber o *e- 
piinto:
DospediiliiH  

Trouxe-nos as sua» o joveti Joxê Mélo 
Alencar, que üeguitt a '2‘.' do passado pari* 
S . Bento, onde. com o bom leite duquêla 
terra, foi reforçar os pulmòis para novos 
d iM O nM  inda m aú olõquontes e «nuizias- 
ticos que os «le uma jxtqnona amostra úuo 
noa ofejveeu pela ■>i,a*iã*> de %ua v iu  ta.

DnxejaulodhÇ feliz (wtadia, pau, gordura 
o breve re«re*»o.
.Solr«-«- I t ln n e lie

R"alizou-so n 4 11 que estava anuncia­
da. Po r informaçõis. .vabetno» tér estado 
baotantn animada, jv is  infelizmente não pu­
demos cxxMparccer, pelo que pe<liinots dej- 
culpa aos w u s  pr~>iuotóre« e agradeeomus 
o convite que nos mandaram. 
Confereiiclit

Terá lugar no ppiximo «lomingo, na tédo 
da noesa «ociedad". a palestra humorística 
do nosso eotn|-«nh>'íro Jo&o V itor Ribeiro, 
a qual versarJk sobre a tSiMeiiMtizaçüo do» 
Namòros .

F iam os bom certo» de qutl u- «abias a- 
preciaçôis tlivsrn mvtyi e»tn|Kiillieitx> 110» 
•lelcltarno |K>r nl^au-» ir.^uento», po!« 
de mn «spirito • ulio, como <'-João V i­
tor. não |K>der<'mus atitinciar outro ntxulia 
do. Aueioxo>« i«|ieranii'< isi«e dia •• oonta- 
lilv t com a coaiporeneiu do» couvida<lon a- 
fuit de influírem para o d e »  oeafuamento 
d*1 outra» oonforcneiu».
A n t v e m n r lo s

A m an hãv |>arn fulici>Lsd« d e  tu a  lauuiia 
>• a lvxria  dofi<|ile lh>> «t»limain «• admiram, 
comph-taríi mai» uma prituavers a  «outil 
M 'iiliorita M iax iuha  lierres, fillia  do may>r 
T iago  I orre», cotMnilIUWl» wolioitudor de
u m k i  foro.

N ã o  UnuO« oxproiwM U» p u n » ' ! c « c r e v j r  m  
i l v t n  i i i t f l r . u i » ! »  <ln | » » » -
•An  e i- - »  b v m  o on h c i itb - »  n o  ih <m v  m e to  » ' •  
r ia l .  I o \ jiü »m o .i»oo  a  u l '. r  ja i^ lU  ■ a  r> p rod u - 
v i t  - l* * » » »  K t o r ie - a d a la  • q u v  « | »M IH | > r p  
■ «ro tu la  d o  (e lu  >ita<l> -, K iu  i< u i í h &o irw iuos 
|waanalmeat<> fi> llc ilA * 'a . aw tim  M M >  a  su a  
e a t r c o ie z a  fa a tt lia .
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Aniversariato-se ainda:
Rtn 14, o S r . Augusto M4lu 

S r  Joxé CamiVi», ê»t.. t . le K raf-.»
^ubfttariiK> e .vpi^Ui »)t»cr»ix*>
« I )íario O ficia l*.

hm V I, trnn»oi»rrer» o natalic 
Kovorendissimo 1>. Krancí 
Silva. bl«po ila b im w iIíow  
«m Pariz.

Não nos cabo o dir»*íto di» cm  
b.’.la» qualidades deste |KM(ôr. tKii 
conhecidas bem d- t» rto; ponan 
mitaremos, mesmo d<- lonje, a env._
O0« M  votos de folicidad» por «-asa data d> 
/ejando-lhe breve regresso ao meio ead" 
couta inúmero» admiradórc». nãu */> |...;0 
modo t»m quo eumpr.. fielmente s r i .  fo. 
vero» reli|iozOA, como p»4o aeu recoübeci- 

‘ do lalento.
O» nossos parabéns.

K it  as
Terça-feira, 30, o Idea l p-oporcionou 

« 111  inutuor M ívlmiradíirvw uma bela noi­
tada, exibindo o matmmenUl trabalho d» 
<Nortli.sk* l>arante a Peste*, quo agradou 
imenaameute.

Qnintn-feira, 2 , tivemos uto variado pro­
grama. destacando-se as belas f itas:— «t»o  
Gin» A u t i r o s . S t r r i u ,  natural, d a  fabrica 
<Ambrozio«. c a I»uta do homem . ..i:ra o 
Leio», emocionante únunada «Solaz».

!>abado. 4. A  função dact* noite esteve ■ 
cargo das laureadas fabrica» «I*> blm d'ar- 
t» o «NordUk» c o t ia  £ni<»inia oome-lia 
<Um Salvamento» o pela terceira ve« «Du­
rante a Peste".

D om ingo, i .  N a  toatina<]a viaios ait. ia 
e sta  héla lit» e  a noile a ‘ 'N o rd isk -’  encan- 
tou-nos eom o gran d iizo  dram a ‘ ‘N a  Roda 
d o  L e iu o", cujo p ap el d e  protagon ista  foi 
osm eradam ooto derem penhado pela  gracio- 
za  a triz  b lbs l'om psen, completando aí 
deUciaa dessa  noite a  fabrica  A n Ü m i « ', 
com  béla  Üta iiaturnl.

— AS M ai:obras da ^larinha Italiana". 
T erça-feira , 7. Y im oa o  a rro jv lo  drama

da <4Eelipa*n -S1Û 
da do Lcm o". as q: 
cidn, ntratram inui
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0'Meu Jardim
.U a r ía  Lourde< fhntoi.

( V io l e t a )

Que vale mais—muito dinheiro, 
imenso palncio de cristal o» uma llór 
encantadora c bem feita ?

Todos dccérto mc responderão que é 
uma fldr, e eu confirmo.

Sim, porque uma tlór bem formada, 
colorida magnificamente, pequena, en­
cantadora. perfumada, e mai* que tudo 
infantil, vale mais. está visto, que to­
das as vaidades humanas, que todos os 
teroiroti do univérso.

Assim pens »; e. por isso. tenho culti­
vado este jardim. onde conto hoje no 
rói das mais nv.mozas joias a Yíoléta 
encantadora, Maria de Lourdes, a flor 
celeste com que Deus sc dignou de mi- 
mozear este jardim.

E 'tJo  linda, seus cabelos castanho 
«scuros emolduram tilo gracilmcnte seu 
miiuõzo tósto, tiuiutnado por dois ma­
tadores olhos de luz morredoira e quan­
do sorrindo deixa ver seus dentinhos 
nacarádo», pequenos c alinhados, que 
até tico pensando se tenho 0111 frente uma 
ílor. uma menina ou se um .querubim.

Filha de uma importante família, <5 
Maria de Lourdes, a minha Violeta, o 
carinho de seu pai, que vê nela um en­
canto priniaveril.

As estréias, se a vissem, coraríam por 
serem menos belas que ela.

Quando a conhec- e lhe fui apresen­
tado por um distinto amiguinho, ocor- 
reu-jr.c logo a memória do poéta:

"Quando a creança é bela, póde a rota 
Ser comparada á formosura d ela '.

E  c u  U iu W in  c o m p lc t o  o  p c n a n u ie n -
to délc com esta quadra:

F.' muito béla a menina.
Linda c gracil Víoléta.
Para estar sempre a adora-la
QuiWra ser borbolita.

Feu*.

C la iu lio  R ib e ir o
1tonj* nbt a alma o doloço/o dever 

dc rciisur nesta tira o falecimento de 
Cláudio Kibciro.

E aue *c tratava de um rapa/ moço.
d# id a d e ,  q u a n d o  a in d a  se e em

•Iikc tluraodos sonho»,quau-
i  bonança,
dc Icrciiim. onde retido u m  

e 01.de era telegrafista. y u x  c i  
vido. em prmdpios

Aqui pela**!ia> tina-, maneiras de tra­
to e pc'.a docilidade dc coraçAO, angari­
ou inumoias amixades

Logo que a moléstia se acentuou 
com gravidade, foi ele internado no 
Hospit. l Portuguex, onde veiu a fale­
cer ás 10 horas da noite de so deste, 
tendo por unica consolação, nos seus 
momentos dc estertor, seu dc/olado pai
o Sr. B.nedito Ribeiro.

Compartilhando dos sofrimentos des­
te, testemunhamos, comovidos, a toda 
a famina enlutada. a segurança dos 
nossos pc/.arcs e sobre a campa dc 
Claudio dcpozitamos um punhado dc 
saudades mui «entidas.. .

Dominicais
Entre as múltiplas belezas da litera­

tura dos povos antigos, há uma que está 
contida no Ramaian » c que sc torna de 
real destaque.

E' o  caio  das aventuras do hindu Ra­
ma. Este herói, chefe da tribu dos Paut- 
chàlas, tend > «ido sua espo/.a roubida 
pelos gênios, p<3i-se \ Irente dc um 
grande exeroitõ dc Símios. toma Lam- 
ka, a cidade dos genios, na ilha dc Cci- 
liVo. c reconquista a princcza perdida.

Transplan ando esse exemplo.para os 
nossos dias, veremos quo é!c se torna 
ate ridiculo. Qual. o homem hoje que. 
lhe sendo raptada .1 espoza, ainda tom 
esperança ou, per outra, ainda quer re­
conquista-la. d maneira dogrande herói 
acima descrito ? Creio quo nenhum.

Sc acontece isso. é cauzado sempre 
pela propria espoza c o marido sai logo 
em campo i  cata de outra, ou pelo ma­
rido e a espoza trata logo de arranjar 
novo galho a que se agarre. E' fato con­
sumado.

N aquellas etas  tudo era harm onia 
Predom inava, sobretudo, o  ca ra te r rc- 
lijio z o . 11avia um cu lto . A doravam , por 
exem p lo , a luz. a trev a , o s  a ftros, e tc.

D a pernonilicaçio de cada lorça des­
sas deparavam com um heroi ou um 
deus, a ip:cta.t&iuuQi. porque .üísí he­
rói c csxc dou* eram casttgudores, os 
tanjiam com os seus flajélos. Temiam? 6 
por isso. Da( *c formava um culto por 
esses seres supre moS. I odou os adora­
vam com tervor.

Havia umbem o amor á nature/a c os 
fenômenos desta eram tidos como ema­
nados do deus.

Hoje. quo há ? Exkto o respeito, o 
temor ás divindade», a vcncraçlo a 
e n t a s Quom nos déra isuo 1

O quo há hoje « desfaçatez c desfa­
çatez muita. <í aviltamento de «entimen- 
to em proíiwâo.

Já nio osUte respeito nem ao» pah*. 
:ai*At divindade» l'm  filho a«-

sassiru» .um pai com tantol satuíuo frio 
quanto Uma cozinheira mata uma gali­
nha.Esse filho que assim procede é a- 
bsol vido tmanimomente peío* tribur-ai».

E o tribunal, o areopígo dos grego*, 
celcbrc pelas suas sentenças, principio 
da rctidlo, estd reduzido a uma tranza- 
çào comercial, cm que a sentoQça <i 
dada pelo negociante mais endinhei­
rado. E- o acanalhamento serai.

Aquela ír.izc evanjelica“Am:ii-vosuns 
aos outros* foi substituída por esta outra 
mais expressiva: "Pcrsegut-vos uns aos 
outros".

Parece que depois do exemplo de 
Cristo ninguém mais sçntc as dores do 
proximo. Cada qual puxa a braza pra 
sua sardinha.

• A vida moderna tem as suas inconve­
niências. que a intcliicncia arguta dos 
homens podia facilmente cxtingiiir. At 
sociedades cada voz mais sc desmoro­
nam. E desse verdadeiro caos em que 
vivemos rezulta a indiferença geral a 
tudo.

Um exemplo. Um rapaz está com um 
parente gravemente doente. Pergunt-i- 
se-lhc porque nâo liga impõrtancia á 
moléstia daquele. A resposta que lhe 
surje aos labios.logo.w esta : <ora. .se eu 
morresse hoje, Ole nem ao meu enterro 
ia: portanto, que morra quando quwcr*. 
Só falta é qu j se comam uns aos outros. 
E'<*o venha a n o *  c ao r o s o  reino.. .  
nada.

Porisso é aue Taino disse : <ro unico 
meio cli:az de se suportar a vida £ o*-

3uccc-la*. Talvez partam do principio
o grande lilózofo franccz. E partem 

mesmo.

W u p p s e h la n d c r.

—

A L Á Z A R A
A tardo morria lentamente. Suveu» 

atapetavam o leito do asuo.rei que se 
deitára ha pouco. Um crepusculo es- 
pleudid » pircc ? nio jtcrisiour mais. Es­
tréias p«ltd.is. de luz moru. divixjvam- 
sc muito ao longe, como inedro/a» do 
ss. mostrarem.

O  movimento na» raas aumentava: 
um vae-vem contínuo de gente, a mai­
oria operários que procuravam a ca-a, 
cansados d.»< iadi>;as do du.

Marcos Santos sua apressjJo Jo  
critortoe, ao atrèveesir 
seu» olho» 
mulher
entrar.n___  __.
Minutos dcpoi» »

1 Saíram. E

Dentro, foi u 
navels çaricik*.

IVo r«p»nle 
pido lhe
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K »  i.iOcidaO.-» quadn» »
A n in -w  » v id a e  w W '® 1 
( >«o a vid  
K  por de»

Illl*llftr«
, querida, 

im  como i; v iv id a . 
cuxAuadòra.

J u re i que te  a m a ria  cterD am ciiti 
B  ja m a is ! q u eb rare i m ou juram v
Inda a  n io  no m «n p eito  o sentiu
A fih a n iaü e  um am o r, p o r li * 0 i

E u  co lh i o *  to u *  ria o sd o o ó m e n to , 
|{i i v |u .m iicuNo to n  o lliar ú Hoíniu 
A s  d o r e s  p r a  om  v iv e r  lo u co  o * 
C h a g a n d o  o  c o r a çã o  bem  ir is te iu

ItO,
lOIltO
noiito.

m igronto, 
. 1(0 .

E u  in  bondi 
De .«do quai 
P or um doz 
De i  ir-io  t.:

■ com p raA  t.
Nos 
lu a *  b o las I 

S e r  t c -e i .  N

, r .  De

■AtO

J ilt i, q u o ã n rjcs WU» a  v id a  agora. 
.  -Souto vAle do  lSRrinMW e d ire * , 
jv» suavidade c la ra  de um a aurór.t

K izesto-m e so fre r  ©om to n  d e s p r e *  
C om  to n  o lh a r  c a tiv a n te  •• dosdouh  
D ep oi* d o  m ou a m a r  *u to ro *  prez>

M ou reco n h ecim en to  • 
Q u e  dupla utilidado ;  
S o rv o * no m eu e s tu d .■

QuttOllo na q iw lr a  sonhadora fò f';'-  
R ou a som bra do* dia* jA d c  >>rl'-- 
N io t e  esquvva* dó  m im -Carm o» D jlõ r e s .

Arllndo Martins.
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O R G A M  B l-M E N S A l.

L it e rá r io .  h u m o rís t ic o  c  n o tic ;õ z o

ftipMlfe <1 U-tMdf Hlffífil
B lt lO  DO H IO  BBN C O

ro tiU o d o  re m e te r  à  m 
(Jnch[ne oAose ífíiwioirj-. 

B  le v a s  a  cru!

:S-i am ada
loĵ o lc :
jix.Mia.

So te orgulha* multior, sc tom» bo! >za,
Do oa muta viver. sou o rg u lliò M ,
K tenho a minha lira, uma riqueza!. . .

D. V o lta ire . Ribas.
->•■*<- - - » * • & - - » * « .  - > ( • < -  ■ > - < ■  • > ; < •  .
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a q u e la  m u lh e r  n â o  s o lta v a  o* c a b e lo s . 
tra rcn Jo -o s  p r« < «  c^ in o  .se cxcoisdc**e 
a s o i t l b a s ?  N â o !  a l i  h a v ia  n ita tc r io . 
d isse  c o n s ig o  m esm o.

— V a m o s, s o lta  o» c a b e lo s , d e ix a  ala- 
g a -lo s .

— N io .  f ilh o , nâo é  p re c iz o , q u e  m al 
f a z '. 'd is ic  ê la  t e rn n m e n te ,p o u a n d o -lh c  
um Ivu^o beijo.

M a rco s, p e rt u rb a d o  c ad a v e z  le ­
va n to u  a* m ã o s. a c a ric ia n d o -a  c o m  p a ­
lavra*  d o ce s, c  !*em «[tic c U  p re se n tisse  
a b riu  um  b o c a d in h o  o  p enteado.

O sinistro agoiro nào o cnganAra: 
aquela mulher formoza. dc uma belé/.a 
extraordinaria. er.i inorfélica :

Prendia os cabfilos ate ds orelhas por­
que já estavam purulentas. Correndo 
como um louco. Santos saiu da coz* 
inaldita, mAquinalmente, murmuriwdo: 
íia  »! morfetica ! <la <■ morfetica !

K  a» e n rô la s  j i  b r ilh a v a m  na aboba- 
d s  c cltiste , p ltc a n d o  i»onÍcan>ente um a» 
i>  outra».

L. Lus.

K' uma ctdadczinha dc 60.000 lu b i- 
unies, situa 1.1 sobre uma ilha. que ex­
perimenta todo o progresso duma cida­
de sul-americann.

A travão burrical, por lazer falta, loi 
rcenccuda. Mas dc uma m meira de­
gradante, propria de uma vilóta sem a 
alavanca pereno que se vé iw> paizes 
norte-americanos: a cõnstaocia, o amòr 
ao trabalho.

Eu vos, vou relatar um (ato preten- 
ccido^põr inúmeros tranzeuntes das 
imcdiaçOis dc uma das ruas da cidade 
acima:

Ao pezo dos seus setenta anos, uma 
anceJ andrajo/.a sii a comprar a taca­
nha alimentação quotidijna, trazendo 
ás costas um Cisto de estúpa. Quando 
trcmulamentc atravessava para o lado 
oposto, a inícliz v atinjida por um cle- 
trico oue nào havia avizado previamen­
te .pelo apito) á sua celerc proximi­
dade.

Ficou a pobrezita quaai imóvel lança­
da ao chào. cercada de c u r ió iO s .  pro­
v o c a n d o  hilaridsde dos coraçôis de 
g 'rôto* mercenários-

Deus nio dorme (diz o adajio), mas a 
poUclü Hosi-i 1’ lHiil^ l-u> ilít/iri lan«bom 
nâo dorme. E, vinte equatro horas de-

Çois,ci-l.a a tomar conhecimento do falo. 
Ias. já nào compete mais d policia c 

sim i  Hijicne para o transporte do ca­
dáver submerso cm sangue.

—Que é do carro policial ? -  Pergun­
tou um «cnhor, comovido polo drama 
c anatcmatiz.iudo a maneira pela qual 
sc portavam os lilhos daquela cidade, 
com ironia ao cazo fatal.

— O carro da poliça de/.*pareceu, 
foi a resposta dc um prélo assistente.

—Ma», cm cazos desta ordem, quem 
transporta o cada ver daqui?

—Qua mimporta cradavi. qui nada: 
a gente bjjú£a cti Cie pri dentro duma 
rCdo c saculéja ile  pró cimltcrio. pni 
conta da lujcnha, replicou o erii&le.

E o senhor, possumdo no coracio um 
■•emimonto do caridade, ordenou que 
por xua conta entrexassem i  Hljieuc o 
cadaver da dest'cnturada. poi» rcinune-

* ‘ /

mutuamente e in-irmura 
moço parece que nào é

olhiram-si 
ram: —esse 
daqui ! ! ! . . .

Eis. paciente» Icitòrc», o fato que vos 
prometi narrar. Contém estas linhas no 
sou decorrer algumas sátiras teíta* par- 
o deleito da leitura,pois.s • tal nào acon­
tecesse. nào atrairia absolutamente nin­
guém a minha impcrfcit.i pena dc prin­
cipiante.

Dante Faria.
—■>* >e-

Os À teniadas
C A N T O  SECU N D O  

4

E dopois, nunca jjrande rotnaria,
Conto o quatro senhores rompante 
Altivo foram 11» ^uanla noiva 
Exibir *ou talento dc#luiubrau:o:
Grandn pnno. param, 114 calmar*.
Caiu do eatrajKiz mini s i iusw.w,
Trinta o s»-to ficando p’rn sob- jo.
Havcudo en (ri* cies um que (  --ni íe.-tejo.

A o  professor o B ento eútâo ros|>oodi*
A s  |H*rj^iniM  que o moço ia  íazonilo:
E  d iz ’ que p ara quo nào pas» um boa d o (V 
N io  resjioude »s jw rjju u ia*  so estondondo: 
P o ré:u . que. como 0 S o m a vão escondo.
A  liiig ita  quo ao narix v iv e  lambendo. 
RcApondonk q ue «• "S  s- ndo r in u K \
A ' vexes q u e r d iz e r iwwWi}Vio«.fo.

Perguntfco-lho depoi* (>i quo nio erra 
P rvi coroar a fam* que iraría,
A* po« Ias principao-» que a ronp» «oocrr» 
Do« venxxi. de que irata a geO|cn î>a:

Z7! -
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Fatos e Filas
} o,y,xi d ia  le S t c r  a m i g o .  b o m  d ia .

l | (.ic  V c n h ô  t c  f .l ln r . e m b o r a  c m n  m il
E û ,n £ o c h i» l» 0  <1* s c i i s â b o r ia .  s o b r e  m il
IgZl&MjUC i i n d a  n i o  v i l i a s /fi n  J ,)V  C ille -

m.) v
— p o r q u e  m o f v o  e  q u e  n io  se dão 

n iln i.i*  no» c in é m a* . qu ..u  Jo  sc  dczen* 
S i , ) !  ,*» n o *» a*  rc t in a s  if>n so b e rb o  c 

fcciii'trab-ilhado d ram n 011  v in  intcrc-*- 
^ r .tc  a r r a n jo  c o m ic o  ?  P o r q u e ? . .

A p o S W ,Hu i  e s t á s  to .li»  c h e i o  d e  
f  m b a ra ç o  s e in  s a  b e r  q u n ! d e v a  >cr a 

resp1 »ta-
P o is  « u  ) i  d c s c o b n  a c h a v e  d o  pr«>- 

f b lcm a  c  a p o s t o  t . im b e m  q u e  l u  m e  ha» 
de dar sobejas razò i* .

. .  D e v e m o s .  s im . d e v e in o * .
• O r a  s c  d e v ê m o s ,  c  p o r q u e  n à o  ? . . .

P o r v c r itu r a  s e r e m o s  n ó *  iCU e  t u .  q u e  
vamo» ao' x a d r e z  --c f u u ia r in o s  m ai»  
p o l ic ia is ,  d i g o .  m a is  c i v i l i z a d o s  q u i  o  
p o v o  c u l t o  d o *  o u t r o s  p a i r e s .  n ô »  q u e  
esu m o *  a q u i  u o  c a n t i n h o  d o  n o r t e  b ra - 

. l i l c i r o »  a b a n d o n a d o » , s e r a  p r o g r e s s o  
a’.g « im ? .. .

— P o is  o lh a :  d e v e m o *  d a r  p a l  m a  < as 
lita s  q u e  n o s  a g r a d a m  a  v is t a  e  n o s  J e * -  
| iÂ U in  o s  s r n t i m c n t o s .  n i o  d i g o  p a ra  
e n t u i ia s m a r  o< a r t is t a s :  n ã o :  n u s  p a ra  

, dar l iv r e  e x p a n s ã o  ;io  t io s s o  e r r iu t ia s m o  
e a n im a r  o s  p r o p r ie t á r io *  d o s  c i p ê n i a s ,

ris is to  n a d a  c iU U . ..
— A g ó r a .  d i : , m e  u m a  c o i z a ,  t e m  l i  

K is c ito  is t o :  F .-c a -s e  a  t e  la ,  v e m  u m a  *o- 
b e r b ia  d e  a r t e ,  g a l h a r d o  d e / e m p e n h o ,  
e p í l o g o  s e n s a c io n a l ,  e  d e p o i s ,  s o b  a  lu *  
dos i n t e r v a l o s ,  f i c a m o s  n o s  a o l h a r  a 
c a ra  d a v i z i n h o  c  a m u r m u r a r  p r e g u iç o -  
z a m c r .t e :— B o n it o  ! . . .  Q u e  I in d a  p r i­
m adona ! . . .  Q u e  g u a p o  a i  l i s t a  ! .  e t c . ,
e. q u a n t o  i«  p a lm a s ,  n a d a . . .

N io .  n i o  está d ire ito .
D e ve m o s  d e i x a r  á p a r t e  a  v e l h a  r o t i ­

na e o v a c io n a r  o  p r o g r e s s o  c i v i l i z a ­
dor. se b e m  q u e  u t r a v é z  d a s  m a r a v i-  
Ihó tas p e l í c u l a s  d c  F .d so n .

Bem , d e ix e m o í a p ro za  de h o je  e a ’é 
dom ingo, n o  c in e m a , o n d e  te q u é ro

l  encontrar d and o  p a lm as  v ib ra n te *  as 
fitas.

H ilp a fo r .

Carta aberta

l.fcuem i

ISS

F.. s i i q u  iV .O n o  r c c  - b e r  o  to u  b e m  e s ­
t u d a d o  b i l l i ó l c .  c o r r i a  p a r a  a a i i r m á ç i o

M e u  V e r d u r c ir a — .

— V ê  que co in c id ê n c ia : en q u an to  m e 
cscrcvcste apóz tod o  aq u e le  susto  em  
te pensarem um  la d r io .cu  n io  te escre ­
vo com m enor tem or, m otivado  pela 
e m p o lg a n te  peça q u e  me p r e ^ a s te  

Imdjiua tu a m inha inquietação ao 
ver o cadavcr do no*so l.uz . A.* receber 
O t.iii bP.hete, cu  n io  pude suportar as 
n" i  id é a *  sinistras im pelida» pelo  in u  n- 
* °  a l é t o q u e  consagramos, com o  sabes, 
ao n o sso  a m iu m iih o  Joaqu im  Co cada- 
vc rv .yo j.

•ia», eu ja percebo. <5 o  seguinte: o 
Joaquim  quiz experim entar »c a» 

senhorius da liga canhota (da
i parte duaa «Ias *ua»créu<as) 

‘ ïr iin h o , '
i plano posto em 

inho. to «ervUte U o

0  Bas tião  m o rra , en  nao m a is  a c re d ita ­
rei

F . d ó n  en» d ian te  e le , « e r J  pa ra  r e s  
n id a  m a is  nada m eiiocsd.*q .ie  um  -cada- 
v e r  v iv o "

i.iii «:i:o 
b i lh ó u '

d a q u ilo  « j iie c u  p a rec ia  son har, *«&«/»• 
o iiiu q u e  a lim e n ta m  aqucla*pa<.\(>isencu> 
b a d a s p c lo  Jo a q u im ,a o  A*b rem  da ( iU i-  
de  d o  b •.•it<>. dc/ ü jr . im  em  g arg a lh ad as  
cx c là m a n d o  ao  m «« m o  tem p o : de lio je  
e m  d l m to lh e  set.i p e re n e  a a lcu n h a  de 
“ C a d a v c r  v i v o ’*.- l eu  IM hU  FUrio.

—c w » e —

1 NSPIRAÇOIS MASCULINAS
S e  o  te lé g ra fo  loss« a e ro p lan o . eu  m e 

tra n s p o rta r ia  de q u an d o  em  v c *  ao  b e ­
lo  R o x a r io . M a * , a e s trad a  de  te r ro  jã  
v e m . . .  --A hg.

Q u e  p raze r eu  s in to  cm  v<r a tra vé *  
d o *  in>>us ó c u lo s  a m in h a  D u lc in é a  »/**.*- 
U r,a 4/i

O  u n ic o  le n it iv o  para c**c  t io  b om  . 
p a lp ite  eu  a ch o  d a n d o  d ia r ia m e n te  d o ­
is passe ios p o r  lá p e lo  D e s te rro  - 0<m- 
t«i(> BruMt*.

C o m e r  u m a rc u r im a t i fr ita , c o m  m o ­
lh o  de escab ech e , i  be ira  d o  la>;o dc 
V ia n a , i . . .  v n t r . — KUnt< S i m .

■Dedico a  minha lu iiti/d  <>At ^d/Zi-a /«><- 
Imimi:

H»ta b e la  q u e r id a  d e  ta rd in ha  
h ' m ais b é la  q u e  o  b e ijo  d c  s e p u lc ro .
K «nais l in d a  q u e  a  f l o r  d a  tM > rbolòta, 
K m a is i in a  q u e  o p o  d e n t r o  d o  p u c ’ ro .

— J qùq T rirtira .

O -! a  s u j e s t ã o  n o s  e m b e v e c e .  K  q u e  c  
a  s u j e s t i o í

— S i o  e s p i r i t o s  q u e  s c  d e p a u p e r a m  
d a s  e s t r é ia s  e  s e  e x t r a e m  d a s  c o r b o f e r a s  
d a  t e r r a — Coiw<rm/oJoi- Sátiro.

O -! o  m e u  i d e a l !  O  m e u  id e a l  c  v e r  
t o d a s  a s  s e n h o r i u s  d a  H i(e m u r m u r a r e m  
in t r e p id a m e n t e :

— O  atu l . m J i  e u m  r a p a z  in te ir  .m e n ­
te c c le u m a c o . A s  n eu tra lid a d e *  c ircu n -  
c is f la u t ic a *  q u e  se o p e ra m  n é le  por 
m e io  de e s tra te jia s  f i i ic a s  nos fazem  
c o r ro b o ra r  c b o r if ic a r  o s sen tim en to s  
p lis t ic o s  c  p s ic o ló jic o s  q u e  se n tim o s  
p o r  a q u é lo  b e te rrab esco  c a c h in h o  que 
c ie  uza ao - lad o . K d o  nosso  c o ra ça o  s< 
ap o d e ra  u m a  ch am a  t i o  rom bifera e 
t r ic u sp id e  quo  os  nossos p a p is . cm  ras­
go d e e la s t ic id a d e , nos surrip iam  da  ja- 
néla para n io  verm os o m om ento tip ico  
da sua passajem dpica. — /»«cWÍ«o.

Nada me deixou mai» saudade na fes’- 
to do% Kem cdios do que os dias que 
passei ao lado de Bebé. mas com  tanU 
sortp que parecia ver de um m om ento 
p jra  ou tro  a ocazi&o fatal de um des* 
m ancho.— I.n tú .

O avêta  Canhóta
Tiburçio P a i*  J*nd iuH B»ÍB i= caó  jk iIo

««n pçinioiro nom * (« te u  roajw ctíro  ivbtrko)
oouhcei i|Uc tm («d o  uni bom eolabun^lor 
l’» f»  *»  0» ru »  do JM id ò ro . . .

_>  a  ■ -i l i___ ' j > t  f..

P a u lo  l ’ i i in i i i ;— (M aranlii<>> -uI
p u l o ,  11*',» tiíW d u v i d a .  p « U  r a m  -s.™ d o  «nu 
«otu -co jtllh - Iiiin.-rt v i a  u H -m lic n v » -. K  1e r

4 'Cjuniulo «(•• niw tir* ilo çqra''
O lh v i  |,»ro f *  h'-iis v«rw>« eaerrnm joi
D ÍW C  logo«»rii v i *  firm o : '« n  ji l in i  i í lo s  ! . . .

Dl r 61 to .

0  Canhdto E le gant?

1’ i i r t l i l i i s

S e g u iu  p a r a  F lò r e * .  v ia  I c r e ^ in a . o  i • 
e s c r i t u r a r i o  d a  a d m it a  d >. M a r a n h ã o  
A i i i n d o  M a r t in s ,  u m  d o s  b r i l h a n t e s  t a ­
le n t o s  d a  g e r a ç ã o  m o d e r n a .

A  A r liu d o  M a rt in * , q u e , nas co lu nas  
do  nosso  jo rn a l, tom  d ad o  p ro va s  irre- 
fr^gave is  do  seu  c u lto  e s p ir ito , aug u ra ­
m o s  fe lic ís s im a  v ia je m  c  m u ito  b re v e  
reg resso .

P a rtin d o  para  N a ta l, trouxe-nos o  s e u  
adeus <■ »r. R  ca rd in o  d e F a r ia ,  a to r  d a  
tro x jy  M a to *  \  V ian a

V i/ .i t u  n o s  lio iirn

D e na-*ajem  para o  s u l .  d e u - n o s  o  
p razer de  sua  v iz i ia  o  in t e lig e n t e  j o v e n  
A d e lm ir o  C o sta , h ab il r a d io t e le g r a f t s t a  
d o  paqu e te  C m rii.

A  A d e l m i r o  C o * t a ,  o s  n o s s o s  v o t o s  d e  
b o n a n ç o z a  v i a j e m .

C m n  re c o p ç A o  h o iirò zn

O  nosso  a t iv o  e  in te lt jen te  c o m p a ­
n h e iro  de tra b a lh o  A je n o r  San tos , atua 
a lm e n te  no  R io .  o nde estuda  rad io t» le-  
g rafiu , fez. n o  l im  d o  inez tran/a to .u ina  
v i i i t a  á redação  d ’ O  líalAo.

R e ce b id o  g en tilm e n te  p e lo s  reda to res 
da fcH tejada rev is ta , disse <i lu n  da sua 
v iz ita . q u e  e ra , co m o  rep rezen tan te  do  
nosso  jo rn a l.d a r  in c rcm en to .ta n to  quan ­
to  p o ss ive l, á no-*a .vanoza cruzada

N c w a  ocaz ião , um  dos redatores da 
re fe r id a  re v is ta , cm feliz im provix  *. a- 
g rtd e c e u , dos m a is  íntim os re fó lh o s  
o’a ln ia , a fineza da vizita. salien tan d o  a 
s im p atia  «juc <> Canhoto tem d e sp e rtad o  
a todo* quantos o  Icem .

A genor Santos, c o m o v id o , retribuiu  
ae fraze# delicadas desse jo ina lis ta  e  ter­
m inou testem unhando p rofun do re co ­
nhecim ento p elas suas palavras.

Foi serv id a , en tã o , uma. fina taça de 
'Ad»ijNi>7iM' a  todos os'p rczen tea.

D eixe U  íq u e  j i  não c  p o u ca co iu  
para O Coitholo.

A u l t  o r m ir lo H

P is s a  a íH deste  o  n atalic io  d o  nosso 
coufrade Jo*e G re g o r io  d o * Hei*, d igno 
em pregado de Fazenda, n o  A cre  a tu al­
m ente. • "

D ecorre a j o  do co  
versaria da m eiga e  Ira 
leta irm» d o s nossos 
t o n e  Djal
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S o  memno dia estará oui festa-o lar 
J o  S r  A lfred o  N ogue ira . gerente di* 
com panhia A liança  c a t iv o  p rop rie tário  
do lacal-C inom a, pela pasgajcm do na- 
Ulic'tO  do sua lili.a  a gen til c  am orâvel 
sen iiopta O d ija  Nogueira . um dos n»“ is 
belos ornam entos da sociedade inara*
n h v n ia .  ,

Se  bem  que pernam bucana. U u ija  
Nogueira vc iu  para c-i cm  com panh ia 
do seus pais. que lixaram  rezidencia na 
nos sa S. I.uiz. onde, de logo, souberam  
captar largas sim patia*, atentos os sons 
rar •» dotes tnorais.

S o  nosso concu rso  do  ano passudo 
couoe á an iversariante o  p rem io  de e le ­
gância.

E" de c rc r . portanto , que a sua caza 
reg o riite  de am igas, dadas as peregrinas 
virtudes que ornam  o  sou coraçào .

D tq u l enviam os á d istin ta natalic ian* 
te " S  nossos efuz ivos cum prim en tos, dc 
cnvo lta  com  os m ais ardente* votos 
peî.i sua fe lic idade , vo to s 'q u e  fazemos 
extensivos a toda a sua oxnia; fam ilia .

•  •
t'ar.em  anos mais:
A  î  de n ovem bro  o Sr. L ic u rg o  Cl»a-

Sas, guarda-livros |da cata de M o re ira  
un ior &  Com p.

V
A  4  a senhorita  L c t io c  H o landa , **s- 

trem ocida lilh a  d o  D r. T ava res  de H o ­
landa, integro jui/. de d ire ito  dos fe itos 
da Fazenda.

A  7 a s e n h o r ita  C e z a lt in a  S a c r a m e n to , 
d is tin ta  p r o fe tó o r a  p a r t ic u la r  e  irm il d o  
no»s<> i lu s tr e  c o n t e r r â n e o  D r. Jo/.é S a ­
c ra m e n to .

A  u o  n o s s o c o m p a n h e ir o  S e r e u  C h a ­
v e s ,  p r e z e n te m e n t e  n o  I ta p c c u r u -m ir iiu  
a  s e r v iç o  d ‘ “ O  C a n h o to " .

A  n  a Hxsna. Sra. D. H e len a  O liv e ira , 
espoza d o  Sr. R a im undo  O d ilo n  de 
M e lo , [habil guarda-livros J a  la rm acia  
['rance za.

Parabon*.
O  3  <1«> n o v o m b r o  
E m  com em oração  ao 5  de n o vem b ro , 

«sala da ino rte  do grande lir ic o  au to r 
d o  OiÿxxN/c 'te Pedra  e d o  im o rta l dram a 
I ) .  Jxonor dr M tm fonça, haverà, p rom oti-  
d o s  p e lo *  m oços am antes das letras, 
m u i t o s  festejos.

A o  q u e  s a b e m o s ,  o r g a n i z a r - s e -4 g r a n ­
d e  p a s s e x U .  q n e  i r *  e m  r o m a r ia  à  e s t a ­
t u a  d e  G o n ç a l v e s  l)i'*s, d o  p«’ d e s t a l  d a  
q u a l  f a la r à o  d i v e r s o s  o r a d o r e s .

O r a r á  p e la  s o c i e d a d e  R i o  B r a n c o  o  
n o « » o  c o m p a n h e i r o  d c  l u t a  j o ü o  R i b e i ­
r o , 4." e » c r « tu r a r io  d a  A l f a n d e g a .
A  f o s t u  dom  R i-iium U oh

K' pena  q u e  c o m e c e m o s  o*ta n o tic ia  
lam en tan d o  a p o u ca  c o n c o r rê n c ia  á t r a ­
d ic io n a l festa da V ir je m  d o s  R e m e d lo s .

T u d o  l a i i j ' c r e r  q u e  a «Ma a co rre *so  a 
m Or p a rte  da n o « u  p o p u la çã o . M a *  tal 
n io  fo i.

S e x u - fc ira , p ru u o iro  d ia  d a  f e s t i v i d a -  
d e , v i m o *  o  Ic u tp lo  c o m p le u m o n tc  v a -  
110 . S a b a d o  q t u i c  q u e  o  m esm o . K  os 
d c m a i»  d ia »  d a  s o tn a n a  p o u c o  a d ia n ta -  
r a t s .

N o  d o m ln g o  u lt tm o  h o u v e  ro m p re 
m ai» a lg u m a  c o n c o r r ê n c ia ,  m a» e « ta  fo i 
inuil»»«itno in te r io r  4  do» ann o» an terlo* 
te *  L c m l'fo -m *  h e m  q u e , n o  u lt im o  
d o m lu flo  U aY « ttt d« 19 1» , q u a ic  m e  c*- 
■Mutin, la i a a ltu c s c ia  d e  p o v o .

<> q u e  so  v in  e st»  a n o  fo i u m  » v .u  ui- 
te ’ tro m o n d a . Em  t o d o  c .iz o  s e m p r e  v i- 
in o s  a lg u m a *  iUinoi<-llrt a tra e n te »  a no» 
fa z e r  o s p a ire c o r  u m  p n u c o  a* a g r u r a s  da  
v i d a . . .

A n t e s  a s s i m . . .
H d a q u i vA o o s  n o s s o s  v o t o s  d e  m e ­

lh o r  * o rte  -i p r ó x im a  fe s ta  d e  19 14 .
A «  nowsn.H p n l i 'ü t r a s  

P o r  m o t iv o  d e  fo r ç a  m a io r , f ic o u  a- 
d ia d a  p a ra  h o jc ,  .i* 9 h o r a s  d a  m a n h il. a 
p a le s tr a  d o  n o s so  c o n s o c io  J o ito  V it o r  
R ib e ir o ,  s o b r e  a SisUmatieOfío Jo luimoio. 

fr 'ita a
E lb a  T h o m p s o n , a  charmai,>f 0 lo ira  

a r t is ta  d a  e x c e le n t e  N o r d is k , n o s  se n s  
ta n to s  t r a b a lh o s  d o  te a t r o  m o d e r n o , já  
v a c  a lc a n ç a n d o  u m  lo g a r/ .in h o  d e  m u ito  
d e s ta q u e  n a  a l m a d o  n o s so  p o v o .  tã o  sc- 
q u io z o  p o r  c o iz a s  d e  a r to . Em  u m  m e io  
c o m o  o  n o s s o , c m  «jue a s  c o m p a n h ia s  
.de o p e r a s ,  o p  e r e ta s  c  d r a m a s  ja  s.\o a- 
p e n a s  s a u d a d e s  b o lo r e c id a s  p e la  p o e ira  
d o s  te m p o s , s e n te -s e  u m  v e r d a d e ir o  e n - 
tu z ia s m o , b r o t a d o  d o  c o r a ç ã o .  í ju a o d o  
s c  v ê ,  e m b o r a  na te la , u m a  m u lh e r , 
c o m o  E lb a ,  q u e  re ú n e  to d o s  o s  p r e d i­
c a d o s  d e  u m a  a r t is ta  p e r fe it a .  P o r q u e  
u m a  c o iz a  ó a p c s s ò a  <c d e d ic a r  a u m  
r a m o  d e  v id a  a q u e  n ílo  te m  a fe iç J o  a l ­
g u m a ,  e  o u tr a  é  e n tr c g a r -s c . d c  c o r a ç à o  
a b e r to ,  á v id a  q u e  ta n to  s o n h a v a . Hlba 

•T h o m p s c n  est.i in c lu íd a  n a  lis ta  dav u l­
t im a s .  E a ss im  ó  q u e  a v e m o s ,o r a  tr is te , 
p u n jid a ,  n o  d r a m a , c  o r a  a le g r e ,  
na- c o m e d ia .  O r a  d a n d o  expansão is  
su a s  d o r e s ,  m ixto  d c  tr is te z a  e rezigna- 
ç i o ,  no p r im e ir o ,  e o r a  alegrando tudo 
c o m  a lu/, d o  sou o lh a r d c  o iro , na se­
g u n d a .

P e n a  e  q u o  n i o  fo s s e  e la  a p r o ta g o ­
n ista  d a  fin a  p e líc u la  Abuulono deitsptra- 
rio. I c v .iJ a  h o n te m  p e lo  Id e a l..

P a r a  h o jc  n o s  p r o m e te  o  I d e a l O*
Iro diabos, q u e ,  d c  c e r t o ,  lo g r a r á  fra n c o s  
s u c e s so s .

P in tan  lo  estes rabiscos, n io  podem os 
s ilen c ia r sobre o  tour ,le forte quo têm 
feito  o * d ignos p rop rie tá rio s  d o  galante 
cinotnn da Jo ã o  l.isbòa com  o f ito u n ic o  
de nos prõporcionnr soiiwt de fina arto 

O s  nossos parabéns, pois.

A . C.
— 34M»£—

Repartição Particular
D E

Qelegrafia Çanhóta
C A P I T A L  

; y , . (u  JiM o IM M a , *r .-~ P ro í« M *ó r O r y ,  
h o rr o r im d o  iu co n d io  v ir .ilih n itf* . arraxieou  
«lo u m a  *<• v c *  lodirtc o*  « b o l o s ,  licu u d o  
c o m p lo ta iu o m o  c u lv o .— Conto.

C n n -n iiis u o  in v o u to r  o u U T u ítn n  o  eop o«  
aroÍH iiiooK xiiioA » n r jiu  «jxj>oiido p ro p ftr»* 
d o  tin U  iftteb xil.

D oacobott» iiii|K>rtniilo tom por fim d i­
m in uir q u eixo » , *o«i (Mr. M*ri%i»o, D r. Nu- 
no«, H«ilo o  H llto» lUH-roaram-V!' «U m o » , 
ooin iiiiotm» « lo jjn» . — Pcrriin.

P iu ln ru t V u o r i* ,  Víô— PM 11L0  o»í«»vo »<íui 
p roo u nm d o  «o na«u rw li»â r p o itu jjiM H  o . . .
— Jorito.

I>ImI, 36, -  Bolo d«'Vtar.m quwUo • •  « -  
rut)Uu>. I^ooru m otivo.— tifrr*.

S i ,  d o ix o  d o  Ir no Itio  fonu»r- ...... ..
t ó  (xir MiHsontit m il r>'.U nu n io  obt«'r < ■ á 
( 'u in c iu o .v à lo ro z o » , q n «  s<*» «,.r ,j ?
p o r  p c x s A iu  d o  •p iila io  iiiim p u ia , 011 iiutna1 
p o r  m otivo»  p ro ficu o *  o im proficium  
o ix 'i id a d o  d o  rniiiliii d iU rin é» , om tiirrim  J 
rlii-K nr m tiis lnr<l<i.

l>i'|Kiiu «lo obli<lo o «IvplotaK ad-piir^i 1 
CÓRO «• v ir o i m e [n » U laç« r n a  f a r i n i U  1 
E stu do d o  T o ro z ititt . —  l>r.

T o lo g r a fo  xom  lio . ‘2 0 — < rxstolo B r» t,0 | 
xoriu iiio iito  cncr<  -a«>do rom piintA i n ú  coio. 
K ». K á to  c o u v id o u -o  d n i lo  úeuloa.—  « ,. 
rcliano.

Ajoncif»  S it ijo r , 25  —  A v iz o  M a rtin s  
gru lm cv q u o  o «-Mjiíro h o ra s  »ni<l* 
p a r a  c o z o  “ K r a u x o  SinfínAm .

K io  Hranoo,- ‘25— H o la n d a  o V ian a, 
b u s c a  p o q u o n a s , e n v e re d a r a m  fcitaçâo  tc.e- 
to o ro lo jio a , — B H o F eio. •

R o m e d io s , 25 -L M td t ‘ lin o  q n azo  ponlo 
cflch o , d o s lo m b r o d o  a u to  couquistiM  N orc«
—  AntoninMo.

Itom od io» , 25 —  S in o iro , ju lg a n d o  caí^u 
M a r f in s  x in o , » tirou -» o a  A|0 soçtidÍD<lò-o 
a o s  c o u s  a m a rra d o  o o r d a .— U m .

R ou iin Iíos. 25— F o ru m  onirotitradAs eta 
p lo u o  id ilio .d iM itro  dc* s in o  A u r.-liiiio
o s u a  m lo ra v e l d u lc in é a .—  lV « i> .

P a s to r il ,  25 - S e n t ó f i i n  a n o  c ã o  coaxo- 
g u i r  i r  R io .tn u d are i id e * , in d o  faxo n d a  Pm- 
ooA l,— Cortcz.

IN IKR IO R
T o r . ritift, 2.’> - -Cam ron gm r-do 

n o tic ia  in im iza d o  liM otri»!» P a c b o la  con»
r . .l«oota D o Sou/.a. F a l la ia p  

sen.

ita p e e n r ú . 25 - P r o v i n a  poqu.' 
d io s  u»«u a u iv o rM r io  : 2  m w  
D ig a  e s to u  sa u d o z o  a u z o n c ia  p r 
F ó  otn I V i i s  . . .

M e u  u m i^ o D iu ito  F a r ia  v«Sli' > 
ro.ssOH— Xfiru.

R io , 25 — D ir e to r  to le grafo »  
c o n q ira r  lo ca l ju la e io  <««oto* no 
nlim  o r ijir  o s ia ç k a  a  « a r g o

* R«
.irox ia io . 
lo n jja íia .

lenoa
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iO  MARAN9 Canhôto
Dc canhôto nào tem nada, g  bem direito até. (d'O M a r t e l lo )
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015.de novembro
O  no*'*» g .iv « ? rn a d o r  e s t ;/  p r e p .i -  

ra n d o  iD u m c r o »  f e s i i - jo s  ã  d a t a  d c  

h o io . - la ta  (l.i p r o c l a m a ç ã o  d a  n o » s a  

R e p a M i c a .
r>c«de i S s  >, a  so l> ? ra n ia  n a c i o n a l  

V- a  h » 2C  d a  a u t o r i d a d e  s o c i a l .  n o  
n o s> o  p ai/.. I s t o  q u e r  d i z o r  <pic -so­

m o s  lívr« *s. i g u a l m e n t e  a  m a n i f e s t a ­

r ã o  d o  n o s s p  p v iisa n H M ito , g r a ç a *  a o  
t r i lh o  id v u l ó  r e p u b l i c a n o .  p a r a  o  

< ju a l H ^ u c m  ( o d a s  .ih  itav»'»*^ c i v i l i -  
z ã d a s ,  c o m o  v i m o s  d c  v«;r.

A  s o c i e d a d e  l i t e r a r i a  >■ !5a r A o  d °  
R i o  l í r a n c o o ,  c u j o  p a t r o n o  f o i  a c s -  

i : r c l a  m a is  c i n t i l a n t e  n o  c n f a r r u s c a -  
d o  c^ u  d c  u m a  r e p u b l i c a  d o  s c e u l o  

X X ,  o A e « l« ix a r A  p a ^ i r  d e s p e r c e b i ­
d a  a  d a l a  f a u s t o z a  <le h o j e .  R e a l i z a ­

r á  á  n o i t e ,  ã s  ;  h o r a » , U m a  s e s s ã o  
s o l e n e ,  o n d o , c o m  m a is  lil> e n la « lc , 
n o s  e x p a n d i r e m o s  m e l h o r ,  t e n d o  o s  

« o u v id a d o s  p a r a  a & $ is tir  a  e s s a  t e s t a  
e n s e jo  d o  j u l g a r  a s  n o s s a s  o p in iõ is  
s o b r e  a  R c p u b l i c a  d c  h o j e .

Que amanuense...
N um a d a s s e c r e ta r ia s d c  c e r t o  lis tad o  

to m o u  p o * sc  u lt im a m e n te  d o  lo g a r  p a ­
ra «juc fo i n o m e a d o  c m  c o n c u r s o  u m  
■it»aoucn*e uovi>.

L o g o  d o i*  6 u  trr/  d ia s  J«p*>i«, o  am a- 
uuenst. e n tra  m a is ta rd e  d a  l>«.j.i,chcga-

a o  c h e fe  para  lh e  tira r  a fa lta  o  ju * ti- 
vl.i U cm m .i .

— Eu M ( p  d e s c u lp a  a v. e s . d c  v ir  
p a is  ta rd -, iiu <  m in h a  in id h c r  l e v e  h o ­
je  um  .p a r to , c  p o r  isso  m e d e ite i  d e  
a u d r u ^ a d j.

— O ra  e ssa ! c-«ii d e s ju lp a d o .  d u  ia 
*tna»cl«ncntc •> c h e fe .  d « iv a n d o -o  a ss i- 
a»f o  p o n to .

P a n a d o s  o u tr o *  ( r c t  d ia * .o  am an u en - 
o u tra  v e z  d e p o is  d« fe c h a d o

3(1(0.
> vo a o  c h e fe ;

~ v « e n e  q u e ir a  p e r d o a r ,  m a *  n â o  
u j *  v ir  m a is  c e d o .  l ) e i t o i- m c

O  c h e f e  im - io u  c o i n n n c ÿ  o - ' .  m u i 
t i r o u - lh o  a í .d la .

D i a s a p ò z  a  jn e n tn a  c e m :  o  : 11 •<men- 
s c  e n t r a  p e r t o  d a s  d tia»  h o r a  - c  v a i d i­
r e i t o  á  m e x a  d o  c h e f e :

Eu v e n h o  pt-dir a v . e s c .  «> ia v o rz i-  
n h o  d o  c o s tu m e .

O  c h e fe  o lh a -o  m e io  c a rra  tjc u d o  e 
re sm u n g a :

— Ku n à o  p o s s o  p ita r  to d o s  o> d ia s  a 
tir a r - lh e  a í-ilta . l-.nt.io <> s e n h o r  q u e r  
m c  la z e r  a c r e d ita r  a « c rio  q u e  su a  m u ­
lh e r  te v e  tre/. p a r to s  c m  i s  dia»/ 

— P o d e  c t e r ,  s r . C o n s e lh e ir o ,  e  in 
v e z e s  m ã is  a in d a .

— M a is !
.S im  s e n h o r .. .  T e m  l id o  d ia *  d e  d o is  

o u  tre z  a se g u ir . •
— A  s e g u ir !  m a s  e n t i o  sua m u lh e r  c  

u m a rata .
N ào  se n h o r, n i o  v  u m a rata : é- p ar­

te ira .
Artur jíremlo.

- > ~ C -

■ ^ P T in a a B  ti 
nm » « iite rn ii

| om pro ConlKM'i o ^ ^ in a z jS »  trísióulio . 
ruelnucolico. <->iim. m- rim» «itm Tiiidado in- 
i-uravel o  Mnltmtio.*.-. m w  não em  utn mal 
lizico  e  .sim um > pnixão <l«od», «xtraordina- 
ria, sem ■'•biniento nt«-, quo o  arrastaria  cm 
b reve  no tunmlo, « ea lgu itu  o n»'» « i i s i í v k * -  
se .

M uita» v«-ze* o  viziti*\n o  nmie.s tinha a 
ven tura d e  «Mi«s»ntni-lo a leg re . l ’ ru M eruo 
ul>ntiine»(o n io  o  <l«'sprvitavj« por in ais que 
o  oonvciii-ex-.- do q u e  o  r e u e l i o  e M s1. ■ «ml 
M M  m io»: d ivertin d o se; ru*s qual .iram 
l)>Klnilo« o s  innLs oonselln s.

I "iu am igo , u velh o  «•«■ron.-l C o u ç s lv e s , 
nie «xiaiuníoon q u e  a» Silv«'i« v iriam  breve- 
m ente «lo in u iiu r . P rv in n n im  «x.rri n dar 
n noticui no D im a io . que «m p srece il «los- 
|H'riar «lo tv rj’o r  qui» o  •«Miliniuliuvo.

A svim  •!«»«• o  coro». I uii- p reveo ln  qu«- 
élni. tinlmm <-ln.-(pi|o, fui eiMivUtn) o pura 
lho* fn/.erme* um * vixiia.o  ■ lit*  «le KOs.oza- 
meut»- ne,'«l« u. ptovend» l >■ !w>z qm1 •  C s r -  
ln«.|» jA esiiv.-xH.- mod:«ili« o  o 
WJgSI \ ' f  lt" n u J à
K«> quo ■ riu , m udoa «r«- r o r  e  

ante, 
i««rti. il

t-Onverm
»» ttpIM
li u l i i K ’ ii ir ,  

I
hhU t  d o

E n . que n iiül** v«-*e» -sonti gin «Irt/njo 1‘ 
co «le n orr.-r. uni d.'zejn  feb ril «le i u' tnu 
|>orti«r ,is r.-ju'âa niínteriosa* «lo  N .vlv, »  
■O, dum  niomento pra outro, nm nrrepoo 
mi-nto «I*' luiver lú lo  ta is  |h'n<>iit..«ot 
•Ím iiK i «’• iiuttavel « «in v i d a . . .  E a eai 
prínixrdiitl di-Atu nistabiltiLtde «’• o  Vm 
ossa !o iv« írrezintivi I, ferva «n»«» ono o' 
doee a  tm và o  • l^ni.i «punido «'. « io rcro  
puro !

E  um «'Biiario qne c io  tiid ia, ha u n iM  
••niudccido. iwhjw d ia  de«|H*r!ara aJeur'*, 
jo v ia l, com o *«• lho saudiwso :« novu a lvo - 
rnda.

V ic e n te  W ilso n .

-3« *C-

Do Rio
FtYiiflUfMio» >!■ l'tt'n  r fita* l

C o n s t a n t e m e n t e  m«- a c h o  d i v e r t i -  
«lo p « r  e s s e s  I r j j f r t ic n t o s  A i n d a  i io n -  
tc m  s;«i «l«* c a z a  v  in«- d i r i j i  a«> ja r « lim  
p u b l i c o  P a s s a í h i s a l y u n s  m o m e n to s ,  
f iq u e i  s u r p r w z o  p«>r s e  a p r e u - m a r  . is  
m in h t is  v i s t a s  u m a  m u lt id ã o  á  b e i r a  
d o  l a g o  u r t i f i c i u l  c o n d « *  o s t a v a m  a l ­
g u n s  p a t i n h ò s .  C u r io z o .  
t r a t e i  d c  i r  v e r  o  «|Ue 
C o m p r e e n d i  e n t ã o  «|U«: 
m a  d e s g r a ç a ,  c u ja  v i t im a  
p a l i n h o .  l* '» lta v a  
c r im in o z o .

D ir i j i - m i*  :i u m  j 
ta  v a  t r a t e n t  

—  «|ucm  f o i  o  ! 
l e v e  p e n a  *1" ta n ta  r 

— f o i  .t  . M a r é c h a l , ,
ta  o  s i-n h o r  ?

p i.r .-m ,



0 Garoto de Pariz15 de novembro
y .oniovo o ronv; 
K*tn fit* *ul»limv 

do-.narcft iw  
C o m  s e n s  tr a ïu c

N o s u '& liu a  . 'u iU r v i .
0  |H'i«o o m  $ oih o< é 
K h v i g i a  v i t  n a  iM i
1 >i j>ni)i\no preciic

« l i r a
IroniiM:

l im ita  ti m i'iiiiu  ao un 
AnWHOxamJo vv-li* VAjilo  ira tm lti

H. F errA ri.

<• (D u »  cotifi*Us-

«II»'
t l '4 jfOV»'*’

C o r p o  r * d a ç l o n a l

B r a z j l — M a r â n m à o — S A

u ii*  o  iuii|uu  fo rm aHorrer sonhando

Wupp»ohlanl«r

île  C.ida «le: l»«U >  U IM T  i|UV Util |0
Imour O r.iw bv Ottru

S e r v e n t  h « n i a  ta l v o t iip .in h i*  J  
bonde*. S i "  novo-», bt'iu liiiiflJo». » " 
vo» h .iT o * e *.t«- p fO j'ficU 'it i» .

M a» h i u m a  rt.'« « (riih M J c:
^ itn lv  mt«r»u >lt*< Iv.vuJ.*» v  ( ijio rw iV  

u m  a l 'iu o  «om ca in m cw o . 
h m  <io> d»a d c » t e s  *»• s  ®  co lv/ l*  “  

p p «c lilin < (c r , d a  j j n i i l  i d * .  C **»  tlo  il»1'" 
t l » U  I IU ?  1M i« « u b 't l ( l ie f t *  * v w *  
a p rco fm o *  uma n#».-.Ai a b o a u u w *  f * ' 
i.i uiu confrrtCOWKi o o.i»*u u*u CM1*

m u  l ’.nrm *i< vairnaji-iru*. (^uni loi u fcn> 
|K»ta wimi i i ' <)on ■ i"cw rw oliuniii auu|tu'? 
O  a ik 'u c io . k ,  roM O  i<Mf, lu u i l i ï i  outnw * ia -
i«v*. n*i«* n  t^m il«< i Im 'H iu v iiI i ' j-ivr» o lira
rit »• cujcn »■!<•'r«'ii j » iu o i  dû Ivila
«• i)m l> )iu  r  (m uiv'Hr. ■ rir-«*' d *  ih » .  a ro n lt r  
l u n j t u . . .  K* I r t i io r i» !

O  u n ic o  h o m e n i qi«*> « im U  r o m r g n ia  *>• 
l i-v a r  » «o*** p a in » . <lr modo •  In l+  U  oor- 
im  pan»»» <xmi « i r . 1  n»ç.'»v ,|o nui* r«-

u m  u r  a  t r a t x f iu u r a .  A t f r c t -  
ra«,\ e n d o  a  jo v « n  m o r r e r  n o it ia n d o ,  io- 
vOiTAinin » o p lica>  .i A l t u r a  M a» c r a  la r­
d e : A n i v u i c u  m o r r ia  u m li a i id o ,  c .  d o  

ho ulitmo «u*pirv‘. div-t:
— iM iiiW l ’i u  H c o u  U K r a d . i  o m  utnar 

d«mak|i !
K io  JO i o  f i n

Om iU I d e  U r a n  * d a .

. . .  i

-

*Z1  * *3 * * * "+  -  •* 1 **•:

O  C a n h ô t o



o  c, h A» n

P o  »*U cOH«biK'r.<om a r c i.d c  If.Jmtn
,.'àn09»l«U-lb«‘  « "  !»«■•* “
tM.itxii-c Ift Cil» n l 'J  •

|W nis/'aJjo>i*uiv c o n tra r ia d a s  p clu  
w/tucn» a* d a n n »  o  b o a  J e .  

c n v U c ii lv  d a  • C o u U i l j f i a  M i*- 
parwtt.

>*.> J c s t c *  c p i/ o d io * . q u e  ;i tod«> .* 
n u  m en u * s c  vC-em  n o  M a r a n liù o . K  o  
Itiïi» Jcj> l f » v r j  c  q u e  o  b o n d e  ia 
c J o i i ,  t i c /  f r id '*  -b u r r o s  a n tr-iM a -lo .

\ f u l l o  jic/.ir tc n h »  J e  « p r e g a r  n o d e -  
.Ci1o», p o is  c  a «etfunda v c /  q n e  nu 
c o ip o  d e * !»  m cM n o a jw jin io  » n i  « u e  
»c)3 a*» u 'ciio V  à 'riim aJo p o r  u m â  jîro V i- 
je n c u  J a  paru- d e  <|ucm a c o in p e t e .

Y. n âo  <ï.*Q
«Joiiur (mA'/ïm  Jo ssa  o rd o m  v  a rr is ca r-  

,c  j  « t  u m  d ia  ao> in u rro »  para
(„ra ilo< ca lU fJ u il* 'le s , se  a l lu m a  \</. 
U  u b c jc m  o s  >*;u*. g u ia d o r e s  q n c m  *> 
l>aou- Paria.

Ma», q u e  q u e re m  o u  camari*ta%'/
A o  - p .fm ic ifo  c o i iù a u n t e ,  o  Jlarro». 

i0 o  p od in in  « .o jiccJcr o afaiiylo p ra/o  
m e z e v  u u is  à o <  i n d e x e s  s îio  

c-.-u cd iJu >  ta n to *  q u a u to s  q u e ir a m . )* 
«e : ; '« aram . q u iu c  «loi* a n o » .. c  iu d a  
«Jé lu x  c  l ib a d e v  

f  a c a v e ir a  J e  h u r r o V — D a m i F a m  

—

Os Ateniadas
( A S T O  SH c;i N(K>

-j

iCTK'pniu. n V W  jcraw te-rom nrv» .
Ouitc- •• q ita tro  .-n'nUon-» d e  ro m p a n te  8 
A ttivo* f jr a m  n i  piMl-da-moril»
KxiVi.r >»•>! i«k*int> d(*»!ilirtl*ram«.;
G ran d* pur i'. jiorv  u ,  nu ra lm arfli 
C »in  d<* r x H 'U J  n am  ■•'} fa tu in to , 
trim a •- «<~tA S r u n jo  p ra  nobcp,
H t\v*id j cilffs' olc» il I»qiu* aqui í-»rep>.

A»* p îi i !o ' i ; i r  o Kunto f i l i a l  iNii|xM(l<t.
|*t*|ln i» ' H"1 «*t»ço il» fii*cnit>:

K  illx «fjnc |H ira(ù i.')w i j.a- im ib o a tlr  (!• 
Xii» »4  pi-rgti'itiMt ».• c*to»dc*ndo:
I‘«r> n, «juM, com o «  Sou<n n iit  m c o tid r  
A  K iijf.i i m m  v i v o  l a n i V n d o .
"• »p.*iidiTà q u .. iniii» HOndo v irad o  
A  « i .  * ...  <jiu>r d i»  t mulliflifitdi'.

' rfc'intmnlli.* il' |«>i» ipi<* i i lô  erra
*'•'4 •■•MUT a 1*1,,ii .|i|a- i r u u ,
A» |hi Um j.viiu-nm* » i|H« ii rv.-a «iicoim  
J»* vent/m, il.- .ju, if i i i  j  u if. i.^rafia;

■'■*n;»o»di*; * » » »  i . r w  
1 ' "  '|MUVM&u, naît» <• lunir.ii 

. “ ■ omu ir»-/ uuVnamonie:
• • »g |, N m j i ,  r  u ^ i i lH  )p . I l l l> . l

C a m o n llo .

K .

p -/ v .
•kui-imj,
♦ •liuu lo  |>or ii-r M iidn ■ ■i luoonv-

t

P u .
iuo(or#« «U ^uich piivm .

F â l o z . e  Ri ta g
iK n i m lc io  lift io  *  « ■ » ! « »  A '-» » , 

m p ii l 'I o w ic »  -  Bu«ii d i a  (v iin o. u n i p i

-----

n o ! u r  l> . \  o l w i r o .o  i'» K» ■■.(IIIIMi

a  p il., n ix iili), ni)1* tovi»

II- » l. W. IMi. ,*OiM , ! •

p î^^  «* rêim, % «.al I iM lM i d«l l'aUmn

1- . laym* , *|o*' wrrM U. ih * ,
j io U n n  n .T »rn iil»* 'ii»r* ?

( I  I V - w l S t  |« M ln M  r  fttcildi*. •» ittA-m* 
♦npli*-*»! >ojHn» V in  im iV o  <k> vunton»
:n»v I t i f r l i v -  i* i iiil(« d a/ lo " filli*»» «I» «-*• 
\ i.  nn» H n i/ lli ifn

K  l'-ara i iW o U n r a r  m t i i ,  l^ u ov , m it lo j t »  

H U p « fo r .

1H S P 1R A Ç 01S M A S C U L I N A S

A  i i i u I I i v t  » v  » •  h u m i l h a  J i a u t y  v ia  a- 
n u u ilt p u*mal numdo n *o «.nutivvf 
i m i l i  > j î u U i J c  » u p « r t o r ,  q u  • « *  du*

J o n o  «li i i i t u r u :
/M » /,

il.* li-
I r r a iiiv .  q'M!» cooi iiihu i f  u/. i-w id n , igunl 
n liinili'i. lu u lb n  f>i 'i a-* I* ir,,», iiiiih W* 
ljrau<l<icui rA lira  p' I" c»» i«l'< oui ipio pm- 
rnm n» i-uixii».

A » iis» ia * 'n t« * . lin ,1h'>ii v i m »  m iO», tnn- 
(o , <> M a r a iib i»  <!*va í<"ftiI i-m lv lrn > . rtro ii- 
Invnm  j 'in n u s  d o  v a lu r .  in li iM 'i id o s 'lK 'r  p . .  
na» «lo onm]H)*c»iivH. h n v U  im io  c i ' f t *  v id »  
l i ip iu r i i .  um  iu! f i i l t f ã r d o  e iiu i* ia M iio , qui- 
Ih-iii m orv^ iiln iuo iiK* •» a p i'i i i îa ia m  d ‘ > *rAl«- 
im« lliu / ilo irn  .

— H avin  cIhIm's  daiwmnies^^ouja* p a r ti• 
dan. ooiiiiiii-i.i,- minlin «vA, Virom Îifilhiiiil- ■■
C MlfllIIWA-, (lutHM C^pOItlvO*.. IlIlllU- do 
l ir o  vol-'.iliii'ii<w. d o s q'UÙ» aiiidà c o n v i  vo 
xmtu o im lolovól rxjui’ iii ••m in. o  o n iw i
inixiiA ••••i/.ns q u v , cui^v-xi-dar, m r lu y . in
r.o<i!« d  njiua ou olu v*. 

r. h v ; v ?
<£nt> ó  quo ti'iu  -n lo j o  f  ( j  i. "  d u* !*>«• 

nai*: um* mi1<* lirillio « In vam  i'i to r r n -
C>«do •—tiio  ?

A n iqii> l*rnin  m oï -  K in » i'
K ’ in e f i v v !  i|U>' <• M a r  iu l i à " .  lu  rç .i d o  

(tn n çalyV H  l) ia » , q i w  p  •m u o  itiuioi»  «m )ro* 
fillio »  illl>tr».'-S q tt»  h o n r a m  u  l l r . i/ t l ,  ni» 1 u- 
|ij»ftî *(■ t i - i i l ia d n a »  folli-v* d i » r i . i i .  lia »  q iw  
i» u m a  c  d '* »?>v<'ri> > «• »  w iilr»  « r*
jfiwti p i- lit ic o  d u  op i» tiç» o . 

t^i... »• da» li'tr» n ?  
i^i»,. .• d u »  li«or»«o»?
Qu.- Ciwt*<n do» o l i i l f »  d »>v»inl<-*., • í j o r -  

Civ •». 11•• S i d»* tir», v . tó d ro n w ^  »  ou tra»  
i a i i - »  cv i/ .a- «pw tinUaiuo»-? t h

O  D w i s  >•'■> •• d u r o  J f c r j r .  m a»  /■ vor* 
d « d r  ®

C> T i J t r o  j.i v iv o , «•oit i ' I . ,  ijm r.o  »-,'iii]>r<i 
io c W l o .  m i l'j »• sur.!'/  a» i»uplic*s qi«i' Iho. 
iaii-m o».

K  p a r.t 'iu a! il»> oo»»^» l**- «du»’? )  a i»  I» 
l e u r . ,  qui- I tv lu r  oo ill k  ta l ««uljòrt» I)  C r i-  
/■• c » in i 'i  *n«la, »  «vuiini'iiir n  »» n* U U i * ,

! » vi irilru p iliu . d o  filp* H'pliCtO, W in  
«ni li<ira |“>r.» W» *• jn lip* I i l v o z  i|tir< o  M u- 
r jn liâ o  tô a o . III" |«*rtiii<o

O r o  já  vli)»m  o  oa>|H>ri»m^?
A li m  d- p . lu .-*, laliiintn» 
D>^*ii!iil»iiii*iiti!i) M VranliSo 
IV lU n t-'n d *^  qui* i>i>-» «'Ouv.'la. o  ijU”  i»o\ 

.!« » ] .-‘ i l '1 k - 'iil iv o  i »  iiiuxua». <̂ >> i.» «r-» 
<*tui'iua> >i»«* lo m ya. o u i " ,  »^»W«Ho .l<- 
div..r<ii .i-ntii, #c*>li* o  |aiVo no» doiu ui 
«..n r ur.» v i r  o  i*íi'tffv*i«o alln iin  » ira- 
vt*K diia fil.-»» n .., c lm c lia r  o ili^lr*: o» nuta* 
rm v i i-  ,ii. i iiiiitorain  o s  i.o'»<»- cnlflani*'* •

i*..j itf.< vcl « -iiip rp ia  f t A i *  O t/M i« /» ‘ f r .

■ le ip  dc.ji*(
D ln n lia .  - a  .m n h a  

« Im iiio r  lu n i t f  u
K lo t 'i i l '. .»  « jiiK 'iio v i. 
C io .  « u h t c r K 'p  iij
a n a ic m a lf ir ^ o l p i i i j . .

A  *cp a itv 'à i>  < lr lia  
u m  «:on»4> io :  c  a  c-tn- 
r e m  a  v e r  !>. V $ n<  

O  .m io r  0 u n a t u r e l
«rojo m a n iriu ltil' 
p o d e  to c a r .- »  .1 r

o  p;

Gave* in  Canhôta
C lenioiit.* O u o d . . .  D . I .o p  .  «• Mvrifc» 

l ’ oiiicur*'. - A g u a r d u i u  o jio ri'u iid iM p , i»to

<Í!l»t«vo«l K 'ip p ft l.  011 m i l l i e r  I la ia in n  
d .  I l -1.1 F .  io. \ I . . .  n t» ü » < fe
" i  v in r  lu u tilo  litiiadn l.ra  l i a i .  I>r^u* q n i 
* •— l« r ti U  K ç -  u  ( r u e n t *  .

M » . .i^ .m n li*  In tu r.
Jo/.i P u n u im  'iu 'ito  11>i- nsnMloTonMM 

n « fo ilu  d ..  fo l lic 'o . M a», o  q u -  : ..-a- n ~ . 
l|. l.'IU ill a  l i u i  f u i »  litiilO  ip i )  (td lM llM Il 
cum  la q t-i |i«*riiri», r ir . ’ au  J«it<fc> 6 'I M f a io
<1.  p r a n ( . '«  l . j  H - m - l u u  I o i u t

••A S u v o u i " ,  li<*«> ir a  li i i :n d - .  iurn ulxiiiho
d  • ................................... . '.w p lo u d id  •
ir u b a l l io  l i i o r u r io  d o  Y  r /i-..». o . .
"Ii> im u 'iiin iii, toniioctivoiuiuK .*:

- K .  o i . jn i .»  * * v ) O a .  i * i :o r .- « w . .
fo l lia  l i i c r g h n i  h u a i  n 14u ,-a . U . u  i
'»  ro d ijid a . d o  S  I.HÚ  «lo M a r a u d  f 

“ Oitoffon d»* » .  I .'n s  o m*. A r iin  lu  > U t*  
IÍH», c*>;aJ-.ça4^r «: H  C a i . . i . . . i - T -  
n io iro  o v r i t u i v i i n  .1» «la [m-’. i
c a p it a l" .

K o c c b ilim »  d o  R io  u m»t»>naii«o « 
i c i u m i  o  ||J(M>^ r ltr ij li l*  |i»fa ■ ü ie r ü a  

|-«*tia d a  tn>»«n ( s i 'n c ia  A u tn lia  B -;* i!a p i:i 
l 'ra *  U r t> 0*1» .ura<â->»ui n r i 'c i  r  

oinlv* V c uni »i«iH*ti« iî«» tK>«».> r <nj«*nlir*(- 
ru  A r l  .. I > ••anu»» i t n l ' i u D l i  < -■ l ’ i-vf , 

«ira* ■ r.n  ' K»

O lr*i:o

0 CanhHo Elegante

l ’ a  ( i l i a *

r . i r  t. r  do.»*»ipiir c«rv» C a n tau lra O r. i le ï*  
v * • il ao» a~ M m  «|..»|i> d id « * o i n w j  oo«ia«- 
> 'n « ' I m m  I K l w i r e ,  i  i | W “  - i . — w.—
VUlja'lll.

—  P n i(« . » i i  l>0|<* | « r » S f ) I J i «  iu> < in 4 in «* . 
|.tvf«»*.*nv« i n v iu l i i iM *  ~ o h o n t» »  M » r «  
« I »  P i i ( s « n  I u n »  •  A u »  Ir»a T<

A .  ■■■•a«a ih «  » • » • * * .  i o n A l l r > 4  r*CT*
VMfrn*. *

l i i l h i *  K .  H l* » r  1l t n  l - r l l i *
V irn ir * i A lu x »  i  ro < U ç l>  M n u i 

Knv« r * * i l »  ira ii« 'i 'rw ia  •  v-'-l .!• •
»ora KK-ii^ladr •!« n i*  <1* Pafna*. !
*  i ls  l 'n r » .  1 » ,  c »  * • »  l i n a  So»a 
Munloiir*. ri*«qx» î»iiNH 
«•Kt .1.» * lu -li«j.ic ln b< -. h n  n—  qn»>p»

•MB r  J



O G a n h ó to

i-$ (fit 
nfTvO «Inninu* lonr*» 
■ ■> I l l l it 't 'l l l l l 't l lo  **a

.1...

i )
SI'I'-ÎV
lUqHi

*W H M M  
-W«

S x * *

■li

t .) H* •' * ' v ‘  ^

Ko. vim nl.* <lo bav-r *'*1 ■
#.« IlltillIO '■•>• a OUI l-OIIHJ-

mu 10 _ ll:.-.,rtu*ri'' «lu mono do kuWi- 
«i>rn\.v . a „„.ri.-ai> •. pa**iindo <da, 
nu. cJi'i°r «" r j '̂ >. ..i. U  ..il.' .-*|"’ii«vn, n»,««»*»»• ao foninin'' «!•» 1

M u i i o i H - i o - » » : c t i t o  «~'W ,-nv.iuo .
,lo Umci.‘ » r . mm» M-. « lo  n , .  av.n.yndo cm
ira» « «•"' *“ '<> «*'>

F n lt il ll . . . <t>“ - 
.V u iw r- u r lo *

|>rt_.-.h  a ü  .U w o  •• anivcmtario natalicio
doilu<ttv d r W b a l  Pa-bta P-ro ir., do An-
Jmil.-, C-Miopitu-Klo v  o©ii»p««missiino 
oicvj n«Ma capital, i, <p«om enviau.-is o* 
ooWO» tuaiso lw uvos 0 ro-spoitozn* parati*»».

F o i  m iM  a '.’ l  do om re iitv n sonboriln 
V j icrin So«k*. d 'M a 'f i l l in  do  * r . Fernando 
b'ou/n. «•‘•cm * • «1* provodori» «i»' tv-xiduoj).

A  '- i »  *o,ilw>ririt M aria A m «lia  <>>sin. 
apikwda o intolijont- .|Uarttini*tn «lu Raco­
la  Normal v fillm  do der.o«iil>»r*pi«lor Jo ão  
Ccu-ta. a qnMi, inundamos »■< no»*i>S VOtOo* 
do poivno felicidade, a «odu
Mis d igu* lum ilia.

\ o jtaliïiin- o i m v c w  N ilsino. «  en ­
canto c  u leRria <lo Itir bondilo »r. Alfro- 
do N 'ip i- ’irn, a li V f C >nc»n»:«v*'l KOii-nli- • !« 
companhia AHaiiça  o proprtntario >1» ld-  
al-Cmoma. Mttito* bcijos ao N iU in n  ■ uni 
lid c illo  porvir.

A  !* do dcw ntbro » w-iihoritH .Ind itli Cha- 
lyim. ptvxada inni\ do »r. L icu rgo  < "haïra*, 
truanla livros de caxa Moreir.» -Junior «V. t.'.

A  12 a «mrtnludora o m c iii.i K»v.’m ldi*i» 
Fort,ma, w lr .n w c iiln  irm a «kw* no**** iu- 
tilijontex coiapanliviro» 11il, m •• D jalm a iwmi.

M inta* o muita* ie lic ilav'ii* .

A  l ' u  Kcohitn i* C o liaa  Holandn, sim- 
l«ii<*« E lha do dr. la v a r e i  do llu liiud*.

\ 17 » taotiina Zur.i Rilxiro, i)Uoi*>*U 
■rrn* do it.tivi Vlior.

A'M  » K^iitiliwnburita llaluk. o t ir i ' in o n  
hlU* do »r. ooroiK'1 Alfn*l<> Nioolna do»
SaiHO». xrlàZQ di- adçAodit lu tu «  a<|,i-
n i» .

No ii;m b»  <_tia IranHcorr.'!-» v nnlalivio Jo 
l«trtn hjrn^i Soo», . .i.uli..*». u.r. . inkiii»ta 
da K- i.l» Sonnai r  ■•ver^ario iJo t IiiW «v** 
tndanial llo,u-d»o

A *2'i a »*i)ioni» Maria iKilom  IV-uk'ia 
H'-UmU, fdlM do iluMr>- «r. dr T*va« 

rm 4é llolanda,
O  flU xIr d r  N n u u flr n .

» > * l »  • « In t a l  « H .  V 'fit iM lk n ) l l c t i »  » ,  
r«v rM « i.l«n «  ila »tnv« S^lv.Jra A F î Ujo . 

»<• i'. n o u r a v r  d« .■««, vU i'a
U ¥■■•■}> «>N VMH*
1 • ■ ■ ' n"1 i ir 'l" Ni*icifc«ièra. 

•t* pbarttt* .<«••»-1,!» ! iÍA> Jo*f> iU  
H> lal.<4i*o.

l.'od .. H *rj. ••
,.* . . i l.  * d., !•••"

• otnruvillioxo I V  

!>4<u, viidiH «'ri'oxotwlo, n ii'il <■- 
xiM'do, i^nalnu'iilo . | iïd |« i(i'i," l»  i idln iid,'
l.'i ■■«|ili-iHlido4 i.-y.nlindoH, p l i  Inun n a*vi- 
lo^jin i|iio va i i- ud > •!***' |>r*'|*arnd<i MO 
Inw*i> Iiinio. o nu** <*' -l> V.sr niiidi» ,m»ii» o» 
.•r.'dilo* «laijnida iiu ji'ir ran l'- firum do l ’- l-i- 
in i

( in iio i, á  Ki'iniloAn <la vix iln  
. lo : i i | „ l , i ,  I.,,/.

O n t nin iio  Immi, ! l'j,n,t)WU (q u i  p o l' c-*xa
vanio» i-*inr oiq <>*xtn, a 17 *w  Vhul. ir.», coin 
o  auiv<>r>nrio do iiov* » l»oiii l.'i/-.

So  I i i-i i i  n „o  im iilo  moço. .Toa<Juiui I.»/.
■oniii jii, .tner," uû«. nniitits «• >iinr<Ku* »mi- 

jm 'Iî i*  « lia* p iT ,*Kriua* i|nn lid*de*.
M n iio  iiiii-lijoni--. >nuito v iv » . «'• o L i » ,  

ik'k* omrOM >VttC-»bHlO, >' J'iirw IO.iii »  
iicu to  'l'H ' c m , c l«  p r iva , un, an ii^o  dmli* 
.-.ulo, il,«a a im a II ilir.*, dot<« i'«i-< quo O 
I„'..mii «•m Ktlio lxo di'-ïtaque no ,K-»»o ni.-io 
.•,»«It-tl-i. olide o oiroulo do *n'»» afi'içôtn •• 
bon» di**onvolvido.

Qiu-in o v i r a i  juda» n»a<, b iix o , msjcro. 
piisxo miúdo i ' nprv**»'lo , d.> ohapeu »l • (««- 
Ilia n Iho (om ar a» oro llia» q o a w , l)d i"» li-  
nha i l  u t h/, aportando o* o lbo* pam  ••nier- 
«al- iilid lior a *  coixat •• o* bonnm*. *■ m prr 
risonho, nâo din\ que ido ton, quulidiMli-' 
nobri*«im as M as i  „m  boni

Salximos <|iio \-.ino-«ainii;o*> »••>>•■ Ibo prr- 
par .ni Ki“ iiil,ri»tiva ntniiífm l h-jV> do «proço 
p<-r tno loliz ilat.» (^» p' Io U i n W v  litiuliedi 
«■oiivr., a  i iT i 'i j» .  iiiu iliu can ’.

A o  « r a n d o  l.uz. q u o, d o *d v  <• inioío da 
ikkmji so c lod ad v , ha  proMWlo n*lovjin i*»i- 
■nos ' i t v M H  .1 ii>x*.i l 'a u u i, vno m u ic 'i- i * »  
d o  | u ir iiH m . duA iiVO tta curti ittWutV» alirù- 
\‘0"  on ilu l'w .
—  : ) r r . \ U ro < w R o jju i 'i ,u  (cm O j-rn to p'ft- 
* o r  do v it  jinsMar, a  l.*> d o  V it id o irô , a  data  
d o  sou a n ivo rs a r io  u a ïa ü c io c  «am lion i a  d o
mi i  virtu oxa  o»i>OWi .» osm». ü r »  <1 K lv ira  
NoK>i>'ira.

S i'rit. |“ >»S, n tn d ia d ii  iu v i* * im a s  ali'K«i- 
.i.* pnn» o la r  n l n i l f M j t  d o  s r . N o  .'UotrH o

IK»ra to ilos  ai|i»rli-s q n  • o«|K-rinu-nuu)i a  _fo- 
io id itdo d o  p r ,\ n r  cou, «Wo i l ÎM in U  fâ l i i i l i »  

.Tuiifnndo a n lo tfn a  ili*st.-* A- i»oa*jw . ou- 
viu iuoxn ii * i .  .M fn «loS>>J ï»»tdrn i' s a »  omui». 
■ o o r l ia is  o  s in ooro* p.\ralK'Uf>. l'X ion -
wivfes «a ïo l'o n , a o *  doniniN m oiu bros o o  *,t> 
i lu s trv  (iim ili k 

K l  «u s
N o  ibunin^.» u ltim o o  Id iv tl ( ’ in tu n  !>♦»• 

>-si >■« to U  o 'i»AK<ufi.;> o  U r t ' i i l  <</«• * '  
hu/iiiiiu d r  .ViliMfr, qu o  iikiHO iuÎ U a o »
■ » i i "  iiium»r<Mi Vi'.>/«v«,

Doit t i n  *vM*'ii* à cuuhn. 
l i-r^a foin», tn  rffm -r, i»4 s|HV/aula<U a 

mosii s  in-livula. «Miido h «,'hlo ■ in<ii»ia d« 
Joâ«> I.îiIh'i* mais do fiMna oat». "p o * "r  
d ' i iu t i r  ii* ■ ŝ j iU ii u -ouijianliii» »
S o n - .! o  qui- i ito * in  • v id ' 'i lv l  
tanin «li> nuo U"''» "  Id--i*l :n i

l'.m vi-nladi-, avm inutiiUçA'», o I 
v • Ini'iua mais |>ruourvlo iju > po»s»'i# a s»' 

. i-oudit cou» o jci>*!o do

Hcpartirâo Parlicul r
Dii

Telegrafia Canhota

CAl»n AL
—•riur d»

" i l i r i i i  ''\ j t

I . I.'j-i :i i". I I.'. / J  
iiii i • k i- . 'i > !•' i "^ i  i 

K'im.ln '  V
di'/ojo Mi/Jir-luo.

H roii-udóntci» d irijru u  »- l<n« V \ ôr\ > - 
VaU

IXOoípu in. 2  P ro p à I- 1'viiJ-ii.'ío  tn.j. 
Po li petrn rouovaçvii' tian^'io.

( .o u i c io  á  n l i i f u .  iK - r r i i t in i  t i n t  J—  
iro n to  O ir r o io ,  v o ltA u d o  l'ronUnuutr -<.•
tilôM . ,|.(SÛ.

Pra iu  íím iid o . 2 -M "it< «i i> Fn u a .! • 
Iiûhh*m ai» tn jind iilo  «lo i.i.d im in a . Q .u  • 
do os crud*V is m nrria . ir» c io  i j u » b n »  i * 
■vstroxpia ii quando i »  iuio©« ohi R iv u  
m*lia\*s» fi'ilo  o» pr»"oii<vHiV>. - M :!»/•• , 

PaltMAV *J— Pn'Vi'iucnf.- ir io  ••^tnurà»
, •••mlilon.

< irnudi' a«v>,itcciini'ii«i> ’ . — ftM "ii 
CorK'io, '■*- Houvi grandi d' ^la^ta 

21.. inooontr* « jirnifiotn» *o«m'W«> ♦ • 
.M jm m in. (Vnlin/Blr.

Id e a l. Í* -« H o tn i-in  F a c a *  q m x o.-u»r 
,iia<-*tra /i<n- i » r ,  m OlivO doxufim b. 'io. M  i-  
. »tro p r o m o trn  m r f i i ir - < i .— .l; i» « i  .

<;on^n!w» Dia*. !.•— Non» niai» ••• 
gunfo foula foi jk*m duvida lato t'-aldas 
pjp

Joxu» {adnanviroi |HHjiti'iii,ii» ou*va •'
i l  fait

l> .iiti- a — i- i iu  •liH  u rso a tiia »  .-ri/inl» K î- 
n n s lio s  -  — S f iC '

Wuppacblandor. ,iK|oc*/.i;*r/«i.<*->. '• 
in o iado  «HJiorAVa Rtu f c i t a  i j f ' t l i . ' i ir  ,  i* 
u o in a . . _

Voltoiro, di'vïdo •"!. ilnUa dur <1 
borrivrl.

\|,.;a« qtmato nào ornii» r io v e is  iitfoU*-1 

U‘̂  -r,

O r a d o n  s  r n in r ia a n a r a  « a » ‘

H Ratinbo C"»"'V"''» T*'
7.(\ M-lo ia fal«r. ma* qu-i > i l 

inoirtotilo fJéiti'O o <• «sa».-Vf i  
. •iitrrra ' il«r *cl ro 

r loi bamtdo nior îiiiih»

Alnilr pedia «an».»» al 
olniva. '

Voídarvira »<w • 
l o-it liai! •

<»v

|i)ta>, ii nno
poVu.

l/m i l»  foira» \1UHW — 0 
fila du alla coao-pvAn naoral. aanu rallo ira- 
• a lk o  d< a «- r> * li l«4 a  la b r u r .

I*ara a  i.oilail» dr Wt(« l»va 
i-ionnia mtjn-n t l  ■ w v - . - k n w

'"> in*írsíisí2SU

.

_____V
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Qdorico AJei^des
A te  q u e  e n fim , d e p o is  d c  m u ito s  a n o s  I 

Je  re p o iz o  na l ib e r a l  p a tria  d e  S h a k e s ­
p eare. a q u i e stã o , p o r  u m a s-.obre in íc r  
a tiva  d o  b e n e m é r ito  e p r e c la r o  g o v e r -  | 
n ad or d o  E s ta d o , o s  re s to s  m o rta is  d o  I 
im o rta l c  c x c c is o  tr a d u to r  d c  H o m e ro .

A in d a  b e m  q u e  te m o s  i  fre n te  da 
gestão  d o s  n e g ó c io s  d o  E sta d o  u m  p a- | 
tr ic io  e m in e n te , q u e  sa b e  dar, ta n to  
q u a n to  lh e  está  na m e d id a  d a s fo rç a s , 
real v a lo r  á san ta c ru z a d a  d a s le tra s , a 
u n ica  q u e  c o n s e g u e  e le v a r  o  h o m e m  a o  
á p ic e  da  K l° r>3> n u u l p e r io d o , c o m o  o  
a tu a l, to d o  d e  c n t r c c h o c a r  d e  p a ix ò i*  c 
«>dios p o lít ic o s .

O *  d e s p o jo s  d o  g r a n d e  p o e ta  se rã o  
in h u m a d o s  h o je , na p ra ç a  d o  *eu  n o m e, 
o n d e  a  O f ic in a  d o s  N o v o s  c  a M u lh e r  
M a ran h e n se , s e m p r e  d e v o ta d o s  i s  g r a n ­
d e s  ca u za s , n u m  m o m e n to  fe liz , fizera m  
e r ijir , a n o s  a tra z , o  b u s to  d o  {{lo riõ zo  
m aran h en se  c  in sp ira d o  a u to r  d o  « H in o
i  tarde».

A  S o c ie d a d e  L ite r a r ia  « B a r io  d o  R io  
B ran co» , a q u e m  ta m b é m  c a b e  u m a  p e ­
quena p a rce la  d a s g ra n d e s  h o m e n a je n s  
q u e  h o je  se  tr ib u ta m  a o  in o lv id a v e l 
v u lto  m a ra n h en se , ju n ta n d o  o s  se u s 
aos a p la u z o s  d o  p o v o , e m  g e r a l,  fe lic ita  
j  terra  m aran h en se, na p e ss ó a  d o  in c l i .  
tP  c h e fe  d o  E stado, p e la  su p re m a  d ita  
q u e  tetn . h o je , d e  g u a rd a r , p a ra  se m p r e , 
n o  seu  se io , o s  re s to s  p r c c ió z o s  d c  t i o

. 0 meu jardim

— M a n d e i fa ze r  n o  c e n tr o  d a  área  d o  
m e u  ja r d im  u m  n o v o  c a n te iro , p o is  o*  
q u e  ) í  e x is te m  n i o  c o m p o r ta m  tan ta  ) 
q u a n tid a d e  d o  íló re s.

P o is  b e m : d e p o is  d e  c o m p e te n tc m c n - 
| te  tr a ta d o , e  n u m a ta rd e  d e s ss s  q u e  pa- | 

r c c c m  q u e  o  c é u  e sta  c o m o  q u e  u o rd a - |
I d o  d e  re n d a s  d o ir o e  fra n ja d o  a q u i e  a l i  j 

c o m  p a sta s  a lv a c c n ta s  d o  n u v en s, n u m a  
! ta rd e  d e  b e lê z a  iitc o m p a r a v e l,  v i  n  assar 

p e lo  firm a m e n to  u m a rain h a o u  d e u za ,
.» ju lg a r  p e lo  c e t r o  a u  rife  ro  q u e  e m p u ­
n h a va  c  p e la  c o r ó a  re s p lc n d e n tc  d e  sa ­
fira , d ia m a n te s  c  p é ro la s  n acarad as q u e  
lh e  c in jia  a fro n te  a u ro re a l.

Q u a n d o  a  rain h a p a sso u  p e rto  d o  m eu  
ja r d im , u m a  ra ja d a  m a is fo r te  fe z  c a ir  
u m a d a s m a is  p r c c ió z a s  c  m a g n ífic a s  
p é ro la s , n o  n o v o  c a n te iro .

Q u e  b é la  e s tré a !
— A  perob a lo g o  p o r  e n c a n to  fo i sc 

to rn a n d o  n um  v iç ó z o  p é  d e  V e rb e n a , 
o u c  lo g o  to m o u  p ro p o rçO is  n a tu ra is , 
u ê le  n a c e n d o  m is te r io za m o n te  a  b é la  
.M aria L u iza , o  a n jo d iv ín a l  e  e n le v o  d o  
seu  q u e r id o  p á i, o  i lu s tr a d o  m e stre  A n -  . 
to n io  L ò b o . u m a  d a s m a ió re s  g lo r ia s  d o  
M a ra n h ã o  in te le c tu a l d c  h o je ,  e  c a r in h o  
d c  su a  e s tre m e c id a  i n i i .

M en in a  d c  u m a  sim p a tia  sem  p a r, 
na su a v id a d e  d c  * cu  o lh a r  v ê-se  lo g o  
q u e  lh e  é  d e s tin a d o  o  m a is  r id e n te  fu - 
tu ro .

A s  su a s m ã o z in h a s  a lv a s  sem elh am -.se  
i s  da  v ir je m  im a c u la d a  d e  N a za reth .

S e u s  d e n te s ,jo ia s a l  v is s im a s d c  n a c a r , 
te m  a s im e tr ia  d a s coissas c é r ta s .

S e u s  c a b é lo s .  q u e  lh e  e m o ld u ra m  
fe s tiv a m e n te  o  m im ô z o  ró s to  e  lh e  
b r in ca m  n o s h o m b ro s  em  g r a c ió z o s  c a ­
ra c ó is .  sã o  lo ir o s  c  bastos.

S e u  lo d o ,  e n fim , é  d e v e r a s  adm ira* 
v e l  c  p o é tic o .

E  UUi 
J/in«/>ía « m o  
C  flor iUi

«le assun to» q u e  a b so lu ta m e n te  m c  n ã o  | 
a tra e m  n em  in te re ssa m . A q u e la  lis ta  d e  
n o m e s  d e  d e p u ta d o s  e  se n a d o re s  q u o  
c o m p a re c e r a m  ás r e s p e c tiv a s  ca za s d o  j 
c o n g re s s o , c  q u e  e stá  ap en sa  a o  Diária 
Ofctal, v e m  aum entar^ m d a m a is a  m i-  ] 
n ha c o n tra r ie d a d e . S a lto  d a  c a d e ir a ,  
ra sg o  a t ir a  c  m c  a p o ss o  d c  o u tra . P c n -

I s o  c o m ig o  m e sm o : q u e  a ssu n to  a b o r d a ­
r e i?

Q u a n d o  e s to u  n e sta s  c o n je tu ra » . o i ç o  
b a te re m  i  p o r ta . I .e va n to -m e  c .  con» 
c e r ta  e n to a r ã o  d e  r e s p e ito  na v o z .  b ra ­
d o  á fra n c cza : Q*i fnipjK  ri In R é ­
to r q u e  u m a  v o z  d e s c o n h e c id a :  n i o  ó  
tra p o , se n h o r; é  o  c a r t e ir o  q u e  tra z  c o r ­
re s p o n d ê n c ia  p ra  v o ssu n c é

E n tão . m e io  a l s g r c c  in c io  a to r d o a d o  
p e la  in c e rte z a  d a  n o tic ia  q u e  m c  tr a z  o 
c o r r e io ,  d e s ç o , q u a tr o  a q u a tr o , a s  e sc a ­
d a s, d o u  c o m  u m  c a r te ir o  d e  p r o e m i­
n en te  b a rr ig a , dan d o -sd  a re s  d e  m a rq u e z  
o u  c o iza *q u c  o  v a lh a ,  to m o  a  c o r r e s p o n ­
d ê n c ia  c  \i n i o  su b o  a  e sca d a  quatro a 
q u a tr o  e  sim  o i t o  a o i t o ,  d e z  a d e r ,  
ta n io  q u a n to  m c  p e r m ita m  as forças das 
.yimbiwt.

D c  um l o lc g o ,  a b ro  urna. cujo sobres- 
c r i t o  é  feito por uma letra que n io  des­
c o n h e ç o , m as que não posso atinar dc 
quem seja pela atrapalhação do mo­
mento, como é  natural. E  r» Mundico 
Baldcz que mc escreve, contando, den­
tr e  muitas coizas inúteis, haver partido
o  nariz a o  saltar d o  um automovol. Fe­
lizmente, sotoposto a eysa má 
como chave benelica. vem uit 
U « fou  mrlAor. Este 
uma... Com o esta 
a queda.

D e ito  a m issiv a  p ara
Abro outra. Qtici: 

era dc uma dama da
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Revelação

a P A R N A Z O  ^■------ i  i  , T v i v -  (£),

Voai, voai... 0  tCAJ- xetra,to
A . . .

T o  «eux nólm a pura  a d iv indade .
Q u o m o íaze* ca n ta r «** *00» im ersos 
A  cham a d este  *ii> órcn> qneo»uien* verso* 
N â o  são m ais «lo que arru fo s d e  víiidndo:

T a  que « v o s  om som a castid ad e ,
T u  que M ine» os passo» tous d isp erso s 
Km cem in h os lonjinquoa, W in  <iiv.ir.siw, 
D esta  v ida, ou» tão fran ca  m ocidade,

—  N ão d e ix e * , lin da im ajem , a s  m inhas
p n e w ,

A s  roxeas ilu zõis, qu o iióo con h eces.
D e sto  v iv e r  p u n jen te , an iq u ilad as.

— S o  cu  can to llo stM  linha» mal traçadas,
E ' quo na v id a  r s  tu  m eu d oco encanto. 
P erm ito , brou ca  fl6r, q u e  to am o tan to !

Jo& o C a ld a s .
--------------------- — -------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------------------------

“ O Canhôto”
O r g a m  d a  s o c ic d a d c  l ite r a r ia  
D A R Ã O  D O  I t lO  H K A N C O  

L it e r á r io ,  h u m o r ís t ic o  c  n o t ic iõ z o
■ n i i l o m  L O C O  « « n v j i l a » :

A ss in a tu ra  a n u s ! ................. ’2SOOü

C o rp o  r e d a c lo n a l
II i M j  Toilat»
W il4taurú VUn»
D ji lm i  V j k o i k í I í i  
Htllon P o m iu .

T o d a  c o r r c s p o n d c n c ia  d e v e  »er

d ir ij id a  a “ O  O a n h ò t o "  
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B r a z i l —  M a r a n h ã o — S ã o  L u i z

S i o  e sse s  o s  m ú lt ip lo s  e p iir o d io s  da  
v id a  d c  nm  e stu d a n te .

N o te m  b c in  q u e  essa  c x e n tp lif ic a ç S o  
s e  n ã o  e n te n d e  c o m ig o ,  p o is  m o r o  a q u i 
c  a q u i te n h o  fa m ilia .  F iz  is**» p aru  n .lo  . 
p e rd e r  te m p o , p o is  o  in g U z  j i  d i*  q u e  
lim r nmpWfw.

W u p p s c h la n d e r .
— > p>b - -

lnspi raçôis IVni il 1 i nas
A  «hIu c h ç h o  

A  c d u e a çto  d a d a  polan uiãiü ê  a  m al- 
huinnnK d e  todn«.

O  homem ú a  cabeç-a o a  m u lher c  o  co ­
ração d a  hum anidade. A q u ele  predom ina, 
é  <• j»i*0. o  adorivo, 0 cousolo, om quuuto 
CM a . )«'rfeitammite b ó a , eom a su a  ínrt-li- 
jeticai, pareço nV> obrar, scn&O jior m eio 
da» ftuita a lo içfts.

K  assiin, ao IIK-Amo lem po quo o hoKMUU 
csiltiva  a  iniolljeocia, a  m ulher eleva os 
heniirnoulo* mal» lho dotcroiinam  o

P .-d aços d e m in li'a lm a  louca o aflita, 
S u sp iros d c  um umAr p u ro o  sagrad o.
V o a i p e la  am plidão, d o ixai ban hado 

O  «rimo «-oração na d ó r  m aldita.

C o r re i polo dezexto, bosque o  prado,
Ido d ep o is í* a b o b a d - infin ita:
B u s ca i no esp a ço  nr.ul a  lu x  ben d ita  
P a ra  esta  v id a  d o  d e sv e n tu ra d o .

A g o r a  o s  «lias m ous, lindo», rizonhos, 
P a ssam  zo m ban d o de«tee m eu s d e s v Ã k e . 
Km  p ran to, em  d tr ,o m  d e s v e n tu ra  im erso».

E ' qu o fu jiram  do» som brio» sonhos 
O s  n egros' o lh o s , c ism a d ó re s . lnjlo»,
O s  lin dos láb ios q u e  can te i om  v erso s ! . . .

D. V o lt a ir e .
--------------------------
F a l le c im e n to s

I>. M a r i a  F o n s P r a  M n d u r t- lr a

T r o u x e  o  t e lé g r a f o  a  la m e n t a v e l  n o t i­
c ia  d e  h a v e r  f a le c id o  n a  c a p it a l  d a  R e *  

. p u b l ic a  P o r t t ig u c z a .n o  m e /  p a s s a d o ,v i­
tim a d a  d e  a tr o z e s  p a d c c im c n to s ,  a d is- 
t ir .t i  e  v irtu ó x fc  »ra. d . M a ria  F b n s t c a  
M a J u r e ir a .  m a i d o  nossi» c o n ip a n h e ir o  
N e * l6 r  M .id u r c t r a ,s o c io  e f e t i v o  d a  n ossa  
a g r e m ia ç ã o  e  a u x i l ia r  d o  c o m e r c io .

A o  c o le g a  e n lu t  i d o  a p ro te t ita m O S  o s  
tio ssO * m a i»  se n tid o »  p c z a m e s  p e la  sen - 
s i v c l  p e rd a  «jue acal** d c  s o fr e r  e  «jue 
ja m a is  p o d o r á  s e r  re p a ra d a , c.»tcndcn- 
d o -o s  ta m b é m  a su a  c x m a . fa m ilia  e  d c- 
m a  » p a r e n te s  d e  a le m -m a r .

S s 'ie m o s  h a v e r  s u c u m b id o  na v i la  d c  
M «$:'» . a 16 d o  p a s s a d o , a s r .*  d . Iza- 
b«l C u n h a . q u «  s e r v ia  n a q u e la  v i la ,  c o m  
p r f -c ic n c ia  n o  c a r g o  d c  u je n te  d o s  « a r ­
re io »

A o »  p a r e n te s  da  e x t in ta  «  s e u s  d e m a is  
a m .g o s  a p r e z e n ta m o s  n o s sa s  c o n d o le n -

— X W S -

Pastores
Aj-roxima-fW  o  N atal.
(.«rara* c  so u  M ia»  reoordaç^tft « m v r v n  

a in d «  d * s  fo sta a  do# p n suxre*. D i w b  o  p r i­
m eiro  e u s u io  atA  o u ltim o  d ia  d a  f«'«ta, ó n  
c u  u m  a s s is te n te  in fn liv e l.

No» doí» prim eiro* anos, o  «riipo d«> j>As- 
tOrvs tira com  posto d o  inooputos ■> b>éU« 
oriaucinha*; d oteroeiro  om  diauto ira u í os- 
ia» mub»^itulda*|

A um » c f.«n < j

K s t e  soneto, divinul criunça,
E m  t o m  r im a s , c u r ta s , sem  valor 
N ão can ta  o  d e u s  O ip id ó , o  d<Mts’ do v „  „  
M a» c e le b r a  con ten te  uma lem brança.

M o  d ó s to  o  ti‘u  re tra to : e  õ . lin d a 
IX« ra in lin  v id a  a  b e m a v e n tiira u ç a ,
N cl.- vejo  o  n cg rO r da tu a  tranç.»,
N o s  Itens la b i.w  rizo iih o s. v e jo  o  a lb ó r.

T e  a g m d eço  cu rvad o  e sta  o fe re n d a .
Q u o contém  o  te u  b u s to  im acu la d o .
F ir m e , g e n t i l ,  e m o ld u ra d o  e m  re n d a  . . .

N ólo contemplo o teu rrjinjo i>ón<«,
P o is  um  re tr a io  a ss im  tão  d o b cad õ  
H « i d»  g u iu v la r  c o m ig o  a té  a  m orte ! . . .

H. F e rrA rl.
-------------------- —_______

jH>reui,t<xla au ssi stenoia, «uni sorrizo aliere, 
v o lta va  n v isto  paro a itortn d e  entrndi: 
«•ra o  G u ia  q u o  ap arecia . K  eutáo notei que, 
d en tre  todos, «lira esta  a m aisb«la, m ais en. 
cantadora, m ais jo v ia l.

A dm iran d o vous encantos ju v en is de unia 
futuro m ulhor bouita «v oom jiam ndo O seu 
groi-iòzo o  e leg an te  p«Vrto com «uas compa- 
nhúifkn, considerei-a  a  m au  bóia d<- todís.

K  lo go seuti meu coraçôo p u lsar com 
m ais nrdta, com  uma tal anorm alidade, 
qn o ch o gu ei a c«>osid«-rar nm sonho a apa­
rição d e  tão encantadora menina.

Sim , son hava, porquo d e s d e a q u tle  tno- 
mouro não v ia  outra jwísstJa. n io  sen tia  oa- 
iro  d e s e jo  scivão o  d e  conquista la.

ao tido a osrd ei des.se l.-targo, foi ao ma- 
v io zo  som da orxjm-»ira, <jut> dava  princi­
pio ao ba ile . <*>m a  valsa >Luar do Inver­
no ■ muito m inba apreciada).

A n  do'jM 'rtar, o  m en priiuoiro movimou* 
to ío i pisicura-la. Coi-ifa^-iliduilo oucoinrci-a 
si.-pipre jo v ia l, valsam lo cotn gorrid ice *le 
p ar com  nm am igo.

E eutõo, neabnuihailo a um canto, odo»i- 
r»va a felicidade d o  sou par, felicidade «v»- 
tn que do eia  se r  dada unico e  o.\clo« '»-
■u«nle «  imími,  por<j««« » r *  w t  one«» •  n m a v i.

Q ue fazer, porém,' *c não «lau-ava í  
fre r  rezígn ado a  desventura do qno éra >-u 
o  uoico cu lp a d o .' . . .

A o  torm inar o baile, saia louco «le aiul». 
eoui as mãos gclida». o  corav^O oi>rimi«lo.
bm rado p«-la in vo i*  e . com luil atribota-
^ B,d e it* v * m h  --------- --------------
até  qun n<> «lia i 
v a  o  iii**uo i

S S S T Æ Ï

O espirito, e la

K Ü S3 K » 
C i



O G a n h ó t o 3
Os progressos ila tiraria

j \ trunm nlM ÍV*» <l<*/.«, nln>- n f o | o -
i^ n fln *  p«l*> lo l r ^ r a f u  •«*•■*» (•<•

•A ir<ui*imis.«ão ra d io -to le jç in fic i»  .{■■ í ,n c .
| dextonho* u à o  ú iimi-s um  p o xn d o

yjiiho; m ilh a re s  d o  lo to g r a f in s  o <l<> d o ze -  
ohfc* *6ni s id o  tr o c a d o s  «m iro P u r iz  «< l.o n -  
,Ifx», B e r lim  •’  P a r ix . M o n to  C a r io  «rourr.«s 
«ntaçiVs ra d io -te U -g ra fi»  .• n  n u b lic n ç n »  
Ù* t e l ic l i  •h» ú o s  « ra n d u *  jo r n a is  i lu s t r a ­
do*. M tin liuon to  tã o  em  u •//), to rn o n -s o  con - 

! * id « r*v e lin o n te  m a is  fu e il ■> m a is  r a p id a  d o  
quo no te m p o  o m  q u o  uh p in tu r a s  <.• d o zo - 
nhou só  V 'i l in m  s e r  tr a n s m it id o s  á  d is t a n ­
cia  poli» • o rr e io .

Aó-ii d-.' problema important» da (olu^ia- 
E i, vixão-que, se basoando 110 mesmo p rin ­
cipio dn íi.to telegrafia, seria bem viavel 
s« dão fosse o grande ilispendio de m>- 
tn»s fabntazas qu» requer, estamos a^on» 
atraídos p»ra o deslumbrante problema da 
transmissão dos dezonho* 0 fotografia» pe­
la s  o n d a s  a r t07.i*tm s.

Digaui-uos;
X ü o  s e r ia  m ai»  in te r e s s a n to  s e  a  b o rd o  

do um  tra n z a tlc u it ic o , a le m  d o  ru d io ^ rn u ia  
q u e m untôni n s v io  c m  c o m u n ic a ç ã o  d ir e  
la c e n t a  te r r a ,  p o r  m e io  d e  p a la v ra .* . n6s 
c n c o n tra s g e m o *  ta m b e m  n o  jo rn rd  o een n io o  

1 • c l ic h é s -  re fe re n te »  a o s  i i is is r e c o i i t e s o  s e n ­
sa c io n a is  a c o n te c im e n to s  d »3  d iv e r s o s  p a i­
re s  qu<* c o n stitu e m  o  m u n d o ?

P o is  bem : jã  so  pôde tran sm itir  d e  bor­
do du um  iranXAtlantfcO pura terra  u 
e o « i  firm a abso lu tam en te g a ra n tid a , ro- 
claii.ada p ara  um  n egocio  q u a lq u e r ,  b em  
sssím  tra n s m it ir  retratos, s e n d o  e#»a u lti- 
Rui trnn»n>is*&o u r ilis s im n  n a  p e « j ' i u a  d e  
crim iiioxos q u o  qn*>iratu o s c a p a r  & a ç ã o  d^ 

„  t>o)ici».>

Sociedade literaria
"Barao do Rio Branco"

A  c w *  s o c ie d a d e  l ite n tr ía . fu n d a d a  om  
lit  dn a g o sto  d ú tt i ' a n o . p u rte n p cm , co m o  
•ort*», o *  s e g u im o s  se n h o re s :  D jn b n s  F<*r- 

Hi • >D F o r tu n a  J o u i  S - o lir n , J o z i  
'm u a i*  M am io l Listro», A ji 'i io r  S an to * . 
J w ó  [N w i * ,  W a ld e im r o  V ia n a , D jnlm a 
'  M éenoe: s  N er.-u  < .lia vo » . J o ú o  R il« 'iro ,

| K ilv i. Jiuti/*, A r l in d o  M a rtin s , J o n o  G u i-  
JAU-id'* C o nta, N m w r  M o i l i i f i r n .  

H'*ni l . u í .  C Jovi»  C a s t r o .  J o ü 'i O i d i u i ,  
p e t  Kí!»»íro, K io * , J o * é  ífo l.in -

N l > M r  Mi>:ii1<\n, A lin ir  O u / . .  K#i*
, M a io * . K ilto n  P e n liK » o , K tb e lb e r t  

H . i . j i » R a n g e l «  J o M  llo n la lu ,
*">e»s* r lo u v in ,  n» seguin!»-* »n-
•M»ri« i^ are lin a  Ifcnellio di> A n -  

iiitirt N . H otiillm  dn A n d rn d e , 
" jo  N tnju oin v  e

d n m an b ã, h«nuM , na 
■Kr, (h íílç ío , u m a  ».<***■. o n li*

w  t,n niombrvn do 
jw rn  a a p u tiçá u  d» 

« vle<v-j>tníld«ii>!r

V-«0, p o r  is * o  < |IU , d e  I|M ( Si-, foufi J .r it , fi- 
C ará in te ir a m e n te  c o n h e c i d o ,  .is 'im i a<* 
d c / .c n íp c n h o  d c  u m » i n i^ ã o  «nie m e  
c  a t u o  u c » p e c ic .

K sia  n iin h .i n arrativ.»  v ir á . c c r tn m c n -  
tc .  d a r  á s  g e n t is  le i t o r a s  11111.1 im p r e s < jo  
q u e ,  e s to u  c o r i  . n ;lo  se rá , d n tre  a s  d e ­
m a is . d e s s a s  q u e  c a iu a in  v e r d a d e ir o  
e n f a d o ,  p o '  sc  tr a ta r  d e  fa to s  e m  q u e  
s c  e n c o n tr a m  s e m p r e  a lg u n s  p o n to s  e n ig ­
m á tic o s .

M a s . . i*<o d e  se  n ã o  r e v e la r ,  a q u i .  
q u a l  o  e s t a b e le c im e n t o  c m  <;ud s c  d e u  
o  f a t o  a q u e  m c  e s to u  ref< rrindo, 4 tu -  
tttra l e  n ã o  v e m  a o  c a c o .

k  a  ra / à o  d e s sa  n a tu ra lid a d e  6 p o r q u e  
n i o  p r e te n d o  c o n q u is ta r  a a n t ip a tia  das 
s u a s  a u to r a s . . .

Deixem os, porém , de parte essas pon- 
deraçO is. que, cm  concluzão . n io  s io  
de iu.-nhum efe ito  para a catua das m - 
nhas im pressò is, c passemos ao assun­
to  p rim o rd ia l.

N aque le  est ib c lcc im e iito . tive  oca- 
zião ile  o u v ir , 0111 do is  ou  irez discursos, 
a dem aziadam ente arcaica e edebirrim a 
expressão-u/sU momento solrur.

M uitas vez es ,co m o  no ca ro  atual, es­
tam os a o u v ir  un»a peça oratoria, cm  
cu jo  encandcam cn io  de fra ies  dom ina 
a íantazia, essa a lm a d ívittal da ôraçAo, 
quando, por um a irre ile tida  expressão 
daquelas, som os forçados a abandonar, 
quaze por com p le to , a im pressão ai;ra- 
dave l que nos deix i.M  o trabalho.

Peta o ra to r ia i  quc.se conhece , m ui­
tas v c íc s , depo is da e s c r iu  d c  im pren ­
sa. a CHCala de in te lijenc ia  ou de prepa­
ro  cm  (lue  ved eve  co lo caro s teo u  aquele 
indis-iduo.

N i o  m c  r e f i r o ,  a q u h  a o s  o r a d o r e s  q u e  
n ã o  s à o tn a is  d o q u e  o s  a p a r e lh o s  d e  r e ­
p r o d u ç ã o  d e  id e ia s  d e  o u tr e m .

O r a . é  p e la  o r a to r ia  o u  p o la  e s c r ita  
d e  im p r e n s a  q u e  p o d e m o s  sa b e r , m ais 
o u  m e n o s ,a  q u e  g r a u -  s o b c a i n lc h je n c ia  
o u  a c u ltu ra  d e  e s p ir ito  d e  u ir  fn d iv i-  
d u o ; - - s e  a su a  p e .'a  m e re i'e  o u  n ão  se r  
c r it ic a d a , o  q u »  ra ra s v e z e t  a c o n t e c e :  e 
se . f in a lm e n te  o  o r a d o r  s e g u iu  a q u e la s  
id é ia s  c in jid a s  p o r  JoW  A lv e »  d e  
C a s t i lh o  e  l . ir io  l-e rd in an d . nas su as 
m ic e la n e a s  d e  d ise u rs  >>, q u e  p a ra  nada 
s e r v e m .

A  ju lg a r  p e lo s  tr a b a lh o s  q u e  sc  fire- 
ra m  <*u\ír 11.1 festa  e s c o la r , p a r e c e  q u e  
o> so n s aut'>fcff n âo  se  q u iz e rã m , t ò L i l - 
m e n te , a fa s ta r  d o  m o d e lo  a p re z c iita d o  
p o r  a q u e le *  tr ib u n o s, q u e , > in  er.i as- 
>.1/, a v a n ç a d a , p o d e ria m  te r  ^ iiin o  ter- 
te n o  ua sen da lite ra r ia .

N c - t c  s c e u l o  d e  l u t ,  d o v e m o » , e n t r e ­
ta n to , p r o c u r a r  t o d a *  o t m e i o s  d e a f a s t a r  
d o s  n o s s o s  e s p ír i t o s  e x p re s s * » »  c o m o  e s  • 
s.i, i j o r  s ó  p o d e m  s e r v 'r  p a r a  a s s in a la r  
a n o s s a  p ù l l ç J o  e s t á v e l .

I le íic m o » , jb> K  o  a rca ísm o .
A b lllo  P im e n ta i.

1HSP IR A C0 IS MASCULINAS

S .. > m u lh o r /. s p s p - IV , - f .
co m p r e e n d id o  0 ,MÍ <í<sU ., .  „ bâ 
sim p le »  o a  * . Kr *  «... o  ,„r a r» ii> ...

. Ar.
0  co ra ç& o  tl um  <». ra l o n d e 

u rit«in> 0% n iy iM flndondo in iO r rom
r ó is '' do»  0II10N d»  |i.-«v>» nm adu *tu tn»n*. 
a ç i o  co m  n p ro jo U u U  “ o a r id a d e "  m a tr i­
m o n ia l. rnas q n o . no p o r  nm  d v a n ild õ  n i l  
iniMioiOijo Dum siin p l .»|H»rt»da, o á o n  
v e l fe c h a r  a  e s c r ita .

J. ftttnro.
Km ilin a  b a rrç tn d »  bnm  f e f t f  fienui p re­

z a s  ru illin res  d e  p e q u e n a s  'l f ^ ln - n im d a ,
iM j i .

— !X W C —

l\  iijcriVel!
D e sd e  q u e  n o s -n tre^ á m o »  á s  l id e *  

lite ra r ia s . q u e r  11» im p re n s a , q u e r  m  
O fa to r iu . a ind a n à o  tiv e in c-s  o c a z iâ o d e  
r e jis ta r  fa to s  C o m o  o  q u e  o ra  o b s e r v a ­
m o s ;a n ã o  s e r  ■> d o  L i lo  A tn o r a s  e  o  
d o  C r iz o s t o m o  O t  S o u z a  .

1 ra ta -sc  d o  •• «u a r t ig o  q u e  p u b lic i*  
m o s n e s te  jo r n a l ,  na e d iç ã o  d e  u  d e  
o u tu b r o  u lt im o , d e d ic a d o  á c e le b r e  d a ­
ta q u e  n rs s e  d ia  t ia n s c o r re u , e  q u e  foi 
in c r iv e lm e n te  p la ji .id o  p e ln  « O L a ç-» » , 
q u e  s:ii A p u b lic id a d e  c m  P au  d 'A lh o .  
h s ta d o  d c  P e rn a m b u c o .

C a u z o u , d e v é r a s  v e r d a d e i r o  e sp a n to  
ta l m a n eira  dv  p r o c e d e r ,  n e s t e  « c ^ u lo  
d e  lu z  e  d e  p r o g r e « o  e m  q u e  e s t a m o s ,  
q u a n d o  a p en a , p o r  m a is fr a c a  e  ir r e '.i» . 
ti v e l q u e  s e j a .  d o  a p re i» d iz  d c  e s c o la ,  
d is c o r r e  se m  n e n h u m a  d i f ic u ld a d e  S o ­
b re  o  p a p e l. '

O  n o sso  a r t ig o , c o m o  p o d e rã o  v e r i­
fica r o s  c u r io z o *  q u e  s e  d ig n a re m  d e  
c o n h e c e - lo  p o s to  c m  c o n fr o n to  co m  
o  d o  n o sso  c o le g a ,  fo i q u a z e  i/tm 1trkn  
ft lifrri« para  a li tran sp la n ta d o , 

h  basta d c  c o m e n to S Í ...

G a v ê ta l5a iihóta
I iiij> r i>i i s a  o m  fc » ta

« > ;• iocfv,.> . (.'« 'm em orou  o  se u  q u in to  
a n iv e r« a rto ,có m  um a e d iç ã o  lu x u o / a  Je 
se is  pn pnas, re p le ta s  d e  p r o ta  c  v e r so .

t - i g e m o d e  C ís t r o  d e u -n o s  u m a  v a lio - 
za jotu em  v e r s o  ben» e la b o r a d o .

«.> i s i ' i  »t. O  n u m e r o  d e s te  g a r r id o  CO- 
IcKUintia. c o m e m , ra ttv o  .10 x u  te rc e iro
in n  . '^ K iO .  r i l i  b«m  jp iv . 'U V « l •  uhl*-

t o i o .
O  m d i t r ic a .  C o m p l e t o u  01 

a n o d e  lu la  e s t e  ‘  
c id a d e  d o  m e s  

\ r . in iA ,  A< 
t.>: j  d l n  to r a  i 
r e n - v .  d e u -n o s  i 
d a  n ia i»  b o m  r 

Ç o a a r io  00 c o o o .  
m e ir o  au iiv c f» a n »  
d c c e  A i

d i r i i i d o



O Gfcnhôto

K - i  I  4 s t n lo  A m a r o ) '  A  «'dl-
. ÍO B  , , „ r  .o m im o ro u  o  % snlvçr* 

««H o d< * • '  S f f lé t â * .  'I , ,e
» j-Undi» tKM seiu  i t  m io * . lr « ic n J o  
t i t a s  lO U b a n iC â O  * » r I »  « b « i n  e u ld i id a ,
« Jipat Je um sbraço w 4 «»

A  *■){<>« l a i a  T í p i i n r a f l i - a "

v»'utnbrou-no» devera* a o t e l i c i  
ié )o  em pregado* pe lo * d iro tore» dc*-

• j  rc v u u .  «iue t i  conta «rio  ino> «le vi» 
ja  na ,-on!ecç'o da sua u H lm i e d iç io . 
s ,iual trái o  re tra io  d o  ru tilan te  ntr 
j - ,  JfMMOM A l t o  de um ;iial>alIlo ( | f  J- 

f :cE»rccT>»i'cl. contem  o  re lc r iilo  
-è incro  »m a co laboiaçAo de pena» dc

Dante.

»\ t  x u v u n g u i j o  u u d u  '.

Ei» a graudojuestáo qne muito leni pre-
•cupade os cientista* «lo* «eculos «las luxo*.
Pepoi* de limito estudarem m m  morôxo 
problema, roube a «•orda de floria  ao illus- 
lradi«sirao naturalista n«n«- braxileiro I)r.
Oritm-dla»- Anaír^uo.tenJo feito nm estu* 
do muiuciôzo ua musculatura «Io curan- 
pió;o, batxu o miwvf «le todos a* «lesco-
N rtas até hojo operadas.

•O cacangmSio. d ix î le ,  o**« inséto ma­
rinho. <•. de todos o* «eu» patríc io *, .. que 
teve .i pr»priodad« do nadar m ais, tiAo sò 
fs-la gr»udi-«juantidade do saugne qne pos- 
sue, como Uunb«vn por te r a »  fõsna* na/ais 
ivj'iito « ra tn lo s  facilitando, assim . uma res- 
piraçõo fórte e constante.

P a r a  i * v j .  isto é.  para a nataçio, tem 
duo» n n td « s  de azas um pouco longas e 
mr*a«. íog» >l.iixo do* pulmões e a «loi* 
«.•ntiiiietrox- do íigado, eot Comunicação di- 
rfca «-om o umbigo. dc onde recebe a (orça 
otcf««ri»».

Acreceiita ainda es»*' universal doutor 
••que os caraug iêjo9 nadam mai* quando 
♦»iao sofremlo «te eólica* ou de outra* uio- 
lewtias nervôxas".

0  mundo das ciências v ii  pois, como ss 
v*. pregredind*. assustadoramento. A d '-v  
eebona desse tio  intclijeuto e necessário 
doutor veia pr*euche-r uma lacuna tio  
proiunda «juo * • utn carauguèjo nadando 
p6de ©oinpreeu<l«r.

K n i»  dar parabéns ao bidrodinainico na- 
ïuraW a, *lmc;»ndo tira bom proveito de 
fc-a bóia e vantajo»-» desooberta.

H. P e r g io .

@  Canhôto,E legante

A  A * * o «-Iu ç h <> B e ln m iln o  «!«• M atos

Forno* honrados com um convite para aa- 
•istir **««•&& inaugural desta prestanto as- 
eoc.K.io mutua, organizada critoriozainoiito 
j«la honrada claaso grafica do berço do
*c><mal x-ioAiplo «lo trabalho cujo nome é o 
da UMIM» aMociaçio.

MU votos fazemos, pois. pula pro*p**ri- 
dad«- «ln lá/, util agn-miaçio.

<• t 'u la -jtu  «lu M n iiriw lii C o r a ç f c a  «1*
Maria
Kui 2J <U> iuvx paa«wlo, esto abujiza-io a 

O' : . «-rtabclncinK-nto de íuntruçwo,
<Ln>ido p«'1m  proveotaa educadorM*i, irm ãs 
N ii.a  Uozo, f«-* a en trega dos diplom a* i s  
a n . » »  que term inaram  o curso. O ro u , pela

turm a, K e j»««a  t J » r » » l l io .  q u o  pn rfi-nu  bri* 
Iban te  « lix M ifit i,  der«Mi)Mudian<l«>, a t « io ) .  a 
in>»>k<i i * o  a certsd á itxm te  • «u i(«a «la  ao  « mi
(«ilifu rau to  lalxnut,

I » .  K r a n o ls o o

Hm 2*1, vn lven  d o  stia o * c u r « * o  ao  anti­
g o  co n tiu rn te  o  r ir tu o z ô  1). F ra n c isco  d o  
l*au la  o  S i lv a ,  pastor < !» nOSSa ig ro ;a .

Foi roa lin en to  <y»ni im liz iv e l  ju b ilo  q u e  0 
I«o v o  m arnu botiM  a m U icu  a  n o tic ia  «la  so a  
cb i'g a d a , jh>íh v i  no  « lig n o  so «-ordote o  v e r -  
« la d e im  « 'x c n y ilo  « lo  « lo v o r  s iiiteü a a ilo  «m  
soa tahm to a u r ifu ljcn te .

C o l e j l o  «to  N «> h* i i  S o n lm i- i»  « l i «  V i t o r i a

l)n i.ixmib Hia. d. Iyoontins da Cunha 
Melo, compvtoiMe Dirntora «lesta casa «lo 
ensino roodttmo, recoWoio* um amistoxo 
cart no «lo oODvito para assiHtir ú festa do 
encerramoiito «Ias nulas daquele conceitua­
do •■•«tolK'lecimento «-«lejial.

Por motivo d«« força maior, «O Canhôto* 
uáo so fex representar, polo «ju e  pe>le k mta 
digna «liretora dosenlptui «« ao uiesato tení- 
po mui reverentoMonto agrade»» a genti­
leza do convite.

A ln ilr a n to  H olfort V le lrn
lim liom  dem aziadam ente tarde, * 0  C a ‘ 

nhAto* vem  mostrar-so |M)iiftliza«lo, ana* 
tcm atixando o em pecilho quo o ob»tou «lo 
oquiocor no convito  quo Ihn  foi foitO |kis- 
soalmento |Kir num iluM ro  com issão d a  con­
ce ituada I ‘nióo M ilitn rd a  í lu a rd a  Nacional, 
com|*>«Ma «lo» iliiHtis-s «rs. coronéis d r . Ku- 
la lio  C h o ves  e A nton io  G a im ar& cs  Csm a- 
r»  «• cap itão  A ug u sto  O .  do  M o ra is  O u i*  
m ará is, p a ra  am ãstir in  ezeqtitas que 
,u|Ucla «ligna e  n til «x>n>oraçâo mandou co- 
lub ra r na "g re ja  «Is O on ooção  yo r alm a 
<lo iuo lv idave l braxile iro  cujo nomo epi- 
grá fa  esta* linhos.

< am«'llMv e ninKiioliiiH
Fcanjou o sen aniversario natalicio, a 

19 do j<assa«lo, a gentil seuhorita Maria 
José ChhtojKiudry, qne viu iHi^iar essa 
data entre o contentamento «*os que lhe
estimam.

O nosso colega Silvio Souza, desenhista 
da estrada de íerro de S. I.uiz ú Coxia*, 
tu>v*a mesma dnta contratou cazamento 
com a  *itnpatica aniversariante.

O cCauhòto» felicita-os.

Passou o sen natal, em 27 do mesmo 
mez, o nos.to amigo Astor Nina de C arva­
lho, que, coin rara proficiência e dedicado
a-.l*. uxoroo I»n)ywt«iil4in«<it« o  c a r g o  d o
Mib-dirntor «la  *«:ç£io do obras d a  Im p ren s a
OSeial.

‘ •O Canhôto”  efuüvanwnto felicita o.

Ainda no m om o niez, a  3<), wliversa- 
rion-se a senhorita Klctisa A lves, uoss* 
digna leitora e aprecíadora.

Kstre aalegriade soas inúmeras aniigui- 
nhas c  o contentamento dos que a apreciam, 
verá passar, a 11 do corrente, o seu aniver- 
sario a simpatica 6 umavel senhorita l>0* 
<|uinha Azevodo, prima do nosso compa­
nheiro Wnldrmiro Viana.

F.’ vvr<ladciramcnto um dia de jubilo 
l>aru <> t(Canhoto», j>ois vê  ua gentil ani­
versariante uma apreciadora distinta «> 
uma Initora desvelada.

E‘ esjM-rado pelo «Olinda*, a 11, do Kio 
«lo Janoiro, o talentozo «juintanbista de mo-

dkina «t habil telegralma *•»,* 
amigo Jsnataa Hninfiio.

•O  OnUAto ano«‘ia  |M>la 
par» «lar-lho um abraço «le »u 
cmiM te.

I«lei«l C lnonin

“ A mulhor tigro", «lo <|uane f«il 
viou o nouo espirito. , i  obcecado ] 
canto nonlioqutnu, «Ia idolatria 
{Una ds invejável «Nordisk*.

A  graça, o encanto e a garrit 
ta SacdiottO n’«A dansorina, exili 
miuge, «|Uinla, o <pi«- se rvpetira 
matin+t, nos <|ni* laser emjuecer a  I 
Thompseu, muito emliora l 
ouvidos do* frvquontadores 
ms. o quaxe iinjwrceptivel fao da 
aparição do Klba, 0 auprasilmO d a l 
•la graça, na mouumcutal 6ta«Atl*n

«Atlauris» «• nm verdadeiro tn<
F.‘ o celebre romance do gramio i 
critor oIcdiKo Gerbardt Hauptmaum 
» rainha da* fabricas ciuemntojl 
colheu para, com a sua inigualável |
«xlitar em uma fita deslumbrante.

Para n «rNonliska obter a devida i 
zaç&o do Krand» filozofo alem&o, suit 
se iVs sn»* exijeucias: — *pog»r uui 
runo do autor do -iO.U'lO mqrcos —cerca «1
l.YO M)S; contratar artistas «wpccíais, 
eados polo aulor e submeter ao autor i_. 
provação da adaptação dnoin.MogcaGca.. ; 
assim foi, osoolbeu a reputada atrix ' 
o o artista sem braços, Ünt.h.m, para , 
cipais jwipvis na obra do arto qtto oui 
vo nos dnri o protinotarío do Ideal.

Pelo esforçado douodeste miVjsos cinei 
nos foi ofotwido rim íuxnozo albam ii 
coutam os principais quadroa do belo I 
balho. Oe--lumbrou.no* devora» o gosto 
a nitidez das suas fotografias. Vereiuo 
nesta joia ciuematograitca o artitta soi 
braço* como datilografo, atirador e .1 
mais qno «o pode iiaajiuar do s«tni ’ 
sivel; em pleno oceano, o tr*n 
«Kolantl » *er.>no, orgulboxo. cortando a 
voltas ondas. H a sujestividado do qo 
«|U0 nos mostra o bnwlo de «Sslve-M i 
puder* «J vervladeiriuuent» Cmpolj 
enfim, no foloar do rioo album tua» i 
sentimos pela chegada do «lia da 
«lo lavor “ Atlantis -

O I«U-«1 tem «exibido estes ultimo* 
fitas lindisaimaa, Pena tenho de uio 
nosso jornalzinho diario, |>*ra podaçi 
o movimento do tão belas joias, *o«o_< 
contudo qne nom outra d o s  venha 
tar daquelo letargo que nos «leixatn as I
quo «>*.* Vvoin DA tola «to Mm I

Hoje veremos P270«juadr«>seiu páixajeos 
deslumbrantovj as nordixquinas, nnnia po- 
licnlnde H partes com 4 O-i metnw. 
minada “ A  filliado farok-itp"..

Na maroha em qno vamos, t« 
creio «U< muito brov» «iorar eo cxuoww

«> tr lc o n to u a r io  «Ia rmidnçAo
M iirunhúo

Do ilustre prwxideutè da sociodade 
ta Popular «lo Trabalho,cauitio Oosp 
do <;«»tro Perdigão, rocebwios um 
album ilustrado, contendo uitídas |0<0« ^  
tias -Ia» rtv«.4as praças tt «vrtabelefuw w g . 
públicos. Knriqueceio' o retendo Itun»^ 
album o mai*» da ilha «lo_ Maraabao « 
planta «la ci«la«lo «le S. Lui*, e*pion<V‘^  
trabalhos «lo dr. Justo Jausen.

OrAtos | 'cU  g«»niilcia «Ia  ©fort*.
. - 1>. K-
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I >n r íi «ri*í» l:o s t lô r ,  d o » ío f m ò » o í  lablo» , p tc n d c  
io v o m  o t o ,  ' í j v i *:

i «oi |iv«n tc.

<lo Ikl)

U t d o  u u w n h a  i l u r l o  . . . 
u jjn b  • d o c e  « .i d e  v l n t t  c in c o  

'  c in b r o . q u a n d o  d tX p O M â  O «oi. 
n . . .  sa n g u in c o *  ra io *  d c  lu z ,

ria d o u d o jâ n ic ,  n um  .tenu - 
l i h .m o  J c  pai.tÚ»*.

V  m o i n o  n a *  t lA r e s  s e  n o ta  a  m c -
•m ic  d c « e  d ia  q u e  an u ac l.1  o  na

■ !w domen»i»>»
» c o r a ç ã o  J o  h o m e m , a « in >  c o m o  o  

í.i m u lh e r . sc n ic -so  p r e n h e  d c  c o n te n  
; u c t u o ,  « u m a  in d ix iv o l sa tis fa ç ã o

- m b o rd a  .tas n o**as a lm a» ,— c  u m a  
a cx p l« o .iv e l lo o ittra .u a > »  fe l ic id a d e  se m
K -llí • ‘ .

v iu r  a le g r ia  e  q u e  p ra ze r  m tcn > o t o ­
d o »  n ó *  c x p o r i in c n u m o s  !

V e m  a u r d e ,  Isn Ja c o m o n u n c j . . .  
Q u e  fa ix  » lu m in o z a  s c  d e s p r e n d e  da  

rU a ie)a n ;e  lu/ d o  s o l  I
M j .  i ju c  m«>tiva tu d o  i»<o •
S e m  e u  m c» m o  sa b e ria  d íz o r ,— se 

,u : " C  ta x c-lo , - c o m »  «î q u e  o  lio m crn , 
s n i i i t o  n i o  " •  d e ix a  le v a r  tà o  

•â v ilin e m c  p e lo  q u e  lh e  im p r e s s io n a m  
.->< or^ar.» v ltu a i* , p o d e  to rn a r-s o  ilim ita *
da m c n te  c v ,v m s i v o .c x f a o r d i u a r « m c n -
te  fe líz .

E sq u e ce -sc, p o r  c o m p le t o ,  o  p a ssa d o . 
:uo se pensa n o  fu tu r o , p o r q u e  e le , 

m o m e n to , n i  o  c .t í s .c .
T ra t i-sc. a p e n a s  d o  p r e z e n te . q u e  «

-  :io:.i p r im o r d ia l d o  n o s so  in l ln d o  d e ­
lír io  >íe u i i U i  iltizd i» .fc

V e m  a n o ite , p le n a m e n te  d e s p id a  d a s
r ç v jv  c o b r in d o  a c id a d e  in te ira , c o m

o  »c« c i t e n s o  le n ç o l J e  lu z , a l v o  c o m o  
i$ 3,11.1.» dc u m  r io  d c  n e v e .

K um  b e lo  p a n o ra m a  q u e  se  d e s v e n -  
: í  ante o ‘  n o sso s o lh o * .

P r e p a r a m - s e  i o d o s  p a r a  o  n a ia l .  
N in ^ u cm  d o r m e ;  p a s s c ia - s c .  c a n t a - s o , 

« i v c - s e  m u / ic a , b a  t a m b é m  q u e m  s c  
•ca treg u e  i  d a n s a , e  l u d o  s o r r i  s o b  u m  

c f  >t iliir»  c  p u r o  d c  u m ?  n o i i e  d ç  
c a r , t i i r c m i m c n l e  p o é t ic a .

A li, i  e sq u in a , ba q u e m  c â n ta r o .e , 
acoir.pan h.iJo p e lo  in a v io z o  so m  de 
ato v io l io .  q u e  d e s d o b ra , e m  su rd in a , 
«»*u»s h a rtn o ato za *  n o u s  m u rlca i» .

— Q jie m  c ?
— fc" um a ta n ta , a lg u e n i rcu p o n d e . 
A p ro x im c m o -n o s  q u e ro  o u v i- la  can -

* • • • • • •  . . . . . .  4 f  • •  I

le o c j '* 1501"  *  e t c u l a ;  c o r a p l o l o  m«

M o m c a to »  d e p o i*  «5 in t e r r o m p id a  a 
‘t~ w‘**a **tita c o n t in u a ,e . c o m  u m  o lb a r  

<«no, d c M b r o c b a n d o  u m  > o rrizo  c m

« O - v ir je n *  q n e  ptissa 
P e la s  c> tra d .i' c r in a s  a  c  m t ir!
Ku q u e r o  o u v ir  u m a c in f á n  a rd e n te  
Q u e  m e tra n u p o ric  a o  m e u  n c r d id o la r '»

A  lu a  n ào  ia tJ .i esc  'íid e r-se  a l i .  entro  
a s  u v o r o s ,  q u e  j u c t n  q u ic t iv ,  tn v iv o is , 
e n q u a n to  u i i i . i  le v o  e  q iu z o  im p e rc e p tt-  
v c l  b r iza  pcrp-isita. ^ o r n o v c in lo  u m  d c -  
l ic a d o  c ic ia r  d o  ( o lln s .

S e g u e -« # .i i o r n i . l t ,  p o r .iu c  )S v e m

Ii c t l o a  m anh » c  «om  v a g a s  d c o i r o  a ru* 
>ra lu z  da  au ro ra  

S a u d o / a  n o ite  d e  ilu iA i* '.
A te  o  n a m o ra d o , n u m  f e l iz  m o m o n lo . 

n u iu  c id m e  d e  a m o r i* . C u m u la  d e  b ' l  
jo s , d iv in a m e n te  ju b r ic o * . p o ilt iv a m o n  
te  h u m a ::o *  n u m a a o c ia  crtU I d e  p a i­
x-lis. in te ira m e n te  u n id o» , n u m a  xensa- 
ç ã o  d e  d e lir io s , n ü m  a c o n c h e g o  m a lé- 
d ic o .  a s  f.ic«-4 ro z e a s  e  a ss  itina ias da  
s u a  a m ad a, Jo c à )0 '  la b io s , c o m p Ic U - 
m e n te  c o la d o s , u um  fre n o zi d o c c ,  num a 
a le g r ia  v a n u  d o  g o tu ü . t o d o  o  '0_u o d io  
e fe m e ro -s o  d e sp re n d e .

1“  q u e , n essa  a le g r ia  s m t i  d c  g o z o s , 
c m  rc c o m p a its a  d c  a rru to s . tu d o  <u d e s ­
faz, m o t iv a d o , a p c iu s .  p e la  im p r c s » io  
s u a v a  c  se re n a  q u o  I ç e s  fo rn o c c  o  nalal 

E eu  g u a r d o  in te iro  e  sa g ra  d » s i le n c io  
d c  i l id o  o  q u e  « j passa ne*<e d ia  da  
q u im e r a s ,  e n q u a n to  a m in b  .ilm a  sc 
d e s d o b ra  n u m  b ra n c o  s u d ir io  d c  luz. c  
d c  f a n t ú ia ,  m a s  n u m a f a n u z ia q u e  n ad a  
m a is c  d o  q u e  u m  so n h o .

A c o r d o , i ln a lih e o lo . c h o r a n d o  o  v>as- 
sa d o ; tra n sp o rto -m e  .-í s o liJ ú o  d c  u m a 
n o ite  d c  tre v a s .

*E ‘ q u e  a  sa u d a d e , c*sn v izS o  d o le n te .  
N o iv a  d o s  so n h o *  d  i c r u é l a u / en cia , 
V e m  m c  ne^sa h o ra  di- im p r e s s io d iv in »  
L a u ç a r in in la a lm i  na_fataldeurt.-ncia '»

At>niO P lm ín ln l  
--2 * « C - •

0 meu jardim
A t  mimÁiu q*rru ÍA t / M W

ÍC -w i  o)
H o je  q n o  to d o - coi.ioii»ov*iu o  obmI do

Crinto ao nom du jMvndoiros .........ndo c-**-
d u il, »* 6 q u i' v o s  ijimmto ro tiu ir  p v rio  do 
m im  niíiijcovoluiooU i. par*, v o *  <wm«r. n to  
u n i  b í*w ri»  d » s q u v  .(aai.d ooi>  ór* |..>,ao-
n in o , d o  t»m «o ho d o  voc-is, ....... «Oiua*
KVÀziub» m<>. ontttv», ii>‘- mv-izvsiiuc»» quo 
uio impT**sion*V»u> mm xilin h |k>i>io  do .mi 
nko podor p i*K *f ** I■ m as urua

v-ridi.-* oiut0»"ssi*..u'. 
gn»i>do o*u^or«oi com  w < o  d ig u n :
—  H * *m>ui d oi* »>■<•“. ô  v*-!!*-' 

doo-n.o j  a»**** ■>* A m è n e »  d o  N o n » , oo-

1* • A i

i n.u*<A
, . .  .  m b r it u  

l i b n i  -u j u r i  o r r lh 't  •.ui-idft.
S » !t- i «■ui í '  •rz.iif»! . r. rr« d .»  M.i

.NV.M , o li .q.i> bu i u- nn (•« •iid a  A n^ o*
lín lift, 1 • p io jirii- lad rt *1» m oit t io ,p iM su » to  
« l i  um .ao, i m j  n w c ,  d « iv i ho ra», I nu- 
iiiltoti' • õ 7 st/n n d o » .

-N  « |UiVa .'pòim «hi <‘ r *  n lo n l o  c M  o »  
m il d n o n io » «  a  uiiul.it fa 'i ia  j «  l in b a  c lic -  
ü c l o  .' r  l»'J« .>ÜVÍdt>* l l w  b’-rns n It/Ot, qOrt
v .v im n , o isad iiih o *. i» l*T 'na4o*ric iue iido  «o
oiiconrr.tr» hi c o m ig o .

—  V|*l 'i.iv iu m  f l i i ,  p ro n u u ci.ir  0 irtt’O 
noMft « a  m r l'h an tavn  MtrànV, »
c o r r ír  com o I .u e ifo r .in i front»  d .' a c n a c r iu .

— U m a  ocotaiâ» undoi p a sv ea n d o  o  lu rd o  
m ioirn  «i a  n o i' i-eiii « 'irp r^ cn d o r om
j.l .n u  ll/.n-tiH f

— d i, a n d a r , ú.>ii«i :io
n a  ró U »  o p.»izoi a  í . iW ç »  om  c iiu a  d o  usn 
« tpo e u m ru o a , o  q u i ,  oom  média d o  m un 
Ceoo m u ito  quKMinho.

— A  s  lior-v» ta illa s , »î.»iti r\proxim»r->io, 
s ilv a 'id o  m cd o tib a in fiito  v  eltocalhitrido <<*- 
tabitnad t .  u m a ca«oavC*l m cJo n h a. .|ito. so 
n iu  .'at->n o n g a u a d o , m odia  32 m o tro s  d o  
<v)iiipriii.r u to  o  14 d\>_ .(ianu>:o>.

- A  A.vA « p s**ou  pOttO do m ira is  d *  
co rto , o i  i>\ larto v iv ia  .-uai», d o  «nu «alto 
••u níti» a  n jt ^ l i s a o  oom  um  (orm idavid  
m m ro  mu» r e o r a s  o  n io  lh o  « cgarassi*  polo

-S o b  h pr-MM*o di>s iii.-ii* di>Jo*; *  c o ­
b ra  d o in in  « a ir  um  roui'o  (jiioublin» com o a 
q u e r w  s o  dviteultMir.

—  K  o i.tã  i pu lh o  perguittcM co m  M v o ri-  
d ad o ; ilS*bw* qitutn (a>4 m .iiar. au a  d « t-  
.tviirgo id iiM lA ?"...

— I ‘ iux iga ial lu 'R B tiro  foi a rospo>ta.
—  l'oi» olli»i d isso eu, quoiii t,« fala  ai;.V- 

ta  o tv  v.\i u i*tar.in iz .oravol, õ  M in tu ! . . .
- A  ooitadx, no O u v ir  m on nomo. ficou 

liir ta  do p a r í ir .  «■ ibogulKon as o lhos, oh- 
can çaro u  o* donto.s. ••■.lieoo-v, «lou u m* 
vo ttijom  » , kiuuido fr io  por io<lo o  co rjjo , 
,'u irego*! • a lm a  * o . . .  d ia b o . . .

-M a lh itv ia io rn iin a d o d e * ':tfn ç » iih a ,q ii* ii-
• I.. v.iui iiiu luoiiiirutaao Icâo do Jauoch 
itlvorta. n m e qitoror fav.or ‘ lo « liòlo <U Na- • 
i«I»; n i »  ou, •• mio n io  aou tiM>iteii(a pra 
fooinho do cao lurro. prommciei o  mon no­
mo n o  bicho mal tuibu ac»»i.ado <lo onvi-Io 
f«x rocia volia  « dirvita t»;dou á» dv V il»  
U í.igo, os|KtvondO.

K u  v o lt04 p a r a  c a r a  «aiisf- .to , o  ao  p é  « l»  
p roxop io, oom  u n s amigo**, «Minerei a  d e v o ­
rar a  c e ia  com  im onso npa.iítc, co iu cm orau - 
d o , a ss im , a  n oito  do i  ata i.

Faljô-

Um natal...
t.\  l l . .11* n ó r ■

l o i  p o r  u m a dessas n o ites d e  tarto
lu ar.

S a ím o s J e  c j u . eu  e  um  c o le g a . IW-
i.iim o -n u »  j  ‘aven id a  M-aranhensc.

O  V e n to  s ib i la v a  b ra fid a m e n te  p o r  e u -
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T Y m  1  n t * i í  i*lm  S^ntoa dn  (p d rtn i'. 
J«Im  i » i s  w a  a i i a n o  •, p a l im.

A f/ .r  m u »  

l in a o ilo  ma
\ l ' l l | l  |i.X  l-l'1

<juu4b rilii» in a  cAim*:

firji 0  r

r r  c  .Io :> U v5

l a i  > f a k  m un «ea lo  i<--oo *jp ira .
• >J t'*0  m»i< «<* k3j ,  -rar .

P a s s a  u .. V .  
Q :m l l l

N r^ nv* ,-at.c
( )l (lAtnln m f.

Tiucu «jti • orvíIlíWi mil luirts

M  Hua Iho  n>lawi « j  p e it a ^
■n Rlm.ra I«ala m  1 . I . B

> i«K>a r i a í l  »o r i r  n em  n ifm  Kor» .• .  . s  ' i  l . ' l l l '  1- • t- •. r. ''a«n  « i >
v n c ü i r ^  u rs -u  |IA«- d iv n in  ’

nfco \i'jn ifun »A
SA «fin* iln <W,H 
•lue apfiT.oiilJ •'«

I 01 f< !íu, cicin * v.n jiiiViÚf 
: l ' * '• '•<■«
q'(t«s fa-á* uSth r*ma fnaál,
leu, pi*»lo*«n ' nlrrt» sai,, ni

4»  rufe..
■V nle^rj» ;

1
"*■- ' «O» • ,

I1» •' v
1’i/ins Ho ni+ti

r|DP íffa rw , 
iiM iii r«tar F; «ju 1411/1 1» nd&rv. «iu.\ iy<r « t i  respeito 

Vivi> IrtMnuI.i. » •usj.im r de d i r ,
«0I10 aruór ! ,

Ma» vjva . . . oc»»o!*<lt 
S*âo truildi<TO 0  toon <u 
«• rivo m*j» oti mei|o« •

poi.« !.»•)« ftiimuhiTAr

H. SVrràrt.
- > • < -  - 3**»e- -3*i

If* O* 4IV. a ^4 l.r; ;
ca.a\‘i-*c Je lic io i ím c - M e  c am  a h a n n .. .  
uri »uMime Ja Iiti bcnt .'eja do luar.

A ii:a»r e‘ preg\>:v*va por« ob um  cCu 
dç c>>Nalto, .-ade «trela* bclm im a» cin- 
til.-v 11 paliiluincnlc.

O  <i)enclc* i)t n o.tf era cortado, dc

J uan-!., um ver. pelo_ badalar motono
•> rc lí jio  «Ja vetusta C iiedçn J, ecoando 

lot. injiuuifnic. pcrJnu!i>-4o n» tacuo. 
A n->ito cotria pU iSdAm cnio. N» .ave- 

•( ; i J  il< tra iif i. in jtts , >..t re n te
ul «cavam,
leiupJiwido u lim pide*d o  lUnr, oni Jidini-
rar.Jo ..’j  fci2.tu»tr.v!:i que rdba pra ram­
pa dc Pai 1 io, o  rujir h rav lo d o  mar. a
se cíbatcr a o  porto.

Sentimo-nos em hinco. um j.t carco
nudo pcío rigor da idade.

Fahvam o* dejim or, de poena, dc
•ttc , embalado» peta sumidade da ara- 
iem >jue reinava m quôic ambiente dc 
lu i c tru tc íj. naquela atn>o»(cnt «le
prata. . .

Vinha-no» uma com o lembrança de 
)•>«« Ilio pa*>ara(ôvNatm.«l.-..

> . w i s  danoise. K en lv ím o »  dar um 
p a -e io  pt!a« rua«da « idade, sob o  f r t e

T ° J um ,uar ,"‘Jo ,;0,,' ,lunC4 ví
Caminhavam sa  passo.-» ;entoa Subi- 

C ^ a ! r“  C,U dÍr“ ' :' °  * * * *
l.’ m «ilon.'iu iiM jucbram  t«ct e n v o lv ia  

' I . 1IM .1 <ln no<so l ir ic o  per- 
■ '  vcn ip re . o lb a tm o  

».:ru .. m ar, co m o  a 
p  íi vuni ntc d.> po.
• >n*.. A> paluicí- 
-*■*. t*>:n J e  le v-- ~

3n J.im o i nt>» i|úc 
'ra n io > do dia J o

cia «erena co 
j-ici-idmncntc 
eterflo c  de«Ji 

:» *vjivh  nr/ici

biaoiiu cri», c/a ..
ÍUd"» 

y«8* »«•.' rdacão iit 
1 -1 para nunca mai»

• • u va  o  c o r a ç io ,  na 
>"n p a u a d o  *|«c ,e  

• . ......voltar..-,
r,!,“ r . " “ ‘ f“  ,,,:* h ,  com pa-

t e r . ! ’, t« ,,,Içtc*v . .H (.r . r*toii|ul«j-in« c l« ,
'  atuo. i|itc* i Jte -f 

~ v  y,.u , r„â>

l a j e ’" *|Ur*‘ Le,‘  '<t«KÍt.,a
V o Ju iino . pela rua do» 

í í  r a . iw iu  rua G rande. Kcm edio' c

*ij«, ni»M> Jtio 1

^ D. Voltntrc.
— 3»*.*e—

• m n oaco adianto o com panheiro 
batcu-mc no braço:

— Q ue 6 »qu»|. r fV.il??
Û lbel para onde «le apotaUva. f*ma 

cara !t>da iluminada j  ta u ;liD ], por oa- 
de »e erpalhava íc*nva alcana

1-tint'rt ' m c, cnijt-. ijuc cru o  :« dc 
detem biro. ra

J > ■ VOJ I  com 
n cm  m i b  m>» lem  
Natal

Lo^i», um  J c i j j ò  iRContido dc entrar
e vei o irih  s i - p i - i »  í  N .l<nt«> no* 
totrioll Os pn*s<l!l.

*_ V am o s c n t r j r ?  j l A t m i c  c !e .
í - '">0, «e nr>*na/. dam..« com  a fam í­

lia ! Aiem  di*x<>. u á e  valeii'o* n6«. po- 
br«, catud iates dc/.-ludido» d» vid a? Kn-
tlm, \%-ntcmov

H itínio» a p»>m.' Kl c ie n te  «cpr>ora,
t i "  ,<r.t»! quum d 'ic4üa, mandou que 
cntrak»cmo>. *

l  u> lerao  q u a r t e l  de cord.i* la/ia as
vlClfCtu* d(h i p 4 » to rc í.

A o lundo da varm Ja.
iiutn ioti, tn »  ca f l l M H  
Jo. Jc:u», inei«õ c  hum ilde, po u ãva 
ou. .ou .c ito . Coij>-.> *«u olhar de-pio- 

para c»t.i hum anidade in íclir o *<>.
fred. ra...

t '^ 'iieçaia  a repr®»«nrav-Jio dos p js-

<> xu ia .um a lioda * a m o n w l  arianc* 
d i/u , co in  tim bre 'lo  Vol n ia re  c  scnti- 
mcntal. estes vciso»:

-Bu anu- a 'o !a  geiuedora e terna. 
km nottr clitra ip^ n Io vai r m meio; 
A n  u os trigM*. . .  j „ r u »  d4 m u .
W s ip o a ^ n -s tc t i  p c r iu i i io s b c u » .

C . rri.i 3 'sini a fepro/cntaç.\o. ao» 
K.:.» vibrante* das p.ilma* c  os ap lau zcí 
do» a»MstcnU».

O  q uim eto  cxeculava com  arrebata- 
d i..a  .lc llctd cra  de «entimento trecho»

. j.e*irc«c sJtnantc», e ora  soluV'*ii-
M • r  ü rd o  v i ? r  a;,r," ouit“ Miblinie .* u rd e  tiu tu m  ualcuo»

•«>0*. c a n u d o :nc ;v t c . w n i L ,
> .!•» a jornada;
>e ;ja» pranchas p cr*iio .

«;ue tomam a c*trada». »

c m  «i 'ia l atqanhvéoi 
para (11 -uiíhi 

■

•Mal* ’.pahna* rtibirae 
cen i do* iwlcrfO*. . j M t í g  

ru d o  cra  x aud io 4 tu  lo .co n .,
l-j. tu . qu-.- m u  l i  %,» I , -, 
n aq u e la  ( t í U n h l  la o  n ^ i, u  . 
lUav.1 tim b cm  J.1 .ilryrU  J m ' 
mot^rc*. F .n u it nn.la,<->t rcr"
rcm.ido^, num s-ú ío  uo; 
ii.- j  », iv .e j.in J o . c o i jo  ,. 
.î.iittf. aVIau do natcbnm fi

■
• \ r«pr*

varm da. o  p retep io  pe- 
3'ii.li(>íaiiicntc tr.H*aliia-

l a
ibada a 

••< i i m a t i n n c : d e i '4  J i  
>in ela, ma* tambetn mtir.i 

>> KUia, p c lc*  bracol 
: • valAavã \als.-,v •
Jc 't ia ï, üifindo. . . ‘

w a r .a lh id a *  'njc-nuas d c  r * j  
» ■•- ; '  c is to * de moça*, t ..f© ««• ,1jto- 
tava num a «raç.» lurniuni

f'.J v *  «_*lrs quadro* pi> -\ath JtèU. 
m inS-s il» .a «  couui u n r icnbt» 1̂
1 *:f  •• amorõiO^ -. Vn>

I*a a m iiiufo* íuf dc*pr-r'jtdt» 4t 
e»t dc apaua p e lo  -.oiupinM _ 

me convidara a seguir |'or e w jM{
m ano t-irde.

S . : 1. : . 1. S c p .11 .i m o - u> O*;

to/a
anu

itid a  l io jc  x u a rd o  na  cclin .i c<>a i .•< 
a  «/.ite vmh qu«, pela prim eira * M
^ l ^ ^ d a .  •

\Vupp»eh lanáer.

D ja lm a  F o r tu n a
'  > - ...ssc» d .d ic ’S 'toeM  'prt'ili' * ' '  tr>»b*í" 

Uk*. D ja iiiia  Fortuum  ío*. n 'U i l o  i « m i K  
ij'iiiin lo  1'totsnvn pela r u »  G rande, 
um a nyiYK*,,. do aí.rn^^*, tior u 'ra i 'lo  apro- 
\ .do no exam e de ajm rclno Morue, n q«‘ 
xe submeteu ni\ c« loç&0 ti'li'Urafi'-» 
tlnp iu il.

K>sa e>.|v>ijl«oen deiuoii»tn>ç4i»He apr»\>>
■jii • s.- U-r. roj.i-^liixir i>n mó<I» da uosa* 
■'is'Udi-, p n rii'ia  do» amiíí«*. Vai'1»
mais i i iu u  vox, i.u  s ia r  o al..> Jtrau *!<•*•* 
uu ia  «>iti h«k - é  tido. '

A  D ja liu a  F o riu u a  n ia n d a ioM  a »  
le l ic i ia v i is ,  i-x«o*n»jvaJ» á aua • !!< («»  ia m '1*»



U  G & n h d t o

N A T A L
IM to vr*  s a m  »vqu-.*. .1 > p r o im n  « i l . . .

«•** •'ora» >lis I im c n s o  jn '.u lo  
c o a ic w  <*o »>n«!ji!«o p *i

O à a ir tj^ a o I lp n X i'i'- ir-M - d i.i,
L i h B  pi**V>s so^ rv p l tn o s . p r  •) -u»s 
c  m a i' proj<-t«»>.

l 'jil.i l«v 1 ’• 1
*lmo$ d f- t* * . q'i<* t»a-i p e n s a m . *■■ 

• q i i e r .n a ? -  « If ta  v i d a ,

i-, : ;*.•.<! /••>
H ojy p -r .i n m n l-v r i- i.
Koif»»;*.>c.tfn!a « i . im i lu  <• « m î .»- 
•irtttialhod«*urvtir'\ m pr.-udu* •> 

nqui*> in i. >>*rù . .l-poi%
»oru-,»d<» '■ ‘ J" ■ '*•"> » ••ont£* »!•■ 

Arv«3®i> «li N a ta l
!>.»:r<nn. t l i v r w . i i  ’ *> imi | u n  > 

o* • riado* a b re m  • r ■. t.i *. «i-* tii. -, 
|it>Vf* t; f *  t ir  .r , h-JiHfi.tfilr

. «t.*

«♦li •rtul'r.i turto •> 
î B ia is riiv». N.V>

i!u) i»it<i>.
K * i c ,n . '
ii<*<nu>i»to a  |>ró* 

« m e  im p o s s iw !  
• I • ,• .! •

irfcbï. v e r  <ui-
KWtí llSllMlIll) o n d o  
.i !•:•. Int'irrt>;:'i!il- 
é  vû o  •m boroànUo. 
livl.'i 1 in d .!< " r h tv :  

^a-Vid, -me 
c a n i  vy .:o . 

Î«<«rr.Vç4dri$:

1:

BOIT ttx’C ' i . r.
Jq ftU  1. v

_up h a  d o 1 n i'-lh i'
;*».• o lh a  ü «V ^

T l .  to ist.i i*t:.i
C):- r-"V -  
M— , W * . i ,5 ■ *» 

p a r a i  f.tr,«. 
fc!i*-t-re - r  .1 uiti»;

F 1 itb '.o rô x o . •• ;
P.l.nV'' n«iinjn:/

p . • • .M l' r .< r  ,

B y 1"  "  ilillU-H
jjpfti uni.i
5m Scm 1 
fcU . -*ni;- :ii<'.. t 
p / fc is  <\u:»yil d|

• K «  p recU om  -«Tf* h ; • um  m  *. 
qp*- 5>rc/ .̂icçci uma o jnu.quc «• «p-.a- 
« v o q u t  ^ b '.^ .i  a  1 « r e v r r  <*v 1 
jBfcyga: /àça» il,, pabivras. 
itoptna j id ^ í  ni ilnt-r. evo-rt • d

cair-«an î.. nmn criança •-
^ejpiragiitl V«|r;> p  d a '«,»««, [K ll'.l fV -
m o i ,...■ ...„  . . . . , .u . a . ’ / . iv , . 

I d « i^  i-.imv.. u> ndt.-i !.
, , v m «  j i l o w . g o i i  - i  •.•K m  <>lii 
imba nnp!t>r.«]o .ri ! id c . d - u  Un* 

>|U4l(|UCf.
®  M i c i d „ d  • ! < .»u c  :i 11 • ;  r  i :i •

*JU “  « !i« b  i VÎ*kt̂ . d u |u il0 .
*»•■*> SAhUi « ï h iv ia  «le coin  r «>vi 

.K'arO»r
A »  c r ia n ç a s  r lio r .» v a m ; c ia
R % ',n 1 1 *'KnUnt, «-.a . v / a i ro

d*- “  ''li.'".»’.» ’ h..' i .! .'
? U\ r i
* ^ R iv "  ,r , '  ,n u i " ' ' r * io ra\M  <lf a .o v fi î . i . 

W n l u r e l r n .

«•eiífaáe Kiirraria B.illiii
Bio m m .

no

Cfl
^ *7 d .^ i'^ !*'’ ’ J u *X'‘ «lor . «'•n M • 
l * r“ nro/i t nP '“ “ Vàt, ii.t .

v i . . . i .  .,,,. .1.,

■ I
''■te o  r t '/ u iia il,.

1 is t lin n  l-'. r- p e ­
ton  l 'o r n iiH , vl- t*-pr. 
sf‘ > i‘u> cvtra o rd itm ri.t 
<li!lil)cra(lo m im ozotr-M  
l-:»vulii.,<;a  J u cá . pr.-m i 
c o n c u rso  dt* c lo g a iic ia . 
sa d o ,

1*V>1 .1 C 'Î! ■ f ■ K>i’ i:t 
n h o i i ’ n;» C dut.i.

A  m e za  dir<jiora d.> 
s ó r á . .i : O ja l
p  . v ! ^  : i i  ■ 1 r ' i

ijjalo»:. W.<- n 
lario. r- Joaquim I.ui/,

1 -nto o M il-
•/idonte. lim  
l • t«), licou 

• a ^nhorit» 
n ia  n o n o u o  
«lo nno pas»

c fo t iv a .a  s e -

p r o v im o  an o  
m a I V lu n a ,  
iinü.VicO p re -  
«u'i*io*s « ic ro -  
iit/f>u'ciro.

Dr
—3M-5-

Paulino J  u c à

C v 'o io rm e  <.« i- ir iu i* .  v.i-
01 OS H a t  p r i * a d o í  d.t c  x n v lv tn ç u  J o  
Dr. hic>ff co m !< « io n tc  o n fo r c u t e  da A l*  
f.m do.irJ do  u<. >j q u e  •<• n c ln v a  c m  
c o m i l ã o  n i  l»t< pétofia  J a  n o sM .

K' Cotit ljnen*o {*•:.' >« quo Jamo« ctlA 
ni»'iwl.i, po is qu-j n c 'ta  c j.-.i, conu» c'iu 
tod;i part», tem o  Dr JucH >inccras o 
la r ^ ii afelçtjis, cau/.i !a* j> lo  iliUi- 
d»> p riiccd or o roaucii-j lhana de tn it ir  
com  quvm  tou» » fc iit  nia Je do o co* 
nhcccr.

A ô  Oi'. Jucá ■ pioïfnlâinos -iolcncs 
p ro u tlo i de « 4 u m  • coti-iderJv'o.

—a*< -c—

“ O Ç àn liô to ’*
rçspeltozairente felicita 03 seus 
leitoras o colegaç. aimejando- 
Ihcs F h s ta s  felaea e um rko- 
nho Aso Novo. o =$?

2 8  —  1 2  —  T s i  5 .

A Aaûsleatk à lafuütMd
AquiOvcnd» av» .v u iitu io  ^tinvitc quo 

n o -  Îot J in it i lo  p ei.i in v .in -jv ,.j c  «nii-i- 
v . p :o m o \ o U  do» J o  NJtsiî diis
<r’Moça» p o b rt» , livu in o »  o c i  -11 ■ «lo 
a precU »  j^ iio lc*  b rilh itiû os I'o%u0d«is; 
q u e . co 'n ioA ttc Jis*-. ni» «eu ili>vur>o o  
i l i i 'i r c  dr. t̂ «?/-Jrîi» A r n iJ a . J c iiic a J o  

inoiui^itiffio.l'onin or. 
KanujJ«>> pda.n ««forçuüa^Darnns dà A y  
*î»t»ncia. « rlorto  >uttcntaculo» daqu  lv 
eJifïvit.», U o util i «rifanci i dyiivahiU.

De dô :«î> fi ni .», foi *orylila ti* crlun- 
cinhas uma lautit m eta.

Oc U trotixooii s a* molhore» impr»*- 
»Ai». t .» il ordi-.l» di * d»v~r«f> . 
timetito# co m p o n ciito  —uiueic J-jç*> 
lnia«rtil. '

F n le c i iu o u t o

N o dia s i ,  faivcci» a innocente Auri- 
nu", filha d » n o w  áulico MuardÔJie<u* 
c  ariíwa >1°  no><o com panheiro D»aUna 
Vlítóbpcolo*. lm h.i ap.oiia» um ano,, 
nttando tudo i i t o W '1 o vao «*rc<, quan- 
d«t C.niuh'** ilK vcfidot.
pai* loi im picdoM niento u c b ^ ijJ j par.i 
è i  r**{it»c> loujihipia» J-açcu a la/or
com panhia «o* o ^ ‘ ^*

G a  v ê t a  O a n liô ta
t i U •.

t> JrtH.ii H,i •„ , o m im o rin d o  
o is  d ep o vcaib .M , , . „ c  1 aportunte >r* 
g.uii fc li)io /o  n •> il » un. 1 d d iv io  ver- 
d .torirjuiO nlc I u m ÿ u

o  — F.111 sua ttltinia cdtcAo.inui»
t j  l'em  l«*, fc — i. a u  leu v '  »(tiitau»>»n* 
te um j flcdhir.lm de iM ivdr. ita h jih o  
ti|"..,rarico irrrt<rceii.-.vol.

D in tfc  m uito .ip r ç c 'tv o i' colaNo^ 
ra<r>H, dc*-Uiji"'-  iv.i.>/o f  ncurriOi * 
« p ic  cncoton c-tc  con c- iuudôn ionsuicr.
o n  '« o 'e r it t *  uni ptt-m to do sooft a 
•|Uom oontar quoiiui-v vo/cx ti.<u e^enta, 
iit> n. a^, a ptlavr.t Autiÿat. G rato s, per- 
nuitaronii>».

R R  . KBÏ Mt_>S •*<' Malj.lino'',. otj;ain 
ilo d ic a d o iite tr  s a r t  x t c l t i K ü s q u r  v4 
:i Iu î cm  X iu u ii. n., Acro: ••l) IV rioJi. 
ccC , orjf.ijn d o  Grviuiio l.itoraiio  “ J o li  
H ja ifji.in ' . <) nuiii. r«t quo tv m o t vnt 
ift.u», o j .\  e l.irtani«n:; iiustraJo o ti.iii* 
tviin 8 p ajiiu * de mua colabordçáo mtc* 
roisantc liífin cuidada; " O  hidiamba* 
fit»", pcrii.di.'»* d iriiid»  |t -r Jo*«S K(».io,
«le lntii»tubi.- S  Pitulo; "O B en> i *vt'*; 
in t« w « an ie  colcrtm pha <dc C a e te tí. 
ImeuK.iint'iito nos dciiciun  e»to QoVO 
Min«guiaho, ^rav »' :t»> boni b u n la d o  ar­
tigo. »ob a opinràfc "G uilhortno ita o*- 
wOU“ î " t )  A im lh u d iT , d e  C am ct4. H’ 
ornam critico , n oü cio xo  e indépendan­
te; “ A  La*o»ira“ , p c r ic d k o  da ‘ •t’m lo  
C om ercial A|<iicolàn, de O-.ar.i-miriu}. 
y '•<> 1 ral»al,io .excclcn te joruaU inho, ï  
iudfp.etidentCT llto r jfio . di’ S. P a u l..

Ci ra to». (•« r oui tar e mus.
— Bo^yontura MrU>, b ib lio te c á rio  d - 

rvK i« o  mtr i o » u  ^>p*»arn» H -^ cttte n tî 
tÇ .ivtoto i -l>o m u ita  h<»a voritauc ên* 
v ia / o mai* o  n w h j  • ü  O n b ú io " .

Kcd J  'O  'lanei»»**—! C tp iu d  1 — 
MmiO bcavo pola Icli/ t« k (ira , At-y 
a^ora, t) H. I.tImo a 111.i 1 n io  >aiy du *«;■ 
loca  para c- n o -m  »o v ir  en ten d er.., <-v 
e n :  > C T ih '* . •

. liu*uiqulo >jnto</liinb.\u!m. Pernam- 
liuco» Moi- C  «n lum topra^er onviaro 
nioit '-OCaniidti» quv «oiicitou

l.'rbam» l'ii.lic irt. . Bai l ..— M niîo  n o 1* 
c a tiv o u  o  î« u  a n u ito io  cartJ o  de 
B o.n  F e -tt*  No«. iX  cn n lio io ifv* , m u ito  
n o- e n )u b e le ce n io « cin  v e r  «|Uc no» n io  
enque^cu e  re v eren tem en te  a x r a d e c c - 
ino> ,.iIn»ojjnJ..-lhj m u ito  p onça* faut*' 
n odL'C ofrer >lÿ> an o  de 191 i

--Operário;» g ra iiço»  da s t y Jo  de 
obr.i> da ImpreiiMa O lic la l c a p ita l)- O  
•■Bolo do. N atal”  que lûmOR ,1 oicrt*r,«l 
V t»  .Ituejar yùr-ioK fe»ta>e un» ano n.»Vo 
pretihc do ventnra-

.1/îîW V« •‘.Ith-e-rHnlw - A . »-a*tro &  . 
C.*, ajoute* aOrui» no liruzit d*:>ta» j.» 
co id iic id a *  e nt«*-«i u>*dr«lhaï d«  Mr 
R f ix r t to n  co in  uni.'.ara ru >«4 a M utila-  
ya... n*. . i i i ïc io  do Jo rns Uo K rasil. 
d ' ..1 M c r ito r io  r  rbi/. vam en*'' para a 
vc iiu ^ ic N i.it  meo lha « tt ld .M »  i[ue  c u ­
ram  to Ja s  as moloati-i*.

A té ' “O  (M inhoto" ira com prar nnia 
pjr.» ver -c contenue licar JtW tM .

N O S — **A Nuvoin** |ftni.d/iiiho «>em 
■pierido c i  om a u  e «pie perm uta eo- 
iu>*co ha pooao tempo, em  »u* c.tiÿaio 
de ao de n.»vcml»ro. a«»iin ij' % d 't»n?

3uiti. d c i\ a iiii itn o s  K ibando e  rauvo * 
e ta rta» '* '’ il»»lid.ido;
" i/ C a n i/ i t ' I ini,>» rc^».tidi.t C<- » 

pontualidaile e»tc muito •Jmpailco'a 10- 
tere.«Mnt« c«»ley a.cditado, coin <t9“ Jo «



o  C a n h ô t o

D an te.

'Q CanhÔta Elegante
I V  tom pu» |>r.» c i  o  c h e fe  n o « o  rc -  

ir»'. v r u  tar.êf e*l4  »v*cao. par.i a q ò a l  de* 
c t iin  u m  j  l ./ .c r  j »  n o t ic ia s  o c o r-  

riv ii*  m  - .r fc ç io  e le g  in tc  da  no«*a lin*
s o c ie d a d e . ■

\ssim  c  q u e , h o je  • n e c a b e n i o  a v é z , 
c t - n i c  a q u t p r o c u r a n d o  b e fn  in fo rm a r  
o .  I ts lA n s  c  J e r c m b a r a ç .ir -m e  J o  U o  
c*;>inliOzo c n c u rg  >.

V» u o ; te ia s q u e  p u J e  c o lh e r  d u ra n te  
o  te m p o  d e*ta  c  J in is d o  v o u  a gd ra  
a / r e z e n ta r  c o n t o r n e  m c  p e r m ite  « o  
• n je n b o  e  a rte »  :

— A fe s ta  c o m  q u e  o« a l im o s d o  S e n v -  
a a r io  d e  S a n to  A n to n io  e á c c r r a r a m  o* 
tra b a lh o s  d o  p re / e n te  a n o  e s c o la r  lU ii i  
d e ix o u  a d e z o ja r , p o i*  ó s .d ig n o *  e  r e v e ­
rendo.» d ir e to r e s  n i o  p o u p a ra m  e s fo r -  
v c "  p a ta  bexh e n s a ia r  s e u s  d ic ip u to s  
atim  d e  q u :i a  testa  t iv e s s e  o  b r i lh o  c  
J e x e m p e n h o  «n iji- tr .il ,  q u e  d c  fa to  te v e . 
As. c o m e d ia * , d iá lo g o s  e  fa rç a s  le v a d o s  
a  c e n a  n o  p e q u e n o  p a lc o  d a q u é lc  in te r­
n a to , a gra d a ra m  s o b r e m o d o  o s  a ss is te n ­
te s . q u e  n i o  r e g ^ e a r a m  a p la u z o s  .«os 
se u s in t c r p r e t id o .e s .  K o flt i ,  f o i  um a 
fe s ta  s u b lim e  q u e  10 * o fe r e c e u  a q u d le  
d e p a rta m e n to  e sc  >iar, c  d a q u i e n v iá ­
m o s  <** n o s so s  agra  l e c t m jn io s  j»cio  c o n ­
v ite  c o m  q u e  io s  o n r a r .u n . e  a p r e s e n ­
ta m o s o s  n o s s  — p ira b e n s  p c '.o  b r i lh a n ­
tis m o  d a  fésta .
C m u é lh i *  o  inui(i><il<aii

S o  u li im o  d ia  6 c iv i l  e  r e l i j io x ia ic n -  
te  c o n s o rc ia r a .n -* . o  Sr. Ja im e H u ia g lo , 
a b a sta d o  e  q ú o r íd  • n c g o c ia n u  d  i n o ssa  
p ra ça , c  2 s e n n o r í. j C T o tild c  S  ig u e ir a ,  
J rm i d o  Sr. A i  1'reu » N o .;u o ira  c  c u n h a ­
d a d o s  S r s . I>r. .< « im u n d o A le x a n d re  
V in h a c s  e  A u g u s to  B u c l h o . ,

A  » te m p lo  d a  C o n c e i ç i o ,  o n d e  fo i 
re a liz a d o  o  a ct>  i e l i ) io z o ,  c o m p a r e c e u  
g ra n d e  n u m e r o  d c  a n ig  >* d o s  e o n s o r-  
c ia n te s. q u e  f o i  a -  ->tïr a c e r c m o n ia  Ce- 
ie b ra d a  p e lo  re\ ;rc n d is> im o  c o n e g o  
C h a v e » .

A  c a za  d o s  n o iv  . j ,  q u e  e s t  iv a  o r g a n i­
za d a  c o m  o  n ia n  a p u r a u o  e s m e r o , j í  
s e  achas-a r e p le ta  d e  p e sso a s  g r a d a s  
q u a n d o  c h e g o u  o  b r ilh a n te  c o r t e jo .

A  to d o s  fo i s e r v id a  u m a  ta ça  d e  
« chatr.p agn c»  o  u m a  a rtís tic a  e  fina  m eza  
d c  ^ o ce s.

' o s  m ib cn te * . e m b o r a  ta rd ia m e n te , 
e n v ia m o s  o s  m a U  s in c e r o s  v o tp *  "de 
p ro -p c r id a d c *  e  a lm e ja m o s  o  m a is  r:> 
d e iü c  lu tu r o . a g r .id c c c n J o  a c o m u n ic a -  
ç l o  c o m  q u e  n o s  h o n ra ra m .

— C o n tra ta ra m  c a u m e n t o . n o  d ia  11 
d o  p assad o , o  no->so e s t im a d o  c o m p i*  
tm ciro  Jo>< M ordalo e  a  d is tin ta  s t n b o ' 
ru a  K ..im u n da L o b a to  A z e v e d o .

A o s  joven%  n o iv o »  d e z e ja m o s  p e r e ­
n es ven tu ras.

— C o m e m o r a ra m  a X e  1 1 .  re s p e tiv a *  
m e n te , su a s d a U s  n a ta liv ia« o s  j o v e n s  
B o iv o »  Joz4 L o b a to  M arti n s  c«for<,ado 
r r ren te d * s m a q u i iu i" S in i ; c r  c a  g e n til  
» » i'h o riU  H rliua L im a  b a rre iro s , esti-

■«n
• pm tiatro* H jj,,

« rs  J j »IMd

ti
a 1 1

m id o

l i IHCï 
■O d *5’ 
*>U 'IX

e*tt-l l l s n i t l »  V n ^ l 
te <te nossa pr.tç «'.

B  u  o  la r I > d is tin to  p ro p r ie tá r io  
1> c in e m a  Id e a l. Sr A l f r e J o  N o .

de a m ix  •
d o

^ i l c l u ,  e s t e v e  rep l 
llie  to ra u í f e l l c i u r  p e la  p assaien t 
«eu n a t a lic io 'e  d e  «■•►a d> .;ia  e  v ir tu o z a  
c o n  •àrte 1>. tílv ir .i Niv-juetra.

" O  G i i i h á t o "  l.i-i- fé /  ro p re .*« n u rp r*r 
u m a  c o m i « i o ,  t e n d o ’ sa id o  to d o s  d e  l í 

• c a t iv o s  p e la  fine/. 1 c o m  q u e  o s  r e c e b e ­
ra m  o  a n iv e r s a r ia n te  e  U xm a. fa m ília .

M  ií« u m a ve/. 0% n o s so s  p a fa h e n s  
a 17  - 1 d i  g e n t i l  <ontior't-» D i d 4 VI- 

m e id  a, b a sta n te  a t> reciid  >ia n o ssa  c o  
d a  u m  i v c l  e  jiim p a tic  1 se n iio r ita  fc'-iu^. 
tin a  líib o iro ;

a a i —  t i i n -.*eni se  nat ilc iio u  a -en lio *  
r i u  C o t iu h a  ■ A lm e id a .  n o « a  p re/ .a d i 
a ss in a n te :

— a í  j .  u m b e m  se  m iv e r s a r io u  a  s e ­
n h o r ita  í is u ie ra ld a  V iv e s,

F c l ic i t a ç õ is  c o r d i a i ; .

t . l l í l l  Itlltl-ltlO

N o  d ia  a j ,  e n tre  llo r e s  c  c a r in h o s  
d e  s e u s  p a is , p a ss o u  a d a ta  d o  se u  
u ita l a  d i s t í o u  s e n h o r ita  L ilía  B o te lh o . 
* o c ia  e fe t iv a  d a  n o ssa  a g r è m ia ç ito  c  
u m  d o s  m a io r e s  p ro am en to m  d a  no>sa 
s o c ie d a d e .

E n a lte c e r  o s  s -u s r a ro s  e  p e r e g r in o s  
d o t e s  se r ia , p  >r is s im  d í/ e r , d e s n e c e s ­
sá rio . p o is  q u e  t o d o s  q u e  a c ó n h c c c m  
!■• té m  t o r n i a d j  j u i / y  a re * p c .jto  d a  àua 
tina e  c - m  radA o d u c tç à o ,

.V  a n iv c r s a r i» u tc  e a o s  s íu >  c< trc m c - 
c id o s  pat^ e  irm ã o s, d e  q u e m  i  »>la o  c a ­
r in h o  e  afi> lo ,« Ü  t^ in iio to  q««o :i te m  110 
n u m e  o d e  su as^ p ia is íe rv o ro / . is  a d n ii-  
ra d o ra s . e n v ia  su a s  re s p e ito z a s  sa u d a - 
ç<>is, e r g u e n d o , n o  m e s m o  te m p o , u m  
b r in J c  p e la  sua p r o s p e r id a d e .

— S a q u e l l i  d ia  d e c o r r e u  ta m b é m  o  
a n i v « r> ario  d o  sr. M a n u e l V ia n a .c o in p c -  
te n  e  fu n c io n á r io  c s t .i.to a l e  p r o je n i-  
to r  d o  ' iío sso  c o n s o c ió  W a ld o m ir o  
V ia  na.

« A in d n  na m e s n n  d a ta , a se n h o rita  
E rm in a  C o s t i .  d ile ta  irn>;\ d o  n o s so  
c o m p a n h e ir o  A lc i d e  (À>sta. v iu  p is s a r  
se u  n a t a lic io .  c c r c a d a id c  su a s  a m ig u i-  
n h a s  e  -ie se u s e s tr e m e c id o s  p a is .

A  to d o » , n o ssa s  fa li.-u a cA i* .
— K m  ,;o  d o  c o r r e n te  o  d ia  a m a n h e -  

c e r í  f e s t iv o  c  o  s o l te rá  m a is  b r ilh o , 
p o is  c o n ta r a  m a is  u m  a n o  d c  tra v e s sa  
e x is te n c ia  a s im p á t ic a  l . i j ia  N o g u e ir a ,  
a p lic a d a  a lu n a  d o  C o l e j i o  d o  S . C o ra *  
ç i o  d e  M a ria .

N O *, q u e  in u ito  lh e  a d m ir a m o s  a

Í ra ç a  e  o  e n c a n to  in fa n til, d e s d e  b o je  
h e  e n v ia m  >s p a ra b é n s  c  a b r a ç o s .

— N e s te  m e s m o  d ia  fa rá  a n o s  ta m b e m  
o  m e n in o  «Carlos P ir e s , q u e r id o  f i lh o  
d o  c o m a n d a n te  í*ires; e  a  .11 o  fa rm a ­
c ê u t ic o  J o i o  T e r r e * ,  a o s  q u a is , e fu ziva *  
m e n te . »0  C a n h ô to *  fe lic ita .

A  to d o s , n o s s o s  % oto* d c  p e r e n e s  
v e n tu ra s  c  p r o -p e r id a d c s .

J o u < iu tm  I a »

K o i a lv o  d e  e x p r e s s iv a  in a n iie s t a ç io ,
n esta  ie « J jç lo ,.  p e la  . p a -s a je m  d e  seu  
a n iv cr» a rio  n a ta lic io . e m  17 u lt im o ,  o  
n os»o q u e r id o  c o n s o c ió  |oa«|uiin  L u z,

1 Q d io n  n ntJn  '  p 
rij l l i l t o n  K o rtu n a, 
« im p tes 0 nlnc4ra*j 
■ l id o  q u o  te v e  cm  
■Mitro a m ig o s  q u e  < 

O ep Ó ís la la ra iu  .
m a V  is .o a c c I O v
A lc id e  C  » s ti. f e l i c i t i

V to d o s  o *  p r e z e i 
iu t«  fe z  s e r v i t  u m  c< 

c  g e la d a  c e r v c jn .  
A in d a  m a is  e sta

qut

ji,h
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^ 7 5
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s.i« pa liv
11 !>-*l» feir 
aqu#l» J| 
m u p rí* ,!
-o lM Sa | 

t  ortu&g
e ilrnejar.dol

II • • 'd o i l* .
■ -tívertaftó
« 'títtiiiiU

a o
:ita.i v b r e  c o m p a n h e ir o  sincoca«

___
l-'.- s t iln  t.'iiiu ’ i'lçfn »

r s i y  an  > e s t  1 t r a d i c i o n a l  festa  r a r « v  
t iu -s o  d a  m a i o r  p o m p a  e  b r ilh a n tis m o l 
;> •■■sivel, o o i s  o  d i g n o  c  v ir t i .i? z o  v i j f j . j  

-i *• j u I 1 t r : i ; i i  ■-•zi.i. e a v id o u  tOdÕt< 
seu * e s f o r ç o s  p a r a  <|ue í l a  fo sse  f r i u  
c o m o  f o i .  * •

l*e ia  m a n lil  du i>, o  p e q u e n o  te m p lo  
re ^ o r jito u  >k: f i o .  p a ra  a s s is t ir a  m usa 

is a iii ic a l c e le b r a d a  p o r  ' su a  K*3  
e v m  1>. F r a n c is c o ,  q u e ,  ap«iz aquela! 

a to .  m in is tro u  a  to d o s  o s  s e u s  U io c e x t f l  
n os a b e n ç a m  a p o s t o lic a  .o n c e d id a  peltM  
» i;>rem  . c h e fe  d  i  I g r e ja  « la tó lica . , 

V  ta rd e , c o m  o  ^ ir o c o s tu m a d  i .s a iu  u  
;>.o.:i-.sào. c u ja  u ia y n it ic a  o rg .tn iza< fiM  
e sta v a  d e v é r a s  d c « ltn n b .'a a te  A q u i  iln- | 
d o s  c * tan d artes, a l i .  in fh t e r r u p u  u la a  
de  m e n in a s  g r a c ie r a s  tra ja n d o  a s  v o ste » ’ | 
c a r a c te r ís t ic a s  d o s  a n jo s , a c o l i  o  b tq ü l  
o r n a m e n ta d o  a n d o r  c o m  a « a grad a  iiua* I 
je m  d a  C o n c e iç ã o .  • .

F o i d e v a n ts  e s p le n d id a  a  festa  a.csté  J 
a n o .

C o r o n o t  K a b r i r i u  C n t d a '  <l" O l i v e i r a  |

(),-* r e g r e s s o  da  C a p it a i  da  R e p u b lic a . S 
a ch a -se  e n tr e  n ó s  o  di< in tó  c o r o n e l f  
F a b r ic io ,  a t iv o  e  c o m p e te n te  .■'•oureiro I 
da  n ossa  A lfa n d e g a .

« O  C a n h o to  *, q u :  o  te m  > • ro l do*;| 
s e u s  m a is  d e d ic a d o s  u in ig o v a p .ré ts O ta *  [ 
lh e  su a s c o r d ia is  s a n d a ç ó is .

KltstK

in iM  <:inth\ — A in d a  te m o a  ! uibran» | 
ças e sa u d a d e s  d a  e s p io n  l i d i  * f i t h a  J o  1 
f .ir o le ir o » , q u e  b a  p o u c o  fez  as d e lic ia s  
d e s te  c in c m a  J a  JoA ò L isb ò a .

D u ra n te  u m a  s e n v in i ,  lo i  é la  bx.lhida 
*cui(>,'c «.mui o . i o i i d ú z o  e s i« o , v 
m a n d o , a s d .n .o  b o m  g o s t o  o  e s fo r ç o  d o  
se u  d ig o  o  p r o p r ie tá r io .

D e p o is  d e s ta  d e u - n o s  c-»m ig u a l su* i 
cé> s o , ».<> H o n ie in .| u o  a ssa ssm o u *  c  «A  1 
l)a tn a  B ran ca» , a q u e la ,  e s p le n d id o  dra­
m a c o l o r i d o  d e  « l 'a th é »  e  esta  m im oM  
c o m e d ia  d a  S o rd i.sk , dez-.-m penhaJa 
p o r  a r tis ta s  d c  m é r it o  e  c u io  p rin cip a» . 
o a p e l f o i  d e z c m i'c n h a d o  p c la  sim p ^ tica  I 
K ita  S a c c h c t o .

A  m it in a d a  d c  t io je  p r o m e te  sor es*

Clc n d id a  e  a  p e t iz a d a  v a i p sssa r boa* ; 
o r a *  d c  a le g r ia  

P a ra  as se  ss.’,  is  d a  n o ite , o  p ro gram a 
an u n cfa^ rA  J o ia  d a  K  lin h a » , p ossan te^  
m o v im e n ta d o  d r a u ia , d e z o n v o lv id o  eBfc . 
4 lo n g o s  c  e s p le n d id o s  a to s .

C o m  c e r t í z a  se ra  m a is  u m  n o v o a c o e -  j 
t c c í i i ie n to  p a ra  a s im p á t ic a  ca ra  de J " 
verw'kis.

X.



8 Canhôto
De canhôto nào tem nada. é bem direito até. (d'0 M a rte lo )

ANO 5. c<*£> S. Lu iz , I I  dc janeiro dc 1914

Ano Vellio

C aindo vai no» dobra* do paxsádo 
R epleto de dosKrnça*. rnatdúfcut#.
Qu d Judas traiçoeiro c  pMlitctitG.
Paru m t  [K>r d o m o iiio "  e n ío r e u d o .

Oamíiilut vagaròzó, iTiateraeuto.
T r*p *çam lo «<s nbpVIbos do ......w lo .
P iittu do <• *>lo « x lò  atftperado.
Do» «•íirn-ps qu e for a to*U £«nt«

O  W U  voetro >J r o tu n d o  o  m o  «o ii b o jo  
L ova crioW#, inUiuiit», turbaçôi*, 
Sau^uo vertido o  indo nuruito é  n o jo . . .

— M ci» noite. I/A rol» o  «Spcnliadoiro, 
O  velh o  pohitisiiw, om oonvulsói», 
D eixando lodo mundo soro din h eiro...

A n o  > o v o

liiü ijiio snrjo brilliauu>. aurifuljim tr
O  menino bonito !~»jnjn»«ioórc>,
A p n g 
Q ue »

.«" a  lo»nhra»- 
oxtíngniu rai mal'

T m z  no eo*to esperança» d e  bom gozo, 
A legria  im>s lubiult t«M p-.cidoute, 
Salvem  todv.s ; ig "ra , »«w inoconte, 
Mci^o, facwiro,- jovinl, formozo !

V w o alev- é, **1U WUIMUO.
Firmo, s u b l i m e  e:n sus majosiade. 
C alcando o  **jIo a loouU do c ia  Oor**. .

Tal ver is:\-. ven h a  a  ser U o dozordeiro, 
V iva  entre u^jj com to<ln honestidade.
E do» fan>' ••'«ta tom-' de dinheiro !...

H. F e r rA r i.

• > * c -

;;s, a tlit íS  c o m  o 
v e z  c m  q u a n d o  

< .iv ' l a r  a lg u m a

d i s  v e * - s  o t i v a  uiii 
• tc  J
o c u fs n d o  < 
•cun havam .

o n t c m p la r  ,  
.ir.ur

inspiraçòis femininas
o  r . M u o  n o  i t .m . a u o k

. ^ .M orava n u m a c id a d e  tim  jov-en c.vzal. 
V4r* e « c s  d i t e s  n i o  existiam  ,:ontra- 
*ied*dc* n em  irU u & as. V iv iam  m odes- 
tatnenW, d e sco n h e c ia m  o  lu x o  c  a v a i­
dade qufc traz. lim ita i veze> a d e za rm o - 
"M p u ra  o q u e r id o  la r . q u e  se --onhava 
* * » p V n i/ o d c  fe lic id a d e .

;«KavÉW.«. i
,u»a t e v e ,o  ch«fe q u e  ir para o  

■"•ycoin alKun* com p an h eiro » . 
-V ™ ' -}3 p artid a' cafu  um a 

a  C e ,,v ° l v c od o  tu do
i  .«««rura •  » haxea 

na» v ile n to *  òn-

A s  p o b re *  m ui 
i^randc te m p o ia l .  
iam  3 pr.ua. len t 
em b a rc a ç ã o : n em  
a d q u ir ir a m , ("m a 
v e lh o  m u ito  tü  
g r a n d e  o c e a n o , 
m a g u a s  q u e  o  a ca ’

A p ro x tm o ú -s e  d e t e a  m u lh e r  d o  p e s ­
c a d o r  e  p í f g t f i j t o u d h c r - n i lo  s i b e  d iz c r -  
m c  s c  c h e g o u  a lyu r.ta  c a n ò a  a e s ta  

’  p ra ia  ? . . .
O  v e lh o , d e s p e ita n d o  da sua le U r jia .  

le v a n to u  o s  o lh o s . c  f i t a n d o a  resp on - 
d c u d h e : — sei q u e  c h e c a ra m  d iv e r s o s  
p e d a ç o s  d c  ca n ò a . d e  re d e  c  a lg u m a *  
ro u p a s , trazid a* u eia» on dn* K U  c o m ­
p re e n d e u  a g ra n d e  des^ raç <: ú ú -sc  para 
c a / a b a n h a ila  c m  la g r im a * d c  d c/.csp cro .

O *  n a u ira g o s  lo ra m  la n ç a d o s  p e la s  
a gu ax  m u n a  p ra ia  m ir t o  d is ta n te , q u a z i 
se m  v id a , a o a tid o s  c  e n fe rm o »  0 \ m a i>  
fo r te s , q u e  a lé  c n là o  donitM .ivam  o  »lc- 
a e s p e r o  d c  « e u s  jn to r lu n io < . i • v erem  
p a rtir  a g o ia  v e lo z , o s  p e J ^ s o *  d a  b arca

3u e o s  trazia , le v a d o s  p e la  c o rr e n te , 
e ix a n d o . atraz. d e  -i, o  s u c o  e s p u ­

m a n o  da  c» ’.e lr a . á in n h ra r iç  i d o s  cn- 
t«« q u e rid o » , a re c o rd a ç ã o  da  p a tria  

~  p a r a  - i v u ip r c  . pviv> >u.> . i K M a m  « i w w "  
radò<.

E rraram  sem  d e s tin o  p e la  e x te n s ã o  
in fin d a . a ie n t id o s  p e la  lir m c  v o n ta d e  de 
v o lta r  á p a tria , p e lo  d e z e jo  d o m in a d o r  
d e  to rn a r u o  la r q u e r id o .

l 'e m p o s  p a g a r a m . . .
A  m u lh e r  já e sta v a  v c lh  i. acabru - 

n .ia d a  p e la  c ru c ia n tc  d<jr q u e  s o fr e r á , e 
sua íilh .i, q u o  Jicdra c o m  u m  a n o , já se 
h a r ia  c a z a d o . Q u a n d o  u m  di.i >e ach av a  
na p ra ia , \ iu  s a lta r  alguiks h o m e n s v e ­
lh o s , u m  d é lc s c o m  o  a s p c c to  d c  louc^>. 
E ito  <lirijiu-se  ̂ tn u lh e r  qm - :• I• v ia  p e . 
d in d o  in io rm a ç ò is . z\tc q u ;  p o r  fim  ví- 
era m  a se c o n h e c e r .

F o i ta l a a le g r ia , q u e  e le  re c o b r o u  o  
ju U o .

li, d esd e e sse  v e n tu ro / o  d ia , v o lta ­
ram  a v iv e r  fe liz e s  e  é le  n u n ca  m a is 
to rn o u  a o  m ar.

r i u i x e l .

- a ^ * c —

Çrinta e um de dezembro

Q u a n ta  d e z ilu zJ o  ! . . .
O  v e lh o  r e lo jio  da c a te d ra l -o o u  a 

p rim eira  b a d a lad a  d a  h ó rá  s tijcs tlv a  q u e  
d e te r m in i  o s  ú lt im o s  m oiuen to>  d e  um  
a n o  q u e  no* fo i m au c  o  c o m e ç o  d c  um 
u o v o  q u e  jiU c v v tu o * . c o m  a mai» fa ­
g u e ira  e> peran ça. C heio d e  feticid .id e*.

I .e v e i as m ã o s  a o s  o u v id o n  p a ra  n i o  
o u v ir  a s  o u tr a s .

Q u a n ta  d e z i lu * à o ! . . .
\ n o  p .i-sad o, p r e c i/ a tn c n tc  n e s te  m o * 

m e n to  c r u e l,  eu  g o z a v a  a in d a  d3 s u p r e ­
m a v e n tu ra  d c  e s ta r  a o  la d o  d a  m m h a  
id o la tra d a  O ir m c n . S e n ta d o s  o  p i  d e  
u m a p e q u e n a  tn eza  d e  v im e  « o  ja r d im , 
n ó s a jj i i ír d a v a m o s . e n tre  l lo r e s  e  tr ô -  
vo<. a en tra d a  d > a n o  n o v o .

\  lu a  c o m  o  se u  r e i io m a iU o  .de p ra ta  
d e rra m a v a  s o b r e  o  n o sso  te r r a ç o  os  te u »  
.ir jo u te o s  r.:oi< n u m  c o n ju n to  h .ir m o n iô -  
■io d e  luz. c e le s t e  e  d c  p e r fu m e  d e  j a s ­
m in s e  d c  ro za s.

F o i.e n tà o . q u e  o  s in o  da  le jo n d a r ia c a ­
te d ra l fez  o u v ir a s d o z c  b a d a la d a s d a  m ^ ia  
n o ite , c u ja s  o n d a s  s o n o r a s  c o m o  q u e  s c  
e s p r e g u iç a n d o  m e la n c o liç a m c n te , p e r ­
d ia m  eu p a ço  c n i  fó ra .

C o lá m o s  o s  n o sso s la b io *  n u m  b e i jo  
q u e n te  .d c  la b io s  m u ito q u e n te s l  n u m a  
e t p a n v io  a rd e n te  d c  a m ò r  c  d e  v o lú p ia .

A s - im  a ss in a lá m o s a e n tra d a  d e s te  
a n o  te r r ív e l  q u e  v e jo  te rm in a r n e s te  
m o m e n to  d e  r c c o r d a ç à o  v d e  sa u d a d e , 
CO u o m ic  e n to a n d o  r.a q tie lc  b e i jo  um:» 
p re c e  d iv in a  -i D éiw . q ’ i • n os co n se rv a» - 

rc  U o  íe liz e s .  c o m o  ^ n m o s  ria—ic  e m p r e  u oijUÎlé'rflïiiûte.

.'leze.% m a is ta rd e , d e p o i> d e  t e r  c u m ­
p ri- lo  a q u e la  a n je lic a  c r é a tu r e  dor» 
i i i í u í  S o n h o s a m a is  s;igr.id.i m issã o  du 
m u lh e r  e  q u a n d o  c o m e ç a v ,. . e .;p c r i-  
m en ta r a su p re m a  v e n tu ra  d e  s é r ' i u » ,  
D e u s c h a m o u -a  a %eu re in o . A c h o u -a , 
ta lv e z , d e m a z ia d o  ln>a p a ra  m im . 1

H o je ,  resta-m e p  ira CÒ tlsúlo a  p e q u e -  
n ita  C a r m e n , fru  o  d a q u e le  im a c u la d o  
am ór.

M eia  n o i t e ! . . .
l'I i i lo r o i f  e  eu  .-ontem plo--a n o  s.>u 

le ito  ile  in o c ê n c ia , vobre o  q u a l p e n d e  
o  re tra to  d e  su a m l iz ín h 1. para  q u e  e la ,  
q u a l a n jo  da  g u ard ã , su a  liihintu» 
p e la  estrad a  e< cura dr. v ida  te rren a .

C o le i  o s  m eu s la b i..-  a o *  d e la  n u m  
b e ijo  su b lim e  d e  a m ó r  d c  p a i,  c o m o  
q u e  i  n to a u d o  n esse l<cijo u m a p r e r e  
J iv in a  a l>eus. q u e  faça  fe 'iz ,n > as m u ito  
fe liz ,  essa c ie i t u r i n h i  «|iie c o n stitu e
o  u u ic o  e n le v o  da  m in h a  v id a.

C low n

A Pastoral
F oi d e v e ra *  su rp ree n d e n te  o  e fe i t o  

cau z >do p e lo  e n ta lo  «oral Ja  g ra n d e  
jo ia  d o  « o u r iv e s  da  Iratc» . V» g * « “ * 
in -n lm i", q u e  d c  t i o  b o j  « o n u J f  coi^- 
c o rr v m  para  U  . u til ion , w»«*o ei 
das d e  nm  nio lo  irrcp reen » iv« l. A  I



“ O rnnluHo"
O r^ iin  J  t »*u.f« J.t J e  literaria 
It \ k A<» IK Ï  m o  l l l l  \N'< o

l  êtr j r io .  h u n é n i t k ò  *  n o iic lú io
«Ti-# 1 .0 0 0  • « « • n r lA to a
A « « .n itu râ  a m u t .................

Corpo redaeional
l  . t » » i

{ v K . " ' 1’ ’  * .A . .
i i .» .  r

T o d a  c o r r i  .p õ n d o n c l*  d c v c  »cr
d im s l. i  a “ O  C a n h ó lo "  

R C  \ •->> Dl- J t  l .H O .  N M  
B r a z il — N*ar \n hAo— SAo L u jx

gu « m  a b so lu tam en te  p o d ia . m e lh o r  »!«»

3u c a A d ílitM . »cr rn tr« g u c  o  p ap el 
o»! - i t *  da V ir je m  Sariussin ta. A q u i­

l o  q tK  » « d e s lu m b ra  cm  S. )o*6, n na- 
fo r a lid id c  p ro fic ie n te , n o s c * » a rrc c c e m  
D îna, um a v o r  c la r a  c  d o m in an te  nuni 
s i b i b f  d^ d i.c im ín to  c  a rre b a ta d o r.
0  a p a re c im e n to  d o  a n jo  a n u n cian to  d o  
n a scim en to  d o  M esitia* n o* v i m  d e s lu m ­
brar, fo rn n n d o  uo» f l ó í  m  ii« a d m irá v e is  
q u a d r .•• d a  • P a -to ra l» . San ta  l/ a b e l, 
s im p le s  c  m o d esta . d e u  «.abai d ca em n e - 
nlio .i m issão q u e  a t e r  adn m on te  lh e  
fo i con fiad a . D atan, S im ilo  c  K lcaxar 
m e re ce  mi re a l d estaq u e  na u a tu ra lid a d c  
d o *  >cil» p.i^CÍ*.

N ã o  tc u h o  p alavra» d c  c n a lte c im e n to  
s o  r  ! p rim oro /n  O ft ju ó llr t i  H t t
ta m p o u c o  i  cxe cu ifS o  d o s  cen á rio * .

A te n d e n d o  a o  in fiU c to  p a ssam e n to  da 
Hxn» “ S r.*  D. M aria  A  m al ia P.tlhauu,

3h i i c  in en p cra d a m e o tc  no» v e iu  e n c h e r  
c  t m t c ja ,  p oi* fo i q u e m  m ai* tra b a ­

lh o u  e n . p ro l da s ú M c a ú c a  < U ,ts lÍM Ò J |  
m ax-n  - p o rq u e  fo i c ia  u m a  d a s  o rga n F " 
7ador-< íi;i‘ :m«avch« da * P 3 ílo r á lo ,n  p r i­
m eira  re p re re n la çú o  s ó  i c v t  lu g a r  a j r  
d o  pa>tado, cau zan d o  fra n co  su c e s so  e 
p ro  v o  ca n iio frc  m e n te s « alvas d o  p a lm a s . 
A s  rcp re/ .cn laçõ ií su b se q u e n te »  v e e m  
cad a  ver. m ai* g a n h a n d o  te rr e n o  n a  a re ­
na d -im p atla, g ra ç a s  a o  e s c r ú p u lo  na 
cívo ;i:.i J a s g e n tfc  e g r a c í s p ro ta g o n is ta s  
c  ii p r o l i- i .n .  ia c o m  q u e  lo ra m  e n sa ia ­
das r c l o  Sr. F ra n c isco  F u r ia t i.— l) * x ir  

S W .

Os Ateniadas
C A N T O  P R IM E IR O  

!fc*
«J» (.o***»!.-, urn seonlo m etido

• .l '/n’ ho sem par, as.& z torre noç (42 
V<uji\ ouvi-, o mundo convencido 
Longo lu.-iipo noolhou innito «crano; 4!5. 
Poi* o  vr,*,., cotnajlo doim odido

para ai graixlu  vi-imno; 44)
1 jiiiK, l'î. - rne I l ir .  iad lm  a  l i ir in o r ia ,
• • “ UO ......i*> gwuMOH (hIkm «Uirin.

ao
«Ito'XM moços* MrM. a fo „ ,„  antiga»
B n « .  Mr«x qo® outróra v o . o r a r a m ,  
h  qu» o-. rí0l r r > va ,fti,. ,Ja Kr»tl,J« IiK.  <45 
Aniui 'vcr nom dia deeeparnm;
D c i u i  cambam a  vil .• baixa intrica 
Qu«. nutri» . ontra 11/*. poia a  formaram 
fjv M  m unas ooizinliaa ijqo o/fíino 
\'r.>ao eb<-!<' ootnpíU mui ladino.

27
*A#t.r,. f Cj0 b ,,, ,  q UP v o i faxoifdo 
rMo d íieuno nt<iu, quo iõlffo* leve,

O  C n n h ô t  0

Mul Irr.L .1.1 ..1 1. n d..

O 1**' il||IO t'«M «
* 1 r  ■

*■ I»" l-xien Û1(A u  ldi (VI fttfôvç
r. nn uno
(Jnxor de (•m ata i ... ■u tr<r valin.

4 8 )— nx'squm ho; 4 H|—  0 iii.'anto;
— narcotiipo;  4M— ,. OÔflip^iaao.

•Zh*K—
C a n i o n l l o .

Prezontft «rijinal
—  Hnt.io, D ln d in h o i nera p o s i lv o l  q u e  

a in d a  o »lc a n o  1110 1IO1 c o m o  pfc*/«*iitc 
u ni b r in q u e d o , n o  d ia  d o  m eu  a n .v e r- 
sa r io  / .

Na<> t íp iM n  iju e  j.t te n h o  i | a n o . e 
q n o  a s  b a r b a , ja  lar.em  sin a l c i  n o  q u e í-  
x in h o . c o m o  o s  v a p o r e s  q u a u d o  s c  
a p ro x im a m  da P o n ta  d  A r e ia  ?

N úo, n i o  '- .to í  U o  c r ia n ç a  p a ra  te 
d a r  n m  h r ín ju e d o ,  q u a o d o  ja  v e j o  q u e  
c it í<  ra p a i) to  e  à u t  já s o u b a f  c o m  o  
c a x a m c n to  0 c o m  as barba» q u e  c d l o  
na A lfâ n d e g a  e  n j ' i  (n>d. m »er d e s p a ­
c h a d a ' p o r  fa lta  du futura c o m u la r  5. . .

A ss im  fa la v a  o  r o b u ito  « e le g a n te  
F n ivca. c o m  o  seu  r c .p v i ln v e l  p a d rin h o , 
o  c o r o n e l  S a n to i  L o p c * .

D e p o is  d e  c o n v e rs itrõ ló  so b r e  o u tro *  
assun to», o  p a d rin h o  d e s p e d e  ie ,  p r o ­
m e te n d o  a o  a filh a d ò  u m  b o m  p re ze n te  
n o d ia  db se u  a n iv e r s á r io . H e le t iv a -  
m e n te , n o  d ia  d o s  ano» d c  F a itc n . o  pa­
d r in h o  o f e r e c e - lh o  tu n a  c á ix it ih a  her- 
m v t ic a m c n u  la cra d a , fíu o n d o , porOm , 
a se g u in te  r o c o m e n d u ç io  : — • O u n r d a  
* v m  c u r io r id a d o  c  só  a b ru t e s ta  ca ix a  
d ç n o i i  «me reccb crvT S^VéfjtfiStk r o í iW M n  . 
F a ító#7 a g r a d e c id o , rna» u m  ta n to  in ­
tr ig a d o , re c e b e u  o  p r e z tn to  e  g u a r d o u  
c o m  o  (irm e p ro p o / .ito  d c  s ó  a a b r ir  
q u a n d o  t iv e s s e  b arb á.

P o u jo s  d ia s  d c jx jis .  faz a n o s  a N in i 
(.é o  u o m o d a  n a m o ra d a  d e  F aiscaJ ç « s t«  
n ã o  p o d e n d o  c o m p r a r  u m  p ro z e n te . d e ­
p o is  d e  m u ito  m a tu ta r , r é x o lv o  o f e r e ­
c e r  i  n a m o ra d a  o  m im o  r e c e b id o  d o  
p a d r in h o , m e s m o  s e m  s a b e r  o  c o n t e ú ­
d o  da  c a ix in h a . N o  a t o  d o  o fe r e c im e n to  
lo i  tã o  in e x p e r ie n te ,  q u e  c a iu  na p a té ­
tic o  d e  r c c o m e n d a r - lh c  q u e  n â o  a a b ris se  
scn .io  d e p o is  d c  c a ia d o s .

N in i. c o m o  to d a s  a» m u lh e r e s , q u e  
p re fe r e m  a ss in a r  te r m o  d o  re s p o n sa b i-  
d a d e  p a ra  d e s p a c h a r  a  m e r c a d o r ia ,  a

1 f i tu r n  c o n s u b r ,  « i n  »** 'pod«*r 
c o n te r , q u o r ia  sa b o r a o r i j iu a lid a d c  d o  
p r e to n te . M a l l-a isca  Nái, le c h a -s c  na 
a lc d v a  c  lo u c a  d c  c u r io z id a d c ,  f re m in d o  
d e  sa tis fa ç ã o  c  e le v a n d o  a o  s u p e r la t iv o  
a d e d ic a ç ã o  d o  n a m o ra d o , n u m a  an cla  
m a ld ita , r o m p o  c o m  s o í r e g u i d i o  o  in ­
v ó lu c r o  da  c a ix in h a , i|u e  e ra  d e  m a rro - 
q u iin  e n c a rn a d o ; e  a b re -a , m a s ... .  q u e  
u e c c p ç ã o  !...

A  ca ix a  c o n tin h a  u m a  n a v a lh a  ÒilMte.
p a ra  b a r b a . .  .

J o v i r a .

tlilári tas

O  I.ua e n tre g a -lh e  c ir
d írc n d o :

—-O u á rd u  t’ ura st; < .> v m  1
— M u lto  o b r lx a d o ,
Dep-M» d»« d>’ «e«r a lg u n . ilc

c a r te ir o  v o lta  «lo n o v o  A p o r
a b e r ta : -  !• v e r d a d e . V . Kx*. i-«qiL_
se tio p a g a r o s  d o l . t o . t ô l .  d»  c a r t»  ~

I la  d ias, c h e g a  o  « m c o d c c Io * a
p in ga n d o d o  s u o r . ' 1 ___

M .m ãi, m e  d  i u m  c o p o  diijjua ,
— A !  o  f i l t r o  c ' t i  s (< o  e  t i io  ha o t à j  

c a t a  n em  p in ga .
D ix o  D ja lm a  fu r iô to :

- f i n t i o  fa ç a -m e  u m a l im o n a d a ! . .

1 'n tn  alui|.ll<-lila<lo «|u V liilm l»

— O  tc lv g t  .ío  o um a c o lra  ,is»o b ».
b ro x a  p e la  r a p id e r  c o m  q u i  tra tu m  ilo  

n o tic ia s . ^
l-.ste te le g ra m a  v e lu  «le L o n d re s  c  1 m< 

da tra/ h u m ilia  a g ó m a  d o  su b s c r ito

T lin  ! t lin  Í t l in  !
— Q u e m  é p e rg u n ta  a  criad a.
— 0 ! m '  . i i.i, d i# a  a >r l>. (,'ota «jue ^

-e s ta  a q u i •> l ’n» lef<.
A  c r i a J • o b e d o c c  0 dtr a  p . t r o i :

O ’  m in h a  ‘-en hora, o s  tá a l i o  se u
P im .

'>  m r u  P l m r i . . .  H stis m a lu c a  ?
— Q u a i e vto u ! K lo  d isse -m o  q u o  tlis*

<cssc :i sc n iiu ra  q u e  e s t i  a li  q  P im  d c la ^
n ã o  p o d e  s c r  vcm lo da .senhorx.

O  dr. T arq tiin O  é c h a m a d o  u to d a  a 
p re ssa , p a ra  v i r  tlin  d o c u te .

O !  in inh .i s e n h o ra , d u  î l e  i  e sp iV « ,- 
. c.v.* ’c h a m o u -n to  m u ito  ta rd e; »cu

H. .i.tjd;» j.i te m  as m à o s  rA xas.
—  N a o  O'th* d o e n ç a . K lo c  t in tu rc iro .
— P o ts  tem  m u ita  so rte : * e  » J o  ( fts tt

t in tu rc iro , e s ta r ia  irre n ie d iu v e lm e u tc  
p e r d .d o .

— 3HSC—

Lantrrna majiea
S U liU N D A  S K R T E n .,

( V e r s o s  d e  p4f | e o b i  í«Jí-.

H.« figt&n *• f

N a o  se c h a m a  C î o v i s  C a stro .
N em  ta m p o u c o  P e d r o  A lc ix o ;
M as se  c h a m a  u m  m o ço . c h iq u e , 
l i e  y r ê l o  p o r  so b  o  q u e ix o

l lo v iv e ,  c o ita d in h o ,
S c  q t ie ix a n  lo  d e ste  m un do;
E to d o  m e d ita  -baixo  
l>e s e m b la n te  c a b is —bunJô

l 'o d a  v e z  q u ’c l e  m e o n c o n tra  
P e r g u n ta  lo g o  pra inim :
—  N^iiíste da  ru a  D ireita ,
O u  da ru a  d o  A le c r im  ?

H t ip o  p a lid o .  m agro ,
D e utn  v e r d a d e ir o  franco*; 
li, d u  m a q o f d a .  c o t u d o .
F e r  da  p ern a um a lo rq u e r

l>li« .J.» N ut a l . . .
O  t-arto lro  il p o r ta :  H
—  U m a  c a r ia  p a ra  o  sr  I.tIX. N i o  tra/. 

e sta m p ilh a ; te m  J e  pagar d u / e n to *  roi*.

1)0 A-*/...H .V ‘ -.o
Elo n»0 q u o i v« r a pista,
K ' c h u l a  [> e 'u  M * -'*
O  O o»ta tel< t;ral.*t»

• . » ,  u



hôto< Elegante

t  Como c o s tu m e  c á  d e  c a z a , « d a  u m  
, A r o m .  c h e g o u - m ç  a  . i l .c i!

! - l o  d e  m o s tra r  a o s  n o s so *  in tc ln e n -  
“ S i.-itoxc- c  le ito r a s  o  q u e  s c  p a sv o u

1.. e sp a v o  d c  11  d ia s , o rn lc  s e d e *
I «m  B liltw rrt d ç  im p o r ta n te s  ca/ .o s q u e . 

í * , . o l4 m cn tc . n â o  p o d e r e i  d e s c r e v e r .
l o c o  a flífe  o  N a ta l i n d o  s o r r i ,  tu d o

1 n u  an te  fu tu ro / a  lo m h r ..n fa  d c  u m  
>vo a P "  d e  f e l ic id a d e ,  c o b e r t o  d e  m a is  • 
•m ura' q u e  o  d e c o r r i d o  .]u e  n o s  d e ix a  

i f li>s d c  a R ru ras e  p r e n h o s  d c  triste.- is.
* C o m e ç a r e i •* v o s  c o n ta r  p o r  p a r le s :

[gozas í  rl7.os •
S o d  • r im e ir o  t iv e m o s  a im c n w  a lc -  

»ía d c  v e r  d e c o r r e r  m a is  u m  lo ir o  d e  
ivida na- su a s  p r e c io z a s  « s ls tc n c ia s :  i 
J b lin U  e d u c a d o r a  D . / .u r a  Ro/.a, o  sr. 
A rth u r p a r a f a i ,c o m p e te n te  e m p r e g a i ) '  
p u b iic ó  c s u d u n l .o  o i n t c l i j c n t c  m e n in o  
O s w a ld o  P t o i a à o  f im p  d o
m é*n io  se n h o r.

A  W (? d e c o r r e r a m  o s  n a ta lic io s  ü.i 
S rs . D . C e n o v c v . i  B e lo / . .  d o  sr . V ic e n ­
te  M . F e rre ira  e  d o  I lu s tre  S r. D r. Jo sé  
B c rr c d o  L is b o a , p a i d o . «10**0 .d is tin to  
jo m p a u h e ifo  jM unoel L isb o a  a tu a lu ie n -  

n o  lo n jíu q & o  h ^ U d o  d c  S i o  P a u lo .
A  q u a tr o  —o  in te re s s a n te  e  in c is o  

l i r  N o irc ira  V in b a i- .p r c t a d o  f i lh in lio  
S r .D r .  R ãim u n < Ò  A le x a n d r e  V in h a is  

o s so  in tc l i je i i io  c o le g a  J o zê

i i m o  d ia  a o iv c r* » r io u -s e  o  
[m en in o  A nti^nio H o la n d a , d i le t o  lilh i-  

,ho d o  Nr. U r V L o u r c fo  f a v # t c » d c  H o- 
j n d a .

|* A c in c o , v ira m  d e c o r r e r  o< « eu s i « -
o .S r . J o »  > im w "  d c  A s s is ,  c*»m i>c-

- t ------nte rt»e>»trc « a  s g w ^ o  « e
• n*a O iic ia l ,  c  a i» u c e s « m t c  la m a .,  
d e v o  S fr g r a ç a d o s s o u r ia r in h o z o s  p aia, 

d i . ir n t o  a m ig o  S r. Lus/
I,Ç 'ia  Ç5ÍCP f  NR do• .• . ..i.i a-. C ó :tg r« .-so  d->

I.U7., V ic e - P r c z id c n t c  d o  C o n - l h o  J u l­
g a d o r  e m  e x e r c í c i o  i e  P rcz .id cn te .

A  a s s is tê n c ia  e ra  c o m p o s ta  d c  u m a 
p a r te  d a  n o s sa  s o c ie d a d e ,  o n d e  s c  a ch a ­
v a m  S r s .  S o r .h ô ra s . e  n c n u s  s -n h o r iia « .

A b e r t a  a  s e s s a o .o  l ’ re/ .id cfitc  n o m e o u  
u m a  c o m is s ã o  c o m p o s t a  d o s  -o c io s :  
016v is  C a s t r o  c  A lm i r  C r u z ,  p a ra  in tr o ­
d u z ir  n o  r e c in t o  o-, s o c io s  D ja lm a  e  
H il lo n  F o r tu n a . 1’ r c z id e n lc  o V io c -P re -  
z id e n te  u lt im a m e n te  e l e i t o s  p a ra  o  a n o  

-s o c ia l d e  t «» 14.
D e p o is  d o  e m p o s s a d o , o  s ó c io  D ja l­

m a  F o r tu n a  p ro n u n c i o  u m  e lo q ü e n t e  
d is c u r s o  m o s tr a n d o , o  p r o g r e s s o  d a  s o ­
c ie d a d e  e  e n a lte c e n d o  a i k-a d a  fu n d a* 
ç & o d e  u m  q u a d r o  p a ra  s e n h o r ita s . o n d e  
p o d e r e m o s  v e r  p a r te  d o  n o s so  e s c ò l  ( o  
m in iL q u C é  d o ta d o  d c  V e rd a d e ir o  la lc n  
t o  e  d e  p e r e g r in a s  c  ra ra s  q u a lid a d e s .

F a lo u  c m  s e x u id a  a d is tin ta  s o c ia  st.» 
Et-z.uila S o u z a ,q u e ,n u m  b í l o  im p r o v is o ,  
a g r a d e c e u  a s -p a la v ra s  d e  c l o j i o s  d ir ij i-  
d ã s  a<> b e lo  s e x o , e  le v a n to u  u m  b r in d e  
a o  p r o g r e s s o  c  e n g r a n d e c im e u to  d a  s o ­
c ie d a d e .

O  s o c io  H ilto n  F o rtu n a , d e p o is  d c  
e m p o s s a d o ,p r o fe r iu  u m  b r e v e  d is cu rs o , 
p a to a ic á n d o  o s o u a m ó r e  s o lid a r ie d a d e  
p e l o  p r o g r e s s o  d a  r e fe r id a  a g r e m ia ç ã o  
d e  le lra s

F a la ra m  o s s o c io s :  D ja lm a  V.iscono<5- 
lo -  e  J o a q u im  luz., a g r a d e c e n d o  h a v e ­
re m  s id o  e s c o lh id o s  p e lo  sr. P r e t id e n to  
para  o s  c a r g o s  d c  S c c r e ia t a r io  c  T c -  
n o ir c ir o  re s p e c tiv a m e n te ;©  S o c io  C lo -  
v i*  C a s tr o , c  o  s r .  N e ls o n  R o d r ig u e s  re- 
p r c z e n la n te  d o  C ir e m io  « R u i B .irb o /a» .

F o i  su sp e n sa  a  s e s s io  p a ra  se  p r o c e ­
d e r  á. c lc iç .1 0  p a ra  d o is  m e m b r o s  d o .  
C o n s -ílh o  J u lg a d o r  para  o  a n o  s o c ia l  d e  
í b t i .  s e n d o  e le i t o s  p o r  m a io r ia  d c  v ó - ' 
. . . .  -U A in ^ M ir o  V n n a  e  O lo v is  C a s tr o .

vtru»'«»»r.-i-.o*
O f r  IT iM td W ÍW v l a ria . u ltim a m e n - 

te Chegado Jo  su l; o  jo v e n  o r a d o r  Jo /v  
A l# ncar q u o . v lt id o  d o  I n te r io r  d o  lís- 
Jado. bc a..ha e n tre  n ó s ; o  S r. J0.10 L u iz 
o*  M lv*. c o m p c te n ti- .n m o  a u x ilia r  ua 

par.hu  d c  S e g u r o s  H speran va, '|u<-
- ® o n < w co en trc;ev cu iu ah o ra d a  sua 

« ‘ ' e l  c  p ro v e ito sa  p a lo t r a .
A K ra'le -:cm o n  4 d u t i u c ã o  >las v i/ .ita*. 

Ht«DU«
f 1?.' d e c re to  d o  S r. P r c u d c n t c  da  K c  

vuoiica, ,lc  11 J c  d e z e m b r o  p r ó x im o  
**"•>, lo ra n j n o m u a d o s para  o s  c a r-  
' Jo .M a jo r e ü ap u ai» , ra *p cctiv a m «  n 

*». M b c r to  M a c h td o  G o n v a l v o ,  
>res d« C a r v a lh o  o A n to n io  <.

1 S iIt »
ifoa im lit a r c t  um a 

'o r to  m a r c ia l . , .

T o m a r a m  p o » o  u  » 
m tW T sro í d o  C o n s e lh o  J u lg a d ó r, q u e  
p re s ta ra m  o  d e v id o  c o m p r o m is s o ,  d e i ­
x a n d o  d c  fa/.e-!o o  s o c io  W a ld c m ir o  
V ia n a ,p o r  -e n i o  a c h a r  p rez.en te.

À - . .) '/ j fo i e n c e rra d a  a s e s sã o .
— A  o i t o . a  c o n v it e  d a S o c jc d a d c  «B e- 

„ „ d u o  L e ito  . t iv e m o s  o  p r a z e r  d c  to* 
(m a r p a r te  na se ssã o  so le n e  d e  p o s s e  da  
n o v a  d ir c c to r ia

P r c z id iu  sí s e s s io  o  D r. N o g u e ir a  C o -  
é lh o ,  q u e  p r o n u n c io u  u m  a g r a d á v e l d is ­
curso '. F a la ra m  d iv e r s o s  s o c io s . C o m  
iu d í t iv c l  p ra z e r  a g r a d e c e m o s  a d is tin ­
ç ã o  d o  c o n v it e ,  

in t im a s
A q u ic c e n d o  a o  h o n rô a ò  c o n v it e  da 

n o n a  d is tin ta  c o n s o c ia  st.*  K U u ila  S o u ­
za , l i  v e m o s  a  v e n tu ra  su p re m a  d e  pa*- 
sa r  p a rte  d a  n o ite  d o  s i v c s p o r a d c  Kci-*i 
g o u in d o  d ô c e *  e  h a r i it o n ío jo *  son » d c  
m u sic a s , in te r c a la d o s  p o r  «orri/.os d i- 
v in a ín , p a la v r a -  b r ilh a n te s  c  e m b a la d o s  
na» a z a s  da  v a U i  a m e n a  F o i u m a m o ­
d e sta  ío it in h a , q u e  doU oU S aU d ad en  ao»

311c Ia e s t iv e ra m  c  q n e  b a stan te  agra- 
o u .  j*  p e lo  tin o  tr a io  p o r  p a rte  do» 

d o n o s  da  casa  o  p e lo  d a s g e n t is  c  ado* 
ra v o is  se n h o rita»  q u e  lit se  « ch a va in  

— N essa  m c»m a n o ite  ro a llZ o u -se  u m a 
o u tr a  b r in c a d e ira  e m  c a za  d o  S r. C o r o ­
nel L u it  S a n to s , pai d o  «aosso c o le g a  
\ te ito r  S a n to s , p ro lo n g a n d o -« o  a te  a lta  
lídrUR-td», e n tro  «orr.zoo «te alOKria 0 
Ih a re s »mn>ii»o«*vo» d o  con len ta>  

n io .
tu « c ie n te *  a h u u M u

kU«

Vespera  de Reis
H o u v o  u m  ta l m o v im e n to  q u e  íic a - 

m o s  b o q u ia b e r to s ,  pr>i», d a  m a n e ira  e tu  
q u o  n o s d e ix o u  o  v e lh o  n ji) ,  “ n i o  so ­
m o s  h o m e n s  p a ra  ta l fu r ia ” .

l i v e m o s  a o c a / i i o  d c  v e r  o  K e is  d o *  
« A te n ie n s e s » , o  qne. m u ito  n o s  a g ra d o u  
p e lo  c o r r e t is m o  c  d o c ê n c ia  da  ilu stra d a  
ra p a z ia d a  d o  c o m e r c io  q u e  c o m p o z  a- 
<iueia a g r a d a v c l b r in c a d e ir a .
F ita s :

VíS- d o m in g o - 0  I d ía l  p r o je t o u  na 
b ra n c a  c  p u ra  te la  a> s u b l i m e - e  a rre b a ­
ta d o ra s  p e lic u la s :  « C e n a s  d c  In v e r n o  
n a  F in lâ n d ia » , n a tu ra l,0 « A  Jo ia  d a  R a i­
n ha».

Km m a tin a d a  «A  D am a Hranrraa e 
« C ir c o  c m  D  « m ic ilio * ,im p o rta n te »  tra ­
b a lh o s  q u e  b a s ta n te  a g ra d a ra m  a p e ti-  
z a d a .

* o — te rç a - fe ira  - V w n o s  n o v a m e n te  
p a ssa r  d ia n te  o s  n o s s o s  o lh o s ,  c o m o  a 
ir e  «ca a r a je m  p o r  e n tr e  a s  rto re s . « A  
io ia  »l.i K a in h a  • e  o  ‘ ‘ B e q o  d a  C ig a n a " ,  
q u o  m a is’  u m  i  v e z  n n s v ie ra m  p a te n te a r  
o  tr a b a lh o  s u b l i m e  da fa b r ic a  l u l a -  
F ilm ;

i . '  d o  a n o . q u in ta - fe ir a .  F o i le v a d a  
a i . * s o r i e  d V O s  trez. m o s q u e te iro s » , 
e x t r a íd o  J.> Ix ílo  r o m a n c e  h is tó r ic o  d<* 
im  '« a l  A le x a n d r e  D u m a -.

í , — S a b a d o  D e v id o  a u m  p e q u e n o  
d e / a r r a n jo  n as su a s m a q u in a s , o  Ideal 
n à o  fu n c io n o u .

4— D o m in g o  — F r n im o s  o  p ra / o r  d e  
v e r  na s e g u u .i  i s e r i c  « O s tr e /  m o « } u e te i-  
r o s 1- e  o  C a / 1 in c n to  d o  m a r e c h a l H c rra e À .

S e g u n d a -fe ir a  —  N o v a m c m o  «<)> 
trez  m os.pioloiro .s.« , se g u n d a  s e r ie  c  z» 
c a s a m e n to  d »  m a rc e h .il H e rm e s .

0 — te rç a -fe ira  —'•.Mili '.  imp.->rtantiíísi- 
m o  tr a b a lh o  «Ja fa b r ic a  N o r d i-k . de* 
z o m p e n h a d ^  y a l a  taure-,id a  n ir i/  B o ttv  

1 “f s unur.T
S -  q u in ta - fe ira — F o i a in d a  u m a  v c i  

le v a d a  e s ta  s o b e r b a  litu .
9 o  10 — so x ta -íc ir a  c  s a b a d o — D cxen - 

ro la ra m -s o  « O s tr e z  m o s q u e te ir o s » , c m ' 
ia  p a r le s , d u a s  s é r ie s .

H o je ,s e r *  le v a d a  «A  H -lin jo * . d c  o u c  
e  p ro ta g o n is ta  o  r e p u ta d o  a r t i- ta  rJ :  
la n d e r .— V

Externato Ri» Branco
S E D E — R u a  sS d c  J u lh o , v t  

( ' u n o  p r lu u ir io  
D iu r n o , d a s S 4s 11 h o ra s.
N o tu rn o , d a s •; as •> hora». 
M a tr íc u la s  p a ra  o» d ife re n to s  a n o s . 

a té  a o  d ia  7 d e  |a n e iro  p ro x im o .
• O  e n s in o  o b e d e c e r í  a ■» m a i*  m o d e r ­

no-. m e to d o s  a tv  a g o ra  in tro d u z id o s  na* 
e s c o la s . __

0 Canhôto treme
Quando vò:

— oqueixo^diw i<rr«M h.v>dodr. M a n lr* - 
d o ,p o r q u e  o  a ju d a  b a stan te  n o  v io lin o .

— o  d r .  A la r í c o  s e m  o  m u i in tep ara  
v e l

• ■ o  C a ld a »  n o c in v m a ;
• -o  g iu g a d o d o  C lo v is .  o  «»porttn»a 
— o  J o * o  K ib e ir o  o u i

q u o  n i o  o»t«)a d a n d o  •  
p o i u m  c o la r in h o  

— o  A lm i r  C ru #



«ooliar cn in  a
t la tia *  i  „

— o .  m « M  e  *•*•-»-« a c  Jox-
,1111 iv I iir , q u > . p u n  U so, d e  l> ■>• ern 
J u n te .  p re te n d e  c re o e r  .1 to r to  e  *  
Í M M :

d p o n t e  «1*  M arti d o  C o r t e * ,  a q u e ­
re r  e n c o n t r a r  om it <1 N o v e » , o
f o r m o í õ ,  U tó  « . - I ’  '*?3 F o r m a ta ;

q u e  - A  Ò lh a  .(O  1.1 r o t e i r o  lo i  c « l -  
)* id a  rf*iM u n  iv a »  v« -íc<

—ft P e d r o  M e n d e *  o o  >cu iu s e p a r a -  
r e l  l i M ic r c .l" .  p o ít|U C  t>cQ*a i| u c  te m  
d ia n te  J e  «i u n n  g a r r a fa  d e  c õ l a  e 
o u tr a  d e  in o s c a t e l ;

.11*iiw. J e  e n je n h e ir o , tio  Ni>|;u(ir>i. 
ç o m  lo u e le  c h i le  tyirridifo:

- o  ( ia r r td o  d i/ e r  q u e  W u p p s c lila n -  
■ler c  u iua p a ln v ra  a lem ã:

a c a ta le p sin  d o  Zec:i N eves:
— a a u lo  su je stA o  d o  S e rra  n a ^ a rra fa ; 

o  l.u z  c o n -a r  o *  n a m o r ic o *  d o  V e r- 
d u rc ira  c o m  u m a «anta. Iilh a  d e  S  T e- 
r i/ a .  n o  c o n v e n to  portu>;ue/

M c i l r o z O i
- X -

CAZA BORDALO
—  D E —

Joaquim Ferreira Bordalo Succs
R U A  C R A N D H , 3 7 — M a u a s h à o

E n c o n tr a m -s c - .C a lç a d o s  p ura h o m e n s  
se n h o ra s  e  c r ia n ç a s , c m  to d a s  a s  c ó r e s  
c  d o *  m ai* a fa m a d o .' fa b r ic a n te s  n a c io ­
n ais e  e s tra n je iro * .

( i r a i u l v  « - i n p u r l o  d e  r a l i c i l i i U  p u r »  
« n p n t e l r o H .

P r e ç o *  ic m  c o m p e t id o r .

V e n d a »  n ó m e n t c  n  D I N H C I R O .

Repartiçâo Particular
D E

te leg ra fia  Çanhóta

C A P I T A L

S an to  A n to n io .  7 — D e s c o b r ir a m  p e r ­
s a s  N e m r o d  p e r te n c e r a m  fa n to c h e  a rc a  
N o é. N e u ir o J  im p r e s s io n a d o  to m o u  
«6«6» g a rg a n ta  a o  te m p o  q u e  c s p o c a -  
» l l»  J  a n t u r i n t i i t  p o l i u  d i d o p t .  f t n t ,  

C a m a r a . 19 —  D u ra n te  e n tr e g a  d ip lo -  
vnas a lu n a s , a te n ç ã o  a s s is te n te s  p r e o c u -

Sou-se in d ic a ç ô is  d e d ie u la r e *  o r a d o r  
a c h a ie l ic o .-  Oimpí/o. 

l o i o  L isb o a , a o — P a c h o la  g r a n d e  in o - 
<-cst;.i d i» n c ii-o u  c a r r u a je m  c o n d u z ia  
c u r io io s  d e / e m b a rq u e  re s to s  O d o r ic o  

íjo n j ' '  tfan> lK ,rU n d <> a u to -b ip e d e . —

.. "~ 'V aní^* J ,a  *o p a ssa d o , c o m p r o u  
u i a  d is tn b u m d o  p o v o  a fim  lix a r  b a n d í-  
60» v an ^ u in a n o *.— Coto.

nt, 7 ,an V !n  «n»f«vi*M>U B a* 1
a o  v ib r e  c r im e  e  ente H.e re s p o n d e u  
c o m  c a lm a  q u e  fr-sse ne e ii le ita r .. .  Jan- 
“ B «rnb a tu c o u .— Ttixrira.

K M . 'rí  ,e c it< n i s0 .''* “ > f ú n e b r e  p e -  
.a n t e  b a n d :d o * ,c o n s c Ku m d o  C o in o v o  l o s

r i  3f c , , , n f  tn o n s tr u ô z o .. v.»/..,
'« < y tajo. 15 — D -n te  d e  h o je  j j i

*n w ' a n d ar* s a u d ó z o  c o m  b é la  sau d ad e

„  D c p â i ' lu t  
relra irii vUti.ir co n ve n to  portt)
•indo »e vdi internar ~ l*r.

fi. Anl->nio, 16 —  V o lta lV e  te m  v in d o  
tu d o  diu iisvU lIr tc i  1 l< reta  e  <jpftri.tr 
p ra ça  c o n s t r t iç lo .  . IWtllgA*

A!/a»4ty», 1 6 - P lín io  ao d a l*a r Ma* 
t.in liáo levant peito os cravos da sauda­
de e a ire »  .embarque Irá prcrijtrinaçáo^ 
SI Jo/ciafim  do»p?dir->c de ..—J .  fíiM ro.’  

Dante tfWnscgaîu com panhia, fa ter 
tioudv Kem edio* vo lta r Rtia C irande? 
— J ntn.

l\itaoe, 1 6 — T ra b a lh a -* e  a ily a m e n te  
c o n tr a ta r  g r a n d e s  a i tis ta s  S e rrá  e  N ev o s.
O  p r im e ir o  ilim > r, o  s e c u n d o  auto-M i- 
ic s t io n a d o r .—

Praça l)>-ai{;ro, 01 —  T c iv e l ia d o ,  d e s d e  
C h e g a d a , p e r m a n e c e  a o  m>1 b a n c o  p r a ­
ta .  C r e u r u  p erfiu -Ilie  tira sse  lu n c ta  mi- 
ottteoptra. e n g o r d a s se  e  e n d ire ita s s e  jk-s.

- Jonv Utmujne,
Avenida ilitmntfmr, j  j — S a ild o z o  p la - 

ga> A lta n t ic ô i  J o ã o  l{ c n r ii| iie  v iz itâ s li-  
u ia m e n to  m u ra lh a  ra m p a . K n te rra  ch a- 
p í u  .it<í o r e lh a s , a tim  n ã o  o u v ir  n o m e  
-unada, p r o n u n c ia d o  b u l íc io  o iu ia$ —  
Wtuàimir.

IN T K K IO R

.*ii« l ‘<i»lo. t i — K ito u  e s tu d a n d o  a liu- 
c o ,  fim  r e a liz a r  id e a l a f .  L e m b ra n ç a *
p a lm e ir a s .— Miitroí

liait, ió --K s to u  c o le g a s  m a ra n h e n se s . 
M u ita s  sa u d a d e s  ru a  S>1. I r e i  b re v e . 
Sau dade-- to J o s  re d a ç ã o . - Uii-Audú

Baa, 1 7 -  H o m e m  «|»azi n o s s o  C a r io *  
se  s u ic id a , s a b e r  su a A l i n e r i n d a '.in fiel 
ai. E u  v iu d o z o  s ã o  H e n to .—  Irbino 

.I/huiím«, 19 D ev.ejo  sa b o r  lJl iu io  v e m  
c o m  v u iu l iu .  a m u d  1, o u  <o%inlft>™C l A l  " 
p r im e ir o ,  s e g ú i ie i  b r e v e  Im sc(i« io—  Oi-
linha

Itapr.rtiú. nr— F u i in fo r m a d o , a m e r i­
c a n o  The (>f v iz ita  c o n s ta n to in c n  c  p ra - , 
ç a  c s i a ç i o  m e t e o r o lo j ic a .  D ig a m -m c  
c a u z a . p o is  e s to u  s o b r e s a l u d o — Ktrtu.

('Mni,inhr,ir, j o  — C o m o  v a i  c u l b c  T e r  
p s c h o r e ? -  Miip/el.

M o. 3 0 —  ('..111/011 -.« cesso  c r ô n ic a  
* l ) o  R io > , d e v id o  a lu z à o  m a r e c h a l.  R u a 
P a lm a  s e m  s u b s t it itu iç â  > ? S a u d a d e s  —  
Ajruor

-3*WS—

Gavêta Can h ó  ta
1< E i.K B I.M O S :

« O  Jorn al do P o vo > . dt> t>. P a u lo , « C i*  
nom * C lu b o / , o rg a m  d o  Club*.* 'lo« IM- 
mo< rat:is. S ob ral; ■»<) t ra b a lh o *, do PetfO- 
lin a ; « A  A lv o ra d a » , d e  N * w  l$cdford. 
M r s » ;  « A lto  A c ro * ,d o  X a p u ri, •• O  A u u n -  
c io * . d e  P0I0U 8.

< 'j ratos, p o n n u tn ren io s.
D o  G r o m io  R u i B a r b o / u , reeebem O is 

nui o x e m iila r  d o *  so u 9  oH taiuto», g e n t i lo z a  
•|uo B g ra d o ceiao H .

- D a  Pn rm aeia M»rt|U->s, rooubeuiM  o  
faeinulo p rim eiro  d ‘«<) R o orvio d n  Kauiilia», 
■lue contem  v a ria d a  lo itu ra  reoroativn  s a ­
tire um trab nlh o «rftüco irr.ipreonsiv.-l. O 
(teereío  dn P o u iilia  í  .Ird ira d o  A p rop agan - 
»l* do» ooncoituadoa preparado» « w ju o la  
1*1 m acia  o  e  im p resto  11a tip o grafia  t iltiHOH 
•I^uomxo itu vn d o  « O  M artelo» . O ratiaeim o»

C n n h a  - .
Irin&o A
o fi.- ia l d a  i , ,
Antonio  Y. C -rrtm , 
«u«io  (íiiiiim rãea, pr<i 
ria  l .0 u n lo » ,« »  m w a l i .
. - ia d o r.t*  < J a tn e lia  o  M L .  
o'ÒHK> a m ig o  p r o f  B m iia m ii
noavia ooiupAiinniros Jo ã o  <Ul____
l« 'K  l ia b i l  d e M n li la t a
U  d a  l- a r r p  n q m 'lc  e « n ip i '! i 'i it* ‘ 

ri«» • Ia fV le jrac l*
A  tixloa < (í Canhoiu- 

agradeço o almeja nm  l i t (4  -prvulie * 
m raa  n inundado de  .fe lia d a d e * .

K X C l í l . S IO R

l e n d o  p o r  u p ig r .t f«  0  s i g n i f i c a t i v o  «u._. 
.le in ia , « iii j i u ,  « h oiO  d o  f o r ç a  c o r a ie n i .  dc
in in g o  [k i k o i i ó , o  p » r io < lie o o r g a i a  d a  '  
d a d o  l- .s lu d a n ta l “ B e n e d it o  L o i t f  .S * i  
o  t i  u  [ ir o ^ r u u ia , »• l i t e r á r i o  e  u o i ie io io .  
p r im e ir o  n o r a e r o  <U> « l íx e e b õ o r *  u o s  d e lU »  
i. ii c o m  u m a  c o la lio ra ç à * »  b o m  c u i d a d a  • 
r a r a  d e q u t u u  p r i n c i p i a .

M i l  vocoh  f n w i n M  p e lo  d e t e n v o i v L .  
d o  m o v o  .• o ló g a  o  <ltu]ui e iiv ia m O »  o s  uC 
' i i i d u r n x  a c »  jo v e n s  d a  ltM>*jiH(o J/oitu

D an te.

() Espéranto
I n a u g u r o u ■'*« n o  R io , a  11 «Io tf  

to .  o  C o n g r e s s o ' H ra / ile lro  d e  E*( 
r ã n to , e ssa  lin g u n  c u ia  u t ilid a d e  te( 
s id o  ) j  tan tít*  v e z e s  apregv;>»U pc 
p e n a s  d e  f ir m a d o  m o r ito  n as letra» pa- 
trí:ts. #,

V  s o le n id a d e  c o m p a r e c e r v n  lautne* 
ra s  p e ssó n s e  v a r io *  rcp r« /en ta ote*  de 

l.s ia d o » . ;  :w 8 P
\ d ir e t o t ia  da  lig a  c s p e r a n t i s l M í ‘ "n - 

p o s ta  d o *  s r s . dr- A l b e f M . G o t i t # ! *  
lu n d e s ,  p re / .id en te : vir. R v e o t J Ó ,? 1^ '  
h e u se r , p rc / .id e n ie  lio iio r tr lo ;  <lr. *°*® 
K e aliiiÿ ;. • ic « - p r v i id c n«c:,J- 8 . M r lo e  
S o u z a , 1 •■ secretario. I le r n in ' ' '  ' luU 
M e n d e s , í  ” s e c r e ta r io ,  e  k d m u u J o  *V*. ^  

b o u i l l e t ,  t t / õ i f c i i o .
F.‘ seu  r e p r e z e n ta n te  o f ic ia l,  ue^te h v  

tiid o , o  sr. p r o f .  M enjam i.» M elo. 
m u ito  ' e  te m  e m p e n h a d o  para o  1k>® 
e x i t o  d a  p ro p a g a n d a  d o iit: liM « » o  tm»- 
m a d o  d r . L a z a r o  Z a m e n h ^ f.

A  esc.iv> ez i ib « 0 lu u  d e  espX*» - 
im p e d e  d e  e m it ir  ju i/ .o  mai» deU* » 
sot>re a p te c io / a  c  ta c il I*n>cuj* ans 
in te r n a c io n a l,  o  q u e  r^rcn»*»» 
m u e d i ç l o .  l im ita n d o -n o s  <,e*t*  y. 
e n v i a r  a o . l u s t r e  p r o f .  H enjauiinM etO : 

m a is  c o rd iat»  p»raben«, pe
d« »ua c s c o lh »  p a ra r e p r e z e iu -n tc

liu a  n o  n ottso K sta d o . —  ' •
X



0 Canhôto
D c  canhôto nâo tem n a d a ,  c bem direito a t é .  ( d 'O  M arte lo )

o s  sa n tó  vo u o raça c

s im p á tica  «  m ai»  q u e  lu d o  
lu n u d o .an situ .co u i c a le s  pre 
ex« a i» ia r*d a  w -le z *  fm im m

A N O  3. S. Lu iz , l . “ ile  fevereiro de 1914 N U M .  .5 6

Senador Urbano Santos

D ep o i*  J e  a lg u n s  a n o s  d e  .ittzeiic i.i. 
v o lv e u  ã ítia  tcrr ii n atal o  e m in e n te  s e ­
ns Jo r U rb a n o  Sun to s.

' JuíiisM tv.a ra zã o  te m  o  M a ra n h ã o  t o ­
d o  ile  v ib ra r  c o m  o  u n i*  ira n c o  c n tu z i-  
a»m<' c  c o m  .i in a isjlran cii a le g r ia , nc>tc 
p e q u en o  la p so  d c  te m p o  c m  q tie  terá  a 
rcm ó r.1  d c  h o * p e d a r ís s c  se u  li lh o  q u e , 
m e sm o  u e ste  a tig u stio z is> iu io  tra n / c  Ja 
v ida  m a ra n h e n se , te m  c o n s e g u id o , c o m  
a sua r ije z a  d c  c a r a tc r  e  c o m  o  seu  f id a l­
g o  tin o  p o l iu c o ,  le v a n ta r  c  f irm a r  o  
c o n c e ito  d e s ta  te rra  q u e  e le  ta n to  i d o ­
la tra .
' O  se n a d o r  U rb a n o  S an to * <í c a n d id a to  
a o  * e g ú n d o  c a r g o  da  su p re m a  in u jistra- 
tu ra  d o  p.iiz

O u tr o  m o t iv o  se n ã o  e sse s  d e  firm e z a  
d c  c a r a tc r , d e  o r ie n ta ç ã o  s e g u ra  c  d c  
c o m p e tê n c ia  in q u c b r a n ta v e l,  c o n c o r r c -  

i r n n i  para  q a c  o  n o m e  d e sse  n o s so  ilu s -  
-ire  c o n te rrâ n e o , q u e  ta n to  n o s h o n ra  c  
n o s  o ^ u l h a  d e  o  s e r m o s  s e u s , fo sse  tão  
u n a n im e m e n te  in d ic a d o ,p o r  to d o  o  p a iz , 
p a ra  o  a lto  c a r g o  d c  v ic o - p r c z id c n tc  da  
R e p u b lic a .

O  M a ra n h ã o  já  tin h a  tn ::ii u m a vc?. 
re n d id o  n m  ju s t ís s im o  p r e ito  a o  se n a ­
d o r U rb a n o  ta n to s .  d c ic n d o * o  p a ra  o  
c a rg o  d e  g o v e r n a d o r ,  c a rg o  e sse  q u e , 
p r o v a v e lm v n te . ter.i d e  re n u n c ia r  para 
xer v icc -p rc / .id e n ie  da  n ação .

H o u tc m  fo ra m  o s  m aran h en se»  q u e . 
num  im p u ls o  u n a n im e , o  c ic jc r a m  g o ­
v e rn a d o r d o  K stad o  c  am an h a  se r ã o  os 
h r a z ilc ir o s  to d o s  q u e  o  e lc jo r à o  v ice - 
p re z id en te  da  R e p u b lic a .

N ão  sa b e m o s se  scr.i m o t iv o  d e  n os 
e n tris te cc -  p e la  d e s v e n tu r a  d e  f ic a rm o s  
p riv a d o s  d o  h o m e m  c a p a z  d e  e q u ilib r a r  
o  p re re n te  e  p re p a ra r  o  fu tu ro  d o  Ma- 
r iim a o . o u  d e  n o s  a le g r a r  p e la  g ra n d e  
vontur.1 d c  v e r m o s  u m  n o sso  c o n te r r â ­
neo c o m o  o  se n a d o r  U rb a n o  S a n to s , ca- 
p íz .d e  a lic e rç a r  o  c o n c e ito  d e ,su a  terra , 
•Q voâiido J e  u m  c a r g o  d e  h o n ra  e  d e  

im e n to , c o m o  o  e m  q u e  b re v e - 
: *crá  e m p o ssa d o .

ta a le g r ia  do m a ra n h e n e s  6 
r p e la  c e r te z a .q u e  te m o s , d e  

d e  lá ,  o  se n a d o r  U rb an o  
trab alh ará , d e  c e r to ,  p e lo  s o c r-  

»uu te rra , 
g o v e r n a d o r  d o  M a ra n h ã o  o  ho- 

U rb a n o  S a n to *  in* 
C Ç fto- 

ho* 
in d e p e n ­

d o  OS p r o te s to s  d e  so lid a r ied ad e  de t o ­
das is c lasses «oc ia is .

C a b c - n o s  a g o ra  a nossa v e z . p e q u e ­
n o s c a m in h c ir o s  da  v e r e d a  d a  v id a, 
c o m o  in te rp re te s  f ié is  d a  m o c id a d e  m a ­
ra n h e n se . d c  a p re ze n ta r  a o  i lu s tr e  co n - 
lc r r a n e o a  tirm e za  d o  no>vo m e lh o r  r e s ­
p e ito  c  d e  n ossa  m a is  a lta  v e n e ra ç ã o .

— P assan d o te r ç a - fe ir a ,p r ó x im a , d o  
c o r r e n te ,  o  a n iv e r s á r io  n a u l i c i o  d e s te  
n o s so  d ig n o  re p re z e n ta n te . - O  C a n h o ­
t o  te m  a h o n ra  d c  a n te c ip a r - lh e  o s  
s ç u s  m a is  e fu z iv o s  sa u d a re s , e x te n s iv o s
2 io d a  a  su a  d ig n ís s im a  fa m ília .

Retratos a lapis
.v. S.

A o  p e g a r  o  la p is , o  c é u  e stá  to d o  m ar- 
eh ^ tad o  d o  e s tr e la s  q n o  p is c a iu  ru tila n te s  
c o m o  p e d in d o  Ã i' rm izos o ro g a n d o  ao D e u s  
iiilJ íiroçÃ o su fic ie n te  p a r a  m im , a fim  d e  
b em  p o d e r  d e lin e a r  o  p e r f il  u ltra -s im p a tico , 
o  i>ór(c m a is  q u e  re jin io  d e s t a  so n u o rita , 
m o ren a , d e  eabêloi» u e g ro x  e ó r  d a  n o ite  e  
ío n u ó z a  m a is  q u o  a  ro za  d er.ah roelm du  eiu  
p r im a v e ra .

M a», á  ! Q u o m  so u  e u  pmru b em  fa ze -lo . 
x*' n ão  e iie ó n tro  p a la v r a s  con» q n o  m e e x ­
p r im a  o se m  m esm o  te r  o o ra iem  p a ru  dofi- 
n i- la  ? . . .

S im . p o rq u e  a  e x p re s s ã o  v iv a  d o  s e n  o lh a r  
jau m i* p o d er»  Ser d .- x  r ita  no p a p e l; p o r­
q u e  a  g r  ç j  a n jo lic a  d a s  » un s f y iç í i s ,  com o 
q u o  t.aiíuidas p o r  m ão s d o  a rtis ta , n ão  podo- 
d o rú  s e r  tr a ç a d a  p o r  |>ouas ini(>eríta« com o 
o  i a  m in h a .e .f in a lm e n te ,p o rq u e  o  se n  tod o. 
m c p a r e c e , fo i m a is  fe ito  p a r a  num  red o m a, 
<^uo p a r a  s e r  r e tra ta d o  n lap is.

S e u  nom e, fo rm ad o  oom  e in c o  le tra s  n  •
çom oçtt p o r K  o lo n iiíim  o siio oi*

m en te  om  I .  Q u an to  tu» n u iu c r a  s ila b iç o , a- 
p u n as p o ssu o  tro z, so n ó rn s ro m o  vibroçO is 
p o é tic o s  o  c la r a s  com o a  n o v e  c a s ta .

O  a p e lid o  fa m ilia r  £ m u ito  co n h ivn d o  o 
d e ix o  d o  o  a p o n ta r, p a ra  m a ia r  a  |>ac:oticLa 
d o  q n eu l a in d a  n ão  O o d iv iu h o u .

K . n d .i ú rnn d a  C r u x , q u a x e  |M'no a o  m ar 
q n c  |>arece q u e r e r  « a lia r  a  m n ia lh a  q u e  o 
c o u t ím . p ar.i v i r  hvtmild<nnente b e ija r  th»

I nspirayôis femininas
S A U D A D E S . . .

A  : d o r e s  •• a m e n o s di;v> d e  u m a  in ía n c i.i  _ 
d es p re o c u p a d a , q u e  s o  v ã o  o o u ltiu id o  na>* 
ire v n s  in so n d a v e is  d o  ixuom do, com o vó* 
sois. p aru  in iit ,  d<: u m a  in d ix iv e l o 
sn n a  reco rd u çáo ! M in h a  m ái m e a c a r ic ia n ­
d o  oom  o s  >ous o sc u lo s  to rn o s o  d iv in o s , 
a c o n c lie g o n d o -n ie  p« r o g a ç o . a  v e r  e u i m in i 
.i ' 's i-c ra n ç a  fa g u e ir a  d a  sn a  v e lh io e . . .

\ '!  oom o v<is sr.o e m o cio n a is . ]>ondo-:>>*> 
n os o lh o s  e s4* tr is te z a  quo s ó  s c  tradu/, 
erû îa g rin u is ... T e m p o  c-ni q u e  e u  n io  tin h a  
a in d a  a  c o n c e p ç ã d  insegTal da  v id a, em quo 
a  n a tu ro zu  m u s o r r ia  co m  o so u  lu jrrizo  d o  
fa d a , balo içan d o-B K ' p o r outro um  jardiiu  
t-sdo fe ito  d o  ulogria i e  bonanças, na con íu- 
/.üo estonteanto das eoizas terrenas... Tcir.jM» 
d o  ilur.Ois engan adoras,qn o «ram para  min»
o quo m n« go ta  d o  orvalho, desprendida >lo 
céu . ê  paru um arbusto tenro o  atrofiado. 
Davam -m o v id a . nlentavan.-m o...

<_•* temjKis -<e passam  com  *  rap id e* d.» 
uma sé«a; a  alm a v a i dospertando. a.is pou- 
<vs, d o  esta«lo d o  eaos em  qu e v iv ia  o  pe- 
netrn no vasto  cauipo.da realidade, qu e s n 
esten de diante do n ó s, assum indo pro;->r- 
ç»‘ns g ig an te sca s, in fin itas...

A  \ ida r  a^sim m esm o: feita  do m n bo­
cado do ibizão o  agonin. Isx-ado que s.»
i rans muda ornom  a leg ria , ora  Oirt fe lic id a ­
de, para  dejKiis v o lta r no o t a i lo  prim itivo: 
durão e  agonin.

l i  «tudo o  q u e  lo i tem  iu> prexento um  
a sp .e io  su n \c d e  m elan co lia , porxjuo « i m o ­
ra  a  saudado, a  g r a n d e  a lm a  tr is te  d o  pm»- 
« d o » .

C ocl.

I  ^ v i - í V s c r a í o í

I: tomjKi do em  i .mU  ju tn e . 
.r im aria-, q n o r

f a d ig a *  d.>
e h o t o i  i l o

eundiirins', to d o s d o sca iw a m  d a s  í 
um  a n o  in te iro ;



(.JiotnnnliMO brancu

P A R N A Z O
Sofrer...

ri&SlF*

1 II V'IlltO <lo «lôre* oheio.
P ir ftv lo  ajrvdo* • «pinboa.
Em  b u sca  «lo« tou* oariuhos,
IVi iîûco nrfn r do tou  »CÍÓ.

M in h 'a lio a  M a b a , o u a n c c io .
C o m o p alpitam  no* n in hos,
N u 01 inocottto jrorj-'io,
An aluiu* do.-* paasarinhô&i

Eu qnoro b o b e r  o «somm 
S u  »vt> o «Iclicii\«>,
Q u o  DOS. ton* lab io* axsom .v

E  co m u n g a r e u  d«?*ojo 
T u 'a lm a , ó  lir io  fo n n ô zo .
N a  ru b ra  fli>r do tou  b o ijo .

A r l ln d o  Mnrtin<.

“ O Canhôto”
O r tf ir n  d a  s o c i c d a d c  l i l c r a r ia  

1Î A R À O  D O  R I O  B B A X C O
L ilc ra r io , h u m o rís tic o  c  n o tic iô iO

T l r a î e m  ~ C C O  o n n . l î ' . K X
A s s in a tu r a  a n u a l . . . . . . .'2$<X>0

• C orpo red acion sil
I»;.-lin> Pcwtuo»
Joj.iuim l.ai
l)ja ln ii V aicon^ luf *
llilto»  r<'Ttoni

T cd n  c o rrc s p o n d e n c ia  d e v e s c r
d irijid »  a “ O  C a n h ô to '' 

R U A  2S  D E  J U I .H O . N  M  

B ra z i l— Maranhão— SAo Luiz

jib o cim eo to s, qu o  tâi> «-xijidott »  v id a  p ra ­
t ic a  do houifiu

Do]lois, p o r  «ou tui-fKi, reabrem -no o s 
c « i «.8  M'iundiVrio*. ondo r. m arch a d o  oii- 
u in o, aient do p r o g r e v i  v a . j:» u rnai.\ tolo- 
r/.nto | a u  o  n iúno, porqtto s» tnôr p arto  
d r s fr * ,  ra]KXZe* qunxo nomprû do bout «on- 
80, 8*b is  p o rio itam cn ui, qnO a  ilu»tr.sçi\o 
do homem  6  do  g ra u d o  u tilid ad e .

A q o i, uo B rsz il, jnloliziontit>-, a  in * . 
tr u ç io  «ccutid/iria cutt.i b a tta n te  Irtcio - 
l i a i ! »  n t j i i  a»*u'\fp /?îv4>*»>, % itx fld  m n ic
«  a m liim x ) ,  so u âo , o x c lu ziv a m c u to , A n ova  
loi <1* entiiur.

V c -i» , m itn -tan to. «|u<- w  e n ch e n te * . n ax  
academ ia*, aâo e x trao rd in á rio * , num outa, 
d ia  a  d i» ,o  num éro do hIiimo*  n i *  Ciicnlda- 
d e * . cii» oiijo n n n io ro  li*  a lg n u *  qu o m uito 
a l*  m, o u tre s  nada.

Doixem on, p o rém , do part»;, w  e h n v to  
q u e in vo luutariam on t.' a b r i, n (M a  li joint 
crôn ica , «. contint) em e* n t r a ta r  d o  r fe so  
M w'ii>to~n8 li-ria*.

' : !•* d n trid a  quc> n  c t fe u ifa , o u  tn m n tô  
<■ b n n ivm , w j a  o .ia l  i6r a  M in id a d o . p n x iiz a . 
■orooMmiiAtv, d o  dc.toxt.Ko, nus». »  tru xo u *  ‘ 
Wfc o  now ionta o  c in c o  d ia * .

Q n a u d o M  vom  ap roxim an do o  n a ta l, UÙK
lion V.1-MIV. >. n tiiid o  \h oJr:mï<nlOH i -  k . Srro-
VitjtiVrl ,HMÎor dr. qui- l>ri.ic«tû,
KOk-ii^'iK'Mt.', o  iioiv d ir.iito  ai.u> g  iroV>:«lbo. 
<■, k V in ,  lia «uoin a  in. >.*U, qaom  r-:ui»in^ 
•  * o a  v o n ta d f, ù h  oxikto. taiabbia, q tu  n  .-i 
ro jn rtir:.', o qai> ho OOssvdvra um aliw irdo.

ik«luça oortH^io. |{Mno d o rid o .
X o  tu g o ço  d a  d ô r  q u o lo  m u ltr a ta ..
N iiifrui m o u i .- wcqu>-r o tou  s o f  iid o . 
N iiiR iiom  jiorcobo 0 mal q u o  to a rre b ata .

S u fo c»  no n>ou jw-ito n  d ô r  in g ra t* . 
K x tin g u c  com  tou |irantO tà o  w o lid o  
K ssfi in açu n  ornôl q u o  to n * so frid o ,
Q u o  pitn jo  «* fibnvs. qtio to a flijo  o  m ata!

N/lo )h’i no inuudo, «U sdii^ zo a m iso ,
Q ao in  !«iilw  tut ma^ui-.N p o r q u o t.in io , 
Q uoui jK>«<a ao m oitôe.onxilg iir to u  pran to .

S ò  o u  co n h o ço . C b íirn ro i co n tid o ,
K  mo m orroivK  coin  o osti’i'-, d o u -ito .
F oz tou j . iz iç o  u o  >n«)u p ro p rio  p o i t o ! , . .

D. V o lt a ir e .

p o rq u e  q n nl ó o  o o ro b r o  n âo  s i  o  c c iv b ro , 
o  o o q io  i q u o  n â o  o x ijo  ro p o it» . m csoiO d e  
m oia d u z ia  do dia-» no d o c o rrv r  do uni noc*?!

i>orin ju s to , p o rta n to , qui- xo x o zx v to . nos 
u ltiiû o * doy. d iîi*  do d w ^ m b r» , um  pouco- 
c b in h o d c æ o  bom  oí-tsirqao ton to  n<ts apnut 
— o d o ü n D W .

A b illo  P lm e n to l.

— > * < - -  

Editai n. 2
J u h u  «lu*. t A r t o s  c a x i i n i o i i t o s  d o stî»  

C a p i t a l  o

Di> (ir.loin d o  D r. P o rq u iu i C a x a tu ti, J u i l
do* rO n o s  C u m iiio n lo *  di-Ma ( ’a p ilo l. f tç o  
j iu liiic o  o notorio q u o  foi nj*nv7oniu<ta nc#tc 
J u ix o . n a  n oito  do R ois . jk-I.-h» 11 b orn a om is 
ou  mono#, a  p re z o o to  jx-ti^ào:

i ’ iiitio  Hîtir-di n t»o. o  u n ico  fiJho do |>oi d "lo  
n a  s e r io  m i.scoU no, o -u u id o  n taci.iîo  d o  fo r­
te  a tm u id o  o iiob rou atural aimVr jk-U  m>- 
n lio ilia  R o n u iiid a  J u to ru b ù , d il^ lu  tillxa do 
p â i d-’ la, o d c« 'jan> io  lijtnr-xo pe!o^ inçOS 
«Juvoi®  d<> so n m o  ftocram onto d u  S a m *  
M a d ro  l« r i  ja  C^ntolica A p .^ to ü o a  B i-aiilvi- 
n i, vetn  rosiioitoM iiu'M to tK  .Ür a  V .  $ .  qui* 
*.< d ix n o  d -  Ib o  .-oi-.ircvlor n p cn n isa& o  n o ' 
c'.-sM ria p a r»  ro a liaar; no p ró x im o  d U  l» , 
nifi îioVr.. id é a l, p a r a  o  q u o  d o o lo  jfc c o n ­
v id a  V . S .  o  Oxm .* fa m ilia  ufltu dotiS)ii«it-!o.

( Vinfiad.. nn jn .a :v-> qru. |.r. - . v. mm 
nto». o pi-dindo um  r.pojtonlo jw ra  *o loca* 
l it a r  co in non v irtuôxa ronsorco,

E . D.

M arn u b ào. 0  d o  ja tw ir o  d o  1914.
A  ro * o  do P ü u io  l% o d in b o ,  i>or n âo  >a- 

U  r  li-r  o o * c r o v r r .
Jd zi V iukaif,

• A C i't  d o  o v ita r  d n v id n *  fu tn ra*. m oudou 
o  D r . J u iï o rg a n iz a r  o  |irv« î>M> o^ iin l o po- 
d ir  4« .■“cuboi'ita* o AruW rVo* q n o  tivoroto 
*rnl"mnn coiz.a a  dooU rnr», on opôr, qu e 
oprozontotn sna-i rar/>:si'0  proW» iin[.roroí;a- 
v« 1 do -US boni».. iH'«ti> lu ixo , m?rn 0 q u o  nâo 
horao a to n d id o * «' tütn<Ma». E. jvar* co o *tar, 
o u , T i r o  Ci'MAVtta, -'^-riviio, la vro i o  pro- 
z.;nu>. qn o »orA pnblira<lo p»'!n iroproo*»  c  
nfix-.id. II» fM »vüo M o tc o ro lo jif» .

K at.i co n fo n n t.

Pürquiui Ca.'atuli 
J ïto  Cwiif.JiiAa.

rv%<C»

Triste recorda
Ao <Ji*linto ai'iip'' Plinio

V n i-so  m iu li'a ïn m  om d o r e s  « m « r  
Ctui»a-m o o jM-ito aosiiu  nobroîtab»do, 
Q u a n d o  p eu *a n d o  ostou  n o  m ou 
N o* m ôm onto» o n i i i *  d a  m in b a  vid» ,

•
O  c f  u «> m c ptiroco n c^ ro  cirad n .
E  a  n atu iÒ M  todü a m o rtecid a ,
N ûo oncontixi c a lm a n te  p ra  fo n d a
D o  p n 'z c iito  tristou lio , d o  m ou l»do.

O îh o  a tic iò zo  a s  lin lia»  d o  b o rizo u to . 
l ’ e rs c m ta n d o  o *  m ean dro* do .infinito,
K  K rw v a s  b a j-a *  caotU-nM) d»  fm n to  , . .

V í-jò  além , nob um  vôu  do n o g ro  oscuro. 
T o r jio . c n u 'l ,  n t i  pornofcnindo o  r*p irito , 
O  p essim ism o  n e g r o d o  f u t u r o ! . . .

H . F e r r f lr l .

Uma lição
N n m a jH^inonii à ld e ia  do» a m  d ore* do 

L io n ii.  n a  Itn !is . v iv ia  uinn v o lb in b a  cb^-» 
n iad a  L m irin d a, m n s o n u  d«*>a* vcltiinba» 
b e a t s - qui- a  su tu re z»  e o iiso rv *  p a ra  d a r  
w ten ip !''*  o c o r n jir  a  m o cid ad e. E sia so n b o - 
rn t! n lia 'J im  m -tinba d o s  .-•••.i* qninM » ano« 
a p o iia v  q u o i»o e lia m a v a  R o xa. K m  nm * 
iiiouiiia  b o u ita , betn cd n cad n , tua* nanto- 
rnd-'ira oui e x rro m o ...

. f i n  d ia , lén tb ro u -io  d. I.au ritid a  de 
lo v a  la  à m issa , n a  í g r e f a  d a  « d a d o .

K. fo ra in ..
O ra , R o /a  q n o  p ro c u r a v a  n*u>pr<i o *  b a t»

le  y o lgrcjnm  p ara  c u lt iv a r  o-.* « o b i n v
m orieos, fo i m u ito  n li- ire  c  h *ti*io ita, OUU* 
tatid-i j.i com  «..n w iiiiW . A o  oijc^ aropi, j i  
n :u-K<n tinhn conn\i»do.

r.nqnatito d  Liiuriivbv r ç ia v a ,  p. diltOO 
a IX-ns qtto d«!--«* n  jttiu u r i f  nm ospozo 
rii-o o tral>:ilh -d ô r , a  i iio o iiu  virav'A i i w i *  1 
ra v a  o s  olho». a  p rooura «lo qnom  n e»<abo* 
rx a in d a  d o rw i»  pr.-«uiçvJ«*iiioOlO. ,

K o » .  co n tra ria d a  o n a  a  p tvvin .»  r v  
ro llin  q u o  fire n t, torm m on n uliv** a  oibar 

j .uni <>i sarii<«, u u p licau d o -lb i'*  uni ma­
rid o  «ju<- n âo  w n tr M iA w p  ci>jit ou d iiïo jW ® ^  
v u  » •.'•zi n lia , rotw qu o « o b n titd o  M  l'1- 
vuutu-iyo beni c W o  p a ra  v u id a r  nn* *>'•* 
obri>fBÇ>»i*.

H . R o la n d .

-■>**:-

Canhotadas...
ni-O M  qu o O Rlll-’ r  «’> c-’k o , o HO a>»iiu K* 

q t în m e s  tm in bulh ôi»  uao lo vara  nm cofiw  ̂
a a ïa u d o ? — O . Soitr i.

O  a m d r ó importa «oia do aranha
tm ilh a  a  b u B ia n id a d o o a  a t lr a a o  iuoiHW"
d a d c« ilita .— .-tÿri.

0  m atriinonio o oasa c o iia  quo m- ch*; 
ami>r » io . p tr .i m ini, doin 
ti*ta» do v i^ a n o  qu e lia m uito ih < 
<wtar iii .rto» . poi« Ole* aè tralialbam  ] 
jw rdi-r n g f n l c . — A jn W .



O G  a n ti ô to

(■) DMH rtn K f» *  *  u ,,‘ for«i»;«lnv «>1 nli.-r- 
•._0 .J^ lo  qu6 mmV» "ã o  nrrwnjci mu.» •!-> 

f  fcrçwl» « W  0 « u sto u tc.fc -C /o m .

,,,n ninnifoKl"
K ÍJM .v o lw n « »  tmxem n«ar«« « n io  irM m n  
K n ffC ro .  c  a0  « '« r- i’lo do»
[ £vor<w. •“*’ neíto momonio aolono», om qu«- 

nprr/y’ u nw V i- •“ d o p r u h o * .  não
ffPX ^ vr. — ü a r t - lii

fícpoi.-* l)R(< i^skí-í ao <t/o dou oculo*. j.i 
me »ioi<> mais o . . .  bonito.-- l V.víi-
níiVwi

Fu i hï*nti-m a» cinonm, m*~. aqui cm  *»•• 
[• ipwlo. o io  jpxsíoi na d», pois forum só  oin 

o» fita* " ‘ irta* o ou p,»>ciR-i doz io»tõi».

B l  lQuonn ' l 1" '  " "  « " o i c a n o  d o  j ;e o K T a fn i ■ .1 - 
[#*<. oH*' 1*01110: (  .('«Krafia, cúrv grafia  <io 

L « w n i í i o  «  «'tnoRrafiiv «to ainftr, pois nonos 
B-too»-* sou m;.is l/ai Ia  - I i i o .

K ^ cSõ  mo fosso dndo pos>uir u ohnjnonoia 
«io uni M ira b o a u .. a  om projîariu todiuha 

f no «C f t u k à t a » .— A lm ir.

_ . M . I . a »»-

• V Û  § è ê § S Í Õ Q

— >lou* «ulror»?*...
— U o a  tarde
—  O !  oo<« « broo*, «onho do esperar.
— N;V>, n io : o f p i n »  J*io c\»tá pronto.
— Pfi!\'co-mo quo o m ulhor vo ltar mai» 

r.lcmo
. — p ro n u n W  Dvjkuk «K’M o  sottUor, o 
vocc. ,

— Item. F.uti-» i.úo «lomorC.
—  N ovidade*. bvioV

.. — Tudo voIh« 11 caro, tudo volbo.
lia  <t«í h m v r  a lgum a con.-t nova. 

— Qui- nu w i l « .  nada.
— Km &o i> i-aj-.óri'* do Hocriwn? o jxjSSi- 

100 < starL* «ia» oturxK?!...
— A  ‘ >wbrc 1-vm> n io diwinto; não porco 

«oi-ipo «nu w i w  iik*iá|iiíÍc<imo».
— InMjndtcaivc*?! hutà» am o»ramoVitio 

«UqurU 11 ftx* v imitfnifii-Ainoi'! Bvm «g 
rò qn* \a- « uio 11A ao pur «io quo vai por 
rM o  ntnndi'

io vai po: cK*i- mun<lo nio cstow,

Quoira »■ i>iar«ic.

■ — D» 

— A í

70. t/ru i I^ ik ia  <lo{«'3 <|- Vom is. «« <>nfim 
kAo mijc-^ cuutos ilo c fu .

— Sins?: Kntno <-s.-a «<-nIiom ni doíronto. 
«ti- «mm o'na«n, «jnv pari <•«- um Wli>, tnmboni 
oaiu «lo cvki ‘t

—  M ÍU d iu l» ,  t«‘v«  a Í!U\ li«,-idndi-
do «^air «lo nariie p ra  baixo. .

W r t l i i r í d n r

-3*-C-

, —  rUrW. V ..
— Ycíü

B — Com uno «.•mão, não tom nada para ili- 
. Xor, bv>; 1 ?

— A  novaltin o-tt& p ^ K »»u a .
• .. Promíuho. Estn 'iiio C soviubn d.i 
Silvo

— O lU o. ou  d o ixo i o  ou tro  b a rbe iro , jior- 
■H»« 11»  D»vidh&j« "M in  « lo ta i ortlom , uno !<•- 
ravuni o  ooir<> «  d>'ixavnm o  rabOlo. 

[ - . “^ U f í  A h  mmhuM A>-in|ir«i s*iw j*ujn 'ríor«’S. 
l £ T " A ' !  l»*t> i iM / i  -l:! «iÚVido. Sim  oupUm- 

K Imvoiu « i lv o ,  «-ul.clo o  tudo.
»K a  K -to  y i, Kr^m  vavo» a» noridadow.. 

' »i''i tiram. IA <iM> cortou...
' 1. il «I. ki'tilpnn. ió o  nã o «'. mula.

1 1MUW n  l‘,m vo«.í n io  ó.
v o ta  UtnV aa  (lo iiu on an  fic-oiu 

*Mrft na i i f  «in a .
I uii| urta ak pi'<|uimaN r A ca b o

p « a »a  qno ott n io  <«sl?! 
daqnt « i o  uma b « i i -

G -avôta  C a n h o ta -
K K «  i*.itHM«>s:

« O  D '-'oocrata», do la^ ua rí: «M o ioa io i-  
ro «i:t Fortuna», «to C ap ita l Fedi-rui: «K io  
N ovo», «lo Ri-> Novo; « O  M undo Fom ini- 
no», do S  Paulo , •• C b io i Jo rn a l, folha 
m«<n*arin do pro iia^am la diw afam ados mo- 
díoaniíntoi* du lu n n a c ia  C k ivú , dosta C a- 
pita l.

ííralo», iHTiiiiitaromox .

Partindo pnra a «apitai ll-ainna, man- 
dou-n'NS o w u  «■artào do d.-sju •lidu 0 talou* 
tow« Francisoo Pr-.uk», proy.idvntoda Sooi#- 
dado li»tu«lantal «Boucdiio Loto.

O (lorvcK'nU* Club dcw Domocrain*. dr 
Sobral, tovo a jjcniilwtt «!<• nos i»-.inmic«r 
or»>znlt-.do da oUução para o» s«its moni* 
bros «liiijonl*** no corrouto ano, gontiloxo 
quo aRradowuiOi»,

O  nomo d istinto aprooioilor, Fmnci»o<> 
S ind ó , dns n j j t i s  lonjin.ptiu» do lir i’ jo, 
tovo a oxirom a o j i i t i lo s i  do nos fo liciin r 
po!á õn trida ’ do i.ovo ano. I  iu obi-áço.

. •

A n lon io ta  C lotildo, n itc lijon to  diretor.-, 
da  opivcittíla < A  F«r»-la» .A ia c a ii )— Q uo  
tndeseritivo l bonra no« dou a  »ua cartin lia 
do asíradodrneiuo ãs jostaK rokrotici#», 
feitas- pnr ui>i. á  vo»k» fn lçurunto  ç<6 -«̂ í«i

C lub  doa H i'inoora ïa i, Sobra l (C o a r.ij — 
O  Canhoto não to-n paluvru» do acnulcc.i* 
ntoutOí a (antas «ii>iíi*çõi.s. O b rigado  pulo* 
oiunpriuioiit09 do líoai» Fo-stas. ’

D a n io .
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Externato Rio Branco
SÉDF.-R111 iS  dc Jolho, ç.i

• i i f i i  p rim itr io

Diurno, d^s 8 ás 11 hera».

Noturno, das 7 .i< <1 hura*.

0  ensino ob cdccc 1» m aii tnoder. 
nos m étodo* .it«í ag ira introduzidos na-»
csco ;as .

0  Canhôto <Elegante

A n lvcin orioK

1 rauNcorrviialOdo«»douio ouiivontrio  
natalicio •!» o)Ciiia sra. d. Kox»-.lia ft.injol, 
iiiv/jdiw iiiu  i-spov» « lo  Vr. Joaquim A l v e x  
Kanjol, compotvnto toli-i^-nfi. da 
o«t*V.'w d.-«t i oapiial, o n t i  do noioa> con- 
ío c ío  Moratoa Raujol.

A oaiu do «doRrafi.-ítA K^VijolVsiovo, nc«- 
«n «tia r-plfiado jxïa-t'iMtuai^n, quo (oram 
lovar o< soiiscatnprinioatosú oxmu- »ra. d. 
Koxolia Ktujol pela foliz data do <on na* 
taUofo.

A* faniilia Ranjol 9xpr«K<amos 09 uoíacn- 
itiucoroM waiidurcs-

l’assoit a  25 a dota am  vo r» Í!a ría  do mllo. 
Nni/.a S ilv a , iutolíjonto o «etüàndft pro{c»>- 
nora pu b lica  m uuicipal.

•  •

F«t  uno» no d i» 27 o  * r .  concho João  «Io* 
Sam os t lltavns, p rovivto  prof. <«t^dnuús> 
du latim  do I.ioou Muraulwoîio.

Ft-*!ojon a :¥ ) o sou n n ive n a rio  a  «-xniu 
« n .  d. A in o lia  fonvui, oxtrwno/.A cousorto 
do «r. ‘m ajor l ia^O Rodrijiuo- Torro», *u- 
lio jtador «loi Audit-.iScn deata ootnaroa.

Fox wmoN, bouton», ■ « u n .  xra d . Anu 
Lobato V ian», pivucjila Koniiora do noaso 
cotktocio W a ld o m iro o  do ful>(iirau<o |i*rua- 
li* !a  l u i *  V iana.

l-ox nnoit tambnui, boaton , a  noulioritu
(..■ UM

iN w r r o ,  nm anliã, a  « l « t a  u a tu b e ia  d o  w  
.Tom1* BiMenoouri, o,>n».-lruiiitn .imjirv-i;ud- 
d o  I  o/o iro  d o  K - ta il» .

Anivom ariani-»'* mala:
A i »  o*ma. «ra d. M a lia ria  da  S tlv»  

( 'a id a* . diU'tn <v>|" » ilo * r .  Hornult>» C a l ­
da», «Tonoi iiu iiilo  k;\i.\ni» livrv>« do Baiuy» 
«lo M in u ili\o , o m il do 110- »•> intclijoai- 
oonij-A’ihoiTO l>üc)i»rol «nu «tiuo aa* »  l«ua>. 
João Pau lo  da S ilv a  C n ld u .

A  f» luttM», O b m tfo a N 
■wtrumorida con»o(T4 «ln dr. 
aandro V in ltxa . |uut « 
caMin«<nn)«, k  tuái do  
■Unhotro JuiiS V



r O  C a n h ô t o

A  K mile*.

A  10

iao)o A m to , i<09>«a loi'or»

,l>nto A M o i i o n .  ir m a  quorida 
d o *  n o * * «  iM Îorçw d os r o m p a u b o iro M  Djal-
,n» H ilton F o n  no».

A  toi-'*, nosvix  vol os do poroiies
ventnro*.

V lx lta *

V isitou-noso «r. A d o lm iro C  s ia ^ a b ij  m - 
diotologniCiito d o  ]«iqnoto «Ctui n i», quo
entretovo ocuiosoo agradabilis<im .i palestra.

— D on-nos o  p razer du siin v iz ita  o  «r. 
A ugnsto Purlnuetto, roprozonUmte da  B i ­
blioteca Intcm aciflnal <îc> O b n u t O lo b r o s .

G  m on.

r u r t l i l a s  «» c k o p n tliiK

Aiha-.vo entre nos o  ilubtro oapit&O 
dr. Antonio <lo C astro  P o re  ira R v go , depu*' 
tado ao con gresso  lo jisltuivo d o  K stado. quo 
vota tomnr parte nos trabalho» du sossiio
do presen te ano.

— D o R io ch ego u  n 2-1 d o  n.oz passado, 
uo paquote «H ahia*. o  sr. A rth u r A lm eida. 
uliimamonJe [iftmosdo paru o  carg o  d c  a d ­
m inistrador dos correio* do nosso Estado.

l’o r  lorem do partir paru M aniai», no dia
3, livem m  u gen tileza  do nos traxor «8 sua* 
dospedid&S os iiohsoj? in esqu ecíveis nprcci-- 
adores, l’ imio, L o u d ic c o e  R e jin a ju c ù . A u ­
guram os-lho» felir. viajem  o  l>rovc rejjroaso.

D r. P m ilt n o  .1 u n i

Porto nnifinlii | , m  a  cap ita l oiiiiu»)!«d.hO
o tliislcv «r. dr. Paulino .jucü, ox*iospotor 
da noHsa ropnrllçào oduanoim .

O  d r  J u ô i ,  .111.) d u r a n t e  o  te m p o  d o  s u a  
Ç o s tã o  l ie s s e  d - 'iM irta m c u to  d o  m in ix t e r io  I 
d a  I-uzi'imIu » o  i.ia t .to v t-  co rn  d i x . , id a d *  o  
b o i i ia . i l  i ,  p r o c u r a ,id v  * » . , p r o  «o m o s t r a r  
n m  » . * >  .. n á o  u n , e h e i e  d o ,  „  s u b o r ­
d i n a d o s  s e g u e  •n 'O uip M ib ad '.i d c  ><>« 
r a iu t lm .

A o  d r .  J n c i ,  o s  n o ss o a  V o to s  d o  f e l i z  v i a ­
je m  q u e  *ii> tn n ib e u , o s  d o  to d o »  o s a m itc o s  
qtn< n a  m ia  w itftd ia  o u t r e  iiA * s m b e  o  d i s ­
t in to  fu iu  io u a r io  oAj«tnr, p e l a s  e x c o ls a * . e  
p e r e g r in a s  q n u lid a d o s  q n o  lh «  o m a r n  o  e * .  
J itrito .

K u o lld o s  M n rJn lio

A vxum iu B ÎO  d o  jia ssa d o  o c a r e o  d e  ins- 
£ > o r d ,  A l t o * - . . . *

Fuc'kIi ■ 'vt*' \  •‘•v a lh c iro  »r.
a < W .  • lttr,nho'  10  < **r«urario da
c Î c o \  " 0,,‘c* do l ’* ru *q«We

UC,U °*  no'*’° '  Ofuxivo»

A j e i i o r  S a n to »

0 a n iv e rs á r io  d o  n o œ o  in*

Ajvnor . c r  d °  *rafc*uio

«  re co iilirc iil»  m .lic a .- iî> T  ?  dtstiDÇao

da "«*•--> itii/aJu  L  v * ï ^  pnmonUoí. 
« »  pro l ilo  b a ttnd o  «m oxoo
*» rr , Wni-
9>»0 tbo  nrolrnto., ,w  - • ,la  ‘ ''«Ta
• c o p o l .  o ^ x o  cÏ Û T r° ' ^  
do« louim-ion muiim- , ’ <luu»Pnmeiit<j(i

a s œ ;

do» votoM p o lo  noa iH’o i-eo tar, v o to *  o ™ — 
q u e  Mi' ogtvud om  fa m b e u i iu»» so uk  caririhn-
r.QM puis.

t'111 i n l m o  v n l lo r .o

<• I io w o  in to lijfliu o  o o n ip a n b e ir o  d o  trn 
bnllto M oriu os R u n j.'l (o v o  :i n im iu  K o n lile-  
w i d e  n o s o fe ro o er  uni bolc* «pindro oom  •  
re tra to  d o  iiio lv id u v o l e b a n c e lo r  b m / ilo iro , 
B a rã o  d o  R io  lîr n n c o , a  er/tt/'-n, p o r  c io  mft- 
ji.straliiK 'nto trabi»lba<lo.

O  trn b jlb o  i  d e  uma perfeição a  to<la 
p rova. qn o tradux rlariv id o n ten io iite  n do- 
dioaçilo ospontanea d o  «eu a n to r e  contnut- 
ta  la rg jiiK 'n te  coin a s  oondipóix d o  m eio oui 
quo v iv o , atcu<t<indo-M' & deficiên cia  d ô e s- 
tab  lecim entoji quo ]>ro|uirciii 0 alun o pur» 
nquelo ram o do arto .

Fisse fato constituo, pois, um a rev ela çã o  
bom p to m ts so n , razão  p o r q u e  enviftnjo* a  
Honno-S U oujel «nudaros os n iais o/nzivos 
e  afettiozos.

Coiisoreio

(.^omuiiicaram-no-s i> «ou co n so w io  o  sr. 
A le x a n d re  Toofilo do O a n a lb o  I.eal o a 
oxm o. «m . d . A d a ljix a  M on d es da  S l v a  
Iyeal, « en tilew i n qu e uoo con fessam os po* 
uhorndos. auf^iraiido-lhes um p o n -ir  rizo- 
n ü o . *

I)o sr . A a g u s to  Rotelho, a jo u te , nesUi 
cap ita l, dacom p auh ia  A n tá rtica , d o  S . P a u ­
lo, rccolx'm cw um crom o oom íó lh in b a . i.a- 
rn o  l u H .  *

(jrntt-s.

K l (11 s '

Com o cru  do p re v o r. coin u ontruda da 
l o v a  o w a ç io  <w cîiioiiuw  14m sofrido uma
Im i s » ©onsKlorAvel no numero «lo *.>,us 
p d c tad o m

\ d.-speito, porém , d o s n g u a c e iro , qu e

3 q iiM id ian aiu euted exalcu ii *obr-> a  ci* 
»de, o  Idéal lia  mnntido Som pro um a fjv- 

quencm  d e  n io  pequooa q u am ld ad e d o  Aa- 
t-</«oï, o  que «testa, cab alm en te, a jo iu îssj. 
m a nom oadad,- que Xom  d» nossa io d e d a *  
<10.

O * filuvs do hiic*>(»o * m M n  ultim am en* 
j  f  rerrfti e  A Ifonra, estan do a fi­

xado 110 .-artoz, i«,ra boje, A priwxM S,,i. 
»i>»roi», cm  qui- t»'iu piipol halionto ft primo*
ro/.n o «y/ur/i, r iiin  Saclieto, d e  C on enh a-
RU.-

O  exito  u v e r , franco.
A lm ejam os *<> ldval „ m ito  tw uca ebu va

r. Okiuv-ludotv . i  ufn.
A. C.

lo , p o r q u o  nfco (K>d.- 
tim n  p a ix ã o  (OK»n(
A p i . . .  tm nlia. - AI__,

Impri’ u gaO h'cial, 20— | 
so  fim arran jar om pro^ t 
fïo v ern o  coosnltoti-m .v. inC 
convonionto, vinto n&u |
c n b o liiira . —  Trr.reira. ___

l ’ r a ia  G r a m le ,  23  R « b o u çn a  :
A n ton io  H ead  ndvo^ nr mm -----
nam os n egociação, \i's<o p relv .~ .
Iho 9ocicdado jiroxim o nuo.— J/e.,,

R . da  P.vlma, 2 l  -Lui/. V ioir»
1er « P a c o tü h a -, b o je , desm aiou; 
s i, teu iou  K aieidar-se, «ondo p o r  1 
dido. A t í  iiKom nüo conm -ginsi
v o . -  Ijt-uriijH r,

Q u in ta  L a p e m b o rg , 2<>— Corn 
con corrên cia  to ve  lo gar, dom ingo , 
in au gu ração C e n tro  C iiltu ra  F ia r a ,  I 
do p artid as Foot-ball, Teiin'u», .] 
G in á s t ic a  jicd ag o jica . coilciiraos 
e tc . Ko: A os onttiKiaMicaincot«] 
it0«80 gra n d e  l'âforço, —('tonfiro,
J/'iran .

P rodial, 27— F ra n cisco  H am a. 
do Iinda vi~tn d-*sta jan-ila. vizita-noa
riam ente.- PinJo.

Q u in tn  Ivip cm b o rg , Í 8 -  IV p o is  fui 
ç i o  C o n tro  C u ltu m  F ix ica , tonlio ratu^ 
m uscnlos, 80 q n ilo s d e  . .  u p etite , uào: 
quanfofi litro s  sjini^io, forçs 20 .m o u  
•nais volooidado qu e autom óvel. S ó  aA| 
q u en as tem  moilo d e  m e d u r m ao para l _  
fa ze r  dos se u *  ossos 1 d e là  tnâo) t»''» d e  Joâa 
L im a ...  —  CUn'i*.

B a tn a n o  '28— Protondo oUatar-roo ' ea* 
p on  1* a v e r  .... .-reço d u as p-'l.'^adas j«ra| 
no m enos ficar a ltu ra  da  pequen o.— Lut,{

K u a  P a z. 'Ht— So h o n vo  
/al. en én» d o le  . le  o>n)u <i
rrlo*.

Alfamles'.», 2 î* — tr .irr id o  
ji.il.ivra \\ 'ipptM-lilmid.-r p. 
tem a. pviU <• uuic<rml>n<HK 
n a m a r c a .— llau l.

IN T K R IO R

N a ta l. 'M -lH .xl\xtf>  o n o o n tro a  m ai* U« 
c o le g »  d o  filn n ça; so u  -m . . .  —  M.uripUt». - i.

As p e s s o a s , q u o  r e c e b e r e m  0 no*so h  , 

jo r n a l .o  n ã o  o  d e v o lv e r e m  n o  p ra * «  d o  S 
a i . i ï .  ^eI•.\o c o n s iü e r .id a s  assin an te**

e ip o r to  n«- 
na. —  îated*

Kvpartifâo Pailicular
D E

Telegrafia Canhóta
C A P I T A L  

A l f a i i d o p ,  10— J o ô o  V ito r  ro z o lv e u  ni>o- 
ïc o c a r  todee. v e n d ia o jito »  a r c a ic o  .« l e ,*  
tom po jiç.Bso, c o u to  v in to  c in c o  romoridoH 

u>rom <n“ rd * d o  noi °  - *
J o i o  L is b o a , 11- N e lso n  R o d r ig u e s  n >  

xolv-ou a d o ta r  m am a te a tr a l, «eu  j.rim onliiU  
- A r t ,™  A.:W < w . Cork» .VeU*

H a ï ” ’ dr«'*“ ‘  « 1*011.0».-

lo lo K r*!,,, 1 1 *— V uo riai» o  d i . . .  d i . . .
• . . d u  v a . p e d ir  r.•m oção H *ta.JoS. P au -

< A/A  BORDAT.0
—  D E —  j

J o a q u i m  F e r r e i r a  B o r d a l o  S u c C S  j

R I A  C R A N DH , 3~,— M .iK axitA o 

H n c o n tr .itn -s c :  C a l ç a d o s  p a r a  h o m e »  ,■  
- c n l io r a s  c  c r ia r iç u s ,  c m  to d a s  a* côct*  
c  d o s  m a is  a f a m a d o s  fa b r ic a n t e *  tuí*®*! 
t ia is  c  c s t r a n j c i r o * .  

O r n u d i '  < -ui|>i.rio î le  i 'h Iu s I i i I» p * r*  , 
'U | i n i c | r e d .  

P r c ç o s  sco» c o m p c n d o r .

V i'u iln »  s < > > ii< -ii(o  n D IN H E IR O *
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P a . i - r ig i - a io s
4«w 4< .U
t iw t c  *1» luniiim J isK. <* tn«>i

ouiru«,|M r:
,5 2 * ftU u n u . iu  •
L o  h o  ru vtn tiit-

A ssian d is - e  î i l^ u e m , e n j o  n o m e  n â o  
m c r t c o r d w , C d is s e  m u ito  h e m .. .

P  b o r b o n n h o  u a *  ru a s  j u m e n t  a <lc'< 
i e f t j i t f y t f c n j x .  U A ia  -  v i d a d e  « I i u ,  
u m a  à lc g r ia  se t»  lu » , u m  frc n e » i d e  lo u ­
eu r.
g ftQ /.iv t- ? . . .  Q u e  p ôd e- s e r  ? . . .  

i P c .  o n ta m  u s  c  o u tr o s ,  n ia *  n in-
l<u«m e x p l ic a  o  la t o ,  p r .r q u e  iss ,i n ã o  i  
m m - d o  q u e  a fo lia  *3o D o u s .M o n w i.iin r  
60- cm hfi.i.-M  -i i l in a .

C a J a  o m  d i s t r ic - s e  c o m o  p ô d e ,  c  
K=»t3 o  q u e  Ih e  p e r m ite m  a s  p o s- 
se* ? . ? .

K aO| n i o  é  t  s i . .
H.i q u e m  n a d a  te n h n  c  c o m q u a n t o  a 

crixe n i o  p e r m ita , fc ili.n  u s  ù l l i o s n i i a  
itu titid o  d a  r e a lid a d e , e m o  se  o  h /es- 

«a se m p r e , m .- a g u a r d a s s e  u m a  v e n - 
iiiu i.i w ! s im li.id a . pa*».i. 

*0trát’c ir a m c n tc i  a v id a  ilu / .o r ia . c o n li-  
itc « o t u t u r o  * i ti*. o  a p u a rtia .
*■• m u lo u c o  r 
N io . e  u m  p ô d e  lier.

. F  q m *  t o c » ,  i | u c  a » i m  p r o c c d o m . 
" c m  HÂ-tn l im it e » .  i * i y  a c o u t e c e  q u a -  
® f)U« « « m e n t e  a o *  m ô ç i» \  —  K J fttam  

ç  fu n d .-s .
A t i p . c t . J o  j Í c o n h e c i d a ,  d o m a t ia d u -

'■ u l i jo r  -  l 'n i v  I »  réifif,IV, V  c o t n c
irtulr r.« iu t im o d o u  p<M>re» d© c>- 

r j ' # ,  Jo» q u e  u a o  v iv e » ,  p a r a  n rc a  H- 
M ' i '  'lu e  v > peu» u n  c m  lo y ç u ra » . 
Alf^rar-iM.-, v tv e r  l i v r e ,  in d e p e n d e n te  

I1'''n u i. i  f ,  w a io r  d e 7.*-jo, c  o  q u e  m a i*  
Y * » ? *  a a im a.

1 **n <le n i »  g o x a r  a ju v e n t u d e ,  d i-  
‘ni*, iw »  iko «o n à o  f i - t t . »  a tn o ci- 

. t l"> oJvr.ii»  p t ilr o s .p a r u  ii.ulu se r v e ,
podo a d -  

u*o n a c e u  p a r a

e s f t  a in d a  n a  t lô r  da  m o : i d a d e  a  v o a r  
p o lo s  s c u .  d o *  q u in t e  4 v .n tc  e  ta n to »  
a n o s .

D e p n i»  d c  t ù o r t o ,  a d e u *  m in  lin - ou - 
c o m c u J j s ,  u a d a  m » *  p o d c .n o »  a d ia n ­
ta r .

K p o r  a l  ‘ c  v ã o .  ca n tin h o  a  fo ra , 
n u m  m d iz iy c l c o n te n ta m e n to , a t r a v e s ­
s a n d o  a la s ,  de- a im a  •ibert.i c m  l lo r .  a 
p r o c u r a  d o  fo c ir  c-Uar, v e r d a d e ir a m e n te  
e n tre v u e ,*  a  p le n a  ilu z ito , m a* a  u m a  
i lu z â o  d o c c ,  q u e  s e  n.1o c o n c e b e  e  q u e  
<e n i o  c o m p r e e n d e  m e s m o .

R ' o  c a r n a v a l a  lo u c u r a  d o s  m ôçow . 
c  o  c a r n a v a l tu d o  v .i le  n o t e  m u n d o .

C h o r .i-» c  n u m  d ia . r  f o c  n o  o u t r o .
O  c a m in li  « d a  e x is t  n c la , q u e  t  tà o  

c u r t o  é  f in ito , e . p o r  is s o ,  n i o  se  p o d ç  
d e ix a r  d e  fa z e r  lo u c u r a s .

K  a**nm , q u e r d e  u m a , q u e r  d e  o u tr a  
ÎtSrm a, q u e r  a lc ^ r e , q u e r  tr is t e ,  é  in e jp -  
v c l .  u m  d ia  a  tn a te r ia  >er i  d e s tr u id a . 
p.is% arem o> :l v id a  d o  i v i f v i i u ,  a r c U g ià o ' 
d e  H n d h a  n i o  t a lh a r i ,  f ic a n d o  c o m p r o ­
v a d a  a d e s t  .i lo r ix a ç à o  d o  lu m ie m .

K stam o»  n o  c a n in  v o l .  f o lg u e m o s ,  p o is ,  
n u m  o ü jo  d e  d e l i r i o ,  p a ra  e x p a n d ir  as 
n ià c u lii- , q u e  n o *  d ili ic e c tu t  • i .s e r ,c  a n i­
q u i la r  o -  m a lt>  q u e  n o *  e x a sp e ro u *  «■ 
in t im o .  .  .

A b i l l o  P t m c n te l .

a « » b -

A’ tôa
D E  P O I S  m . M A  O U S P K D I D A

,  Srj/i m an m 
Lut* >Wwvi/-i n lf

'iiyi#

h o itO '  q u a n ta  v iu d a d t* . n o  d ia  d e  
a -  u ia in  c r u c ia n te s .

O t ie  J e s j 'r J i i l j  ^ u ii i i i ï i in U  q u v  i»»-' 
d e ix o u  g r a v a d o s ,  u o  c o r b e a u , o s  m a i*  
in d v le v c K  t r a c a s  d u m  p e r f il  q u e  id •>!.»- 
tr e l ,  d u u ia  e f i j ie  q u e .  p " r  lo n jjo  te m p o , 
u o v o o u  !>•> m eu »  m ai»  s u b liin c «  e  a\m e- 
a d o *  s o n h o s  a tire  s.

()■ q u a n ta  d e s v e n tu r a  d e ix a  u m a  se- 
p ira ca » . q u -in d o  a* a lu ía *  d u m in id

‘x g j ' :r  '^."Vr1-1* --***“  ÿet*tHr ai«u>
li io lv id a v o l  e  in d is s o lú v e l ’ . . .

o :  q u a n ta  t r is t e f a !  q u a n t i  u to p i.i  n.i 
q t ic le  u lt im o  o lh a r  q u e  in d ic a v a  c o n *
t.m eia  s o  e  uniciim * n t c ! .  . *

( ) !  q u a n ta  s fe n ilic a iiO f  n a q u o lii re s­
p o s ta : -  <obrii^nda», .1 m in h a  ip ra  d e  al- 
m e ia r - ll ie  im o r r e d o u r a *  íe lic ld iu le s  ! ,  . .

H . .  d e * te  s i t io ,  1rx*al d a  q w M d ld a .  
a v ia * , d i t a d t i  i>of u m  c o r a ç it i

K o u i  a « id a  q n a n d o  n  
 ̂ » V o lh ive. q u a n to  m  1* q u a n d o  »e

p  i ia v i . i * .  u in in o i  
a lv d b d o  p e la  sela  da injtradidü '.l»crdou> 
*e u o  v a co o , » cm 'q u e. m m b ïM O »  m » ,  
cheau# o  nMi* Im p e rce p tív e l b u lic io  d o  
q u e, U o  h e lm e n u , aqui K ^ a v o ...
............................. . . . a ...............................

K  a c o n s tâ n c ia , c o m o  p r o m u te u  o  seu  
u lt im o  o lh a r  ?

O !  vu.% is h o i h e n c a x . . in iq n ila í- v o s  
n a s  e s p ir a is  a/.ui>,dc ítim o .q tu *  s e  e » p re *  
g u i ç i m  c u i  m in h a  fre n te , t»ois; p a ra  e*-

fa i r  - c e r - m e  d e * t c  <<«nho d n n ie s c o . tzO -
o - m -  e  t i c o  s u b m e r s o  na le itu r a  d e  

W e r t h e r ,  j o i a  gu< tiana, q u e  m c  n 3o  
‘  li d .i*  mã<-s

Q u a n ta  sa u d a d e  ! . . .
D a n te  F a r ia .

Os Ateniadas
C A N T O  P R I.M E IK Ò  

■a<
♦ lt- /vrv.\i|o ju tniidis* lá  ti*> infero 
C u ja  v ive u d a  o m u« arliiiu» uiu
1 *m can iin b o  m aior do Indo in ier 
Ond*. vovwt inaniu oim rvnlliada 
KuoiutrdnV )i*driiiticas, •• d o  eterno 
IP•!.•!,’io n K n iiçiirits l\ dc<licada 
l'r o to ç io , p'n» qui* m do o  in a m le v r i»
\ - is»* vulor q u o  <> iu fern o lutlu iuvin*.

r.*
- K .  r« n io  »>oú> r» |m « « d e n o d a d íW .
Km  quem  dem-ubro g-'uro* de in in iiK u s , 
P o rq u e  iiúo (Hnipo « v«ts.v< al. ij» d fs  ; 17J 
P isK lu tos. q u e  d i't'-sto. v is  « VHtigos,
O r d e n a  u Ii<  W^-í qn i* r*- 
P o r  s e u s  súdito*» s< ;-iiii o *  
P re e e ito s  *lo d - ' v r ,  o em  
Tonhain  voswo p».si<\*lo «*t 

.'W
hsta» fra/A*s o  Mnric* |-rof*
<{u.iimIo >•* iii<i«-a<, por n n t  

N u  na follva. q u e  *• p o v o  d
L>e m is  m nila'1 » » i i f i i* i '«  
( linnui'lii á fala u k i l  j.\ ní 
Q u eia  m piílo Iwer... «• já  i 
K .u r o u  k.- a fin al vrxfcdar 
A n te  o  t.rillio  qm v iu  na 

H*J (*.loiju;uia 
17 ) mal fi*tlo*

t

mmíImIm 
a u tiso *  

i-ad» b o ta  
»  íím m lt» not*».

iu0
*'■■•110,
dixoiido"

Camonllo.

A s floriülias do meu 
arni^o Feijó

Q u a n d o  e u  «ira p e q u e n in o  c o m o  vo* 
ci>*, o u . p o r  o u tr a ,  q u a o d u  t i i .b *  —  
Id a d o  jK .rq u e  a in d a  h o K  »-'u - *  
o o \  lu i r n u m c i i l *  d i
h is to r ia *  <|U« * o « l  » r  c o n ta v a  n •  
IrtnA oxinbv»
• Já  h a b lt



“ O CanliAto'*
> '  -•>>> , i j  «oo-da .'e  l i t n a r l j  
H M l A o  >><> It lO  l l t t .W C O

L ite r á r io .  h u m o r ís t ic o  o O o tic tô zo  
4*o o °  « • « - > — —

A ss in a tu ra  a n u a l ................. :tó ú x)

C o rp o  rc d a e lo n a l

IMt<« hiMv M
^ U C « M k i

T o d a  c o rro p o n d cn c la  deve ser
d irijid a  a “ O  Canliõto  

R I. A 3*  J)H J tM .H O . N .V3 
B r a z i l — M a r a n h ã o — S A o  L u i z
t * r t  x ï  r -  -jm ' - .
contar i  n o iir ;  J »  ve/e» to m . á» \cic> 
>c:r. e sp ir ito .

Pata à o  n o ta rm o s  q u e  a h is to r ia  -.r.» 
inventada q u u z e  a u lt im a  h o ra  o  q u e  c a ­
tava m al d e c o r id a .a  v e lh in h a  c o n s ta n lc -  
m ente in te r r o m p ia  a n a rra tiva  c o m  
aroa tO ssc d e m o ra d a  o u  u m » se d e  c o n s ­
tante. c q u a n d o -e sto s  p r e te x to »  e sta v a m  
p re s te *  a  s c r  d é r o b e r . o s  q u e m  p a g a v a
o  p a to  cra  o  c a x im b o . q u e  a p a g a v a  a 
lo d o  in u a n tc .

C e r t o  d ia . p o r é m , se m  s o lic ita r m o s , 
c o m o  d o  c o s tu m e ,a  v e lh in h a  n o *  c o rn o u  
a  s e g u in te  h is to r ia ;

— F oi p e la  g u e r r a  d c  C a n u d o s  o u c  
m e u  s o b r in h o  F r e d e r ic o  fo i r e c ru ta d o

Sa ra  s e r v ir  a p a ir ia . M u it o  c h o r e i  q u a n -
o  tal s iw e d e u . Patisava a s  n o ite s  a jo e ­

lh a d a , faxen  lo  oiuç<>is, p a ra  q u e  c io  n ào  
m o rre s s e  n a  g u e r r a  A  p r e ta  v e lh a  S t- 
b in a  i r a  q u e m  s e m p r e  m e  a p lic a v a  és»a 
fo r te  d ó í e  d e  c o n s o la ç io  : —  Q u i  ia i4. te ­
n h a  /é na riV>- q u i s i h ó  KO(<> n i o  é  d e  
m o rre  S e  e le  n à o  v o rtá  o fic i.i .  h a rá  d e  
v im  a o  m e n o  d e  cabo prá-ribã.

Jã se  tin h a m  p a s o d o  a a n o s  q u e  p a r  i 
m i ui fo ra m  a s é c u lo s  c r i v i d o s  d a s m a is  
c r u é is  d e s v e n tu r a s  e  c a u s a d o r e s  d o  c m - 
b r a n ju e c im e u t o  d e  m eu » c a h e l o s n o  e n ­
ta -  to  é le  n à o  v o lu iy a .

U m a  n o ito . q u a n d o  e s ta v a  re za n d o , 
com o  d e  c o s tu m e ,  h .t c r a m  i  p o r ta .

Fui a b rir  e .  t n c o n ir a n d o - m e  c o m  u m  
h o m e m  d e s c o n h e c id o , p e r g u tc e i;

—  Q u e m  é  '{
— F r e d e r ic o  V a la d a r e s  X a v ie r  d a  C o n -  

c e iç à i>. sv-u <iiui o  l i . n o  s o b r in h o  c  /ur­
re do v.- r e j i m c a t o l l  in fa n ta r ia , estac io ­
nado BOSU - id a d e , o it  j e  a g u a rd a  ordens 
Uo g o v e r n o  p a ra  m o s tr a r  quanto  c  v a ­
lente, c o m o  n» >strou cm  G im itlo s , no 
ano pa*»ado.

— lín tra  m e u  f i l h o .e n tã o  n ã o  c h e g a s ie  
a o fic ia l ? _ i

— Nao, trago apenas 3 fitas c 1 condc 
coração, ruo  c l ic a n d o  á ai/rrct. porque 
m e aprczcntci em  um a form atura sem o 
co larinho . po is o  linha em prestado  ao 
Dbolota. rep -rter dc um  jo rna l.

— firitào ainda vo ltas o u  lica com  tua 
velha lia  ?

— M inha tia, m oro com  o  mou com un 
dante, onde lenho  « j i ,  almoço. jantar a 
«oia c  m *i* u m  I ivade ira  que t >do* os 
m e te s  erra a «oina -la m inha conta; p o r ­
ta n to , atendendo aos ctfcitos da cri/e, 
*ou forçado a  v o lt a r . . .

A ic n to s  o u v im o s  a b é la  h is to r ia . No« 
u m o i ,  p o re m . q u e .  d u r a n te  e ssa  n ir r a -  
Uv», i o  tin h a  h a v id o  to s s e , sé  .lo  o  item

o c i x í i i i Ih)  sc >inh apagado. 
F icam o s ..in d a  ra a isM irp rc Á O * .v e n d o , a o

orm m .ir , q u e  <iua* «ro-vi 
;i.im Innu m cn ic pola fa. 
►obre M -lhinha.

la g rim a* dc* 
e n ru g a d a  da

D o rm i p e n san d o  c m  m eu  t iú  fu rr lc l, 
q u e  ta lv e z  j i  loxse  c a p iD '.;  m .iv  om  %o- 
nho, a p a re c e u -m e  u m a fada n u  m e  di.v<e:

• í»e lu a  a v o  n a o  lo i a tr i/ , é  p la jia r ia . .

. lo v lr u .

Cavaçòis

»IUO t lW f . l t lV l l  ,|o

Ku,

A o  pò?.o .le  m o lé s tia  tó r p e  e  d u ra ,
Km s o ll ia r ia c a n t a ,  iju a z e e s c u r a ,

F a le c e  u m  p r o le tá r io ;  
T r a b a lh a d o r , a t iv u ,  iu tra n z ije n te . 
M o d e s to , p o n tu a l,  in te li jc n te ,

C u m p r in d o  o  «eu fad a  rio .

l) á --o u m a  vaga*. o  lo g o  in c o n tin e n te  
A  1 Irai»jwi/«ona. o h e d ie n te .

1 'a d c ce  d c  tr a b a lh o
S .lo  p 'tloK h  q u e  v ó a n i p u lou  fios, 
l o c a d o  o s  e m p r e g a d o s  c o r r u p io * .

H v i v o s  < o m o  u m  a lh o .

—  Q u e r o  a v a g a  1 d u  u m  > p arao Jo aq u im ,
—  P ara  ■> Jorge-, m e u  f i lh o ,  q u e r o ,  sim ,

K  é l e  h a  d e  p a g a r  !
—  N à o , s e n h o r , ha d c  se r  p a ra  o  l.v.10, 
Q u e  p o s s u c  m u ito  p o u c a  p r o tc ç à o

K o  p r a z o  v a i f in d a r . . .

K a ss im  v a i c a d a  q u a l  m a is  csga l.n ad o .
O  r ic o .  o  re i, ■> p r in c ip e ,  o  m o r g a d o , 

I n s i n o s a  c a v a r  ! . . .
Mu*. «> d e c o p c à o !  •» *órtc im p a g s  ! 

-Q u e m  p i< a , q  ic m a b is c o iU  a b<Va v ã g a  
È  u m  (mrn> ca i- t la r . . .

M a n h .v .o , in c o m p c tc n t e > C ila f t9Z,
Q u e  p a ss o u  n o c o n c u r s o  p O r d e ira z  

C> in  m u ita  p r o t - Ç à o !
\ n g a b :m d o  q  ic  v iv e  n u m  v a i-c -v e m . 
Q u e  n e m  m e s m o  s e u  n > t ie  á s« in t b o m  

Só  t e n d o  o  !

H. F c r f f t r l .

. S o c i e t l n d e  L i t c r a r i a  

B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o

F o r a m  p r o p o s  a s  c  a c e ita s , r o c ia s  
e f e t i v a s  a s  « e n h o rita s : N o e m i S o u z a ,
O  *riiin  F ra n c tic n  Ri->.*, Aurirtj»,
V i la d ã o H » r j s, A d e r ia  V a la d a o  B o rje s . 
C a r m e n  P ii ile s . K t im u n d a  A z e v e d o ,  
P r o f *  K >/a Ü i . K u , < )tam iro »  S in to » , S il-  
v in a  M P ia a c lià o ,  B ra n c a  N 'inhais c  A n a  
A u ie l in  V i a u j  lo r r c s .  * <

<) b r i lh a n te  r o m a n c is ta  ( .o e l h o  N e to . 
e m  o ü d  • d e  a a , a c e íto a  o  c a t g o  d c  s o ­
c i o  h o n o r a r iò .  a g r a d e c e n d o  a o  n je ít n o  
te m p o  a  a t e n ç ã o ,  a liá s  ju s ta , q u e  t e v e  a 
s o c ie d a d o  p a ra  c o m  Sita v e n e ra d a  p es- 
s ò a . *

F o r a m  e l i m i n i d o s ô  s o c i o s .

I t l b l l o t e e n
A l e m  d c  u m a  c o l c ç i o  d a  « -B ib lio te c a  

I n t c r  a c i o n  i l  d e  t J b r a s  O o lc b r e s * ,a d q u i-  
r i d a  p o r  e s t a  « o c ie d u d c ,  f o r a m  le i t a s  a.« 
' • ; u i n i 2 s  O fe r t a s  p o l o *  s o c i o s :

- H t l t o n  l^ .r tu n .i,  u m  j o g o  d e  d i c i o ­
n á r i o s  c  d o / .e  o b r a s ;  D ja lm a  1‘ o r t u u a ,  
s e is ;  .I o / ú  V i n h a i s ,  d u a s ;  D ja lm a  N as- 
c o n c c l o » ,  u i i i j ,  c  C l o v i k  O a - tr o , u m a .

O  s o c i o  h o n o r á r io  • ã n l  -o  N n ’ o  « 1 
to u  t r e i  o h  a» d a  »ua m t i| in i«  í . v , ’

l i a  ,o c ia  L i lU  H ò lo ll io . u n u  i ’ ,*,
A  »i--»ú,> ilo ll>

1 ( îo n lo r in c  n otl
10 n se ssà o  >
v ers .tr io  da  in o r t-  d o  in o lv l  l j v c l  p>"
110 d e sta  « o c ie d id e , u  l h r i o  i|q 
B ran co . Ap<’o. a b e rta  a-ocssàn, o  -.r. «  
dou  e  D ja lm  t F o rtu it 1 c o n v id o g  í  p ,* 
/ i.Iç iic c .i >, L ir iu a .e u lK  o  J a lir , K k!a tJ 
q u e . em  se g u id a , c o n c e d e u  » palA»,4 ,  
c a d a  u m  d o s  o ra d o re s  in scritos. Fait*, 
c io  p r im e ir o  lo ^ a r.o  «.>cio Jv>ào Cald»»” 
•n u .lo  m u ito  a p la u d id o . D e p o U ' m- 
ktuiram <«s m .c io s :  - J o x e  V in h a li ,  q m  
d is se rto u  sid iro  a p a n e  h istó rica ; J o io  
K tb e irí- v  D ja lm a  F o rtn n a , qu» se 
rira m  J d u t a .c  M ilto n  Fcrturva, «pie 
to u  c o m  c m o ç à o  u m  lo u ja  poe/ 
sua l iv ra , iu tiiu ls d a  * R io  B  .itic v- 
p u b lic -ire m o v  n o p r o x m io  n nm erc 
d o s  _*-cios, I.lia ra m  a in d iit^ S
1 ura ri o  M a n a  d e  Je/u«. q ttt
u u n c io u  u m  b r ip  c u id a d o  d iscu rso; o "  
rcp re /en U itile  d o  « r e m io  R u i B jrb o ia , 
.r . Km -jituel ilo ^ ju c iro . im p r o v iu iid o  
u m a a lo c u ç á o a lu z iv a  a i  a to .e , fm iliu c e . 
le .o  la rm a cs -u iíco  J u lio  Ramo«,-j<ie, nuni 
lolijr im p r o v i/ o .o x a lto u  a figu ra  IJolatta 
d a  .lo  Uai a o  d o  R io  Br.uicC/, enccrr.m do, 
d e p o is ,  .1 scssà o .
C o n f o r o n c ln

N o  p r ó x im o  d ia  j K. rea li/-ir-se-i «1 
.syde d e sta  » o cied a d o  .1 .1.* c o n fe r-n c ia . 
Kstà .1 c a r g o  d o  n o sso  c o n f  ado H iltoo 
F o r tu n a . >|Ue e s c o lh e u  para tem n s O H 
K izo i-.

.fa e s l l o  s e i>-lo d is in h u id o x  o s  co i)v i 
te*, p a ta  vsse  dia.

Canhotadas...

: ã

Q u e m  vai a o  ciiw m ft d e v e  • ra c r  >om- 
o r c  o s  o lh o s  iib c r  OS u o  c o n i/ a n o s e M  
im p o s s iv e l  v i 'r  a s  fita-.

Km ta z o n d o  u m a c a r ta , n u n ca  d ev e­
m o s a ss in a r  o  n o m e  d o *  ou liO *.

Q u a m lo  q u iz ê r m o s  p« R r  ura‘ JPP?*?
e m p r e s t a d o ,  m m e a  J c x  m o í ^ í z *  »®
criatvças í  an o s. p o r q u e  
s e r v -r .

N i o  é  b o m . e s c re v e n d p . molh«»,,w  *  
la p is  no» o lh o * .

P a ra  a  b * a  i n t c r p r e U c á o  J e s to  p ^ :  
t o ;  « a m a r  a o  p r o x l m o  c o m o  a  * |n|j. 
nIO * .  a o  v ú r m o s  u m a  í p rm >g*, M  lo.  
n e n c iü  d e  l .c a r  e s .n  i« a d  ' .  * ■»̂  # de. 
v a n t a  la  c o m  t o ' l o  c u id a d o ,, t 
p o i s  c o lo c a - la  110 m e s m o  *»!<>•

N n u c a  d e v e m o s  e m p r e i n t  » 
d e n t a d u r a ,  p rinc ip a lm en te  -
d e s c o n h e c i d a s .



Q u e m  r f a c r v ò z o  i i l o J o w  v ,iir  n o  p ,.-

|

' 1> ívc  sc  e v ita r  lè r  o  jo r n a l  d e  C ab eça  
p a r a  b a ix o . p o js  «icarrf. q u e m  la! li/ c r . 
a m e a ç a d o  d c  nada c o m p r a e n d c r .

E ' d t ísn c c c ss a r io  t ir a r  b a rr e ta d a s  a o s  
cígos-

K' a r r is c a d o  m a n ja r m o s d i n h e i r o  p o r  
p ew A as la d ra s.

N â o  *e d e v e  c o m e r  a q u i lo  q u e  j.í s e r ­
v iu  paru  a l im e n t o  d e  o u t r o s . . .

" N o s  te a tr o s  n u n c a  é  b o m  b a te r  p a l­
m as c o m  o.s p ís . . .

A n te s  d e  p o r tn o s  q u a lq u e r  c a rta  n o s 
C o r r e i o s  d e v e m o s  (c c h a -la  a  c a d e a d o , 
afim  d e  e v it a r  a  v io la ç ã o  d o s  e m p r e g a ­
d o * ...

N ã o  e  c o r r í t o  < air-sc, 4 ru a. m i.

Q u e m  sc  q u iz e r  s u ic id a r , e  c s c u z a d o  
e m p r e g a r  m e io s  q u e  n ito  tr a g a m  a m o r ­
te .

A te n ta  c o n tra  .1 c i v i l i d a d e  q u e m  traz 
s e m p r e  o  c a lc a n h a r  p a ra  a fr e n te .

A n te *  d o  b a n h o  d e v r m ô *  n o s d e s p ir  
p a ra  n ã o  m o lh a r  a s  v e s tim e n ta s .

Q u a n d o  s o  q u o r  d o r m ir ,  c o n v e m ,a n ­
te s  d e  tu d o . fe c h a r - te  o s  o lh o s .

O s  f i lh o s  n u n c a  d e v e m  d a r  c a s c u d o s  
i m  s e u s  p a e s , m e s m o  q u a n d o  e le s  façam  
m a lc rc a ç tíis .

Km  h ip o te / e  a lg u m a  d e v e - s c  an d ar 
d e  c a b e ç .i p a ra  b a ix o ,  a fim  d e  n ã o c a le -  
j a r  o  c r a n c o .

P e lo  in v e r n o , c  in c o n v e n ie n te  o  u x o  
d o  g u a r d ft-c h u v a , fe c h a d o .

. T m  h o m e m  a b s o lu ta m e n te  n ã o  sc  
d e v e  c a x a r  M jnão c o m  u m a m u lh e r .

K ‘ d e s n e c e s s á r io  o *  s u r d o s  ir e m  o u v ir  
m lüsis.

N u n ca  c  b o m  s c  d a r  m u r r o s  e m  ta- 
i b o a s  c h e ia s  d e  p r e g o s  o u  e in  ch a p as- 

d e  fog«Ys q u e n te s .

A o  u x a r-s e  u m  « R o d o » ,  c o n v e m  p r i­
m e ir o  p a r t i r  o  p in c z in lu »  q u e  é l c  tr a z .

1 r a p a z e s  e le g a n t e *  j a m a i s  d e v e r ã o  
»r a s  s o b r a n c e lh a s .

0 «  -c o n fe t tis »  n u n ca  d e v e m  s e r  q u a -

Jo q u a lq u e r  p e ssò a  »át m ascara- 
U e s c u ta  d o  'd .ü er o  s o a  n o m e .

ju iz e *  n un ca d e v e m  c o n d e n a r  o
i o  v o to  d e  M in e rv a .

«e fax um » p e t i ç i o ,  a q u a l-  
ridade. não v b o m  trata-la  p o r

1 «élo  d e  tre» v in te n t,

lu tiv o ce »  q u o m  e s c r e v e
1 alheias.

_____________

C u u za r4 g r a n d e  tran  to r n o  t o J o  a>| ii*2- 
le  q u o  fe c h a r  u m a p o r ta  c  b o ’ ur a c h a ­
v e  fo ra ; s a lv o  se  t iv e r  d u a s ig u a is .

F icar.t c o m  a b o c a  suj.1 q u e m  b e b e r  
tin ta .

P a ra  c o m e r  u m  p o r c o ,  d e v e -s e  m a n ­
d a r  m a ta - lo . a n te s  d c  ir  a o  fo g o .

S i p o r q o a l q t i e r c v e n  tia lid ad e.Jo  « K o . 
d ó *  n o s  c a ir  no* o lh o s ,  n ão  d e v e m o s  
t ir a - lo  c o m  o  d í d o .

G r a n d e  re s p o n s a b ilid a d e  te r á . p e r a n ­
te  o  f isc a l d o *  a u to m ó v e is ,  q u e m  o c u -

# p a r  e s te s  v e íc u lo s  p ó r  u m a h o ra  t  p a ­
g a r  d u a s .

D a n d y .
— > & tC —

0  Canhôto E legante

P a rtiu  p a ra  o  vizinh o trJnJn .In C aja p iõ , 
em  tratam ento do saú de, em  enrít d o  ju i-  
x ó is  oq cub adas *> am ores qu ixotescos. u 
nosso in to lijen to  o  prestifttoxo com panheiro 
Joaquim  L u * , que óro  ilu stra  o  n «  
so  se rv iço  te le g m S co  *s»m as uarrutivas 
do s se u s novos am orM  naquela òdaJUttm- 
JMU. A o  Joaquim  os- nossos sin ceros votos 
d o  m elh oras x cu sív cis  o  qu e d e  lã  volte 
m ais a lto  o  m enos apaixonado.

J o / é  V i n h a i s

C ou t intenso contentam ento vim os p a s-  
sur, a  U  d o  eorrent**, a  i h l a  im tulieia desto 
nosso d istin to  coad ju van te  qu o. a
fundação d» ttosxa M aociaç&o liturariu, vent 
batalhando conoseo p elo  sen  levantam ento. 
Hsj>iríto perspica* o  in tclijou tc, in v e  eivol 
n»x le tra s, m ulto so  iittp6i ú nossa «v»tiroa 
tão d istin to com panhoiro.

K , com o p rova d e  su » iu 'n i i t i j t n c ia  ao 
la U r ,  foi. lia |<ouro, d istin gu td o com sua 
aclam ação unanim o para  2 S ecreta rio  du 
Afcscnibhia G e r a l d a  K quitativa d o  N orte, 
sociedade niaranhonsc de |mnsAis fundada, 
há pouco, entre nós

Kfuzivum onto sandam o-lo.

Nwo foi s ó  o  c a rn a v a l q u e  i io s tr o n x e  a l e ­
g r ia ,  o  b e lo  la p so  d e  tem p o  d a s  conquista-». 
D o  e n v o lta  á s  a le g r ia s  d o  n arn a va l ik »  
v iera m d u ii- j b em  in te n s a s :—  u iu a, »  uom ea- 
ç á o  d o  uojí-vj e o l íg a  O tovi#  G ,v n r o  p aru  o 
lu i ía r  d c  p r a tic a n te  in te rin o  d o s  C o rre io s , 
d is t in ç ã o  a ü  i«i»ta, <->! o d '-n volb  c a ­
r a c te r ís t ic o  d o  C lõ v is  a o s tm b u llio s  co n fia- 
d o s  ã  s u a  g a a r d a , o  a  o u tr a  a  n o tic ia  da 
a p r o v a ç ã o  d is t in ta  d o  u  <to ç o u ip n u h e iro  
A ) e o o r  A lv o *  d o s  Sn titov  q u e , co m  m m  
r.kc»|ieíuiial l>riUwii>liaiu<s W » i n  «
M a r c o u i», do R io d o  I s n n r o , u>m iiuiuido, 
a sx im , 0 c u r s o  d o  nidiO't«->,-«rolin.

A o  A je n o r  u>n d 09 ftin d ad o rc?  d " <’ n- 
i i l ió to * , a u g u r a m o s  - g a lg u o  a  ••«ta^Wi 

lie  om  b r e v e  «erú  in.M igurnd* a q u i. |iani. ' 
,0 p erto , m elh o r g o ts r m o s  d o  neu traU.iHio 

|u o  ta n to  tem  le v a n ta d o  a  n o s* *  e m t v l a .
3

uçaJ á  ae aeha em  plmi.» o(>nval< 
u ovw  oolúgA G u 'm ir i 'a  Ki >s, *ii««»
há a lgm u as *emau»> J|uard -vu o  leito . N»" 
póslo oalo al«gTv* nniiip» dwijtaf o  carnaval 
v i- lo  u» «una.

um  o x c in p 'a r  d a « ! t o » i  L u r m .  v i l e i  -tw 
sua (u l^ iim n to  lu vr» , o  tu a^ v.io  Ad.-lnüi.< 
H raitil C o rn '-a , ai>s/ilado c lm fe  d«t>rqii>ut<r.\
q u u  lim ito  SO tom  •K stin g u id o  p e lo s -n i itit»- 
la u to  ttdom o

A  iiiH pirada vnls» . <wt»! ii<>*-»vit| iuu/ic>«'.4 
d e d ic o u  a  •«ua d ilo 'a  filb in h u d a i(iii‘ lo  notur*.

O  C'iw/i V 'i. jH-idiorudo. a g r * d c e o  
C u iiK 'I i i i t  e  i i i i i^ iio l ia -

l:m  l ü d o  c o rr e n te , fe a t.ijo u  o <eu y ia tu l «» 
e stim a d o  e  eom|K*t«iit*- te lr-gra li^ 'a  J<>aquifii 
A l v e s  K aujVI. earin lio z/i urojun iiO r d o  
nos«> co m p a n h e iro  Hi m ie s  lU n je l .

K n tr.- id x g r ía  d o s  q^to o  p rew u u . feirt-*- 
jo u  a  17. 11a in tim id a d e  d o  la r , o  w n q i l i i l -  
qunjcv.iiiio  ía iiiv iT s u r io  n ata lii í "  o  M aj-jr  
A llr e t lo  V o rtm ia , e s tim  id o  <'A<rrivà> fe d e r a l 
ne.stn e stu d o  ■« p a i d o s  n o tv .ii  c v M g l l  H i l ­
ton o  D ja lm a  F o rtu n a

N o  nii'Hiiio d in , tiatattciou-iw  .1 M u b ò riM  
<Jotiuha H itte n e o u rt. o  <pm aco n to ,', ii, a  14 
a  s u a  « íe i ii l  irm ã, a  s o u b o ríta  A lio o .

F i-7. nno>, 110 d ia  ‘20, «  n o ssa  g e n t i l  a p r o -  
c ia d o r a  o  b d o r a  e e h s t iu t e ,  a  s e tilio r ita  S o --  
q a s tia n a  Jitiiq iio ira  d o s  S a n t4S.

I lo iiie m  .inMUtheoeu a no---a R. layà-» 
••nr ( « v i ,  |«>is, com  in d efin id o  c^ rft^ o tam en - 
10, v im o» q u e  o  n osso  e a n lie lih o  ru a rcav a  o  
d ia  d o  n a c im c u to  d»  im oro--<*iite a m ig n i-  
n h a  lá iá  N 'in liais, g e n t i l  flo ritih a  d o  ja n l i . i t  
d o  l-e ijó .q u o  id o la tr a  a  tra v . --ti n u i v r s a r i -  
a n te  co m o  ra in h a , q u e  é , d a s  «J1 n h tlfira ti-  
h/his  d ''> 0  iul-ii ja r d im » .

Qm - o  d ia  2 1  s c  iv p r o d u t a  *.-:upn- f e s t i ­
v o  11 lá iá  o seu.s e a r in h o zo s  |iais.

[■osteja o  s*ju a n iv e » '» » - ', c o t  26, •  iv -  
n lo r i t a  KJit.lt S o u xa , d ile ta  ü llift «lo iiostu* 
a m ig o  P e ru a n d o  A  a to n ie  d  • S o ti/ n , d it;:. »
■vsoriváò d o  n o sso  foro.

Km '£•>. a  K xm * Sr» . D . K ík iu io a a  Pir« 1  
V a s c o n c ii lo v  o sp o x a  d o  S r .  , lo x -  V aso o n - ts- 
lo s , iioHs>> d is t io to  a m ig o  •> aprv«'iad\*r.

O s  nosso» gaviatlos 0 iuU’N>M iit*it atni- 
guinbo» D ulce e  litle»  Bastow d e  Mel»*, 
genrís frlltiidio» d o  (10983 eo'ifr»d«> lU in jv
111 i>i K m nklin  d o  M elo, num  nlinlCdO tiriiv> - 
zinho, tiver.uu n gOn*il<v.a d a  nos COinuni- 
in r  a v in d a  ao m yudo d<> ^-u novo irm ão/i- 
11I10 Mi-ndct.xon qu*> veio  W n in r a  triiidado 
anjrtlical d a  a leg ria  di. la r  <los w u s  c a r i­
nho/os |iuis. s<» *.;atihojo*.d< svaiieei>lo, a l ­
meja a.» novo a-iiiguinho um  porvi." n deitu v  
C o n d e »  di> O o f r l 'n  d e  A n t u j o

1't.rar.i, •iliimni»ici>ic, #trt!tn,r«l'*'l«i )••>!-*
V atican o , . en  t ítu lo s  d e  o v w d e s d e  t V r -  
r»'a ile  A r n o jo ,o  ilu s tr e  pt nm m lm  -tui > G 'u -  
si lh e ir *  t . m -èa d ò  A r a ú jo  le n te  eaii'-lr .»- 
iic«) a p c M ilu d o  d e  D .r e iio  d 'i Ki»cu!dado 
Ju rid ien  d . K«vifo «- m c-n aW rn ^ tlw  d o  s - u  
i-»tnd«> im tn l. e  -ma K xm a Sr>* D
G a s p m S n a  O i r r v *  d c  Arando.

F o i O lir o c lt ilo  x c a d v ii i ie i  d o  D r. 0 .*rr\v-v 
d c  A r a lijb  um  tlíw  mai** t»t J li w itep; e , o  ruîi'-s 
jo v c ii ilo n to ra o d o , OMau ena, foi 'nera*'**!!» 
p a ra  o  cu rp o  d o c e n te  d a  la c a ld  d »  rv li-r:d  v

O  illu stre  < .'onnolheiro e  tio d« n n iw » a
1 ousorto do no«*o a m ig o  tV iro iv c l \ llr> » lo

N‘oü*1̂  Í&H
m u *

l>araKin». ,-oi».

ii.nw ’- C i W '
Fostejo,.. -  u , o  .

T o v e  nexttvutn  givitilo/  ̂  d«i nu» ü li-n o  r  o*le  quvrido «• s
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•atr ip^Na.
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W V 4 ^ t• ll\ 4 T X
lu to* " S n *  
nttruvU .

r  7 ■ < lw lu >(?■>, boj-V nnunrindn "0
g V .,..U  [.riïioi'.'îr» .In ncn-dltiidn
«Ja- filiu  d n r t v.
A *  Ç . ' l l f > T O » l '- t U '

t •. i.i .s'O fu lg u r a n t e  c o n f r a d e  fa rin a -  
c m i k 'o  j u ' i o  K a n m » . t a le n t o  la r g a m e n ­
te c h i o ,  p r e t e n d e  r e a ':/ ; ir  m m  
c o n ic r c a c i . i ,  'q u i .  c m  b e n e f ic io  d o s  p o ­
b r e - d a  d e  S . J .</x", iio  «I- 
l i-. J .V C ç n t r o  R e p u b l ic a i  <■ P o n ú g y < ;- i. 
Ju!i«> R.iirtos lid d a d o  p r o v . is  d o  sfcu 
C l l l t iv . .  lllera V iO  c m  d iv e r s a *  c o n f e r e n -  
C»a< q u o  t<er c --  \ m a 7o ; a s .

A sritn , p u i*. le r e m o s  e h íc jo  d c  ju l­
g a r  <• jo v e n  a m an te  f e r v u ió z o  da C n u a - 
d a  litera ria .

S u m o s  g r a t o s  p e la  i;c n * .ilc r t  d o  c o n ­
v i t e  q u e  no> d i r i i iu .

l>. F .
J i l l t o n  f o r t u n a

Tn\r:«o\T>}rú. n v  p r ó x im o  d ia  v 8  d o  co» - 
r e in o , o  a n iv -rrs a r io  iv n tn ii.io  d o  i k a v .  ta - '  
l o o t w  o o n ín u le  o  u m i^ o  M ilto n  F o r tu n * .

Hfltcút, di»po»dv <Iv* nm» solida inteli- 
joitcia. < «j» ciiltiv... n)>ar<')hn'Iv rxiirt 0» do- 
*■"' d;-;:int«. qu<i |k>ssii.', fasi-.se olov.ir além 
d,\ iK.s^n .-spcelMiv.i.

Bi iiilltaáo r u n  ar. p rl.t*  c o iza s  d o  Ixjlo, o 
nos.-v< a p re c ia d o  «v.|cga tem -so  f.tito d ezen - 
\< :v i;r íiir^.-.meiitc n a *  «vilnnn* d ‘ * O C n -  
n iio to ., fju e r  n a  p r o z a .q u tr  us. p o e sia .

Píi/a n te s ia r  o  q u e  u i m o s ,  U t t n  sa li-  
w ü  -r. < inr.-0SH p;i>iral.nlhr.#, a  jtíx-zia .( ». 
rei'-. ■. por o- iz: ‘n> «l-i m uvors> rio  d o  («tÁ- 
« .liicato  d o  : w « o  IVliroiw , (t Í!ie»i>MCCÍ\vl 
I* a B:-.i .vo, tral>a]bodcniK xi»dauiem c upre-

A o  i!'iiv.-rv»riaiiif, c *  nessas efnzivos 
par., >•. :: t. .'XU'u m vo * ;« « ;1,i d i" in s s iuih íu- 
r.ida,.____________________________________________

mm- pa»«o d o  J c < u  i t m .  c o n -
trla. gr»t» ilivsc c o m  to d o » o s  . j u e j t  c s t l o
mJi» wvr\ ido»  c  o<*]U c «« v m h a m  a >«Tvir.
de*. p e la  c r « a ç io  tm.-iy>«, q u e  t i o  bon»

Kni (è r v i< M  v irá  p re sta r  a o  p o \O a m en tO  d o
ixoii s o lo .
na!» Clown

< W » C -

0 CanliOfo treme
Quando vè:

h itriir um  /aihio nifircti .Wwi.v.ijyrr, e x i­
b in d o  to le n to  >/ p e lo s  OJÚOS. Oflbd- 
çíj.l-iirlia , oiH'idi>»,imri/ <• m v  nn» m âoa p a f»  
e s p ia r  0Klr*»,a1li<.x olu.jio-.;

11 < í n è  !• . I 
u r  um  .-*oi>i>. p aM  rtlu .'r iln p o q u ci*a  um a 
lio'iKÙith.'i. p a r a  i r  J .v m ir  . num  Ikailis 

- O x  ! ij.ilm a .-v -r -v o w fn  «em
'>l- b u b s cro ve ix  iu re w K -n n m

—  o S< rr.i rn n *;A d o  o p r o ju u te r  rin^n/xi 
n o .p o « fr.)il o :iu lio l< ‘in > , . .

—  ns /tnjMetuitc da  r<):« dv S . .1 <>Av> dixerem  
ú p!»vs;ij.'in ilo Volinír»- <■ d.> Nn\.»rro: rbvüo 
d u n s ln-WiiH m i^i-niK ji. . .  *•

R cp am n d o Ijoüi. . .  purt-eom .. .
— o« «Inii^-a pi-ríunK-s* ctpm iadorcs tra- 

z i d w , ' h i  p o u c o ,  d o  B i »  d o s . . .  J n u o iro , 
|H-:f iià f' p roju d Ü Y am  a  v in ja , «' ^. irs lim -  
p a tu -u n

— i> poOtn V olli.ire , ii.» oritiCA «■.lnliurri>, 
iiiti rptvr.in lv  o  |tapi-l .lo éléfonto.

- .|>p. «. u s  i. ' . m u a ih . s  ciil»ii'in>M  v á o  a a i r  
iiv  p r o \ it : ii .  d o m in g o , u .i r r i i i c a  » K ('rdf> d o  
ojipOlO».

-  i. X . v . - .  fn u la / ia d o  d u  ^ u r r ;ifa . \ú p».‘lo  
la r ^ o  d o  i ’ u la e io .

- ii'ii ^ a n x o . 'ia  r a a  IV / ru o / ft. . [U o  p u tv -  
e in  o  N .'v<-s O a ió x o

—  <|ii<' o  uc.\si> r a n i a v i d  tív . ja o i  a^M ’ in o- 
ll»ar a o  di> N ic e

- o  Jí/\o  l i m a  >n;i<ç:ip.-do c o m  a q u e lo  
I r a q i i f  ■ d .-lo , i .x lo  d e le .  d .j  i c i i i o  d v l c .  b i-
zurrv» r  n io  .* ].'*  o ^ to n ïm id e  • <1í*

U n a  « « v a  p a t .- u i-  d i- K t -d a io r  o ■w.i í i ie l u n o
1 ci.v i in i  d c  u v e .u  u o  ]►. i(o . o u  m e llio r , d e

I '  n Z v vto iU '. D l'. S.;.I!ZU ;\y jhÜIO <|UO m e s m o  
d .- lu iix o  d a  m a s c u -a  p«lpii>« p e la  I .a u r n  
« d e le . t .x l .i  d .- lc , d'-> fe i t io  d e l e  .

— r. c* eu !t< ir  K a u je l .  l.\ p .- lo  í i a l p ã o  te n - 
ii ie i lí .  x 'iu  i'l..r-» .-  iii| . r i , i i l f .  c . ir i i t ir c to . d e ­
v id o  » iu u u u -ra »  i iix r a lid O U .

SISSITUO CIVILIZA si;

I

'•  ,u  lid o  o  exem p le, d a s  ^ r.in des cí- 
d jiU s .u c a h a  .1.- <-.-r fun.fn i . n e«i.» c.«(il- 
ia*, utn tu.vn-í J e  n c i;o c io s  amoro*<>-<- 
co m  • .  „ 1C , ie  v Á jv n c ía  O t . i n i t n  
1 u tilU sim a ih s t ilà iç á ó  tem
i • • e i v a r ,  r.xtw j. r ç  a .lm i-

r n .  p r o m o v e r a  M .lia  d c
j. i* • tf . . ....  arnl*j»!n*, c ^ u v r iw c f  pii**

I>cl.. d ir^ r"  ;|s':,,'> ,-'r;'»od - .!o s Séiiip /e  

A«{to w  H cad .,U I ^  * > '* * ” '  »r *

T " '  ”  ' r ‘  H c lJ  «  o*-'"-
<n» c . „ , '  r' o b í °  M"-10 u t i l  m i , - í , o ;

iiiiu  « « .  K e u  í n.lar
u o J . - . -  ‘■V" '  r cvu » l  liatviluado.
. civ ' ,i" l l - S'>ríi.-ipooUvr iU c v ijc ,; .  
e z u i t l T  B/ U‘dî  -U«nt*|a, c c n a ,  p ê lo .

« o  C a n V i/ .t o i ,  n o t i c i a n  J o  m u i*  e « te

— 3^ *C —

0  a vv tii Canhóta
K ç c  b e in o s  « R ev ista  l'ypnirrafir-aa., 

re la tiv a  a<. n. • .* d o  V III a n o . V e m  em  
fo rm at- J e  r/.iV- p o i c u l o e  tr a r u  u .iiu o za  
lo ia  d c  ( >»e!li. N e to  -« S e r e n a ta .,a o  la d o  
d o  re tra t ..,  n itid a m e n te  im p r e s s o , d o  
tc s te ia d o  lo cn .iiis  a. R ecel> ei«os, ta m - 
t*em . - l- 'c o i> i..r * . ..rg a m  da ilo re c e n  e  

ta .iv  K c-nrdito L e ite . F stam p a, 
C l- sua p iim e ir .1  r>ajinat /) r e tr a io  .d o  
e m in e n te  « n .id or C rh jiH t Nantu»

T i v e m .,-  a  a j; r a d .iv c l  v iz i t a  d'«,-\ L u z »  
o e  ( i i n n i u Á ' - .  i|Uc- ta in b e in  tra x  o  re- 

í1"  p r c s t in ío j ío  s e n a d o r .
V im ita ra m -n o - p e la  p r im e ir a  v e z :  ~.\

I - l ‘ d a * ,  d a  B a ia ..;  O  I r a r i e n s e - ,  d c
1 M ir a s ;  « A  |>.»/*, j c  S a n lo  A m a r o ;  

f f l ’a n o p l i a * .  b e m  c u id a J .i  r e v iu la  J ir i-  
lu la  p o r  8 c ni « O r v a lh o ,  J e  I -o r ti ile z a . e  
«< K  A n a e s » , o r g a m  d a  « N o y u  C r u z a J a >  
d e  i ,a h  , J 0 r.

G ra to s , p crm u ta i'cm o s.

iH irval L o p e s, (B e lc m )  — m u ito  b rev e .

H ua v e n tu ra  M e lo , H lhllt 
1'n 'J o  O p e r a r ia  Bene&ânil_
t í i —  A x r a d e c id ft t ,  rc lc ih u im o * 1 
rene» fe lic id a d e » » .

r.n i.m uel So» ate» N i o  
e sta  p e r d o a d o . M as. ijucrti lh e  di»*c.^ 
itCeltavairt<n co llilio m ç /lo  de. pe«fto»» «  < 
n.\o fo ss e m  da S o c u d a d e  l .itc ra r i , «Jij. 
r i o  d o  R io  B ra n co * ?

l{(‘paríi(;âo Particular
D E

Td cg ra fia  Canhóta
c a P.i r.\I

T e a tr o , i *. -  NV.o cr.n seu u i c /  n h c ce r  
A lu i i i o  v e s t id o  g ir a fa  d a i> u l.~ X a-
loninfio.

V a s c o n c e lo s  a p a r e c e u  ju n to  m ada. 
C o n h e c id o  p n rq u e  r e c ito u  * c j o  k p í o -  
to  » — Alioio.

P r a c a  Joã • L isb o a , i — A lc id e .  v e n d o  
m a e s tr o  p e r fu m a r  a p :iix o n a ila . >«iVVi/<.K-« 
c o m  - c o n le t '» .  J . Trirrirm.

i<> J u lio  K m io s . d e v id o  i 't e n s n  p j j -  
\ã  ». p re te n d e  p a rtir  b r e v e  C a x ia s , p id ir  
m .-o a m a d .i.— Aimir.

A v e n id a  O - lo r ic o  M e n d e * . i o  - M on­
te m , v in h a  c;t/a n o iv a ;  c r ic o n ir c i  O lo v is  
te n ta n d o  d e s m o r o n a r  si:a força
lie r c u lc .i . — >*hi.

R u a .|*az, iS  - H u contrei io ia  o u trò ra  
p e r d id a  S a u d o z o  p a s s e io  c a is  S u g raçào .
D çixO  ir  K cd  1Ç.I-J. -  l<Txf©Ho/iW.

I e le iír ^ fo , ( g  - C o m u n ic o  d e ix e i  a n ­
d a r  V a le n te , d e v id o  e s ta r  e m p r e g a d o  
t o m  io. MendcM.

B a lu a r te . 16 —  M e s tr e  lurisí-o c o m p r o u  
m a g  i l ic a  c a .a . . .  p o n t a  S. F ra n c is c o , a- 
p r o v e ita  d o  r e la t iv iJ a d c  p a? p a ra  couJ- 
p > r su a  s l ia k c - o e a re  m a o b ra  •tfin jt 
Kt<t trlila".— Vinh'jii.

A lia n d e g a . i ÿ — I ç n o r  A u v íu sto  fra n ­
c o  s u c e s s o  J õ  d e  p e i o . - -Xcw/on 

IN T I-K IO R  
C a ja p ió ,  i s  C h e g u e i m a is  a lto , sa l­

te i c a is  Pharoisx» A p e / a r  m u ita s  po- 
iju e n a s n;)o fi/ ra m  a r r e fe c e r  m e  brejo. 
t .o n .c .io  sau d. z o  R u a  da  R e d a çã o , ra* 
tvi-rwc p a r e c id a  M a x im u s  N e u n ia y ê r . 
D ig u n  p c i)u e in s  d a i e s t o u  m e s m o  ú m a 
t e lé a .— I.vz 

C a ja y ió .  i=, - C o n sto u M n c N e s to r  m e 
to m  u p e rn a  n b ù ca n a . C  i/ o  a lirin itti- 
v o .  d ■:ix o  v o l ar a lim  n 'ititiÉ .ie s :;::w a .-  
J -/W

(^ a)jp i.j, ->n . I-'^c'ovi in to rra c A íc  l>o • 
ló \a  m o ren a  N.-.da d ig a m  p eq u en a. 
S .m d a d e s. ftrrjriro.

R io . iS  — 1'e rm in e i c u r s o , d is t in c io .
V o u  b r  \e  b u sc a r  i c .p ic n a . rc c c io x o  
p e c a  c a rn a v a le sc a .

•S I’ .hiK>. ii>- M m a  animac-Ao car­
n a v a l, p a l i n t i n s ?  A .ju i  v e ji- lo , n i o  v i­
v o . ♦ « iíi'v» iVA/>,'

íla p .- .cu iú . :o Q u e  p rn a  n ã o  p o d e r  
J a r  b a ile  « T c rp sic lio ru » ?  Saud< ^ oi> aile 
d a í. A q u i ,a o  s-.ni rc .|u e -rê q u e , p ro c u ro  
e s p a i 'e c e r  p u ix io  Migud.■I ta p e ciiru  so » - F ig u rin o  M o d e rn o  saiu  
lio je  ru a  ?  S ’ i ic id c i-m e  «atidades R ein e- 
d io s  o c irc n m  v i/ iu 'ian ças . Siren.

i :x j  : k i o r

B ru x e la s  3 "  Fui c a ça d a  d c í e t t »  S.i- 
hn i; le ô is , a m e J ro n ta d cti feiu ra , lu jiram  
u iv a n d o  /•'i/opoitio..

B ruxi-I.is, j i  C o m o  vai a i A lc id e  
c o  » M a e stro  ?  V a i em  F<>: ?  Antônio 
Dias.
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0 meu jardim
Cleonice Paraizo.

M lozotis.
S a l v e  19 1  |. q u o  t i v e s t e  a  v e n t u r a  

d o  s e r  e s t r e a d o ,  u o  m e u  J a r d im  m o ­
d e s t o ,  c o m  o  s u r j im e n t o  d o  g r a o i l  
, ' l i o z ó i i s  ! S a l v e  m il  v e z e s  s a l v e  !

O s  a n j o s  c e l e s t e s ,  o  s ó i  r u l i i ;  m e , 
a  b r i z a  tr è s c n  m a t u t i n a ,  tu d o ,  110 a l ­
v o r e c e r  d o  n o v o  a n o ,  t in h a  a  p l á s t i c a  
p o é t ic a ,  t in h a  a  h a r m o n ia  e n c a n t a *  
d o ir a  d o  m a is  s o b e r b o  e s p e t á c u l o  n a - 
t u r a l ,  m a s  n i o  s o m e n t e  p a r a  c e l e b r a r  
o  p r i n c i p i o  d e s t a  n o v a  «ira, ta m b é m  
p a r a  p r e s t a r  h o m e n a je iw  á  m a is  i n o ­
c e n t e  d a s  c r i a n c i n h a s  q u e  é  C l e o n i c e ,  
o  m in iè z o  M io z o t is  q u e  v e i o  i n i c i a r  a 
s e r i e  d e  n o v a s  l lò r o s .

T t t o  g r a n d e  é  m e u  d e s l u m b r a m e n ­
t o ,  t>\o i.irti r . iv c l  é  j n e u  e n t u s ia s m o ,  
p a r a  d e s c r e v e r  o s  s e u s  m ó ld e s  d iv i-  
n a is ,  q u e  a t é  a  t in t a  s e  f o j e  a s c o -  
r ic iu s  d a  p e n a .

« F i g u r e - s e  a  m a is  b o n it a  c r i a n ç a ,  
c o m  u m  v i v o ,a g r a d á v e l  è  a l e g r e  s e m  
b l a n t e ;  c o n v o s  c a b è l o s  lo i r o s  c a n o *  
l a d o s ,v o a n d o  a o  d e r r e d o r  d e  s e u  p e s ­
c o ç o ;  c o m  o  f o g o  d o s  c é u s  n o s  o l h o s ,  
c o m  o  s o r r i r  d o s  a n jo s  n o s  lá b i o s ,c o m  
a  g r a ç a  d iv in a  e m  I o d a  é l3 e  fa r - s e - á  
a in d a  u m a  id é u  in c o m p lé t a  d e s s a  
m e n in a  ! !»

E  a  v .m p a t ia ,  q u e m  p tk lo  d es*  
c r e v e r  ? . . .

P e q u e n in a  e  t r a v e s s a  e s t á  o  M io* 
z ó t is ,  a l t a m e n t e  c o lo c a d o  n o  a l t a r  d a  
m in h a  im e n s a  e  i n d e s c r i t í v e l  a d m i*  
r a ç ã o .

S e  e u  p u d e s s e  c o n s t r u i r  u m  c a n te i*  
r o  c i r c u n d a d o  d e  s a f i r a s ,  n è le  c o lo c a *  
r ia  e n t r e  o u t r a s  m im ó / a s ,  l io r f is ,  a  
i n t e r e s s a n t e  C l e o n i c e ,  c  to d o  d i a  es* 
p a r j i r i a  e m  s u a  í r o n t e  i n f a n t i l  p e r ó -  
l a s  d o  s i m p a t ia  e  a f e iç í t o .

J/i /hts altura*, w r im lo .
O l\ulre f/i-rw rnv 
Dou-tc «w m .fjii itioiotfx 
A  form ou *  Cíwnfof.

I P a a V i ^ r a i o s
Q n e  b é la  im p r e s s ã o  a  d o  c a r n a v a l  • 
T u d o  e r a  u m a  d e l i c i a .
E ‘ p r e c iz o ,  p o r é m , n o t a r  <|ue, la -  

la n d o -s e  d o  c a r n a v a l ,  d a m o s a e n t o n -  
oa d o m in ó s ,  a s  d a n tu ir in a s ,

ta l

1 n i i i m o  
n o s  m a* 
a s s u n t o

te m p o *  d e  
N a d u  m e

t* • l lt t 'l l l . '.  IIK 'IltcJ .

0  fu n d a m --n t ' * l|l>

0  r u id o  d o  «:1 10 * 
1d o m i n g o  >c’o

1, i* -n *o  .i >m . i e
• ‘ o o r< iu e  e  e -p i
rt>. lie m  d iv .,;rso

( in a iid o  c r é a i iç a .

e t c .  q u e  p r e d o m in a m ]  a 
sA o  o> ú n ic o s  e . i p  iz .-s  •! 
e s p i r i t o  e  d e  no-. m d 'V  
e s s a  p r e d i s p o z i ç â o  <*• ** 
n i lV s t à m o s .  q u iin -1 ■ l i e  
n o s  v a m o s  o c u p a r  

P o d e  qu<* is s o  . < .d te  
m e n o s  1 m im .

O u t r ’o r a .  q u a n d .»  m • 
c r e a n ç a ,  a s s i .n  p e u s á v .  
fa z ia  t r a n s b o r d a r  «!•■ 
c  n a d a  m e  c a l a v a  t.Y 
e s p i r i t o ,  c o m o  o u v i r  
b o r  n a s  m a n h A s  d c  

H o je ,  p o r e m .  11ÍK 
n e m  d e v e r i a  p e n s a r  
to  d e  c r e a n ç a  é  o u ti 
d o  n o s s o .

O  q u e  n o s  a p r a z  <

K - p r ó p r i o ,  e m ! im ,^ la  e p o c a ;  e  e s ­
p i r i t o  e v o l ú e .

N o<  n o s y j ^ - t e m p o s / l -  m o ­
c i d a d e ,  q u a n d o  n o s  s e n t i in o s  n ó 'v e r*  
d o r  d o s  a u o s .  n a d a  n o s  <■ m a is  u p r ir  
z i v e l  e  d i v i n . i l  d o  q u e  a  t io .:a  . l e g e s -  
to s  s i g n i f i c a t i v o s  e  o l h a r e s  a tra en te--, 
c o in  a s  d o id . id e s  q u e  f r é q u e n t .m i  <>S 
p o n to s  «le d iv e r s õ e s  n a  e , - o 'a  1I0 c a r ­
n a v a l .

E  f o i  a in d a  n o  o n t u / ia s m o  d e s s e  
b e m  e s t a r  q u e  .senti a l g u m a  c o iz a  
q u e  s c  p r e n d o  .10 c o r  i<;ã >, q u e  1.1 - in ­
v a d ia  o  e s p i r i t o ,  f a z e n d o  in > '* o u a  .r .

K  s o n h e i . .  . S o n h e i  d o r o i in d  >. p o r ­
q u e  d i z e m ,  e  e u  s o u  d e  opiniã-.>. q .to  
la m b e m  a c o r d a d o  o  h o m e m  so u iiu *

S o n h e i  c o m  u m a  v ir je m ,  .1 q-.:«>m 
e u  d i s s e  q u a l q u e r  c o iz .i  d e  a .n ó r ,  
q u a n d o  d o r m ia ,  e  q u e ,  d t íp ò i. ' d e  ha* 
v e r  d e s p e r t a d o ,  p u d í j  e s c r e v e r  n o  
p a p e l  a s  m in h a s  im p i*e» sO es, q u e  o r a  
p a s s o  a  r e j i s t a r  n e s i a s  :n u l e iic iiu cic i*
oit.iA ltuhafl-.

« N u v e m "  b r a n c a  d o s  s o n h o s  d a  
m i n h 'a l m a  !

K u  q u iz e r a  d e p ó r  a o s  t e u s  p é s ,  n o  
a l t a r  d a  tu a  in o o - n c ia .  s e  é q u e  e x i s ­
te ,  a s  m a is  s u a v e s ,  a s  m a is  d o w s  e  
f r e s c a s  i l u z ô c s  d o s  m e u s  p i s s a d o s  
te m p o s  d e  in f a n c ia ,  a s  m a is  s l n je la s  
c  c u s t a s  e s s e n c ia »  d e  u m a  r o x a ,  
q u a n d o  d e / .a b ro c h a d a « * .n  m a n h ã  h i ­
b e r n a i .

E u q u i z o r a  c a m  < te  n o s  m e u s  so* 
n h o s ; q u iz e r a  a m ^ ' t - t o l a  a  m in 'u a  
v i d a ,  s i m b o liz a n d o  a  t;  i * l- '/a  d o  m<-u 
p a s s a d o  e  cooyv u a iu lo  r>. tin é ló w  d o  

m n f m  t  _

i.ir
m e u  fu tu ro .

S o  m e  p e r m i t i »  a ,

e n e , n t . .d o r ,  t n r a v i - o  a in d a  m a is  
U ê lo d  > q u e  o  tia  V e n u s  d e  . ' l i l o ,  d o  
q u e  t a n t o  fa la m  <>■> pi» -tns !

O 110 b é l o  s  - r ia  ! __
1) . te u *  r o z e o s  e  n s s e t iu a d o s  la -  

b io s ,  a l g u m a s  vir/.es v e r m e lh o s  c o in o  
o s  s .u i ‘vmu.-,v< r a io s  d o  s o l .  n n s  m a* 
n l iã s  <5.- v e r ã o ,  t i r a r ia  a e.<v*n *ia <la 
m in h a  1 i ‘ !a . 1 >.-, tu a  p  >I> a r r a n c a - 
riu o  < s * ro  m a r-a v illio / o  tia  p  je z ih .  
(‘ . i r ia  a in d a  m a is  d o  «|Ue i\«>,

!).>s ti>iAssi)’- r i/ o > o a s io s e  v ir j j j ib o x ,  
c i r .K iv  i a  <-s tr a d a  d a  m in h a  e x is te n *  
c i a ,  i lu m in a n d o  a  c o m  o  b r i lh o  d o s  
le u s  l in d o s  o lh o » * .

S o n h a v a . . .  S m i h a v u .  .
S e  m .- v e i  > a  id e ia  d e .h - s c r o v e r  a s  

iinpr«?sM»i< ( l' i \ . i d a s  p r i a s  t r è s  n o ite s  
«le f o l i a s  d e  c a r n a v a l , p  i r a  e n s a io s  d o  
c r ô n i c a s ,  c o m o  é  q u e  m e  d e i x o  l e v a r  
p o lo  in u n d a  a  fó ra  d a  f a n tu z ia  ?

I "  q u e  a  v i r j e m .tpi-: c o r a o u  o s  m e u s  
o l h o s  c o m  .1 su a  e n c tin t- id o lr a  fi/ io n o *  
m i a ,  v e i o  p e rp e tu a .*  s * a o  m e u  e s p i­
r i t o ,  que- s e  d e i x a  h> var fa e d m  m e .

lm p i-e s s io n .- i-m o . d e v e r a s ,  p o r  a* 
q u o le  t ip o  d e  m n lh  -r q u e  a i n d á  
r< ;d iviv .; n a  in iuh 't< !m ,t, ( i n u r d o - o  
c o m o  r e l í q u i a ,  m a s  u m .i r e i i . ju i . :  sa* 
g r a d a  q u e  m u i lo  v e n é r o e  a c ã t o .

A m  1 1 i - e i  l o a e a t i v a i o .c r i j i n d o d l i e .  
u m a  e s t a tu a  n o  c o r a ç ã o ,  so  c o r r e s ­
p o n d e r  ;is m i n l i a s  p r e c e s  e  a t e n d e r  
a o s  m - m  r ó g o s .

T u d o  p a  ->a n e s t e  in u n d o .d e  ilu  
z«‘ie s ; o  c o r  n .ã o  d o  lio m o t n . q u o  s e  
c u r v a  n o  d a  m u ih e r .  c a la  c  s e n t e . . .

Afcilio ?!n '.ontcl.

A’ íoa
E s to u  :i b o r d o .
l j i g o  e s to u  a b o r d o ,  p o r q u e  e s t a r  

e m  n o s s a  le u d a  t le  tra O .tU io  o u  a  
l>ordo«- a  m e s m a  c o iz a .

t > t i l i m a r  e s t r id e n t e  d a  o g u a  p lu * 
v i a l ,  <1 • u m  p r in c ip io  d e  in v e r n o  m o* 
r o z o .a n u i ic ia n d o  u m  d u r a d o ir o  la p s o  
d o  te m p o  a b o r r e c id o )s o b r e  a  c a n t a r ia  
q u e  e s t a  s ù m o n te  a  t r o t  p a s> o s  d e  d is*  
t a n c ia  e  n o  m e s m o  d e c l i v e ,  n o s  d á  a  
id é a  v e r d a d e ir a  <I'un> d o s  n o s s o s  r io s  
q u a n d o ,  p u la  m s w n c ia  d e  c h u v a s ,  s e  
v a i  e s p r e g u iç a n d o  e  a la V g a n d o  c o m o  
q u e  so  f u g in d o  c o a s i< le ru v e l e  v e r t i-  
j i i io z iu n e u te .  A c i m a  d e  no»>sas^ca*

r u h is  c r i a n ç a s ,  q u e  lá  l ia i

S e p u i l
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P A R N A Z O
J R Í i o  I B í m i r a c ©

10  do fo v i'w iro  '1*'
KtU'o patrono ! iV w ita  as hiunenajoits.

" >n'  l' ,r>" ■l"-’ 1 nnrujeua 
!*.,* ho v̂m is « ratiiW i* j *

Võ oomo cm ih»*>í> meio, hum ildo. enitior», 
A  sombra do tou vajto , II toda ln>n» 

P a lp ita m  ■

M orreste ii.i n|Kir. iipin, sim , m orre*tO , 
K>»t« m o rar .« «om bro d o  m o  o p r o s t o

I ris io n lto  o  c o m o v id o ,
— A  morto %il lovon-io «•-»• píoqàdo 
F atiron-to na frin ctern idado 

IX> priuito « «Io g r iu M o !

No.'» <li:i c ru e l, «|BO fótM » dO ros I 
t ii iiMir, chorou  cón, ohorararii as flArc*.

D c luto o  <!<> penar:
H «ni jm-íio do todo bruziloiro 
O  (ou vulto íioou v ivo . a ltan eiro .

C om o esrrõ la  .i b rilh a r ! . . .

O  manto d o  tristox.i.on ia  •• «lousa.
KnvoU on o  ISr.izil un d o r  iiuon.wi 

N em » >lin fatal.
Porqiio («i íohio <i arcu n io  d» bondado 
Inn-rpreto da  |>iz d» i-om ldade 

in im igo do mal ! . .

l>- norte u sul teu  iiouio icloriôzo 
Iv»(.V sem pre sublim e, m ajostôzo,

C an tado «som ardAr.
K não « ».* uo Urar.il. ó  ntorlo ilustro,
A  todos «„•» poize» tú trtii lu stro  

Do \ :>y. v iva  <• d e  a m o r . . . !

A  lu a  vido loi cu rta  «• d ed ica d a  
P a ra  a |>4ilrift q u erid a  e  m uito aniHiia 

Q u o  sem p ré te veu ára  
Sentim os a ind a úoj.i n proteção 
Km anada do t«n lx-ii> «:oração 

K «Io lu a  alm a s i u c á i» . . .

S ín i| ir í  na lilta  iu ^ m ta  «lo iitiui v id a  
Som  tijpir m m  esco lh o s da  in vestid a

[>111.  illilIlij^OK VÍH,
Q u n in b a  vus • •<•» prol d o  um  g r a n d e  feito, 
Qtt« i»p,i>;.i><R • 'tu sou  brilh o  o  v il  d e sp eito  

D o totlw» os s e r v i» . . .

Q u em  |T.n>ei» na torra  0 «pio (ilM to  
X*'i nior>.-cci rmçr.ÍM oui íom  coloste 

Do nó* rooudiocido»;

- K tun obro í  uni colo»*« «iRanteseo, 
Vordiuleiro prim or, Im ■ orabOÁSO,

Km  tcxlii.'i o* sentidos!

A cro , A m apá, Mi-iu'us o  m uitas mui* 
fo liu ) sem p re sublim e». co lo ssais ,

A t õ  -•» e te r n id a d e  !
F no vè- la s  mon Uiirão. t«xlo univoreo 
Fm poz«r bem  profundo fica Im erso 

F  cb o ra  d e  m u d a d o !.

Quo fizeste  i>or nf>s, n u n ca  so  e sq u ece; 
C u ila  labio hraxiieo  tom n-un p re ce  

P ara  to bo n d izer;
O  t.*U n om o.brilhundo com o um ostro, 
Pasnand» |*'l» historia  d e ix a  um rastro  

IXo lu z  a  d» sa lh T  ! . . .

A d o rn a  lu a  m om orio com o a  f lo r ia  
Iv b r ilh a  som  cessar!

- t ) ’ ^ raiidn c lia u co le r  v ii no»*a gaut*'
< lom o v iv e  na torra  etern am en te 

S au d o sa  a  to chorar!

Honl<>ni,érus s o l c m u d ik w p io  o  ln z é ilte ,  
U r ilh n n d o  u c  B r o z t l  ooiu  tu n ó r  a r d e n te ,

I V  v ito r ia  om  vitoria, 
l ío je .é s  jh’> o teu  nom e valo rozo 
V iv e  n lu z ir  d o  g lo r ia  mnj«-«t0X0,

N w  p ii jiu a a  d a  h is to r ia  ! . . .

l i  « o m p io  o n e s q u o o i v e l  g r a n d o  o b r o ir o ,
N o  c o r a ç ã o  d o  p . ,v o  b r o x i lo ir o  

h r x u i d o  t e n u  u m  a l t a r ,
O n d e  c a n ijK s ia  o  j in t n t o  *!omi a  N a u d a d e ,
F  <lo d o r. sem  con solo , a  lu tm anidado 

N ão  c a n sa  d o  c h o ra r . . .

N ó s , m icrobic-s iiiintisoitloN  d o  o r lo .  
l a m b o m  tom o »  a q u i  n o íis o e s ta n d a r te

— T u a  m c iu u ria  q n o r id a ;
F m  t e u  i io tu e  t r a n s p o m o s  m il  o s c õ l h o s ,
F. b r o t a  n  c a d a  p n s s o  e .n  honsom  «Mhos 

A  l a g r i m a  s e n t i d a !

S a l v a  p a t r o n o  ! A c e i i a  a s  h o m e n a je n s ,  
S i n j r l u o .  s i m ,  m a s  p u n i x  i p i i i l m i r a j e n s  

l^ u s  n o s s a  ;< c .itid ó is  !
V«> i' o iiiii  e m  n o s s o  m e io ,  h u m i ld e  e m b o r a ,  
A '  N o m b r e  d o  t o u  v u l t o  a  t t * l a  h ó r a  

P a lp i t a m  c o r n e i s  !

m —  '2—  í i n  t.
H. F c r r A r l .

n o n t r a d o  o u  s;ii« la  «Ia l e n h a  |> ara <> 
l>or.'io.

!•'. o  ji>jí«> <lo n a v i o ,  q u e  v e m  a  s e r ?  
l õ q u i r c  o  lc< lo r.

—  A  m i- ih a  c a l« > ç í» d c  p r i n r i p i a u t e  
<|u-: t f ir a  s o b r i-  m i l  i d í a s ,  q u e .  s e m  
bazc>. p .r .»  I k u is  c o m e n t o s ,  v a c i l a ,  
t r e p i« la . t r e i n ú l a  f r . n a  e  s e m  f o r ç a s ,  
a le n t a d a  a p e n a s  p e la « rsp i r a n ç a  v a g o  
d a  r c a l i i K ; , 'i o  d o  tn e i l  s o n h o  « lo jr a d o . 
O l i j o t o  e u .

!) '•  'c p o n t o  o i ç o  i ' ; za'!(»< « p ie  p io  
v í — iu  iivi.iirli.ir’n (1-flai'fírHo -|U<* )•> 
in c o m e ç a n d o .

— g r a n d e  l> a n t « , c o m o  v a i s ?  
<^uu h á s  «lu n o v o s  t

o  v u l t o  «le u m  m e u  c o l í M  «pio 
s c  m<- apr«-/<-nia t o d o  e l e g a n t e  •: U oin  
t r a j a d o ,  c o m o  s e m p r e ,  e  c o m  a<|U<*la

f a l a  a  b r i n c a r  c o m  o s  s  s .  a d i c i o n a n ­
d o - o s  e  s u b t r a i n d o - o s  d e  t u d o  «pic 
l h e  v e m  á  b o c a .  K  e u  o  ai>re< i o  s o -  
l ir e m o « lo ;  jh > í s .  a s s i m  c o m o  e u  b r i n ­
c o  o  l e i t o r ,  a p r e z e n u n d o  s á t i r a s  m i-  
r i a d e s .  p o r q u e ,  m n < le8 tia  ã  p a r t e ,  e u  
p a r a  e s t e  n u m e r o  n a d a  t i n h a  q u e  «li- 
z e r ,  o  c o l ê g a  «le q u e  f a l o  b r i n c a  c o m  
o s  s  s  c o n s i d e r a v e l m e n t e .

F. a n t e s  q u e  (Me m e  c h a î n e  S a u t e s  
F a s r iu s , v a i  a q u i  b e m  c l a r o  o  m ou 
n o m e :  —  P a n t ?  K r r l a .

Amôr e Dsver
l.n litu  ,iru  um a m enina loirn, ole^ anlo  0 

meS^a. T in h a  n o se u  o lh a r  a  d o çu ra  qu« 
content o  dns im njons «las sanui» trabalh a- 
«las polos «. .(•ullore*; trato •*<» «^luea*

,E le c

.1 le u »  p i »  #fn v i o  rnr eu ftu
N  u ii» « « t p i r o  <Jc ai»K-f i| uc me v x lJ fU  
Q « f  m o  .u» i J n l  f ^ n i i f n
i * o t  imi» cam inho , po r o p r ic l io v .  lu/vo .

!, nve d o lx »»  »p»c 6 q « c  lU r n j m c n lo  
A )u f l ln d '>  4 l f ü «  |h '» , c l f M IC  v iîjn , . 
C o /n  u n i p r » n io  di»r »o  *>îhâr l i  
< > • ! » •  j  b r ilh a n d o  •

l> ,in ..lir  o  do *
l i s p o k i r -n ic  d o  ê tn b r  d*» icu  rcirjço.
I ) i  ir c * c n ru  c p td c cm ic^  d<» Jh ia ç o  
Y. .» J t s u n  o r f c jn ic a  v!o^ h c l iM  , .  .

I; o  S f4itf*>
C h e io  i k  iiinAr, »Jr a rn n u  |*iriom *.în
l>» r.ôr d o t e u  M r r lto ,
K  j c h r j J o  c o m  <* cdhar % n r c n o iu ^9 

te na in im ôxo » .
S*? d . i f c z  n n m  lo n g o  p c u d ^ lo .  
R x tc n » o  m ar do ibrôtfvo».
!>c lu d o  q u : in lo  jm c i .
I *  lu d o  iju an io  c  W lc ,

!>o q u e  im i,  / co tc i !  .

It v e n h o  lin J a  flôr,
C lio ra r  v en to ra .
O *  go jo »  n»-.o» inuM M  
S a  p jn i jc n »  dc*«c ^m*r.
E *  »civc» » ic-d j p u ra
D o  a .o n < lu ’jfu  j r i i o f t W  do Je/ atio* 1 .  .

l)<H4»lp*mc n.i dof,
F A tr jv è i «Jc%to# vcifco» »m «j»o tu  c jn io , 
<̂ .uc iiiÏMimo o t«u bfijo JurifotaJo:
I*ii tuplifo uim o>m•.»I j dc»M 4fO»Sr
{)«• lou *4P.to
h uid loisir nu tru pcffumido . .

S o  U r c *  o*t-i «u p t ic  
Q»v M itri vc; lu r 
—  Hem ic i quo nJo 
()» tclit i.lli"* om  la; 
KUalurAo o*u <-ui4
Hu.ca j  ilùf ofaratit

l-oi q u e pt<.» 
ioi i . .iinofù/j,
r r c * » —
i n u i ,  (urm ii/j, 
m iju« <• iS?<<ju 
ili> le *  b c i)o  ! .

ç io  tio  pura. quo fazia vacil 
eroihilo n.i aua o.-is:ida«lo 
do «’Oin e » e a  «loto» os jov 
n oiirte.

Nobre/a de seulimenio 0 > 
O unico alimento do 
tuticia.

Haslava tooar-so do
VÎiIa «l0 oftp07A.
«OllW caw«5io* i«
««pirito caoüço o 

Apro*iinav«-»<* «loi* 1>* 
d o  p r-v u ra r  tu *
pun» u su a  j»ati 

C b o g a v a  no) 
tin bo, q u o , u io  _ 
bava d o  ubandoii» 
nlaiicia  mou 

N&o d o e o r.v .. 
p rogado nuni gt

1



I O G  a  n h ò to

“ O  C i u i l i ô l o ”
dn iO c ic d a J c  lite r a r ia  

Iî A K A O  I X t l t l O l t R A X C O  

t f tc r a r io , h tu n o rts tic o  c  n o t id ó / o
T ir * !  < i»  iT e C Î  excœ .

A 's i t u iu m  .m u s l...............’iSO lU
C orp o  r e d a c lo n a l

D.jlnu 
1>J,-t >
K«lt<* Fortttii*.

Toda c o rr e s p o n d ê n c ia  d e v c  s c r
d ir ij id n  ;i “ O  C .m h ô to "

R Ü A 28 D R  J l  l .H O .  N  &8 

B r a z i l — M a r a n h ã o — S A o  L u i z

:;0 ijiial. p û la  « u a ftp f id a o tt  esfore.o,oon<niix- 
tara g r a ç a s  ^  80,1 p a trà o  

M o xo sd e p o is , L û l i ta  se n ti»  m ua p u ls a ç ã o  
rntiba no so u  c o r a ç ã o . Q u o  s o r i u ? ! . . .

o b re je iro  o llm r  do M it iiih o  q u o  11m  
rta v »  «lin ii «lia. m u a  n o v a  v id a , uni 

(tirtinlio tr ilh a d o  d o  m - ig a s  f lo r e s  e  indi/.i-
i  y e n t u n is :  n o s te  o n lo v o , p a s s a v a  mo- 

«ornas d iv iu o * . e m b a lu d a  n os m a is  fa g u o i-  
K* -"Aihos d o  fe lic id a d e s .

0  Sr. R odrigo. pvtrwo do M itinho. ou via 
(ttCjtHütemenlO falar-s-.- dn ra ra  bo l07.a da 
prima d o  sou o m p rcgad o.d esp eiian d o -lh o  
cilla v cz  m ai* a  cu riw .id ad o  d o  v ê -la . Co- 
§ K » it  «  p a ssea r todos o s  dom ingos jx-du 
n »  r./ .ld is  a  «m aravilha  d o  am ôr*.

Nuniu d essas |.csi)uiza« consoguin  pouo- 
trar n» m odesta v ivo n d a  d o s jovon s: Ante* 

llo-.iza. raro ti|K> do niulbor iorm oz«, 
tan vo id o  . 

so  ou ïra  d ia , ilno podondo su p ortar a 
a in iro7.fi quo oquôla Iinda icnajoiû lho 
rt.ira no coroçiio, ouoaminhou.jso nova- 
'A<1 iiijtiv e.v/,a ondo tudo parocla  sorrir
o  ilt-u k r a c h a r  d o s mimor-os bofflis 

périma* dos das riVtas «• com  uni verdad eiro  
•Wlimo’itoi partido do fuudo d n lm a , decla- 
Mo-*--1- Iinda jovom , p e d iu a  o compromi- 
*m-t* i «o niatrim oniar cm  hrovo o d ar llio 
® * vida tào  foliz quanto sim * forças por- 
Kitinem.

O ’ » nomouto dolorôzo ! . .  O '  m om entoO  moiii' nt" •

tean.1,-:» .1. 
t íc c « '!:. pnr

l'Iaraç.io, i-r j ;\ m riga  l-'i- 
J  |«or uni in u n to  in ion so, cu)k*/.

i tyw w vor u* p e d ro * ...............
Ao ob-qrar no ariirjxoin. o  S r .  Rodrigo  

» M itinho <• d is s o  llio : «O aro  a .n ig o . 
futuro doj«--iido d-.- \ n ca iio  do 

a r a r  u s u a  prim a o n o  c u r to  e s p a ç o  
■ bora» n io  cousogui K oudar n im p re v

i ininUiis painvmh , . .  conto oom hou 
i t  pro ièçio ; w  con-c.^uir-MM-onUc-. 
»n»bU onic y> a m ijco, intorprutO dâ  (oli-
• d* tv-loi n i* » .  . .

f», nc«8 iirim^irCDi moriiontos, icv»» 
'<» 4lo/a!ron(% ai> n*u A ilier j»roj»rio, 

Rbnr.roïK'niiimmcni'-.uiua
‘  I»; nu}Kirtar u i o  |»ixl«i aip if’ilav

i «piax-j alucinado .  ni diro^-no

l o  c o io o v o u in ! .. . .
• •*

do louoo o  l>ray-j»
■ < iiid . l.» priuiH

iu«iautn i 
, àlMO i
O.Ao

co r r o r  p a r a  tu a  fi-licid :id . :b,istn v>’-r*to fo liz

IH u ir a  m o  « o n tir o  m a» (o li/  d o n tr o  o k  mortaii». 
B  su.»-» fa c e s  liauliarani-H  - jm-Ins lajjririln» 

d o  d o  v e r  o  d a  d m M c n i n ( i  !

B r a g a  M endes.
— 5W « —

Kedieula Economia
O  soi d oclinava  no liOrizouto.cUrO como 

um a tard-- no d ozérto  o k - b  com o o s  ja r ­
din s oui inaiiluis d<- maio.

A o  lo n jo . a s  v à ^ a a  l>atiaiu n in n snm on to 
n a s  p râ ia x , o s  n ia r in b e ir o s  c a iita ro la v n in  
iiiodin li.vs <> d e z a fio s , q u a n d o  iiib ita u io n tc
o v a jiô r  d e u  um  s i lv o  fo rte  <■ ■■nwmlceodôr,
o, num  c-Hiefr'ir m a is  lo n to  d v ix a m o s  o s  ru - 
n io re»  d a x  a g u n s  sal«a<!a.s d o  m ûr, p ara  
o u tra n u o K  n a s  jila c id a s  o q n ié u u  d o  ijrara- 
p 4i  o n d o  o o rr ia  uni v o u to  b-nt<> o q u o tité . 

A p o r ta m o s , fo lixm e u to .
A  n iin h n  prim --:ra  im p ro sù o  foi d o za- 

p r a d a b ilis s im a , a s s im  m aiiu -n d o  s o  a tó  o 
te r c o ir o  d ia

M a» , ( íú ra  d o  m odi-stia) - u n i  r.i]>ciz d a  
cid ad O j b o n ito , .p io  to in  d o u to  d o  o u to  o 
botina.-- a m a iV d la s,— n o  in to rió r , n i o  v iv e  
iz o la d o . G r o ç  »s a  ó s s a s  ía v ó f a v c ia  a to a u -  
a n to s . n o  q u a rto  <lia já  s o n tia  uni iju é r  qu o  
fô ssu  d<; a ^ r a d a v o l;  no lu ^ a r o  n o  p d v o , s e n ­
tin d o  d a  c id a d o , a p e n a s , d oü ô jo s d u s  fol- 
« a iiço a  d o  c a r n a v a l !

Q u a n d o , o m p r o id o  no m ou jn q u o tiio , corn 
)>o* d o  b a n q u o iro , jw ilido,pa««av a  pelai* n i ­
a s , d a s  ja iiô ia s  o  j>ortas d:u< <|uitanans, o llia- 
ro.s d o  0iirÍ07Í d õ d 0 i iito r r o g a v a m  mo:

— Q tio m  ô, d o  o tu lc  v é io ,  «<-rà rioo. ca- 
**do, n oivo ou so lte iro  r 

A  ôxsas p crgw o lo s su n lo s , ou rospondia 
com m ous liotùis:

— "Sou  ou . v iin  d a  cidado, pobix- o so l­
teiro «■ para  i-jipaireeèr. touho &8 ordons uni 
coração bondÓKo |>ani n m àr enquanto osti- 
v o r  8 imu  ocupação ! . . .

F iualm onto. aqui, tudo m o sorri inuico 
os|vocialmonto a  paru* iK-cuniaria, |K>is n io  
j c l w î  a in d a p o lo d is sa b ó r  do s i r .  oomo lia  
c idado. abordado jio r m ondi^os im plorando 
iiiqucix, nom |>or am igos <juo descaradam on- 
to m e  assaltam  a  boisa t-m cu lriid as do ct- 
iK-m&N e passajom t d o  b<-iub\s.- 

B  o s  ^ a r r o a ? — O s  ciii-irroa?
— -K .i tardi-, à som bra da* fnr.idozas a* 

mondiK'iras, nu ni ic a d o ira  progui-;ówi, atra*
o-ido sofrv-ganiento. « A  's  m u llio ro n .,. do 
b ro u / --  quo, «om ao uionos util ollm r o i -  
b iç '- io , siuto o  hubôr iiuncn exporiin-nta- 
«ioi, (U'li<:iauilu O" p iim « 'iivau  vijrs^iiuo ci- 
K.irr.. d a  m iidia carteira  . .

Q u a n to  ó s u ù v o , b é lo  o d e lic iò z o  n âo  so  
o u v i r a  r0 Ui(U0 iib a  vùx d o — « D a -m e  u n i oi- 
jiA rro .'...

J o v ir a

Apiw. o  dolirio  d o  «,A (lan tis> , m ouumcn- 
to iinrdisquino, no* dou o  Idoal-fiJneuia a 
nno uiuiioa oiin- iouadom  fita — l*atriti o  Ha- 
traujoiro -tru bu lho «mo otioorm uni onro 
d o  l i v r e r »  «il' |>roondi'iile, sinl. (isaodô uni 
b  li-kim i ov.-n.i'lo d o  ,o>ml na m>« *  “  
«u<k I n ia.

■ u k a f l H ' '" » ! '1

n\>l d< s«aipn- i,o d-'--,rr. r 
oiii|K>l^adoK.

J:i pronicto, o Idéal, para bojo. a  in i-  
«im bivel IJ.-uyN'iumrn. fHri d .  c o rto a  
nul» prr>c-aiiii'!nto do dom ingo do hojo, n i 
fita n ordisquin a— A m o rS n b lim o .

A  (Mitixada, q u e  j j  m nito nplaudoo P«i- 
landor, voni na m atinada do hojo —Intrigar 
d-< A m o r.— f>. K.

G-avêta Canhóta
R cco b o m o s:

« A  L a v o u r a ,»  d o  C e a r i- m ir im ;< A  L u t ,*  
d o  J a n u a ria : « O  X o r tc ,*  d o  T o re z in a ; F o n - 
fo n ,-  d e  A  v a  r é ;  « O  D o u ra d iiih o .»  do D o u ­
rad o : x C r iz a n to m o , ► d o  C a n io c io r , O s  
S in p lo s ,"  d a  flo reco o to  I !  vrra d o  C o r d a ;  « O  
A lfin o to ,»  d o  P ic o s :  « P « | b i  J o u rn a l,*  d c  
M a n a u s, e  a lg n ii*  n u m é ro s d ‘ « 0  B r a z ii 
F i la té l ic o .»  r e v is t a  u io asa l i lu s tn td a , u tilis -  
s im a  d o  C a c h o e ir a ,  d o  R io  t ir a u d e  d o  S o i .  

I n ip r o i iN it  o u i  T e s t a  
« A  S e rr a ,»  cm  co m em o ra çã o  «lo « su  p r i­

m eiro  a n iv e r s á r io .d e u -n o s  u m a bom  c u id a -  
«la e d iç ã o  i lu s tr a d a  co m  c o la b o ra ç ã o  <woo- 
Ihid», s a liin ta u d o -s o  o  a r t ig o  d o  so u  talou  
tò z o  R o íla tõ r  ch o fo , J a d o r  <lo A n d r a d e , 
tr a b a lh a d o  oom  r o a l m e s ir ia .

D a  « C r o il i lo  M u tu o  P r e d ia l .»  s o c io d a d o  
m a ra n h e n se  q u o  tom  to m a d o  g r a n d o  inoro- 
jin-nto n o  B r.iz íl, iw io b o m o s o  ro la to rio  d o  
so u  m o v im o o to  <Jo F o v o r o ir o  fiu d o .

•T v ’ K

Canhotadas...
So por um dezastre  qualquer, c a ir  arroz 

Om nossos (corgum ilhos. i l i o  dovem os tira-
lo com arame.

A n te s  do c a ir  « sem p re bom  m andar com ­
prar c e rv e ja  prota p ara  tom ar d f jw is  da
q u íd ü .

A  b.Midoira brazileirn  nao jxVIe s e r  ou- 
cam ada.

t «ni bom calen dário  nunca pòdo ro jistar
m  n o ite s  o  sim  o s  d ia s .

F o r m a is  oU-gante «pioxoja o  rapa*, devo 
s o  a b ster d o  u zar a  jnpe-ntUo4t.

K n ib õ ra  tenha-no^ m u ito s  oal>ilos b ran ­
co s, A in c o n v o n ia n te  p in ta  lo s a  v a r a is .

S ã o  ê  idi-gauto o  u zo  il<- ancis no* dí-do» 
«lo»

K fora  «Ia m oda p assear-n o  d«i a iito io o vo l 
p o r d e n tro  d 'a g im

A n  lu iV ç a a d a  <!ÍUi n u n c a  d o s e m  t u a r  roao  
Ia»  lio  n a r i* .

.

K 1 (Icm aaiadaiiion to  (.o rijco io  nm a n t r u  
noa olhos.

N u  n i  «o d o * *  «
II»  1 t<-n ia  i«ío>.

. . . . .

..........



O G a  n h a  t  o

Un» oôw oi*'!»  «Ijtv.» ab.»t
un» .-Oul]W''.-'iiN» K>K>»-

m ulto iii.-orroto, •• » . I .o b jo  ritcm na, 
n-jti.vr ii >ii t r a V iD o  o lh y io  <• twsitn»r-i»o.

A» cliavo» à tfi  probloniîM nunca ■>*< >1"
fc-rrO.

£  C a n h ô t o  . .E l e g a n t e

G R .-M ÎO  R f l  Ü A K B O Z A
Roji-tvno*, 00:11 pRÙwr, *1 visita  «pio nos 

f i » , .•» tliiv iorM  <k\<t» îu tn r.« a  so- 
cîo<Ia<I", m trotcnd» am .iioza p ik '.itra , jfon- 
tiloxa n <[U0 «os con fo ivim oa suniam oiito 
grato*.
B R iX D H S  

O ur. A ugiM lo Basollio, ineançavol pro-

C i"an litta  da  deücioza agtia  m itu-ril S\i- 
Ijr/:, de i|4to u cjcntv ii.-sr.-i cap ita l, l io n -  

rou i’os com iiiil'w rvclnm oi dessa  milis-iima 
b cu iiîi.

H ILT O N ' F O R T l- X A  
Conform a n xici&moç, pas<on. a  vis «lo 

m cz findo. o  m iivorxsjio  natalicio  «k-sto 
n«w>o talentoxo conirade.

Aprovi-itando (lia, o  n u ivcrsaoan to  
xccdixoa a «11a conforoiiciu- xob ro— O  rixo. 
ointe pisivoti o  sou já  btwunito n pivciado 
cultivo ülor.i.-io.

i'azor aq«i unia sintozo do <jiso d i « o o  
«oforcnoU t», «lo tenta «pio abor.lou jx)r 
« p o ç o  do'injrvUlta 011 m *U  minuto.4, ù-nos. 
p o r demain, i;u|x>Ksivol.

F oi C9*.» a nota prim ordial d '" G  C a -  
n iiito  i: levan t,-., «juo .v, nptvic.-iuoii a ltivo . 
Swbor.ino, cousorvando aim la  boj.- y r .u a  
JCCOnl:iv'âo.

A li c*tcve, juu to no aniversarian te. 
O n de , uiaii 11 mi > y c z ,  tevo  oeaziâo du a<l- 
cnirar, com to d o o  ji-irbo, a e.*t!:ua ><n a p 'o - 
crâç&o ijijc a i  Moiilmridw d a  notsn
ilile dispensam H SocitMla.le L jrcraria  lia- 
r io  do Ri'» Umnco».

E ra  iu.li-scriiivo! o  n o 'v j  om ion tam onu)!
A  Âfr&p, r.-alizod» apôs 5» coi.for.vu-ii» dû 

■Hilton l-o/tuna, tomou um c n r tio r  sd otio  o 
nwjoxuMto, o ni >oru a i i p ré d o m in a n t - n «im - 
pucidadc. .1 o tm lo  siumuinmNi llia 
*0, <HM trA'ltuinm 0 niMvo oulov-i.
H RR M ES R AN JEI.

P a rtin d o  b ro v o m -n u , 0 R io  d o  J n - 
nciro. o i..!"  Vt«o oiU vuar o so n  <-,ir>o n i  m - 
coi» <!<• A r t .* ,  «•»*«» n o * s . c n w o c io
m o iv c a .  -i yn „  i (.assa^ t.l^ u m  <|ia s  110

’ •'fi"1 « •  *> d « « ,^ l ir  «I*.
F ™ * * *  "> 'i| i'i< l< ias  
D R. A K  ! f | {  M O K  -IK A

tr^ ^ V°  lh>1' algWW ilia-;, 0 i|llN.
*»<fc'i»iUmiop«>!« aiuam  I-,st,.rul, ,|r. \r- 
ÎS .A . ^ «K - i i i t m n i iu »  . O  ù i
n V ito .. ko Ur/. r>^»r»^ontar.

d r . A r th u r  M oroirn o.-t n « u s  tond’ »-

i r  <i<mi <!<• V iw w n e j S ÍO í i  P in :- » , c o m  11 x o n t i l  <1 
1:1 ICfttór F o rtu n e  filh a  o îrn tà  •!•>« <*m a

f i ï i ï ï ^ 1' 8  B * « K W X O  L M riR
Iron n 0 °  d o  p , .

.........■

P E L A S  A C A D E M IA S

r » * 0 «nodiciti*, ,ltt A  , J pu^ ' X VT ’  ^

Í » .  \ T °  A “ v i
<X)KS0 RtJ|(7 

Ri . u | ]  l|0 0 v •
autrniivui ,ld o  m «  ilumro an.i--, Abu>„i

l  r d l i u i l . ^  11111 i» r  t .  u » .*  m v "  . . v ---- -

«•i>nsai'ioi, m ajo r AlftV!<lo <la S i lv a  P o rtu u n , 
D jn ln ia  o H ilto n  F o rtn n n .

»0  Catili'Vio.< ouiiiprim onta-ox oftiziva- 
n ifiito, 09t0'|den'lo os son* tuudar.-rt î k  <îis- 
finta^ f.im ilias ilon nitbonto.s. ngratloctido, 
n o iiM'Hino t i îtn p o , a  gontik-za d<» coum iii- 
c itç fto .

S l i N A D O R  I - R B A N O  S A X T O S
K fi 't i io u - â o  a  M d o  c o r r o u t o .  110 ^ubinoto 

<la in s p i 't o r i»  «lu Alf.iiid>‘^ a «ii-xto K stailo, 
à» 'i livras dsi tardo. a  in au gu m çào  d o  r<— 
trai-»  <l.-x!o n o s - o  o in in o u lo  c o n t c m i i ld o .

A ‘ p o r t a  d a ip u d n  ix 'j* .irt:'vâ o , por oiraziào 
d u  < x ir..iiio n ia . t f le o u  a  l ia n d a  do m u xio :\  do 
ío r iK )  m i l i t a r  fa z e n d o - s e  o u v i r .  nuta boni 
o la lia r t id o  d is c n r u o .d o i ln - v l iv  cÎK tfo  du ndtia- 
i<:i, <|iio f o i  c o t W s p o a d id o ,  o a i  s i n a l  d o  a^r»- 
dov’inKO itO . p o lo  h o m o tin jo a d ô .

t O  C a n h ô t o »  a g r a d o c o  0  c o n v i t o  q u o  l h o  
fo i fo ito , p a r a  n ^ s is f ir  a  0 » . !  n to  d o  j a s l i ç a  

M K M O R  \ S L )0  D O  I .A R  
X a t a l ic in r a m  si>:
A  l . °  d o  corronti.*. o  n o s s o  l>nm a m ig a  

A n to n io  d o  V a s c o a c ô lo s  l ’ i r o i ;  a ; t .  a m c i í jo  
s c jil io r ita  O z itn  IJ u n io ti; a  i ,  0 tr.ivo«s,> 
W a lt l ir  N o gm .'ira  V i n b w s ,  iru iá o  d o  n o sso  
« kvh V id o  c o n s o c ió  J o x i X o ^ ja cira  V in h a o S j 
o a  ^ v iitil 80»ih««ri(a \ n ic o tn  \'alon|<>; 1 1 6 ,  
o  jo v o n  R a im u n d o  A z o v c  o'. a  7 .  o  m o u in o  
"l oin •/. H lia isd a; S . a«itnpati< ;a 8 o n )io rita  
M u n d o c a  P ir^ s: a ' . ' ,  a  - .In s ito  X o ç m i H o- 
la iid a : .1 l: ; ,  <> n iK » ! «l. d ic a d o  a :n i^ o  J o s ô  
Ca<i -|.» liru ttco , in t f l i jc n t u  to lo / ra íiK ta  d a  
«•m açiiod. s in  cn ;o 'ta!:u  15, ;» o x m a . s r a .  <1. 
Iiî»t<jr F o rt un.» l ' i r w ,  v ir tu o z a  is p o z a  d o  
lio.<vo araig-> s r .A tn o îiio  V n xco ticd lo ü  t'iro » . 
o  irm à  <lo™ Doowiw c o k 'jjiis  H ilto n  o  D jn ltiu i 
fcortn n a: a  I S , « o ^ p e r io  o  tn u in in a s  Folipt* 
F or^ m ia: a  2'*, a  in t  i-ossanto O ld in ir a  No*

.i*  1 n fillio , J on'.' Y ln lm i» , ijq ,. , 
m jiiï mo b n to  p ola»  Ii-trai;.— j»j

— rwm

IU‘j)ariivào Varticul
DE i- m  

Telegra fia  Çanhóta
C A  1*1 l 'A I .

'X* 
r»IO lM 0

«noir.» viuh atu; a ‘i l ,  a  . .x u n .  s r a .  d . l-fi- 
jo n ia  H oyor.

X a ta lic in in .s i» :
\  •£<>, o  iut.-lijontu jo w n  Iira iilio  J'm-.s 

S  ibr.v. » 2 \ :i ç jîa n c o  A lz tr a  il«j Padtli» 
|v>rtiiiia,|(||iin d o  tiuvso ila stro  :-.mi«o,niaior 
A ltryd o  d a  S iIva  Fortunn.

—  -'iw sarA  a  »:» d o  o r t v i i t » ,  o n i f o  r iz o s  
u n«>r,'«. u o  s  -i.» .|a  s u a  ilu s tr o  fn tu itia . o 
o m v o fS a r io  n a ta lic îo  d  1 n osn a " i-u îi l  <|is- 
t iilta  çoiiMi.-!!», v 'i l 'O 'i 'n  O t m iiit v *  Santot», 
filliii <lo tioyüo Uiui;i0 Lui/. Satl!o:<.

— (Jom i'iu ora. ;i >jo, Il Sou n a ta l, o  n o sso  
co n ir.i.I.i J u l i  • K a m o s , (pto, « o m p ro  <-omi 

'•■'“ W . KM  rojiõ-.M a m a zô n ic a * , r ui 
p r o v a d o  o  w n c n l t i v o  lûorari-».

A o  f:i.-m:iooiitiV . J n lio  o< ui/i«os
j>ar.il)oiis.

IV.iintcorrorA a  24 d o sto , a  d a ta  a n i-  
'■•i.- t . n a  uo ta o ’ iarei Om C!OUCia« .• 1,..

iJjalm ft S A cra a ïo n to .
Xo:";« p o r « loinais c o u h o c i-lo  om  no*xo 

m oto, I.lj -.lriia S-xCM tiiviKo, n p o z a r  .la  s u a
m o d o a îw  k-' t,. u o j|i> ca .b  à  a U u r< , ^ o xà ti-  

Vo  4*'“ r: '1 W "" > a  <ios s o n *  a d iu irn d o rc S  
‘.-u m jin n io d ta ïu o  k ,.  '

D R . K A I M  ‘ ’ X D O  V I X H A 1S  
D cco rr.-u  a  o .lin  n n r .d M o  d.» n o w o  

»!ii <-u. im ,« o . d r . R a im u n d o  A 'o x a n d r o

1‘jip ir íto  a ltau i-u to  olovado, tal.-uio iii 
i-a^tm,:.. oouij.rovado, o  <lr V in lla w  in/ no 
apr.icin.lo i qu ., comi o lo  cntroiôiu  ro- 
lavois, U/.axido, -Mil x o ra l, d.) intoiiw «olici- 
■ IlilO

• O  C a u h ó t o *  a d a iin u lo r  s in c o r o  «U» 
mi-i» iiobr<»» ^ u iH d a d c ,  e u  n p rim o n ta  o
;ylo  d m  <lo I10J0, ........... . u d o  o » a« o d»  »  HU »

v' («jH -rialiK ando n

R u a  d a  P a z , 0 - C a z a  « K r n u z ô » t n  
tin -slrin  i-nnliO ii lio ia « (  tiiCdtdb» Oliro.
«loi p r ..| r ir a r  u m a  x u p i-jip  » pruxôntogirl
n lia  ■/'(. A xtis. '."'j

R u a  A fo ^  nl,>x, G — k V iiz m o n to  ó U Ó Ó n | h  
a !i <’:<;a li! ida h il Uht :/tir. A  filant» 4 lÜOf.Jîa 

l'.'/.-Jvi 'l'.'ix ar . - l / M  
P.i/.. T R .itnaui-i- ta  V->! a ir o  H uliitantan.O  

t.. p itl.liv ttr.i u u i a o 'i r a .  « K it, o  tnéti
• • ■ ! ■ . I• • > l.ini ' 3, y.C'.ii'Q:

Paz,«» R a m o s  j«-ic «•onkToiK -in:«ouac.tun.
pi"; 111. • • 1 {■ » - s h \ i

A;>i.."i:u. T -V i*  .......... . v it im a d o  cûtaiM
:iI>:ih <1'Vi.iii i.iv a  p u b l ic a r  tiv ro .j n t a t o i iM ^ ÿ
«M . J.ll

( ia l iin o t.-  «k'.'itnrio, - D r .  o '.o e o u  R o d i 
' ■ 1 •|* ! ' j '. ip d a .  K sto n  

-!-• I . a îiijï i!'s-;i:u ir p llp ü a s  Cft.
t « - J • r. •? 1 . L i m v . i l t .

P io :-  s  .auto. 7— Jîr.M ja M o n d e s  a ç a í»  
r  i n , • 1 ■'•luifico in titn là 'io « In io rta liifi» d fi~ ÿ M
O  pm !.»-.» «..T.» s û u  ro tr .ito , t r i b a l h n j à  n i 'Â  
"  i ’ a .l  « r i -r P .j[> n la r i. —  V'tll iirie.ii

'.-.'...s '.l - ','iuiia<.;< <;Oiil>n'Oiil(\Ultt-^6 fic*r 
<• a l ’id o  d u ra  11 eu o  J>n>xiitio o .n ^ t o siO  d o  m u- 
■ lO’ . F rijô .

idoiu, ; ■ — Joûo C 'iM a^  omproiO ()u in n | 
n a;:! l !u ;s .ü iü à tr a r  üÀttà p ivjUOWiM  

■••*••1 •<•.! j- i j .c l i 'd io .  -  I M iu jÆ , . . : W& 
id .-iii. •.) — b'oi r .v iu rtr id a  n  o aboloir.1 d o  

\ -d ta ir .' p a r a  r. is o a  d a  p-.-uca ilo . tu b a r ô i^ —

» :•!.>. K \ ~ bí'lõ/.<i» O'j 
v i. v. s  > . i  ttpniU 'rani dr» c u lio

••*p irit • d  . V i'ii'u ii» , a .ip o »  4 |JS i â  À 
n u ' w  .|o m iito . - A r ^ U j f î ^  H f l

s - P.».it 1.1.». :i - Y,
St* <•';» «.• ,r i,v  *} O VM w

M . : V ) w .  IO .-W i.'V
i!.«nt ■ M u-, '.•oiifow m cîaji 

/ ‘v■■:•■>!• •/1 .1  . . . i s  iV rjftm itih '- '
<••1 .

l- a  •; > - f - in  v i ’tfji »lo 
n V O  K iz > . o u  f.irot b b iv c i
triil d ‘> K i/.o*. —  *nJio Itililil ___

' ■ - :i P a  ,d .i, 12 -IV  < ia in jc ^ v a ç îo  A -
j  ' 11 ■' 11 < - 1 'a iu o u tiv i.- .. •••■411 1 !•> io i 'u M ia ç S o
A i.  I l .;ij ’ i «V\-I-> 1 -il11 -C u u iD À A  

P a z . l . i — \i-j;l)oi - ' l i r a i  «^aritO i^ rù j»
i l> 'ii<i',< T-. ( j f a v m  V'»x t o n 'ir  o on trai/ii ti®- 
\ am .in to  i ia n ta r i^ r c ja  R u a  S .ia v«N lra . — Vtíí*- \
•y n_

D .n rio , 13— Lux-»r  v ir tn û z o  .S ilv iiio  ttorá 
pIXV'lK'Ili.Io A diM IIW '.î'M .'.ll ' " « t '  l)i(»1oJlV>,—
.1 I c i * .

.  I X T i ; R i O R
S . P a u lo .  H -Som<>r<' .sa u d o zo , D ja lm a  

2<ianl«' ,■< .7i,vc»V.r.< o e a z iâ o  MO a  pan.w io «lia- 
r io . yinnccf.

R io , 'A - M u iia s  fo lic ita c v --'* o m aifa  lioji'.- 
K il  cliôtv- cnt::ia>)(0 w iu 'ln d o . Aiji'iiàr.

C a jd p iA , «  — C a d a  « a r r a ia  k i l o  v u c a  t u -  
rin a  «jn«- tom o 111.» f,*z j»:)/ar m a< iiO n u ilo » , 
e n a r  fio *  d ,. i j - «• 10 «inilo» o a v a -  
nba<i 110. -  Lu;.

K '.tr o l t d »  .sut, v i  Hiv « x  .\loud<««. I1011- 
i '  i n<jui, p v d iu  p«ii|uoiia'00nt«r m u n ir a .

J i'ln  d iv io  iiiioi(i>lta!nviuto : Ku to  a m o . . . .  
M o ii'Io *  to v o  vO rtijo 'ii <■ v a i «10 •t\wtsiu<tr- 

.0111 t in lu .—

oa!<n d ip lo m ar-..
iïncivncti. - 

•■air • fur.’i  Ijro- 
•■ari<» s o lir o  < A

-  /•'triiiiC '-'tti-

•:it'> <lo i l i l t o n  
•nro (P n iiv lo -



" ” u 0 0 CanWto
D c  canhôto náo tem nada, é bem direito até. (d'O M a r te lo )
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D arao do R io Branco

A m a n h f t ,  m a i s  u m  a n o  d e / a p a r e c e  

n as i n s o n d a v c i s  d o b r a s  d o  l e m p o ,q u c  

v e io  a o  m u n d o ,: * P V a  f e l i c i d a d e  d e  
n ó s o u t r o s ,  o  m a i o r  v u l t o  b n z i l e i r o ,  , 

c u jo  n o m e  ó p í g r a f a  e s t a s  l i g h a s .

O  d ia  d a m a n h ã  «5, p a r a  o  b r a z i l e i -  

r o ,  t ã o  a l e g r e  q u a n t o  6  o  d i a  t o  d e  

f e v e r e ir o  d e  t r i s t e z a .

l i  m a x i m e  p a r a  n ó s  q u e ,  p o r  d u ­

p l a s  r a z õ i s ,  m u i t o  a d o r a m o s  s u a  m e .  

ra o r ia  i m a c u l a d a : — j A  c o m o  b r a z i -  

l e i r o s ,  j á  c o m o  m e m b r o s  d a  c o r p o ­
r a ç ã o  q u e ,  c m  t ã o  f e l i z  m o m e n t o ,  
e s c o l h e u ,  p - ir a  s e u  p a t r o c í n i o ,  a  m e - 

m o r ia  i m o r r e d o i r a  d o  m a i o r  d o s  b r a '  

z i l e i r o s  q u e  o  s o u b e  s p r ,p e l o s  f e i t o s  e  

p e l o  t a l c n l o .
— M u it o  a  c o n t r a g o s t o  d c i x a m o s d o  

c o m e m o r a r ,  c o m o  p r e t e n d í a m o s ,  o  

20 d e  a b r i l  — i n a u g u r a n d o ,  e m  n o s s o  

s a l ã o  n o b r e  a c f i j i e  d a q u e l e ,  c u j a  
m ó r t e ,  d i z  o  p a r l a m e n t a r  D u n s h c e  

d e  A b r a n c h e s ,  f o i ,  p e l a s  n a ç ô i s a m e ’ 

r iç a n a s ,  c o n s i d e r a d a - a  g r a n d e  c a t a s -  
t r o f e  c o n t i n e n t a l ,  o  q u e  f a r e m o s  

c m  b r e v e  e m p r e g a n d o  t o d o s  o s  p o s ­
s í v e i s  e s f o r ç o s  p a r a  a s s im  m a is  c o n ­

tr ib u ir  p a r a  a  g l o r i f i c a ç ã o  d e s t e  n o m e  
q u e  ta n to  n o s  h o n r a  a s  t r a d í ç ò i s ,  fu i-  

jjin d o  c o m o  e s t r e l a  d e  p r i m e i r a  g r a n - 

n o  f i r m a m e n t o  d o s  a n a i s  d a  
b r a z i l e i r a .

Parágrafos
^ A q u i  e s t á  u m . a s s u n t o ,  s o b r e  o s  

q u e  b e m  m e r e c e  n  n o s : »

t a l v e z  o s  l e d o r e s  q u e  ir e i  
d e s s a s  c o i z a s  b a n a i s ;  

r a lm e n t e  a c o n t e c e ,  q u e ,  s e m  
v a l ò r ,  e  c o m  r e z u l t a d o s

s ã o  a p r e -  ___

O  p r o g r e s s o ,  q u e  v a i  a d q u i r i n d o ,  
c m  g r a n d e  e s c a l a ,  é  d i g n o  d o s  n o s -  
s o s  c o m e n t á r i o s .

Q u e m  v e m ,  c o m o  n ó s ,  «p ie  s e m ­
p r e  e s t a m o s  a  p a r  d o  q u o  s e  d i z  p r o ­
g r e s s i v o ,  a c o m p a n h a n d o  t o d o s  o s  
s e u s  p a$ SO S. s e g u i n d o - l h e  m i n u c i o -  
z a m e n t e o  r a s t r o ,  c o n c l u i r á , d e  c e r t o ,  
q u e  o  e s p é r a n t o  (• d e  g r a n d e  u t i l i d a ­
d e  p a r a  o s  p o v o s  c u l t o s ,  f i c a r á  p l e n a ­
m e n t e  c o n v e n c i d o  q u e ,  d e n t r o  c m  
)K>ucos a n o s ,  o s  p a i z e s  c i v i l i z a d o s  o  
c u l t i v a r ã o  i n t e r e s s a d a  m e n t e ,  s e m  
e n c o n t r a r  n e n h u m a  d i l i c u l d a d e  p a r a  
i s s o .

B a s t a  d i z e r  q u e ,  n a  B a r r a  d o  C o r ­
d a ,  n e s s e  r c c a n t o z i n h o  d o  B r a z i l ,  
o n d e  t u d o  p o d e r i a  f r a n c a m e n t e  p a s ­
s a r  d e s p e r c e b i d o ,  e n c o n t r a m o s  « O  
N o r t e » ,  q u e  m u it o  s c  te m  o c u p a d o  
d e s s a  v a n t a j o z a  e  r e c e n t e  l í n g u a .

S e  f a l a r m o s  e m  S e r j i p e , p r o c u r a n ­
d o  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  d o  q u e  a l i  s e  
p a s s a . c o m  r e l a ç ã o  a o  e s p é r a n t o ,  e n ­
t ã o  v e r e m o s  a  g r a n d e  a c e i t a ç ã o  q u e ,  
p o r  p a r t e  d o s  s e u s  h a b i t a n t e s ,  e l a  
t e m  t id o .

K m  n o s s a s  e s c o l a s ,  o n d e  s e  p r o c u ­
r a ,  d i a  a  d i a ,  a p e r f e i ç o a r  o  e n s i n o ,  
j á  d e v e r i a  e x i s t i r  u m  c u r s o  d e  e s p é ­
r a n t o ,  p o r q u e ,  c o m  f r a n q u e z a ,  e s s e  
n é o - id io m a  v i r á  t r a z e r  m a i o r e s  v a n -  
t a j e n s  d o  q u e  o u t r a s  q u a i s q u e r  l iu -  
g u a s .

S e r j i p e  j á  f e z  i n t r o d u z i r  a  n o v a  
l í n g u a  n o s  s e u s  e s t a b e l e c i m e n t o s  d c  
i n s t r u ç ã o .

N o  R i o ,  c o m o  s a b e m o s ,  f u n c io n a  
o  5 .0 C o n g r e s s o  H r a z i le r o  d e  E s p é  ­
r a n t o ,  d e  q u e  f a z e m  p a r t e  o s  d r s .  
L a u r o  M u l c r ,  P e d r o  T o l e d o  e  o u t r a s  
p e r s o n a j e n s  d e  d e s t a q u e .

XOs, q u e  s o m o s  a d m i r a d o r e s  d e  
t u d o  q u e  d iz  r e s p e i t o  a o  p r o g r e s s o ,  
f o l g a  r i a m o s , i m e n s a m e n t e ,  s e ,d e n t r o  
e m  b r e v e ,  p u d é s s e m o s  c o n t a r ,  e m  
n o s s o  m e io ,  c o m  u m a  in s t i t u i ç ã o  o u  
c o iz a  e q u i v a l e n t e  p r ó  o  e s p o r a n t o .

A b llto  P im o n te l.

— X :* C —

ESCULPINDO

g u iç a  e m  q u e  tio s  o b r ig a v a  a  v o s  m a n ­
d a r  « O  C a n h ô to »  s e m  u m  v u l t o  n o v o  
p o r  e le  tr a b a lh a d o , su a  a p l ic a ç ã o  a o  
o f i c i o  e ra  n o ta d a  ^ c o m e n ta d a .

S a tis fa ç ã o , p o r q u e ,  r c t ir a n d o -s c , e le  
n ã o  f e c h o u  c o n t u d o  a  o f ic in a  q u o  f ic o u  
o b e d e c e n d o  á  d ir e ç ã o  d o  s e u  a p l ic a d o  
d ic ip u lo  q u e  a g o r a  s c  e s tr é a , o  JUbi-JM.

P o r  n c u  ( d o  d ic ip u lo )  p r im e ir o  tr a b a ­
lh o ,q u e  a b a ix o  v o s  a p r e z e n ta m o s . v e ­
m o s  «pie e le  a p r o v e i t o u  o t im a m e n t e  c  
s e u  te m p o  d c  a p r e n d iz a d o , p o is  r e f o r ­
m o u  o  s is te m a  d o  e s c u lp ir ,  to rn n n d o -o  
m a is  a p e r fe iç o a d o .

V e d e  e  c o n h e c e i  :

L e ito r, ou iproga a  mim  um  teu  m om ento, 
A sso m a  n lonto 0 v ê  qu o to nproMntO 

U m  v u lto  a ss a zq u o rtâ o  
N o  M aran hão q u e  o  tem  oom o sou filho,
A '  p o lítica  afo ito  o nosso trilh o  

T o rn a d o  con hecido.

E  assim  sondo o  partid o oui qu o se g u ia  
(P o r um  b a rã o  do g ra u d o  sim p atia  

M u ito  bom  chefiado,
H qu o d ep o is p o r m orto do barão 
O  to v o  a fronte) dou-lho d istin ção 

E fó-lo dopntado.

c ad a  p a sso  d a  lo jislatura  
íiapa d o  partid o ali p e rd u ra  

E  sou nom e ap ar

E  a  cad a  ;
A  ch a%

ap arece;
P a r a  entro  xoh so to * e sta r  roprozontando 
O  nosso Kstado, o  assim  v au io s notando 

O  m uito quo m orcco.

D a  c iên cia  d o  c lle b r o  E scu lap io  
C on h eço  a  íuudo o  esplen dido card áp io .

E  o  M aran hão, contente,
R ep ara  qu o entre 03 filh o s qu o onviou, 
P a ra  reprezonta-lo, olo alcançou  

O  am or d o  m u ita  gonto.

C ro io , loitor. <juo !>««•.• p ’r« n'<>«t<>r.>u 
Q uo o conheces d o  m ais o  procU m aros 

A  grau d o  m aravilha,
Q u e encerrada so  v c  nosso q u e  i 
Polo jornal a  quem  o povo ajvéla :

A  sabia  PanUOta.

Itebl-Rol.
— « «w -

A’ tôa

♦ol E n tre  u m  m íx t o  d c



ï>© voila

V a rn o »  ju n to u , m t e i id a ,  rv lo ii.b r a r  
O »  « o m p i*  t&0 * a u d o * o s  q u o  i masAiiM», 
O r p i n d o  o  D O frd  l U r  «lui» d o i jp o r t w  
IX- o u lm 8 c o r  ic i  AS q u o  là o  b e m  K O zjniO ».

Q uai fillvo iiigrato que volioj» no lar 
Cfaoruodo do»vve»tnn» om&o v.oluuuo».
Eu auriudo o  dwwjo do !<■ amar,
T û  cborandó an ogruras quo passim o*.

K coin saudftdo loucn ontiio mo vojo 
Puvolvido ni» d ô r  jjor ti «uuOuto 
Curvado d« n m « m  o do dozbjo...

E tous ©lhos, quai nstros gignut08c08. 
Ftiniinarn do sol da  niiohn monte 

Honierioa* vizi-is, MinliOS dnnloscos !...

D. Fortuna.

P A R N Á Z O
H izo infantil

(D a  e o n fo rcn cia  « O  R izo»)

H a riw> nix* palhfy»* pobreti»,
S cm p ro  q u e  sn rje  o  861 ttvm i-lu ten to:
Riem a# go ta *  do orvalho rcsplondonto.
N o  fu lg flr  u rjon tiiio  d a* m anha#  !...

A s  flôrw) riom. o  riou> gratidoiuonto 
Q nando o» m ua* lagm-irai*, paras, si», 
f'axcm  a b rir  a* coróln* d»8 irn iàs 
Q u o  iuda catavam  fcchada* tri&tcmcnto...

Tutlo ri num  d elirio  do iliir/ô».
A  salp icar prozvr on» toda parte,
Salniodiaudo liinox o cnnç6j« !...

M as nada ó  bélo  nom cont<5m nuanças,
N âo |<*88uo o  prim or fiu o d a  arto,
C omo o  rizo sinjélo dns crean ças !

H . F e r r A r l .

31 a d r i ig i

—  Port]ne «5 o  c tu e m a to g ra fo  o b je to  
d e  id o latria  d o  p o v o  m a ra n h e n se ?

D ig o  m aranhonso c x c lu z iv a in c n te  
p o rq u e  d e  o u ir o  n i o  m e q u e r o  ago ra
o cu p ar.

Será p o rq u e  n os traga é le  n? m ais 
p a lp ita n tes  n o v id a d e *  d o  s c c u lo ;  as 
c v o lu ç à is  da  m ú j.i;  n o s faça p e r ito s  
n o «•llirt>: no» d e sp erte  u ni c c r to  q u e  
d e  c u rio z id a d e  lib id in o z a ; p e rv e r ta  o s  
c o ra ç ô is  s c m  m a cu la . c  n o s 'p ren d a  a 
a te n çá o , p o r  a lgu n s E s ta n te s , non 
n osso s m o m e n to s  d c  a gru ra s ?

—  N io ;  a b so lu ta m e n te  n i o  a c re d ito  
q u e  seja  nada d ivso . P o r q u e , sc  sa b e ­
m o s q u e  n os trazem  a s fitas a m o ro za s , 
c  ás n ossas g e n tis  c o n te rra n e a s , m a c u ­
las in d e lc v c is , para  q u e  a é le  v .im os, 
im itan d o  o  fu m an te, q u e , c o n c io  d o  
e fe ito  da n ico tin a, m a is p o r  é la , c  *<i 
p o r é l a .  sc d e ix a  a t r a ir ? !

N io ;  n i o  p o d e  scr. 

k  il fa lia  a b so lu ta  d e  o u tra s  d iver* 
so is  q u e  n e *  d e ix a m o s  o b c e c a r  p e lo s  
nossos c in e m a s. P o rq u e , fran q u eza , 
o n d e  p o d e m o s  n ós a p r e c ia r  o s  d iv in a is  
p erlis  das n ossas c o m p a tr io ta s  s c  n io  
te m o s  o u tra s  d iv c r s ò is  a n i o  s e r  o  
c m e in a to g r a fo ?  O »  lo c a is  d c  c s te t ic a  e  
a p ro v e itá v e is  s i o ,  a tu a lm e n te , o c u p a ­
d o s  p o r c o iza s  b a n ais , q u e  nada trazem  
J *  m e lh o ra m e n to  ;l nossa A te n a s  f s a lv o  
seja).

C o m o  se v i  a  p ra ça  d o  pot-ta d o  sa-
• '* o la J a , c  m e sm o  despre/.ada. 

q u an d o  o u tra  m a is e n ca n ta d o ra , in ais 
in n e m c a . m ais c o n fo r tá v e l e  bem  h a b i­
tada n io  há n o  M a ra n h a o  !

A li  r c s p in .s e  o u tr o  a m b ie n te . S e . 
n h V "" ,:’J J.ía  d a n u,},a* J-i PM Ça da m i- 
n- • *e  OUVC °  SOm d « «m
o u è  «VJ!C ' c u m :l ,1 1rm o " ' 1 d e zu za d a .
SSr-.1* ?  w C 4-U,B*  d*
o c m íj ,?  v ,r ; ' l u a ,,J o  á ta rd e . p o r  

, <? ,<t,ri''10 Pr«*‘»r J s«.a h o -S W g S f iw j " " a j :

C a b c m -m e  o  g o s to  ou  re p ro ve m -n o ;

e u  y iz ito  d ia ria m e n te  a  p ra c  i  das p a l­
m eiras: m e s m o  p o r q u e  o  c in e m a  ain d a 
n i o  fe z  c o m  q u e  eu  t iv e s s e  a lg u m
jioulo  a  a$si*ar.

E, m u ito  e m b o ra  a s s im , «5 lã  q u e  v o u  
c h o ra r  a s  m in h a s m a g n a s, p o m u c  n in ­
g u é m  m c  o u v e  e  n em  d c  m im  sc  le m b ra .

E, ás s o  h o ra s , q u a n d o  d c  lá  v o lt o ,  
p e la  e s c u r id ã o  crm >  d a s n o ssa s ru as , 
a p en as v<-jo a lg u n s  D . Jm n<  a ta r ra c a ­
d o s  á< ja n e la s  fp o n d o  c m  p ra tic a  o  
q u e  v ira m  h o n te m  n o  c in e m a )  e  a s  ca- 
zas le ch a d a s . tr is te s , c o n to  se  ío s * c  o  
M a ra n h a o  h a b ita d o  p o r  m o n ja s  q u e  n o  
c o n v e n to  se  in te rn a m  p o r  p a -x tâ s  a t r o ­
zes.

P o r D e u s , e s c ó l  m a ra n h e n se , a b r i as 
v o ssa s  cazas, p ro cu ra i e s q u e c e r  esta  
m o rb id e z , n áo  p ro p ria  d e  u in  n o rtis ta  
q u e  q ite r c  p ro g r e d ir , fa ze i d o  c in e m a - 
lo g r a fo ,  q u e  ta n to  n o s p r e ju d ic a  a 
v ista  e  a b ) K a .  u nira d ív e rs iio  d o m in i­
c a l,  r e v iv e i  o  M aran h ã o , m o n tra i o  se u  
v a lo r  a d m ir a n d o  o  b e lo  ! . . .

Dante F a r ia .
— sw:«e*

Fatos e Fitas
-V ortoM raflA  »,nr. oifcotni*

Este p o u c o  d e  c r ô n ic a  n i o  tem  o  
fim  a ltr u is t iç o  d o  in sin u a r o  g o v e r n o , 
( lo n g e  d c  m im  tal id e a , m eu  D e u s !) ,  
m as s e r v e  p a ra  m a ta r o  te m p o  n as h o ­
ras O C tó ías c  d ar « m ito s  i  b o la » , q u a n ­
d o  nada h o u v e r  a fazer.

Já o u v ir a m  fa la r  na ta l D. O r to g ra fia  
nas n ossas cs»:olas ? . . .

Q u e  p en vam , v o c ê s ,  q u e  c  e la  ? . . .
— N ad a  m ais, nada m en os, q u e  um  

n o v o lo  c o m p lic a d o , q u e , p o r  m a is sc  
fa ç a , n u n ca  sc  p ó J c  d e s c o b r ir  a p o n ta .

—  D ias a tra /, c m  p a lestra  c o m  um a 
d iít in ta  c  p r o v e c ta  e d u c a d o ra , m o  fez 
c ia  d iv e rsa s  o b jc ç O i*  so b r e  a o rto g ra fia  
e m a ran h ad a  nas e s c o la s  a tu a lm e n te , 
q u e  m e fe z  rir p o lo  in te re ssa n te  d o  c a zo  
c  c h o r a r  u e la  la m e n tá v e l s itu ação .

-  O s  a lu n o s , d iz ia-m c «fia, o u  ficam  
d o id o s, o u  se to rn a m  «abios, o u  c n tà o  
a ca b a m , in fe lizm e n te . btrrrM. . .

— Im a jln e , Sr. I li lp a fo r , q u e  o  a lu n o

C o c l i l í b u i p  a v o »  n u m  p a lr a r  ilr J o c ti ', 
B n r a s  fu r fu lh a m  p o lo  cu inqio  n fftra  
K  num  d o lir io , i>a fra g a n to  «nrVira,
/Cumbo n c ig a r r a ,  d o  ír> sc e r, eontrnte._ ,

Ç r i i a  n n m p o n g » , n u m  ex n ta r  tr^ n jo n if» '
Snudasido o  mMqnc im bran en s n n vcih i '
K  n m ain  o s p c « n  q u o  om  p o rfam e oti. 
D o ixn  o  li la r g o  d o  u n ia  n o ito  q u r n t o i . ;

1-Nírvlas p is c a m  num  «dons ritOBfaO^ 
O v.‘ llt»8 t-alai», oruatoximl majift,
D o qnen» s o  e n v o lv e  nnm  « o b e fb ò - ionho

K  c.snta o ^ i lo p r o x ir o o  ji m oen da.
— A i  quanto « oélo o  alvoroci'r d o  d i a  . 
k i i t r o  ’ >s ^ an dozcu i ca n q x x»  d a  f a z e n d a ! . . .

D. V o lta ire .

e n tra  para  a  a u la  d e  p o r tn g u e z  e  apren*
d e  o  s is te m a  g r a f ic o  d o  p ro fe s s o r  da 
m a tc r i.i .q u c  s e g u e  i  r is ca  a s  d isp oxiçA i*  
a c a d ê m i c a s . . .

— S l i  d e sta  e  v.íi p a ra  a d e  fiz íca ; p o r 
e x e m p lo ,  e  tem  q u e  o b e d e c e r  á gra fia  
u /ada p e lo  le n t e ,  q u e  n i o  se  c o n to n n a  
e m  e s c r e v e r  W íóv*. Com  f, e..sim jiAisiVu , 
c o m  /.iA (q u o  fo i c o m o  o  a v ó  d o  seu  pái 
a p ren d eu ).

-  H a  d e , c a s te  o  q u e  c u sta r , p r e d o ­
m in a r o  re jim e  c t i m o lo j i c o .e  a ca b o u - 
se.

— O u tr a  v e z .  e n tra  o  d e s v e n tu ra d o  
a p re n d iz  p a ra  as a u la s  d o  d e z e n h o , e  
a l i ,  cn t& o , so n d o  o  p ro fe s so r  le ig o  na 
lin gu .i, a o r to g ra fia  c « r r e  d a n d o  p o r 
p á u s e  p o r  p e d ra s, n em  e tim o lo jiía .n e m  
m ix ta , n e m  fo n é tica , n em  o  d ia b o  qu e
o  c a r r e g u e  (a è lc )  q u e r  o  ç a te d r o  Se­
g u i r . . .

— N a aula  d e  g e o g ra fia , o  le n te  f^rça 
aind a o  a lu n o  a e s c r e v e r  p e la  sua fo rm a  
o r to g r a fic a . to d a  cs(>ecial, « d e le . toda 
d c lc »  e  *|ue n i o  c o n c o rd a  c o m  a> fô r­
m as e x is te n te s , sc  lim ita n d o  c x c lu z iv a -  
m e n te  a o  o u v id o , l a l q u a l s c  p ro n u n ­
c ia . ta l q u a l se  e s c re v e : c  assim  vòa  
p o r  c o m p le t o  :t c t im o ío jia  v o c a b u la r , 
c o m o  u m a  b o lh a  d e  s a b io ,  c  esb orra- 
th a - s e  na m e m ó ria  ilo  p r in c ip ia n te ,
lu i  iM ii i l fO  .  .

— E  se m p re  c o m o  o  C h r is t o  p c ia  via 
sa n g re n ta , o  a lu n o , n ova c s p e c io  de 
m a rtir , passa p e la s  au las to d a s, lid an d o  
e m  cad a  u m a d e la s  c o m  o rto g ra fia  d ife ­
re n te .

—  D iga -m e a g o ra  u m a c ó u a :  q u an d o
o  a lu n o  c a liv é r  prfjmntdo, q u e  p o d e ri 
è lc  sab er d c  o rto g ra fia  f . . . pergun ­
to u -m e  é la ). •»* - v i

—  E c u  re sp o n d i c o m o v id o :  »>au.i, 
nada, a b so lu ta m e n te  n a d a . .

l 'r je ,  p o is , a  q u e m  d e  d ire ito , tom ar 
s e r io  in te re sse  so b re  o  c a z o . d e  torni.i 
a san ar s e m e lh a n te  b a lb u rd iá . prctlo- 
m in an d o so m e n te  um  m é to d o : c  W  
le n ta s  o u tr o s  ni»o q u ize re n i scgu i-io  <■ 
m e lh o r q u o  *« d e m ita m  e  v io p l» » ** *  ™*
vas, d o  q u e . p o r  seu  in teresse  P fo p ru .. 
to rn ar trezen ta s  e  tanta» m tclijen cias 
in co m p re e n d id a s na sua Knjctia
o  <iuo ta x o  dc um a m alvad e* m q u izito
ria l.
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< r t K n  l * o { u i l n r

l..- tr JttaJ.t «octcdadc maranhense 
i t  • t v - 1  g r n t i l e r i  d e  n o «  o f e -
ftc; ' i .  i, J i.«cn  'K c c u b m e n in  

• > . de I f í u l i o  c Prediais», que
* 1 ‘ ''  -retnctito tem tom ado em todo

M a m n liA o  K i ln t f l le o

\ -rtcou-nos cm  form aio dc et»V revis*
• Th » sintetizando, assim , o  progresso 
- tare i dos c o lK io u i lo r c ü  do v l o .  
-ri m eio. Pra/, desta ver, coiabo* 
rj.-jo. iics!av indo.<c o  sentim ental so- 
r.-io de A . B .  M  ,o u e  é um a verdadeira 
,m .i na arena fila té lica .

l.lltlOI-

Recom eçou as suas proveitaveis vi- 
: u s  a«s seus m uitos leitores o  lÀ hw , 
<;ue n os d elicio u  com  uma colaboração 
t Mhtda e apreciável, no seu num ero 9.

K q n itn t lv a  d o  N o r te
A  Equit.-itiva «5 um a «ociedade que. 

u  pc:a sua bçn, estudada rrg an ÍM çáo .
p fiiJ- n iu l t ip u *  v a n i a j c w  «tue o fe -  

rece, verdadeiram ente suplanta as suas 
conieneres. |)os «Ksxatuto.s da Equita- 
bva do Norte», que. por gentileza dos 
•et» os retort*, nos foram oferecidos, 
ceduíimos, pela maneira bem estudada 
pela qual foram organizados os mesmos, 

fadada a ser a de m aior pro­
gresso na especie.

A  V 0 1  <]<> £«.*lvaj«-in

“»• Í®rnal« n h o  bem trabalbado.de 
? K’°  I^oce (Kstado de Mina*'., que 

a w o > apreciam os sua colaboração bem 
cu-dada. Circula aos dom ingos e v 
‘dependente. im parcial c vai perm utar 
 ̂ o O Canhoto, quo nisto m uito se

l*olo lio » | ii ia l ilo s  D o u ... t o r o
Pancracio- Capital;. Fu quãzi lia 

| a t “? »>e. . .I a  fMenfe. lintão N ero foi 
W . '*í\m  t*«onardo V in il ?  V « c í 00  

1 « n V  ^ ,h |rla da A fn o  1 mais do que 
l i .. -  ^ ,l»*a Você m erece c  o  castigo de 
I ? lr j deixar de ser b e . . .Ictritta . 

tr. ,’ :i< basta o  **s&> twpanhciro

■*l. ^ j~ ' , -;,pital>. P a ra  que você  n ío  
“ grim as encarnadas, va i aqui 

'  *«u fogo/o soneto  :
* catwloa v'-rd«N qno eoranm  
'•rein m ntar-ruo d» paixão»

»e vocv continua a assentar-
* p»ixOis, esmaga-a*. K 
l’a g io  esmagada, * 0  sendo roxa

porque s io  a« de bAa 
•cgundo a sua primeira
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0  Canhoto E legante
Kift-mo, agora, ledóres, escapulindo do 

utn .serio compromisso. como 90 esoApoIedn 
vi> la sôfrega dos homens «  lus branca do 
sol>orb> Mtro-rèi K  nosto infindo dozejode 
ver-mo oompletamento livro,vos rolaro oquo 
aproveitei nesto curto espaço d<* do iw  si-- 
manáa:

.Miiniicl I.ihlión

Por noticias partienUres mlKMM liaver 
kíiIoaprovado 110 exaiuodoadmiMÜo á Aca- 
dejnia do Direito do São P u lo , o#to nosso 
OMtiinndo oompanliojro, quo.dòsdo a fund»- 
ç-j»o ilo nosso niodosio jornal, gauhou lugnr 
ilo destaípio « utro nós. j.» |»oln sua inega- 
v« l coinpotoncia 0 amór ao progrosso, i-V 
j>or sua cotnpMihia dedicada o sincera. Foi 
nosvt <ub-Kc<lator-Che(i\ lugar quo ox«*r- 
cen 00111 o uiaximo brilhtAaici a sua parti­
da para continuar aeux ostudos. H como ó 
o primeiro Je nds,quo,«mb<uCA noo privan­
do da sua imstqoocivel companhia, galga 
os dograttH da concluzjo da carro ira de- 
zejada' oaiuprímos nn>devcralmi>;»ndo-!ho 
os mais ílor.df-s dias no deeorrcr da vida 
ãcAdcmica.

J o a q u i m  l.nx
í )  liam  ! coroo o chamou O nosso col«ga 

A c. tendo tomado IA pelaa p laga» eajapio- 
onsos muito U-ilo, «' portanto, c r iid o  mais 
fo iça  e v igo r, vo ltar*  cm breve restabele­
cido da moléstia nnpiodoz* quo o pronden 
jK.r loi>KoMecnj»sao lugar em quo noturna- 
uu nto nos prtmdo Morfou.

<>H llt,« o «  pam bous i-ola csnvaleoonça o
«  lom b ran ç*M i> o lo a jM > «itô *0 .d o < «d o  l e i t e . . .

J 0 A 0  Itll»olr«>

Coroprimoniaino* eato nosso Intolijento 
ooléga. p d a  conTaleconça doa poituiMO*

ll< T llli-» U u iu é l

Vo lveu  do ini 
«'.«ninado coit-K t 
Uio, oimIp vaoV «n n lir  l>i<U

1‘ n rn lx o  «Ins U o zn s

\'-r.
■tu.'da

»pr-'i-iailiirA.
S o  d ia  •.*!> 

feliz  natul-di 
Kain 
jont

.!.>r
1*»’

para «
Cam-

mta

i" um  iindo irsnscom'n o 
I  M/t lim? Xila do V e* ja r i» ii*  

vli'tiiu/a coii»i-.rto do i im s o  nitil». 
H id ra d »  Heraolito V .  Kgunoa.

\ J  *. entre rixft» »  lloivs. colbru m a il 
um Isxão «la m ia  pm-iox» oxiateada a iao- 
eonio Al/ira, irmã dos no*s.»companheiro* 
l)|idm a e Ifilton  Fortuna.

A  3  . aniventariou «o n nossa gentil con- 
soeia Olamir.-s Santos, f illia  <lo cln italiata 
l.u i* Saútos, o irm ã do nosso ualorvãdo c«- 
léfta A jeuor Santos.

A  !• deste, natalicion-.ao » aplicada e in- 
tolijento uorinaliata soiihorita A lioo C o sü , 
i r in i  do nosso ilustro co i'g a  A lc id es , Coa- 
ta.

A  9, transcorreu o anivorsa.<io do'nosse 
amigo sr. Jo/õ Seabrn: a ÎJ. o da  ara, d. 
A i d ia  A lm eida Nogueira, tia  do i io m o c o I í-  
ga Jox<5 V inhai» e in u ã d o  no.<s»o amigo sr.
A lfredo  Nogueira.

Tambom, iiongo «lia.jussou o natal do »r. 
•!>•/•' 1*. iliis N o vo *

•lo/é .lo zu s

N o  d ia  O. ova[>orou so r o  e io rd o »  tem» 
pos, mai* lim  ano da vida  deste nosso e*- 
lim ado coléfi^

Intelijento. regu lar cu liivo , e  <lo uma 
afat.ili<ia>lo nncomparavol, «leixa «le  a» 
primeiro encontro, g ravada no competente 
1'iyar do roraçAo, a  « íucera amixailo j » r *  

les ijuo  jirocuran i ao»lix«-lo pelas t>a- 
lavru*. s ( > CanhiVto* o teudo como um do* 
s-us mais esforçados oonsocioa o d iatinU  
<'olaborad<ir, ivuovadhe o arnplvxo da  tuui- 
.■:..!•• estenaivo ■» suaexiuo. família.
• loão  CnlJns

I ambem no niesmc d ia  0 , transcorreu 
natnlicio do nosso companheiro, cujo uoaie’ 
e;-igrifa e^tAS linhas.

C u ltivad o r incossante daa letras tem 
J.vio Caldas mostrado provas reais do »oa 
Ulen-o •> d« mm irrepreensível cultivo.

< ira  iiando iK>8 a  1er cromcaa ilotiaixo d» 
um qnnlquor pso>'«looioio, úra etnbalkodo- 
no» com a doce barnvouia dos m u i verso».

# 0  Canhoto* rvprodot-lho o sincero 
«braço almojando que sojam bordadas de 
realidades todos os sens eouhoa «1 castelos, 
o cum prim enta por csao florido dia, o »on 
reapeitavel p*i, br. H eriea lM  Calda» o *»a 
vinnoza irm ã »oohorita C orina  Caldas. 
iioK'iii d istinta consocia.

— Decorreu a IU, o natal da aeohora d. 
Josofina Bittencourt, m&i do nos»o amigo 
Sr. .loz6 Blttenoouri o irmã do nosso : 
boeio Alfrodo Fortuna.

A 18, posaarãoutro cantos oj 
flores, o natal da graciosa e 1 
nhoriu Bebê Bei*,apln' 
oscola N\>roial.
J o ió  K rn g n  M>‘iid<*s

No dia rt tiyomos o 
o naUdWio do noaao
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■, i ha .M achado, q u e  »o fcO  CanhG- 
. i*-r d o m ai. d i.t in g u fd a , nprozentn- 

noMO tuai» cordiai» parab en* polo
I c x iio  dc JoMi M aohado.q ue, tuai* n n »  

(K oiontlrvn  p<***uir o  d e ze n v o lv id o  
loctO a qu e, gcralm onto, poaantom OH
*  dcst» torra  q u o , oxa lá , con tin ue n 
ificar o hou coga otn e  d o  Atenas* B razi-

l» r. I lo ln n i ln

O  la r  d este  reto  e  re sp eitá v e l ju iz  so rriu  
K g w jiu n d o  cm  fiirv s , pela  p a ssagem  do 
k u  oatah cio , occorrid o  a  14.

I .n i i»  V in im

Esta intolijonto o  grae io za  apreeiudora 
d '«0  C anhôto» v iu . ontotn, entro  o s  cori 
nho* paterno* o  coroada d u  m a is c in e é x a s 
afeições do* sou* extreniozos irm ãos, tran ­
sco rrer o  seu  feliz n atal, p elo  q u e  lh e  a l­
m ejam os um* p orvir rizon ho o  bonançozo, 
com prim entaudo-a, assim  oonio, ao* nossos 
non frades V aldom iro  e  L u iz  V ia n a , aquelo 
nosso in ca n sá ve l ootnpanhuiro e o s t o t a -  
Icntoxo cron ista  m arnnhen*o.

—  Em  19, passou  o  a n iv ersa rio  do nosso 
estim ado con frad e p ad re  com en dador S il-  
vino A n je lo  d a S ilv a , a  quem  cin co  ram ento 
cotnprimentamo*.

T ranscorrerão a ind a esto tmfZ o* se g u in ­
te* aníversarios :

a 22, o  da  nossa sim p ática  ap reciador* 
A n ieota  G o d iu h o ; a  23, o  do abalizad o 
professor m aranhense C z o r io  do M elo 
A n ch iM a; a 2-1, o  d o  clinioo d r . O sca r 
C a l  vão, O d a  encantadora sen h o rito  A lic o  
Lebre e  o  d a  virtu oxa S ra  d . Z e ila  L op es, 
« p o s a  do sr. A .  L o p es, com erciante desta  
PJV*-' 11 29, o  da  exm a. sra . d . C aro litia  
K . B otelho do A n d ra d e , extre m ccid a  ejtpo- 
xa do *r. A u g u sto  B  do A n d ra d e  o  «oni- 
«ora das nossas m -tuoravois con socias L i-  
ha c  C e zsltin a ; a  29, o  d o  nosso ronsocio , 
J o z i  H olanda. A  todos o  « O  CanhOto-i 
cum prim enta cincoram e.nui. alm iijanrin lon- 
go s aian trilh ados em  ni<-igus flOres.

C o n fe r e  nelu«

C onform e ficou tran sferida, realizou-se, 
no dom ingo ultim o, a  con ferên cia  d o  nosso 
«xmsocio .loko C a ld a s  sobro «O sonho c  as 
soaa unpruitftiíj»»,

A  ri to  a  *wl6ia a ssistên cia  o  con fcren cista  
a i l*>* longo tem po com  real u icotrfa, o 

que no* dem onstrou o  seu  valio zo  iw fjrço  
« iu p ro l <la* lotroa maranhense».

C lu b  I d e n l

força maior «oou tran sferid a  para o 
d»a 2  d., maio, a  p artid a  quo «ato olub ten- 
racn ava rea lizar no passvl<> sábado da a le . 
lu ia. A grad eceu io«  a g e n tile za  d o  co n vite .

l'i«ru<z« « la *  l it  a  «
D ep ois da  bcli**im a p e líc u la "  En» cõmpa- 

ahia  do S ata u "#  qu al noa deixou um a ver*

| r  "  ‘ ò  l » . i l * t . d . r ,  tl-
■ m m .  .. __ d a  n o dom ingo

uni nave • a M lk íd t  trab alh o  d a  ro tu la d a  
N ordU k “ S ob  a< vd alM  d o  C o n a a l' , p«rçi* 
.•m M a to * q a c  m uito « gradou  O» i«|rIijiM»toa 
«prociadore* dn» bo a* fita*- A  |ia*«*jiwit 
d. »*a p olicu la  o  n d a  " C o o e ie n c ia  d e  .lu i/  
furam do v erd ad e iro  «ueoMO, o  qu o ao w -  
■Hiliu v a ria *  veio» d u m n t»  n «omniin. l ’ ara 
hoje  o  a p re cia d o  “ Id e a l"  no* n gu n rd a  ooin 
um  n ovo e  nurprcnn don te p ro g ra m a  o  qu al 
v irA  p a te n tea r  n inda um a vez  o  qu an to  i  
n p reeia i'o  p elo  iin o  g o s to  d o  w>!ítn p u b lico  
m aran h en se.

I>.
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Uma viajem

u l a d j

d e .s e  l e i o  
O  m ar.

M a »» som ; 
■ in iliolizada 
v e r d e ,  a ír o t  
m ultu<

•Ic

re m im a d o  p e i* -e « p * r a m , 1 
! . .  ta in h a  v« Jin C

........ m  te m e r  a s  v a g j*  tUr
In is ç o  o  r u tn o  >leie|odo

O  c i u  d o  m a is  p u r o  a z u l,  d o n d e  n i o  
s c  v ia  u m a  n ú v e n z in h ã  s c q u c r .a s s e m c -  
lh a v a - s c  a m u  v a s to  la g o  d c  a n il  c  a  lu a , 
c o m o  sc  ío s so  u m  c is n e  d c  p ra ta , d e s l i ­
z a v a  p o r  i l e  s u a v e m e n t e ,  d e r r a m a n d o  
s o b r e  J  te r r a , c o m  a p a lid e z  d a  su a  lu z  
m e la n c ó lic a ,  u m  m ix t o  d e  p o e z ia ,  t r i s ­
te z a  c  am O r.

« S ó  c u ,  c o m o  u m  p e n it e n te  
N o  r e b o r d o  d o  n a v io  
C o m  o lh a r  in c o n c ie n t e .
F ita v a  a m a r je m  d o  r io » .

E ' q u e .  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  
a q u e le  v a p ô r ,  d c  u m  p r o z a í s m o  m e d o ­
n h o , c o n d u z ia  o  m e u  c o r p o  p a ra  o  u lt i ­
m o  p o n t o  d o  N o r t e ,  o  m e u  e s p ir i to ,  d ó - 
c e m c n te  e m b a la d o  na p o i t i c a  o a rq u in h a  
d o  p e n s a m e n to , v ia ja v a  ta m b é m , m a *  
c m  s e n t id o  o p o s t o .  E u  te n h o  u m a  d e s ­
tas b a r q u in h a s , m u ito  b o n ita , m u it o  l e ­
v e  e  m u ito  l i jc ir a ,  q u e  tr a g o  sc m p r o  
c o m ig o  c  q u e  b a t iz e i  c o m  o  n o m e  d c  
I d e a l .  Em  q u a lq u e r  p a r te ,  o n d e  m c  
a c h e ,  s e r v e -tn e  d e  p o n to  d c  p a r t id a . E s ­
te ja  c m  c a z a . na ru a  o u  m e s m o  n a  c a ír a ,  
t o m o  a m in h a  b a r q u in h a , c ó r t o  i  m a r ­
je m  d o  r io  u m  r a m o  b e m  v e r d e  e  c o l o -
o  á p r ó a ,  é  a v e la .  A s s c n t o - m c  n o  m e u  
l u g a r  c ,  se m  m a is  b a g a je tn , a lé m  d c  
u m a  c a r t e ir a  d c  n o ta s , d e ç o  o  r io . 
A m o r ,  q u a z i  s e m  r e p a r a r  n o s  m u ito s  
a t r a t iv o s  q u e  t o d o s  a d m ir a m  n as su a s  
m a r je n s  p in tu r e s c a s .

P a s s o  n u m a  c a c h o e ir a  c  c o n t e m p lo  
a q u e la s  p e d ra *  d u r a s  p o r  n a t u r e z a ,  m a s 
q u e  p e r s e v e r a n te  a s s id u id a d e  d a s  a g u a s  
c o n s c g u c  a m o le c e r  u m  p o u c o ,d e ix a n d o  
n é la s .  b e m  v i z i / c i s ,  o s  v e s i í j i o s  d c  su a  
p a ssa je m . H a v e r á  c o r a ç ô is  t i o  d u r o s ,  
m a is  d u r o s  d o  q u e  a q u é la s  p e d r a » ? . . .

D e  q u a n d o  c m  q u a n d o , b a n d o s  d o  
g a r ç a s  a tra v e s« a m  s i lc n c io z a s  o  m a je s -  
t^ zo  r io , a o  p a ss o  <jue o s  g r u p o *  a le g r e s  
d a s  b a r b o lê ta s  a z u is  q u e  sc  a v e n tu r a m  
a o  la r g o  v i m  c m  v ó o s  d o id e ja n te s  p o i-  
z a r  u m  m o m e n to  nas fo lh a x  d a  m in h a  
v e lin h n  v e r d e .  M a i*  a le m , ja b u r u s  e r-  
g u e m -s c  d a s  p ra ia s , e s te n d e m  o  lo n g o  
p e s c o ç o  c  a s  c o m p r id a s  p e rn a s  e ,  c o m  
u m  vôi» p e z a d o , p a r e c e n d o  g r a n d e s  s e r ­
p e n te s  c o m  a z a s , fo je m  p a ra  a m a r je m  
m a is  p r ó x im a .

E a m in h a  b a r q u in h a , s e m p r e  a  c o r ­
re r , s e m p r e  a c o r r e r ,  im p e lid a ,  a p en a s , 
p o la  b r iz a  fré sc a  q u e  s o p ra  in c e s s a n te ­
m e n te , fa z e n d o  tr e m u la r e m  c m  h a rm o - 
m e o  c o n c e r t o  a s  d e licad aw  fo lh a s  d a  m i­
nha y c lin h a  v e r d e .  O  r io  a la rg a -se  m aiíi 
c  m ai» , maio n u m a  ba fa , c  p o r  fim , e n ­
tr o  n o  O c e a n o .

<_ '*n lian d o  s o m e n te  na l i i l  o r ie n t a ç ã o ^
lu issíil-i q u e  l e v o  n o  c o r a ç i o .

«( ‘..m  i  a lm a  to r tu r a d a  
A n d o  tr is te  p o lo *  c a n to s  
C is m a n d o  c o m  u m a  fad a  
i j u c  p e r d e u  o t  setis e n c a n to s * .

H. R olan d.

— 3*$»C—

Canhotadas...
« C O N S E L H O S  A  N A M O R A D A S  E A  

M A R I D O S :

N i o  a jo e lh a r  a o s  p i s  d e  u m a  m u lher
p a ra  fa z e r  u m a  d c c la r a ç à o  d c  a m o r.—  

ju ja m - * e  a s  c a lç a s  c' a p o z iç à o  i  ba*, 
la n te  in c o m o d a ) .

N í o  fa la r  i  n o iv a  e s ta n d o  c n d cflu x a á o . 
— ^As p a la v r a s  d e  {a m o r m istu ra m -se  
c o in  o s  e s p ir r o s  c  n i o  bá  p a ix ã o , por 
m a i*  r o m â n t ic a ,  c a p a z  d e  r e z is t ir  a  tal
c o iz a ) .

S e n d o  c á l v o ,  n i o  e s c o lh e r  es 
m u ito  a lta : p e lo  c o n t r a r io ,  o  m a is  
x o  p o s s ív e l .— (O  h o m e m  c a l v o  v is to  
b a ix o  p a ra  c im a .  n ã o  ía z  m á  fig u ra ; r  
to  d c  c im a  p a ra  b a ix o ,  o  e f e i t o  i  d a  
tr o z o ) .

N ã o  la z e r  a  b a rb a  d ia n te  d a  m ulhe 
— f A s  c a r i t a s  n o  m o m e n to  s ã o in fa lh
r e m é d io s  c o n tr a  o  a m o r).

A n t e s  d e  c o m e r m o s  u m a  galin tj 
v e m o s  m a ta -la  p o r q u e  i l a  
d o  p r a to  c  n ò s  n ad a  t e m o s  c o m  i

Q u e m  i  f r u j i n c r o  n â o  d e v e  a t 
m e n te  c o m e r  v e je ta is .

O s  a u to m o v e i*  d e v e m  e v it a r  i 
a o s  p u le s .

O  b a n d o lim  n i o  d e v e  a b s o lt  
s c r  to c a d o  c o m  a r c o .

M e s m o  n a  fa lta  d e  c o u v e  
m o s  c o m e r  o r t ig a .

Q u e m  n i o  o u v e  d e v e  c 1 
c o n c e r t o s ;  p o is  p o d e

O  p a p e l,  c m  c a z o  
m a ta - b o r r io .

P o r  m a is  d i f íc i l  q 
c i o  d c  p ia n o , n u n ca  
v ir -s e  d o u  p i s  
m o n te  se  fô r  mu! 
m e n to  o  c u id a d o

A n te s  d e  eu  
c o n v i m ,  anto» 
b ilh e te  e  p r o c u r a r



0 Canhôto
Do canhôto nào tem nada, c bem direito até. (d'O Ma r t el o )
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Rio Branco
Do R io  B ra n c o , c  p a p e l p o l i t ic o  £ 

do in te rn a c io n a l. F o i o  u lt im o  b e n - 

:itor das n o s sa s  fro n te ira s .

N ão d ir e i,  c o m o  s c  te m  d i t o ,  q u e  r.o< 

atou  o  t e r r ito r io .

N io . O s  g r a n d e s  m é r ito s  d c  ou tra>  

bizas n ã o  p r e c iz a m  q u e  d a  v e r d a d e ,

i é la ,  n o  tr ib u n a l da  p o s te r id a d e , rc- 

a íte a o  ju iz o  fin a l.
T h ic rs , o b te n d o  a d e z o c u p a ç fio  d o  

do d e  F ra n ç a , p e lo s  á le m à is ,  n i o  au- 

n en to u  o  t e r r i t o r io  fr a n c c z :  r c s ta b e lc -  

tu -o .

F o i se u  l ib e r ta d o r .  R io  B ra n c o .a lc a n -  

[ s iu d o  o  r e c o n h e c im e n to  d o  n o s s o  di- 

oito í  r e j iã o  q u e  o  e s t r a n je ir o  n o s  

iisp u to u , n ã o  a la r g o u  a s  n o s s a s d iv iz a s :  

aurou-as.

A  sua o b ra  n à o  fo i d e  a m p lia ç ã o ,m a s  

re tifica ç ã o , d e  r e s t itu iç ã o ,  d c  con -

D. M a s n e m  p o r  is s o  <5 m e n o r.

1 te r r ito r io  b r a z i le ir o  n ão  se  p o d e r ia  

sn tar s e n ã o  p e l o  d in h e ir o  e  p e la

i d in h e ir o  é ra  c o m p r a , e  n ão  g l o .

i (o rc a , n ã o  se r ia  g lo r i a ,  m as cri-

l serm os b o n s  ir m ã o s ,  e n tre  o s  

iv iz in & õ s , c u m p r e  a ss e n ta r , cm  

lilgad a , q u e  o  B ra z il n u n ca  te v e

► n em  p e r p e tr o u  e x p a n s é s  to rr i-

ro l d e s tin o  o  d e s s e  n o s s o  c o n -

i em  sua re a lid a d e , p r o je ta n d o

I s o b r e  o s  e x t r e m o s  d o  p a iz , 

16 n u m e  tu te la r ,  c o m o  d o u s  

da n ossa  in te g r id a d e  n a c io -

Rui BARBOZA.

L ic a is

o  tra d ic io n a l m o/ 
to d a

• d o s  t e m p lo io *  
ut«, c o m o  a

in d ic a r u m a  n o  v a  e r a  d c  v e n tu r a s  llo ra is  
o  v iç o x a s .

D ns c h o u p a n a s da« a ld e ia s  g r u p o s  d c  
r ú s t ic o s  c a m p o n c z e s ,  n u m  f e r v o r  s in je -  
lo ,  in e r e n te  i s  a lm a s  tr is te s , se  a b a ­
la n ç a m  d o  I a r a  p re s ta r  o  sou  c u l t o  i  
V ir g e m  S a n tís s im a , q u e ,  na sa g ra d a  a ra , 
c o m  o  o l l ia r  te n u e  e  p ie d o z o , e s p a rz e  
s o b r e  a  h u m a n id a d e  b e n ç a n s  d e  p a z  c  
lu z .  s a lm o s  d e  b o n d a d e  e  d o ç u r a , m e s ­
s e s  d e  c a r in h o s  c  c l e m ê n c i a s . . .

A n d a  a p a ir a r  p e la  a lm a  s im p le s  d a -

3uel.a g e n te  a in flu e n c ia  b e n e f ic a  c  p o -  
e r o z a  d e s s e  g r a n d e v o  e  lu m in o z o  e s­

p e c t r o  q u e  s c  c h a m a — té.
A  v id a  b u c ó l ic a  c  n o m a d e  q u e  le v a m  

e s s e s  m o r ije r a d o s  p a s to r e s , r u d e s  m a s 
h o n e s to s , p a c c n d o . n u m a  v ir g in a l  p o n ­
tu a lid a d e ,  o s  s e u s  re b a n h o s  d c  g a d o : o  
c o n ta c t o  d ir e t o  c o m  a n a tu re za  u b e re  
d a q u e la s  p a ra je n s , o n d e , c m  c a d a  v a r ia ­
d o  e n c a n to  d e la . e n c o n tr a  essa  v e n tu ro -  
z a  g e n te  c a m p e z in a  u m  ra m o  d c  a t iv i ­
d a d e  h u m a n a; o  r u m o r  m a jic o  d a s 
d e n sa s  b r e n h a s , c o m  to d ô  o  e n c a n to  
id e a l d a s  s u a s  a rv o re s ;  a  s a lu ta r  in flu e n ­
c ia  d o  c l im a  s a d io , q u e  r e v ig o r a  o s  h a ­
b ita n te s  e  o s  p re p a ra  p a ra "  e n fr e n ta r , 
c o m  d e n o d o , a tln q y h / o r lifc  ò s  n a tu ­
ra is  h á b ito s  o r d e ir o s  q u e  d o  m e io  d e ­
c o r r e m ; e n fim , a s  c o n d iç õ is  d o  hibital, 
tu d o  im p e le  á fé , .< c re n ç a  re lijio / a .

Q .uam  a n ta g ô n ic a s  sã o  a in flu e n c ia  
r c l i j ;o z a  da  a ld e ia  c  a  da  c id a d e  ! N esta , 
já  c o m  íó r o s  d c  c iv i l iz a d a ,  n re d o m in a  
a  coquettoie, a  p e lin t r ic c  e s tu lta  e  o u za -  
d a . C a d a  m o ç a  tra ta  d e  se  m o s tr a r  da 
m a n e ira  m a is  in sin u a n te  e  a tra e n te  a o s 
o lh o s  m a s c u lin o s ; v a i á ig r e ja  p o r  m éra  
d iv e r s ã o  e  a té , á s  v e z e s  ( p c r d õ c m - m c  
s c  v o u  fe r ir  o s  m e lin d r e s  d c  a lg u m a ) , 
c o m  o  e s c a p o  u n ic o  d c  se  e n t r e g a r ,d ú - 
ra n te  o s  m o m e n to s  d o  o l i c i o  r e li j io z o ,  
a c s p c ta c u lo / .o s  n a m o ro s , q u e  o  b o m  
se n so  r c p v le  o  a s o c ie d a d e  re p u d ia .

O  te m p lo  iran N form a-se  e m  o r n a m e n ­
t a d o  p n lc o ,  o n d e  C u p i d o  v  o  p t o u g o  
n ista  d a  b iz a rra  c e n a  q u e , n a  m ó r  p a rte  
d o s  c a z o s , tra z  c o n s ig o  d e p lo r á v e is  c o n ­
s e q ü ê n c ia s . S c . p o r v e n tu r a , a c o n te c e  se  
tr a d u z ir  e m  fa to  u m a  d e ssa *  c o n s e q u o n - 
c ia s . a q u i d e i rei, q u e ix a m -s e  da  in re ja , 
la n ç a m -lh e  a s  m a is  p u z ila n im e s  p ra ga *. 
M a s, s e  a ss im  é , a  c u lp a  n ão  a ss iste  i  
ig r e ja  c  s im  a o s  se u s l ie is , p o r q u e  o  
q u e  n e la  «c d o u  p o d ia  o c o r r e r  e m  q u a l­
q u e r  o u tr a  p a r te , d e s  q u o  a c o n d u ta  da  
m u lh e r n o *8a q u a lq u e r  o u tra  p a rto  fo sse  
ig u a l á q u e  m a n tin h a  n o  te m p lo .  E’  
lo j ic o .  T t id o  e s tã  na c o n d u ta . C e ssa n d o  
a c a u sa , c e ssa  o  e fo ito  E a c o n d u ta  
d e p e n d e  d o  in e io  em  q u e  v iv e  a  m u ­
lh e r . S o  ó  u m  m o io  d is s o lu to .  q u e  d e s ­
c o n h e ç o ,  p o r o o m p lo to , a» rig o ro x a»  re* 
g ra s  d o  b e m  o da  m o ra l, o la  m ulli 
n a p o / iç ã o  d o  in c o n c ie n te .q u o  r ’
o  q u e  6 m o ra l, non» o  g u e  
q u o  p eusa  w r  m oral lu d o  q u a to

b o r a  o  n ã o  s e já . A i ,  e n tã o  o  d e f e i t o  é d a  
s o c ie d a d e  e  n ã o  d a  ig r e ja . E sta , q u a n d o  
m u ito ,  c o n s e g u e  a te n u a r  essa  d is s o lu ç ã o  
p o r  m e io  d a  fé .

D ir-m e  ã o  q u e  a ig r e ja  to m  fe ito ,ta m *  
b í m ,  a s  s u a s  v it im a s . B e m  s e i d is s o .  E a 
p r o v a  te m o -la  na Id a d e  M e d ia , q u a n d o  
e la  c x e r c e u  a m a is  p o d e r o z a  in flu e n c ia  
n o  e s p ir i to  d o s  p o v o s ,  c o m  o  e x e m p lo  
fr iz a n te  d a s  C r u z a d a s .E ‘ p r e c iz o ,p o r é m , 
a te n d e r  a q u e  a c iv i l iz a ç ã o  r e in a n te  n a ­
q u e la  e p o c a  n ã o c r a  a m e sm a  q u e  g ra s sa  
a tu a lm e n te .

O b je ta r ã o  a s  g e n t is  le i t o r a s  q u e  m o 
e s t o u  d a n d o  a re s  d c  m o r a lis ta . N ã o . 
N u n c a  lu i m o r a lis ta , n em  n u n c a  t i v e  
p r c t c n ç ò i s a  ta l .  b o u u m  s im p le s  o b s e r ­
v a d o r  d e  fa to s  e  e ssa s s ã o  a s  m in h a s  
o p in iò is  a  r e s p e ito  d a  v id a  r e l i j t o z a  d a  
m u lh e r  na c id a d e ,  o p in iò is  c e r ta m e n te  
c o n d e n a v e i*  p o r  a q u e la s  q u e  s e  a b a la m  
a 1er a s  m in h a s  b a le la s .

T o d a s a s  p o n d c r a ç õ is  q u e  a i  fteam  m e  
fo ra m  s u c ita d a s  p o r  u m  fa to  q u e  o b se r­
v e i ,  h a  d ia s , c m  c e r t o  to m p lo  d c s :a  
a b e n ç o a d a  c a p it a l ,  fa to  q u e  m u ito  te m  
d e  d e p r im e n te  c  v e r g o n h o z o  p a ra  o s  
s e u s  a u to r e s  c  q u e  t.ã c/ q u a d ra , d c  m a ­
n eira  a lg u m a , c o m  o  lo g a r  o n d e  s e  dc- 
/ .e n ro lo u . p o is  n o  t e m p lo  d e v e  h a v e r  
to d o  o  r e c a to  p o s s ív e l  o  a m a is  a b s o lu ­
ta  s e r ie d a d e .

M a io  d e s p o n to u  e n tro  jo r r o s  d a  m a is  
p e r e n e  a le g r ia  e  p ró d ig a s  re s te a s  d e  lu z  
d e  u m  s o l  s e n c g a lc s c o  c  a rd e n te *  E rra  
p e la  c la r id a d e  tr a n sp a re u te  d o  d ia  u m  
v a g o  c  n o s ta lj ic o  e s p le n d o r  d c  b e m a - 
v e n tu ra n ç a  c  p a z, u tn a  c la r id a d e  la n g u e  
q u e  b o r b o le tõ a  na a lm a  d a  p o p u la ç a o , 
u m  s e n tim e n to  n o v e .  v ig o r o z o ,  q u o  
c o n d u z  á f é .  . .  Já a C a t e d r a l ,  to d a s  a s  
n o ite s , re g o r jita  d e  f ie is , q u e  v ã o  l i  r e ­
c e b e r  a c la m td c  a u g u sta  d a  te , d e ssa  fó 
im a jin a r ia  c  m is te r io z a , v a g a  e  in d e fin i­
da. q u e  r e v ig o r a  o  c o r p o  c  to n itic a  a  
j l l l iu .

A s  m in h a s g e n tis  le ito r a s , c r e io ,  c o m  
o  q u e  a c a b e i d c  d iz e r , fo r ta le c e r ü o  a 
su a  c r e n ç a , d u ra n te  o  c a d e n te  m c z . so  
p o r ta rã o  A a ltu ra  d o s  p r e c e ito s  re lijio *  
z o s , n u m a  fé  s in c e r a  e  n o b re , paj-a n ã o  
d a r  m a rje m  a q u e  o u tr o s  re la te m  fa to s  
c o m o  o  q u e  a c im a  lic o u , m u lt o c r o b o r t  
p a g u e m  o s  ju s to s  p e lo s  p e c a d o r e s .

O  m c z  é  p r o p ic io  4* p r e c e *  r c li j io x a * .
A s  tlo re s  s c  n o s a p rcz o n la tn  c o m  u m *  
in tlo re ce n cia  d o z u ta d a , c o m  um  
n ic  to d o  n o v o , s u til  c  o v o c a d o r .

p * U .••M aio  : S o r t i  N o ts a  Sc
T o rre»  a lu »  o  c la r a *  d a i _______
U r a ç o . a b e rto »  p a ra  o .  P e c a d o r » .- .

.
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Saudades... .Xa»*r«ti vii
À toi,

M :

Q , .

... ,„ j ,uV|v> com  |> n u ito .. .

.a r s .r .  -au d ad e  q U O .a p U ü U
.  ............ , mr ‘ l c  iH-rto aqnéîtf W K w ilo

>.-diil«>r, «•il.lm*»* o  «aiHo.
L o  c u l. 4 0 .' a 'iu iiih a lira , « riste , cantn,

« îio è  sjutiU do iln i>r«va d a p a lm e im . 
nom .iin Jad e  d a  « « «  a lv iç a tv ir a ,
©n Jo jiOifcû» o  canin  o  sa o iã :

Irm lirauv* im ortal, s a u d a d e , en fim , 
do far/aHiftiito esMalcjâr d e  m u l<< 
d am  n -*v îô zo o  tc rn o  b an d oliu i ! . . .

D . F o r tu n a .

M u llicr  l'Q u an ta  (ri 
O  intim o d u lm a . o 
t/ui*n!» d e s d ito  « q u i 
C î.O n o  m o n  co r ».■ i

/liraient

to za  q u i- m o in v a d *  
m e fa H o n jm r  ! 

. v o r»* sa u d n d o  

.'an looiiliüor. . .

l'nlf' llOltO, SO/illIlO. l< *oledluU>î
A  n ostrolan; (rnploro sotnprO ao m t r . . .  
C orro in cessante o v«u dostn auciod*do 
l ’nnv v e r  se  iK w  endo uni doco o lbar !

A p i-a ir da  firmoMi <|UP domina,
•T udo em  viVi ! S<i p ro ve jo  n d esven tu ra  
Q u e  se  transform a oui uegeo d is s a b o r . . .

Ku |iei»*o desfaxvr n minhii xina,
Confesso te, » tulvoz entn am urgoni 
l ’n r j  p od er gozur dum  oa« o  a o iô r !

A b l l i o  P lm o n t e l .

Itijenuo
{ f ’M o d i»  ú t n j t N U c , d e  I ta n te  I n n u ,  

S  <b •> i-lnr'io qm> dm citicttm h i.y ift 
M û ilo  o o n n -n li' . '« la v a  o  .l>u\o B o th ift
S u t d Ii ir .i, ( u n iiu h o d n  iiirn iiic ., 
i 'r v p iiv a n d o ’-Kc n e n tr a r  n a  f i l  Majiii...
XiV> m u i la rd .-, c o m e ç o  n s in fo n ia , 
AjJim airt «  lttx o  I.'KO n c la n d e s tin »  
M a n iú ra  d o b u l i r o  J w  B o l m a 
K .vouutn  con» r a s g o s  d c  o u / a d ia .. .

— S o n iio r , o e o g u o , vo j.i i»fio f  ni g o ito , 
H q u o  di»:fiaY.'ui)0!ito,Oiid<i i> q u o  v iu  
M a x . r no p ó  d »  g o u to  Bon» d ir o ito  ? ...  

N » o  ó .  s in h fi, rep aro, o n  «OU qu o ponso
Q u e  p o r  d e s c u id o  nesu.' c h û o  caiu

O  mcu in im ô /o  l e u ç o ! . .

H i l t o n  P o i t i i n a .

; 11. Ferrari. .

“ O Canhôto”
O rg a m  da s o c ie d a d e  litcr.aria  
líAKÁO UO HIO KK AXCO

T l i A Î c n * .  l . C C O  o * « m y l f t z o o

A v s iiu tu ra  a n u s l................. '2$000

T o d a  c o r r e s p o n d e n c ia  d e v e  s e r
d ir i j id a  a  “ O  C a n h ô t o  ' 
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B r a z il — M a r a n h ã o — S â o  Lu iz

De Relance
A d e u s  queridn ju v cu lu d o  . .  D ispeu- 

t-:i no inoooâ, in ste s  idiim os diiw  d e  nui 
«•xistencia, um pouoo lu ais d e  cou fôrto 0 do 
ali.-yrin, para que eu js w s a  rocober,forte e 
eonijôzo.os ultim os iiionienton doa m eus d o  - 
zoito aiion ; . . .

FO nii.iesia.itLs palavras R on tim ontais q o o, 
ao penti.-ar-iue A tard e, b a lb u c ie i.a n te  o  po- 
queiiino oâjiûlho. q u an d o . j>or raatâ q u o  fu i­
ra  9v i> JxernalrQftihho, d e p a r o i com  o s p r i-  
luciroic re b e u to s  d a  m in h a  fu tu ra  b a r b a . . .

B arb ad o o u ? N ió ,  n u n c a  p o h s e i q u o  os 
j v lox viuft.se.-i> e n c o b rir  o  qu o ,iK .r m a is  q u o  

.aça . w rn p ro  a d v o g a  oom  jK 'r ic ia  e x tr e m a
a s  canz:i.< q u e  o lii.,r . '< ,  lu-
y e w iK iç iig  d o  p u b iic o ;  o  vnso a b a liz a d o  
ja iz  c  o  q u e  i r a  m e abn n d onn :— a  in v e n ta -  
i*<’t » iW 'iin ic o , , ,

S ô  m.- Vihxesn o n tem  co lo ca n d o  em  a lg u in n  
ja n i- la . p-.r iu te rn ie d io  d a  r o tu la , u m a  c a r -  
«m as p erfu m ad a , d iria m  n a in ra lm c u io :

V  m en in o n am o ra , m as » à o  tom  corajom  
, J ' , n .* '  ’ ,rt!Xa |W"iSoal, d e ix e m  q u e  fa ÿ a;
1 ' «  ■ iia iiin d  iU n c r im ç d h  traq u in an  L  . .

a*ta«uï,i l l l  ' “ « « i  q n o  v iro m
«M -r -  n „ .iiZ „  i - " ‘« l'm d r iio .’
hu .'u ," u ll,r,in ,a l"> ^ 'r t i n i n v i u e  nom po u -
noe . '.i n n Jf°  " r,,,'0ra w ,| h a  C U  m ai»  do 

« q u a ir o  nn*« iitw ÎJtM) 0J1.

• v iv o  eu vo lv id a•i’tMia nofji
* |*0Î» vida) 

*.•iij.i ! _
Pobrv <|

Si- (ioa.vse u i'S o  e rs  m u iio  boni, maü des- 
de  n hor.t fatal do vspMIiO que U’iiho lia  
monte a pfr.liVào du futuro: barb o, <iopoi» 
me oaz.o. loixii filhos i-iiiuda por eim a sorei 
um 11 iji avô e  portanlo "8 ôi;ro

K jx ir lu fnlam tanto m al doa "SÔR ros’  . 
q u e u té  ao m e I» a ib ra r d isso se  uio arrip iam  
a s eabêlos ! . . .

A  ! . . .  quoi» dera  v ju e  ü a n g a o  de 
m orcego d etiv e sse  a  id ad o ,co m o dixeru d e ­
te r  a b a r b a . . .— I).

Canhotadas...
Q u é m  q u iz o r  tn u d a r  d e  fu io n o in i .t  

baslu  r o la r , c o n i  v o n M d c . u m a  e s c a d a  
d e  c a r a c o l .

A n te s  s e r  a c o m e t id o  d e  c o n  i e s t ã o  n o  
c c r e b r o  d o  q u e  d c  u m  a n tra z "  na m à o .
( A  p r im e ir a  e n fe r m id a d e  p r o v o c a  c ó l i ­
c a s  e  a se g u n d a  d õ r n o s  d o m e s ) .

O s  l iv r o s  se m  fo lh a  d e v e m o s  g u a r d a r  
c o m  d e s v e lo :  m as o s  q u e  a s  te e m  n ílo  
d e v e m o s  fa ^ è -lo , p o r q o e  p o d e m o s , s c  
a ss im  f iz e r m o s , e s t r a g a d o s .

Para  c o lh e r m o s  u m a  ró z a , to rn a -s c  
d e s n e c e s s á r io  o  e m p r e g o  d o  m a c h a d o .

K i* to n t ic e s  n o  c s t o in a g o  c o m c r - s o  
« ê lo  e m  f r i g o r i l i c o .

E a r r is c a d o  p e la i- iC  u m  p o r c o  coxn 
r e v ó lv e r .

Em  e n t e r r o s  n ã o  fic a  d c c c n t o  d a r m o s  
v iv a s  a o s  d e lu n to s -

T e r á  p r e ju íz o  q u e m  t iv o r  d e z  to s t ó is  
e o i u p r o i a r  d o i*  in il ró i» .

P a ra  e n tr a r  n u m  a u t o m ó v e l  a ln  4
n e c e s s á r io  t ir a r .s c  <̂ s M i]» to s : p o i» , o s  
rlHiHffwrt, d c  c a r r e g á - lo s ,  n â o  fa ze m
q U catao .

n a a a n u :
A  p e sso à  b e m  e ilu c a J a  o  q u e  portetx* a o  a (ru v

Ç-1 :í hvitf {F>mme c o n v e m  e v i t a r  e n tra r  
hun c o z a s  a lh e ia s  p e la s  ja n e la s .

Q u a n d o  se jc jú a ,  n ã o  s c  d e v e  c o m e r
n ,id a.

P e la  q u a r e s m a  n ã o  s e  p o d e  s a ir  m a s­
c a r a d o .

M e s m o  q u a n d o  e m  c a z a  te n h a m o s  
m u ita  m o s c a ,  n ã o  d e v e m o s  a b a t c - la j .-.
p a ra  o  ja n ta r .

O  p in to r  q u a n d o  v a i p a ra  a  su a  te ia  
n à o  se  d e v e  e s q u e c e r  d a  t in ta .

M e s m o  q u a n d o  e s t e ia  fa z e n d o  f r io .  6 
p r e ju d ic ia l  to m a r  b a n h o  co rri a g u a  fe r ­
v e n t  e. •

N u n c a  é  c s t c t i c o  c o m e r  o  c a r t u c h o  
a n te s  d o  s o r v è t c ,  p o r q u e  s e  a r r is c a r a ,  
q u e m  o  f iz é r ,  a  fiC ar c o m  a s  m ã o s  g e ­
la d a s .

P o r  in a is  fó r te  q u e  s e ja  o  s o n o ,  a 
p e s s o a  n a o  p o d e  t ir a r a s  m e ia *  a n te * d o »
sa p a to » .

M à o  i  i l d ; « n l o  s i l f c j a r  p o l a s  i i a i i i i a s .

P o r  m a is  c o m p r id o  q u e  « eja  o  d e d o  
in d ic a d o r ,  n ã o  c o n v e m  s c  c o ç a r  a  g a r ­
g a n ta  c o m  é l e .  * .

_»■

A  M O D A
H is-nos m e t id o s  c m  üe.rio p a r  d c  

t a s c o m  a E xiria . m o d a  F e m in in a . 
D i g o  c o m o  o  o u t r o :
A  m o d a  n i o  p i r a .  n á o  d es 

m o m e n t o .
A  m u lh e r  b e la  jX n i o  te m  

O  m ie  so  e x i je  «5 a m u lh e r  na 
K in d o -m e  d a / iq *  • 

r id ic u la  f ig u r a , q u e  L 
f ia d a  m im u  d e m i  e x
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jorn al c s tr .m jc iro . o n d e  d e p a ro  c o m  
é lég a n te  d c  c a b e lo  v e r d e ,
-u o í « ir p r ta o .  c  a c u j t o  c o n tiv e  

j ç x o l a m a ç i o .
í so rri zO v e lh a c o  c  u m  a b a n ir  du 
u, e  a ss im  fiq u e i c o n te m p la n d o  

. . ’ *nová m o d a ".
R e a lm e n te ..a s  m u lh e r e s  s e m p r e  fc -  
,n a-: c o ita s  m a is  iiucrc?-santcs d o  
uw-Il..
P o b re s  v itim a s; n ao  d e m o ra  q u e  vo< 
._i c ' i i i  o  c a b v lo  m u lt ic o ló r . 

iilltn* le i to r  a m ig o , nada d e v e m o s
(ran’aar.

s  ro m an as, iá c m  te m p o s , o  fitraum. 
m ais s in g u la r  c ra  o  a ra b e  em bas- 

»r-m e c o m  a s su a s e sq u i/ ita s  tatu a- 
_ p e lo  c o r p o , q u a n d o  e la s , as vi- 

jm a s  d a  m o d a . d e ta m  a g o r a  p a ra  p in -
■ n o  r õ s tc 'to d a  a q u a lid a d e  d e  pas- 

-r.ld.i, flôreS . e tc .
P o b res v itim as...

— 3W »C --

F itas

M o ir c ja iil  n e la  pena-, d c  v a lo r  c o m ­
p ro v a d o , c o n te n d o  u m  h u in o r ism o  d e ­
v e r a s  a p rc c ía v o l e  d c lc ita n tc .

« O  C an h o to » , d c  t i o  p e q u e n o  q u e  é , 
n ão sa b e  c o m o  a g ra d e c e r  tão  h o n ro /a
permit tt-

N u m a  O liv o ita  (ca p ita l .. Iîetn  v c  «O 
C a n h ô to »  em  v o c ê  u m  a p re c ia d o r  d o s 
m a is  o m b e iç a d o s . A  sua o fe r ta  tem , 
p a ra  n ó s, u m  v a lo r  in c o n c e b ív e l.  A  l in ­
da poc/.i-i q u e  n o s o fe r e c e u  será  c a m a ­
da p o r  n<>s, n o  d ia  q u e  «O C an h o to *  
t iv e r  a h o n ra  dosu.% v iz ita .

A rq u im e d .cs  (ca p ita l). E ‘ p seci/.o  ser 
s o c io  d a  « R io  B ran co»  p ara  c c la b o r a r  
n’ «O  C a n h ô to *  q u e  c  seu  o rn am .

Dante.
— > « < •

F a c e c io x a  o  g a rr id a . A sta  n o s fe/ 
le m b r a r  a " M o c id a d e  e  lo u c u ra  n a li- 
n issim a c o m e d ia  q u e , p o r  d iv e r s a s  v e ­
ie s , e x ib iu  o  ld c a l .  in titu la d a  “ C m  
a n jo '.  P o rto u -se  ir r e p r e e n s ív e l  m e n te , 
d e m o n stra n d o  su a  a p rim o ra d a  g r n ç a  d e  
rainha d o  p a lc o . “ O  s o l da  m e ia  n o ite " ,  
c x ib id a ü iv c r s a s v c r .e s .  0 u m  tra b a lh o  
a p r e c ia v c l,  c  u m a v e r d a d e ira  jo ia  n o r -  
d isq u in a . q u e  traz, n o  ? c u  d e c o rr e r , e l e  
tr iz a d o s  o s  e s p e c ta d o re s , e m p o lg a n d o -  
o s  g ra n d e m e n te .

H o je , c m  s p a rte s , n o s dará  a v e r  o  
ld c a l,  s tm tu o z o  tra h a lh o  da  N o rd isk  —
• C u lp a d o  n i o  c u lp a d o ‘ ’ ,n o  sou sa rá u , e 
na m atin ad a. m a is um a v c *  “ C m  a n jo " , 
q u e  b astan te  d e le ita rá  a p e tiza d n .— 0 . F

Gaveta Canlióta
R e c e b e m o s , p e la  p rim e ira  v e z , o s  sc- 

lin te s  c o le g a s :
« A  P a tr ia » , d c  B c lc m , < |uctcm  c o m o  

e to r  R o b e r to  C a m c lic r .  *
T n itid a m e n te  im p r e s s o  c  tra z  le itu -

i am ena; « P o rto  A c r o ,  d e  P o r to  A c r e ;  
lP o p u la r >  da c id a d e  d o  C a r m o , c 

, O lím p ia » , d o S i o  P a u lo , 
o ld io r

e b e m o s  o  3/ n u m e r o  d o  •E x c e l-

v iz ita  q u e  m u ito  n o s agraUu 
|itc d u m a  le itu ra  e ru d ita  e  varia -

► . b e la  jo ia  d o  n .  ^ .ú  um  in s- 
a b a lh o , q u e  b e m  s in te t iz a  u m  

jr a n ç o z o  a o s  jo v e n s  q u e  d i-
• B x c c k í o r v  q u e  s l o  o s  m e m - 

áediide E itu d a n la l • B cn ed i-

itp a reccit u m  jo r ti il/.inho 
ne to m o u  o  n o m e  q u e  c ti-  

n lu ii. K* b e m  linprcsw o e 
c en te *  novidade.».

S o e lo d n i lv  l,it« *rn rlii " l í n r ã o  «Io l í l o
B r o n c o "

F oram  p r o p o s to s  s o c io s  e  a c e n a ra m :
V ito r ia n o  A lm e id a ,  Jo n é B raga M e n ­

d e s . J o sé  M aria d c  Jcztrz, B e n e d ito  
R a im u n d o  da  S i lv a ,  M an u el F e rre ira  
P in to  G a r r id o , d r . A n ib a l P a d u a  P e r e i­
ra  d e  A n d ra d e . A lm ir  d c  O liv e ir a  S  au- 
za , E d m u n d o  O l h e i r o s ,  A d c lm a n  Bra- 
z il C o r r ê a  c  O s w a ld o  T e le s  d c  S o u z a .

F o ram  p r o p o s to s  p a ra  o s  q u a d ro s  d c  
e fe t iv o s  e  b e n e m é r ito s , re s p e c tiv a m e n ­
te , a je n t l l  se n h o rita  C r is tin a  V in h a is  
c  o  m a jo r  A lf r e d o  F o rtu n a , e s c r iv ã o  fe ­
d e ra l, o s  q u a is  a te n c io z a m c n tc  n o s re s­
p o n d era m  a c e ita n d o .

— O  s o c io  A lm ir  C r u z  p e d iu  sua d e ­
m issã o . q u e  fo i c e n c c d id a .

O  C o n s e lh o  J u lg a d o r , e m  se ssã o  de 
s .  p r o c e d e u  ú e le iç ã o  para  seu  V ic e -  
J’ r e z id c n te , sa in d o  v ito r io z o  o  s o c io  
Jo zé  V in h a is ,  q u e  lo g o  fo i e m p o s sa d o .

— O  s o c io  Jo zc  Bra.ua M e n d e s  p e d iu  
e x o n e r a ç ã o  d o  c a rg o  d e  S e c re ta r io , 
se n d o  d a d a .

P o r  se  a c h a r  a u ze n te  o  fu n c io n á rio  
e fe t iv o ,  fot n o m e a d o  T e z o u r c ir o - in tc -  
rin o , o  s o c io  D ja lm a  V a s c o n c e lo s

— Em  sessão  d e  $ d e  a b r il ,  l ic o u  d e ­
lib e ra d a  a m u d a n ça  d o  n o m e  d o  o r g a m  
da s o c ie d a d e — « O  C a n h ô to » . p a ra  o u ­
tr o  q u e  o p o rtu n a m e n te  se rá  e s c o lh id o .

F o r a m  e lim in a d o s  <> s o c io s .

C o n fe v o iic li» *
.- _

N o  «lia i a .  re a lix o a  o  V C a l-
d a »  u i i iu  t u n f e n n i í M i ,  '  « i u j I  .. i r a t i t  

m o s .
N o  d ia  it> d e  11. v  ! ' •  •■•lente 

D ja liu a  F o rtu n a  fa r.< -i » u id :c o n -
fe re n c ta  h u n io r ís tic  :c n o  t i­
tu lo  « O s m andam ento»

H lb lfo lo c it

O  s o c io  N e s to r  .1 . t f  'e r t o u  a
ob ras; D jalm a  F o r tu m . \  o í  B raga 
M e n d e s , 1; J0S0 C í l d f  ‘ V  v w  C a s­
tr o .  1.

O  fa rm a c ê u tic o  I ü o  f< 1 n o :« reco u  
a liv r o s  o  o  sr . Jo/ M rli,. j
o b r a -  d o  Düiinil)Ku * fajrl1 ' 1

O r o u  o  s o c io  I ! i I ton  F o rtu n a , e le ito  
p ara  e sse  fim . A  a ssistên cia  d e  sen hori- 
tas fo i a v u lra d a ;c , p o r  isso , C- escuz^ do 
d iz e r  q u e  fo i im p ro v iza d a  u m a 0irie 
d an san te.

Repartição Particular
D K

Telegrafia Canhota

C A P I T A L

A lfâ n d e g a . 35. M a e stro  marióto H u m - 
b e r .o  fo i c o n tra ta d o  tra b a lh a r te u o r  no
Palactvse.

S u cesso  p e rfu m a d o  " f in a s  essen cias"* 
— Valadão.

A lfâ n d e g a , 36. C a r v a lh in h o  ra sg o  ca* 
t o l ic o  está  fo rm a n d o  g r u p o  se m in a ris­
ta s .

J.i tin h a  o  P a la c io -o - aca b a  c o n tra ta r  
B u rn ett.

P e ç o , v o s s o  in te r m é d io , c o n v id a r  
o u tr o s  c o r is ta s  to m a r  p a rte  g r u p o .- J u -
l io .  —

R io  B  a n c o , a ó .C a ld a s fo i  v is to b o n d e  
R io  B ra n c o  a co m p a n h a n d o  e le ita  s e u  
c o r a ç ã o ;  c o n sta  a n d a r fa ze n d o  c o n v it e s  
c a za m e n  o  b r e v e .  S e u s  c o m p a n h e iro *  
D e le g a c ia  lh e  o fe r e c e r ã o  <•/!»<■ m im o  n ú ­
p c ia s . — .1/i'cAri.

R e m é d io s . 3 7 , DaiHss F aria , ju lgan do^  
s e  d o e u te .  c o n s u lto u  m e d ic o ,  q u e  d e­
c la r o u  so fr e r  d c  p a ix o n ite  a g u d a , c r ô ­
n ic a . c a rá te r  g a lo p a n te .— Jh./uíhAi».

B ib lio te c a , aü. D R . J u lto  c o n su lto u  
1000 v o lu m e s , r e a liz a ç ã o  c o n fe rc n c ia , 
p ro d u z in d o , p o r  m in u to , c e n te n a s  ex- 
p re s s O is q u e  a trá em  b e lo  s e x o . o c a s io ­
n an d o  ra sg o  c n tu z ia s in o , a u x ilia d o  cs- 
p irr o s . — Fwuoat.

T e lé g ra fo , 4. P e d r o  M e n d e s  d e c la ro u  
n ão  m a is  s c  fo rm ar, p ro c u ra n d o , d ago - 
ra e m  d ia n to . d en tre  m u ita s  da- suas 
n d o rú d as. a m a is  b í l a  p a ra  c a ^ a r-s c .—
Cbr.

G u a rd a  M o rta , 4. A lm ir  S o u . a c o n -
t u t o u  ■ •K nw i’ 1 o ,-n lo  riliytn^.. m a lh n r
fa b rica n te , p a ra , d e  lo n jc .  j’ o i^ r  o lb a*  
re s  facinante>  a m ad a.—-íím ttfto .

O i r r e i o ,  4. V a le n te  aca b a  p e d ir  r c t i - * 
f tc a ç io  te le g ra m a  u ltim a m e n te  pu blica* 
d o , c m  v « ü  d c  não to r  s id o  n -im  id o  
c-kta R c p a r t iy lo .  D iz s e r  fre q ü e n ta d o r  
d iá r io  d a q u i p o r c a u z a  la rd im
fr o n te ir o . S.»ud.iç<íis — /V

A lfâ n d e g a . H- S ü r jiu  M a r io  V i^ n t e .  
da  ca ix a  m arca  ‘  c a r ic a tu r ista ’ , f te te n -  
d e n d o  p iijta r  t iz io n o m u  d** N 
R a u l d e sm a io u  e  t ia r r id o  p e rd e u  « J -a  

~ ----- *
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.sn tratir liv ra r ia  colo .çJo c a r t io  d e  v i ­
sita» c o m  n o v o  j»»cuJonim o • '(b jtilio

IN T E R IO R  

S P a u lo , o . F u i a p ro v a d o  exam o». 
A le n t a d o  esp era n ça  v o lta r  palmeira», 
ten ho eal^ adõ lu g a r  d e sta q u e . -JíanecO.

B clein , 6. J o rn a is  n o tic ia ra m  te r  a p a ­
recid o  ai” “ c a r ic a tu r is ta "  M a rio  V a le n -

lC "Fi*iuel ra iv r tío  d e v id o  c o m p e te n c ia  e 
v o u  ra p id o  m e b a te r d u í lo  “ a c ra y o n  
co m  jo v e n  n eo fito .

,  C o n v id e i p a d rin h o s: R a u l e i a n t ó k .
— Pcrduneuta.

R io , 6. S o b  co m a n d o  C ap itão  B u rn ett, 
n a r ’.o  h o je  ••P a lm a ", a fim  re a liz a r  co n - 
c e r ’ o  m u zica l, e x e c u ta n d o  tlau ta  valsa  
saudõza in titu lad a  " S in h á " .  L c m b ra n - 
( a .— radio teiojrafiiia.

S. S a lv a d o r, 7 . In te rm é d io  M a c h a ­
d o , so u b e  um  g ira ta  d o  v iz in h o  C o d õ  
anda ai p assean d o p ro p rie d a d e  m in h a. 

Já n io  e sto u  c m  ym:.— C&ieo Prado.

m Baia. 7 . C o m o  v a i sòl d a í ? S e m p re  
brilh an te  ?

Eu se m p re  firm e c o m o  pinheiro.— Zeca.

Baia. 7. K egistou -sc  a q u i c a z o  e n v e ­
n en am ento d e v id o  e sta r  T c iv e l in o ,  ai, 
passeando m u ito  a v e n id a  ra m p a .— M a ­
r i a * .

B aia, 8. C a r lo s  s e g u e  " A lm e r in d " ,  
cau za in tim a ção  p o lic ia l para  re a liza r 
c ax o rio . —  Urlyxno Pinheiro.

S. P a u lo . !>. O u v ia  m issa igrOia S. 
TerC-za. q u an d o  C o s ta  m c  d isse  h a v e ­
rem  p a lm eiras m u d a d o  lu g a r . Q u a z i 
c a io  ju n to  a ltar M aria , c h o q u e  im p r e s ­
s io n n é  v o .

P e ç o  m an dar in fo rm a ç á o  v e rd a d e ira  
p e lo  D jalm a, q u e  (■ to d o  a d m ira d ó r 
p o é ta  p a lm e iras .— bianeguMo.

E X T E R IO R

B ruxelas, 8. D e p o is  c h e g a d a  h o n ro- 
za re ceção . m andei e d ita r  p o z im e tro  
lig a  D ico lo g o n io  & D ias. F oi t i o  p r o ­
c u ra d o  que estou  r ic o  p ro d u to  sua v e n ­
da. In  je ç õ is /a</«u-i7»« fizeram  p é led in fa - 
fca, ín tc lijen eia  avu lta d issim a  e e s té t i­
ca  e tiro p ía  n o c o r p o . S au dadus C A n ví. 
vl02Cmoronf*J,toyr{ÿno*.--PJ)iIkoghonhiot.

—3*«C —

(0 Çanhôto (Elegante

N io  vei p o rq u e  m o c o u b e  d c  so rte , 
p e la  segunda v e z , fazer a crô n ic a  d o s 
J ” 1" c i o s c  d o s  a co n tec im e n to s o c o rr i-  

y or c? I a ' o u  m esm o  extern a m en - 
tn#,°  .U o  a le g re  e  d iv in a l q u e  

n o u n  0 o p m t o  vaga r p e lo  e sp a ço  a

O  m M

<2cmai» tem p o rad a» .
A s  igrejas, neste» tem p o s, e s t to  re­

p le t a *  d e  l ie is ,  q u e ,d e ^ d c  O c a i r  d a»  tar- 
■les. p e la  b im b a lh a d a  d e  s in o s ,  p a ra  IA 
se d ir ije m .

N " S . C .it«diC0 s c o m p e n e t r a d o s  d o  
n o i* >  p a p e l ,  t a m b é m  i u o  d e i x a m o s  d c  
a s s is t ir  a  e s s a s  fc M a t in h a *  b e m  a g r a d á ­
v e i s .  q u e ,  q u n u d o . s e  u lt im a m , s e m p r e  
n o s  d e i x a m  t r is t e  e  s a u d o z a  r e c o r d a ç ã o .

V lz ltii»

H o n r o u - n o s  c o m  a  s u a  p r e / e n ç a .  c m
d ia s  J o  m-. z  p a ssad o , o  n o s so  d is tin to  
c o n fr a d e  C â n d id o  B:s;>o, d ' ‘ fO.« S im ­
p le s " , da  B arra d o  C o rd a .

— A  3 d o  c o r r e n te , d e u -n o s  a lgu n s 
in sta n te s  d a  sua p a lestra  o  d e d ic a d o  
p r o f . B en ja m in  d e  M e lo .

— A  4 t iv ê m o s  o  p ra ze r  d e  tro c a r  
id é ia s, p o r  a lg u m  te m p o , n esta  re d a ç ã o , 
c o m  c-s fu lg u ra n te s  p o é u s  A r lin d o  M a r­
tin s  c  C o r r ê a  d e  A r a ú jo , se n d o -n o s , p o r 
a q u e le , c m  n o n ie  d o  a u to r , o fe r e c id o  
u m  fo lh e to  c m  q u e  e stá  im p re s sa  a b e la  
ó  d e , A Bandeira, d o  d  r. C n j*  d e  S o u za , 
n o sso  e m in e n te  c o n te ra n e o .

A  to d o s  4,0  C a n h ô to "  co n fe ssa -se  s u ­
m a m e n te  g r a to .

D J a ln in  F o r t u n a

E ‘ c o m  e x tra o rd in a r io  c o n te n ta m e n ­
to  q u e  r e jis ta m o s  a  p a ss a je n ij a 16 d e s ­
te  m cz, d o jn a ta l d e s te  n o s so  in fa tig a v c l 
c o le g a .

D ja lm a  F o rtu n a , q u e  d e s d e  o s  p r in c í­
p io s  v e m  co.-.osco  lu ta n d o , fo i o  m a is 
to rto  e le m e n to  q u e  “ O  C a n h ô to "  a b ra ­
ç o u  na su a  e x ib iç ã o  n o  te r r e n o  lite r á r io .

N ã o  í  só u m  tr a b a lh a d o r  constant©  e 
in te m e rn to ; o  seu  i n i q u í / o c o  ta le n to  e  a 
sua in ig u a la v e l d e d ic a ç ã o  p e la s  le tra s  
s e m p r e  to rn aram  p a te n te  e  e le v a d o  o  
se u  n o m e .

R e v e s t id o  d e  d e m a rc a d a  m o d é stia ,a p a ­
re lh a d a  d e  b o n s p r e d ic a d o s , to rn o u -se  
a d m ir a d o  p o r  to d o s  o s  q u e  c o m  | c le  
c o n v iv e m  n esta  d c s p r e tc n c io z a  ten d a  
d e  tra b a lh o .

A o  a n iv e rsa r ia n te , assim  c o m o  a to d a  
a su a  d ig n a  fa m ilia , o s  n o s so s  m a is e fu -  
z iv o s  sau d ares.

M a n u e l  I .U b o a

P a sso u , a 4 d o  c o rr e n te , o  d ia  riata- 
l ic io  d o  n o s so  p re s tim o z o  c o n fr a d e  M a­
n u e l L is b ó a .

M e s m o  d e  lo n je , o n d e  se  e n c o n tra ,
j n u c l  l .u b ú a  l e u t .  s e m p r e  O s o lh o s  

v o l t a d o s  p a r a  e s ta  in s t i t u iç ã o ,  d e  q u e  
e l e  to i  u m  d o s  fu n d a d o r e s  e  d o s  m a is  
in t e r e s s a d o s  p e lo  s e u s o e r g u i m e n t o .

E m b o ra  não sc  possa  d e d ic a r  d c  c o r ­
p o  c a lm a  á sc o izrw  d o  b c l o .d e  q u an d o  
cm  v e z  su b m e te  á a p re c ia ç ã o  d o s  n o s ­
sos le ito r e s  o*  se u s tra b a lh o s b e m  fe ito s  
e  lú c id o s .

.V  s u a  i lu s t r ?  fa m il ia ,  p e la  p a s s a je m  
r d c  t a r d ia m e n te ,d o  s e u  n a t a lic io .a p e z a  

o s  n o s s o s  p a r a b é n s .

D o z c m b n r g u d o r  , l o A o  CoMtn

O  lar Uo n o sso  Incatw avel c o m p a - 
n h e iro  b a ch a re l A lc id e  C o ,ta , estará , 
n o  d ia  1 <>, e m fcsta«, p e la  p a ssa jem  d o  
a n iv e rsá rio  d o  seu  d ig n o  g e n ito r  c u jo  
n om e en cim a estas lin h a s.

> d r .J o io  C o s ta ,q u c  s e m p r e  c m n o s so  
m e io  o c u p o u  lo g a r  em  d e sta q u e , faz-se

m e r e c e d o r  da  a d m ir a ç ã o  d o s  q u e  cotn  
e le  p r iv a m , j.i p e la  l lu n e / a  d o  t n t o ,  j.l 
p e la  m o d é stia  d e  q u e  «e r e v e s te .

A o  a n iv e r s a r ia n te , a o s  n osso»  c o n to -  
c io s  A lc id e  e  / u li iu a  C o s ta ,  a p rexen - 
ta m o s o s  n o sso *  e m b ó ra » , e ste n d e n d o - 
o s  a o *  d e m a is  m e m b ro s  da  fa m ilia .

1‘ l ln lo  Jnoi»

C o m p le t o u  m a is  u m a p r im a v e r a , j i o  

d ia  6. esto  n o s 10 ta le n to z o  a m ig o , f i lh o  
d o  d r. P a u lin o  Ju cá. q u e ,p o r  m ul^o te m ­
p o , fô ra  in s p e to r  d a  n o ssa  aduan a.

A o  P lin io  Ju cá, q u e  é  o  n o sso  d e d ic a ­
d o  c o r r e s p o n d e n t  n as re jiõ is  a m a z ô ­
n icas, o s  n o s so s  a b ra ç o s .

M c m o r n i u l o  «lo l a r

N a ta lic ia ra m -se :
A  i.® d o  c o r r e n te , a  g e n t i l  s e n h o ò t a  

S in h í  C h a g a s  e  a  in te re ss a n te  A n a  H o ­
la n d a;' a 3, o  sr . A le x a n d r e  P ires , d ig n o  
c o m a n d a n te  d o  v a p o r  " B r a z i l " ;  a 6 , a 
m e ig a  f ie n u in a  G osta: a 7 , o  n o s so  d is­
tin to  c o n te r r â n e o , d o u to r a n d o  K n c.is 
C o s ta ,  irm ã o  d o s  n o s s o í i lu s tr e s  c o n so - 
c io s  A lc id e  c  Z u lim a  C o s ta : a  9, a 
e x t n i .  sra. d . C lo t i ld e  N o g u e ira J  B a za - 
g l o ,  v ir tu o z a  e sp o z a  d o  sr. J a im e  Buza- 
g lo .  c  a s im p a tic a  se n h o r ita  O d ix e  E s­
tr e ia .

N a ta lic ia m -sc :
A  16. a g r a c io z a  m a d e m o is e lle  J u d it  

C h a g a s  c  a p r o v e ta  e d u c a d o ra  A lm e -  
rin d a  R o za: a 30, o  in te lije n te  j o v e n  Joz.- 
1 'o rcu n a, d ig n o  f i lh o  d o  n o sso  e s t im a d o  
a m ig o  c  c o n s o c io .  m a jo r  A lf r e d o  da  
S i lv a  F o r tu o a . e  ir m ã o  d o s  n o s so s  p r e ­
z a d o s  c o m p a n h e ir o s  H ilto n  c  D ja lm a  
F o rtu n a . A in d a  a s o ,  o n o s s o b o m  a m ig o  
A n to n io  N o g u e ir a  V tn h a is  c  a  in o c e n te  
C e le s t e  C a r v a lh o .

A s  I IO .S M IN  r©M«s

T e v e  lo g a r  h o n te m , á s  19 h o ra s , no 
s a l í o  n o b re  d e sta  s o c ie d a d e , a sessão  
s o le n e  d e  in a u g u ra ç ã o  d o  re tr a to  d o  
n o s so  in e s q u e c ív e l  p a tro n o , o  b a rã o  d o  
R io  B ran co .

A lé m  d a  s e s sã o , em  tiu e o r o u  o  n o sso  
t a le n to z o  c o n fr a d e  H tlto n  F o rtu n a , 
t e v e  lu g a r , e m  s e g u id a , u m a  sairee d a n ­
sa n te . d e  q u e  c o m p a r t ilh o u  a nossa 
elite A s  d an sas p ro lo n g a ra m -se  a té  a lta  
m a d rú ga d a .

F o i  «m a (oüia q u o  n o *  < l« ixou  d e v e ­
ras, b e la  im p ressã o .

A '  h o ra  e m  q u e  c ir c u la m  o s  p r im e i­
ro s e x e m p la r e s  d ' “ O  C a n h o to " , a in d a  
re in a  g r a n d e  a n im a ç ã o .

U m a  « n rp ro zft

A  s d o  m c z  c o rr e n te , is  a t h o ra s ,p o r  
o c a z iíio  d o  fo r te  a g u u c c ir o  q u e  dezaba- 
va  s o b r e  a c id a d e ,to m o s  s u r p r e e n d id o s  
n esta  re d a ç ã o , p e la  v iz ita  d o  nosso  
a p re c ia d o  c o n s o c io  J o a q u im  L u z, n*Rse 
m o m e n to  c h e g a d o  das ]*>ítkai ma/os d o  
C a ja p ió .

J o a q u im  Lu z c h e g o u  fo rte  e  in sp ira­
d o ,  p e lo  q u e , a d ia n tam o s a o s  n ossos 
le ito r e s , b r e v e m e n te  re e n ce ta rá  a ati v i­
d a d e  da  su a p en a , o ra  in te rro m p id a  
p o lo s  in c o ir .o d o s q u e o  le v a ra m  ilquolas 
p arajen s.

A. P.
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P a . r á ^ r a . í o s
S audado ' gosto  ijiniirgo d o  in fe lizes. 
D eliciozo p o n jir  d o  acorbo esp in ho.

D isse  a ss im  u m  p o e ta ,  c u jo  e s p ir i to  
sc  d e s fa x ia , n a tu ra lm e n te , n u m a  sa u d a ­
d e ,  m a s d e ssa  s a u d a d o  in lin d a , .ju e  
m o r t i l ic a  o  h o m e m  e  q u e  o  c o n d u z  a 
m a n ife s ta r ,n u m s e n t im e n ta lis m o s e m  l i ­
m it e ,  tu d o  o  q u o  lh e  d e v o r a  a a lm a  p o ­
v o a n d o -a  d e  u m a fa n ta z ia  in o m in á v e l-

T o d o s  n ó s .n ã o  s o m e n te  o  p o e ta , te m o s  
a  n ossa  fá zc  d e  tr is te / a , d e  p e z a r , Ue in ­
fo r tú n io . d e  in a t iv id a d e , a ss im  c o m o  
te m o s  a  d c  a le g r ia ,  d c  sa tis fa ç à o  d e l i ­
ra n te . d e  fe l ic id a d e ,  f in a lm e n te , d c  a t i ­
v id a d e .

A  n o ssa  s o c ie d a d e , q u a n d o  n o s in ve s- 
t im o s  d u m  c o n d e n á v e l  p e s s im is m o , 
c la s s if ic a m o s  d c  c o rrú ta ; n o  c a z o  c o n ­
tr a r io , is to  6, q u a n d o  n o s  r e v e s t im o s  
d o  im p e c á v e l o t im is m o , tu d o  n o s  d e ­
l ic ia , tu d o  n o s  a p ra z , e  f e c h a m o s  o s  
o l h o s  p a ra  e ssa s p e q u e n in a s  o  d e s v a lo ­
r iz a d a s  c o i/ a s  q u e  n o s n i o  c a la m  b e m  
n o  fu n d o  d a lm a .— q u e  n o s  p r o d u z e m  
u m a  d e s sa s  m o n o to n ia s  ir r ita n te s .

T u d o  d e p e n d e  d a s  o c a z iõ is ,  c o n f o r ­
m e o  n o s so  te m p e r a m e n to , a s  n o ssa s 
lO n c e p ç A is . . .

E sta m o s. a g o r a ,  n o  m e lh o r  d e s se s  
te m p o s , n o s te m p o s  d a s i lu z ò is ,  o u ,p o r  
o u tr a , d o  o t im is m o .

A  m e lh o r  fí/.e  para  a s  c o n q u is ta s  é  a 
q u e  a g o ra  se  v a e  fin d ar,- é  o  me/, d e  
m a io .

E' u m a  te m p o r a d a  e m  q u e ,  n i o  sei 
ju a l o  m o t iv o ,  s c  p a ssa  a le g r e , r iz o n h o , 

e x p a n s iv o .
l> csdo q u e  o  v e lh o  e  a n t ip á tic o  a b ril 

vai fe c h a n d o  a s  su a s p o r ta s ,  d csp cd iri- 
J o -s e  p a ra  n o v a m e n te  a p a r e c e r  d e p o is  
■lo e s p a ç o  d e  te m p o  q u e  o  se p a ra , d e  
lo n g o s  dÒ7.e m e z e s . d a n d o , a ss im , pas- 
« a jo m  a o  g a r b ó e o  m e t  Ja;« t l ó r c » ,  p a r o -  
c« q u e  se  v a i e x p e r im e n ta n d o  u m a  n o ­
va  v id a , q u e  n i o  «S a p r im itiv a , to d a  
c h e ia  d e  a v e n tu r a s , p re n h e  d e  e n tu z ia s-  
rno, in te ira m e n te  r e p le ta  d e  e sp e ra n ç a s , 
c o m o  i|u c  a ss in a la n d o  u m  v e r d a d e ir o  
b e m -e sta r.

F lô r c s  e  m a is  rtôres d io - n o s  u m  a r  d e  
a le g r ia , u m a  a le g r ia  in c b r la n tc , in e g u a - 
la v e l e  até  m e s m o  d o m in a n te .

A s i lô r e s  a sse m e lh a m -so -n o s  tão  m o -  
tiha», t io  v l c o u i ,  a  p o n to  d e  n o\  d a re m  
lam bem  vida e  c o ra jo m  p a ra  e n fre n ta r  
as even tualidades que *e n os a n to lh a in , 
par* d esfater o s  pezare* quo sc lo ca li­
zam no nos«o e u , encorajando-nos, des- 
U rte , a um v iv e r  le il/ , a um v iv e r  con- 

c h e io  de enturiasm o, de d e ie jo  o
O® IV ,

M aio  no* conduz k* conquistas, ao» 
~> dalm a A lgum as ve ies , ás fe- 

------- , ao infortúnio.

I lu d e -n o * ,to r n a -n o s  q u a z i s e m p r e  c \ -

Ea n s iv o s ,c h e io s  d e  a m o r , a té  m e s m o  fe- 
r ic ita n tc s .
T o d a  a n a tu re z a  s c  a jita , n u m  e n tu z i-  

a s m o  iá c o n c c b iv e l ,  a o  q u e  n o s  p a re c e ,

3u a n d o  m a io  s u r je , c  é  p o r is s o  q u e  u m  
o s  n o s s o s  in s p ir a d o s  p o e ta s  o  ca n ta  

n c - tc  b e lo  q u a r te to :
« T u d o  sen to qu o v iv o , qu an d o c h o c a s  ! 
T u d o , sini ! v iv o  p a lp ito  do am oros;
K, so s  amortie M n su acs d a s lin d a s flores, 
T u , floreom aio , lu b rico  to on tro g ee  !...»

JoAo C aldas.

Dominicais
U m a  r e c o r d a ç ã o  e s c o l a r . . .
D e sd e  q u e  o  A fo n s o  A le n c a r ,  f i lh o  d o  

ta b c r n c ir o  A le n c a r ,  d e u  p ra  s e  m e te r  d e  
g o s t o  c o m  a  D u lc e  L a ra , a f ilh a  d o  ta ­
n o e ir o  d o  m e s m o  n o m e , c o m c ç o u  a 
d e s m e r e c e r a  fa m a  a n g a r ia d a  n as a u la s , 
o n d e  c r a m o s  c o m p a n h e ir o s  d c  c u r s o .

A  v iz in h a n ç a  to d a  f r iz a v a :— S r*  A fe n -  
s in h o  a n d a  p a l id o .  e n g u iç a d o , p a re c e  
q u e  u m a  p a ix ã o  p ro fn n d a  o  a sse d ia  lá 
n o  in t im o  e  o  m e n in o  já  n e m  se  a l i ­
m e n ta  s u f ic ie n te m e n te . P o r  a í anda 
c o iz a  g e n t e . . .

K c m  c a z a  o s  c o m e n tá r io s  re c ru d e -  
c ia m :— E ‘ a q u e la  d e z a v e r g o n h a d a  q u e  
a n d a  a  d c z c n c a b c ç a r  m e u  f i lh o ,  d e s v i­
a n d o  o  m e n in o  d o s  b o n s  p r e c e d e n te s  
q u e  o  a m p a ra m . D e ix a  extar, tira n a  d e  
u m a  f ig a , tii p a g a s  o  m a l q u e  n o s  an d as 
a fa z e r .

D u ran te  o  d ia , na e s c o la ,  o  A fo n s in h o  
d e s p e r d iç a v a  o  se u  te m p o  e m  fu m a r c i ­
g a rr o s , n o s in te r v a lo s  d a s  liçA is , e  n e s­
tas e ra  o  q u e  se  sa b ia : r c p c lò is  c o n s t a n ­
te s  d o  p r o fe s s o r ;  q u e  e le  n i o  a n d a v a  d i­
r e ito  c o m  o *  l iv r o s :  n i o  d a v a  u m a  U c l o  
i|Uo p re s ta s se : <c h u m ilh a v a  d ia n te  d o s  
xcu s c o -p a r t ic ip e s  d e  id é a s  c o m  a q u e la s  
m a n líc 4 U ( ii>  J c  c o m p le t o  a b a n d o n o  
á s  ta re fa s  e s c o la r e s ;  a ss im  n i o  p o d ia  
c o n t i n u a r . . .

P r o m e tia - lh e , a té ,  n o  c a * o  d o  p r o s c -  
C u ç io  da  c o n d u t j ,  a p lic a ç ã o  d e  p e n a s  
se v e ra » , q u e  o  e s t im u la s s e m  a  r e c o b r a r
O a p r o v e ita m e n to  c o m  q u e  e n c e ta ra  o  
c u r s o ,  l i o  c e d o  tu rb a d o  p e la  in c lin a ç ã o  
a m o r o z a  à q u e la  d is s o lv e n te  fa d a , q u o  
lh e  e ra  Os c u id a d o s.

Eu, q u e  lh e  c o n h e c ia  d e  so b r a  o  fra ­
c o .  p o d ia  b e m  a q u ila ta r  d o  e x ic io  c a u - 
z a d o  i  su a  o r g a n iz a ç ã o  m e n ta l p o r  a- 
q u e la  « b ru ta s  p a ix io .  P r e v ia - lh a  a s c o n -  
■ equencias, fa ta lm e n te  d e p lo r á v e is .

A q u ilo  se ia in filtran d o  aos p o u co s, 
form ando- a lic e rce , para um  b e lo  dia  
ru ir tu d o  pOr terra , num  Iragor v io le n ­
tíssim o, co m  a açA o en erjica  do tem p o , 
talaudo-lho as p reten çois, desviando-o 
das a m o rsv o ise h o n rsu stra d içA is  dc fa> 
m lh s  b u rgu eia , m ai n ob re  e  re co n h eci­

d a m e n te  p ro b a , o n d o  n u n c a  o  u r d o  da  
d is s o lu ç 'io  m e d r o u , d e  m o ld e  % lh e  d e i­
x a r  g r a v a d o  n a  v id a , c m  c a r a c te r e s  
im a r c e c iv c is ,  v e s t i j io s ,  ta m b é m  Itn arce - 
c iv e is ,  d e  a m a rg u ra , q u e  a  n e v o a  d e s  
tr u id o r a  d o  te m p o  n i o  c o n s e g u e  a p a ­
g a r . n e m . a o  m e n o s , a te n u a r__

N ã o  d e m o r o u  m u ito  a m in h a  p r o ie -  
c ia .  N a q u e la  lu im id a  m an h ã  d e  a b r i l ,  
q u a n d o  a  c h u v a  s c  a b a tia  so b re  a  c id a d e  
e m  d e n sa s c o r d a s  e  n o s  a c h a v a m o s  n s 
n a  a u la  d c  g r a m á tic a ,  o  A fo n s o  e n tr o u  
c o m o  n u n ca  o  v ira  a ss im : s o b r o lh o  c a r ­
r e g a d o , f iz io n o in ia  d o  q u e m  re c e b e r a  
u m a  a fro n ta  q u e  re c la m a v a  r e p a r a ç ã o  
im in e n te , e n s o p a  .lin h o  c o m o  u m  p in to , 
s o b r a ç a n d o  a  c a r g a  d c  l i v r o s  su s te n ta d a  
p o r  u m  c o r r e a m c  d c  c a d a r ç o , s iz u d o , 
i n q u i e t o . . .  R o m p e ra  c o m  a  su a  D u lc i-  
n é a , p o r  u m  maUntavhi q u a lq u e r  e n tr e  
a m b o s . O  p a i a p lic a r a - lh e  u m a fo r m id o -  
lo z a  tu n d a . F u jir a - lh c  a  ra ra  fe l ic id a d e  
d a q u e le s  d ia s  d e s fr u ta d o s  d c lic io z a m c r t-  
t e ,  a o  s a b o r  v ir je m  d c  b e i jo s  p r o lo n g a ­
d o s , n u m a  o r q u e s tr a ç ã o  d c  la b io s  v a p o -  
ro za . te p id a . a r d e n t e . . .  E sta v a  tu d õ  
c a b a d o .

— O  s e u  A fo n s in h o , b e m v in d o  se ja , 
d is s e  o  p ro fe s so r . E n tão  e stá  m o lh a d o , 
n i o  i  a ss im  ?  A p a n h o u  m u ita  c h u v a  
E s te s  d ia s  d o  i n v e r n o . .  V e n h a  p a ra  .1 
l iç ã o .

— D ig a -m e , c a r o a lú n o :  q u e  c  s u b s ta n ­
t i v o ?  e s fu z io u  o  m e s tre .

— S u b s ta n tiv o  é .  é . . .
— A c a lm e - s e .  O  sr. e stã  t r e m u lo .  Q u o  

é  is s o ?  B e m , já  q u o  lh e  n i o  o c o r r e  a 
d e fin iç ã o , d c -m e , e n tã o , o  e x e m p lo  d o  
u m  s u b s ta n tiv o  p r o p r io .  O  s r .  sa b e . V ã
i  lo iz a  e  e s c r e v a .  O  sr. e stá  é  p e r tu r -  
K id o  c o m  a p e rg u n ta . N a o  v a le  n a d a . 
V á .  C o n te n to - m e  c m  q u e  g r a v e  na p e ­
d ra  u m  s u b s ta n t iv o  p r o p r io .

P e rn a s  fro ix a s , s e n tin d o  o  d e d a lo  da  
h o ra  la ta l. p a ss o  in c e r t o ,  lá  s c  f o i  o  
A fo n s in h o  a o  q u a d r o  n e g r o , t o m o u  d » 
g iz  c  a  m i o  t ib ia  in s t in t iv a m e n te  t r e ­
m u lo u  na lo iz a :  D u lc e .

A .  C .

A’ tôa
M e u s p o u c o s  le ito r e s  n i o  »e le m b r a . » 

d e  q u e  na u lt im a  d a s m in h a s  g a r a tu ia s  
•i M.i v o s  fa le i  d a  o b c c c a ç i o  d o  n o s so  
p o v o .  p e lo c in c m a t o g r a fo  ?

P o is  e u  v o s  v o u  co n ta r um  la to  ad- 
m iravel que se d eu  c o m ig o  e q u e  bem  
p ro va  q u e  n io  tabetu o s c o m o  v iv e m o s

Sara agradar a to d o s  o s  coraçtlia , a to­
as as a lm as.
E* a  o p ia i io ,  4 re ferid a  o bcacaç-lo . J e  

d*ias ge n tilise im as e ca h o m a e  iro n » , 
s o m  q u em , dias apoi» c n tc e lu e  a<r»Ja- 
v e l p a lr« u a , sobce « m inha roeema 
n ica  d o  n um ero j y .
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TIk.\ £ $  J u lh o  >t, <VJ— 'M aruNhão.

R i .-w i o n u : D ia lm a  F o rtu n a , 
c 'lovÍN  C:.*uo, M ilto n  F o rtu n a  c  Joa-

...... i .imitiu i.i*.A

A ssin atu ra  asTuí.1..................26OÒ0

••O C a n h o to "  scr.* v A v in d o  á  im p ro n . 
s í , m e d ia n te  p e r m u ta .

A o c ita u r s e  a n ú n cio s  p o r  p r e ç o s  m o *
d lCO S.

Im ajin cm  q u e  s ã o  d u a s  tkmwt-'UfjS l in ­
d as. g e n tis , de  a fa b ilid a d e  ra ra , (estã o  
im a jin a n d o  ?);dossas q u e  n u n ca  p a ss a m 1 
se m  te r a o  la d o  um  o u  m a is  çycvros. 
S Jo  v e rd a d e ira m e n te  o  p r o tó t ip o  da 
m o ça  n a m o ra d o ira , o  q u e , ju lg o ,  c o n s­
titu e , q n a n d o  f ie l,  o  b á ls a m o  c o n s o la ­
d o r  c  v iv if ic a n te  d u m a  v id a  n o  v e r d o r  
da ju v e n tu d e . q u a n d o  tu d o  n o s  s o rr i, 
tu d o  nos c  u to p ia , e m b a la d o  na a sp ira - 
ç.io  d u m  fu tu ro  q u e  s e m p r e  a n te v e m o s  
a lca t- .ú d o  d e  ilo re s.

— l"m a , ;»l ta, o lh o s g r a n d e s , c ism a d o - 
re s .p r o v o c .m tc s , fa c c c io z a  c  m e ig a , m c  
d isse :

— Sr. D an te , m u ita  ra zâ o  te v e  q u a n d o  
d isse  se r , em  n->sso m s io .  -o c ín e m a to -  
g r a fo  o b je t o  d e  id o la tr ia  a m u ita s  p e s­
so a s . F,u n i o  m c  in c lu o  n esta  lis ta . N à o  
m e v e m  á m e m ó ria  o  cincm .-i, q u a n d o  
e s to u  a o  la d o  d o  n icu  n o tv in h o , n a q u e ­
le  p a le s tra r  in te r m in á v e l, p a ra  o  q u a l 
n un ca falta  o s su p tp , n a q u é le  d e l ir i o  d c  
a m o r  f irm e , na c r c ç J o  d o s  n o s s o s  c a s ­
t e lo s .  Q n e  m a io r  p r a z e r  q u e r o  e u .q u o  
lh e  o u v ir  a p a lav ra  tã o  d ò ç c , .t5o  c h e ia  
d c  g ra ç a , t i o  e ru d ita  na p s ic o lo j ia  n tpo- 
ro za  ?

Hu. a n te  a q u e le  p a la v re a d o  q u e , tão  
fa c ilm e n te , lh e  e sc a p a v a  d o s  la b ió s ,r c s  
p o n d i-lh e : ►

— M as é  s ó  em  <aza q u e . ju n to  a o  se u  
fe liz  n o iv o , e n c o n tra  e s s e  p ra z e r  q u e  
t.lo  e le g a n te m e n te  m c  p in ta  ?

P o r v e n tu ra  « o  c in e m a  la m b e m  n ão  
so e x p e rim e n ta  o  m e sm o  a le n to , q u a n ­
d o  se tem  a p essó a  e le ita  d o s  n o sso s 
co ra çó i» , a o  la d o  ?

-  Q u a l,  e u  n essa* o c a z ió is  d e ix o  n o  
o lv id o  o  c in e m a ; r c to r q u iu  a  g r a c i l  
ü .im i

— A  o u tr a .m a is  le v ia n a , v o lú v e l ,a p o -  
lo jis ta  in v e te ra d a  d o  «tlirt>, se m  m ai» 
p re â m b u lo s , in te rc e p to u -s e  na p a le s tra , 
e x p lic a n d o :

— C o m ig o  a a n tite z e  s c  o p e r a , jwm 
Da n te , eu  m e s in to  u fana, q u a n d o , a 
m eu  la d o , n o  c in e m a , esta  o  m e u  p e­
q u e n o . A q u e la s  fitas a s ju c  o  se n h o r  sc  
r e ic r c .— as a m o r o z a s . . .  ó  ! q u e  p ra z e r  
e x p e r im e n to  a o  v ê - la s  ! A q u e le s  in v e - 
ía y c i*  c o lo q u io s , d ô c e s  c a r íc ia s ,  in fid e-
• ida.lcs. 'a c r if ic io s .  m as, s o b r e t u d o — o  
■>el|o n ord isq u in o . Q u e  a le g ria  a o  ver , 
na n ivçu  tola, a q u e la  vcrie in te rm in á v e l 
«-<; caríc ia s , b e ijo s  tr o c a d o s  c o m  v o lú ­
pia, nins uma" V o lú p ia  fran ca.

A q m lo  m c  anim .1,m e d e le ita  a retina 
«nc esp eran ça o . . .  m c  «la* ai-ua nã 

c*1 ’̂ com  *ln ccritlatlc.
Hu, no v e r  a .n icln  ju ilif lc n t lv a  c ro -  

t:c a . tuo libSdm oza, o lh e i  f irm e m e n te  
para u q tic la  c o m  q u em  p a les tra v a  c ,  n o

s e u  se m b la n te , v i  im p la n ta d a  n s in c e r i­
d a d e , s o b  u m  s o r r iz o  a la c re  d c  Icv ia n - 
d n d e  fe m in in a .

V ó d e  le ito r e s , d u a s  Irm ãs, d c  fa to ; 
p o r é m , c m  o p in iõ is  tã o  a n ta g ô n ica s  1 

E n q u a n to  u m a  o lv id a  o  c in e m a to g ra -  
lo , a o u tra  e sp e ra n ç a  a su a  p e re n e  fr e ­
q u ê n c ia .  Q u e  m u n d o  d c  c o n tr a d iç A is  c 
e s t e  n o s s o — e sse  c á o s  h o r r ip ila n te ,  p r e -  
n h e  d e  a in a rg u ra s  l ib a d a s  na ta ç a  in d e ­
lé v e l  da d e / e s p c n u iç íi  c  da d õ r  !

Q u a n ta  tr is te z a  o  n ílo  r a a m o n te  d u m  
v l v e n te . q u e  a lim e n ta  s::as e s p e r a n ç a s  
q u a n d o , cia to d o s  o s  s e n tid o * , a  c o n ­
tr a d içã o ,' a  a m a r g u r a , a d is c o r d a n c ia  
im p e ra m  ! . . .

D. Fortun a.

— »

ChiiiiíL

H n tre o s ju s to s  a p la u z ,ó > d o * q u o  l  
te rra  c a v a m  a v id a . a p o d c rò u - s c  da p o l. J 
tro n a  g o v e rn a m t-n la l o  ilu stre  Sr. l i , '  1
H c r c u la n o  N in a  P a rg a . '

C o m o  s a b e m o s  S . lix e . v a i lc< 
um  E sta d o  e n fe r m o , j;i só i) a it>:it..«u l, 
nhn d a  m o rte :  p o r  i< so d e v e m  citar 1 
c a lm o s  o s  a s s is te n te s , p ara  n ã o  portur- : 
b a r  o  n o v o  m e d ic o ,q u e  p r e c iz a d e  m u itj 
p a c iê n c ia  p ara  a a p l ic a ç ã o  d o  c :u tc r io .  : 

A  e n tra d a  d o  n o v o  s a lv a d o r  á caza  dó " 
m o r ib u n d o  fo i c o m  b u lh a s  d e  a le g ria , o  í 
q u e  d e m o n s tr a  g r a n d e s  e sp e ra n ç a *  n<> j 
r o t a b c lc c i m e n t o  d o  d o e n te . /

O  a y .o n iz m le  q u iz  le v a n t a r  s e , nuv 
a d o r m e c e u  n o v a m e n te  o . . .  dcucansa
c m  p az.

Jom a jus.

P a ra  m e  d is t r a ir e  la m b e m  q u e m  q u i- 
z e r , d e c id i  c r ia r  esta  s e c ã o z ita .  q u e  
sc  o c u p a rá  d o s  a ss u n to s  e m  v ó g a .

C o m o  b o m  c a t ó l ic o  q u e  ■vou. c o n v i ­
d e i  S u a  S a n tid a d e  p ara  b e tu c l- a  c  a pa- 
ra n in ia -J j o  m e u  v e lh o  c a m a ra d a  A b i l i o  
P im e n to !.

T c r m in a d a S a s  c c r c m o n ia s  d a p ra g m a - 
tic a .  in a u g u ra -se  a  se ç ã o :

P io  X  jú  s e  e stá  v ir a n d o  p ara  a v id a  
p ro fa n a . S u a  S a n tid a d e  já  so p r e o c u p a  
c o m  a fo lia .

A p la u d i c o m  e n t u z ia s m o  o  g e s t o  d o  
S u m o  P o n iiliC e  a c o n s e lh a n d o c a lm a a o s  
s e u s  l i lh ó s  q u a n d o  s c  d e r r e t e r e m  n o s 
r e q u e b r o s  d o  t a n g o -p la t in o , te r m in a n - ' 
d o  a p re z cn ta n d o -lh e Ã  a su a  d a n sa  p r e ­
d ile ta  o  do> a u tíg o s  s a lò is  de  N’ ene/.a, 
b a tiz a d a  p o r  i ' n r lan a  o u  m e lh o r  -S a n ta  
F u r la n a . p</is q u e  e stá  ca n o n iz a d a .

C) r e s p e it á v e l  p r s z io n e ir o  d o  V a tic a ­
n o  q u iz  m o s tr a r  c o m  o s  s e u s  sa c re  s p é s  
o s  p r im e ir o s  p a ss o s  a le g r e s  da d a n sa ; 
m a s  e s ta n c o u  p o r  te r  o  a u r e o  c r u c if ix o  
p e n d e n te  d o  se u  p e s c o ç o  lh e  b a t id o  n o  
p e ito ,  d e te r m in a n d o - lh e  p r u d ê n c ia ,  re- 
q u iz it o  n e c e s s á r io  a u m  v e r d a d e ir o  rc -  
p r e z e n ta n te  d o  C r is t o  na te r r a , m e s m o  
s e m  p r o c u r a ç ã o .

li e le  o b e d e c e u  se m  v a c íln r .
A  se o  S a n to  F a d r e  o u v is s e  tr o a r, 

e m b ó r a  n u m  d e s m a n te la d o  g r a m o fo n e , 
o  « K a to -K a to *  o u  o  « C o rta -J a c a

A b i l i o  P im e n te ) , p a ra g ra fa n d o , m o s ­
tr o u - s e  assds in te re s s a d o  p e lo  p ro g rè s -  
»w d.i líu g ú u  c s f ic ja :: l is ia .  P en alIzou-S C  
p o r  n i o  te r m o s  a in d a  u m  c o l c g i ó  o u  
c o iz a  p a r e c id a  r e la t iv a  á m e s m a ,<juando 
na B arra  d o  C o r d a 'a  té  a s  c r ia n ç a s  fa la m  
e sp é ra n to -

C a r r a d a s  de  ra z ã o  te m  o  Abilinho m an i- 
fe s ta n d c - s c  a d m ir a d o r  d o  n éo -id io m :,.

D o  m o d o  p o r q u e  s c  e x p r e s s o u  ,p arc- 
c c u -r n c  q u e  o  c a r o  P im c n to l «5 p r o f e s ­
s o r  d a  lin g u a  p a ra g ra fa d a  o u  te m  i n c l i ­
n a ç ã o  p ara  a c o iz a .

A  s e r  a s s im ,p o d e  o  s im p á t ic o  c r o n is ta  
a b r ir  u m  c u r s o  d e  e s p é r a n to  n esta  c id a ­
d e . q u e  t)re s ta r.-t r e le v a n te s  s e r v iç o s  :í 
m o c id a d e .

C o n h e ç o  a lg u n s  ra p a z e s  q u e  b em  p o ­
d e r i o  a s s o c ia r  s c  a o  A b il io .  T a lv e z  eu  
fa ça  p a rto  d o  g r u p o :  m as, p n m e lr o  q u e  
tu d o ,e x i jo  q u e  m o d ig a  o  P im cn to l c o m  
q u e m  a p re n d e u  e q u e  m e to d o  a d o to u  o  
se u  p ro tc< so r a o  e n s in o  q u e  lh e  m in is­
tro u .

«Sin e q u a . . .  n on *.

O R izo da ZVIuIlier
( Da confermeia O l!i:o)

O  riz<. d» nm llior ó  com o » dí>r.
D czab roeliada em pl«na p rim ávom ,
Q u e  nos tran sp orta  An p lagds d a  quim era |
K fa-/. a té  de  uai san to  mn p ecador..' , '''

A n im n-iK » a alm a c n ro fr ijír a  
D o» em bates viüísirrnys d a  d ó r.
A p a g a  aem nro o tniil poÀ *og«idôr
li lo go  nm ueni g e ra l om m do in ip õ r a . . .

K" rizo doco o p uro com o m n can to  
Q u e iião ai- encon tra em  lab ioa  d e q u s  lq u ír  
F irm e, d iv in o , m eigo  «• sacrosnnto

A roza, 0 lirio , o era vo , o innlm equor 
A p arocem  num m ístico  d e  encanto 
N'o sorxizo faceiro  dn m u lh er ! . .

t H ílton  Fortuna .
- -

A ’s florinhcs do am igo Feijó

Q u a n d o  a s  g e n t is  a m ig u in h a s  c re c e -  
re m , h a o  d c  c o m p r e e n d e r  o  g r a n d e  co n -  ̂
te n ta m e n to  q u e  s e n tim o s  re le m b ra n ­
d o  o s  te m p o s  d i t ó z o s  d a  n ó ssa  m en e- 
n ic e :  o s  d ia s  tc l i/ c s  q u e  p a ss á v a m o s , { 
e n t r e t id o s  c o m  b o n é c o s  d e  m a d e ira , fi- ! 
g ú r a s  d c  p a p e lã o , o u  o u v in d o  h is to r ia s  i 
da c o r o c h in h a . c o n ta d a s  p o r n ó s s a s  tnui 
q u e r id a s  a v o z in h a s .

A  m in h a  b a te u  o  ivosr.í na in ve n çã o ") 
d c  h is to r ia s  c .  p ara p r o r a r ,  a q u i v á i u m a 
d a s  d e  su a  /inrn:

—  «K'ra u m a v e z . . .  um  t o ld a d o  c 
u m  s a r je n to .q u c  fo ra m  o u v i  r m issa :Io g o  
q u e  essa  p r in c ip io u , o  s o ld a d o  sacou  
da a ljib e ir a  u m  b a ra lh o  d e  c a r ta s  e , pon- 
d o -o  d ia n te  d o s  o lh o s , c o m o  q u e m  r.5za 
c m  u m  c a te c is m o , fo lh e a v a  c a r ta  p or 
c a r t a . . .  0  sa r je n to  re p ro e n d e u -o , dan­
d o  p a rte  a o  c o r o n e l  d a q u lla  m á açâo  
p ra tic a d a  na h o ra  da santa m issa .

O  c o r o n e l,  o u v in d o  ta l a c tu a ç ã o , p e r­
g u n to u - lh e :

—  lim ã o , s o ld a d o , c o m o  v á i v o c d  o u - ( 
v ir  m issa  c o m  ta l c a r t i lh a  ? !

— S a b e r á  V .  S .— r e s p o n d e u  o  so ld a ­
d o —  <iue a s c o lz a s  n ã o  sã o  c o m o  pen­
sa m  a lg u n s  p re s u a d id o s  o  sim  c o m o  re­
a lm e n te  s i o .— M e u  s ó id o  e dcCDflzinda- 
m e n te  in stitic te n ie  para o  m eu  C otid iano 
s u s te n to , q u a n to  m a is  p ara  com p rar 
c a r t ilh a :  a p en a s num  b a ra lh o  do cartas 
q u e  a c lie i .  te n h o  e n c o n tr a d o  a Im itaçSo 
«ia c a r t i lh a , p o d e u d o ,a s s im , a ss is t ir ã o  
S . S . da m issa . • .

- - " J n H
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, ! v i i t » ,  o  3 lue ÍM  
V e lh o  te stam en to : 

ne «>* s HOU i i i î j jo ' 
a d o r a r  tezu», n acl 

inc ti>: le iu b ra r
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m iii 
t t o - i  
tes a 
ç ie
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r.:.li» d v '|  l i n  l 'i - r . j i ic  in c  
•r .'r  d:>» « » li «k'.iv  . lo  C r i s t n  c  

!•■'!% J e  tu r u  o i r . o . ' l ;  •> (• nào
I.i i-.qtis.-ci. - iiitc  fo i  c m  <■ «lia» 
L i e r  «> m u r .J o :  ■ ;  .u  o n ü i . i  c m
• -.ment ■ ;  .tflico »  v!.t te. per- 

■■■. • '"•! J’.c ,  >"• 7 p e rte n ce u - 
H l. iU c  d c / o la  liic u  cora- 

■ le m b ra r-m e  q u e . u ein  se m p re , 
I tc n h o  fo lg a  n o 7 . '  «lin d *  se m a o » : o  S 

m e »Jt le m b ra r  o i s  ÿ pe»n>as q u e  se  sa i- 
v ara m  d o  l» i l jv io ,  «jue io ram : N>.ó, sua 
m u lh e r, 3 f i lb o s  v i n ô i.is ; o  9 m c fat 
trem er Je  rouu-r#o> p«»r le m b ra r m c

3u e  m ir in jo  o  y .” m a n d a m e n to  J a  Ici 
c  H eu»; 0 1 0  W « f a z i e z a r o  re lia n te  

do» 10 nrprailÎto» m a n d a m e n to s  o  iu  
(v a le n d o  J e  o t t ï i)  n ie  far. tre u ié r  ner- 
v o za m e n ’. e o  c o r a ç à o . P ° r  o\c ie iu b r.n  
q u e ,  q u a n J c  c h e g a r  n o  c i» .  h e i d c  sûr 
rc .-c h id o  p e la s  11 .0 0 0  viricr.»; s a ze s  
(v a le n d o  d e  d o j i  nie ùucm  le m b r a r  d o s  
i ï  a p ó sto lo s . d o s  10 m e z e -  d o  .m o  c  d o s
12 g a re *  d e  F ran ça , q u e  d c fo h J i.im  a 
r e l i j i i o  c r is tã : a  so ta  .>u d a m a  m c  fa* 
le m b rx r da R u in h a  S ab .i. q u e  v e iu  d e  
terras io n jin q u a s  a d o r a r  a sa b e d o ria  de 
S aJ o n iio ; o  R c i la/, ç o m  «juc ou  u d o ie  
o  R c: d o  céu - o b e d e ç a  « s ir  va  o  R c i «ia 
terra  e .liu a lm c r .tc , u u .m d o  c o n to  «.a car- 
ta s  q u e  te m  o  b a ra lh o , le m b r o -m c  q u e  
o  a n o  tem  * a  sem a n as, in c iu z iv e  a san­
ta .  .  . a

— M »i:o  bem soldado,—retorquiu a  
CO.COr.c!: -.défendes a tua cauza como 
um verdadeiro crente; notei ap*nns «jue 
n io  lizeste referencia a» condc ou vale­
te . -Porque o extfluiftte?

— P o rq u e , p ara  n iim , « le  r e p r e z e n u  
3 coszas d ife re n te s  c m  um a só  p essoa  
v e rd a d e ira ; as coi/.as sAo: h ip o c r it ia . 
in fe rn o  c  sa la n »t c  a  p e sso a  «? irm tar- 

j t i l o .  . .
— C o m o  a u i i n ?— p e rg u n ta  0 c o r o n e l.

O 'r a . «.• in tiito  s im p le s :  c s tc s a r je n -  
to  q u e  a i esta  pr<*va o  q u e  d ig o .  p o is , 
e n q u a n to  e u  o u v ia  m issa  c o in  u  in e u  ba- 
r a lb o ^ a r tilb a , c le .  îin jin d o  rc/.ar. lia  a 
vHfHÙKi Ja» fouis», «Je P a u lo  d e  K o - 
c i t . . .

— M e J ia n tc  e sta  a c u z a ç io  in d o ft/ a , o
CGtt<no\ frt - lo  «arjoD to a o ld a d o  o  d o
s o id a io  v arje n to  c . . .  o  n u v o  s a r je n to  
«ira o  m eu  so b r in h o  F r e d e r ic o  V a lad a- 
re« X a v ie r  da  C o n c c iç a o ,  a n t ig o  ex-fu r- 
rieL — . . .  c o n c lu iu  a v o v . i z i n h a . . .

Eu, p o rv in , e s la n d o  p r e v e n id o  c o m  o  
*onbo da í íd a .  p r o te s te i  d ix c n J o :

—  le n h a  p a c iê n c ia , v o v o z in h a . esta  
OKW ria j í  v i num  jo rn a l, d c  fo rm a  
qtie v o fc í « ijco m o  «ne d isse  a  U d a ,— uw a 
rkjiãj ■ •

—  IH iiian a  ?  !, m in ca — E n U o  n i o  p os- 
•o te r  u m  p c n ta iu c n to  0hh,y> j* . . .

•lovlra,

D.ois contos do v lg a rlo . . .
Qfjcm n%o conh'í;e hoje o R io . di*- 

*•. *‘ t j  «ir.usdo 'íodavia. raro é obra-
«>«H# q e e  n i o  in te rp o n h a  n c i  Ideal»

Jo «ou» so n h o *  J o ir o  fcssa ctd ild c. ob ra  
r tm c f.id n  d »  <'n lc io n l* .

l* to  »im , p oriJm , a i inJ<i nSO té v «  o  
£f»tinhi> J c  pa«m ^r auto o ^ la u c o  « sp e- 
t .k u lo ,  im p o n e n te , «jue no» dti a m a je v  
to/.a > in a n a b a ra . •

lla sta  ob»ervar*»e cvse  p e d a ç o  d o  
A t la n lic o .  b r a v io  a q u i c  c a lm o  a c o U . 
n um a h cte ro jcn e W d d i)  q u o  e n ca n ta ; Je  
«juanJo o m  v«j* t«>do m u n so o  lim p id o . 
a fag» n d o su *  fo rm o / a  c  in ^ op aravel 
c id a J i '.  «le q u a r .J o  ou» v c ?  lo v a n  a n J o - 
*u c m  bõlti^ v in o n stru o / a s , b o ija n d o -a  
c o m  I r o p c lo ' b c» tia is . c o n c c n ir a  em  *i 
to d a  Im p o n ê n c ia  « a lt iv o *  pra u m  ir ita -  
d o  p an o ram a.

P ra  d a rm o s  á n ossa  a lm a  a lg u u s  ic m - 
p«>s d o  g«.'*zo. b a sta  . lA is t ir m o s  a e*so c- 
p o p ía  J a  N a tu re / a , sen» m c-.*«» p i­
c a rm o s  c m  te rr a . con fu n « lin d o -n os c o m  
o  a lv o x o to  « xm siafifc  da< tu a s . c o m  
a q u e la  b u l ic io  at<>rdoador.

O p r ó p r io  b r a x ile ir o  n S o  p a sm a  a i: o r -  
K tilha-sc  «1c ser luai(ileir«>.

X á o  c  s ó  n o  R io  <j«ic se  e n c o n tra m  
tra b a lh o s  d a  N a tu ra , talha«lp> *:oin  bu rtl 
d c  oir«>: cn> to d o  /• ISra/il '

;  D c q u e .  p o ré m *  s e r v e  ta n to  e s p le n ­
d o r  u o  tc r r it« jr io b r a r i lc ir o ?  — N à o  cn a l- 
t e c e m o - lo :

O  q u e  fa ze m o s  «5 d e ix a r  tu d o  c o r r e r  
a o  Deu» Sara.. . .

F alta  d c  a p tid A o  a o  t r a b a lh o !  n à o ?  
K n c o s ic m o s  a u m  c a n to  a s  le tr a s , 

p c R u c m o s a c n x a J a . a p:car£»a e  fa ç a ­
m o s q u e  f iq u e  e iii  a l to  r e le v o  e s ta  te rra  
t;\o p ro p ria  p a ra  u m  e s p le n d id o  tr a b a ­
lh o . F e ito  i s t o .p r o p e y t c n io *  e  fa ç a m o s 
ira g o ro / o *  r e c la m o s  J c  no«<yi p a t r ia . . .  
F r i t e  b e m : is to , *•>'«Icpois d e  b e m  d e- 
c o n d a  a  n u d , p ra  n ú o  d ar o  q u e  fa la r  
a o s  e s tr a n je ir o s  q t ie , d e p o is  d e  p ir t r e m , 
J e  s e r e in  tra ta d o s  c o m  c a r in h o  c í ,  m us- 
c a m -s e  p ra  su a s  te rr a s  .is v e z e s  c h a m a n ­
d o -n o s  d o  C o m e lò is  d c  b a n a n a s, o u  m l-  
C.ICO». c  :\\é s e lv a je its  . . .

M as n:to. já  e s ta m o s  a rra ig a d o s  a  esta  
fa lta  d e  a tiv id a d e , o  q u e  c o n c o r r e  para  
q u e  se ja  im p o s s ív e l  « larntos u m  m o v i­
m e n to  c m  n o s so s  b r a ç o s , m o v im e n to  
e s te  d c  b o m  p r o v e i t o .— J á  n i o  d ig o  
ta m b em  q u e  n i o  fa r e m o s  p r o j e c t o s . . .  
M as. n i o  o s  le v a m o s  a e fe i t o .

P o r isvo  é  q u e  v a m o s  m a rc h a n d o  a 
b e ira  J u in  a b ism o .

P r e c iz a tn o s  è  d u m  c o a d ju t o r ;  n ão  e s­
ta m o s  a c o s tu m a d o s  a tr a b a lh a r , m a x i 
m a m e n te  s ó s . P a ra  is«o a rra n je m o s  u m  
m e io  d c  a tra ç .io  a o s  c s tr a n je ir o * . para 
q u e  e s te s  tra g a m  d c  su a s n a ç ô is  «outros 
m e io s , p o r é m  J e  p r o g r e d im e n to  a o s  
n osso»  d o m ín io s . D evem o w  a li .i l - lo s  
c o m  p e rs p iíu ic ia , para  q u e  d e p o is  n o* 
n Jo  trá g u e m  . . .

C o m  to d a  e sta  n ossa  fa lta  d e  ta tica- 
ain-Ja a c o lh e m o s  d c  q u a n d o  em  v e z  e * ' 
tr a n je ir o s . N i o  s c  e m e n d a m  a q u i e sse s  
h o m e n s  da  ra k -.se m  in s tru ç à o  n e n h u m a .

3ue n o s a p a re c e m .s « i p ra  t ir a r e m  lu c ro s  
e  n o s s o s  to z o ir o s  . . . im o v e t* .
,• H a q u ê lc s  v í q i  a o  B ra z il ?
—  X i o ,  U ra z il para  ê le s  á s ó  R io  © S io  

P a u lo : c  qua/.i so m p ro  d e s te *  n^o J>»*- 
sa iu . U n ic a m e n te . í à o  e s te s  d o i*  E sta­
d o s  cjuo iais-m s e u s  o lh o s  f ic a re m  p le ­
n o *  d e  a lg u m a  a d m ir a ç ã o .

l i  p o d « n to *  m e s m o  dizei* q u e  to d o  o  
p r ^ r o d i ju e n t o  b ra z ilç ir .9  ç q ft^ U tfu -s e  
e m  R iíi  o S i o  P a u lo .

R io . p o rv ru , 6 o  q u o  tu .sis.cham a a s  a- 
tc n ^ ó l» n õ  c « r r l lo r io h r a * il ic w  q u e m  lhe

pi. i vé-«c loK'*lprO/o em  grilhói» rlgo»
r o t o s ,

i* m  o
ip lra . Ante»

(> .n .|u an to  «tiiipjdam ente, que 
a d m ira  b astan te  tf o  n m « i  ca ip ira , i

3ne a m orie  Ihç bata .< p orta, n io  d e l i i  
c «I ir  iiui p a sseio  a o  RIO.

(A seguir).
P a u lic ía .

M . I..
■

Fragm ento
K im ito  l - im  «<• c a n t a r .  A
S * i .1 • qu«' v a i  •■Uorafí

N.« w  U  n k o  )i» « lo lle ia
(.i.-i*- 11'... « n v o lv n  r u i  r u a lM * .

O  oanto. « 
K  a  m a is  C»

tïica e a iHnt*
a e ^ lK Á M » ...

O  hernetn í  um anininl 
Q u e  ainda «lom in de (** n»»l

l*niillii<> -h ie á . •
— x « e —

í l i a l d i f o  a s s a t n f o  . . .

A v a lia  le i to r  q u o  c u  tr a b a lh o  em  ura 
a.* a n d a r e  M . * h a b ita  o  p r im e ir o .  Por 
um a fe liz  c o in c id ê n c ia , u m a d a s ja n lla s  
d.i m in h a  s e ç a o  fica  m e s m o  p o r  c im a  da 
c m  q u e  M .* * c o s tu m a  e s p a ir e c e r  d o s  
la b o r e s  d o m é s t ic o s . Ku to n h o  o  c o s tu ­
m e J e  m e p ò r  í  ja n e la  nas h o ra a  vagas 
e m u ita s  J a s  v e z e s  na m e sm a  o c a z i io  
c m  «juc M . ‘ .e ip a ir e c o .  E la  u za v a  um as 
b lu z a s  d e  u ltim a  m o d a . b e m  d e co la d a »  
na fre n te  c  a lg u m a  c o tiz a  tro u x a s , o  q u e  
m e p e r m it ia , d c  c im a ,  um  c x p c U c u lo  
j . - V í i u i i d e l i c i o z o .  L'm  d ia  d e ste s, 
p o r e m , e s t iv a  c o m ig o  u m  c o lifg a  o . . .  
c o n v e rs a  v a i. c o n v e rs a  v e m , fa la m o s  J c  
passar o s . ic fc r i- m c  a c a r d c a c s :  e  o  d e s­
a lm a d o  te v e  a  tr is te  id e a d e  e x c la m a r —
• Q u e  h e lc /a  d e  b ic o s  ê le s tC - m * l

M .* - ,  q u e  da  c o n v e r s a  só  o u v iu  esta 
u lt im a  fra ze , la n ç o u  u m  o lh a r  s o b r e  o 
c o lo ,  s o ito u  u m  g r it in h o  d c  esjian to
c . . .  su m iu -s e . M u ito  te m p o  M ." \ le v o u  
a rrib a d a  da  ja n e la , p o r é m  a g ó ra  ja  vai 
a p a re c e n d o , p o r é m  c o m  u m a s  b lu zas 
m u ito  fo ra  da  u ltim a  m o d a . S ó  d e  m a- 
l ic io z a .

A  c o n v e r s a  n em  é ra  c o m  è l a . . .
P c io r  d e s g ra ça  n i o  p o d ia  t e r  a c o n te ­

c id o  a o
C f o w n .

a<»o'
@  ;Canhôto KJ2logante

F. d c  p ra x e , o n u e . o s  m e u s  co m p a -, 
n h e ir o s  q u e  so in c u m b e m  d o  fa z e r  e tU  
s e ç i o .  s e m p r e  c o m e ç a r  d iz e n d o — “ n io  
s e i p o r iju c  m c  c o u b e  a v e x  ^ ^ 'e is-m e  
a g o ra , le ito r e s , e s c a p u lin d o  d c  u ro^ érío 
c o m p r o m i s s o . . . 1'; " c o m o  co » tu ro c  cá  
d c  c a sa . c a d a  u m  t c m s u a v e x " ;  V A gora 
c h e g o u -m c  a d i f ic í l  m is j io  de- roost,rai 
a o s  n o sso *  in te l i jc n tc s  le ito r e s  * ’ * * ' 
ras . . .  e tc  e  ta l  . a »i i »i  d e j  
te s  flo rea d o s., c a d a  q o a l 
a c o n te c im e n to s . Eu, 
la is  c o m e n tá r io s  s i o  
a d ia n ta m , p ò r  is s o  v o u  V0| 
o s  á ssu n to s: |
O  in r *

C o n tin u a  o  mo 
rtorido», cosn  
d o s lu m b m m  •  1
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\ catc.ir.-il, desta» riòltó» re lq io za »  cm
u c  \ljr*i.i V 4 *1UC H O * IÍIH 4  02»

nt»*ò* uo p rc rc p io  J o  btflOi Icm  c<-
u .to  rep leta  do f i e i s  q u e  v â o  14, não. 
o n io  d izem  .i ' lín gu a* m á s  p ara  estar 

s o  flirt c o m  as M arlín ln h a s, m a*, sim , 
para o u v i r a  p a lavra  c g r e j ia *  f l lo io lic a
5o  nosso  v irtu o zo  p asto r D. F ran cisco ,

Jue. entre a iv u m c n to s  sabio s, tem  fala- 
O so b re  — "O i  m a n d a m en to s '.
Pena v q u e  o  m c/ tenha fo rç o x a m e n te  

d c  term inar h o je . p o is  já  n o* tin h a m o s 
a co stu m a d o  a c ie  t i o  j>/<do:<imentt. . .

I V fJ d t 'in lr o  V iiin n

Rnte nos»o b o m  e s in c e r o  c o le g a ,n u m  
a to  ju s to  d o  g o v e r n o  a tu a l, fo i d is tin - 
•juído c o m  o  c a rg o  d e  P ra tica n te  da  S e ­
cretaria  d o  C o n g re s so .

Na n o v a  p asta .cm  q u e  W a ld e m ir o  vai 
a ia is  um a v c *  m o stra r o *  d o te s  d e  e m ­
p rega d o  a t iv o  c  m o d e la r ,d c z c ja in o s - lh e  
a iu ito  p ro g re sso  c  s o b r e tu d o  q u e  a lca n ­

c e  os lo iro *  d c  u m  b o m  fu tu ro .

.O jKliuii VlUCoilCÍ-lO*»

E is tju c  o  n oxso V a s c o n c e lo s , o  fu lg u ­
rante p oeta  q u e  se  e n c o b re  n o  p se u d o - 
a iro o  d e i) .  V o lta ir e , v a i a sc e n d e n d o  a o  
? in acu lo  d o  p ro g re sso , p a ssan d o  para  
C aixa  da  fu tu ro za  s o c ie d a d e  d c  p e n sd is  
a  “ C aixa  P o p u la r" .

A  (3 fu tu ro , a* m u za s a m a n h e c e rã o  
ro e iicn s, a b r iza . tã o  c a n ta d a  p o r  è lc ,  
le r á  m ais p c r lu m c , o  c é u  e s t a r i  m a is 
a s tr c lc ja d o , p o is  passará o s c u  n ata l.

A m ig o  se m p re  d e d ic a d o , p o s*u e  um 
je ro  n u m ero  d c  s im p a tia s . A o *  a b ra ço s  
a o s s o s n ã o  «c p o d e rá  fu rta r , está  v is to ,
*  a  c e r v e ja  co rrera  4 « / a . . .

O s  n osso* p a ra b é n s a o  a m ig o  c  c o le ­
g a . e d o /e ja m o s q u e  v á  s e m p r e  a v a n te  
a o  carre ira  a u r ifu l jc n tc  e m  q u e  se in i­
c io u .

B ru i:»  M e n d e s

Km su b s titu iç ã o  a o  D ja lm a  V a s c o n ­
c elo s. este  no>so c o m p a n h e ir o  a ssu m iu  
o  lo gar d c  a u x ilia r  d o  e s c r ito r io  d a c a x a  
c o m e rc ia l d c  C â n d id o  R ib e ir o  &  C o i r  p.

C o m o  sc  v i ,  a tró e a  c m  n ad a  fo i des- 
*an ta jo za , p o is , re tira n d o -se  u m  a t iv o  
em p regad o , en tro u  o u tr o  a t iv ís s im o  a o  
su p e rla tiv o .

A o  B ra g a , o s  n o sso s a b ra ço s  fra te r-  
aos.

U n m ig u rn çn o

A  </ d o  c o rre n te , f ix e m o s  n o  sa lã o  n o­
b re  desta  nossa a g re m ia ç ã o  a in a u g u ra ­
ç ã o  d o  re trato  d o  lia rã o  d o  R io  B ra n c o ,
o  nosso  in e s q u e c ív e l p a tro n o  c s a u d o z o  
b razile iro .

A o  a to , q u e  fo i r e v e s t id o  da  m a is 
brilhan te so le n id a d e , c o m p a re c e u  g r a n ­
d e  n um ero d c  se n h o rita s  da  nossa s o c i­
e dade e  çu a p o * c  a m a v e is  c a v a lh e ir o s .

P rezid in do a  sessão  o  D r. L o u r c n ç o  
H olanda, in tegro  ju iz  d o  fó ro  estad u al, 
d t u  a p a la v ra  a o  o ra d o r o fic ia l, H ilto n  
F ortuna, q u e  te c e u  a a p o lo iia , c m  le v e s  
U aços. d a  g lo r io z a  in d iv id u a lid a d e  d c  
R io  B ran co, d e m o n stran d o o  seu  e s p ir i­
to  p a tr io ta , o  s e u  c r ité r io  in a b a la v c l dc 
f in o  c  c o lo ss a l d ip lo m a ta .

T erm in a d o  o  d is cu rs o , a  g e n til  con - 
a o c ia , d istin ta  p ro feeso ra  E l-Z u ila  Sou- 
xa, d e sve n d o u  o  re tra to  en tre  a c a lo ra ­
d a  o v a ç ã o  d e  e n tu iia sm o .

5 | l l i l t o i i  F o rtu n a , o n t io , le c ito u  um a
p o e / ia  d c  sua la vra .

t ’ zou  d e p o is  d j  p a la v ra  a in te lije n te  
p ro fe s so r a  Et-Xm l.i Sou /n , q u e ,  nuin 
l>cm o rg a n iz a d o  e  e lo q u e n to  d is cu rs o , 
tra to u  d a  p c rs o itt l  id ad e  d o  B arão.

F alaram  ain d a o s  <rs. J u l io  R am os, 
J o zé  A le n c a r  o  o  re p ro ze n tan to  da  ‘•B e­
n e d ito  L e it e "  c ,  f in a lm c n tc .o  d r. H o la n ­
d a . e n c e rra n d o  a *cssão  c  n o* in c ita n d o  
a to m a r  K io  B ran co  c o m o  u m  e s p e lh o  
ás n ossas a ç ô is .

T e r m in a d a  a o r a ç ã o , v ib ra n te  s a lv a  
d c  p a lm a s r e b o o u  n o  rc c in to .

S c g u iu -sc  a n im a d o  s a rau , q u o  sc  p r o ­
lo n g o u  até  a lta  m a d ru g a d a , sem pre* e n ­
tre  r i/ o s  c  f lô rc s .

•
l^ juln m  Kortiini»

P e lo  «eu n ata l, a  16, D ja lm a , n o s so  
p ro z id e n te , fo i m u ito  c u m p r im e n ta d o .

S e u s  a m ig o s , c o m b in a d o s , fize ra m - 
lh e ,  á n o it e ,  s ig n ific a t iv a  m a n ife s ta ç ã o  
d e  c a r in h o , in te rp re ta n d o  o  s e n tim e n to  
d c  to d o s  o  c o n s o c io  J o ã o  C s ld a s .

F a la f tm  m ais: J o a q u im  L u z, D ja lm a  
V a s c o n c e lo s  c  H ilto n  F o rtu n a .

A  r e d a ç ã o  e s ta v a  r e p le ta  d c  se n h o ri-  
tas da  -R io  B ra n c o " , s o c io s  c  re p re z e n - 
ta n te s  da  im p ren sa .

T e r m in o u  p o r  u m a b r in c a d e ira , q u e  
d u r o u  a té  4s 3 h o ra s  d o  d ia  se g u in te .

M « -m o ran d o  «Io lu r

N a ta lic ia ra m -sc :
a 3,j, o  c o n c e itu a d o , a t iv o  c  c o m p e ­

te n te  g u a r d a - liv r o s  d o  B an co  d o  M a ra ­
n h ã o ,H e r c u le s  C a ld a s ,  c a r in h õ z o  p ro - 
je n it o r  d o s  n o s so s  c a r o s  c o n s o c io s  J o ão  
e C o r in a  C a ld a s . P o r  e s :c  m o t iv o  o  lar 
d o  p re / a d o  a m ig o H e r c u lc s c s t c v e tran s­
b o rd a n te  d e  a le g r ia , e n tr e  o s  d o c e s  c a -  

| r in h o s  d a  su a e stim a d a  fa m ilia  c  a s  fc li-  
c ita ç O is  s in c e r a s  d o s  s e u s  m u ito s  a d ­
m ir a d o re s :  a 35, o  i lu s tr e  d r . A n to n io  
L o p e s , j o v e n  c  in te li je n te  a d v o g a d o ;  
a 36. o  in te re ssa n te  p e q u e n ito  M ilto n  
P a ra i/o , e s tu d iô z o  a lu n o  d o  E x te r n a to  
R io  B ra n co ; a 30, o  a t i v o  c  z e lo z o  e*- 
c r iv ã o  F e rn a n d o  S o u z a  e  o  d r . P a u lin o  
Ju cá. q u e r id o  c  c o m p e te n te  c o n fc r e n tc  
da  A lla n d e g a  d e  M an aus, q u e  e s te v e  
e n tre  n ó s 11a I n s p c to r ia  da  n o ssa .

A  to d o s , a s  n o s s a ^ fc lic ita ç à is .
— H o je , na c a p ita l a m a z ô n ic a , a se- 

n h o r ita  K c j in a ju c á ,  d i le ta  lilh a  d o  d r. 
P a u lin o  Ju cá. fe s te ja  o  s e u  n a ta l, e n tre , 
a s  fe lic ita ç O is d a s  su a s  a m ig a * . P a ra b é n s  

N a ta tic ia m -se :
A  i° , o  jo v e n  J o ã o  J o z é  d c  F re ita s  

J o r jc ;  a  3 , Y o la n d a  P a r a iz o , g a la n te  li- 
lh in h a  d o  n o s so  a m ig o  A r t u r  P a ra iz o ; a 
3, a m e ig a  e  s im p a tic a  B e m b c m  P ire * , 
m im o z a  “ S a u d a d e "  d o  p e q u e n o  ja r d im  
d o  n o s s o  c o m p a n h e ir o  F c i j ó ;  a  6 , o  h á ­
b il  fa r m a c ê u tic o  J e z u s  G o m e * :  a  o , a 
se n h o rita  Ja n o ca  A lv e s  e  o  jo v e n  L in o  
G a n d ra , a t iv o  e m p r e g a d o  da A lfa n d c -  
g a ;  a  10, o  a p lic a d o  R o b e r to  V in h a is , i r ­
m ã o  d o  n o s so  c o lé g a  Jo zé  V in h a is  e 
q u e  se  a ch a  a tu a lm e n te  na g r a n d e  c a p i­
tal fra n c é z a ; a  se n h o rita  Jan d ira  N o ­
g u e ira , e stim a d a  filh a  d o  c o r o n e l  A l f r e ­
d o  N o g u e ir a , c  a se n h o rita  S an tin h a  
G a n d r a , n o ssa  p re z a d a  a ss in a n te . 

F e lic id a d e s  m il.

A l c l d e  C o n to

. A  a m p u lh e ta  d o  te m p o  m a rc a r4, a 
u  d o  v in d o ir o ,  m a is  u m  a n o  d e  p rc c i-

• v íd u  d o  q u e r id o ,
do/.o c o le g a  A lç id o  C< 
do c r i té r io ,  «  crím ísta  
e m p r e g a d o  m o d e lo .

A lc id e ,  q u e ,  p u la  su a  lu' 
d o  tratar, te m  c o n q u is t a d o ' 
d e 't o d o *  o s  seu» c o m p a n h i 
q u c l c d i a  m a l c h e g a rá  para 
incnda«, p o i* , a o  q u o  p o d e m o s  1 
já  e s t ã o  s e n d o  p re p a ra d a s  a e le  1 
m a n ife sta c O is  d c  a p re ç o .

L i  e s ta re m o s  firm e s  n o  abr: 
i í a . . .  c e r v e ja .

X e s t o r  M n d u r e lr n

F is  q u e  a s d c  ju n h o  s c  lU U tie ia  <> 
c s p ir i t u ó z o  N e s to r  Vcrdurtira, tã o  apre­
c ia d o  p e la s  s e n h o r ita * . q u a n d o  na sala 
re c ita  c h e io  d c  « v e rv e »  o  a p r e c ia d o —  | 
S o u  ou  ! . . .  c  tã o  e s t im a d o  p o r  nôs,<jue 
m u ito  o  a d m ir a m o s  p e la s  -u a $  b c lu -  
q u a lid a d c s  d c  a m ig o  d e d ic a d o  e  colega 
s o lid á r io . E m p re g a d o  n o  e s c r ito r io  d o s \ 
srs. ( -u n h a  S a n to s  A  C . ,  S u e s ., d ozen - 1 
v o lv e  to d a  A su a  a t iv id a d e  a o  tr a b a lh o  
e a o  p ro g re s s o .

N a q u e le  d ia , s a t is fe ito s , ire m o s  dar- 
lh e  o  a m is tó z o  a b ra c o  c a n h o to  c  alm e­
ja r - lh o , p e s s o a lm e n te , a su a  fe lic id a d o  
p e re n e .

( -« r fn ii C itldnH

A  di> tiiu a  s e n h o r ita  C o r in a  C ald as, 
n os*a  a m a v c l  c o n s o c ia ,  d i le ta  irm ã  do 
n o s so  p r e z a d o  c o n fr a d e  J o ã o  C a ld at, 
fe s te ja rá  o  s e u  n a ta lic io  a 3 d o  p ró x im o  
m ex d c  ju n h o ,  q u a n d o  re c e b e r a  a s  Iclr 
c i la ç ô i*  d a s su a s a m ig a s , ciuc s ã o  cm 
g ra n d e  n u m e r o , a te n d e n d o  a s  su a s  b e ­
la s  .ju a lit la d c s .

O s  s o c io s  da  " R i o  B r a n c o "  p re p j-  
ra  n r  lh e  c a r in h o / a  tn a n ifc s ia ç ã o d e  apre­
ç o ,  in d o  to d o s , in c o r p o r a d o s , cu m p ri, 
m e n ta  la  p o r  tã o  a u s p ic ió to  d ia .

P a ra  n ão  im ita r  o s  m e u s  c o lc g a s .q u c  
te rm in a m  s e m p r e  c o m  u m  c o m e n tá rio  
q u a lq u e r ,  e u  f a ç o  p o n to  a q u i c  esp ero  
q u e  c h e g u e  a m in h a  v c / .

H.
—

P la jio
A u d t e i a  d o  u m . . .  . .

A  c o n tr a g o s to  sa io  da  m in h a  nórtui 
d e  a ç ã o , o n d e  l id o  c o m  tlò rc s  infantis c 
r e tr a to  a  la p is , p e r í is  a n jc l ic o s  d e s c -  
n h o r ita s s im p a t ic a s ,  para  d e sm ascara ra  
o u z a d ia  d ojoivn  c  iiw/oÿrado fiça, 
to rolabonutor d<* n o s so  c o le g a  «Os SilT" 
p ies» , da  B arra d o  C o r d a .q u c .s c  n io  e 
u m  p la jia r io  fin o , é  u m  jK-aMo/o»* 
m e lh o r  m a ic a  )*tt*ntr., .

K *te in fe liz  K ça, u m  q u a la u é r  Crû. 
a»ttmo d e z o c u p a d o , ilu d in d o  a b*a  lc 
d o s  d ir e t o r e s  d ' <0* S im p le s» , na ediçW  
n. 7. d c  a b r i l  u lt im o ,im p in jiu  u m  * 
d c  sua iatra, e sc a n d a lo z a m c n te  te*»1ÿ " '  
■jrajado d *  u m  p e rtil q u o  fiz , n o  n . 3 • 
d o  n o sso  *0  C an h O to » , d e  um a jove 
n o r m a lis ta , ra in h a  da  ru a  da  C ru z ,»  
c a n ç a n d o  p o r  e sto  fe ito  o  yiHtrt* ** 
ribUidaste, c o r o a d o  c o m  o s  loi/'ot d o * * "  
drsrlem.

Q u e  o  jo v e n  altnir/ite não I,r° V j C 
c o m  ta n to  a r d ô r  n o  honrado a/è*, h 
ó r a  in ic io u , *3o  o s  v O to s q u e  f a ç o c o i^  
m a ra n h e n se , p o is  p o d e rá  ir  p ira r  
h o s p íc io .o n d e  j 4 sc  en co n tram  
ta n to s (xAtyas se u s . jM JÓ .
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1 i*î'i < r r ;  11 < >r-

Q n cin  n â o  c o n h e c e u  o  v e l l i o  p ro fc s -  
or M artin». a q u e l e  p o b r e  h< m e m  q u e  

p e ft im b o la y s »  p o l a  c id a d e ,  a lg u m a s  v c -  
i í s .  s o b  in »  s o !  á p in o :  o m r n C w l '  trtna 
H iiiv a c o p lo z a :  t e n d o , e m  u m a  d a s m ã o s , 
o m  p r o s s e ir o  c a ja d o , n à o  p o r  ( u s o .  m as 
n jta  se  d e f e n d e r  d o s  c â i s b r a v i o s ?

T ra ja v a  s e m p r t 'u m a  v e lh a  fa t io ta .s u -  
j j .  r a s g jd a .  c h in e l o s  n o s  p é s .  g u a r d a -  
chuva q ii . '/ i  c o m p le t a m e i i t t  in u t il iz a -  

[d o  e  c l ia p c u  d ê  f e l t r o  p o r t a d o r  d c  p o é i-

. t c ç io n n v a  a q u i ,  a l i .  a c o li í .  N ã o  e jta -  
■bclecia p n ç o .

A ' m a te m á t ic a ,  d iz ia  c i e ,  n a o  tin h a  
[ p a c iê n c ia . r e m  d e d ic a ç a o .

P refe ria  a s  l in g u a s .  C o n h e c i a  p o r fe i-  
ita m c n te  o  f r a n c c z ,  o  p o r u ig tic / .. o  la t im . 
iQ n a n to  a o  in g le z .  n à o  e ra  p e r u o ,  m a s 
lensitia  v a -o  -
I  S e  e n c o n tr a v a  n m  c o n h e c i d o ,  p e d ia -  

hc u m  n iq u e l  p a ra  c o m p r a r  q u a lq u e r  
Óiza q u e  p u d e s s e  a p la c a r  a su a  fo m e .

M o r a v a  d e  f a v o r  c m  u m  v a s to  p a rd i- 
e iro . í r o n t o ir o  a o  g a z o m e t r o .  o n d e  p o r  

lu i t o  ic m p r -  to r a  fa b r ic a .
N à o  se  m a ld iz ia  a n in g u é m .
L e v a v a  a v id a  m u ito  n a tu r a lm e n te , 

sem  n e n h u m a  p r e o c u p a ç ã o ,  a o  q u e  m e 
p a re ce .

A o  p a ssa r  u m a  p e q u e n a . c M c n d ia , em  
sua d ir e ç ã o .  a  já  c a n ç a d a  v is ta ,  le m b ra n - 

• ilo-se  d o s  se n s  b o n s  te m p o -  d e  la p n z .
** F 6 ra  V e te ra n o  d a  g u e r r a  d o  P a ra g u a i, 

m as n u n ca  m v c o n t o u  a s  s iia s  a v e n tu r a - .
X in g u e m  sa b ia  a o  c e r t o  a ra/A o p o r  

qne e le  a d q tm ft i  C " c  m e to d o  d o ‘ v i V er.
D iz ia m  u n s  q n e .  se  o  le  le v a v a  a e x is ­

tên cia  e m  ç a m p lc t a  l i lo z o f ia .  n i o  e ra  
jiaR o p ôr. o d u q u i c o :  o u t r o s  p o n d e r a ­
vam  q u e  a t v u z a  d is s o  e ra  o  d e s g o s to
aue e x p e r im e n ta v a  p e la  m o r te  d e  u m a
ilh a

P o b r e  v e l h o . . .
V e io  a f a le c e r ,  n ã o  l a z  m u it o ,  a t i r a -  
i c m  u m  d o s  ap w /.cn io s d o  h o v p iia i,  

aia  o n d e  fõ r s  r e m o v id o ,  c o n j t - l io n a -  
io .

O  q u e  e u  m a is  a d m ir a v a  n a q u e le  t ip o  
d e  h o m e m  a n c iã o , e ra  lo n g a  c a b e le ir a  

ái Crespa, q u e  »o e s t e n d ia s o b r o  a s  o re lh a » .
' a l v i .  c o m p le ta m e n tc  a lv a .

•Nos t í m p o s  d c  l ic e u ,  e m  e p o c a  d e c x -  
I I j a m c s .  e u  0 o u tr o s  c a m a r a d a s  nrto o  det- 

. a o * .  s o lic ita n d o - lh o  a s  p a o lif ic a n -  
I t r a d u ; o s s  d c  l i . l im .  e m  q u o  e le  g a s  

s e g u r a m e n t e  du a»  o u  tre x  ho ra» , 
jre co n p çn sa d o  p o r  p e q u e n a s  in* 

lia  q v ie  l h e  d a v a m o s .p o r  e l c  c s t i-  
i n u n c a  » u p o r i o r e s  a  m il r e i s  p n r a  

i U in i  l i ç i o .
h o i n c n  q u e  n & o  « O lib e  a p r o -  

I c o n h e c i m e n t o s  q u e  p o M u i a !

JoA o C ald iw .

A l f r e d o  S a n to s
im e r s o s  c m  p u n je n t ís s im a  d o r  c u m ­

p r im o s  o  d o l o r ó z o  d e v e r  d e  n o t ic ia r  o  
p a s s a m e n to  d o  s a u d o s o  c h e íe  d c . s e ç ã o  
d a  n o s s a  A lf a n d e g a .  n o s s o  d e d ic a d o  
a m ig o  e  in t e l i jc n t e  d ir e t o r  da  « R e v is ta  
A d u a n e ir a » .

A  su a  p e rd a  fo i m u ito  s e n s ív e l  p a ra  
n ó s  q u e  m u ito  o  a d m ir a m o s  c o m o  c h e ­
fe  c o m p e t e n t e ,  a m ig o  d e  s c u s s u b a lte r ­
n o s  e  c o m o  m o d e la r  put d c  fa m ília .

M o rre u  c o m o  u m  s o l  m a je s to z o  na 
p lo n ti ir r a d ia ç ã o  d o  se u  ta le n to  e  a sua 
o b r a  f ic o u  a s s in a la n d o  a su a  p a ssa je m  
g r a t a  a q u i  na te rr a

P o r  o ca z.iã o  d o  tr ije / .im o  d ia  d e  sua 
m o n o  o  I n s p e to r  e  e m p r e g a d o s  da 
n o s sa  a d u a n a  p r e s ta r a m -lh e  u n .a  I10- 
m e n a je m  d ig n a  d e  s e u  m e r i t o .  '

C m  f o lh e t o  e s ta m p o u  na p a jin a  o  
s e u  v u l t o  v e n e r a n d o  c  n i se g u n d a  
u m a  s e n t im e n ta l p o e / ia .  d e v id a  .1 pena 
a b a liz a d a , g lo r if lc .o u  a  su a  m e m ó ria .

A ‘ s u a  d e zO ln d a  fa m ília ,  e m b o r a  ta r­
d ia m e n te ,  o> n o s s o s  s in c ó r o s  p e ia m e s .

WÊÊÊÊÊÊ

q u e  e s te  pnU  não 
íi-u ia , fite  sc  c « .t  
ia  d c  almn<. N io  i  
stin tiv a  c o m o  adot»

!*ào n o ta-se  o  ap er- 
p a iz , ju s ta m e n te , 

im ca ra tú re s  d c  na-

: « u m a p e r fe ita  so - 
ntt-, a q u e la  e m  q u e  
:jr .u -;r<s s o b  a c ip »

Dois contos de vigário ■..
( C o n t in u a ç ã o )

V iv e n d o  d e s d e  v e r d in h o  e m b r e n h a d o  
p ê lo s  s e r t o is s e m  ja m a is  tC-** :i n o ç ã o  d o  

•q u e é  u m a  c id a d e  m id a a le m  p e r c e b e  
s iu à o  a N a tu re z a

E  n o K Í O ,e n t a o ,q u e  v a i vC-rnào s ó e s ta . 
m á io s tó z a n o  P à o  d e  A «su c a r , n o  C o r c o ­
v a d o , c m  o u tr o s  m o m e n to *  c u j q u e  se 
o c u lta m  m is te iro / .a m e n te  su a s cauz.as. 
m a s ta m b é m  a lg u m a s  b c la v  o b r a s  d o  
h o m e m .

K  . i11 »pi>* « '  o b s e r v a m  1:0111 r i z ã d a s
é s s e s  t i p o s  d o s  s e r t ò i s .

K s i o ê l e s ,  c o ita d o s ,  c o n s ta n te m e n te  
o  e s c o p o  d a q u e le s  q u e  v iv e m  d o  c o n to  
d o  v ig a  r io . A  il&pwHUikiribjrri/si-ioviai 
q u a z i <|uc n à o  e x is te  . Im a jin c -» e  u m a 
•1 la d o  t o m  u m  m ilh J o  e  m u ito s  h a b i­
ta n te s  c m  >'|iie 1 im -ia d c  e  ta lvez, um  
p o u q u in h o  m a is  tra b a lh a  h o n e s ta m e n te . 
<) r e s to ,  q u e  h o rro r!

T o d a v ia , « i o  n a tu ra is  c<sc< | ..in d o x is -
u io s  lia  n a u ir t '/ a  c a  ra to  r is  tic a  d u tn a v s ç :-  
e d a d e  p r in c ip a lm e n te  o iu lc  IrJ p r o m is ­
c u a  m e s c la  d o  c a r a c te r e s .

Ura/il v  u m  p a iz  q u e  v e m  p a u la tin a ­
m e n te  to m a n d o  .1res d c  c iv i l iz a ç ã o  h i  
u n s  q u a tr o  s é c u lo s ;  ma», n ão  « sb a rrou  
c m  seu  te t m in io d e 'ç iv i l i z a ç â o  c  p a re c e , 
n à o  e s b a rr a n l.. .

K n trctn n to , q u e m  p o d o  d tre r  q u e  
ú le  Sn nfto c iv i l i z a ?

1‘ r.i c  t-st:t.irm c*  
v i v e  a ind a em  -c lv . 
p e r v o r s i , : n  ,ii/ 1,
u m a p e rv e r s id a d e  m 
n o sso  a ívo rijen e - 

< 'o m  .it^um .! )>■ e« j 
fc iç o .iim -n t,, dum  I 
q u a n .i"  j'ii'.u!
tu re / a  r' im i.

l>iss~ u'i\ l;!.//'.!- 
Cie.J.ule ím '. 'i/ .in tf
h i  m ip e r le iç .1 0  d e  J 
da  p e r fe iç ã o * .

N ã o  se  e v id e n c ia  as c la r a s , is to . nas 
s o c ie d a d e s  b r .iz ilt  ira< ?  '

T o m e m o s  p o r  e x e m p lo  o  c o  ju n to  
s o c ia l  llu m in e n s c .

A H  o n d e  h:í to d a  .t c a s ta  d o  hom en s* 
ê q u e  s c  s a lie n ta , e  q u e  sc  pOi e m  re lê -  
v o  a c o r r u ç h o  s o c ia l .

A  c o r r u ç ã o  ;o  te r m o  ó u m  p o u c o  p c- 
z.ado. . . i  v e m  d é s j e  o  A/ÿAJ»7>>da s o c ie ­
d a d e  atõ  o s  m a is  b a ix o s  g r a u s  desta  
■ »s.i c o r r u  . d e  e-íjM ritos c o r r e  p a ra ­
i t !  c o m  to d a  a q u é la  (<>• m o / u ra  da  c i ­
d a d e , b e lé z a  e s ta  m o d e la d a  p e l t s  p ro - 
pri<*s c«-rrútos.

A  r.u à  • é  q u e  o  K io  ta lv e z  sêj.i um » 
r id a d o  c o s m o p o lita ,  o  q u e  faz. q u e  se 
a d a p te  ai a s  d iv e r s a s  naturé/.as m o ra is  
d o  m u n d o . U so  v  u m  g r a n d e  e lc m o n to  
para  a d e c o m p u z iç 3o  abom in< iza do 
e s p ir ito  d u m  i«Jvo.

N essa  c id a d e , c o m o  e m  to d a  p a rte , 
s ã o  o s  c o n to s  d e  v ig á r io  q u e -o  tecera  
c o m  m a is p e r fe iç ã o .  A p a r e c e m  cn» 
to d o s  o s  c a n to s  0 sc  v í c m  tã o  b e m  a r­
ra n ja d o s , q u e  a te  o s  e u p e rto s  n ele*  
c a e m .

A s  v it im a s  d e ssa  e s p é c ie  d c  o t ic io  
s i o  q u a i i s e m p r o  o s  p ap al v o s  se r ta n e ­
jo s .  I> ies , p a ss a n d o  a v id in h a  e m  sua* 
te rra s , n a q u e la  b r u ta lid a d e , m a s con : 
q u ie tu d e  c  rivc^mo se m  se r e m  in co m  - 
d a d o s , n ã o  d e v ia m  se  d e s lo c a r  a lu g a rc- 
on<le ha a lg u m a  c iv í lz a ç ã o :  s o  q n a n d o  
o  tix e re m  c o m  o  in te n to  d o  c o p ia r  as 
p c rfe iç ó i»  d c  o u tr e m  para  s c u s  d o m i-
|>IAÍ

( A  >ewuir .
M . L .

P a u licó .i.

Fatos e F itas
— C O M O  S K K A / . l 'M  C O N T O  -

A  prim i iiapreocnpaçÃ o d o q n o iise iu io i»  
na« li«i»~ e  l«rvr um conto.

l ’ n.SÎJi it i i i* 'iit0 o n r r .M ijn iu :o u < tv * . |>orêfll, 
.M iiprn gA iii i o d a » d r t o O o  » a e r iii.- Í0'  t u » d »  
ro n « i’ j{Hi*lii, q n » n d o , 110 
uno A iiV i d iG o il ip iK iito  &  p rim o ' 
p i U V < V /

A o n  pr»m »ir«is iiA d a



I)cixomo'‘ 1lt |i!Ls«ar, 
Ax&inr |>ro<!i/.
l riM onlm  um diu.Hilton Forlun»,

.loA o  C a l J a s . '

I c r lw r  I le  AD* «I
M a

C o n i o  R«»,\rcoN.«:— D jj lm a  F o rm n a , 
C lo v is  Ca«tro,- l l i i t o n  F o rtu n a  c  J o a ­
q u im  l.u/.

A ss in a tu ra  m u n i ...........

“ O  C in liO to "  scr.i e n v ia d o  a  im p ren  
s i , m .cdiautc p e rm u ta .

A o c i t a u is c  iiiiu u c io s  p o r  p r e ç o s  mu ' 
d ic o s .



&

O  G  o m h ó t o

A»*'Ul*>««
l i e i . l l  c a M  « o  g c n e r o  d o  K k ,

» . le v o  a  g e n t i le z a  d o  n o s  o t e r e
** toi do» sc tls  h o s p e d e s  d u r .m tc  

«  (o fa n v ;* in  n u m e r o  d c  5 3 .7  p>.
h o i e l .  q u e  p o d e  h o s p e -  

•’------' o l á  bem

- A is iu u »  couC r.i a niv.de» .(itu n i, * iiis # n -  , 
d c  • d o ,.c n t\ y c z  Jjf, p e g a *  íi p io t À  } \ á L  c i ti­
re- tu r& ,.**H « r.íl-a  fO M em an fe  pelefe

N a fa lia  d c  c a r v ã o  o u  J o j l j u p *  c o m -

^ « r ia n .e n te  400 p n t ú i f l  
u W e i i K i s  K 1 0  B r a n c o .

•le  l* n r l*
^ u U d O ’ W

. - t i r » » 1*»- M od o»
fL  \ichvIJ 1-i*;‘  ln te r i ia c io u .i l ,  u n i o .s  

ir t t ín la n lc - ' d e s se s  I í k u h i u »  e m  S ã o  
rr -«hciiios m »  c\cn u > : 11 ,la  1111 

i u n i c  p u b lic a ç ã o  p a r i í i e m e  «juc c n - 
í>‘ m b í lin h a * . N o s  v e m  tr a z e r  a s 
2 »  p a lp ita n te s  n o v id a d e s  .i<> in u n d o  
EfàaUi.' K-»ri«iuec«m  <• n u m e r o  <|uc 
rtju»«ni « íà o N  s u p le m e n t o s  c -r fo r id o s  

ï j a  os m íi*  i í c o s  c  e n c a n t a d o r e s  v c  
Sof m o d e rn o *. A  a s s in .i iu i .i  a n u a l. 

i  d o  p r e ç o  d c  40 Ira ic o s .  ivod c  se r  
»  na p r o p r ia  a je n c ia ,  ã  R u a  >.

« ,  i 3 A .  
a A je n c ia  l . i la  n o s  c o n t in u e  a 
o m  a  p e r m u i i  d c  «!«* <ii->t»<lcs

ifr Piiri».
— l)e l .U b o n  r e c e b e m o s  o  « M u n d o  

»,org.»m m e n s a l d a s s o c ic d  id c s : l . i-  
A oi'- I c o o lic a  P o r t u g u c / 1 .L i g a  A n -  

j i s f t  P o r t u g u e z a  e  l.h<a P o rtu - 
d i  M o r a lid a d e  P u b l ic .1 K‘ d c  fo r -  

c h iq u c  C i r a i  b o a  c o la b o r a ç ã o ,  
s. p e r m u ta r e m o s .

O M A L H O
O b r il l ia n ie  o r g a m  c a r io c a  « Q  M a lh o »  

linda m a is  u m a  v e z  n o s  d e ix o u  d e s v a - 
Ô eld o s, d is t in g u in d o - n o s  c o m  a s  çn* 

ia stica »  r e fe r e n c ia s ,  .p ie  a b a ix o  
e v e m o s ,  s o b r e  a n o ssa  e d iç ã o  n. 

o n d e  s c  a c h a  u m  tr a b a lh o  d o  n o s s o  
in h e iro  l l i l t o n  K o rtu n a :

iliõtO» ( S . L u iz )  - C á  est.-S 0 n. 
G a s ta m o s  m u lt o  d o  a r t ig o -  A oi lò- 

n-Tiorofa*. E m b o r a  n.\o e s t e ja m o s  
a c o r d o  to ta l  c o m  a fo n é t ic a ,  e  a in d a  

ra m o s  a m ix ta , fa r e m o s  c ó r o  c o m  
to r d o  a r t ig o  n a  q u e

e m  c e r ta s  e s c o la s ,  o n d e  c a d a  ca- 
lc  p r o fe e s o r  r t p r e z c n t a  u m a  * e g - 
d i v t r s i ,  la z e n d o  o  a lu n o  p e rd e

■je, d e  f a t o ,  u n ifo r m iz a r  a o r to g  
ic m  p u r a m e n te  a  d o s  >-on*. n em  
a en te  c t i i n o l o j i c a — a m b a s  r id ic u

N o  m e io  c  «jue e sta  a v ir lu d e » .

Canhotadas...
D.

OÜ'
• w

nheiras nào tiraaão resu -.ritf*1in'-USs

|
n a

! e n tra r  n o *  a u to m o v o ís  
Isd© d 1 p o r q u e  n i o  tom

'  íbola,

. & *  (a it*  d e  h o s t in v  «>»*acordotc» n üo 
9U» liei»  ro d e i» »  d e  pa- 

i, p o is  s i o  a m i-h ijicn ica » .

para
c o in b u

\yò'À cor*-
iiu c rO K 'iic  o u  dc 
bu „IV C  ’l l iq u id o .

z in h a n d o  c o m  f o s f o r o  d e  córn .

O s fu m a n te s  e le g a n te s  J o v ím  cap ri­
c h a r  c m  n i o  fu m a r  p o iii .K  d e  cigarros 
a lh e io s .

U tn  c a v a lh e ir o  m e s m o  q u a n d o  c s ie ja  
e m  r i g o r ó j o  lu t o  f ic a  in d e c o r o z o  u zar 
v é u  n o  r o s to  o u  c m  o u t r o  q u a lq u e r  
s it io .

Km ci|*o  :>lgum u m  h o m e m  será  n u -  
nifcr<y.-

P o r  m a i* lo n g o ?  q u e  s e ja m - o * c a b e lo s  
d c  u m a  >Umoi*rUr, n u n ca  é  c o n v e n ie n te  
se  fa z e r - u z o  d e le s  p a ra  c o rd a *  d e  r t d c s  
o u  c n f ia d o r e s  d e  sa p a to s .

E* b a s ta n te  in c o n v e n ie n te  q u a lq u e r  
in d iv íd u o  s e r v i i  d e  m a r id o  in te r in o , na 
a u z e n c ia  d o  e f e t i v o .

N u n c a  s .c d v v e  1 e r .o  q u e  n i o  sc  e s c r e ­
v e u , p o is  v m u ito a r r is c a d .o  h a y c r *  i d e  
m a is  e . , .  d c  n> cnos.

N i o  d e v e m o s  d iz e r  a .a lg u c m  q u e  e s ­
ta m o s  d o r m in d o  o u  q u e  m o r r e m o s , 
p o is  c  a r r is c a d o  s c  f ic a r  c o m  a lín g u a  
p e n d u r a d a .

"N a o  c  d c  u x o  s e  iç a r  u m a  b a n d e ira  
o n d e  n ã o  te n h a  p iu .

P o r  m a is  v ic ia d a  q u e  '« j a  u m a  p es- 
s õ a , p a ss a rá  c o m o p o r c a lh o n a  sc  a d o ta r  
o  « S íiom a d e  r o e r  a s u n h a s  d o s  pe‘ s.

N u m  co n c-srto  r.ào d e v e  o  p ia n ^ ta  t o ­
c a r  c m  p ia n o s  d e /a lir iad o » .

N ã o  ê  b o m .p o r  m a io r  in tim id a d e  q u e  
s c  te n h a  c o m  u m a  *enh<irá, t»cij3-la na 
p r e r e n ç a  d o  m a r id o .

N a sext.T -tcira sa n ta  é im p r ó p r io  a n ­
d a r  u m  c a v a lh e ir o  c o m  g r a v a t a  e n c a r ­
n ad a .

K  d e s n e c e s s á r io  o  lu t o  p e la  m o rte  d o  
C a r n a v a l.

Q u e m  te m  d e n ta d u ra  p o ít iç a  não 
p o d e  b r ig a r  a  d en ta d a s.

M e s m o  iu  g r a n d e , a b u n d a n cia  d c  la ­
g r im a s  n io  ó c o r r e t o  u z a r  a s cnfo* em  
v « t  d e  a g u a .

O» v erso u  a le x a n d r in o s  s<i p o d e m  ter 
d o z e  «ílabas.

O *  bo n »  v e je ta r ia n o *  n ão  d e v e m  c o ­
m e r  ca m e » .

-< 5yan d o p r c le n d e r r o o *  m a n d .ir  ía Z er 
u m  « a p ato  dev««uo» ir  4 c ata d o  sa p a ­
te ir o , nfco ú cattdod< m tW m t.

( O  s u s to  d a  q u e d a  p o d e  ira/er con se- 
q u c n c ia s  j r r a v o

das b o u » * * n' Ò* ^ , a r ^ ,i , u , i **  P ° f  fo r  ̂
« I . >* . P

O s  e s .c ito rv » , p o u co , iiitc lije n te s , n ao  
sc d e v e r ã o  a p r o v í l t a f  d.^< t ip ó g r a fo s ,  
q u e  t iv e r e m  d c  c o m p o r  %eus á rtic o » , 
para d is tr ib u ir  a p o n tu a çã o  n.Vs ló  
q u e  ju lg a r e m  c o m p e te n te s .

P o r  m a is  c o n ^ tip a d o s  q u e  e s t e , j n o s ,  
n u n ca  d e v e m o s  a ssu a rm o -n o s p e lo s  o u ­
v id o * .

Q u e m  C fe io  l i i o  sc d e v e  m ira r  n o  e s- 
polhò.

P o r à b s o lu t a  fa lta  de  lu g a r e s  .in e  h a já  
n o  c in e m a , n u n ca  é  d e c e n te  ■> c’v ., i l l iç i*  
ro  sen lar-se  n o  c o lo  d e  q u a lo u e r  
raUt.

eOUvjdiSs no'  ' . l l l o s  !iU .l^ ;i  
:■ i o s

P o r  m a is  e d u c a d o »  «jue »e|_a.,io%, nun* 
c n ^ d e v c m O s  d i/ e r  a  S tg ü c n t ;  d e p o i ?  d c  
n o s  p e r g u n t a r : — e  e s ta  .1 - iia  u s p o s a ?  
— é n ossa . •••» .•*

P o r  m a is  fo rtp  q u e  sc j;tm , o s  n.ossos 
d e n te s , n u n ca  <■ Ce*rrcto m õ d c r m o s  os 
m o v e is .

C o m p r a r  l ia d o  é in c r e c o r  c o n fia n ç a , 
n i o  p a g a r  é  m e r c c c r  cob ran ça.'

N à o  d e v e  u ia r  re m e d io  q u e m  o s ie ja  
b o m  d e  sa ú d e .

Q u e m  assua o  n a r iz  na* abas d o  fra ­
q u e  p a w i  p o r  m a l c d u c a d o .

P o r  m a is  in tim id a d e  q u e  te n h a m o s, 
n u n ca  d e v e m o s  c r u z a r  a s n ossas pC rn.ls 
c o m  a s d o s  a m ig o s .

P o r  m a is  traW alhadcirus q u e  se ja m  a s 
n ossas e s p o z a s . Iião n o s  d» v e m o s  d c -  
•zcm p regãr p o r  isso .

Q u e m  q u iz e r  m udaV d c  so rte  
li d e p re s sa  s c  câ za r 
I ire  d o  b o ls o  c e m  re is  
Para  « O  C a n h o to >  c o m p r a r .

A s  ness<Va fe ia s  d e v e m  ab< tcr-se d e  
v a id a d e

S o  .is pcsx> as id o ia s  c c o m u m  o  tizo  
d o  c a b ê lo  b ra n c o .

O s  v ic ia d o s  n o  i u h i s t  c a c h im b o  de» 
v e m  s e m p r e  o b s e r v a r  um  v -  l i d o  d o  f.t* 
q u a r i fvara a b A ca.

lio n tc iu . ii t jrd c , l> Cota 
M u ito  (íanhúto cOm prOu.’ 
guando  foi hoje, m u i C^do, 
l>, (>>ta se caxou.

b •



O  C a n h ô t o

,c  CanhHo Elegan te
v c l, ...>»•• m e u  fra c o  p e n s a r .q u e . to d o »  

o s  m e u *  C o lig a *  .JMC se te m  e n c a rre g a  
d o  í « u  sccü o . la b o ra ra m , s c m p tc .  c«« 
e r ro . co iw ag r.in do -a  cxv- o r iv a m e n jo  á 
c o m e n tá r io s  d e  fe ‘ t:is. cl»it<>« do. fita. 
c a n u n c ia n d o  .jn c .- - « a  {l®*
. .I  1 l- l l l ’ l > I• 1 ! I ililcl.» I ■‘ ‘•l
tm n o . n o . . ! .  a » * ln n w « . »r*"*  d*> n o M O  
c o m p a n h e ir o  S ic r a n o .  c o lh o i  n .a U  u m  
K o i jo  d e  ro *a  n o  p r lm a v e r t l  p ird im  d c

riViAwr»'*: n o s sv s  p a ra b é n s  ..
‘t u i I c* t s t o e  m n ito  c h ip a .  m u ito  ba- 

, « Io .  s p e ta r  d c  i n J i ‘ P i- n sa ve l. p o r ta n to .  
>c in c  p e rm ite m . d ó r a  e m  « Ji. in tc  in tc i*  
o re i.  in te rc a la d a  nes ta  s c ç â o .  u m a . 
I m i t a ç ã o  «!•* «t «»i i I « »  :

_JíilO 6 j õ  «'O ■ a.*!' im/"-rin O U . . na
jo v e m  re p u b lic a . q u e  su fax em  uojwrio* 
da C tiin a , num  s ó  n o  P a rá  q u e  se  im - 
p in jem  r o u i ' *  ilc iviwr**: n e s te s  h á , sem * 
p re , jn fa lív e lin e n tc , d u a s p e rso n a je n s:
— o  e n g a n a d o r c  o  e n g a n a d o : n aq u élc# :
—  u m  fe liz a rd o  e  u m  p a sp a lh â o : le li/a r-  
d o :— O iju e  im p in je  a  íw w :  p a sp a lh S o : 
— O q u e  a  tc o iM

O  m aU  in te re ssa n te , p n re m , e  <|ne n o  
a to  d o  n e g o c io . c a d a q u a l  su ju lg a  m a i*  
e sp e rto . O 'ra  v e ja m o s:

ü n  p o u c o  c íiç g a ra n i a q u i u n s  p o b re s  
d iib o s .  -em  o l t c io  d e f in id o , q u o  sc  d iz i­
am  b a ríto n o s, t e n o r e s  s o p ra n o s , o u  
c o i u  se m e lh a n te .

P ro c u ra ra m  rwiwr a v id a  a lim  d e  a r ­
ra n ja r, a o  m e n o s . c o m  q u e  pagatrson» o  
lijid io . d a  P en sã o . F o f f l i i )  st »• P a c o t i l l ia » , 
a o  c D ia r io * . a «O O in h o io *  c  an u n cia - 
ram  u m  g ra n d o  conc*5r to . P u zc ra m -s c  
om  c a m p o  j> assiti.lo  b i lh e te s  a D eu s, a o  
d ia b o , a o  m u n d o  e  a m im . ■ á o  c o jita n -  
d o  na o c a z iã o  d e  o u tr a  c o i/ a  a n flo  *i-r 
o< *$o.r>. li' o  ca»< d c  s c  d i z í r : — »atê 
a i m o rre u  o  ,V«wí~. 'I a s ,  o  in te re ss a n te  
fo i q u e  n o  d a m a rc a d o , q u a n d o , co ir . 
a lg u n s  c o le g a s  d a  m in h a  lá ia , c h e g a m o s  
a o  te a tro . /•i‘/uetnlui/mtr v e s tid o s , o u v i-  
m ó s d o  p o r te ir o  eslar. p a la v ra * , p ara  
n«>s, q u a z i iju e  d e s c o n h e c id a * :  «S<1 e n ­
tra q u e m  tr a ja r  ca zn ca . fra q u e  o u  svioh-
I.ÍHtJ* . . .

Eu i|ue n ão  tin h a  c  n e m  te n h o  n e- 
nlium u dessas/»*'»»*, l im ite i- n ie  a d ix e r: 
e ra  um a v e z , u m  rapa/. q u e  lin h a  v$o><o 
e  n ão  tir.hn sih q «4 i .i./. , .

Fui v it im a  d»- u m  iOhIo . n sslm  c o m o  
m u ita  g e n te  brta: iu i o  e n g a n a d o  e  o  b a ­
ríto n o  d e  u m a figa  fo i u n i tignrit.!»_o
e n g a d õ r: n o  en tr.-ta: to .  c ii  s u p o n d o  e s­
ta r fa ze n d o  u m  ai o  n e g o c io  c m  o u v ir  
p o r  5 § o o o  : i o  n-UInts nllinltu. n ã o  p a s ­
se i dp  u m  p » > p ilh )« , O »>le* 11:10 «loica- 
ram  d e  fa ze r  u m . . .  urjj o c l o  t ia  C hino.. .  
C o r i im  OniuitM 

C o n io r m c  a n u n c ia m o s , re a liz o u - te  a 
m a n ife sta çã o  d < -a p re ç o p n u u o v id a  p e lo s  
m ó ç o *  da  K io  B ra n c o " ;  c m  c o in v u io ia -— —  — — . c o m e m o r a  
ç a o  a o a n is v e r s a r io  d e s sa  d istin ta  c o n  
s o c ia .

A s  !■)’  5 h o r.is , d e  j ,  o s  s o c io s , in c o r ­
p o rad o *  foram  c u m p r im e n ta  Ia. o ra n d o  
om  n o m e  da n o c io d a d e . o  P riz.id en té  
D ja lm a  1’O ftim a

A  a n iv ersa ria n te . n u m a feliz. c  b r e v e  
a lo c u ç / o . a g ra d e ce u  a h o m v u a ie m  d e  
su u s  c o iu p a itlto iro s . p r o tw t a n d o ,  entiu*, 

v o t o .  d e  s o lid a r ie d a d e  p a ra  -.
> u iitm uviçãi' d a  n ossa  c r iv a d a .

D e p o t*  i in p r o v lto u .s e  u m  * m ip l« -  .... 
i j . i  da .isartte. »c  p r o lo n g o u  ,u . . 
lio ra  d (i ili i v -u 'm itc .

N c h I A i* . I lu t ll IP o lM *
l .m .c  f  ll& r+x n o  * o ío  d o  se u  la r  

n u e r ld o .  o i i . . .< e n t r e  oa iyu lb " ' » »  f  
in c e n s a d o *  i ^ l a  p e la d a  " B r a h m a  na  
re d a c d o  d ' - O  C a s ih ò tO .' p i ‘ >ou a  o
iiü ta li f io  d v .t c n o s * o  d e d ic a d o c o n s o c to
< a m ig o .

A s  30 h o ra s  e s ta v a  è lc  e o tr e  n o s . re -  
c e b e n d o  a s  a m is to z a s  f»-licltaçí>i* e  s u ­
fo c a m o s  ^iwíirvi o»Jft<Tí. P r ic ip io u  a  d is  
c u rso  ra  m as. o  c o n te n ta m e n to  q u e .  e n - 
tá o . re in av a  e n tre  n o s fo/ còn> q u e  se 
e s ta b e le c e s s e  u m a b n lb u rd ia  ta l q u o  tiem  
s iq u e r  d e m o s  te m p o  p a ra  o  tra d ic io n a l 
agrstd* c im e n t o  i-o»m*•<</■>. .

D a s  m a ii ifo * t .tÇ 'i is  e n t r e  ra p a z e s , to i 
a  i j i i v  s c  r e v e s t iu  d e m a is  im p o n ê n c ia  
e - . .  a lg a z a r ra .  Im a j in e m  q u e  s ó  a o  t e r ­
m in a r  n o tá m o s  se  h a v e r  p a r t id o  u n i  c i  - 
p o , r o m p id o  u m a  c a m ix a ,  p e r d id o  u m  
n n e i e  e n g u lid O  u m  d e n t e . . .  p o s t iç o  
lo s lá  b e m  v i s t o l ! . . .

A i i r l n n  V n lm lA o

T r a n s c o r r e u , a S . o, n a ta lic io  da  d is ­
tin ta  p a o ie s s ó r a  n o r m a lis ta . A u r in a  V a - 
la J à o  B o rje » . n ossa  c o n x o c ia .

P o r  e sto  m o t iv o ,  fo i e la  b a s ta n te  fc- 
l i c i ’ a d a  p r ia s  in ú m e r a s  p e s s o a s  q u e  a 
e s t im a m . \ « R io  l lr a n c o * ,  c u m p r in d o  
u m  d e v e r ,  fe/.-se r e p r c z e n t a r  p o r  u m a 
c o m is s io .

A ' a n iv c r s .ir ia n te  en vi.-ím o s n o ssa s  
c fu z iv a s  fe lic itn ç O is , e x t e n s iv a s  a su a  
E x m a . fa m ilia .

A l c l i l r  Costa
Km  v ir tu d e  d e  h a v e r  p a r t id o ,  a p a s. 

s e io , p a ra  V ia n a , fo m o s  p r iv a d o s  d e  a- 
b ra ç a r . a i i .  e s te  n o s so  o x fo r ç a d o  e  ta- 
len tô / .o  c o n s o c io .  C o n tu d o ,  a q u i  c x -

!>res>a:nos a  n o ss .i s o l id a r ie t la 'd c  »lo c o ­
e s a s  e  a m ig o s ,  e n v ia n d o - lh e  u m  p u ­

n h a d o  d e  p a r a b é n s  p e la  d a ta  d c  s e u  na- 
( a l i c i o  c  o u t r o  p e la  su a  n o m e a ç ã o  p a r a  
o  c a r g o  d u  v u x i l ia r  d c  c u c r ít a  d o  n o s s o  
t e le g r a fo .

B o m  p rez .e n te  d c  a n o s ,  c m  t a l  c r iz e ,  
c a r o  co lO g a  !

D ju l i i m  V i im c o i ic v Io h

O  d ia  ia .  f o i  p a r a  n o s . u m a  jjra n d e  
d a t r :  p » is ,  lo i  n ó ln  , j u c  o  n o s s o  c o m p a ­
n h e i r o  D ja lm a  '  a s c o n c é lo s  a rm a z.cn o ti, 
j u n t o  a» <u.is í 7 _ m a is  u m  p r i i u f i v í r j .

S e j;tim lo  <liz a  le n d a  d a  O r c c ia  ( c o n ­
ta d a  p e lo  N in h ã is , <|uando u m  p o é ta  
!az. a n o s . a s  in tu a *  íaz.cm  f e s t a .  A c r c d i-  
to :  m a s , q u  tu d o  o  p o é t a  u | io s s u id o r  d e  
u m a  f o r m id á v e l  f l . . .  u s fe s ta s  n á o  tê m  
b r i lh o  p o r q u e  a s  fló re »  c o b r e m - s e  d e  lu ­
to , d o  .le r c iu  s o r v id a :- p o r  u m a  
a s p ir a ç io .

f> D ja lm a  q u e ,  p a ra  nri.s, n ü o  m e r e c e  
m e n o s  q u e  o u t r o  q u a lq u e r ,  la m b e m  
k’ .m h o u  M ias p a lm a s  e  d is c u r s o s .  O  q t ie  
H '"  i : sp cn *.» iu o s f o i  o  a g r a d e c i-

a c e r v e j a  «vw.nV/n,
lh
U icn to  
n o .  . ,  u o lá d a .

Ti-i-/.«-im «Is* " S r t n t o  A n t o i i i o "

S o u b c m r c  q u o  se r e v e s t ir a m  d e g r a n -  
n iip o n e iic ia  cs.se* fu s tê jo s  f e i t o s  p e la  
^r.’.. D . K a im u ::d a  l í  S an to » .

< ira-.os, p e lo  c o n v i t e .

< i iu ic l ln ^  «• A In K iln llM

\ i:id a « |iie  tu r d ia m e n te .  p e lo  
d m u i*  d e s c u lp a .  v im O f 
"'■ "O  k u n n A d o  J o à u  R,
«•m c o m ù n ic a < iÿ  d e

« oiiliorita  \ - 1 - »! i ii » ! S a m p a io  C u l|s3  
r.Vis. S

A o »  jo v e n s  d e sp o za d o » . ti< s-*a* (elic l 
ta çô is .

.Ioi'io  V l t o r  I t l t iH r o

P a s s o u , a  i s .  o  n a t a l i c i o  i l c s t c  n ^ i ,
t u lg iira n te  c o m p a n h e ir o  d e  trab alh o.

D e v id o  a su a  a u zcn cin .em {co n * tfq u ej 
, i:. d o  >cu e s  a d o  d e  sa ú d e , to m o s prii] 
v a d o s  ilc  :ibr.aca-lo  n a q u e le  d ia .

A - i 'i i .  p o r e m , p a te n t e a m .. .  a 
s o lid .ir ie d a ilc ,  e n v ia n d o - lh o  o *  íii.ijjl 
a u s p lc io z o s  v o : o s  p e la  d a 'a  d o  SCu 
ta lic io .  a ss im  c o m o  lh e  de/.cj uno» tj| 
b r è v e  •• p rn n 'O  r c » t a b e le t im e a to .  p«4gj 
sua a u z c tic ia  m u ito  n o s  c o n tr is ta .

l .u r e x  Oiu F o s t n
N a ta lic ia r a m - s e :  -

a i j .  a iiUMK.t Olaria d c  l.< v r d c s  Por. 
tu n a . ti lh a  <• irm ã  d o s  n o s s o s  c o n so c lo ji 
M ír c d o , H ilto n  c  D ja lm a  F o r tu n a :a

d. Jo an a  P o n té s  S o u z a , d ig n a  *-<pàia do-J 
sr. f  e rn n n d o  A n to n io  d c  Souz-a: a t8j I 
o  e s t n d iô z o  j o v e n  D e lm ir o  Botêlhc^] 
l í l l io  d u  n o s so  a in ig-*  A u R tis to  ’ u lh o i 
e  ii-má«> d a s  n o s - í : - t i n i — im n s cod. I 
s o c ia s  I t l ia  e  i .e / a i i in a  K o tv lh o j a 19, f 
,1. M a ria  da  ( i r a ç a  I rei a s  J u r g c .  virtu-L  
o / a  e * p ó x J  d o  c o n c c i t u á J ò  cap ita lista  I 
Joz.ú F , J o r y c . I

P a ra b é n s  a to d o s ,  p

—  N a ta lic ia m - s e :  
a 32, o  S r . D r . J o s í  V ia n a  V :u ,  m u iÍM  

d ig n o  ju iz. F e d e r a l n o s to  ç s ta d o ;  i>6j  
m e s m o  d ia . o  S r . J o â o  B a tis ia  T eixeirj^ ! 
c o n c c i t n a d o  r e p o r t e r  d a  Im p re n sa  OS*, 
c ta l e  o  in o c e n te  J o sé  C a m p o s , 1 
5 j.  a vc .rita  >•'!■ './inlia R .u n ó ii; > 3»,
o  S r .J l .e a n d io  F r ic e lm  c j  •;>) a îienlie* I 
r ita  A l ic e  V a la d ã o  B o rg e » . i im à  d l*  
n o ss.is  y c n t i it s  c o iim »ci.is A u r in a  e  Atle*| 
ria V a i. ,d ã o  B o - jc s .

l e l i c i d a d c ã  m i l .  d e z .c ja m o s .

S o c ie d a d e  u til

S o u b c m o *  s e  h a v e r  t i l i 'd a d o , tio  R*1! 
sol> a  I n ic ia t iv a  d o  nosM» p a tr íc io  RH 
c a r d o  l . im a .  u m a  a g r e m ia ç ã o  den otnl 
n a d a  / S o c ie d a d e  B c n e l ic c n t e « lo s  Radi< 
T e l  u r a îis 'a s * .

i . 'u e  a le  a n se  o  o x i t o  d e x e ja d o  £• 
q u e  a lm e ja n io *  11 u t i l is s im a  a g r c u iia ç j

I(li>;»l-< 'i n c l l l l t
l-.sta s e m p r e  q u e r id a  e  m o d e l a  

d e  d iv c r x M s  te n i,  u lt in u im c ti '.e .  p< 
c io r m d o  a o s  s c u *  I n u m e r o s  fre t 
d o re »  a* m a is  r e c e n te »  c  t*ola* 
d e s  c in c m n t o g r a l ic a .

A  g ra it« le *a  l i t c r a r ia  c  a rt 's t ic »  
g r a n d e s  J iltm r , —  T o r q u a t o  T a s s o * .v 
Vha il*» < u i v c r n a d o r - , «<.»rito d e  <»J 
ç o > . - J o v o n  lndlun-*>..;
A n i o r j .  s S o m m b n l i  
c  i n i t i a  outcO »,^ -'! 
p re c i:i-* e .

M o n te n t .  O.
a t r a m t c  .___ ,

P a r a  h o  j e  t___,__________
n o v id a d e s ,  q u e r  n a  m u  i: 
s e - ...1. . ,  d n  n o l

l * W; a ’  J  a in e  CstOU «

îs i^ ïïr . 'i- -
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O  M a r a n h ã o  c o m e m o r a ,  h o j e ,  a 
d a ta  c m  q u e ,  m im  g e s t o  d c  v e r d a d e i ­
r o  p a t r i o n s m o .a d e r i u  á  i n d e p e n d ê n ­
c ia  d o  B r a z i l .

U a  n o v e n t a  e  d o i s  a n o s ,  a  7 d e  
S e t e m b r o ,  a  a t u a l  r e p u b l i c a  b r a z i -  
l c i r a  s e n t iu  n e c e s s i d a d e  d c  d e z o o r i -  
g a r - s c  d o  p r e d o m í n i o  a .q u e  s e  v i n h a

Í s u b o r d in a n d o ,  q u a l  o  d e  v i v e r  d e ­
p e n d e n d o  d e  P o r t u g a l ,  a  r e p u b l i c a  
i r m í i ,  d o s  n o s s o s  d i a s .

E l e v o u  a  e f f e i t o  o  s e u  d  f s id e r a  - 
tuut, s o b  a  ((• d e  u m  p a t r i o t i s m o  
u n i c o ,  t e n d o  ã  f r e n t e  L>. P e d r o  I , 
q u e  d e u  o  b r a d o ,  a t e r r a d o r  a o s  e s p í ­
r i t o s  n a t u r a lm e n t e  c o n t r á r i o s ,  d e —  
I n d e p e n d ê n c i a  o u  m o r t e — b r a d o  
q u e  e c o o u  f o r t e m e n t e  n o s  c a m p o s  
d o  I p i r a n g a .

T o r n a r - s e - i a  d e  to d o  e n f a d o n h o  
v i r  a g o r a  f a z e r  m in u c io z a  d e s c r i p ç f t o  
d o  q u e  f o i  ex-So m e m o r á v e l  a c o n t e c i ­
m e n to .  q u e  s e  d i z  n o t á v e l  á s  a l m a s  
d o s  b r a z i l e i r o s  p u r a m e n t e  p a t r i o ­
ta » .

K s s a  m is s à u , o u  m e l h o r ,  e s s e  e n ­
c a r g o  c o m p e ti.*  ã  h i s t o r ia ,  q u e  g o s -  
to z a  e  l a r g a m e n t e  o  d e z c m p e n h .t .

O  d e  J u lh o ,  e n t r e  n ó s ,  é  a  d a t a  
q u e  v e i o  a s s i n a l a r  a  n o s s a  i n t e i r a  
s o l i d a r i e d a d e  à q u e l e  a t o ,  t f io  a c e r t a -  
d a m e n t e  p ra ti« -* d o .

K  é  p o r  i s s o  q u e  n ó s  o  c o m e m o r a ­
m o s ,  o r g u l h o / o s .  p e l a s  m e d id a s  t o ­
m a d a s  p o r  D .  1 ’e d r o  1, e  b e n d iz e n d o  
o  s e u  a u g u s t o  n o m e .

. 1 >*___• y “ •-T ' *>-

Professor Machado

D c lo n g a  d a ta  6 o  sen  n o m e  r e p e lid o  
c  lo u v a d o  p o r  m ilh ó is  d e  p lru i» , ta l é  o  
s e n tim e n to  d c  g r a t id ã o .  q u e  d o m in a  
c a d a  u m  d o s  q u e  t iv e r a m  o u  tê m  a fo r ­
tu n a  d c  to m a r  su a* sabi:; s!bç<>i>.

ja m a is  p o d e r ía m o s  ^ í^ m e n t ir  e sse s  
l o u v o r e s  f i lh o s  d a  v e r d a d e  e  in sp ir a d o s  
p e la  b o a  in d o lc  c  ta S e n to e s s c n c is lm e n - 
te  d e le  p o is  o s  a rtis ta s  d a  n o ssa  le n d a  
o  t iv e r a m  p o r  m e s tr e .

F o m o s  to d o s , to s c a s  p e d r a s  e n tre g u e s  
a e s s e  e x im io  In p id a rio  o u e  :.s b u r ilo u  
e  m o ld o u  p a ra  c n tr c g a l- a s  a o  e te rn o  
r c t o c a d o r — o  te m p o .

P a r t ic ip á m o s  o u tr 'o r a  d essa  im e n sa  
le j iã o  d e  a lm a *  q u o  a tra v e ssa  o  v asto  
d e z e r t o  d a  v id a  o n d e  f c  d e fro n ta  o  
o a x is  a lm e ja d o  a q u e  c h a m a m o s  a e s c o ­
la . E o  n o s s o  g u a r d iã o ,  õ l u m in o z o  g u ia  
d e ssa  jo r n a d a , f o i  o  p r o fe s s o r  D o m in ­
g o »  M a c h a d o .

A  p a ss a ie n t d o  s e u  a ijm versaJtio  re- 
j is ta  a n u a lm e n te  o  m u ito  q u e  lh e  q u e ­
re m  o s  s e u s  a lu n o s .

E m b o ra  t a r d io s ,  e n v ia m o s  o s  n o s so s  
e m b o r a s  n o  a b a liz a d o  m e stre .

X M 2
E C O R R F .l?  a  i. d o  c o rr e n te  a 

'd a t a  n ato ü cia  d o  m u ito  ilu stre  
p ro fe « *o r D o m in g o *  A lo n s o  M a­

c h a d o .
C o m o  d c  p ra x e , llx e r a m -lh c  o s  seu» 

n ü m e r o ïo »  a lu n o »  c a r in ü  1. •■••■i*'!* <a*

^ R e le m b r a r  c>*a ju » lb » u u .i : i .o < io  da  
c lu .M  c s t u d j - i d  n u '  ; ) ’* r l  
n o -  «  par.»  o  M i r a n h i o  •■•ua • • r d a iU ir a

,1c M .»H ia ilc i  
« il«* ■ •  li •11**1 

m u ito  p m e i u
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A o  r e v c z  d c  to d a  e s s a  a d m ir á v e l o s-  
le n tn ç à o , d c  u m  v i v o  p u ls a r  d e  ad m ira- 

Ic à o e  a c a ta m e n to  a  e ss e  v e lh o  p ic c e p t o r .  
n h o  fa lta m  e n te s  ig n o b e fs  q u e  d e s c a r a ­
d a m e n te  p ro c u ra m  a  ta ssa i ha r  o  s e u  
m é r ito .

S à o  p o u c o s  c  te r r ív e is .
O  lc jc n d a r io  P h a rn ó . na su a  p e r v e r ­

s id a d e , p e rs e g u iu  o  p o v o  Isra e lita , p o r  
v é r  q u e  e le  é ra  o  p o v o  d c  D eus. H o u ­
v e , n o  e n ta n to  u ra  e n v ia d o  d e s te  q u e  
fo i o  p r o t e io r  c  o b s to u  a m a rc h a  d o  
e x e r c it o  v in g a t iv o — M o y s é s .

A s s im  la m b e ra ,e s s e s  e n te s  v is ,  c o m o  
fa z e n d o  p a r ie  d c  u ra  e x e r c ito  h o stil 
p ro c u ra m  o lu s c a r  o  m a je s to z o  e s p le n ­
d o r  d o  e m é r ito  e d u c a d o r .

N<>s. c o m o  M o» s e s , fo rm a m o s  a nos- 
«a c o b m o  e o n ira  ’c l e s  c  n i o  tr e p id a r e ­
m o s c m  c o m b a te r  e sses m u ito s  c  id io ­
tas v iv e n t e s q u e  se e m p e n h a m  c m  apre- 
z e n ta r  p o r  fa ls o  o  q u e  b e m  sa b e m  ^er 
v e r d a d e ir o .  .

K ' a e x p l o z l o  d e  u m a p a ix a o  v io lc n -  
ta e  v e rg o n h o zn .

F o i n um  d e sse s  u n p e to s  d c  h id ro fo - 
b b  q u e  ura v u lto  d c  n o sso  m e io . a p o n ­
ta d o  CÒtno l i t e r a t o .  p ro cu ro u  d e s fa z e r  

u a ii  ás n o ssa s b a rb a* o  m e re c im e n to  
o  n o s so  p ro fe sso r .

A  *ua ga n a  v e m  d c  e ra s  re m o ta s .
F ax d h e  m al v e r  o  c u lt o  q u e  ren d e- 

m o» a o  n o sso  m e stre .
K-para p a te n te  ar a esso  g r a t u ito ,  m e s ­

q u in h o  e  p rê te ra  io z o  a d v u rs a r io  o  n o s ­
so  re sen tim en to , a q u i tica r c jls ta d o  o
nos«o on lso n o , p ro te s to  p e la  in d ign a  c
d e g ra d a m »  « d ío  « u *  1 'fòtiC ou  nm s« 

“  Ou im p ortari
d o  n o n o  p r o v e o to

E sta m o s a b o r d o  d o  « liarão , d o  p ar­
tid a  para  a c id a d e  d e  V ia n a , o n d e  sc 
v a i fcm ctjar o  S a n io  A n to n io .

S ã o  d u is  h o ra *  da  ta rd e , d c  o n z e  d e  
)u n iio .

A  v ia je m , q u e  estA m a rcad a  para as 
1res h o r a s  se rá , c e r ta m e n te , b a s ta n u  
p re c ip ita d a , p o r  isso  q u e  o  a lv o r o ç o , 
d e s d e  c e d o , re in a  e n tre  o s  p a ssa je iro s .

A 'r a m p a ,  n o la -sc  u m  d e zu za d o  m o ­
v im e n to . S ã o  o s  r o m e ir o s  q u e  d e m a n ­
d am  a o s  e s c a le re s , q u e .  cn» pou.-.os m i­
n u to s . o s  tra n sp o rta m  p a ra  0 gaiola.

O s  a d e u z e s  to m a m  a  sua m a rch a  p r o ­
g r e s s iv a .

I o d o s , a b o rd o , se  a iita m  a g u a rd a n ­
d o  o  in ic io  d a  m a rc h a  d o  n a v io ,q u e ,le n ­
ta m e n te . c a m b a le ia  p ara  u m  e o u lr o  
la d o ,n u m  m o v im e n to  q u a z iim p e r c e p tí­
v e l .  m a s c a lm o  e c o n sta n te .

A  c o n fu z a o  é  e x ir a o rd in a r ia .
C h o v e  a m iu d a d a m e n te .
N o ta -se . e m  g e ra l, p e la  fu io n o m ia , 

u ra  s o rr íz o z ir J io , q u e .  p o u c o  a p o u c o , 
s c  v a i  c o m u n ic a n d o  a té  à q u e le s  q u e  
d e m o n stra m  e stra n h e za  a tu d o  o  q u e  
a li s c  p assa, se n tin d o  a v o ra z  sau dade 
q u e  o s  d e za n itn a , e q u e  1 h es in v a d e  a 
a lm a , p re n d e n d o  o  e s p ir ito  i  ca p ita l, 
n u m a im p r e s sã o  a te rra d o ra , in q u eb ra n - 
ta v e l m esm o.

A s  d e s p e d id a s  r e c r u d c c e m .
D á-se c o m e ç o  i  jo r n a d a , q u e  n i o  se­

rá d e  ra o d o  a lg u m  a g r a d á v e l a  u n s. e  
p re n h e  d e  c o n te n ta m e n to  a o u tro s .

A  tard e, te m p e stu o za  c  tr is te , c o m e ­
ça  a e sc u r e c e r .

D e ix a m o s, p o r  c o m p le to ,  a c id a d e .
M o m e n to s  d e p o is , v e to  a  n o ite  ten e- 

b ro za , e n v o lv e n d o  o  c e u  e  <» m a r n o seu  
n e g ro  m a n to , a u m e n ta n d o , assim , a sa u -, 
d a d e .

C o m e ç a  a p a n d eg a .
A l£ u n *  c o n v e r s a m , o u tr o *  c o o U u i 

a n e d o ta s  e . a in d a  o u tr o s , d c d ic a in -sc  ao 
jo g o .

O  n a v io , na sua le n ta  m a rc h a , c o r ta  
a s  a g u a s  d u ra n te  a r .o ilc , num a s o lid ã o  
in te rm in á v e l.

O  m au te m p o  n ão  c e s sa , e r a q u a n to a  
im p ressã o  q u e  tu d o  n o s c a tu a  e  p a v o - 
r o ta  c  v e rd a d e ira m e n te  d c za n iraa d o ra .

.A lg u n s  d o rm e m ; o u tr o s  v e la ra , já  an- 
c io z o s  p e la  c h e g a d a .

A lg u é m  se  le m b r a  d e  to ca r  m uzica, e 
u m a p e q u en a  o r q u e s tr a , com p osta  a p e ­
nas d e  t ie z  lig u ra s , lo g o  executa  linda* 
p e ç a s d o s c u  r e p e r t o n o ,  dando, 
v id a  c  co ra jen i a todos.

O  Z ico , n osso a m sve! ___________
cu jo  n ata lic io  ne*so dia d eco rre, le va - 
nos ao  bufete, « n d e m>« m a rd i * r r v ir  a 
cerv eja , que beòcm o* ciu  ie6oal]orf »ua
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O  C a n h ô t o

Pela  V ida
A o  1 >j .u 'm j i 'i/ r ím n a

A  r U l é  0 p ï o p r i o  Minh>\ n t M e  c» xo 
P o a so iik m  a  e o n h a r  a  v id a  in te ir a , 
b m !w .< < iu  itikluu b n u u î n  
S 'i i l i a n i  lauibc-m  n o  l o i l o d o  P a K a ï o .

Sonhaodo luon v a  Hor dentro dum  v a u  
Q u a u d o  o periam o a  deixa  bom sozioha, 
Soahanrfo morro a  palida tordinlia 
Q u a n d o  o  Sot •© reëlin a  la  110 ooazo.

A tc  os eoraçûi» morrocu sonhando,
Porem , r.o côo dns flo n »  contem plando 
Um destes riio s  lauguidoû, som  fiio;

Q u e o  mundo boni conhoco.m os no entanto, 
Tudo p arece um brilh o  saerosanto, 
llumiunndo uni >xiito de m arliiii-

I>. Lope»

“ O Canhôto”
O rg a m  da s o c ie d a d e  lite r a r ia  
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Titox 2$  i k  J u lh o  n . ,ï3— M ara n h ão.

C o n r o  R i'DAc io n m : — D ja lm a  F o rtu n a , 
C lo v is  C a s tr o , H ilto n  F o rtu n a  e  J o a ­
q u im  L u z.

A  i m a t u r a  a n u a l.................  ‘2S000
“ O  C a n h ô to "  se rá  e n v ia d o  á im p re n . 

sa, m e d ia n te  p e rm u ta .
A c c ita n v s e  a n u n cio *  p o r  p r e ç o s  m o - 

d ic o s .
éOUf.m:... --------- ---- — . -------------—...---—
la . c  o  'i le n c i o .  q u e  ha p o u c o  p r e d o m i­
n av a , d c s fà z-s e  im e d ia ta m e n te .

E sta m o s a sin gr.tr a s  a^ u as d o  P in d a- 
t i .

C e  rca  d a i  o i t o  h o ra s  a v is ta m o s  o  B a r­
r o  V e r m e lh o , o n d e  p e r m a n e c e m o s  a l­
g u n s  m in u tos.

F/u m  lo g a r  b em  a g r a d a v c l.  q u e  m u i­
to  im p re ssio n a  a v is ta  d o s  v ia ja n te s .

U rna h o ra  d e p o is , m a is  o u  m e n o s , o  
«P»ar3o» la n ça-se  ás a g u a s  d o  la g o  d c  
V ia n a , q u e  o  a tra v e ss a  q u a z i r a p id a ­
m e n te .

V ia n a  saú d a-n os n u m  e s to ir a r  d e  f o ­
g u e te s , sa u d a ç à o a  q u e  c o r r e s p o n d e m o s .

O  p a n o ra m a  d a  c id a d e  e m b r ia g a  a 
v is ta  d o  e s p e c ta d o r , já  p e la  su a  m o d e s*  
lia , já p e la  b e le z a  d o s  c e u *  q u e  a c o ­
b rem  e d o  v e r d o r  d a s  a r v o r e s  q u e  s c  a- 
p a re lh a m  õs cazas, a lg u m a s  d e  p a lh a , 
o u tra s  d e  te lh a .

A o  ! n je , n o  c e n tr o , d e s ta c a m o s  a 
to rre  da  ig r e ja  m a tr iz , q u e  se  e le v a  s in ­
g u la rm e n te , g u a r d a n d o  u m a  c e r ta  s u p e ­
rio rid ad e  a o s  m a is  a lto »  p r é d io s  q u e  a ■ 
c id a d e  p ossú e.

A b r ig a d o s , c o m o  n o s  a c h a m o s , à q u e ­
le  lo c a l,  tra ta m o s d c  p r o v id e n c ia r  s o ­
b re  o  d c z c in b a r q u c . c m  c u jo  p o r t o  e s­
ta cio n a  gran d e  n u m e ro  d e  c u r io z o s .

> so l, a p in o , o b rig a -n o s  a p ro c u ra r  
im e d ia ta m e n te  re p o ix o , o  q u e  fa ze m o s  
a p o s  p o u c o s  in stan tes d e  h a v e r  sa lta d o .

i r e z  d ia s  d e p o is  te n d o  já  m in u cio - 
sto c o n h e c im e n to  d e  tu d o  o  q u e  ali 
•  xiste, n o  lin a l d o s  fe s te jo s  c m  h o n ra

P A R N Á Z O
Flôres Maria

so in prc q 
A eoado

A lgu ém  pediu-mo fldro*. CravO». roxa»,
C am élias, bugivmi o iiiahnequoroa, 
li por flôirw ou ilou o» m eus sofror.-A 
N m i m  voreoe d è  conzn-s v a p o to c o s .. .

Doti-lhu do peito-a llAr d o s suou» sofrores,
D o coraç&o vorbonas m ais vtço**» 
li d a  miuh'nJma n» ílô res doseuidozn»
Q u e omarolioc&Tam aos ollios das mulheres;

D ou-lho da  vt<U a  Paul Keron for mor»,
A rd en te  Puni Xeron dos m eus doxejes 
Q uo so  definh a, aoa pouco», cap fttaa  . .

K  n ata  conjunto da  paixão im ersos.
Rubros botóÍ8 das floriu  dos m eus beijos 
D cxabrochonão mim ro*al do v o w é s  ! .  .

D. V o lta lro .

a o  S . A n to n io , q u e  fo ra m  s e g u id o s  d c  
e s tro n d o z o s  b a ile s , a «jue c o m p a r e c e u  a 
fin a  t ló r  d a  s o c ie d a d e  lo c n l, d e stin a - 
ra o -n o s a b o rd o , d c  re g r e s s o  á c a p ita l, 
o n d e  c h e g a m o s  p r e c e d id o s  d c  u m a  v ia ­
je m  e m  q u e  sc  g a s ta m  p e rto  d e  v in te  
h o ra s , nada á g r a d a v e l,  c  o n d e  sc  sen te  
m a is  v id a  e  m a is  o n tu z ia sm o , m e lh o re s  
c o s tu m e s  e  m e lh o r e s  im p r e s s ô is , q u e  
n i o  sã o  a q u e la s  ha p o u c o  e x p e r im e n ta ­
das.

A b í l i o  P i m e n t e l i  
a g a B g s m t y a a v ^ s a

K alecinientos
F.m 10 d o  corren te finou-se a exnut. sra. 

d. A n to n ia  M aria  Sald an ha, avO  o  ;ia  dos 
sr« A lm ir  S aldan ha d a  S ilva  e  A lfre d o  o 
A lb e rto  Fortuna.

Sentidos pM am es.
—  E ‘ com  profundo o in exp ressivo  poxar 

quo rejistain os o  ]>a-ss;»niento d» ovin a. sra. 
d A n a  Francise.» d a  S ilv a  F n n .u a ,  ocor­
rido, n esta  cap ita l, a  '20 do oorr-nte.

A  veneranda «onhora, que em  nosaa .so­
cied ad e g o za v a  d c  g e r a l  pela sua 
m aneira afavol de tratar, era  t:ãi e  a v o  
dos nossos <ligiios c o í i s o c ío a  rnajor A lfre d o  
• ia  S ilva  Fortuna, H ilron o ia Fortu­
na

A  e s te s  esp ecia lm en te, e  aos d e iu a is  pa- 
rente» da  finada, apresentam os os nossos 
m ais sen tid os e  sign ificativo s pez-ares, pelo 
ru de golpe que acabam  de sofrer.

No posto de honra !
I í x i s t e  n a  B a r r a  d o  C o r d a  u m  jo r -  

n a lé c o  i n t i t u l a d o  « O s  S i m p l e s »  q u e  
c n t c m lo u  a g o r a  t e r  n o m e  n o  n o s s o
m e io .

! I o n t e m ,  u m  <los s e u s  in t c l i j r n le s  
c o la b o r a d o r e s  p l a j i a v a  e s c a n d a l o ­
s a m e n t e  u m  p e r f i l  ;i l a p i s  q u e  h a v í a ­
m o s  p u b l i c a d o .

A g o r a ,  v o jn  u m  o u t r o ,  n fto  m e n o s  m c n iv  ,,v , r ------
i n t c i i j c n l c ,  c o m  a  a s s i n a t u r a  d e  C . n á t o s .  ChC-gam -lhc» a o s  o u v  j uu> *k 
I . r d a ,  c m  l i n g u a j e m  i n s u l t u o z a ,  q u e  la v ra *  b e m  ía n u z ia d a s , ir. g j o . l
s ó  p o d e  s e r  d i g n a  d o  a u to r ,  c o m e » -  c id a d e  q u e  p ro g r ia e , n o i i-

Ai'ondo oos ceu», « vou u n it i  v,
P o r entre o l iu  d o  flo vo  uríl ptni»
A o s  p is  da  virjotu _juúi do C l»ri«toHfuinti*.

- O »  d o is  p r v f la ,  t ó o  b í l o * ,  e o m p a n u i j i& l  

O  ten d e  amór o einjatitocíreiim-liulo, "' 
l ) f  m d i  id a d e  <• d41a a u re o la d o ,

H õ  d o  tã o  l in d o s , v ã o  mo • x < a x itn i)e s t . i

— T eu  (Kiríe r-'jio, virjin al M a ria , '  '■ 
Retine a graça  plástico do grtsto i 1 
No encanto v ivo  do unia s im p a li* .. .  -■

— Jam ais c o n s ig o ,  ò  denzo do U n iv / r s o , 
C an tar a fórma lin da d o  teu ròsto 
Na» pobres rim as do mon trinto vérsel . .

H llton F o rtu n a .

t a n d o  h a v e r  u m  c r o n is t a  d ’«0  C a- 
n h ò to »  d it o  q u e —  n a  I i t i r r r i  d o  C o r­
d a , a t i  as c r ia n ç a s  fa la m  espé­
r a n to .

I "  e x t r a o r d i n a r i o  is t o .  V e ja m  <xà
le i t o r e s  o  q u e  s e  p a s s o u :

A b i l i o  P i m e n t e l ,  o  c r o n is t a  d o s
« P a i á g r a f o s n . e m  o  n . Í 9 ,  r e fe r in d o -
s e  s o b r e  o  e s p é r a n t o ,  d is s e :

■•Hasta d i z e r  q u e .  n a  B a r r o  d o  • 
C o r d a ,  e s s e  r e c a n to z in i io  d o  B r a / i l j n  
o n d e  tu d o  p o d e r ia  f r a n c a m e n t e  p a s - .^  
s a r  d e s p e r c e b id o ,  e n c o n t r a m o s  « O  
N o r t e » ,  q u e  m u ito  s e  te m  o c u p a d o  
d e s s a  v a n t a jo z a  e  r e c e n t e  lin g u a » . 3 

U m  o u t r o  n o s s o  c o m p a n h e ir o ,  em  • 
e m  o  11. 4 1 ,  in a u g u r o u  u m a  s c ç S o  h u ­
m o r ís t ic a  e ,  a p r o v e i t a n d o - s e  d o  q u e  
a q u e l e  h a v i a  d i t o ,  a x p r e s s o u - s e  des- 
t e  m o d o , s o b r e  o  a s s u m to :

« .A b i l io  P i m e n t e l ,  p a n g r a t s M H  
m o s t r o u - s e  a s s ã z  in t e r e s s a d o  p e lo  ' 
j> ro gres.so  d a  l i n g u a  e -sp era n tis ta . *. 
P e i iu l iz o u - » e  p o r  11S0 te r m o *  aind a 
u m  c o l e j i o  o u  c o iz a  p e r e c id a  re la tiv a  
a  m e s m a ,  q u a n d o  11a B a r r a  d o  C o rd a  ; 
a t é  a s  c r i a n ç a s  f a la m  e s p é r a n to » .

Y c - s o ,  p e r f n i t a m e n t e ,  q u e  is t o ô  
p u r o  h u m o r is m o ,  q u e  n fto  lo i com* 
p r c h e n d id o  p e lo  c r o n is t a  d a  
p l i f le a n d o .  1 I

O r a ,  s e u  C a n d id O  B is p o  n . ** 
v o c è  n.’io  s a b e  a in d a  o  q u e  6 h u m o - 
r is m o ,  p r o c u r e  to m a r  a lg u m a s  h ç o *  
i s , — e n q u a n t o  n ó s  a q u i  f ic a m o s , uís* 
p o s t o s  a  d c t l- a s , e m  n o s s o  p o s to  de, 

h o n r a .

g o is  contos de vigário •. *
( C o n c lu tà o )

N ào p o d e m , ^ o n d e ^ iõ
m e n te  p o r  a q u e la s  p a rtes d« 
n áto s. CliC-gam -lhc» ao s ouv1J0 * «■ F



I  ono c i o s o  is to  lh e *  faz s o n h a r .fo rm a r  
o * c u  p r im e ir o  id e a l;  i i  e n c o n tr a m  in- 
«inidez n o  se u  m o d o  d e  v iv e r ,  iz o lá d o  
d ó  m u n d o  c u lt o :  o  d c z v jo  d e  c o n h e c e r  
n i r i ic i»  c m  a n ta g o n is m o  á s  suai. o s  c x -  
tazia; e s q u ip a tic a s  c o n jo tu ra s  s õ b r c  o  
q u e  p o d e  se r  o  R io  rcb e n U im -lh e s  p e lo  
e so ir ito . I m p r e tc r iv c lm c n tc  q u e re m  
d ar um  p a sse io  á c id a d e  d o  p ra z e r !

P a rte m . Q u e  f e l ic id a d e !  r c a liz a r a m - 
>c se u s s o n h o s . . .  e s tã o  o n d e  q u e r ia m , 

'p o i t o  ‘ l ’ 10 sua s o r tô  sc í ;l a a n t ite z e  d essa  
sa tis fa ção .

P assam -se  d ia s, lá  e s tã o  e le s  c m  la ­
m ú rias q u e ix a n d o  ã P o l i c i a . . .

R o u b a n m - Ih c  c o m  u m  c o n t o  d e  v i ­
g á r io . íó ra m  e n g a n a d o s ,p e r d e ra m  tu d o .

Pobres d iá b o s !
L am cn tand o-.se  d a s  m iz e r ia s  d a q u e la  

te rr a , n i o  d e ix a m  d c  d e s p e r ta r  o  m e s ­
m o d o z o jo  e m  s e u s  c o n te r r â n e o s ,  d e z e -  
j o  d c  C o n h e c e  la.

E v a i tu d o  d c  f i o  a  p a v io .

O  P u lq u c r io d a  A n u n c i a d o ,  u ni des- 
'■ s c s  c a ip ir a s  b o ç a l d e  m a n e ir a s  >;r.>tes- 

c a s .  u m  t ip o  r id íc u lo  e n fim . m a s um  
h o m e m  in o fe n s iv o  c  d e  b ó a  fé, f o i  a r ­
re b a ta d o  p e la s  l i jc ir n s  a zas  d u m  d e s se s  
d e z C jo s  ir r e z is t iv o is .

; C o m  r e la ç ã o  ás su a s  p r c tc n ç ô is  m a- 
n is fe s to u -se  a  su a  c a r a  m e ta d e . E sta . 
re fle t id a , p r a g u e jo »  ! N ã o  m e  d i^ as is- 
to :  é s  u m  h o m e m  q tte  v iv e  tã o  bem  
a q u i e  v a is  a e ssa  c id a d e  p e r ig o z a ;  é 

. u m a a sn eira  P u lq u e r io ! - — E u n s l io s  d e  
L  la g r im a  e s c o r r e g a v a m -lh e  p e lo  ro sto ;  

. m a s, nada o  fa z ia  r c t r o c c d c r .
A g o r a  s ó  e s p e ra v a  o  d ia  da  v i a j e m . . .  

t  c  p a r tiu . D e p o is  d e  h o r a s  c h e g a  :i e sta - 
*■ ç ã o  d a  C e n tr a l,  n o  R io .  A n c io z o ,  d e i­

xa  o  c o m b o io .
J i  n i o  i r a  o  m e s m o  P u lq u e r io .  <)(». 

: d e s tr o , c o m  a s p e rn a s  lc v c s .  to m a  u m  
v e ic u lo  c  d ir i j i- s c  a u m  h o te l .

S ó  p a re c e  q u e  su a  m u lh e r  a d iv in h a v a . 
A c o rd a  é l c  u m  d ia  s o b r c s a lta d o  p o r  
uns m u rr o s  q t ie  d a v a m  ã p o rta . Km  tr a ­
je »  m e n o re s , c o m o  e s ta v a , a b re -a  c  u m  
s u je ito ,  a ss u s ta d o , e x c la m a :  !S e n h o r ,  a 

fc 'e a z a  pega fògo !
^  D c ía to , c o m  o s  o l h o s  a rre g a la d o s , 

h e io s  d c  te r r õ r .  v iu  u m  fu m o  in te n - 
P ;s o . A p a v o r a d o , n ad a  m a is  e s p é r a  e  ati-

- ra-se p ra  fó ra .
Sua c a rr e ira  d e  l o u c o ,  c a u z a n d o  a te  

!. . v e r lije m , fo i  in t e r r o m p i d a  b r u s c a m e n ­
te  p o r  u m  c r i a d o  d o  h o t e l ,  i ju c  a p o n -  

L  }ou seu  e s ta d o  r i d í c u l o ,  a p a g a n d o - l h e  a 
idéa d c  i n c ê n d i o . . .
j — P o . . .  p a . . .  p o r e m  n à o  p o d e  s c r  
um su je ito  m c  a v iz o u  q u e  a c a z a  p e g a ­

d a  fo - o !
—  O r a , o  s e n h o r  e stá  a lo j.id o  n um  

[ qu arto  ju n to  à  c o z in h a !
E n v ergo n h ad o , o  P u lq u e r io  v o lta  a 

L « u s  a p o zen to s .
O  fim  d o  e s p e tá c u lo ?  
f-stava ro u b ad o .

, c  in c o n s o lá v e l, d e z e ja  to rn ar
■tnediaUmente a  su a  tc rr in lia  o n d e  n io  
"av ia  desse» la d r ò is  lin o s . N u m  sa co  
m eio ilg ju n a *  c o iz a s  se m  v a lo r ,  d e sp re - 
tral** °  t a d r io ,  c  d e s lo c a - s c  á C cn -

c o m  a lt iv e z  o  s o b r a n c e ir o , 
p assn jcm  d e  ida e wtta. A o  

*do tu a s  fa c e s  ru b o riza ra m - 
m h o  z o m b e te iro  b o rb u lh o u - 
i o s . . .

P u lq o e r lo  d iz ia  c o m  o*

b o tò ís :  « R ss e p a le rm a  n em  sa b e  q u e  v o u  
c  n ão  v o l t o  m a is  ! »

H a v ia  se  v in c a d o  d o  c o n to  d e  v ig á ­
r io !  T o d a v ia  h o je  é  C-le q u e m  d iz  a t o ­
d o s  s e u s  c o n te r r â n e o s , q u e  se  n à o  d e i­
x e m  le v a r  p e lo  d e z e jo  d e  c o n h e c e r  o  
R io .

N.vssa b ê la  c id a d e  o s  c o n to s  d c  v ig a - 
r io  a ss o m a m  e m  d ife r e n t e s  a s p e c to s .

E  d ig a -se  q u e  n o B ra z il n à o  h á  c i v i l i ­
z a ç ã o  . . .

( P a u lic é a i .
M. L.

S o c ie d a d e  L i t e r i r i a  
‘ ’ B a r â o  d o  R io  B r a n c o ”

M o v im e n to  d e  ju n lio :
E n traram  para  o  q u a d r o  d c  s o c io s  

c o la b o r a d o r e s  o s  d is t in to s  s e n h o re s : 
A l  v a r o  V a la d A o  B o r je s  e  L u iz  M artin s 
M a c h a d o .

O  p r e c ia r o  fa c u lt a t iv o ,  n o s s o  c o n tc r -  
r a n e o . D r. J o sé  E d u a rd o  T e ix e ir a  do 
S  iixa , d ir ij iu - n o s  a m isto za  c a r ta , a g r a ­
d e c e n d o  a  sua a d m is sã o  c o m o  m e m b ro  
h e n o r a r io .

K' e s te  o  e s ta d o  a tu a l:
v S o c i o s .............................. «8

E f e t i v o s . •:
f  S o c i a s ..............................  a i

C o la b o r a d o r e s ........... ..........................  16
H o n o r á r io s .............................................  .;
B e n e m e r i t o ............................................  ...... i

T o t a l ............................. S‘>
C o n tm u a m  su sp en so s, p o r  in fr a ç ã o  

d o  re g u la m e n to , 5 s o c io s .
R e a ssu m iu  o  c a r g o  d e  s u b -s e c re ta r io , 

v is to  te r  r e n u n c ia d o  a  l ic e n ç a  q u e  s c  a -  
c h a v a  g o z a n d o  o  s o c io  Jo sé  B rag a  M cn - 
de».
B l l i l l o t c r n

O  p re z id e n te  D ja lm a  F o rtu n a  fe z  o- 
fe r ta  d e  m a is  S  o b ra s: o s  s o c io s  A lc id c  
C o s ta ,  d e  1; H ilto n  F o r tu n a , d c  a; J o ao  
R ib e ir o , d c  1; J o z é  V in h a is ,  d e  1; to d a s 
d c  r u t o r e s  d iv e r s o s .

C o n ta ,  a tu a lm e n te , a n o ssa  b ib lio te c a

Ío  o b r a s , a fo r a  o s  54 v o lu m e s  da  *B i- 
l io tc c a  In te rn a c io n a l d c  O b r a s  C e le ­

b r e s ^
P ara  a le itu r a  e s tã o  d e s lin d a s  a s  se ­

g u n d a s , q u a r ta s  e  s e x t a s  a té  á s  a i h o ­
ras.
G s p « r u n ta  G r u p o  "KW » B r a n c o "  

C o n fo r m e  j i n o t ic ia m o s , a ch a -sc  f u n ­
d a d o  u m  g r u p o  e sp e ra n tista  a n e x o  a CS- 
tn ««v.lixtadc o  q u a l te m  p o r  fim  a  c u l­
tu ra , e n tre  n ó s . d o  p r c s t im ó z o  id io m a  
u n iv e r s a l.

P a ra  is to  j i  te m o s  v a r ia s  o b r a s  d a ­
q u e le  e s t i lo ,  a  >aber:

O fe r e c id a »  p e lo  d is tin to  p r o fe s s o r  B. 
d e  M e lo , in ca n sa v c l p ro p a g a n d is ta  d o  
e sp é ra n to :

V o r t a r o - c s p e r a n t a - p o r t u g a la ,  k o m p e -  
l ita  d e  T o b ia s  R . l.c ito ;

K a rlo , d c  K d m o u d  P rivâ t;
P r im e ira s  l i ç õ i s  d e  T  H . C a rt;
O  E sp oran to , c o n fc ro u c ia  d o  D r. E ve- 

r a r d o  B a c k h e u so r; p e la  « B ra zila  L ig o  
E sp eran tista» :

C u r s o  E lem en ta r, d e  M . M cn d c»  c  C .  
F ern an d es: . . .

E sp o ra n to , co n to re n c ia  d c  A n to m o  
C a r io *  d e  A rru d a  B o ltr lo ;

P r e m i e r  M a n u e l  d e  la n g u e  a u x i l ia ir e ;  
B r a z l l i o ,  p a r o la d o  d e  H v e r a r d o  B a -  

c k h e u s e r ,  K a r lo ;  O  E s p é r a n t o , c  v a r ia s

c s p e c ic s  d c  ro v ista *  b ra z ile ira s  so b r e  a 
g r a n d e  lin g u a .

R - ip o n d e n d o  á c o m u n ic a ç ã o  q u e  lh o  
f ize m o s , d a  fu n d a çã o  d e s te  g r u p o , a 
B ra z ila  L ig o  E sp eran tista . n o ' R io  d e  
J a n e iro , n o ;  e n d e r e ç o u  a n im ad o ra  carta  
n o s m citand-> a p ro g r e d ir , p r o m e te n d o  
to d o  o  a p o io  á  n ossa in ic ia tiv a .

B r e v e m e n te  s e r à o  a b e rta s  a s  a u la s  
q u e  te rã o  d c  fu n c io n a r  n este  g r u p o .

A s s t i n t o  d a  r u a
Q ia n d o  al^m n in divíduo so íicníb preo- 

cupado com  um» qu alq u er coíxa, pr>x-urá 
.. v l i i l i o  ou u d iversão. E sta  sunviza ou 
».>fritii>::iios: Kqaóla’. q iu xi nornpro, acatiru- 
nhc os uutis.

K u , qitnude m e sinto índispôsto, polus 
r.:n;oi:iras <|ue faço <ln iniuUii vida d e  COiò, 
procuro o bulicio  da  ru a, poi» apoxnr do
1..10 -s'-r êle, p ir a  mim, 11111 touico de ofeito 
rapiilo, pelo m enos, su a v iza  o  mal quo. 
coiistaiuciiH-ule, d e  d iv o n o x  modots, rno 
arrolia a  rm '.iiinonia. A  ru», o  ciném a, O 
le.itro 011 ou tra i|ii:dquor d iv en á o « n o , para  
iiiiiu, totiieos d e  efeitos duvidõ/.o», poÍK «m 
qualquor d estas partes q u e  osíi ja , o&o nio 
p .n so  cntreRiir, por com pleto, a s  dolicias 
ofem eras da  fantaxia, ]>or sobrar-m e, soiu- 
pro, um pouco do pcasaiuvuto para  ouca- 
ra r  a  durudoura e  erú a realidade. Eui qu al­
q u e r p a n o  <|iic pt-rmnm-^s eston sem pre 
cotu a r  praiuintciro. ,it:da  quo sim ulado; 
porque, c-.» p o r dentro, sinto m oa d o r  atroz, 
|tois não liá pocssikilidado. d e  um momento 
giquer, osqneciT-m o que m inha eainiza CStã. 
contam inada do rom i^qdos.. - C h ego  a  
com para-la com  um nmpa-mundi, onde o  
peitilho roprezonta o  oceano A tlân tico  oin 
momentos tio borrasca; as coa las rvprozen- 
ram os terren os explorados pela  lavoura, e , 
finalm ente, «s m ais partes, comparo coiu o  
no«so in feliz sen&o, omlo há fa lia  d e  m eios 
e  fartura d o  m izorías, do re u ie u d o s.. .  F e ­
cho o  jaq u etão . já  surrado, sentindo, assim , 
um alivio  por não e.sinr tão descoberta rni- 
ulia n udez, m a s . . . ,  im ediatam ente loin- 
bro-m e dos «fi'i$ mm!.h  nas m eias 0 do se r-  
zído d a s c a ix a s .. .  N i  > posso u zar p aletó  
curto nem sapato razo!

Saindo para  o rua, porom , term ino mo 
conform ando oom a  dura.roalniadc, por v e r
o  a luvião qu e, Clozoficaniente, mó acom p*- 
n La indifoiente.

—  y A  ! s i  a s  oozinheires fossem e sc ritó -  
ra», quo ndiuiravèis liv ro s  nos niio dariarna
—  A ssim  se  exp ressa  u«i cronista flum inen­
se , quo entrevistou um a destas bisbilhotei­
ra s .— eu , porom , diflo quo as lavadeiras 
nos proporcionariam  coiza m ais b í l a  td tal 
apito toeassem  I Q u an tas vez  os se  on con - 
train élus na dura necessidade do pajíar 
um pnr d o  m eias, reclam ado, quo, poía sua 
m adura idade, si csv.iiu  oom O s á b io ?  N o 
entanto, na sem aoa an teriór, o  dono d o  
t io  rara  preciosidade a  trazia  encoberta 
eooi as su a s l-otas «poU inntea peln ação' 
benoíica d a  graxu  que. tão bem, om cobnt 
os rasgOis, como o  p4 a o  arroz em cobre oh 
p íi  de ÿaliMfiii na toz jttttml das t i a s ! . . .

Jo v lr a
”> - K

,H Eff*dial
C o m  o  fim  d e  d is tr ib u ir  i s  caza*. n o  

v a lo r  d c  1 .o o o S , cad a  u m a, a o s  * cu *  as­
s o c ia d o * , fo i cr ia d a , nesta c a p ita l,  u m a 
so c le d a d o  c o m  o  uOn>o acim a. A lm e ja ­
m o s sua p ro sp e rid ad e .
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O u tr o  d i» . '><'*“ * co ln n a, m*m
u r ^ .n K Íw  a p ro fo sw r. «><" a lg o m a s  ü<#w 
3 n — como »o (•*  mn c o n t o - .> n«úra, *o mo 
perm item  a  oacotada, v o u  o iiw n ar. «ioh qtw  
á i n d j  n ã o o s a b o o i.—  oom o 80 f . iz  V.'TiO - .

Mnini «lo Kn.\am  lav-*da jul«a
«1,10 O lior.i aoborbô <U jioeüi» s<l c  dado a o s  
. „.rani long* .-abelein» ín/-<da •• ondu- 
lani>*. «o» ijno n io  «0 anojam do envcrgar, 
anos *>bre anos, um *t> palotA Mirrn.unbo, 
cmlim nos quo *• diMiosJWl» do» mr-;* l>oIo 
iikmío todo uArticnlor do |>o<la, oom > com- 
|,«tonto U rvolo t*  do «M a roxa ou «mcar- 
n»d.i, no pesooço laçíida.

M oita g< nte crê  isto f  ou taulbcm  pensa- 
v* & mc*ina ooiia>

Hojo, porem, estou convencido quo o tal 
oficioda* rimas não ò nenhum at\y d'» velhn. 
ootno dizian. Ja 80 não vêm  díiquolos vfttes 
Ucitum fts o molaneobco* enam orados da 
Jon, .i vajcnoar abstratos sob os raios ar- 
jonunoxeiiripiradóre*. oom so  alim entando 
dn fre«ca brix* da tardo fagu eira  «dobaixo 
dit* laraujoirn*. debaixo  «los laran jais” . .

Todos, toais o  i menos. sito poetas, « não 
Jia ijnem jx-s^-t diz-T o  contrario.

A  arto d .1 C am ôiSo o segred o  «lo Gonçal-
v  - Dias sã» mistério» ja  desliiidm lo* e iu- 
diwi rias d.v, mais vsploradas o  . . . assas- 
jJiiu.lní..

A  m ollior m an eira  d o os foxer, atè  hojo, 
co n h o cid o  è ç*ín:

A  fcGi*to sá: do o»*a pela m aohâ, bem 
cedo, o proonm nm lu gar ondo tenha m ido 
«lo m ar on onde a  brt/.« farfnlhn ontre o ar- 
vorvdo.

IjWgJiníS assim  não faltam .
Fois btfjii. O  poeta. ou aspiran te »»: para 

a li. sont* m.' «mioilamonte o "  quAlqtier j>ar- 
to plauii oonovnirao espirito, o fevaa  im aii- 
nação d - f  aos ooiis,ao inforno.l-m bra-se 
flores porlm noíiis, do m eninas bouiuts. do 
sutoput fanm sticos o  com o lapis, om punho 
d a  começo n epopOa
— « E is a manhã quo vem  rompendo agora. 
D o  om * beleza luesda soui j>ar 

-F ia  o  pronuncio ameno do uma aurora \
H o *ol naconto pisca a  robrilbar !

A qui a* ondivs. batem -se uervoxas !
A lt o  rouxinol eauçOi» Rorjoi»
Y. o  sol om ■•ri<|.xçòi> tão '.au gu ron s '
A  ojjlado «cordante ja  prateia 

*n*
r. por a> eo s ia .v ja  butorin ionmsa da» in*- 

piraç-.i» ipima epidem ia fobril «vselnmaçijU.
D op ois d o  pronto o  poeui» . im>dito <• co- 

W nvoaor,passn-m 5alioipo o o m o  m áxim o eui- 
d ad o  d o  m anoirA qn  • n ão  fiqtio m u o n o  
"  <M4ica-*<< om o rijin n l a  um u (iu«l<ptor 
rr .U và 'i d«  jo r n iL  ond.- o r b o lo d ir i io t ito  om 
■m»l do « M iid iv . p i’la  o sp ’ nudiiln o fo iia , 
d<*>ojs d.- lo r o a v a lia r , m an da paru o  c u t o  
b d id iro  oimIu s o  a r.p iivam  a s  ju ix s  lo e iin io  

f î l 'W  ltfa > p in ta m .
— r. I*nl, •^pnrimnntom .

I l l lp i i fo i ’

QÇajxhôto rEleganto
Atiiv»-n»nrfüM

< » rm i'n  P o n t . '» ,  C r lx t ln n  V í iiIiiiIh o 
Marir-l!» 1'o r tu n n
M -n d  ttuos » « t s s  u.^ \n  d U . . n lAS 

coo«oci.i>, i • m c lb  •«« •fa li. i t jç  -i» p « |i,t 
m m  an ivetiiaiio»  m u lic lo a ,  i c s u d i v j .

i  i ,  7 c  >■) Ju  am ianto.

--------
F izeram  an o s: a  i o  s r .  O arlbsítd i 

P in h e iro  d o  H ritto , a je u te  d c  lc ik .i* :  a 
i . .  a o x m a . sra. d. M a rco lin a  S e r n i. a v ..  
d a 'n ossa ilu<tro c o n s o c ia  ( 'n rm o n  Pon - 
tc<: a a i .  •'< g e n t il  so n h o rit»  M aria  J o sc  
M o reira , c s u id io z a  a lu n a  d o  I .iccu  M a ­
ran h en se: a 14. o  sr . Josõ F ra n c is c o  J o r­
g e , c l ic íc  da  firm a  Jorj<o &  S an to s, do 
'noiN.i p ra ça ,o  a F x m . S e n h o ra  I). Jo so fa . 
tia  d o  n o s so  c o m p a n h e ir o  A lc id e  C o s ta :  
ao»,, o  m a jo r  T ia g o  R o d r ig u e s  T orres, 
m u ito  a t v o  S o lic ita d o r  d o  H o s s o  fo r o , 
«pte.com  in im itá v e l c r ité r io  e  r e c o n h e ­
c id a  c o m p c tc n c ia  e x e rc e  o  c a r g o  d e  D e ­
le g a d o  d e  se g u ra n ç a  p u b lic a , e sp in h o za  
m is s io  tã o  a c e rta d a m e n tc  c o n lía d n  a o s 
se u s  n o b re s  c u id a d o s . P o lo  a s .  e n v ia m o s  
d a q u i a n ossa  d is tin ta  c o n s o c ia  Nha/.i- 
nha T o r r e s  •; a F.xma. K a m i lia , o s  n o sso s 
p a ra b é n s  c fu z iv o s ;a  56 a  p e q u e n ita  A n i- 
c a , f ilh a  d o  S r. Jo /é  F ra n c is c o  J o rg e .

Fa* a n o s: h o je  o  sr. cap iU to  Sebasti:\o 
C a m p o s ;  c  a 59, a e x m a . sra. d . O la v a  
C o n ta  v ir lu o ra e a p o / .a d o  d e s e m b a rg a d o r  
J o ã o  C o s ta  e  m  il i  d o  n o sso  fu lg u ra n te  
c o m p a n h e ir o  A l c i d e  C o s ta .

F c l ic ita ç õ is .
H e r m e s  K u n jó l

A  31 d o  c o r r e n te  fa/, an o s o  n o s so  es- 
tu d io x o  c o n s o c io  H e rm e s  R a n jé l.  a tu ­
a lm e n te  na c a p ita l da  R e p u b lic a , o n d e  
e stu d a  e sc u ltu r a .
C o r o n e l  A l e x a n d r e  M o r e ír n

D e c o rre u , a  ia  d o  c o r r e n te ,  o  d ia  na­
ta l ic io  d o  sr . c o r o n e l  A le x a n d r e  C a n ta - 
n b e d e  C o l ia r e s  M o r e ir a , d e le g a d o  fis­
c a l d o  te z o u r o  n a c io n a l,  n e s te  E stado- 

O s  fu n c io n á r io s  d a  d e le g a c ia  fisc a l, 
o n d e  o  c o r o n e l  M o r e ir a  c o n ta  la rg a s 
s im p a tia s , fo ra m , in c o rp o ra d o s , i  sua 
re x id e n cia , Icv .ir-lh c  o s  p a ra b é n s , sen- 
d o - lh e . ta m b é m , p o r  essa  o c a z i i o ,  o f e ­
r e c id o  y a lio / o y  u n m o s.

• O  í ía n h ó t O " ,  o m b o r a  t a r d ia m e n t e ,  
e n v ia  a o  a n iv e r s a r ia n t e  o s s e u s  m a is e f u -  
/ i v o s  s a u d a r e s .
N iic i in e n t o s

<> s r  F la v io  G o o s d o s S a n to s  o  kua dig- 
nn oonsorto oxm n. sra . d. Ju lie ta  R . dc 
A n drade Santos, tiveram  u suprem a gen ti- 
le/.i «lo noacoíiiuuioar o  uo«nrnonto d e  «;n 
li 11 «o A lfred o  Nicolsti d o s Safitos. ocorrido 
om 2*1 d« Junho, ultímo,

A^riuleoondo essa  p rova d o  distinçAo, 
tiugtiram os no p e liz  uni florido porvir. 
C im n n in n to s

P om os honrado* com a  ooiouniçAo do 
canunento d r  exm a. sm . <1. \ itotia C o- 
lum biaun «lo Souxn, oom o distinto ■•ava-
II»*-» r.** \ ln m v r t l  H a  ( V w íi»  f i » n -

cioimri» da  Com panhia S . L u ix  a Cax>a>.
A o  jovnm p ar .l«!«.jamo8 to«l» sorte  do 

vontvinvs o a"r.\diM em<w» a (*QntilvM d a  pur- 
Ucipaç&o.

i ’ iirtitliiH  c  e lie ttn illM

D«fs]»odimiu-so «lo m i» «^ tírs. Irfkuro li. 
V a*5o n o o lo s D n atlO  •' s-11 trmfto A t i la  quo 

i>.-jruirain p a ta  *  r«j>ilal «lo P a í í j  O o d r. 
J n lio  R a m o s, |M >rtordo s.-R uir jK»m C u m *  
rn pii «lo on d o fo i noiorstdo |>romi4ar p u b li­
co .

A o s  d is tin to *  oavalheiroH  a m olho r v ia -  
Jom.

A  llir e to r ia  d o  C o u tro  t.'*íxoir«I, «ocie-
«liul.i boiicfiriono* «Ia rNiH.- ooutorcial, to\o
a  i»»' no,! i*ii\iu. o aou  rolw ono
d v  11118,

Grato#.

r í i l í x i - i t a , ^
K n tn ;  a m ig o s :

| — Sabes o qu-- s<_- p a « o u  hontem 
«las 2 para ás A horas «1;» tardí; t 

— N ão , nfto soi, natura lm cnt'; a l ­
gum a «lesgraça ! . . .

— N ã o ,  a p e n a s  mc p a s s o u  I h o r a  . . .

— O  m o u  a m i g o  c s l á  t ã o  p á l i d o  6  
a b a t i d o  . . .  o  q u e  te m  f e i t o  V . . .

— T r a b a l h a r ,  d e s d e  p e la  m a n h ã  
a t é  á  n o it e ,  d e s c a n s a n d o  s ú  u m a  h o ­
r a  . . .

— K  h a  q u a n t o  t e m p o  d u r a  i s s o  / ! .
— C o m e ç a  a m a n h ã .

— Q u e  f o i  m e n in o  '< l 'o r q u e  o h o r a  
t a n t o  ?

— P e r d i . . .  p e n l i . . .  m e u . . .  p a i  
— V e j a m  q u e  d e s g r a ç a  ! T a m b é m  

c o m o  <■; q u e  s c  e n t r e g a  u m  p a i a  u m a  
c r e a n ç a  d e s t a s  ! ! ! . . .

N a  m a ,  u m a  s e n h o r a  e s c o r r e g a  o  
c á i  d c  u m a  m a n e ir a  u m  t a n t o  d e z a i-  
r o z a .  A o  l e v a n t a r - s e ,  r e p a r a  n u m  
s u j e i t o  q u e  a  f i t a v a  c o m  o l h a r  i n v e s ­
t i g a d o r  c  d i z - l h e  to d a  i r r i t a d a  :

— O  s e n h o r  n ã o  ó  u m  c a v a l h e i r o  !
— P e l o  q u e  a c a b o  d c  p r c z o n c i a r '  

t a m b é m  V .  E x a .  o  n ã o  6 . . .

N u m  h o s p it a l  d c  d o id o s  •
— H a  q u a n t o  te m p o  e s t á  a q u i  ? 

( p e r g u n t a  u m  v i s i t a n t e  a  u m  d o id o ) .
— D e s d e  q u e ,  o s  q u e  lá  n n d a m  p o r  

f«»ra. p e r c e b e r a m  q u e  e u  d e s c o b r ir a  
q u e  o s  d o id o s  e r a m  ê le s .

L a b ic h e ,  q u e  m o r r e u  a  «le J a ­
n e ir o  «le iM S ,  f o i  j a n t a r  a  c a z a  d e  
u m  r ic o  f in a n c e ir o ,  e  n ã o  a b r ia  a 
b ò c a  s e n ã o  p a r a  c o m e r .

Q u a z i  n o  fim  d o  j a u t a r  m a n ife s ta  
a  i n t e n ç ã o  d e  f a l a r .

— C h u t  ! c h u t  ! f a z  o  b a n q u e ir o  
e n c a n t a d o ' O  S r . L a b ic h e  v a i  f a l a r  !

E  L a b i c h e  t im id a m e n t e  :
— E u  « lu e ria  r e p e t ir  a s  h e r v i lh a s .

— T e m  g a n c h o s  in v i z i v e i s  ?
— T e n h o  s i m ,  m in h a  s e n h o r a .
— D e i x a - m o s  v e r  ? . . .

A  m S i d e  u m a  « t r iz ,  m o s t r a n d o  a 
u m a  a m i g a ,  s u a  f i lh a  q u e  p a s s a  d e  
aulo m ov< si c o m  u m  s u je ito :

— E ’ a  m in h a  f i lh a .
— S ã o  c a z a d O s  ?
— E l e ó ,  ó la  n ã o .

N u m a  e s c o la  p a r o q u ia l:
O  p r o fe s s o r :  A iM lfa »  e s t a  o r a ç a o : 
n P e d r o  m o rre u  «!«• b e x ig a s » .  O n d e  

e s t á  o  s u je i t o  ?
O  a lu n o :  N o  o u tr o  m u n d o .

U m  c o le c io n a d o r  cstran jo lrx*  
te r r o g a n d o  « m  p o b r e  «lfnbo •

Qnai-« são l '1 moeda* ju ii»  rara»,

si nhor ' 1 U  *rl»  
q u o  n A o v e jo  u :u »  n»oe«l« do v '  j
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Barão do Rio Branco
«Salve patrono ! Aceita 4% homcnajciv» 
S=o;-íla*. fim, mas puras qual mirajens 

D aj nossas KW któii !
V i  <omo em  n o n o  n>cio. humilde, eiubóra, 
A' sombra dc teu vulto. .1 toda Ivora. 

Palpitant eoraçdis !...»

T a n j ín d o  a s  c o rd a s  mais sensíveis do 
^ c ò r a ç à o ,  e m b a la d o s  n as azas da sauda- 
Ç d e  e te r n a , t r ib u ta m o s , hoje, ao g lo r iò s o  

m ô r to  c  b e n e m e r ito  b r a z i le ir o ,  o mais 
s ig n if ic a t iv o  p r e ito  d a  no^sa profunda 
a d m ir a ç ã o .

D iz e r  a q u i n esta s  lin h a s  o  q u e  fo i  a 
v id a  d o  c o lo s s a l e  f in o  d ip lo m a t3  é  d e s -  

[ n e c e s s á r io ;  já  p o r q u e  to d o s  a c o n h e c e m , 
já  p o r  se r  ta re fa  e s p in h o z is s im a  c  lo n -  

8a -
— Q u e m  póde contar as estrelas q u e  

p isc a m  n a  g r a n d e  amplidão do espaço,
. s e m  d e ix a r  e sc a p a r  u m a  s iq u e r  ?

— N i n g u é m .
E  a ss im  s ã o  o s  fe ito s  p a tr ió t ic o s  d c  

R io  B r a n c o ,— u m  e n o r m is s im o  m a n to  
de  e s tré ia s  b r ilh a n te s  e  ín a p a g a v e is ;  a 
lu z ir  e te r n a m e n te  n a  v a s ia  a m p lid ã o  da  
n ossa  h is to r ia .

— Q u e m  o u z a  d e s c r e v e r  a  b c lè z a  in ­
c o m p a rá v e l d a  m a je s tó z a  « P a u lo  A fo n -  

! s o * ,  n a q u e le  jô r r o  c o n t in u a d o ,  q u e  res­
p la n d ece  à l u z  d o  s o l .  o fu s c a n d o  q u e m  
d éla  sc  a p r o x im a  a tr a id o  p o r  s u a  s u n -  
tu o z id a d e  ?

— N in g u é m .
A s s im  c  o  s a u d ó z o  c h a n c e le r ,  g i ­

g a n te sc a  c a c h o e ir a  d e  p a tr io t is m o , n u m  
c a u d a l in in t e r r o m p id o  d c  b e n e m e r e n -  
c ia , q u e  e m  te m p o  a lg u m  se c o n s e g u i­
rá  d e fin ir .

A  s u a  o b ra  e s tá  g r a v a d a  para se m p re  
na h is to r ia  lite ra r ia  e  p o l it ic a ,  r e jis ja n d o  

£ tr iu n ta n te  a su a  p a ssa jem  g ra ta .
C a d a  u m a  d e la s  re p re z e n ta  u n ia  c o -  

róa  d c  lo ir o s  a  c in j ir  a su a  g lo r ió z a  e  
a u g u sta  cab eça .

A su a  p e rs o n a lid a d e  h is to r ic a e s tá  to d a  
assinalad a d e  fe ito s  g r a t ís s im o s  à  p a tria , 
Z :s4e a  in te r m in á v e l q u e s tã o  d a s M is -  
I S lH ,  a té  a  in tr in c a d a  v ito r ia  d o  A m a -  

in e s q u e c iv e l T b a t a ü o  i>k P e -
1.18.

T o m b a n d o , in e s p e ra d a m e n te . R io  
a  i o  d c  fe v e r e ir o  d c  j^ i a .p a r a  
n a  fr ie za  p e n e tra n te  d c  u m  tu -

o  lu to ,  a  tr is te z a  c  o  d c z a le n to  
p ro fu n d a m e n te  a  a lm a  n a c io -

O  seu nome, porem, jamais será 
a p a g a d o  dos nossos coraçòis reconheci­
dos; a historia o arquivará com orgulho 
paternal, c a sua figura, genial c anima­
dora, viverá eternizada por todos, cm 
todos os tempos.

li hoje, r  aniversario da nossa so­
ciedade, prestamos coin ufania c sau­
dade as nossas homenajens humildes ao 
nosso querido patrono, ao colossal chan­
celer, ao diplomata sem rival, ao bene­
mérito brazilciro, ao batalhador da paz, 
ao poliglota aprimorado,ao fino escritor, 
ao vigorózo jornalista, ao orador sereno, 
ao historiador sem par, que foi hon- 
tcm o assombro das potências e gloria 
do Brazil.

— Dorme, querido Barão ! Descança, 
inesquecível mestre, que os povos tc 
rendem o culto dc que és digno, ento­
am hinos ao teu nome, veneram o teu 
vulto, c
Sós, ©s m kroblo* minuteu’.os da arte, 
Tam bcm  temos aqui nosso estandarte 

— Tua memória querida !
Em teu nome transpomos mil cscéthos 
E  brota, a cada passo, cm nossos ôlhos,

A  lagrima sentida !•

ESCULPINDO

V é d e  a tr a v é s  d o  p a n o  d e ste s  v e rso s  
S u r j ir  a o  lo n je  a lg u n s  tr a ç o s  d isp e rso s  

D 'u tn  f i lh o  d c  C a x ia s ,
D e ss a  c id a d c  lu z  d o  n o s so  E s ta d o , 
Q u e  fo i b e rç o  ta m b c m  d o  c e le b r a d o  

V a tc  G o n ç a lv e s  D ia s .

S e u  ta le n to  d c  c s c ó l v a le  u m  te z o iro  
O n d e  c o r ô a s  r c l u z c a m  J o i i u  

M ú lt ip la s  se  a m o n tô a m ;
A  s u a  p ro z a  é  d ô c c  e  se u  e s t ilo , 
C o n t o  a s  o b ra s  d o  r ú t i lo  C a m ilo .

O s  :>abios a p rc g ô a in .

S E R T Ã O , essa  o b ra -p rim a  b e m  traçada 
R e v e la  o  se u  v a lo r , su a  g r a n d e  a lçad a  

N a  fa in a  d e  e sc re v e r;
A  S k á k a  d k  R i  t i i ,  o  B a n z o  c  a go ra  
O s  C o s r o s  k s c o u i i i j o s  c  os de  outrora, 

S ã o  ó t im o s  d e  1er.

N o  v a s to  c a m p o  da litera tu ra  
C u n h a d o  e stá  su a  a lta  e n v e rg a d u ra  

E  n ít id o  fu lg ó r ,
C o m  q u e  v e r .c e u  n a  g r a n d io z a  a te n a  
D a  a c a d e m ia , or. s e u s  rivai» , 4 p ena 

E  se fez  p ro fe sso r .

Reprezenta na Camara uma parte 
Do EStado seu natal, desse estandarte 

Dc gloria do Brazil;
Como socio honorário nós o temos 
B um preito dc homcnajetn llie rendemos 

Entre louvores m il.

Irbírio

C h ico ,  o  s e r t a n e jo
Trautcando sempre, numa alacridade 

constante, vivia o Chico, rapaz gordo 
e atarracado, olhos negros c pouca 
barba dos vinte anos. Quem o visse, 
assim, sempre cantante, na expansão 
plena duma alegria intensa que já habi­
tava seu coração, diria:—  terá o Chico 
razão para tamanha alegria ?

Era que amava ele a Rítínha, criou­
la frcsca c robusta, labios dc papoilas, 
cabelos negros como os bigodes d o  C h i­
co, rosto redondo c r iz o n h o  c o m o  u m a 
lu a  n o v a  d e  m a io , a fa v c l e  g r a c io z a .

E  é ra  ju sta  3 a le g ria  d o  C h i c o ,  por- 
o u e  i r a  a p rim e ira  v e z  q u e  u m a  m u ­
lh e r  lh e  c h a m á ra  a  a te n çã o , i r a  a  p r i­
m e ira  v e z  q u e  e x p e r im e n ta v a  a s  d e lic i­
as d o  a m o r , d e sd e  q u e  sc  tin h a  e n te n ­
d id o  n a q u e le s  c a m p o s  v e rd e s  c  v iç o -  
z o s ,  c o m o  v e r d e s  e  v iç o z o s  e ra m  o s  
s e u s  s o n h o s  c  e sp era n ça s.

A  p r im o rd ia l d iv e rsã o  d o  C h ic o  éra  
a d an sa  d o  ta m b o r , q u e  e le  e x e c u ta v a  
c o m  p e rfe iç ã o , n u m a  c o n to rs ã o  rara 
d o s  s e u s  m u s c u lo s  rijo s  d e  c a m p o n ío  
tra b a lh a d o r. S a ra co te a va  c  e sp an ejava  
areia  so lta , c o m o  o  g a d o  a tad o  para ser 
a b a tid o , c  c a n ta v a  u n s  v e r s in h o s  har- 
m ò n io z o s  ta n to , q u e  to d a  a  a ld èa  s c  
a jita v a  d e lira n te m e n te  p ara  v e r  e  o u ­
v i lo .

A  R ita  assistia  ja ta n c io z a  a su a  d a n ­
sa c  d iz ia :— u u  C h ic o  é  d é stro  c o rn o  a 
o n ç a  c  h a r m o n io z o  c o m o  o  r o u x in o l.

—  C o n fo r m e  o s  te u s  p arco s m eio s 
lh e  p e rm itia m , já tin h a  o  C h ic o  a rra n ­
ja d o  m o d e sta m e n te  a c a z in h a , o n d e , em  
b re v e , o  n o sso  caza l iria  fazer o  se u  n i­
n h o  d c  a m ó r .

A jita -se  c m  festa a a ld èa: é  o  f i lh o  d o  
a d m in is tra d o r da  m o en d a  q u e  ch ega  
fo rm a d o , en> v ix ita  a o  v e lh o  p a i. n  
u m  b e lo  rap agão , d c  tra jo  flu m in e n se , 
e le g a n te  c  o lh a r  e x p r e s s iv o .

N as festas da  n o ite , c m q u a n to  o  
C h ic o  d a n sa  c
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O BRAZIL
P ira  ! U m a serra nova ao teu  o lh a r fu lg u r*  ! 
D ctcm -te  ! A qui, d e  en co n tro  a verdcjan tcs plagas, 
Em  carioas se m uda a inclem cncia das vagas. . 
Este 6.0  reino  da L uz, do  A m ó r e da I-a rtu ra  !

T rem e-te a  vóz afeita i s  blasfêm ias e  ás pragas,
O ' nau ta  ! O lha-a^ d e  pé , v irjem  m o ren a  c  pura 
Q u e  aos teus beijos en trega, cm  p lena fo rm osu ra ,
— O s d o u s  seios q u e , a rd en d o  e m  dezejos, afagas...

Beija-a ! O  sol tropical d e u -lh e  á péle doirada 
O  baru lho  d o  n in h o , o  perfum e da roza,
A  frescura d o  r io , o  e sp lcndo r^ la  a lv o ra d a ,..

Beija-a I é  a m ais béla flo r da N a tu re /a  in te ira  !
E  farta-te de a m o r nessa carnc  chciroza,
O ' desvirjinador da T e rra  B iazileira !

Olavo BILAC.

MARIA
Si D eus, p o r um  q u a lquer descu ido  ou  d istração, 
M andasse para tn im , dos céus, m u ito  d in h e iro ,
M c fizesse feliz, m e désse o  m u n d o -inteiro,
Q u e  pensas tu , M aria, q u e  eu  faria en tão  ?

— A posto q u e  j i  'süs  prà i , com  teus botòis,
A  m al dizer de m im , pensando, com  certeza,
Q u e  eu  iria arro tar bazófias dc nobreza 
V jvendo com o um  rei nos faustos c  sa lò is ...

Q u e  eu faria u m  palacio c n ó rm e  e m ajestózo ,
E néle m e encerrando  iria, en tão , viver
Entre tndo  o  que é  belo  e  tu d o  o  que c  prazer
Calcando a hum anidade cm  tom  n ob re  c vaidòzo . .  .

— Q u e  da cabeça aos pés m e cob riria  d o iro ,
E com o m izan tròpo , e  risp ido , c  inso len te , 
T om ava-m e u m  ajió ta , um  desvairado ardente ,
A zelar, avare txo , o  au ritc io  tezo iro  . . .

' - Q u e  a pobreza infeliz m c n ão  daria ii* , .
Q ue seria u m  verdugo , um  vil sem  coração, 
S onegando ao  fam in to  o  m izcravcl pão, ’
Expulsava a ch ico te  a te  m eus proprios pãis ..

Porque pensai assim , porque julgas] M aria,
^ u c  e u ,— pobre dc m im — , na capa da avareza,
5 i tivesse poder «eria, na certeza, 

m  terrível vcrduKo , um  Rei d e  fancaria ? !

- - N io  pense» deste m odo, ao m enos sc  piedoza,
«ao a tnbuas a m im  arrancos de vaidade, 
v2uc n io  m ereço, nào , assim , tan ta  m aldade,

4cmPrc q u e  é» béa , à tú  que Cs tão  bondóza

— O lh a , escu ta :— si c u  fosse ao  m enos um  morr,c 
U m  podcrôzo , u m  re i, um  rico, um  porte n u  : , 
N ão  deixava a pobreza aonde fu i criado,
N em  seria tam p o u co  u m  m izero  av a ren to ...

Eu tu d o  trocaria , a leg re  c  sem  resabios,
O iro , p razer, riqueza  c  tu d o  t^ue tivesse,
E  a vida m esm o , c rê , daria , m  pudesse,
? o r  u m  beijo  d c  a m o r h a u ríd o  nos teus labios !

Hilton FORTUNA

D E V A N E I O
Si u m a  p artida  inesperada é  tr is te ,
Si bebe o  p ra n to  o  m izéro  q u e  chora,
C o m o  m e u  ser n ào  e s t i  p o rque  pediste 
Q u e  cu  n ã o  partisse, n io  m e  fosse em bóra  <?

T ú  suplicastc com  prazer c  ch is te ,
C o m  essa do çu ra  q ü e  em  tu a  vóz en fló ra ,
T o d a  da graça co m  q u e  te v e ítis te .
T razen d o  aos labios o  frescor da auróra:

— N ão p an as, ca ro  am ig o , cu  m o tro , c u  chó ro  
D e saudades p o r ti. Q u a n d o  voltares 
Já  n o c a tr c  lu n c ic o  e n tã o  d em ó ro ...

I a u ra ,  n ão  v is  q u e  eu  parto  con trafe ito  
L evando , co m  o  fu ljir  d o s  teu s  o lhares,
T o d o  este  a m o r q u e  m e  devora  o  p e ito  ? !

'  D. Fortuna.

WAGUA...
S i cu pudesse «lucr-sc o  que « alma sente.
Si eu  pudesse narra r-te  sem  tem or. 
V iveria a so n h a r dezejo  arden te , '  
C on fiando , cm  segredo, a m in h a  dOr.

N ão  seria u m  m om en to  tão  dc-scrente, 
N io  teria  ven tu ra , linda flor,
P«.v'.iria .1 v iv e r  c u m a m c n t i ,
Sem  paz, sem  lar, sem  sorte , sent am ôr !

Si cu  pudesse narrar o  m eu  tr is tò n h o  
S en tim en to , rep leto  de pureza,
N io  d irias, dc certo , ser u m  so n h o  !

Q u e  te im p o ru . p o rém , si o  não lizer, 
Pois se eu  sei q u e  do tou  a natureza 
IX ' futil co raç io  toda n iu tlrrr ?

dade da n o iu d a . o  D r. Jorjc , era o  seu 
nom , diti||.>c t  R ita, d iz-lhe que a 
•ch o u  t  tique e c livan te , Krac.oza, c 
tudo mal»; o io m cu -lh c  caw  nova e bo ­
nita ua cidade c  »ua m io  dc capoxo. 
c ia . tia sua ingenuidade 4c  quem  nào

conhece a existência dos sedutores das 
grandes cidades, d ize-lhe: m as, sò  si 
uirrtKM escondidos; porque C hico tem  
força com o um  garrote e  «!• xeniozo 
com o um  índio.

O  D r- aceitou  a proposta, e  meia

A H Ib  •PimfMfl.

n o ite  partiam  cm  dem anda a »id-u 
z inha , ond.* ix.am, conform e as 
mes**» vi» d o  D r. Jorjc. viver ju•

Pela m anha, beiú c íd o . sai o  C
i  m o e n ia  c , co m o  n io  vé sua >
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<,uerida,diriji-sc á caza g rande, c  lá está 
o adm inistrador, q u e  lh e  conta o  ocor- 
fjjo.

Kum  estextor d e  o d io , co rte  cclcrc- 
mente ás c ircum vizinhanças, p e rg u n ­
tando aq u i e  acolá.

Volta o fçg an ted c  cansaço, lança im ­
propérios ao  sext chefe, e , sendo  despe­
dido, « g a  e rran te , ch o ran d o  sua  R iti- 
nha inçraia .

Q uando  lhe conv idam  agora a dan- 
sar, diz, com  o s  o lh o s razos de lagri­
mas:—eu  já nào  so u  m ais destro  com o 
a onça c  lu rm o n io z o  co m o  o  rouxi- 
nol ••

E, sem pre p eram b u lan d o , ten d o  cm 
m ente a  cfece v izào d c  qu em  lh e  nào  
soube com pensar o  a m o r tão  p u ro , 
vive o  desven tu rado  C h ico , o  dansador 
dc fam a de o u tró ra .

Ingrata a ldeà , foste severa !...

D . Fortuna.

I i i d i a  S c r r u  P o n l »  leciona lodi 
jonc de prendas fcniininjj, especialmente 
trabalhos dc maquina SIN G ER , u n  sua rc*:- 
dcncia c  em caza* particulares.

Kua á a  CtOVtirot, ;S .

Parágrafos
D ezo ito  de agosto ...
D ata  q u e  sc  celebrizou cá em  nosso 

m eio , po r m o tiv o  da fundação  da S o ­
ciedade L iteraria  «B arão d o  R io  Branco» 
e  d V O  C an h o to » ,h o je  o rgão  da m esm a, 
que an te s  v in h a  já c ircu iando  izolada- 
m en te , ten d o  á fren te  u m a  p le iad ed e  
rapazes in tc lijcn tc s , q u e  p o r si sós sc 
recom endavam , che io s d e  corajem  c d is­
postos ás a v en tu ra s  jo rnalísticas.

Erra pelo  in tim o  das nossas alm as, 
no d ia dc h o je , u m a  superio ridade  de 
con ten tam en to , u m a  convicção dc v i­
toria que se  vem  c an ta n d o  110 te rren o  
cm  q u e  tr ilh am o s, o n d e . pela terceira 
vez, desfraldam os com  m ais en tuzias- 
m o, corajem  e fé, a bandeira  da paz 
e da constancia , q u e  sc- vem  alçando 
dar.de o  in icio  da iiOí s * jo n u d a , que 
tem  sido a lgum as vezes revestida de de­
sanim o, o u tra s , co roada de ven tu ras.

N ào é  para incnos esse co n ten tam en ­
to , p o rq u e , q u an d o  foi fundada a S o­
ciedade Literaria «B arão  do  R io Branco» 
logo, cm  córo , aos q u a tro  can tos da 
cidade, apregoavam  in s is ten tem en te  que 
teríam os o  fim  das nossas con jencres, 
cujas vidas foram  dem aziadam ente  ctc- 
meras

Efetivam ente, apezar da firm eza de 
ca rau r q u e  par*  logo  cm  todos sc 
m anifestou, c q u e  m esm o predom inava 
forte, constante, im passível, sentia-sc 
um  quflout cboff de dezanim o a este 
viver. *t( agora conservado.

Toda» essas prcdiçóes, ora lujcrida-., 
tfm  sido, felizm ente, de rezultados nc- 
B»úvo», c verio  ad fxrftium, »e as>im

q u izercm  todos os que aq u i sc co n ­
gregam  ao  trabalho

O  so ergu im en to  desta cruzada pode­
rá ser le ito  facilm ente, basta, para isso, 
a u n ião .

A  u n iã o , p o rém , i  q u e  sc nào  têm  
to rn ad o  preciza aq u i, até o  m om en to  
a tu a l, o  que n o s  é , po r dem ais, vania- 
jo zo ...

A calentados po r essa esperança dc 
v iver e te rn am en te  un idos , co m p arti­
lh an d o  das m esm as idéas, é q u e  sen ­
tim o s  te r  a inda por a lgum  tem po , ta l­
vez, cx is tencia , m as u m a  cxistcncia 
q u e  n o s  será. q u e r q u e iram o s ou  não 
acred itar, de g ran d e  u tilidade .

E rra em  nossas a lm as, 110 dia dc 
h o je , u m a  alegria d o ude jan te , em bria- 
g ado ra , p o rque  assinalam os m ais um  
a n o  dc existencia , K>da dedicada ás lu ­
tas de im prensa.

E  basta isso  para o  nosso  c o n te n ta ­
m en to  !

A lu ta , q u e  sc tem  tido  para fazer 
fren te  ao s  em pec ilhos an to lh ad o s , não  
é  pequena, n em  pouco  dezanim adora.

M as, a té  ho je , tem o s conseguido 
conservar aquela  m esm a dispozição 
q u e  o u tr 'o ra  sen tiam os. em bora  cm  cer­
tos in stan tes sem i-despidos d e  co ra jem , 
pelos em baraços <juc ,  d ifieu ltozam ente, 
vam os an iq u ilan d o  na senda em  q u e  
estam os a trilhar.

E.’,  de fato, esp inhoza  a nossa m issão.
Q u e  fazer, p o rem , senão  prosegu ir 

n a  ro tin a  a  p rin c ip io  traçada, especial­
m en te  agora, q u e  sáo já passados dois 
an n o s  d e  u m a verdadeira lu ta , dois 
anos d u m a  existcncia quazi com ple­
tam en te  ajitada ?

O  pedestal, a tu a lm en te , já se acha 
conso lidado  c  nào  m ais am eaçará ru i­
na. P o d e rá , en tre tan to , o  q u e  nào  am ­
b ic ionam os, ficar estável p o r a lgum  tem ­
p o , a té  q u e  possam os c o n tin u a r  a e r ­
g u e r a coluna q u e , ce rtam en te , um  dia 
sc descortinará  espaço a fóra !

João C A I.D A S . 

E x te rn a to  Rio B ra n c o
SO<le— Rua aS d k jc ih ò , sj

«• Hr<un«ia rlo
DIL'RN'O. J js  7 is  11 l:<3rJS.
NOTC1ÎNO. da% 19 A* j i  horas.
O  emino o ío icvc o» mai* modernos mé­

todos ate afiora introdujidcií oas ocolxs.
P r e ^ o  n i o d i e » .

FATOS e FITAS
( Ironia da'sûrtt)

O ra , a  iron ia  da so rte  I
— Q u e  é  ?
—  U m a travessa personajem , q u e  tem  

papel sa lien te  na vida das coizas, um a 
dtmi-mondaine já bastante explorada pe­
los cronistas vadios c assáz conhecida 
po r qu em  tem  a desventura de com  éla 
se encon trar.

A qui vai, s r  i r e  dão licença, um a 
narrativa sobre a tal im portuna:

— U m  dia destes, cm  um  tea tio , um a 
tabo lé ta  cspalhalh.if.aoza, em  letras gi­
gantescas: apregoava «A  Princesa dos 
Doiara». (com  m aiusculas) H oje !

Eu m atu te i com  os m eus jovens c 
am igos botòis:

Q u e  d iabo  será isto  de «Princeza dos 
D olarcs ?

Im pressionado pelo n o m e sujestivo 
e respeitável, consu ltei u m  coléga co- 
n h eced crd as coizas elegantes e este m c 
ex p lico u :— E’ a aprezcntaçâo d e  um a 
o jícreta chistóza e  rica, h istoria dc u m  
Condtr opu len tissim o  ! U m a coiza cs- 
pantÓza ! P rincipes, barõis, viscondes c 
tu d o  q u an to  é nobreza aparece n um  
espectáculo  deslum brador.

V erdadeira m aravilha 1— A traido  pela 
p ropaganda, arranjei u n s  etinu  c ,a n tc -  
gozando  as delicias d o  im prev isto , en trei 
c  abanquci-m c cu riózo . -

— T ocam  a sinéta  c a  co rtina  ladeia-sc 
aparecendo , á 1». cena , u m  palac io  ri- 
qu issim o  e  prcciõzo, franjas doiradas, 
rendas finíssim as, tapeçarias escolhidas, 
ce rim on ia  principésca.

T u d o  luxuozissim o !
C om eça a opereta .
E ’ chegado o  m o m en to  d a  alm ejada 

aparição do  Conda, d o  poderozo  Couder 
já celebre e a rq u i-m ilio n a rio .

Lá vem  éle , cazaca bem  talhada, 
m o n o cu lo , gravata  dc séda, botò is dc 
b rilh an te , botas luzid ias e po r o n d e  
passa os fâm ulos genuftexos beijam -lhe 
os pés...

— P asm o c  delirio  na platéa 1. . .
— S ussu rro s dc en tu z iasm o  !...
Senta-se o  m ajestozo  Couder, faz soar

o  tim p an o , e  u m  criado  descalça-lhe as 
luvas de pelica; o u tro  tira -lh e  o  chapcu; 
o u tro  m ais cscova-lhc.reveren tc , o  fato; 
o u tro  a inda  com  um  leque d c  p lum as 
rcfrcsca-lhe a a tem osfera ...

— U m  nabalbo em  p len o  M ara­
n h ão  !...

E , assim , en tre  o  espantozo e o  su b li­
m e, decorre a peça; c , ao  ru id o  das ga­
zes c ao  estalido  sonan te  d o s  m etais, 
te rm ina o  espetácu lo ...

M aravilhado vou para caza e so n h o  
gostozam en te  com  o  Condtr podcrôzo 
c  op u len to .

M as, n o  o u tro  d ia , a prim eiaa figu­
ra q u e  en co n tro  na rua  (  o  Condtr; p o ­
rem , já sem  a carto la, sem  o  m on o cu ­
lo  elegante , sem  os b rilhan tes prveió- 
zos. sem  aquéla  pom pa principésca. U m  
m i/c ro  paletó de lu s trim , ró to  nos co- 
tovélos, cobre-lhe a caiúiza enxovalhada; 
u m  chapéo de cóco cinje- lhe a cabeça 
m al penteada; cm  vez do  m onocu lo , 
g randes o lheiras assinalam  o  depaupera­
m en to  orgân ico  da lu ta com  a to m e , e 
o-, sapatos, a rir, deaabaladam cntc, dos 
d íd o s . com pletam  a cena realista...

— A iron ia  da sórte p redom ina !—  

Hilfa/í* ..
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A proposito
Marca holp o  ca lcndario  a da ta  cm  

que sc fundou  nesta cap ita l, cm  191$, 
a  Sociedade I.ite ra ria  Barão d o  R io  
B ranco, e cm  1912 o  respectivo  jor- 
nalzinho  «O  C anhô to» .

F.' bem  difícil, nesta  qu ad ra  cm  que 
tu d o  c efem ero , c m  q u e  o  in d ifc rcn tís - 
m o , o  [K ssim ism o a preguiça m e n ta l c 
ou tras u n ta s  forças malefreas en travam  a 
m archa dos bem  in tencionados, p rocu ­
rando  cnfraquece-ia a te  n sua  com pleta  
paralização, conscrvar-sc .du ram e um  re­
gu la r periodo , u m a  agrem iação  co m o  a 
« R io  Branco» zelando  u m a m odesta 
biblioteca, com  sala de le itu ra  o n d e  os 
seus m em bros tem  tu d o  o  q u e  <• neces­
sário  ao cu ltivo  das letras c  ao  e stu d o  
das ciências, c  m an ten d o  u m a bem  
organizada redação

li' sabido q u e  isto  deve-se apenas a  
a lguns dos denodados rapazes d e  que 
se form a a Sociedade, o s  q ua is , fo iu lc -  
cidos pelo am òr ao saber, rendendo  
preito  a im çlijcncia , tem  conseguido  
m an ter-sc  firm es nos seus jiostos, g ri­
tando sem pre avante , cm W ra  o s  cn iu - 
ziasmados d o u tró ra  ten tem  desauim a- 
los fu jindo  ao  com prom isso  tom ado  nos 
excessos dos en tuziasm os fòfos q u e  for­
talecem os inconstantes.

G rande ê o  n u m ero  de sociedades e 
jornais literários que já ro laram  ao  na­
da. U ns tiveram  a ven tu ra  dc viver 
um a sem ana; a lguns de u m  dia; c  o u ­
tro* receberam  nom e, m as não  tiveram  
vida.

A inda m e lem bro  d e  u m a sociedade 
que apenas confeccionou os esta tu tos c 
IqÇo expirou , porque nasceu m o rib u n ­
da. D c um  jornaW quc som ente arreca- 

in.\?°»aiK i*  das assinaturas c . . . .  
vli n i « 3C’ 1 alp  z q ú ç  apareça em  « m aio  
1’o ru m o *  m * i' #  0UU01’
■ h  Je  unhdadc As letras de nossa 
terra que viva, por longos anos, « O  G a- 

o» seus m antenedores com - 
p u .c  rem-se do» deve.es, c u m ­
prindo  a nsca o  que pram eteram  tarer 
110 m om ento  solene do ju ram en to  -.o-

cínl; q u e  ab an d o n em  o  estado  ociozo  
em  qiie estão e  vo ltem  a  ce rra r rilei- 
las com  o s  seu s leais com p an h e iro s , 
cu ja  en teg ridade  a in d a  n ào  sc abalou 
m esm o co m  a conflagração eu ro p ta .

Já  disse a lguem :

«A Im prensa  -  v irgem  criada 
P ra  d isc u tir  o  dever 
N ão  pódc n a  cscuridade 
S e r sepultada — m o rre r !»

Murilo Pointa ré.

S O G R A
O s m dhóres cigarros da alua/idade

O B E I JO
0 !... Sim, o beijo ! é o mais ine- 

briante e ombriayador contacto de 
dois lábios do «mantes; « o mais 
sublime, o mais sedutor sentimen­
to que nos arrebata, levando-nos 
nas azas douradas do amor, às 
mais altas l’ijiùis da ternura.

O  b e i jo  ! .
O !... o beijo dad» nuns lubios 

húmidos e avermelhados de um 
ente amante, a(avel e delicado,que 
se desahrocha no verdor dos anos, 
como um botãozinho de ro/.a ba­
nhado pela lua radiante de uma 
manhã de primavera, e que, dei­
xando mostrar as suas aveludadas 
pétalas, recebo o orvalho matuti- 
no, ó o mais ardente, o mais su­
blime contacto que nos queima, 
uma sensação de carícias.

Mas esse beijo de amor, esse 
beijo de amante apaixonado, qne 
muitas vozes repassado no mais 
requentado enlevo, nos atira, 
sehi sentirmos, no inais aprofun­
dado abismo.

Silvia.

VIVA A FRANÇA !
Salvo a 1'atria do Gcnío euro­

peu I
J i'i ao mundo anunciou o telpgra- 

fo que o paiz. de Victor llugo 
retomou Alsacia- Lórena.om poder 
dos prussianos desde 1870.

Foi sempre a maior preocupação 
da itloriozu França a posse da 
sua Alsacia. que Htsmartk alapar- 
dou com assentimento do Napo- 
lefto .'Jo.

Pelo prologo conhecido, ji», sem 
duvida, estar A o arrependidos os 
adversários do pavilhão t r i t íb lo r ,  
provocando-o ao campo d e  b a ta -

O s  s o l d a d o s  í r a n c e z e s ,  c o m  o  
h e r o i s m o  d a  c e le b r e  « P u c e le  d 'O r -

le a n s » ,  j á  s u p l a n t a r a m  10 OOO 
m à is  q u e  a g o r a  e n t u l h a m  o s  , 
cótóx a b e r t o s  p e lo s  p o d e r o s o s  
n h O is  d a  F r a n ç a

O  v i to r io / .o  d e  s e t e m b r o  d e  
a i n d a  ju l g a v a  n o  G o v e r n o  f r a n ú » - . -
o  f i lh o  a p a r v a l h a d o  d e  L u iz  N ap o -
le ã o :  •> i d i ó t . i  i i i n i i a r c A  m i e  f«*/ Lle ã o ;  o  id ió la  m o n a r c a  q u e  fe z  ca­
p i t u l a r .  v e r g o u  h o z a m e n lè ,  o  ox- 
e r c i t o  f r a n c e / . ;  o  d e r r o t a d o  0  p n -  
z .o n e ir o  d e  S e d a n  ! *

A c u l t a  F r a n ç a  p e r d e n d o  J a u r è s  
c o n q u i s t o u  L o r e n a .  E  s e r á  a  IHuu- • 
f a u t e  n a  p e le j a  p o r q u e  o s  s e u s  he- 
r o i c o s  l í l h o s .v e r t e n d o  o  l i q u id o  r u ­
b r o .  s a b e r ã o  e s p a n t a r  a  a g u ia  n e ­
g r a  q u e  a m e a ç a  a r r e b a t a r  aQS a r o s  
a  r a i n h a  e u r o p é a .

E n t ò e  a  M a r s e lh e z a  0  [»ovo fran­
co/. q u e  o  p a v i l h ã o  trjeolor será 
f i n c a d o  e m  B e r l im .

S a lv e  o  F r a n ç a  ! V iv a  a  Ingla- 
t e t r a  !

C. M auçr.

A correr..
N ào pensem  o s  srs. D ire to r Geral 

dos C orre io s  Braz.ilciros e C hefe da Ad­
m in is tração  d o  M aranhão  q u e  lhes ve­
n h o  d a r. aq u i, a lg u m a lição.

N âo , ab so lu tam en te  n ào  I...
O  m eu  dezejo  c  p ropó r, ás ilu stres 

au to rid ad es , o  segu in te : A crcaçào, 
co m  a d ív id a  ven ia  do  ilu strado  Se­
c re ta rio  do  In te rio r c  In s trução  Publica, 
d u m  lugar d c  a jen te  postal ad id o  ao 
L iceu  M aranheusi-,que ,com o o s  em bar­
cados n o s  paquetes d o  «L ovd» , a ten ­
dem  o s  passajeiros, nossa atender os 
a lu n o s , co m  especialidadc,os fem ininos.

O ra , p ‘ra q u e  ? d irão  as autoridades 
releridas c o s  ledòrcs.

V ou explicar: nas au las  d o  citado 
e s tab e lec im en to ,— segundo  m e infor­
m ou  am igo  m eu , 14 e s tu d an te ,— os 
a lu n o s , c m q u a n to  o  ilu stre  protessor 
faz. a  sua preleção , pôem  em  c ircu h ç io  
u m a  q u an tid ad e  assom bròza d f  bilhetes,
c .m ó is  e .. .  até  caitas.

O u ,  im a jin em , sc tossem  taxadas 
essa\ co rrespondências , dariam  regular 
renda nara o  g o v e rn o , q u e  anda tão 
precizado delas.

T a m b c m , -c  creassem  u m  carim bo 
especial, co m o  de uzo  geralm ente, 4U- 
m en tar-sc-iam  as coléçôis filatélica* 
co m  m ais e v e  rnanjur fw lalf.

Pode se r q u e  nào  seja tom ada etn 
consideração  m as, em  todo  o  cato . 
aqu i lica a lem brança do

• Jovina.

« s J c k i i ü i  s í s s i t ; : :  B s i a m

lecio n a  Irancez em  sua re x id e ijc ll e 
cm  cazas particulares.

R t i u  t l p j n i d e - i O #



C o o r d e n a n d o
í ----

■A cucrra è a tua lm en te  o  g rande a-.
! ’ vijnto «Hiivers.il. P or todos os a m o - .

üSJa mais sc ouve , nada tem  m ais ■. .■> ■
i V  que com entários a respeito.

A Europa está assem elhada a «m  des- 
\ i a  colossais form igueiros, quan d o  abor- 
: áa  n o  o u tro  rebocado por a lguns sú d i­

tos um  gordurozo_ naco. liste 0 cubiça- 
; do pelas d iversas lam ilias d.» Formigófo- 

lis. O s  m ais fracos m a itau m  ck seus an - 
tónimOS; a  d issenção estoura; os com - 

j bates se su ced em ... é u m a revo lta  geral 
! q u e  pagará o  in cau to  paciente q u e  |x>r 
j descuido ap rox im ar os pés descalços do
i form igueiro in su rré to .
! ■ E is cm  su m a  a E uropa de hoje.

A França, a  Ing laterra , a Bélgica, a 
Rússia, a Suisva... silo vitim as do  od io  
da A lem anha c  a in d a  o  serão  aquelas 
naçôis q u e  não  responderem  ar»  ger- 

.  m anicos ullimaiuns n em  concederem  
passagem às tropas hom orga nicas,

FJa se m ostra poderosa, a desafiar 
Cstabanadamente os seus «com panheiros 
d c  pensão ,»  esquece-se po r com pleto  
de que l'union fait la farte, os aliados 
sc av o lu m am ... « depois ? Vã o k ,w - 
SKR fa^er outro b igode, po rque O que 
lh e  resta  jam ais se  frizará

M as, co m o  ia d izendo, a guerra  pre- 
zen tem en te  e  tu d o . T odos procuram  
co m  avidez a negra tabolcta d a  Paevti- 
llw para saber co m o  vai a gu e rra , o . p a ­
tr io tism o  dos Irancczes, a íilozotia dos 
ing lczcs, o  caiporism o dos alem ãis, o 
ca to lic ism o  dos italianos, a sensaboria

■ d o s  japonezes c o  esirrdeametiio dos 
^ russos.

E  atravez dc toda essa balburdia 
su rge  a  troça c  a exploração.

Si um  brincalhão passa c  vê a ag io- 
, m craçio  de curiozos av idos de um a
1 nova , aproveita o  ensejo  e im pinje 

uma das suas: «A Salía Moram foi re-
■ conquistada pelos franceses*; « os tvlgas

i toum /a m a A  lema nlxi i»; u .> im í’KH a-
i l>OR da França prendeu o rei da Alema­
nha..,* c assim  prosegue ele a en tu lh a r 
a cabeça d o  m ais aparvalhado proxi- 
mo.

Rit»; q u e  po r naturexa engole  .ilgo- 
dão por doce japonez, visto  q u e  vão pa­
recidos, acredita p iam ente na A .v j  piada

i do am ijto  sem  indagar quem fo i <jue 
disse a w l coisa.

Rapazes aí portadores dc um  m ili­
grama de ju izo , reu n id o s  cm  mago- 
tcs num erozos e em p u n h an d o  velhos 

: estandartes das naçòis am igas, obtidos 
, de alguns arm adores, ex ternam  conv i- 
ctamente a  beleza dc suas idéas glo- 
riticando aquelas e hostilizando  a pa- 
tria do nosso fornecedor dc chapéos.

Por outro ljdo rcunem-sc, m unidos 
dc largos cinturôis, travam lu ta paci- 
fica, para avaliar o grãu de rezis- 
tcncía comportada em cada um.

A enroba escolhida 6 a praça G o n ­
çalves Dias.

O  CANHOT

O  m ais robusto  faz dc A lem anha.
C om penetrado  de seu papel de kai­

ser envia o  seu nlihnainm aos que fa­
zem  de Inglaterra, França, etc. Estes 
nào  respondem  c sc trava a luta.

O s  aliados sc dézafroiuam  d o  alemão 
q u e  lhes deu  a p rim eira lam bada e as 
costas q u e  atestem  a . forças dos Mije- 
ranles.

K o acé/.o da lu ta o  clarim  do  q u a r­
tel general faz chegar a seus ouv idos o  
to q u e  das 9 horas. A alemanha len i- 
bra-sc d c  m e te r o  costado no  dique e 
arvora a bandeira branca d a  despedida. 
O s  adversarios vêem  «isso  a fraqueza e 
va iam -na . Ela repele a vaia. O  segun­
do  toque adverte o  seu dever e  ela re- 
zo lu ta  tom a o  cam inho  dc caza não  sem  
a lgum as u ltim as lam badas Jjuc a fazem 
co rre r para gáu d io  dos inimigos q u e  
en to am  Iw. Marseillaise c o  God fure 
llv  kitiç.

Finalm en te  o s  retalh istas, á  vista da 
situação, declaram  guerra  aos seus fre- 
guezes. Estes sem  m eios de defeza nada 
m ais fazem q u e  lhes env iar o  seu rico 
d in h e iro  se  qu izerem  viver.

O  padeiro  d im in u e  sua  b ito la, o  q u e  
nos obriga a  escorregar m ais cobres q u e  
d c  co stu m e, sc nào  nos qu izerm os le­
van tar m al satisfeitos da m c /a  do  café.
—  E‘ a o rd em  do  d ia  da guerra .

O  vendeiro  sobe o  preço da farinha, 
do  arroz , do  sabão, e tc ., co m o  sc tais 
gcncros viessem  das rejiò is litigantes. 
E ‘ u m b e m  da guerra.

O  carvociro , o  v erd u rc iro  e o  fru ­
te iro  vendem  o  carvão a c ru zad o , o  
qu iab o  c  o  to m ate  a  m eio  tostão  c  a 
banana a tre s  v in tén s c assim  tu d o . E ‘ 
po r cauza da guerra.

A ser assim , am anhã o  magarefe 
venderá a carnc a d o u s  m il réis por­
qu e  a E uropa está cm  guerra.

E  durm a-se no  Brazil com  a im- 
pertiuencia  da A lem anha c  o u v in d o  
as suas façanhas.

E m ais nada.

/ .  Rivibe.

FUMEM o s  d e lic io zo s c ig a r ro s  
C O M B A T E N T K

LANTERNA MAGICA
í>.» 1’tOUHA

(Versos de pé quebrado)

Sen tado  com  toda pose 
Pegando sen ipre  110 m u q u e  
D ando liçóis dc ing líz  
D izendo:— o  nom e é  siruuque

Calsa smarl e  bem talhada 
Q u e  11a dobra nunca  quebra 
Na cabeça traz pouzado 
C bapcu  q u e  d iz ser dc letra

_________

Gosta do flirt. E  gingando 
IX’ poiaina sem pre andando  
Ao lado do  Laudcli UO 
Ao bélo  cum prim entando .

T rabalha, co itado , e m u ito  
Em  ca/a  do  p ro p rio  pai 
Eis norque, ficando m iope,
S ó  d e  lunéta  e le  sai.

Dantt

Coitado !
'— C onhece o  D ico ?
— N áo; natu ra lm en te , .e  com  toda 

razão, m e respondem , porque eu  proprio  
nào  conheço  o  D ico dc qu em  vou tra ­
tar. Im ajincm os, norem , u m  D ico q u a l­
qu e r, v irem os a folha c prosigam os a 
h istoria

E’ élc um  rapa/i to  a lto , m agro , cara 
rapada e am igo  inseparavcl de u m a b en ­
gali n lu  possante. A pezar d c  já con tar 
18 invernos e te r 110 o lh a r vivaz um a 
qualquer coiza q u e  dem onstra in te lijen - 
cia, é dem aziadam ente to lo  *  ijenuo, 
m u ito  especialm ente em  si tra tan to  dc* 
vu lgarissim o oficio de nam orar.

A tualm en te , an d e  ele  apaixonado, fa­
zendo  versos para a lua , a té  cm  noites 
dc escu ro , e azucrinando  o  e sp irito  de 
a lguns dos seu s am igos. Está,deveras, 
apaixonado pela Ju lita , aquéla encanta- 
dôra m en in a  q u e  tam bém  não  c o n h e ­
cem os.

A su a  dem aziada papalvicc c in jenui- 
dade  m u ito  tem  concorrido  para que 
èlc co n tin u e  sobre as proceloxas ondas 
do  m ar da duvida.

— O lh a , D i c o - d izem  a lg u n s  de 
seus am igos — p o rque  nào  tc  a tiras á 
pequena com  um  palavreado ro m ân ti­
co para decid ir logo  esta questão  que 
te acabrunha a a lm a ?

— M as, co m o  ? O bje ta  è lc ; não  te ­
n h o  in tim idade com  a Ju lita ; n ào  a 
encon tro  s rn â o  nos bondes c  cm  a lg u ­
m as brincadeiras,e m esm o co m o  m e ex ­
pressarei para confessar-lhe a  paixão que 
m e vai 11 alm a ?

— D eixem os de to lices, n ào  sejas tão  
lórpa; a tira -ic , fü i cava d u ra , finje caco- 
vaçáo, procura aprox im ar-te  co m  xs- 
su n to s  banáis; p ilhericos, tolices m es­
m o; depois, encam inha o  assu n to  para 
o  te rreno  dezejado c verás co m o  se d e ­
cide um a questão . Já o u ço  o  som  do  
c larim , anunc iando  tu a  vitoria.

Pois bem , seguirei teu s  conse lho  t:a 
p rim eira oportun idade. A ssuntos baná­
is ... p ilhericos... tolices m esm o  . .  tua 
v ito ria ... c  o  desgraçado saiu a  correr, 
com o um  alucinado.

Estam os em  um a festa d e  aniversario , 
cm caza das Veiga. Lá está o  D*co. 
seus dois inseparáveis am igos Vi ria to  c 
Borges e  a Ju lita .

— Já a viste, D ico ? —perguntou  o  
Borjes.



O  C A N H O T O

_ __j i ;  e co m o  està  b i la  co m  aqudlc
vestido  axul c aquele  la c in h o  n o  ca- 
h tfo . branco, ípual a m in h a  gravata, 
cò r q u e  simboliw» a pu n 'za  d c  m eu  
am ór e  a  be ttza  dc m in h a .. .  c  cm pali-

E ra é la  q u e . O rgu lho /a  d c  beleza, 
despendendo  o lh a re s  v o lu p tu ó zo s. com  
a sua d cg an c ia  c scu ltu ra l. p a ss íra .im .o , 
ind iferen te , postar-se n u m a  janéla dc 
onde, cxtaziada, adm irava o  firm am en ­
to  ilu m in ad o  dc estréias e b an h ad o  pelo  
clarão  cm baciado d a  !ua. _

Q u em  a visse t i o  abso rta  d iria  co m o  
eu , q u e  estava a d u v id a r q u e  as estre las 
tivessem  m ais b rilh o  n o  céu  d o  q u e  
éla  naquéla  sala.

— A proveita , D ico ,— disse o  B oriçs, 
em purrando -o , b ru scam en te , para  a  ja - 
»é!a, n o  m esm o in s tan te  c m  q u e  é!a 
voltava para o s  com cnsãis, o  seu  bu sto  
cscu ltu ra l, o  seu o lh a r  c in tila n te , d c :-  
vando, n u m  so rrizo  dc le lic idadc, ap a ­
recer u m a  fin íssim a d en tad u ra  ( q u e  n ào  
pude saber si e ra  n a tu ra l) ...

Ü  D ico , d c  t i o  a ta ra n ta d o , qu az i ia 
a p ique, pois v iu  im in e n te  u m  dezas- 
trado  abalroam cn to

— D esculpe, d isse  élc  co m  v o z  vaci­
lante.

— N áo h i  o  q u e , Sr. D ico . P o rq u e  
vacilava cm  ap rox im ar-sc  dc m im  ? 
T e m  po r acazo receio  q u e  n ào  lh e  acei­
te para ...

— T in h a  D . Ju lita , m a s ... ,  a g o ra ...
— Pois n ão  te n h a  tal rece io , e x p e ri­

m entarei n u jito  prazer cm  dansar a p r i­
m eira valsa com  o  Sr.

E  o  D ico cm b a tu c o u , su p o n d o  sc 
tra tar d e  o u tro  a ssu n to . C o m tu d o ,m u r­
m u ro u :— M uito  obrigado .

— N io  h i  q u e  agradecer. S r . D ico. 
E m quanto esperam os to ca r, co n v erse ­
mos.

— Q u e  hi dc n ovo  ?
— A g u e n a , D . Ju lita .
— Procurem os assuntos m ais c o m u n s  

c de m elhor in teresses, de ixem os a 
guerra c  os guerreiros.

— Pois bem , D . Ju lita , d iga-m c u m a 
coiza:— porque q u an d o  chegam os cm  
-aza, i  no ite , nos despim os, enverga- 
w »  o  cham bre, sen tam o-nos na cam a. 
olhám os para um  lado , para o u tro ; |>cn- 
■•ámos nas d ificuldades da v ida; nos 
■tcoiitecimcntos d o  d ia ; n o .fu tu ro ;  m e­
tem os o  dedo  ind icadôr en tre  os a rte - 
ihos, lim pám os o  (buli, c ch e iram o s ?

A orauesta rom peu  n u m a m elodioza 
• alsa; Jnlita, aproveitando  t io  sub lim e 
ntcrrupçJo , s tm  dar u m a  palavra, por

/^ ° íere<C-lhc °  pfiuci-,naram  a d a n u r ,

.í” *10 ^  ^ lv*' p ° ,c m » qu an d o
CO? ,,1 ü a'-'a  uo m « ’* feliz •.os r o o r t a i J u l i u  aparenta u m  cn-

-om odo qualquer e p c jc para sentar-se
>oquc t  atendida. D» A» descu idou  «

um  in su n te  e , cm q u an to  ÍU  d ta p a r e -
cia m iste r.o /jm cn ie  da sala, o  nviio

h eró e , co m  cara d e  ló rp a , f ico u  v en d o  
nav io s ê  3 ch e ira r  o  d iu o  d c  ebulí !...

0• •
C o itad o  ! N ad a  d isso  su ced eu  a in d a ; 
n o  e n ta n to  ap eza t dc sê r u m  rap az ito  
d o ta d o  d e  b o n s  se n tim e n to s , trabalha* 
d ô r , m o rije ra d o , c  a m a r  v e rd ad e ira ­
m e n te  a  J u l i ta ,  e u  p revó jo , p e lo  n e g ru - 
m e  d o  seu  h o r iz o n te , p e lo  iinp iacavcl 
d c sd e in  d a  su a  ado rad a  J u l i ta ,  u m  
d esfech o  bem  fatal para  è le .

C o ita d o  !

Vieira da Lu

C aza B o r d a lo
J o a q u im  ferre ira  g o rd a lo  Sucessor  

Rua Grande, 27— M A R A N H Ã O  
Encontram-se: C A L Ç A D O S  p a n  homens; se­

nhoras C crianças, cm  iodas as córes, e 
dos melhores (abritantes nacionais 

e eitranjciros
Gnaát inpjríi de ciblais p in n p ttirc :

1’ r r f O H  N r n i  r i i i u p i - l c i i r i u ,  p o ­
r e m  u ú  t r n d c m o i  a  d i n h e i r o .

Çavcta canhóta
R ecebem os: « L e u m c n  !» , o rg am  do  

liv re  p e n sa m e n to , o u e  sc p u b lic a  em  
P e lo ta s ; «B ole tim  a o  A zilo  S a n to  A n ­
to n io » , rev is ta  ca tó lica  d c  E stancia; 
« O  M u n ic ip io » , dc R io  P re to ; «A  
Idéa»  c  « E  E v o lu ção » , d c  T e tc z in a .

Chapas avulsas
C o m  o  t i tu lo  su p ra , A lvares C a n -  

tu a r ia , o  c ro n is ta  j i  co n h e c id o  nas 
co lu n a s  d ’« 0  C o rre io  d a  T a rd e » , 
v e sp e r tin o  q u e  sa iu  ú lu z  n es ta  C ap ita l, 
ali p o r v o lta  de 1909 , acaba d c  p u ­
b lica r u m  fo lh e to .

C o n te m  esse v a lio zo  facicu lo  deze- 
seis so n e to s , cm  q u e  se  ach am  des­
c rito s  o s  v u lto s  d c  a lg u m as p e rso n a - 
jen s  d o  nosso  m e io .

O  tra b a lh o , q u e  está im p resso  n it i­
d a m e n te , c  cm  papel d c  su p e r io r q u a ­
lidade . d is trá i o  e sp irito  d o  led ó r , pro- 
s-ocando-lhc a lg u m as  vezes o  rizo .

R eco m en d am o s, po is , aos nossos 
le ito res  as «C h ap as avu lsas» .

O  seu  a u to r  o fe teceu -n o s  u m  fo ­
lh e to , q u e  fez aco m p a n h a r dc o u tro s , 
afim  dc serem  exposto s i  v enda , nes­
ta redação , p e lo  p reço  m o d ico  dc q u i­
n h e n to s  reis.

G ra to s  pela  o fe rta .

U m a a s s o c ia ç ã o  util
N u m a  idéa a ltru is tica  c feliz o s  fu n ­

c io n á rio s  d o s  te légrafos d es ta  capital 
fundaram , cm  28 d e  ju lh o  p rox im o  
passado, u m a sociedade m u tu a ria  com
o  fim n ob re  dc d is tr ib u ir  pecú lios aos 
seus au o c iad o s  por fa lec im en to . A nó- 
vel sociedade Í01 inaugurada  com  n u ­

m e ro  d c  socios su p e rio r a fio , o  <- 
p a te n te ia  p le n a m e n te  a su a  boa acc! , 
ção . A D ire to ria  é com posta  dos 
g u in te s  m em b ro s : Jozé  F rancisco  
A raú jo  c  S o u za , p rez id en te ; Ar; 
B elo , v icc -p tcz id en ie ; P a lm crio  Mar:a- 
n o  d c  l.e m o s , te /.o u rc iro ; Franc: ■.«, 
C o u to  F e rn an d es , j -  secre tario , c  l \  
d ro  A lex an d re  R o d rig u es , 2- scct 
ta rio .

Q u e  dc d ia  para  d ia  a u m e m . , 
seu  n u m e r o  dc socios são  o s  n o sso , 
v o to s  sincero s.

Pelo hospital dos Dou...dos
Jo ã o  S em  T i l  (C a p ita l)  R ecefccm o. 

seu  s o i 'c ro ; n i o  sc  aflija , p o rq u e  já foi 
p u b licad o  n o  n o sso  11. 25 ; c  é  da Javra 
d o  n o sso  co n frad e  D . V o lta ire . V ocê é 
p a re n te  d o  D e  S o u za , o u  d o  C â n d id o  
B ispo  n .  i .  da B arra d o  C o rd a  ’

G o sm in d o  (c a p ita l)  E n tão  o s  seios 
d a  su a  Ha « são  d e  fa lcn as» ; n á o  ?

Si vocé  a firm asse  q u e  éla  t in h a  U- 
tas c o m o  as suas, a in d a  p o deria  pas­
sa r , p o rq u e , f in a lm en te , voce  é  u m  
g e n io , u m  fe n o m e n o ; e  n i o  é ra  das 
coizas m a is  difíceis você  d izer is to , 
desde  q u e , m a is  ad ia n te , seu  so n e to  
d iz :

"E u  sou f t í i d o  com o *t j h r t t  belas.
Biútuat, swjelas, com o o  trovador 1"

D escu lpe  o s  g rifo s  q u e  são  nossos, 
m as  é c o n v e n ie n te  to m a r  a «S audc da 
M u lh e r ,»  o u  o u tr o  q u a lq u e r  m edica­
m e n to  q u e  possa p ro d u z ir  e feito  a 
esse m a l, q u e  ta n to  a tro p e la  a h u m a ­
n id ad e  !

O tá v io — (C a p ita l) .  « T o  b i, o r  no - 
to b i»  é o  ti tu lo  d o  seu  so n e to  a-.-aea- 
lha do e  d ig n o  d c  ser lançado  n o  lixo , 
c o m  to d as  a s  fo rm a lid ad es do  estilo .

O  p ro fesso r M iners p rcciza d u m  au - 
xiÜ3r.

P ro p o n h a -se .

Dante.

Jqspiraçõis ferrjininas 
A*0 C A N H O T O

V en ces h o je  o  te rce iro  a n iv e ç a r io  de 
incessan te  lu ta .

D ata  festiva para to d o s  n ó s  q u e  tc  
ad m iram o s. Q u iz ir a  po ssu ir a inspi 
ração  d o s  g ran d es poetas , para  traçar 
co m  esm éro  c  a rte  o  te u  elevado  m e­
rec im en to .

C o n tin u a s  a tr ilh a r  p o r exsa *eaoi 
dificulto/.» da v ida , espal'-.ando poi 
to d o s os recan tos desta  terra a tua 
bcm fazcja lu / ,  e  ten d o  sem pre em  
m ira . q u e  o s  fraco» recuam  perante  a» 
sirtes em  q u e  esbarram , inas os forte», 
o s  q u e  tem  v on tade , a fron tam  cora- 
jo ïam en te  o> obstácu los, rezisicni. m* 
tam  e  vencem . R n e tte  com bate  br
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A França e a guerra

E dc F rança altaneira  o  coração sc expande 
N utn  esforço dc guerra  c  te trica  vingança:
E' q u e  acendera agora a  m agua já sentida. 
E levando-se altiva  e  n o b re , forte e  g rande,
U m a palm a dc lo iro , abençoada alcança 

■Retomando L orena , a filha tão  q uerida  !...

Ao tro a r dos canhd is  c  ao  sonrar da m ctrallia , 
Q u an d o  a bala sang ren ta  cspeaaça o  franccz,
D a-lhe  u m  tom  m arcia l d e  soberba v ito ria  
E em  cada so ldado  o  am o r m ais se  espalha,
M ais sc espalha  o  seu  o d io  a tão  vil «erm anez 
E  p rocura seden ta  o  c a m in h o  d a  g loria  !...

— Esses m ares azu leos tão  m ansos, t i o  claros,
Q u e  com  a g u e rra  se a jitam , cm  soberbas passagens, 
Sòo d a  esquadra  sublim*-, elevados tran spo rtes !... 
Esses céos, q u e  fu liiram  en tre  b rilhos tão  raros,
O n d e  u m  passaro branco  c  d e  linda p lum ajcm  
P erco rreu  m aviozo  en tre  cânticos fo n es ,

São d a  negra batalha estirõ is t i o  som brios 
O n d e  su lcam  co rtan d o  esses m u n d o s alem ,
A os bandòis a v oar o s  b ip lanos guerreiros,

Q u e  no  alto  a  so ltar cm  m il calidos lios 
Lavas n ib ras  d c  fo-,;o o n d e  a m orte  jbçm vem 
F azem , cam pos arder cm  enorm es brazeiros !

E  a  A lem anha , poiencia altaneira do m undo ,
Q u e  o  o rg u lh o  c  am bição levarão pata  o  iu c a .
Vai perdendo  ao lu ta r, cm  m ilhò is, os .eus filhos;
M as, seu  n o m e dc fam a o td cn a  q u e  p ro fu n d o ,
Seja o  golge de França e  a Servia arrazada 
E a Inglaterra to m ad a  cm  pedaços de trilhos !

E  u m a  o rdem  d e  guerra  ela m anda p 'ra Beljica,
A m eaças de fogo á pacata Inglaterra,
De vaidade enlevada cm  pensar ser sagrada;
Mas o  Belga valente cm  carreira estratejica
U m  m ilhão de soldados atira  por terra
E  os inglezes transform am  cm  Hoiilha sua esquadra !...

Salve ! F rança  guerreira  ! o  teu  no m e na h istoria 
N unca m ais perderá essa fam a tam anha,
P r i  o rg u lh o  c vaidade en tre  os teus decendentcs,
E  prá sem pre serás, deslc m u n d o , u m a gloria,
Pois calcaste, a teus pós, a soberba A lem anha 
E a pó  transform aste  esses «bru tos»  valentes !...

D . V O L T A IR E .

N. R .— P o r conveniência  d e  pajinaçào, de ix o u  de ser 
inserta  esta poezia no  «Pam azo .»

lh a n te , su rjirás g rande c sem pre , e s ti­
m ad o .

C o m o  u m a  das tuas adm irado.'as, e n ­
vio-te  efusivas congratu laçòis.

Ulaiçel.
E’ u m a das coizas m ais raras u m a 

m u lh e r sincera* O  h q m cm  q u e  n io  
sabe co rresponder a firm eza d u m a  m u ­
lh e r não  é d igno  de s i r  a m a d o —Alice.

O  ho m em  é  u m a creatura  divina, 
Creada para o  am paro  da m u lh er.

A ilab.

õ s  olhos do coraçõo

...E  assim  o  baile sc fazia anuncia r 
p*la o rquestra  írrcprtiensivel.

N a am pla sala sc via o  q u e  dezejar 
pudesse o  gosto  nas fantazias m utti- 
cores dos carnavalescos.

T u d o  e ra  rizos d e  .alegria.
L uciano  era u m  pierrot, q u e , a todos 

os convivas, fazia adm irar. M as, com 
tudo  isso, n n n ea  deixava dc abxtra:r-se, 
m esm o nos d iv ertim en to s, tal o  seu es­
tado m elancolico .

Sob a  m ascara cm  q u e  se achava, 
n inguém  d iria ser o  L uciano, p o rquan ­
to  sem pre era festivo e  divertido.

U m  im peto , o u  talvez u tp a  torça dc 
Lp vontade, o  fez querer dansar.

D entre os convivas, som ente  um a 
•- untea carnavalesca, dotada talvez dos 

m esm os predicados, s« achava sentada. 
C orajem  e vigor nalm a.

| — Senhorita  dê-m c o  prazer d e s u
^  .valsa ?

— D esculpe-m e. U m  q u e r q u e  seja 
m c obriga a n io  dansar.

— P erdoe-m e, senhorita .
•—N ada. M as... aceito.
O s  do is valsavam .
N u m  m o m en to . parara-$ i o  par. 

R izos d c  alegria tisnavam -sc em  lagri­
m as d c  tristezas. I.uc iano  dcsfaleci- 
dam en te  caira nos braços d e  seu par e 
num a. voz quazi sum ida m urm urava :

— E  éla  tem  sobre o  seu peito , pre­
zo, o  m eu re tra to

R io , 1914.
Gentil de Granada.

Entrevista
A corda coração ! ... Q u e  tens ?
Já  tc  n io  s in to  o  pulsar v ibrante, for­

te  c destem ido  q u e  tan to  m c  consolava !
N ão  i s  m ais aquele iiicouan tc  I» m  

lh ado r das iluzò is laguciras !
T rocastc  o  prazer pela m ajjua, a 

s-aidade pc!o silencio  c assim  vives ati- 
rado á esse reca.uo  obscuro  c  som brio  
do  m eu peito  ! . . .

Soltas doridos ais c  longos suspiros, 
q u e  só  podem  traduzir u m a d ó r pro- 
lunda c  u m a  paixão inconsolável.

D izc... D izc.. A cazo tc feriram  ? 
Q u e ro  v ingar-te ... ainda q u e  m e seja 
precizo derram ar a  u ltim a  gota do 
m eu proprio  sangue, penar, sofrer, !:ei 
de res titu ir a tua liberdade, atirar-tc 
aos braços com ovida c so luçante, essa 
m u lh e r que , coberta de vaidade e be­
leza, OÜZOU ferir as libra-, mais sen­
síveis do teu  in tim o . Q uero  v i-la  h u ­
m ilhada aos teus pó., a  suplicar: Per- 
dóa coração... Perdóa... F u i um a in ­

g ra ta , fui p e rju ra ... A m o-te ... A m o- 
te  ! . . .

N io ,  n áo  q u e ro  v ingança , si dc 
m in  sc apodera o  sofrer, a culpa & 
m inha: A m ei um a m u lher q u e  atravez 
d o  carinho , do  rizo, do  p ran to , envol­
vida n u m  m istico  dedoçura, conduzia 
a  mascara negra da traição, esperando 
os m om en tos sub lim es do  am ór c da 
lu x u ria , para ferir-m e cobardem cnte, 
a tirando  ao lodaçal im p o lu to  do  des­
prezo ...

Batalhei, liitei para lib e ru r-m e , até 
q u e  jà sem  fórças, exausto , quaxi m or­
to , cousegui respirar o  a r livre c pu ro  
das m anhãs prim averis !

M as q u e  sina.
Q u a n d o  m enos pensei já estava 

acorren tado  aos braços d o u tr a ,  q u e  
que nem  siquer m e concede u m  o lhar, 
um  m e n o r gesto de esperança, com  
qu e  cu  possa ter forças para rezistir 
sua cruel indiferença.

Q uizera  poder nas horas silenciozas 
da n o ite , j>assear den tro  do  seu p ro ­
prio  peito  para m c certificar si nele 
existe um a pequena particula desse 
sen tim en to  pu ro  e  inebriante que sc 
cham a a m ò rk !

N ào posso m ais oiivir-ie; as tuas 
m aguas m c merecem  com paixão; 0 
precizo que digas a quem  am as ... qual 
seu nom e ?... E ' m orena ?

Fala l
— A lzira. . A lzira...
— E  com o um  sorrizo dc dór c de 

desdem . pulsou fortem ente duas vc- 
zc*t dando  livre expansão ao  pranto 
qu e  toldava a voz rouca c expressi\ a de 
um a profunda magua.

Braga MI: X  D !: ò.



O  C A N H O T O

“0 Cashôfo elegante”
N ataliciaram -se:
a  r*. o  no sso  ass iduo  ledo r José 

A ndrade , aplicado a lu n o  d o  L iceu; 
a  2, as E xm as. S ras. D- D . L idia 
Serra P o n tes , carinhoza m ai da nossa

E
ntil co léga C a rm en  P o n te s  c  M aria de 
turdes C osta  L o p o  da C u n h a , v ir tu - 
o u  espoza d o  D r. A n to n io  L opcs ua 
C u n h a  e  irm ã  do  nosso  fu lg u ran te  con - 
Irade A lcide C osta  c  o  jo v em  Y iccntc 
Reis, nosso a ss in an te  ap rec iado r; a 5, 
o  abalizado e d u c a d o r m a ran h en se  Jozc 
A u g u sto  C o rrêa ; a 12, a se n h o r ita  L au- 
dicéa J u c i ,  a tu a lm en te  cm  M an áu s; a 
13 , a  sen h o rita  Ana C am p o s e a  E xm a. 
Sra. D . A m clia  M o u ra , v ir tu o za  c o n ­
so rte  d o  D r. B en jam in  Moura-, a  t j , o  

S r. A lb e rto  F o r tu n a , co m p e ten te  iu n - 
c io n a rio  da A lfandega e o  carica tu rista  
em erito  M ario  V a len te ; a  17, o  jovem  
S ilv io  S o u za , d ezen h is ta  d a  co m p an h ia  
de S . L u iz  á  C ax ias.

N ata lic iam -se :
h o je , a  E x m a . S ra . D . A lzira Borje-> 

d c  P ad u a  F o r tu n a , d is tin ta  espoza  e m ài 
d ò s  no sso s co n so c io s  A lfred o , H ilto n  e 
D ja lm a F o rtu n a  e « O  C a n h o t o ». 
o rg am  d a  Sociedade L itc ra ria  «B arão  do  
R io  B ranco» , q u e , c m  1912 , apareceu  á 
a ren a  jo rn a lís tica , te n ro  c  fra jil. c  h o ic  
lu ta  fo rte  e  co ra jo zo , iá p o ssu id o r de 
u m  cc rto  c  reco n h ec id o  con ce ito  dos 
seu s m ú ltip lo s  a d m ira d o re s  e am igos.

A io d o s  fe lic itam os, a lm e jan d o  vida 
lo n g a , a par de u m  p o rv ir  r id en te  a 
v e n tu ro z o .

A D C R IA  V A L A O A O

N o  d ia  io ,  v o lv eu  m ais u m a  pajina  
n o  a lb u m  d o irad o  d u m a  ex is tênc ia  flo ­
rida  e  esperançoza  a nossa  in te lijen te  
co n so c ia , p ro fessora A deria  V aladào 
B orjes , se n n o r ita  d is tin ta  q u e  sc  im p ò i 
á  nossa estim a  c v iva a d m ira ç ã o ..  já 
pela lhaneza d o  seu  tr a to  e  já pelas n o ­
b res c  perig rinas q u a lid ad es m o ra is  q u e  
a  c in jem .

A  « R io  B ranco» , nesse d ia , repre- 
z e n u d a  p o r u m a  co m issão  d e  seus 
m em b ro s , foi levar, a an iv e rsa rian te  de 
xo, o  seu  parabém  a lc tu o zo .

Z U L I t tA  C O S T A

V im os tran sco rre r, a trav ez  d o  nosso  
m ais in ten so  c o n te n ta m e n to , cm  12. a 
da ta  n a ia lic ia  d a  nossa ilu s tre  consocia, 
c u jo  n o m e  en c im a  estas referencias s in ­
ceras. O  la r b cm d ito  d o  D czem barga- 
d o r J o io  C o sta , n aq u e le  d ia , esteve re ­
p leto  dc ap reciadores d o s  elevados do ­
tes d a  nossa u lc n to z a  c o lig a , q u e  a  fo ­
ram  felicitar pela auspicioza d a ta  do  seu 
natal.

« O  C a n h o to » , em b ó ra  ta rd iam en te , 
d aq u i, a  felicita.

H O JE

M otivo já  con h ec id o  pelos nossos 
leitores n o s  in ibe d c  festejar, co m o  p re­

tend íam os. o  d ia Jc  ho je . d ia q u e  d e ­
m arca  m a is  u m  a n o  q u e  lev an tam o s o 
nosso  v ôo  déb it c  vacilan te . Em  vez 
d as pom jiozas f e s u t  d o  a n o  passado,fes­
tas q u e  am da jazem  Cm  nossa le m b ra n ­
ça , desp e rtan d o -n o s fuscas rcm in icen- 
c ias , e s te  a n o  só  podem os com em orar 
o  ev en to  d c  iS  dc .tgosto co m  a prezen- 
te  «ed ição  especial» , q u e  com  m u ito  
sacrifíc io  reco m en d am o s á m e lh o o r ofi­
c in a  tipografica  dc São I.u iz  e  co m  u m a  
sessão  so len e , n a  %édc desta  sociedade, 
n a  q u a l ,  co n fo rm e  o  no tic iad o  n o u tro  
local, in te tp rc ta r.i o  sen tir  de todos , 
c o m o  o ra d o r oficial, o  nosso  b rilhan te  
co n frad e , q u e  m o d e s ta m e n te  sc o c u l­
ta  so b  o  p s íu d o n im o  d e  D . V oltaire , 
D ja lm a V asconcelos.

V IZ IT A 5  G C M T IS

E m  14, v iz ita ram -n o s as nossas in te ­
ressan tes c  g a rru las  aprcciadoras, as 
io v e n s  A m anda c  L au rcn tin a  B orél, d i­
letas filh in h as  d o  D r. F rederico  B orél.

M u ito  ag radecem os 1  m eia  h o ra  de 
agradavcl pa lestra  e  o fe rtam o s u n ia  co ­
leção  d o  nos>o jo m a lz in h o .

— K o  m esm o  d ia  tam b em  v iz ito u - 
n o s  o  S r . D av id  S chap ira ,jovcm  arjen ti- 
n o  q u e , c o n h eced o r d c  to d o s o s  g ran ­
d es  cen tro s  eu ro p eu s , en tre tev e  conosco  
agradavcl pa lestra  sobre a a tu a l guerra  
d o  M u n d o  civ ilizado .

F o i, po is , u m a  delicada c  ca tivan te  
v iz ita , q u e  m u ito  ag radecem os.

D . F .

N o c i c d n d c  l ^ i t e r a r l a

Siri: do &io Brucs
M o v im e n to  de ju lh o  e agosto:

P a ra  o  q u a d ro  dc co laboradores e n ­
t r o u  o  S r . Jo a q u im  Jozé  d e  A n d rad e  e  
p a ra  o  d e  e fe tivos, a> d is tin ta s  liccistas 
—  L uiza V iana  c  M arieta  F o rtu n a .

P. este  o  es tad o  a tu a l d o s  d iversos 
q u ad ro s :

Efet i vos { f ; : ; J |  4I
C o lab o rad o res ..........................  17
H o n o r á r i o s ...........................  >
B e n e m é r i t o ........................... _  1

T O T A L  62 
O  socio  Jozé  Braga M endes exone­

rou-se  do  cargo  dc  2 ' secretario  b ib lio ­
tecário , sen d o  no m ead o  para substitu i- 
lo  o  socio D jalm a V asconcelos que  
a n te r io rm e n te  havia ren u n c iad o  o  m an­
d a to  n o  C o n se lh o  Ju lg ad o r.

O  socio  Jo ão  C aldas ped iu  sua eli­
m inação  sendo , p o rem , negada, por 
m aio ria , e m  sessão de 7 d o  co rren te .

N a referida sessão os socios Jozé 
Braga M endes, Jo ão  C aldas, D jalm a 
V asconcelos, N esto r M adurei ra , H ilton  
F o rtu n a  c Joaqu im  L u z  aprczcniaram  
u m  pedido  dc reform a aos esta tu to s, O

qual posto  cm  discussão foi aprovado 
com  algum as em endas, entrando lo to  
cm  vigôr^ O  novo  regulam ento  exiir,- 
gu iu  o  C onselho  Julgador ficando a 
sociedade adm in is trada  por um» dite*’ 
to ria  com posta  d o  prezidente, v i« .  
p rezidente. r  secretario . 2- secrctario- 
b ibliotecario  c  tezoureiro .

Em  com em oração á data an iv e r» . 
ria  será relizada, ho je , ás 19 horas, 
u m a  sessão so lene, o rando  o  intcHjcn- 
tc  confradc D jalm a Vasconcelos.

H l b l l o t e o n
C o n tin u a  m u ito  frequentada a nossa 

seção d c  le itu ra  q u e , conform e jã dis­
sem os, com pòi-sc d e  m ais de 70  obras 
d e  au to res an tigos e  m odernos.

O s dias destinados á leitura são: 
segundas, quartas c sextas das t> ás 
21 horas.

Sem pre pensativo , parecendo cam i­
n h a r  para o  igno to , percorre todos os 
dias a  cidade cm  cu m p rim en to  do  seu 
dever.

E m pregado  dc cobrança dum a caza 
com ercia l, en tra  aqui c acolá, dc es­
ta tu ra  regu lar, o lhando  sem pre o  chão.

C hapéu  todo  am oigado, ora m etido 
até ás o re lhas, o ra  caindo levemente 
sobre o s  o lhos, a tira  com  as pesna* ao 
acazo, no  balanço cadenciado do  corpo.

C onhecido  por «Cám òis» devido 
fa!tar-!hc a vista esquerda, ri-se sem 
saber po rque , m ono logando  palavras 
incom preensíveis.

De lapis a traz da o relha, os bolsos 
sem pre abarro tados d e  papeis, cara toda 
rapada c  a i vai é le  gesticulando filo- 
zólicam entc , com  o  braço  direito  que­
b ra d o —á laia de  co lhé ï d e  sòpa—ca­
m in h an d o  len tam en te , forçado, talvez, 
p e lo  m e io  scculo  já  passado.

ytrdurtira.
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C to  C*

D e canhôto n io  tem nada, é bom direito até. (d*

A N O  3.° c S. L u iz . 13 d c  se te m b ro  de  191

i

7 de Setembro
N e s te s  tem pos d eg u erra ,on ­

de o d ire i to  das gentes  e c o n s ­
p u rca d o  esçanualozam ente  e 
v io le n ta m e n te  ultra jado ,nada  
é tà o d o c e . nada c m ais  grato  ó 
a lm a ,d o  q u e  com m orar um a 
d a ta tiïo  glori j/,a. üto p a tr ió ­
t ic a ,  c o m o  est i de 7  do se­
te m b ro  !

H a  92 a n o s  trazemos viva­
m en te  g ra .a d o ,  na  libra m ais 
S e n s ív e l do coração, o brado li­
b e r ta d o r  qu e , D. Pedro I ,  o 
sa u d o z o  im p rador, nas mar- 
j e n s  poéticas do Ipiranga, lez 
e s p a lh a r  pelo-. q u a tro  ventos, 
c ò m o  a l e - u i a d -  n o v a  er;>., 

« Ind íped ím cia  óu ^TVrté», 
e s c r in io  d e  entuziasm o, repo- 
z ito r io  de patrio tism o !

Nós qu e ,  ha mais de irez sé­
culos, nos acha /am os agri 1 ho- 
ados ao torpe servil bino, a 
m ancha  inapagavol, o virus 

j;asquerozo, sen tim os a benf.t- 
z ° j » harm onia  de u m a  faze 
d e  liberdade, es e rim entam os 
o e fe ito  da g rand ioza  i té i.

C o m  o no^so con ten tam en­
to , vem os p a s sa re m  nossa i- 

mjinac3o, envo lta  u m  m an- 
> dc suwdaile. a (inuru e.\cel.sa

lo  m á r t i r  T i radenles, o apos- 
lolo m a is  dedicado, o a ltra is-  
tico defensor da prim eira con­
ju ra ç ã o  e m  r>;ól tia no<sa 
jm a n c ip a ç à o .
‘ > se  cheio-.

M’

ram  co m  .
t a  j f ò r c a . 

A s  l a g r i m  -
i c i r o s . c  ; 

¥  '#y
-
ri:pv >Clil*

r:espint<*s 
hiyùes, li­
se pun ido

s e u s  corn­
ue o  sa n g u tj  

..~ i

n
nw. ca  : 

b r i  ii.
;a

•lan - •*

c o m  a fai va b ra n c a  da  o rd em  
e  d o  p ro g re sso .

H o je , g ra ç a s  a  D . P e d ro  I. 
o B raz il fu lje  in v e já v e l  no 
m a p a  s u b lim e  d o s  p a iz e s  in ­
d e p e n d e n te s .

S a lv e  7 d e  se te m b ro  !
D a ta  d-, o iro  q u e  ja m a is  se rá  

o lv id  id a  p e la  in o c í ia d c  b raz i- 
le ira  !

P r im e ira  p e d ra  c o lo c a d a  no  
a lic e rc e  r o b u s te c ï lo  d o  no»so 
e n g ra n d e c i  m e n to !

So l ra d io z o  e in c o n fu n d í­
v e l q u e  i l im u n a  o s u b lim e  
fe ito  d e  u m a  b e n e m e re n c ia !

T o q u e  de c la r i  n .q u e  n o  s e u  
re p e rc u ti  - .ro m p e  os m e a n d ro s  
d o  in t in i to  e e le v a  e  p ro c la m a  
o  n o m e  b ra /.ile iro  ao  p a ra le lo  
d o s  p o v o s  l iv r e s I

S i l v e ,  m i!  v e z e s  s a l v e !
O  n o s s o  i n c s q u e c i v e l  p a tr o ­

n o .  o  g lo r i á z o  B ani o  d o  R io  
B r a n c o ,  e r a  o  g r a n d e  z e la d o r  
d a  n o s s a  in d e p e n d ê n c i a ,  e r a  a  
g u a r d a  a v a n ç a d a  d o  n o s s o  
b e m  e s t a r ,  e .  a s s im  s e n d ^ , 
b e n J u u e m o s  o s  n o m e s  d e  T i ­
r a d e . i te s  e  D - P e d r o  1. e  s a u -  
d e t n o s  a  m e m ó r ia  d o  c o lo s s a l  
c h a n c e le r  d e  o ir o !

—>e*c—

I?axá,&*ra,fos
II » en tre  n«'«s. ntunlment'*, quatro

tipos vord ideiram en'c popular.-s,cu • 
jo s nom*'» sîio, em tforal. « iiliccid o s, 
porqun as suas in J>vt<lii.» ̂ idades e  o* 
seu- at«» c  convic.ôis s<*rv«Mn p jra  a 
(listr)l(Ao «los qui; o* adm iram , s;*in 
fr/.er nifiiçáo ti.» iróç-i, aliás- tfoiúlO- 
n.ivi*1, co m  q u e  a  inolcOsijyn» o s  f e s ­
te ja .

& A o  e | ç s q u e i ia s 'j ’ *-am  1 (A/c p re -  
x õ n tc  «Io u m i  c e lo b r id u le  iito m i-

o ^ s l c H
■ ■ 'í*r\i .1 i. t • •

I1 V H
( r a q
'

m  <•. um  «‘ ta lv e z  o  do
iitip o i- 'a iic i >. t r a ja n d o  o  ■«•••u 

o  in. ih a r .r i  d -  air.nr»«l.uj«- v e r  
u r ra s  vexe*, • íiif r .u ih jilo

,,, 0» p a l i t . i ,  in J Ic^ çd O  m o ­

d é s t ia ,  q a u n d o  no  c ..zo  do  s.» í-ch.ir 
a la » w d «  lia s  su a s  l iù e * governàti-cn* 
ta is , c o rro  a s  iios-vis ru .is , m u m d o d e  
um c a ja d o , f.tX'Mido «le.-criiAis o«s 
q u e  o  a te n d e m . d  1 s u a  ci-lebro  
d a ,  o n d e  possui? ta n ta »  calx*v-a» d e  
if 'ido , p ro p o n d o  s e  a c a /a m e u to  com  
a s  n o ssa s  p a tr íc ia s ,  e tc .

I I .1 d ia s ,  estivar.»  a q u i ,  s e g u in d o  
d e p  >is p a r j  o  T u - ia s s u , a  on  l e  l û 'z 1 
p o r  o»-d':ní d a  p o lic ia , q u e  o  f<-z ota- 
b a r c a r ,  a tim  d o  e s c a p a r  d :is  in e v itá ­
v e is  v a i.is  c o m  q u e  a  m o le c a je m  o  
Sdii l a i i i  q u a n d o  o  v ia .

T em pios d e p o is , q u a n d o  j ã  e sq u e ­
c id o . ;«p ez- n ta - s e  n o v a n ie n to  coe 
nos»o m  io . t r . t ja n d o  n o v n s  fa :i» ta s , 
co m  n  n y o  t i tu lo  d e  V isconde de  
G ra m lú , a lé m  d o  lu in ro zo  q u e  j i  
p o ssu ía .

K a i  r s  á  o  pob^o  d o  Covtnia.lcr  
de C a x ia s ,  a  v iv e r  p e r£ e g u id o  por 
u m a  c iiu s :iia  d e  v n " a S u n  !■ s .  que se 
pr**\' il*cem  d a s  s u a s  c o n d ic 6 j s . . .

X-i • in t-uos .'U joitû ú  troçH o -  i  i  
Janoca. co m  to d a  a  su a  d e d i-^ k à o  x 
f.ií r c ro c h ê .

Estv-, p o ré m , e s tá  iz e n ta  dr>s v a -  
g a b u u d o s . n e m  >ei m e s m o  >r>|ue. 
Q u em  d é ta  sl> o c u p a  sú o  a s  p -  «M»a- 
je n s  d  i m e lh o r  c a te g o r ia ,  «lo A iyA- 
/ iv - ‘Í , q  ie ro  «lizer, sü ò  o s  r i j i . / e *  
queiiV.f-iu-M it.ini a  n o ssa  s -c i >le  ̂
os u >ss 1» s.itóe».

An;<!s a s s iin , e n tr e g u e  á  crit?ca  d t 
diplom acia, o  q u e  n á o  ác o iirc c e  co u t 
a q u e le .

lim  i-.i/o  i-Jen tico , te m o s  n IW tir a  
I.im a , <|u<r sc  im p re s s io n a  d e  ú iv*.-» 
n r r a u j -do  u m  n o iv a d o , com um ta l  
l í a p  is t.i «(iie.no s<*u d iz e r ,  um  vir- 
d.i<l n o  ir .« n s l.,rm i> ia .

Kst;i noiva. a«tliint.-t eln a q  w  n Uws 
ouve e  ;.tfiide. O  teu  llap  i-«.'. q x  
é  «»fici:'il d e m arinha, c»id dr» '>*ho 
de am òrcs por el.i. l'«z  ir %.• á 
vem«*n;ee.. .muicontíd«.-nt>,m>,n
se;* o-l-i a  q u e m  ti e«cu ta , 
noit<*. ii i p . r a  a s b a n d a s d a  p  a 
Al<-K 'i 1, so b  un ia  « l.iquolas ; rv 
a i i r  i,l s m .,1 -in ten to  n u m  i 
q i n n  lo  n i o  h a  v iv a  a lm a .  
beij<*< . . . .  abrnÇ O S. . . .  num  
d e  .. n iò r , c a s to  e  s-iii.o , a:i «*:’ ti. 
lan.- \

T i- . in s ,  fm.ilmrnfe, a q  
so i.u j • » .1.1 .r.ú  ã id a d e ,q u  
citar.

K .:a  iSa m .« isin te lij^n t"’

jih.N idu q u e  a« «U Jnrio ie^. 
li: » « 'n a, cou.
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í m  b é lo  n o s  v e r  o a d m ira r ;
J U rc h a n d o  co m  p r o g r e s s o ,  s e m p re  a v a n te ,  
O  so l <lá l ib e rd a d e  Ora b r i lh a n te  
E  a  fa m ilia  v iv i*  e in  p a /  n o  la r .

M as d e  te m p o s  p ra  c á ,  e  n e s te  in s ta n te ,
A  iM rrosca u o s  q u e r  a n iq u i l a r  
A  c a n ú a  d o  b e m  va i n a u f r a g a r ,
T o d o  m u n d o  to m o u  se  ig n o r a n te  . . .

A  vil*b a ix e z a  a n iq u i lo u  v e rg o n h a ,
T o m b o u  e m  d e r r o c a d a  o  m a j is té r io .
T u d o  s e  lev a  a  g o lp e  d e  c o r o n h a  . . .

¥. a s s im , n e s te  v il c a m p o  d e le té r io ,
A n d a  a  h o n ra  m a c u la d a  d c  p eçO n h a , 
'lo p .in d o  fa c e  a  fa c ó  n o  a d u l t é r io  ! . . .

.T.

l i l l t o n  F o r t u n a .

my.j 
CÚ4--i
*í*
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,M an h ‘i ! B r in c a m  n u v e n s  form o/., d iv ff 
K  o  l in d o  s o l ,  d o i r a n d o  e m  rut»'n>> à rm in b o ! 
A q u e c e , e n t r e  n  d o ç u ra  h a rm o n ie  i d o s  n ’- v  
N o  n in h o  a d o rm e c id o ,  im p lu m e s  p a s s a r in h o s .

lv n o i te  ! E n tro  o  n e g r o r  a s  fo rm a s  e s p e t r a i s  
P e r c o r r e m  n u m  b a i l a r  a  o r l a  d o s  ra m in h o .; ,  
S o r r in d o  n u m  m o n M o  d e  p la n t a s  n a tu r a is  
Ë  lo g o  se  e s c o n d e n d o  a  u m  la d o  o u tr e  u s  e s p in h o s .

A s s im  é  d o  p o é ta  a  ::!m a  e n t r i s t e c id a ;
— D e s p e r ta  n u m  s o n h a r  d e  m il v e n tu r a s  p r im a s ,  
E m b j la d o  n o s  s o n s  d o s  b e ijo s  c  d a s  r im a s  !

E  q u a n d o  o  so l d e s c a m b a  e m  q u é d a  a m o r te c id a ,  
C h o ro  o  g ò z o  d o  a m o r  n o  p e n s a m e n to  im e rs o  
S o l t a n d o  u m a  p o r  u m a  a s  b  g r i m a s  ò o  v e rs o  ! . . .

«O Canhôto”
O fgam  «Ja so c ied ad e  li te ra r ia
B A R  A. O 1)0 I t tO  IJU A X C O

Rua 23 dc Julho, ». !i3 —Maranhão.

Pnírideato, kDÿitai Forhmn-, Vice-pr.v 
ãdiNido, Om-it Cattroí 1.® Socawtorio, Jfíi~ 
fen Fortuna', 2.® Se«roinrii>-l)il>li»!ocario, 
JKãlnta VáseoMth*', Tiixouroiro, Joaquim 
JUu

AfSsnaturn a-ui. l ................2$000

“O  C jn h d to "  será en v iad o  :i im pren- 
xi, m ediante p e rm u ta .

A ceit:im -sc anúnc io s p o r p reço s  m o- 
dteos.«KCTTO>.- ----- T
n o m ,  q u e , com  to d o  o  s e u  e n je n h o  e 
■ Tlc.im ita f r a n c a m e n te  o  c u c u r i to d o  
g a lo , o  p ia r  d o  p ia io ,  o  g a n i r  d o  c a ­
c h o r ro  q u a n d o  a p a n h a ,  e ,  so b  um  
a c u tirn c iu a lism o  q u e  se  n ã o  d e f in e  c  
« jw  se  n á o  e x p lic a ,  c a n ta  in c c s s a n tc -  
w h h io  a  c e le b re  m o d in h a  < E u  v ivo  
« ris te ...» , e x p a n d in d o , a s s im , ta lv e z ,  
a lg u m a  p a ix ã o  q u e  lh e  d i la c é r a  fo r ­
te m e n te  a 'a lm a .

E s te s  q u a tro  tip o s , a g o ra  c i ta d o s , 
*3o, n 8ò  re s ta  d u v id a , o s  s u b s t i tu to s  
le g a is  d o s  d e  o u t’r o r a ,  c o n h e c id o s  
por la lic o , J u d a -C h e io  e  m a is  q u e  
■*: n á o  o c o r re m  á  m e m ó ria .

J u I io  C u d av u l.

Inspirações masculinas
O ! o nosso coração ! Esse 

lielo c enigmático marcador 
«os nossos sentimentos, bate 
com mais força, fervor, apai­
xonado o quu/.c dezesperado- 
iminentc, naquelas que, u ltra­

passando os l im ites  da idade, 
aspiram  ao m enos u m  desden­
tado e sebento  m arquez, que, 
estando n a  floreceucia dos 
seus setenta e nove janeiros, 
possa despoza-la.

Biron Pancy.
Já  houve hom em  qu e , fi­

cando viúvo, se cazasse com a 
m ãi da e x -m u lh e r ! . . .  t.;l a 
paz q u e  re inava  ali.

Bocò.
U m  hom em  sem filhos é 

como a arvore sem galhos.
Bilíre.

O  hom em  solteiro é u m  na­
vio, n u m  m ar revolto , sem 
velas.

Biron.
Q u e m  cazar com moça branca 
G anhará  um  coração; 
Q ü em  cazar com moça preta 
G a n h a  u m  còfo com carvão!...

Biron.
O  hom em , de cujo caza- 

m ento  traz para seu lar, com 
todos as formalidades do esti­
lo, esse anjo  da paz esse que­
rub im  form ozoque sc chama 
sogra, pode.com ufania, dizer 
(jue im plan tou  a harmonia 
bendita^

Max.
...Conceber um  ideal.anima-

I). V n « co n ee lo s .

lo como u m a  mãi an im a  um 
filho, ajcita-lo, vesti-lo cada 
dia com u m a  perfeição nova,
c. de repente, v è r a  realidade 
i m p o r - s e  esmagadora m en  te 
prozaica, chatam ente  bruta, 
bestia lm ente  chata!... 6 dolo- 
rozo...

J ulio Ribeiro. 
Q u a n d o  a lu z d a  ciência fa­

la, todos se cu rvam ; i.ó se po­
de  debater com  éla a própria 
ciência.

Q u a n d o  á ignorancia  fala, 
tudo  queda; so sc pode deba­
ter com éla  a própria ignoran­
cia.

Dô.
O  ignoratismo é inconven- 

civel.
DSff. 

O  m atrim onio  e a loteria 
são idênticos entre si; nam o­
ra-se dez para despozar um a.

iobr des.

t r n i l A

nos*>

& ÇanhSío -Elegante

lïlh'idi
Na(»Iici*nuns>': a '. 

rv iiji-if*» AtnliV 1’ín ú ,  
biiiíro A iiu r P iru ito ; » -«■ •' Kv'iU 
uhoríta Mnri» «1» Oloria Boi», oilot.» •><““ 
do T«il«RTu{itia A it.ir U Io : a 23. •  • ,0(>
nvw l m h ú ríM  Isnbot Ín» \  ‘r" 

o in i . 'U |f l« U * M  .u m » » '  C M ' 
tini* o B m h c *  \'inlu».'< . o U" d> * ,kllt -■ 
juiruvoi-í orüAiioiiiot >K'
iv 3-J, a „.h «  Í ÍW jÁ B i»  « « I jM W
dift V ajKVUvX'!’.*^, AJ»ÍK'-kJ4 aJUDA ■* I



« 91» 0 «̂ >><«0 Rftfmnndo 
H sE iS w ^0 Sottzn, o o m p c io n to  fmieionnrio
j  C o m e rc ia l;  a  l , o <on“ >r.o

p j í  T S a ld a n h a  d a  S ilv a , luuoíOii irm  |n>,-
V p doÎOUSOr inveterado J a  F I .wn.w tias

i <ln ntunl coi>iS«"r<iç.Vi •> o i i '« w
ír< «íador O ftinigo KortV.indo S< ribr.>; » 5 ,
» K*»». Sr». I>- Atx» Passarin ho du Rocha 

Î&1U4 yirtuo** ronsorso do capitão Kai- 
fian d o  N o w f"  "  » aim paiico jo-

- j r i í  \vãjl*W ,iro  V ian a, « n 7, a  t*|.mto/a 
Zcli» V ia n a , coriuhow i irm ã 'Ia 

p(*ÿu dialilitn colÓRa l.n iza  V Íjim , 
^ a l i c f c n l * o :  ftuianbii, a  m enina <!ruci- 

n  b *'To r̂ fo í  i  « to f08 s a 111 o  o trav essa  filha .lo 
Sf, .foxé F ran cisco  Jorje; n Hi, o  t o l e r a -  
Èsta Ji>*é Ciaiozo X w w ,  aprociador 
«Jo lia r  <io ÇViox <Ia S agração ; » P.», a  eniu- 
d i« :i licoisttt H ild a  Lojk-k, nossa aprecia- 
d^ra eouâtanto; a  .22, a  sotiho.-ita A ntouia 
Chaves; a  20, a» n assas «precindorus -t< - 
i s  Antoninha Mai-i e  /«>'.» Jorjo; a  2 -i, ■« 
íorouet Aujçusto B o te lh o  do A u d ra d e , <••<- 
bvoio/.o pai d o s ilu atres m em bros desta 

ÿcoopora-.-âo C oA d tin a  o l.iíia  llo to lh o  do 
At'dr.vd-', o ft 2 9 . O irviSo b rilhatiio  C oníra- 

j«j.> L u iz V ía i» ,  atualnum to no R io d o  Ja­
neiro, do onde, por intorniedio da  -P acoti- 
)hu», nos d ã  a  1er a s  m a u  M a s  o  aprecia- 
veia  crônica* <la a tu a lid a d e , arquito-.adas 
so b  o  patrociu io d o  son fu lgu ran te  cu ltivo  
litorario.

C I o v Ih C n n tr o

A le m  d a s  a le g r ia s  qu o nos trou xe o inol- 
v id a v e l 7 d o  Kt-unnbro, um outro contenta- 
a ion to, nüõ m en os intenso, no» povoou o 
c o r d ã o . uaquolo Faustozo d ia , ioi o  am vor- 
toirio natalicio  d o  uotrto com panheiro C lo v is 
Ca- iro , V ice-p roziden to  dosta lo n e d n d e , 
qu e. com  raro  y.*lo e  eom pctoucia, exerço  o 
carijo  do P ra tica n te  dos Oortoioa, nasto e s ­
tad o .

K o  tom po <le gu e rra , en» quo no» vem os 
atualm ente, nos ontrittcheiramów cm  uma 
dn« sain s d<5âta associarão , o, aguard an do 
a  en tra d a  d o  C lo v is . investim os contra òlo, 
num ataq u e d o  ab raço s e  aclam ações aüi- 

j coroa o  justos.
K a  a ta  dos trabalho:-; daqu ele  dia, foi 

j lançadc iru  vo:o  d o  con gratu lação  pelo íes- 
j t-jndo even to  d o  7 do setem bro.

C e z i i l t lu n  R o t c l h o

) Ea> 16 p roxim o, tran sco rrer*  a -Iva na- 
! talicia d e  Cofcídtina N ó g u eira  B o te lh o  do

A o^m 4<., u m  d o o  o ru n u ic n to a  «tu fín a  ríilr
snamnhenso, qu o tom os a  suprem a ven tura 
d e  contar otn raoio <í:>m n ossas r o i i I í s  con- 
•c-cias. fcsta c o lé g a , qu o «o ijnpõo ;i v iv a  
; adm iração d o s quo a  conhecon», pelo seu 
CMivnnto delicado m odo do tratar, ú uma
ia»  uinis d evotadas batalb.u loras uui p rò l
da  nosstí Cruzada. F o i um a da* prim oiras 

j »oça« q u o  iniciaram  o8 8 afalauje  do senho- 
Ltte<u caltivadora» incWísautoí» dfü» letras, 
:V '. ’ jxirtoncom a ^ R io  Branco», dando mata 
« r a jc jii  o  Impulso ao seu lovantumen-

I t lb o lr o

líntrojçoo ao* labores do su a  v id a  afeiU
# Ju lM  qfijolidiat.n.1. passa, om ï<J,.o natal,
l^ ^ lf lg a o  Itapocuiiuiisc», o noaso colega  
;<íl l°> oiu o  «inMtna osttvo Ihtb&t. IV, H , fuu- 
“ ■oow-ió <Jomj»uliia S áb JLui» '» Ctixia», 

d o  !'i'i5oio,Wmo, ni*o nos abandona, om- 
r 0 'oõs, tanto quanto V<JUo, o  «cu 
;n»cio.

MnnSr«<.siaçAo

V eio  0(0 n w o i tvdaçâo um» COilli.v>áo 
O aijíosia dou jov.Mii ■ - .niianws: u.\ 
Ribft-raar PoK tittV raofiKco lV ixo ifft I a :Ic, 
J o »  M arin  Fornftndos, \ 'i!„  M ontoiro, Re(- 
n aldo C niihn, J o io  K o-ln^in-, do O liveira, 
Fernando d o  M oura V ia n a  o A dalberto 
Sorrão B rau co , quo n.)i convidou a  n.vásur 
o:i fivttojos qu o viVo ser feitos, hojo, cm  ho- 
tnennjem ao natalicio do dr. O sca r  D uarto 
d o  Barcos, d iretor do Instituto M aranhen­
s e , um d o s  m ais acrotidadixs estabelecim en­
to s d o  ensin o, o a d o  «o m inUira, com m es- 
triu  a educação modornn.

O  d r. Harros, pelo c&vidheiriifmo do seu 
trato. o*tÂ do posso d e  todo o  acatam ento
o adm iração dos Sous dicipulo».

E ' osto o  program a orj;anixado pela  co- 
tn i* iio : ús 2(i horas, uma confercucia lito- 
raria  jmlo dr. A n ton io Irfipes, ã s  21, um 
oonccrto voeul o  m u u cal, on<le tom ará ]>ar- 
le  o o x im io  p iauista  d r. C arlos M aiq u o s, 0 
violoncelista  acaden>ico F.nóas C osta , o 
aplaudido ten or A ntonio V iv a s  c  oesperun- 
çó zo  baritono-aniador Jo/é do l\iba-m»r 
P ereira .

lK-pjÍ3 do concerto, seguir-sc-ã uma 
íojV/c dansante, jK*rn a  qu al jã  foram feitos 
todo» os convite».

A  decoração do predio est 5 a  carg o  da  
caza  B altazar P ere ira , a rnuzica extern a  do 
corpo policial o  acompaniiar.i o  -.aníu dan- 
santo a harxnonioza orqu estra  do Palace.

Sorá. ccrtam ento, um a festa  brilhante, 
a tendendo Ah inúm eras sim patia» quo conta
o  aniversarian te no seio d a  sociedade culta  
luarauhonso. _

K sta redação, ondo o  enjenheiro O sca r
do Barro» conta Iftrg.v» mosx^s do adaiira-
dorc», inuito efuxivam ento o  felicita .

A  todos o» aniversarian te* acim a,a  Socie­
d ade L iteraria  <Barõo do R io Bronco» ou­
v ia  daqui a s  m ais cordiais folieitaçõis.

VfcsUtW

N este  m ez tivenvos o  p razer do recobor 
a v iz ita  d o  nosso confrade P aulo  I-Uouterio, 
aluno da  U nivorsidndo d<» M a n iu s, que 
anda ent excursüo polo U ratil. O joven 
batalliador da  im prensa am azoueoso fez 
aqui d u as festas, litorarius, quo obtiveram  o 
m elhor triunfo ao seu  tuU'Jito.

— Tam bem  viziton  a n o sv i redaçao o  sr. 
H enriqu o da  S ilv a  G u im arãos, preztdonto 
d a  Socied ad o M  do Julho.

G ratos pelas vizitas.
D. F .

C anho tadas ...
Os m elhores culinários n;Io 

co s tu m am  provar as ponclas 
cotu os pes.

O  mocotó cxiie lim peza ri- 
goroza dos intestinos do an i­
m al.
P o r  mais amizade q u e  tenha­
mos aos m oveis n io  devemos 
ab i á fa - to s .

lïnlre gali vácuos:
bala o g tio: compadre, es­

tou envet^unUado, pois .1 i- 
nha moradia õ clàssificada do 
ga«i.«lieiro. Ju lgarãopovontu- 
ra que  a m inha  rczidencia é 
caza de Gonça<o?...

As pcssòas dotadas dc perfií 
boa to só deverão andar de 
lado.

P orm enor que seja um  relo- 
gio dc aljibeira nunca devem 
as senhoritas uza-lo na ponta 
do nariz.

N5o<? hijienico nam orar aos 
beijos quem  tem a boca muría- 
nica, isio c a mariano.

O s purgado? devem abster- 
se  de trajar branco; si assim o 
lizerem com prometem sua 
vaidade.

Aos conquistadores niïo é 
conferido, pela constitu irão  do 
am òr,selarem  oò seus requeri­
m entos de admissão com . . . 
b e i jo s . .  .

li’ m uito  raro um a donzela 
de>o anos ter fó em  S. Anto­
nio. 

U m a m u lh e r  nunca  am a 
eternam ente; am a até aos 45 .

Os cofos de carvão, a inda  
mesmo pintados, não podem 
servir para os chapéus da nova 
moda,

Q u em  abotoa espartilho 
para  traz não tem pretenção a 
elegante. 

Q uem  tem sogra tem advo­
gado para as que:>tõis cazeiras. 

Um cavalheiro sempre deve 
esperar que  u m a  dam a o vá  
tirar para dansar.

Eencom odo segu rar a tezou- 
ra com os dêdos dos pês para 
cortar as unhas  dos dèdos das 
mãos. .

A  m ulher tem por habito 
perder a  idade depois dos trin­
ta. 

Entre maliciozos



■ ü

Pergunta o Filomeno a «ma
senhora—Infrinjir o nono injiniia-
xnento c um crime social ?

—NHo; retorquiu ela.
— Neste cazo -- amo vos...
_Obrigada: corresponde-lo

o  ó.

í í o c  i ^ d u c í »  i‘i »

“ D a r à o  d o  l £ i o  B a a u c o "

O  C a u l i i t o  K jiiu d o

O  fn l ífu ra n te  c o m p a n h e iro  d o  l u ­
la s  D ja lm a  V a sc o n c e lo s , c m  sessfto  
d e  T d o  c o r r e n te ,  p r o p o z  q u e ,  a  CXCm 
p io  «lo q u e  j á  s c  p r a t ic a  u a  C a p i ta l  
d o  P a iz e e m  v a r io s l is ta d o * « Ia  U n iã o ,  
fo sse  a d o ta d o  p o r  e - t a  SOCiCdâde o  
s is te m a  d e  jo rn a l f a la d o ,  o  q u e  \ i r á ,  
a  s e r  un» n ã o  p e q u e n o  p r o g r e s s o  em  
n o sso s  la b o r e s  l i t  s r a r io s .

A c e ita  co m  e n tu z ia s m o  a  n ó v c l 
id ó a  ficou d e l i  l ie ra  d o  q u e  s a i r á  o  p r i ­
m e i ro  n u m e ro  n o  p ró x im o  d ia  2 0 . to ­
m a n d o  p a r t e  o s  so c io s  q u e  lo g o  sc  
In s c re v e ra m ,r a d a  q u a l  c m  su  - s e ç ã o .

O s  conv ites,qu< ? s e r i o  fe i to s  o p o r -  
tu n a m e n te ,e s te n d e r  s e - a o  a o s  so c io s  
e  u to d o s  o s  a s s in i in tc f .

E* d o  e s p e r a r  q u e  s ? ja  c o ro a d o  d o  
m a io r  s e c o s  so  m «iis e s io  n o s s o  g e s to  
p ro g r e s s iv o .

BXblioteon

C o n tin u a  m u i to  f r e q ü e n ta d a  p e lo »  
so c io s  e  s o c ia s  e  d is t in to s  v iz i ta n '.e s  a  
n o s s a  b ib l io te c a  in s ta la d a  n o  p ré d io  
o n tlc  fu n c io n a  a  r e d a ç ã o  d '  u O  C a - 
v h A io v .

V a r i a s

Ivn kossão de 7. foj elim in ado por 
inf«\':'iO do retfnUim-nto o  socio e fe ­
tivo  Manuel F erreira  P into  G arrido.

G a v ô  t a  c a n l ió t a

R e c e b e m o s :  - ‘ O  L é p i d o ” ,  d e  
T c r v - z i n a ,  m u n a  e  U ç  o  l u x u o ­
s a ,  t r a z e n d o  n a  i .• p a g i n a  o  r e ­
t r a i o  d o s  s e u s  d i r e t o r e s ,  a l e m  
d u m a  c o l a b o r a d o  b e m  c u i d a ­
d a  e  a p r e c i á v e l ;  “ P e g u r e i r o  
d a  F é \  org.nn d a  U niao  
f c s p i r i t a  M a i a n h c n s e .  T r a z  u l t i  
e d i t o r i a l  v a r i a d o ,  s i n t c t i - / a n d o  
a  d e v o t a d a  d e d i c a d o  d ó s  c u l ­
t o r e s  d a q u e l a  c i e t i c í a  no 

e s t a d o ;  ‘* 0  T i m o n e i r o " ,  
« o  s e u  i . -  num ero. l i '  o r g a i n  
« a  > > o c ie 'ia U e  l i l ú e i i c a  S i l o

J  I.uiz, c tem como redatores os I 
uo.ssos com panheiros bacha­
réis João Cald s e D ja lm a S i- 
cram ento. T áz faria e vari t-
d.i colaboração literaria  noti- 
cioza e recreativa.
Pelo hospital dos dou... «los

A quiles  Loióla (capital)— 
Sua poe/.ia está  a rqu ivada  no 
cesto de lixo. C on tinue .

Jo m ad u n o  (A m arante) Si 
su a  colaboração vier no nivel 
da  nossa, será publicada.

J. N in a  (Sào L u iz)—E nten- 
da-se com  o ilustre espirita 
C and . Bispo, q u e  só n á o p la -  
j ia  o q u e  náo  acha  bonito...

Seu conto é aparen tado  da 
C aô lha  de D. Ju lia  Lopes.

G arri lo  (capital)—Isto  de 
“ a lm a  de  mo<,o‘‘ e “ fa lan jede  
pL  iade” 6 com o c ron is ta  do 
‘•Vol d ’o iseau", o bachare l 
Garri.io.

Bitól.i (R iba-mnr) —Se sui- 
cide. m as nào  a m ó le a  pac iên­
cia a lh e ia  com suas  babozei- 
ras. Pr.*ponhn-se para  co labo­
rador d>0-> Simples//, q u e  faz 
coiza melhor.

D ir e ito .

EcpbiüPülo d i Nueiéi Io Literaria
m u  Ilí) Rl!) BSÀVCO

F u n d i td n  c m  I S  d o  A"Ont«> d o  1013.

( R E F O R M A )

A socit-hidt, fias f  *ici f  hninistaçlo

A r t .  i.* C o m o  t i t u l o  «lo S o e ic d a .  
d e  L it 'T .ir i .i  «iH. rA o d o  !<!•> B ra n c o » , 
s«mmIo p o tr o e in  d.« p<-I t m e m ó r ia  

iiio lv idav i-1  b r a z i l '- i r o ,  e  d»? 
iiiuulu vuiii .i» ili-lllj>'nivOK lomiid.is
«'m m><vsAod e  iN t lc  A g-'st*> d e  t ' 1‘3 , 
fi a  f u n d a d a  e s i a  sssocisiÇHV* c o m  o  
m e s m o  p r o g r a m a  d a s  - n a s  ç o n je n ó  
r e s  «los « liv e rso s  o s ta i lo s  d o  B ra z i l ,  
t • irlo  p o r  p r in c ip a i s  !»•■*<* *> 'g»i;n:c:

u) p r c p j r a r  «>* M u t  a s s o c ia tio n  a  
p n .l.- r  c u t i iv . i r  a  l h e r  iur.« .p r in c .ip td  • 
m e n te  p o r  tn e i . • d e  u m  ;>--ri.•dícoíqilC  
c i r c u l a r á ,  p e lo  in r-n u - « luas v e z e s  p*>r 
m e z ,  d e n o m in a d o  « O  C a n h ô to » ,  e  
q u r  s .-’. ’x t l iv r ih t tM '*  g rr f{ u i6 k m e n te  
a o s  üo«;ío'« e  v i'ti J u lo ,  jx ,r  p r e ç o  m í ­
n im o ,  a o  «ublfim ;

«liv-.’jf.ir i. ;•'* ̂ nrirtflîeo'. ;<TMn 
dltK COl.|K-»r;iÇôí»; l ;«rr I ias do* SOCÍtJS,
in fo rm á ç f lls  s o b r e  o  « le z e n v õ lv im c n -  
lo  l i : - r a i i  * d o  liv .V itl, «.• tu d o  q u u iu o
disser n- ipy'i.o á bu-ratuni i> po^a
in t- .rc - .i .n  c u í(q; o i  d;»* lu i r a s

,.«sr  ln;n«'fica in llu en . ia  r i ]  
iilíran.UN im o n to  d a

r )  «'x.Tc.<H 
f a v o r  *1 • ■ iiv r r .in .lc c in ie n to  d a  l i t c r H  
t u r a .  r e a l i z m t l o  s r *  <’>ín c i v i c a s ,  l i t H  
r a r i  t s ,  jM ri* J > isto » ii'o s . 01c.;

m a n tc r ‘u ^na  b ib l io te c a ,  q u ^  s H  
r á  fo r m a d a  «le nb r.as  <le p ro v e i to  Ip t 
t e r a r io ,  n iN tru tiv o \re « T iM tiv o .

A r t .  2 .* A  soci<*3 !W<í s e r á  e x 'rA ^  
m c  «lo q u a lq u e r  id ó a  r e S ü o z .i ,  p o lj 
tic u , p a u id  «ria o u  p a r t ic ó l  

A r t .  :t.* A  s o c ie d a d e  s e r á  
ni-^ r a d a  p o r  u m a  D ir e to r ia  e o m p o ^  
tu «lo* s e g u in te s  m e m b ro s :

I l* rezi l«:nt«', I V ic e  p re z id o n t»
1 P r im e i r o  s e c r e ta r io ,  I S '-gU Ò 'lo  sc 
er«?tario  b ib l io tc c a r io  e  1 Tezovi 
r e i  10.

A r t .  i.® A  ort<íT»Qifia o f ic ia l s i í r # P  
a  m o i lc rn a  c o n io im  ■ a s  r e g r a s  <1^3 
A . .n li-im a M ra z lle ir*  Uc-JLo***».—  .

I>o* tvfios <-ot i)crnl 
A r t .  í».“ O-; s o e ie s  s^rA o a s s im  < lis H | 

trib>ii<los «*m o s  s e g o in ie s  q u  « d ro s f lu  
n  h o n o r á r io s —o s  «pte pr«rst^peyrK j 

s e r v iç o s  -l-* g r a n d e  re lo v a n c ia  á  l i t e ­
r a t u r a .  s e r v iç o s  « ;stes r e c o n h e c id o s ,  
p r i a  M K -icd.ide, e m  s« i»sio ;

b) l> •:! - m e r i t o i — o< <pie f iz e re m  
<lon.t:ívi»s d a  q u a n t i a  «le tOilÿlHK) a  
m .ii* <>a d  j  'Ç ù is e q u iv a le n te * ;

r )  fo n d  nlor«»s -o «  q u e  n tè  o  d ia  
1H d e  A cfosso  d«? IÜ I.1 pertcu.O u«m  á  
î u i t g i  S jc i« fd u d e  J o r i i a l i s i a  «-O C a ­
n in ' «>«•:

<D efotivb*»— o  n  n -vm crrfî «l% 
So n d o ; p o r e m , e le v  «do j>or s c u iio r i-  
t .is  «la 110 s a  s o o ie ila d  ?. us q u a i»  s e -  
r à o  i / o n t a s  «le p i ig  «u in iito ;

#?) c o la b o r a d o r e s  - c m  n u m é r o  io -  
f ' c  l im i i ia d o .

A r t .  G 1 T o d o  s  « i o ,  o x é ^ tu a n ilo  
o ;  h  >n >rari«w e  b  - ( i-m e ritO s . s e r á  
<>b ig .u lo  a  c o a o r r . t r  i i v n s a l  n e u t e  
Cuui .« im j» o r i.n ic iu  d e  35<KI *, d«‘v e n -  
«1<> s . i ’. i s la z e r  ess»; c o m p r o m is s o  a tó
o  clm 10 «le C ad» m cz .

5j I .•  O  v x i o  q u o  n á o  p u d i- r  c o n ­
t r i b u i r  110 p r .iz  » «*Htipula«lo « le v e rà  
C  i ' . u u ie a r  a  I’ r e z id e u o ia ,  q u e .  «e- 
^ t i tu lo  a s  f in a n ç a s  s o c ia i s ,  m « rc a r  
u m  p r a / o  p a r a  a 'tf.» q u i t a ç á o .

^  2 '  S i  d ^ :-> rrid O  u m  n iez  d»^p^
(fn p ra z o  «:oii<:.‘«l'*l'>. «• s o c lô  nS-V 
tiNtizcr ■> s«?u èô inprjiT iilsv j, s c ia ,  
t á o ,  e l im in a d o .

I>ot icxtrtt do »c*o

A r t .  7 .* O s * .c io l  
1* —M ir t tp n r  iV-dm ’i i tc  

ç ô is  «lo p n fZ ’.iU e Ivi'i
2 .* — « o m p a r e c - r . 

o u  .*tn --a i »
to i  r  m u

r e s p e i to ,  i«v 
e  o rd o m

/,?__r c - r te i ta r
q u a n d o  Oirtiv«-r n o  
fu r

^ r ’.\£ m
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Memórias

Creio «jno en» todo o  lu g a r  i a  |m>ímóiih 
; ,|-io <•!'■ tudo 8«? querem  m oier. A  historia 0 

Úra taivto longa i> antiga; nm». se  a dezo- 
j*iu 1er par» conhcoe-lo , ionhinu um pouco 
Ju p sciu n cia . . .

fciu 1892, o m aestro A n ton io  lta io l or^a- 
niron O» paniores liricos, le tra  d o  Pacifico 
B-Msa o  outros c u jo s  nome» « g ora  n io o s- 
capauf, O inuzica orijin a l d a q u élo  com po- 
nista O do d iverso s m aestros nacionao» <■ cs- 

; tranjéinxs por « lo  artisticam en te ooordo-
■ niulas o adapta<lo.s. O  p riu cip  o  <lu m eada c  
■* otivainento om 1892; aho i  » m m  w in - 
poradn, poròn>,qno mu quero referir. Nosso 

•ono, alem  d o  1er sitio o rgan izad a  a poça, foi 
-cia enc««ada o  rep tvzcn tn d *. I Vü.su ójiooa 
i  *4 isto.

D o/ anos dcpoLs. i*to é , um 1902, lontou 
À ntouio R a io l exe cu ta r p e la  so g u a d a  vo* 
os «litos p asto res líricos, m elodram a ein 
duis « o s .  O s  ensaios «jue correram  com 
muita regu larid ad e , principiaram  em  ou tu ­
bro, o  ás v o ze s  eram  protojidas pelo acom ­
panham ento do llauta, e lariueto , rab eca  a- 

, com panhadora o  baixo. R ep elid os ensaio» 
de bj-ilodo» realizaram  se  náo no mesmo 
edifício em  «jue p rin cip iaram , m a* no teatro 
S « i).L u is , onde seriam  efetuada» as repre- 
tentoçAes. A o  ap roxim ar se o d ia  d a  o a u via  
i u  fosseui isto  d ias ante-s dOle, procodoram- 
se aos últim os ensaios, com orquestra, son ­
do »a vesp ora, o gonvl, ou redondo, como

- diziam u s m eninas, quo graciozam ento to- 
a m am  p a n e .

P a ra  ch egarm o s ao fim d a  tal historia, 
e*rec<j-i!OS da p aciên cia  que soliciloi «O ini- 
<iar estas lin has, lixp licarei, a inda. a  ma- 

, ncira por q u e  ora  disp osto  o  conjunto o r­
questral.

VyOinpuuha-se não d ire i a oquliibrada, 
aínão iv regu lar orquestra. <lo duas primei-
*»» ra.\>v!<vj, i r iu  eogumla»), um» viol.-»»,
tnn contrabaixo, um a flauta, um clarinete, 

y ttm oboé, um figlo, qu e. \substiluia » violou- 
cel,,. ora O fago te , dots c o m o tin sd e  pistons, 
doi» trom bones, um  par de tim bales, bom ­
bo o  prato. P o r  aqui so  v c  qu o auo/.nr do 
bKo corresponder os instrum entos do cordas 
»OS do sopro, na proporção do 3: 1, não era, 

t contudo, d o s mai» dezequilibradas.
Era um delirio  nas exib içò es. Form a- 

I r»tn-so os p artid os da  p iU ç x  c  do !/»<««, e, 
i di»* dopoi», outros. O s  can tos oram  cm s- 
) g jt(W lco to  interrom pidos pelas mnnift nia- 

I > V'H'3 ca’oro-/as d o s p artid arios l  'omo éra 
, '[''r  Vj o  decyr dos g iu p o s irajiido» 

1 | uaquoliM tunien» e  daqu eles m untévs do 
»arioKBd 1LS còr<>* î

I I Um do» trechos ruais im pressionantes d.,
1 l ™ . Jr* nllS Win du vid a, o do gu ia  e  e ó r '
I  í  H  tJ ïi '’ ,,U°  *  .... u e t ia u iv  »d»r»v«l
1 1  ̂ arii-sno.o o m isterioxo. . .
I  tm  i  encantada Instorm.

X u m ii das prim eiras n-prezentaçúOS, um 
cidadfii), v ?  me não Mtraivon a  memória que 
tin h * :-.lgo do interesso no exito da  execu­
ção, dirijiu-se ao m*i-*tro d ir . io r  da orques­
tra, aconselhado, talvex, por um dev*eS 
entendidos que pululam na» coíxils do arto.

—  M aestro, Xlix o pândego, aelio que a 
orquestra não satisfaça.

—  ?!
- F altam  instrum entos.

O  m aestr» <‘n«s>llivu os ombros e c io  con­
tinuou:

— F alia , polo mono», um instrum ento 
can tante. t ‘ iu trom bone, por exemplo.

O  maestro, oom a  sua placi<li-x. conten- 
tou-Se em d ixer lhe que so não dispunha 
jã  do trombones, salvo, se imprort&ssemos 
algun) . . .

A. C.

Fatos e Fitas
K n q u a n to  a  v e lh a  E u ro p a  s e  b a te  

e  s e  a n iq u i la  s a n g o i l i a r ia  n a  in a is  
e b c a r n i ç a d a  e  e s tu p e u d a  « la s c a m  
p a n h a s ,  n«>s, a q u i ,  n e s ta s  po«:tic.»s 
p l . g a s  b r a z i le a s ,  v a m o s  v iv e n d o . 
« lesp reocupadam «M ite , v o lta d o s  p a r a
o  c u r s o  d o s  a jC o n tec im cn to s . s e m  m e ­
d i t a r ,  a o  m e n o s  u m  in s to u  te ,  s o b r e  o 
n o s s o  fu tu ro .

A  g u e r r a ,  e s s e  p o lv o  s in is t r o ,  f ilh o  
d e  u m  im p é r io  m a ld i to ,  q u e  e s p r e m e
o  v e lh o  m u n d o , p ò i c m  n ó s , o s  r e ­
f le x o s  d e p r im e n te s  d a  m iz e r ia  « levas- 
t a d o r a .

C a d a  v ez  m a is  so b e m  o s  p re ç o s  
d a s  ta b e l a s  c o m e rc ia e s ,  c a d a  v ez  
in a is  o  c a m b io  n o s  p e r s e g u e  e  c a d a  
v e z  m a is  «Íam os u m  p a s s o  d e  r e t r o ­
c e s s o  n a  c iv ilizaçfto .

l i ’ u m a  v o rd a d e ira  la s t im a .
H o je ,  n o s  c h e tfa  u m  te l e g r a m a  

o fic iòzo  a f i rm a n d o  q u e  u m  l in h o  
h«lcs>:o la n ço u  u m  exp losivo  fobre  
B erlim , c ,  p o r  is s o , p o r  e s s e  r m /</ 
(/ei/o a c o n te c im e n to  b e l ic o , o  p a d e i ­
ro  t i r a  u m a  p o lc ç - it la  d a  b i t o la ,  o  
lo j is ta  d im in u e  o  m e t ro ,  o  c a rn ic e i r o  
s u b s t i tu e  o s  p e z o s , c  to d o s  s o f re m .

M a is  ta r d e ,  o u tr a  n o ta  d e n u n c ia  
ter um  re ; intento helQ d <'cren d o  u 
e u  lu  na H uncocilu  de oezl*. e  o u tr a  
vez  o  c o m e rc io  s c  a p r o v e i ta  e  S an- 
gu cS U g a o  p o v o .

!•; a s s im  <i tu d o ; c a d a  n o v a  q u e  
c h e g a  c o r r e s p o n d e  a  um  n o v o  a s s a l to  
d e s c a r a d o  ;is n o s s a s  a l j ib e i r a s .

M aldita g u e r ra ! .. .
S i fo s se m o s  u m  p o v o  la b o r io z o  e  

e m  v ez  d c  e s ta c io n a rm o s  e s tu p e ­

fa c to s  a n te  a s  ta b o le ta s  n e g ra s  d a s  
ro d a ç tV s , p e g á s s e m o s  a  c n c h a d a  
p ro d u to ra  fç s se m o s  l a v r a r  a  te r r a ,  
ta lv e z  um  fu tu ro  m a is  !>ouançòzo 
n o s  a g u a r d a s s e ,  ta lv e z  u m a  estr«Ma 
m a is  b r i lh a n te  n o s  s o r r is s e .

In fe liz m e n te , p o re m , o  m a ra sm o  
e n to r p e c e n te  n o s  a  v a s s a la  e  d o m in a .

Q u a n d o  n fo m e  d o  t a u g ú e  d e ix a r  
a  A le m a n lm  s a t is f e i ta ;  < |uam lo  o  
a c e n d ra d o  p a t r io t is m o  d a  F ra n ç a  
e x u l t a r ;  q u a n d o  a  fo rça  g ig a n te s c a  
«la I n g l a te r r a  fiz e r t r e m u la r  o  p a v i­
lh ã o  d a  v i to r ia ;  q u a n d o , em fim . to d o
o  v e lh o  c o n l in c n tc  d e s c a n ç a r  d a  r e ­
f r e g a  m o r t i f e ra ,  o  b ra z i le i ro ,  c o m o  
a  v a d ia  c ig a r r a  d a  fi»bula, o lh a n d o  
e m  rc< ior, s e n t i r  se  á  a b a t id o  co m o  
s e  h o u v e s s e  p a r t ic ip a d o ,  r e a lm e n te ,  
«la lu t a ,  e  r e v o l t a r  s e - á  d a  su a  in é r ­
c ia .

A  fo m e , co m  a r e s  im p e r ia e s ,  n o s  
e n v ia r á  s e u  u ltim a tu m  e  a s  s u a s  
h o s te s  n o s  to m a r ã o  d e  a s s a l to .

A té  v è r  n ã o  í  tar«l«?.
Hllpnror.

Coordenando
l-oi-se o  fa tid ico  m cz d c  ag o sto , le ­

van d o  apeíz to d o  o  seu  lo n g o  seq u ito  
d c  dezastres.

A inda bem  «|ue já  ten h am o s d o b rad o  
a segunda e sq u in a  d e p o is  «Jcle, o u v im os
o  tm irm u rio  d c  sua  passa jem , a in d a  d e  
leve.

D esde no sso s av ó s, e ra  t id o  agosto  
co m o  o  te r ro r  de to d o s  o s  annos: ap o n ­
tava-se a i.“ s tg u n d a -fc ira  c  o  d ia d c  S. 
B ario lom cu  co m o  o s  m ais te rrív e is . A 
p ro p o rç ã o , p o rem , q u e  a p ilh a  do sc- 
cu lo s  se  lo i a lican ilo , o  foi lam licm  a 
m i e s tre la  d o  m cz: espera-se  om to d o
o  seu d ecu rso  o s  m ais funestos dezas- 
tres.

N ão fo i. p o rta n to , um a g rande  su r- 
p reza  o  dezap a rec im en to  do  Pio a , 
ju s u in e n tc  no m o m en to  cm  q u e  o velho  
co n tin en te  m ais carec ia  do< seus; se rv i­
ços para o  e m p reen d im en to  d a  paz 
eu ro p éa . f o i  o h ia  da fa talidade quo 
tinha  rezervado  esse desfecho  para agos­
to . ,

A íu ria  im p eria l alom .i e  rea l pnissi- 
ana  m ais se  acen d eram  tie»so me», a 
p o n to  de q u e re r  ad e rir  a seus domin>OS 
to d o  a R uropa; p o r m o m en to s cuperei 
a rre b e n ta r  a m ania d a  co n q u is ta  da ca ­
d e ira  p ap a l. ,

T u d o  isso f.d  influencia de 
co m o  tam bom  foi O p re ju izo  do n o sso  
a jen te  co n su la r d a  França.

■



o G  a  n h ô t o

sm ss.sm
Sonhei que ni batesto, siloneioM ,
A ' porta onde eu , tranqüilo, repouzava.

Q ,i.>  u tn  s e n t i m e n t o  e x t r a n h o  e x p e r i m e n t a v a

A o «.vitir, no mon quarto, 0<l*r do r o x a .. .

Saltei do leito; e  t«V sempro formA**
V iéste  ao» braço* .-non*; ou en U çava  
O  t.'ti formozo bu*to. quo oxnlava 
U m  perfumo do a n jilic a  v içoza  .

E  arfnva tanto ft cu rva  do ton «0:0,
Q u e ino entregaste o  labio om t#ruo anceio 
Num d ô cc  boijo, q u o n to o d o m o ra d o .. .

Partiste: e  a m adrugada ia  raiando !
A i  ! qu«i1 roo d ir a  estor som pro w n han do 
PVa sempre o«tar jior li sondo b c i ja d o ! . . .

P A R N Á Z O
■ V o r d a d o

D. F o rtu n a
>-*—<■----- —:

*♦

— 6{i,Vri <£'.
§ o « h o  m a l d i t o

—«C-X-*!-----Ho8K 3<—

“ O Canhôto
O rg a m  d;» s o c ie d a d e  litc r a r ia  
B A R À O  1)0  R I O  B R A N C O

Jimt  28 de Julko, n. S 3 —Maranhão.

Proxidonte, D jalm a jPM um a; Viee-pre- 
«idento, Clo ris  Ctutro; !.♦ Secretario , H il­
ton Fortuna; 2.* Soorotario bibliotecário, 
Jjja Jiiu i Vaseoncfloi', Texoureiro , Joaquim  
Vu:

A ss in a tu ra  a n u a l.................280« *

“ O  C a n h ô to 1'  será  e n v ia d o  á im p r e n ­
sa, m ed ian te  p e rm u ta .

A ceitam -se anúncios p o c  p reço s  m ó ­
d icos.
«»«"<•■........... •— ■ ---—----------

E c o m o  M tc s  m u ito s  o u tr o s  s c  p a s­
saram  p o r  e v io  m u n d o  v e lh o  o  a iu d a  
ign oram os.

D e ix e m o s, p o r e m , e sse s  in c id e n te s  e  
v ire m o s a p ajin a.

C h e g a -m e  a o s  o u v id o s  u n i s i lv o  a g u ­
d o ; su ced e-sc  o u tro ; q u o  s e r i  ? * . . . .

D e p o is  d e  m it iu .io ia s  p c 'u u ir a s  c o n ­
c lu i q u e  eram  d o is  n a m o ra d o s  q u e  se  
correspondiam .

Era o c a z o '.d e  u m a v iz in ha  q u e  na­
m ora  sem  con ta; a v a lirm  q u o  n io  k» 
ainda se is mezes que .1 co n h e ço , já  t iv e  
o c íu H o  d c c o n u r  o  m e sm o  n u m e ro  de  

a m orad os seu *. N i o  d ir e i 110  en tanto  
a u e  fut «a  o n a»  o esbarcci t u  p ra ia  ilo  
q **m gan o .

''H ^ n h a m  u u c  o t o u  J cn d ci- 
tadc. assim  ta lan d o N à o , n io  ha tal
™  apenM « pJr;1 d ar c n 'e n d c *  q u e  o s  s ilvo s  p a rtiram  da m in h a v iz in h a  c 
*S£2™ P ««nte  ;v.yMao. c
celcbriV«  d °  /f' r , ~ u m  s i lv o z in h o  para

W a  M r t i '11̂  lKrcÍaS  c in e m a s, p o r  
s jfv jT n a & S S & H í P^ ^ b c- sc  o f il, 1 pelo

N U X  H A II.B

D o A lic o  o  a m ó r a relem brar ou  c h ír o . 
T an ta* caríc ia s  qn o a  go za r passo  1;
C h o ro  »» saudado* do quo jã  g» *'*
C om  L a u ra  iujonua. cujo am or dep loro  . . .

B en d ig o  os boijo» d o  ou tra anianto; 0 «oi, 
Quando ao (a lar lho, como ou tw jn o  o C*K> 
P o r  ver-lho os lab ios quo, om b e ija r sonoro, 
A o«  labios uiou#, com  frenozi, co le i. . .

C hóro e sses tempos qno j á  sã o  passados;
K  n a  dôce fragran cía  dos v a l i d o s  
T u d o  rt lttn b ro  etn  m arigal d ’anioros.

F. em  from onto d an sar, etn torno auceio, 
A m o os bolos contornos d o  te u  soio.
T o  conquisto, Ln cin da, o  apóx D olõ re»  . • .

D. V asconcelos
; — a*

OptqNtno c h e g o u  c  a s s o b io u ,e la  o u v iu  
e  c o r r e s p o n d e u . D ai .1 n ad a  c o n v e r s a ­
v a m  s a tis fe itís s im o s .

M a s na o p o c a  c m  q u e  e s ta m o s  tu d o  <í 
f ic t ic lo .  n in g u é m  te m  g a ra n tia s .

A in d a  nio tin h a m  c h e g a d o  a  m e io  
d o s  d e r r iç o s  in ic ia o s , já  o  c lá s s ic o  p a i 
da  prynena, n o  p a p e l d o  kaU cr, d e s b a r a ­
ta v a  a alianra d o s  d o is  n a m o ra d o » .

N a tu ra lm e n te  q u a n d o  ia m  tr a ta r  da  
G u e r r a ,  o  a ss u n to -c h a p a , t iv e ra m -n a  d e  
a ss a lto  c  p r o n to ,  tr ic a ra m  r e c ip r o c o *  
ultimalun* c  ro m p e ra m  a s h o s t i l id a d e s .

I r b é r io .
—C M «-

Rrn noieo in iq u ad »  tr ia to w  choia,
Son h ei qno éru  profétA  o cartom ante,
F. a^sim mo v i  no inundo, d eliran te , 
l>.» v id a  ocu lta  dosdobraudo a  te ia .

D opois d o  m u itas mlUis r o v ir ,  arfan te.
L i  m in h a Kórto « vi qno m o rodeia  
Um fach o  qno a  ven tu rn  om mim clareia! 
O u tro  qtiv> pôi-m o d a  d o vg ra ça  adoante.

— C orcn rvain  m o d v is  a n jo s  aorridontes 
A fa g a n d o  mo a  fron to  ontristocida,
T en d o  a  c o r d a s  inanblls a lv in iten tos . . .

—  E do ad o en tão ,— ó tr isto  u m inha sArto 
U ni m o con d u z a o s p aram os d a  v ida, 
O u tro  m o l^va ao p o lago  d a  m orte l . .

H U ton  F o r tu n a
■3=0<—t -------->'r<--------------------

A  to rren te  in co n solável d o  lagrim a» 
v e r tid a s  p e la  n oiva  ao en cam in har-se  para 
o p aço  "co n ju g a l, acom panhi.da p elos de­
m ais m em bros d a  fam ilia  6  ju s ta  e  justís­
sim a, p o rq u e  é  a lu s iv a  ao in fortún io inovi- 
tavo l, q u e  |xxlc> e sta r  rozorvado a  cada vi- 
v e n te . C h o rai, puii», inn&oe, qu o todos tó» 
ch o rae s o  ch o ru es com  razúo.

B ra ira  M onde»._ .-t

$ 5 o c i« d a d ^  K i C ^ r a í i a  
“ l í a r j a o  d o  í{ io  S i a t i c o "

R © a H  ©  J ^ u i s t o

Pob ro  homem ! . . .  Qnoin poderia snpôr 
que aquèlo chefe do faniihn, de  id4a-s tão 
lúcidas, o valiozos, do prooédimento invo-

Cvel, cujos dotes simbolizaram  nm  modo- 
do virtude» parornaeo, %-í c a s o  tombar 

inesperadamente, no repud iavel cam inho 
do vic io  e  da  corrução!

K lo , que inda  ontem era  tomado eomo 
M om plo  A educação m odem s, é le  qu o tanto 
era  adm inulo |>ela sua nobreza de cara ter,

Eela m u  honradoz o d ign idade m oral, c 
ojo escluzivo objeto d a  c rit ica , d o escar- 

noo o J o  nojo.
Foi tem p rob om  filho, boin irruão. siucoro  

e  aniigo; poiquo sofrou essa  atro z tranafor- 
m a çio  f . . .  O ' N atu reza  im piodoza! . . . 
como p erm ite , tanta cru e ld ad e  ! . .  . Tl* qno 
p ro p agas ju stiça  oni todos o*  recanto® do 
universo, tú qu e tão tão ch e ia  do 
bondade, esquece» o  filho, e  o  deixa» em- 
brvu h ar no al>i\n>o d a  p erdição!

Não creio  qu o 0 faças.

f.u que ceutCmpSo e  adm iro o» tens feitos, 
o  colosso su blim e e  im paljm vel do ten po. 
« l"r in fa líve l, comproendo a  forma inimitu- 
ve l com <.uc d«Mertaa nobre cada mn do 
nos. qnando enviado |>ara c*te p laneta \-il 
e  labonozo. somos qual a em barcação quo, 

partir dum ,-orto. condi.» a sua d o rr ita ! 
portanto, d tlo  não d o »  podomo* fu rta r o 
cumprimo-lo. Am ando foi bom o aensato, 
UOJ.1 V  msn, indecorAzo.

P a ra  o  q u a d ro  d e  so c io s  co lab o rad o ­
re s  e n tra ra m  o s  Srs. V ito r  P e re ira  de 
Aue v e d o  e  R au l d e  M o u ra  C arva lho .

E' e s te  o  e s ta d o  so c ia l ;
1 S o c i o s . . . .  Ift 

E fe ti vo*-<
( S o c in s . . . .  'i3  3S

C o la b o ra d o re s ..............  l í
H onorari<*s.....................  *
B c n c rn e r i to ...................  :

" 0
Sc.HSÍio

A  re q u e r im e n to  d o s  s o c io »  J o x í Vi* 
n h a e s  c Jox<! B raga M e n d e s , realizou-se 
a 18 d o  u lt im o  n ie z , u m a  se s s íio  extra- 
o rd iiin r iu , na q u a l fo ra m  p ro p o stas  va ­
rias a lte ra ç õ e s  a o  r e g u la m e n to .

T c c o iirn r fn
F.m v is ta  d c  te r  se g u id o  para o  Ksta- 

d o  d o  O a r á .  lic e n c ia d o . O texourciro* 
J o a q u im  Luz, fo i n o m o a d o  para  subiti- 
tu i- lo , in te r in a m e n te , o  co n fra d e  Jo *o
V ito r K ib e iro .

.d ia  11 , a • P * r} '  
n o v o  m eto  <!•

O  C a n h A t o  F l i ln d o  
R ealiza-se  n o  p ro x im o »  

ç3 o  d o  1.® n u m e ro  d es te  
d iv e rsO e *  l i te r á r ia s ,  a d o t a d o  re cen t 
m e n te  n esta  SOC e d a d e , p a ra  o  
nu « ro n d e  e n tu z ia s m o .

E *p era-se  o  c u in p a r e c im e n to  d o  l 
o s  s o c io s .

H fh U o tcen
C o n tin u a  *eni



ir

l^ lecim ento
I  | K ^ nos o  te lé g r a fo  a la m e n tá v e l 
í  ' u d e  b a v e r s u c u m b id o . n o  v iz in h o  
|»»*K J» S e r jip e . a 10 d c  « 1 'm h r o  u l-  
I g i l c o o c c ^ o  »r. M a n o e l J o a q u im

I ̂ A ii t in 'o  »°í!ro  Jo nosso  am igo
I  2 .F«rreira J c  l ' ,m a N ascim onto . 3.
I l^ m ra r io  da A lf a n d e g a .a q u e m .c o m o
I *l í4(m*í» p a re n te s ,e n v ia m o s  o s  n o sso s
I »<ntidos p c za m e s .

—a ^ c —
I s Canhôto <Elegante
I *ocieditd** “ S i l v i o  B o m o r o "

No dia ao. re a liz o u -s e  c o m  u m a c o -
I  lavtjl im p o n ên cia  c  e s p ie  tu lo r o z o  b r i-
I  a o á in au gu ra..-4o  da I n ià o  E stu d a n tal
I «<ikio R onier-.».
I  A »°c '<d:,^ c- ' l " c  ,o m o u  p o r  p a tro -
I  pe a im aculada c g lo r io za  m em ó ria
I i« S ilr io  R o n ie ro , o  e sc r ito r  fino , o b ra -
I itJeiro am igo c  e ru d ito  jo r n a l i s ta  cst.l
I HiiciJa nas m ais f irm e s  c p o ssan tes  co- 

juna* das v o n tad es  fo r te s  d e  um a p le i­
t o  de in te lijen te*  rapazc> q u e  cu rsa  os 
tunco» do  liceu .

Fízeram-sc o u v ir  d iv e rso s  o ra d o re s  c 
etitte e les  se sa lie n to u  a p a lav ra  sab ia  
chra « d e íc m b a ra ç a d a  d o  g ra n d e  m e s ­
tre A n ton io  L obo , q u e ,  d e  improviz«>, 
mostrou, nu m a b e la  p eça  o ra to r ia .  o  
^ tunto  tem o s  d c c a id o  cm  m a té ria  dc 
literatura, d a n d o  c o m o  e x e m p lo  a Ic- 
cuuda A tenas d e  h o n te m  c a in d c tin iv c l 

' Atenas d c  h o je .
T erm in o u  m o s tra n d o  q u e  o s  am igos 

dos h o m en s são  o s  liv ro s , co m  q u em  
p o d erio  um  d ia  c o n ta r  c o m o  fie is , e 
nunca c o m o  tra id o re s .

E. n ó s  q u e  sa b e m o s  o  q u a n to  am o r 
áb p cn sam  a o  e s tu d o  o s  fu n d ad o re s  d o  
«Silvio R o m cro » , d e ix a m o s  a q u i con-

|
>s no sso s v o to s  d e  co n g ra tu - 
:• p ro g re sso  c fra te rn id a d e  de 
za in s titu ição .

d a 'le  L ite ra ria  « B jrã o  d o  R io 
5 f- 1 r e p r e /e n ta r  p e lo s  so c io s  

H ilto n  F o rtu n a  c  J o io  V ito r 
zan d o  e s te  d a  p a lav ra , 
r io s
im -se : a  7, a in o c e n te  Con- 
la ia ; a 8 , a  d is tin ta  c  c o m p e - 
essora  Z clia  C am pos, p rezada  
■ossos am ig o s S ebastião  c  Pal- 
m p o s; a  i a . a  E xina. S ra . I). 

F e rre ira , v ir tu o za  c o n so r te  
e n te  >1. F e rre ira ; a 13, o  es- 
■íiisia A siro l ih io  C aldas, ex 
rm J o  do* n o sso s co n so c io s  
rina C a ld as ; a  n . o s r .  A ugus- 
a Im p ren sa  O fic ia l d o  E stado; 
Jo ré  C am ões, h ab il te lcg ra- 

»bo S u b m arin o : a a >, o  nosso
lo do  S i  V inhaes, irm ã o  das 
tc lijcn te s  col«ígas C ris tin a  o 
oh acs; a  38, o  s r . Jozé  G rc g o -  
tis ,co n tad o r d a  D elegacia  Pis- 
fe so u ro  N ac iona l cm  Sena 
1; a ,10, a in te re ssa n te  Lu- 
f d o  n o sso  c o n so c io  M a jo r  A l- 
tuna o irm ã  d o s  n o sso s co m - 
D ja lm a e  H ilto n  F o rtu n a . 
N o « m ( S o iu n
ta , re s p e c tiv a m e n te , a caza da 

*>uza acha /-sc -.t p re n h e  da 
K»b«rba e en ca n ta d o ira  m esso 

. P ' l o  an iv e rsá r io  d i s  nossas 
c ^ n s o J a -  I'1 íu l l i  e  N om í.

O  C a n h ô t o

D ois e sp ír ito s  c u lto s  c  in to lijen te s , a- 
fe ito s  a o  a p u ra d o  e s tu d o , m o d e lan d o  
n u m  só  g e s to  a lhaneza do  tra to , c a c a ti­
v a n te  « im p a tin .T cm  cada u m a d e la s  g ra ­
v a d o  n o s  no sso s co raçõ es  d e  d e v o ta d o s  
a p re c ia d o re s , um  c u lto  d e  ad m ira ç ã o , 
de  am izade  c d c  re sp e ito .

E nviam os o s  nossos s in ce ro s  c u m p r i­
m en to s  p o r  tão  ausp ic ioza  d a ta , e le v a ­
d o s  a té  a e x .“» fam ília .
A n u  A m v llu  V liin n  T o rro »
• E n tre  o  c a r in h o  e s trem o z o  d o s  seus 

id o la tra d o s  pais C d ed icação  s in ce ra  d a ­
q u e le s  q u e  a ad m iram , passa rá , no  d ia

o  an iv e rsá rio  n a ta lic io  d es ta  nossa 
d is tin ta  co n so c ia , a q u em  d -  co ração  
d c z e ja m ç s  as m a is  p e re n e s  o su b lim a ­
das v en tu ra s .
I). F r a n c i s c o

O  b o n d o a o  p a s to r  da ig re ja  m aran h en ­
se , D . F ran c isco  d e  P au la  c  S ilva, verá  
tr a n sc o rre r  n o  d ia  31 m ais um  an o  d o  
seu  natal- N ós, q u e , d e  p e rto , a d m ira ­
m o s  as su as v irtuoza*  q u a lid ad es , q u e r 
c o m o  sa c e rd o te  q u e r  c o m o  h o m e m  p u ­
b lic o  c u jo s  a to s  s.10 im acu lad o s , v im o s 
h ip o te c a r  o s  no sso s s in ce ro s  v o to s  dc 
fe lic id ad e  e paz a tã o  in te li je n te  o a p re ­
c ia d o  o ra d o r  sacro .
O d ljn  N o g u o lrn

T e rá  seu  la r  cm  festa , a 30, o  nosso  
b o m  a m ig o  A lfre d o  N o g u e ira , p e lo  ani- 
v e rsa r ío  d a  sua  id o la tra d a  filha O d ija  
N og u e ira , nossa d is tin ta  co n so c ia , q u e  
faz p a r te  d a  m ais fina se le ç ã o  m a ra n h e n ­
se  e :cm  c o n c e n tra d o  c  fe ito  im p o r  e n tre  
nós, o  seu  n o m e , q u e  <í d ig n o  do m ais 
a lto  m e re c im e n to  c  d a  m ais fina e  leal 
a ten ç ão

C o nsignam os o s  nossos s in ce ro s  p a ra ­
b én s  p o r  tã o  v e n tu ro z a  d a ta  e  e le v a ­
m o s ao s  se u s  irm ã o s  e  v ir tu o z o s  pais. 
K oH tas f t i U m . - i H

A 31 d o  p ro x im o  passado , re a lizo u -se  
em  caza d o  n o sso  a d m ira d o  c o n so c io  
D r. A n ibal A n d rad e , cm  v ir tu d e  do  
n a ta lic io  d o  seu  p r im o je n ito  o  in te re s ­
san te  A n ib a l. u m a  festa  in tim a  q u e  se  
p ro lo n g o u  at«í a lta  m ad ru g ad a  q u a n d o  
to d o s  sa tis fe ito s  sa iram  c a tiv a d o s  p e lo  
fino  tra to  d a  fam ilia  A ndrade .

L i n o s  fizem os re p re z e n ta r  p e lo s  nossos 
co n so c io s  Joz<5 B raga  M c o d c s c  D jaim a 
V asco n ce lo s .

— A inda a a<>, rea lizo u -se  u m a o u tra  
in tim a  b rin c a d e ira  cm  caza do  S r. E du­
a rd o  M elo , c o m p e te n te  g e re n te  d a  <Cai- 
xa P o p u la * , p o r  m o tiv o  d o  seu  n a ta ­
lic io .

A caza re g o r ji 'a v a  |d e  moças-, co m o  
q u e  tr a d u z in d o  u m s o rr iz o  cm  cad a  lab io  
e um  a m o r  cm  cad a  p e ito .

A dans-.i te rm in o u  as 34 h o ra s , nada  
d e ix a n d o  .1 d e z e ja r , cm  v ir tu d e  d a  fine­
za d o  t r a to  e s o lic itu d e  d o  a n iv e rsa r i­
a n te  e  fam ilia .
J o n q u lm  L ux

P a r t iu  a 03 etn  c o m p a n h ia  do  Sr" 
F ra n c isc o  C a s tro  para o  v iz inho  E stado 
d o  C e a r i ,  o  nosso  a m ig o  c leal c o m p a ­
n h e iro  Jo a q u im  L uz. q u e . n ão  m u ito  ta r ­
d e , n o s  tornarA  d a r  o  p ra z e r  da p ro /a  
e ag rad .ib ilid ad c  <iue lh e  são  p ecu lia re s .

Q u e  o  n o sso  Jo v ira  sc ex p an d a  na 
be la  te r ra  d a  «V irgem  d o s  lab io s d c  
m e le , c  q u e  b re v e m e n te  n o s  dú  o  seu  
a m o ra v e l a b ra ç o  vão o s  n o sso s s in ce ­
ro s  V O tO « . .  .  c  rs

-  F. i, se c u n d a  au to riz ação  d o  b r  Dr.

5
g o v e rn ad o r do  E stado, read m itid o  &
S r. G u ilh e rm e  M atos, no  lugar q u r  r. 
tem p o s  exerceu  n o  T czo u ro  P ublico  d» 
E stado .

P o r  esse m o tiv o  env iam o-lhe  o s  
nossos v o to s d c  cong ra tu lações .

— P o r  te r  de p a rtir  para o  R ozario, ve ie  
n o s  tra ze r, a 3», o  seu ab raço  d c  despe­
d ida , o  e sp e ran ço so  jo v en  H cncdita 
M u n íz .a  q u em  deze jam o s um a fcli* via­
jem  c  u m a b ó a  estad ia  no  p ito rc íco  Ro­
zario .

I>r. .I11II0 C o s ta  .Ju n io r
T ran sco rreu  a t.* d o  c o rre n ’c a d*ta 

n a ta lic ia  d o  D r. J u lio  C osta  Ju n io r, 
c o m p e te n te  cn je n h c íro  fiscal d o  gover­
n o  federal ju n to  ã C o in p .in h ii d e  S .
Luiz -S C axias c ca rin h ò zo  p ro je n ito r  das 
nossas am i^ u in h as  C am élia  e  M agnolia.

A o d is tin to  an iv ersarian te  c á  su» 
Hxma. fam ilia , em b ó ra  tard io* , m anda- 
m o* o s  nossos m ais s in ce ro s  p a ra b é n s  
fazen d o  lim itad o s  v o to s pela  sua p ros­
p e rid a d e .

C o n c e r to  A d o lu in n
O  nosso  p rezad iss im o  con frade  e  fui* 

g u ra n te  m uxicista, A d e lm an  C orrôa, re* 
a liz a rá jn o  p ro x im o  d ia  ia ,  n o T c a tro  O -  
nem a  Palace, um  c o n c e rto , c u jo  proga* 
m a , o rg an izad o  c ap rich o zam en te , 6 um i. 
v e rd ad e ira  e  fin issim a se leção  d e  arte- 

E' d c  a n tev e r, p o is , q u e  m a is  e s te  
fe s tiv a l d o  in sp irad o  m a e s tro  sc  revis­
ta  d o  m a io r  su cesso  e  q u e  o s  assiste*» 
lh e  n ão  reg a te iem  ap lau zo s.

A o a m is tõ zo  co n v ite  q u e  n o s  d ir i j i t  
só  po«lem os re s p o n d e r  co m  um  abraço  
d c  co n g ra tu laçõ es .

U o«lns «lo p rn tn
N a in tim id a d e  d o  la r ,  te v e  a fe lic ida­

d e  d e  so lc n iz a r , a  7 d c  s e te m b ro , o 
an iv e rsá r io  d e  seu  c o n so rc io . o  d is­
t in to  c a v a lh e iro  Jo a tiu im  M endes d r  
R ocha  c a Extna Sra. D. Izabcl N obrcg í. . 
P a ssa rin h o  da R ocha, c u rin h o z o s  pr<> 

je n i to r e s  d a  Exma Sra. D. A na Passari- 
tiho  da R ocha Souza, v ir tu o za  c o n so r­
te  d o  T e n e n te  R a im u n d o  N o n a to  d« 
S ouza.

A todo«  o s  n o sso s  e fu z iv o s sau d are i-
*

A  R o p u b lfc n  PortiiK U oai»
A m an h ã , passa 3 fa u s to ia  d a t3 oro que 

fo i p ro c la m a d o  o  re jim e  rep u b lican o  
em  P o r tu g a l. O ru n c m o ran d o  esse fclii. 
e v e n to , o  C e n tro  R ep u b lic a n o  P o rtu - 
g u ez  rea liz a rá  em  sua  s<ídc u m a  sessào
so le n e , á» *0 hora:*, pun i .« q u a l rocobc-
m o s  a m is to z o  c o n v ite , q u e  m u ito  ag ra ­
d e c e m o s .

C o lég as
R cccb cm o »  o  n  ** 3 e  3 d '<0 T im o­

n e iro » , jo rn a l li te rá r io  o  n o tic io zo , or- 
gam  da S o c ie d a d e  F ila té lic a  S . L u it  
q u e  cm  p o u c o  te m p o  e x p e r im e n to u  um 
g ran d e  p ro g re sso , a f  nderido  ú accita<3 « 
s im p á tic a  «jue te v e  p e lo  p o v o  a te n ie n se . 
T raz  fa r ta  e  v a riad a  c o la b o ra ç ã o  de 
p en as  d e  m é r ito  firm ad o .

— Ig u a lm e n te  re c e b e m o s  a *(iarct«- 
n h a - , d o  R io . d e  c u jo  c«»rpo co lab o ra ­
d o r  faz p a rte  o  n o sso  ta le n to z o  co m p a­
n h e iro  A jc n o r  S an to s . T razem  o s  nú m e­
ro s q u e  n o s  v ie ram  b em  cu id ad a  coí- 
lab o ração .
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(  i  i - t a  a b e r t a

M eu V asco n cd o s
<’o iihcvcm o-nos d c  in u i:o , c , a « i m  

sendo . so-.ims am ig o s  v e lhos , 
en tre  n:>i "ão  há, «Cill devo  ti.ivor. a  r o ­
tine ira  m olîna q u e  e n tre  n v n to s  h i.
- D u -a ie . am igo : q uo  ach as s o b re  a 
UOSSa d e tu rp a d a  m aneira  d c  e sc re v e r  .

Si te  p e rg u n to  isto , nAo e  p ara  m c 
v ires d i/.er de oonVvMu./» c o m  o  g ra n ­
de lilõ lo g n  C in d id o  d c  r ig u c re d  .. q u e  
a ac a d-.- ii n  b raz ile ira  co m e te u  um  g ra n ­
d e  ass 1%‘inio  na n o « a  língua, sem  re s ­
p e ita r  *u jucr a n >s*a c tm o lo j ia ; náo , 
q uero  q 10 m c d ê s  a  tu  » d e s in te re ssa d a  
o p in iào ,o < iu eh a rezu ltad o  d o  te u  e s tu d o  
a sd d u o  at«í o  m o m e n to  a tu a l . Q u a n to  -i 
m im , sabes q u e  r  -co n h eço  a re p u ta d a  
eom petenc-a  d > Dr. C in d id o  d ;  F igue- 
rc Jo . co m o  re c o n h e ç o  ig u a lm e n te  a  d o s  
ilu stres m em bro*  d a  acad em ia  b raz ile i-  
ra .

C im o  sabes , e u  se m p re  a p re c ie i  as 
d iscussões; e p ara  q u e  n á o  d is c u ta m o s  
som en te  um  cm  fren te  a o  o u tro , a p r e ­
sen tan d o  co i/.as fu te is , a u to r iz a d a s  p o r  
sáb io s c filo logos d c  n o m es  in v e n ta d o s  
p o r  nós. d isc u ta m o s  p o r  e s te  m e io . p o is  
is to  já  v um  ram o  d e  e s p o r te  m u ito  d i­
ferente.

A  re fo rm a  d a  o rto g ra fia , p e la  q u a l 
e sc rev o , c re io ,s ò  p o d e  s e r  c o m p a ra d a  a 
jn scsq u ec ív e l re fo rm a  d o  e n s in o  fe ita  
p e lo  m in is tro  d e  idéa* e levada» .

A  a c a d c n m  p ro m e te u  q u a n d o  d é u  ao  
p u b lic o  as reg ra s  d a  re fo rm a , b rev e  c 
p au la tin am en te  ir  re fo rm a n d o  a o r to ­
g rafia , afim  d c  m a is  fa c ili ta r  a nossa 
m aneira  d e  e sc rev e r.

li isso  ficará  para  as ealewUnt grògits. 
S a u d o tc .

D a n te  K n rin .

—

EXTERNATO RIO BRANCO
^  S éd o  - Rna '28 d o  Julho. ">'■} ç p

C u m »  p r im á r io  «> H ocund iirlo
D it K N O , da* 7 á» II  hora*. 
N O T U R N O , di»8 11* As 22 hora*.
O  imimiio obodoco os m uis moderno# mo- 

todos ntó n gon i introduzidos mm onco* 
Ws .—P re ç o  in o d lc o

Rrçulauioiilo da Sitiedadc Literaria
k \ k \ u  di) m  u m

K um iu iiu  ou» IH «Io A g o n to  <l« 11*13

T i r e  f o r m a )
C o n tin u a ç ã o )

Dos J ire ifá f ,[,) Mrio

A ri. 8.- Os estatu tos assegu ram  
inví i ‘üstinç&o d c  c la sse , a

“)lal>ilidadc dos seus d ire ito s , nos 
termos seguintes:

' • ‘—ao afetivo, d e lib e ra r livro- 
* eute sobre a n ce iu ção  ou nfio acet- 
*»Ção dc um cargo, salvo  sc <or por

e le içA o , p o r q u e ,  s o n d o  a s s im ,  s e r á  
o b r i g a d o  a  « f e i t a  lo , e m b o r a ,  d e p o is  
i le  e m p o s s n d  ». tc u h n  d e  r e n u n c ia r ;

2 . ’ —a o  m e s m o , v o t a r  «• s e r  v o ­
ta d o  n a s  o le içõ :ss . e  a o  c o l a b o r a d o r
o  d i r e i t o  e x c lu z iv o  d e  v o ta r ;

3 .-  — m a n i f e s t a r  s e  l i v r e m e n te  p o r  
e s c r i to  o n  p e la  p a l a v r a ,  s e m  d e p e n ­
d ê n c ia  d e  c e n s u r a ,  r e s p o n d e n d o ,  c a ­
d a  u m .p e lo s  a b u z o s q u e  c o m e t e r ,n o s  
c a z o s  e  p e la  f o r m a  q u e  o s  e s t a tu t o s  
d e te r m i n a r e m :

k.- —  p r o p o r ,  p o r  e s c r i to ,  q u a l q u e r  
m e d id a  q u c í j u lg a r  c o n v e n ie n te  á  S o ­
c ie d a d e :

S . —r e q u e r e r  c o n v o c a ç ã o  d e  se s -  
*So e x t r á o r d i n a r i a ,  d e s d e  q u e  d e c l a ­
r e  o  f im  d a  m e s m a .

Da PrtxidtMtia

A r t .  9 .• K x c rc e rá  a  d i r c ç S o  d a  
S o c ie d a d e  o  P r e z id e n te ,  c o m o  c h e f e  
e le t iv o .

§  !.■ S u b s t i t u i r á  o  P r e z i d e n te ,  n o  
c a z o  d e  im p e d im e n to ,  o  V ic e - p r e z i -  
d e iu e  e l e i t o  s i m u l t a n e a m e n te  co m  
e l e .

§ ÏÎ .* N o  im p e d im e n to ,  o u  f a l t a ,  
d o  V ic e  p r e z i d e n te ,  s e r á  c h a m a d o  á  
P r e z id e n c ia  o  S e c r e t a r i o ,  a tó  q u e  
v o lte  a a s s u m i r  o  c a r g o  o  s e r v c i f t u a -  
r io  e f e t iv o .

§ 3. ’ S ã o  c o n d iç õ i s e s s c n c ia e s  p a r a  
um  so c io  s e r  e l e i to  P r e z i d e n te  o u  V i-  
c e  p r e z id e n te  d a  s o c ie d a d e :

1 .’ — s e r  m a r a n h e n s e ;
2 . '— e s t a r  n o  k o z o  «le to d o s  o s  d i ­

r e i to s  s o c ia e s ;
3 . ' —1er e x e m p l a r  c o n d u ta :
V. • — te r  m a is  d e  G m e z e s  n a  s o c ie ­

d a d e .
A r t  10 O  P r e z id e n te  s e r á  a u x i l i ­

a d o  p e lo  T e z o u r e i r o  e  S e c r e t á r i o s ,  
a jo u t e s  d o  s u a  c o n f ia n ç a ,  q u e  lh e  
s u b s c re v e r f to  o s  a to s ,  c a d a  u m  no  
q u e  lh e  c o m p e t i r .

A r t .  11 O  P r e z id e n te  e x e r c e r á  o 
c a r g o  p o r  u m  a u o ,  p o d e n d o  s e r  r e  
e l e i to .

§  I . - O s  p e r ío d o s  p r e z id e n c ia i s  te r  
m in a rA o  e m  HI d e  d e z e m b r o  d c  c a d a  
a n o .

A r t .  12 O  P r e z i d e n te  e  o  V ic e -  
p r e z id e n te  p r o n u n c ia r ã o  a  s e g u in te  
a f i r m a t iv a ,  n o  a to  d a  p o s s e ,  p e r a n t e  
a so c ie d a d e :

■•Pr o m k t o  m a n t e r  k  «;ü m i*r i r  
«:<»m  Í-KKI K IT A  i -KAi.DAi>tv 0$  E s ­
t â t  i ' t o s  i; P R O M O V ER  O IIKM GF.RAI. 
I>A S (  >i : I l-.DADÊ».

A r t .  13. O  P r e z id e n te  e  o  V ice* 
p r e z id e n te  n fio  s e  p o d e r ú o  r e t i r a r  
d e s t a  c id a d e ,  p o r  p e r io d o  s u p e r io r  a  
8  < lia s .s c m  q u e .  p o r  e s c r i to ,  c o m u n i • 
q u e m  á  s o c ie d a d e ,  s o b  p o n a  d e  p e r ­
d e r e m  o s  s e u s  r e s p e t iv o s  c a rg o s .

Da tleiino do PsrjiiUnte t  Vicc pr*zi<UnU

A r t .  14. O  P r e í id e n te  e  o  V ic e -  
p r e z id e n te  s e r ã o  e le i to s  p o r  « i f r a j i o  
d i r e to  d a  S o c ie d a d e  e  m a io r ia  do
v o to s .

S i . - A  e le iç ã o  t e r á  lu g a r  a 
d e z e m b r o  d e  c .id  i a n o .  s e n d o  a ;.pu , '  
r a ç ã o  f e i ía  p o r  u m a  c o m is s ã o , fiara 
is s o  n o m e a d a ,  a p r e s - n t a n d o  o  rosu l. 
t a d o  n a  s e s s ã o  q u e ,  p a r a  e s s e  fim 
t o r  c o n v o c a d a  p e lo  P r e s id e n te .  ’ 

§ z ■ K m  c a s o  d e  e m p a t e ,  será 
p r o c e d id a  n o v a  c lo iç f to .

/>j.< ptribuiçics du PraideHcia

A r t .  15 . C o m p e te  p r iv a t iv a m e n te
a o  P r e s id e n te  :

i . '  p r e z i d i r  a s  s e s sõ e s ;
2 • p r o c l a m a r  c  f a z e r  c h é g à r  ao  

c o n h e c im e n lo  d o s  so« iv>s «>s s e u s  ato» 
e  r e z o lu çó ü s ;

3 ."  « ;x p e d ir  p o r t a r i a s  e  in s tru ç õ e s  
p a r a  a  b o a  a d m in is 'r . iç A o  d a  S o c ie ­
d a d e ;

.).• n o m e a r  e  d e m i t i r  l iv re m e n lc  
o s  S e c r e t á r i o s  e  T e z o u r e i r o ;

5.-* c o n v o c a r  e x t r a o r d i n a r i a m e n te  
s e s s õ e s ,  q u a n d o  s e j a m  p re e iz a s ;

(>.• p r o m o v e r  m a n t e r  re la ç õ e s  
c o m  o u t r a s  s o c ie d a d e s ,  j o r n a e s  do 
B r a z i l  e  e s t r a n j e i r o ;

d a r  c o n ta  m e n s a lm e n te  d a  S o ­
c ie d a d e ,  a o s  s o c io s ,  in d ic a n d o  lhe* 
a s  p r o v id e n c ia s  u r j e n te s  e  n e c e ssá ­
r i a s  c m  m e n s o je m  < |ue lh e s  le r á  n a  
p r im e i r a  s e s s íio  d c  c a d a  m ez .

A r t .  ií>. C o m p e te  a o  V ice-f> rezi- 
d e n t e :

1.- a s s in a r ,  c o m  o  P re z id e n te ,  a* 
a t a s  i l a s  s e s s õ e s ;

2 .' a u x i l i a  l o  q u a n d o  h a ja  a c u m u ­
lo  <le s e rv iç o :

3 . - s u b s t i tu i  lo  n a »  s e s s õ e s  e m  q uo  
n ã o  p o s s a  c o m p a r e c e r  p o r  q u a lq u e r  
c o u z a ,  o u  e x e r c e r  o  so u  c a r g o  p o r 
q u a  Iq u c r  i ni p e d  i m e n  to ;

4 .- to m a r  p a r t e  a t iv a  n a  re d a ç ã o  
d o  o r g a m  s o c ia l .

Dot SiyrtUiric*

A r t .  17. A o s  S e c r e tá r io s c o m p e w :
i . ‘ l a v r a r  e  1er i s  a t a s  das-sessõe* ; 
«:.• rc c e l> e ro f ic io s , re p re z e n ta ç õ e s , 

p e t i ç õ e s  e  to d o s  o s  dom ai*- pap e l*  
d i r i j id o s  á  S o c ie d a d e  o  f a / è  ló s  co n s­
t a r  e m  p ro to c o lo s  e sp o c ia e a  p a r a  isso  
c r c a d o s ;

>.• . - i« p r e g a r  to d o  o  z è lo  e  p o n t 
a l i d a d e  p a r a  a  b õ a  m a r c h a  tio s  r “ 
v iç o s  d a  S e c r e ta r iu :

4 . ’ f o r n e c e r ,  m e n s a lm o n te ,^  
P r e z id e n te  o  r e l a to r io  d o  m ovin 
d a  S e c r e t a r i a .

A r t  1 8 . A o  S e c re ta r io - j 
O te c a  r i o  c o m p e te  :

1 .■ s u b s t i t u i r  o  p r im e i r o  
im p e d im e n to s ;

c a t a lo g a r  o --------
x im a  o rd e m  o s  liv ro »  d a  j 
d a  S c o ic d a d e  e .z o la r  
se rv açA o ;

i . -  e n c a r r e g a r - s e j  
o r g a m  d a  Socij

4 .- fornecoi^i 
S e c r e t a r io ,o  * 
b ib l io tç c a r ló .



anhôto
D e  canhôto nâo tem nada, é  b e m  direito até. (d '0  M a r t e l o )
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'Gonçalves Dias
Passa. no  p ro x im o  d ia 3. m ais um  

ano. cm  quo , na (h o rren d a  ca ta sto fe  
do « Ville rfc Bouloynt*, c m  i.S<S(, p e receu  
o g lo riòzo  v a tc  m a ran h en se , G o n ç a lv e s  
Dias. o  saudózo  c a n to r  d o s  1 im b ii.is , o  
«xcclso a u to r  d o  «A inda um a vc/.— 
adeus !»

N acido  a li n a q u e le  re lic á r io  d c  tr a d i­
ções nob res , a p eq u en u  C axias, G o n ç a l-  
VOS Dias v iv eu  pa ra  as le tra» , c u lt iv a n ­
do-as, cn  iltc ccn d o -a s .

O  seu  u n teo  o n le io  foi a c u l tu ra  do  
b e lo , d e  q u e  sa lp ico u  o s  se u s  ver>o* 
qu e  re v e la m  a p u jan ça  g ran d íss im a  d o  
Seu ta le n to , o r a  c o m o  c a n to r  da raça  in- 
d ijena , o r a  c o m o  d o u tr in á r io  d o  am ò r 
e  da a rte .

E sp ir ito  d e  so n h a d o r , c  a lm a  v e rd a ­
d e ira m e n te  ap a ixonada , é le  vazou  nas 
su as inúm era*  e is c an çõ es  um  ex em p lo  
ra ro  de e s tilo  fo rm ô zo . u m a  p ro v a  e lo -

a
uen tissim a d a  sua d ed ica ção  á te r r a  q u e  
1e lot b e rç o .
A o  le rm o *  a s  p re c íó z a s  lin h a s  da 

<C:mção d o  ex ílio *  em  q u e  o  seu  é s tro  
in co m p arav e l, im p rim iu  as m ais fó r te s  
v ib raçõ es d o  seu  ta le n to  d c  a r t is ta , sen ­
tim o s um  a rrc b a ta ir .c n to  sau d ó zo  e  ex­
p e rim e n ta m o s  o  m ais c o n fo r ta n to  d o s  
en tu s iasm o s:

— M inha te r ra  te m  p a lm e ira s ,
O nde c a n ta  o  sab iá;
E os aves, q u e  a q u i g o r je ia m ,
N ào g o rje ia m  c o m o  lá .

N osso  c é u  te m  m ais  e s tré ia s  
N ossas varzeas tê m  m ais  llô res,
N ossos b o sq u e s  té m  m ais  v ida,
N ossa v id a  m a is  a m ú rc s .

—Sim . g lo r iò z o  P o é ta , a  tu a  te r ra ,  o  
teu  q u e r id o  M aran h ão , n ào  te  e s q u e c e ­
rá jam ais; tu  v iv e rá s  p a ra  s e m p re  e te r ­
nizado no  c o ra ç ã o  d e  cad a  um  d c  nós, 
tu te rás c m  c a d a  p asso  d a  n ossa  v id a  
uma g lo rificação , u m a  id o la tr ia  p e re n e .

O  teu  n o m e , na u o s ia  h is to r ia , fui je  
co m o  u m a e s tre la  d a s  m a is  p rcc iozas, 
v iva c  inapagavcl.

T u  és o  s ím b o lo  d o  n o sso  a fé to , tu  
fcp rczcn tas, a p e rso n ific a ç ã o  in c o m p a ra ­
vel d ç  g e n to  m a ra n h e n se  d c  h o n te m , e 
o  incen tivo  b cm faze jo  d o s  te u s  c o n te r ­
râneos d e  h o ie .

C om  u m a lag rim a  d c  sau d ad o , d e p o ­
m os aos teu s  p é s  o s  n o sso s  c o ra ç õ e s  
pa lp itan tes  d e  a d m ira ç ã o  e r e p le to  d c  
• in a z u sm o .

—> ^ c —

0 homeiu e a mulher
cm é a  m a is  e lev a d a  d3S c rca- 

a m u lh e r o  m a is  su b lim e  d o s  ide- 
u* fez pa ra  o  h o m e m  u m  tro n o , 

c r  um  a lta r .

O  tro n o  c x a lu ,  o  a lta r  san titica .
O  h o m em  é  o«fcrel>r... .1 m u lh e r  o  c o ­

ração . O  c é re b ro  p ro d u z  a luz,o  co ração , 
p ro d u z  o  a m o r . A  lu /  fecunda , o  a m o r  
re su c ita . O  h o m em  é  im en su ráv e l c  o 
an jo . O  g e u io  c im e n su rá v e l e  o  an jo  «5 
indo fln ivc l. A  a sp iração  dr» h o m e m  é 
a K uprcm a g lo r ia , a a sp iração  d a  m u lh e r  
a  v ir tu d e  e x tre m a .

A  g lo r ia  p ro d u z  g ran d eza , a  v irtu d e  
p ro d u z  d iv in d ad e .

O  h o m e m  tem  a su p rem ac ia , a m u ­
lh e r  a p c rfo ren c ia , A su p rem ac ia  re p re - 
z c n ta a  fo rça , a p r c íc r tn c ía r c p r e z ín ta  o  
d ire ito .

O h o m e m  é fo r te  pe la  razão  a m u ­
lh e r  é  in v en c ív e l pe las  lag rim as, A razão 
c o n v en ce , a s  lag rim as c o m o v e m .

O  h o m e m  é  capa/, d c  to d a  o s  h e ro ís ­
m o», a m u lh e r  d e  to d o s  o s  m artio s , 
O  h e ro ísm o  cn o b c rcv c , o  m a r tír io  s u ­
b lim a

O  h o m e m  é  o  co d ig o , a  m u lh e r  o 
e v a n je lh o . O  c o d ig o  c o r r i jc  c v a n je lh o  
ap o rlc içô a .

O  h o m em  é um  te m p lo , a m u lh e r  um  
s a c ra r io . A n tes o  te m p lo  d e sco b rim o - 
n o s , a n te  o  sa c ra r io  a jo e lh a m o -n o s .

O  h o m e m  pen^a, a m u lh e r  so n h a , 
l’e n sa r é te r  um  c c rc b ro , so n h a r é  te r 

na fro n te  u m a  a u réo la .
O  h o m e m  é  um  o ce a n o , a m u lh e r é 

um  lag o . O  o c e a n o  te m  a p é ro la  que 
o  e m b e le z a , o  lago  a  poez ia  q u e  o  d e s ­
lu m b ra .

O  h o m e m  6 a agu ia  q u e  vòa , a m u­
lh e r  c  o  ro u x in o l q u e  can ta . V oar é  d o ­
m in a r  o  e sp a ç o , c a n ta r  é  co n q u i> ta r a 
a lm a .

O  h o m e m  tem  um  fa n a l—a co n c ien - 
c ia , a  m u lh e r  u m a  e s tre la  -  a  e sp e ra n ­
ça . O  fanal g u ia . a  e sp e ran ça  sa lva .

E n fim , o  h o m e m  es tá  c o lo c a d o  o n ­
d e  te rm in a  a  te r ra ,a  m u lh e r  o n d e  c o ­
m eça  o  c éu .

V ic to r H ugo.

Falecimentos
A tassa lh a-n o s o  co ração  rejiw tar aqu i, 

c o m  a m a is  p u n ie n te  d a s  d o re s ,  o  pas­
sa m e n to . « in  8 d es te  m ez , d a  d esd ito za  
s e n h o ra ’ d . C lo tild c  N ogueira  Buzaglo, 
c o m o  u m a das m a is  senu iveis p e rd a s  á 
so c icd ad c  m aran h en se .

Fo i o  seu  c n tc r ra m e n to  m u ito  c o n c o r­
r id o , vcn d o -sc  o  a ta iid e  c o b e r to  co m  
ricas  cor&as, u ltim a  h o m e n a je m . m e re ­
c id a  e ju s ta , á e s tim ad a  ex tin ta .

A S o c ied ad e  «B arão d o  R io  B ranco», 
q u e  m u ita  ad m iração  tr ib u tav a  ao s  p e ­
reg rin o s  d o te s  m o rae s  d a  fa lec ida ,env ia , 
d a q u i, as suas m ais s in ce ra s  c o n d o lê n ­
c ia s  á fam ília  m aranhcnec , consociada  
e m  seu  d ezo la d o  esp o zo , s r .  Ja im e Bu-

as, o ra  en*z ig lo , n«->s<os di» tin to»  c o k „  
lu ta .to s .J o z é  V inh ics. O d ija  N ogueira , 
L ílfa e C czaltina  B o te lho , c dem ais p a ­
ren te s  da p ran tead a  m orta .

F inou -se  no  d ia iS, cm  avançada id a ­
d e , a re sp e itá v e l se n h o ra  D. A na Fron* 
cisca G onça lves d a  S ilva, av ó  d o s  nos­
sos am igos 1’ro f. D om ingos M achado , 
Luiz, A lfredo . R a im undo  c João  G o n ­
ça lv e s  d a  S ilva c  J o ã o  M achado.

O  seu  cn tc rra m e n to  foi bastan teaco m - 
p anhado , a te n d e n d o  ás s im patias  c  a lto  
c o n c e ito  do q u e  gozava pe las  su as q u a ­
lid ad es  n o b res . *

A S oc icdadc  L itc ra ria  «B arão  do  R io  
B ranco*, re p re /e n ta d a  p e lo  seu  tim o ­
n e iro , t ô  C an h ô to » , en v ia  aos p a ren tes  
c  am igos a '  m ais ex p ress iv as  c o n d o lê n ­
c ias.

A propozito do “Kaizer”
O  im p e ra d o r  G u ilh e rm e  é , 110 m un­

d o , o  h o m em  q u e  m ais u n ifó rm es c o n ­
ta ,  a p o n to  ta l d e  se r d ilic il en u m era - 
los. Q n a n d o  m u ito , se  p o d e rá  passar 
um a rap id a  rev is ta  nesse  g u a rd a -ro u p a  
su n tu ó zo  e  m u h ic o ló r .

D epo is d o  p ro to c ó lo  b iza rro  e  c o m ­
p lic ad o  a q u e  é le  sc  im po/., 110 e sp aço  
d c  um a au d iên c ia  d e d u a s  h o ras  apenas, 
n ã o  é ra ro  vc-lo  m u d ar d c  v estu ário  se ­
te  ou  o i to  vezes.

— R ecebe um  o lic ia l ?  — F.i-lo n o  un i- 
fó rm e  d c  sua  arm a.

Si a  v izita  c fe ita  p o ro c a z íã o , d c  u m a  
q u a lq u e r  so len id ad e , en v er^a rá  o  u n i­
fo rm e  dc gdla.

— O  lilh o  d c  u m  oficial ou  d c  um  d i-  
g n a ta r io  vem  lh e  p a rtic ip a r  a m o r te  do 
seu  p a i?

— Pois b em , C-lc o  ac o lh e  nos tra jo s  
do  defu n to .

M a - ,  o n d e  a:> c o í u d ,  n c ü c : M i \ r iu m c n tc ,  
c o m p lic a m , é  cm  v iajem .

N ão sc  e sq u ece ram  ainda so b re  este

f
io n to  o s  in c id en te s  d e  q u e  lo i assigna* 
ado  o  »cu passe io  á In g la te r ra , em  1903.

—O  ‘•H ohcnzo !lc^n ,* é ra  v is to  nas 
co sta s  inglczos c  o s  p e rso n a jen s  e n v ia ­
d o s  ao  e n c o n tro  d o  Xaiw*r o  e sp e rav am  
cm  “ P o rt-Y ic to ria" .

C om  o  b in o c u lo , ê le s  assesta ram  a 
c o b e r ta  do  yaeAí, av is ta ram  um  g en e ra l 
a lem ão  q u e  passeava  no  to m b a d ilh o  o 
d is se ra m :—o  im p e ra d o r  está  v e s tid o  do  
g e n e ra l a lem ão .

O  “ H o h en zo lle rn "av iz :n h n -so ; a tiram  
a escada; o s  em b a ix ad o re s  d a  C órto  so 
p re c ip ita m , en co n tram  um  a lm iran te  o 
passam  a  p ro c u ra  d o  g en e ra l a lem ão :—  
esto  a lm ira n te  Inglez «ira G u ilh o rm o  II.

D cscu lpam -se o to m am  o  trem  p res­
tes a p a rtir .

O  Im p e ra d o r  fica nm  in stan te  n a



K otrogado
— Porque não qUOJTO& vir ingrata .iniij;a, 
P»ra junto do mim que to amo ta u to í . .  
—Porquo n io  qnor.-* minorar o pranto 
Q.xo mo prcudo nu dor, que mo onuijí*?.

Porque BÜO vou* tirar-mo do quebranto 
D c que v ivo  sofrendo a infom al li;
_N&o vfc* conto a m udado mo afadiga
Por n io  r i r  o* ton* olho», doco on can to ?. .

— M b* bom vejo, o  m otivoagora é e s lo :  
T ú  aí com prazo ro* voiiturõzos,
Som razílo, num rnomonto. mo csquocosto.

— Mas, jiodcs c r ír ,  rnoroua alviçareira, 
Quo mesmo iMita dór o  «otn 1er gózos, 
N ào io pos*o olvidar, omtxjrn q u e ira !. .

(E S T , § E L A S

.O ra  (dirois) ouvir estrela»! Certo 
Perdosto osons.-.!» JJ*u v o sdirei, no entanto, 
Q uo, para ouvi-la*, muita vox dosporto 
K abro as jnnóhia, pálido do «spun to .. .

K conversamos toda a noito, onqnanto 
A Vía-Latoa, como um palio abono, 
C intila. E,ao vir do sol, *audozoe em pranto 
Indn as procuro polo coo dozorto.

Direi» agora: «Tresloucado amigo!
Quo conversas com élas? Quo sentido 
Tom o quo dizem, quando es tio  con tigo?*

E  ou vos diroi: «A m ai para entende-las! 
Pois só quem am a pódo te r  ouvido 
Capaz do ouvir o do en tender estrelas.»

,\ dostormo cabeça lho doeia 
Entro doia ou<x>s monto»; n» achatada 
Fonte por (uiva couio sobroada 
Um olbo do ciclope iq.arccia.

l)m tetraodro j>or nariz trazia,
E da uojonta boca desdentada 
l'or entro a  dentadura leia o uxada 
13cm raro a r mea vòz «  desprendia.

Ï  inha braço» o pom as " n i  calozos,
F.r» todo «ou corpo um calo inteiro,
Um composto do calo* monstruozos!

F. dòlo so dizia: E v o h r o  infamo, 
Corcunda—torto o cAxo o íoiiioeiro, 
Sinoiro atroador do .VoIre Ltou\e.

H llton F o rtu n a
— -----------------------<----------------- = í

“O Canhoto”
O rgam  da so c ied ad e  li te ra ria  
U A R À O  I)<» Ki<> I t l t A X C O

O lavo B llac. Oonçalvos Dias.
•í — <W«&— »— io> ~C -------- ><r< —  -«c-a-Ss----- «c-:;-*»—

m o s a infancia  essa re liqu iaz inha , 
•-acrario p u ro  o v ir jin io  q u e  cn ccrt:

Ttm 2$ de Julho, ». ü!i -Maranhão.

Prozidonto, Djaluw Fortuna; Vieo-pro- 
zidemo, Claris Castro-, 1* Secroîario, Hil­
ton Fort‘ un] Secretario bibliotecário, 
jyjolmo Viis>-OKetkf. Tozourciro, Joaquim 
J.vt

A ssinatura  a n u a l ................2$000

“ O  Canhôto'* scr.-í e n v iad o  ri im p re n ­
sa, m ed ian te  p e rm u ta .

A ccitam -so anúncios p o r  p re ç o s  m o ­
rt icos.

tragon-salon, d « p o is d esap a rece , c, a lguns 
m in u to s m ais ta rd e , um  oficial d o  i.°  
R c jim cn to  d e  Drjg.Ves, q u e  ju lg a m  se r 
da co m itiv a , en tra  sem  q u e  n inguém  
d e le  sc ocu p e : -  <• G u ilh e rm e  11.

C hegam  a jwre d e  W o lfo rto n  o n d e  
estacionam  as ca rru a jc n s  d a  C ó rtc .

O s ad idos d ir ijem  sc  d p o rtin h o la  do  
v<jjj>n im p eria l: —nada d c  D ra g io  ! . . .

J í  G u ilh e rm e  l l s a l i a .d e  so b re -ca /a - 
ca ,chapeu  a lto  c lu v is c inz  nl«» p é ro la . . .  

ilcmdjMl J.i jxjur lotis')
l cr:i h o je  o  kaiser te m p o  do  m u d a r 

un ifo rm es sobro  o  *ólc> en san g ü en tad o  
da F ra n c a ? .,

bxtará v .s t id o  d c  g e n e ra l U avaro , dc 
p ru « ia n o  o u  tra rá  co stu m e  d c  caça com  
ch ap eu  tiro le z  p a rd o  c o m o  a ro u p a  c 
o r in d o  co m  u m a pena d c g a lo f q u c  bem  
p oderia  su b s titu ir  p o r  um a d e  a b u t r c l? ..

-D c  to d as  a ssu n sv estim en tas  a m ais 
d eco ra tiv a  í  a d e  co irace iro  brancO .com  
o  capace te  en c im ad o  p o r  um a agu ia  c o ­
roada , de azas abertas.

la lv cz  tonha G u ilh e rm e  II revcM ido 
«.sic fa rdam en to  a lv o  p a ta  a trav essa r a 
in fo rtu n a ja  o v a lo ro /a  B cltica . m ear- 
naodo  assim , em  {uma barbaria  *s-m no- 
m c . o  v ivo em b lem a d e  seu im p é rio ; - 
a a g u ia  ncj;ra, o  co s tu m e  b ran co  c  o* 
pe» tin tos de s jn g u c  do» he ró ico s m ár­
tires.

h  o  ven to  q tte faç trem u la r todas as 
o-m Jciras conduziu  e s te —estan d arte  do

o d i o - a o  c c n tro d a s  p lan íc ie s  d e  (Cham­
pagne e  d c  W o c v re , d e s tru in d o  tu d o  á 
sua  passa jem . co m o  um  ca tac lism o  q u e  
nada re sp e ita :—’nem  a te r ra , netn  a fa­
m ilia , n em  o  te m p lo .

F rn i ic c -B ré it l l .

Fatos e Fitas
A  MORAI. NAO li r.VRA TODOS

A ca a das m in h as fita rin h as  in reen - 
tes, num  desses d o m in g o s  ú ltim o s, 
c o m o  ó d e  iiis ti h ab ito , p rep afv i-m c 
co m  u m a  ce rta  e leg â n c ia  c  e .icam inhci- 
m c  para o u v ir  m issa,

O  te m p lo  a m p lo  d e  p o rta s  csçanca- 
radas, c o m o  um  g ig an te  d e  fauces a rre - 
^ an h ad  iv, c o m e ç o u  en g u lir  g e n te , c 
g c  te  m u ita

lim b revo  te m p o  a nave  r< g o rjita v a c  
o  espe  ac u lo  c ra  s >berbo: - cabeças ín- 
q u ie ta s  m ov iam -se  incessan tes  c  íeques 
csp .inc javam  n um  Ire n e /i in te rm in áv e l.

C och icho»  d .iqu i o riz in h o s d a li e n ­
c h ia m , \ i  lavam  a a u s te r id a d e  sacra, 
co m o N c fô ra  a q u ilo  u m a caza dc d iv e r ­
sões.

IV.rom, tri>T v ilinçA cv ag u d a« d o  um a 
s in c ta  p rev in em  ao  p o v o  q u e  o  re v e re n ­
d o  c o  sac ris tào  i i  c sU o  n o  a lta r  ex e c u ­
ta n d o  o  san to  o fic io , c  para  logo  um  si- 
te n c io  lct:il d o m in a  c  n .\o  m a is  se  o u v e  
o  fu ria lhai li je iro  d o s  le q u e s  do gaxe « 
seda

O  la tin o r io  rebfta n u m a  longa se rie  
dc  exclam açO eS e o  c lé r ig o  C om pene­
tra d o  d o  seu  d ev o r in co n te s té  a c o lita d o  
p e lo  p e q u e n o  m a g ro .p a te ta  c  quazi in ­
d o le n te . p ro seg u e  rc lijio z a m e n tc  o  s«u 
m a n d a to .

Eis c h ecad o  o  ev  in je lh o :
O  p ad re  po rsigna-sc , in sp ira  sc  cm

S. Lucas o v irad o  p ara  o s  fiei* e  o u v in ­
t e s  com  g es to  nobre d c  o ra d o r  q u ila ­
ta d o . in icia  a pratica:

• Dci.vac q u e  venham  a  m im  o s  m e­
n in o s  di.^sc Jezus.

P o is  b e m , m eus irtr..io» m u ito  a m a ­
d o s  façam os c o m o  o  N azareno, instrua-

esperanças dc l*eu> c o  tu tu ro  da Pa-
t i í a . . .

Q u a n to s  d c  vós, m eus f i lh o s  ll^ °  ***** 
pa is . e n.lo  v o sco m p en e trae s  dos vossos 
e lo q ü e n te s  d ev eres  de cn>inar. de amar, 
ile d o ta r  essas ovelh inhas. do  esp irito  
re lij io /o . da in s trução , de ixando  que 
c ia s  sejam  criadas á lei da natureza, 
co m o  o s  ir ra c io n a is  ? . . .

Q u an t is  e q u a n ti»  vezo» m esu i?, nào 
m a ltra ta c s  esses pequen inos seres ino« 
ccn te s , p o r co iras, p o r  m o tiv o s  que 
e le s  não são  c u lp  ido» c  nem  p.idem  sor 
responsáveis, c . q u an d o  por um a ira- 
q u in a jem  p rop ri.i da C fiaitclcc, com o ^  
um  réu  som  p o ed io , os castigaís S'î v j * 
ram onte, desprcí-in  lo , a>sim, os p rinc í­
p ios da lei di» C re a d o r? . . .

Q uan t »s vè /.c* .. .  ■
— S v s te  in tc rv a l -, o  s.icristàozinbo, 

cançado  ta lvez  d c  je ju a r, coch ilava  mc 
donhan i -n tc . .

■•Sim, m eu* l i lh o s  D eus disse 
x ic q u e  venham  a m im  o» p eq u e tm  
«.outiuuou o  pr»K id o r .  - .  •

- U m  ru id o  v ic o , s«guraO d e  vtdr 
q u e b ra d o s  rep e rcu tiu  no  sali 
< ic r i 'ia ^  quo, num  co ch ilo , ba tora  > 
a c ab sça  na baridiiéta Ía ícn d o  dez 
o  b<ilo par do > ;jlhéu< . o  um eo quo l 
lava. c h e io  d ; lin o  «N ercs. c  de

—O  pa-lre, fu r iô / ». c^quece 
se rm ão , c ali m esm o , com  íu r jj  i 
vó a  co m o  um  dczalm ado , in ic ií ' 
cahcca  d o  p eq u en o  um a valsa 
d c  cascu d o s c c a ç o le ta s . . .

— M ald ito  ! d o rm in h ô c o . 
n io  p. e s tas  pa ra  gada  ' • • •

-  O  p eq u en o  c u o ra v j u< 
v e r g o n h a . . .

«Sim , m eu» filho». Deus
xac q u e  venham  a num  
. 5 t» iC rc a tu r in h a • d ij ." " -  • 
çito, c a rin h o  c am Jr, 
n g lo ria  d e  JcJ» f “  
i r i a . .

..............................
E assim , acabou  j * 

nh ad o  p e la  
sacrU ta



kGanhòto (E!egani3
"Coin j a ) '» *  r u t  b c b i.

njt íu b lÍÇ ) li! - J í «io K ' i t o i ti.in j- 
ponho o lim ia r d.» c ro n tc .i d e  h o je . 
* v i! i» 0 s4 e ,ap rcv « a r a e x c e l la  ..« stria  
do hvi*» ilu s tre  c o n so c io  A delm rm  C o r­
reia o  m ajestozo  c u l to r  d o  suM îinc  c do  
b irinonidzo, q u e  tran sp ira  p e lo  seu  m a- 
vioro sop ro  e  a d .n ira v e l e x ccu çào  lo d a  
sua alm a d e  m uzico , b e m  e d u cad a  p e la s  
IMSZCS U icubraçôes a  q u e  sc  e n tre g o u .

Esforçado a d m ira d o r  d-; R o ssin i, V e r­
di, Bellini, D o n ize tti —M av e rb e r . M o ­
zart, W e b e r, l ia s se  -B o y e M ie u , B crton . 
Ram eau. I.ulli e  m u ito s  o u tro s ,  e le  r e ­
vela seu  a p u ra d o  g o s to  c  de l-c  uleza. 
q uer c o m o  c o m p  >zitor, q u e r  c o in o  exe- 
cu tan te .

C om  a e sp le n d id a xo'rte d c  i s  u lt im o , 
pa ten teou  e lc  m ais u m a vez su a  a i t  * 
r e p u ta d o , de lo n je  f irm ad a , c o m o  o  
souorano  tlauti* a d o  n o r tc  s e n ã o  de 
todo  o  B ra/il, re u n in d o  cm  si a s  m a io re s  
p reciozid .ides d a  e sco la  ita liana .

N ào ca la re i, e n tre ta n to , o s  e x im io s  
m u z ic is tis  Jo ã o  A ndrade  e  exm a. sra .
d . L aura E w erton . q u e  e m p re s ta ra m  ao 
nosso a p re c ia d o  A d clm an  seu  valiozis- 
si m o  co u cu rso .

A m bos, e x e c u to re s  d e  ra ro  m e re c i­
m en to , h o u v e ram -sc  b rilh a n te m e n te  nas 
p a r te s  q u e  lh e s  foram  confiadas, p re e n ­
c h e n d o  co m  m e to d o , c la reza  c  m axim a 
p e rfe ição  o s  m ais e x ije n te s  c ia r  s. sa li­
e n tan d o  a so b rc e x c c lc o c ia  da ex p ressão  
d e  su as uo  as.

S o n eg ar e n c o m iò s  a essa tn n d a  ie  in- 
co m  p a rav o l: s e r ia  d e s c o n h e c e ra  suave 
be leza  da a r te  q u e  t.to eficazm en te  sabe 
e x p r im ir  c su av iza r o s  sen tim en to *  c 
pa ixões.

N oss 'a lm a so r r id e n te  b eb eu  essa d o ce  
h a rm o n ia  p ro lo n g ad a  a te  j s  subU tuc* 
n o ita d a s  da e rm id a  d o s  R em éd ias.

Ai fo i a  -succcssào a g ra  lab ilissim a  
da m e lo d ia  vocal e s in fô n ica  q u e  nos 
p ro p o rc io n a ra m  d is tin ta s  sen h o rita*  e 
e m e rit^ s  a m a d o re s  d e  B u te rp e , so b  a 
c o m p e te n te  b a tu ta  ( leq u e ) d o  p res ti-  
m ozo Dr. C a r lo s  M arq u es .

Podem o*  c o n s id e ra r  u m a  das m a is  s u ­
blim es m arav ilh as  d e  nossa A ten as  esse, 
co n ju n to  h a rm o iiic o  e  m c lo d io z o  q u e  
lan lo  nos a p r a t  o u v ir

A o Dr. C a r lo s  M arq u es , o  incansável 
o p e rad o r dessa  g ran d io za  c ru z  id a . n ào  
fa ltarão  lo u v o rc '. p e la  a c riz o la d a  d e d i­
cação á cau  a in  c iada  p e lo  seu  v e n e ­
rando  pai ,c o  M aranhão  o  te rá  c o m o  
um dos *eus m ais v a lo ro z o s  íiiho* .

G ra ç á i a e le , tev e  a festa d o s  R e m é ­
dios o  seu  b rill; u itis in o  n esta  ép o c a  dc 
tre m e n ia s  d if icu ld ad es .

O  nosso cn lu /.iasm o  n ão  p e rm ite  se  
g rcdar essa g ran d io za  o b ra  d e  c a v a lh e i­
rism o d o  ilu s tre  c o n te r râ n e o  e daq u i 
p ro c lam arem o s bem  a l to  o  seu  v a lo r 
real ^

A inda nos p a rece  o u v ir  o  c ó ro  suave  
daq u e la» ed u cad as  vozes q u e  ta n to  nos 
d e le ita ram  d u ra n te  a novena

M i.nd iia  Souza, B ib é  K erth , V itori- 
nha U .rra lh o , A m elm ha R aiuos c  Al- 
m e r in Ju  M endonça e ram  cada um a d e ­
l a s u i i i i  voz rad ian te ; um  dc lic io zo  
q u in te to  q u e  o tim am en te  d c /e m p e n h o u  
o  responsável pim ol d e  p rim e ira  voz. 
ta tu fazen d o  co n d ignam ettio  desde  as 

>ais a«uda» i s  m ais g rav es  n o tas .
\  íto rin h a  M ondou ;a, E nedina M ar­

in e s  da S ilva e  M aria Luiza Braga em

nada de«m ere  ..<vc i ■. q u  I .- 
m e n i-  ib h .i _ <IK.
n io zo  • i p riin  i . . . .

Final»! n te  .^ -rn p itic o  Ji >- d e  \
1,1 ; ....... .... •d a . m u ito  c o iu r io u iu  a q u e ie  c o n c e i to  

m av io zo  q u e  re p e rc u tiu  no  te m p lo  da 
v ir je m  re d e n to ra  d o  c jm e rc i c  d a  n a ­
veg ação , c an ta n d o  c»>m u rm eza  o  be lo  
s õ lo  q u e  lh e  foi d is tn b n : I

E steve so b re m o d o  su  M im e a  hem  
in sp irad a  Aee- i/aria d i  lav ra  d o  e m é rito  
m uz ic is ta  D r. C ir lo ii  M a rq u e sa  a lm a 
su p re m a  de to d a  essa beK  /a  d e  A rte .

G u a rd a m o s  a in d a  saudoxas re c o rd a ­
ç õ es  d essa  e m p o lg a n te  te m p o ra d  i . q u a n ­
d o  f i d o  so rr ia  n i  d o ce  ex p re ssão  de 
nossas a lm a s  ju v e n is , q u a n d o  em  cada  
c o ra ç ã o  »e e rg u ia  e sp ie iid o ro zo  u m a lta r  
p a ra  n e le  sc  e le v a r  u m a im ajem  e le ita  
e n tre  m il v ib raçõ es  d e  a lé to .

N esse  su p re m o  eden tu d o  e ra  mn 
em b rin g an te  re sp ira r  d e  so n h o s  ro zeo s  
o n d e  sob rcexcend ia - a fina ilo r d o  s.-xo 
a tra e n te  q u e  m atizava  o  la rg o  am b ien te  
da e le g a n te  p ra ç a  das lin d a s  p a lm e ira s , 
c m  c u ja s  fro n d e s  g o rg e ia  o  p o é tic o  s a ­
b i a d  i nossa te r ra .

C o m  a m ais v iva s m d a d î  e x a lta m o s  
d 'a q u io  inuigne h e ró e  da san ta  c ruzada , 
o  ilu s tre  D r. C a lo s  M arq u es, q u e  m ais 
d o  q u e  o u tr e m  b a teu  sc  p e lo  b ri lh a n ­
tis m o  da festa .

A caba d e  se  in s ta la r , e n tre  g ra n d e  cn- 
tu z ia s in o , m a is  u m a  so c ie d a d e  lite ra - 
ria  so b  o  p a tro n a to  da m em ó ria  d e  M a­
c h a d o  d e  A ssis o  b r i lh a n te  a u to r  d e  He• 
Um , YájfAy G<vrçin, mo rias PosOutmat 
Bras de Cnh\vi, Phnlenas e m o ita s  o u tra s .

Esses e sfo rç a d o s  rapazes, c h e io s  da 
se iva  d e  p ro g re d ir , lirm aram  ainda  um a 
vez a  tra d iç ã o  d o  v e lh o  M tra n h io , re v e ­
lan d o  o  seu  b a ir r is m o  p ara  a s  couza*d e  
le tra s .

A  S o c ied ad a  » R io  B ranco>, q u e  re c e ­
bera  a n te c ip a d a m e n te  c o n v ite  pa ra  as­
s is tir  á ce rem o n ia , lá se  fez re p re se n ta r  
p e lo s  srs D ja lm a F o r tu n a  e  Jo ão  V itor 
R ib e iro , uzan d o  e s te  u lt im o  da p a lav ra

A  sessão  q u e  e s te v e  co n co rr id iss im a  
foi p rez id id a  p e lo  ab a lizad o  ed u cad o r 
DomingÓS A fonso M achado , seguindo- 
se  an im ad a  sar.iu até- a lta  n o ite , qu an d o  
to d o s , m an ife s tan d o  ag radab iliss im a 
im p re ssão , se  d issem in a ram  en v ian d o  
lo u v o re s  aos p ro m o to re s  d a q u e la  s u b li­
m e  h a rm o n ia .

A o s m em bro»  J a  n o v e l ,u>i,!cil.idc v» 
nossos v o to s  p e lo  seu  en g ran d ec im en to  
e  d u ra d o u ra  existencia.*

E com  es ta  u ltim a  e n c e rro  a  m inha 
c ro n iq u e ta  ag u ard an d o  anciozo  o  3 de 
n o v em b ro ,co n sag rad o  ao  b rilh an te  pne 
ta  G o n ça lv e s  Dias.

I rb ó r lo .

-> {■ *& - 

A’ tôa
Aiml/t •« orl grafia 

N ào faz m u lto  te m n o  q u e  o  coléga

d izen d o  é .a  .-.rd idsi,^
J a  g 'a 'i a  p c .ia g u e M  iv>% ‘e i t  i l i f l ,^

A k o ra ', m c  V cn i urna n o ta  fn lc r  <
• * Ar- u ^ ç.

m o d e lo  O .s tv .o ia s  e n tr e tc n J o p ílc s ir j  
co m  u m a d is tin ta  p rolossora no rm alis ta , 
*out>e q u e , n o e s ta b o le c im e n to  d c  ensi­
no  a q u e  m o  re fe r i, ex is te  Ulna Ca teu ra  
ex im ia  co n h e c e d o ra  d o  p o rtu g u ez . Im  1. 
j in :m  o s  le i to re s  q u e  e la  m anda e sc re ­
v e r  asimMiea co m  ar, çowpotlo com  pp, « 
m anda d iz e r , an .ilizando  p o rtuguoz . que 
«o p e r io d o  é  c o m p o s to  p o r co o rd e n a , 
çào , q u a n d o  te m  o ração  p rin c ip a l» !

O ra  vejam  c o m o  anda a no»>» A te­
nas! --n o  m aior p ro g re sso  d o  sécu lo , cm  
m a té ria  d c  in s tru ç ã o . Em p rezen ça  de 
c o n h e c e d o re s  d a  lingua  dessa  e s tirp e , 
há q u e m  d e ix e  d e  c o n h e c e r  a analize  
p o rtu g u eza , t.u m a  é ra  de ta n ta  lu z?!

C ite i ap en as  tre z  a m o s tra s , p o rq u e  se 
e u  v o s  fo sse  a q u i d iz e r  q u e  eu  li, lirm a- 
d o  p e la  re fe rid a  p ro fe sso ra , 110 ca d e rn o  
d u m a  a lu n a  su a ,q u e  <qua-ido o  p e rio d o  
é  c o m p o s to  d e  su b o rd in ad as , m io  tem  
o r a ç io  p rin c ip a l* , n a tu ra lm e n te  d ir ia m  
q u e  já  é ra  um a a n e d o ta  d o  C alino, e eu 
n ào  d e z e ja n d o  p o rd o ro  tra c o  c o n c e ito , 
faço  p o n to , ag u a rd a n d o  m e lh o re s  l i ­
çõ es  p a ra  a p ro v e i ta r  tam b ém  um  p o u ­
c o c h in h o .

N ada é m a is  d ific il d o  q u e  v iver-se  
a g rad an d o  a to d o s , n este  m u n d o  d c  fl- 
lutofos.

Em o  n u m e ro  passado , ta lv ez  se  le m ­
b rem , eu  en c e te i, a p e d id o  dum  co lég a , 
a c u jo  n o m e  e n d e re c e i a m inha  «C arta 
a b e n a > , u  n a  q u a lq u e r  co iza . co m  a re s  
d e  p o lem ica  so b re  o rto g ra fia  p o rtu g u e - 
za. O  co léga , p o é ta , 111c tin h a  m an ife s­
ta d o  d eze jo  d e  yolnnioir^ c  e is  quo  lhe 
e n d e re c e i a lg u m as b ab o ze ira s  infantis, 
e  e le , a  e las , n ào  d e u  a m e n o r im p o rtâ n ­
c ia , q u e  ta n to  re c la m a  a c o rtez ia . Mas 
é  facil ex p lica r: — o  m .-uex -fu tu ro  ad v er- 
sa r io  é,se assim  m c  p e rm item  ex p ressa r, 
um  m o ço  a d m ira d o r  d u M o, is to  é , um 
n am o ra d o  p la to n ic o  q u e  d iz «am ar to ­
das a s  m u lh e res» , a lim e n ta  essa p re ten - 
çào  e . co m  ela , d iz  ck-, h i  d e  m o r re r , 
d igo  d e sa p a re c e r  p o rq u e  o s  p o e ta s  nào  
m o rrem  e sim  d ezap a recen i.

Daí d u as  coiza* se co n c lu e m  bem  lo ji- 
c im c n te :— ou  o  V o lta ire , an tes  d e  m e 
re sp o n d e r, fo i to m a r a lg u m as liçõ es  de 
g ra fia  co m  a c o m p e te n te  p ro fesso ra  d e  
q u e  falei no  c o m e ç o  d estas  gara tu jag , 
ou e n tà o o c a r n o  da In tc u d c n c ta .q u c c n i 
hora* s-íg i» ! lh e  r o u b u  «ou prv
c io zo  te m p in h o , q uo  m al chega  para  a 
e la b c ra c à o  dos ch o ro z o s  so n e to s  e  da* 
am o ru d as m issivas d iarias, ço m  que 
in te rp re ta , p e ran te  a «d eu z i d o s  sou* 
so n h a re s -  io d a s  as su as de<cabcladas 
paixões.

D an te  F a ria .

r n ;

lilp a fo r, d o s  « P a to s e  FiUs», so ocupou 
ap idam en te  da o rto g rafia  na* e»C«ila*.

I
rap

0  p o é ta
T em  o  cabélo  co m p rid o , pen teado  

para  traz das o ré lhas.
T raz  deb.iixo  do b raço  um  «L am arti- 

ni» q u e  q u e re  l í r  ás senho ras  debaixo  
das arvore.*; Tem  os o lh o s m eigos c 
triste*  co m o  o s  d c  m na v ité la  mamAaa 
m o rta . O» pai» ijuando  e le  cheua levan­
tam  a* bengalas. A ’ n o ite .n o  c lu b ç .d c



O C a n h ô t o

ir f ,  .  .nnietKs* iaorolro» , vai p ara  o 
i .v io ,  •‘m •!“* uni< p lin itm  p r t-  

f J  ,i 'i»  n h i ,  »’• a ltc a n Jo  o  p e ito , 
m i e  ui.i.i ll»4í> na aWtttHi» do  CvlO.tO. 
piflTí-^TíTTi p c K  ir- .nto,c«rtv*-ofcuiUoi. 
mim conto , e  p rinc ip ia : 

il.cm l,r4‘tc I 1

Kamdlho OrtlfrAo.

T

Ê jeIjíSíiíIu «»i Soíiídíiilo Lilcraria 
Il.ll.l9 DO mil BBAXCO

> 'iiiu ln«ln  o m  i s  d o  A s ro s to  ii*- 1 0 1 3  

(R E F O R M A )

(C oncluzáo)

Do T n .w ti r o

A r: 19. A o  T«*zouroiro c o m p e te :
1. * i i 1 v it la r  to d o s  o s  e s fo rç o s  p a r a  

o  b om  e q u il íb r io  d a s  f ia n ç a s  so c iac s ;
2.- t r .i / .e r  n a  d e v id a  o rd e m  e  a s s e io  

a  re s p e c tiv a  c sc r tu íra ç A o  A s e u  c a r ­
g o :

1.-  fo rn e c e r , m e n s a lm e n te , a o  P r e ­
z id e n te  o  b o le t im  d o  m o v im e n to  d a  
T e z o u ra r ia .

jDu rtfpontaíilidtide d» Prtzidm lc $ >fo V i-
(t-prc idrn tí

A r t .  20. S ã o  m o tiv o s  p a r a  d e s t i ­
tu ição  .!o  c a rg o , o s  a to s  d o  P re z id e n ­
te  ou  V ice  p re z id e n te  q u e  a te n ta re m  
c o n tr a :

>.• a c x is te n c ia < ia  S o c ie d a d e ;
2.' os e s ta tu to s  e m  v ig o r ;
3.- p ro b id a d e  du  a d m in is t r a ç ã o ;

DitpOZirfai gtra«S

A r i .  21. T o S o  o  so c io  q u e  e s t iv e r  
n o  e x e rc íc io  d e  P re z id e n te  f ic a rá  
iz en to  d o  p a g a m e n to  d a  m e n s a l id a ­
de .

A r t .  2 2. N ã o  so rá  p e rm it id o  o  a -  
c u m u lo  d e  c a rg o s , s e ja m  ê lc s  q u a e s  
lo re m .

A r t .  23. O  so c io  f ic a rá  s u je i to  á s  
jw n a s  s e g u in te s :  d c  a d v e r te n c ia ,  
p e lo  P re z id e n te ,  e  d e  s u s p e n s io ,  pelo 
P re z id e n c ia  e m  g e r a l .

§ L)e a d v e r te n c ia ,  q u a n d o  em  
sessfto  n ão  g u a r d a r  o  d e c o ro  e  a  c o n -  
Y em cnçia  d e v id o s , o u  s e m p re  q u e  se  
la ça  m is té r  p o r  in f r a ç ã o  d o s  p r e c e i ­
to s  d a  b , a  e d u c a ç á o e  d c  q u a lq u e r  
o ispoziçfto  d e s te s  c s 'a tu to s .

§ 2.- D e  su sp o n sS o  q u a n d o :
> no  e x e rc ic io  d o  seu  c a rg o ,  c o ­

m e te r  a b u zo  p o ss ív e l d c  p u n iç ã o ;
v i l á v » *  S rd ' '  d a  S o c ie d a d o  p r o f e r i r  

0  e n s ,v a s  0U a í r o n to z a s  d i -  r ijtd ah  a  o u tre m ;
n i i - .  a<:cl,:,.r c a r g o s  ou  c o m is sõ e s , e  
d A v / î ï  c u m p r im e n to  a  e s se s
t»ficado ^ rn rnolivo P le n a m e n te  ju s-

4 -Ê to r  re p ro e n d i- lo , c m  v is ta  d o

s o u  n i.m  p ro c e d im e n to ,  «* n ã o s ü  q u l-  
í o r  s u b m e te r ;

g S .‘ O e  d» -m issão  q u a n d o :
1,- p ro m o v irr  O d e s c r é d i to  <la S o  

. i. d .iile ;
2.- le z a r .  o u  t e n t a r  le /.a r  a  S o c ie ­

d a d e ,  d i r e ta  011 in d i r e ta m e n te .
A r t .  í-s. O  so c io  q u e  s e  r e t i r a r  d a  

S o c ie d a d e  so m  m o tiv o  p le n a m e n te  
a c e i ta v e l ,  o  q u e  s e r á  v e r if ic a d o  p e la  
f a l ta  d e  c o m p a r m c ia  á s  s e s s õ e s e  in ­
f r a ç ã o  d o  a r t .  (>. • o u  a b a n d o n o  d e  
c a r g o ,  n á o  p o d e rá  s e r  r e a d m it id o .

A r t .  25. A s d e lib c r ;tç i> e s  n&o p r e ­
v is ta s  n o s  p r e z e n te s  e s t a tu to s  s e r á o  
d e te r m in a d a s  p e lo  P r e z id e n te  co m  
a p ro v a ç ã o  d a  S o c ie d a d e ,  eu . s e s s ã o , 
s e n d o  in c lú z a  a  r e f e r id a  e m e n d a  
c o m o  a d i ta m e n to .

A r t .  26. O  so c io  q u e  fo r  d e n u n ­
c ia d o  c o m o  p la j ia r io ,  m a s q u e  fiq u e  
p ro v a d o ,  s e r á . im e < l ia ta m e n to ,e l im i­
n a d o  d o  q u a d r o  so c ia l.

A r t .  27 . O  so c io  d e v e r á  i c e i t a r  to* 
d a s  a s  c o m is s õ e s ,p a ra  <|tie s e ja  e le i to  
o u  d c z ig h a d o  p e lo  P re z id e n te .  E m  
c a z o  c o n t r a r io  d e v e r á  r e n u n c ia r ,  d e ­
c la r a n d o  o  m o tiv o  d a  recu /.a .

A l t .  28 . A s  p ro p o s ta s  d e  d e m i s ­
s ã o  e  a d m is s ã o  «le so c io s  s e r ã o  re -  
z o lv id a s  p e la  S o c ie d a d e ,  e m  s e s s ã o .

A r t .  29 . O  o rg a m  s o c ia l  s e r á  d i -  
r i j id o  p e la  P ro z i i le n c ia  «la S o c ie d a d e ,  
s e n d o  e s t a  o  s e u  c o rp o  r c d a c io n a l .

§ i . - A  « e la b o r a ç ã o d o  s o c io , no  
g o z o  d o s  s e u s  d i r e i t o s ,p r e t e r i r á  o u tr a  
q u a lq u e r  m a té r i a ,  e x c e tu a n d o  o  m o ­
v im e n to  s o c is l.

A r t .  3o . O  so c io  a t r a / a d o  n o s  s e u s  
p a g a m e n to s  n á o  p o d e r á  r e t i r a r  l i ­
v ro s  «la b ib l io te c a  d a  S o c ie d a d e .

A r t .  3 t .  O  so c io  s ó  p o d e rá , r e p r e -  
z e n ta r  um  o u t r o  so c io , e m  c a d a - s e s ­
sã o .

A r t .  32. E m  c a z o  «le d is s o lu ç ã o  
d a  S o c ie d a d e ,  d c v c r f to  o s  s e u s  b e n s  
s e r  p o s to s  c m  h a s t a  p u b l i c a ,  e  o  
«eu  p ro d u to ,  d e p o is  d e  s a t is f e i to s ,  
i n t e g r a lm e n te ,  o s  c o m p r o m is s o s  a t é  
e n tã o ,  l e g a lm e n te ,  c o n tr a id o s ,  d e ­
v e r á  r e v e r t e r  e m  b e n e fic io  «la p o ­
b re z a

S .  I .u l/. d o  .H o ra n h S o , 7 d e  a g o s to  
d e  1914.

( A s s in a d a )  A  D ir c cto r ia .

R eceb em o s , a g rad ecem o s  e p e rm u ta - 
rem o s: « Jo rn a l In fan til» , de P arnaiba;

«O  O rv a lh o *  «Jc M aceió , c «O  Rino- 
c u lo  d c  S apuca ia .

T am b cm  nos 
B ib lid tcca  
fo lh e to s  
ta  conce  
S ique ira  
za c , ouf 
G arcez ,
J a  B ibli 

G ra to s .

A festa gonçalvina
P ro m e te m  s im tu o z ija d e  o» ío tc io i 

q u e  as J i  ve rsas  cooperaç-ie*  litoraria» 
m aran h en ses , congregada* , p re to n Je*  
lev a r a e fe ito , no p ró x im o  d ia  j ,
J o  d e z a p a re c im e n to  d<> m a v io /o o  itnor» 
ta l p o o ta  m a ran h en se , A u ton lo  GonçaJ» 
Dias.

Para is<«>, reu n iram -se . n o  d ia i« , 4 
c o n ti tu ira m  a seg u in te  co m issão  pr©. 
m o to ra  d o s  fes te jo s : • ro/.ideiue, Dial, 
m a F o rtu n a , d a  S o c ied ad e  L iteraria  IJa. 
r.10 J o  R io  B ran co ; \c r iz io  Figueiredo- 
d a  UniAo E stu Jan ta l S ilv io  H om ero « 
Jozií V ieira , d o  G rê m io  E studaiita l Rql - 
Barboza.

A t«5 ago ra , sabe-sc  q u e  as hom enajens 
const-iin  d c  u m a passeata , a p a rtir  da 
P iaça  Jo ã o  LisbOa, o n d e  to m a rá  part*  0 
G o v c rn a d o rd o  E s ta d c ;o  C o rp o  .Militar, 
o  In sp e to r  e O fic iaes  d a  j.* R cjiio  
M ilit ir; U n iio  M ilita r  d a  G u  >rda Naci­

o n a l; L iceu  M aranhense , E sco la  M odelo 
e d em ais  e s ta b e le c im e n to s  p ú b lico s  es* 
tad o ae s  J e  en sin o ; In s titu to K o za  Nina; 
c o lc jio  J o  S ag rado  C o ração ';d c  M aria; 
E scola  J e  A p re n J iz c s  A rtífice s ; Extcr- 
n a to  Kio B ranco; I n s t i t t r o  M aranhense; 
C o lc j io  J c  N ossa S en h o ra  d a  V itoria  
e  In s titti to  S o te ro  J o s  R eis, ás 16 ho- 
ra*, q u e  se  d ir i j irá  i  Praça G o n ca lv és  
l)ia«, o n d e  em  fren te  á e s ta tu a , se 
f a r i  o u v ir  o  .n o sso  b r i lh a n te  con frade , 
o  s im p á tic o  tr ib u n o  A n to n io  Lobo, 
c s c o lh iJ o  u n a n im e m e n te  pa ra  o ra d o r 
o fic ia l, o  q u e  g c n ti lm c n tc a ç e i to u ,s in te ­
tizando , a in d a  m ais u m a ve?., o  sou  p r o ­
fu n d o  a fá to  á  m o c id a d e  e s tu d a iita ) .

F a la rão  tam b cm : Jo ã o  R ib e iro , p e la  
S oc ied ad e  k io  B ranco: Joz«S P erd igão , 
p e la  S ilv io  R o m ero ; P ro f. Z u le id e  Bo* 
jé.i, p o lo  q u a d ro  so c ia l fem in in o  d a  Sil­
v io  R o m ero ; P ro f. R a im u n d o  Lopes, 
p e lo  c o rp o  J o c e n tc  d o  In s ti tu to  M a»* 
nhensc ; lozú d e  R iba-M ar P e re ira ,p e lo s  
a lu n o s  d o  m esm o  in s titu to ; o  liceivta 
Jozê P in h e iro  c  o  a lu n o  d o  E x terna to  
R io  B ra n c o . O sw a ld o  P a ra izo . quo re ­
c ita rá  a im o rta l «C anção  d o  T atno io» . !

T am b cm  p re s ta rá  sc»  au x ilio  a o  pre- 
s t ito  o s  S ec re tá rio s  d o  G o v e rn o  c  o  Di­
re to r  J a  B ib lio te c a  P ub lica .

A s caza- d c  S an tos M artins & C om p . e 
M acie ira  F ilh o  &  C om p., conv idadas pe­
la c o m is s io , c ed e ram  g e n til c g racioza- 
m en te  a deco raç .-o  d a  p raça . A  p rim ei­
ra o n fo ita ri a c» ta tua  o :i seg u n d a  Sart * 
tr ib u n a  c em b an d e ira rá  o  la rg o , nas ime­
d iaçõ e s  J o  m o n u m e n to  go n ça lv in o .

N esta sem ana  a co m issão  fará o  resto 
J o s  c o n v ite s  c  p u b lica rá  in te iro  o  pro* 
g ra n ia  J o s  feste jos .

A E sco la  M o d e lo  e o  In s titu to  R o u  
N ina e n to a rã o  a ..C anção d o  exilio» ao 
p í  d a  e s ta tu a .

A C om issão p ro m o to ra , ^  q u i!  ®

P
rez id en te  o nosso  D ircctoY  Djalma 
o rtu n a , tem  en c o n tra d o  o  m ais franco 
ap o io  c  a u x ilio  d a  p a rte  d o  governador, 
seu s S ec re tá rio s  e ch e fes  d o s  diverso» 
e s ta b e le c im e n to s  q u ç  co n v id o u  a tom»* 
p a rte  na tão  ju s ta  ho m en a iem .
-A s so c ied ad es M achado  do Ass»* 

G onçalvesT > ias e F ila le lica  S. Luiz «i«* 
xam J e  fazer p arte  J a  com issão  pron>o* 
to ra . p o r  n io  se te r  (>pJido rep rezen ta  • 
a co m p a n h an d o , p o re^ i, O c o rte jo  e 
m an d o  p a rte  cm  todas ás maïufcstayo®.•
Z  Será, c e r ta m e n te , u m a festa  litorai 
b r ilh a n te  e co n co rr id a .



Da canhôto não tem nada. é bem direito até d' O
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Ano-Novo
h i p o t  e - 
d i  s t i n •

AN'0 3.*

*0 Canhôto’
C om  a p rc * « » tc  cd iç íio , 

d e i* p a r e c c o  q u e r id o  t / / -  
r e ito  p a «  so r  s u b s t i tu íd o  
p e l ' «O  A t c n ie n s o .

S c  b em  q u e  b o a  im p r e s ­
s ã o  n a o  c a u z e  a  p a la v r a  
« can h o to » , m a s  q u e m  o  
co n h ece  <le j;i « s a b e  a ra  
zâo  d e  s e m e lh a n te  n o m e  
c o n tin u a  a  a p r e c i a r  lh e  
a  le i tu r a ,  o n t i n ú a  a  co n  
c e itu a  lo . A  c a r r e i r a  d > 0  
C a n h ô to »  fo i lu m in ò z a .
H á  t r e z  a n o s  v e m  è le  c i r ­
c u la n d o  e m  n o s s o  m e io , 
re z is t in d o  in a b a la v e l  a o s  
e le i to s  d e  to d u s  a s  c r iz e s ,  
a o  a p u p o  d a  g a r o t a je m  d o  
o b s c u ra n tis m o , s e m  r e c u ­
a r  u m  p a $ so  s iq u e r .

E ’ c e r to  q u e  o s  jo v e n s  
q u e  m a is  o  a l im e n ta m  
c o m  v e e m ê n c ia  s ã o  e m  
n u m e ro  p e q u e n o ,  m a s  c o n tin u a m  
a q u e r ê - lo ,  c o n tin u a m  a  i n c i t a r  o  
p r o g r e d im e n to  s e u ,  im p r im in d o  lh e  
o  c u n h o  a l t i s o n a n te  d a s  e v o lu ç õ e s  d a  
l i t e r a tu r a  h o d ie rn a  
. O u a n d o  D ja lm a  F o r t u n a  e  A je n o r  
S a n to s  t iv e r a m  a  i d e a d e s e  r e u n ire m  
.i m a is  «lois a d e p to s  d o  b e lo  ( I l i l t o n  
F o r tu n a  e  .M anoel I.isl»oa} p a r a  f u n ­
d a re m  u m  jn v n a lz in h o .  n â o  e r a m  
m a is  q u e  e s t u d a n te s  g in a z i a e s ;  e o  
f ize ram  c r i t i c o ,  m a s  < lum a c r i t ic a  
m o rd az  e  d e p r e c i a t i v a ,  d a n d o  lh e  
a c e r ta d a m e n te  o  n o m e  d c  « O  C a 
Q hóto*.

H o je , p o re m , <|iie jri <'• n r g a m  d r  
u m a  a s s o c ia ç ã o  d e  l e t r a s ,  c u jo s  m e m ­
b ro s  e s tã o  c e r c a d o s  d e  y r .u id c s  m m  - 
ta l id a d e s  c o m o  so c io s  h o n o r á r io s ,  é  
p rec izo  q u e  e s ta  fo lh a  c o r r e s p o n d a  

_ p c r f e l i* m e n te  <x* l in s  a  q u e  s e  d e s t in a  
í a g r e m ia ç ã o  l i t e r a r i a  q u e  te m  
•e u  p n tro ii i i to  a  m e m ó r ia  <la e s  

tre la  m a is  fu lg i i r u u tc  q u o  b r i lh o u  «• 
a ig d a  n o  f i r m a m e n to  a z u l d a  

_ A d o c u l t o  l i r a / i l ,  e  s t; c h a m o u  
I W i o  d o  R io  B ra n c o .
Atendendo a e » in c a p i t a l  c irou tu*  

io i q u e  u m  d o s  n o s s o s  c o le g a s  
i* mudança d o  n o m e  d e s te  

io, b « |n r  tm i o u t r o ,  n a  <es 
io d e  •s i p r o p u /  *<) A te n ie n s e » .  >• 

'l in  toO ini np! 
d e  re v iv e r  0 ,K

0  j2,at\Vò\o camp r i  mon ta 
os s e u s  ama v e i  s 1 e d o r e s e a m i ­
gos  a i m e  $ a n d o *1h e s  a s  Festas 
m a i s  f e l i r . e s ,  e um 
r e p l e t o  do v e n t u r a s ,  
c a n d o a i o  do s que o 
gui, ram  com o s eu a c o l h i m e n t o  
g e n t i l  a s u a  e t e r n a  g r a t i d ã o  
e p e d e  de c o r a ç f t o  que  c o n t i ­
nuem a d i s p e n s a r  o mesmo a f e ­
t o  a o  s e u  s u b s t i t u t o

enxexvse.

vIstM M<* 
s o  c o if iio in e  «le

A s s im  te r ã o  o s  le i to r e s  n o  a n o  p r o ­
x im o  « O  A te n ie n s e » ,  c o m  o  m e s m o  
pr< g r a m .i  d o  a tu a l  " O  C a n h ô to » , 
c o m  a  m e s m a  o r ie n ta ç ã o ,  e s p e r a n d o  
a  m e sm .i .c o n s id e ra ç ã o  e  s im p a l iu .

—»?•« :—

Memórias

Pefcdo quo ino entendo. como vulgar* 
monte so  d i t  quo oiço a ininha mãi contar 
uma anedota coin ralação á îuiuha persona­
lidade u rtistico . . . iufatitil.

ï-.’ inveterado o  costumo do, mio» très 
ano» d e  enterrado um morto querido, h fa* 
milir. <tM« muito etrinhmimiMiiA ovumar 
os ossos paru os rocollier a  um# urn» e  do* 
positn-la na igreja onde estiver o jnzigo 
dos seus antepassados.

O  meu incsquocido pai, en tre  os vivo* so 
cham ou R aldum o B rasil Corroa, o «ira v iu­
vo quando so casou com m inha mai. Ao 
term inar o p ro /o  do triV» ano», tiraram , 
com as formalidade» do «’Stïlo, os « » w  da 
sua prim eira mulher, e  levaram-no» para  a 
cas», «‘«l que nôs, istO é. OU e  O» quo jà 
pertom-iam, moravamos o o s  quo fossem,por­
ventura. pertencer, i  sua seguoda fan.ilia, 
morar. l’o r e x o  tempo, aproxiaava-m e do* 
dois «OOS do idado. J á  andava dwM'ndmra- 
çadauieiite. o a rticu lav apalavras o r a r . rtn», 
,,n t disparatada**,u nom m** iifanar.oanioioU* 
va altfuma* ur»Vfc»A ineaiuo iropercepiiv. i» 
para ov ou vido* eiilnw Hoje nfct> aftl u .ana

u»-. ■ • n i .  r.ui .'à,>.|uuuiilm « utu'i d i'l.il e

dtnriilo  ' x tim a vo». H avia do »cr !>•*• 
d.vortid  . . . .  I alve* fowoiu moloc’U»

quo main tarde a* reduxis*» « 
musica contvporaiio».. .  A mi 
nlia habilidade, confessa mi­
n h a  m ii, e raa lg o  intéressant* 
Prova-o »obejamomo o qu> 
vou uirrar-lhea.

Colocaram oom todo ocscxii 
pulo c  toda a religiosidade *- 
qu îlos restos inortai» cm um» 
bandeja, eta um logar areja­
do, quo recebia dirotaïucnt^ 
os benoficos raios solares, co­
mo tle praxe, antes do o# en- 
corrar na respectiva urna, « 
ou, com a  uiinlia artistiea tra- 
vossura, pilhando os mou» 
em completo dcscuido, absor­
vidos nos labores dotneaticoy 
fui desalojar a tibia, nâo soi so 
a  <lir« ita a on esquorda da d*- 
fum a m ulher do meu pai. Im a­
ginem o^horror] quo causei ao 
en tra r na sala de jaotar, en* 
toaudo um daquêlcs treehoa 
que me enchiam o célébra, 
com ares do tocador de oficli- 
do í  fronto d e  banda de raun- 
ca da roça. Calculem o pa- 
nico ..

Uoje, acrescenta minha 
t n Ki, rio-me do ocorrido, porque,realtneule 
dopois do tem io-nos apoderado da canela 
de ***. cessoa o nosso pavor, mas, na oca­
sião, Santo l>ous. nem mo quero lembrar? 
Tem  coisas quo calham, di* d a  o oouclue: 
viostoa w r  o quo em tão ten ra  idado pro- 
nuQ ciaste.. .  — A. C.

Dütino crn«l
Para c Mario ValenU'.

Coincidência ! . . .  NaqnClo mesmo gab i­
nete onde outròra, cheio do vida, nodonto 
«le gloria», A lberto passara o tao lhordasua  
mocidado a estudar com denodo, de* aoot 
nyoz, assassino o suicida, dormia o seu ul* 
limo sono.

p r la m  cm  ten ra  idada  o sem  reaurso» 
vira se  obrigado, muito cido , a  «anhar a 
vida, sacrificando assim a t‘S]*ozau\'a qo» 
ac >riciava havia muito, -  forxnar-se vm«L* 
rei to

Entretanto, não deaaniinãra.
Ao rocolher-ao. ãuo ito . do«#u rode tai* 

tõr de caixeiro, aurava-s» oom a» idci aoa 
livrok, adquirido* a coala de ponoass « v  
uomiaa.

Passarani-«e algnnsano*  Sampre lu tar 
tio oom ustempestade» <1* %orte,ele « *a. c*»«* 
roíittuavá», |« M >  s*. toda a»Ua juv .M.-tud»

* * i a o L v u t O ,  U i y

n ü
ijno lia na* hora» » 
nuca l»«;al. d>'«i'» lu 
j,a«i«l.».|Ua 1
fuVi-i i”i» sua  «-a«».

lV r Iíim. ,iuud» j-

ua o b* eu ruindo do uni bal< 
dia, lendo levado para a



A i l  il Ce h For tu lin.

Au re to u r d 'u n e  fê te  où  m on  âm e peinéc  
A *u tro u v e r un bau m e  i  «on a m er chag rin , 
j ’ép ro u v e  le beso in  d éc rire  m a pensée 
Pour vou* l'o ffrir, p o è te , en vous <erran t la m a in .

C'e»it b ien  vrai q u e  je  souffre en vo y an t la tra înée  
I)c sang su r m on pays m eu rtri pa r le G e r m a in . . .  
M ais cep en d an t ce  so ir  m 'a  p resq u e  co n so lée  
P ar son p a trio tism e  e n ch an teu r e t  serein .

Il n 'y  a que le beau  p o u r e n d o rm ir  la peine;
Il n 'v  a q u e  le bien p o u r  d iss ip e r la naine;
Il n 'y  a q u e  le v rai p o u r  en n o b lir un ca-u r.

Le V rai, le Bien, le  B eau, v o tre  im m o r te l p o è te  
l.es chan te  dans ses vers, son Im e  s 'y  reflète:
Q u ' «II» so it vo tre  m o d è le  e t  vou* ren d e  au b o n h eu r

F r a n c o —B résil.

S lo  Luiz, i  n ovem bre  1914.

■cw k w :-
gutirv t iluzôesi qu» lho tornavam n vida 
»»i» suave, conseguiu, por concurso, uni 
«raprego publioo, quo lho permitiu tornar 
xuioá realidad» 0 MU sonlio doirado,— * 
formatara.

Ken chegando da academia, onde fixera 
«eoa brilhantismo todo o c n n o  jurídico, 
•briu banca de advogado. E m  «ntào felix.

Penaou mai* tardo em cazar-ae, o quo 
>ti>n n  ■.•feito un» «no depois.

Dai toda n mi* desgraça 
Atrsiçoado covardemente pela mnlher 

V *  Mo>lh<tn par* «un companheira, pôx 
terrao \ vida, depois do te r punido coin a 
a*orte,— como aliaz o morociam, os eau** 
«ores da dczhonrft do s .»  lar.

C araatro

lesditdzo Hatal
Qiscm viaso todas n» manh&K, ao romper 

a'vorndn, anunciada pela ootovia quo 
«M tav* no bosquo, o vulbo faxendeiro A r 
uiundo la lh a re s, alquebnvdo pôle* nM)| 

HÇu passante caiado do jacaran d i, 
“ “  U r r ^ ^  u  « n u - lU .  cobnodo-lhe a 
«•beça encanocida, a  passear polo patoo 

‘«c-ndii, conversando a  m ois vos 
a» planta», a» »vo«, o» auimaos o  diri-

oïÜii» 1 *’•*' Vrt<l ' l<l' r,>»qno tnuujiaui 
âs moçoilas que, do labia» viola-

ojOMwmdo a  rije* .
^  «4- •* '’Kro%**VAro do ncu bxnho mxtu-

- & 5 \ r nioc,i:- $ um hwa°ta w>»:
J S * * *  aU atado « b * w .„ to

rixo do, niistioa doçurn,—qnazi s.into, quasi 
inocento, tào expressivo oonio uina proce, 
tào casto como uiu itonho do virjotn, mai a 
uiaviozo, talvez, quo um* melodia,— um 
grande acabrunbaniento moral, quo ele p ro ­
curava «ncobrir 0 quo confidencialmente, 
rue contou, como urna vizão aparecida «m 
sonho, no pate» do sua fazonda, em uma 
noito luaronta do N a ta l. . ,

— Leouor P a l haros,—principiou calm a­
mente o volho Armando, — éra  a mui que­
rida o bola filha do mon tio Sobastiao Pu- 
lharo*.

Vi a  jKiIa primeira vos, quando xoxava 
aa !ona* do meu segundo a d o  do academia 
l-’oi numa representação do pastores. Nào 
podondo rozistir o violonto amor quo me 
«lcspenou aquela rapariga do 15 anos apo- 
nas. no h o u  trajo do pastora, onde mais quo 
nunca realçava a  usa boioza do forma.-», j i  
polo mou simple* trajar, jà polo 8ùii porto 
•'louante, sacrifiquei a  minha formatura — 
coiza uiiica a té  ontio  ambicionada —paru 
am ada com toda» as forçait quo porrnitiam 
os ini-u* Ui aaos. Ao» ‘23, nu ma munhfc oàflo- 
rada do inaio, ca7anio-nox.

Desdo o monionto em quo rno «cnn em- 
po^-sadodo mon ambicionado tozoiro,oon> 
ndoroi-mo invejado por todoa:—ninipnim 
mai.i folix do quo uu «xiatia !

Poneo mai* do uni »no, porom,—6 do^. 
griu,'a miproinn 1—a morto, com todo sou 
podor, crnoldído, roboldia o inveja da mi­
nha folioidodo, «rrobatou-iu * impiedoxa-

uma nanta no «< loito do 
de-

do quo um pooma do am or, rnaia halo rfi 'i  
•pi» todan n» lioloxa» torronaat “

D oixou para  eonaolar rninha doxolafio 
«ou retrato num a loira m enina «Tolho» 
axue* como um cóu do a b ril,— frutodt> nô*v 
amor.

D opois do tor b eijad o  pela  ultima vea » 
m inha com panboira do t io  curra folieidjdi- 
fui a ca ric iar m inha inocentu filhmba, qn' 
dorm ia corn os labioa com o quo ontroàbor- - 
f  o h  110 sen prim eiro sorriso , completamente 
a lheia  a p<-rda preciosa qu o acabavateo» rf. 
aofrer.

Q uiyloi-m o prostado pola dor sobro o  aou 
borco do inocência o  juroi, p  r..nto IXnu, 
co n sa gra r a noito do natal, como a d« inaior 
a n g u stia  e  contentam ento; — angnstia  par*
0  mou coração do o*poxo incóiJ8olav<7*\ 
oontoíitam onto para  o d o  pai oatromoso.

— Q uan do Lucioln, a minha galante fi. 
Ihinha, a tin jiu  aoa 5 anos, principioi a con­
solar-m o, por conaidorar vaidndo » po*»» 
d o  dois cntcis ti- j porfoitos como minha mu. 
lhor o m inha filha

—  N âo so i a  quoiu am oi m ais; soi, poroni, 
qu e, apozar do tudo, 00 ti sorvo no meu inti- 
ino a s  m oioorias do m inha sa u ta  imposa o 
do minha dosventurada 0 in gra ta  lilh a.

—  Lnciola  ch ego u  aos 15 anos, sornpr* 
cercada dos enrinhos o  confortos quo por- 
m itiam o  mou coração do pai o a  im o la  
avu ltada  fortuna.

A p -x a r  d o  ser a d ata  do falocim onto dn 
su a  mai, consenti quo e la  fostojasso 0 seu 
natalicio, tom ando p arto  num a representa­
ção d e  pastores, com  o mesm o trajo com que 
ha 17 anos a tra s  conheci Loonor. A o  vo-la 
aasim . d ezejei-a  n io  com o p a i o sim  como 
am ei l.eooor.

l)a  su cetib ilid ad o do am or, porom , não 
tinha eu provilo jio.

<. ontive-m e i  te n ta ç io  daqu ela  belesa, 
devora» atraente, n io  aucedondo 0 mesmo 
com um aven tureiro  ha pouco chogad o do 
sul.

M inha filha,com  todo o  seu  encanto, bo- 
loxn e  «raça, despertou-lho um  am or do- 
seníre-ado o não o am or sontim onto, casto, 
puro verdad eiro, com o o qu e senti ao ver 
su a  mãi 0  como, aliúz, e ra  m orecodora, rnaa 
sim um am or *aiariieo o  libid inoso do doï* 
hunmiio aventureiro quo não d e ix a  a pro ia  
quando lhe agrada.

K ontáo, - 6  d egraça  c u e l :  — iniuha filha, 
a m inha qu erida  Luciola, deixando ao pron- 
•1er poloa diaholicos artificio* o  promesM *
■ rreali^avois do conquistador, fu jiu  COra 
elo, para  dexiino ignorado, dando asaim 
mortal punhalada 110 mou coração do p a i... .

H o  volho Arm ando.
«rim as, com a s p a lavras 011

nolii«ar,
—Pansou-ao um Natal, 

mais outro. Dopais do pom 
por parajeju recônditas do - - iTi  r ii» . !  
rontra-la oom ooorpo oscnniialocantento di­
lacerado do chaga-i <■ i-»rcoiiií.lotx'la tuber­
culoso, numa caxa de aaüdo, no Rio do Ja- 
ooiro, ondo, ao cair do uma tardo iuvorno- 
ra , expirou om mou* braços, oom uma la- 
£nm a criKtalinc doarrepondim onto a derfi-
?a r polassuas faoos eadaveríeas,balbueiau- 1
do.com esforço jio re jitre  os labio.t ja  : 
tecidos como numa preoo:

—  Pai. pordào P orJã  j  f

V t e lr a  d it b u » .
- -aH#*c--

F a l e c i m e i i t o

>anhado om Ia* 
m recortadas da

outro,
3Z.1H 
U IUI1

outro ■
po»jm s 

ido, fui t*n-

A m orte  vem , m uitas vezes, 1 
a fe lic idade de um la r. Q uj 
■ * C !iio s  an tes  fc li/o t, ch c io i d



M S r é c e r e m  in e s p e r a d a m e n te  v Î lïm a -  
*. P * r a  p « r e n fe r m id a d e s  a c u j o s  c i e .-  
. « ' í  n íe J lc in a  é  it ò p r o fic u n , ó r a  p o r  
* 2 , V - s o s c a s u a lid a d e *  t J o  f r e q ü e n te s

m n<>v<* vida com um , c  outras vezes 
oor tr*i«ô«  ignóbeis de nossos pro- 
; ri0H semelhante*, q u e  nJo m edem  a 
f/lta que cauza a dcxapariçAo d c sua r.- 
íima nJo medem a hediondez de sua 
‘ rVcr<id3dc ao auje dc arrebatar den- 
« c  os vivos quem  tanto entre é lcs  pre- 
citava perm anecerá

t/com  a mais acerba das dores, coin  
* mais cruciantc das saudades que aqui 
ura vamos estas palavras noticí antes do 
dciaparccim cnto dezastrado e sinistro, 
que tanto consternou a p o p u la ç io  m a­
ranhense, c fez vibrar dc dor as mais 
intimas libras dos coraçócs daqueles 
que o  queriam , do nosso inesquecível 
amigo Antônio d c V ascon celos Pires, 
filbo do estim ado com andan;e A lexan ­
dre de V asconcelos Pires e carinhozo 
espozo da Kxm. Sra. D. lis ter Fortuna 
Pire».

Saira daqui o pranteado extin to, em 
serviço de sua profissão de im ediato 
com  destino a Caxi3s, c  d o  lugar R e­
in n*o Mariana foi feito  o le ito  de sua 
morte

Entre um acontecim ento cazual c  pro- 
pozital vacila-se até c n t lo ,— a a ç ío  da 
policia, cm  vcstigaçôes, náo conseguiu 
d os tripulantes da  vapor que vinha sob 
seu vicc-com ando, a verdadadeira cauza 
do lam entável fato, que veio en vo lv er 
no duro crepe d i viuvez sua espoza ape­
nas de 8 mczes.

A qui nada podem os relatar porm eno- 
rizando o  desaparecim ento fatal, porque 
nada se conhece, paira um véu de m is­
tério , que só  a posteridade, c cra m e n te  
desvendard. Q ue tivesse sido uma rama- 
jcm  i  beira do Itapccurú que o  ati­
rasse a agua, que tivesse sua queda sido 
efe ito  de um choque do vapor, ou que 
tivesse sido  a maneira precipitada com 
que fez passar as amarras para os m ari­
nheiro», que o  atirasse ao rio, se desco­
nhece que seja verdadeiro, p e lo  que se 
o u ve dos passajeiros c  tripulantes do 
« Brazil».

No dia da missa que. no setim o dia 
foi rezada í  sua alm a, fez o  nosso 
com panheiro Hilt n Fortuna publicar, 
na confrade «Pacotilha», um son éto  de 
sua jã festejada lavra, cm  u ltim a hom e- 
najem  ao seu desventurado Cunhado, 
que aqui transcrevem os:

Um im u

( A '  i/MHíoria ilo tltv lilo io  r jnanU ado  
amigo A ntonio d t  Vutconttloê P ir tt).

T o r « S j* t « ,  ta r o  i n i p i ,  í »  | j f « i  d »  im p it d o ja  
M o ft c  «|»e  n » J a  p ou p a  » M im  d « v a t l . t Jo (  j ,
Q p *  n«i> d s te u l > íu  p»> *o «  i « o i fw r  c u g in a d o r a ,  
I t o ih a  • a n iq u i la  tu d o  l  v id »  c» |> o tac^o jj

A q m  tu d o  a < h*vrjf n a  m a ) { ja  d b r i i i i l t i j  
L s n ia m a  a f i u f l J r  t * i r J i  om  f o i t c  e  < o p io ia , 
I n S i u l *  c a u d a l d c  la f f n m i» .  « a u d o j j ,

m a u  «  m a l*  a u tn c a la  a d*>r c o ro p «o )id o ra

.• • D r t c a n c a  « in  p a * .  an> 
a r t n  d l i t l n g u l l  o »  • 
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—  P i a  u n i f K  l u  l « i> i .  h o fif/
A% la|(Ma>a> d a  atp<s>a ab iod--nad» , m ^ lo o a ,  
t  »  t n a u  M i i f l i i  •au O xX . da  1<o p j i  I

Sobre o tum ulo do inditozo am igo 
q u e dentre nós foi roubado, as nossas 
im oriedoiras saudades; c  a o i seus pa­
rente* o  uosso vivo  o intenso petar.

iSoeiedade Literária
“liarão du Rio Braiifo”

Kin 13 do corrente me*. re»litou-e» » 
■russo do oloiçAo d* prozidcnci* no proxi- 
mo ano d« 19J5, com a proxenç* de 16 ao- 
cio», sondo esta a «purnçio uprezentads 
pela comÍHsão para isso nonu-ada, a qual 
foi osmpoetá doaaocioa Antonio Lobo, Cria- 
(ina v inhüa o Noemi Souta:

1’ a r n  p r e z ld « n t i> :

Hilton Fortuua..............................!• v®to
C lo v ia  C a s t r o . .  ..............  . . .  *  «
João Vitor Ribeiro.....................1 «
D jnlina F o r tu n a  ................. ... • «
l rua ccdula em branco.

l*iirn V lco-prezldi>nte:

Kl Zuila S o u z a ........................ ....*•' votox
Jo aq u im  L u a ............................... ....k *
J ot.A V inhA ea ..................................1 <
Joio  Vitor .Ribeiro................. ....I *

Foram eliminados, do quadro aocial, a 
padido, ou Sr*. Jo/.iV Itra^s Mendea •  Al- 
ruir do Oliveira Xoujji «■ por infraç-Ao da 
reffulamonio, oi* Sra. Alcidn Comt», Bi>iie- 
dito Silva, < )awaldo Souu». Jolu> Calda* a 
JoaA Jouquim de Au>lr«di>.

Para o quadro do «oejoa honorário*, em 
do »>, foi nro|K>ato pelo ao<-io Joa4 

Vuibiea. S- A. lmpariml o Priaeipa l>

Lui* de Itrnganvn e flrloan* rm. ron o 
acu ma)ÍN<ral livro «Soiin la Croix du S i<t - . 
traduzido para o vernáculo ©oro o lit . * 
«Sob o Cruzeiro do Sul*, firmou a aun re­
putação do homem de letraa do reconheci­
do ruerito.

Para o quadro de aooioa l'fetivoa foi ad­
mitida a aenhoritü Eav*jraldina Fortuna n 
para o de colahora*lormi o intelijento Joz- 
Carnoiro Vieira.

—3h*»c~

@  Çanhôto (E legante

A  eocacerbaddr» situação financeira a que 
no» vem reduzindo a crise bélica da hora, 
atirou no* pra ai a um canto durante o es­
paço de d<i» longos mexes

Por nossa fidicidade um raio de aórte 
arrancou-nos doase mórbido izolamento • 
de gambias onfraquocidii-S aparecemos de 
novo ã tona esiK>rancozo9 do melhores vtn- 
to« no ‘27-* da Republica que jã aí vem f i r ­
mando o 93.® da índcpendcncift a arruinar 
os teus trens e se jior au fresco.

E ' o exemplo das sucessões; ba nouco 
foi a solene posso do novo governo 'Ia na­
ção, enquanto o velho seguia para na paji- 
nas da I. rtoria critica dos jornais.

Por aqui movimentou æ  tambetn a S. L . 
B. It. B, p»n\ a reprezentação d'uni hones­
to • W enceslau* que lhe empuobo an rede 
ns prezidenciaes, voncendo todas as candi­
daturas o atual ministro >io lultrior,oincan 
savel e intolijento «Agaéfo».

Muito merecidamente venceu a chapa 
vi00 prezideneial a gracioza confrade Kl- 
Zuila Souza, cuja eleição saiu a contenta­
mento geral dos uossys rpoliticos».

A  posse dos supra citados seri a  1.® do 
janeiro de 1U15

M as. . . eu mo üz adeautar falando dax 
ocurrencias do d* zembro o só  agora veifi-r 
quei quo mo serriam de pasta os aponta­
mentos de novembro.

Por ordem cionolóiica rejisto em 3 o 
aniversario da inorto do maviozo pofta ca- 
xiense Antonio Cionçalvc# Dias.

Neasa <lata, por iniciativa da S. L. B . K. 
K. a mocidade estudioza do Maranhão, lha 
promoveu graudioza homenajem, patente­
ando assim mais uma vez o desmedido or­
gulho de sua tetra por n m  soberba reli-

3nia cuioa traço» sobresãem dentre os ver­
os palmarès dn alacre praça doa Re­

médios.
Foi uma suntuAza festa que eewou lonje 

trazendo-noa ainda o apoio do ilustre natri- 
c io  C lH 'Ibo N ctu  que n u  hviuOAos 
dirijidas oo Governador do l-juado ak-jiiu 
e oiterozo tentame dos mo^asde S'ia ••rr».

Junt > no monumento do sublinn 
se fiserani ouvir diversos oradores pf> «ro­
ciando o discurso oficial o taleoUt*» 
tor maranhense e nosso aocao t  •> r a r »  
Antonio l.obo, que com fulgurant»»' 
tancioxas palavras granjeou 
apluutos do seleto anílitõrio que •" 
praça

Faliram lambem oa ooaaoa rep-< 
te«João Vitor Hibeiro e Hiltou I 
que recitou um* sentimental po*»i* ;l- 
lavra, eirculaodo logi> *|xk uma (>o1i.lii1#»
consagrada a Conçalve* P ia. 
outro» figurava aquele precioso

— Circulou neass moama data a - ««•< 
organ. da l?. £  S. K U«a«ido fs.t»
boraçào d e  a g r a d a w l  leitura^

- S a  -We d a  K L. < - D. 
em hom. najrm á memona 4-  < cal»** 
I K a » .  |> a lro u e  d»«M a g n « m a » *

ftC lV  
• nun*

* J** rntt» 
«UMm



»ào »o íftm  l ’OÏO p ro v ^o to  e d u c a d o r
D o m ín io »  S lncliado  -ju .- o fe rto u  ú d iro u .m t 
u ,„ vilfAxv a u to g ra fo  do  l.oiiioimjtvi<lo. 

R e p ro x e n ta ra m .n o #  o x * t> . I j ja lm a  o Mil-
«On Fort un»

—A in d a  MO 3 do U0vvml.ro m iux.virrvu 
o  data im taücia dn se n lu r ita  M aria l.nixa 
B raga uma da* />tiwa* can toras que tom a­
ram  part» no cõ ro  harnioniózo da  fenta dos- 
Rem cdios; «m> -J. a  senhorita L eticia  lio lnii- 
da: I» 7, » HMihÓtít» I/aunv M oura; a n 
.vunhoriia Rnlmnnda Vinha*»: a l i  o «r. 
Hzra S ou m : i> 13 « g rac io za  Bombem P e ­
reira d ile ta  fiilia do dr. A l v a r á  Poroirn; 
» 16, a  bcuhorita lá iá  R odrigues; n 10 o.sr. 
Heoriqun G arnira: a i l ,  » sen horita  M aria 
A m élia  Costa: a  2õ, o  ilustro C on ferouto da 
A lfau d ega, Bncbarol Benjam in A ra n h a  
do M ou ri.:u  27. o sr. A »tor C arvalho? nosso 
dedicado am igo; u 28, u sim pática «culto- 
n ta  M uudica Souza, a alm a g m n d io za  do 
liw goifico cooiun to  vocal qu o tan to d e le i­

ta  OA Soi» devoto s da  erm ida dos Romodiosc 
a 20, a  ge n til souhorita S in h i  llio s  nossa 
nm avel e  dedicada consocia; i. 3 ' , o  gór- 
n i o  S ilvio  Mourn. -

A in da em novem bro assistim os á in a u g u ­
ração da  aocicdado d o  letras «Castro 
A lv e s *  a  cujo» d iretores expressom os o» 
nossos ooiboras alm ejando-lhes uni gran d e  
progresso.

O  celondario das se lv a s  h a v ia  jú dcin ar 
fa d o  OS últim os ventos d o  1Í'M .

0  sã lvo iiro  p iu  d 'arco  o  h avia  anunciado 
com a  Sun copa aurífero  o a p etiznda a lacre 
antegozando a s  d e lic ias d a  qu ad ra  sublim e 
das íéria s  entOava os últim os can to s d e  d e s ­
pedida ú escola , e*wa b en fazeja  g ru ta  d'.' 
luz o  d e  saber.

E n tro  ou tras festas, assistim os a s  dos 
eoWjio» do S agrad o Çòrnçáo d e  Muri» e  do 
N ossa Sen hora  da  V itoria , cu ja s dirotòrns 
nos onvinrarn am aveis con vites.

Roccbom os também do Instituto M ara ­
nhense, compotOntcmonte diriji<lo p elo  en- 

jen b oiro  O scar do B arro*, um facico lo  
oude se  acham  tran scritas  a lgu m a* ótim as 
opiniões a reajieito e o  rozultado d o s exa- 
rne® ulütuam onto realizad os ne&se e s ta b e le ­
cim ento d e  instrução.

A todas essas g e n tile za s  agradecem o s 
desvanecidos.

V ira n d o  a  u ltim a ]>ajina do 15.* volum e 
d o  sc c a lo  X X  ch ega-n os á s  m ãos o ultimo 
nuoiero d ‘ «() M artelo» [caircila-viaÿ'n/r  
dn afam ada fnrmucia «M arques», dento E s ­
tado) q u e  com  um a su a v e  «m artelada* 
tran screveu  porte d a  crôn ica  d a  taiiiboiu 
ultim a edição d o  UOSSO jornal.

1 am anha honro «catã m uito acim a dos 
uc&vis m erecim entos», todavia um sincero 
agradecim en to o títD “ canhôto" Opcrto do 
» ã o  p e la  '•«•haleirazính»" qu e mo omprott-

A rran cad as a s  p rim eiras follwi* do nosso 
bloco roU tivii a  dezem bro, demo» a  í) com  
o a m v e r u r io  natalicio d a  weiihorita Judith  
C b a u o s; a 12, o <U neuhorita E svcro ld in a 
F c n a n a  iK'Wii d istinta e  esforçada coiisoeia ’,
» l:>, <.s tio «r. A lfrod o e  E lvira  N ogueira, 
i» «uinhorita C elina  H olanda no»sn <]Oits„oi <

■ a 17, s  groel<r/i* o  intcH je.ite senhorita '/\\• 
u  Ktl.. iro, irmã do ni'««» ro lrg n  ,K «« V , 
Ril.oiro. tmnbem ne*sA dmu o  do iioss-> 
■•onírad» Joaquim  |,u* (o Btuluio', q n e  *«. 
\iu  obrigado u troj.xr na mc/« dn rr<laeáo 
para jx rli t rcoob^’r O» iinsAoi al-mv<-« . oui 
- f o tJu, . riu mmH; a IX.« bciilioritii t*.»'iiÍH

~  i  iMimi,,; I. V *, v Iri.t . ■ | y<m/A k ilr-1 (.
,  imite .Mlii Uniu'. u '//, ii *eulmrít« l>/.|o. 

'•Ji Holanda o haj.i .■* neuhoritan l.ilii,

B o te lh o , n o ss a  a p re - 'is d a  co n ao e ia  «> I r -  
in itia  C o sta , a  q u e tu  cd ino  a  to d e s  osse»
o aqueles envimnr» if) nossos parubuus.

Auteoipadiinii-iii,-. ininbom cuiiipriiiiun- 
tãmos os auivorsnnantOM de 2í*. senhorita 
Knedina Silva; d<< 30. u galant.- I.iji» Ko- 
gitoira e  in tclijoni.' C arlos P ire s  o de 31 os 
srs. João I o rres <• Kuclid«s M arinho Aru- 
uh», zelozo inspetor «Ia nosso Alfândega.

Paru fecbar tenho o graudo pm zer om 
ro jistar o esperado sucesso da m issa do g a ­
lo colobrnda, de liontcm paru  hoje,na ernii- 
«Ia do» Remedtos.

l>eleitaríim-nos mais uma vez os apre- 
e iados corisras, quo entoaram bolos trxsihos 
sacros, coroando r.ssim o abnegado esforço 
do estim ado dr. Carlos M arques.

ConsJituirnm a prim eira voz as oenhori- 
tas M um lica Souza. B ebê K erth  o Alme- 
ritida Mendonça; a segunda as senhori- 
tas V itorinlia Mendonça, Knedina Silva o 
Airielinha Ramos e a te rçe ira  o sr: José de 
Ribu-ninr Pereira , c|ue cantou com exp res­
são o  lYíW d e  A<lnm,

Tomaram parte  tm o i^ u es tra  os anmdo- 
rojj C arlos Moreira, C lovis C astro , Alcides 
Ferre ira , d r. (Carlos Marquix» o o im ui- 
ei.Nta Manéoo Freitas, jiarricipando tam ­
bém de.sse ooiijiiiico a  senhorita Daisv Tei­

xeira  que tocou com m estria  um sólo de 
violino.

F o i m ais um triunfo do incansavol bata- 
lhador dr. Carlos M arques quo já se estA 
ernponhando para  o esplendor d» missa do 
d ia  d e  Ano Ixrni, sendo intento sen se r cnn- 
*a<la novatnetite nesse d ia n missa de Ba- 
ihm an. que foi a  nota chique d a  festa dos 
K«'nwKÍÍMi

P ara  tal Em estào aendo convidados di- 
verso* rnnzicistas e  am adores do nos>o 
meio, sendo dexojo do dr. M arq u esa  orga- 
uizaçâo do duas orquestras, tuna de senho - 
ritas  o  outro do cavalheiros.

D ezojum os o  m»i» nlto su cesso  desn» 
novo fontaine e  paru não p erd er temp.-. 
enviam os aos nos* s colega» o  am igos 
(en tre os c o le g o a o  ■ O  M artelo», e n tr é e s  
am igo* o  « fe rre iro . C m .)  sin ceros satida* 
• ' « jiO ano tiOVO qu e Vem p erto para su b s­
titu ir  o  inditi.Ao IP14 que levar.í uo«s,. 
«O  (jnnbAto* dando lo g a r  í.o novo «O Ato- 
■lienso»,

I r b é r lo .
I* n rlldn«

Bn* v iitie m  d o  r e c r e io  j e g u i r j m . .1 >«• 
d o  m ex u liitn i* . paro a c id a d e  d e  Par-
•v ilb .  u -■ * í> ti*  t a s  • e t i l i o n t i i a ,  p r o l e » '» '
ia  H onrío tu- ü r iç o tto  *.■ / i ld .i  t^ o rièa . 
ï '» " 1» C fim 'an t-»  apreciadoru».

A < jovens e x c u rc io n iiia i d » ,- ., 
a  m ais f« lu  v ia jem  c p r o i im o 'r * C T
i  esta  cap ita l o n d e  O  c. t i o  eMimaY ,;
N « proxiM MHo

A cabam  d e  s e r  a p ro v a d o s  no lv i',,„  
te  co n cu rso  d c  í.» cn trancia  3 
su b m e te ra m  o s  in tc lijcn tc s  e i- ,, ,  
ra rio s  da A lfandeua, Jo ão  V itor K,i„ !.. 
e Jozé M arU  d e  Je iu* , nossos c*mw  
n h t i ro s  d e  so .tc d a d e  aos .ju i-»  , 
u u c re tn o s  e  d eze jam o s um a carré '- 
d igna  d o s  seu s e s lo rço s  dc m oçcs CM',, 
U I 0 Z 0 5  <|tIO  ^ à o .

G a v e ta  can h o ta
I lo jc , co m  6 d esped ida  m inha dè: 

a m av e is  le i to re s  ctutíiitos. q u e  no nr , 
x im o  an o  sab o rea rão  -O  A lcnicn,,. ' 
te n h o  g ra n d e s  c e le b rid a d e s  da ünx 
d c  Frei L uiz d c  Souza para vos a 
z en ta r;
A Í> n « n n « |u o«!*“ 0  P o n s u ro o n to "  
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R eceb em o s d a  Km p . I ip . R dito rj . 

P en sam en to »  de S . P au lo  um  vohv: 
d es ta  p rec io za  pub licação  q u e  ha $ ar. 
se  vem  ap rec ian d o  

O À L M A N A Q L 'K  D' .O  PENSAM r N 
T O >  é  tuna pub licação  d c  s im patia  . 
p u la r , isso  se  d e p re e n d e  pela g rar 
a c e ita ção  <jue tev e  n o s  anos an teriore- 
se n d o  o b rig ad o  o  e d ito r  a pub licar v  
g u n d as  ed içò es.

O  A lm an aq u e  d '«O  P ensam en to  
p ara  1915, a le m  d c  c o n te r  o s  p iez^  . 
d o s  «liás fe lizes e  infelizes, t r a /  o  («.. 
d c  O rá c u lo  d a  so r te , o  D ic ionário  M . 
j ic o  ou  o s  S eg red o s d a  M ajia d o s  cam ­
p o s , a  A rte  d e  g an h a r na L otaria  c - :• 
o u tro s  jo g o s , em  sum a. um a v aricdac . 
de e s tu d e s  d e  A s tro io ji j  c octiIti»m ..

A s pessoas d ezejozas d e  o b te r  e>;. 
p ic c io za  p u lic a ç io  p o d e rã o  d irijir-se  
ú L iv ra ria  O c u ltís ta  « O  pcnsam ei to», 
ru a  S en ad o r F c iió , n . 19 S. P au lo .

O  p re ç o  d o  A lm an aq u e  c de -jf' v - • 
p e lo  c o rre io  c  10 vo lu m es l i í tw o  livre 
d e  p o rte .

A g rad ecem o s o  ex em p la r q u e  nos 
env ia ram .

— T am bém  receb em o s um nmiv : 
da b rilh an te  lo lh a c a r io c a  «C orreio  : 
N oite> , q u e  m u ito  ag radecem os o pc: 
m u ta  rem os.

«A Estrela».
N os «í sem p re  um a inten-.z a leg rü  

v izita g en til d «A Estreia*, bem  elab" 
rada rev is ta  d ir ij id a jp c la  brilhante
r-tiTi» r b e lo tr is tn '^Vntoniota C tofl.i.-
d c  A raca ti, no  Ceará.

F es te jan d o  seu  .S.® an o  dc lum ino:.’ 
ro ta  jo r i  a listica  nos d e lic io u  com  um ■ 
ed içã o  b em  cu id ad a  d e  *,s uajm as, 1 
ilu straçõ es e  p lenas de tr  baihos >ú' 
m a io re s  tnen ta ltd ad es d o  C e a ri atual 

Q u e  COIltilitlc n.i sua carre ira  triur, 
fau te  São o s  v o to s oiuA ^oj.

— T em o s receb id o  s rm p re  «O lmi*: ! ' 
c ia i* , h eb d o m ad á rio  dest* capital, q*•■-' 
tem  p o r d lv iza «T udo  pel i verJaJ*  » c 
c d lr ijid o  pe lo  co n h ec id o  joriu lt*5 
N 'è'i d c  M edeiros.

<jrtttO s. perm utaieiiiO s- 
— I*c  le i c í in a ,  *.iiJi> da 3 y

Pa*, recebem os um  (oitiet<> Itiiti^' *-1' 
«Principio*», contend». vario» 
d o s  nosso* tiitu ro /O ' cofe^a* « o  . 
p id o r -  l.u iz O liveiro  c  Jo .o . l e m

Dirolto.



O s b a z a re s  ond o  so  corn-

f»ram ca v a lo s  do  flan d ro s , b a ­
ltes, p a ra  p ro ze n tea r  a s  po-

3u e n a s  a s  e sc o n d id a s , e ram  
isp e n sa v c is , p o is  n a d a  va­

lem - . .
A  n o v en a  tem  e s ta d o  a n i. 

\  m a d is s im a , p o rq u o  a s  co ris- 
ta s  c o n c o rre m  com  s e u s  dons 
cocai*. p a ra  a h rilh a n ta F a .

E m lim . a  Testa e s se  ûno , 
tem  e s ta d o  do luz, d o  p ra /.e r 
e  d e  s u in tu o z id a d o .. .

Festeiro

Tipos exteuiritos
O s s e n h ô re s  c o n h e ee tn  o 

J . . .  L . . . ?
U m  rapaz. o logan to  (e legan - 

c ia  d e  urubu cnumbaao), bo ­
n ito . p r in c ip a lm e n te , q u a n d o  
trflja  um  fra q u e  o b so !é to ,a z u l, 
co m  a  ó r la  u m  p o u co  ró id a , 
n5o  ta n to , c  q u a n d o  pi>o a  
ca b e ç a  u m a  c a ra p u ç a , a u e  
é le  d is :  è d o  C hile , a  cab e le i-  
r a  fo v ê ira ; c ô r  d e  b u r ro  q u a n ­
d o  fóje, e tc .

F ico  embasbacado, q u a n d o  
o  véjo  ro la n d o , e n tr e  o s  dò- 
d o s , u m a  b e n g a la ; com  u m a  
d a s  m ã o s  n o s  b ò lso s ;  r in d o  
co m  Deus o o Mundo, p a ra  
rn o s tra r  a  s u a  tã o  a lv a  « flor­
in  oza  d e n ta d u ra  (c o ita d o , só  
tem  d o is  q u e ix a e s  in fe r io re s ;.

— F. um  p u ro  p a ris ie n se .*
Jft m o ia  e sq u e c e n d o :
Andou, lut alguns mozos

p o r  a q u i, u m a  a tr iz  f ra h c e sa  
com  o u em  ô le  tra v o u  re la çõ e s ; 
q u a n d o  a p re z e n ta ra m -iio  a  é ln  
a  q u a l p ro fe r iu  a lg u m a s  p a la ­
v ra s  em  fra n c é z —t ta l vez: com­
ment ailes cous ? ) é le  r e s p o n ­
d e u  n â o  tem  do  q u o  m ad a- 

,  m e . . . ,  n ã o  tem  d e  q u e , m a ­
d a m e , e t c . . .

A  s u a  r e s p o s ta . Jo S o s in h o . 
ú. e s s a  m a d a m e , nâo  c o n s ta ta  
a  s u a  pura francesia com que 
*** cesie.

V á a p re n d e r  francA« ou « * -1 
p e r a n t o . . .  com  o  antronomo
B . . .  M. . . , p a ra  n ão  p o u a r  
p o r  o u tra  d e c ep ç io .

Nfto n rec iza  p ó r  a  b a lh a  
o u tra s  a e sfo rm io ad e * . d o  tal 
Jo S o sin h o , p o is , nfto nfto su a  
c u l p a . . . .  s u a  g ra n d e  c u lp a . . .  '

S ó  m o fa lta  d ix ér £ q u e , | 
p o n d o  e s te s  e lo iio s  A p a rte , 
ôle 6 rap az  polido (n ão  com  
p o lim en to  d e  in a rc in e iro ) , m - 
tclijcnte, e  ate-, lih ráto (nfto 
m u ito , só  p a ra  o  g a s to ) .

S ó  q u e ro  6 q u e  se  n io  za n ­
g u e  com igo ; p o is .sã o  a p re < ia -  
ç õ e sd e  um  injênuo.

0 CANHOTO

Dé%'em. tam b em  coD liecer
o  Victor I/úrjô.. - , n io ?

P o is , vou a n a liz a r  é s se  ti- 
p in h o :

K ' um  fantoche  v e s tid in h o  
d e  b ra n c o , u m a  rolinha sem 
fé l  e tc .

E n c o n tro -o , se m p re , a  |*>r- 
t a  d o  cinema S à o  L u is , com  
a  b e n g a la  em  p u n h o , p a re c e n ­
do  a m o a ç a ro s  f re q ü e n ta d o re s  
d o  d i to .

Sò  V ic to r , não ó p rec iso  
ta n ta  p ó se , p a ra  o cargo, t ã c  
s im p les , q u e  cx«*rce « na ino rn - 
<lo); b a s ta  a  s u a  dutézü peruai.

A c e ite  m eu  c o n se lh o .
N ão s é ja  p e d a n te , s e n ã o  cfti 

em  r id íc u lo .
K c o n se lh o  d e  a m ig o .
E* v y d a d e ,  d ig a -m e  u m a  

co iza :
P o rq n e  im p rim e  s e u s  c a r ­

tõ es  co in  o  n o in e : \  ic to r  I I u 
g o . . .  e  nùo  V ic to r  P a u lin o  ..1

P a u lin o , é  um  nom e :2o 
b o n ito  !

A ! J a  s e i .  P o rq u e  ô fa  o do  
g ra n d e  p o é ta  f ra n c ê s . N ão  «'• ?

S e u  n o m e, n ão  «j V ic to r 
H ugo . . c  s im  V ic to r  P a u li­
n o  - - .

C re io , ta lvez , q u e  q u e ira , o 
nom e d e s se  p o e ta  n u n c a , fique 
e sq u ec id o ; m a s  p o r  e sso  m ^io  
nâo ; p ro c u re  o u tro , SC V ic to r  
P a u lin o .

E  p e d a n tism o  n ão  é  com igo .

O CriítHitAmo, o u tro  ex-«»n- 
trico . in d a  4; m u ,  tornava- 
m ais , com  o **u h ru to  *inai 
p re to .

Poin. r o s t r e  Cn:ott<*no, 
aq u e le  « inal. Ih r  ficava m uito  
e le g a n te ; n ão  po rque  o 
tiro u .

P e n sa v a  o  c o n tra n o  ?
Não.
A nua pele. 4 U o  diafana, 

ti o  s in a l realçara c o t n t a n i a  
e s té tic a  !

D isseram  m e que o  expàx 
em  u m a  «’&sa de modas d e s ta  
c id a d e . E  c é rto  t

P o is . fa-;a isso . o  seu  sioa! 
6 u in  puro dia.'iiarite prfto 

E sto u  um  pou«o confuzo. 
N ão  s?  a b o rre ç a .

Poock.

Carnet FA1ILU8
Compiatau. au.o».

—4 10, o sr. Alberto da SHra 
Fortuna, digao Cota' &daat« 
Guarda* da cecaa Adoáca;

—á 17, o jwecn Silvio M w  le 
de Sojza, .k>nV'-o ao »  lar da i-'' 
uada de Ferro;

—á IS. a Fama. Srv d. Alxíra 
Borg.s de Pidoa Fortaaa, Urtao* 
u  iiv Sr. Ailrado da Sil'-a
Fortuna, íanceiv.-*k> Eactfvio do 
Juizo Focoiai.

N « M  dia I«vari i  P a  ; a ú ^ t ’ 1 
uma sua f.lha que 'rvraar o  DOtse 
do Aixira. «  da tjoal fct.-*) 
nioío»,o r.orsoculaíioíailor | l. 'u .o  ue 
Paü ̂ a Fortuo». adi»Ua*. pro4r«»c- 
r *  r>. N u ia  1̂ 4 . «• -  8»*^ 1
ücsbotita Martei»

X . mesmo (La U: êe » tambet» 
a \  irtuceu sesbora D. C a n a d a  
Picot do Valle, e>;cuj do ar Jot* 
Picot do VaQe, iMfgociatt** da so.«a 
pr^-a.

I m p l i c o :

...« •v trao rd iu a riam en tc , ••'8»® 
u m a  p a ix ão , q u e  traz  o  n0*-"'? 2 
am igo  •* co U b o rad o r, W , v f  ï

s
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Vizáo de amor
0  Jnlio. é n  nm  d - s ^ s  rau-ues 

•;nji propeofjío f  ;-.t-i:d ora a 
ap* ";jia !a b t! 2a f - ih inH .íra  u '» 
rúlifo ívnhe '•>(, i • nm lio' ;!

... iij ilu :‘i- »• •
palXftes ~frtsptr»<las (>Pl 5 Jí .bís 
?Ò tvc> .iiJèjOK <1\> amor

Sem pre qm» d i'p^r w  u.T, j 
moç : bonito •• ilo mi s im pn lii. 
senti « logo vir a«» tria* Iço < < seu 
co raç ío  um j r «ie
ale to que n i; -t. • d 
cju llii 1(118 én lft««

A Antométo • < . < lí d t 
joven do p c q w . ; •. 
negr«<s, calt^iï* oasp"-.
rosto  tnoren  ■
viwd sorris** • . -or
e o tre  as df» •;
faf f .  Tqtfo *»**o ifn- 
der d**. «edu* *

NirqMie.n i- 
adm iraçéo  ipi.: i.»jp • « • y 
helez-i deli»-- . 1. * út- •• -■* c 
to r n o s . . .

BHo <JX; ir .T .n v ' ; f.ILl
um a rfva }»• » • :i 
de um cégr> .,rnor. . • «jue 
c o n tra s te .. e 'h  era  noiva t  to ­
dos os esforço* por *l:e «>m p re­
gado* para p ro c u ra r  eoúquifcl3-f». 
eram  im protkuus.

J i  um nariz
Deagraçad» mortal !  Pois. que ?

A güentas? 
T aoto  p B »  nu «-ára tú supórVis ? 
Parcòcm  do inferno n  ni}gr.»s pór-

ta»,
A s  tuas Mas, cabe!uda< ventas/

. . . .  ;
| Des;jraçado mortal jxirqu • nào tentas
l S o frer  o|>oração, ’i vür ao ló rtas
i M etade do n»riz quo tú tranipórtav,
, I>o tram bolho im ortal quem iil su s­

tentas ?

Vai vvv algum  Uo ^ or U u b^quo
opára.

P.-;» niiVi- «or.M-rvar a  cica 'riz,
D o quo uma c^iza cooservar tão rára

Qunndo *r*.; tronco >vn raiz, 
X.io s  •! -.i i> »eu narix pertenço A cara 
Ou si a  cán> jertcn co  ao leu naríz.

A . A.

Kíci uiu-i £.«r o d»; prhnavera. 
0  cco amlado rec im ara-se  de 

(luveoxítas muilo alvas e  diafu-
: nas.
' O sol avizinhando-se jã das 

P'it“ as do or.id»*nlc lançava seus 
• r^ins. momentos aoles crepitan- 
, l•'!> | <rlos raals «Uoí galhos do» 

arv ii.-s .
\ o  lonjo onvia de quando 

, t«m v>y. i, >audo/<i gem ido da ju -  
J r j i i . • •

Pelo m eio d i Rrat-dô quinta do 
l#  • •  dezenro!a-v- s r  um a h rg a  
aren ida  qne par?cia ir eslreíUn- 
do  á proporrflo  que se "estendia.

E ra  ladeada |w.r um a rica »e- 
je ta ç io  de flores m ul'icolores. 
aiguraás d ss quais iam em ur- 
choceu<io com o  lenecer do dia 
emquQuto ou tras aindn em bofSo

r.m d ez io r cband'> p-ra receber 
|rio delicado c t l iu  as pequecioas 
p<*d3S de sereno arjVntalas pc»r 
Phebe sob a  mfiuen ia do qu irto  
p re c e b te .. .

Km nm* curva do r î tn ’nho 
atravessava um pequenino rcjra- 
t . cuj.-.s aguas deixavam trans­
parecer a elvur* d'areia sobre 
que c« r r i a . . .

E ra algumas rezes enccrbarto 
pelas vastas ram ajens d« grama
o outras plantas rasteiras que se 
j ^oníiindhm . A vejetaçío osten­
tava a!j t>îdo o lnxo e v ig o r .. .

passeavam , por aqnelía aveni- 
da n J;jHo n n bel* Ard «níeta.

I tm  -li ao lado om  do outro, 
em inav«*. enlcío. frizsdo p-'10S 
sopros típ ido? da br:<:í qn<? vi- 
nham impregnados dos p;rfume% 
das Modas ílor<*s quo omavarn 
aiTÔ^ÍIe esplendido ronario -ie 
amor, a té  que sc m ternáram  p^r 
um Içg: r m ais sotr.bno.

Kra m n m i «ita latada de ’re- 
paii ir -> ti Horcs agréâtes • uj-r» 
ramo «vílív-sm tm peldos pela 
oortada '•omo que saudando u 
jovem p : r . . .

A m avam -se.. .  e sli a sOs fa­
ziam jura» reciprocas de  et^rr: i 
a m it  i é  .

B ;>«*v'uiam naquele nws«& i«l» 
lioqu? d-, do repente o juho se 
vio ó. OHtou cm lorno de s i e  
via a iy -i’t o belo ceoarto, po­
rém f-rt.i havia deisparendo.

Levait ? m ios aos ollws e 
qua:« • as re tir  u urn ponto hi- 
mmozo iu'? ft«ria o odiar. Era 
P fh'be qu« í*s* paado-se por 
uma uffsga do telhado lhe ilumi­
nava o rosl1"*..- den tro  da rède.

Tudo aquilo fôra apenas um  
sonbo. Pkry.
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combinou com  o galego Júca, 
caxciro do P raxédes, reparasse  
o bicho, quo o seu  patrão , punha 
na urna; o conforme o efeito, 
seria  bem  remunerado...

O Júca. aceitou.

O <iS8o Luiz», com afcus vantes , briOza», para rt^pon^aliilizar
salues, ag rid a  lam bem , e  ainda 
hoje os seus freqüentadores sen ­
tem saudades dos pândegos «Ge­
ra Idoso.

O «Palace», todo de branco, 
desinm bra-nos a vista e  as suas 
fitas nào são m enos bêl s.No dia seguinte, fui com o quem  

nfio quer nada, en trando  no ga- 
binéte do P raxédes, o bispou h 
lê tra  A , nfio vendo  o réslo  p o r :  ~  ~
te r  seu patrão  posto, a m ão cm P E L O  « R A I O S  X »

redatõre t d ’ * 0  CÃnhòlo».
Pra l i  seu zambôta | . . .
. . . a  bõca do  Nelson Rodri-

I gues é iguel i  d« urn jacaré.
. . . o  Nereu Chave-, n iu  n u  

espinhas no rfoto.

M  naquilo.

RECHEIOS
cima.

0  Júca co rreu  m uito  satisfeito I 
e  com unicou o ocorrido ao Max, 
dizendo: Saves 6 Max. quo não 
püdi b ê re  o  «vicho*, porque o 
▼urro do patrão  assim  que me 
biu, pòz a m ão em  cim ã, o só 
pudi oâr e a lé tra  A; logo dóbc 
s ê r  e on Agnia ou «Abestruz».

Max, im ediatam ente cazou nos 
dois bichos.

. . . v l  o fraque , d o b a c h a ré ll  
G . . .  está  muito cbújo. Sò 
D outor, quando npozenta o seo

Um indivíduo 
j vez á Calino:

Uma pessòi

perguruou ama 

quando se le-

Fortu-

No on tro  dia o Max, foi para  o 
canto da Ajencia. e sp era r  o seu 
cúm plice, para  saber o rezullado.

A s’ 3 '/* . lá vom o Jú c a , 
m uito aíogueado o na sna dúra  
lingua diz-lhe: Saves 6 Max, 
nem foi Aguia, nem  «A bèstraz* ,.. 
— Entfio o  que loi t  Perguntou  
Max; pois n io  m e dissoste que 
e ram  os unicos bichos da lelra 
A l . . .

Disse sim , replicou Júca, mas, 
m e tinha esquecido de um  vicho, 
tam bém  da lô tra A  e  esle justa­
m en te  foi quo o vurro  patrão 
linha e s c r ib id o .. .

Enlão qunl foi ? Diz Max. já 
aborrecido .

0 '  rapaz, o «Alliante» ! . . .
F eijo

arcáico Iraque ? (D i, elle O T C Ó  , alTu T  
m anda f a è r  outro  quando for ,je i,aixo?

I — Encontra cuspo; respondeu 
; Calino convencido.

— Cuspo não, e v ia  urn par de 
chinelos.

Quando marido c  raolher se 
deitam o que encontram ao le­
vantar-se I 

— Encontram os filbos, está 
visto.

—Os filhos n io . e ssra i  pares 
de chlnélos.

E  qnando uma galinha está 
_ . ; deitada, o que está em ba:xo ? 
Paxêco. j —Ora. óra; disse Calioo, 

filozoficsment®,

reeleito m andarim , da China).
. . .  vi a corcunda do Flavio 

Souza, é muito engraçada, p a re ­
ce os chapéus da moda femini- 

i na. as toucas.
. .  .vi o n ariz  do D. 

na. é um «ar-tnouveuo.
Vou substitu ir, o m eu "R aios 

Xo, pur esse in teressan te  nariz.
. .  .v i uma m em brana que lisa 

os dédos do Mariéco Lisboa, fa­
zendo-o assim  pertencer á  classe 
dos «palm ípedes.

. . .  vi a m ãozinha do
prem iava qne

eu fosse muito burro: São trez 
pares de chü*:io&.

IC R E a DA L E T itA D A

F IL M

—C rejda, 
omento ! maço d e  gram pos, á vu 

i xima.
f \  creada sô voit 

horas).
— Que deiço 

l!i«  .i p a i r ô »
— 0 '  ( r e jr e tc la a jn  p ' - : 

rei-me. pôr quo ou a la

m ura-m e u a  
!a pro-

E’.incontestavelm ento o «Ideal 
C inem a*, o cinoiua ideul desta 
capital, pois, capricha na escóiba 
dos films quo exibe, ficando 
assim .todos que o freqüentam ,ca­
tivos pelos seu s  p roprie tários, e 
deslum brados pela belèza das 
pro jeções.

BOATOS
. . . o  « 3 n /o slô m o » , está sau- 

ilozo pelos «matapasloso do 
quintúl de S. A ntonio.

. . . o  João  Lima, vai m ontarj 
uma f; brica de tapioca e outra 
de «sôbo do holanda.», 
para seu uzo.

. .  .q u e  o Xadok Pastor. •' «in­
valido)* da nossa artnadR. Repa­
rem  o seu andar.

. . .  vfio fundar um  «rlub», . • 
os elegantes: Záça Rego. Jo!ío 
Lima, H eros Viana e João Ro-

dU,.? ! o  WaldemifO Viann* e o j d e  íw n jn j. | n ^ jj j^ iü te l* *  
Dom inées Vieira. «15o á  p ro rn - mo •• i ••• • etaçío
„  do mais i  cor.!p,<ih»iros. p ,r»  | :r"  upollÍ ! « l  e

um PfiinO dc «23tos exuberante. . V .  .

f.,

apóz -

‘ i ? (diz-

, demo- 
èu escor­
re i cases

um  g ru p o  d e  «g3 tos 

como e lle s

formarem 
pingados.

I c h e , . . .  olhem
sndam . „  , ,

. .  .o  Victor Paulino, vai a r­
ranjar um a patente de «Oficiá da

microoomJca calçada de pirtipi-
pedof.

! Destingui u» mulber esta 
cidade —I —2.
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Retratos á lapis 
I

( S . . .  A . . . )

Não encontro palavras para fa­
zer aqui com as rainhas tdscas 
garato jas, o relrato  de S . . .  A .., 
em todo cazo peço a indnljencia 
dos ieitóres para .» que enoontra* 
rera de  m enos neste retrato

A vez pruucira que eu vi a re­
tratada de hoje, foi em uma 
procissão, ao ano passado, nüo 
me lem bro  como, si nas azas ver­
des da Esperança, ou se repre- 
zentando a C aridade. Ku seguia 
acom panhando relijiozameote o 
cortejo mas o meu pensam ento e 
o m eu filhar acom panhavam  uma 
v irtu d e ,m as umn virtude quu fa!a 
e ri, um a virtude Vira. Toda 
aqtiella m ultidão se acotovelava 
para aproxini3r-se do andor da 
héla rm-jjem e eu. unicam ente eu. 
ainda que levando enorm es e m ­
purrões. fazin esforç-o pa-a i r  
»empre ao lado d’a q u e lh  meiga 
virtude, mais meiga talvez que 
aqnella imujem ! E num largo 
atapetado dc capim vôrde, onde 
sobresaem  du-is a rv o ics  ;<penas 
e um a cruz preta, eiçuM as om 
Iren te  a uma velha igreja que 
sob o  pezo de muitos anos pa­
rece te r  mudado de côr, eu a 
perdi de  vislas.

D e p o i s  a «  u m  e n te r r o

Sete palmos do terra I... Muita? fld*
re» .

Muita cál, muita-; »ozes om nwtv.n-
to . . .

E depois...um punjento esqueci­
mento . . .

Eis o finál cruél do tnntad dûres ! ...

A’s vêzcs, r&rasvezes, am lamento, 
Raras vêxes um dito de touvôres. 
Mas sempre a  solidão, com seu*

tristdres
E  a  campa oom sou triste acolhi­

mento ! . .

T<;m ai os leitores um retrato 
á lapis Saiu á martelo, ma* esti 
ai. Prometo re lra u r  a maior 
parte das sen turilas da nossa 

' elite.
Os retrito s seráo traçados í 

lapis e rezomidameote, pois 
1 como sabem os leitòres ellas s.io 
tantas que nem dez railliõ» de 
canhótos e direitos seriam safi- 

| cientes para retratal-as detida­
mente. Nio zanguem se as velhas 
e . . .  vivam as moças ! . .

A. Erre.
Set« palmos do torra !... Seto^at- O  atU O I* S e t ü p r e

Um simples ataúdo, tristes salmos,
Ë  um cada ver euvOlto num sudário t

E nisto, se rezumo a vida ingtoria. 
Finda-se um drama, acaba-se uma

historia,
Choga-se assim ao termo de um Cal­

vário ! . . .
Américo Caar.

v e n c e

A ?

Si tivesse sabido cora antece- 
dencia, que ella, este ano. se­
ria  novam ente virtude, teria ido 
em penhar-m e com o sr. Rispo. 
para um logar de 30j0 ! Mas j.1 
que isto n;lo sneedsu. llmito-me 
a rogar a c s t3 santa p e q u e n a  
que m e dè consolo ás rnaguas 
nflrn de que possa estudar sem 
d-Acuidade as aborrecidas regras 
da Graraallca, os cacetes teore­
mas da Arimetica e da G^ome- 
Iria, e a s  impiedosas lois da Fi- 
zica c  da Quimica.

Ella estuda no Convento, na- 
quella cazt velba c triste  da rua 
do Egypto e talvez seja por isso 
que o seu  nome 6 santo.

Foi por uma bela tarde de 
maio o florido raez de maio, que 
Julio estudante de direito. t»u 
uma m enina a qual tornou se 
para si um anjo que desse mo­
mento em diante elle passou á 
idolatrar.

Como será o nom e delia ? 
Acceitará nraa carta declarando- 
lhe o meu araôr ? Estas du«s 
pergont3$, traziam.o espinto -íe 
Julio em complete perturbação.

Era pr»:c;io tom^r uma qu*I-

3u<*r rezoluçáo. embora arrisca - 
a. Mas, faltava-lhe a corajera 

necessária, para enfrentar uma 
em prez: tá s  p 'rigoza.

Depois d i  muito pensai sobre
o cazo,lembrou-se do Aunau^o. 
um seu colega i*ocu quem  muitas 
relações 'inha. dirijm-sc a elle p ira
pedir-iheaueoaprezentasseicaz:* 
dos pais da «petite. » porque d? 
o u tr j  maneira nada podia obt-*r.

Ao mósroo t^rapo lem bov . •?«* 
de que os \oltisspoJiam  nio  e*>n-
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Lanterna majica
4‘  F igu ra

Senhores, o roea nam , 
A p r o n t o  ngA.n oni cAua 
Tùm ’ttho d í  palmo c mclo 
Tom atrAcn quo fa/. pâna,

Nuin ia n ifc o u i a  pcqoe& j, 
Medis*e*em vcxaltitr:
«Scni L ille  > Moi-aes R ‘ go. 
Procure *> paH i.cortor/..*

Figura

Ri »un f; «Hfc • wudôio,
Quo largii wiMn-ttlt 
K' tipo mnilo inaiihAs».. .
AmigO «la mooitiadrt. . .

A ' r o i  d:t Piiltna gifct»,
O  Ag<*»wrd» m enim  
Que’lliç lho  <Lir respOita
p .»  c »r*t m» •!.' tiirn finit.

('»* Figura
K ' *an)ro4*4 > pOTWl 
B-ita fin ira  donluÇ.i 
T.-id c ir a  de carnaval
Do niahi» li ô u C irap u ^ . . .

O ' âjld gn h ln h a dengfo-*
TÚ « H t  -H d :.r. '-r géaça,
K 's  au» tip iobo aïoortao 
E ’ corto, n io  ttohaüva- .

F i l  m ,

0 espeejadt r com .vido. «nta o ; . . .  »i m  «obrancéltiu .lo l l .r . . .  
(j'M [ro mais »-mori<inan'e «erite 1 o a cablleira do O v «S y .,, 
«•cria afeiçSo pelo etite que padé- tiçea conio dizetn. 
c - c  rcl<ra so «at>$f«Uo, »£•> #«> . .  vi «pie o \llr»M • • *rv»ii»o 
p*lo q m  vin como lamb*n» p o l' é ludo; *n>pr«g do public.., a t..r . 
m odo corn que foi IraUdo. p >«4a. inuzico, tipo» do «-v

• uiftûOi liowexn, proj^lo de 
I iiomi m. K* i nUo !
j . . . \ i  >|im a p * u * o  d o  S a iû  

liélo, os':i cm- gulrada|0 D O « I N < i O
j * He-lizou sc no d uniogo pais?* i '8 4*
: do î< f. «i.» cum que '< hqkso «ligfto • • fv* n cazai
i g >v.;rn-dor, re*>'v,‘u 6oleu**af u .  ̂ 'n-»
i passaient do ti îcenlem rio dn luu* • *iue P r*-'Ce ?
, i » . j.i-* .1 .  ■» t . . ; -  1 . . . \ i

t  tua

>. I l -
*. rom

Ht)àl os

0
snn
ada 
l u s  • 
d -  eM 
mai’

i 1 1 • >1 • ' I. h/. • '  ; 11 ‘ ’ ,:i •• n i |q g 
Pet .s il li da nianlii for- multo de . !*•*■». Rl'e e *«timi 

i mou garbozame île, na Avenida do p las m enU io* '
M<'anlien.se. > corp Mdila*. so b  . - . v i o  Alem r <>tu - j lb r  i  

lô  çompetenlü «.ohpii -i* do bríÒzo »• ««!>>. roin tonarmiia i  coila.
• coronel iîm pind*ya, p-'esUodi» coin i; i »> ;i A lfa i i*»^a ! , . . .
; c iidifjencMS â? bandai- :♦< braz:*
{hif*1, Ir u e  m ra n h e u s e .. Pôodc.
iq o í  foram içadas v.Oi respectivo? 
jiu aM eif P'*»* ii,(*z g*'«lis îOübo; 
j an soin i * s ii’i 'i‘S braiil i 
' r m a- niieftSe o  In n ç  v . .  qm .
I co m  prolicU íiict11 f«>*‘ ni e s ' 'c u la - j  . . . o  '*b ’c  do [» n J o .  nâ^ 

! : p d i  lw;;d.-\ i'; mu.-: | M o U .in ,  ..^iio dizfcüi
ni ‘Bino C o rp o  M ilita r. : sim  d "  P i r ÿ  q m  •* b k b o  «jue

\  t*?s« -d*» sôlecie assis liu  p ra n  | ,|o n  ^ jh s .lo . 
i d»  opulap , d is l ic im l  i - s e  , . ,o< fc lu ro z -n  |pfaea<i»&

•Mitre a s  p  îSS-» g fa  ia$ <• o osso  io re n ?  Filogonio LisN> i t* Dico 
lioiu :d o  g o v e rn a  :o r  o  i l iu tr a d o  c  j |.op -.* s . a c  b  m  de io v  - u r  ont 
v iriuo*o  prelad .»  l u a r  tn h en se  o  i m p - r i a n te  a p a  

f t a t f h : *  C u m i î  Ifffiuclt • e  o  D r . G*mIo |;d*'.r«in o  ■>:/««/.
fre lo V iia n » . m te g ro  ju  /  sub<i'*  Fa» W ia  a e * i* r  * a .- a  -<o p t -  
tu lo  fe  tara i. r ih o m a iic o .  n a  aai.i d u  r i i ^ a .

A ’i  *2 »K »ra' eja lad-.* f->t i n s 'a  , ç a u î à o i^ i  a i m i i a v i v  » "
l l a d à  à  B x p o » ç fO  d « «  p ro ^ u ! - ->s l e n t e s  e  lu i>  (• rr. » î n > ; -  q t e  

u i ü n ù  • uiM  m a r e u i i  u s e s ,  e m c u m p i r u i n e n l - v j  d a s .  ao> l u v e n l t r i

l ' i l 1 
A* |S T’

d

. n p 'T l u r  
•> ítnpr- 
id ».i pr 

u.

javel, a llr  
n d o s po- 
H o u r i ' ^ i

do naiacio do gi»ve«no o oonsor-j . .o  
vou-5« aie à< 10 h o -as d .< flolte j oûOtratO!

Fpraanïo 
-alût! ajhnça -o: 

s.-mpre- vi/.ii ’d ■ i- »- grande nn | i,| seub u iU  
me-* do fut»il - •• )K>|Hil>r,' i  fa n ts*  ! . .  ü U tw

Foi realit^nt • de lnwMîdi»<*l \ríin /w  . •

U it t e a c o u r t ,  
in midi gin* 
m  * *

fV'/.rW*‘
1",CV' -rm A 'n - ’- .-ni o n i  !•'«») r e a lm ^ l  d* Inexwlive i.-.u. iaal5 UDjiHf.ni « n 1, j, «5 aUi\ q.i». $« *->le

T - ; Æ T ^ N | . - » ^ V  • ^  ta r in

I M I M .I C u :

•p:
» fam !m m*r  l'ilie^i' ’lr dis- j 
triç3o 30 esoirilo, prki<-i}»a|m*. n- 
t« n # lilio&da f*lo1c• «N i'r î'sk» j 

O jtÿfo- d is t t» *«>s pi - prii't n  v ,  |  
s -.-nii • - !H--bu'.. ’ouparn, j - .

; r  : r r ï ï : Æ  ! -  **— *rfa ̂  :
d iim^lla u n  milita le labrica, on-ie 1 cAo. .

«■ -jlî a* r«r|-. >s d » MÍíft»í# 
Ido J Victv-r Hd>-iro.

. . .c o rn  o ü  ,,u  : ’ 
i » I M  i  ̂ í  Í wS. \ r I O lit^fra. line vive > ;• nuvonr
I Vj î j ' 1 î'*- V I 1 A  A  L t  s . ‘/ïnï ;  * com 3

do A U 'mo. s - 1 <ih < fimt*
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O  C A N H O T O *
omat critico noticio*) e literário 
Os .-usinutes Wm direito do co | Conspire contra nós alguem... cm-

bóralab o ra r,j
•  Aceitam se artigos, cin língua* ! Kntre nós *c levante uma liarreira, 
jem decente e  instrutiva. | }ÿ*rA nossa convtancia vordadeira

Correspondência diriiida á «0 i E o nosso amór persistirá. Sonhóra. 
Canhôto». Rua 28 de Julho o. 53.

SAO LUIZ

P A R A  R- G M.

Hei dc setupro te amar, bem como
agóra.

- ' f i a  nos^a loira estrela nlvrçatvira 
j Diz que a  sorte, p 'r 'n  nós, será fa

Lan te rn a  m ajica
(Vemos de p*j quebrado)

7* Figura
Peruas zaraMtas, c jrtinLa*.
Do Albino aUrracâdo 
S ío  como nrcn dt barril 
Creio estar bem comparúdo.

El
Conspire o povo contra nós., embó-

ra... 1

F. num cin tou  elle achou, 
Uma coizinha engr.«-ada: 

guelra, : Um leque junto a um aooet 
Do \’nr*la para a amida.

Embora o  céu nos d í grande to r-
----- « n ca to ,

Hrode a torra, conjure om ar sanhú-
do,

Ifaja trvva « desabe o firmamooto:

tinta tarde «lo prim ores.
0* sinos rppicarain a Ave-Maria. 
e os tiets pouco .t pouco enchiam 
o tem plo, süm  do entoarem  o 
hino A Mari». De repente véjo 
e n tra r  uma donzéla veslida de 
br».,00. ,-..m »... ar ,l,> , m .  Eu I N<.„ ^  m .
estava inqoielo  para vel-a de roiai
p e ite , en tre i, e  comecei 
teoriplar u be-’ôza
lodo o e»p:.ço. •

Nesse momento. d5o sabia so j

unecei a con- | Passaremos incólumes por tudo 
que irradiava , F. o nosso amòr persistirá, SeSenho-

ra l...

e»tr«va ne tem plo ou se C3tava 
soiitiando ;t ver uma beleza sem 
iguai. .Momentos tiepo;s vi a apro- 
xirnar-ae, qunido liz as minhas 
co rte /ias, como de costume, ella

Américo C*aw

gnu . Ao longe avistei-a debrn 
çada a  janéla. cumprimentei-a,W i itv.ioa, t./uíu u c  « « . u m i r ç . , , ,  ..............  ,

pasaou de p a r  com uma senhora : olla me respondeu, còm um sor-
üo 'aaue  qu  * parecia se r  sua tu .  rizo  onenntador. u assun . omo-
ou ' Oi/a equ.v:ilente.Apercebi ein j cei a g o z :r  as delicias do amór;

f_. l r l f i í s n u - m f l  nara
K eu t labios
sedutor 5 eu i a

um sorrizo
i  i l é  em certa 

a lh u j .  quando de repente a vi 
chegar em  um a caza onde estava 
» son espera, uma senhóra. que 
abengoou-lli4,e beijou lhe a fronte 
alva. Era de  certo , sua m íi ado­
rada.

Passou so esta noite. No dia 
imediato, pela ra3nhã lantei pas­
sar pela caza oude vi en tra r quem 
m eu coração encheu <de ale-

— — - -  p  —
até que um dia deixou-m e para 
sem pre « íiop  viro só , a pensar 
no? dias sublim es que  passei ao 
lado dessa bem a m a d a . . .

,V . A  C .

8* Figura
j O Viàna meus senhores 
Que \ ai 2-i>â >i)Uõ soxinho. 
Andar de gâto pingado  
Tom f;*una dc bònUinho.

Macáco, afirmo qu'ollo ira  
No primeira cn^rnaçSo; 
Tanto que pega ? o a  fôrça 
Lhe furaram o unrigáo...

Quando vè o 7A Palacio 
| O VTaldemlro *e esconde,
I Ficando o na ri; deitado 
| No trilho que passa o bond 

í»‘ Figura 
| fiil o KiibâfCSy íi*í arm as. 
Perfilar cm poalçA».
E* íoiode dar alarmas.,.
Espinhas tem em porffij..

j Namora porfantaxia 
As meninas, o Ntrcu,
F. n n d r i,  ftv. poezia,
Tem o a ri*  dcp*U àr*u

O * A U L A  N O T U R N A  <■« 
A’ rua  2$ dc Ja lho , n . 53, Iccio- 

n.vse o curso prim ário, por preço 
tnodieo.

R a m *

Vitima de atrózes padecunee 
tos expirou ilommgo passado, o 
nosso querido colega Fausto Was­
hington Santos, rapaz dotado d«
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O CANHOTO

RECREIOS 0 1  CANHOTO"
O Concurso n . 2 , loi uma ver­

dadeira consagruç&o par.» nós.
Foram tin ta s  as cartinhas di- 

r ifra lo rh a , qiie choveram  em 
nossa redaçíio. ijue o carteiro  
do nosso distrito , os l i  ataoudo 
terrivelm ente do pernas cainbia

Decifraçôes:
t "  — i\i-« :(lVilO.
2 — ArnOr de Perdigão
3 " —Alarico.
i®—Mascaras.
5*—Lílá.
G°—Deus é g rande .

As (pie eslavam certas foram, 
as *1os queridos leitores. Abel 
Itam os, Alvaro Rebell». Ray- 
m undo Azevedo, W aldem ir San­
tos AdeUiro Almeida, R a m i- . 
ro  G uterres, Nereu Alves Cha­
ves Vidente Heis. den tre  os 
quais, fui sortiad-j o sim patizado 
e ativo auxiliar do comercio

êrfii \lves Maves
ao qual daqui m indnnoá lhe um 
abraço  de t/uebrur-costelax. 
jun tam en te  com um luxuôzo 
exem plar da celebre obra de 
Zola: «O Parai/.) d is Dama*».

Concurso n. '*>.
I"— Tem po agra devei ! Leitor, 

as minhas festas ! . .—2— l.

2 ’ —Da terra e«te pronome <• 
um v 7X1—1 —I.

3“— Cara o sara a ave - 2 —2. 
V —Esta esféra vindo d t  ín ­

dia corne-se -2  - l  
5*—Sustenta as ftôres, engorda 
os gatos e a le g r \o  povo ~ i  - 2 .  
0*—Qusl é o largo que veste 

farda ? . . .
“ • —Qual ó o homem qu<i é 

ave ? .  .

I vês que a ep idem htu lá  terrível? 
— N’5o creio na vacina.
—Nio erô*. twrque ?
— Porque tiv«i uni irm io que 

I se vacinou e 3 dias depjis, mor- 
j reu

—D í bexiga ?
—N'So. de nm* qnéda.

E atre  estudantes

A s d ici traça is  devem vir como 
dissemos n* num ero an terio r,a té  
o dia o de Outubro, seu lo ven­
cedores os concurrentes .que 
apresentarem  as d icifr?çtes, 
acompanhadas de m tio r  nuino:o 
de Vales.

1. Pre nio
Um artístico lin tairo  prateido*

2. Promio
Um livr-j e n s a d ín v lo  i  p !r- 

calina.

d ar-se  injeriodo um» 
venéao.

Um coléga que o f. 
queren lo  consolar dbe.

—EotiO quizest? te 
por sim iltunte tolic* !.. 
Olha. se eu fosse me sn 
canza de reprovações, 
morri lo oito vezes

Quem quiser esc dher noiva, 
E sc o lh  i p  lo  a n  l a r :
T n h  aquella que f *r ftlsa 

! Pi*a to  chio devagar.

U IUICI*
1] • de

i *v*
disse:
SOîCi lar

Ator
•á tiah"i

ciz*t dessas patacuidas de circo 
prii viver ! Em quanto  eu v iv e  , 
elle tam bém  lis do 1er o p io  
nosso de cada d i j - l r n cachorro 
que eu  estim o, como si lusse meu 
filho t

On* r.*m dois.com em  trez .
Pois nfto e assim viziolia !
Falei, descoiopuz, pintei ! . . .
O sem  verKonli i. nem cazo I
Aquillo já é ra  dem ais !
Abracei o meu Cupi io. bei­

je i-o , e sai dali vendendo azeite 
as canadas e fui direiiinha fazer 
queixa  ao meu velho.

O f»mò/>) Ir. Simplifíio tem 
que rela tar um assassínio Eis 
a concluzlo do seu notabilissimo , 
trabalho:

—«Em rezumo a vitima rece­
beu duas feri tas. cauzando a 
m orte á prim eira; em quanto a 
segunda, felizmente nüo ap re- 
zenta gravidade.

— Caliu • tem um filho que 
ainda nào foi vicinado.

— M is porque essa teima. Náo

Fai m ; confessar, e disse 
Que te andava n m  <ran lo. 
Por penitencia me der»m 
Que fossa continuando.

Não, que iôsse j.1 era tempo !
Eu tinha um nó ental >dn na 

garganta e, si não dezabafasse, 
m orreria com certeza.

, — A senhora bem sábe qne meu
■ velho ^aquillo que se  vê ..N ãoé 
' capazdo h z n r  mal a uma mosca .

Mas assim que soube da mal- 
! vade/. do eqüestre, ficou ..vizi-
i n l n  ! . . .

Ficou que parecia uma léra ! 
Eu até tive médo deite ... pala­
vra !

Ames, porem , q u e  eu pudesse 
segurol-o, elle enveredou pela

K ecreios d ' «O C an h ô to

v a l e

Para o concurso n. S

süla deatro como uma te-:pes- 
tade !

Eu fiquei fria !
A* ! vizinha ! Como uie arre­

pendi du meu passo ! Se i 
soubesse, n via in h a  conl '■* *«> 
meu velho !

Fui na pontinha dos p íz . e 
pu/.-me a  escutar a lr i :  da t - 
ta .

(Continua)

.4 . B.
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O  C M v H O T O *
i noticioso o literário, 
ni tigús, cm  lingua-

JPrc5cntc ^
A ’ A . O  M.

Afrdnriturn mensal

Jomnl critic 
A ccit-m  .**

jom deoeoto o Instrutiva. ■.
Q u a n t a s  vc<ío«, q u o i  ida. penroem

v io
E v j t i o o t r  e s to  -unôr d*7a:npantdo.

{(XI V'  u< r1* ' ' 50 >" U,< <*IK 
• n  15 Veio habitar me a  polir ■ coraçáo.

Interior o Estados . . :t00 rvia ’
I Tento abnfal-a <* logo urna lluxOo

Oorré«pondeuo:rt dlrijtda á 
O*nhôto». Rua 28 de Julho n. 58

Ir \ :i\m
Passaram i 

pos. sem ou 
d a m e n te  o s

j/ n r
til

('apitai
im  p*_* 
aiment

Maranhão S A O  L U IZ

por ...eu fado i

de  ansun to ; por 
m c o cu p a r «le f

«O | S u iv e  04 domlt * .. «* ••.>n«leníldo Ihrntax  í i  K w j O  
A C*lectcrno iiurtirin .i mim talhàdo , C o m o  te n h ' 
Subo «o calvário «mfiin tom icdcn- p in to  tni

çSo t s e g u n d a
■Já.

S. Lui
a r

S a lv o  ! F e s ta  d o s  K em ed io s  
tã o  bem  q u e r id a  e  a m a d a  p e lo s  Tc ofereço e^to atnAr cm sacrifício.

tenho a^r-ra n-tna.
n h a s garabulha* . pefa
v è * .
l o i f r v r  > c  C^Vh«'f*l

Quanta* xotou «piorlda h e i demons- j q UÇ m e  ,-„'Up o  p es-
. «««lo > p a c a ta s  ou mesmo de  cr-in-

A t i - d m n a  fUr •)<* m m »  carlnfcot V* ca o a ci d a d e t . . .  s e n * > . • -
Este perene aféto aertootódo

n o s s o s  au topa^sad ivs !
K '4>ern ju s to  íjue  a m e m o s  

e  q u e iru m o s  < -m  tã>  ine««jue- 
civel fes ta .

O om  m u ito  pf*/.ar vl q u e  
»< n o ite s  di* so\t:> e  sa b a d o  
est a  va in g .-iid as  q ú a l a  m a is  
gril id a  r- jiá fi hoiv.it.

i ) Jo 0 o  lí  tdo lfò  • o Laud-v 
Im o , n à o  ti- m u  g ra n d e s  s e r ­
vido*;, ç o n ta r  x s  m o ç a s —q u ü

d es cnpneiftaà
co itado  do  seu  «BingO*. tal-

Hoje por 140 rbonho M blido  | " V  e r tiv « « *
A par das mous s a u iW  tio  me»- c c m  Ô  JwipO* càno* do m il

quinhos • a rra n ja d o  esgo to  E  b a -ta  .
A góra  un tre inos em  ap rec ;-

f í  y  ação .
» E  com o jnm ai* tn*' lem brei 

de  p u b lic a r  n esta  d.*ixâr». o  
m as o  canhôto . n o s  fo rneceu  nom e e  a-- p .- r ip e c i»  J P J J  
a  l is ia  d o s  c a v a lh e iro s  o se .üm ozo •( izu iin  .a» «- • 
n h o r ita s , m a s  com o e ram  pou- ‘-  V;‘ • ,tt?*  ■

ii, i.-M p a ra  q u in ta - fe ira .
S e n lio r ita s  no iv as  e  n ã o , E il-a ; 

n o iv as , levem  " s  uoivo> par»  l *»-*•» . ^ .u r

S ilarg.». fi-orara f n 's c a  a ra jem  r u s - flu;u? '^  V
Ï! Í W  C,nncatv-e« D ias e  > «  a iu m la * .| c h ^  u • -

com  u tna  d^llos.

tenho
entravam iih igreja, pois eràm ; ouvir a exím ia orquestra que 1 . i*"' ,n ts
• •  I . —  t  iV  • •  .  . .  . l i  J m i m Si i a  * & fO Q D «  41» « *

Feiiores j i  sabem  a  ^u*. ,• J-’ 
Não d i* »  © i°«  1 WOa°

tão  poucas} o  Filogrtign-- lo -  • <. o q u e  lá d o m in a , 
to g ra fo .’l.t e s ta v a  t ira n d o  b e la s  H o je !  a  n o ite  d o s  ^estudan  t 
c h a p a s ;  o K ite r  e  <• A n to n io  te s  deve s - r  u m a  d e lic ia , po is s e r .
M a rtin s . , ,u -  m u d a m  a s  ro u  e lles  p re p a ra m  um a encan ta- ; a  ' - « « a  tk a  -  k-
p a s  e vão g a n h a r  se u  cintem d ô ra  su rp re z a . ’ T| ,ra  < _  p e rde t Ia
r o la n d o  o carrousel ta m b é m ] I a  freg u e iia "L -•

E  e l le  n e m  sc xangou. poH

o <jlobe (roíer O p restim òzo  I d S ^ s e ra íg u m a  ,v<*
C azu za , lã  e s tav a  ! B a ss s la  .. j f t w w n - »  üe vcn«kdôro para lin h as  ** 
bem  íjue  o N c re u  n ã o  o n te iro , jeste jornal.

folgaram bastante: o Mariano. 
bom alto falava t'ran«̂ ez com

a m s -
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# í ............ «*• r.ornanlcar | { / i f r . | « / |
h o »  n o tio t  (« Itar^ t '|U«- ro /o lvcino t <» l í l |» IM«  1 » V  •  ■ J • • •  t  V f l V I  1

M jio titu lr  t'PMi coiiqurno (>*■!>• do 
«|(!íf»fi«!ln (pin h o je  InlcWitno».

A Kloganciu
A eluganCia, a «oiZ< main npro- 

clud.i no # n nuro  fvm w iino. Podi- 
OM* tenborltn «ot btln, om m*r o 
|*yan ir? N/to l.ogír n «•tc ’̂inrln (' o 
tMli«inA(i mal* p r c  l<no,o porln*o<> 
mui* n p ro d a d o .

A<* rn rnu i»  um* ««nhorita o  pri 
incird  polp. «Jo v l f i t .  t- & ««m rde- 
y.>n*'ln c ao hmU portn

l*oin v*-Jnin »|(ic thzcm  rnp.izhnl.i, 
toCffll II» p**'jU»’ Hns II>i e le^ an cia , 
b««ia<i'ir* u mi nó a* acho (H(w^nU)« 
p a n  cliarn a r '• j f i i ix é lo d ’ «O Cantió 
io» e com prurio<lo»,ceiconi«,n»1iin(l« 
outT4 u n u *  p ara  i» <ii.« rw gulnto.

A ' l i x o  Wil o ç iip  m , <|im o  v o ta n ­
te  l» i ‘A d r  ofw docer u fjuo RlU «•«- 
crit« N<> m -tfltam o• « ni «iiVfdop'#» 
ImiJindo*, <|im podi-rn i e r  rm ro/çuc» 
h<* /ji C n rn ail*»  1 'raça  Jofto 

J trd lin  tiM iim l, F ig u e ira  
B rnvlfi n .’  Ij» ou  n n d ertçad o n  m»-*- 
m o u  •»> i ’niiliAti.- Uun >n d c  J u lh o  
M  S. I.ulz.

Apr\«vclt«-m rnp 'iz jadu , i|Ufl a a -  
p i i u i , l c  iMirV r»*if:» uo  u ltim o d ia  d» 
í « * u .

II

1. .

M orciia. ma-* um  m ornno
i*lnrn c • •imiilitíCA
•f uo  'ftiis li(»r»
Jiiilllii soiniirc um  n r / in h o  do - 
ri/.o

K n .o iH innn l-H  n u m a  <I*h
|>riiifM|»ni« loja* (I(*hiji i ji|>it;il. 
s iinv i/a ii 'lo  o <»(]'•riflcd raK>r. 
qur* reimi mvpM-llo (•‘•inbolcci* 
m om o ív»m<;r< iul !.n na  m u 

1 zlc.-t. 1/ 11 «eu tioiiift; d  c.og 
nom**, *u |ijh, jior hi,p corner 

' ci.'Lfiu* im p o r io u  «• do  glori '/zo 
| li«n/> d o  im orta l  O&mûpi. K 

n vi#ln dii<|n<‘l Iíi i*í(/.*i on morri 
' nl; :iw yozi*** vfiii Is» u n im m en to  

(•tira vcl »

«Ounndo n m u lh er <• boln, pod^ «
rr iM

H«r comparndi» n r-rniu/.ura . 
N«*m hH n i torra eolzn mal» pr«í*

Ol«VXJ*
!)<> ou« a m ulluT  (|iiaudo  a m u ­

lher ó l»/-lla»

firrt.

Poiiciamsnto secreta
d'"0 Cíoholo

^  v

•*
O / Ï

I  i
X  ^ 
õ

w  i

» •• H f M l f

É
I

. n I jinh tlnO  .l* |'OÍ» M*4*-'
Iralou iiixtni«nío. IA r*af4
u» Irtirdo» <lo Soûti K°*

(u v a  U u d l-o  «In« 0»«nlnna . . 
o iv d ro  UclKiuça- p ia t^ rd e  

b rtv f p • ' “ '• a «crio d r  um a ciwa 
b a n c a m . S^ .u  fd i/ . jo u  Kobouç*'- 

. . . o  l)Ollliu^{o,• V ld ia  F'.>nlocli(!. 
«Mimo pJM*oii ••.irtclro, anda pro« d- 
raudo uma . . rll»

Al, w ii KauP'-cli«.. .
P inheiro  Oonia. icm Irazido 

a- p<*iiuAti«s. apíljtonadaa '
NJo ln*,-a i»«o, tou F lnhclto  . .  .

•> M»r.dii> a ♦‘•• 'r to "ju/b> m  a
a •<>'(.<unbura« !

l ' i i r f i c  M -ii'1'i'i'iW'íu» ! . .
.o  Aniadcu, ' «•'oofra

mu.» «|u4!()u«r ir«ot- l«i]> Iht «  
miir- . • fr» ■*#.

Ku di^O*
. Il «yUk M-IU»*, » ni W« • r«*ii- 

\rn'ur> t z>m»*'d9 otu -o« *-ia.
•i c s n i  d** j  fó<a |« >T »-u- 

iih« ccr ta*6r d ' O» h  io * .
K - im 'in i|a n A iM ,o  

ra 1
foi ofcrií dojto» i«vi/..r^« *k»

«:>- t f, om- (at*. nm no»
m iuiodn r.» , l- i'«  •
dinl,u« ! . .

, o  | i 'i* *V iii*d »  i j u í  X ’ ha d* 
i(;.b^!h>i no Oinem» »S. Iaíu* . <■©**- 
Ms^iiiu » vta'B do« tm &  làMr*'*.
um ccrto  voiu dc *r v t,  ..o* i»n>or.-
nlio* qu«fls9« do: f>r Mi^iâW,
Atiiaml, f i i 'o  BíH o o Vur^flo R
U m a. . *

f'^nn quó u to  » ja p»^a 
p rr  • . *

. . l i g a
,+ .- ,r 1 o n  1 »r. I^ií* S w r» . I. íi-W  
prufc«»íir d i  dr» P***
çrim«* d** o^*>-:rafla n.otítrra

jrfco ?»r» » K xp^xi^i

f' p iii.lf arar"llir^  d» <*•
i>Kon o  A ! , a * M iqu-tu do Vo-t.n

|> . H. tro  d
oioço; a ^ n W o o o  Cj- 

, nctua ■ H« l/ i l ï* .  poi • ,
lurtltl.ad»1 o io  po.'rro 

í li.MjiH'Il *■ ca/Wr i». Baoço d« *rr d-

I ’ I M o / W•....szjL^^iSSÜ
i mai.doii p>i^ •»
1 im-dnlha di* furo.

Num dHI«*u«H» t ln t.^ . Iw e « to
do h. «*<-, rn. *. 1—  
lam briit • .a--o " ^ r ito  a!,^̂ x,, “  
a-arnp  B M-t»o»- 

. . . . ( i n # O P lrw ln -  V fh m t  u io  
ümnçM onde icd» -rlanç*. "  01 ‘ 
ii-in v<»vd. Oi a  Fcroiino.

o  JuA<> >l*cW hrl5 ,,,,. 
nu»..’ cU  |H.rq«* ? - •  °
.«.-iho, lAo l*onl»«nl*»

* . . .o  IJndoaO b r e v j  fa r i  a »  1 
rotoio na praça crrtir»: om •»«* 
dovodoro» quo n io  6

. . o A b í n u e l  uA*> rmi * !**lâ: 
porquo v iv e  o d ia  Intoir* na 
. . . obrança



O Canhôto
Dc canhAto nllo tom nada, t  bem direito  até (d ' «O Martello.)

A N O  I S . L U IZ . 27 DK O U TU B R O  DE 1912 L*M.

fesfced
A’ A.  U . S .

D om ingo, a Oslo esteve como 
fiunca Tiohu pente  a té  n* to rre  
d » ig rfjx  prozsindo com os qua 
tro  evanjelisjès.

H e seg u n d a-fe ira  para cá, a 
festa foi u im e n L n  io a iniluen- 
riu p rogressivam ente , «lá an te - 
hon;em  a noite  das senhor itas e 
hontem  a ilo co m e 'c io  q u e  foram 
ig u ses  :ts de dom ingo passado !

E hoje o g rande -lia de N. S. 
d s Rem edios, difl tá*» bem  q u e ­
rido  »> am ado, com  que impo- 
nenr i j  nào deve e s ta r . Para isso 
se  esforça a incaoçavel com issão.

Hoje m esm o é q u e  lá f»liará 
n iuguem , desd- o  inais feio, até  
<» m ais bonito e e legan te  (com 
licença  do nhô Pego.

No próxim o num ero  tra ta re ­
m os m inunciozam eule desta 
grande lesta de hoje.

IJante Varia.

II

Santa. Estas linha» que l« cacrevo
agora

Cheias de afeto e cheias de espe­
rança.

Nada mais #ao que Wpida lem ­
brança

Daquelles dias pnVsperos de ou-
t r ’ora

Quando á  tard inha ao badalar da
hora

Final do dia em fúlflda aliança
Nús doua em g rande bemaventú-

rança
Num doce idillo que nossa alra-t

enflera

L i naquella ianela descorada
Entro aorrizos Íntimos dc a  fito
Entro os beijos suaves da nortada,

A p ed id o  de  d is t in ta s  
r i ta s .  q u e  dezejam  col 
n ’* 0  C an h o to » ,o  q u e  n- 
ra  b a s ta n te  rexolverno? 
e s ta  .S*»çào, so b  a  euiffr 
m a , o n d e  s e r io  p u b l ia  
produç<‘»es q u e  ch eg are i 
o rd em .

O  m eu  c o ra ç ã o  é  aru 
o n d e  estS o  e réc lfts  tod 
m in h a s  ilu zõ is  e  a  tu a  pe s*>a.

Conversa vamos e eu  alim entava 
Este am or que tc oferto, mui se ­

creto
E que p ’ra  confessar-te me aca­

nhava.
/?. V.

ltetratos a lapis
m

C ... /{...

Sim ples e bóia. olhos contem ­
plativos e fac n a d ó res ; seu nomo 
parece-m e um a derlvaç&u de 
Consuelo e talvez seja isso que 
lhe dê tao ta  graça. A belèza é, 
sem  duvida um dom  peculiar ás 
Cansuélo; conheço duas, que 
sSo dois lirios 

V ejo-a ra ra m e n te . As poucas 
vezes que ella encontra o hurail-

A s s im  c o m o  o s  p a s s a n f l l i ^ .
■ s a lt i ta n d o  de  flô r e :n  flòr, e n -  
j c o n tra m  o  n é ta r  com  q u e  »e 
a lim e n ta m ; a s s im  lam b em  eu 
n o s  le u s  o lh o s , e n r o n t r o a  
p e ra n ç a  e  o  co n fo rto  q u e  a li­
m e n ta  e  am eniza  o  m eu c o ra ­
ç ã o  a p a ix o n a d o .

Eisa,

de autor d es te s  r r tra to s  nSo pro­
nuncia. siquér ura « lassico bom 
dia; pelo contrario , zomba da 
minha m icioscopica ligora e .
SÕ. *

R e/ide em  um sobrádo  ao lado j 
de Odorico Mendes, gozando, 
porlai.to. a briza que  em ím petos ! 
m edonhos abraça aquellas gi­
gantescas palmeiras. Hoi ha al- 
guiTi tem po, prem iada em  um 
dos nossos concursos de beleza. 
Conhecetn-na ?

A . Erres.

A m ar e  e s ta r  au zen te  d a  p e s ­
so a  a m a d a , è v iv er e n d a u z u -  
r a d a  n u m  co n v en to , so fren d o  
a s  m a io re s  in ce rte z a s  e  s a u -  
d a d e s .p o rú m  se  um  d ia  <» d e s ­
t in o  n o s  vem  re u n ir  p a ra  com­
p re . a n o s s a  v ida  i> c om para- 
d a  a  um  ba te t d o ira d o . nave­
g a n d o  em  um  m a r  de  deiicia>* 
ten d o  p o r  tim o n e iro .o  C up td o . 
D eus a o  A in ò r . . .
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Tipos M t e e l r i m
E e c u n U a lo r o  p t a j l u t o

Nüo dexepva re jish r  o*sta 
ló lha , nom*» da i|iialt|uer pes'ôa 
•ie c a r i te r  estranho au nósso. 
a l "  é. j i  publiquei alguns qu- 
sSo taxados do quo disse acima 
m*s, como p o r esta m a lh a  ufto 
passa, camarflo, peguei um que 
mo ia quazi escapando:

O Juturôso poeta, ao luar. 
Kaymundo Prailo P ereira , tipo 
cxoiririro e dem atiad^m ente roo 
vencido. • .

E* incgacel, o Maranhão é n 
te rra  «1<-8 pueta, . . que poétas !

Chcfiad s por um gálo tonto 
que o le ito r ou leitora já conhece 
bem. vivem elles asando, a paci 
eiiciu, dos incautos.

Nào ponho agóra, as aprecia* 
tô  s  dos ledóres. um «eu traba­
lho. de grande eanceira, mas 
me aguordo para a pruueira oca 
z iio .

Ktnfim. essu tipicilio se finjo 
nosso tm ig o . . o em nossa au - 
zencia: pãu nos catthoteiros !...

Passem os ao p iim ordial lém a 
dagora , |K>is não devem os o o í 
nivelar, por enquanto , com o ; 
gato tonto.

Disto que eu quero  talar:

•Ao amigo Corrêa Ptuto.

A d e u s ! fo rte  ra in h a  do l i i v o r a o .  
A d eu s oh m ocid ade oaperançOxo 
M aranhfto m oderno qu o  o perverso 
Mal co m b ate conten te e  corajózu».

E por ai a v a n te .. . sem  o co- : 
piador deixar de escrevei um 
acento.

Esse plajiario é  refinado, pois 
em vez de escrever: unioerso, 
(como eetava no bélo soneto do 
S r . Carvalho filbo.) escreveu i>« ] 
cerso, supondo que s io  sioon i-: 
raos.

ESCULPI MD 0
D eve-ao brevem ente fundar ne»t* 

c id ad e um a galeria  d e escu ltu ­
ra. *eu director incum bia um  dos 
nossos com panheiros d e preparar 
os d iversos m onum entos.estando 
J* adiantado o trabalho.

Com ecem os pois d e hoje:

Ksto prim eiro  que vos m ostro em
*?«**o.

I)e pernas finas o c ha peu cinzento, 
Nada m ais ó nem menos que um

portento
De inspiração p*m um  verso. NAo

conheço

Lâ na Escola N orm al, eu vos co n ­
fesso,

A lun o m ais poéta e  nem  talento, 
Q ne e x ce d a  o  seu' sublim e va li-

m ento.
A va liem  loltor.*» o seu preço:

H a  tempos aqui esteve um tal—
Galllza,

Sei’it-ixitt de mangas de camlza 
i>ao «mestre» lhe chamou. Olhem 

que é sério.

As abas do casaco ao vento atíra. 
Juntos 9i pernas a  carSta e a lira. 
No» d Ao certeza que é umM.Etéreo.

P ery.

K assim  por dianle. a chusm a 
de a sn e ira s .. .

O |M>éiástru só chegará ao n í­
vel dum |>oela. quando gatinha, 
ciscar para /ren te .

Creio eu. que a poéUee n io  é 
p ira  q u em q u er.e  siin para quem já a tem desde o berço

Olhe seu coisa, largue « lira 
dos outros e vá lam ber sóla.

E por hoje b asla . . .

Hingu.

Preciaam -se de vsndedores para 
est# jo rn a l.

P olic iiffliB lo  t i c r i l o

d-'Q CjnhaU"
w U r l „ . *  _  __

a flauta do Agenor, quebrou* 
se quando eie*nlaT« urn trecho 

| de M o  sari. . .
. . . o  Jo io  R dolfo tem um 

j «Mlio de v idro . . qu«i deil*-* *
• ••O fb c - l  M<^iiháe< <OQS?a 

que raspou o seu mcijo b\qodi- 
nho...

. . . o  D r. Meros nào qn»z en- 
feiiar s genjivs* do Belio. por­
que o serviç*. éra poiuptinho « 
n io  v>lij u traoalho 

Espere o Zadofc seu Be;;
. .  o N erf u foi ret raò» Jo  Pa­

lace. por estar contaminado o 
ambiant» p^rlnundo com roa 
'jrajiditfitsima cabeleira . - 

. .  .o  Mariano tomará parte no 
K oor-B atf de domingo ram se-i 
q u e ix o ...  n iriz  . .  cabelo 
e tc . . .

■. .d u  o Joio Victor que 4 
bem raro um frade tilbo de «'iilr»* 
naçôis qne u8o se p  itabioo .

. . .0  Victonsno »lmeiia de«- 
xou na fim do telegralo um rat- 
tro  de su* gagueira.

. . . o  Ne soo  J a c a r é . . .  dépôts 
que o  «Diário» m orreu ... v ite  de 
lem onar «m etncajem  d e vern»».

. .  .u  V ítor PaH DO era o rapai 
m ais e legan te que estava na festa, 
elle n io  estava mu 'o  d aro  l i  
com o dizem , eslava ate bem  a ó ! e
e . . -  d o a g O z o ...  neura»iriwcu 

. .  o  A lb in o  •'sperinh* Jtou e- rj 
versar coro to i» s  a* pequeaa5

3ue estavam no largo - - elle 
ava m arradas que eliss ficavam 

; com médo • • w  boi . -
. .  o  Rodolfo Rego. mil dea- 

t e s . . .  foi encootrado oo And 
procurando o Correw- - .  pertb-ío 

.e s la v a . . .  coil»«1o...
. . .  o Jozê Palack) d-j»»s que 

d e u  ou o Seminário está arre,'po­
dido Porque Palacio ?

Pois nio vais passar a aooo 
de u n i  compaobia de vapóre* ?
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M t e &  f e

Quarenta c oiLo dnos sâo pa$$3- 
dos que JRSap-re.rHu o rulilo car» 
lor do j Tunluras !

Sonh;t lo r que tcv»* o prazer 
di- nacri i* m orrer em M .raulifi • 
C axhs o son t- r i ;  ». e llac«.|i>mi 
<» s«u im nuK

(■entai btnila-ior d» r in n  que 
lio  bein s* silt‘-ntou »-otr*ï os 
v->tes n • u v«  i t •'.rr».

Salvu «‘xcolso Conte rrane », s» 
tua m> tnoria receberA as home 
najens que hojo t* faz*in.

» 7% il ip\ iv .s t a

j
OravaJ-?* tra).-» n 'a im a o* r» liaa tr«

, B  nlr«nio«<M oUurt*. qu« ro r tu l* ,
M* Uoçava». á flôr, 4* 'j'jà&Jo »sn -juao-lo,

! KnUiy-botaaii > 40* m«v» f.-> r i i iu o l* * .

S u b lim e s , o in  to d a  e x te n s ã o  j 
d»  p a la v ra , e s ta v a m  a s  n o iie s   ̂
d e  d o m in g o  e  s e g u n d a -fe ira  

D om ingo  d e s a e  as  3 h o ra s :  
dd  m a d ru g a d a  p a s sa v a  g en te  
a o s  p u n h a d o s  'S  7  h o ra s  o 
la rg o  e s ta v a  tão  cheio  q u e  s 6  
D r . L e in o s  V ia n n a  e o  clube
da* g arrafa*  podioin irnuz ita r 
derembara<;a<lainente.

S o b re  a  dtH&raç&o d a  ig re ia , 
n a d a  le m o s  tk d ixer. p o is  o D r. 
C a r lo s  M a rq u e s  in ean sav e l 
n a  s u a  h o n r o /a  m issa o  tcaba- 
Ihou  se n i o rn in im o  in te re s se  
co m  to d o  afinco  p a ra  m a io r  
b r ilh o  d o s ta  festa .

As s e n h o r i ia s  m a is  h é la s  e 
e le g a n te s  d a  n o ssa  s e lé ia  so -
c ie d a d e .tra n il la v a m e m  b a n d o s  
a le g re s  e  s o r r id e n te s .

A ra p a z ia d a , to d a  snob,

K n* •Jmi.a— -
q « *  por !**«•• Jo  f a w r
t V I ( . i r a ,  .*•« .f», u,u r iu i im d x  
K n lf r  m il f a i i l J i i i i ,  O f l i i a n l r , .

In«l» 4nio « 'rn l/o «lo |>*iln
I>»i( i k I!«  i m i  fciYto, t V> veon-nl*
* Jo r |*OT ti ttl/ ’l i n f i l ' i ,  . .  l>*s# rjur »o» J

p<iU ? '

; K '  qot  u**u «e n çào  oagorfl* rurr-lo 
A  lo f olh<«» Ira* , por U  »om*nt*.

; r-»l|/iur* •!* atuar in.iilo n a  N f i U »  !

H . V .

a  [>l ic a  va c o n s ta n te s  d é c la ra  
ç o e s  n u e  «;auxa\*am d ù . . .

F ina lm en te , s e s n n d a - fe i rv  
a n im a d a  da, m es  m a  fo rm a.

Oom  m u ito  pexar a  l ho ra  
d a  m a d ru ç a d a , vi o s  feste iros 
s e  d e sp ed in d o  de  sua*;., 
e la s  m u ito  chorôxos, e  pedin  
do -lhes  q u e  nüo fa ltassem  a de 
dom ingo d ia  «le G onçalves 
D ias.

P e rm ita m  o s  cou* q u e  esse  
A no p asso  d e p re s sa  p a ra  ch e ­
g a r  tão  in esq u ec ív e is  noite» 
a e  p ra z e re i  e  n a m ò r o s . . -

liante Varia.

Retratos a lapis
IV 9 v

H . L . e  H . M.

líuas //tida. que h> trio  d« 
1‘omnio a bele a e u oome 

Uina *rtn na* mo-
re tu  d** IjtbAo; a • utr» a Lr»o- 

1 cura da ne»-, sol »pi«» de^ponU 
sobre («s inonttrtro» d# 0 4 rap-tal 

Utna é  formosa ate o a ru i oode 
! p a s«  i,s dta« t r  b^l». odo iaces- 
| .«anttftuenlt; a ouïra. « e p*- 
ciente, rezigoando m  com a eru+ 

j que a to«lo momento 
j Uma féla corrrctly a Lnsua «*«
' J<rge V; a ooUa. dü  «» qoe 
J te «conforme *s regrM teguad- 
i »s qtute se escreve e íala a U&- 
i gua portuguez**.
) Uma -«m eteoro  de sombra*, 

a outra—«meteóru de lax».
Ksta i  seoboritas, que a( 

ten^ retrala‘1as, leitor, reprezeii- 
| Iam dois «padre nosv»** do 

iAosario d s S tnt*s M>«:as.
S. Luix, i8  \  -912.

A. E n r.

t í m  n o v o  c o le g a
Aparecerá brevemente ura jor- 

naizinbo oO Futur.»'», s^b a •!»- 
reçAn ilos füturozos jovens Jos»- 
Aodrade e J*>sé Pereira.

Dezej«mos ao colegulnha. pro- 
ximo aparecimento.

A con stân c ia  ú um  íio  m- 
, quebran tave l e  sub lim e. <juo 
; u n e  tia au ieoc ia  do is coraç--** 

que se  am am .

^  H e le n a .



O CANHOTO

Corajera !... 
avante !..,

A o n m l g n  I t o u l . r

A 'a  ver.o«, o«t;i o  hom em  molto 
patiafoito, ion to  dn pon^u nm.idn. 
qu an d o  m n rrv^z dn ««trto, o nttra 
p ar*  lonjinqunx o m cdonliaa reji.**». 
o n d e o n r q u e «o ronpira £ fogo, » 
agn a  é  luinn, os fruto» veneno*, u* 
avo» *Ao oOrvo* cafalm ado», a» 
plmilM* mio lugubre* elpreat**, 
rn llin , n n^turao» nft-< lho 
polo co n tra rio , co n co rro  pur.» o 
*ru dezospOro o ful-o h u tim ar. 
nAo 1e r  um <rlo n m igo, quo d r  o»- 
c r ln lo  lh o s irv n  par» dopoxltnr nel* 
lo, o» doroa aonhoa d 'ainA r. »s rl- 
dento* inapirncton ‘1" futuro.

.Mm  omo honirm , do tal fórui.t 
hafqjado pelo destino, nfto deve Ja­
mais dr/.m iinnr. o cncoraj ido rei» 
doce esperança do uiv d In. dopoi» 
d r multo irntialhnr. o lu tar cora »s 
luftdnn ingrata* dn vidn h» dr 
conclu»r o *eu Ideal. o junto do aeu 
querido «mor. oxclnionr cntuzi&a- 
tiram onto: «O ninor sompro ven­
ce !!!».

fjlirn

- * § r S ' v *

3 .  E l e g â n c i a

.Sobo iu> apojiV>do ontuziaem o, 
outre o» iiv w m  q u erid o *  leitores. 
MU* C o n cu w »  d o K legan cia, dr»* 
■lo » votnçA - co n h ecid a  a té  ho ••. » 
rugaln to;

Kokkui J u c  >..................... .. í.y
J.lliii lio to lh u .. . . . . .  . . no
M nria J < M M o r e lr * . . . .  . . . >7
Lnudlaa^u .íu cA .......................... •ló
A n lfid n h a  M nya ..................... 45
C açai'* N o g u o lra ........................ 48
V in torin h a M end« nça.............. 10
( o lin hn  M o t t o .......................... 40
O zith a  D u r n e tt .. .  ...................
ftinhii/.liilia (^oatn........................ ao
O d lja  N o g u e ira .......................... 28
V ir g in ia  W a ll ........................ ■Jí
N aíza  .Sou......................................
S an tin h o  A r o z o .......................... 12
D in a h T e ix a lr a ............................ lo

J o u le  Salira  ......................  (u
/o tln idc  I«O pM ................  jQ
Nazareth C«*ia to

I)r ho|« nm diante, aO patd lra- 
rem o* o* numrs dn» ««rdiorita» 
quo U vorom de <Qvoto» par» rim a.

O  prim eiro prêmio. com  jA dla- 
aemos no h o m o  ntimoro anterior, 
«erA uma l «da nlegorla, trahalhõ 
do futorfao  jõvom  1‘oruluncula do 
Mornca. a qunl j ã  c*t« ipia/i con* 
clu ldn. sendo por eatea dlna posta 
cm  expoxlojio.

O* outro» acrfto verd adelraa »ur> 
preza*, que para m aior triunfo, 
guardarem os «IJIIo.

Oa CQpom, dovoni v ir  om car 
t»» fachadas, d irijldaa A <Q « nidiò- 
to*. Kua 28 do lu lh o ti. 5».

)

Pedi |H»r h « i.\  c ' t '  n»'v#o ía i  
p «ft <da ao e í*'ga Hin^o. unir.. 
iiienln porque leuho de dar al 
Htiii’* COfis* l>*0» A um fraiuTi lut 
p rovnado  ijii** mui* por i l  de

Íirerlando w ie  jornal *A R i o  
h" chama de  aóct. rlle  lic« 

(Ao X>lisfedo. coitado que v«i 
a f**t.i, e iiAo l»*ndo aMunlo p a rj

ira U r  r.-m ai mora« (qua 
lanlo  d '« O  C«nti6io»K o  i m  
chnp«u ,U  0096 iW*'0o»iliij n 
re^ondDtnonte 

Diu«* clle:«utn t m<-* • nio 
bu«ul<Unenla 1er k  aCaoMtrx

l)|< «Ai* qur n,i-. ym ii d« *tj 
folha porque nio Ih» (h iau  
rfAce Ora m>ii in nio n t* 
qtio llir r liin n 'l dóco qu** 4 
couta horn fma, r p»iór .í«» ijjm 
lhe o iu jr lalir f»aní i

S ril  J lK iO . |Í |n )  fiiffln » •< ♦ , m  
aljtumt i<ir n‘«n (.«t.Koio*, 
é  n»**ta w ç li i .

H erorra o ( nu nr««M pi*u-|r.« 
)C'I** jornal n • MÇfto «Tipo* 

r x c e n ln íiii»  r  v r ji  ipirtn «lo 
»eun fo lik ’ t», \ rji t u u  fluem  *•!

. lhe (Unriparo: m m  aqaen-» qu»*
l j i  « iir.im nr*la dlvtrt»

Cuidado 1 qui* um  «■*ioA<íír>. 
; mesmo «*m m i* raào ewjoe»'!* 

|Hid * lho t «'halar «• la c tí qun i u i  
cooilanieui»tdr

F. passe hcin
O m / i’î o .

Policiamtalo seort»
d-B C- M i "

DURANTE a  I-c STA  ü c  o o .  
MINGO E SECUNDA:

«pn Críxosloino. o  gerente 
d«» aliMilOa quer !• '»f f ~ v<>*
-•ê . . .

. . loi rom i*vr»ui que o Jo io  
J'í. tiõla idqBUMi UkIj jq  trlla yàtt
L on êla  f»« eolx* ' •

. .o  hadM rel Ciairnb’ mi o- 
rtve l-u lo  •» l^rna* quaodo ai>-
04 v «tre^ala lanlo >•* •,,r* * P ''r 
deirac da lun«vU. que ale pa»er* 
que '•a* mundo •!* lu a . .

. . .a  li)C« f)'»n!ofo > -t >t IK»* * 
lorm ada p«*r auj-iU** U** í**»* * q1** 
a tr .ií>era na %i«la



4 o
C«TAtt®  P O M^RANH.I

A N O  f

tanhAto nAo mio niula, l>«»n «lln-lto nU1 {>\ «O \Urtr,

IA)Í7.; to DF Nnvr.MUHO l)E 1012

i f i i

i* vn.wxuo
S a i  i| r i  in .m i i n i m i S '  i i l o  p o  

luc^io. Dominai, nuiuiiulo :» 
pr.iç.» ''tu ijiwi o ip*k*java 
O ínn ;n lvM  I »í '

I > il«- ii m «w r• ■ i*'i«• p< 
di^>rü *!<• m ia  ln'ir • «••»»r* i 
N'»JUni«*im»iiti' lu» nn'i h»r̂ <* 
«l<»s •*:»•»« jii liavi-
Hin llórv*. luz •• iMiwkMrns. 
1'ara o u v ir  m elhor «■ oradó*

I ’»™  p*niar «m I I ,  »« ( t r I »  o* «IHc». 
r. ■I»l*r) o p m i in f n io  n* *■.»« Jn lrw lM  
t'«t »•.«■ u n i m ilt NiV* K'< »*«ntli»>«.
R  p«.»l«' a «»••»{• in <rla, Inda (lo tit,

K*lli> n vUji>lr», •/ iM KttiM  o*«ado.
r ni«n ('/» litiWiW ii»m raiiM'1» (•■■n-*]»» 

Tran<|-«rta*r>ii> a  » n r i r  a  irn i l » r o j . l o  » « n -
r o r a J o

• »o4» •• laiMÓr «lirxui •« iii»i. 1^.
Im .

• » aiit'*r *1 f t M-i > 
molonroliud*) |

I Hentiiiicntni* qii# 
Di1 aii(»iivM '| . 

| l.im n o o novo (i 
i proouroi o* a+nn

i x * i r a

I’ »mi»
lU trtJ o  n nu» nmrrru,
9
Sofiu . |.
Mru <>•«

tn  u m a  v rh tu r  
iu *  r i

r»-.»ni'i.|o • «un 
|>b]|>IU du l^ i

lu lloda .

■ IHIIU»
Im la

S o u sa  /><• lu  rua

jfO TAr it D« S  iiin .
catava dvtnlhad» paru <!i*
s«r om nom<' jw^mn»! 
l'nmii uin bmn 1> • <:»ptilo.
Inti o . i  m r \ (r r » ,

f* I>. /~

cor»



r«*K nniníHi.KiiM, ir *ti;i do inc ;| 
if i l l ln r  om oi mu • I «* um onn*
!• -ir*» por»l(!!<> « ••**<.imi•• inar- 
tiri/ando H .,rnin.». quo te- 
v»* u dura — *rt«* do 
riim  nior. polu vc* primeira, 
í w  m c i i  ■ !»>>■. d o

J .a  n  m  | iM ii> -  i pela
ilitm-ira «lo i:m iiii'i;m rcnoi bra-
d u* • » mm to ........... . tá na
hnrn com <1111* o '/.<• manifesta* 
Manos rir-:o-» <!•« cavalinhos 

Po r jw toroin erlip*»ados to . 
luliUcoto 09 oradores. Aulonio 1 
l.obo o Miugt» lt ir'»"M . apo- 
n r  do muito ;!•■< toi .«r -inotulo 
«• programa *1 s fostoj'"*. Po* ! 
I* «las vo'jjos (iMi)fMiiiias om , 
torno <l:i intútiia <|o grande | 
< iitlo r çurjio A tribuna o vulto j 
sim pático de Fm  11 PitxAco, 
•4110, c<>tn u  o r e o i d n *  p a l m a s ,  
foi acolhido Fulon no poúta 
c d<» poéia 0 foi escutado sob 
um grande nilonoio.

l.ogo após apnr>M!òram «:a- 
xnl o moio do meninos, quo. 
com um cicio, tiveram  a 
rapidez da litn na lento cino- 
m a(ograli.:a. !.ôu por ultimo

P a ra  (a -K ta r  -n i  ( ) ,  a f a a l »  m *  <1
K ii l »  ni» nu murxlo *  hinni • 
A l  n a  l i f l i a  u l f l l t *  —i .................
K  •  i i i i ir iA u r if i  « i i l l l  iI m  i i a m im

N » a<a -to |i'n«anwut<> lk« di- ri 
T f»/  t«i»mtio «  lar jpu tll «m l* 
K aimln « « a  f* l l i  htin liór* »• 
N . n  >i\iin.lo* i i | » « l ,  ik v *  m u

/■Vun r /*«*>» S i l l lc *  i/y

• f t k l r ,  n 1 lia 
iit*ianf* 
1* ,«*- tia.
•'I.

• 1 Sr. P r. Governador do Ks* 
lado 'lim as lira** d- (>.ipo|. 
com tant1» entu/iasmo que* 
enln/iasmmi a poqti* :ntil- 
tidAo na praça esta--: -nada, 
/'reenehulas t'sso» Jb ‘ 
tien, cantaram n< colcjiais o 
hino maranhense.

M assim so terminou ;i 00- 
incm »ra«;âo do 3 de novem­
bro dento ano. doiv jn-so 
novamente ndormeoor. ixola* 
do, o *naior d«>H viVtes e«inu?m- 
porane*-; fios ineu* avós. o 
qual ' ive porque nào morreu

Quando as 0051a- voltei 
para tomar um auto .-«ban- 
dnlbado quo mo osperava, Ia 
deixoi a baiifla do mu*»:cn da 
m ilícia ostadoal para mimar

Nemi Chavos
c;.»lhc 1 t i  .tu ^rmot*. nx.* 

um lutUI-i. no jardim d* »aa <?* 
icncla ■'delluj <» irorenu» Sor*i 
Chavct, quo *©fA »l»n 1 .-0.V du» U
uniA «xprottir» manifi-aUçio por 

do m u  f l l n j  O  f '« n h ò ln  USB- 
bam enviar* net»# dl* " f f " » ^ »  
W6** um t*om «»neAd«*m»do .u +p la - 
m , pol.i Mnixido *iut  !b« <J#d»c».

Hotratos a lapis
V I

! . .  0 .

V i  t v

riru  ârtlrk>, «*m fri.«m  re- 
IriU». coiix» «> ijnrrb^ p«-
nests «rolo In r*ft*»!•«! » « r>* 
de ma»* v*Pto p s-ue é*U tlft* 
qaernl*.

Mi», OOOK) qttero hoĵ  f«« r 
i nm lijeiro esboce'o. oaiUtr » o l" 
saia bem feito. <1# OM

I que l(*tn me preoJéd> a jteoçSo.



« > * ’ A N U <  IT O

• ** O iiM 'iio  n io  v  ju-nt- 
p»r dc/.ineubar p xôes I»**. 
< l.ii i* « • :• • . Del pur u * e 
«•ar»a •• ?»'»• p i '’*() 0* bô  u»

R<*rf>heino* y zit-8 K-s dU:in-
li < C olf-ga*:

KdIIh  I * Nui l<t . I* » r.i
FWlng ! modi rfi<» H"* •!•• J^nr i> 
Ri*' • itii I

O  t pp n i“  >'■ .i ‘ « 'a  m u *  r ru I 
• pi»; {Nuit* lpri<" » •• rn>:à - f i it i .  
v il  11 n v -■ Oknlh r h i i i v n .

i'.a rm tlitu

c g n n c i a

A ln< lt c o n tin u a  a d * i 
C»>i.*rur-o de Kiegancia. 

j or/anl/^>(!o » e rd o  •
! * u in te :

y
P

A r.-.pital . 
A C rtm arra . 
AnapiiMÎ . . 
O  X! .

l ’e  '..•j i ü i i i
!*• uhy 
H .-lp in

B<-< j.i 
C  i|> t I

O *in-.r m» | m»-I • v»<r «un « tn li 
| p m  • •• '*« •*«*!.« 1 i |i i  ■ u
, i* \M  • n : r n  • r j - 'i - o  *• i i*1» r*» «•

l l r l t n u

-v: r  **

\ í»r i'1o -fino* «mua rsenle * v - 
Zil.r qui' m». fu r.iiii

O 'tHiiiiH'.'in - nj* ;.i>s> is a 4-- 
u nt ipi i‘ iii vi>t.f t ’ . o  C -  
ntiA|0* te r  île  s * ir  lo  fus ■ >< do- 

f n a  lo *  ** «!i i> — r iio î. 
COnt algum a» **i|içfc * •••;»»viai-». 
rv/olTiunos au:n«**it-ir a.* 3 's in  
tur:»s par* 400 r c is . com  <» .li­
ra it • x IimIos o« m im e ra s  y jb l i

E s •• rezoluçùu  v ig o ra rá  il 
m e* «le dft/.am bfo e»n ii il« .

F i lm a s

H.-iri J o e ....................
Lilln  I W id h ..................
Mari» :r»

J n - A .........
Odlj* N*»^a*-'n  . .  
O/itlm Bum>-*.|.
A ut nlnha Maya . . .
Cs<;ul S<Jfruf n ........
Betuh«'r fcMrell « . . .  
Co intia Motto 
Victi»*inhn M endni;*.
Virginia VT'II...........

j Nai?.t S< uza ...............
j Santinha Aiost»».

< > n  i...mr*r.)/a w y - n r , . !  è K h a z in h a C ,.,:*  
Mi n *so I iii...*l.»m*njt'» wô T̂ xeín,.

p . ^ . «  . ..  m lm oz» « <*m '*»«*- y,on»idi* Lope» 
nan lo  d '- t n a — Iw im a  h/*ra. «po* I J e ^ ie  Salles

.'Jj

■ A DCill'io d o il .'liiiirf*' sAn ii- 
lila *  ijini t ln ïij  n> -nlaborai 
0  lla n liù to . o «|Ut* n* s  lionr.» b-s* 
l.u ti*  ro zo lto u i i'* a b r ir  ->ta «**• 
Ç.V.. «i** » o p ig r ii* »  a  • iTh  î » le  
fterão |Miüti j«Ií*s .i pri iluv‘*es  

|»**f * nid»<m.

\&  m m h a s la g r im a s, são >s 
m ais u ré cto zes perol.i.s ip io  en- 

C > ) trei (m O cea i:y  >lu \m ô r.

' n a .h  ‘ 4̂ lxon • -r
Q u i- ta fe«ra: uO  s pr*?*b»

Aria *or». ?rrojail* rnncopvS" n  
■ n p o ía b ío ^ n ^ n . ijii*  fax o- iont^* 

as tf*rnv-'i.< '’fuzns «la ’n f i . « I *  
■'onjngal o m *»*!rf^< s *'ni <*«ïriv. 
a*»: iki I-* rh o jia r  •* a rro j »

! 4»* mn hornom • m b icio/o . d <- 
pr<>ni|oni!o s*‘ d v a ru o , e  •••*ind<i 

; b n ih in o n l'' n*-* >ôlo, d<-5fH*/,n lo 
pin m i1 util b**ln aero-

; p 'a n o  e  lu ,<,ft ran j-idn  i***la 
pcpora 'n fii‘ 1 ' !u m  lelnrinx-i -via- 
/*. r  .pif» havi • b a jid o  o / v e o r d

d  » «U iira.
T d  & m a i s  *»ii o  b ó l o

ilm m A  .««m q»«* «  I4m I a lr .-fç o u  
ina*< um surc«*s<o

F  hnj« rtfuni- en . e x ib irá  o*n  
forini* o  annun 'ia d  *. n*n i*npnr
lanl^  fi'ui I|U*> dn or |i> «U air • 
grando fo n r o ir  m*h.

\ ‘ lardf* c'-m  <1̂  fu-’ Umv1 m a .  
i ttn >' -i r ro a n r  ''n

0 » < «’a s a ^  d *  d i v e r s ó p s . i j i n  
bem dnrâ“  /natinét p 
••onlinn»?  ̂ iif,il6 . fo in  n ru c r im  
in>.< nn vos.

.\tanqnito.

Nazareth C<>*ta . . .  
K c g in a  C a r v a l h o . . 
Moiinba C«*U» . .  ■ 
Q uctinha P e r e ir * ..

: i« 
l lv  
IV. 
»oo
OH

n»

61

îû
sa
44
41

IH
t3
11

O* cupon*. devem  
la» fccbndai*. dlrljld*» •» 
to». Rua 28 de ,n h o n

v ir  t 
•O 
«

/ .



W T M * > n o  M fR A N V

O Canhôto
A  N o  I

l* ' onnliAu» nfto tom nuln . A Iwm d lrd lo  ntA («P .(> Murtello.) 

S . 1.1 MZ. 17 l)K  NOVKMBRO l»K itHíi NUM . ii

( )  1’> íl<‘ n o v e m b r o  pnra ,n,‘ mniiifoMar i»m favor
1 «lo*ta nu «Inquolln polition.mas • 
nlmnjnvn ooi/a mollior «pw » 

l.o iio r, npoxur do nnn sor n* nui<|tiibmdo porono
publioQi\o (n«>m n i « > n *»!•■«*> oh comeAcn mnivriion
i* s«*r lUdubltiivnlinontn ftllino  Q „orin  uma ropublicn m o - ,
n o s  fo itos «|uul<|iii'r •• éh
in o sm »  *!•■» M ni/d . onoorr»* aqui 
o hoi oom  r<>|u<;:V> ito m in 
ca  osqu©oid«* «lin IB «lo n«>» 
vembr» 1885)

D o o d ú m . Ilocniiivn , dnin-
|>o . Snll«*s i* o u tro s , eulfts no 
mos pio n:V» vòm uu°n» iih »
m u riii, iipm vo iion iiu  a  rcvol 
In do u m  •  bnlulluVo d«' linbu»
«••«ntr-i o mih io l'i'i*t ,|• i i Iihm  
IV òl.. i* lí/ iim u  o «pio bojo

n l m  «• e ü p o n in ç õ x f t .

\ M r a l o s  a  l a p i s

V II

Toronv»* o nom** d^sta. so n*u 
tiirnwü A i»fim«,lr.i t*r«s«\» <!•» nr» 
Ifirilo j»orfrt»to v<»rlm f. r ii 
p r iu ic r .i  pi*v>rii i|n | r  ‘

Pi.iuliy am ido, rrtral í if f i ,  nt 
«lo m« fòr |m»miv«'I.

S .  I .u i / , .% \ | —  D I2 .

* A. F.rr+,

* 7 /J  Is^ ira r íN  fe m iu s

A ftaudndo «'• m nn fbV '.r.- 
quo  vivo no  recoiu tim  «In a l ­
m a om biilfnla polo /('■llro d a ' 
rocnrdaç«n;s.

.  r*  ♦*)

MUni u n ia  vordad« 'ira  t porfi’ili» d« moguno v«'rl«n.OMU
niiiirq ill i r  q\lt> ii?
JuIk<> u ii.K jio i' is 
p u M io t i in  «i>ru/il« 
«loM'Ulpai nu*. I' 
vfti, o«*iu>* dlSSl 
voi mm* so ainsi 
lo itílii  o  sitn^Ui'

UM .ta
paru

.  |IO|*«
'JI lli 
<|<»

* ra* il«*m*s ooaiúmado

I' MU. 
i |s  n*.
<rim.il 
p e io r  

i ou« Ia 
io mau 
nob ro s

innu>liü\s vintrnnv
||IH  J»J|S|*«*I\S1»V,MS>
|M»r .p i* s s ,\ ; is  q u o  
•is in l^ n u n io s  qu- 
( i i iu í I ioh b rn x flo in
p r o o n d u i s  n ? m  i
Vi'|rt •n.»H:irqni 
l«ll̂ i|S M 'IllV  C 
qilt' 
varo

Sou r«»>noin«* tra t-n o* a i !. i
ali* nit'fl'1, m.is dÍI*Wd«* ll.K OH«
Ir»!». p«ir«iu«* «**l.» «' roc/m «K» M r- 
n* «* ot50i nu*' <nrri •» f ita ,

K‘ mmMisl.»: inoron.i. nr«»*lrt- 
ra «« ImM<i Fo)A iiOS (>|li.irt'< «1** 
|ivlo<, *ví|»«*<* I .i I m •*n I ** Ki* iHflis 
qui* si'inpft' íuríun »!•■**.if«»rciiT»í»—poi*

is i* iv \o l  i \im l « fn  p««i|i*ti. m  losi.i «!••
im p o n u ln s  :i ,1o l'orrtinliv *‘lh  fa tín  *<» nari^ 

nom  snbo in  : ,jt, rorlo jo , uui«liv.i l'i'iwltnli* 
oMUtnm As | n^oiiit* <*«’ lt*s.ir. o«’iillan»lc um 

, N»V* o o m ' «t<s flia. qn«* ll«<* promli.i <* 
iMi qu»* *•'! 1'i'ln, sou nw to pm|iicn<i <■ nx»>- 
Noni lonIn* nlm. Eu. IniUítTfUb’. nsj.isln lu- 

r<u/n , iil#’*. ,‘tlii S«*nlmril*. uSn lonha MWln. 
•Ilio r. on q u im lo  «*•*»» p.»rqu«* «lo bojo .ito M *r\*o n io  
sob  ii 'bun tlm n «b* u m . íor^ o «l«*S|joslo «'•* ve:

s l»
* s i

f.-m 
rlmlo

i|.« u m  re tra its* .
4 <*ar» 

lo iliMo

a tillm n lotopralla «pio

nSo qrnnu)- Itvn's, n;nla 'li- 
n> onlis-in c«mi i*»lrtmi«l(i«lo.

A o rn o  q u o  A im v«s«an \os Kst-i
li*»jo n . i  < o i n i M n * a  pr>*« h u n t i » l : i  aqm «*iu S Ij i i i
ilostb- n  d m  15 iU  im vom bro  rrepari»! os m«us w lra ío s  con-
n d iv in h u  «íual iu.u- io id m  «lo form<* m o jw rrceu mais a o fr jj-
p n \o  b ra i i io i r  » «iu«* nào  ri «lo. *»m lv«l«> >**o. ^\H> Uo.vuq>*

noitllinUlo L o iio r. nSb' r fl/m ím iflí. 
n iu d a  p o u s a r  su tio iom o  ! IV» SírIOw lon]in«pios «lo nn*o

,\ in o ro n c ia  «' «> liri*• mu»
o m b u ls a m u  n in fa n o ia .

Kl sa.

( k  to u s  o lh o s  s à n  d u a s  < 
lrolas «pu> in * guiam. as^:m 
oom*> a ousAob» nuia « nauta 
nas ondas j*ongoías «|o mar.

PATINANDO
E s to u  a  iM itrfffar d f  ^ ' r t a  « n  

porta e>tis oraçÔos. \n* trjO'- 
,*rovo o «pio ne foratu da»l>> a 
i|i5tribuir. pelo mou jurentc llf^ 

luua, «*ncontra.lo. á noit* 
insta ij .  na rua. m eloiH le^ na» 
Irovhas «Ias n«*Uu»»s «U* janela».

As ro»a#. quo jJw uma paro*tia 
do Pai Nosso com o n r í ^ t i t o  
aoomptnliamento o do t:oM o ,a>



»» CANHOTO

Po l i c iam ento  secreto
d - Q  C a n h o lo "

m . . . . . . .  n ?  •
H U  «  « i  U i A a  —-  é . w U v %

a<pd I porta cntM o  **u t-oléira fi'|U* 
apreu M do p í  w l^ t r o  

. . . o  l)r . I^inm  Vi.nna *11» 
ju e  «piaud » n loirann pa k r  i»»» Maraati* 
w»r fin  mn lugar « « troto . é  * ó 1 aal> r <]•
«•barnal o <|o** lod + p>w ii<*. > 4 «O» Aq»<«

.* .o  Sflti»li4o Orno* * du* 
rsn le  » f«**t» «Jo# R« io* «]«<>• de»- 
pend*u » labul- u  *oina de .
! r r t . . t.»«tór(»

O <|tW ! rm n ludo MU %«<•'•
<|uet>i4 o m u  pátrio*

. . . o  O rd " io  <1 > in if-j. 
ptajiou'o nam inb”  lio M»nauo 

' «Ji ) para eacd •* o «Kill»l*»«
; K s- u vm\0. eu ni»> »lur«i4.

. . . o  Lauro l)ua»te anda fri*
«loxo eorn o talbunan >|ue tem 

<piarHú |«jr loixo do qu«ixo.

B l i t»  o  I f H  MM
w m  o htifcMe |u« «  
Vl .* t« U I U iu U I M  «fo 
» I w w m  m  « «  l* )1 «  

t* fOUfci lhr»4o f

C<i(l| *113
r  m uni* 

priinoje-

. . .h o n te m  a uoitr», u 
e a lu a  ( lo  ch o r(>/.<■>. que <• r 
ra. «garrou  o pek» . .  braço  »
(Datidoii «|u« elle  rnM «* a *rrij?»- 
çftn no Irerb o  «1c» seu CIikmip 

0 ' Djalm a. p o rq u e n.b» I.V * 
p ’ ra Malóba.
» . ,n  Joíio VicloP, 

a in n b tlid 'H  j .  andava 
’Cando o nacimenu» do 
nito <1.i sua gravata.

07  raitfí* • ■.
o A 'u i t  S 'O M .

Serviu do ponto n» revista «*>3 
dfii o louro», grilava laoto. i i*» 
o  fn testro  Joào Nunes p a i '"  i* 
lhe um» Iremenda «irs^uiipostii- 
r a : . . .  «IcÍ! u i . . .  «mando 
ále mais aiílio  s*u • .  o u  « .

. . a 1‘lk t  d o  AgfO»*r, n io  
«pio»' nui* tfiii-d «». p n h  (iüo ï6 f(« '1 •(!■ Kraqu««• 
do m U a. » rapaze» ífcios 

Knlormn*-* .\|?en« r  «r 03" 
odeio o flanin FarH qur* «lie vn 
p ’ra Uiii'ib» ? «piizer

. .  .o  M*nú o U»t>óa an*a\ • 
domingo, cvm um «ir araeriov- 
uo,.n qm  o .ii ■■(»« u n l 'jv .1 'pi-
«pier p e» o » , dai*  k < »mai
u i dl is  g»W búl tu bf ai f  t>" .  . t«ran**a pinta • ■! • 
d itn o  «í:pt'pi-> ih glto .ltit*b ô l r lc .  «<» F o lu ro *  s * m  para o  fu turo,

* r i  *-mpr«* o futuro. 
. .«» ã » Ma iel r  o  1'n d o

Vio at O* \ . . .  
í j U »  *

•«•li r * . |m*U» . «to
s*i •  t»*a»
n.K «. e .1».
rk» ( ’ ! í) .  .

• 14ir, o 
Iit4 *  O  uHiib'1 jfirA uí || 
f ' i  te r  t ilo ta ln l* v r m r u

>
J l .

» t i . , .  r acru., «vi 1 ■ '»
d r  d »  rr»M t* 

«  w r a U -

I  u

talar a U ■ U) |% |tj
T ro
C.

U[ . . . o *  ín u iirn »  «|o *S. Luix». 
p a r l e m  r«da mn m io  o  iM lru- 
m erto  i|ue (6>-a e q ^ eia liza n  lo  o  
.:l* r in íle  o  r a b r r io .  !

.. «> 4g«oor <-arteiro nSo po«l« í  0 U IiW lJ
j dup ^ osar o palito na iMxrt par* 
l tirai u*. lr»>:u»'()lOS d u

tr.U-f

dfD l«*

Oorui lhe rout>nu <•% detilr* 
»«u A|T-*o«tr

. .  o  /.* \diaral •* o  B fllo  
rbom i-i). «.fto parant»* at«- d m  
qtiMXOi. b(K *•. tiarií*^  «• d en tai 

M ra  o  fluiii* iltw queixo* ! . . .  
. . . o  J"<«* H.b« m ar (m agn cé* 

. Jo « f.o  Z*Va \ ü trad** (galinha

O fiü n u

boonita«:

O (s<rcio  4o Ataaa-o 
lUtado do Pari «. 
Folha 1o  A im ia o i i .  
Joroal do cucn«*<-»». 
A PiixípoU .................

/n /.*/«•/Vá p r e n d a r ,  n r te  
Mmers. STU «roleta.

. .o  Jo*.*1 I*»*t«•!(-.«, anda pr>*- 
curando, «juein II»** eti*me *^ie
diabo  fi|{iiilioii: orfji/ ta i'* ... p<n*.

Rain
N io  

p rt*ü «  
t< O M  

0  !

•O
O utwrr»

lU U 4t^
Mue

u<*
n^i.

06 Hpog
1ovhsip*« 05 oríjioalx.

Qrtjiriu*4tvO cojl» a ui ij' m 
das « i | lm  orijinada* da $na 
orijinaí c a n õ ia . . .  

baba5>s> . .
. .  . o  N ereu  (bõb»-> «juer i«jr 

força acom panh ar o Dante Faria, 
na p erigrm -içio  c o iô lic a  à Mai- 
<5 ba.

a te

«entp 
M M lt

A.|lA  
I .  « V

(p e rn a f d trc.toih  j^ )llz e n m  a^ pa I MU lal ui i 
i w  \ S $ t* lar»iu*i*^ 8 c«r caUdo

. .  .<• r a p it iu  U n d o z o  (nâo in n  i m uito Ucap 
n«da il# Iio '1<v  '"ni v iU i it<»* *fti* i t»I o; « Nój a i* '

3uando foi co n trata r  a impr«*$So dev«*il<>e.« riüo o  pajíarr<n. »ai ^ r  • « *  'e rç in  
o  t é v  futnro jo rn a l: «F uturo*. . í ' r  b ld iô iro - "O lh e  a p o lir ia .- .-  .-ju^ M i. " ‘ i"1 *»•' 

ïraro* d isse ra m  Uuj >]oe tlapúA o da nko sou na-ta g>do com  »
. . . o  Álvaro Silva rio dia da : « f  n o « o  ai 

festa d"S Iteoradios laua corlext- Vorè a io  t«n n. 
as com  o chapeu alheio acontecer «• me*mo
elle: senlionta. 37 vobw esiio  i/ostoca ». Ravmuo lo

iw u -a  
U a m m  
t ta t i  «  

P u i

v u  a

t+tAr-i 
•ra 't«

rn

«  IO-
^ 1 * 0 -  

o-* b u « a r >  
i i c i »  1*0-  

roctum v a

I V r t a r i  e

lã.
A se o  velho lo  pega

j L tlo  A m o ra t  
Và proeorar u a  ootru

. .  .o  Zéca N eves, (da A t u a )  j Ure o « o b - J o  «ia p o m a  >«a €*.<»a 
p ôde andar ou n a veg a r em  ï  
c a rro s . 0  C anhôto n io  se  em-1

k f .
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?  o n h a n d o . . . ik r ;i - T i
Celina éi:i um a -nonitia encan­

tadora u m eiga. Contava apenas 
quinze nnos de irta.de e moravn 
ein um a pohre cabnna rodeada 
de bêlas c Odorozas flores que 
erarn cuidadozatn«;nto cultivadas 
por suas rozeas nvJozlnhas. '

A sua mam5 vivia preocupada 
,-com o seu  futuro e hum ilde s i­
tuação.
' A bondoza senhora p a s s a  v.. 

horas in teiras a U iism itir a in­
téressan te  r.reança a  InsIruçSo 
que possui l. OSiua eu» inteli- 
jenlft o viva, mi*$ as v se 
lo rn ay a1 pensativa, prorur-ivn a 
solidão c sem p re  «lava p referen ­
cia a uiu logar pUoresc.u que li- 
cava ao lad«i da cazm ha ondo 
Kentoda em  um a enorm e pedra 
Contemplava a agua cristalina de 
um a fonte a que ella cham ava. 
» Fonte das VloleMs» d»*vi lo a 
quantidade dessas flùres que se 
estendia naquelle agradavel r e ­
cinto.

Celina am ava. No intiuio -le 
su'alrna es 'ava nitidam ente g ra ­
vada a imajem do seu  apaixo­
nado !

A lberto ç ra  o nom e que Celi 
na repetia  Incessantem ente rom  
a voz do coração. A lberto  tiilio 
un ico  de nm fazendeiro alvista- 
do, m orava a uma légua «listante 
da modesta habitação de Celina. 
Desde o p r  m eîro  dia ein que se 
viram  q u e  os seus coraçOes fica­
ram  prezos pelo am ôr.

A lberto  era  rico m as fazia da 
sua riqueza nm  m isterio  tal que 
Celina e  seus pais ignoravam . 
A lberto  rezolveu ped ir aòs seus

Kra uma pobre itida«trial am&fM 
A  H*- dc multo «mar /fa a r u i* J»
O  Ju ix  « »  r u .  S-il* ai>lnhs4a;
V*»bo*oi r kuii > m 4»{ro«6rn

—Catiio le chanta» ?  pcr*un«»-i..I>»!6rf«
« l ' iM  aootH T 4i*z*‘a«i«. l'ob rr o a i«

—  I V  q o <  t ' i t . - *  ? . . t > . -  ataar r  * r r  au iiila
— Q ufrn tc ix-r-ic-jT-Sÿ-.a» olho» *onliulor»«

• IV jw i » ?  —  A>>«ndonou-in<- tem  pledad* 
K  vi-tn* k » ,  rom  frlo . o  cmroo où .
V itra i unila  na» ru»» J a  cklade».

-fU-»jxinde-nlt: «• nuem fol o homrtu ( r t ,  
Q m  •'■ni i>riia >!« tnnta n o d ilt4 < .
I J r îo  l«  iV«l'olhi/u lia» »>tobnM T—T * .

j . r .

• amour* «>Hna p [ni« nr>.
! ultos julgaram ver utn trn fcdei- 

ro «ooho ! j. »»-» d - A lb erto  
Qcaram encan iidoa com a pr**- 
zeaçe de Cehoa.

De*.:* aquelle abenço ifo  dia 
I ui'tos tiraram  nu io-stn* rm <  
deoem gw uudo de uma iet»ewU 
de intitula. O» p«K de Ceiiua 
record;nn o lu e iem pre
duem : \  quetn U ius promç'.e 

i Uào fjHa».
\V

U cirato s  a lapis
vin

o consfintirnento para >e r.azar. 
dizendo que já  o seu coraçio  
tinha eleito uma m enina que era 
um  exemplo de virtude. Os pais 
ficaram  indedzos Dezejavam co­
nhecer a escolhida. Alberto parlio 
cóin a alma cheia oe alegri» e 
foi convidar Celina « sua lam i'ia 
a darem  um passeio pelo campo 
im;'jinando faz»*r a sua uoiva uma 
snrpreza fol:z. 0  convite foi acei­
to. F o ra m .. .

Celina no lado de Alberto em 
po»‘tlco devaneio De repente p « - 1 
ron ante um  deslum bran te  pano i 
ram a que se descortinava josspiis  
form ozos «illios. l’ma magnitica ! 
m orada situada no alto de um 
m orro  coberto  de relvas se de*- 
tacava uo m eio  de (romlozas a r ­
vores.

Alberto, perjiontou Celina. 1 
quem  habitará aquelle para I 
izo ? Elle respondeu: -a q u e lla  
é a caz < dos mens pais onde va- ; 
•nos constru ir o nos?o « ViV/l

O. .v

Peîa <i-gi:0'la  vrz. eston a f a ­
zer retratos inuito embora tim í» 
nào tenha a preciza compet-o-
cia.

Possue a simpática retratada 
de boje. utn cativante porte, d »  
(U til cativantes filaas de Pernam­
buco. te rra qne muiio mereei- 
dam ente apehdaratp os braxdet- 
ros de -.Leio do Norte».

A sua delicada c a b e « . eoberta 
de ti >stos fios doirado* fax so-
t»r«*sair u so» t e l  fioa .» rorada.
qu*l um a roza prim averil

Estatura bai\^ . porte 
e bem  .«oertadamente ocnpa ..ai 
elevado lupar em no**» «.^n- 
cnrso.

O seu nome s*jmente cinco ti­
tras possue e seu apeîulo f  <• 
nom e «le uma maileira e u ro p ^  
de grande valor. c«>m a doa 
la b rra m  as mais ricas e  hiaoo- 
zas peças de mobi t.



o  C’AXHUTO

Lanterna m ajica
(Verao- d r qoehrade)

2íl* finira

Eetc fre in ie z  promaüdo.
E n  tioaao num 'ro pnmiidu.
K o  m a io r  d o »  m a io re s .  
M a la n d ro  m u l to  e jc o v é d o .

" V ir e  talhando JaquHu»
Paletó ea lça  e colete*,
IJt n a  rua de S»i.l'A n n a  
O C lem ente G m/  dr.U ít*.

(!m  d ia  foi a tacad o  *
I>o mal nanhúdo c  inoniJ 
Q uo p c r te p i m ulta {fonte,
I)e ra iv a  ao noaao Joroal.

M as fleou bom i  Den* «ra<*a^
K hoje ò noMíi ataigS v 

.  V iv a  o  C lem ente loitort*
O  m aior, mai« ;w M o .

27* figura «

Ketc c o lig a  g o n lin h o
*  * Q ue na te l*  »ai paa*ando

• K* am ado daa yuaj^tas 
Mesmo nem *er nam orando.

J o sé  S eab ra  se ch am a,
H T  Multo letrado o pedante.

Mas, taJvéz uào t c  recorda 
Q ue n io  pataa <le um estuda ate

2S* t ig u n

O mtigo E o v a ld o  O liveira  
C onosco  fleou zar.pAdo.
P o r  nAo te r  in d a  «aldo 

'Jy N esta fo lba criticé d o

f  A ftor* q u erido  Kuvaldo,
. Q u e ch eg o u  n «tia re z ,

T e n h a  «anta poete nela 
, A g u e n te  q u al tm rgufe

I A  DO C orreio  é turuna, 
Começou feito carteiro, 

i  E  hojo « ttn pniticomU,
Mas n io  é dc sapateiro----

Y: tnuito n tm < 4 o , > » i« a  
Goela matvt d« rafé.
Onaodo o virais p«la rna. 
Tirem lijelro M'

i tt /n *».

ESCULPINDO
V II

p « M l  
| Cm M y t / a *  
! 1A da rm  4 ait

•as v a i

F ilm s
•V*

I I> na '
' a a d o w e

(Jm odQ  ve anuncia  n m i fita 
y i o n l i s k  no  Ideal t it i» ® a . a f*- 
milia tn»raoben»e acfrl*  p m i u -  
roza  e  che ia  d e  ru r io j i  tade 

F o rq u e  to d o s sabem  e  rr.r.hc 
ceai o  fino  g o sto  q n e  o s  p ru p n - 
e tá rio s  d e s ta  f in iii ia r  x aza  d t  
d i v e r s e s .  teeo i na tsco lh a  do» 
se n s  filma. N anca c o r n a  a lgum  
ex ib iu  m e lh o re s  f i t‘ « q u e  o  Ideal 
Da sem ana linda . D«?uinjro. « 0  
mai» fo rte » , M Q M pfftu c ioem a- 
lografica  q ae  d p ü d o o  seus fre- 
q a e n ta d d re s , p o is  sa titfe ito*  p e ­
d ira m  a su a  r e p e l i r io .  T erça- 
fe ira : rep e tiu  o  Ideal é  « H u to n a  
de  um a m l i* .  que p e a so  eu . 
to J a s  6* f«m :ltas tiv e ram  t o t t j o  
d e  vel a . N ew * m esm o d ia  loi 
levada pela segunda t e z  « 0  mais 
fó r te .

E b'»)<* o Ideal le v jr j cm soa 
pompoza mutuitc para creanças 
mais um» vez este tnesmo film 
t  oa $oirte, eomo oeuhuto outro 
laz. exibirá om outro  film' Nor- 
disk: «l'rn drama no m ar«». qoe 
de certo  «erá um aerdadeiro su ­
cesso. pois o tiluk* desta impor­
tante fita recomenda por si t f  
o seu triunfo. Nesie film o espe­
ctador terá ensejo de assistir 
como ntioca «*n rineraatografo, 

i um Incêndio a bordo de um Iran- 
1 zatlantico.

0  Albuquerque è qoe tem feito 
as delicia» dos freqüentadores do 
S. Lviíx: e  a Trouf^ fretre  do 

; Palace.

.1 Intu/ttito jU Á o.

Se »«ma roda a«U. b ( «  aa rtaad 
Tarta aatda.pvrqw aééta  taaaal

Ou»i lo oooTrraar rafcr 

•guando apascr* acaau > 

/Vd

W a

Ptrt.

Tipts * m \m
IAgora, ieitor. ^

em cctia.
I mi cmf*cidêdt, 

por fXír^OClJ !
E ate mebdo à  em .
Trabalha «aaaoarrxote.cir» a«« 

pat, para de qnaodn • •  *«i. U í 
inenry. para ir ao a s ia te  t  *ao- 
dar rocrer o  Iam» em ««aa calça 
de (landa laio ao» s a l» * » , p o* 
juatHlo Hiegaa» «* dom afO*. 
amanhece oa* n u s . «o ■** igre­
jas. co a  a tal. .•  i ^ a a d i  a* 
m au belas poxkd* *9 *m

Fneiã* r -zea* «devaé* as es­
pinha*» oza/iew ce^ej e  c« »  toéo 
chiste diz ás s«u* ama4»s.q«afkte 
esU debaiw  da >a««K 

•Q o t baia km. •  ■
vem oi 

E safa-se
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P A T IN  \N D O  (Tubrratlo^it
Legalm ente autorizado pelo] 

m eu paren le  Manoel Autonio «io 
Soii7.it, convido "S senhores e{ 
senhoras. ;im antos do cmmna ao
a r  livre, p a r t , du pé. assistirem  | 5* ^ ^  , - —do.

M M » ,  o< <v|ite» m o r to r  *ocovs>l4«. 
T n » (..u b a ro * iitfl chrKi». nt.r< •  j a n t l a ,  
*>ih». <lÍTi>H a «  lo&je. « o  l ( n j«  <JíII» 
Ura de  r t i« » i« d -  o n m o ra d o d .

nma prolongada sessão, que será no*j«i*~. fór*» r*inh»b*!«
'corrente! ' h’'1 "  

cm a pensão l i  «m im  Mar. á m aj
efetuada no dia "22 do corrente I h o j r  v iv e  l i o  p t l i r i i i  r am «t*1n, 

T c n ilo  O» lliifm  p ,iM o <  d i l J N t l t l d lM .

l ’ncln

Diroita, onde l ' i  O M l i t  gO Trapi- J Q c  d o r  ! u n o  d o r  c a  . in (o  #o  vet-k  * w b n
che Santo Angel -.em hom</n.-j.*tn Sr* *** w,hi ° * lixtu” a*r .'f.H-u <|m* anilB«OMQt<‘ *•» « rU r*r-ao segnmlo aiuversario  n>* clm» 1
gada j o  prim eiro rtutvnov*-!, j Janto oomijo na* ouuhAs formé»», 
nesta (tap itd .A sfitas.q iie irànâtÿ l* .. •]■»«? cacniKo/» 1.0r«« ten»t.n>».i». 
serão escolhidas p u- pessoas eo- 
teiultdxs num ateiin  Eniro onir*s. 
apartvcrá nm a e/u a si corórú/a,'
•• também a tio ciri * «le N zaretli. 
que será traduzida ao publico. J 
na ocazião. pelo intelijentei 
a m a d o r  Lobato cara gfirda. Se a- 
in d a  s o b r a r  tempo, falará a mas- uneço.

■ ru.- v ld»  ,i»tn  «•! 114w m o r re r .

c. r.

Iisfiricin faturo

1’o r pedido  de  sen h o ríta s , 
q n e  dezejam  co lab o rar n «O- 
C anhótoo .rezolvem os a b rir  e s­
ta  seção com  o  titu lo  acim a, 
o n d e  p u b lic a re m o s  de m uito  
bom  g rad o , a s  prodüçõi*> que 
v ierem , j>ela o rdem .

A con liança  í* o  ta lism an  
p reciozo  com  que o fertam os o
prcd ilú to  <lo n o sso  ço raçâo .

E i s a .

l**itoi' nào c o n h e c e  e  q u e  e u  co- . 0  c iú m e  «r o  companheiro
m separavel do a m o r  v c rd a a e r
ro e  sincero.

Carm elita.so tre p a d o  n u m  b o n ito  cav a lo  o |  K l!a. d e p o is  d e  a fe tu o zo  c u m - j 
M iztU ji  quo e n c e ta rá  a s  r o d o l a ■. p n m c n to , p e rg u n to u -m e  in j e r . 
das e  conJY: f i a d a s .  O p ro g ra m a  í n tu m e n te ,  com  a m eig u ice  das
dos lesle jos po lerão  s e r  p ron i- ; pombas mansas, estás zancadinho. a m ó r  ,, u m a  quo
rad o s  d ís d e  já . na praça J o io ,  L o p e s - . .?  .. p ú rtc  d a  m ais  p rofunda ma-

"tia do coração; »} o soluçoL isb ó a . e m  in fto s d o  b a n q u e iro , 
t io lia s  tle  g ra x a  e e scõ v a .

A v a n ç a  p e s s o a l /  N ào p e rc a m  
a s  f e s ta s !  0  c in e m a  ao  a r  liv re  
n ào  c u s ta  n a d a  !

Sousa b r l.in i'i.

§e relance...

— N ào, men am òr; reçpondi- 
llii*. E‘ que vi le pela ve/ pri­
m eira  e amei te . Ku não era as­
s i m . . .  .M3S 0 C Utne, q u e  iia r o
nu coração de queni am a, fez-me 
liei v a ss im .. • E hoje, porque tua 
liriez* me dom ine, en son as­
sim

Então, minha dôce am àda. com 
a meiguice «lãs pombas mansas, 
aconselhou-me que lesse O Ca- 
nhóto, unico leoetivo que pode­
ria encon trar para o meu sofri-

tristonho da vida. e o mensa- 
j«'iro eterno do desgosto.

Dulce.

Retratos a lapis

LSI* manhã fui vizitar rainha 
do ce am ada, aquella m oreninha m ento de am or. 
fillm de m inha te r ra , que mora 
ali no cam inho da oflema. qne o .  Iwjein 1912. li. Lopes.

IX
S .

Esta rainha do rei dos astros, 
ó b»;la qual a mais béla filha Ja  
Andaluzia.

Km a v«*udo occorre-œ«? 3 me-



O CANHOTO

K‘ bacharal do I,icea,
Mostro grando sapiência 
Fazendo r ir  quom o vir 
T rabalhando  na Intendencia.

0  nome delle cn nfio digo,
Ma» o apelido, direi:

charrm 1*1 uto garrido 
K na barriga tem rei.

30* ligura

Silencio caro» amigos 
Nilo vos quoro fazer m a l.. .  
Quero «úmentv mostrar-vos,
Mm tlpinho arÿhuxl.

Figura mui popular.
Km no«$o distinto moio,
Mas ê um |>ouco tolinho,
Pota asslm ao mundo veio.

Gosta muito dc escrever,
1 n u m era?. . .  çrStoMtl ra*
Tem  uma pança ttiruna,
Onde acumula as asneira».

Se chama 256 Riba-mar,
Nao sei dc qne de Pereira 
Tem buohechas p r a . . .  Crizwte 
K de JoAo Lima a postira.

H a f f l t

PELO RAIOS X
. . .  Vi 0 fraque do corla orAlha, 

«snU m uito na moda.
Seu corla o relha, aquolle seu 

Traque dc l io  apertad inho  parece 
até uma camiza do fôrça.que vucô 
s« inele e  vai em  toda fcsla «jue 
há por ai. Voei acha que ello a in ­
da não lh e  pagou o dinheiro 7 

. .  .vi o Reitor do Seminário la- 
la r com nhó Hego. Eli® dizia que 
Nhô Kego, tem  vocação para o 
sacerdocio. c que esperava «jue 
o® seus pata nào  cortassem  á sua 
carre ira .

. .  .v i o João Pacluila, tira r de 
«(uando em vez o lenço do boiso 
e  frtciooar a dentadura dandodho 
um  pequeno lustro. De vez em 
quando elle pega os denies, saco­

de experimentando se as-U/u estSo ; 
fortes e uSo lh« lazem vergonha; i 
e com a bengala então vire o  P a - 1 
ch«>la a bater na queixada cons- ■ 
tautemenle.

Fique descaoçado «jue o s e u , 
serviço bocal està muito b e m 1 
feito, basta set executado por uns 1 
habilitados profissionais (os jano- 
las).

. .  .vi o palilO do Crizôstomo, 
lom uma lorça aulomalica na re- 
taguurda, pois elle quando anda 
com toda p«)ze, sacudindo o pes­
coço (imitando o m estre), o paletó 
começa a flutuar como a bandei 
ra africana.

. . . v i  o Zeca Neves (das A* 
guas; inscrever-se no ciubt' das 
yarrafüs. p3ra isso. conversava 
elle com o ><ecrelario Satú, «pie 
disse-lhe. c3zo quizete o se sta -  
lutos, do clube, fosse falar com a 
Prozidente c a Vice Presidente, 
quo se achavam naipiella ocazião 
no largo, sem suas bolsas.

. . . v i  nos bacharéis do Liceu 
dois quç u&o podem nzar a luneta 
tio estilo devido o» seus narizes 
n ío  terem  onde as segure: o 
Djalma e  o Filogrógno Lisbôa.

Guaxélo

í l  © k g i x n c m

0  prezento concurso, conforme 
notsoiamos torminarA no dia «le Na­
u t .  «O C*nhôto> circulará noase 
dia, ein ediçílo «spécial, trazendo
o rezultado gorai do concurso. O
1.* (iromlo quo «xsrA cotreguo 1 m -  
nhorita que obtiver maior numero 
de votoí acha-Ne exposto a t í  hoje, 
no sal Ao de espéra do «Ideal cine­
ma». E* uma pintura A aquarela, 
trabalho do habiliudo joven Par­
ei u oco Iu d<* Morao».

Vai abaixo a  votaçílo conhecida 
até hoje:

Regi na Ju c á ............................. 383
LI lia Botelho............................
Laudic«&a Ju câ ......................... 3-**

Odija Nogoel tu ...............
Maria Jo*/- M ortlra.........
Ní Iza Hooza.................... ..
V irgin ia  W all......................
Hoboin M eirelle*.............
Santinha A rozo..................
Ozltlm R arnett.................
Antoiiinha M a y » . . . . , . .  .
Caçul.i N oguefra............. ..
Coiinha Mot ta ......................
V icto riab a  Mciíilon*;».. . ,
Melinha Costa ..................
R egina C arvalho.............
Na/areth C o s t a ...............
Dinab T e ix e ir a .................
Slnhazlnha Coala.............
Je«ale S altes......................
Quetinha P ere ira .............

j Bunice M achado...............
! Neu/_-t A ran h a.............  .
I V inolía P iuiiu ..................
I L au raG am eirc.............

Mnrietta S o u z a .. .  . . .
Zezà J o rg e .............
M aricota C astro----
M arietta Perdigão.
L llla  Rocha de Souza. 
A nicota Godinho. 
Nhnzinha M artins. 
H elozina C a lv e t .. .
M aud-Perelra.........
Edith R ib o lfo .........

2lf.
tO;*
100
187
10?.ir,*»
lJ7
i t s
u~t
121

r.#

«l
tir­
e i

4‘»
4b
4»
»7
AO

*
90
22
21
40
2*
1&
U
10
IU

•

Ob «upons, derem  ▼irem car­
ta» fecnhdas, diriiidaeà «̂ > CanhO- 
io», Rua 28 de julho n. M.
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Retratos a lapis
\

B .  M .

C o u b e  m o  a  vóz d e  s e r  r e ­
t r a t i s t a .  N ão  e m e n d o  a b s o lu , 
to m a n la  d e  c a r ic a tu ro , q u a n to  
m a is  ro tra to . M al s e i faz e r  a s  
lev e s  c r i t ic a s  q u e  liei fe ito , 
e m rtm  c o m o  d e  tu d o , im p ro -  
ví/.n nm  p o u c o , c a m b e m o s :  
O  n o m e  d a  r e t r a ta d a .  é form a- 
tio  p o r  d u a s  ig u a is  * ila b a s  iôo 
f-sni m elod iA zas, q u a n to  o  m a - 1 
vlAxo r a n t a r  de  um  /w ím o -v i. ; 
K Ia  p a ra  a s  b a n d a s  d a  c n s ta , 
g o z a n d o  d a  b r iz a  m a r iiim n , 
« l ia  quand-» n a  juuò la  f itan d o , 
c o in o  q u e m  c o n ta  a s  e s tn d a s  
q u e  p is c a n d o  e  p a lp i ta n te s  sob  
s u a  c a b o c in lia . d ã o - lb e  a  g r a ­
ç a  e  o e s p le n d o r  d e  u rn a  m o ­
re n a  b é la , m a s  b é la  em  to d a  
e x ie n s à o  d a  p a la v ra .

»» s e u  d iv in a l  s o r r iz o . e n ­
c a n ta  o s  m a is  in d ife re n te  dc 
to d o s  o s  h o m e n s  F. q u a n d o  
d a n s n , fazen d o  a s  d e lic ia s  de 
u m  s e u  p a r . e s ta  q u e  cu jo  
p e rf i l ,  vai l i je ira in e n te s  a q u i 
t r a ç u d o , c a d a  g e s to , o a d a  mo* 
v im e n io  c  c a d a  v o lta  q u e  dá  
*m  s u a  dnn < a . só  p o d em  s e r  
c ò m p a ra d o s  m e sm o  ao  s e u  
fu rtiv o  o lb u r .

A s im p a tia ,  a  d e lic a d e z a  e 
a  m e ig u ic e , a li im p e ra m  e d o ­
m in a m . Ò s  s e u s  n e g ro "  r a b e ­
lo s  q u e  v o lliv o lo s  a o  so p ro  
d o  v e n to  q u e  r e in a  n a  s u a  h a ­
b i ta r ã o ;  s im e tr ic a m e n te  se  
' ‘o m b jn a m  co m  o s  s e u s  o llio s 
dp ja b o t ic á b a , fo rn e c e n d o  a s -

i l GCCIO
( A '  men.* j m i s ) .

I ri « o  CanhlWo» qu- 
p ira ç ò is  iào  fut- ts n 
d a s  s e n b o rita s  qtto  
re tra ta d a s

H -
11%

Me«» pais, pu ti>nlio u éd o  dc mor
r v r . . .

NSo que a morte, mo u'tu$lc ou ino
a p a v íiv

Bem «ci cii quo mais c íJo , ou mai» j
domórc,

Com cila um dia, »u t- nbo de mo ha­
ver. 1

K fi mais que com  vontAueovi scroque-
rcr, 1

Ou >\v rho*. ou lagrim a* cu cbdre, 
Kila^sti dor.d.' viva o»» donde m oie 
B  de Deu* 3 Jnst:<;a veri» lra/*M.

0  que i\rceio. o  q u e me ía i i^ n sr.
K ‘ a »|rtr crue! quo lendcs de pa«sar 
A o  nm verdes no câquifo araoi talhà I

do ;

K no o u liv  d ia , uh alma* caridúw s 
A o  jazigo  levarem , «llenciózas,
Do vosso filho, «» corpo inanim ado...

S. C.

M«Surridcnie.iui7.inha en trr m  
Oraoi^’/ji, gentil moreninh*,
Tfto fomxVza. tftv lin d a o iXo te la , 
Ju nto  i f  outras... tú  era« rnlnl » ’ •

Ikmtc Farta

s im , m a is  fu rtiv id a d e  a o  seu , 
o lh a r .

J u s to , e  b em  ju s to ,  ú o  lo 
gur q u p  o c u p a , em  o  n o sso  
c o n c u rs o , p o is  a p o z a r  de  s é r  
g o rd a , p o ssu e  to d o s  o s  p r e d i - 1 
r a d o s  q u e  se  p o d e  dftzo jar á ,1 
u m a  m o ça  e le g a n te .

«Se tila  da garganta cristalina 
Urna nóta snidime e barm ontara 
Se desprende tio  grála e m ariúza 

mai* pnw»* tnoj mnçi» «Ilriaa •

E  foi e s ta  lin d a  m o re n a , q u e  
n a  se m a n a  lin d a , ta n to  p re o c u ­
p o u  o  e s p ir i to  d o  re tr a t is ta

O 5<»ni/.A r tfio n c c f j j n o  i  
tun cnr.içào jovial, quaulu a üir* 
monia fi uecessjrh  i  wr.r.e». o 
prim eiro tra / condigo o sublirns 
encanto das i 1 o 2 ó í s .  o  s-yuedo 
a recordação du ullinto « 'uno 
de am or.

A belézj é o  idilio -uh;itne 
dos olhares ! Contempla-st? com 
eoluziasroo, e bendiz o seu d i­
vino leito: a verdadeira a m ^ d e .

- * € ■ 3 ^

Quand») :tinamos sin«vr»m*c!e.
3 separarão é o rnai^r .i»xs nu- 
plicios. R e lh  o punhal que 
nos íe r .\  n u s . me>:r«» to^.;)0 
fuz aunu nUr o nosso afèlo. « bri­
gando-nos a derram ar cop-zas 
lagrimas jo  releaibràrmo? os 
d ias felizes.

Eha



- —» —  . •*»

JRotrucou-o outro lancoiro: 
A q u i ne» ta  pOztçXo,
Sou inroj nio por todos 
Q ue iiilo tin i uui anolfto.

fiou bach.iró  dtprom ndo 
P hIo  lyi*’ ju cá d a  to rra  
Quem nilo tijo chnmUIJoutvr 
E u  to garahto que érra ! !»

A d e u s qaerldoa loitoros,
K *to  a n o  6 a  u ltim a vo z,
Q uo dou rcbsíIo n a  lan terna 
1'o ia  v a i Ú ndar-so este mez

0  noh«o p ro x im o  numero 
K* do o iro  o consagrádo 
A s  m on fn as do «Concurso» 
T ra z e n d o  o acu rezulrfulo

Ix»go est'. v isto  que o Bafflcü 
NRo p ó d  ã n ollo  cantar 
P ra  nflo aqjãr as colunas 
T o d a s  d e  lu z c  noc/ir.

liafftes.

F ilm s
Q u in ta - f e i ra  o  Id ea l a p r e ­

s e n to u  a o s  s e u s  f re q ü e n ta d o ­
r e s  u m  e s c o lh id o  « p ro g ra m a  
a m e r ic a n o » , q i ie  o s  d e lic io u .

Q u e m  nu-> a p re c ia  u m a  fita  
a m e r ic a n a  ? Q u e m  n à o  lo u v a  
a  n a tu r a l id a d e  co m  q u o  o s  
a r t i s t a s  a m e r ic a n o s ,  dezem pe- 
n lia m  <>■; s e u s  p a p e is  ? P o is  
p o u c o  lh e s  fa l ta , p u ra  s o  r iv a ­
l iz a re m  co m  o s  d in a m a rq u o  
z e s . K a s  c e n a s  c a m p e s tre s ,

?|u e  a s  f a b r ic a s  a m e r ic a n a s  
azem  d e z c u ro la r  em  > uas pe­

l íc u la s ,  q u e m  n ã o  a s  a p re c ia  ? 
P o is  o  u Id e a l c in e m a »  q u o  u>. 
d a s  a s  q u in ta s  f e ir a s , a p re z e u -  
ta  u m  p ro g ra m a  a m e r ic a n o , 
s e  d e s ià c a  b a s ta n te  p e lo s  lo i­
r o s  q u e  vai c o lh e n d o  c o n s ta n ­
te m e n te .

H o n to m  d e u -n o s  e n s e jo  de  
a s s i s t i r m o s .

A fo rça  d o  m a l ,q u e  e m o c io ­
n o u  a  pialtV), B em  ju s to  po is

q u e  o s  s e u s  p ro p rie tá r io s  a  
rep ita in  m a is  u m a s  vojps pois 
s e ra  c e rto  o  se u  tr iu n fo .

H oje , o id e a l , c o m o  sem pre 
lev a ra  n a  maUnúe u m a  lindo 
p e ç a  «N ordJsk»  O  A m ô r. quo  
ta n to  em o c io n o u  q u e m  a n s s i s  
t iu d o m iu g o p a s s a d o u  » \  fo rça 
d o  m al» . K  a  n o u te , lo v a rr t/a  
m eoinp& ravel jo ia  c in cm ato - 
g  rali c a  c o n c sd e n a d a  cm  2 p a r ­
te s  e  in ú m e ro s  q u a d ro s ; «A 
ç a ta s tro fe »  tilm  ' d a  fab rica  
« X o rd isk o , p e lo  q u e  d isp e n sa  
q u a lq u e r  ecom io .

E s te  s im p a tiz a d o  c in em a, 
p re p a ra  u m a  a r re b a ta d o ira  
s u r  p re z a  p a ra  d o m in g o  pro- 
x tm o .

— N o  S .  L u iz , fez o A lb u ­
q u e rq u e . a s  d e lic ia s  d a  p la tóa  
uo  s e u  benefic io , fazendo  e ste  
fino e x c e n tr ic o . r i r  o  m a is  s i-  
z u d o  e sp e c ta d o r .

O P a la c e  tem  fu n cc io n ad o  
bem .

Manquito jllho.

O CANHOTO

PELO RAIOS X
. .  . vi o  V ie ira  (fan to ch e , 

c a r te i ro ,  p a re n te  d o  G a rrid o  
n o  a n d a r)  d e c la ra n d o  s e  á 
P re s id e n te  d o  «clube, d a s  g a r  
ra fa s» . D izia e lle :

— e s ta  p o lca , «5 b o a  p a ra  a  
g o n to  d a n s a r .

—é  coin ï/ ifi'ilc ...
—e esta valsa. «> a inda  m e­

lhor. . .
—  m c  / / « / r c t w / i r  a  i n i t i i .
— in d a  h a  vaga , p a ra  m im  

e n t r a r  p a ra  o c lu b e  ?
—ó. pois nào o .sifihp ser.l 

o oitrad»'* Offehl;
Af, sou . .
. .  .v i o V icen to(papa n o s tia .)  

a r r e m a ta r  no  le ilão  o  fra q u e  
d o  « c o rta  o re lh a »  q u e  e s lá  a 
u z a r.

•. « * , “ u «r paro  «Sá-. 
Jo v j» , o d e ix a r  ^nt *11»
00 c o n q u is ta d o r o  Nri*>n 
(aquirlh» c a rtin b o  e  que  n<fo 
«o p a ro c o c o m  u m a  est ion» 

C o itado  d o  colA v?rn -W.rtó

Prozmio e Taüada
«Conta nma l.*rjJa .ij,

0 Detnoaio apareceu, ura dia, á 
um inoi/> c lhe dis«e: Ta vai* 
morrer, no eatreboto. po«*o 
prolonzar a tut exlt-téoc/i, rovn 
uraa das 1res fígobu»* oo^d içtev 
m%ta teu pai, esbord&j tua inn5. 
nu entrega-te ao vici» da etn- 
briguez.

O moro, depois de curta rr- 
flexio e cor*jido pelo tnédo. es­
colheu a terceira, e omhnag4«J.., 
matou 0 seu pae e de 1 panead» 
em su3 irm ã*.

P ois b e in . p a ro d iau d o  F riisb er 
to d e  C ir /a lb o .  re jistam  o s  fato* 
re c e n te s  q u e  0 Diabo, o u  a eaiei- 
ra  d e  bu*ro  q u e  nos per*egoe. 
s u rg iu  a n te  0 povo d e v a  A t h -■- 
nas escanralhiíifa, * pergun­
to u - lh e  0 q u e  p r e f e ü i :  se os 
v e lh o s bonde» , cheio?. i!<i r t r i* -  
m a ç õ ? s , d e  b a r r a s  ((zicos c b- 
nh  s  c o rc o v i-la s ; se  uraa >ob«r- 
ba t r a ç lo  e le lr ic a  de [•.-irnetra 
o rd em , a p re ç o s  re inzi i^ iim o*. 
ou I ra n sp o ite s  fritos por aulo- 
m o re is  ? K o  povo , como o r »pw 
da h n d a , querend*» »^r v  livre 
das imundices nos bonde?, te- 
incii lo os dezt?tres «*f ju  * .Jos 
diariauion*e, nos logjre$ .* rn d o ' 
pela tij<;âu elctric^, e> íficu </ 
t r a n s p o r te  p o r  ^ u to ra o su * . E 
foi rea!izado 0 seu  deiojn, e  foi 
feita a &ua v„nUde para m i ­
grado p e u .

Viérain o» automovets. e  Jogo 
iniciaram  entre ni-s. 0  repraem 
do terror; snper.or a*[ueUe poslo 
em pratica na França pela re -  
voluçSo.
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_ 1  A

D c can h ôto  nSo lem  ra d a , í  t>cra dirvIU1 at« »o Marti1

A p ta  uma* <(iiatro rapidas w m x & b  d e franco ta c ^ n o  term ina hoj. 
b o ttan te  saudades, nos d eixa.

O  pleito correu anim adíssim o como «> provam  o t  numero* anu-noi 
a leg re  d 'O  C anhoto, sem  dezanim ar, firm e, a nota brilhante do Concurv> 

A  apuração foi fr ita  corn t o lo  v rigOr, vún-lo juirtaniçnt» ren.-edo 
x o , ãs quai* talvez esta  distinção vá ferir  de pérto  a» su a s modestias-

’ Mas as e lrgan te* prem iadas, de certo , terâo com placência para 
p o r  algum as falUis q u e  p orven tu ra  tenham os com etido:

1.* L u g a r—&30

ODÍJA NQ&8EIRA
m uito d ig n a , ineontestavelm ente d w tc  lugar elevádo em  nosso tnod 

O  seu  retrato , c m W re  em  b » w «  troço*, j4 foi festo a  lapis 
nottsj» 10 * «diç&o, p o rt to to  sã» d**nece*--«rios inste detaibes so» 
>i:np*tic-'» e  d istin ta  ven-'edoirn.

K csta aóm cnie coroor-ihe a  fron te  sn jelical cora os loiro* d
2.* L.uga;*— il®

o companheiro

senhorita  filha da» m ajestócas terras pernam bucanas, dotAda Ue r.*ra eteganc:* 
ak*” iv  e  exp ansiva, ím põe-W  a tod os que tem  a felir d ita  de conhcce! a de nerto.

^  M  .  •  •  .  ____ ____-  t ___________ __  .  - * A . m  <  r t n  e V - r k n i i .  h r m i  . A Í n .

m aranhense q u e sc d istin gu e , já  peia  sua elegân cia bem  m old l.la , pela meiguiee que -  ora*

A" todas essas t r r :  distintas patrícia», «O 
m e rtó d a s  hom enajens a  q u e  faxem jú s , aprexentan 

O b t í 5 é r a m  l a m b e m  T ot» çS ®  c lc v fc J a :  
Souza, 3tí“ ; U tf*  Iíotelho. 360: V irg ín ia  W all. 3- .  
o u tras m onos votadas.

io-lhes ao mesmo tem po a* seus efíálva» 
^ra Jucá ..v>. M ana Jo*4 M oreira. .J 
S a n t i n h a  A p V r o . ••‘M .  C a ç u la  X frg u o u

K - o  qua<Irv> í  aquàréJa que por 
C inem a*. «;ue -**r. en tregue . o r  uo>aioi 
se  «eguem  s e r io  levados lin dos m imos.

E m  o  q u o d i» , acha-#* » 
hum ilde homen^jem d '« O  C anbôte» .



.Natal ! S«lal.' i  I»*- * n é r- * '
Natal ■ Pl«'rrntr« campOS mntizaHof, 
1)<K" w > î»a  j» '"» *»  In tm om pM a / •

Ap«>z Qtn labutar continuo do 
U  inozesascreanoat* d e se rtam  da- 
qucllik cspccicdeleuirgo o vivntuen- 
to e com alegria exclamam:

«Mon montre, estaruos quazi no 
Natal, é tempo dc inno« descançar 
c buscar as nossas festas o il no» 
om mftos do nossos pais quo ancio- 
zos nos esperam. Vamos partir, a- 
dous ! adeus

E emocionado, <»

N ata l / —d a ta  rnem oravel do  [ *' 
n ac itnom o  do  g ra n d e  S a lv ad o r 
d a  h u m an id a d e . D ia festivo 
em  q u e  io d o s o s  co ra ç õ e s  n: ■ j 
g o rjita m  d e  a le g r ia , o s  n»m- 
p ios s a g ra d o s  a p re se n ta m  um  
asp ec to  m ais  d e s lu m b ra n te  os 
c re n te s  e levam  ao c*-* fervo i 
ro m s  p rec e s  

A s c re a n c a s  ••lieia^ d e  con* ' 
te n ta in e n to . to m am  a* v es te s  j 
d o s  p a s to re s  d o  an tig o  tem * . 
po o en tô am  h in o s  m cuodiozos j

>ult
.1..

'•TJÍi-lOI
«om p iU  
orripiLii

toM xl 
d e  10.» 
do ■)«

Kiofltn, ob> 
inji»*'n -untidoi 

I ternura do qtio

It; 1H-

ro  a  in«H

ji * moírw,

pedagogo sopa- a o s  pC*s de  J e s u s .  K ^u  com o
ra-sc daquella» avozinhas frajeis a um  d o s  d ev o to s  rn g o  a o  C réa
quem onstnftra õ prim eiro vôo para d o r . q u e  p ro te ja  a< se n h o rita s
a  Imensidade do real, quo 6 o que m en o s  v o tad as  n o sso  «Con 
so chama a vida. Mas esto segundo c u rs 0  J e  e leganci:. 
pai tem o semblante alegro e espep a i ---------------- .
rançozo, pois os seus amiçuinhos , 
▼oltarAo apoz as ferias.

Natal ! Natal ! C que natal rÍ70- 
nho dos amparados. 0 natal, tAo 
bem queridfl e  amado.

W ilion .

h  M . U L B E R
*Aû Da x ïk  Fa * ia >.'

A mulher na sua iní.-aci:. <• a mai« ; 
santa o pura dai mais pu falira/e* 
da existência. N»s*.« quadra rt/onha 
do sua juvet*.tud-\ i- vii-gein. Mal» | 
tarde a menina ó um c>*to liri* em | 
bnl&o quo dí-wbroch i • ra lindai {>*• « 
talas ao b:nefl«v> «s Mfucaote calôr | 
do undr paternal quo e o que ella 
conhece ness3 edade d1'  inocência. 
Dopo» vem-lhe o* poéticos e encan­
tadores sonhos do iluzfies d-* sua 
mocidadc, é quando ell» »ent» M

--------- . 1 *'* p r im e ir a s  maidfoswtv^.-K d»» .-«mAr.,
millas carid.'rtws quo para «u tornar an;e|lç^] *<atimeuto que nüDea |

E  ali. nnquçlla c*za ali, na «As­
sistência a Infancia» aquollos dos- 
validos, com quen> dl r io  «|U0 vilo | 
passar suas férias o a quem expan­
dirão suas magua» ? Knclauzura- 
das ali, sem o carinho paterno, 
que p ra /e r podem sentir ?

A  quem  dirfto elles; como os do 
c o lc jio :— papai eu quero dc festa* 
um  c a rr in h o .c ioid iiÍI, eu quoro dc 
festas um a boneca ?

A u x ilia i, dui a essa? avozinhas 
óbulos q u e um dia sereis rccoin- 
icvoinp«ii'<i(i<»i vòdc, im itai ü» t-«

Cont rad ição
(A o  F a » i a  .

— V em  !
K l l a ’ f o i .
— V ae te !
V o lto u .
— M ira - in e  !
| >l-<V|OU O »  o l f l O V .

— N áo tn*- o lh e s  i 
A h razo u -m o eo m  a '  pupila-* 

lixav
l 'a  Ia ine  1 
C alou  st».
- f a l a  te  • 
f a n to u

B cija -m e  1 
Uei-ii/.ou*me o» labK«s.
— A rred a  a  boca 1 
K xia/.iou-m o cm n t»m

C U lo

K ntão com p reen d i •» quant** 
e ra  e lla  p ro |)ensu  a  f n z v r  piv - 
. i/.«menu* o  c o n tra r io  do  qu«- 

i eu |h e  podia e  rezolvi »or-.'ci-

mal» rizonho o patal d c * » *  do- 
beis crian cin h as, exp on tancam on te 
m andfto-lhc o noceswirlo. 

Frotejei-os, g u ia i os !

• S t l t c ,  nat*l <!■» •vfiiiib ** ,
O  lc«(lro imI«I U«w •l<nMcr«ï-»Jo»,
O  rixooho o «U l d.t* cfUnnnbA* . »

amelloal weoUmcuto q i^ o o o e »  |n e (|a s u a  in e |in a . :.o F-»ra 
conbeoèra.que lhe mvade sutilmc - te  « o b e d ia n c ia . alui i t  o b te r

# T S  « . ! . *  o u tr .V j,Id e íla  -O das «  . 1 * -  -'<>
poosa agora tilenciô/a na* b o o s e n i j a m o r .
quo 05U; soz.oha, n.. d oei COOtem-1 M a s , <em  d u v id a  r y a r  w

' p iaçiu . om  ilu zõ d  d oam ôr Jú n io  , n a  c i la d a .  p O tq u e . d e p  ju ; 
{• o amor do pal que ella *ent»\ jil v j d is< e  lh e . iiîï o u tr a  iiiant» .

. .  é  *  a  .1  . k . - v t . x l l l t  i» ,  l ' f a  »  .  i  ■ .  .  1 á .  1

D ita i  F o n to u r a .

Ali ! se-m *'utn oulro que eotfio desconb^
na mi» juventude. | cnKanou  tno oito v

Finalm ente entrega-se ao ío ^ d o  J * ,neta  noite 1 
amór, passa > vh.mar-se e>poza. riu-se.
com tudo ainda <• ella o anjo de bon- • ^
tlade.


